Wf&y, 

/•/•.'.O,. 


BRASIL 


JORNAL 


Tampo;  bom,  nebulotlrle. 
do.  Tomp.i  om  eteviçis. 
Vonlo»;  Eito  o  Norlo,  fro. 
col  o  modorodoi.  Viilb.: 
boo.  Mdo.i  31.4.  Min.i 
13.8  (Alto  do  Boi  Vlito). 
(Drtolhoi  no  1.a  pog.  do 
Cedemo  do  Cloiiillcodoi) 


Ano  LXXXII  —  N.°  183 
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Allende  promete  acato 
à  lei  e  pede  que  PDC 

subversão 


S  A  JORNAl  DO  BRASIL, 

Av  R«o  Branco,  110/ 11?  — 
End.  Tol.  JORBRASIL  -  Rio 
dc  Janeiro  IGB),  ZC-2 1  —  fel. 
Rpcie  Interna  222-1818  —  te¬ 
lex  n».  601,  674  e  678  — 


não  se  una  a 


cional.  dc  extrema  direita,  anun¬ 
ciou  que  sua  agremiação  preten¬ 
de  pedir  o  ImpeachmenL  dc  Allen- 
dc,  pois  ”a  situação  de  ruína  ceo- 
nòmica  c  a  violação  constante  da 
Constituição  levaram  o  Chile  a 
um  ponto  critico.” 

O  redator-chefe  do  jornal  co¬ 
lombiano  El  Tlempo,  Enrique 
Santos  Castillo,  publicou  artigo 
ontem  dizendo  que  Allende  con¬ 
vocará  um  plebiscito  depois  das 
eleições  parlamentares  de  mnrço 
próximo  se  seu  Governo  for  der¬ 
rotado.  A  declaração  foi  feita  pelo 
Presidente  do  Chile  há  uma  se¬ 
mana.  durante  encontro  com  os 
jornalistas  que  participaram  da 
reunião  anual  da  Sociedade  In- 
teraincricana  dc  Imprensa  (S1P). 
e  somente  ontem  foi  revelada  por 
E  n  r  i  q  u  c  Castillo.  (Página  12) 


O  Presidente  do  Chile,  Salva¬ 
dor  Allende,  Icz  ontem  um  apelo 
à  Democracia  Cristã,  principal 
Partido  da  Oposição,  para  que 
esta  não  se  una  aos  grupos  sub¬ 
versivos  que  "desejara  alterar  a 
ordem  institucional”,  alertando 
para  o  perigo  dc  que  uma  dita¬ 
dura  venha  a  substituir  o  Gover¬ 
no  eleito  legalmcnte  c  prometen¬ 
do  garantir  o  cumprimento  rigo¬ 
roso  da  Constituição. 

Em  discurso  pronunciado  on¬ 
tem.  Allende  ícz.  um  balanço  da 
crise  que  abala  o  Chile  há  nove 
dias  c  justificou  as  medidas  dc 
cxcccão  adotadas  —  decretação 
do  estado  de  emergência  e  toque 
dc  recolher  —  como  atos  dc  de¬ 
fesa  contra  uma  série  de  alenta¬ 
dos  e  sabotagens  praticados  por 
elementos  "dc  tendências  fascis¬ 
tas.”  O  presidente  do  Partido  Na- 


Giiston  Eyshens  (Bélgica),  rrerrv 
Jorgcnscn  (Dininnnrca),  Willy  B 
t la ).  Gcorgcs  Ponif/idott  (írunrii 
v  Picrrc  Mrssmcr  (Eritnçu).  os  UtU 


VILL  cria  cm 
73  o  Fundo  de 
Cooperação 


Empréstimo  cio  Câmara  aprova 
exterior  terá  suco  de  fruía 

depósito  de  25%  em  refrigeran  te 

A  Çaníara  federal  aprovou  on- 
tem.  por  unanimidade,  o  projeto  dc 
h  l  de  autoria  do  Deputado  Sérgio  Car¬ 
doso  de  Almeida  iArena-SPi,  que 
obriga  a  adição  dc  no  mínimo  I0V,  de 
ucos  de  frutas  nos  refrigerantes  ar¬ 
tificiais.  O  projeto  aprovado  pela  Ca- 
niara  ira  agora  á  consideração  do  Se¬ 
nado. 

O  Deputado  Sérgio  Cardoso  de 
Almeida  laiou  após  a  aprovação  do 
reu  projeto  e  destacou  a  posição  dc 
vanguarda  assumida  pelo  JORNAL 


Delegado  de  Alemão  iica 
Peron  não  vai  com  o  Nobel 
a  Ministro  cie  Literatura 


O  Conselho  Monetário  Nacional 
decidiu  ontem  criar  um  depósito  com¬ 
pulsório  dc  25' ;  nos  empréstimos  em 
moeda  provenientes  do  exterior.  O  de¬ 
pósito  será  realizado  sobre  a  pai  ce¬ 
la  em  cruzeiros  resultante  da  nego¬ 
ciação  das  divisas,  tornando  assim 
mais  caros  esses  recursos. 

A  medida,  classificada  pelo  Mi¬ 
nistro  Delfim  Neto  conto  temporária, 
tem  por  objetivo  reduzir  o  ritmo  de 
entrada  desses  recursos  no  pais.  cn- 
.  quadrando-o  na  política  governamen¬ 
tal  de  combate  graduai  á  inflação 
mte  move.  para  este  ano,  uma  taxa  de 


Helnrieh  Boell.  54  anos  cató¬ 
lico  de  vanguarda  e  militante  polí¬ 
tico  dc  esquerda,  autor  de  errea  de 
40  obras,  loi  escolhido  péla  Acade¬ 
mia  do  Letras  tia  Suééía  para  o 
Prémio  Nobel  de  Literatura  cieste 
;.no  43  anos  depois  que  Tliomas 
Mann  conseguiu  a  látirca  para  a 
Alemanha. 

Para  a  Academia  de  leras  da 
Suécia,  Helnrieh  Boell  mereceu  o 
prémio  "por  seus  escritos  que,  pela 
combinação  de  uma  ampla  pers¬ 
pectiva  de  seu  tempo  c  uma  gran¬ 
de  habilidade  dc  caracterização, 
contribuiram  para  a  renovação  da 
literatura  alemã.  Boell  recebeu  a 
noticia  cm  Atenas,  onde  estava  a 
caminho  de  Israel.  tCndcnm 


Ü  delegado  pessoal  do  t-x- Pre¬ 
sidente  Juan  Peron,  Hector  Cam- 
pora,  não  compareceu  ontem  ao  en¬ 
contro  marcado  com  o  Ministro  do 
Interior,  Arturo  Mor  Roig,  no  qual 
debater. a  os  ífl  pontos  do  plano 
justiclalisla  de  reconstrução  nacio¬ 
nal.  reiterando  a  exigência  de  ne¬ 
gociações  em  nível  militar. 

Apesar  du  Impasse  criado,  o 
Governo  mantém  aberto  o  diálogo 
e.  extra-ollcialmente.  Informou-se 
dc  uma  reunião,  domingo,  entre  o 
Presidente  La  misse  e  os  altos  co¬ 
mandantes  militares,  "para  decidir 
a  atitude  a  adotar  quanto  ás  ne¬ 
gociações  com  Peron."  O  justlclu- 
lismo  também  afirma  que  as  con¬ 
sultas  não  foram  rompidas.  iP.  12 1 


cisão  mais  importante  cia  confe¬ 
rência  de  cúpula  cio  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu  (MCE),  que  se  en¬ 
cerra  hoje  em  Paris.  O  novo  orga¬ 
nismo  é  considerado  o  primeiro 
passo  concreto  para  a  unificação 
monetária  européia. 

Em  termos  políticos,  o  que  re¬ 
percutiu  mais  foi  o  comentário 
uo  Presidente  francês.  Gcorges 
Pompidou.. sobre  a  formação  nesta 
década  de  "uma  união  européia 
decidida  a  assumir  seu  destino." 
O  encontro  de  dois  dias  será  en¬ 
cerrado  com  a  divulgação  de  uma 
declaração  solene.  (Página  18) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


Thieu  recua  e  rejeita 
nroDOStas  de  coalizão 


fOI  EXTRAVIADO  o  cêrtéo  d*  1 

metrkul*  no  INPS  r.9 
C6-Q02-043B7,J2fl.  Perlencenjt  « 
WotKe  Uornido  eileboleodo  a 
Av.  R-o  Bfitrco,  n?  257  s'306 

CRATIFICA  SE  a  quem  encontrou 
c*rle  r«  de  documento*  conie^ 
do  identidade  -  llcenci  de 
voeulo  -  CPf  -  Certeiro  àr. 
tnoipMM  -  Carteira  de  ei< 
fvrtent»  etc.  —  ttf.  230-3030. 

PtRDl  *t»  18/10  no  »axi  VoH» 
ctittor,  ttalcfo  Centro  p/  Ru# 
Forte  da  Saudade  (lagoa)  tar- 
trir*  dr  IdenlJdade.  meierU- 
I#  rcservlila.  CPF.  cnrloet  Di- 
neft.  Credxard.  Favor  tcleio 
24fc-7C02.  Paulo  Cc»ar  Cor- 


Ao  rejeitar,  calcgoricamen- 
■te,  qualquer  forma  de  Governo 
dc  coalizão  para  o  Vietname  do 
Sul,  momentos  depois  tle  um  en- 
cqntto  secreto  com  o  assessor 
presidencial  llenry  Kissingcr.  o 
Presidente  Nguyen  Vau  Thieu 
transíormou-sc  ontem  no  princi¬ 
pal  entrave  às  negociações  de  paz, 
que  estavam  produzindo  resulta¬ 
dos  "bastante  significativos.” 

A  radicalização  lotai  du  po¬ 
sição  do  Presidente  sul-vietnami¬ 
ta.  formalizada  através  de  um 
comunicado  divulgado  pelo  .Mi- 
nictério  da  Informação,  causou 


n<»f 
•ca  Mcycr. 


PERDEU-SE  boi!»  de  senho., 
f  riocumenloi  de  M»*i»  £n,,|i« 
Domingos  Amâro  P.  Min.,’. o 
V  ivc*.ot  de  C»tuo  18/901-  T 
257-353A.  G.e1.l'«-»«* _ 

PASTA  C/0OCUMENTOS  -  Mc- 

ítyr  V.  de  freires  eiouetid» 
õn.bu»  127  ou  Roiodir  *. 
Fa.jr  stmetj*.,  Tonelero. 
I6Ó  81»  -  257*2762  -  Greilii* 


DOMÉSTICOS 


AGENC.  AlEMÀ  OLGA  | 

—  Não  é  pára-quedista,  j 
Está  há  13  anos  na  Av- ' 
Copacabana,  534  ap. 
402.  T.  237-7191.  Ofe¬ 
rece  coz.  cop.  babá. 
ÃÕENCIA  0.  MARTHA 

—  256-8346,  Av.  Copa¬ 
cabana,  1085  ap.  202.  i 

U:  PfllnA  n  1 


Réu  responde  Sesi  pode 
a  2  processos  deixar  4  mii 

nor  1  só  crime  sem  escolas 


Há  cinco  anos  selec.  e  j 
oferece  cozinheira,  cop.  I 
e  babá.  C /  boas  ref. 

c  docum. _ _ _ 

AVISO  AS  MAMÃES  - 
Confie  seu  filhinho  so¬ 
mente  a  babás  expe¬ 
rientes,  Temos  para  o 
mesmo  dia  com  noções 
de  enfermagem  e  de 
Psicologia  Infantil.  To¬ 
das  com  cart.  de  saúde 
e  ref.  Tel.  256-9526. 


Os  1 300  servidores  federais  que 
oniiHim  cargos  tle  direção  e  assessora- 
mento  superior  passarão  a  ser  treina¬ 
dos  em  unia  escola  semelhante  à  ESG, 
qiii'  até  o  fim  do  atual  Governo  co¬ 
meça  a  funcionar  em  Brasília.  Tur¬ 
mas  de  150  alunos  íarâo  curso  inten- 
,-lvo.  cm  regime  tle  tempo  integral, 
com  currículo  moderno  e  prático. 

A  escola  será  franqueada  apenas 
a  funcionários  com  inivcl  universitá¬ 
rio  c  pretendo  dar  uma  linguagem 
única  aos  altos  escalões  administrati¬ 
vos.  Os  frequentadores  sairão  pron¬ 
tos  para  ocupar  ministérios  é  criarão 
a  consciência  de  que  sua  função  na 
administração  é  parte  dc  um  proje¬ 
to  global  dc  governo.  <  Pagina  13) 


As  156  passagens  de  mvoi  nu 
Central  do  Brasil,  existentes  ao  longo 
da  ligação  ferroviária  Rio— Sáo  Paulo, 
serão  substituídas  por  passarelas  ou 
viadutos  para  pedestres,  ate  setem¬ 
bro  do  ano  que  vem.  quando  estará 
concluída  a  remodelação  da  linha.  O 
DNER  fornecerá  os  recursos  e  fisca¬ 
lizará  n  execução  dus  obras. 

Há  possibilidades  de  que  obras 
semelhantes  eliminem  todas  ns  ou¬ 
tras  passagens  de  nivcl  do  Rio.  no 
total  maLs  de  30,  distribuídas  nas  li¬ 
nhas  da  Central,  Lcopoldina  c  Auxi¬ 
liar.  Estuda-se  a  possibilidade  dc  um 
convénio  entre  o  DNER  c  o  Governo 
do  Estado,  semelhante  aos  que  Já  fo- 
ram  ílrmados  com  municípios  do  Es¬ 
tado  do  Rio  c  São  Paulo.  'Pagina  5i 


O  Servi-o  Social  da  Indústria 
■Sesi*  o  quatro  fábricas  pretendem 
írchnr  no  próximo  ano  as  13  esco¬ 
las  que  mantém  cm  diferentes  pon- 
,os  dã  cidade  c  despedir  201)  profes¬ 
soras  primárias,  delxtindo  em  difi¬ 
culdades  4  mil  alunos,  pois  a  rede 
estadual  não  tem  cnpaeldade  para 
nb.sorvor  todos  os  estudantes. 

O  fechamento  da  Escola  San¬ 
ta  Maria,  mantida  pela  Ceramlca 
Brasileira,  já  está  certo,  pois  a  em¬ 
presa  verificou  que  fica  menos  one¬ 
roso  contribuir  para  o  salárlo-cdu- 
cnção.  Na  Escola  Domingos  Beblo- 
no,  onde  estudam  os  filhos  dos  em¬ 
pregados  da  Fábrica  de  Tecidos  No¬ 
va  America,  estão  canceladas  as 
matriculas  jiara  1073.  iPág.  14 1 


O  Tribunal  dc  Alçada  mandou 
soltar  ontem  Severino  Gomes  tia 
Silva,  que  estava  preso  há  mais  dc 
um  ano  cumprindo  pena  par  um 
delito  sobre  cuja  nutorla  não  «<• 
reuniram  provas  suficientes  segun¬ 
do  o  Juiz  da  8n.  Vara  Criminal. 
Severino  tinha  sido  processado  cm 
duas  varas  dllcrentes. 

A  culpa  da  duplicidade  de  pro¬ 
cessos  deve-se  á  37a.  DP,  que  Ins¬ 
taurara  dois  Inquéritos  para  apu¬ 
rar  o  mesmo  fato  ta  denúncia  de 
um  morador  da  Ilha  do  Governa¬ 
dor  de  íurto  em  ifua  casai.  Conde¬ 
nado  a  2  anos  c  0  meses  nn  5)a. 
Vara,  Severino  passava,  pela  situa¬ 
ção  inédita  do  cumprir  pena  por 
uma  acusação  dc  que  tinha  sido  ab¬ 
solvido  cni  outra.  iPãglna  22 1 


AGENCIA  NOVAK  - 

236-4719  -  237-5533 
—  Cozinheiras,  copei¬ 
ras,  babás  e  diaristas 
idôneas.  Av.  Copacaba¬ 
na ,  61  0  s/loja  205. _ 

ACEITO  ROUPA  P«r*  l«v»r  em 


rninh»  c«s»  e  f»to  l*>'n».  tel. 
2260755. _ 

AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  profis¬ 
sionais,  babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com 
carteira  de  saúde  e 
refs.  Tel.  257-6751 . 

AÇAÕ~ MISSIONARIA- DÕ'íÍM 
-  Tem  pire  o  roetmo  d*«  do- 
mâtlloi  ngoroMmenlt  teleclo* 
nadai  com  tarl.  «aúdt,  abreu, 
grafia  a  refer.  Somo»  *  maior 
organiméo  do  ramo,  por  U»o 
temo»  londlcòet  ieil»  de  born 
lervlr  com  prestou  e  hontill» 
dada.  Damos  garenila  1  *no 
com  «ubiiiluUão  imediila.  Av. 
Cope  5B3/Í06.  Tol.:  2S7  6751. 


DARA’  CARINHOSA  peu  o^her 

I  crlmçe  c/  rofar.  documenlo 
ithrio  25  ,t  30  «oov.  Av.  Co 
p.trübenu,  <105/606  ord.  300  a 


ARRüMADEIRA  Ccpriró  lo 
v.rde.r*  1  peüoe  iHor6n 
cl«i  Rninlte»  EUspbith  S59 

,(J  701  Ttilf.  247.3405. 


TENCAO  Tomos  vAQ*»  | 

<07,  <op.  «rrijrn.  babis,'  *•  lb‘-' 

,2.  »cln.»  Un  350,00  -  Vcnh» 

I,1,  A,.  Cop.Kit>en*  530 

TO3.  I1A6A  ■  r< 

»G  MIRANDA  -  Trm  o  .|U*  ‘  L'1”'  p 
h,  d.  melher  n/  0.m  '■ 

IOI,  cop.  «num.  btino»,  moj» 
i»ov.  econtp.  c  gainnlN  e  I1ABA  —  C 
6/  cata  do  T.  traio  Alohdimnn-  200,00  J 
lo  Imodialo  T56.'T6?3 

RABA*  -  Pr 


A  UNI  AO  A0VENT1STA  dispôt 
para  o  nrnrno  dia  doméilitet 
cape<llada»  rlgorosemeni» 
locion*d»s  com  ref».  doc.  cari* 
Ha  «4Úd»  -  Trebelhamoi  com 
bonetlidede  e  garenfle  da  um 


AGCNCíA  5EIMAR  Olorcce 
r  precise  U'r?e«ile  dc  a.npro- 
nitdAi  domcsifcru  c  doc.  «  ref. 
R.  Celete,  310  5  511.  ! 

235  3627. 

AGENCIA  AlVORAOA 

75.^3403  Trino»  p/o  «dnvmci 
dia,  doméMlM,  rigmoiemRttn 
urmclcned*»  com  abrewMfWiA 
Sor  vi  mo:  <  prcsic/f  e  horei 
I  tidiide.  5.  O**  e  33  811. 

AGÊNCIA  AHANTICA  -  1,1 
237.1606  -  Ole.flt.  toi  .  top 
„,n,m  b»bit.  ele,,  di.ritl», 


arrumaoeira  r 

t  ipelli»!  oui.ot  leivucu.  Oid. 
CtS  200,00  Pedo-io  doc.  c 
ref  ntm.  ’  eoo.  Ru»  Satii»  Cio* 
o,  200  «pi.  R07.  Çogcttbn». 
ARRUMAOEIRA  Piecli.se  Rut 
IsfOtí  time.  233  —  I  Guette- 

iii*.i  Govetnfldoi, 
AGENCIA  AlVORAOA 

2 56-3103  Anilo»  dBHiemc 

it*  ln*n  unt  »»o  tle  teícténci» 
c  bqn  apnréncía  temo»  «liveucr 
iHioltic*  per*  todci  intylco! 
de  cm«,  io2.«l>».  b«W..  »»>;• 
inscillr*,,  rlt  5,  C  *1'»,  33  8 1 1  ■ 


A  EMPREGADA  Totlo  scivlco 
auc  cot.nlM,  birnt  -  neco  teler. 
Incetile!,  doei.  U  Pt>>tl«r.lt  tlt 
Mo.».»  M4QCI02. 

A  UNIÃO  EVANGEtICA  DEPIP 
DE  EMPREGOS  DOMÉSTICOS 
ol.  lo.!,,  enteou*  »  de  Ausllln.es 
do  ler  lolnlmertlo  c»Moat.»«tl«. 
«liA.ncnic  .cleuotmds!.  ’».» 
Onlce  emole»  o»r.in,,»s  .olkitn 
252.9273 

A  AGENCIA  RI ACHUEIO 

tlosde  1934  uer.1  tef.rndo  .  GO 
1  Olerocr  coi>-..ir  h«l>"  •  '0' 
Tel.  2313191  nu  234  7461 


^i  iuiva  ur  ww  .  ,  ri 

pare  irabelhei  7.3U  a*  »/ 
horá».  G»drinedo  CiS  IM/IO. 
Rim  Ropúblice  d«  Peru,  1v3 

«pi° 

AGENCIA  AlÉMA  D.  Olqn 
oíofpco  coclnhfli»Ã,  copeira  e 
babá»,  Ol  tt.r>»  referéncloi  e 
documrrtfb».  Tol.  237*7191,  Av, 


RAflA1  NAO  V  MAE,  mm  a  em. 
praguda  d#  má®,  ma»  um  A  pe»« 
\ái  impait.  no  de»envalv.  for- 
m.itio  da  <rt«n<«  —  MA1D 

255.0695. 


AGENCIA  D.  IICifiNA  ofurocc 
l)Al)A»  iozM,h<  da  lo» no  c 
1“j4o  Cf  6»I(TMU  rokrflMtlal, 

TH»  2227587  c 

AÇAO  MISSIONARIA  DO  BEM 
tem  um  dnparlamonio 
«Ivo  d#  b#bii  e»pe<i«lliod»M 
com  noçóo»  do  enfftmtnjem  « 
prifica  «m  i««m*(i»uldo»,  Tp. 
d«>  tom  ref».  cari.  d»  »*u«" 
a  «binuprafia  Tel  257-6751. 


AS  DONAS-DE-CASA  envio  ^ 
ii;mícllío  oualtruftf  bairro  6ll 

mar  c  <r<idenc»adi»  :iomo»'.ctíi 

23R  0143.  AJIce. _ _ 

A  COZINHEIRA  Tflviíl  MMl 

du.  forno,  fogão  Te^io  400  00 
Ce, me  «tPiitaoo  C»'io  r«f. 
dec.  Av,  Coper.ibane.  5Bl  dCC 


COZINHEIRA  C«»«l  oilran- 
«jeito  prectie  trivial  variado  fi* 
no.  Oid.  300,00,  dorme  empre< 
rjo.  Tr»ior  ref.  r  dot.  Av,  CO' 
|i.i  «bane,  750/406. 


V  BABA'  -  E  1  top  i,i  • 
r  »rI,  |i :  i.r.al  cl  »'  ''hm. 
* .,.  i  /  0  M*rll»4  256.93*16. 
Cupacabapa*  1086  «n.  *' 


BRASIL 


JORNAL 


Tampot  bom,  nebuloiida» 
da.  Tamp.i  am  *1#va<êo. 
Vonfou  Itfa  a  Norfa,  fr*> 
<o>  a  moderados.  Vlsib.t 
boA.  Mix.t  31.4.  Min.t 
15.1  (Alio  da  Boa  Vitla) 
[Onfalho*  na  1."  pig.  do 
Caderno  da  Classificado») 


Ano  LXXXII  —  N."  183 


Rio  ric  Janeiro  —  Sexta-feira-,  20  dc  outubro  ele  1972 


lende  promete  acato 
lei  e  pede  que  PDC 

subversão 


nao  se  una  a 


cional,  <le  extrema  direita,  anun¬ 
ciou  que  sua  agremiação  preten¬ 
de  pedir  o  impeachment  de  Allcn- 
dc,  pois  ”a  situação  de  ruina  eco¬ 
nômica  e  a  violação  constante  da 
Constituição  levaram  o  Chile  a 
um  ponto  critico." 

O  redator-chcfc  do  jornal  co¬ 
lombiano  El  Tiempo,  Enrique 
Santos  Casttllo.  publicou  artigo 
ontem  dizendo  que  Allendc  con¬ 
vocará  um  plebiscito  depois  das 
eleições  parlamentares  üc  março 
próximo  se  seu  (íoverno  for  der¬ 
rotado.  A  declaração  íoi  feita  pelo 
Presidente  do  Chile  há  uma  se¬ 
mana.  durante  encontro  com  os 
jornalistas  que  participaram  da 
reunião  anual  da  Sociedade  ln- 
tcramericana  de  Imprensa  (SIP), 
e  somente  ontem  foi  revelada  por 
Enrique  Castillo.  (Página  12) 


e  26*4038.  Nllcrói  —  Av. 
Amaral  Peixoto,  116,  grupo» 
703/704.  Tels.:  5509  e  1730. 
Porio  Alegre  —  Av.  Borges 
de  Medeiros,  915,  4.°  andar. 
Tel.  4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chile,  22,  »/  1  602.  Tele¬ 

fone  3*3161,  Recife  —  Rua 
do  Riachuclo,  135.  Telefono 
2-5793.  Correspondemos:  Ma-  I 
naus,  Belém,  S.  luís,  Tero* 
sina,  fortaleza,  Natal,  João  i 
Pessoa,  Maceió,  Aracalu, 
Cuiabá,  Vitória,  Curitiba,  Flo¬ 
rianópolis.  Golania,  Washing¬ 
ton.  Nova  Iorque,  Paris,  Lon¬ 
dres.  Roma,  Bonn  e  Telaviv. 
PREÇOS.  VENDA  AVULSA  -  ' 
Guanabara  e  Estado  de  Rio: 
Dias  úteis  ....  CrS  0,50  f 
Domingos  ....  CrS  1,00 
São  Paulo  o  Minai  Gerais: 

Dias  úteis  ....  Cr$  0,80 
Domingos  ....  Cri  1  00  I 
SC.  PR.  RS,  BA  e  ES: 

Dias  úteis  ....  Cri  0,80  i 
Domingos  ....  Cri  1,20  | 
DF.  GO.  Al.  SE,  RN,  CE, 
MT.  PB  e  PEj 

Dias  úteis  ....  Cr$  1,00 
Domingos  ....  Cri  1,20 

MA,  PA.  AM,  AC,  PI  t  Ter- 
rStórios: 

Dias  úteis  ....  Cri  1,50 
Domingos  ....  Cri  2,00 

ASSINATURAS  -  Vie  farras* 
Ire  em  todo  o  território  na¬ 
cional: 

Semestre  ....  Cri  90,00 
Trimcslre  ...  CrS  45,00 
Postal  —  Via  aérea  em  todo 
o  lerrilório  nacional: 

Semestre . Cri  400,00 

Trimestre  ....  CrS  200,00 
Domiciliar  —  somente  no  Cs- 
fado  da  Guanabara: 

Semestre . Cr$  120,00 

Trimestre  ....  Cri  60.00 
Domiciliar  —  Sio  Paulo,  Belo 
Horizonte,  Brasília: 

Semestre  ....  CrS  500,00 
Tnmcsue  .  -  Cri  250.00 
EXTERIOR  'via  aérea)  - 
EUA,  mensal  —  U5S  12;  tri¬ 
mestre  —  USS  30.  Portugal, 
dias  úteis  —  Esc.  6100;  do¬ 
mingos  —  Esc.  8100.  Argenti¬ 
na,  dias  úleis  e  domingos  — 
PS1  2,50.  Uruguai,  dias  úteis 
1  8;  domingos  —  $  15.  Chile, 
dias  úteis  —  Esc.  Ch.  1,50; 
domingo»  —  Esc.  Ch.  2,70. 


O  Presidente  do  Chile,  Salva¬ 
dor  Allcnde,  fez  ontem  um  apelo 
aos  dcmocratas-eristãos,  princi¬ 
pais  oposicionistas,  para  que  estes 
não  se  unam  aos  grupos  subversi¬ 
vos  que  "desejam  alterar  a  or¬ 
dem  institucional”,  alerta  n  d  o 
para  o  perigo  de  que  uma  dita¬ 
dura  venha  a  substituir  o  Gover¬ 
no  eleito  legalmcntc  c  prometen¬ 
do  garantir  o  cumprimento  rigo¬ 
roso  tia  Constituição. 

Em  discurso  pronunciado  on¬ 
tem.  Allendc  fez  um  balanço  da 
crise  que  abala  o  Chile  ha  nove 
dias  c  justificou  as  medidas  de 
exceção  adotadas  —  decretação 
do  estado  de  emergência  c  toque 
de  recolher  —  como  atos  dc  de¬ 
fesa  contra  uma  série  dc  atenta¬ 
dos  c  sabotagens  praticados  por 
elementos  "dc  tendências  fascis¬ 
tas."  O  presidente  do  Partido  Nu- 


cu),  Picrrc  Werncr  ( Luxemburgo).  Jach  Lynch  (Irlanda),  Anher 
),  IPif/.v  Bruiult  (Alemanha  Ocidental),  Barend  Biesheuvel  ( Holitih 
m  (Franca).  Edivard  Hcath  (Inglaterra).  Giuiio  Andreotli  (Itália) 
iça),  ou  lideres  tios  / niises  membros  do  MCL  i/ue  se  reúnem  em  I  mis 


vlLL  cria  em 
73  o  Fundo  de 
Cooperação 


Empréstimo  (lo  Câmara  aprova 

exterior  lerá  suco  de  fruía 

depósito  de  25%  em  refrigeran te 

A  Camara  federal  aprovou  on- 
t<  in.  por  unanimidade,  o  projeto  de 
In  dc  autoria  do  Deputado  Sérgio  Car¬ 
doso  dc  Almeida  tArena-SPt,  que 
obriga  a  adição  dc  no  mínimo  101;  de 
-ticos  de  frutas  nos  refrigerantes  ar- 
llllclais.  O  projeto  aprovado  pela  Ca¬ 
mara  irá  agora  à  consideração  do  Se¬ 
nado. 

O  Deputado  Sérgio  Cardoso  de 
Almeida  falou  após  a  aprovação  do 
.  cu  projeto  r  destacou  "a  posição  dc 
vanguarda  assumida  peio  JORNAL 
DO  BRASIL  em  defesa  do  consumi¬ 
dor.  o  que  muito  contribuiu  para  que 
a  matéria  tosse  aprovada  pela 
Camara  cm  tão  pouco  tempo.” 
i  Pagina  -I  c  editorial,  pagina  tí' 


Delesado  de  Alemão  fica 

Peron  não  vai  com  o  No  bei 
a  Ministro  cie  Lilei  a l ura 


A  criação  do  Fundo  Europeu 
de  Cooperação  Monetária,  em  1° 
de  abril  do  próximo  ano,  foi  a  de¬ 
cisão  mais  importante  da  confe¬ 
rência  dc  cúpula  do  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu  (MCE),  que  se  en¬ 
cena  hoje  em  Paris.  O  novo  orga¬ 
nismo  é  considerado  o  primeiro 
passo  concreto  para  a  unificação 
monetária  européia. 

Em  termos  políticos,  o  que  re¬ 
percutiu  mais  foi  o  comentário 
do  Presidente  francês,  Gcorges 
Pompidou,  sobre  a  formação  nesta 
década  de  "uma  união  européia 
decidida  a  assumir  seu  destino." 
O  encontro  dc  dois  dias  será  en¬ 
cerrado  com  a  divulgação  de  uma 
declaração  solene.  (Página  13) 


O  Conselho  Monetário  Nacional 
decidiu  ontem  criar  um  deposito  com¬ 
pulsório  de  25' l  nos  empréstimos  cm 
moeda  provenientes  do  exterior.  O  de¬ 
pósito  será  realizado  sobre  u  parce¬ 
la  em  cruzeiras  resultante  da  nego¬ 
ciação  das  divisas,  tornando  assim 
mais  caros  esses  recursos. 

A  medida,  classificada  pelo  Mi¬ 
nistro  Delfim  Meto  como  temporária, 
tem  por  objetivo  reduzir  o  ritmo  de 
entrada  desses  recursos  no  país.  en¬ 
quadrando-o  na  política  governamen¬ 
tal  de  combate  gradual  â  Inflação, 
que  prevê,  para  este  ano,  uma  taxa  de 
lãlò  na  elevação  dos  preços.  O  nivci 
das  reservas  brasileiras  cm  USS  3.5 
bilhões  tCrS  21  bilhões)  foi  outro 
ponto  indicado  pelo  Ministro.  'Pag.  18i 


Ilctnrich  Bocll,  54  anos.  cato- 
hco  de  vanguarda  c  militante  polí¬ 
tico  de  esquerda,  autor  de  cerca  dc 
40  obras,  íoi  escolhido  pela  Acade¬ 
mia  de  Letras  da  Suécia  paia  o 
Prémio  Nobel  de  Literatura  cicsie 
ano  —  43  anos  depois  que  Thomns 
Mann  conseguiu  u  láurca  puiu  a 
Alemanha. 

Para  a  Academia  dc  Letras  da 
Suécia,  Heinrich  Bocll  mereceu  o 
prcmlo  "por  seus  escritos  que.  pela 
combinação  de  uma  ampla  pers¬ 
pectiva  de  seu  tempo  e  uma  gran¬ 
de  habilidade  dc  caracterização, 
contribuiram  para  a  renovação  da 
literatura  alemã."  Boell  recebeu  a 
noticia  em  Atenas,  onde  estava  a 
caminho  do  Israel.  < Caderno  D) 


O  delegudo  pessoal  do  ex-Prc- 
sldcntc  Juan  Peron,  Heclor  Cam- 
pora.  não  compareceu  ontem  ao  en¬ 
contro  marcado  com  u  Ministro  do 
Interior,  Arliiro  Mor  Roig,  no  qual 
debater  a  os  10  pontos  do  plano 
JusÜélnlistüí  de  reconstrução  nacio¬ 
nal.  reiterando  a  exigência  dc  ne¬ 
gociações  em  nivel  militar. 

Apesar  do  Impasse  criado,  o 
Governo  mantém  aberto  o  diálogo 
c.  extra-oíiclalinente.  informou-se 
de  uma  reunião,  domingo,  entre  o 
Presidente  Lanussc  e  os  altos  co¬ 
mandantes  militares,  "para  decidir 
a  atitude  a  adotar  quanto  ás  ne¬ 
gociações  com  Peron.”  O  Justicia- 
llsmo  também  afirma  que  as  con¬ 
sultas  não  loram  rompidas.  iP.  9' 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


FOI  EXTRAVIADO  o  cartês  da 

matricula  "O  INPS  n9 
06-002-0.1382/JB.  Penoncenla  a 
Molha  lagnado  eilabelacrdo  i 
►-  A,.  0  o  Branco.  n9  257  a/308. 


Thieu  recua  e  rejeita 
nronostas  de  coalizão 


CRATIFICA.SE  a  ouam  encontrou 
carlcha  da  documectrai  contccv 
do  dentidatte  -  Licença  da 
Vt'CV)o  —  CPP  -  CãflCiU  Ufl 
moior  »ra  —  Carietia  de  e»* 
fudanie  eK#  —  Tel.  230-3030. 


PERDI  em  18/10  no  ta*l  Volk» 


c*eor,  trAleio  Centro  p/  Rua 
Fonfe  cia  Saudada  (Lagoa)  c*r* 
telra  de  idontidnrte,  mofori*- 
ta  rejcrvlíta.  CPP.  cartõe»  Dl- 
pi  fv.  Oedlevd.  Favor  telefo¬ 
nar  246-7002.  Paulo  Cetar  Cor- 


Porta-voz  do  Ministério  da 
Informação  negou  que  a  nota  ti¬ 
vesse  o  objetivo  de  dar  um  recado 
direto  ao  Governo  Nixou,  já  que 
rumores  eram  dc  que  Kissingcr 
teria  ido  a  Saigon  para  conven¬ 
cer  Thieu  a  aceitar  um  Governo 
tripartite,  depois  de  obter,  dos 
ncrte-vietnimiilas,  a  promessa  de 
que  a  renúncia  do  Presidente  sul- 
vietnamita  não  era  mais  ponto 
de  honra  para  a  assinatura  do 
cessar-fogo. 

Thieu  e  Kissingcr  realiza¬ 
ram  ontem  duas  reuniões,  num 
total  de  cinco  horas  dc  debates, 
e,  como  sempre,  foi  mantido  si¬ 
gilo  absoluto  ao  final.  Até  agora 
não  existe  informação  oficial  in¬ 
dicando  se  hoje  ocorrerão  novas 
reuniões  entre  os  dois.  (Página  2) 


Ao  rejeitar,  categoricamen¬ 
te,  qualquer  forma  de  Governo 
dc  coalizão  para  o  Vietname  do 
Sul,  momentos  depois  dc  um  en¬ 
contro  secreto  com  o  assessor 
presidencial  llcnry  Kissingcr.  o 
Presidente  Nguyen  Van  Thieu 
transformou-se  ontem  no  princi¬ 
pal  entrave  às  negociações  de  paz, 
que  estavam  produzindo  resulta¬ 
dos  "bastante  significativos." 

A  radicalização  total  da  po¬ 
sição  do  Presidente  sul-victnami- 
la,  formalizada  através  dc  um 
comunicado  divulgado  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Informação,  causou 
uma  certa  surpresa  entre  os  ob¬ 
servadores  políticos,  pois,  ha  al¬ 
gumas  semanas,  ele  havia  afir¬ 
mado  concordar  com  a  coligação. 


fés  Moví». 


PERDEU-SE  bois»  de  tenhor* 
c  dacumrnios  de  Man*  Emilla 
Domingos  Amaro  R.  Mmlsiro 
Viveres  de  Cacifo  18/901.#  T. 
257-3538,  Gratifica -»c< _ _ 


PASTA  C/ DOCUMENTOS  -  Mo- 

êcy»  V.  da  Fretia»  esouecidi 
ônibus  127  ou  Redov.aria. 
Fijvir  entregar  Tone  ler  o, 
166  014  -  257-2962  -  GralHI- 


DOMÉSTICOS 


AGENC.  ALEMÃ  OLGA 

—  Não  é  pára-quedista. 
Eslá  há  13  anos  na  Av. 
Copacabana,  534  ap. 
402.  T.  237-7191.  Ofe¬ 
rece  coz.  cop.  babá. 
ÀGENCiÀ  D.  MARTHA 

-  256-8346,  Av.  Copa¬ 
cabana,  1085  ap.  202. 
Há  cinco  anos  selec.  e 
oferece  cozinheira,  cop. 
e  babá.  C/  boas  ref. 
e  docum, 

AVISÕ” AS  MAMÃES  - 

Confie  seu  íilhinho  so- 
menle  a  babás  expe- 
riente^.  Temos  para  o 
mesmo  dia  com  noções 
de  enfermagem  e  de 
Psicologia  Infantil.  To¬ 
das  com  cart.  de  saúde 
e  ref.  Tel.  256-9526. 


O  sol  voltou  ontem,  depois  das 
chuvas  intermitentes  afugen¬ 
tarem  a  maioria  dos  cariocas 
de  suas  praias,  durante  quase 
■um  mês.  Apenas  os  jovens  sur¬ 
fistas  de  Ipanema  e  os  velhos 
atletas  aeróbicos  —  a  valente 
turma  do  Teste  de  Cooper  — - 
ousaram  enfrentar  o  mau 
tempo  dos  dias  frios,  constan¬ 
tes  no  início  da  primavera.  Pa¬ 
ra  alegria  geral,  entretanto ,  o 
anticiclove  tropical  empurrou 
as  nuvens  da  frente  polar  para 
longe.  As  praias  se  encheram 
de  novo,  o  tráfego  nas  avenidas 
litorâneas,  por  isso,  andou  len¬ 
to  e  todos  os  cariocas  inicia¬ 
ram  a  sua  temporada  estival, 
que  já  estava  custando.  Adul¬ 
tos  e  crianças  se  uniram  nes¬ 
sa  alegria  comum,  mas  ela  po¬ 
de  acabar:  talvez  chova  neste 
fim  de  semana.  ( Página  5) 


Central  lira  Cur, 
cruzamentos  cia  serv 
Rio— São  Paulo  alto 


so  formara 
i dor  para 
s  caraos 


responde  Sesi  pode 
processos  deixar  4 
1  só  crime  sem  esco 


O.-.  1  300  servidores  federais  que 
ocupam  cargos  de  direção  C  ussessora- 
incnlo  superior  passarão  a  ser  treina¬ 
dos  cm  uma  escola  sentelhante  à  ESG, 
que  até  o  fim  do  aluai  Governo  co¬ 
meça  a  funcionar  em  Brasília.  Tur¬ 
mas  de  150  alunos  tarão  curso  Inten¬ 
sivo,  cm  regime  de  tempo  integral, 
com  currículo  moderno  e  prático. 

A  escola  será  franqueada  apenas 
a  funcionários  com  nivel  universitá¬ 
ria  e  pretendo  dar  uma  linguagem 
única  aos  altos  escalões  administrati¬ 
vos.  Os  frequentadores  sairão  pron¬ 
tos  para  ocupar  ministérios  c  criarão 
a  consciência  do  que  sua  função  na 
administração  é  parle  dc  um  proje¬ 
to  global  de  governo,  i  Página  131 


O  Serviço  Social  da  Indústria 
iSesli  e  quatro  fábricas  pretendem 
fechar  no  próximo  ano  as  13  esco¬ 
las  que  mantém  em  diferentes  pon¬ 
tos  da  cidade  c  despedir  200  profes¬ 
soras  primárias,  deixando  em  difi¬ 
culdades  4  mil  alunos,  pois  a  rede 
estadual  não  tem  capacidade  para 
nbsorver  todos  os  estudantes. 

O  fechamento  da  Escola  San¬ 
ta  Maria,  mantida  pela  Ceramlca 
Brasileira,  já  está  certo,  pois  a  em¬ 
presa  vcriricou  que  fica  menos  one¬ 
roso  contribuir  para  o  salário-edu¬ 
cação.  Na  Escola  Domingos  Bcbin- 
no,  onde  estudam  os  filhos  dos  em¬ 
pregados  dn  Fábrica  de  Tecidos  No¬ 
va  América,  estão  canceladas  as 
matriculas  para  11)13,  (Pág.  14.) 


O  Tribunal  de  Alçada  mandou 
soltar  ontem  Scvcrino  Gomes  da 
Silva,  que  estava  preso  há  mais  dc 
um  ano  cumprindo  pena  por  um 
delito  sobre  cuja  autoria  não  sc 
reunirem  provas  suficientes  segun¬ 
do  o  Juiz  da  Ba.  Vara  Criminal. 
Severlno  Unha  sido  processado  em 
duas  varas  diferentes. 

A  culpa  da  duplicidade  cie  pro¬ 
cessos  deve-se  á  37a.  DP,  que  Ins¬ 
taurara  dois  inquéritos  para  apu¬ 
rar  o  mesmo  fato  <n  denúncia  de 
um  morador  da  Ilha  do  Governa¬ 
dor  dc  furto  em  sua  casa).  Conde¬ 
nado  a  2  anos  e  6  meses  na  9a. 
Vara,  Severlno  passava  pela  situa¬ 
ção  Inédita  dc  cumprir  pena  por 
uma  acusação  dc  que  tinha  sido  ab¬ 
solvido  cm  outra.  (Página  22 1 


da  ligação  ferroviária  Rio— são  Paulo, 
serão  substituídas  por  passarelas  ou 
viadutos  pára  pedestres,  até  setem¬ 
bro  do  auu  que  vem.  quando  estará 
concluída  a  remodelação  da  linha.  O 
DNER  fornecerá  os  recursos  e  fisca¬ 
lizará  a  execucáo  das  obrns. 

Há  possibilidades  de  que  obras 
semelhantes  eliminem  todas  as  ou¬ 
tras  passagens  de  nivel  do  Rio,  no 
total  mais  dc  30,  distribuídas  nas  li¬ 
nhos  da  Central,  Leopotdínn  e  Auxi¬ 
liar.  Estuda-se  a  possibilidade  de  um 
convênio  entre  o  DNER  e  o  Governo 
do  Estado,  semelhante  aos  que  já  fo¬ 
ram  firmados  com  municípios  cio  Es¬ 
tado  do  Rio  c  São  Paulo.  (Pagina  5) 


agencia  novak  - 

236-4719  -  237-5533 

—  Cozinheiras,  copei¬ 

ras,  babás  e  diaristas 
idôneas.  Av.  Copacaba¬ 
na,  6 1  0  s/loja  205. _ 

ACEITO  BoOpa"  par,  lavar  «m 
minha  ca»»  e  faço  faxina.  Tel. 
M8-075S.  _ 

AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  departa- 

mento  especializado 
em  seleção  de  profis¬ 
sionais,  babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo- 1 
toristas,  etc.  Todas  com  ! 
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Padre  editor 


Van  Thieu  veta 
a  coligação  e 
prefere  guerra 


EU  A  impõem 
mais  controle 
ao  Exército 


OHph«nl/HflMlri  Trihunt 


e  preso 
em  Sai  «5011 

Saigon  (AP-JB)  —  O 
padre  ChanLin,  editor  da 
revista  Doi  Dien,  foi  con¬ 
denado  a  cinco  anos  de 
prisão  e  multado  e  m 
aproximadamente  C  r  S 
450  mil  por  um  tribunal  * 
militar  em  Saigon,  pela 
publicação  de  artigos 
considerados  "de  pro¬ 
paganda  comunista  e 
nocivos  á  segurança 
nacional." 

De  acordo  com  0  novo 
decreto  d  e  imprensa, 
proclamado  em  agosto 
pelo  Presidente  Nguyen 
Vah  Thieu.  a  pena  de 
cinco  anos  —  a  máxima 
para  tais  casos  —  pode 
deixar  de  ser  cumprida 
caso  0  padre  venha  a 
pagar  a  multa.  Mas  em 
entrevista  coletiva,  pou¬ 
co  depois  do  julgamento, 
Chantin  declarou  que  se 
recusava  "a  aceitar  esta 
coação." 

"Nossas  organizações 
são  podres  e  pagar  a 
multa  seria  aceitar  a 
nova  lei  de  imprensa. 
Prefiro  cumprir  a  sen¬ 
tença  de  prisão."  O  pa¬ 
dre.  que  encabeça  um 
m  ovimento  trabalhista 
eatolico  de  Oposição  ao 
Governo  de  Thieu  e  um 
Comitê  para  reformas 
penitenciárias,  acredita 
que  sua  pena  tenha  sido 
dada  "por  pessoas  muito 
importantes  no  regime" 
por  causa  de  suas  ativi¬ 
dades  políticas. 

"Recentemente,  com 
muitos  de  meus  amigos 
presos,  eu  é  que  tenho 
falado  por  eles  na  im¬ 
prensa  local  e  estrangei¬ 
ra.  O  Governo  também 
estava  irritado  por  mi¬ 
nhas  constantes  declara¬ 
ções  sobre  as  péssimas 
condições  das  prisões  sul- 
vietnamitas.  que  usam  a 
tortura  contra  os  prisio¬ 
neiros  políticos." 

Rand  elogia 

C1 

polí  li  ca  dc 
vielnamizaçào 

Washington  ( AP-JB  > 

—  Um  estudo  sobre  a 
guerra  no  Vietname,  pre¬ 
parado  para  0  Depar- 
lamento  de  Defesa  pela 
Rand  Corporation,  em 
março  de  1971,  mas  só 
agora  divulgado,  re¬ 
comendou  a  vietnami- 
zação  como  a  melhor 
maneira  para  os  Estados 
Unidos  se  retirarem  do 
conflito. 

Segundo  a  análise,  fei¬ 
ta  por  Guy  Pauker,  a 
conciliação  de  um  acor¬ 
do  negociado  e  a  viet- 
namizaçãp  como  meio  de 
por  fim  ao  envolvimento 
n  orle  -americano  não 
pode  dar  certo,  "pois 
suas  consequências  s  e- 
riam  imprevisíveis  e  só 
a  vietnamização  pode 
prevenir  o  Governo  de 
Saigon  d  e  um  regime 
comunista." 

A  política  dc  viet¬ 
namização  —  o  fortale¬ 
cimento  pelos  Estados 
Unidos  do  Governo  sul- 
vietnamita,  para  que  es¬ 
te  consiga  resistir  à  s 
pressões  comunistas  sem 
o  envolvimento  militar 
norte-americano  —  tem 
sido  adotada  por  Nixon 
desde  o  início  de  seu 
Governo,  como  maneira 
de  sair  do  conflito  ”sem 
trair  os  sul-vietnamitas.” 
Os  analistas  políticos, 
entretanto,  estão  atual¬ 
mente  um  pouco  des¬ 
crentes  desta  tática,  em 
vista  das  atitudes  adota¬ 
das  pelo  Presidente  nor- 
te-umcricano.  como  0  rei¬ 
nicio  dos  bombardeios  e 
o  bloqueio  dos  portos 
norte- vietnamitas. 

O  próprio  Governo  de 
W  u  shington,  intensifi¬ 
cando  a  marcha  das 
negociações,  v  e  m  mos- 
““j  trar  que  a  vietnamização 
não  pode  ser  0  único 
c  aminho,  contrariando 
assim  a  conclusão  feita 
por  Pauker. 

Em  seu  estudo,  c  l  e 

—  comenta  ainda  a  questão 

—  do  Governo  do  Presiden¬ 
te  Van  Thieu,  afirmando 
que  "os  norte- 

—  americanos  que  exigem 
2i3  que  0  Governo  s  u  1  - 

vietnamita  amplie  sua 
0n«  base  política  não  enten- 
00 c  dem  da  política  vict- 
namitu." 


Washington  1ANSA-UPI- 
jBi  —  O  Secretário  dc 
Defesa  dos  Estados  Unidos, 
Melvin  Lnlrd.  revelou  on¬ 
tem  que  novns  medldns  des¬ 
tinadas  a  fortalecer  o  con¬ 
trole  clvtl  sobre  0  Exercito 
estão  sendo  tomadas,  para 
Impedir  Incidentes  como  os 
bombardeios  não  autori¬ 
zados  sobre  0  Vietname  do 
Norte  realizado  sob  0 
comando  do  üeneral  John 
Lnvellc. 

La  Ir  informou  que  um  sis¬ 
tema  de  inspeção  geral  nos 
comandos  unificados  foi  cri¬ 
ado:  cada  comando  terá  um 
inspetor-geral  no  Estado- 
Maior.  e  0  m  responsabili¬ 
dade  dos  comandos  indivi¬ 
duais  das  Forças  Armadas 
em  questões  operacional», 
que  enviara  informes  ao  Se¬ 
cretário  da  Defesa,  sendo 
assim  possível  "detectnrmo-. 
qualquer  desvio  das  autori¬ 
zações  operacionais". 


hhã,  Kissinger  chegou  ao  Palácio  da  Inde¬ 
pendência  acompanhado  pelo  General  Creigh- 
ton  Abrams,  pelo  Subsecretário  de  Estado  pa¬ 
ra  Assuntos  do  Sudeste  Asiático,  William  Sul- 
livan,  e  pelo  Embaixador  norte-americano  em 
Saigon,  Ellsworth  Bunker.  A  conferência  co- 
mecou  exatamente  às  9  horas,  sendo  encer¬ 
rada  três  horas  e  meia  mais  tarde,  não  sendo 
feita  nenhuma  divulgação  ao  final,  nem  mes¬ 
mo  anunciada  nova  reunião  horas  depois. 

O  segundo  encontro  foi  menor  —  uma 
hora  e  meia  —  quando  terminou,  0  Ministro 
de  Informação,  Vu  Khanh,  divulgou,  inespe- 
radamente,  um  comunicndo  do  Governo  afir¬ 
mando  que  "continuamos  firmes  em  nossa 
posição,  contrária  a  qualquer  solução  polilica 
que  não  possa  ser  aceita  através  dc  métodos 
democráticos  pelo  povo  do  Vietname  do  Sul." 

O  teor  do  comunicado  levantou  muitas 
especulações  no  sentido  de  que  este  assunto 
deve  ter  sido  0  principal  ponto  analisado  du¬ 
rante  as  duas  reuniões  de  Kissinger  e  Thieu. 
ficando,  então,  temporariamente  adiada  a 
questão  da  renúncia  do  Presidente  sul-vietna¬ 
mita. 

Khanh  negou  que  0  comunicado  tivesse 
a  intenção  dc  dar  um  recado  direto  ao  Go¬ 
verno  Nixon.  pois  os  rumores  eram  de  que 
Kissinger  teria  ido  a  Saigon  a  fim  de  conven¬ 
cer  Thieu  a  aceitar  0  Governo  de  coligação. 

RUMORES  EM  WASHINGTON 

Mas  esta  possibilidade  —  o  recado  direto 
a  Nixon  —  parece  ser  verdadeira,  pois  analis- 
las  políticos  em  Washington  afirmam  que  o 
Governo  norte-americano  estaria,  agora,  in¬ 
clinado  a  aceitar  a  atual  atitude  de  Le  Duc 
Tho,  0  principal  negociador  norte-vietnamita, 
provando  que  os  últimos  encontros  secretos  dc 
Paris  produziram  alguns  resultados  bastante 
positivos. 

Além  disso,  funcionários  cio  Governo  nor¬ 
te-americano  confirmaram  os  movimentos 
"significativos"  nas  conversações  dc  paz,  pois 
os  comunistas,  "pela  primeira  vez,  atenuaram 
suas  exigências  com  relação  ao  cessar-fogo’  , 
referindo-se  ao  fato  eles  teriam  aberto  mão 
”de  seu  nonto  de  honra”,  a  renúncia  de  Van 


Todos  concordamos  em  operá-lo...  agora  precisamos  discutir  qual  a 
técnica  a  ser  empregada /" 


no  Vietname 


alguma  abertura  no  impasse  entre  os  dois  lados.  O  que  se 
sabe  são  as  últimas  posições  tomadas  publicameiitc  pelo 
Presidente  Uichard  Nixon.  pelos  comunistas,  através  do 
Primeiro-Ministro  noríè-vietnamito,  Phom  Van  Dong,  c  pelo 
Senador  George  McGovern.  Elas  são  as  seguintes: 


Enquanto  George  McGovern  apresentava,  na  sema¬ 
na  passada,  sens  planos  paru  pôr  fim  ã  guerra  no  Vietna¬ 
me,  Henry  Kissinger  realizava  sna  nova  série  de  encontros 
secretos,  em  Paris  c  Saigon.  com  ns  negociadores  norte  e 
sul-vietnamitas.  Ignora-se  se  as  conversações  produziram 


McGovern 


Os  Estados  Unidos  interromperão 
todos-  os  bombardeios  c  todos  os  ou¬ 
tros  atos  de  força  no  Vietname,  Laos 
e  Camboja,  imedlatamentc  após  a 
posso  de  McGovern  na  Presidência, 
sem  exigir  nenhum  acordo  político. 
Todas  as  tropas  norte-americanas  se¬ 
rão  retiradas  da  Indochina  atê  9(1 
dias  depois  do  Inicio  de  seu  Governo, 
cm  janeiro. 


Os  Estados  Unidos  deverão  esta¬ 
belecer  11111:1  data  para  a  retirada  de 
Imlas  as  sim.s  tropas  do  Vietname  do 
Sul.  Os  comunistas  assinarão  um  ces- 
snr-fnao  rnm  as  forças  norte-america¬ 
nas,  de  maneira  que  a  retirada  se 
processe  ordenadamente.  Mas  os  co¬ 
munista--  não  concordarão  com  um 
cessar-fogo  011  acordo  político  com  o 
Governo  do  Presidente  Thieu. 


Toda  a  luta  no  Vietname.  Laos  e 
Camboja  cessará  com  a  assinatura  de 
um  acordo  político  peios  Estados  Uni¬ 
dos.  comunistas  vietnamitas  e  Gover¬ 
no  dc  Saigon.  Toda»  as  tropas  norte- 
americanas  serão  retiradas  até  seis 
meses  após  a  assinatura  e  toda  a  in¬ 
tervenção  estrangeira  na  Indochina 
cessara. 


Os  Estados  UnidoS  aguardarão  a 
libertação  de  todos  os  prisioneiros 
norte-mnerleanos  quando  todas  as 
suas  tropas  se  retirarem  —  de  acor¬ 
do  com  as  próprias  propostas  comu¬ 
nistas. 


Os  comunistas  iniciarão  a  liber¬ 
tarão  dos  prisioneiros  norte-america¬ 
nos  quando  os  listados  Unidos  começa¬ 
rem  sua  retirada.  Todos  os  detidos 
serão  soilos  «10  momento  cm  que  a 
snida  das  tropas  se  concretizar. 


Como  parte  de  um  acordo  global, 
ambos  0»  lados  deverão  libertar  lo¬ 
dos  os  prisioneiros  dentro  do  mesmo 
período  dc  seis  meses  durante  o  qual 
serão  retirada»  toda»  ns  tropas  norte- 


Prisionei 


guerra 


americanas 


O»  Estados  Unidos  suspenderão 
toda  a  assistência  militar  ao  Governo 
de  Thieu  e  deixará  que  o  acordo  polí¬ 
tico  sejn  estabelecido  pelos  próprios 
vietnamitas.  Os  Estndos  Unidos  irão 
cooperar  em  assegurar  reconhecimen¬ 
to  internacional  para  qualquer  acordo 
que  venha  a  ser  acertado. 


Os  listados  Unidos  deverão  re¬ 
nunciar  a  seu  apoio  ao  Governo  dc 
Thieu  c  concordar  com  a  formação  de 
um  Governo  de  coligação  nacional, 
incluindo  vletcongs.  representantes  do 
atual  regime  de  Saigon,  com  exceção 
de  Thieu,  c  elementos  neutros  que 
pertençam  a  qualquer  facção  política, 
A  nova  coalizão  deverá  organizar  as 
eleições  de  uma  assembléia  constituin¬ 
te.  encarregada  da  redação  de  nova 
constituição  e  do  estabelecimento  dc 
uni  Governo  definitivo  para  o  Viclna. 
me  do  Sul. 


Haverá  eleições  para  um  novo 
Governo  no  Vietname  do  Norte.  O» 
vletcongs  poderão  participar  das  elei¬ 
ções  e  da  comissão  Internacional  que 
supervisionará  0  pleito,  mas  Saigon 
continuará  sob  controle  militar  en¬ 
quanto  0  novo  regime  nãò  for  forma¬ 
do.  O  Presidente  Thieu  deverá  deixar 
n  poder  um  mês  ante»  da  votação. 


Acordo 

político 


Vielcongs  ocupam  os 
subúrbios  dc  Saigon 

Saifion  lUPl-AP-AFP-ANSA-JB'  -  Os  viet- 
congs  lançaram  ontem  violentos  ataques  a  apenas 
15  quilômetros  ao  Norte  de  Salgou,  capturando  di¬ 
versas  aldeias,  no  mesmo  momento  em  que  o  as¬ 
sessor  presidencial  Henry  Kissinger  mantinha  tuna 
longa  reunião  com  0  Presidente  Nguyen  Van  Thieu. 
discutindo  as  possibilidades  da  paz  na  Indochina. 

A  intensificação  das  ações  ao  redor  da  capital, 
depois  dc  uma  pausa  de  dois  dias,  ocorreu  depois 
que  a  Rádio  Libertação,  do  vieteong.  ordenou  o  rei¬ 
nicio  das  operações  naquela  área  "para  se  conse¬ 
guir  vitórias  grandes  c  significativas."  Em  Saigon, 
o  Alto  Comando  sul-vietnamita  mostrou-se  bastan¬ 
te  preocupado  com  0  investida,  temendo  mesmo 
ataques  contra  a  cidade. 

OFENSIVA  POLÍTICA 

Segundo  militares  norte-utnerleunos,  '  trata-se 
de  uma  ofensiva  política  e  não  militar.  0  que  é  re¬ 
velado  pela  época  em  (pie  foi  desfechada,  menos 
de  três  semanas  antes  das  eleições  presidenciais 


FINALMENTE. 
CURSOS  PRÁTICOS 
E  INTENSIVOS  PARA 
ESPECIALIZACAO 
PROFISSIONAL. 


HCiBsIiiaicf*.  55-l.lnii  IIWn.K-1 
Wt?2»-iZ68-Z55-l»70 


QUEBROU  OU 
PERDEU  OS 
SEUS  0CUL0S? 


Chame  o  Pronlóculos  das  Óti¬ 
cas  Fluminense.  252-001 1 . 
Atendimento  Imediato.  Onde 
você  estiver.  Qualquer  dia,  a 
qualquer  hora.  Inclusivo  do- 
mlnoos  c  feriados. 


I.C.T.S.  Instituto  de  Ciências  o  Técnicas  Sociais 
Início  i  (23.10.72)  MATRICULAS  ABERTAS 
(Curso  Elementar  de  Contabilidade) 

(P/  advogados,  administradores.  emppv-.aMOy,  tuncionauos,  r*tc  i 

(Curso  Avançado  de  Coniabilidadu) 

(P/  técnicos  du  coniatulidaoe,  cconom.iia»  etc  • 

Equipo  dos  Prols.:  Fernando  César  Pardal 
Álvaro  Macio!  Rodrigues 
PrâhCB  Forense  Cível 

Equipe  dos  Profs.:  Caio  Mano  Moira  de  Vasuoncollos 
Clãudio  Vianna  de  Lima 
Prática  Forense  Penal 
Equipe  dos  Prols.:  Orlando  Leal  Carneiro 

João  Francisco  Gonçalves  Nello 
Lógica  para  advogados, 

administradores,  econoussla-.  empresário»  em  gcal- 

Equípe  do  Prol:  Sérgio  Auguslo  Duarlu  Pinto 

Em  outubro,  uma  semana  de  Mercado  de  Cnpitms 

23/10  -  Diógenes  Setle  Sourelra 

24/10  -  Luiz  Felizardo  Barroso 

26/10  -  José  Nascimento  de  Ataujo  Filho 

26/10  -  Ary  Cordeiro  Filho 

27/10  -  Paulo  Fernandes  ae  Sa 

30/10  -  Thcóphilo  dr;  Azeredo  Santo, 

31/10  -  J  A.  Penalva  Santos  (Coordenador 
Abertas  também  inscrições  para  curso»  dr:. 

Conlabilidarie  Gerencial.  Algebia  Linear 
Programação  Linear,  Álgebra  de  Soole,  Pesqi,  h 
Operacional,  Técnicas  Digitais,  Lmguagens  dr  Piõgramaçiin 
ÍPL I.  Cobol,  Fortran,  etc  ),  Computação  Analógica, 
Computação  Digital,  Otimização  de  Sistema»,  Plane/air, brito 
e  Controle  de  produção  e  Pert/Terppi. -Custo. 


A  Rodasa  acaba  de 
inventar  mais  um  dia 
na  semana 


O  Instituto  de  Ciências  e  Técnicas  Sociais 
escolheu  os  melhoies  prolessores  e  os  horários 
mais  práticos  para  etiar  condições  de 
aperfeiçoamento  nas  mais  diversas  profissões. 

Em  cursos  de  conteúdo  estritamente  operacional, 
Com  apostilas  e  assistência  completas, 
preenchendo  as  lacunas  deixadas  pelo  ensino 
comum  Sempre  em  horários  noturnos.  Com 
número  Imulado  oe  vayas,  pata  melhor 
aproveitamento. 

Reserve  já  sua  inscrição  Você  náo  pode  rnais 
deixar  passar  outras  oportunidades. 


sábado 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

C.R.M.  -  GB  -  6  018 

OFTALMOLOGIA  -  HOMEOPATIA  -  MOLÉSTIA 
DOS  OLHOS  -  CIRURGIA  OCULAR  -  OCUIOS 
R.  Vl«.  Inhaúma,  134  —  18.®  —  Tol.  243-2191 


EQUIPE  DE  MÉDICOS  ESPECIAUZADOS 


Agani.  uh  nlicmdR  du  ItODASA  «iMjiii  aua«- 
tuh  aos  'Uibadon.  Nrjuu»  dia.  «  ROÜASA 
*tndn  vnrtd*'  prçan  i«  aciMiftôhoo,  I»/ 
jvaliAçAn  do  vu  e*»»o  tisiido  ou  Mo.* 
wtndc  um  VolKn  notrmht» 

Nau  nmta  maw  falta  ilr  um  dia  nu  «omuna. 
U  ftimlft  o  viluifr»  du  RODASA. 


Armindo  FalcAo  Frfho  CRM  8277 
OriMilan  AUuundrino  da  Cuu  CRM  980 
Nolson  Van  Erviin  •  CRM  8554 


Xicts 


auto  contrai 

Ru.»  Mwuuftii  do  Sâo  Vicanlo,  1? 
Tol:  267-4674 


Inscrições  n 

Rua  D,  Gornrdo,  60/4. 


DISTÚRBIOS  E  DOENÇAS  SEXUAIS  Atraso  do  Desenvolvimento 

NO  HOMEM  t  NA  MUIHER.  ComuIuu  cnwiu  «  o  «urnenio.  Ul»lrh«i  pto.tmlu»,  finieav,  ««morríld.i 
ril.io  fr*.Nimti»l  Do,  8  At  ;o  hot.t  r..ib*do.  .  Ih.míoí  »<*  '8  hoi.t  (Wontív.l  0-  H  óir.l.  CRM  : 
AV  I'1)|  ç  VARGAS  i»n  •otiml»1<«  «?  <  C-8  I’»x  113-WI  -  ifl-fl». 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Soxta-feira,  20/10/72  □  l.°  Caderno 


Padre  editor 
c  preso 
em  Saicon 


Van  Thieu  veta 
a  coligação  e 
prefere  guerra 


EUA  impõem 
mais  controle 
ao  Exército 


Oliph«nl/H«f <«ld  Tribuna 


Saigon  (AP-JB)  —  O 
padre  Chantln,  edilor  da 
revista  Doi  Dlen,  i’ol  con¬ 
denado  a  cinco  anos  de 
prisão  e  multado  e  m 
aproximadamente  C  r  S 
450  mil  por  um  tribunal  ■ 
militar  em  Saigon,  pela  . 
publicação  de  artigos  •• 
considerados  ”  d  e  pro¬ 
paganda  comunista  c  Z 
nocivos  à  segurança 
nacional."  .1 

De  acordo  com  o  novo 
decreto  d  e  imprensa.  - 
proclamado  cm  agosto  “ 
polo  Presidente  Nguyen 
Van  Thieu,  a  pena  de  ' 
cinco  anos  —  a  máxima 
pai  a  tais  casos  —  pode  - 
deixar  de  ser  cumprida  • 
caso  o  padre  venha  a 
pagar  a  multa.  Mas  em  . 
entrevista  coletiva,  pou¬ 
co  depois  do  julgamento. 
Chantin  declarou  que  se 
recusava  "a  aceitar  esta 
coação." 

"Nossas  organizações 
são  podres  c  pagar  a 
multa  seria  aceitar  a 
nova  lei  de  imprensa. 
Prefiro  cumprir  a  sen¬ 
tença  de  prisão."  O  pa¬ 
dre.  que  encabeça  um 
m  ovimento  trabalhista 
católico  de  Oposição  ao 
Governo  de  Thieu  e  um 
Comité  para  reformas 
]>snitenciárias.  acredita 
que  sua  pena  tenha  sido 
dada  "por  pessoas  muito 
importantes  no  regime" 
por  causa  de  suas  ativi¬ 
dades  políticas. 

"Recentemente,  c  o  m 
muitos  de  meus  amigos 
presos,  eu  é  que  tenho 
falado  por  eles  na  im¬ 
prensa  local  e  estrangei¬ 
ra.  O  Governo  também 
catava  irritado  por  mi¬ 
nhas  constantes  declara¬ 
ções  sobre  as  péssimas 
condições  das  prisões  sul- 
vietnamitas,  que  usam  a 
tortura  contra  os  prisio¬ 
neiros  políticos." 

Rand  elogia 

C1 

política  d( 
vietnamização 


Washington  iANSA-UPI- 
JBi  —  O  Secretário  dc 
Defesa  dos  Estados  Unidos. 
Melvln  Lttlrd.  revelou  on¬ 
tem  que  novas  medidas  des¬ 
tinadas  a  fortalecer  o  con¬ 
trole  civil  sobre  o  Exército 
estão  sendo  tomadas,  para 
impedir  incidentes  como  os 
bombardeios  não  autori¬ 
zados  sobre  o  Vietname  do 
Norte  r  e  a  1 1  z  a  d  o  sob  o 
comando  do  General  John 
Lavelle. 

Lalr  informou  que  um  sis¬ 
tema  de  inspeção  geral  mis 
comandos  unificados  lol  cri¬ 
ado:  cada  comando  terá  um 
inspetor-geral  no  Estado- 
Maior,  c  o  m  responsabili¬ 
dade  dos  comandos  indivi¬ 
duais  das  Forças  Armadas 
em  questões  operacionais, 
que  enviará  informes  ao  Se¬ 
cretario  da  Defesa,  sendo 
assim  possível  "detectarmos 
qualquer  desvio  das  autori¬ 
zações  operacionais". 


Was  hin  gton  e  Saigon  (UPI-AP-AFP- 
Reutcrs/Latin-ANSA-JB)  —  O  Vietname  do 
Sul  rejeitou  ontem,  categoricamente,  qual¬ 
quer  forma  de  Governo  de  coligação,  "mesmo 
que  isto  venha  a  representar  o  prosseguimen¬ 
to  do  conflito,  prejudicando  a  assinatura  dc 
um  cessar-fogo  " 

As  afirmações  do  regime  de  Saigon  fo¬ 
ram  feitas  através  de  um  comunicado  oficial, 
divulgado  ao  final  do  segundo  encontro  entre 
o  assessor  presidencial  Heriry  Kissinger  e  o 
Presidente  Nguyen  Van  Thieu.  Nas  duas  reu¬ 
niões  de  ontem,  que  duraram  cinco  horas,  foi 
analisada  a  situação  geral  no  Vietname  e  a 
Conferência  de  Paz,  em  Paris. 

OS  ENCONTROS 

Na  primeira  reunião,  realizada  pela  ma¬ 
nhã,  Kissinger  chegou  ao  Palácio  da  Inde¬ 
pendência  acompanhado  pelo  General  Creigh- 
ton  Abrams,  pelo  Subsecretário  de  Estado  pa¬ 
ra  Assuntos  do  Sudeste  Asiático,  William  Sul- 
livan,  e  pelo  Embaixador  norte-americano  em 
Saigon,  Ellsworth  Bunker.  A  conferência  co¬ 
meçou  exatamente  às  9  horas,  sendo  encer¬ 
rada  três  horas  e  meia  mais  tarde,  não  sendo 
feita  nenhuma  divulgação  ao  final,  nem  mes¬ 
mo  anunciada  nova  reunião  horas  depois. 

O  segundo  encontro  foi  menor  —  uma 
hora  e  meia  —  quando  terminou,  o  Ministro 
de  Informação,  Vu  Khanh.  divulgou,  inespe¬ 
radamente,  um  comunicado  do  Governo  afir¬ 
mando  que  "continuamos  firmes  em  nossa 
posição,  contrária  a  qualquer  solução  política 
que  não  possa  ser  aceita  através  de  métodos 
democráticos  pelo  povo  do  Vietname  do  Sul.” 

O  teor  do  comunicado  levantou  muitas 
especulações  no  sentido  de  que  este  assunto 
deve  ter  sido  o  principal  ponto  analisado  du¬ 
rante  as  duas  reuniões  de  Kissinger  c  Thieu, 
ficando,  então,  temporariamente  adiada  a 
questão  da  renúncia  do  Presidente  sul-vietna- 
mita. 

Khanh  negou  que  o  comunicado  tivesse 
a  intenção  de  dar  um  recado  direto  ao  Go¬ 
verno  Nixon,  pois  os  rumores  eram  de  que 
Kissinger  teria  ido  a  Saigon  a  fim  de  conven¬ 
cer  Thieu  a  aceitar  o  Governo  de  coligação. 

Mas  esta  possibilidade  —  o  recado  direto 
a  Nixon  —  parece  ser  verdadeira,  pois  analis¬ 
tas  políticos  em  Washington  afirmam  que  o 
Governo  norte-americano  estaria,  agora,  in¬ 
clinado  a  aceitar  a  atual  atitude  de  Le  Duc 
Tho,  o  principal  negociador  norte-vietnamita, 
provando  que  os  últimos  encontros  secretos  de 
Paris  produziram  alguns  resultados  bastante 
positivos. 

Além  disso,  funcionários  do  Governo  nor¬ 
te-americano  confirmaram  os  movimentos 
"significativos”  nas  conversações  dc  paz,  pois 
os  comunistas,  "pela  primeira  vez,  atenuaram 
suas  exigências  com  relaçao  ao  cessar-fogq_', 
referindo-se  ao  fato  eles  leriam  aberto  mão 
"de  seu  ponto  de  honra",  a  renúncia  de  Van 
Thieu.  Segundo  estes  funcionários,  a  intransi¬ 
gência  do  Presidente  sul-vietnamita  em  não 
aceitar  o  Governo  de  coligação  poderá  ser 
muito  prejudicial  para  a  paz. 

FIM  IMINENTE 

Uma  fonte  bem  informaria  do  Ministério 
do  Exterior  da  Polônia  revelou,  em  Varsóvia, 
que  era  iminente  um  acordo  no  Vietname,  se 
o  Presidente  sul-vietnamita,  Nguyen  Van 
Thieu  renunciar  depois  de  suas  conversações 
de  ontem  com  o  assessor  presidencial  norte- 
americano,  Henry  Kissinger. 

"Posso  afirmar  que  a  paz  está  agora  mui¬ 
to  próxima”  declarou  a  fonte.  "Está  assegu¬ 
rada  em  90  por  cento;  o  resto  depende  dc 
como  Thieu  reagirá  ás  propostas  de  Kissm- 
ger.”  O  comentário  teve  lugar  depois  da  cie 
claração  otimista  do  Chanceler  Stefan  Ols- 
zowskl.  que  afirmou  ao  Parlamento:  "Temos 
firme  confiança  que  logo  ouviremos  noticias 
otimistas  sobre  o  triturado  e  sangrento  solo 
vietnamita.  Este  será  um  grande  dia  para  a 
humanidade,  a  vitória  do  bomsenso  é  uma 
vitória  para  os  ideais  da  paz." 

Vielcongs  ocupam  os 
subúrbios  da  capital 

Saigon  iUPI-AP-AFP-ANSA-JBi  —  Os  viH- 
congs  lançaram  ontem  violentos  ataques  a  apenas 
15  quilómetros  no  Norte  de  Saigon.  capturando  di¬ 
versas  aldeias,  no  mesmo  momento  em  que  o  as¬ 
sessor  presidencial  Henry  Kissinger  mantinha  uma 
longa  reunião  com  o  Presidente  Nguyen  Van  Thieu, 
discutindo  as  possibilidades  da  paz  nn  Indochina. 

A  intensificação  das  ações  ao  redor  da  capital, 
depois  de  uma  pausa  de  dois  dias.  ocorreu  depois 
que  a  Rádio  Libertação,  do  vieteong.  ordenou  o  rei¬ 
nicio  das  operações  naquela  área  "para  se  conse¬ 
guir  vitórias  grandes  e  significativas."  Em  Saigon, 
o  Alio  Comando  sul-virtnnmita  mostrou-se  bastan¬ 
te  preocupado  com  a  investida,  temendo  mesmo 
ataques  contra  a  cidade. 

Segundo  militares  norLc-umerlcunus,  "trata-se 
de  uma  ofensiva  política  e  não  militar,  o  que  é  re¬ 
velado  pela  época  em  que  foi  desfechada,  menos 
de  três  semanas  antes  das  eleições  presidenciais 
norte-americanas,  e  também  por  sua  preocupação 
em  capturar  nada  vez  mais  território  e  controlar  a 
população,  enquanto  Saigon  vai  sendo  isolada.  Tudo 
isso  poderia  ser  muito  útil.  no  caso  da  assinatura 
de  um  acordo  de  paz.” 


Todos  concordamos  em  operá-lo...  agora  precisamos  discutir  qual  a 
técnica  a  ser  empregada!” 


no  Vietname 


alguma  abertura  no  impasse  entre  os  dois  lados.  O  que  sc 
sabe  são  tis  últimas  posições  tomadas  publicamentc  pelo 
Presidente  Richord  Nixon,  pelos  comunistas,  através  do 
Primeiro-Ministro  nortc-viclnamitn.  Pharn  Van  Dong,  c  pelo 
Senador  Georgc  McGovern.  Elas  são  as  seguintes: 


Enquanto  Georgc  McGovern  apresentava,  nu  sema¬ 
na  passada,  seus  planos  para  pôr  fim  á  guerra  no  Vietna¬ 
me.  llenry  Kissinger  realizava  sua  nova  série  de  encontros 
secretos,  em  Parts  e  Saigon.  com  os  negociadores  norte  e 
sul-vietnamilas.  Ignora-se  se  as  conversações  produziram 


Comunistas 


Os  Estados  Unidos  interromperão 
todos  os  bombardeios  e  todos  os  ou¬ 
tros  atos  dc  lotea  no  Vietname.  Laos 
e  Camboja,  imedlatamenlc  após  a 
posse  de  McGovern  na  Presidência, 
srm  exigir  nenhum  acordo  político. 
Todas  as  tropas  norte-americanas  se¬ 
rão  retiradas  da  Indochina  até  OU 
dias  depois  do  inicio  dc  seu  Governo, 
em  Janeiro. 


í):„  l/iiados  Unidos  deverão  esla- 
brlcecr  uma  dala  para  a  retirada  de 
(«das  as  suas  tropas  d»  Vietname  d» 
Sul.  Os  emmuiistas  assinarão  um  ces- 
sar-lngo  com  as  forças  norte-america¬ 
nas.  tle  maneira  qnn  a  retirada  se 
processe  ordenadamente.  Mas  os  co¬ 
munistas  não  concordarão  com  um 
cessar-fogo  ou  acordo  político  com  o 
Governo  do  Presidente  Thieu. 


Toda  a  luta  no  Vietname.  Laos  e 
Cambota  cessará  com  a  assinatura  dc 
um  acordo  político  pelos  Estados  Uni¬ 
dos-,  comunistas  vietnamitas  e  Gover¬ 
no  de  Saigon.  Todas  as  tropas  norte- 
americanas  serão  retiradas  ate  seis 
meses  apos  u  assinatura  c  toda  a  in¬ 
tervenção  estrangeira  nu  Indochina 
cessara. 


Os  Estados  Unidos  aguardarão  a 
libertação  dc  todos  os  prisioneiros 
norte-americanos  quando  todas  as 
suas  tropas  se  retirarem  —  de  acor¬ 
do  com  as  próprias  propostas  comu¬ 
nistas. 


Como  parle  de  uni  acordo  global, 
ambos  os  lados  deverão  libertar  to¬ 
dos  os  prisioneiros  dentro  do  mesmo 
período  dc  seis  meses  durante  o  qual 
serão  retiradas  todas  as  tropas  norte- 
americanas. 


Os  comunistas  iniciarão  a  liber¬ 
tação  dos  prisioneiros  norte-america¬ 
nos  (piando  os  Kstados  Unidos  começa¬ 
rem  sua  retirada.  Todos  os  detidos 
serão  soltos  no  momento  em  que  a 
.saída  das  tropas  sc  concretizar. 


Prisionei 


guerra 


Washington  (AP-JB) 

—  Um  estudo  sobre  a 
guerra  no  Vietname,  pre¬ 
parado  para  o  Depar¬ 
tamento  de  Defesa  pela 
Rand  Corporation,  em 
março  de  1971.  mas  só 
agora  d  i  v  u  1  g  a  d  o  .  re¬ 
comendou  a  vietnami- 
zaçáo  como  a  melhor 
maneira  para  os  Estados 
Unidos  se  retirarem  do 
conflito. 

Segundo  a  análise,  fei¬ 
ta  por  Gtiy  Paukcr,  a 
conciliação  de  um  acor¬ 
do  negociado  e  a  viet- 
namização  como  meio  de 
por  fim  ao  envolvimento 
norte  -americano  não 
pode  dar  certo,  '  pois 
suas  consequências  s  e- 
riam  imprevisíveis  e  só 
a  vietnamização  p  o  d  e 
prevenir  o  Governo  de 
Saigon  d  c  um  regime 
comunista.” 

A  política  de  viet¬ 
namização  —  o  fortale¬ 
cimento  pelos  Estados 
Unidos  do  Governo  sul- 
vietnamita,  para  que  es¬ 
te  consiga  resistir  às 
pressões  comunistas  sem 
o  envolvimento  militar 
norte-americano  —  tem 
sido  adotada  por  Nixon 
desde  o  inicio  de  seu 
Governo,  como  maneira 
•de  sair  do  conflito  "sem 
trair  os  sul-vietnamitas." 
Os  analistas  políticos, 
entretanto,  estão  atual¬ 
mente  um  pouco  des¬ 
crentes  desta  tática,  em 
vista  das  atitudes  adota¬ 
das  pelo  Presidente  nor¬ 
te-americano.  como  o  rei¬ 
nicio  dos  bombardeios  e 
o  bloqueio  dos  portos 
norte-vietnamitas. 

O  próprio  Governo  de 
W  a  shington,  intensifi¬ 
cando  a  marcha  das 
negociações,  v  e  m  mos¬ 
trar  que  a  vietnamização 
não  pode  ser  o  único 
c  aminho,  contrariando 
assim  a  conclusão  feita 
por  Pauker. 

Em  seu  estudo,  ele 
comenta  ainda  a  questão 
i  cio  Governo  cio  Presiden¬ 
te  Van  Thieu,  afirmando 
.  q  u e  "os  norte- 
amerieanos  que  exigem 
que  o  Governo  s  u  1  - 
vietnamita  amplie  sua 
base  política  não  enten¬ 
dem  cia  política  viet¬ 
namita." 


Os  Estados  Unidos  suspenderão 
toda  a  assistência  mllllar  ao  Governo 
de  Thieu  e  deixara  que  o  acordo  polí¬ 
tico  seja  estabelecido  pelos  próprios 
vietnamitas.  Os  Estados  Unidos  irão 
cooperar  em  assegurar  reconhecimen¬ 
to  Internacional  para  qualquer  acordo 
que  venha  a  ser  acertado. 


Os  Kstados  Unidos  deverão  rc- 
nunclnr  a  seu  apoio  ao  Governo  dc 
Thieu  t  concordar  cuni  a  formação  de 
um  Governo  dc  coligação  nacional, 
incluindo  vielcongs.  representantes  do 
atual  regime  dc  Saigon,  com  exceção 
dc  Thieu,  e  elementos  neutros  que 
pertençam  a  qualquer  facção  política. 
.\  nova  coalizão  devora  organizar  as 
eleições  de  uma  assembléia  constituin¬ 
te.  encarregada  da  redação  dc  nova 
constituição  c  do  estabelecimento  de 
um  Governo  definitivo  para  o  Vietnã, 
me  do  Sul. 


Huvcra  eleições  para  um  novo 
Governo  no  Vietname  do  Norte  Os 
victeongs  poderão  participar  das  elei¬ 
ções  e  da  comissão  Internacional  que 
supervisionará  o  pleito,  mas  Saigon 
continuará  sob  controle  militar  en¬ 
quanto  o  novo  regime  não  for  forma¬ 
do.  O  Presidente  Thien  deverá  deixar 
o  puder  um  mês  antes  da  votação. 


Acordo 

político 


fLCHililaicaa.  8-l.bnli  IMrtH-l 
Itli.  224-1268-255-1470 


QUEBROU  ÜU 
PERDEU  OS 
SEUS  OCULOS? 


Chamo  o  Prontóculos  das  Óti¬ 
cas  Fluminense.  252-001 1.. 
Alendlmento  imediato.  Onde 
vocô  estiver.  Qualquer  dia,  a 
qualquer  hora.  Inclusive  do¬ 
mingos  e  leriados. 


I.C.T.S.  Inslitulo  Ou  Ciências  u  Técnicas  Sociais 
Inicio  a  (23.10.72)  MATRICULAS  ABERTAS 
(Curso  Elementar  de  Contabilidade) 

(P/  advogados,  administradores,  empresários,  funcionários,  ele 
(Curso  Avançado  de  Contabilidade) 

<  P/  técnicos  de  contabilidade ,  economistas,  n!  i 
Equipe  dos  Piols;  Fernando  César  Pardal 
Álvaro  Maciol  Rodrigues 
Pratica  Forense  Cível 

Equipa  dos  Prois  Caio  Mano  Meira  do  Vasconcollos 
Cláudio  Vianna  de  Lima 
Pratica  Forenso  Ponnl 
Equipe  dos  Profs  Orlando  Leal  Carneiro 

Joáo  Francisco  Gonçalves  Nolto 
Lógica  para  advogados, 

administradores,  economistas  e  empresários  um  geral, 

Equipe  do  Prol :  Sérgio  Augusto  Duarte  Pinto 

Em  outubro,  uma  semana  de  Mercado  do  Capitais 

23/10  -  Diógenes  Salte  Sobieua 

24/10  -  Luiz  Felizardo  Barroso 

25/10  -  José  Nascimento  de  Armij|*  •  Farto 

26/10  -  Ary  Cordeiro  Filho 

27/10  -  Paulo  Fernandes  de  Sá 

30/10  -  Tlieóphilo  de  Azeredo  Santo 

31/10  -J  A  Penalva  Santos  (Coordenador  r 

Aberta-,  também  inscrições  para  cursos  dm 

Contabilidade  Gerencial,  Álgebra  Linear 

Programação  Linear,  Álgebra  de  Boote,  Pesquisa 

Operacional,  Técnicas  Digitam  Linguagens  de  Programação 

(PL1  (JoticA  Fortran,  etc  ),  Compwlaçao  Analógica, 

Comoutaçáo  Digitai,  Otimização  de  Sistemas.  Planejamento 

e  Contióre  de  Prortuçãu  <?  Pert/Tempu-Cu&tn. 


A  Rodasa  acaba  de 
inventar  mais  um  dia 
na  semana 


O  Inshiuío  de  Ciências  e  Técnicas  Sociais 
escolheu  os  melhotes  professores  e  os  horários 
mais  práticos  para  criar  condições  de 
aperfeiçoamento  nas  mais  diversas  prolissões. 
Em  cursos  de  conteúdo  eslritamente  operacional, 
Com  apostilas  e  assistência  complelas, 
preenchendo  as  lacunas  deixadas  pelo  ensino 
comum.  Sempre  em  horários  noturnos.  Com 
número  limitado  de  vagas,  para  melhor 
aproveitamento. 

Reserve  já  sua  Inscrição.  Você  não  pode  mais 
deixar  passar  outras  oportunidades. 


sábado 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

C.R.M.  -  GB  -  6  018 

OFTALMOLOGIA  -  HOMEOPATIA  -  MOIE5TIA 
DOS  OLHOS  -  CIRURGIA  OCULAR  -  ÓCULOS 
R.  Vlic.  Inhaúma,  134  —  18°  —  Tül.  343-2191 


EQUIPE  DE  MÉDICOS  ESPECIALIZADOS 


Armindo  Falcão  Filho  -  CRM  8227 
Orostos  AWHiindnno  do  Ou*  •  CRNi  908 
NHfion  Van  Éivnn  •  CRM  8554 


Agura.  a*  olicina*  da  RODASA  ostào 

ta*  <ioi>  labudon  Noa&i*  dm,  4  RODASA 

4indtf  vrtmin  poçjm  ••  j<:»tl.HOf*o*.  Ifl/ 

4vdl<4çao  do  bitu  carro  u*i»do,  ou  lh* 

vofldf»  u»n  VoUf  novrnhn 

Nao  fimlu  mai«  UM*  iír  um  riu  na 

Jd  r»r*in  o  «abado  da  RODASA. 


Xicts 


AV.  PRES.  VARGAS.  633  $11213 
1216  -  ESQ.  URUGUAIANA 

nn  hnrnr-o  dn  7  Jít  20  hft.  Sâbuclo*  o 
fonador*  B  A&  IS  h*.  •  (clt.  22MI00  e 


no  homem  e  na  mulher 


Inscriçóns  a 

Rua  D.  Gorardu,  68/4  andai,  dns  12  as  19  horas, 


venerealogia  •  (imose  •  próstata  Hjzarrs 


auto  central 

Rud  MarrçuA»i  de  Silo  VilqMo,  1 
Tnl  •  2G7  4674 


DISTÚRBIOS  E  DOENÇAS  SEXUAIS  Atraso  do  Desenvolvimento 

NO  HOMÍM  E  NA  MUIHCR  Comutai  «««mr-  .  iMiamanto.  UetlnlM.  FioU.M.  :,  Hr ' 

dl. lo  If.-N-.pc-.l  0„  8  »<  M  sc.  Sflbèdd»  r  '"‘•*1  *1*  '*  fl"*’  JOMS7  '  2 

AV.  PHÊít  VAROAS.  .VA),  lohrnlnl**  07  •  08  PRX  723  2977  <  .4.1  5/57. 


RODASAW 


Av.  Oftwalrio  Crur  9fi 
T»!*  745-8063.  246-8107 
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tjORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  l.°  Caderno 


Juscclino  vê 
Nixon  como 
vitorioso 


O  cx-Prcstdente  Juscellno 
Kubitschek,  n»«e  viajou  on¬ 
tem  à  noite  paro  os  Estados 
Unidos  n  fim  de  realizar 
uma  série  de  conferências 
sobre  o  Brasil,  disse  que  n 
Presidente  Rlchard  Nixon 
será  o  vencedor  das  eleições 
norte-americanas. 

Para  o  Sr.  .1  u  s  c  c  1 1  rt  o 
Kubitschek,  o  Senador  Ge- 
orge  McGovcrn  perdeu  um 
grande  terreno  com  o  episó¬ 
dio  Eagleton,  e  afirmou  que 
um  Presidente  pode  errar, 
mas  um  candidato  jamais, 
pois  Isso  compromete  Irre¬ 
mediavelmente  a  sua  elei¬ 
ção. 

Brasil,  Um  Fenômeno  de 
Crescimento  será  o  tema 
central  das  conferências 
que  o  ex-Presidcnte  pronun¬ 
ciará  nas  universidades  de 
Harvard,  Colúmbla  e  Prln- 
ceton. 

O  Sr.  Juscellno  Kubltsch¬ 
ek  disse  que  é  bom  falar  so¬ 
bre  o  que  está  aconircsndo 
no  Brasil  e  embora  não  gos¬ 
te  de  discutir  política,  tam¬ 
bém  não  pode  tapar  os  ou¬ 
vidos  aos  acontecimentos, 
ainda  mais  como  presidente 
de  um  banco  de  investlmen- 


ESTA  MARCA 
NA  RUA 
INDICA 

SELEÇÃO  DE  LOCAL 


É  a  condição  primeira  para  um  em¬ 
preendimento  de  classe.  Por  isso, 
nossa  empresa  mantém  proiissio- 
nais  imobiliários  que  selecionam 
um  terreno  especial,  num  bairro 
especial,  numa  rua  especial.  Quem 
lucra  com  isso  é  você. 


construtora  bandeirantes 

Av.  Rio  Branco.  156  -  Grupos  1023/25 
Fones :  232-2788  o  221-7415 
Edifício  Avenida  Contrai 


O  Presidente  Médici  plantou  uma  muda  de  carvalho  auxiliado  por  D.  Joa quina  A.  Biasu 


encerra  visita  ao 
viaja  logo  de  novo 


Enviado  cãpcciil 


acompanhado  por  um  rios  lllhns 
de  Assis  Brasil,  u  Sr.  Francisco,  r 
dc  sua  comitiva,  dirigiu-se  de  car- 
ru  até  o  Cemitério  Boa  Viagem.  a 
500  metros  do  Castelo.  Dona  Cila  c 
Dona  Ne  da  Trlches.  esposa  do  Go- 
rernudor.  leniram  Imijuês  dc  llorcs 
para  o  túmulo  de  Assis  Brasil,  (/ue 
morreu  cm  19. VI.  corri  XI  anos  dc 
idade.  No  cemitério  estão  enterra¬ 
dos  também  sua  primeiro  esposa. 
Dona  Cccilia  Prates,  I alccida  cm 
1S95:  três  filhos  do  primeiro  casa- 
memo  c  dois  do  segundo. 

Do  cemitério  o  Presidente  re¬ 
tornou  ao  Castelo  pura.  num  gra¬ 
mado  cm  frente.  plantar  uma  mu¬ 
da  de  carvalho,  próximo  a  outro 
plantado  por  Assis  Brasil  c  Dona 
Lídia  i io  dia  7  de  setembro  dc  1922. 
por  ocasião  do  Centenário  da  In¬ 
dependência.  Foi  rtm  ato  informal 
cm  que  Dona  Cila.  o  Ministro  Cir- 
rrc  Lima  e  senhora  c  unia  rias  fi¬ 
lhas  dc  Assis  Brasil,  Dona  Joaqui- 
na,  fizeram  questão  dc  colaborar, 
colocando  algumas  pasadns  dc  ler¬ 
ia  junto  ri  pequena  planta. 


Mn  Castelo,  dc  c  dona  Cila 
cumprimentaram  toda  a  família 
Assis  Brasil  o  empreendas  da  his¬ 
tórica  propriedade  rural.  O  Gene¬ 
ral  Mediei,  dona  Cila  e  o  Ministro 
Clrnc  Lima  plantaram  cada  um  um 
pe  de  carvalho  Em  companhia  dc 
duna  Lídia,  foram  até  o  local  cm 
que  está  sepultado  Assis  Brasil.  Na 
biblioteca,  o  Presidente  e  sua  mu¬ 
lher  dernm  e  receberam  presentes, 

No  almcicn  rol  servido  churras¬ 
co  de  cordeiro,  canja  c  arroz  dc  car¬ 
reteiro.  Às  primeiras  horas  da  tar¬ 
de.  o  Presidente  retornou  a  Bagc. 
a  fim  dc  tomar  o  One-Elevcn  que 
o  trouxe  a  Porto  Alegre  Devido  ao 
mau  tempo,  o  General  Médlcl  teve 
que  aguardar  cerca  dc  30  minutos 
nu  aeroporto. 

Antes  do  embarque,  o  Prcsiden- 
le  apròximóu-se  dos  jornalistas  c 
lhes  perguntou  se  a  cidade  os  ha¬ 
via  tratado  bem.  E  ante  resposta 
afirmativa,  observou: 

È,  a  gente  volta  daqui  com 
saudade. 


feira  Iniciará  nova  viagem  a  Ri¬ 
ra  xsunungn  «São  Paulo',  que  se  es¬ 
tendera  até  Santa  Cruz,  de  novo 
no  Rin  Grande  do  Sul. 

O  Presidente  já  tem  pronto  seu 
roteiro  de  viagens  para  novembro. 
Ele  deverá  visitar  algumas  cidades 
do  Nordeste.  Inclusive  Proplá  'Ser¬ 
gipe  >  e  Ilhéus  e  Salvador  'Bahia). 
No  dia  15.  ele  voltara  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  para  votar  nas  eleições 
municipais,  devendo  comparecer 
pela  manhã  ã  seção  em  que  está 
Inscrito,  na  sede  do  Petrópole  Ténis 
Clube. 


He|ioiiso  nu  Suo  t  .íirlus 

Em  Pinissimungn,  o  General 
Mediei  participará  das  comemora¬ 
rdes  ao  Dia  do  Aviador,  na  Acade¬ 
mia  Nacional  da  Força  Aérea.  Fará 
entrega  de  condecorações  do  Méri¬ 
to  Aeronáutico  a  dezenas  de  perso¬ 
nalidades,  civis  e  militares,  c  ruma¬ 
rá  á  tarde  para  São  Carios.  Pernoi¬ 
tara  numa  fazenda  de  proprieda¬ 
de  do  Deputado  Pereira  Lopes,  pre¬ 
sidente  da  Camara,  onde  ficará  du¬ 
rante  todo  o  cila  seguinte,  cm  ccnn- 
panhla  apenas  de  Dona  Cila  e  dc 
um  reduzido  grupo  de  auxiliares.  A 
exemplo  do  que  ocorreu  ontem  com 
a  visita  presidencial  ao  Castelo  de 
Pedras  Altas,  também  cm  São  Car¬ 
los  não  será  admitida  a  presença 
da  imprensa.  Depois  do  segundo 
pernoite  na  fazenda,  o  Presidente 
viajará  no  dia  25  pela  manhã  pa¬ 
ra  Curitiba,  onde  inaugurará  uma 
estação  rodofcrroviària.  concederá 
audiências  e  será  homenageado  com 
uma  recepção  no  Palácio  Iguaçu. 

Nesta  recepção,  o  Governador 
Parlgot  de  Sousa  pretende  fazer 
com  que  o  Chefe  do  Governo  esta¬ 
beleça  contato  com  o  maior  núme¬ 
ro  possível  de  dirigentes  políticos 
c  administradores  do  Interior  do 
Estado.  Essa  determinação  do  Go¬ 
vernador,  naturalmente  transmiti¬ 
da  ao  Presidente  ha  alguns  dias  no 
Palácio  do  Planalto,  quando  all  es¬ 
teve  o  Chcle  do  Governo  parana¬ 
ense  empresta  á  visita  presidencial 
Inegável  conotação  política,  consl- 
derando-se  que  isso  ocorrerá  a  me¬ 
nos  dc  20  dias  das  eleições  para 
prefeitos  c  vereadores. 


A  Imprensa  não  acompanhou  o 
General  Médlcl  ao  Castelo,  cujos 
detalhes  foram  divulgados  através 
da  .seguinte  nota  oficial: 

O  Presidente  Médici  encerrou 
hoje  seus  compromissos  oficiais, 
nesta  viagem  de  quatro  dias  ao  Bi" 
Grande  do  Sul  com  uma  visita  de 
aproximadamente  três  horas,  dc  ca¬ 
ra  ter  sentimental  e  intimo,  ao  Cas¬ 
telo  de  Pedras  Altas,  a  82  quilôme¬ 
tros  de  Bagé.  onde  residem  Dona 
Lídia,  viúva  dc  Joaquim  Francisco 
dc  Assis  Brasil,  c  suas  filhas  Joa- 
qulnu  e  Lídia. 

O  Presidente,  viajando  de  heli¬ 
cóptero.  chegou  a  Pedras  Altas  ás 
11  horas,  nnós  percurso  de  25  mi- 
nutns.  vindo  de  Bagc.  Eslava  acom¬ 
panhado  de  Dana  Cila.  do  Gover¬ 
nador  EucHdcs  Triches  e  senhora, 
dn  Ministro  João  Leitão  dc  Abreu, 
ch i’/r  do  Gabinete  Civil,  dos  Gc- 
,i rra Jogo  fínlista  Figueiredo  e 
Carlos  Mlv-rlo  da  Fontoura  chefes 
dn  Gnhtnol-  Militar  fl  do  SNI.  r  de 
Sérgio  Médh'  seu  secretário  parli- 


O  Presidente  regressou  cm  se¬ 
guida  ao  Castelo,  sendo  conduzido 
ri  biblioteca,  ande  recebeu.  Inicial- 
mente.  como  presente,  um  exem¬ 
plar  do  livro  dc  Assis  Brasil.  De¬ 
mocracia  Representativa,  -ta.  edi¬ 
ção.  1931.  com  esta  dedicatória  do 
próprio  punho  dc  Dona  Lídia:  "Em 
memória  dc  meu  saudoso  marido, 
ofereço  este  livro  a  S.  Excia.  o  Pre¬ 
sidente  Emilio  G.  Médici.  no  dia 
de  sua  visita  a  Pedras  Altas,  que 
tanta  honra  c  alegria  me  deu." 

A  Dona  Cila  foi  entregue  uma 
colcha  bordada  por  Dona  Lidta.  O 
Presidente  c  Dona  Cila  ofereceram 
uma  fotografia  a  cores  do  casal, 
com  autógrafos.  Depois,  o  Chefe  do 
Governo  posou  para  uma  foto,  jun¬ 
to  com  lodo  o  grupo  de  familia- 
res  dc  Assis  Brasil. 


Fala-nos  Sérgio  Dourado  Lopes  sobre  o  Edifício  Cidade  de  Ipanema 


fixo  e  sem  parcelas  Inter¬ 
mediárias.  é  apenas  dc  25% 
do  preço  total.  No  caso  de 
um  conjunto  d  fifl.QiKi  cru¬ 
zeiros.  por  exemplo,  o  com- 
pnidor  paga  apenas  17,250. 
já  se  viu  Isso  na  Zona  Sul? 
Nem  cm  toda  Guanabara, 
acredito.  O  restante  pode 
scr  pago  cm  até  10  anos. 
Mas  bem  pensado,  o  propri¬ 
etário  não  vai  Investir  mais 
dinheiro.  Na  realidade,  o  di¬ 
nheiro  vai  sair  do  próprio 
Imóvel  já  com  lucro.  Como 
assim?  E'  simples.  Se  o  pro¬ 
prietário  vai  utilizar  o 
imóvel,  ele  está  pagando 
por  més  menos  do  que  lhe 
custaria  o  aluguel.  Sc  e  In¬ 
vestidor.  vai  receber,  de 
aluguel,  milito  mais  que  o 
valor  das  prestações  men¬ 
sais. 

E  sorrindo  Sérgio  Doura¬ 
do  acrescenta: 

-  Eu  sei  que  esta  decla¬ 
ração  pode  provocar  uma 
corrida  em  nossas  sedes  de 
vendas,  mesmo  antes  da 
Inauguração  d  o  "Stand". 
Feltzmento  temos  80  corre¬ 
tores  para  atender  aos  Inte¬ 
ressados.,. 

Construção  Gomes  do 
Almeida,  Fernandes 

•  E  ha  uma  noticia  a 
mais  qae  cu  aproveito  a 
ocasião  paro  divulgar.  Já 
contratamos  a  construção 
com  lima  das  maiores  e 
mais  reputadas  construto¬ 
ras  dc  todo  o  pais;  Gomos 
ui  Almeida  F  e  r  n  andes. 
Acabamos  dc  assinar  tam¬ 
bém  um  vultuoso  mntrato 
com  as  Indústrias  Vlllarcs 
S.A  para  fòrn, -cimento  dc 
elevadores  r  escudas  rolan- 
Us  a  Atlas.  São  infor¬ 
mações  que  julgo  preciosas 
para  os  nossos  amigos. 


O  Presidente  chegou  ontem  ao 
Castelo  dc  Pedras  Altas  depois  de 
25  minutos  de  vòo.  partindo  de 
Bagé.  Ele  sc  utilizou  de  um  heli¬ 
cóptero  AH-1D.  pertencente  ao  4" 
Esquadrão  Misto  de  Reconhecimen¬ 
to.  que  tem  sede  em  Santa  Mu  ria. 
O  aparelho  desenvolve  velocidade 
dc  200  quilómetros.  E'  usualmente 
equipado  de  metralhadoras  4.30  e 
tle  um  lançador  de  foguetes  de 
2.75  polegadas  e  destina-se  ao  em¬ 
barque  r  desembarque  de  tropns 
nas  selvas  e  em  locais  dc  acesso 
difícil.  O  que  serviu  ao  General 
Médlcl.  entretanto,  estava  despo¬ 
jado  dc  lais  armas.  Nele  embar¬ 
caram  o  Presidente  c  Dona  Cila. 
ele  dc  terno  escuro  e  gravata  e  cia 
cie  pnntnlonas  pretas,  o  Governa¬ 
dor  Trichcs  e  sua  mulher,  Dona 
Neda,  um  ajudunte-dc-ordens  e 
um  técnico  de  segurança  de  vòo. 
Noutro  aparelho,  embarcaram  os 
Chefes  dos  Gabinetes  Civil  e  Mili¬ 
tar  c  do  SNI,  Sr.  Leitão  dc  Abreu 
e  Generais  João  Batista  de  Figuei¬ 
redo  c  Carlos  Alberto  Fontoura  c 
nwls  o  Sr.  Sérgio  Médlcl  c  o  Dr. 
Pereira,  medico  do  Presidente 
Durante  o  vòo,  o  Presidente 
pode  observar  os  danos  causados 
pelas  chuvas  ás  lavouras  de  trigo 


Rrvvóido  rí  miinsãn  que  encerra 
Duro  Udd  e  doce  calma 
O  tirndo  que  rdua  n  terra: 

O  iíerci  que  amar  ha  u  alma." 

Bona  Lídia,  uns  seu*  91  unos 
d'-  Idade.  desceu  at>  o  nr.  da  esca¬ 
daria  d-  entrada  do  Civtelo  para 
receber  »  Prrsld''n,e.  AV  estavam 
também  cinca  filhos,  oito  netos  e 
sele  bisnetos,  além  dc  qenrns.  no¬ 
ras  c  dois  casais  amigos,  totalizan¬ 
do  cerca  de  30  pessoas  e  lambem  “ 
Ministro  Cirne  Lima  da  Agricultu¬ 
ra.  e  senhora.  Foi  um  momento  dc 
grande  emoção  paru  todas,  apus  vá¬ 
rios  dias  dc  expectativa,  c  n  encon¬ 
tro  dc  três  gerações  dos  Assis  Bra¬ 
sil  com  o  primeiro  Presidente  da 
República  a  visitar  aquele  Castelo, 
construído  no  inicio  do  século,  ba¬ 
seado  cm  projeto  do  próprio  Assis 
Brasil,  cm  estilo  normando,  em  pe¬ 
dra  maciça.  Na  torre  mais  al/n. 
rrrii i  de  30  metros,  encontrava-se 
r  bandeira,  brasileira:  numa  outra 
no  lado  a  bandeira  do  Estado  dn 
P.iii  Graade  do  Sul. 


rl-e  13h30m,  o  Presidente  des- 
nedlu-sc.  para.  de  carro,  passar  pe¬ 
la  vila  próxima,  de  onde  regressou 
para  embarcar  no  helicóptero  que 
o  levou  a  Bagé.  Nesta  cidade,  o 
Chefe  do  Governo,  após  as  despe¬ 
didas  no  aeroporto,  deslocou-se, 
com  o  restante  de  sua  comitiva, 
para  Porlu  Alegre,  onde  pernoitou." 


Após  alguns  minuto-,  no  saião 
visitas,  o  Presidente  Mediei, 
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O  Presidente  Médici  plantou  uma  muda  de  carvalho  auxiliado  por  D.  Joaquina  A.  Brasil 


Médici  encerra  visita  ao 
Sul  e  viaja  logo  de  novo 

.UlllillS  Si I VII 

Enviado  cípcclal 


1’nrln  Alegre  —  O  Presidente 
Mediei  encerra  hoje  sua  visita  de 
quutro  dias  no  Sul,  voltará  a  Bra¬ 
sília  esla  manhã  e  iá  na  segunda- 
leira  Iniciará  nova  vingem  a  Pi- 
rassuminga  'São  Paulo i,  que  se  es¬ 
tenderá  até  Santa  Cruz,  de  novo 
no  Hio  Grande  do  Sul. 

O  Presidente  já  tem  pronto  seu 
roteiro  de  viagens  para  novembro. 
Ele  devera  visitar  algumas  cidades 
rio  Nordeste,  inclusive  Proplá  'Ser¬ 
gipe  e  Ilhéus  e  Salvador  i  Bahia). 
Nn  dia  15,  ele  voltará  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  para  votar  nas  eleições 
municipais,  devendo  comparecer 
pela  manhã  á  seção  cm  que  está 
inscrito,  na  sede  do  Petropole  Tênis 
Clube. 

Repouso  em  São  Carlos 

Em  Pirnssununga,  o  General 
Médici  participará  das  comemora¬ 
ções  ao  Dia  do  Aviador,  na  Acade¬ 
mia  Nacional  da  Força  Aérea.  Fará 
entrega  de  condecorações  do  Méri¬ 
to  Aeronáutico  a  dezenas  de  perso¬ 
nalidades.  civis  e  militares,  e  ruma¬ 
rá  á  tarde  para  São  Carlos.  Pernoi¬ 
tará  numa  fazenda  de  proprieda¬ 
de  do  Deputado  Pereira  Lopes,  pre¬ 
sidente  da  Camnra.  onde  ficara  du¬ 
rante  todo  o  dia  seguinte,  em  com¬ 
panhia  apenas  de  bona  Cila  e  rir 
um  reduzido  grupo  de  auxiliares.  A 
exemplo  do  que  ocorreu  ontem  com 
a  visita  presidencial  ao  Castelo  de 
Pedras  Altas,  também  em  São  Car¬ 
los  não  será  admitida  a  presença 
da  imprensa.  Depois  do  segundo 
pernoite  na  fazenda,  o  Presidente 
viajará  no  dia  25  pela  manhã  pa¬ 
ra  Curitiba,  onde  inaugurará  uma 
estação  rodoferrovtárla,  concederá 
audiências  e  será  homenageado  com 
uma  recepção  no  Palácio  Iguaçu. 

Nesta  recepção,  o  Governador 
Parlgot  dc  Sousa  pretende  fazer 
com  que  o  Chefe  do  Governo  estn- 
beleça  contato  com  o  mntor  núme¬ 
ro  possível  dc  dirigentes  políticos 
e  administradores  do  interior  do 
Estado.  Essa  determinação  do  Go¬ 
vernador.  naturalmentc  transmiti¬ 
da  ao  Presidente  há  alguns  dias  nu 
Paláciu  do  Planalto,  quando  all  es¬ 
teve  o  Chefe  do  Governo  parana¬ 
ense  empresta  à  visita  presidencial 
inegável  conotação  política,  consi¬ 
derando-se  que  isso  ocorrerá  ;i  me¬ 
nos  dc  20  dias  das  eleições  para 
prefeitos  e  vereadores. 

Úlliino  dia  no  Sul 

O  Presidente  chegou  ontem  ao 
Castelo  dc  Pedras  Altas  depois  dc 
25  minutos  de  vòo,  partindo  de 
Bagé.  Ele  sc  utilizou  de  um  heli¬ 
cóptero  AH-1D.  pertencente  ao  4" 
Esquadrão  Misto  dc  Reconhecimen¬ 
to,  que  tem  sede  cm  Santa  Maria, 
O  aparelho  desenvolve  velocidade 
dc  200  quilómetros.  E'  usualmcnte 
equipado  dc  metralhadoras  4.30  c 
de  um  lnnçador  de  foguetes  dc 
2.75  polegadas  c  dcstlna-sc  ao  em¬ 
barque  c  desembarque  de  tropas 
nas  selvas  e  em  locais  de  acesso 
difícil.  O  que  serviu  ao  General 
Médici,  entretanto,  estava  despo¬ 
jado  dc  tais  armas.  Nele  embar¬ 
caram  o  Presidente  e  Dona  Cila. 
ele  dc  terno  escuro  e  gravata  c  ela 
de  puiitalonns  pretas,  o  Governa¬ 
dor  Trlehes  e  sua  mulher,  Dona 
Ncdu,  um  ajudanto-de-ordens  e 
um  técnico  dc  segurança  de  vòo. 
Noutro  aparelho,  embarcaram  os 
Chefes  dos  Gablnct.es  Civil  e  Mili¬ 
tar  c  do  SNI.  Sr.  Leitão  de  Abreu 
c  Generais  João  Batista  de  Figuei¬ 
redo  e  Carlos  Alberto  Fontoura  u 
mais  o  Sr.  Sérgio  Médici  e  o  Dr. 
Pereira,  médico  do  Presidente. 

Durnnte  n  vòo.  o  Prcsiricnlo 
pôde  observar  os  danos  causados 
pelas  chuvas  às  lavouras  de  trigo. 


No  Castelo,  eie  e  dona  Cila 
cumprimentaram  toda  a  família 
Assis  Brasil  e  empregados  da  his¬ 
tórica  propriedade  rural.  O  Gene¬ 
ral  Mediei,  dona  Cila  e  o  Ministro 
Cirne  Lima  plantaram  cada  um  um 
pe  de  carvalho.  Em  eumpanhia  de 
dona  Ltdia.  fornm  ate  o  local  cm 
que  está  sepultado  Assis  Brasil.  Na 
biblioteca,  o  Presidente  c  sua  mu¬ 
lher  deram  e  receberam  presentes. 

Np  almoço  foi  servido  churras¬ 
co  de  cordeiro,  canja  c  arroz  dc 
carreteiro,  as  primeiras  horas  da 
tarde,  quando  o  Presidente  retor¬ 
nava  a  Bagé.  n  hehróptero  que  o 
transportava  teve  que  realizar  um 
pouso  na  Fazenda  Cinco  Cruzes, 
devido  ao  mau  tempo,  permane¬ 
cendo  ali  até  o  tempo  melhorar. 

Também  devido  ao  mau  tempo, 
em  Bagé.  o  Presidente  teve  que  es¬ 
perar  ainda  30  minutos  no  aero¬ 
porto,  antes  de  tomar  o  One-Ele- 
ven  que  o  trouxe  a  Porto  Alegre. 

Antes  do  embarque,  o  Presiden¬ 
te  aproximou-se  dos  jornalistas  e 
lhes  perguntou  se  a  cidade  os  ha¬ 
via  tratado  hem.  E  ante  resposta 
afirmativa,  observou: 

É.  a  gente  volta  daqui  com 
saudade. 

Molti  oficial 

A  Imprensa  não  acompanhou  o 
General  Médici  ao  Castelo,  cujos 
detalhes  loram  divulgados  através 
da  seguinte  notn  oficial: 

O  Previdente  Mediei  encerrou 
hoje  seus  comi» omissos  oficiais, 
nesta  viagem  dc  quatro  dias  ao  Hl  o 
Grande  do  Sul  com  uma  visita  dc 
aproximadamente  três  horas,  dc  ca¬ 
ráter  sentimental  e  intimo,  ao  Cas¬ 
telo  de  Pedras  Alias,  u  S2  quilôme¬ 
tros  de  Bagé,  ov.de  residem  Dona 
Lídia,  viúva  dc  Joaquim  Francisco 
dc  Assis  Brasil,  e  suas  jllhus  Jna- 
qtiina  c  Lídia. 

O  Presidente,  viajando  dr  heli¬ 
cóptero,  chegou  u  Pedras  Altas  às 
II  horas,  avôs  percurso  dc  25  mi¬ 
nutos,  vindo  ric  Bagc.  Estava  acom¬ 
panhado  de  Dona  Citn.  do  Gover¬ 
nador  Eu  elides  Trlehes  c  senhora, 
do  Ministro  João  Leitão  dc  Abreu. 
chefe  do  Gabinete  Civil,  dos  Ge¬ 
nerais  João  Batista  Figueiredo  c 
Carlos  Alberto  ria  Fontoura,  chefes 
do  Gabinete  Militar  c  do  SNI,  e  de. 
Sérgio  Mediei,  seu  secretário  parti¬ 
cular. 

O  Presidente  Garrastir.u  Medi¬ 
ei  e  seus  acompanhantes  percorre¬ 
ram  a  pé  n  curto  trajeto  entre  o 
gramada  onde  pousou  o  helicóptero 
r  o  Castelo  Nn  portão  que  dá  in¬ 
gresso  ao  iardiw  ria  residência,  o 
Chefe  do  Governo  deteve-se  alguns 
tn&iafites  para  ler  estes  versos  que 
Assis  Brasil  mandou  gravar  no  ci¬ 
mento  do  pisa: 

"BenvindO  á  mansão  que  encerra 
Dura  lida  e  doce  calma: 

O  arado  que  educa  a  terra.  , 

O  livro  que  amanha  a  alma." 

Dona  Lídia,  nos  seus  91  anos 
dc  idade,  desceu  ale  o  pé  da  esca¬ 
daria  dc  entrada  da  Castelo  para 
receber  o  Presidente.  Ali  estavam 
também  cinco  filhos,  oito  netos  c 
sctc  bisnetos,  além  de  qcnrns,  tio- 
ros  e  dois  casais  amigos,  totalizan¬ 
do  cerca  dc  H0  pessoas  e  também  o 
Ministro  Cirne  Uma  da  t gricultu- 
ra,  e  senhora.  Foi  um  momento  de 
grande  emoção  para  todos,  apos  vá¬ 
rios  dias  de  expectativa,  c  o  encon¬ 
tro  dc  três  gerações  dos  Assis  Bra¬ 
sil  com  o  primeiro  Presidente  da 
República  a  visitar  aquele  Castelo, 
construído  no  Inicio  dn  século,  bu¬ 
scado  em  prnlctn  do  próprio  Ass\‘ • 
Brasil,  rnt  estilo  normandn.  em  pe¬ 
dia  maciça  Na  torre  mais  alta. 
ecrca  de  30  metros,  encontrava-se 
a  bandeira  brasileira;  numa  outra. 


no  lado.  a  bandeira  dn  Estado  do 
Hio  Grande  do  Sul. 

\  isilu  ao  centilmo 

A  pós  alguns  minutos  no  salão 
de  visitas,  o  Presidente  Mediei, 
acompanhado  por  um  dos  filhos 
dc  Assis  Brasil,  o  Sr.  Francisco,  e 
dr  sua  comitiva,  dirigiu-se  dc  cur¬ 
ro  até  o  Cemitério  Boa  Viagem,  a 
500  melros  do  Castelo.  Dona  Cila  r 
Dona  Ncda  Trlehes.  esposa  do  Go¬ 
vernador.  levaram  buquês  de  flores 
para  o  túmulo  de  Assis  Brasil,  que 
morreu  em  ]93S.  com  Sl  anos  dc 
idade.  No  cemitério  estão  enterra¬ 
dos  também  sua  primeiro  esposa. 
Dona  Cecília  Prates,  falecida  em 
ÍS9S:  três  filhos  do  primeiro  casa¬ 
mento  c  dois  do  segundo. 

Do  cemitério  o  Presidente  re¬ 
tornou  ao  Castelo  para.  num  gra¬ 
mado  em  frente,  plantar  uma  mu¬ 
da  dc  carvalho,  próximo  a  outro 
plantado  por  Assis  Brasil  c  Dona 
Lidia  no  dia  7  de  setembro  de  1922, 
por  ocasião  do  Centenário  da  In¬ 
dependência.  Foi  um  ato  informal 
em  que  Dona  Cila.  o  Ministro  Cir¬ 
ne  Lima  c  senhora  e  uma  das  fi¬ 
lhas  dc  Assis  Brasil,  Dona  Joaqul- 
na,  fizeram  questão  dc  colaborar, 
colocando  algumas  pasadas  dc  ter¬ 
ra  junto  à  pequena  planta. 

IVesenlos 

O  Presidente,  regressou  cm  sc- 
g  li  ida  ao  Castelo,  sendo  conduzido 
à  biblioteca,  onde  recebeu,  inicial- 
mente,  como  presente,  um  exem¬ 
plar  do  livro  de  Assis  Brasil.  De¬ 
mocracia  Representativa.  4a.  edi¬ 
ção.  1931,  com  esta  dedicatória  do 
próprio  punho  dc  Dona  Lidia:  "F.m 
memória  dc  meu  saudoso  marido, 
ofereço  este  livro  a  S.  Excia.  o  Pre¬ 
sidente  Emílio  G.  Médici.  no  dia 
dc  sua  visita  a  Pedras  Altas,  que 
tanta  honra  e  alegria  mc  deu.'’ 

A  Dona  Cila  foi  entregue  uma 
ralrlia  bordada  por  Dona  Lidta.  O 
Presidente  c  Dona  Cita  ofereceram 
uma  fotografia  a  cores  do  casal, 
com  autógrafos.  Depois,  o  Chefe  do 
Governo  posou  para  uma  foto,  fttjl- 
lo  com  todo  o  grupo  dc  familia¬ 
res  dc  Assis  Brasil. 

Almoço 

Após.  houve  uma  visita  às 
principais  dependências  do  andar 
térrêo  dn  castelo,  sendo  mostra¬ 
das  ao  Presidente,  além  de  exem¬ 
plares  raros  da  biblioteca,  inúme¬ 
ras  relíquias  históricas  que  Assis 
Brasil  conservou,  todas  ligadas  a 
importantes  acontecimentos  de 
sua  vida  de  político  c  dc  diploma- 
Itt:  como  as  canetas  com  que  us- 
sinou  o  Tratado  do  Acre  e  o  res¬ 
tabelecimento  das  relações  diplo¬ 
máticas  com  Portugal;  uma  faca 
de  prata  recebida  do  Barão  do  Rio 
Branco  c  autógrafos  de  persona¬ 
lidades  famosas. 

Svguiu-sc  o  almoço  dc  que 
participaram  14  pessoas:  o  Presi¬ 
dente,  Dona  Cila.  Dona  Lidia,  seu 
filho  Francisco  c  senhora,  o  gen¬ 
ro,  Dr.  Dáalo  c  senhora;  o  Gover¬ 
nador  Euclldcs  Triches  c  senhora: 
os  chefes  dos  Gabinetes  Civil  c  Mi¬ 
litar  e  do  SNI  c  o  Ministro  da 
Agricultura  c  senhora. 

Despedidas 

As  13h30m.  o  Presidente  des - 
pcdlu-sc.  para.  de  varro,  passar  pe¬ 
la  vila  próxima,  dr  onde  regressou 
para  embarcar  uo  helicóptero  que 
o  levou  u  Bagé,  Nesta  cidade,  n 
Chefe  do  Governo,  após  as  despe¬ 
didas  no  aeroporto,  destocou-sc, 
i (mi  o  restante  rlc  sua  comitiva. 
para  Porto  Alegre,  ande  pernoitou." 


Juscelino  vê 
iSixon  como 
vitorioso 

O  ex-Prcstdente  Juscelino 
Kubitschck,  que  viajou  on¬ 
tem  k  noite  para  os  Estados 
Unidos  a  fim  dc  realizar 
uma  série  de  conferencias 
sobre  o  Brasil,  disse  que  n 
Presidente  Hlchard  Nlxon 
será  o  vencedor  das  eleições 
norto-nmerleanas. 

Para  o  Sr.  Juscelino 
Kubitschck.  o  Senador  Qo- 
orge  McGovern  perdeu  um 
grande  terreno  com  o  episó¬ 
dio  Euglclon,  c  afirmou  que 
um  Presidente  pode  errar, 
mas  um  candidato  jamais, 
pois  isso  compromete  irre¬ 
mediavelmente  a  sua  elei¬ 
ção. 

Brasil,  Um  Fenómeno  dc 
Crescimento  será  o  tema 
central  das  ccnferènclas 
que  o  cx-Presldente  pronun¬ 
ciará  nas  universidades  de 
Harvard,  Colúmbia  e  Prln- 
ceton. 

O  Sr.  Juscelino  Kubitsch¬ 
ck  disse  que  é  bom  falar  so¬ 
bre  o  que  está  acontecendo 
no  Brasil  c  embora  não  gos¬ 
te  de  discutir  poiiLica,  tam¬ 
bém  não  pode  tapar  os  ou¬ 
vidos  aos  acontecimentos, 
ainda  mais  como  presidente 
de  um  banco  de  Investimen¬ 
tos. 


Inédito,  na  Zona  Sul  em  edifício  de  escritórios: 
somente  25%  do  preço  até  as  chaves  e  75% 
após,  pagos  em  até  10  anos! 


Fala-nos  Sérgio  Dourado  Lopes  sobre  o  Edifício  Cidade  de  Ipanema 


ESTA  MARCA  • 

NA  RUA 
INDICA 

SELEÇÃO  DE  LOCAL 

É  a  condição  primeira  para  um  om- 
preendimento  de  classe.  Por  isso. 
nossa  empresa  mantém  profissio¬ 
nais  imobiliários  que  selocionam 
um  terrono  especial,  num  bairro 
espocial,  numa  rua  espacial.  Quem 
lucra  com  isso  é  você. 


cl 


construtora  bandeirantes 

Av  Rio  Btanco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fones  232-2783  o  221-7415 
Edllicio  Avenida  Contrai 


—  Os  grandes  lançamen¬ 
tos  /mobiliários  valem,  por 
vezes,  como  verdadeiras 
sondagens  do  mercado. 
Sondagens  que  muitas  vezes 
dão  petróleo.  Foi  assim  com 
o  recente  lançamento  do 
Ed.  Vitrine  dc  Ipanema.  Ele 
ros  revelou  um  merendo 
fabuloso,  ainda  por  atender. 
Foi  tão  grande  a  procura, 
foram  tantos  os  candidatos 
Interessados  também  em 
escritórios  lo  "Vitrine”  era 
somente  de  lojas r ,  que  nós 
sentimos  n  necessidade  dc 
partir  para  um  edlficln 
similar,  mas  acrescido  dc  9 
andares  de  escritórios,  tal 
o  número  de  pretendentes. 

A  descoberta  de  Ipanema 

Na  verdade,  u  que 
nntahios  foi  que  a  grande 
comércio  da  cidade  c,  sobre¬ 
tudo,  os  profissionais  ltbe- 
rnls.  médicos,  dentistas,  ar¬ 
quitetos,  decoradores,  desco¬ 
briram  que  Ipanema  é  uma 
verdndelra  cidnde,  com  um 
público  de  alto  poder  aqui¬ 
sitivo,  c  que  tem  o  privilégio 
dc  estar  a  meio  caminho 
entre  Copacabana  e  Leblon. 
Situar-se  um  médico,  por 
exemplo,  em  Ipanema,  é  cs 
tar  ao  alcance  de  toda  a 
Zona  Sul  c  de  todos  os  que 
preferem  não  enfrentar  os 
problemas  dc  estacio¬ 
namento  na  cidade,  aliás 
gravíssimo  na  própria 
Copacabana.  O  mestrto  se 
aplicaria  a  todas  as  profis¬ 
sões  liberais. 

Cidade  de  Ipanema 

Nos  não  poderiamos 
ficar  Insensíveis.  Traba¬ 
lhando  cm  Ipanema,  sen¬ 
tindo,  dc  perto,  as  pulsações 
desse  mercado  tratamos  de 
agir  Tive  a  felicidade  de 
encontrar  três  terrenos  com 


30  metros  dc  frente  num 
ponto  excepcional  na  única 
rua  comercial  do  bairro, 
Visconde  dc  Pirajá.  Está  a 
poucos  passos  da  Praça  N. 
S.  da  Paz.  Fica  entre  Mon- 
tenegro  e  Joana  Angélica. 

Haveria  ponto  melhor? 
Vocês  conhecem?  Iniciei  as 
negociações,  comprei  os  ter¬ 
renos.  Não  comprei  dc  boca. 
Comprei  de  pagar  á  vista, 
dc  não  perder  tempo.  E 
conseguimos  uni  projeto  ad¬ 
mirável  que  não  é  apenas 
uma  alegria  para  os  olhos: 
é  também  a  r  e  s  p  o  s  f  a 
adequada  ao  mercado  cm 
potencial  que  acabávamos 
de  descobrir.  O  nome  do 
cdlíiclo?  "Cidade  de  Ipane¬ 
ma."  Porque  é  uma  ver¬ 
dadeira  cidade  do  dentro  do 
bairro  que  hoje  é  o  coração 
dn  Zona  Sul. 

Um  edifício  febril,  ao  som 
de  música  tranquila 

—  São  trf-s  andares  bási¬ 
cos  dc  lojas  e  lojlnhns  dg 
vitrine,  destinndos  a  nm 
comércio  requintado,  digno 
do  público  dc  Ipanema  <• 
rios  compradores  dc  outros 
bairros  atraídos  peio  seu  re¬ 
nome.  As  vitrines  t  r  1  - 
dimensionais  lançadas  no 
"Vitrine"  vão  ser  encontra¬ 
das  outra  vez.  E  algo  que, 
não  existe  na  Zonu  Sul: 
uma  praelnha  Inlernu  rie 
420m2  e  a  nota  lirica  de  um 
lago  com  8Um2,  lotnlmenio 
refrigerada  i  aliás,  todos  os 
4  150iu2  dos  p  a  v  Hm  e  u  i  o  s 
comerciais  terão  ar  refrtgi  - 
radoi. 

Uma  concentração  dc 
escritórios  para 
profissionais  liberais 

A  granrir  atração  do 
"Cidade  dc  Ipanema"  será, 
sem  dúvida,  o  núcleo  de 


atendimento  profissional  de 
alto  gabarito  que  ele  repre- 
sentn.  E  sob  esse  aspecto,  é 
um  cdificio  que  sabe  re¬ 
ceber...  Quem  procura  o  seu 
dentista,  o  seu  médico  ou 
vai  proemar  uni  laboratório 
especializado  no  "Cidade  do 
Ipanema"  desde  a  praelnha 
refrigerada  até  o  andar 
aonde  vai,  levado  por  ele¬ 
vadores  autotrônicos,  é  aco¬ 
lhido  por  música  suave  que 
o  acompanha  no  elevador 
e  que  está  em  funcionamen¬ 
to  cm  todas  as  salas  desde  a 
entrega  das  chaves.  Para  os 
proprietários  é  uma  satis¬ 
fação  saber  que  podem  dei¬ 
xar  o  seu  carro  na  garagem 
isão  dois  pavimentos'  c 
tomar  all  mesmo  o  elevador 
direto  para  seu  andar.  Os 
conjuntos  rie  escritórios, 
numa  lamina  imponente 
em  centro  de  terreno,  são 
lodos  de  frente.  Todas  as 
peças  recebem  iluminação  e 
ventilação  diretas.  Todas  as 
fachadas  têm  esquadrias  de 
alumínio  c  vidro  fume  ms 
edificlos  de  escritórios  na 
Zona  Sul  tem  essa  van¬ 
tagem?'.  E  entre  as  nossas 
inovações  estão  telefones 
Internos  ligando  todos  os 
andares  à  portaria,  à  gara¬ 
gem  e  ao  gabinete  do  ad¬ 
ministrador.  Este  sora  um 
verdadeiro  prefeito  rio  edili- 
clo-cldade,  zelando  pelo 
bom  f  u  n  c  ionameuto  de 
todas  as  suas  atividades. 

Tudo  isso  por  254o  de 
preço... 

Procurando  realmonle 
servir  o  mercado  que  o  "Vi¬ 
trine  de  Ipanema"  revelou 
nus  estudamos  um  piano  ric 
pagamento  como  nunca  se 
viu  nn  Zona  Sul  em  edlli- 
elos  de  escritórios.  O  desem¬ 
bolso  ale  as  chaves,  a  preço 


fixo  e  sem  parcelas  inter¬ 
mediárias.  é  apenas  dc  25% 
do  preço  total.  No  caso  dc 
um  conjunto  d-'  69.0UO  cru¬ 
zeiros.  por  exemplo,  o  com¬ 
prador  paga  apenas  17.250, 
Já  se  viu  isso  na  Zona  Sul? 
Nem  em  toda  Guanabara, 
acredito.  O  restante  pode 
ser  pago  em  até  10  anos. 
Mas  bem  pensado,  o  propri¬ 
etário  não  vai  Investir  mais 
dinheiro.  Na  realidade,  o  di¬ 
nheiro  vai  sair  do  próprio 
imóvel  Já  com  lucro.  Como 
assim?  E’  .simples.  Se  o  pro¬ 
prietário  vai  utilizar  o 
Imóvel,  cie  está  pagando 
por  mês  menos  do  que  lhe 
custaria  o  aluguel.  Sc  é  In¬ 
vestidor.  vai  receber,  d  e 
aluguel,  muito  mala  que  o 
valor  das  prestações  men¬ 
sais. 

E  sorrindo  Sérgio  Doura¬ 
do  acrescenta: 

—  Eu  sei  que  esta  decla¬ 
ração  podo  provocar  uma 
corrida  cm  nossas  Scdes  dc 
vendas,  mesmo  antes  da 
Inauguração  d  u  "Stunci". 
Fcllamciitc  temos  80  corre¬ 
tores  para  atender  aos  inte¬ 
ressados... 

Construção  Gomes  de 
Almeida,  Fornandcs 

—  E  há  uma  noticia  a 

mais  que  eu  aproveito  a 

ocasião  pam  divulgar.  Já 
contratamos  a  construção 
com  uma  das  maiores  e 

mais  reputadas  construto¬ 

ras  de  todo  o  pais:  Gomes 
ric  Almeida.  F  o  r  u  n  n  d  e  s 
Acabamos  dc  assinar  tam¬ 
bém  um  vultuoso  contrato 
com  ao  Indústrias  Vlllnres 
S.A.  para  fornecimento  cie 
elevadores  i  eseudás  rolan¬ 
tes  a  Alia-  Sáo  mior- 
mitçòes  que  julgo  preciosas 
para  os  nossos  amigos. 
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Fiega  homenageia 
Forca  Aérea  com 

J 

almoço  e  discurso 

J 

A  Federação  cias  Indústrias  da  Guanabara 
(Fiega)  e  o  Centro  Industrial  do  Rio  de  Janeiro 
homenagearam  ontem  o  Alto  Comando  da  Aeronáu¬ 
tica,  dentro  das  comemorações  dn  Semana  da  Asa, 
com  um  almoço  oferecido  ao  comandante  da  3a. 
Zona  Aérea.  Brigadeiro  Faber  Cintra,  na  Escola  de 
Mecanica  Euvalclo  Lodi,  do  Senai. 

Durante  a  solenidade,  o  presidente  cia  Fiega, 
Sr.  Mário  Leão  Luclolf.  afirmou  que  a  Força  Aérea 
Brasileira,  visando  somente  aos  interesses  da  na¬ 
cionalidade.  tem  demonstrado  um  firme  propósi¬ 
to  cie  defender  os  princípios  fundamentais  da  liber¬ 
dade,  nas  suas  formas  mais  legítimas  de  manifes¬ 
tação. 


Hoineiinguni 


Estiveram  os  Brigadeiros 
Silvio  Gomes  Pires  e  Honó- 
rlo  Pinto  Pereira  de  Maga¬ 
lhães  Neto;  o  Secretario  de 
Ciência  e  Tecnologia,  coro¬ 
nel  Júlio  Coutinho;  o  pro¬ 
fessor  Donlzettl  do  Rego 
Monteiro,  representando  a 
presidência  do  Senai. 

Na  ocasião,  o  Sr.  Mario 
Leão  Ludolf  ofereceu  uma 
medalha  comemorativa  dos 
30  anos  do  Senai  e  um  cha¬ 
veiro  de  ouro  ao  comandan¬ 
te  da  3a.  Zona  Aérea. 

O  presidente  da  Fiega 
disse  que  a  Aeronáutica 
brasileira  ostenta,  sem 
dúvida,  uma  tradição  que 
data  das  próprios  origens 
da  aviação,  com  os  memo¬ 
ráveis  vóos  de  Santos 

Suporte 

O  comandante  do  Coman¬ 
do  de  Apoio  e  Infra- 
Estrutura  da  3a.  Zona  Aé¬ 
rea,  Brigadeiro  Everton 
Frltsch,  agradeceu  cm  no¬ 
me  da  Aeronáutica,  afir¬ 
mando  que  "este  almoço 
pode  ser  comparado  a  uma 
continência  de  apresen¬ 
tação  da  indústria  da  Gua¬ 
nabara  e  do  Estado  do  Rio, 
como  fazem  os  militares, 
quando  estão  assumindo 
g  randes  responsabilidades, 
prontos  para  o  serviço." 


Dumont.  Allrmou  ainda  que 
o  Correio  Aéreo  Nacional, 
com  sua  ação  desbravadora 
de  Integração  nacional,  é, 
sem  favor,  tftu  "espelho  de 
nosso  plonelrlsmo  nesse 
campo",  demonstrando  urna 
série  de  feitos  heróicos  < 
até  pitorescos,  na  abertura 
de  rotas  aéreas. 

Lembrou  ainda  que  a  Ae¬ 
ronáutica,  sobretudo  nes  úl¬ 
timos  anos.  se  tem  esmera¬ 
do  no  aprimoramento  de 
atividades  técnicas  de  alto 
nivel,  do  que  resultou,  como 
elemento  preponderante,  a 
intensificação  do  trabalho 
desenvolvido  no  Centro 
Técnico  de  Aeronáutica 
culminando  com  a  produção 
de  aviões  essenclalmenle 
nacionais. 

econômico 

Concluiu  o  Brigadeiro 
lembrando  que  antigamente 
a  segurança  nacional  de 
uma  nação  era  obllda  quase 
exclusívamentc  pela  força 
direta  dos  exercícios  nos 
campos  de  luta.  Nos  dias 
atuais,  com  a  marcha  acele¬ 
rada  da  ciência  c  da  tccno- 
1  o  g  1  a  refletindo-se  dire¬ 
tamente  no  campo  social,  é 
Impossível  a  segurança  de 
uma  noção  sem  o  suporte 
firme  de  sua  economia  In¬ 
dustrial. 


l'ioreü 


Seis  palmas  de  tloros  fo¬ 
ram  depositadas  ontem  no 
Monumento  aos  Mortos  da 
Aviação  Civil,  na  Praça  Sal¬ 
gado  Filho,  em  cerimónia 
organizada  pelo  Aeroclube 
do  Brasil,  no  transcurso  da 
Semana  da  Asa. 


O  ato  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  comandante  da 
3a.  Zona  Aérea.  Brigadeiro 
Faber  Cintra,  das  aviadoras 
Anésia  Pinheiro  Machado. 
Eudita  Ribeiro  e  E  d  n  é  l  n 
Benzonl,  dc  representantes 
de  empresas  de  aviação  e 
de  acroclubes. 


O 

O  presidente  do  Acroclu- 
be  do  Brasil,  Sr.  Paulo  da 
Rocha  Viana  —  único  ora¬ 
dor  da  solenidade  —  disse 
em  seu  breve  discurso  que 
"hoje,  Junto  a  este  expres¬ 
sivo  monumento,  onde  na 
sua  placa  dc  bronze,  afirma 
a  grandiosidade  do  seu  va¬ 
lor,  todos  unidos  rendemos 
a  s  sagradas  homenagens 
àqueles  que.  como  o  Pal  da 
Aviação,  sacrificaram  suas 
vidas." 


alo 

Um  toque  de  silêncio, 
executado  por  um  cornetei¬ 
ro  da  FAB,  encerrou  o  ato, 
apos  a  deposição  das  pal¬ 
mas  de  flores  pelo  Brigadei¬ 
ro  Fàbcr  Cintra,  pela  avia¬ 
dora  Anésia  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  pelos  comandantes 
Fléber  e  Cláudio  Viana,  e 
pelos  representantes  do 
Touring  Clube  do  Brasil, 
Transbrasll  e  Sindicato  das 
Empresas  de  Aviação. 


Yôos 


Dentro  da  programação 
que  marca  a  passagem  da 
Semana  da  Asa.  a  Varig  re¬ 
aliza  amanhã,  entre  9h30m 
e  13h,  uma  série  de  vóos  so¬ 
bre  o  Rio. 

Dos  vóos  podem  partici¬ 
par  estudantes  com  idade 


entre  sete  e  15  anos  e  os  In¬ 
teressados  devem  procurar, 
no  Aeroporto  Santos 
Dumont,  o  comandante 
Cléber  Barros.  coordenador 
das  festividades  na  Gua¬ 
nabara. 


St‘llU(lo 


Brasília  iSucursali  — 
Congratulando-se  c  om  o 
transcurso  da  Semana  da 
Asa,  o  Senador  L  o  u  r  i  v  a  1 
Batista  salientou  ontem  a 
decisiva  Importância  da  im¬ 
plantação  de  uma  pujante 
indústria  aeronáutica  e  m 
nosso  pais  como  fator  Im¬ 
prescindível  à  nassa  reali¬ 
zação  como  grande  nação. 

Mais 

Também  o  s  Senadores 
Rui  Santos,  Bonjamln  Fará, 
Geraldo  Mesquita,  F 1  à  v  l  u 
Brito  e  Luis  Cavalcanti  se 
solidarizaram  com  o  orador 
nas  homenagens  à  FAB, 
tendo  o  último  lembrado  os 
tempos  em  que  Integrou  a 
Força  Aérea  como  coman¬ 
dado  d  o  tenente-coronel 
Eduardo  Gomes. 

Disse  o  Sr.  Lourlval  Batis¬ 
ta  que  "a  Semana  da  Asa 
adquiriu,  através  dos  anos. 
clnro  sentido  de  uma  lesta 
nacional,  da  qual  participa 


Em  aparte,  o  Senador 
Magalhães  P  ln  t  o 
solidarlzou-se  com  o  orador 
em  nome  da  bancada 
mineira,  pois.  disse,  "Minas, 
terra  de  Santos  Dumont, 
sempre  cultuou  seus  heróis. 
Dai  a  admiração  e  afeto 
que  sempre  teve  pela  FAB. 
seus  heróis  e  pioneiros." 

n  pari  ps 

com  entusiasmo  o  povo  bra¬ 
sileiro.  Isso  cm  decorrência 
da  admiração  que  todos 
votamos  à  FAB  e.  sobre¬ 
tudo.  da  enorme  estima  que 
por  ela  temos." 

Recordou,  depois,  os  tem¬ 
pos  "épicos  da  criação  do 
Correio  Aéreo  Nacional", 
cheias  de  episódios  de  hero¬ 
ísmo  e  plonelrlsmo,  "dignos 
do  génio  de  um  S  a  1  n  t  - 
Exupcry".  recordando  a  "le¬ 
gendária  figura  do  Mnre- 
chnl-do-Ar  Eduardo  Gomes. 


( lon  i'or  êiiria 


Com  uma  conferência  so¬ 
bre  o  Projeto  Dada ,  reser¬ 
vada  a  convidados  especi¬ 
ais,  e  visita  de  crianças  às 
Instalações  da  Base  Aérea, 
com  programação  de  vóos 
para  os  alunos  de  escolas 
convidadas,  prosseguiu  on¬ 
tem,  nesta  capital,  as  come¬ 
morações  da  Semana  da 
Asa. 

A  conferência,  Iniciada  às 
15  horas,  foi  pronunciada 
pelo  v  i  c  e-prcsldcntc  da 
Comissão  de  Implantação 
do  Sistema  de  Defesa  e 
Controle  do  Tráfego  Aéreo, 
tenente-coronel  Mareio  Mo¬ 
reira.  A  semana  marea  pa¬ 
ra  hoje  várias  competições 
esportivas  infantis  e  visita 
de  escolares  às  instalações 
do  Aeroporto  de  BrasiJlo. 

A  semana  encerra-se  no 
próximo  dia  23,  Dia  do  Avi¬ 
ador,  com  a  cerimónia  de 
cumprimentos  das  autori¬ 
dades  no  Ministro  da  Aero¬ 


náutica,  Tenente- Brigadeiro 
Ararlpe  Macedo.  A  solenida¬ 
de  será  realizada  às  18  ho¬ 
ras,  no  salão  nobre,  no  nono 
andar  do  Ministério  da  Ae¬ 
ronáutica. 

Na  manhã  desse  dia,  o 
Ministro  Ararlpe  Macedo 
estará  e  m  Plrassununga. 
São  Paulo,  para  participar 
da  principal  cerimónia  da 
Semana  em  todo  o  pais,  que 
contará  com  a  presença  do 
Presidente  Médici.  Em  Pi- 
rassununga,  no  pátio  da 
Academia  du  Força  Aérea, 
serão  condecorados  com  a 
Ordem  do  Mérito  Aeronáu¬ 
tico,  no  Rrau  de  Grã-Cruz, 
os  Embaixadores  dos  F-- 
tndos  Unidos.  W  filiam 
Rountree;  e  da  Franca, 
Paul  Fouchct,  os 
Marechals-do-Ar  Henrique 
Fleiuss  c  Clòvls  Travassos 
e  os  Tenentes-Brigadeiros 
Agemnr  da  Rocha  Santos. 
Paulo  Sobral  e  Roberto  Fa¬ 
ria  Lima. 


Câmara  aprova  uso  de  suco 
de  frutas  em  refrigerantes 


Brasília  i Sucursal»  —  A  Cnnrn- 
rn  dos  Deputados  aprovou,  ontem, 
por  ununimidade,  o  projeto  de  lei 
determinando  que  os  refrigerantes 
fabricados  ou  consumidos  no  pais, 
que  utilizem  matéria -prima  urtlfl- 
ciol,  contenham,  no  minlmo,  10', 
de  stieo  de  frutas  naturais. 

Afirmou  o  autor  do  projeto, 
Deputado  Sérgio  Cardoso  de  Almei¬ 
da  tArena-SPi.  que  "essa  aprovação 
Inicia  uma  mudança  radical  c  re¬ 
volucionária  nas  qUestões  referen¬ 
tes  à  alimentação."  Para  o  parla¬ 
mentar,  "a  posição  dc  vanguarda 
assumida  peio  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  cm  delcsu  do  consumidor  mul¬ 
to  contribuiu  para  que  o  projeto 
fesse  aprovado  na  Câmara  cm  tão 
pouco  tempo."  O  projeto  vai  agora 
ser  submetido  no  Senado. 

ilt*  vitaminas 

Disse  o  Deputado  Sérgio  Car¬ 
doso  dc  Almeida  que  "daqui  para 
I rente,  quando  nossas  crianças  to¬ 
marem  um  refrigerante  estarão  ad¬ 
quirindo  também  uma  boa  dose  de 
vllamlnns  e  proloinns.  enriquecendo 
e  fortnlecendo  seus  organismos." 


Serviço  militar 

* 

A  necessidade  de  se  engnjar  a 
mulher  no  esforço  e  no  processo  de 
desenvolvimento  do  pais  foi  de¬ 
fendida,  ontem,  na  Comissão  dc 
Segurança  Nacional  da  Camara. 
peio  Deputado  Siqueira  Campos 
lArena-GOi.  que  propôs  fosse  a 
tese  discutida  com  mais  vagar  e 
seriedade,  "pois  não  se  pode  mais 
procrastinar  a  participação  da  mu¬ 
lher  em  todas  as  áreas  nas  quais 
ainda  se  Impede  o  seu  concurso." 

O  pronunciamento  foi  feito 
quando  da  discussão  do  projeto  do 
Deputado  Pedro  Lucena  <Arena- 
RNi,  permitindo  o  ingresso  volun¬ 
tário  de  mulheres  no  serviço  mili¬ 
tar.  em  tempo  de  paz.  que  foi  re¬ 
jeitado  Juntamonte  com  o  requeri¬ 
mento  do  General-Deputado  Flo¬ 
rim  Coutinho  iMDB-GBi,  pedindo 
audiência  ao  Estado-Maior  das 
Forças  Armadas  para  opinar  so¬ 
bre  a  matéria. 

Rclulor  contra 

A  Constituição  Federal  isenta 
as  mulheres  do  serviço  militar  em 
tempo  dc  paz  e,  se  não  as  consi¬ 
dera  Impedidas  mr  proibidas,  tam¬ 
bém  não  lhes  dá  o  direito  de  opção, 
ou  seja.  o  Ingresso  voluntário  nos 
Forças  Armadas. 

O  relator  do  projeto,  Deputado 
Osncli  Martlnell  íArena-GB>  foi 
contra  a  suã  aprovação,  alegando 
que  o  Ingresso  determinaria  gran¬ 
de  despesa  com  alojamentos,  uni¬ 
formes,  banheiros,  que  nno  pode¬ 
riam  ser  comuns,  e  que  entenderia 
ser  a  proposição  até  mesmo  in¬ 
constitucional,  por  envolver  au¬ 
mento  cie  despesa. 

O  Deputado  ítalo  Conti  'Arr- 
na-PRi,  disse  na  Comissão  de  Sc- 


Depols  de  agradecer  "em  nome 
dos  agricultores  brasileiros  e  da 
saúde  do  nosso  povo  a  perfeita 
compreensão  e  upoto  dos  Integran¬ 
tes  cia  Arena  e  do  MDB,  que  se 
uniram  facilitando  ao  máximo  a 
tramitação  do  projeto",  afirmou  u 
parlamentar  paulista  que  "o  entu¬ 
siasmo  pelas  boas  causas  vem  pro¬ 
var  o  Idealismo  c  a  união  dos  depu¬ 
tados  da  Oposição  c  do  Partido  do 
Governo  na  tarefa  de  bem  servir 
os  grandes  Interesses  do  povo." 

IVojelo  (los  siiros 

O  projeto  dos  sucos  —  como  fi¬ 
cou  eonhocldo  o  projeto  de  lol  do 
representante  da  Arena  paulista  no 
plenário  cia  Camara  —  recebeu 
substitutivo  de  autoria  do  lider  do 
Governo.  Deputndo  Geraldo  Freire, 
e  subemendas  dus  Comissões  de 
Justiça,  dc  Agricultura  e  de  Saú¬ 
de.  devendo  agora  ser  apreciado  pe¬ 
lo.  Senndn  Federal,  antrs  de  ser 
sancionado. 

De  acordo  com  seu  Arl.  l.u  "o 
refrigerante  que  utiliza  matéria- 
prima  artificial  somente  poderá  ser 
fabricado  ou  vendido  no  território 
nacional  se  contiver  no  minlmo 


Laia  oililorial  "Solmr  Natural'" 


gurança  Nacional  que  não  existe 
Incorporação  voluntária  no  Exe¬ 
cutivo,  considerando  Inaplicável  o 
voluntariado  no  Exército. 

Também  o  Deputado  Milton 
Brandão  lArena-PI)  lembrou  que 
"nossas  Forças  Armadas  não  ab¬ 
sorvem  o  número  dc  jovens  em 
Idade  de  prestação  de  serviço  mi¬ 
litar",  parecendo-lhc.  assim,  ino¬ 
portuna  a  Iniciativa  que  determi¬ 
na  a  Incorporação  voluntária  cie 
mulheres. 

Governador 

O  Deputado  Leo  Simões  iMDB- 
GBi  fez  um  apelo  ontem  na  Ca- 
marn  ao  Ministro  Mário  Andreaz- 
za  no  sentido  de  que  restabeleça, 
a  curto  prazo,  o  transporte  marí¬ 
timo  entre  o  Estado  da  Guanaba- 
'  ra  e  a  Ilha  do  Governador. 

Afirmou  o  parlamentar  que 
"n  Ilha  do  Governador  tem  uma 
das  mais  expressivas  expansões  de¬ 
mográficas  e  pelo  renso  de  1070 
registrou  27  2G8  domicílios  para 
106  758  habitantes,  sendo  conside¬ 
rada  a  densidade  demográfica  de 
3  140  habitantes  por  km2,” 

( ,a  Ir  ns 

O  Deputado  António  Bresollm 
•  MDB-RSi,  um  dos  parlamentares 
que  busca  mais  a  tribuna  da  Ca¬ 
mara  para  pronuneianientos  os 
mais  variados,  fez  um  apelo  on¬ 
tem  para  que  as  funcionárias  <la 
Camara  Federal  possam  trabalhar 
de  calças  compridas. 

Afirmou  o  parlamentar  que  na 
sua  opinião  "uma  moça  ou  uma 
senhora  está  muito  bem  vestida 
usando  calças  compridas  do  que 
certas  miniaturas  de  mini-salas 


10';;  do  suco  natural  dn  respectiva 
fruta  i espécie  vegetal)."  , 

Caberá  no  Ministério  da  Agrl- 
culturn  relacionar  e  publicar  no 
prazo  de  00  dias  os  sucos  de  frutas 
naturais  que  deverão  ser  adiciona¬ 
dos  aos  refrigerantes.  A  concessão 
dc  licença  para  instalação  de  novas 
fábricas  será  feita  obedecendo  às 
disposições  legais. 

Sobre  o  papel  desempenhudo 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL  e  a  po¬ 
sição  assumida  cm  defesa  do  con¬ 
sumidor,  disse  o  Sr.  Sérgio  Cardo¬ 
so  dc  Almeida  que  "o  JB  teve  par¬ 
ticipação  fundamental  na  condu¬ 
ção  dn  matéria  e  suas  reportagens 
sobre  o  nssunto  serviram  de  subs¬ 
tancia  á  nossa  argumentação,  bem 
como  da  própria  Camara  Federal, 
que  uma  vez  mais  atende  a  comu¬ 
nidade." 

Disse  ainda  o  parlamentar  que 
”n  Camara  dos  Deputados  ao  apro¬ 
var  o  projeto  oferece  ao  Executivo 
uma  lei  salutar,  pura.  Idealista  que 
muitos  benefícios  trará  ao  pais,  que 
estava  atrasado  nessa  atividade, 
pois  nos  Estados  Unidos,  Argentina 
e  em  quase  todos  os  paiscs  da  Eu¬ 
ropa  os  refrigerantes  contém  de  -I 
a  12';,  de  sucos  naturais  de  fruta." 


como  estão  sendo  usadas  nesta 
Casa” 

Féria» 

A  Comissão  de  Justiça  da  Ca¬ 
mara  aprovou  ontem  o  projeto  do 
Deputado  Alfeu  Gasparini  lArena- 
SPi,  concedendo  aos  trabalhadores 
férias  dc  30  dias  por  ano  completo 
dc  atividade,  do  qual  não  serão 
descontadas  "as  faltas  dadas  por 
motivo  de  doença  do  trabalhador 
ou  em  pessoa  dc  sua  família." 

O  projeto,  relatado  favoravel¬ 
mente  pelo  Deputado  Luis  Brás 
< Afenn-RJ  i ,  institui  ainda  grati¬ 
ficação  de  férias,  cie  valor  corres¬ 
pondente  ao  salário  mínimo  regio¬ 
nal. 

Filme 

As  atividades  dturins  dos  con¬ 
gressistas  estão  sendo  filmadas  pa¬ 
ra  um  documentário  a  cores,  enco¬ 
mendado  pelo  Congresso,  que  pre¬ 
tende  relacionar  a  cllnnmicn  do 
trabalho  parlamentar  á  estrutura 
arquitetónica  dos  prédios  cio  Sena¬ 
do  p  Camara. 

Com  fotografia  de  David  Neves, 
o  documentário  esta  sendo  dirigi¬ 
do  por  -Ricardo  Moreira,  colabora¬ 
dor  em  vários  filmes  de  Nélson  Pe¬ 
reira  das  Santos,  e  que,  a  partir 
dessa  produção  sobre  o  Congresso, 
pretende  realizar  uma  série  de  tra¬ 
balhos  sobre  a  obra  de  Oscar  Nic- 
meyer. 

O  filme  mostrara  as  ativida¬ 
des  dos  depulados  e  senadores  em 
plenário  c  o  funcionamento  das  di¬ 
versas  comissões  técnicas,  além  de 
tomadas  dos  corredores  e  galerias 
do  Congresso.  O  próximo  trabalho 
de  Ricardo  Moreira  será  sobre  u 
llamaratl. 


Morin  acha  que  progresso 
não  pode  comprometer  vida 


O  importante  é  que  os  patses 
cm  desenvolvimento  não  írelem  o 
seu  desenvolvimento  nem  o  acele¬ 
rem  sem  compatibilizar  o  progres¬ 
so  científico  e  tecnológico  com  a 
preservação  de  seu  melo-ambientc. 
extraindo  lições  Já  conhecidas  dos 
países  desenvolvidos,  pois  o  funda¬ 
mental  é  preservar  a  espécie  hu¬ 
mana.  ameaçada  por  uma  explosão 
Industrial  predatória  e  anti-natu¬ 
ral. 

O  professor  Edgar  Morin.  so¬ 
ciólogo  e  cientista  político,  fez  tal 
declaração  ontem  no  Clube  dos 
Repórteres  Polittcos.  durante  al¬ 
moço  em  que  discutiu  as  fórmulas 
politlco-instltuclonais  vigentes  em 
diversas  partes  do  mundo,  pre- 
ocupando-se  em  situar  a  sociologia 
como  um  ramo  do  conhecimento 
que  ainda  não  teve  oportunidade 
de  se  afirmar  com  n  mesma  eficã- 
cin  da  ciência  econômica. 

1'nnlo  dc  partida 

O  professor  não  desconhece  a 
principal  e  fundamental  critica 
que  se  faz  à  sociologia  como  ciên¬ 
cia,  qual  seja  sua  incapacidade  cm 
resolver  os  dramas  comuns  aos  fe¬ 


nómenos  dc  convivência  da  socie¬ 
dade  humana. 

Ele  próprio  proclama  ossa  evi¬ 
dência  ao  declarar  que  ela  consti¬ 
tuirá  o  ponto  de  partida  para 
qualquer  averiguação  exata  dos 
problemas  políticos  da  sociedade. 
Lembra,  antes  de  tudo.  que  a  re¬ 
volução  cientifica  o  tecnológica 
ocasiona  certo  tipo  dc  problemas 
políticos  que  não  são  respondidos, 
com  a  mesmo  celeridade,  pela  so¬ 
ciologia. 

No  entanto,  não  adianta  de¬ 
plorar  a  deficiência,  mas  sim  es¬ 
tudar  as  razões  que  obstruem  o 
seu  exato  conhecimento.  Edgar 
Morin  acha  que  o  dado  político  é 
Imprevisível  em  qualquer  socieda¬ 
de,  o  que  torna  desmoralizante, 
por  exemplo,  as  projeções  futuro- 
lógicas  que  se  tentaram  fazer  nas 
últimos  tempos. 

—  A  fttturologla  teve.  parece, 
pouco  tempo  de  vida.  E'  uma  pseu¬ 
do-ciência  que  parte  de  indicado¬ 
res  niunts.  nem  sempre  fixos  para 
a  previsão  futura.  Em  política,  é 
difícil  prever  —  disse. 


Quando  um  repórter  pergun¬ 
tou-lhe  se,  diante  da  sua  capaci¬ 
dade  de  constatar  e  sua  Incapaci¬ 
dade  de  fixar  uma  solução,  a  so¬ 
ciologia  não  estaria  morta,  o  so¬ 
ciólogo  respondeu: 

—  A  sociologia  não  está  morta, 
mesmo  porque  ela  não  chegou  a 
nascer.  ,>>* 

Os  acontecimentos  de  maio  em 
Paris  não  foram  nunca  previstos, 
por  quem  quer  que  seja  emia.s  mo¬ 
tivações,  embora  resultantes  de  um 
longo  e  demorado  processo,  tive¬ 
ram,  como  consequência,  fatos 
eventuais.  Será  difícil  pnrn  o  ho¬ 
mem  prever  o  Imponderável,  dai 
porque  a  sociologia  não  teve  ainda 
uma  aplicação  objetiva  e  prática 
no  quadro  geral  do  organismo  so¬ 
cial, 

-  Já  .se  teve  oportunidade  — 
assinalou  o  professor  que  t>c  fazia 
acompanhar  de  sua  mulher  e  do 
adido  de  imprensa  francês  no  al¬ 
moço  nn  Embaixada  dn  Sniçn 
do  fazer  colocação  mnls  ou  menos 
vitoriosa  em  domínios  particulares 
setoriais,  mas  não  no  âmbito  geral 
da  sociedade. 


Delegado  prende  Oposição 
num  município  do  Ceará 


Fortaleza  i  Correspondente t  — 
A  prisão  dn  quase  todos  os  diri¬ 
gentes  do  MDB  em  Mombaçu  no 
Sul  do  Ceará,  foi  ontem  apontada 
pelo  lulcr  tio  Partido,  Deputado 
Chagas  Vasconcelos,  como  mnls 
um  melo  cie  pressão  contra  as  can¬ 
didatos  da  Oposição  no  interior 
cearense. 

Segundo  as  informações  de 
Mombaçu.  o  delegado  daquele  mu¬ 
nicípio  aproveitou  a  ocorrência  cie 
um  homicídio  para  atribuir  suspei¬ 
ta  u  todos  os  opostclontstus,  pren¬ 


dendo  quase  todos  os  membros  do 
Diretório. 

Como  a  cidade  está  som  Juiz. 
somente  depois  de  longos  esforços 
os  dirigentes  do  Partido  foram  li¬ 
bertados.  A  Oposição  esta  pedindo 
no  Secretário  de  Policia  garantias 
para  os  seus  candidatos  c  dirigen¬ 
tes  no  interior. 

Pediram  que  o  delegado  seja 
enquadrado  em  dois  crimes:  abuso 
de  autoridade,  pela  prisão  arbitrá¬ 
ria.  e  a  de  abandono  de  função, 
pois  ele  saiu  da  cidade  logo  após 
premiei  as  oposicionistas, 


O  presidente  dó  Banco  do  Nor¬ 
deste,  Sr.  Hllberio  Silva,  desmentiu 
ontem  declarações  de  um  deputado 
pernambucano,  cm  São  Paulo,  se¬ 
gundo  as  quais  o  banco  estaria  fi¬ 
nanciando  campanhas  políticas  no 
Interior  dó  seu  Estado. 

o  Sr.  Hilherto  Silva  pctllu  ao 
gerente  da  agência  do  Rocllc  in¬ 
formações  detalhadas  sobre  n  de¬ 
núncia,  constatando  não  ter  ola 
qualquer  fundamento  Ontem  a 
Associação  Comercial  do  Ceara  so- 
lídarizou-sc  com  o  BNB. 


Projeto  de  novo  Código 
Civil  é  condenado  pelo 
Instituto  de  Advogados 

—  A  consciência  jurídica  nacional  repete  a 
maior  parle  das  normas  contidas  no  projeto  de 
reforma  do  Código  Civil,  e  a  sua  elaboração,  como 
lol  feita,  apenas  nos  prova  mais  uma  vez  como  è 
negativo  o  trabalho  jurídico  realizado  em  gabinete, 
a  portas  fechadas,  pois  aquelas  normas  estão  des¬ 
vinculadas  da  realidade  eccnómico-social  do  país. 

A  afirmação  é  do  professor  Teófilo  de  Azeredo 
Santos,  presidente  do  Instituto  dos  Advogados  Bra¬ 
sileiros,  e  serviu  como  conclusão  da  série  de  deba¬ 
tes  que  o  IAB,  nos  dois  últimos  meses,  vem  promo¬ 
vendo  sobre  a  reforma  do  Código  Civil,  que  culmi¬ 
nou  com  a  mesa-redonda  realizada  anteontem  com 
juristas  dc  vários  Estados. 


t 


Regressão 


Os  debates  realizados  pelo 
Instituto  cl  o  s  Advogados 
Brasileiros  serão  coligidos  e 
encaminhados,  n  titulo  de 
sugestão,  ao  Congresso,  para 
servir  com  subsidio  aos  par¬ 
lamentares  na  apreciação 
do  projeto. 

Na  mesa-redonda,  que  en¬ 
cerrou  os  debates,  a  conclu¬ 
são  generalizada  foi  a  de 
que  o  projeto  está  sujeito 
ás  mais  severas  criticas,  se¬ 


ja  quanto  à  linguagem,  que 
possui  "deslizes  graves,  se¬ 
ja  no  tocante  ás  soluções 
dados  aos  problemas  atuuU 
em  que  se  observa,  por  ve¬ 
zes  timidez,  e  por  vezes  ver¬ 
dadeira  insensibilidade,  seja 
ainda  com  referência  a  inn- 
vações  bastante  infelizes', 
como  acentuou  o  professor 
Caio  Mário  da  Silva  Pe¬ 
reira. 


Confusão 


Para  o  professor  Caio  Má¬ 
rio  da  Silva  Pereira,  ”no  Di¬ 
reito  de  Faniilia,  o  proje¬ 
to  regrldiu  em  relação  ao 
direito  vigente,  abandonan¬ 
do  as  conquistas  relativas  ao 
status  da  mulher  brasileiro.” 

—  Perturbou  o  instituto 
da  legitimação  adotiva,  es¬ 
tabeleceu  enorme  confusão 
em  termos  de  anulação  de 
casamento  e  de  desquite  v 
não  consignou  preceitos  efi¬ 
cientes  no  tocante  no  pá¬ 
trio  poder  e  à  tutela.  Em  re- 

Discri  m  i  nação 

> 

A  prolessora  Rute  Bueno. 
abordando  os  direitos  e  de¬ 
veres  dos  cônjuges,  afirmou 
que  "o  projeto  tem  como 
tônica  a  proteção  da  mu¬ 
lher  casada.  Nunca, será  de¬ 
mais  —  disse  —  insistir  em 
que  n  neccstdade  de  uma 
proteção  maior  é  fruto  inc- 
quivoco  de  discriminação.  A 
proteção,  em  relação  ít  mu¬ 
lher.  deve  se  limitar  aos 
problemas  oriundos  da  gra¬ 
videz.  porque  nesse  caso  o 
que  está  em  jogo  6  o  pro¬ 
cesso  da  gestação,  e  este  é 
o  fenômeno  a  ser  protegido 

1  . 

Atiigo 

Prosseguindo,  a  professo¬ 
ra  allrmou  que  "há  um  ar¬ 
tigo  extremamente  perigo¬ 
so:  o  de  n°  1  802.  que  per¬ 
mite  n  mulher,  sem  autori¬ 
zação  do  marido,  comprar 
ns  coisas  necessárias  para  a 
economia  doméstica  Ora,  se 
a  mulher  pode.  sem  a  au¬ 
torização  do  marido,  obvi- 
gar-se  em  função  da  econo¬ 
mia  doméstica,  é  clnro  que 
não  pode  se  obrigar,  sem  a 
sua  autorização,  para  con¬ 
trair  outras  obrigações. 

—  A  referência,  no  arti- 
Ro.  —  frisou  —  á  dispensa 
da  autorização  marital  pa¬ 
ra  compras  de  coisas  para 
a  economia  doméstica,  vai 
resultar,  na  prática,  na  ne¬ 
cessidade  da  -autorização 
marital  para  todos  os  atos 
que  não  sejam  os  referidos 
no  mesmo  artigo.  Sc  aque¬ 
le  artigo  for  aprovado,  a 
mulher  casada  deverá  pre- 
pnrar-sc  para  a  obten¬ 
ção,  em  caráter  permanen¬ 
te.  da  autorização  do  mari- 


laçno  ao  regime  dc  bens, 
adotou  .soluções  complexas 
c  imprecisas,  exigindo,  por 
exemplo,  pacto  antenupcial 
por  escritura  pública  para 
a  escolha  do  regime  de  co¬ 
munhão  de  bens.  No  aspec¬ 
to  patrimonial,  "ressuscitou 
a  condição  do  marido  como 
chefe  da  sociedade  conju¬ 
gal,  o  que  é  um  resquício  do 
patrlarcallsmo  no  nosso  di¬ 
reito  pátrio,  c  da  sobrevi¬ 
vência  do  preconceito  patri¬ 
arcal. 

ila  mulher 

v  nào  propriamente  a  mu¬ 
lher. 

-  Quando  se  fala  em  no¬ 
vo  cudigo.  —  frisou  —  em 
projeto  dc  codlgo.  o  pensa¬ 
mento  liga  o  lato  á  Idéia 
de  atualização  de  uma  le¬ 
gislação  ultrapassada.  A  no¬ 
ticia  da  publicação  do  an¬ 
teprojeto  do  Código  Civil 
provocou,  v  era  natural  que 
assim  fosse,  reação  idênti¬ 
ca.  Mas,  acontccp'  que  no 
tocante  ii  estrutura  dos  di¬ 
reitos  da  mulher,  d  ato  deu 
um  passo  atrás,  e  grande. " 

perigoso 

do.  Tiraram-na  dn .  obriga¬ 
ção  que  a  diminuía;  tuz.em- 
na  a  ela  retornar. 

—  Inovação  maior  lol  a 
criação  de  um  titulo  paru 
reger  o  direito  pessoal  e  ou¬ 
tro  para  normaçno  do  direi¬ 
to  patrimonial.  Acontece 
assinalou  —  que  não  h:i 
harmonia  entre  dispositivos 
constantes  dos  dois  títulos. 

—  No  titulo  do  direito 
jiessoal  —  prosseguiu  -  a 
iRunldade  entre  os  róujiirv  • 
e  consagrada  uirt.  16(17' 
enquanto  que  no  titulo  do 
direito  patrimonial  preva¬ 
lece.  de  maneira  inequívo¬ 
ca  i  a  desigualdade:  ao  ma¬ 
rido  cabe  a  administração 
dos  bens  comuns  <  art . 
1875i.  a  chefia  da  socieda¬ 
de  conjugal  (art.  1758).  e 
a  tónica  da  linguagem  è 
sempre  no  sentido  da  pre¬ 
valência  da  vontade  pater¬ 
na,  ressurgindo  a  velha  au¬ 
toridade  do  paler  famílias 
vigente  nn  Roma  antiga. 


Omissão 


Afirmou  ainda  que  uma 
"lacuna  imperdoável  do  pro¬ 
jeto  é  a  omissão  no  tocan¬ 
te,  ao  trabalho  doméstico, 
ao  trabalho  inglório  da  ca¬ 
sa,  que  ajuda  poderosamen¬ 
te  ao  trabalho  dó  njurldo,  e 
que  acrescenta  peso  e  tem¬ 
po,  como  atividade  própria, 
an  trabalho  dn  mulher, 
executado  fora  do  lar." 

—  Pois  o  projeto  não  re¬ 
gulamentou  este  ponto, 
Aqui  deveria  primar  a  ino¬ 
vação  à  conservação,  mor¬ 
mente  na  época  em  que.  tio 
mundo,  a  mulher  clama  por 
uma  solução  para  este  pro¬ 
blema. 

Inovação  que  merece 
louvor  dis.se  a  professora 
de  Direito  Civil  ê  a  do 
artigo  l  76(1.  que  trata  da  fi¬ 
xação  do  domicilio  conju¬ 
gal.  Atualmente,  por  força 
da  reforma  introduzida  pe¬ 
la  Lei  n.°  4  121,  de  27  de 
agosto  de  1062.  cabe  ao  ma¬ 
rido  o  direito  de  fixar  o  do¬ 
micilio  d  a  família,  ressal¬ 
vada  a  possibilidade  de  re¬ 
correr  a  mulher  ao  Juiz,  no 
ooso  dc  deliberação  que  n 
prejudique. 

O  projeto  prevê  a  esco¬ 
lha  do  domicilio  conjugal 
por  ambos  os  conjuges,  um 


e  outro  podendo  ausentar- 
se  do  domicilio  coijiugnl 
para  atender  a  cargos  pú¬ 
blicos,  ao  exercido  de  sua 
profissão,  ou  a  Interesses 
particulares  relevantes. 

Disse,  flnalmcntc.  que  as 
observações  relativas  à  es¬ 
trutura  dos  direitos  c  deve¬ 
res  dos  cônjuges,  tál  como 
cstnbclooldn  no  anteprojeto 
de  Código  Civil,  "estão  lon¬ 
ge  de  exaurir  a  mátérlà  " 
Entretanto,  dão  bem  .i 
ideia  do  quanto  a  mulher 
está  Interiorizada  •em  relu- 
rfio  ao  homem  no  que  toca 
n  sistemática  adotada  pelo 
projeto.  Um  código  votado 
nn  ano  de  1!I73  deveria  ser 
leito  com  a  antevisão  do 
nno  2  000.  Parece  que  os  au¬ 
tores  do  anteprojeto  se  es¬ 
queceram  disso,  tanto  ns 
sim  que  estão  propondo  pa¬ 
ra  reger  os  direitos  civis  de 
seus  filhos  e  netos,  disposi¬ 
tivos  superados  e  que  aten¬ 
tam  contra  o  principio  bá¬ 
sico  de  declaração  de  direi¬ 
tos  individuais,  ou  seja,  o 
de  que  lodos  sáo  iguais  pe¬ 
rante  o  fel,  sem  distinção 
dc  sc.ro,  raça,  trabalho,  cre¬ 
do  religioso  c  convicções  po¬ 
lítica*.  principio  este  Coits- 
Utueinnal  <art  153.  5  Io». 
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4  -  POLÍTICA  e  governo 


Fiega  homenageia 
Força  Aérea  com 
almoço  e  discurso 


LSO  de  SUCO  Projeto  de  novo  Cóik 
.  ,  Civil  é  condenado  pe 

irigerantes  Instituto  deAdvogao 


Câmara  aprova 
de  frutas  em 


A  afirmação  é  do  profes¬ 
sor  Teóüla  de  Azeredo  San¬ 
tas.  presidente  do  Institui  • 
dos  Advogados  Brasileiros  <• 
serviu  como  conclusão  da 
série  de  debates  que  o  1AB, 
nos  dois  últimos  meses,  vem 
promovendo  sobre  a  refor¬ 
ma  do  Código  Civil,  que 
culminou  com  mesa-redon¬ 
da  realizada  anteontem 
com  juristas  de  vários  Es¬ 
tados. 


—  A  consciência  Jurídica 
nacional  repele  a  maior 
parte  das  normas  contidas 
no  projeto  de  rclorma  do 
Código  Civil,  e  a  sua  elabo¬ 
ração.  como  foi  feita,  ape¬ 
nas  nos  prova  mais  uma  vez 
como  é  negntlvo  o  trabnlho 
Jurídico  realizado  em  gabi¬ 
nete,  a  portas  fechadas,  pois 
aquelas  normas  estão  des¬ 
vinculadas  dn  realidade, 
económico-social  do  pais. 


10 tf  du  suco  natural  du  respectiva 
fruta  (espécie  vegetal i." 

Caberá  no  Ministério  dn  Agri¬ 
cultura  relacionar  e  publicar  no 
prazo  de  00  dias  os  sucos  dn  frutas 
naturais  que  deverão  ser  adiciona¬ 
dos  aos  refrigerantes.  A  concessão 
de  licença  para  instalação  de  novas 
fábricas  será  feita  obedecendo  ás 
disposições  legais. 

Sobre  o  papel  desempenhado 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL  e  a  po¬ 
sição  assumida  em  defesa  do  con¬ 
sumidor.  disse  o  Sr.  Sérgio  Cardo¬ 
so  de  Almeida  que  "u  JB  teve  par¬ 
ticipação  fundamental  na  condu¬ 
ção  da  matéria  e  suas  reportagens 
sobre  o  assunto  serviram  de  subs¬ 
tancia  á  nossa  argumentação,  bem 
como  da  própria  Cnmnra  Federal, 
que  uma  vez  mais  atende  n  comu¬ 
nidade." 

Disse  ainda  o  parlamentar  que 
"a  Camarn  dos  Deputados  ao  apro¬ 
var  o  projeto  oferece  no  Executivo 
uma  lei  salutar,  pura.  Idealista  que 
multas  benefícios  trará  ao  pais.  que 
eslava  ntrasado  nessa  atividade, 
pois  nos  Eslndus  Unidos,  Argentina 
e  rin  quase  todos  os  países  dn  Eu¬ 
ropa  os  refrigerantes  contêm  de  4 
a  12*;  de  sucos  naturais  de- fruta." 


Urasilia  i Sucursal»  —  A  Gama¬ 
ra  dos  Deputados  aprovou,  ontem, 
por  unanimidade,  u  projeto  de  lei 
determinando  que  os  refrigerantes 
fabricados  ou  consumidos  no  pais. 
que  utilizem  matéria-prima  artifi¬ 
cial.  contenham,  no  minlrno,  10', 
de  suco  de  frutas  naturais. 

■  Afirmou  o  autor  do  projeto, 
Deputado  Sérgio  Cardoso  de  Almei¬ 
da  lArena-SPi,  que  "essa  aprovação 
Inicia  umn  mudança  rndlcnt  c  re¬ 
volucionária  nus  questões  referen¬ 
tes  á  alimentação."  Para  o  parla¬ 
mentar.  "a  posição  de  vanguarda 
assumida  pelo  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  em  defesa  do  consumidor  mul¬ 
to  contribuiu  pnrn  que  o  projeto 
fosse  aprovado  na  Gamara  cm  tão 
pouco  tempo."  O  projeto  vai  agora 
ser  submetido  ao  Senado. 


Depois  de  agradecer  "em  nome 
dos  agricultores  brasileiros  e  dn 
saúde  do  nosso  povo  a  perfeita 
compreensão  e  apoio  dos  Integran¬ 
tes  da  Arena  e  do  MDB,  que  sc 
uniram  facilitando  uo  máximo  a 
tramitação  do  projeto”,  afirmou  o 
parlamentar  paulista  que  ”o  entu¬ 
siasmo  pelas  Imas  causas  vem  pro¬ 
var  o  Idealismo  e  a  união  dos  depu¬ 
tados  da  Oposição  e  do  Partido  do 
Governo  na  tarefa  de  bem  servir 
os  grandes  Interesses  do  povo." 


A  Federação  das  Indus¬ 
trias  dn  Guanabara  » Fiega» 
e  o  Centro  Industrial  do  Rio 
de  Janeiro  homenngcnrnm 
ontem  o  Alto  Comando  da 
Aeronáutica,  dentro  das  co¬ 
memorações  da  Semana  da 
Asa,  com  um  almoço  ofere¬ 
cido  no  comandante  dn  3a. 
Zona  Aérea,  Brigadeiro  Fa- 
ber  Cintra,  na  Escola  de  Me- 
canlca  Eu  va  Ido  Lodi,  do 
Scnni. 


Durante  a  solenidade,  o 
presidente  du  Fiega,  Sr.  Má¬ 
rio  Leão  Ludolf.  afirmou  que 
n  Forçu  Aérea  Brasileira, 
visando  somente  aos  Inte¬ 
resses  da  rtacionalldade,  tem 
demonstrado  um  firme  pro¬ 
pósito  de  defender  os  prin¬ 
cípios  fundamentais  da  li¬ 
berdade.  nas  suas  formes 
mais  legitimas  de  manifes¬ 
tação. 


dos  sucos 


O  projeto  dos  sucos  —  como  fi¬ 
cou  eonherldo  o  projeto  dc  lcl  do 
representante  da  Arena  paulista  no 
plenário  da  Cantara  —  recebeu 
substitutivo  de  autoria  do  líder  do 
Governo,  Deputado  Geraldo  Freire, 
e  subemendas  dns  Comissões  de 
Justiça,  de  Agricultura  o  dc  Saú¬ 
de,  devendo  agora  ser  npreelndo  pe¬ 
lo  Senado  Fctlcrftl.  antes  de  ser 
sancionado. 

Dc  acordo  com  seu  Arl.  I.”  ”o 
refrigerante  qae  utiliza  matéria- 
prima  artificial  somente  poderá  ser 
fabricado  ou  vendido  no  território 
nacional  se  contiver  no  inininui 


Os  debates  realizados  pelo 
Instituto  dos  Advogados 
Brasileiros  serão  coligidos  e 
encaminhados,  n  titulo  de 
sugestão,  ao  Congresso,  para 
servir  com  subsidio  aos  par¬ 
lamentares  na  apreciação 
do  projeto. 

Nu  mesa-redonda,  que  en¬ 
cerrou  os  debates,  a  conclu¬ 
são  generalizada  foi  a  de 
que  o  projeto  está  sujeito 
às  mais  severas  críticas,  se¬ 


la  quanto  á  linguagem,  que 
possuí  "deslizes  graves,  se¬ 
ja  no  tocante  as  soluções 
dadas  aos  problemas  atuais, 
cm  que  sc  observa,  por  ve¬ 
zes  timidez,  e  por  vezes  ver¬ 
dadeira  insensibilidade,  seia 
ainda  com  referência  a  inu- 
vações  bastante  infelizes”, 
como  acentuou  o  professo» 
Caio  Mário  da  Silva  P» - 
relra. 


Dumonl.  Afirmou  ainda  que 
o  Correio  Aéreo  Nacional, 
com  sua  ação  desbravadora 
de  Integração  nacional,  é, 
•sem  favor,  nvu  "espelho  de 
nosso  pionclrlsmo  nesse 
campo",  demonstrando  uma 
série  de  feitos  heróicos  e 
até  pitorescos,  na  abertura 
d»1  rotas  aéreas. 

Lembrou  ainda  que  a  Ae¬ 
ronáutica.  sobretudo  nos  úl¬ 
timos  anos.  se  tem  esmera¬ 
do  no  aprimoramento  de 
atividades  técnicas  de  alto 
mvrl.  do  qae  resultou,  como 
elemento  preponderante,  a 
intensificação  do  trabalho 
desenvolvido  no  Cé  u  t  r  o 
Técnico  d  e  Aeronáutica 
culminando  com  a  produção 
de  aviões  essenclalmente 
nacionais. 


Estiveram  o.s  Brigadeiros 
Silvio  Gomes  Pires  e  Huno- 
rio  Pinln  Pereira  de  Maga¬ 
lhães  Neto.  o  Secretário  de 
Ciência  e  Tecnologia,  coro¬ 
nel  Júlio  Coutlnho;  o  pro¬ 
fessor  Donlzettl  do  Rego 
Monteiro,  representando  a 
presldenela  do  Senal. 

Na  ocasião,  o  Sr.  Mário 
l.efto  Lndoll  ofereceu  uma 
medalha  comemorativa  dos 
30  anos  do  Senal  c  um  chu¬ 
veiro  de  ouro  ao  comandan¬ 
te  da  3a.  Zona  Aérea. 

O  presidente  da  Fiega 
disse  que  a  Aeronáutica 
brasileira  o  s  t  e  n  t  a  .  sem 
dúvida,  uma  tradição  que 
data  dns  próprias  origens 
da  aviação,  com  os  memo¬ 
ráveis  võos  dc  Santos 

Suporle 

O  comandante  do  Coman¬ 
do  de  Apoio  e  Infra- 
Estrutura  da  3a.  Zona  Aé¬ 
rea.  Brigadeiro  Everton 
Frltsch,  agradeceu  em  no¬ 
me  da  Aeronáutica,  afir¬ 
mando  que  "este  almoço 
pode  ser  comparado  a  uma 
c  o  n  t  inèncla  de  apresen¬ 
tação  da  indústria  da  Gua¬ 
nabara  e  do  Estado  do  Rio. 
como  fazem  os  militares 
quando  estão  assiuhindo 
i!  randes  responsabilidades, 
prontos  para  o  serviço." 


Disse  d  Deputado  Sérgio  Car¬ 
doso  de  Almeida  que  "dnqut  para 
frente,  quando  nossas  crianças  to¬ 
marem  um  refrigerante  estarão  ad¬ 
quirindo  lambem  umn  boa  dose  de 
vitaminas  c  proteínas,  enriquecendo 
e  fortalecendo  seus  organismos." 


tução  ao  regime  dc  ben 
nclniou  soluções  complexas 
e  imprecisas,  exigindo,  por 
exemplo,  pacto  antenupcial 
por  escritura  pública  paru 
a  escolha  do  regime  de  co¬ 
munhão  de  bens.  No  aspec¬ 
to  patrimonial,  "ressuscitou 
a  condição  do  marido  como 
chcfc  da  sociedade  conju¬ 
gal,  o  que  é  um  resquício  tio 
pntrlarcnllsmo  no  nosso  di¬ 
reito  pátrio,  e  da  sobrevi¬ 
vência  do  preconceito  patri¬ 
arcal. 


Para  o  professor  Calo  Ma¬ 
rio  da  Silva  Pereira,  "no  Di¬ 
reito  de  Família,  o  proje¬ 
to  rcgridlu  em  relação  ao 
direito  vigente,  abandonan¬ 
do  as  conquistas  relativas  nu 
staius  da  mulher  brasileira." 

-  Perturbou  o  instituto 
dn  legitimação  adotiva,  es¬ 
tabeleceu  enorme  confusão 
em  termos  de  anulação  d»; 
casamento  c  de  desquite  e 
não  consignou  preceitos  efi¬ 
cientes  no  tocante  ao  pá¬ 
trio  poder  e  á  lutelu.  Em  rc- 


Lein  (•dilorinl  "Sabor  Natural 


gurança  Nacional  que  não  existe 
incorporação  voluntária  no  Exe¬ 
cutivo.  considerando  Inaplicável  o 
voluntariado  no  Exército, 

Também  o  Deputado  Milton 
Brandão  'Arena-Pi»  lembrou  que 
"nossas  Forças  Armadas  não  ab¬ 
sorvem  o  número  de  jovens  cm 
idade  de  prestação  de  serviço  mi¬ 
litar",  parecendo-lhe.  assim.  Ino¬ 
portuna  a  iniciativa  que  determi¬ 
na  a  Incorporação  voluntária  dc 
mulheres. 


coino  estão  sendo  usadas  nesta 
Casa." 

Kítíu* 

A  Comissão  de  Justiça  da  Cu¬ 
maru  aprovou  ontem  o  projeto  do 
Deputado  Alfeu  Gaspnrinl  lArcna- 
SP»,  concedendo  aos  trabalhadores 
férias  dc  30  dias  por  ano  completa 
de  atlvldnde,  do  qual  não  serão 
descontadas  "as  faltas  dadas  por 
motivo  de  doença  do  trabalhador 
ou  em  pessoa  de  sua  família." 

O  projeto,  relatado  favoravel¬ 
mente  pelo  Deputado  Luis  Brás 
»Arena-RJi.  institui  ainda  grati- 
fieneáo  de  lerias,  de  valor  corres¬ 
pondente  ao  salário  mínimo  regio¬ 
nal. 

Kilinc 

As  atividades  diárias  dos  con¬ 
gressistas  estão  sendo  filmadas  pa¬ 
ra  um  documentário  a  cores,  enco¬ 
mendado  pelo  Congresso,  que  pre¬ 
tende  relacionar  a  dinâmica  du 
trabalho  parlamentar  à  estrutura 
arquitetónica  dos  prédios  do  Scnn- 
do  O  Cumaru. 

Com  fotografia  de  David  Noves, 
o  documentário  está  sendo  dirigi¬ 
do  por  Ricardo  Moreira,  colabora¬ 
dor  um  vários  filmes  de  Nelson  Pi- 
reira  dos  Santos,  e  que,  a  partir 
dessa  produção  sobre  o  Congresso, 
pretende  realizar  uma  série  de  tra¬ 
balhos  sobre  a  obra  de  Oscar  Nle- 
meycr. 

O  filme  mostrará  as  ativida¬ 
des  dos  deputados  e  senadores  em 
plenário  e  o  funcionamento  das  di¬ 
versas  comissões  técnicas,  além  dc 
tomadas  dos  corredores  e  galerias 
do  Congresso.  O  próximo  trabalho 
de  Ricardo  Moreira  será  sobre  o 
Ilainarati. 


A  necessidade  de  se  engajar  a 
mulher  no  esforço  e  no  processo  de 
desenvolvimento  do  pais  foi  de- 
Icmlidn.  ontem,  na  Comissão  de 
Segurança  Nacional  dn  Camara. 
pelo  Deputado  Siqueira  Campos 
lArena-GO»;  que  propus  fosse  a 
tese  discutida  com  mais  vagar  e 
seriedade,  "pois  não  se  pode  mais 
procrastinar  n  participação  dn  mu¬ 
lher  em  todas  as  áreas  nas  quais 
ainda  se  hnpedc  o  seu  concurso." 

O  pronunciamento  foi  feito 
quando  (la  discussão  do  projeto  do 
Deputado  Pedro  Lueona  » Arena  - 
RN»,  permitindo  o  ingresso  volun¬ 
tário  de  mulheres  no  serviço  mili¬ 
tar.  em  tempo  dc  paz.  que  foi  re¬ 
jeitado  juntnmente  com  o  requeri¬ 
mento  do  Goneral-Depulado  Flo¬ 
rim  Coutlnho  <MDB-GB».  pedindo 
audiência  no  Estado-Maior  das 
Forças  Armadas  pura  opinar  so¬ 
bre  n  matéria 


«‘connniico 

Concluiu  o  Brigadeiro 
lembrando  que  antigameiUc 
a  segurança  nacional  do 
uma  nação  cra  obtida  quase 
excluslvn mente  pela  força 
direta  dos  exercidos  nos 
campos  de  luta.  Nos  dias 
atuais,  com  a  marcha  acele¬ 
rada  da  ciência  e  da  teeno- 
logla  refletindo-se  díre- 
tuinente  no  campo  social,  e 
Impossível  a  segurança  dc 
umn  nação  sem  o  suporte 
firme  dc  sua  economia  In¬ 
dustrial. 


A  professora  Rute  Bueno. 
abordando  us  direitos  e  de¬ 
veres  dos  còntuges.  afirmou 
que  "u  projeto  tem  como 
lonlcn  a  proteção  dn  mu¬ 
lher  casada.  Nunca  será  de¬ 
mais  dls.se  insistir  em 
qur  a  neccslrlnile  de  uma 
proteção  maior  c  fruto  ine¬ 
quívoco  de  discriminação  A 
proteção,  em  relação  ã  mu¬ 
lher.  deve  se  limitar  aos 
problemas  oriundos  da  gra¬ 
videz,  porque  nesse  caso  o 
que  esta  cm  Jogo  é  o  pro¬ 
cesso  da  gestação,  e  este  e 
o  Ifiiuimeno  a  ser  protegido 


e  não  propriamente  a  mu¬ 
lher 

-  Quando  se  fala  em  no¬ 
vo  código.  frisou  em 
projeto  dc  código,  o  pèh.sa- 
nierito  liga  o  fato  á  Ideia 
de  atualização  de  umn  le¬ 
gislação  ultrapassada.  A  no¬ 
ticia  da  publicação  do  an¬ 
teprojeto  do  Código  Civil 
provocou,  e  era  natural  que 
assim  tosse,  reação  idênti¬ 
ca.  Mas,  acontece  que  no 
tocante  á  estrutura  dos  di¬ 
reitos  dn  mulher,  o  ato  deu 
um  passo  atrás,  e  griuirl» 


O  Deputado  Leo  Simões  » MDB- 
GB»  fez  um  apelo  ontem  na  Cn- 
mnrn  ao  Ministro  Mário  Andreaz- 
za  no  sentido  de  que  restabeleça, 
a  curto  prazo,  o  transporte  marí¬ 
timo  entre  o  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  e  a  Ilha  do  Governador. 

Afirmou  »>  parlamentar  que 
"a  Ilha  do  Governador  tem  umn 
das  mais  expressivas  expansões  de¬ 
mográficas  e  pelo  censo  de  1070 
registrou  37  2GB  domicílios  paru 
100  758  habitantes,  sendo  conside¬ 
rada  a  densidade  demográfica  de 
3  1-10  habitantes  por  km2." 


O  ato  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  comandante  da 
3a.  Zona  Aérea.  Brigadeiro 
Fábcr  Cintra,  das  aviadoras 
Anésia  Pinheiro  Machado, 
Eudita  Ribeiro  c  Ednela 
Benzom,  tle  representantes 
de  empresas  de  aviação  e 
de  aeroclubes. 


Seis  palmas  tle  tlores  to- 
ram  dcpositndas  ontem  no 
Monumento  aos  Mortos  da 
Aviação  Civil,  na  Praça  Sal¬ 
gado  Filho,  em  cerimónia 
organizada  polo  Aernclube 
do  Brasil,  no  transcurso  da 
Semana  da  Asa. 


Kclnlor  contra 

A  Constituição  Federal  Isenta 
ns  mulheres  do  serviço  militar  em 
tempo  de  paz  e,  se  não  as  consi¬ 
dera  impedidas  ou  proibidas,  tam¬ 
bém  não  lhes  dá  o  direito  de  opção, 
ou  seja.  o  ingresso  voluntário  nas 
Forças  Armadas. 

O  relator  do  projeto.  Deputado 
Osnell  Martlneli  »Arena-GB»  foi 
contra  u  sua  aprovação,  alegando 
que  o  Ingresso  determinaria  gran¬ 
de  despesa  com  alojamentos,  uni¬ 
formes.  banheiros,  que  não  pode¬ 
ríam  ser  comuns,  e  que  entenderia 
ser  a  proposição  até  mesmo  In¬ 
constitucional,  por  envolver  au¬ 
mento  de  despesa 

,0  Deputado  Ítalo  Contl  >Are- 
na-PRi  disse  na  Comissão  de  Se- 


1(0 

Um  toque  de  silencio, 
executado  por  um  cornclet- 
ro  da  FAB.  encerrou  o  ato. 
apos  a  deposição  das  pal¬ 
mas  de  tlores  polo  Brigadei¬ 
ro  Fábcr  Cintra,  peia.  avia¬ 
dora  Anésia  Pinheiro  Ma¬ 
chado.  pelos  comandantes 
Fléber  e  Cláudio  Viana,  e 
pelos  representantes  do 
Tourlng  Clube  do  Brasil. 
Transbrasll  e  Sindicato  das 
Empresas  de  Aviação. 


O  presidente  (lo  Aerocht- 
bc  do  Brasil.  Sr.  Paulo  (la 
Rocha  Viana  —  único  ora¬ 
dor  da  solenidade  —  disse 
em  seu  breve  discurso  que 
"hoje.  Junto  u  este  expres¬ 
sivo  monumento,  onde  na 
sua,  placa  de  bronze,  afirma 
a  grandiosidade  do  seu  va¬ 
lor,  todos  unidos  rendemos 
as  sagradas  homenagens 
aqueles  que,  como  o  Pal  da 
Aviação,  sacrificaram  suas 
vidas.” 


Artigo  pmgn*» 

Prosseguindo,  a  professo-  do.  Tiraram -na  da  obriga¬ 
ra  afirmou  que  "há  um  ar-  cão  que  a  dhninum.  lazetn 
tigo  extremamente  perigo-  na  a  cia  retornar. 

so.  o  de  n"  1862.  que  pei-  _  jnovtlção  maior  1  oi  : 
mlte  a  mulher  sem  autorl-  crl  ào  devum  till„0  „al, 
zaçno  do  marido  comprar  r  dirclt0  „(,woa!  OH 
a.,  coisas  necessários  para  a  ,m  para  nonn;l',ao  tlo  dlm 

economia  doméstica.  Oia.  se  (0  patrimonial.  Acontece 
a  mulher  podo.  sem  a  au-  nfis;nn]ol|  nào 

turizuçao  do  marido,  obri-  harmonin  clUre'  dispositivo 
gnr-se  cm  função  da  econo-  L.0Ilstlultes  d0K  doU  tilulü, 
mia  domestica,  e  claro  qur 

não  pode  se  obrigar,  sem  a  No  titulo  do  (lirolL 

sua  autorização,  para  con-  pessoal  —  prosseguiu  — 
trair  outras  obrigações.  Igualdade  entre  os  cònjug  ■ 

—  A  referência,  no  artl-  é  consagrada  (nrt,  I  097 
go.  -  frisou  —  n  dispensa  cnqunnto  que  nu  titulo  ri 
da  autorização  marital  pa-  direito  patrimonial  prevn 
rn  compras  de  coisas  para  lece.  de  maneira  íncquivo 
a  economia  doméstica,  vai  ca.  a  desigualdade:  ao  ma 
resultar,  na  prática,  na  ne-  rido  cabe  n  ndmiqistraçã 
eessldadc  da  autorização  dos  bens  comuns  »ar 
marital  para  todos  os  atos  1875».  a  chefia  da  suderia 
que  não  sejam  os  referidos  de  conjugal  »art.  175(1». 
no  mesmo  artigo.  Se  aque-  a  tónica  da  linguagem 
le  artigo  for  aprovado,  a  sempre  no  sentido  da  pt»' 
mulher  casada  deverá  pre-  valência  do  vontade  patei 
parar-se  pnra  a  obten-  na.  ressurgindo  a  velha  au 
çáo.  em  caráter  permanen-  toridade  do  palor  JamílU 
te.  da  autorização  do  mnri-  vigente  na  Roma  antiga 


O  Deputado  António  Bresollm 
'MDB-RS»,  um  dos  parlamentares 
que  busca  mais  a  tribuna  da  Ca- 
mnra  para  pronunciamento*  os 
mais  variados,  fez  um  apoio  on¬ 
tem  pára  que  as  funcionárias  da 
Camara  Federal  possam  trabalhar 
dc  calças  compridas 

Afirmou  o  parlamentar  que  na 
sua  opinião  "umn  moça  ou  uma 
senhora  está  muito  bem  vestida 
usando  calçns  compridas  do  que 
certas  miniaturas  de  mini-salas 


entre  sete  o  15  unos  e  os  in¬ 
teressados  devem  procurar, 
no  Aeroporto  Santos 
D  o  m  o  n  t .  o  comandante 
Cléber  Barros.  coordenador 
dns  festividades  na  Gua¬ 
nabara. 


Dentro  da  programação 
que  marca  a  passagem  dn 
Semana  da  Asa.  a  Vnng  re¬ 
aliza  amanhã,  entre  Bh30m 
e  1311.  uma  série  cie  võos  so¬ 
bre  o  Rio. 

Dos  võos  podem  partici¬ 
par  estudantes  com  idade 


iviorin  acna  que  progresso 
não  pode  comprometer  vida 


Brasília  » Sucursal >  — 
Congralulando-se  c  om  o 
transcurso  da  Semana  da 
Asa,  o  Senador  L  o  u  r  1  v  a  I 
Batista  salientou  ontem  a 
decisiva  importância  da  im¬ 
plantação  dc  uma  pujante 
Indústria  aeronáutica  em 
ltosso  pais  como  fator  im¬ 
prescindível  á  nossa  reali¬ 
zação  como  grande  nação. 

Mais 

Também  o  s  Senadores 
Rui  Santos.  Benjamln  Fará. 
Geraldo  Mesquita,  F 1  á  v  1  o 
Brito  e  Luis  Cavalcanti  sc 
solidarizaram  com  o  orador 
nas  homenagens  à  FAB, 
tendo  o  último  lembrado  os 
tempos  em  que  Integrou  a 
Força  Aerea  como  coman¬ 
dado  d  o  tenente-coronel 
Eduardo  Gomes. 

Disse  o  Sr.  Lourlval  Batis¬ 
ta  que  "a  Semana  dn  Asa 
adquiriu,  através  dos  unos, 
cinro  sentido  de  uma  lesta 
nacional,  da  qual  participa 


Em  aparte,  o  Senador 
Magalhães  P  in  t  o 
solidarizou-se  com  o  orador 
em  ndlnc  ria  bancada 
mineira,  pois.  disse,  "Minas, 
terra  de  Santos  Dumonl. 
sempre  cultuou  seus  heróis. 
Dai  a  admiração  e  afeto 
que  sempre  leve  pela  FAB. 
seus  heróis  e  pioneiros.” 

ip  ii  rtes 

com  entusiasmo  o  povo  bra¬ 
sileiro.  Isso  cm  decorrência 
da  admiração  que  todos 
votamos  à  FAB  e,  sobre¬ 
tudo,  da  enorme  estima  qur 
por  cia  temos." 

Recordou,  depois.  os  tem¬ 
pos  "épicos  da  criação  do 
Correio  Aéreo  Nacional", 
cheios  de  episódios  de  hero¬ 
ísmo  e  pionclrlsmo,  "dignos 
do  gênio  de  um  S  a  i  n  t  - 
Exupcry".  recordando  a  "le¬ 
gendária  figura  do  Mare- 
ehal-do-Ar  Eduardo  Gomes. 


Quando  um  repórter  pergun¬ 
tou-lhe  se.  diante  da  sua  capaci¬ 
dade  de  constatar  e  sua  incapaci¬ 
dade  de  fixar  uma  solução,  a  so¬ 
ciologia  não  estaria  morta,  o  so¬ 
ciólogo  respondeu: 

-  A  sociologia  não  está  morta, 
mesmo  porque  ela  não  chegou  a 
nascer. 

Os  ueontecimentos  de  maio  em 
Paris  não  foram  nunca  previstos, 
pur  quem  quer  que  seja  e  suas  mo¬ 
tivações,  embora  resultantes  de  um 
longo  e  demorado  processo,  tive¬ 
ram.  como  consequência,  fatos 
eventuais.  Será  dlíiclt  para  o  ho¬ 
mem  prever,  o  imponderável,  dai 
porque  a  sociologia  não  teve  ainda 
uma  aplicação  objetiva  o  pratica 
no  quadro  geral  do  organismo  so¬ 
cial. 

Jii  se  teve  oportunidade  — 
assimilou  o  professor  que  sc  fazia 
acompanhar  tle  sua  mulher  c  do 
adido  de  Imprensa  francês  ao  al¬ 
moço  na  Embaixada  da  Suiça  — 
dc  fazer  colocação  mais  ou  menos 
vitoriosa  em  domínios  particulares, 
setoriais,  mas  não  no  nmbllo  geral 
cl  li  sociedade. 


nómenos  de  convivência  tia  socie¬ 
dade  humana, 

Ele  próprio  proclama  essa  evi¬ 
dência  ao  declarar  que  ela  consti¬ 
tuirá  o  ponto  de  partida  para 
qualquer  averiguação  exata  dos 
problemas  políticos  da  sociedade. 
Lembra,  antes  de  tudo,  que  a  re¬ 
volução  cientifica  c  tecnológica 
ocasiona  certo  tipo  do  problemas 
politicos  que  não  são  respondidos, 
com  n  mesma  celeridade,  pela  so¬ 
ciologia. 

No  entanto,  não  adianta  de¬ 
plorar  a  deficiência,  mas  sim  es¬ 
tudar  as  razões  que  obstruem  n> 
seu  exato  conhecimento.  Edgar 
Morin  acha  que  o  dado  político  é 
Imprevisível  em  qualquer  .socieda¬ 
de.  o  que  torna  desinorallznnte, 
pur  exemplo,  as  projeções  futuro- 
lógicas  que  se  tentaram  fazer  nos 
últimos  tempos. 

A  futurologia  teve,  parece, 
pouco  tempo  de  vida.  E‘  uma  pseu- 
do-eléneia  que  parte  de  Indicado¬ 
res  atuais,  nem  sempre  fixos  para 
a  previsão  futura.  Em  política,  c 
dificll  prever  —  disse. 


O  importante  é  que  os  países 
etn  desenvolvimento  não  freloin  o 
seu  desenvolvimento  nem  o  acele¬ 
rem  sem  compatibilizar  o  progres¬ 
so  cientifico  e  tecnológico  com  n 
preservação  de  seu  melo-ambiente. 
extraindo  lições  Ja  conhecidas  dos 
países  desenvolvidos,  pois  o  funda¬ 
mental  é  preservar  a  espécie  hu¬ 
mana.  ameaçada  por  uma  explosão 
industrial  predatória  e  antlnatu- 
rai. 

O  professor  Edgar  Morin,  so¬ 
ciólogo  e  cientista  político.  Icz  tal 
declaração  ontem  iid  Clube  dos 
Repórteres  Politicos.  durante  al¬ 
moço  em  que  discutiu  as  fórmulas 
político-institucionais  vigentes  em 
diversa?  parles  rio  mundo,  pre¬ 
ocupando-se  em  situar  a  sociologia 
como  um  ramo  do  conhecimento 
que  ainda  não  teve  oportunidade 
de  se  afirmar  com  a  mesma  eficá¬ 
cia  da  ciência  económica, 


e  outro  podendo  ausentar- 
se  do  domicilio  conjugal 
pnra  atender  a  cargos  pú¬ 
blicas.  ao  exernrio  dc  suu 
profissão,  ou  a  interesses 
particulares  relevantes. 

Disse,  finalmente,  que  as 
observações  relativas  á  es¬ 
trutura  dos  direitos  e  deve¬ 
res  dos  cônjuges,  tal  como 
estabelecida  nn  anteprojeto 
de  Codigo  Civil,  "estão  lon¬ 
ge  de  exaurir  a  matéria " 
Entretanto,  dão  bem  a 
Idêlft  dn  quanto  u  mulher 
está  Inferiorizada  qm  rela¬ 
ção  an  homem  no  que  toca 
a  sistemática  adotada  peto 
projeto.  Um  código  votado 
no  ãno  de  1973  deveria  sei 
leito  com  a  antevisão  cio 
ano  2  000.  Parece  que  os  au¬ 
tores  cio  anteprojeto  se  es¬ 
queceram  disso,  tanto  as¬ 
sim  que  estão  propondo  pa 
rn  reger  os  direitos  civis  do 
seus  filhos  e  netos,  disposi¬ 
tivos  superados  e  oue  aten¬ 
tam  contra  o  principio  bá¬ 
sico  de  declaração  de  direi¬ 
tos  Individuais,  ou  seja.  u 
de  (pie  todos  são  Irniats  pe¬ 
rante  a  lei.  sem  distinção 
dc  sc.ro,  roça,  trabalha,  cre¬ 
do  reUflíoso  c  convicções  po¬ 
líticas,  principio  este  cons¬ 
titucional  «arl  153.  5 


Afirmou  ainda  que  uma 
"lacuna  imperdoável  do  pro¬ 
jeto  é  a  omissão  no  tocan¬ 
te  no  trabalho  doméstico, 
no  trabalho  inglório  da  ca¬ 
sa.  que  ajuda  poderosamen- 
te  ao  trabalho  do  marido,  t* 
que  acrescenta  peso  e  tem¬ 
po,  como  atividade  própria, 
ao  trabnlho  dn  mulher, 
executado  íorn  do  lar." 

Pois  o  projeto  nào  re¬ 
gulamentou  este  ponto. 
Aqui  deveria  primar  a  Ino- 
vnção  à  conservação,  mor- 
mente  na  época  em  que.  no 
mundo,  n  mulher  clama  por 
umn  solução  para  este  pro¬ 
blema. 

Inovação  que  merece 
louvor  disse  a  professora 
de  Direito  Civil  é  n  do 
artigo  1 700,  que  trata  cia  íl- 
xnção  do  domicílio  conju¬ 
gal  Atualmente,  por  [orça 
dn  reforma  Introduzida  pe¬ 
la  Lei  n.°  4 121,  de  27  de 
agosto  de  1962,  cabe  ao  ma¬ 
rido  o  direito  de  fixar  o  do¬ 
micilio  da  família,  ressal¬ 
vada  a  possibilidade  de  re¬ 
correr  a  mulher  no  juiz,  no 
caso  dc  deliberação  que  a 
prejudique 

O  projeto  prevê  a  esco¬ 
lha  do  domicilio  conjugal 
por  ambos  os  cônjuges,  um 


1’nnlo  dc  partida 

O  professor  nào  desconhece  a 
principal  e  fundamental  critica 
que  se  faz  à  sociologia  como  ciên¬ 
cia,  qual  seja  sua  Incapacidade  em 
resolver  os  dramas  comuns  aos  fe- 


Com  uma  conferência  so¬ 
bre  o  Projeto  Dacta,  reser¬ 
vada  a  convidados  especi¬ 
ais,  e  visita  dc  crianças  às 
instalações  da  Base  Aérea, 
com  programação  dc  võos 
para  os  alunos  de  escolas 
convidadas,  prosseguiu  on¬ 
tem,  nesta  capital,  as  come¬ 
morações  da  Semana  da 
Asa. 

A  conferencia,  Iniciada  às 
15  horas,  foi  pronunciada 
pelo  v  I  c  e- presidente  da 
Comissão  de  Implantação 
do  Sistema  do  Defesa  c 
Controle  do  Tráfego  Aéreo, 
tenente-coronel  Mareio  Mo¬ 
reira.  A  semana  marca  pa¬ 
ra  hoje  várias  competições 
esportivas  Infantis  e  visita 
de  escolares  ns  Instalações 
do  Aeroporto  de  Brasília. 

A  semana  enccrru-se  no 
próximo  dlu  23,  Dia  do  Avi¬ 
ador,  com  a  cerimonia  de 
cumprimentos  das  autori¬ 
dades  ao  Ministro  da  Aero¬ 


náutica.  Toncnte-Brlgadciro 
Ararlpe  Macedo.  A  solenida¬ 
de  será  realizada  às  16  ho¬ 
ras,  no  salão  nobre,  no  nono 
andar  do  Ministério  da  Ae¬ 
ronáutica. 

Na  manhã  desse  dia.  o 
Ministro  Ararlpe  Macedo 
estará  e  m  Plrossuminga. 
São  Paula,  paru  participar 
da  principal  cerimônia  da 
Semana  em  todo  o  pais,  qué 
contara  com  n  presença  do 
Presidente  Médici.  Em  Pl- 
rnssunungn,  no  pátio  da 
Academia  dn  Força  Aérea, 
serão  condecorados  com  a 
Ordem  do  Mérito  Aeronáu¬ 
tico,  no  grau  de  Grã-Cruz. 
ns  Embaixadores  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  W  1 1 1 1  a  m 
Rountreo;  e  dn  F  r  a  n  c  a  , 
Paul  Fo  u  c.  li  e  t :  os 
Mnrechais-do-Ar  Henrique 
Fleiuas  e  Clóvls  Travassos 
e  os  Tencnlea-Brtgudelros 
Agcinar  da  Rocha  Santos. 
Paulo  Sobral  o  Roberto  Fa¬ 
ria  Líiim. 


Delegado  prende  Oposição 
num  município  do  Ceará 


O  presidente  do  Banco  do  Nor¬ 
deste.  Sr.  Hllberto  Silva,  desmentiu 
ontem  declarações  de  um  deputado 
pernambucano,  em  Sáu  Paulo,  se¬ 
gundo  ns  quais  o  banco  estaria  fi¬ 
nanciando  campanhas  políticas  no 
Interior  do  seu  Estado, 

O  Sr.  Hllberto  Silva  pediu  nu 
gerente  da  agencia  do  Recite  in¬ 
formações  detalhadas  sobre  a  de¬ 
núncia.  constatando  não  ter  elu 
qualquer  fundamento  Ontem  a 
Associação  Comercial  tlo  Ceará  so- 
lidarlzou-se  com  o  BNB 


Fortaleza  <  Correspondente »  - 
A  prisão  de  quase  todos  as  diri¬ 
gentes  do  MDB  em  Mombaça  no 
Sul  do  Ceará,  foi  ontem  apontada 
pelo  lider  do  Partido,  Deputado 
Chagas  Vasconcelos,  como  mais 
um  meio  dc  pressão  contra  os  enn- 
dldntos  da  Oposição  no  interior 
cearense, 

Segundo  us  Informações  de 
Mombaça,  o  delegado  daquele  mu¬ 
nicípio  aproveitou  u  ocorrência  de 
Um  homicídio  para  atribuir  suspei¬ 
ta  a  lodo*  os  oposicionistas,  pren¬ 


dendo  quase  lodos  os  membros  du 
Diretório 

Como  a  cidade  está  sem  juiz, 
somente  depois  de  longos  esforços 
os  dirigentes  do  Partido  foram  li¬ 
bertados.  A  Oposição  está  pedindo 
ao  Secretário  de  Policia  garantias 
pnra  os  seus  candidatos  e  dirigen¬ 
tes  no  interior 

Pediram  que  o  delegado  seja 
enquadrado  cm  dois  crimes:  abuso 
de  autoridade,  pela  prisão  arbitrá¬ 
ria,  e  a  de  abandono  de  função, 
pois  ele  saiu  da  cidade  logo  após 
prender  os  o)joslclonlsliis. 


Telefone  p /  222-2316 

e  faça  uma 
assinatura 
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Central  eliminará  passagci 
cie  nível  em  Ioda  a  linha 
Rio— São  Paulo  até  sctcmbr 


A  Rede  Ferroviária  Federal  informou  ontem 
que  até  setembro  do  próximo  ano  as  150  passagens 
de  nivel  da  ligação  ferroviária  Rio  de  Janeiro — São 
Paulo,  na  Guanabara  e  Estados  do  Rio  de  Janeiro 
e  São  Paulo,  serão  substituídas  por  viadutos  ou 
passarelas  de  pedestres,  dependendo  de  suas  fina¬ 
lidades. 

As  obras  serão  fcilas  pela  Rede,  em  convênio 
com  o  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagem,  que  fornecerá  os  recursos  e  fiscalizará  os 
trabalhos.  E'  intenção  da  Rede  terminá-las  junto 
eom  a  remodelação  total  da  linha  ferroviária  que 
liga  o  Rio  de  Janeiro  a  São  Paulo. 

CONVÉNIOS  lriia,  para  que  o  Estado  re¬ 

ceba  esses  benefícios. 

Atrnvés  cie  outros  enn-  Secundo  a  rede,  na  Gun- 
vèntos  com  o  DNER.  a  Rocie  tubnrn  existem  mais  de  30 
Ferroviária  Federal  vem  passagens  de  nivel.  Elas  se 
executando  obras  de  via-  distribuem  por  cruzamentos 
dtilof  e  passarelas,  em  subs-  eom  as  linhas  suburbanas 
tltuleão  a  passagens  cl  e  da  Central  do  Brasil.  Leo- 
niveí,  em  diversos  muni-  poldlnn  c  Auxiliar.  Nesses 
eipios  cios  Estados  do  Rio  o  locais  ha  unindo  movlmcn- 
Sáo  Paulo:  as  localidades  to.  tanto  de  veículos  como 
cedem  a  área.  n  DNER  ns  de  pedestres,  ocorrendo  pe- 
rreursos  e  a  recle  constrói,  rlodlcnniente  acidentes  com 
Convénio  nesse  sentido  vitimas.  Ainda  não  ifà  deíl- 
lambém  poderá  ser  firmado  nleócs  quanto  á  efetivação 
com  o  Governo  da  Gua-  desse  convénio,  mas  a  rede 
nabara.  a  partir  da  .solicita-  atualmente  Ja  vem  cons- 
cão  feita  pelo  Sr.  Chagas  truindo  uma  passarela  para 
Freitas  ao  Ministro  dos  pedestre  sobre  a  linha  da 
Transportes,  Sr.  Mário  An-  Central  do  Brasil,  na  altura 
dreazza.  na  última  quarta-  de  San  Cristóvão. 


ESTA  MARCA  NUM 
CONTRATO  CONFERE 

QUALIDADE  . 

DE  CONSTRUCAO 


Sampia  vamos  huscar  os  melhotes  materiais 
ostojam  onda  «silvarem,  em  qualquer  parla 
do  Brasil.  As  madeiras  nobres,  os  mármores 
Unos,  as  cerâmicas  da  arte,  os  lumess  e 
taybans  de  cristal  e  o  polido  aluminio  ano- 
dlzado  para  vestir  nossos  projetos.  Mas  não 
licamos  so  ni  iparõncla.  Ato  no  que  sous 
olhos  nao  voem  (estrutura.  Inslalaçoos  olo- 
tricas  e  hidráulicas)  exista  qualidade.  I udo 
e  do  bom  o  do  melhor, 


construtora  bandeirantes 

Av.  Rio  Branco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fnnos  232-2/88  o  221-7415 
Edillcio  Avonida  Contrai 


Rei  Momo  tem  7  caiicliclalos 
com  811  quilos  c  encerra 
inscrições  no  final  cio  mês 


No  passagem  entre  ns  /luc- 
nidas  Roberto  Silveira  r 
G c túlio  Moura,  em  Nilópo- 
lis.  um  trem  arrasta  um  ôni¬ 
bus  da  linha  Nova  Iguttçu- 
CaxUts,  matando  N  passn- 
(jftrns  c  ferindo  outros  21. 

15  rir  junho  de  1071  — 
Vm  homem  dc  35  anos  mor¬ 
re  c  seu  filho  dc  oito  fica 
gravementr  ferido  quando 
atravessaram  a  passagem 
da  Estrada  João  Pauto,  cm 
Honorio  Gurgcl. 

18  de  maio  de  1072  A 'a 
pressa  dc  não  deixar  sua 
filha  de  sete  unos  perder  n 
aula.  Ivcte  Magalhães  não 
percebeu  o  trem  quando 
atravessam  a  passagem  ric 
Cosmos,  perto  de  Santa 
Cruz.  As  duas  morreram 
atropeladas, 


Nos  últimos  dois  anos.  fo¬ 
ram  os  seguintes  os  princi¬ 
pais  acidentes  ferroviários 
ocorridos  cm  passagens  dc 
nivel  na  região  da  Grande 
Rio: 

23  dc  maio  de  107(1  —  t/m 
táxi  r  colhido  pnr  um  trem 
no  atravessar  n  linha  da 
Central  do  Brasil  na  Rua 
António  Laje.  O  motorista 
conseguiu  escapar  do  carro, 
mas  o  passageiro  teve  as 
peruas  decepadas. 

24  de  maio  de  1970  —  Vm 
morto  c  10  feridos  é  o  re¬ 
sultado  da  colisão  dc  um 
trem  ria  Central  da  Brasil 
com  um  caminhão  carrega¬ 
do  ric  minério  ric  ferro,  na 
passagem  ric  nivel  ria  esta¬ 
cão  dc  Bctfart  Roxa. 

1."  de  fevereiro  de  1971 


ü  operário  Abraão  confia  na  sua  perícia  e  na  fé  que  remove  montanhas 

Irmãs  rezam  por  Abr 
Cadep  estuda  (]0  a|tG  de  sua  cxpei 
baixa  vm  derruba  a  torre  d 


Oitocentos  c  onze  quilos  de  espirito  carnavales¬ 
co.  distribuídos  entre  sete  cidadãos,  é  o  atual  saldo 
rio  concurso  para  eleição  do  Rei  Momo.  As  inscri¬ 
ções  estarão  abertas  ate  o  fim  do  mês,  na  Associa¬ 
ção  dos  Cronistas  Carnavalescos  e  Riotur. 

A  última  inscrição  è  de  Aleiro  dos  Santos 
Cunha,  funcionário  público  do  Estado,  3fi  anos,  111 
quilos.  Espera-se  que  o  cx-Momo  Abraão  Haddari 
tente  reconquistar  a  coroa,  perdida  quando  o  acesso 
ao  trono  passou  a  scr  através  dc  votos. 

MEIA  PALAVRA  BASTA  e.  comentava:  '  liam.  hnm. 

sim.  hnm.  hum.  hum.  não. 
Enquanto  os  novos  ear.cll-  não,  não,  acho  que  não  vai 
da  tos  armazenam  alegria  e  'haver  nada  não.  mas  voe* 
ensaiam  trejeitos,  sonham  pergunta  aí  ao  Armando  «da 
som  a  coroa,  cetro  o  arini-  Associação  dos  Cronistas 
nho,  evitnm  prato-  leves  c  Carnavalescos».  É,  nos  Üvc- 
a tacam  Imensas  leijoada»,  mos  uma  conversa  ouiro  dia. 
porque  nesse  negócio  de  Isso  nao  existe,  pn.ssn  to  all- 
monnrqula  carnavalesca  pr-  ançnr.  Eu  ie  digo  tuna  eoi- 
so  vale  ouro,  o  mais  popu-  sa:  se  inscreve  c  deixa  o 
lnr  do  ex-reis  medita  sr  de-  pau  rolar, 
ve  ou  não  lutar  pelo  trono  o  Sr.  Cnvallerl  ouviu 
de  fantasia.  mais  um  pouco  c  conti- 

Pessonl mente  ele  não  H is-  continuou 

sr  nada.  mas  por  casuallda-  —  Nós  vamos  mandar  nrn 
dc  seu  silêncio  va  1”  irm  dis-  cabeça,  n  negócio  é  quail- 
rurso.  Ontem  o  Sr.  Cavuiie-  dnde.  fala  ai  com  o  Arman- 
rl.  rin  Riotur.  telefonava  pa-  dn  que  ele  ic  diz. 
ra  a  Associação  dos  Cronis-  O  tclelone  mudou  de 
tas  Carnavalescos,  pedindo  mãos  do  oulro  lado,  e  n  Er. 
nomes  c  ursos  dos  candidn-  Cnvallerl  comentou: 
los.  quando  soube  que  —  Armando,  o  homem  rs  - 
Ahrnfto  estava  junto  ao  ou-  tá  cismado  com  uma  série 
Iro  telefone.  r!(»  coisas.  É.  está  com  O  pen- 

_  Chama  ele  nt  sarnento  fixo  que  existe  uma 

E'  o  Háddnd'.*  |v  r-  série  de  coisas.  Hnm-  Ha- 
!i untou  e  obteve  confirma-  uham.  isso.  hum.  \  dn  no>- 
rfto.  sa  parle  não  existe,  ria  de 

ô Haddari,  como  é  qu<>  vocês  também  não.  E  o  ca¬ 
vai.  tudo  bem?  Como  é  cpte  so  não  r  só  ele,  cu  acredito 
e.  rapaz,  você  não  vai  en-  que  n.-.».m  vai  haver  dls- 
trar  nessa?  pprsSo. 

A  resposta  loi  náo.  e  o  Sr.  Ouviu  mais  um  pouco  e 
Cnvallerl  perguntou  por  que.  encerrou  n  ligação: 

À  proporção  que  recebia  "E'  claro,  isso  é  mnls 
explicações,  rabiscava  unta  onda  " 


O  Departamento  dc  Par¬ 
ques  e  Jardins  começou  n 
demolir  n  laboratório  de 
esgotos  instalado  pelo  De¬ 
partamento  dc  Saneamento 
na  Praça  do  Lido.  que  ago¬ 
ra  será  ampliada  em  1 000 
metros  quadrados. 

A  Sala  do  Turista,  iora- 
lizada  na  prnen,  foi  demo¬ 
lida  logo  no  tmclo  dos  tra¬ 
balhos.  permitindo  maior 
rapidez  nos  serviços  de  pa¬ 
vimentação.  O  único  pré¬ 
dio  que  permanecerá  na 
área  è  o  da  Escola  Roma. 
que  atende  a  população  es¬ 
colar  dr  umn  grande  re¬ 
gião  de  Copacabana. 

•PLAYGROUNDS" 

ü  Departamento  dc  Par¬ 
ques  Iniciará  na  próxima 
.-emana  a  construção  de 
dois  playgrmmds:  um  na 
Rua  São  Clemente,  entre 
Barão  dc  Maeaúbas  e  Ma¬ 
rechal  Francisco  dc  Moura, 
c  outro  no  Largo  dos  Leões, 
estes  plnygroiinds  terão 
c.  a  1  ç  a  d  a  s  pavimentadas, 
bancos  e  áreas  ajardinadas, 
além  dc  todos  os  brinque¬ 
dos  infantis. 

Com  estos  duas  nbras,  ns 
crianças  de  Botafogo  — 
parte  interna  —  que  quase 
não  têm  espaço  para  brin¬ 
car.  poderão  dentro  dc  15 
meses  usufruir  de  moder¬ 
nos  e  bem  protegidos  brin¬ 
quedos. 


igreja 

Abraão  Luis  de  Sousa,  cortador  dc  pedras  que 
há  30  anos  vive  equilibrado  cm  pedreiras,  enquan¬ 
to  suas  mãos  ágeis  e  fortes  trabalham,  comprovou 
ontem  toda  suã  experiência  ao  derrubar  a  torre 
central  e  as  duas  laterais  da  capela  do  Instituto 
Eom  Pastor,  na  Tijuca. 

Há  20  anos  as  torres  da  capela,  com  25  melros 
cada,  apresentam  uma  rachadura  dc  20cm  de  es¬ 
pessura.  Com  o  aumento  do  tráfego  na  Rua  Bom 
Pastor  c  a  consequente  trepidação  no  asfalto,  o  pe¬ 
rigo  ficou  ainda  maior.  Agora  as  freiras  podem  dor¬ 
mir  tranquilas  porque  as  torres  não  ameaçam  mais 
cair  sobre  ninguém. 

NERVOSISMO  tempo,  e  ?o  descer  do  telha¬ 

do.  ás  iflh.  discs  apenas  que 
A  irmã  Maria  Compaixão,  sua  segurança  está  e  m 
sane  lora  do  Instituto,  Deus.  "Como  estou  traba- 
dctermlnou  ontem  a  demo-  lliando  em  uma  de  Suas 
lição  da  torre,  executada  caras,  nada  há  a  temer", 
r  in  pouco  tempo  por  explicou. 

Uvpáo.  para  nervosismo  da 

iiniá  Maria  Afonso  Pena.  fl-  A  CASA  DE  DEUS 


Uma  nova  lista  dc  géne¬ 
ros  alimentícios  com  pos¬ 
sibilidades  de  t"rcm  seus 
preços  reduzidos  deverá  ser 
apresentada  á  Sunab.  na 
reunião  mensal  do  dia  30. 
peles  representantes  dc  su¬ 
permercados  e  organizações 
varejistas  do  Fsl.atlo.  cujos 
postas  de  vendas  já  estão 
oferecendo,  em  sua  maior 
parte,  arroz,  feijão,  ovos  e 
rebola  a  preços  mais  bai¬ 
xas. 

A  decisão  de  baixar  os 
preços  d"  alguns  gõtrrcw 
foi  tomada  na  sexta-feira 
passada  durante  reunião 
entre  os  representantes  das 
organizações  c  a  superin¬ 
tendência  da  Sunab.  mas 
só  de  segunda-feira  para  cá 
a  medida  começou  a  scr  co¬ 
locada  em  prática. 

LISTA  EM  ESTUDOS 

A  nova  lista  dos  géneros 
que  poderão  ter  seus  preços 
reduzidos  cm  atendimento 
á  solicitação  do  Governo  fe¬ 
deral  já  vem  sendo  estuda¬ 
da  pelos  supermercados  e 
organizações  filiadas  á 
Campanha  em  Defesa  da 
Economia  Popular. 

Enquanto  a  decisão  dc 
baixar  os  preços  do  arroz, 
feijão,  batata,  ovos  e  cebo¬ 
la  foi  tomada  em  reunião 
extraordinária,  a  lista  em 
estudas  será  apresentada 
na  reunião  mensal  entre 
representantes  das  organi¬ 
zações  e  a  Sunab. 


etenclc  concluir  as 
a  S.  Clemente  com 
s  de  antecedência 


Embora  tenha  prazo  autorizado  até  18  dc  fe¬ 
vereiro  dc  73.  a  Companhia  Telefónica  Brasileira 
pretende  concluir  em  20  dc  dezembro  —  com  qua¬ 
se  dois  meses  de  antecedência  —  as  obras  que  vem 
realizando  em  Botafogo  e  que  no  momento  se  en¬ 
contram  na  Rua  São  Clemente. 

A  CTB  assegura  que  todas  as  suas  obras  são 
concluídas  com  antecedência  por  reconhecer  que  a 
maioria  ocasiona  muitos  problemas  ao  transito, 
apesar  de  terem  grande  importância  para  o  sistema 
telefónico  da  cidade.  A  atual,  cm  Botafogo,  destina- 
se  à  colocação  dc  oito  cabos-troncos  para  melhoria 
das  ligações  entre  o  Centro  e  a  Zona  Sul. 

ANTES  DO  PRAZO  escavações,  obras  civis  o  ins¬ 

talação  de  oito  cubos-tron¬ 
cos  nessa  área  de  Botafogo, 
a  CTB  gastará  um  total  dc 
CrS  30  milhões. 

Segundo  a  Companhia 
Telefônica  Brasileira,  as 
obras  em  Botafogo  não 
constituem  exceção,  pois 
quase  todas  são  concluídas 
com  grande  antecedência. 
Mostra,  como  exemplo,  as 
realizadas  na  Voluntários 
da  Pátria,  que  terminaram 
70  dias  antes  do  prazo,  as 
da  Campos  Sales,  entre  Ha- 
dock  Lnbo  p  Marte  e  Barros, 
com  50  dias.  no  Jardim  Bo¬ 
tânico,  entre  Pacheco  Leão 
c  Parque  Laje,  que  tinham 
240  dias  de  prazo  e  foram 
concluídas  em  90  dias.  e  ns 
obras  da  Licinio  Cardoso, 
que  foram  realizadas  15  di¬ 
as  antes  do  término  nutorl- 
zado. 


Fiscais 
multam  mais 
50  bares 


As  obras  ria  CTB  na  área 
atingiram  o  trecho  da  Rua 
São  Clemente  entre  as  Ruas 
da  Matriz  e  Sorocaba,  que 
praticamcntc  ficou  Isolado, 
com  graves  reflexos  no 
transito,  Segundo  provisão 
da  Companhia,  ale  o  dia  10 
cie  novembro  a  São  Clemen¬ 
te  estará  lntelramente  de¬ 
simpedida,  pois  ds  trabalhos 
terão  prosseguimento  pelas 
ruas  Real  Grandeza  e  Ipu, 
com  termino  previsto  para 
20  de  dezembro. 

Para  a  execução  comple¬ 
ta  do  projeto,  a  CTB  rece¬ 
beu  um  prazo  de  210  dias, 
com  inicio  em  18/7  e  ter¬ 
mino  cm  18/2/73,  através 
de  autorização  n.°  2  452  do 
Departamento  de  Transito, 
com  visto  do  4.°  Distrito  de 
Conservação  do  Departa¬ 
mento  de  Vias  Urbanas.  Nas 


Mais  50  bares  p  lancho¬ 
netes  foram  multados  du¬ 
rante  o  final  dn  semana  pe¬ 
la  fiscalização  dn  Delegacia 
Regional  do  Trabalho,  prin¬ 
cipalmente  por  falia  de  re- 
jnstro  de  empregados,  ex¬ 
cesso  de  horas  de  trabalho 
para  mulheres,  ausência  de 
quadro  e  falta  de  livro  ric 
potilo. 

As  batidas  vão  continuar 
nus  dlfcrontrs  pontos  da 
cidade.  Desde  julho,  quando 
começou  a  inspecionar  a 
situação  dos  empregados 
nesse  setor  do  comércio,  a 
Delegacia  do  Trabalho  mul¬ 
tou  128  bares  e  lanchonetes. 


O  Societário  de  Obras,  Sr.  Emilio  Ibrahim  da 
Silva,  informou  que  o  DNER,  por  solicitação  do  Go¬ 
verno  do  Estado,  se  prontificou  a  construir,  no  pró¬ 
ximo  ano,  um  viaduto  sobre  a  Avenida  Brasil,  na 
altura  do  Caju.  eliminando  ali,  o  cruzamento  com 
a  Rua  Monsenhor  Manoel  Gomes. 

A  conslrucão  seria  da  responsabilidade  do  De¬ 
partamento  de' Estradas  de  Rodagem,  que  projetou 
a  obra,  mas  o  órgão  federal  aceitou  construir  aque¬ 
la  passagem,  bem  como  executar  o  projeto  viário 
denominado  Linha  Vermelha,  que  ligará  a  Zona  Sul 
com  o  Aeroporto  Supersónico. 

ANEL  RODOVIÁRIO  DER.  que  nán  teve  con- 

,  .  . ,  .  dições  para  prosseguir  devi- 

A  rMilnsi3  fi0  ao  aUo  cu-sLo  d0  r>r°irt'' 

Estado,  pm  n  o  DNER  foi  .solicitação  para  que  n 
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Ibrntilin,  quàmlo  rsli-ve  m  " 

v„:„  ao  Palácio  oana.bu. 

,a'  niiir,  efetivado  entre  os  dois  ór- 

r  Ida  des  trrítaram  das  obras  p  e"  ô 

dc  interesse  do  Estado  o  dn  s*{£°  (,L‘Lacão  ou 

União.  A  efetivação  dc  v-  s(.j:v  eie  sc  encarregará  ciu.s 

ri0™™VC,f'it  Snria  em  recursos  para  os  serviços  e 
c  DNER  foi  colocada  cm  ,  fiscalização,  enquan- 
questao,  tendo  o  Ministro  os  cxmilnvá. 

assegurado  que  nn  uno  que 

vem  o  órgão  rccleral  exr-  Secundo  oSecrctAMo 
cotará,  por  delegação,  os  ol-  Emilio  Ibrahim,  alem  da 
to  quilómetros  cie  estrada  construção  de  um  viaduto 
que  faltam  para  completar  sobre  a  Avenida  Brasil,  que 
n  Anel  Rodoviário  do  Esta-  ficará  próximo  ao  cemitério 
do  nn  ligação  da  Avenida  do  Cajú  o  cujn  principal 
das  Américas  com  Avenida  finalidade  é  eliminar  o  cru- 
Brnsll  em  Santa  Cruz  znmcnto  que  existe  dessa 

A  Avenida  das  Américas  Avenida  eom  n  Rua  Moiisc- 
integra  n  traçado  da  Rn-  DNER  também  vai  se  cn- 
dovia  federal  BR-181  nlirir  Manuel  Gomes,  n 
i Rio— Santos)  e  também  carregar  da  execução  dn 
faz  parte  do  Anel  Rodovia-  chamada  Linha  Vermelha, 
rio.  No  trecho  entre  a  Es-  projeto  que  prevê  n  ligação 
Iraria  cia  Pedra  e  a  Avenida  da  Zona  Sul  eom  n  Cidade 
Brasil  as  obras  da  via  f  «-  Unlversilárln  n  Aeroporto 
ram  paralisadas,  Elas  vi-  Supersónico  e  a  Rodovia 
nham  sendo  felina  peio  Rio — Pctrópolis. 


Ninsuênk.  doimc  na  M.  Lemos 

r 

porque  poucos  coniiecan 
entrada  a  direita  no  sinal 

Uma  placa  colocada  na  esquina  de  Barata  Ri¬ 
beiro  com  Miguel  Lemos,  permitindo  a  entrada  a 
direita  naquela  rua  para  os  veiculos  procedentes  do 
Corte  do  Cantagalo,  coloca  em  risco  quem  a  obede¬ 
ce  e  provoca  buzinadas  de  quem  não  a  conhece  e 
pára  no  sinal,  retendo  o  fluxo  à  sua  retaguarda. 

Queixam-se  os  moradores  de  que,  diariamente, 
motoristas  que  desconhecem  a  possibilidade  dc  do¬ 
brar  á  direita  na  Barata  Ribeiro,  mesmo  com  o  si¬ 
nal  vermelho,  param  na  esquina,  do  lado  direito  da 
Miguel  Lemos.  Os  que  querem  prosseguir,  obedecen¬ 
do  ã  orientação  da  placa,  são  retidos,  e  apelam  in-  0  aprove  itamcnto  de 
sistentementè  para  as  buzinas.  ig-ojas,  cinemas,  salas  cie 

L-iu  sindicatos  c  qualquer  outro 
CÓDIGO  LOCAL  nal.  Eliminada  n  posslbtli-  ,  permita  reunir 

turmas  dc  trabalhadores 
foi  recomendado  como  a 
melhor  maneira  de  apres¬ 
sar  o  treinamento  c  for¬ 
mação  dc  mão-dc-obra,  no 
ritmo  em  que  pretende  o 
Governo. 

A  sugestão  partiu  do  re¬ 
presentante  dn  Fundação 
Gaúcha  do  Trabalho,  pro¬ 
fessor  João  Jacob  Betone, 
que  falou  sobre  Formação 
Profissional  Intensiva  no  1 
Seminário  Nacional  p  a  r  a 
Coordenadores  de  Sistemas 
de  Formação  Profissional. 
Os  cursos  rápidos  visam  a 
dar  aos  adultos  conhe¬ 
cimentos  minlmos  parn  que 
consigam  um  emprego. 

O  Sr.  João  Betone  lem¬ 
brou  que.  em  1974,  haverá 
um  aumento  de  pelo  menos 
050  mil  pessoas  no  mercado 
de  trabalho,  em  lugar  das 
890  a  830  mil  que  existem 
atualmente. 


So!  voltí 
e  praias 
fU*am  d 


Depois  do  quase  um  mes 
de  chuvas,  o  Rio  voltou  a 
ter  o  sol.  com  o  calor  levan¬ 
do  novnmcnte  os  carlocns 
às  praias.  O  Serviço  de  Me¬ 
teorologia,  entretanto, 
anuncia  uma  nova  frente 
fria  para  amanhã  ou  do¬ 
mingo. 

Ontem  a  água  do  mar 
registrou  24  graus  de  tem¬ 
peratura.  mas  o  vento  frio 
incomodou  bastante  os 
banhistas.  Copacaba¬ 
na.  Ipanema  e  Lcblon  foram 
as  praias  mais  frequenta¬ 
das,  o  que  afetou  o  tráfego 
pelas  Avenidas  Atlantica. 
Vieira  Souto  e  Delfim  Mo¬ 
reira. 


Formação  de 
trabalhador 
debate  método 


Dancing  Brasil  acabará 

P 

cm  janeiro  dando  lugar 
a  restaurante  e  boate 


Porque  a  geração  dos  velhos  frequentadores  es¬ 
tá  desaparecendo  e  a  juventude  "está  em  outra", 
o  Dancing  Brasil,  na  Avenida  Rio  Branco,  vai  de¬ 
saparecer  definitivamenle  a  partir  de  janeiro,  depois 
de  quase  40  anos  de  funcionamento  c  da  reforma 
que  há  quatro  anos  transformou  o  local,  durante  o 
dia,  no  restaurante  Bierkellcr. 

O  proprietário,  Sr.  Ricardo  Docampo,  resolveu 
transformar  a  casa  num  restaurante  de  luxo,  com 
shows  ao  vivo,  depois  de  ter  chegado  à  conclusão  de 
que  o  dancing  "está  fora  de  moda  c  a  frequência 
é  cada  vez  menor.”  Mas,  "para  náo  desamparar  os 
mais  fiéis  e  antigos  clientes",  ele  promete  abrir  uma 
filial,  em  local  a  ser  escolhido. 

MUDANÇAS  área  dc  390  metros  quadra¬ 

dos,  com  capacidade  para 
Para  a  nova  reforma,  que  409  pessoas,  ficará  menor, 
será  realizada  nos  meses  de  com  209  ou  300  lugares  e 
janeiro  e  fevereiro,  foi  cha-  uma  cozinha  internacional, 
mado  o  arquiteto  Sérgio  Ro-  Pretende  eoncorrer  nn  mes- 
drlgues,  que  ainda  náo  tem  ma  faixa  do  seu  vizinho  As- 
todos  os  detalhes  do  proje-  syrlus.  Por  enquanto,  ainda 
|,o.  Ele  decidiu  dar  a  Idéia  está  sendo  estudado  um  no- 
de  ambientes  diferentes,  de  vo  nome  parn  o  restaurante, 
dia  e  á  noite,  utilizando  que  deverá  ser  fácil  de  iem- 
efeltos  de  luz  e  cores.  brar  e  atraente  Unto  para 

Com  a  reforma,  o  restau-  os  fregueses  locais  quanto 
rante  que,  hoje  ocupa  uma  para  os  turistas. 


Para  quem  vem  do  Corto  moradores  dn 
do  Cantagalo,  c  pretende  mos  dormirão  c 
dobrar  á  direita  na  Barata 
Ribeiro,  há  apenas  uma  NO  CACHAMBI 
placa  Indicativa  da  necessi¬ 
dade  de  ganhar  a  falxn  da 
direita  da  Rua  Miguel  Le¬ 
mos.  Mas  a  placa,  pequena 
e  escondida,  pouco  Informa. 

Alem  disso,  ela  é  dc  com¬ 
preensão  difícil  pura  os 
motoristas  que  não  residem 
no  Rio,  c  o  que  mais  ocor¬ 
re  é  veriflcnr-se  n  retenção 
com  carros  de  São  Paulo, 

Minas  p  Estudo  do  Rio. 

Melhor  solução  seria  eli¬ 
minar  a  possibilidade  dc 
dobrnr  á  direita  com  n  si¬ 
nal  vermelho,  e  reduzir  o 
tempo  do  sinal  na  Miguel 
Lemos.  Naquela  altura, 
a  Barata  Ribeiro  não  apre¬ 
senta  problemas  dr  reten¬ 
ção,  r  suportaria  menos 
tempo  de  abertura  do  ji- 


Dcsdc  que  o  Dctran  In¬ 
verteu  n  mão  de  direção 
na  Rua  Torres  Sobrinho,  no 
Cachambt,  os  motoristas 
estão  se  queixando  do  no¬ 
vo  percurso,  porque  passa¬ 
ram  n  fazer  uma  manobra 
complicada  para  deixar  u 
Rua  Miguel  Fernandes  c 
entrar  na  Capitão  Resende, 
que  è  muito  estreita. 

Antes,  os  carros  seguiam 
pela  Miguel  Fernandos  e 
entravam  á  esquerda  na 
Torres  Sobrinho.  Com  a 
mão  Invertida,  foram  obri¬ 
gados  a  seguir  em  frente, 
dobrando  à  esquerda  na  Rua 
Cn  pilão  Resende,  manobra 
difícil  por  ser  a  rua  de  mão 
dupla  c  muito  estreita. 


Para  hoje  é  previsto  bom 
tempo  também.  O  Serviço 
de  Salvamento  liberou  to¬ 
das  as  praias,  que  tiveram 
mar  calmo,  quase  sem  on¬ 
das.  O  Rio  está  sob  o  do¬ 
mínio  do  anticlclone  tropi¬ 
cal.  que  garante  tempo 
bom.  e  a  írente  fria  entrou 
rm  dissipação  entre  Salva¬ 
dor  p  Aracaju. 

Há  possibilidades,  porém, 
de  novas  modificações  nas 
condições  do  tempo,  nos 
próximos  dias,  em  conse¬ 
quência  de  outra  frente 
fria.  localizada  sobre  o 
Uruguai,  que  devera  ainda 
hoje  penetrar  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 
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ciagern,  que  fornecerá  os  recursos  e  fiscalizara  os 
trabalhos.  E'  Intenção  da  Rede  terminá-las  junto 
com  a  remodelação  lotai  da  linha  ferroviana  que 
liga  o  Rio  de  Janeiro  a  São  Paulo. 

CONVÉNIOS  leira,  para  que  o  Estado  re¬ 

ceba  esses  benefícios. 

Através  de  outros  con-  Segundo  a  rede.  na  Gua- 
vènlos  com  o  DNER.  a  Rede  nabnra  exinem  mais  de  30 
Ferroviária  Federal  vem  passagens  de  nível.  Elas  se 
executando  obras  de  via-  distribuem  por  cruzamentos 
dutoí.  e  passarelas,  em  subs-  coro  as  linhas  suburbanas 
tttulçào  a  passagens  d  e  da  Central  do  Brasil.  Leo- 
mvcl  cm  diversos  muni-  poldlnn  e  Auxiliar.  Nesses 
npios  dos  Estados  do  Rio  e  locais  hã  grande  movlmen- 
Sãn  Paulo:  as  localidades  to,  tanto  de  veículos  como 
cedem  a  área.  o  DNER  os  de  pedestres,  ocorrendo  pc- 
recursos  e  a  rede  constrói,  rlodlcamente  acidentes  com 
Convénio  nesse  sentido  vitimas.  Ainda  não  ha  dcll- 
tambem  poderá  ser  firmado  niçôos  quanto  á  efctlvnçao 
com  o  Governo  da  Gua-  desse  convénio,  mas  a  rede 
nabara,  a  partir  da  solicita-  atualmente  ja  vem  cons- 
ráo  feita  pelo  Sr.  Chapas  truindo  uma  passarela  para 
Freitas  a  o  Ministro  dos  pedestre  sobre  a  Unha  da 
Transportes.  Sr.  Mário  An-  Central  do  Brasil,  na  altura 
rirea/za.  na  última  quarta-  de  São  Cristóvão, 


ESTA  MARCA  NUM 
CONTRATO  CONFERE 

QUALIDADE  . 

DE  CONSTRUÇÃO 


Sempu  vamos  buscar  os  molhotos  materiais 
esl«|am  ondo  estiverem,  om  qualquer  parte 
do  Brasil.  As  madeiras  nobres,  os  mármores 
linos,  as  cerâmicas  de  arle.  os  lumees  e 
raybans  do  cristal  e  o  polido  alumínio  ano- 
diiado  para  vestir  nossos  projetos.  Mas  nao 
llcamos  só  n*  «paréneia.  Ate  no  que  seus 
olhos  nao  veem  (estrutura,  inslalaçoos  eln- 
tricas  e  hidráulicas)  existo  qualidado,  Tudo 
e  do  bom  e  do  melhor. 


construtora  bandeirantes 

Av.  Rio  Branco.  156  -  Grupos  1023/25 
Fones:  232-2788  e  221-7415 
Edllicio  Avomda  Contrai 


Rei  Moino  leni  7  candidatos 
com  811  cioilos  e  encerra 

al  do  mês 


Nn  ;irr ssagem  entre  as  Ave¬ 
nidas  Roberto  Silveira  c 
Gctúlla  Moura,  cm  Niiápo- 
I is.  um  trem  arrasta  um  6nt- 
Ims  da  linha  Nova  Iguaçu- 
Caxias.  matnndo  14  passu- 
ffcirox  c  ferindo  outros  21. 

15  dc  junho  dc  1911  — 
Um  homem  dc  35  anos  mor¬ 
re  e  seu  filho  de  oito  fica 
gravemcnlc  ferido  quando 
atravessavam  a  passagem 
da  Estrada  João  Paulo,  cm 
Uonário  Gurgcl. 

18  dc  maio  de  1072  --  Na 
pressa  dc  não  deixar  sua 
filha  dc  sete  anos  perder  a 
nula.  tvelc  Magalhães  irão 
percebeu  o  trem  quando 
atravessava  a  passagem  dc 
Cosmos,  perlo  dc  Santa 
Cru:.  As  duas  morreram 
atropeladas. 


Nos  últimos  dois  anos.  fo¬ 
ram  os  seguintes  os  princi¬ 
pais  acidentes  ferroviários 
ocorridos  em  passagens  dc 
nivcl  na  região  do  Grande 
Rio: 

23  dc  maio  dc  11)70  —  Um 
t ri, rí  é  colhido  por  um  trem 
ao  ntravessar  n  linha  da 
Central  do  Brasil  na  Rua 
Antônio  Lufe.  O  motorista 
conseguiu  escapar  do  carro, 
mas  o  passageiro  teve  as 
pernas  decepadas. 

24  de  maio  dc  1970  —  Um 
marta  c  10  feridos  é  o  re¬ 
sultado  da  colisão  de  um 
Irem  da  Central  do  Brasil 
com  um  caminhão  carrega¬ 
do  dc  minério  dc  ferro,  na 
passagem  dc  nível  da  esta¬ 
ção  dc  Bclforl  Ro.ro. 

1."  dc  fevereiro  de  1971  — 


ínscrieoes  no 

.> 

Oitocentos  e  onze  quilos  de  espirito  carnavales¬ 
co,  distribuídos  entre  sete  cidadãos,  é  o  atual  saldo 
do  concurso  para  eleição  do  Rei  Momo.  As  inscri¬ 
ções  estarão  abertas  até  o  fim  do  mês,  na  Associa¬ 
ção  dos  Cronistas  Carnavalescos  e  Riotur. 

A  última  inscrição  é  de  Aleiro  dos  Santos 
Cunha,  funcionário  publico  do  Estado,  36  anos,  111 
quilos.  Espera-se  que  o  ex-Momo  Abraão  Iladdad 
tente  reconquistar  a  coroa,  perdida  quando  o  acesso 
ao  trono  oassou  a  ser  através  dc  votos. 

ava:  "liam.  ham. 

,  hum.  hum.  não. 
acho  que  não  vai 
da  não.  mas  voeê 
ai  ao  Armando  »ria 
o  dos  Cronistas 
escos'.  É,  nós  tive- 
eonversa  outro  dia. 
existe,  posso  le  afl- 


Cl  operário  Abraão  confia  na  sua  perícia  e  na  fé  que  remove  montanhas 

Irmãs  rezam  por  Abraão  <  pie 
Cadcp  estuda  c}0  aJto  de  sua  experiência 
baixa  cm 
novas  micros 


derruba  a  torre  da  igreja 

Abraão  Luís  de  Sousa,  cortador  de  pedras  que 
há  30  anos  vive  equilibrado  cm  pedreiras,  enquan¬ 
to  suas  mãos  ágeis  c  fortes  trabalham,  compiovoti 
ontem  toda  sua  experiência  ao  derrubar  a  torre 
central  e  as  duas  laterais  da  capela  do  Instituto 
Bom  Pastor,  na  Tijuca. 

Há  20  anos  as  torres  da  capela,  com  25  metros 
cada,  apresentam  uma  rachadura  de  20cm  de  es¬ 
pessura.  Com  o  aumento  do  tráfego  na  Rua  Bom 
Pastor  e  a  consequente  trepidação  no  asfalto,  o  pc- 
rigo  ficou  ainda  maior.  Agora  as  freiras  podem  doi  - 
mir  tranquilas  porque  as  iorres  não  ameaçam  mais 
cair  sobre  ninguém. 

NERVOSISMO  Icmpo.  e  no  descer  rin  telha¬ 

do.  ás  IGh.  discs  apenas  que 
sua  segurança  está  e  m 
Deus.  "Comn  estou  traba- 
Ihnndo  em  uma  dc  Suas 
rasas,  nada  ha  a  temer", 
explicou. 

A  CASA  DE  DEUS 

Construído  há  7(1  anos 
por  uma  freira  chilena,  ma¬ 
dre  Marta  São  Francisco 
Xavier  Novca.  que  nunca 


Enquanto  os  novos  candi¬ 
datos  armazenam  alegria  e 
ensaiam  trejeitos  sonham 
sorn  a  coroa,  cetro  e  armi¬ 
nho.  evitam  pratos  leves  c 
atacam  Imensas  teimadas, 
porque  nesse  negócio  ele 
monarquia,  carnavalesca  pe¬ 
so  vale  ouro.  o  mais  popu¬ 
lar  do  rx-rols  medita  se  de¬ 
ve  ou  não  lutar  peln  trono 
de  fantasia. 

Pessoalmentr  ele  não  dis¬ 
se  nada.  mas  por  casualida¬ 
de  sr  u  silêncio  vale  um  dis¬ 
curso.  Ontem  n  Sr.  Cavalie- 
ri.  da  Riotur.  telefonava  pa¬ 
ra  a  Associarão  dos  Cronis¬ 
tas  Cnriiavaleseos.  pedindo 
nomes  r  pesos  rios  rnndida  - 
tos.  quando  soube  que 
Abraão  rstnvn  junto  no  ou¬ 
tro  telefone. 

—  Chama  ele  ai. 

E"  o  Hndriod  '  per¬ 
guntou  c  obteve  cmiRi-mn- 
i;ãn. 

ôHnddari.  como  r  que 
vai.  tudo  bem'»  Comn  é  que 
é.  rapaz,  vorr  nao  vai  en¬ 
trar  nessa"? 

A  resposta  foi  não.  c  o  Sr. 
Cavalicrl  perguntou  por  qur, 
A  proporção  que  recebia 
explicações,  rabiscava  uma 


ros  alimentícios  com  pu»- 
sibilidades  dc  terem  seus 
preços  reduzidos  deverá  scr 
apresentada  à  Sunab.  na 
reunião  mensal  do  dia  30. 
polos  reprrscntnntcs  dc  su¬ 
permercados  e  organizações 
varejistas  do  Estado,  cujos 
postos  de  vendas  já  estão 
oferecendo,  em  sua  maior 
parle,  arroz.,  feijão,  ovos  c 
cebola  a  preços  mais  bai¬ 
xos. 

A  decisão  de  baixar  os 
preços  de  alguns  géneros 
foi  tomada  na  sexta-feira 
passada  durante  reunião 
entre  os  representantes  das 
organizações  c  n  superin¬ 
tendência  da  Sunab.  mas 
só  de  segunda-feira  para  cã 


2  meses  cie  antecedencia 

Embora  tenha  prazo  autorizado  até  18  de  fe¬ 
vereiro  de  73,  a  Companhia  Telefônica  Brasileira 
pretende  concluir  em  20  de  dezembro  —  com  qua¬ 
se  dois  meses  de  antecedência  —  as  obras  que  vem 
realizando  em  Botafogo  e  que  no  momento  se  en¬ 
contram  na  Rua  São  Clemente. 

A  CTB  assegura  que  todas  as  suas  obras  são  a 
concluídas  com  antecedência  por  reconhecer  que  a  l< 
maioria  ocasiona  muitos  problemas  ao  transito, 
apesar  de  terem  grande  importância  para  o  sistema 
telefónico  da  cidade.  A  atual,  em  Botafogo,  destina- 
se  à  colocação  dc  oito  cabos-troncos  para  melhoria  q 
das  ligações  entre  o  Centro  e  a  Zona  Sul. 

ANTES  DO  PRAZO  cscavnçòrs,  obras  civis  e  tns-  t 

falação  dc  oito  cabos-iron-  d 
As  obras  da  CTB  na  área  cos  nessa  área  dc  Botafogo.  „ 
atingiram  o  trecho  da  Rua  a  CTB  gastará  um  total  de  ( 
São  Clemente  entre  as  Ruas  CrS  30  milhões.  I 

da  Matriz,  c  Sorocaba,  que  Segundo  a  Companhia 
praticamente  ficou  Isolado,  Telefónica  Brasileira,  as  t 
com  graves  reflexos  no  obrns  cm  Botafogo  não  j 
transito.  Segundo  previSão  constituem  exceção,  pqls  j 
da  Companhia,  até  o  dia  10  quase  todas  são  concluídas  ( 
dc  novembro  a  São  Clemcn-  com  grande  antecedência.  , 
te  estará  tnteiramente  de-  Mostra,  como  exemplo,  as  , 
simpedida.  pois  os  trabalhos  realizadas  nn  Voluntários  , 
terão  prosseguimento  pelas  da  Pátria,  que  terminaram 
ruas  Real  Grandeza  e  Ipu,  70  dias  antes  do  prazo,  as 
com  término  previsto  para  da  Campos  Sales,  entre  Ha- 
20'  de  dezembro.  dock  Lobo  e  Marlz  e  Barros, 

Para  a  execução  coniple-  com  50  dias,  no  Jardim  Bn- 
ta  do  projeto,  a  CTB  reco-  tanteo,  entre  Pacheco  Leão 
beu  um  prazo  de  210  dias,  e  Pím|Ue  Laje.  que  Unham 
com  Inicio  em  18/7  e  tér-  24Q  djas  de  prazo  e  foram 
mino  em  18/2/ÇI3  através  conf|UÍ(|as  cm  90  dias.  e  as 
de  autorlzaçao  n.°  2  452  do 

Departamento  de  Transito,  obrns  da  Llcinln  Ca  doso, 
com  visto  do  4.°  Distrito  de  que  foram  realizadas  15  dl- 
Conservação  do  Dcparta-  as  antes  do  término  aulorl- 
mento  de  Vias  Urbanas.  Nns  zado. 


A  irmã  Maria  Compaixão, 
superiora  do  instituto, 
determinou  onlcm  a  demo¬ 
lição  da  lorrc,  executada 
r  m  pouco  Union  por 
Abraão,  para  nervosismo  da 
Irmã  Maria  Afonso  Pena.  fi¬ 
lha  do  ex-Piesidcnlc  ria  Re¬ 
publica.  que  passou  a  ma¬ 
nhã  toda  rezando  pelo  ope- 
lário  na  capela. 

Abraão  subiu  no  telhado 
dos  géneros  as  8h  com  um  marrão,  sua 
seus  preços  agilidade,  equilíbrio  e  a  cx- 
itendimento  perlèncla  acumulada  em  30 
Governo  fe-  anos  de  trabalho.  Ele  Já 
ndo  estuda-  trabalhou  em  quase  todas 
mercados  p  as  pedreiras  do  Rio.  onde 
filiadas  a  sempre  encontrou  no  pouco 
Defesa  da  espaço  0  lado  mais  difícil 
lar.  da  profissão.  Logo  se  acos- 

de-isão  rie  tumoii  com  a  quase  Impon- 
os  do  arroz,  derabllldade  c  aprendeu  n 
ovosecebo-  dar  marretadas  ate  do 
cm  reunião  exíguo  local  onde  seus  pes 
a  lista  em  4C  apoiam, 
apresentada  Ontem  ele  deixou  a  vlzl- 
lensal  entre  nhança  da  Bom  Pastor  — 
das  organl-  interditada  ao  tráfego  — 
iab.  apreensivo  durante  multo 

Ninguém  donnc  na  Al  Lem  os 
porque  poucos  conhecem 
entrada  a  direita  no  sinal 

Uma  placa  colocada  na  esquina  de  Barata  Ri¬ 
beiro  com  Miguel  Lemos,  permitindo  a  entrada  à 
direita  naquela  rua  para  os  veículos  piocedcnlcs  do 
Corte  do  Cantagalo,  coloca  em  risco  quem  a  obede¬ 
ce  e  provoca  buzinadas  de  quem  nao  a  conhece  c 
pára  no  sinal,  retendo  o  fluxo,  à  sua  rctaguaida. 

Queixam-se  os  moradores  de  que. ,f!Ía,!iaV?,5,)í„ 
motoristas  que  desconhecem  a  possibilidade  de  do¬ 
brar  à  direita  na  Barata  Ribeiro,  mesmo  com  o  si¬ 
nal  vermelho,  param  na  esquina,  do  lado  d  1  eito  c  a 
Mieuel  Lemos.  Os  que  querem  prosseguir,  obedecen¬ 
do  a  orientação  da  placa,  são  retidos,  e  apelam  ln-  0  aproveitamento  te 
sistentemente  para  as  buzinas. 

roDIGO  LOCAL  uni.  Eliminada  a  posMbill  U!,nr  qUC 

dado  da  deslnícirmaçao,  os 
Para  quem  vem  do  Corte  moradores  dn  Miguel  Lr- 
rin  ranta traio,  c  pretende  mos  dormirão  cm  paz. 
nrata 

umn  NO  CACHAMBl 

CCSSl -  _  . 

«a  dn  Desde  que  0  Delrnn  m- 
l  Le-  verteu  a  mão  de  direção 
iticna  na  Rua  Torres  Sobrinho,  no 
orma.  Cachfttnbl.  os  motoristas 
com-  estão  se  queixando  do  no¬ 
ra  os  vo  percurso,  porque  piissn- 
sldem  ram  a  fazer  uma  manobra 
ocor-  complicada  para 
cnçâo  Rna  Miguel  r. 

Paulo,  entrar  nn  Cnpltáo  Resende, 

0  '  que  é  multo  estreito, 

n  ctl-  Antes,  os  carros  seguiam 
[>  rir  pela  Miguel  Fernandos  0 
n  st-  entravam  a  esquerda  na 
uzlr  o  Torres  Sobrinho.  Com  a 
Miguel  mão  Invertida,  foram  olirl- 
nltura,  gados  a  seguir  em  frente, 
fipre-  dobrando  a  esquerda  na  Rnn 
ret.en-  Capitão  Resende,  manobra 
menos  difícil  por  ser  a  rua  rir  mão 
rio  ,1-  dupla  e  multo  estreita. 


Fiscais 
multam  mais 
50  bares 


Mais  50  bares  c  lancho¬ 
netes  foram  multado?  du¬ 
rante  0  final  da  semana  pe¬ 
la  fiscalização  da  Delepneiu 
Regional  do  Trabalho,  prin- 
clpalmente  por  falta  de  re¬ 
gistro  de  empregados,  ex¬ 
cesso  de  horas  rie  trabalho 
para  mulheres,  ausência  de 
quadro  c  falta  dc  livro  de 
ponto. 

As  bnlidns  vão  continuar 
nos  diferentes  pontos  da 
cidade.  Desde  julho,  quando 
começou  a  Inspecionar  a 
situação  dos  empregados 
nesse  setor  do  comércio,  n 


O  Secretário  dc  Obras.  Sr.  Emílio  Ibrahim  cta 
srncla  de  silva.  informou  que  o  DNER.  por  solicitação  cio  Gn- 

fnlta  dc  livro  cie  vorno  cio  Estado,  sc  prontificou  a  construir,  no  pro- 

ximo  ano.  um  viaduto  sobre  a  Avenida  Brasil,  na 
altura  do  Caju,  eliminando  ali,  o  cruzamento  com 
a  Rua  Monsenhor  Manoel  Gomes. 

A  construcân  seria  da  responsabilidade  do  Dr- 
pnrtamcnto  cie' Estradas  de  Rodagem,  que  projetou 
a  obra.  mas  o  órgão  federal  aceitou  constitui  aque¬ 
la  passagem,  bem  como  executar  o  projeto  viário 
denominado  Linha  Vermelha,  que  ligará  a  Zona  Sul 
com  0  Aeroporto  Supersônico. 

ANEL  RODOVIÁRIO  DER.  que  não  teve  con¬ 

dições  para  prosseguir  devt- 
A  riofiniçan  quanto  n  do  nò  nlltv  custo  do  projcln. 
transferência  dr  rexnotra-  n  rclrião  hã  necessidade 

WMMc  de  ohnts.  anterior-  ,nn.strueno  dc  várias 
nranle  programarias  pelo  p  v,*du,08. 

KsNiclo.  imiti  o  D  E  ,  A  j.0]ieitm;âo  para  ciiif>  o 

rlnctn  nnLocmtom  po.o  Mini  -  oNFR  wirticinnsse  da  eotvs- 
trn  Mario  Andçenz.ra.  no  ,  fl0  [,rrt.h0  f0í  feita 

Governador  Chagas  Fro  tas  ^  nlffUm  ,..mpo  ,,e!o  DER 

''  ^  Secretailo  Emílio  b(|çcndn  no  fftto  dele  fnzei 
"  Ibrahim.  quando  esteve  cm  .  «j.,  federal 

«•nsajsíi  r* 1,0  0'm"  r  r 

rol  recomendado  como  n  N,a  on[lsljl0i  nc|Ucln.s  auto-  que*  a: 

melhor  maneira  de  apres-  id;ulcs  t|.ataram  das  obras  fseSn  peli 

sar  0  treinamento  e  for-  dP  llUercssP  t,o  Estado  e  da  0 

mação  dc  mao-dc-obra  no  Unifl0  A  efetivação  de  vn-  °  ,  1  (  rl,raríe|avíi  rio 

cm  que  pretende  0  r,os  convèlUos  entre  o  DER  ^  serviços 

Governo.  c  DNER  foi  colocaria  em  flsctüizacão  enquan 

A  sugestão  partiu  do  rc-  lpsU-w,  lpntlo  n  Ministro  f  "  0  nERos  eStará 
pretentaiitc  da  Fundaçao  simulo  que  nó  ano  que  l«  0  DER  fts  exet-uiara- 
Gancha  do  Trabalho,  pto-  vpme„  0rRà'o  federal  ese-  Segu inc n  «  S  c  1  etarl 
fessor  João  Jacob  Betone,  Cutnrá.  por  delegnção.  os  nl-  Fmillo  Ibratoim.  al  m  d 

que  ralou  sobre  Formação  tf)  {luiinmcLros  de  estrada  Construção  dr  um  viodut 

Profissional  Intensiva  no  1  „m.  mUnm  para  completar  sobre  a  Avenida  BraslVqu 

i  deixar  a  seminário  Nacional  para  „  Aitel  Rodoviário  do  Esta-  flcarn  proxhno  uo  (.em  • 

Fernandes  c  Coordenadores  de  Sistemas  ,io,  na  ligação  da  Avenida  do  Çnju  \  T.UV,.,',-  ITT 

dr  Formação  Profissional.  (|as  Américas  com  Avenida  finalidade  1  eliminai 

Os  cursos  rápidos  visam  a  nrasll.  em  Santa  Cruz.  zamenlo  qup  exlslr .  de» 

rinr  aos  adultos  cunhe-  A  Avenida  das  A  médicas  Avenida  com  a  Rua  Moiv 

cimcnlos  mínimos  para  que  integra  n  tiaeario  da  R"  UNI'’n  '?  JT 

consigam  um  emprego  rinvlá  M  r  r  a  !  B  R  •  1  0  1  ^  Manue! ,  m^, 

O  Sr  João  Betone  lem-  .Rio  .Santos)  r  tamhrm  cal  rogar  da  nxe«mtaor 

brou  nue,  om  1974.  haverá  laz  parte  do  Anel  Rodovia  chamada  Uinh'J.. 

nm  aumento  dr  pelo  menos  rtn.  No  trecho Sul 'com  a  CWm 
950  mil  pessoas  no  merendo  trndn  dn  Perlrn  e  n  A'<  nma  1 

rir  Lraballw.  em  lugar  da:.  Brasil  as  obras  da  v  a  lo-  U  »  r  /  S 

800  a  850  mil  que  rxisim  rnm  paralisadas  '  -  ' .,  '  j,  ,rópoli, 

atualmente  nham  «çntlo  feitas  D'" lo  R.o-l  riropon. 


Sol  volta 
e  praias 
ficam  cheias 


Depois  de  quase  um  mès 
de  chuvas,  0  Rio  voltou  n 
ter  n  sol.  com  o  calor  levan¬ 
do  novnmente  os  cariocas 
ns  praias.  O  Serviço  de  Me¬ 
teorologia.  entretanto, 
anuncia  uma  novn  frente 
fria  para  amanhã  011  do¬ 
mingo. 

Onlcm  a  água  do  mar 
registrou  24  graus  de  tem¬ 
peratura,  mas  o  vento  frio 
Incomodou  bastante  os 
geração  dos  velhos  frequentadores  es-  b a  n  h  ls  1  a  s.  Copncahn- 
ndo  e  a  juventude  "está  em  outra",  na,  Ipanema  e  Leblon  foram 
•asil.  na  Avenida  Rio  Branco,  vai  de-  ns  praias  mnls  frequentn- 
nitivamente  a  partir  de  janeiro,  depois  das.  0  que  afetou  n  uafcgn 
mos  de  funcionamento  e  da  reforma  Asven‘das  n-ínít  mo- 

0  anos  transformou  0  local,  durante  0  y‘cl'a  Souto  Delfln 

_ i- _  rciin. 


Formação  de 
trabalhador 
debate  método 


inciiijz  Brasil  acabará 
1  janeiro  dando  lugar 
restaurante  e  boate 


.  r  •  *  t  '■ 

{ ..  ,  ,1  *  .  ' 
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Carlas 
cios  leilores 


JORNAL  DO  BRASIL 


Coisas  cia  política 


Origem  o  prsi  fia 

"O  Informa  JB  rir  30  clr 
srtcmbro  ítmlo,  noh  a  êpíRrnfa 
dr*  Flllcnina  MmirlM-n,  ntrltml 
no  prcnomp  Alkmlm  nrlRom 
o  grafia  que  não  mr  conven¬ 
cem. 

Tem  obsoluta  rnzáo  Dr.  Jciso 
Mnrln  de  Alkmlm  do  dizer  que 
n.  família  é  um*,  só.  Não  con¬ 
cordo,  porém,  com  a  afirmação 
pura  c  simples  do  que  o  prr- 
nome  seja  árabe,  lusitano  ou 
prego,  sem  q  u  a  1  q  ue  r  lun- 
dnmcnto  hist  órico. 

E’  difícil  estabelecer  n  ori¬ 
gem  precisa  dos  Alkmlns.  Em¬ 
bora  o  at  possa  ser  o  artigo 
árabe,  a  terminação  mim. 

Jamais  árabe,  quando  multo, 
representaria  um  plural  he¬ 
braico.  Além  disso,  existe  no 
Norte  da  Holanda  uma  cidade 
chnmara  Alkmnar.  que  signifi¬ 
ca  "tudo  é  mar",  onde  o  nlk. 
simples  adjetivo  grnnnnico. 
nada  tem  de  drnbc. 

Existe,  também,  uma  históri¬ 
ca  cidade  do  Norle  do  Egito 
com  o  nonte  de  Akhmirn,  em 
copto  Shmlm  (copto.  não  ára¬ 
be).  Por  que  o  prenome  Alk- 
uum  náo  poderia  ter  vindo  de 
Alkmnar  ou  Aklnnlm,  segundo 
o  costume  antigo  de  se  íornwr 
pronomes  de  nomes  de  cidade 
de  origem,  tão  comum  na  cul¬ 
tura  btbltra.  de  onde  se  con¬ 
cluiria  pela  origem  germanica, 

Judaica  ou  copta  do  prenome? 

Semelhança  mnls  surpreen¬ 
dente  se  verifica  entre  o  pre¬ 
nome  Alkmlm  e  Alcman  i  poeta 
grego  do  século  VII  n.C.)t  Alc- 
mena  (segundo  a  mitologia 
grega,  filha  de  Electrion.  Hei 
de  Mlcenas),  Alcmcon  (filho 
do  advinho  Anfiarnus),  etc. 

Foi.  talvez,  com  base  nessas 
semelhanças,  que  Assis  Chntr- 
aubrinnd.  sogro  de  Leonardo 
Alkmlm.  arranjou  uma  origem 
grega  para  a  família.  Tudo.  po¬ 
rém.  não  passa  de  mera  es¬ 
peculação. 

Com  relação  á  grafia,  não 
concordo  com  meu  Ilustre  pa¬ 
rente  José  Maria  de  Alkmlm 
ao  atribuir  o  seu  pai  a  mudan¬ 
ça  do  prenome  Alckmin  para 
Alkmlm.  Os  Alkuuns  das  mar¬ 
gens  do  Sao  Francisco,  desde 
Itacarambl  (antigo  Jacaré», 
berço  de  um  cios  ramos  dos 
Alkmlns.  até  Carinhanha,  na 
Bahia,  sempre  assinaram  Alk- 
mtm.  Antigo  chefe  político  de 
Carinhanha,  conhecido  por 
suas  atividades  políticas  no  Es¬ 
tado  e  por  suns  lulas  com  João 
Duque,  sempre  assinou  coronel 
João  Alkmlm.  como  seu  pat  co¬ 
ronel  Vltnl  da  Costa  Alkmlm, 
que  Jamais  teve  qualquer  rela¬ 
ção  com  o  progenitor  do  cx- 
Vicc-Prcsidente. 

O  foto  é  que  várias  grafias 
se  registram  cio  nome  Alkmnn. 
talvez  por  Ignorancla  dos  escri¬ 
vães  e  por  descuido  dos  por¬ 
tadores  do  prenome.  O  registro 
mais  antigo  que  conheço,  onde 
consta  o  prenome  Alkinim. 
data  de  1703.  assinado  pelo 
Governador  cia  Capitania  de 
Pernambuco.  Dom  Thoma z 
José  de  Melo,  do  Conselho  de 
Sua  Majestade,  Cavaleiro  da 
Sagrada  Religião  de  Maltn, 
Chefe  de  Divisão  da  Armaria 
Real,  Governador  t  Capitão 
General  de  Pernambuco,  em 
que  nomeia  Francisco  Lamber- 
to  da  Costa  Alcamlm  (sln) 
Ferreira,  "pessoa  nobre"  e  "a- 
bastada”.  coronel  de  Ordenan¬ 
ças  Montadas  do  Arrayal  de 
Carinhanha. 

Como  se  vê,  membros  de  des¬ 
taque  da  família  Alkmnn  Já 
estavam  radicados  em  Cari- 
nhanha  no  Século  XV1IL  E  es¬ 
ses  A!  km  ms,  de  que  descendo, 
sempre  assim  grafaram  e  vém 
grafando  seus  prenomes  de 
Ínmllln.  Os  erros  ocasionais  são 
fáceis  de  se  explicar,  por  se 
trator  de  prenome  um  tanto 
exótico,  cujos  sons  se  prestam 
às  roais  variadas  represen¬ 
tações  por  diferentes  letras  do 
klfnbcto. 

Edilson  Alkmim  Cunha  — 
ltio,  GB." 

Onde  fica  o  teatro? 

'De  todas  as  maneiros,  feli¬ 
citações  nos  nutores  da  nota 
Teatro  brasileiro,  publicada  nc 
Caderno  B  dc  18.10.  Sou  argen¬ 
tina  e  estou  há  seis  meses  e 
meio  no  Rio.  e  sinto-me  decep¬ 
cionada  em  relação  aos  lapettt- 
culos  cinematográficos  e  tea¬ 
trais.  (...»  Até  o  momento  só 
vl,  no  Rio.  Tango,  que  aqui  pa- 
rere  ser  um  grande  sucesso  n 
que  cm  Buenos  Aires  passou  há 
nnos  (...)  Parece  que  lodo  tea¬ 
tro  no  Rio  é  comédia,  c  se  náo 
é  anunciam  como  tal,  mesmo 
sendo  teatro  sério.  Será  que  há 
algo? 

Quanto  ao  cinema,  dá  a  Im¬ 
pressão  quo  os  críticos  do 
JORNAL  DO  BRASIL  só  se 
preocupam  em  ver  os  filmes 
uma  ou  duas  semanas  depois 
ria  estréia.  Em  Buenos  Aires, 
as  críticas  são  publicadas  na 
semana  da  estréia.  (...)  Outra 
coisa:  hft  um  monlc  de  livros 
estrangeiros,  como  os  de  psico¬ 
logia,  por  exemplo,  que  não  es¬ 
tão  traduzidns.  Entretanto,  tra¬ 
duzem  um  livro  de  contos  do 
Polldy  Bird.  que  é  a  mais  com¬ 
pleta  antologia  de  lugares 
comuns  que  tenho  conhecido. 
(...) 

Nada  há  a  fazer.  Sopurumen- 
te,  dentro  de  50  anos  as  colsna 
melhorem. 

Ana  Maria  Verdú  —  Rin, 
GB.” 

Praça  maltratada 

"Sendo  leitor  assíduo  deste 
conceituado  Jornal,  gostaria  de 
fazer  a  seguinte  observação: 
a  Praça  Nossa  Senhora  da  Paz, 
em  Ipanema,  está  se  tomando 
uma  praça  "nojenta",  visto 
que.  quem  tem  crianças,  sofre 
muito  ao  vê-las  em  inconscien¬ 
te  contato  com  fezes  humanas 
c.  prlncipalmcnlo,  dc  cachorro, 
espalhadas  por  ‘otla  n  pritçft. 
Inclusive  nos  brinquedos  all 
existentes." 

Geraldo  C.  Pll*  —  Rio.  GB." 


As  cartns  «los  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
c  legível  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


VIcePrtiithnH  Executiva!  M.  f.  do  Nomntenlo  »tilo 


Rio,  70  culuhr*  «{■  1f72 

Dir*i3f«-Pi«iiH<mrri  ConrfMi»  P«ttlr»  Cirntiro 
Oirr»í»riti 

Anrniird  d#  Co»i*  Cimpo« 

Mifiusl  Una 

Olte  lira  R*»«nda 


Editftr-Chafat  Albarta  Dlnai 


A  Ordem  do 
Congresso 


Renda  Controversa 


Pesquisa  realizada  em  São  Paulo  mostra 
alguns  aspectos  do  prolilotna  da  renda,  exami¬ 
nado  de  ângulos  olijetivos  c  no  plano  social.  A 
conclusão  crítica  «lo  icsltido  feilo  pelo  Departa¬ 
mento  lnlersimlieal  de.  Kstat isLieas  e.  Estudos 
Sócio-Ecoiiòmicos  é  que  o  poder  aquisitivo  dos 
salários,  nos  níveis  inferiores  de  remuneração, 
caiu  no  último  decênio,  embora  ns  consequên¬ 
cias  não  transpareçam  no  padrão  de  vida  da 
classe  trabalhadora. 

O  desenvolvimento  da  pesquisa  estabelece 
objetivamente  a  razão  pela  qual  a  perda  rle  va¬ 
lor  aquisitivo  do  salário  pftclc  ser  compensada: 
c  que.  se  registrou,  no  período,  uma  participa¬ 
rão  mais  direta  da  mulher  e  «los  filhos  na  lor- 
iiiação  da  renda  familiar.  Enquanto  no  decênio 
de  50  n  sustento  da  família  recaia  mais  direta- 
mente  sobre  a  renda  do  clipfe  da  rasa,  nos  aftos 
60  o  trabalho  remunerado  de  outros  membros 
compensou  a  perda  de  substancia  dos  salários. 

Os  uiveis  abrangidos  peln  pesquisa  realiza¬ 
da  em  São  Paulo,  a  área  mais  desenvolvida  do 
pais,  vão  até  Cr$  500.00  mensais,  de  CrS  500.00 
a  CrS  I  mil  mensuis  e  daí  para  cima.  A  tendên¬ 
cia  geral  se  mantém  nas  três  faixas.  Assim,  de 
modo  geral,  o  padrão  de  vicia  se  mostrou  inal¬ 
terado,  embora  os  salários  tenham  perdido  va¬ 
lor  aquisitivo.  Os  gastos  com  alimentação  bai¬ 
xaram  dc  ‘15  para  39%  do  orçamento  domés¬ 
tico.  Em  compensação,  os  gastos  com  .equipa¬ 
mentos  eletrodomésticos  sofreram  aumento  con¬ 
siderado  significativo.  A  diminuição  dc  gastos 
com  vestuário  e  explicada,  na  pestpiisa,  não  ape¬ 
nas  pelo  aspecto  do  custo,  mas  também  pela 
transformação  das  maneiras  dc  vestir  ,e  «los  te¬ 
cidos,  Nos  anos  69/70,  a  pesquisa  acusou  que 
15%  dos  assalariados  dispunham  de  carros, 
enquanto  o  índice  era  nulo  cm  58,  quando  a 
indústria  automobilística  estava  em  seu  inicio. 


Com  habitação,  os  gastos  diminuiram,  mas  prin- 
eipalmente  se  alteraram:  a  maior  parte,  que  alu- 
gnva  casa  em  58,  agora  é  proprietária  e  amor¬ 
tiza  a  compra. 

Aqles  de  mais  narla,  cabe  confirmar,  nos 
lermos  da  pesquisa,  que  n  manutenção  do  niyel 
aquisitivo  se  «leveu  à  própria  política  salarial, 
que  a  partir  de  64  descarregou  sobre  os  assala- 
riadns  um  grande  peso  do  combate  à  inflação, 
depois  de  igualinente  punidos  na  fase  anterior 
pela  perda  acelerada  de  valor  do  dinheiro. 

Cumpre  também  reconhecer  que,  sob  a 
compressão  salarial,  houve  melhoria  econômica, 
pois  os  encargos  «le  família  puderam  ser  com¬ 
partilhados  por  maior  número  dc  pessoas,  ou 
seja,  niulhrr  e  filhos.  Daí  porque  o  próprio  Go¬ 
verno  sentiu  a  conveniência  <ie  abrir  o  debate 
em  tomo  do  problema  da  renda,  a  pnrLir  de 
quando  o  Presidente  da  República  rceonhetou 
que  a  economia  brasileira  vni  bem,  enquanto  o 
povo  vai  menos  bem. 

O  mercado  interno  conseguiu  vencer  a  fase 
da  retomada  do  desenvolvimento  com  o  aumen¬ 
to  «lo  número  dc  pessoas  que.  formam  a  renda 
familiar,  majt  o  problema  do  salário  tende  agora 
a  se  apresentar  de  maneira  mais  clara.  A  pes¬ 
quisa  lança  uma  luz  objetiva  sobre  o  assunto, 
merecedor  de  atenção,  exame  constante  e  acom¬ 
panhamento  estatístico,  já  que  a  programação 
do  desenvolvimento  fixa  como  módulo  uma  taxa 
em  torno  dc  10%  ao  ano,  ate  o  final  «la  déca¬ 
da,  qiianrlo  a  economia  brasileira  deverá  apre¬ 
sentar  então  contorno  de  amadurecimento.  O 
crescimento  a  taxas  tão  elevadas  só  pode  ser 
mantido  com  os  salários  enquadrados  no  rigoi 
«In  fórmula  que  os  reajusta  apenas  na  mctlida 
da  perda  de  valor  da  moeda  e  da  incorporação 
do  índice  do  aumento  da  produtividade. 


Condição  do  Homem 


peu 

nhn. 


Duas  importantes  conferências  mundiais  se 
realizam  agora  em  Paris.  Uma  delas,  a  que  reúne 
os  países  do  Mercado  Comum  Europeu,  está 
merecendo  ampla  repercussão  e  cobertura  don 
meios  dc  comunicação,  enquanto  a  outra,  igual- 
mente  importante  em  outro  terreno,  se  desenro¬ 
la,  mais  diserctamente,  sob  a  égide  das  Nações 
Unidas  —  a  da  UNESCO,  oncle  *c  acolhe,  pela 
primeira  vez,  o  representante  «la  República  Po¬ 
pular  da  China. 

A  Conferência  do  Mercado  Comum  Euro- 
rccebe  três  membros  novos,  a  Grã-Breta- 
a  Irlanda  «•  a  Dinamarca,  ora  reunidos  à 
França,  Alemanha,  Itália,  Bélgica,  Holanda  e 
ao  Luxemburgo.  Nada  indica  que  os  países  «lo 
Mercado  Comum  e>lejam  inclinados  a  avançar 
muito  cm  direção  à  stipranacinnalidade.  Os 
franceses  pretendem  manter  sua  total  indepen¬ 
dência,  dentro  do  critério-  da  Eurnpe  tlcs  pa- 
Irics,  ao  contrário,  no  outro  extremo,  dos  Países- 
Baixos,  que  gostariam  de  ver  a  eleição,  pelo  voto 
direto,  «le  um  Parlamento  Europeu.  Mesmo  a 
criação  de  um  secretariado  político  comum  foi 
posta  de  lado,  já  que  a  Franca  o  quereria  se¬ 
diado  em  Paris,  contra  a  opinião  de  cinco  mem¬ 
bros  favoráveis  a  Bruxelas,  onde  está»)  «ptase 
todos  os  órgãos  administrativos  da  comunidade. 
No  terreno  financeiro,  só  há  unanimidade  na 
convicção  geral  «le  tjue  e  preciso  eont.er  a  in¬ 
flação.  mas  enquanto  a  França  e  a  Alemanha 
são  a  favor  «la  paridade  fixa  «las  moedas,  a  Grã- 
Bretanha  continua  a  «leixar  tjue  flutue,  a  libra 
esterlina.  A  indefinição  dos  americanos,  qn.e 
mantêm  a  inoonversibilidade  «lo  dolnr  ao  ouro, 
e  que,  sobretudo,  sn  pensam  agora  nas  eleições, 


desorienta  nnturalmcnle  os  países  do  Mercado 
Comum. 

Não  imporia.  Nesta  reunião  de  dois  dias, 

«is  nove  paÍMis  que  formarão  um  «lia  a  super¬ 
potência  «la  Europa  Ocidental  se  rcaproximarão 
nm  pouco  mais.  Não  têm  escolha.  Ou  se  fun¬ 
dem  mais  e  mais  ou  se  pulverizarão  em  nove 
unidades  nacionais  muito  bem  educadas,  mas 
sem  nenhuma  força  num  mundo  «le  colossos. 

Pelo  menos  três  «Ias  nações  «lo  atual  Mer¬ 
cado  Comum  foram,  até  o  primeiro  quartel  des¬ 
te  século,  potências  mundiais,  a  Inglaterra,  a 
França  e  a  Alemanha.  Os  EsUulos  Unidos  ,e  a 
União  Soviética  primeiro,  e.  agora,  a  China  e, 
o  Japão  já  as  colocaram  muna  escola  «le  nações 
menores.  A  XVII  Bcunião  da  UNESCO,  na  mes¬ 
ma  cidade  «le  Paris,  acolheu  a  China  ,e  está  sen¬ 
do  presidida  pelo  Japão.  A  tese  dc.  Arnold  J. 
Toynbce.  de  que  o  Ocidente  apenas  se  iludia 
escrevendo  a  História  como  se  fosse  a  fonte  ex¬ 
clusiva  da  mesma,  está  dcíüiitivamente  vindi¬ 
cada.  Os  Estados  Unidos,  pragmáticos,  tiraram 
a  China  do  seu  isolamento  e  estão  vivendo  a 
nova  realidade  nmmlial,  baseada  em  ideologias 
que  divergem,  mas  se  visitam,  não  se  convertem, 
mas  se  cumprimentam.  Conservando  um  pouco 
mais  ou  um  pouco  menos  da  soberania  de  cada 
um,  os  países  da  Europa  precisam  formar,  em 
tempo  útil.  uma  entidade  sólida. 

As  128  nações  reunidas  no  Palácio  da 
UNESCO  têm  como  tema  geral  ”os  grandes  pro¬ 
blemas  da  condição  presente  do  homem.”  Um 
deles  é  o  da  formação  de  uma  Europa  sábia  e 
forte,  sem  a  qual  se  empobreceria  singulannen- 
te  a  condição  do  homem. 


Brasília  ( Sucursal )  — 
Ainda  não  está  instituí¬ 
da  a  Ordem  do  Congres¬ 
so  Nacional  e  no  entanto 
se  informa,  entre  os  par¬ 
lamentares,  que  já  íoí 
encomendada  a  conhe¬ 
cida  firma  a  confecção 
de  colares  e  crachás, 
segundo  desenhos  do  ar¬ 
tista  que  é  o  Senador 
gaúcho  Guido  Mondim. 

Se  a  Ordem  não  está  cri¬ 
ada,  não  se  pode  saber 
quem  fez  a  encomenda, 
pois  os  presidentes  do 
Senado  c  da  Camara  ain¬ 
da  não  se  investiram  nas 
funções  de  Grão-Mestre 
c  Chanceler,  que  lhes 
são  respectivamente 
atribuídas  no  projeto  em 
final  de  tramitação. 
Contudo,  a  informação  ó 
insistente  e  ainda  mais 
ampla:  alguns  colares  dc 
ouro  já  teriam  sido  en¬ 
tregues  pelo  fabricante 
aos  presidentes  das  duas 
Casas,  talvez  como  amos¬ 
tra  do  trabalho  que  se 
quer,  n  a  turalmentc, 
executado  c  o  m  com¬ 
petência. 

A  julgar  pelas  infor¬ 
mações  colhidas  ontem , 
a  Ordem  começará  a  dar 
dor  dc  cabeça  antes  mes¬ 
mo  dc  ser  instituída.  A 
pr  e  c  i  p  ilação  da  en¬ 
comenda  —  se  de  fato 
houve,  como  parece  - 
poderá  funcionar  a  favor 
da  aprovação  do  projeto, 
apoiando  o  empenho  em 
que  nisso  põe  o  comando 
do  Congresso,  mas  au¬ 
mentará,  de  qualquer 
modo,  o  c  o  ii  s  tran- 
gimento  que  a  iniciativa 
já  provoca.  E  poderá  ter 
efeito  contrário,  funcio¬ 
nando  a  favor  da  rejei¬ 
ção  do  projeto,  sc  o  cons¬ 
trangimento  crescer 
muito. 

São  grandes,  neste 
momento,  as  resistências 
à  aprovação  da  matéria. 
Ao  contrário  do  que 
aconteceu  na  Camara, 
onde  o  MDB  ficou  sozi¬ 
nho  no  combate  ao  pro¬ 
jeto,  senadores  da  Arena 
juntaram-se  aos  da 


Oposição  para  advertir  o 
plenário  quanto  à  insen¬ 
satez  de  urna  iniciativa 
desse  tipo  no  momento 
em  que,  conforme  obser¬ 
vou  o  Sr.  Paulo  Guerra, 

"o  Congresso  vão  tem 
condições  para  negar 
.comenda  a  quem  quer 
que  seja.”  Todas  as  ad¬ 
vertências  foram  feitas. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto 
formulou  apelo  ao  bom 
senso,  m  cncionando 
situações  delicadas,  in¬ 
convenientes,  desagra¬ 
dáveis  e  ate  vexatórias 
que  a  concessão  ou  a  re¬ 
jeição  da  condecoração 
poderiam  gerar  para  o 
Congresso  e,  portanto, 
para  o  próprio  pais.  O 
Sr.  Nelson  Carneiro  in¬ 
dagou  quantos  Presiden¬ 
tes  da  República  teriam 
recebido  a  Ordem,  se  cia 
houvesse  sido  criada  há 
20  anos,  e  quantos,  a 
cumprir-se  o  que  dispõe 
o  projeto  em  exame,  dela 
teriam  sido  despojados. 

E  Indagou  sc  poderia  ha¬ 
ver  con  strangimenta 
maior  para  o  Congresso 
do  que  ver  o  Conselho  da 
Ordem  cassar  "o  direito 
de  usar  a  insígnia  a  um 
Presidente  da  República 
cm  exercido,  quando  ele 
houvesse  praticado,  ou 
consentido  que  sc  pra¬ 
ticasse,  ato  contrário  à 
normalidade,  ao  funcio¬ 
namento,  á  dignidade  do 
Poder  Legislativo.” 

A.s'  advertências  surti¬ 
ram  efeito.  A  Comissão 
dc  Justiça  do  Senado 
opinou  contra  o  projeto, 
quanto  ao  mérito.  Ainda 
agora,  apesar  do  empe¬ 
nho  do  comando,  a  mes¬ 
ma  comissão  concedeu, 
por  unanimidade,  pedido 
de  vista  feito  pelo  lider 
da  Oposição  com  intuito 
obs  trucioni  sta.  O 
comando  do  Congresso, 
porém,  se  mantem  in¬ 
sensível,  ostentando  a 


mesma  candidez  que  o 
levou  a  encampar  a 
iniciativa. 

Convém  lembrar  que  o 
projeto  nasceu  na  comis¬ 
são  especial  organizada 
pela  Camara  para  pro¬ 
gramar  sua  participação 
nos  festejos  do  Sesqui- 
ccntenário.  A  criação  da 
Ordem  talvez  tenha  sido 
a  idéia  mais  brilhante  da 
comissão,  que  foi  presidi¬ 
da  pelo  líder  da  Maioria. 
Tanto  que  mereceu 
pronto  e  completo  apoio 
do  comando  das  duas 
Casas. 

Os  senadores  que  re¬ 
sistem  ao  projeto  tem, 
todavia,  a  esperança  dc. 
que  poderão  evitar  sua 
aprovação  este  ano,  le¬ 
vando-o  assim,  possivel¬ 
mente,  ao  esquecimento 
e  ao  arquivo.  Ao  pedir 
vista  do  projeto,  o  Sr. 
Nelson  Carneiro  dispõe 
dc  30  dias,  prorrogáveis 
por  outros  30,  para  es¬ 
tudar  o  parecer  do  rela¬ 
tor,  Sr.  Osiris  Teixeira, 
contra  as  14  emendas  de 
plenário  que  devolveram 
a  matéria  à  Comissão  dc 
Justiça. 

Diz  o  lider  do  MDB 
que  seu  propósito  é 
devolver  o  processo  quar¬ 
ta-feira  próxima,  quando 
levantaria  aspecto  ainda 
não  examinado,  no  qual 
sc  contém  flagrante  in- 
c  onstitu  cionalidade. 
Trata-se  do  Art.  6.°,  que, 
ao  definir  a  competência 
do  Conselho  da  Ordem, 
lhe  atribui  competência 
para,  substituinão-sc  ao 
provável  que  o  lider  acrc- 
rar  o  decreto-legislativo 
que  institui  a  Ordem.  E' 
provável  que  o  lider  acre¬ 
dite  numa  vitória  n  a 
Comissão.  Em  caso  con¬ 
trário  seria  de  supor  que 
cuidaria  de  esgotar  o 
prazo  de  que  dispõe,  adi¬ 
ando  para  o  próximo  ano 
a  decisãjo. 


Mão-de-obra 


Sabor  Natural 


O  projeto  ontem  aprovado  pela  Camara 
‘  dos  Deputados,  sobre  a  inclusão  obrigatória  de 
suco  natural  nos  refrigerantes  aqui  produzidos, 
ressalta,  mais  uma  vez,  a  ação  da  imprensa  e  do 
Congresso  como  instrumentos  fiscalizadorcs  «lo 
interesse  popular.  O  projeto,  conforme,  registrou 
seu  autor,  o  Deputado  Sérgio  Cardoso  de  Almei- 
«la,  nn  justificativa,  era  antigo,  mas  o  tema  re¬ 
viveu  na  série  <le  reportagens  estampadas  no 
JORNAL  DO  BRASIL  c  em  reivindicações  elas- 
sistas. 

Assinadas  pelo  repórter  Juarez  Bahia,  da 
nossa  Sucursal  de  São  Paulo,  as  matérias  .mos¬ 
travam  o  logro  de  que  eram  vítimas  os  consu¬ 
midores  de  bebidas  não  alcoólicas,  espccialmen- 
tc  a  juventude.  Rótulos  vistosos  exibem  frutas, 
entre  as  quais  laranja  e  limão,  mas  o  refrige¬ 
rante  engarrafado  contém,  nn  verdade,  uma 
percentagem  mínima  do  suco  natural  «lessas  fru¬ 
tas  e,  na  maioria  dns  casos,  o  suco  e  substituído 
pelos  corantes  artificiais. 

Não  tem  explicação  o  engodo.  Alem  de  in¬ 
fringir  a  boa  ética  industrial  c  comercial,  ele 
põe  em  risco  a  saúde  da  populaçim.  Por  <(ue 
utilizar  produtos  «piimicos  «muiio  sucedâneos  de 
sucos  naturais,  quando  o  Brasil  firmou  tradição 
nn  cultivo  dc  frutas  c  é,  há  muito  tempo,  con¬ 
ceituado  exportador  rle  larunjas?  Temos  uma  va¬ 
riedade  enorme  «le  frutas,  de  origem  estrangei¬ 
ra  p  nacional.  Às  vezes,  uma  que  outra  safra  se 
perde,  à  falta  de  comercialização  adequada. 


Atualmente  estamos  exportando  suem  de.  la¬ 
ranja  a  preço  barato.  No  Sul  cultivamos  uva  de 
excelente  qualidade.  No  Norte  e  no  Nordeste, 
ns  frutas  tropicais  pedem  estímulos  governamen¬ 
tais  qu,c  já  começam  a  se  fazer  sentir  nos  pro- 
jetos  agroindustrinis  parn  seu  -aproveitamento 
racional.  O  abacaxi  c  o  caju  nordestinos  con¬ 
quistam  mercados  europeus.  Em  meio  a  tanta 
fartura  c  a  tanta  variedade  de  frutas,  era  peno¬ 
so  constatar  que  o  refrigerante  produzido  no 
país  delas  aproveitava,  em  geral,  o  cheiro.  E 
assim  mesmo  reproduzido  cm  laboratórios  quí¬ 
micos. 

Com  o  projetí»  aprovado  pela  CamHra,  gra- 
ças  ã  esclarecida  intervenção  do  Deputado  Sér¬ 
gio  Cardoso  de  Almeida,  as  fábricas  de  refrige¬ 
rantes  ficam  obrigadas  a  incluir  em  suas  fórmu- 
lns  uma  percentagem  de  10%  do  suco  natural, 
que,  em  outros  países,  c  de  30%.  Falar  da  im¬ 
portância  «lesta  medida  seria  chover  no  molha¬ 
do.  E’  ineontesle  o  incentivo  que  ela  trará,  im,e- 
(liatamente.  n  produção  dc.  frutas,  tropicais  ou 
não.  espeeialmente  à  eilrieulliira  «ptr  se  está  de¬ 
senvolvendo  em  São  Paulo,  no  Estado  «lo  Rio, 
em  outras  regiões  do  Centro-Sul  e  em  alguns 
lugares  «lo  Nordeste. 

Na  Inglaterra,  o  refrigerante  com  sabor  «le 
laranja  contém  suco  natural  rle  laranjas  brasilei¬ 
ras.  Era  imperdoável  quo  o  similar  nacional 
ignorasse  nossas  laranjas,  substituindo-as  por 
aditivos  químicos. 


Sempre  impliquei  solc- 
nemente  com  a  expres¬ 
são  mão-de-obra.  Se  bem 
que  Aristóteles  tenha 
dito  que,  depois  do  cére¬ 
bro  humano,  nenhum 
órgão  é  tão  nobre  como 
a  nossa  mão,  esta  isolada 
não  vale  nada.  E'  um 
membro  totalmente  pas¬ 
sivo.  Se  aplicarmos,  en¬ 
tão,  o  nome  a  toda  uma 
criatura  humana  e  es¬ 
tendermos  mesmo  a 
designação  a  uma  fun¬ 
ção  social,  estaremos 
p  r  oferindo  inconscien¬ 
temente  uma  ofensa  pes- 
soai.  E  denunciando, 
sem  querer,  uma  ordem 
social  injusta.  A  expres¬ 
são,  entretanto,  entrou 
de  modo  tão  usual  em 
nossa  linguagem  corren¬ 
te,  que  já  não  pensamos 
em  nada  disso.  E  a  em¬ 
pregamos  sem  o  menor 
intuito  afrontoso.  Sem 
pensar,  muito  menos,  em 
suas  implicações 
político-sociais.  A  expres¬ 
são  se  tornou  sinônima 
de  trabalhador  manual. 
Espeeialmente  do  opera¬ 
riado  em  geral.  Como  se 
o  trabalho  manual 
pudesse  ser  desligado  do 
esforço  intelectual. 
Como  este  pode  ser  isola¬ 
do  do  emprego  das  mãos. 
A  mão-de-obra  se  con¬ 
verteu  na  designação 
costumeira  de  uma  clas¬ 
se  social.  Do  proletaria¬ 
do.  Do  grupo  humano 
que  lida  diretamente 
com  a  máquina.  Com  a 
atividade  manufaturdra 
da  nossa  civilização  in¬ 
dustria1). 

Ora,  um  dos  motivos 
atuaimente  mais  corren¬ 
tes  do  nosso  triunfalis- 
mo  econômico  è  o  desen¬ 
volvimento  do  nosso  par¬ 
que  industrial.  Até  ai 
muito  bem.  Acontece, 
porém,  que  aumenta, 
cada  dia  que  passa,  o 
número  de  nossas  indús¬ 
trias  que  pttssam  às 
mãos  (. . .)  de  capitais 
estrangeiros,  que  aqui 
aportam,  nào  por  nossos 


belos  olhos,  mas  à  busca 
de  nossos  belos  lucros. 
Vemos  até  que  começam 
a  chegar  aqui,  ou  se  pre¬ 
param  para  fazê-lo,  es¬ 
timuladas  por  um  decre¬ 
to  concedendo-lhes  favo¬ 
res  especiais  —  fábricas 
inteiras.  Deslocam-se  da 
Austrália,  da  Inglaterra, 
dos  Estados  Unidos,  dos 
pontos  geograficamente 
mais  distantes,  à  busca 
de  lucros  mais  fáceis. 
Nada  de  mais  normal 
numa  economia  capita¬ 
lista. 

O  que  nos  leva,  ou  nos 
deve  levar,  entretanto,  a 
ver  nesse  novo  tipo  de 
imigração  —  imigração 
de  maquinaria,  suceden¬ 
do  às  antigas  levas  de 
imigrantes  humanos  do 
século  XIX  —  uma  ten¬ 
tativa  de  recolonização, 
de  tipo  industrial  e  tec- 
nocrático,  é  que  essa  imi¬ 
gração  mecanica  pro¬ 
cura  as  nossas  extensões 
territoriais  inocupadas 
ou  mesmo  as  nossas 
capitais,  à  busca  de  mão- 
dc-obra.  E  mão-de-obra 
barata.  Não  trazem  as 
m  á  quinas  acompanha¬ 
das  do  respectivo  Icnow- 
Itou >  especializado.  Tal¬ 
vez  venham  alguns  pou¬ 
cos  técnicos,  como  outro- 
ra  vinham  de  Portugal 
os  feitores  de  escravos 
para  as  fazendas  de  café 
e  os  engenhos  de  cana. 
O  que  procuram  aqui  é 
apenas  o  trabalho  bara¬ 
to.  Para  falar  íran- 
camente  —  a  nova  escra¬ 
vidão. 

A  mão-de-obra  euro¬ 
péia,  australiana  ou  nor¬ 
te-americana,  com  a 
tomada  de  consciência 
crescente  dos  seus  direi¬ 
tos  em  paises  rcalmente 
democráticos,  está  se 
tornando  exccssivamcn- 
te  cara  nos  cálculos  de 
custo  da  produção  in¬ 
dustrial.  E'  preciso,  en¬ 
tão,  explorar  o  s  con¬ 
tinentes  ainda  primários 
e  despoli  tizados,  onde 
campeia  a  fome  e  com 


T rislão  tlc  Athaydfí 

ela  a  lei  inflexível  do  sa¬ 
lário  irrisório,  apenas  pa¬ 
ra  não  morrer  de  fome. 
Esses  continentes  infeli¬ 
zes  são  naturalmente  a 
Ásia,  a  África  e  a  Améri¬ 
ca  Latina.  A  luta  pela 
mão-de-obra  barata  tor¬ 
na-se  então  o  novo  rusli 
imigratório  para  os  es¬ 
paços  vazios.  A  busca  de 
populações  fecundas,  in¬ 
génuas,  famintas  e  des¬ 
protegidas.  Como  foi  no 
século  XVIII  a  busca  do 
ouro  e  dos  diamantes 
das  Minas  Gerais. 

Encontram-se  então  a 
fome  do  lucro  com  a  von¬ 
tade  dc  comer  dos  paises 
que  baseiam  seu  desen¬ 
volvimento,  como  o  nos¬ 
so,  nos  mercados  estran¬ 
geiros  e  no  consequente 
imperativo  d  a  expor¬ 
tação.  Os  produtos  des¬ 
ses  parques  industriais 
estrangeiros,  manufatu¬ 
rados  aqui  por  mão-de- 
obra  nacional  a  preços 
mini  mos,  tornar-se-ão 
então  altamenle  com¬ 
petitivos  com  os  que  ain¬ 
da  se  utilizam  de  mão- 
de-obra  cara  dos  paises 
já  desenvolvidos. 

Sem  direito  de  greve, 
sem  sindicatos  proteto¬ 
res,  acossada  pela  fome, 
multiplicada  pelo  mais 
alto  indice  d  e  natali¬ 
dade,  habituada  a  uma 
vida  nômade  e  de  exigên¬ 
cias  mínimas  de  confor¬ 
to,  a  massa  da  nossa  po¬ 
bre  mão-de-obra  barata 
exerce  assim  um  papel 
de  imã  irresistível  a  todo 
esse  aço  industrial  euro¬ 
peu,  australiano  ou  nor- 
t  e-amcricano,  obsecado 
de  lucro  fácil  e  acossado 
pela  competição  impla¬ 
cável  tio  mercado  univer¬ 
sal. 

E'  assim  que  sc  ali¬ 
mentam  as  novas  formas 
de  escravidão.  Sobre  elas 
é  que  se  implanta  o  nos¬ 
so  desenvolvimento  naci¬ 
onal.  E  com  elas  se  ilude 
o  nosso  ufanismo  infan¬ 
til. 


Carlas 
cios  leitores 

Origem  «•  grafia 

"O  Informe  ,?R  He  30  rir 
setembro  lindo,  soli  n  rplprnír 
rir  Filigrana  Mourisca,  ntrlbu! 
no  pronome  Alkmlm  origem 
r  grafia  quo  não  me  ronven- 
ccm. 

Tem  nbsoluln  rnzfto  Dr.  José 
Mnrin  dr  Alkmim  ele  dizer  que 
n  fmnllia  c  uma  só.  NAo  con¬ 
cordo,  porém,  com  n  afirmação 
pura  r  simples  de  que  o  pre- 
nome  seja  nmbe.  lusitano  ou 
prego,  sem  q  u  n  1  q  ue  r  fun¬ 
damento  histórico. 

E’  dlficll  estabelecer  a  orl- 
pem  precisa  dos  Alkmlns,  Em¬ 
bora  o  ui  possn  ser  o  nrtlpo 
árabe,  n  terminação  m  i  m  , 
jamais  arnbe,  quando  mtilio, 
represem arla  um  plural  he¬ 
braico.  Além  disso,  existe  no 
Norte  du  Holanda  uma  cidade 
chamara  Alkmanr.  que  sipnifi- 
ca  "tudo  é  mar",  onde  o  itlk, 
simples  adjetivo  permanlco, 
nada  tem  dr  árabe. 

Exlsie.  também,  uma  históri¬ 
ca  cidade  rio  Norie  rio  Epilo 
com  o  nome  ric  Akhmlm.  em 
copto  Slinilm  «cnpto.  não  ara- 
bc.  Por  que  o  pronome  Alk- 
mim  nfio  poderia  ter  vindo  de 
Alkmanr  ou  Akhmim.  segundo 
o  costume  anilpo  de  se  formar 
prenomes  de  nomes  de  cidade 
dc  origem,  túo  comum  nn  cui- 
tltra  blbhcn,  de  onde  se  con¬ 
cluiria  pela  oripem  gcrmanica, 
judaica  ou  copia  do  pronome? 

Semelhança  nmls  surprecn- 
dcnie  se  verifica  entre  o  pro¬ 
nome  Alkmim  e  Alcmnn  i  poeta 
crego  rio  século  VII  a.C.t.  Alc- 
incnu  fsepundo  a  mitologia 
prega,  filha  de  Elcctrion,  Rei 
de  Micennsi,  Alcmeon  i  filha 
do  ndvlnho  AnlinrniLs),  elr. 
Poi,  talvez,  com  base  nessas 
semelhanças,  que  Assis  Chato- 
aubnand,  mjrpo  de  Leonardo 
Alkmlm,  arranjou  mna  oripem 
grega  para  a  família.  Tudo.  po¬ 
rém.  náo  passa  de  mera  es¬ 
peculação. 

Com  relação  á  grafia,  não 
concordo  com  meu  iluslre  pa¬ 
rente  José  Maria  de  Alkmlm 
no  atribuir  a  seu  pai  a  mudan¬ 
ça  do  prenome  Alckmin  para 
Alkmim.  Os  Alkinins  dar,  mar¬ 
gens  do  São  Francisco,  desde 
rtacarnmbi  ( antigo  Jncaré), 
berço  de  um  dos  ramos  dos 
Alkinins,  até  Cnrinhanha,  na 
Bahia,  sempre  assinaram  Alk- 
mJm.  Antigo  chefe  político  de 
Cnrinhanha.  conhecido  por 
suas  atividades  políticas  no  Es¬ 
tado  e  por  suas  lutas  cora  João 
Duque,  sempre  assinou  coronel 
João  Alkmlm.  como  seu  pai  co¬ 
ronel  Vital  da  Costa  Alkmlm. 
que  .1  amais  teve  qualquer  rela¬ 
ção  com  o  progenitor  do  ex- 
Vicc-Presidenle. 

O  fato  é  que  várias  grafias 
se  registram  do  nome  Alkmim. 
talvez  por  Ignorância  dos  escri¬ 
vães  e  por  descuido  dos  por¬ 
tadores  do  prenome.  O  registro 
mais  antiga  que  conheço,  onde 
consta  o  prenome  Alkmlm. 
data  dc  1783,  assinado  pelo 
Governador  ria  Cnpltanla  de 
Pernambuco.  Dom  Thomsa 
Jose  de  Melo,  do  Conselho  de 
Sua  Majestade,  Cavaleiro  da 
Rapradn  Heligião  de  Malta. 
Chefe  de  Divisão  da  Armada 
Real,  Governador  e  Capitão 
General  de  Pernnmbuco,  em 
que  nomeia  Francisco  Lamber- 
to  da  Costa  Alcamim  (sict 
Ferreira,  "pessoa  nobre"  e  "a- 
bastadn".  coronrl  dp  Ordenan¬ 
ças  Montadas  do  Arra.vnl  de 
Carinhnnhn, 

Como  se  vé.  membros  de  des¬ 
taque  ria  família  Alkmim  Ja 
estavam  radicados  cm  Cart- 
nhanha  no  Século  XVIII.  E  es¬ 
ses  Alkmms.  de  que  descendo, 
sempre  assim  grafaram  c  vem 
praíando  seus  prenomes  de 
família.  Os  erros  ocasionais  são 
fáceis  de  se  explicar,  por  se 
tratai-  de  prenome  um  tanto 
exótico,  cujos  sons  sc  prestam 
ás  mais  variadas  represen¬ 
tações  por  diferentes  letras  do 
alfabeto. 

Edilson  Alkmim  Cunha  — 
ltio.  GB." 

Ontlc  fica  <•  leu  Iro? 

"Dc  todas  as  maneiras,  frli- 
eitacóes  aos  autores  da  nota 
Teatro  brasileiro,  publicada  nc 
(.'aderno  B  dc  18.10.  Sou  argen- 
tmn  c  estou  há  seis  meses  e 
melo  no  Rio,  e  slnto-me  decep¬ 
cionada  em  relação  nos  espetá¬ 
culos  cinematográficos  e  tea¬ 
trais.  (,..i  Até  o  momento  só 
vi,  no  Rto.  Tango,  que  aqui  pa¬ 
rece  sei-  um  grande  sucesso  e 
que  cm  Buenos  Aires  pHssoti  há 
anos  (...i  Parece  que  todo  tea¬ 
tro  no  Rio  é  comedia,  e  sc  não 
é  anunciam  como  tal.  mesmo 
sendo  teatro  serio.  Será  que  há 
algo? 

Quanto  no  cinema,  dá  a  im¬ 
pressão  que  os  críticos  dn 
JORNAL  DO  BRASIL  só  se 
prcocupnm  em  ver  os  filmes 
uma.  ou  duas  semanas  depois 
ria  estréia.  Em  Buenos  Aires, 
as  criticas  ano  publicadas  na 
semana  da  estréia.  <„.l  Outrn 
coisa:  há  um  monte  dc  livros 
estrangeiras,  como  os  de  psico¬ 
logia,  por  exemplo,  que  náo  es¬ 
tão  traduzidos.  Entretanto,  tra¬ 
duzem  um  livro  de  contos  de 
Polldy  Btrd,  que é ninais  com¬ 
pleta  antologia  de  lugares 
comuns  que  lenho  conhecido. 
(...) 

Nada  há  a  fazer.  Scgurnmen- 
tc,  dentro  de  50  anos  as  coisas 
melhorem. 

Ana  Maria  Vcrtlú  —  Rio, 
GB." 

Praça  mallratarlu 

"Sendo  leitor  nssiduo  deste 
conceituado  Jornal,  gostaria  de 
fazer  a  seguinte  observação: 
a  Praça  Nossa  Senhora  da  Paz. 
cm  Ipanema,  está  sc  tomando 
uma  praça  "nojenta",  visto 
que,  quem  tem  crianças,  sofre 
muito  ao  vc-las  em  Inconscien¬ 
te  contato  com  fezes  humnnns 
c,  princIpulinciUo,  de  cachorro, 
espalhadas  por  toda  a  praça, 
inclusive  nos  brinquedos  nli 
existentes." 

Grralrin  C.  IMIz  —  Rln,  GB." 

As  cartas  dos  leitores 
s  c  r  á  o  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
o  legível  e  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 
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Oito  tara  Baianda 

Renda  Controversa 


Pesquisa  realizaria  em  São  Paulo  iiio»lra 
alguns  aspectos  do  problema  da  renda,  exami¬ 
nado  de  angulo.-  objetivos  o  no  l'l  ano  social.  A 
conclusão  crítica  do  «c.-ludo  feito  pelo  Deparla- 
mento  Inlersiiídical  de  Estatísticas  e  Estudos 
Sócin-Ec «tiniu  micos  é  que  o  poder  aquisitivo  dos 
salários,  nos  uiveis  inferiores  dc  remunerarão, 
ruiu  ito  último  decênio,  embora  as  conseqiiên- 
eias  não  transpareçam  uo  padrão  de  vida  da 
classe  Irnbiilliadoru. 

O  desenvolvimento  da  pesquisa  estabelece 
nbjrtivnmciitc  a  razão  pela  qual  a  perda  de  va¬ 
lor  íupiisilivo  do  salário  pôde  ser  compensada : 
e  que  se  regisirmi.  uo  período,  uma  purticipn- 
eão  mui-  direta  da  mulher  e  dos  lilhris  nu  ftir- 
tiiuçáo  da  renda  familiar.  Enquanto  no  decênio 
de  311  o  sustento  da  família  recaía  mais  direla- 
mente  sobre  a  renda  do  cliefe  da  casa.  nos  anos 
í)0  o  traballio  remunerado  dc  outros  membros 
compensou  a  perda  de  substancia  dos  salários. 

O-  níveis  abrangidos  pela  pesquisa  rraliza- 
da  em  São  Paulo,  a  área  mais  desenvolvida  do 
pais.  vão  até  Cr$  SOO.OO  mensais.  de  CrS  300.00 
a  (.rS  1  mil  mensais  e  daí  para  cima.  A  tendên¬ 
cia  geral  se  mantém  nas  três  faixas.  Assim,  de 
modo  geral,  o  padrão  de  vida  se  mostrou  inal¬ 
terado,  embora  os  salários  tenham  perdido  va¬ 
lor  aquisitivo.  O?  gastos  com  alimentação  bai¬ 
xaram  de  IS  para  39r,'  do  orçamento  domés¬ 
tico.  Em  compensação,  os  gastos  com  equipa- 
meiilós  eletrodomésticos  sofreram  aumento  con¬ 
siderado  significativo.  A  diminuição  de  gastos 
eom  vestuário  «  explicada,  na  pesquisa,  não  ape- 
nas  peio  aspecto  do  custo,  mus  também  pela 
transformação  das  maneiras  de  vestir  ,e  dos  te- 
c.mIiis.  Nos  anos  69/70,  a  pesquisa  acusou  que 
h>rr  dos  assalariados  dispunham  de  carros, 
enquanto  o  índice  era  nulo  em  38.  quando  a 
indústria  automobilística  eslava  em  seu  início. 


C.om  habitação,  os  gastos  diminuiram,  mas  prin- 
cipalnicnte  se  alteraram:  a  maior  parle,  que  alu¬ 
gava  casa  cm  38.  agora  é  proprietária  c  amor¬ 
tiza  a  compra. 

Antes  de  mui-  nada.  ealie  confirmar,  nos 
I ermos  da  pesquisa.  que  a  manutenção  do  nível 
aquisitivo  sc  deveu  à  própria  política  salarial, 
que  a  partir  dc  64  descarregou  sobre  os  assala¬ 
riados  um  grande  peso  do  combate  à  inflação, 
depois  de  igualmenle  punidos  na  fase  anterior 
pela  perda  acelerada  de  valor  do  dinheiro. 

Cumpre  também  reconhecer  que,  sob  a 
compressão  salarial,  houve  melhoria  económica, 
pois  os  encargos  dc  lamilia  puderam  ser  com¬ 
partilhados  por  maior  número  dc  pessoas,  ou 
seja.  mulher  p  filhos.  Dai  porque  o  próprio  (in¬ 
verno  sentiu  a  conveniência  dc  abrir  o  debate 
em  torno  do  problema  da  renda,  a  partir  dc 
quando  o  Presidente  da  República  reconheceu 
que  a  economia  brasileira  vai  bem,  enquanto  o 
povo  vai  menos  bem. 

O  mercado  interno  conseguiu  vencer  a  fase 
da  retomada  do  desenvolvimento  eom  o  aumen¬ 
to  do  número  de  pessoas  que  forniam  a  renda 
familiar,  mas  n  problema  do  salário  tende  agora 
a  se  apresentar  de  maneira  mais  clara.  A  pes¬ 
quisa  lança  uma  luz  objetiva  sobre  o  assunto, 
merecedor  de  atenção,  exame  constante  c  acom¬ 
panhamento  estatístico,  já  que  a  programação 
do  desenvolvimento  lixa  como  módulo  uma  laxa 

em  torno  de  lllfr  ao  ano.  até  o  final  da  déca¬ 
da.  quando  a  economia  brasileira  deverá  aprr- 
sentar  então  contorno  de  amadurecimento.  O 
crescimento  a  laxas  Ião  elevadas  >«»  pode  ser 
mantido  eom  os  salários  enquadrados  no  rigor 
da  fórmula  que  os  reajusta  apenas  na  medida 
•Ia  perda  dc  valor  da  moeda  e  da  incorporação 
do  índice  do  aumento  da  produtividade. 


Condição  do  Homem 


Duas  importantes  conferências  mundiais  se 
realizam  agora  cm  Paris.  Uma  delas,  a  que  reúne 
os  países  do  Mercado  Comum  Europeu,  está 
merecendo  ampla  repercussão  e  cobertura  dos 
meios  dc  comunicação,  enquanto  a  outra,  igual- 
mente  importante  em  outro  terreno,  se  desenro¬ 
la,  mais  discretamente,  sob  a  égide  das  Nações 
Unidas  a  da  UNESCO,  onde  se  acolhe,  pela 
primeira  vez,  o  representante  da  República  IV 
juilar  da  China. 

A  Conferência  do  Merr.ado  Comum  Euro¬ 
peu  recebe  três  membros  novos,  a  Grã-Breta¬ 
nha.  a  Irlanda  e  a  Dinamarca,  ora  reunidos  à 
I* rança.  Alemanha.  Itália.  Bélgica,  Holanda  o 
ao  Luxemburgo.  Nada  indica  que  os  países  do 
Mercado  Comum  estejam  inclinados  a  avançar 
muito  em  direção  ã  supranacionaíidade.  Os 
I  ranccses  pretendem  manter  sua  total  indepen¬ 
dência.  dentro  do  critério  da  ttro pe  des  pn- 
Irics,  ao  contrário,  no  outro  extremo,  dos  Pai-cs- 
Baixos.  que  gostariam  dc  ver  a  eleição,  pelo  voto 
direto,  de  tun  Parlamento  Europeu.  Mesmo  a 
criação  dc  mu  secretariado  político  coinuni  foi 
posta  de  lado,  já  que  a  França  o  quereria  se¬ 
diado  em  Pari-,  contra  a  opinião  dc  cinco  mem¬ 
bros  favoráveis  a  Bruxelas,  onde  estão  quase 
lodos  os  órgãos  administrativos  da  comunidade. 
No  terreno  financeiro,  só  há  unanimidade  na 
convicção  geral  de  que  é  preciso  conter  a  in- 
fiação,  mas  enquanto  a  França  e  a  Alemanha 
são  a  favor  da  paridade  fixa  das  moedas,  a  Grã- 
Bretanha  continua  a  deixar  que  flutue  a  libra 
esterlina.  A  indefinição  dos  americanos,  qu,c 
mantêm  a  inconversihilidadc  do  dólar  ao  ouro, 
e  que,  sobretudo,  só  pensam  agora  nas  eleições, 


desorienta  natural  mente  o?  países  do  Mercado 
Comum. 

Não  importa.  Nesta  reunião  de  dois  dias. 
os  nove  países  que  formarão  um  dia  a  super¬ 
potência  da  Europa  Ocidental  se  reaproximarão 
um  pouco  mais.  Não  têm  escolha.  Ou  se  fun¬ 
dem  mais  e  mais  ou  sc  pulverizarão  em  nove 
unidades  nacionais  muito  bem  educadas,  mas 
sem  nenhuma  força  num  mundo  de  colossos. 

Pelo  menos  três  das  nações  do  atual  Mer¬ 
cado  Comum  foram,  ate  o  primeiro  quartel  des¬ 
te  século,  potências  mundiais,  n  Inglaterra,  a 
França  e  a  Alemanha.  Os  Estados  Unidos  r  a 
1  nião  Soviética  primeiro,  e.  agora,  a  China  e 
o  Japão  já  as  colocaram  numa  e-cola  «le  nações 
menores.  A  XVII  Reunião  da  UNESCO,  ua  mes¬ 
ma  cidade  dc  Paris,  acolheu  a  China  ,c  está  sen¬ 
do  presidida  pelo  Japão.  A  tese  dr  Arnnld  .1. 
Toynbee.  de  que  o  Ocidente  apenas  se  iludia 
escrevendo  a  História  como  se  fosse  a  fonte  ex¬ 
clusiva  da  mesma,  está  definitivamente  vindi¬ 
cada.  Os  Estados  Unidos,  pragmáticos,  tiraram 
a  China  «lo  seu  isolamento  e  estão  vivendo  a 
nova  realidade  mundial,  baseada  cm  ideologias 
«pie  divergem,  mas  sc  visitam,  não  se  convertem, 
mas  se  cumprimentam.  Conservando  um  pouco 
mais  ou  um  pouco  menos  dn  soberania  de  cada 
um,  o.-  países  dn  Europa  precisam  formar,  em 
tempo  ótil.  uma  entidade  solida. 

As  128  nações  reunidas  no  Palácio  da 
UNESCO  têm  como  lema  geral  ’"os  grandes  pro¬ 
blemas  «la  condição  presente  dn  homem. ”  Uni 
deles  e  n  da  formação  «le  uma  Europa  sáhia  r 
lorlc,  sem  a  qual  se  empobreceria  siiigularmen- 
te  a  condição  do  homem. 


Sabor  Natural 


0  prnjcto  ontem  aprovado  pela  Camai 
do5  Deputados,  sobre  a  inclusão  obrigatória  < 
mu-o  natural  nos  refrigerantes  aqui  produzido 
i  essa I la,  mais  uma  vez,  a  ação  da  'imprensa  e  « 
Congresso  cnmo  instrumentos  fiscalizadores  <i 
interesse  popular.  0  projeto,  conforme  r.cgistrn 
seu  autor,  o  Deputado  Sérgio  Cardoso  dc  Aluir 
da,  nn  justificativa,  era  antigo,  mas  o  tema  r 
viveu  na  série  «le  reportagens  estampadas  n 
JORNAL  1)0  BRASIL  c  em  reivindicações  ela 
sistas. 


Assiiiadns  pelo  repórter  Juarez  Rabia,  da 
nossa  Sucursal  dc  São  Paulo,  as  matécias  mos¬ 
tra  vam  o  logro  de  que  eram  vítimas  os  consii-  , 
midores  dc  bebidas  não  alcoólicas,  espcciabncn* 
lo  a  juventude.  Rótulos  vistosos  exibem  frutas, 
entre  as  «piais  laranja  c  limãq,  mas  o  refrige¬ 
rante  engurrufado  contem,  na  verdade,  mna 
percentagem  mínima  do  suco  natural  dessas  fru¬ 
ías  e.  na  maioria  «los  i-asos.  o  suco  é  substituído 
pelos  corantes  artificiais. 

Não  tem  explicação  n  engodo.  Além  «le  in¬ 
fringir  a  boa  ética  industrial  e  comercial,  ele 
|o»r  em  ri-eo  a  saúde  da  população.  Por  que 
utilizar  produtos  químicos  como  -ucedaiicos  «le 
suco.,  naturais,  «puindo  o  Brasil  firmou  iratlicão 
uo  cultivo  «le  frutas  e  «>.  há  nuiilii  tempo,  con¬ 
ceituado  exportador  «le  laranjas?  Temos  uma  va¬ 
riedade  mionnc  de  frutas,  dc  origem  estrangei- 
ra  e  nacional.  Às  vezes,  uma  que  outra  safra  se 
perde,  à  falta  de  comercialização  adequada. 


Atualmente  estamos  exportando  suco  «le,  la¬ 
ranja  a  preço  barato.  No  Sul  cultivamos  uva  de 
excelente  qualidade.  No  Norte  e  no  Nordeste, 
tis  frutas  tropicais  pedem  estímulos  governamen¬ 
tais  que  já  começam  a  sc  fazer  sentir  nos  pro- 
j«,l«is  agroindustriais  para  seu  aproveitamento 
racional.  O  abacaxi  e  o  caju  nordestinos  eon- 
«(iiislnm  mentidos  europeus.  Em  meio  a  tanta 
fsi rliiri»  e  a  tanta  variedade  de  frutas,  era  peno¬ 
so  constatar  «pie  o  refrigerante  pntdiizido  no 
pais  delas  aproveitava,  em  geral,  o  cheiro.  E 
assim  mesmo  reproduzido  em  laboratórios  quí¬ 
micos. 

(,om  o  projeto  aprovado  pela  Câmara,  gra¬ 
ças  fi  esclarecida  intervenção  «lo  Deputailo  Sér¬ 
gio  Cardoso  «le  Almeida,  as  fábricas  «le  refrige¬ 
rantes  ficam  obrigadas  a  incluir  em  suas  fórmu¬ 
las  uma  per«:cntagcni  de  10%  do  suco  natural, 
«pie,  em  outros  países,  é  de  30%.  Falar  da  im¬ 
portância  desta  medida  seria  chover  no  molha¬ 
do.  Iv  inenntesle  o  incentivo  que  ela  trará,  ime- 
ilialamente.  â  produção  «le  frutas,  tropicais  ou 
mio.  especial  mente  ã  eitricultura  «pie  se  está  de- 
seimdventlo  em  São  Paulo,  no  Estado  «lo  Rio. 
em  outras  regiões  dn  (.enlro-Sul  r  em  alguns 
lugares  «lo  Nordeste. 

Na  Inglaterra,  o  refrigerante  emn  sabor  de 
laranja  contém  sueo  natural  de  laranjas  brasilei¬ 
ra».  Era  imperdoável  que  o  similar  nacional 
ignorasse  nossas  laranjas,  substituindo-as  por 
aditivos  químicos. 


Coisas  cia  política 

A  Ordem  do 
Congresso 


Brasília.  (Sucursal)  — 
/linda  não  está  institui¬ 
ría  a  Ordem  do  Congres¬ 
so  Nacional  c  no  entanto 
sc  informa,  entre  os  par¬ 
lamentares,  que  já  foi 
encomendada  a  conhe¬ 
cida  firma  a  confecção 
dc  colares  e  crachás, 
segundo  desenhos  do  ar¬ 
tista  que  é  o  Senador 
gaúcho  Guido  Mondim. 
Se  a  Ordem  não  está  cri¬ 
ada,  não  se  pode  saber 
quem  fez  a  encomenda, 
pois  os  presidentes  do 
Senado  e  da  Caviara  ain¬ 
da  não  se  investiram  nas 
funções  de  Grão-Mestre 
e  Chanceler ,  que  lhes 
são  r  cs  p  ectivamenlc 
atribuídas  no  projeto  em 
final  dc  tramitação. 
Contudo,  a  informação  d 
insistente  e  ainda  mais 
ampla:  alguns  colares  dc 
ouro  já  teriam  sido  en¬ 
tregues  pelo  fabricante 
aos  presidentes  das  duas 
Casas,  talvez  como  amos¬ 
tra  do  trabalho  que  se 
quer,  nu  turalmente, 
executado  c  o  m  com¬ 
petência. 

A  julgar  pelas  infor¬ 
mações  colhidas  ontem, 
a  Ordem  começará  a  dar 
dor  de  cabeça  antes  mes¬ 
mo  de  ser  instituída.  A 
prccip  itação  da  en¬ 
comenda  —  sc  de  fato 
houve,  como  parece  — 
poderá  funcionar  a  favor 
da  aprovação  do  projeto, 
apoiando  o  empenho  em 
que  nisso  põe  o  comando 
do  Congresso,  mas  au¬ 
mentará,  de  qualquer 
modo,  o  co  ns  tran - 
gimento  que  a  iniciativa 
ja  provoca.  E  poderá  ter 
efeito  contrário,  funcio¬ 
nando  a  favor  da  rejei¬ 
ção  do  projeto,  se  o  cons¬ 
trangimento  crescer 
muito. 

São  grandes,  neste 
momento,  as  resistências 
à  aprovação  da  matéria. 
Ao  contrário  do  q  u  e 
aconteceu  na  C amar a, 
onde  o  MDB  ficou  sozi¬ 
nho  no  combate  ao  pro¬ 
jeto,  senadores  da  Arena 
juntaram-se  aos  da 


Oposição  para  advertir  o 
plenário  quanto  à  insen¬ 
satez  de  uma  iniciativa 
desse  tipo  no  momento 
cm  que,  conforme  obser¬ 
vou  o  Sr.  Paulo  Guerra, 
”o  Congresso  não  tem 
condições  para  negar 
comenda  a  quem  quer 
que  seja."  Todas  as  ad¬ 
vertências  foram  feitas. 
O  Sr.  Amaral  Peixoto 
formulou  apelo  ao  bom 
senso ,  m  cncionando 
situações  delicadas,  in- 
c  o  nvenientes,  desagra¬ 
dáveis  e  até  vexatórias 
que  a  concessão  ou  a  re¬ 
jeição  da  condecoração 
poderiam  gerar  para  o 
Congresso  e,  portanto, 
para  a  próprio  pais.  O 
Sr.  Nélson  Carneiro  in¬ 
dagou  quantos  Presiden¬ 
tes  da  República  teriam 
recebido  a  Ordem,  se  ela 
houvesse  sido  criada  há 
20  anos,  e  quantos,  a 
cumprir-sc  o  que  dispõe 
o  projeto  em  exame,  dela 
leriam  sido  despojados. 
E  indagou  sc  poderia  ha¬ 
ver  co  n  strangimento 
maior  para  o  Congresso 
do  que  ver  o  Conselho  da 
Ordem  cassar  "o  direito 
de  usar  a  insígnia  a  um 
Presidente  da  República 
em  exercido,  quando  ele 
houvesse  praticado,  ou 
consentido  que  sc  pra¬ 
ticasse,  ato  contrario  à 
normalidade,  ao  funcio¬ 
namento,  à  dignidade  do 
Poder  Legislativo." 

/ts  advertências  surti¬ 
ram  efeito.  A  Comissão 
de  Justiça  do  Senado 
opinou  contra  o  projeto, 
quanto  ao  mérito.  Ainda 
agora,  apesar  do  empe¬ 
nho  do  comando,  a  mes¬ 
ma  comissão  concedeu, 
por  unanimidade,  pedido 
de  vista  feito  pelo  lider 
da  Oposição  com  intuito 
obstrucionl  sta.  O 
comando  do  Congresso, 
porém,  sc  mantêm  in¬ 
sensível,  ostentando  a 


mesma  candidez  que  o 
levou  a  encampar  a 
iniciativa. 

Convém  lembrar  que  o 
projeto  nasceu  na  comis¬ 
são  especial  organizada 
pela  Camara  para  pro¬ 
gramar  sua  participação 
nos  festejos  do  Sesqni- 
centenário.  A  criação  da 
Ordem  talvez  tenha  sido 
a  idéia  mais  brilhante  da 
comissão,  que  foi  presidi¬ 
da  pelo  lider  da  Maioria. 
Tanto  que  mereceu 
pronto  e  completo  apoio 
do  comando  das  duas 
Casas. 

Os  senadores  que  re¬ 
sistem  ao  projeto  tem, 
todavia,  a  esperança  de 
que  poderão  evitar  sua 
aprovação  este  ano,  le¬ 
vando-o  assim,  possivel¬ 
mente,  ao  esquecimento 
c  ao  arquivo.  Ao  pedir 
vista  do  projeto,  o  Sr. 
Nélson  Carneiro  dispõe 
dc  30  dias,  prorrogáveis 
por  outros  30,  para  es¬ 
tudar  o  parecer  do  rela¬ 
tor,  Sr.  Osiris  Teixeira, 
contra  as  14  emendas  dc 
plenário  que  devolveram 
a  matéria  á  Comissão  dc 
Justiça. 

Diz  o  lider  do  MDB 
que  seu  propósito  c 
devolver  o  processo  quar¬ 
ta-feira  próxima,  quando 
levantaria  aspecto  ainda 
não  examinado,  no  qual 
se  contém  flagrante  in- 
c  onstit  u  cionalidadc. 
Trala-se  do  Art.  6°,  que, 
ao  definir  a  competência 
do  Conselho  da  Ordem, 
lhe  atribui  competência 
para,  snbstituindo-sc  ao 
provável  que  o  lider  acrc- 
rar  o  decreto-legislativo 
que  institui  a  Ordem.  E' 
provável  que  o  lider  acre¬ 
dite  numa  vitória  n  a 
Comissão.  Em  caso  con¬ 
trário  seria  de  supor  que 
cuidaria  dc  esgotar  o 
prazo  de  que  dispõe,  adi¬ 
ando  para  o  próximo  ano 
a  decisãjo. 


Mão  -  de  -  obra 


Sempre  impliquei  solc- 
nemente  com  a  expres¬ 
são  mão-de-obra.  Se  bem 
que  Aristóteles  t  enlia 
dito  que,  depois  do  cére¬ 
bro  humano,  nenhum 
órgão  é  tão  nobre  como 
a  nossa  mão,  esta  isolada 
não  vale  nada.  E‘  um 
membro  totalmente  pas¬ 
sivo.  Se  aplicarmos,  en¬ 
tão,  o  nome  a  toda  uma 
criatura  humana  e  es¬ 
tendermos  mesmo  a 
designação  a  uma  fun¬ 
ção  social,  estaremos 
p  r  oferindo  inconscien- 
temente  uma  ofensa  pes- 
soai.  E  denunciando, 
sem  querer,  uma  ordem 
social  injusta.  A  expres¬ 
são,  entretanto,  entrou 
de  modo,  tão  usual  em 
nossa  linguagem  corren¬ 
te,  que  já  não  pensamos 
em  nada  disso.  E  a  em¬ 
pregamos  sem  o  menor 
intuito  afrontoso.  Sem 
pensar,  muito  menos,  em 
suas  implicações 
político-sociais.  A  expres¬ 
são  se  tornou  sinônima 
dc  trabalhador  manual. 
Especialmente  do  opera¬ 
riado  em  gera].  Como  se 
o  trabalho  manual 
pudesse  ser  desligado  dn 
esforço  intelectual. 
Como  este  pode  ser  isola¬ 
do  do  emprego  das  mãos. 
A  mão-dc-obra  se  con¬ 
verteu  na  designação 
costumeira  de  uma  clas¬ 
se  social.'  Do  proletaria¬ 
do.  Do  grupo  humano 
que  lida  diretamente 
com  a  máquina.  Com  a 
atividade  manufatureira 
da  nossa  civilização  in¬ 
dustrial. 

Ora.  um  dos  motivos 
atualmente  mais  corren¬ 
tes  do  nosso  Iriunfalis- 
mo  económico  é  o  desen¬ 
volvimento  do  nosso  par- 
que  industrial,  Até  ui 
muito  bem.  Acontece, 
porém,  que  aumenta, 
cada  dia  que  passa,  o 
número  de  nossas  indús¬ 
trias  que  passam  à  s 
mãos  (...)  de  capitais 
estrangeiros,  que  aqui 
aportam,  não  por  nossos 


belos  olhos,  mas  à  busca 
de  nossos  belos  lucros. 
Vemos  até  que  começam 
a  chegar  aqui.  ou  se  pre¬ 
param  para  lazé-lo,  es¬ 
timuladas  por  um  decre¬ 
to  concedendo-lhes  favo¬ 
res  especiais  —  fábricas 
inteiras.  Deslocam-se  da 
Austrália,  da  Inglaterra, 
dos  Estados  Unidos,  dos 
pontos  geograficamente 
mais  distantes,  à  busca 
de  lucros  mais  fáceis. 
Nada  de  mais  normal 
numa  economia  capita¬ 
lista. 

O  que  nos  leva,  ou  nos 
deve  levar,  entretanto,  a 
ver  nesse  novo  tipo  de 
imigração  —  imigração 
dc  maquinaria,  suceden¬ 
do  às  antigas  levas  de 
imigrantes  humanos  do 
século  XIX  —  uma  ten¬ 
tativa  de  recolonização, 
de  tipo  industrial  e  tec- 
nncrático,  é  que  essa  imi¬ 
gração  tnecanica  pro¬ 
cura  as  nossas  extensões 
territoriais  inocupadas 
ou  mesmo  as  nossas 
capitais,  á  busca  de  mão- 
de-obra.  E  mão-de-obra 
barata.  Não  trazem  as 
m  ã  quinas  acompanha¬ 
das  do  respectivo  know- 
how  especializado.  Tal¬ 
vez  venham  alguns  pou¬ 
cos  técnicos,  como  ou  tro¬ 
ta  vinham  de  Portugal 
os  feitores  de  escravos 
para  as  fazendas  de  café 
e  os  engenhos  de  cana. 
O  que  procuram  aqui  é 
apenas  o  trabalho  bara¬ 
to.  Para  falar  íran- 
camente  —  a  nova  escra¬ 
vidão. 

A  mão-dc-obra  euro¬ 
péia,  australiana  ou  nor- 
tc-americana,  com  a 
tomada  de  consciência 
crescente  cios  seus  direi¬ 
tos  cm  países  realmcnte 
democráticos,  está  se 
tornando  exeessivamen- 
tc  cara  nos  cálculos  dc 
custo  da  produção  in¬ 
dustrial.  E'  preciso,  en¬ 
tão,  explorar  os  eon- 
tlnentes  ainda  primários 
c  despolitizados,  onde 
campeia  a  fome  e  com 


Trintão  de  Aihaydr 

ela  a  lei  inflexível  do  sa¬ 
lário  irrisório,  apenas  pa¬ 
ra  não  morrer  de  fome. 
Esses  continentes  infeli¬ 
zes  são  naturalmente  a 
Ásia,  a  África  e  a  Améri¬ 
ca  Latina.  A  luta  pela 
mão-de-obra  barata  tor¬ 
na-se  então  o  novo  rush 
imigratório  para  os  es¬ 
paços  vazios.  A  busca  de 
populações  fecundas,  in¬ 
génuas,  famintas  e  des¬ 
protegidas.  Como  foi  no 
século  XVIII  a  busca  do 
ouro  e  dos  diamantes 
das  Minas  Gerais. 

Encontram-se  então  a 
fome  do  lucro  com  a  von¬ 
tade  de  comer  dos  países 
que  baseiam  seu  desen¬ 
volvimento,  como  o  nos¬ 
so,  nos  mercados  estran¬ 
geiros  e  no  consequente 
imperativo  d  a  expor¬ 
tação.  Os  produtos  des¬ 
ses  parques  industriais 
estrangeiros,  manufatu¬ 
rados  aqui  por  mão-de- 
obra  nacional  a  preços 
mini  mos,  tornar-se-ão 
e  n  t  ã  o  altamente  com¬ 
petitivos  com  os  que  ain¬ 
da  se  utilizam  de  mão- 
de-obra  cara  dos  paises 
já  desenvolvidos. 

Sem  direito  dc  greve, 
sem  sindicatos  proteto¬ 
res.  acossada  pela  fome, 
multiplicada  pelo  mais 
alto  indice  d  e  natali¬ 
dade.  habituada  a  uma 
vida  nômade  e  de  exigên¬ 
cias  mínimas  de  confor¬ 
to,  a  massa  da  nossa  po¬ 
bre  mão-de-obra  barata 
exerce  assim  um  papel 
dc  imã  irresistível  a  lodo 
esse  aço  industrial  euro¬ 
peu,  australiano  ou  nor- 
I.  e-americano,  obsecado 
de  lucro  fácil  e  acossado 
pela  competição  impla¬ 
cável  no  mercado  univer¬ 
sal. 

E'  assim  que  se  ali¬ 
mentam  as  novas  formas 
de  escravidão.  Sobre  elas 
c  que  se  implanta  o  nos¬ 
so  desenvolvimento  naci¬ 
onal.  E  com  elas  sc  ilude 
o  nosso  ufanismo  infan¬ 
til. 
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Juares  Machado 


Gente 


Stanley  Mitchell  Sninton 

Vlce-presldcnto,  diretor  assis¬ 
tente-geral  e  diretor  dos  serviços 
mundiais  da  Associated  Press,  che¬ 
ga  hoje  ao  Rio  para  uma  visita  aos 
escritórios  da  agencia  de  noticias. 
Com  uma  carreira  jornalística  com 
a  qual  sonham  muitos  jovens  re¬ 
portes.  Stan  —  como  eic  prefere 
ser  chamado  —  tem  dado  cobertu¬ 
ra  a  guerras,  revoluções  c  gover¬ 
nos  de  todo  o  mundo.  E'  ainda 
amigo  pessoal  de  grandes  persona¬ 
lidades,  desde  astros  dc  cinema  até 
presidentes. 

Nascido  em  Charlevolx,  Micht- 
gan.  53  anos,  escreveu  suas  pri¬ 
meiras  noticias  aos  lã  anos.  para 
o  Detroit  Free  Press.  O  trabalho 
lhe  rendeu  cerca  de  Cr$  6.00  e  o 
desejo  obstinado  de  permanecer 
no  jornalismo.  Uma  de  suas  im¬ 
portantes  reportagens  foi  a  descri¬ 
ção  da  morte  dc  Mussolinl  bem 
como  as  entrevistas  com  Ho  Chi 
Minh.  Conta,  entre  suas  aventu¬ 
ras.  a  expulsão  do  Egito,  certa  vez, 
pelo  Rei  Farouk.  Stan  ousara  re¬ 
velar  ao  mundo  que  o  Rei  plane¬ 
java  fazer  da  noiva  de  um  jovem 
egipeio  a  sua  Rainha,  contra  a 
vontade  da  escolhida. 

Casado,  pai  de  três  filhos,  eie 
já  esteve  encarregado  das  opera¬ 
ções  da  AP  no  Sudeste  asiático. 
Oriente  Médio  e  toda  a  faixa  do 
Mediterrâneo,  antes  de  voltar  a 
Nova  Iorque  como  redator-geral  de 
noticias  dos  serviços  mundiais  da 
AP,  em  1957.  Atualmente,  dirige  o 
noticiário  e  distribuição  de  radio- 
íotos  da  agência  em  mais  de  100 
paises. 


Joe  CocUe.r 

Em  companhia  dc  sua  namo¬ 
rada,  Eileen  Webster,  o  cantor  in¬ 
glês  pop  deixa  a  Corte  de  Justiça 
australiana,  depois  dc  julgado  pelo 
uso  dc  "linguagem  indecente,  agres¬ 
são  à  policia  e  resistência  á  ordem 

de  prisão."  Cockcr  e  seu  grupo  _ 

"são  um  misto  exacerbado  do  mal 
dc  Parkinson  e  da  doença  de  São 
Cuido,  conquanto  geniais"  (revista 
Life!  —  também  foram  multados 
por  lerem  drogas  cm  seu  poder. 

Arcângelo  lancil i 

Após  uma  ausência  de  oito 
anos.  o  pintor  paulista  voltou  a 
expor  no  Rio.  apresentando  seus 
trabalhos  mais  recentes  nn  Gale¬ 
ria  Bonino.  em  Copacabana.  Ianel- 
II  acaba  de  expor  no  MAM  de  São 
Paulo,  e  em  fevereiro  seguirá  para 
os  Estados  Unidos,  com  uma  indi¬ 
vidual  marcada  em  Washington. 

O  desenho  foi  uma  atração 
desde  criança,  e  durante  15  anos 
lamelll  apresentou  telas  figurativas 
que  foram  passando  por  uma  lenta 
evolução:  expresslonlsmo,  cubismo 
e  abstrato  lirleo.  Depois,  despoj an¬ 
do-se  de  vez  dos  elementos  natu¬ 
ralistas,  criou,  segundo  a  cirtlca 
Llseta  Levi,  "uma  linguagem  pes¬ 
soa],  equilíbrio  total  de  forma  c 
cor.” 

Prémio  Vingem  ao  Exterior  do 
Salão  de  Arte  Moderna  do  Rio  de 
Janeiro,  Já  expôs  nas  Bienais  de 
São  Paulo,  Bahia  e  Colômbia,  apre¬ 
sentou  inúmeras  individuais  nn 
exterior  c  suas  obras  figuram  no 
Museu  Nacional -de  Arte  Modoma 
de  Roma,  no  Instituto  de  Arte 
Contemporânea  de  Lima  c  em  mui¬ 
tas  outras  entidades. 


Bernardo  Escquirl 


Korvnihlit 

Ensaísta  c  escritor  argentina, 
está  no  Elo  para  dar  algumas  con¬ 
ferências  c  pesquisar  o  ensaio  bra¬ 
sileiro.  Autor  de  Baudelalre  y  Las 
Flores  dei  Mal,  La  Torre  de  Marfii 
y  la  Política  e  El  Ensayo  en  la  Ar¬ 
gentina,  Bernardo  é  colaborador  as¬ 
síduo  dc  Cahlers  du  Sur  iPnrisi, 
A.B.C.  i Madri i  e  El  Nacional,  de 
Caracas. 

Nascido  cm  Buenos  Aires.  -1G 
anos.  dirige  a  revista  Dnvnr  r  per¬ 
tence  também  á  diretoria  dc  Cultu¬ 
ra  da  Sociedade  Hebraica- Argenti¬ 
na.  Jurado  dc  Literatura  do  Fondo 
Nacional  de  lar  Artes,  publicou  seu 
último  livro  este  ano  —  Coherencia 
dc  la  Paradoja 

/  ohttso  Aldyanw 

Chefe  da  cozinha  imperial  do 
Japão.  jubilou-se  aos  84  anos,  de¬ 
pois  de  58  anos  de  serviços.  Autor 
de  numerosos  livros  «obre  sua  es¬ 
pecialidade.  Akiyama  foi  o  primei¬ 
ro  clisfe  de  cozinha  a  propor  a  eli¬ 
minação  do  sistema  dos  provado¬ 
res  cie  pratos  Imperiais  <nã  even¬ 
tual  possibilidade  de  haver  veneno 
neles  i. 

Hás  podes  du  cidade 

Pctcr  Russel  Dowling  —  Arqui¬ 
teto  da  Pranglcy  and  Crofts  Brisn- 
nc,  na  Austrália.  Está  hospedado 
no  Copacabana  Palace. 

António  Carcta-Ogara  —  In¬ 
dustrial  espanhol,  residente  em 
Madri.  Hospeda-sc  no  Hotel  Troca- 
dero. 

Jullan  Bernal  MqHna  —  Advo¬ 
gado  da  Comlsión  Nacional  dc  Va¬ 
lores.  no  México.  Está  no  Leme  Pa- 
lacc. 

flex  Bale  —  Engenheiro  cm 
Surrey.  na  Inglaterra.  Está  hospe¬ 
dado  no  Hotel  Nacional. 

Domtclana  José  da  Cunha  — 
Assessor  do  Secretário  da  Fazenda 
do  Rio  Grande  do  Sul  c  coordena¬ 
dor  da  Comissão  de  Estudos  Econó¬ 
mico-Fiscais.  Hospcdn-sc  no  Am- 
bassador  Hotel. 

Horário  Aguirrc  -  Jornalista 
nlcarnguense,  radicado  na  Flórida, 
EUA.  Está  no  Copacabana  Palace. 

Edvar  it.  Moorc  Executivo  cie 
Los  Angeles.  Califórnia.  EUA.  Está 
hospedado  no  Hotel  Serrador. 

AUan  Pruiulx  —  Do  Rcglster 
Tribuno  Syndlcnte,  de  Nova  Iorque, 
EUA.  Hospeda-se  no  Hotel  Nacio¬ 
nal. 

Sabclai  ãc  Maforovick  —  En¬ 
genheiro  de  Esscn,  Alemanha.  Está 
no  Hotel  Trocndcro. 

Nestor  Danilo  de  Lurrcchca  — 
Diretor  do  Banco  Socinl  dc  Córdo- 
bn,  Argentina.  Está  hospedado  no 
Leme  Palace. 

tens  Peler  Stmonscn  —  Diretor 
cln  Anrhus  Savvark,  na  Dinamarca. 
Hospeda-se  no  Copacabana  Palace. 

Shrce  Bedekur  —  Hindu,  dire¬ 
tor  dc  Projetos  da  Burrouphs  Cor¬ 
poration.  Está  no  Rio  participando 
do  V  Congresso  Nacional  de  Proces¬ 
samento  de  Dados.  Hospeda-se  no 
Hotel  Miramar. 

Fomard  CHfford  -  Gerente  de 
vendas  ria  Jnpan  Airlines,  cm  Mon¬ 
treal.  Canadá.  Está  hospedado  no 
Motel  Trocadero. 


Chefe  dos  cosmonautas  diz 
que  vòo  EUÀ-URSS  simulará 
um  salvamento  no  espaço 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  diretor  dc  opera¬ 
ções  de  tripulações  em  vòo  da  NASA,  Donald  Slay- 
ton,  disse  ontem  que  uma  das  principais  manobras 
da  operação  conjunta,  a  ser  realizada  em  1975  por 
cosmonautas  americanos  e  russos,  será  a  simulação 
de  um  salvamento  no  espaço,  com  a  troca  de  tri¬ 
pulantes  das  naves  Apoio  e  Soyuz. 

Donald  Slayton  chegou  a  Porto  Alegre  com  o 
cosmonauta  James  Lnvell  Junior  —  recordista  dc 
permanência  no  espaço  com  um  total  de  715  horas  c 
cinco  minutos  —  iniciando  uma  viagem  pelas  prin- 


>  capitais  brasileiras, 
rào  em  São  Paulo  e  dia  25 

PROGRAMA  DA  NASA 

Durante  n  entrevista  con¬ 
cedida  á  tarde.  Donald 
Slayion  disse  que  o  vòo  con¬ 
junto  dc  americanos  c  rus¬ 
sos  será  iniciado  com  n  par¬ 
tida  das  naves  Apoio  r 
Soyuz  rio  seus  paises.  com 
uma  diferença  de  horas  dc 
vantagem  para  n  nave  rus¬ 
sa.  Depois,  a  Apoio  irá  realt- 
z.ar  'manobras  de  aproxima¬ 
ção  e  engule,  e.  durante 
dois  dias,  serão  realizadas 
várias  experiências  como  u 
troca  de  tripulantes.  Essa 
última  manobra  é  Impor¬ 
tante  para  a  realização  dc 
operações  de  salvamento  no 
espaço. 

A  última  viagem  da  mis¬ 
são  Apoio  será  realizada  no 
dia  6  dc  dezembro.  Donald 
Slayton  afirmou  que  a  par¬ 
tir  de  abril  serão  iniciadas 
as  viagens  para  a  implan¬ 
tação  dc  um  Skylab  (la¬ 
boratório  espacial),  sendo 
as  naves  equipadas  com 
aparelhos  aperfeiçoados  das 
Apoios.  A  primeira  viagem 
terá  uma  duração  dc  28 
dias,  com  uma  tripulação 
de  três  homens.  As  duas 
seguintes,  uma  duração  dc 
5G  dias.  Nos  oito  'meses  des¬ 
se  projeto,  serão  realizadas 
52  experiências  com  as  trés 
naves. 

NAVES  COM  ASAS 

Depois  dessa  etapa,  c  da 
experiência  com  vòo  con- 


Amanhã,  os  dois  esta- 
no  Rio. 

junto  cm  1075,  a  Nnsa  pTe- 
tehdo  lançar  o  Spaccfatct 
(nave  com  nsasi,  que  levará 
os  cosmonautas  para  a  es¬ 
tratosfera  e  pousará  na  ter¬ 
ra  em  operação  Idêntica  aos 
aviões.  Sobre  a  futura  Im¬ 
plantação  de  colónias  na 
Lua.  o  cosmonauta  James 
Lovell  afirmou  não  acre¬ 
ditar  em  nenhum  plano  es¬ 
tabelecido  até  o  fim  deste 
século. 

Lovell  Informou  ainda 
que  existe  um  plano  na 
NASA  que  estuda  o  melhor 
aproveitamento  dos  recur¬ 
sos  terrestres,  que  Irã 
ajudar  "desde  o  lavrador  a 
melhorar  a  sua  terra,  até 
facilitar  os  geólogos  a  en¬ 
contrar  os  recursos  mine¬ 
rais."  Para  isso,  acrescen¬ 
tou,  o  futuro  programa  do 
laboratório  espacial  desen¬ 
volverá  as  técnicas  de  ob¬ 
tenção  de  dados  e  Infor¬ 
mações  sobre  a  terra. 

ABSTINÊNCIA  SEXUAL 

James  Lovell  respondeu 
com  um  sorriso  ã  pergunta 
sobre  o  problema  da  abs¬ 
tinência  sexual  no  espaço: 
"Na  nossa  viagem  mais  lon¬ 
ga  de  14  dias  —  Apoio  13  — 
conseguimos  viver  bem, 
mas  no  caso  dc  uma  viagem 
ã  Marte,  com  440  dias  de  vi¬ 
agem.  o  assunto  terá  que 
•ser  estudado  mais  deti¬ 
damente." 


ECT  desmente  extinção 
das  cartas  registradas, 
que  ela  mesma  anunciara 


Depois  de  ter  anunciado,  na  véspera,  que  o 
serviço  de  cartas  registradas  seria  extinto  dentro 
de  dois  meses,  o  chefe  dc  gabinete  da  Empresa  Bra¬ 
sileira  de  Correios  e  Telégrafos.  Sr.  Álvaro  Bahia, 
telefonou  ontem  de  Brasilia  ã  assessoria  de  impren¬ 
sa.  no  Rio.  para  desmentir  a  informação. 

O  assessor  de  imprensa  da  ECT,  Sr.  Arman¬ 
do  Brando,  também  garantiu  ontem  que  não  pro¬ 
cedem  as  afirmações  do  Sr.  Bahia  de  que  a  sede 
da  ECT  será  transferida  para  Brasilia  até  o  fim 
do  ano.  Desmentiu  ainda  que  se  pretenda  proces¬ 
sar  quem  denuncie  sem  provas  o  extravio  de  cartas. 


BOATO 

Segundo  o  Sr.  Armando 
Brando,  "se  o  presidente  da 
empresa,  Coronel  Haroldo 
Correia  de  Matos,  atual¬ 
mente  ausente  do  Rio,  ins¬ 
talou  uma  sala  na  Praça 
Quinze  paru  os  usuários  re¬ 
gistrarem  suas  reclamações 
contra  serviços  da  ECT,  não 
teria  sentido  resolvermos 
prender  ou  processar  pes¬ 
soas  por  denunciarem  al¬ 
guma  falha."  O  boato  sobre 
a  criação  de  uma  empresa 
independente  da  Embrnlcl 
para  absorver  os  serviços 
telegráficos  da  ECT  tam¬ 
bém  foi  desmentido. 

Em  nota  oficial  que  dis¬ 
tribuiu  ontem,  a  ECT  afir¬ 
ma  que  não  pretende  abolir 
o  serviço  dc  cartas  registra¬ 
das,  "pois  ele  representa 


uma  Inegável  utilidade  para 
os  casos  de  remessa  de 
documentos  de  valor  lntrin- 
seco  ou  extrínseco,  prln- 
eipalmentc  quando  há 
necessidade  dc  se  fazer  a 
comprovação  d  a  remessa, 
para  efettos  legais  ou  ou¬ 
tros." 

Segundo  o  diretor  de  Ser¬ 
viços  Postais,  Brigadeiro 
José  Carlos  da  Rocha,  o  que 
a  empresa  deseja  é  conven¬ 
cer  os  usuários  a  não  recor¬ 
rerem  sem  necessidade  c 
1  n  d  1  s  crimlnadamentc  ao 
serviço  de  registrado  sim¬ 
ples  apenas  para  assegurar 
a  chagada  da  correspondên¬ 
cia.  Isso  porque  a  empresa 
considera  já  ter  atingido 
um  nivel  bastante  aceitável 
dc  segurança  na  entrega  de 
cartas  c  demais  objetos. 


Frade  afirma  em  Curitiba 


que  homem  ao  desprezar  sua 
sexualidade  comete  pecado 

Curitiba  (Correspondente)  —  ”0  homem  que 
despreza  a  sexualidade  comete  pecado,  incide  nu¬ 
ma  série  miserável  dc  complexos,  provoca  a  vin¬ 
gança  da  natureza  e  comete  a  mesma  falta  que  o 
desprezo  por  um  sacramento  do  Senhor”,  disse  on¬ 
tem  o  frei  Ovídio  Zanini,  que  está  ministrando  uma 
série  de  aulas  a  seus  paroquianos,  na  Igreja  das 
Merces. 

Nas  30  palestras,  duas  delas  sobre  o  sexo.  frei 
Zanini  afirma  também  que  ”o  homem  jamais  de¬ 
ve  recalcar  o  instinto  c  clinamica  sexuais,  mas  sim 
orientá-los,  aceitá-los  com  gratidão,  evitando,  no 
entanto,  a  gula  sexual”.  As  aulas,  com  pontos-de- 
vista  modernos  cm  relação  à  posição  tradicional, 
demonstram  preocupação  com  o  crescente  índice 
dc  homossexualismo  e  lesbianismo. 


TESES 

—  Quem  'não  so  deixar 
beneficiar  pelo  sexo  oposto 
também  comete  pecado  — 
diz  frei  Zanini  —  pois  o  ho¬ 
mem  deve  amar  a  sexuali¬ 
dade  e  agradecer  a  Deus 
por  tê-lo  feito  masculino  c 
feminino. 

As  aulas  sobre  o  sexo  fo¬ 
ram  divididas  em  duas  par¬ 
tes:  Polaridade  Sexual  c 
Vida  Sexual.  O  ■  autor  dos 
trabalhos  demonstra  q  u  e 
"antes  do  pecado  original, 
o  casamento  não  eru  n  bus¬ 
ca  da  felicidade  própria, 
mas  da  felicidade  da  pessoa 
amada,  e  que  o  alo  sexual 
não  era  a  procura  de  um 
prazer  egoísta,  mas  essoncl- 
almente  n  doação  de  st  em 
vlstu  de  um  novo  Itlho  de 
Deus,  manter  ou  não  re¬ 


lações  sexuais  ficava  a 
critério  do  espirito  c  não 
dos  instintos." 

Nessa  mesma  palestra,  o 
frade  afirma  que  o  sexo  "é 
a  mais  santa  das  criaturas 
de  Deus”,  acontece  —  pros¬ 
segue  —  que  o  sexo  hojo, 
nos  lembra  uma  série  dc 
desordens  l prostituição, 
pornografias,  amor  livre, 
infidelidade,  abortos,  an¬ 
ticoncepcionais,  superpopu¬ 
lação.  fllmos  eróticos.” 

A  causa  das  desordens 
sexuais,  afirma,  não  é  só  o 
pecado  original.  São  multas, 
•  dcsLneando-se  a  associação 
de  imagens  c  Idéias.  Aprc- 
senla-se  a  mulher  c  o  m  o 
símbolo  do  prazer,  como  ob¬ 
jeto  carnal,  quem  ve  a  mu¬ 
lher  com  estas  idéias  "Já 
pecou." 


ESTA  MARCA 
NUM  ANÚNCIO 
ASSINA  REQUINTE 
DE  ACABAMENTO 


Isto  quando  se  chega  a  fazer  um 
anuncio.  Porque,  muitas  vezes, 
acontece  que  os  apartamentos  são 
todos  vendidos  anlesdolançamento. 
Só  nos  resta  ontão  aquele  lugar  co¬ 
mum  de  agradecer  a  preferência. 


d 

construtora  bandeirantes 

Av,  Rio  Branco.  156  -  Grupos  1023/25 
Fones:  232-2788  o  22 t -74 15 
Edifício  Avonida  Contrai 


Alberto,  sempre  de  paletó,  se  impôs  no  morro  com  amizade  e  trabalho 


Thulhill conta 
como  reduziu 
funcionários 

Washington  «AP-JBi  — 
O  Embaixador  John  Tuthill 
disse  que  sua  decisão  de  re- 
d  u  z  i  r  drasticamente  em 
11)66  o  pessoal  da  missão 
norte-americana  no  Brasil 
não  se  baseou  em  motivos 
económicos,  mas  sim  polí¬ 
ticos. 

Revelou  ao -mesmo  tempo, 
r  pela  primeira  vez.,  que  a 
Agência  Central  de  Inteli¬ 
gência  1  CIA»  pode  ter 
usado  agentes  contratados 
naquele  país. 


São  Jorge  na  parede  e  32 
na  cintura  protegem  bem  o 
único  advogado  da  Rocinha 

No  meio  da  Favela  da  Rocinha,  numa  rua  de 
lama  chamada  Largo  dos  Boiadeiros,  Alberto  com¬ 
prou  uma  das  inúmeras  biroscas  do  morro.  Jun¬ 
tou  alguns  tapetes,  uma  máquina  de  escrever  e  sc 
transferiu  para  lá.  levando  também  sua  imagem 
de  São  Jorge  e  seu  revólver  calibre  32  Alberto,  ou 
melhor.  Dr.  Alberto  da  Rocha  Rebelo,  c  o  primeiro 
c  único  advogado  cia  Favela  da  Rocinha. 

A  Rocinha  tem  150  mil  habitantes  e  Alberto 
cerca  de  20  casos  por  dia,  que  ele  atende  em  sua 
pequena  sala  de  tapetes  vermelhos.  Os  pequenos  in¬ 
cidentes  do  morro.*  quando  não  há  infração  da  lei, 
ele  resolve  de  graça,  e  a  maioria  dos  casos  é  cie  pri¬ 
são  por  vadiagem,  desquites  ou  casamentos  por  se¬ 
dução. 


GIGANTISMO 

Tuthill  afirmou  qup  quan¬ 
do  o  Marechal  Costa  e  Silva 
assumiu  a  Presidência  do 
Brasil,  não  teve  outra  alter¬ 
nativa  senão  reduzir  "a  ln- 
crivel  expansão"  do  pessoal 
norte-americano  que  se  pro¬ 
duziu  durante  o  Governo  do 
Mnreclinl  Castelo  Branco. 

Informou  ele  que  em  1966 
havia  920  norte-americanos 
trabalhando  no  Brasil  c  que 
"em  quase  toda  a  depen¬ 
dência  brasileira  referente 
à  aplicação  das  Impopulares 
medidas  lmpositlvas  de  sa¬ 
lário  e  de  preços,  lá  es¬ 
tavam  onipresentes  assesso¬ 
res  norte-americanos." 

Quando  Costa  e  Silva  as¬ 
sumiu  o  poder,  deixou  bem 
claro  que  o  Brasil  desenvol¬ 
veria  seus  próprios  métodos 
e  que  resistiria  ás  gestões 
dc  outros  paises,  Isto  é.  os 
Estados  Unidos,  sempre  que 
interferissem  nos  seus  direi¬ 
tos  e  autoridade. 

—  Não  havia  a  menor 
dúvida  —  disse  —  de  que 
etc  queria  reduzir  a  presen¬ 
ça  norte-americana. 

Caldei  a  se 
encontra  com 
Mediei  em  73 

Caracas  (UPI-JBi  —  O 
Presidente  da  Venezuela, 
Sr.  Rafnel  Caldcra,  anun¬ 
ciou  ontem  que  se  encon¬ 
trará  com  o  Presidente  do 
Brasil,  General  Garrastazu 
Médlcl,  no  primeiro  trimes¬ 
tre  do  próximo  ano. 

Afirmou  o  Presidente  Ra¬ 
fnel  Caldcra  que  o  encon¬ 
tro.  ftxndo  n  principio  para 
Julho  passado,  foi  adiado 
por  razões  p  u  r  a  m  c  n  t  c 
meteorológicas. 


ELEGANCIA 

Alberto,  amazonense  dc 
32  anos,  formou-se  em  Di¬ 
reito  na  Universidade  do 
Estado  da  Guanabara  há 
pouco  mais  dc  três  anos. 
Alugou  uma  sala  na  Rua  Al¬ 
mirante  Tamandarc  e 
começou  a  trabalhar,  para 
sustentar  a  mulher  c  os 
três  filhos. 

Ele  é  alto.  pele  ciara  e  fa¬ 
ia  calmo,  com  voz  empes¬ 
tada.  Pede  para  botar  o  pa¬ 
letó  antes  de  ser  fotogra¬ 
fado,  ”é  que  para  atender 
os  clientes  nós  somos  obri¬ 
gados  pela  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  n  estar  dc  paletó 
e  grnvata,  mas  como  só 
começo  a  atender  às  nove 
hovas  aproveitei  para  me 
refrescar  um  pouco." 

Alberto  levanta  e  vai  até 
o  pequeno  armário  ande 
huvln  guardado  seu  bluzer 
azul-marinho.  Embora  qua¬ 
se  todos  os  seus  clientes  an¬ 
dem  mal  vestidos,  ele  faz, 
questão  de  estar  elegante, 
g"avata  vermelha  brilhante 
e  camisa  branca,  contras¬ 
tando  com  o  paletó  e  calça 
azuis. 

Quando  roda  o  pnletó  pa¬ 
ra  vesti-lo,  o  ndévogadn, 
como  é  chamado  polos  fave¬ 
lados.  acaba  Jogando  n  o 
Chão  a  pequena  vitrola  por¬ 
tátil  onde  lmvlii  um  disco 
de  musica  clássica,  "para 
lazer  o  ambiente." 

Minha  decisão  c  m 
mudar  para  n  Rocinha  foi 
multo  fácil  de  ser  tomada 
-  explica  o  advogado  — 
Fiz.  uma  rápldii  estatística 
nos  arquivos  e  vi  que  a  mai¬ 
oria  dos  meus  clientes  mo¬ 
rava  lá  na  fuvolu.  Então, 
pura  atendê-los  melhor  e 
sentir  ninls  de  perto  seus 
problemas,  me  mudei  para 
lá 

A  btrosca  que  A 1  b  c  r  l  o 
comprou  era  pequena,  e 


quando  eie  se  mudou,  hà 
três  meses,  o  escritório  era 
composto  apenas  dc  uma 
sala  com  uma  mesinha  de 
fórmien,  uma  máquina  de 
escrever  portátil  e  uma  es¬ 
tante,  onde  guarda  seus  li¬ 
vros. 

Hoje  o  escritório  já  tem 
aíé  sala  de  espera  e  secre¬ 
tário:  são  quatro  mesas, 
dois  armários,  trés  sofás  e 
várias  cadeiras,  além  dos 
acessórios,  como  um  venti¬ 
lador,  a  vitroilnha  e  um 
fogão.  A  frente  da  antiga 
birosen  foi  completamente 
remodelada,  o  interior  da 
su'a  de  espera  revestido 
com  lambris  e  as  maça¬ 
netas  e  portas  substituídas, 

—  Tudo  que  eu  ganho 
nplico  na  ampliação  e  me¬ 
lhoria  do  escritório.  Ainda 
não  tirei  nem  um  tostão  pa¬ 
ra  mim  e  dentro  de  pouco 
tcn.po  espero  fazer  disto 
aqui  um  luxo. 

Alberto  explica  que  um 
dos  motivos  que  o  levaram 
a  se  mudar  para  a  Rocinha 
foi  a  vontade  de  diminuir 
o  índice  dc  criminalidade 
na  região. 

—  E  até  certo  ponto  con¬ 
segui,  pois  nos  trés  meses 
que  estou  uqul  não  houve 
nenhum  crime  na  favela; 
todas  as  vezes  que  os  fave- 
Indos  brigam  ou  discutem, 
ao  Invés  de  partirem  para  a 
agressão,  vêm  até  o  escritó¬ 
rio  tirar  as  dúvidas  c  serem 
esclarecidos  a  respeito  das 
leis  —  explica  ele. 

Para  os  outros  casos,  que 
têm  dc  ser  levados  a  Jul¬ 
gamento  ou  obrigar  o  ftd- 
vop.udo  a  ir  nié  a  delegacia, 
ele  cobra  metade  do  preço 
que  cobrava  quando  scli  es¬ 
critório  era  no  centro  da 
cidade,  "e  ás  vezes,  depen¬ 
dendo  da  situação  financei¬ 
ra  do  cliente,  deixo  até  de 
graça." 
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Juares  Machado 


Gente 


Stanley  Mitchell  Sivinlon 

Vice-presidente,  diretor  assis¬ 
tente-geral  e  diretor  dos  serviços 
mundiais  da  Associated  Press,  che¬ 
ga  hoje  ao  Rio  para  uma  visita  aos 
escritórios  da  agência  de  noticias. 
Com  uma  carreira  Jornalística  com 
a  qual  sonham  muitos  jovens  re¬ 
portes.  Slan  —  como  ele  prefere 
ser  chamado  —  tem  dado  cobertu¬ 
ra  a  guerras,  revoluções  e  gover¬ 
nas  dc  todo  o  mundo.  E'  ainda 
amigo  pessoal  dc  grandes  persona¬ 
lidades.  desde  astros  de  cinema  até 
presidentes. 

Nascido  em  Cliarlevolx.  Mtchi- 
gan.  53  anos.  escreveu  suas  pri¬ 
meiras  noticias  nos  15  anos,  para 
o  Detroit  Frcc  Press.  O  trabalho 
lhe  rendeu  cerca  de  Crs  0.00  e  o 
desejo  obstinada  de  permanecer 
no  Jornalismo.  Uma  de  suas  im¬ 
portantes  reportagens  toi  a  descri¬ 
ção  da  morte  de  Mnssollnl  bem 
como  as  entrevistas  com  Ho  Ciii 
Minh.  Conta,  'entre  suas  aventu¬ 
ras,  a  expulsão  do  Egito,  certa  vez, 
pelo  Rei  Farouk.  Stan  ousara  re¬ 
velar  ao  mundo  que  o  Rei  plane¬ 
java  fazer  da  noiva  de  um  Jovem 
egípcio  a  sua  Rainha,  contra  a 
vontade  da  escolhida. 

Casado,  pai  dc  três  filhos,  ele 
já  esteve  encarregado  das  opera¬ 
ções  da  AP  no  Sudeste  asiático. 
Oriente  Médio  e  toda  a  faixa  do 
Mediterrâneo,  antes  de  voltar  a 
Nova  Iorque  como  redator-geral  de 
noticias  dos  serviços  mundiais  da 
AP.  em  1957:  Atualmente,  dirige  o 
noticiário  e  distribuição  de  radio- 
fotos  dn  agência  em  mais  de  10(1 
paises. 


Joe  Cocltcr 

Em  companhia  dc  sua  namo¬ 
rada,  Eileen  Webster,  o  cantor  In¬ 
glês  pop  deixa  a  Corte  dc  Justiça 
australiana,  depois  dc  julgado  pelo 
uso  dc  "linguagem  indecente,  agres¬ 
são  á  policia  c  resistência  ti  ordem 
dc  prisão."  Cocker  o  seu  grupo  — 
”srío  um  misto  exacerbado  do  mal 
de  Parkinson  c  da  doença  de  São 
Cuido,  congúanto  geniais"  (revista 
LUc7  —  também  /oram  multados 
por  lerem  drogas  em  seu  poder. 

Arahiffdo  lanelli 

Apos  uma  ausência  de  oito 
anos,  o  pintor  paulista  voltou  a 
expor  no  Ria.  apresentando  seus 
trabalhas’  mais  recentes  na  Gale¬ 
ria  Bonino,  cm  Copacabana.  lancl- 
11  acaba  de  expor  no  MAM  de  São 
Paulo,  c  em  fevereiro  seguirá  para 
os  Estados  Unidos,  com  uma  indi¬ 
vidual  marcada  em  Washington. 

O  desenho  foi  uma  atração 
desde  criança,  e  durante  15  anos 
Ianelll  apresentou  telas  figurativas 
que  foram  passando  por  uma  lenta 
evolução:  oxpresslonlsmo.  cubismo 
e  abstrato  lírico.  Depois,  despojan¬ 
do-se  de  vez  dos  elementos  natu¬ 
ralistas,  criou,  segundo  a  eirtlca 
Llseta  Levi.  "uma  linguagem  pes¬ 
soal.  equilíbrio  total  de  forma  e 
cor.” 

Prêmio  Viagem  ao  Exterior  do 
Salão  de  Arte  Moderna  do  Rio  de 
Janeiro.  Já  expôs  nas  Bienais  de 
São  Paulo.  Bahia  e  Colômbia,  apre¬ 
sentou  Inúmeras  individuais  no 
exterior  e  suas  obras  figuram  no 
Museu  Nacional  de  Arte  Moderna 
de  Roma,  no  Instituto  de  Arte 
Contemporânea  de  Lima  e  em  mul¬ 
tas  outras  entidades. 


Bernardo  Eser/uicl 
lioremblil 

Ensaísta  e  escritor  argentino, 
eslrí  no  Rio  para  dar  algumas  con¬ 
ferencias  e  pesquisar  o  ensaio  bra¬ 
sileiro.  Autor  de  Baudclaire  y  Las 
Flores  dei  Mal,  La  Torre  dc  Marfll 
y  la  Política  e  El  Ensayo  en  la  Ar¬ 
gentina.  Bernardo  é  colaborador  as¬ 
síduo  tlc  Cnhiors  du  Sur  'Parts), 
A.B.C.  (Madrh  c  E!  Nacional,  de 
Caracas. 

Nascido  cm  Buenos  Aires,  46 
anos,  dirige  a  revista  Davar  e  per¬ 
tence  também  n  diretoria  dc  Cultu¬ 
ra  da  Sociedade  Hebraica-Argenti¬ 
na.  Jurado  dc  Literatura  do  Fondo 
Nacional  dc  lar  Aries,  publicou  seu 
último  livro  este  ano  ■  -  Coherencla 
de  la  Pnradojn. 

7  olmso  .-lliiytmiu 

Chefe  dn  cozinha  Imperial  do 
Japão.  Jubilou-se  aos  84  anos.  de¬ 
pois  de  58  anos  de  serviços.  Autor 
de  numerosos  livros  -abre  sua  es¬ 
pecialidade.  Akiyama  foi  o  primei¬ 
ro  chefe  de  cozinha  a  propor  a  eli¬ 
minação  do  sistema  dos  provado¬ 
res  de  pratos  Imperiais  ina  even¬ 
tual  possibilidade  de  haver  veneno 
neles». 

Terry  Euficnc  Culley 

O  texano  Terrg  Eugcnc  Cullcg 
/oi  condenado  te  tris  mil  auos  dc 
prisão  —  a  maior  pena  já  Imposta 
por  um  tribunal  dc  Dallas  —  por 
ter  assassinado  um  homem  cm  se¬ 
tembro  dc  1971.  Terrg.  (ic  21  anos. 
fazendo- te  passar  por  policial,  as¬ 
sassinou  o  cnrrctor  de  seguros  Jean 
Ccrnit.  depois  de  tentar  roubar  al¬ 
gumas  jóias  dc  sua  residência. 

O  júri  decidiu  Impor  a  senten¬ 
ça  de  tris  mil  anos  de  prisão  por¬ 
que  o  crime  "foi  cxaus/ivavfnlc 
premeditada".  O  advogado  do  re¬ 
cordista  prometeu  recorrer  da  sen¬ 
tença. 

Hóspedes  da  cidade  , 

Pcter  Rtisscl  Doivling  —  Arqui¬ 
teto  da  Pranglcy  and  Croíts  Brisn- 
nc,  na  Austrália.  Está  hospedado 
no  Copacabana  Palace. 

António  Garcla-Ogara  —  In¬ 
dustrial  espanhol,  residente  em 
Madri.  Hospedn-sc  no  Hotel  Troca- 
doro. 

Jultan  Bernal  Molina  —  Advo¬ 
gado  ria  Comtslón  Nacional  de  Va¬ 
lores,  no  México.  Esta  no  Leme  Pa¬ 
lace. 

Re. r  Bale  —  Engenheiro  em 
Surrey.  na  Inglaterra.  Está  hospe¬ 
dado  no  Hotel  Nacional. 

Domlclano  José  ria  Cunha  — 
Assessor  do  Secretário  da  Fazenda 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  coordena¬ 
dor  da  Comissão  de  Estudos  Econò- 
mlco-Flscals.  Hospeda-sc  no  Ani- 
bassador  Hotel. 

Itoràclo  Aguirre  —  Jornalista 
nicaraguense,  radicado  na  Flórida, 
EUA.  Está  no  Copacabana  Palace. 

Edvar  R.  Moorc  —  Executivo  dr 
Los  Angeles,  Califórnia,  EUA.  Está 
hospedado  no  Hotel  Serrador. 

Allun  Priaulx  —  Do  Registcr 
Tribuno  Syndicnte.  de  Nova  Iorque. 
EUA.  Hospeda -se  no  Hotel  Nacio¬ 
nal. 

Sabetai  dc  Majorovtck  -  En¬ 
genheiro  dc  Essen,  Alemanha.  Esta 
no  Hotel  Trocadero. 

Ncstor  Danilo  dc  Lnrrechea  — 
Diretor  do  Banco  Social  de  Córdo- 
ba.  Argentina.  Está  hospedado  no 
Leme  Palace. 

tens  Peter  Simonsen  —  Diretor 
da  Af.rhus  Savvark.  na  Dinamarca. 
Hospedn-se  no  Copacabana  Palace. 

Shrcc  Bcdekar  -  Hindu,  dire¬ 
tor  de  Projetos  dn  Burroughs  Cor¬ 
poration,  Está  no  Rio  participando 
do  V  Congresso  Nacional  de  Proces¬ 
samento  de  Dados.  Hospedn-sc  no 
Hotel  Miramar. 

Forwanl  CUfford  Gerente  de 
vendas  dn  Japan  Airlines,  cm  Mon¬ 
treal,  Canadá.  Está  hospedado  no 
Hotel  Trocadero. 


Chefe  dos  cosmonautas  diz 
que  vòo  EUA-ÜRSS  simulará 
u  m  sa  I  va  m  en  to  n o  espaço 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  diretor  de  opera¬ 
ções  de  tripulações  em  vòo  da  NASA,  Donald  Slay- 
ton,  disse  ontem  que  uma  das  principais  manobras  . 
da  operação  conjunta,  a  ser  realizada  em  1975  por 
cosmonautas  americanos  e  russos,  será  a  simulação 
de  um  salvamento  no  espaço,  com  a  troca  dc  tri¬ 
pulantes  das  naves  Apoio  c  Soyuz. 

Dnnalcl  Slayton  chegou  a  Porto  Alegre  com  o 
cosmonauta  James  Lovell  Junior  —  recordista  de 
permanência  no  espaço  com  um  total  de  715  horas  e 
cinco  minutos  —  iniciando  uma  viagem  pelas  prin¬ 
cipais  capitais  brasileiras.  Amanhã,  os  dois  esta¬ 
rão  em  São  Paulo  c  dia  25  no  Rio. 


PROGRAMA  DA  NASA 

Durante  n  entrevista  con- 
crdldn  á  tarde.  Donald 
Slnylon  disse  que  o  vòo  con¬ 
junto  dc  americanos  r  rus¬ 
sos  será  Iniciado  com  a  par¬ 
tida  cias  naves  Apoio  o 
Soyuz  do  seus  paises.  com 
uma  diferença  de  horas  de 
vantagem  para  a  nave  rus¬ 
sa.  Depois,  a  Apoio  Irá  reali¬ 
zar  'manobras  de  aproxima¬ 
ção  e  engate,  e.  durante 
dois  dias.  serão  realizadas 
várias  experiências  como  a 
troca  de  tripulantes.  Essa 
última  manobra  é  impor¬ 
tante  para  a  realização  de 
operações  de  salvamento  no 
espaço. 

A  última  viagem  da  mis¬ 
são  Apoio  será  realizada  no 
dia  6  de  dezembro.  Donald 
Slnyton  afirmou  que  a  par¬ 
tir  de  abril  serão  iniciadas 
as  viagens  para  a  Implan¬ 
tação  dc  um  Skglab  (la¬ 
boratório  espacial»,  sendo 
as  naves  equipadas  c  o  m 
aparelhos  aperfeiçoados  das 
Apoios.  A  primeira  viagem 
terá  uma  duração  de  28 
dias,  com  uma  tripulação 
dc  três  homens.  As  duas 
seguintes,  uma  duração  dc 
58  dias.  Nos  oito  ‘meses  des- 
so  projeto,  serão  realizadas 
52  experiências  com  as  três 
naves. 

NAVES  COM  ASAS 

Depois  dessa  etapa,  c  da 
experiência  com  vòo  con¬ 


junto  cm  1075.  n  Nnsa  pre¬ 
tende  lançar  o  Spaccjatet 
(nnve  com  asas»,  que  levará 
os  cosmonautas  para  a  es¬ 
tratosfera  o  pousará  na  ter¬ 
ra  nu  operação  Idêntica  nos 
aviões.  Sobre  a  futura  im¬ 
plantação  dc  colónias  na 
I.uu.  o  cosmonauta  James 
Lovell  afirmou  não  acre¬ 
ditar  cm  nenhum  plano  es¬ 
tabelecido  até  o  fim  deste 
.século. 

Lovell  informou  ainda 
que  existe  um  plano  na 
NASA  que  estuda  o  melhor 
aproveitamento  dos  recur¬ 
sos  terrestres,  que  Irá 
ajudar  "desde  o  lavrador  a 
melhorar  a  sua  terra,  até 
facilitar  os  geólogos  a  en¬ 
contrar  os  recursos  mine¬ 
rais."  Para  isso,  acrescen¬ 
tou.  o  futuro  programa  do 
laboratório  espacial  desen¬ 
volverá  as  técnicas  de  ob¬ 
tenção  dc  dados  e  infor¬ 
mações  sobre  a  terra. 

ABSTINÊNCIA  SEXUAL 

James  Lovell  respondeu 
com  um  sorriso  a  pergunta 
sobre  o  problema  da  abs¬ 
tinência  sexual  no  espaço: 
"Na  nossa  viagem  mais  lon¬ 
ga  de  N  dias  —  Apoio  13  — 
conseguimos  viver  b  e  m  . 
mas  no  caso  dc  uma  viagem 
n  Marte,  com  440  dias  de  vi¬ 
agem.  o  assunto  terá  que 
ser  estudado  mais  deti¬ 
damente." 


ECT  desnienlc  extinção 
das  cartas  registradas, 
que  ela  mesma  anunciara 

Depois  cie  ter  anunciado,  na  véspera,  que  o 
serviço  cie  cartas  registradas  seria  extinto  dentro 
de  dois  meses,  o  chefe  de  gabinete  da  Empresa  Era- 
sileira  de  Correios  e  Telégrafos,  Sr.  Álvaro  Bahia, 
telefonou  ontem  de  Brasília  à  assessoria  de  impren¬ 
sa.  no  Rio,  para  desmentir  a  informação. 

O  assessor  de  imprensa  da  ECT,  Sr.  Arman¬ 
do  Brando,  também  garantiu  ontem  que  não  pro¬ 
cedem  as  afirmações  do  Sr.  Bahia  dc  que  a  sede 
da  ECT  será  transferida  para  Brasília  até  o  fim 
do  ano.  Desmentiu  ainda  que  se  pretenda  proces¬ 
sar  quem  denuncie  sem  provas  o  extravio  de  cartas. 


BOATO 

Segundo  o  Sr.  Armando 
Brando,  "se  o  presidente  da 
empresa,  Coronel  Haroldo 
Correia  de  Matos,  atual- 
mente  ausente  do  Rio.  ins¬ 
talou  uma  sala  na  Praça 
Quinze  para  os  usuários  re¬ 
gistrarem  suas  rcêla  mações 
contra  serviços  dn  ECT,  não 
teria  sentido  resolvermos 
prender  ou  processar  pes¬ 
soas  por  denunciarem  al¬ 
guma  falha."  O  boato  sobre 
a  criação  dc  uma  empresa 
independente  da  Embratel 
para  absorver  os  serviços 
telegráficos  da  ECT  tam¬ 
bém  foi  desmentido. 

Em  nota  oficial  que  dis¬ 
tribuiu  ontem,  a  ECT  afir¬ 
ma  que  não  pretende  abolir 
o  serviço  de  cartas  registra¬ 
das,  ”pols  ele  representa 


uma  Inegável  utilidade  para 
os  casos  tlc  remessa  de 
documentas  de  valor  intrín¬ 
seco  ou  extrínseco,  prln- 
cipalmente  quando  há 
necessidade  dc  sc  fazer  a 
comprovação  d  a  remessa, 
para  efeitos  legais  ou  ou¬ 
tros." 

Segundo  o  diretor  dc  Ser¬ 
viços  Postais,  Brigadeiro 
José  Carlos  da  Rocha,  o  que 
a  empresa  deseja  é  conven¬ 
cer  os  usuários  a  não  recor¬ 
rerem  sem  necessidade  e 
i  n  d  t  s  criminadamente  ao 
serviço  de  registrado  sim¬ 
ples  apenas  para  assegurar 
a  chegada  da  correspondên¬ 
cia.  Isso  porque  a  empresa 
considera  já  ter  atingido 
um  nivel  bastante  aceitável 
dc  segurança  na  entrega  dc 
cartas  e  demais  objetos. 


Frade  afirma  em  Curitiba 
que  homem  ao  despr  ezar  sua 
sexualidade  eomete  pecado 

Curitiba  (Correspondente)  —  ”0  homem  que 
despreza  a  sexualidade  comete  pecado,  incide  nu¬ 
ma  série  miserável  de  complexos,  provoca  a  vin¬ 
gança  da  natureza  e  comete  a  mesma  falta  que  o 
desprezo  por  um  sacramento  do  Senhor",  disse  on¬ 
tem  o  frei  Ovídio  Zanini,  que  está  ministrando  uma 
série  de  aulas  a  seus  paroquianos,  na  Igreja  das 
Merces. 

Nas  30  palestras,  duas  delas  sobre  o  sexo.  frei 
Zanini  afirma  também  que  "o  homem  jamais  de¬ 
ve  recalcar  o  instinto  c  clinamica  sexuais,  mas  sim 
orientá-los,  aceitá-los  com  gratidão,  evitando,  no 
entanto,  a  gula  sexual".  As  aulas,  com  pontos-de- 
vista  modernos  em  relação  à  posição  tradicional, 
demonstram  preocupação  com  o  crescente  indice 
dc  homossexualismo  e  lesbianismo. 


TESES 

—  Quem  'não  se  deixar 
beneficiar  pelo  sexo  oposto 
também  comete  pecado  — 
diz  frei  Zanini  —  pois  o  ho¬ 
mem  deve  amar  a  sexuali¬ 
dade  e  agradecer  a  Deus 
por  tê-lo  feito  masculino  e 
feminino. 

As  aulas  sobre  o  sexo  fo- 
rnm  divididas  em  duas  par¬ 
tes:  Polaridade  Sexual  e 
Vida  Sexual.  O  autor  dos 
trabalhos  demonstra  que 
"antes  do  pecado  original, 
o  casamento  não  era  a  bus¬ 
ca  du  felicidade  própria, 
mas  da  felicidade  da  pessoa 
amada,  e  que  o  ato  sexual 
não  era  a  procura  de  um 
prazer  egoísta,  mas  essenci¬ 
al  mente  a  doação  dc  si  em 
vista  de  um  novo  filho  cie 
Deus.  manter  ou  não  re¬ 


lações  sexuais  ficava  a 
critério  do  espirito  c  não 
dos  instintos." 

Nessa  mesma  palestra,  o 
frade  afirma  que  o  sexo  "ó 
a  mais  santa  das  criaturas 
de  Deus",  acontece  —  pros¬ 
segue  —  que  o  sexo  hoje. 
nos  lembra  uma  série  dc 
desordens  i  prostituição, 
pornografias,  amor  livre, 
infidelidade,  abortos,  an¬ 
ticoncepcionais.  superpopu¬ 
lação.  filmes  eróticos." 

A  cuusn  das  desordens 
sexuais,  afirma,  não  é  só  o 
pecado  original.  São  multas, 
destacando-se  a  associação 
de  imagens  c  idéias.  Apre- 
senta-su  a  mulher  como 
símbolo  do  prazer,  como  ob¬ 
jeto  carnal,  quem  vê  a  mu¬ 
lher  com  estas  idéias  "ja 
pecou." 


ESTA  MARCA 
NUM  ANÚNCIO 
ASSINA  REQUINTE 
DE  ACABAMENTO 


Isto  quando  so  chega  a  fazer  um 
anuncio.  Porque,  muilas  vezes, 
acontece  que  os  apartamentos  são 
todos  vendidos  antes  dolançamento. 
Só  nos  resta  então  aquele  lugar  co¬ 
mum  de  agradocer  a  preferência. 


construtora  bandeirantes 

Av.  Rio  Branco.  156  -  Grupos  1023/25 
Fnnos.  232-2788  o  221-7415 
Eclilicio  Avenida  Central 
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Alberto,  sempre  de  paletó,  se  impôs  no  morro  com  amizade  e  trabalho 


São  Jorge  na  parede  e  32 
na  eintura  protegem  bem  o 
ímieo  advogado  da  Roeinba 

No  meio  da  Favela  da  Rocinha,  numa  rua  de 
lama  chamada  Largo  dos  Boiddeiros,  Alberto  com¬ 
prou  uma  das  inúmeras  biroscas  do  morro.  Jun¬ 
tou  alguns  tapeies,  uma  máquina  de  escrever  e  sc 
transferiu  para  lá,  levando  também  sua  imagem 
de  São  Jorge  e  seu  revólver  calibre  32  Alberto,  ou 
melhor,  Dr.  Alberto  da  Rocha  Rebelo,  é  o  primeiro 
e  único  advogado  da  Favela  da  Rocinha. 

A  Rocinha  tem  150  mil  habitantes  e  Alberto 
cerca  de  20  casos  por  dia,  que  ele  atende  em  sua 
pequena  sala  de  tapetes  vermelhos.  Os  pequenos  in¬ 
cidentes  do  morro,  quando  não  há  infração  da  lei, 
ele  resolve  de  graça,  e  a  maioria  dos  casos  é  tlc  pri¬ 
são  por  vadiagem,  desquites  ou  casamentos  por  se¬ 
dução. 


Thuthill  conla 
como  reduziu 
funcionário .? 

Washington  »AP-JB» 

O  Embaixador  John  Tuthill 
disse  que  sua  decisão  de  re- 
d  u  z  I  r  drasticamente  em 
i!>66  o  pessoal  da  missão 
norte-americana  no  Brasil 
não  se  baseou  em  motivos 
econômicos,  mas  sim  polí¬ 
ticos. 

Revelou  ao  mesmo  tempo, 
e  pela  primeira  vez,  que  a 
Agência  Central  de  Inteli¬ 
gência  (CIAi  pode  ler 
usado  agentes  contratados 
naquele  pais. 

GIGANTISMO 

Tuthill  afirmou  que  quan¬ 
do  o  Marechal  Costa  e  Silva 
assumiu  a  Presidência  do 
Brasil,  não  teve  outra  alter¬ 
nativa  senão  reduzir  "a  in¬ 
crível  expansão”  do  pessoal 
norte-americano  que  se  pro¬ 
duziu  durante  o  Governo  do 
Marechal  Castelo  Branco. 

Informou  ele  que  em  1960 
havia  920  norte-americanos 
trabalhando  no  Brasil  c  que 
"em  quase  toda  a  depen¬ 
dência  brasileira  referente 
à  aplicação  das  impopulares 
medidas  lmposltlvas  dc  sa¬ 
lário  c  de  preços,  lá  es¬ 
tavam  onipresentes  assesso¬ 
res  norte-americanos." 

Quando  Costa  c  Silva  as¬ 
sumiu  o  poder,  deixou  bem 
clnro  quc'o  Brasil  desenvol¬ 
veria  seus  próprios  métodos 
e  qúe  resistiria  ãs  gestões 
de  outros  paises.  isto  é.  os 
Estados  Unlrins,  sempre  que 
interferissem  nos  seus  direi¬ 
tos  c  autoridade. 

—  Não  havia  a  menor 
dúvida  —  disse  —  de  que 
ele  queria  reduzir  a  presen¬ 
ça  norte-americana, 

Caldera  se 
encontra  com 

Médici  em  73 

i 

Caracas  IUPI-JB'  —  O 
Presidente  da  Venezuela. 
Sr.  Rafael  Caldera,  anun¬ 
ciou  ontem  que  se  encon¬ 
trará  com  o  Presidente  rio 
Brasil.  General  Garrastazu 
Médici,  no  primeiro  trimes¬ 
tre  do  próximo  ano. 

Afirmou  o  Presidente  Ra¬ 
fael  Caldera  que  o  encon¬ 
tro.  fixado  a  princípio  para 
julho  passado,  foi  adiado 
por  razões  pura  m  ente 
meteorológicas. 


EI.EGANCIA 

Alberto,  amazonense  de 
32  anos,  formou-se  cm  Di¬ 
reito  na  Universidade  do 
Estado  da  Guanabara  há 
pouco  mais  dc  três  anos. 
Alugou  uma  sala  na  Rua  Al¬ 
mirante  Tamandaré  c 
começou  a  trabalhar,  para 
sustentar  a  mulher  e  os 
Igès  flllios. 

Ele  é  alto.  pele  clara  c  fa¬ 
la  calmo,  com  voz  empos- 
tadu.  Pede  para  botar  o  pa¬ 
letó  antes  de  ser  fotogra¬ 
fado.  "é  que  para  atender 
os  clientes  nós  somos  obri¬ 
gados  pela  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  a  estar  de  paletó 
e  gravata,  mas  como  só 
começo  a  atender  ás  nnve 
horas  aproveitei  para  me 
refrescar  uni  pouca." 

Alberto  levanta  c  vai  até 
o  pequeno  armário  onde 
ha  viu  guardado  seu  l> lazer 
nzui-marinho.  Embora  qua¬ 
se  todos  os  seus  clientes  an¬ 
dem  mal  vestidos,  eie  faz 
questão  de  estar  elegante, 
gravata  vermelha  brilhante 
e  camisa  branca,  contras- 
lando  com  o  paletó  e  calça 
azuis. 

Quaudo  roda  o  paletó  pa¬ 
ra  vesti-lo,  o  nriévngado, 
como  é  chamado  pelou  fave¬ 
lados,  acaba  jogando  n  o 
chão  a  pequena  vitrola  por¬ 
tátil  onde  havia  um  dlsro 
di*  música  clássica.  •  p.u-a 
lazer  o  ambiente." 

Minha  decisão  e  m 
mudar  para  a  Rocinha  foi 
multo  fácil  de  ser  tomada 
explica  o  advogado  — 
Fiz  uma  rápida  estatística 
nos  arquivos  i*  vi  que  a  mai¬ 
oria  dos  meus  clientes  mo¬ 
rava  lá  na  favela.  Então, 
para  atendê-los  melhor  e 
sentir  mnis  de  perlo  seus 
problemas,  me  mudei  para 
lé; 

A  blrosca  que  A  I  b  c  r  t  o 
comprou  era  pequena,  e 


quando  elo  so  mudou,  hà 
três  meses,  o  escritório  era 
composto  apenas  dc  uma 
sala  com  uma  mesinha  dc 
fórmlca.  uma  máquina  de 
escrever  portátil  e  uma  es¬ 
tante.  onde  guurda  seus  li¬ 
vros. 

Hoje  o  escritório  já  tem 
até  sala  de  espera  e  .secre¬ 
tário;  são  quatro  mesas, 
dois  armários,  très  sofás  c 
várias  cudcirns.  além  dos 
acessórios,  como  um  venti¬ 
lador.  a  vltrollnha  c  um 
fogão.  A  frente  da  antiga 
blrosca  foi  completamente 
remodelada,  o  interior  da 
sala  de  espera  r  o  v  e  s  1 1  d  o 
com  inrnbrls  c  as  maça¬ 
netas  e  portas  substituídas. 

—  Tudo  que  eu  ganho 
aplico  na  ampliação  e  me¬ 
lhoria  do  escritório.  Ainda 
não  tirei  nem  um  tostão  pa¬ 
ra  mim  e  dentro  de  pouco 
tcn.po  espero  fazer  disto 
aqui  um  luxo. 

Alberto  explica  que  um 
dos  motivos  que  o  levaram 
a  se  mudar  para  a  Rocinha 
foi  a  vontade  de  diminuir 
o  indice  dc  criminalidade 
na  região. 

—  E  até  certo  ponto  con¬ 
segui.  pois  nos  ires  meses 
que  estou  aqui  não  houve 
nenhum  crime  na  faveln; 
todas  as  vezes  que  os  fave¬ 
lados  brigam  ou  discutem, 
ao  jniõs  de  partirem  para  a 
agressão,  vêm  até  o  escritó¬ 
rio  tirar  as  dúvidas  c  serem 
esclarecidos  a  respeito  das 
leis  —  expllcg  ele. 

Para  os  outros  <  usos,  que 
têm  de  ser  levados  a  Jul¬ 
gamento  ou  obrigar  o  ad¬ 
vogado  n  ir  até  a  delegacia, 
ele  cubra  metade  do  preço 
que  cobrava  quando  seu  es¬ 
critório  era  no  centro  da 
cidade,  "c  ãs  vezes,  depen¬ 
dendo  da  situação  financei¬ 
ra  do  cliente,  deixo  até  de 
graça." 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  Vo  Caderno 
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Luta  anti-Máfia 
provoca  expurgo 

em  Nova  Iorque 


"rictu  vai 
ficar  pronta 
no  Natal 


Vaseetomia 
é  reversível 


Assaltante 
rouba  vidre, 
com  càncei 


Cidade  da  Vaticano 
«UPI-ANSA-JBi  —  A  1’ictà 
de  Míchclangcio,  danificada 
cm  maio  passado  por  um 
pslcopata  húngaro,  estará 
eompletamentc  restaurada 
até  o  fim  do  ano.  "Será  um 
presente  dc  Natal  "pro¬ 
meteu  o  diretor  do  Museu 
do  Vaticano.  Deocleclo  Rc- 
dig  dc  Campos. 

Dc  acordo  com  Hodtg  de 
Campos,  que  é  brasileiro,  a 
restauração  passará  total- 
mente  despercebida.  Quase 
todos  os  50  fragmentos  da 
parte  danificada  foram  re¬ 
colhidos  e  catalogados.  As¬ 
sim,  só  algumas  brechas 
Imperceptíveis  tiveram  que 
ser  preenchidas  com  uma 
massa  dc  mármore  especial, 
"98  por  cento  Idêntica  à 
usada  pelo  artista.'* 

A  DISTANCIA 
Para  uma  restauração 
mais  exata,  os  peritos  do 
Vaticano  estão  trabalhando 
com  medidas  tiradas  de 
uma  copla  da  estátua,  feita 
ha  30  anos.  Apesar  dc  ser 
um  traballio  especialíssimo, 
não  há  despesas  extras, 
todos  os  restauradores  jã 
trabalhavam  na  Santa  Sé 
e  um  dano  como  o  sofrido 
pela  Pictà  ê  coisa  normal. 

A  obra  de  Mtchelangolo 
será  colocada  novamente 
cm  seu  altar  numa  capela 
dc  São  Pedro.  Mas  o  público 
só  poderá  vê-la  de  seis  me¬ 
tros  de  distancia,  pois  um 
vidro  de  segurança  e  células 
foto-elétricas  passaraoa 
protegê-la.  bem  como  a  ou¬ 
tras  obras-primas  do  Vati¬ 
cano.  Agora,  a  Pietá  parece¬ 
rá  ainda  mais  bonita:  está 
sendo  lavada,  possivelmente 
pela  primeira  vez.  e  ficou 
mais  branca  do  que  nunca. 


Nova  Iorque  (AP-JBi  — 

Os  homens  que  sc  submete¬ 
ram  à  vaseetomia  —  opera¬ 
ção  que  os  Impede  de  pro¬ 
duzir  filhas  sem  perda  da 
capacidade  dc  manter  rela¬ 
ções  sexuais  —  Já  podem 
recuperar  sua  fertilidade 
por  melo  dc  um  processo  ci¬ 
rúrgico  que  está  sendo 
usado  com  êxtto  por  um 
professor  da  Faculdade  dc 
Medicina  de  Mount  Sinal, 
em  Nova  Iorque,  Jutlus  H. 
Jacobson. 

O  processo  consiste  em 
religar  os  extremos  dos 
minúsculos  canais  conduto¬ 
res  dos  espermatozóides  — 
seccionados  pela  vasec- 
tomla.  O  professor  consegue 
Isso  através  dc  uma  Inter¬ 
venção  cirúrgica  realizada 
com  auxilio  de  microscópio 
que  aumenta  em  25  vezes 
n  tamnnho  dos  vasos  pelos 
quais  transitam  os  esper¬ 
matozóides. 

FIM  DOS  ESTÉREIS 

Segundo  o  professor 
Jacobson.  sua  técnica  sig¬ 
nifica  o  fim  dos  homens  es¬ 
terilizados  pela  vaseetomia. 
opernção  que  desempenha 
seu  pnpel  no  controle  na 
natalidade  c  na  contenção 
d  a  explosão  demográfica. 

Jacobson  Informou  a  o 
Simpósio  Internacional  dc 
Mlerocirurgla  que  Já  reali¬ 
zou  19  intervenções  desse 
tipo.  Dezoito  desses  pacien¬ 
tes  voltaram  a  expelir  es¬ 
perma  ativa,  podendo  pro¬ 
duzir  filhos  novamente.  Os 
19  haviam  sido  submetidos 
a  vaseetomia  em  periodos 
de  dois  a  13  anos  antes  da 
reabilitação. 

Em  entrevista  à  imprensa 
norte-americana  em  Viena, 
onde  se  desenrola  o  sim¬ 
pósio.  o  professor  afirmou 
que  conhece  duas  crianças 
filhas  de  homens  por  ele  re¬ 
cuperados.  Na  sua  opinião, 
muitos  sc  interessam  peta 
restauração  da  fertilidade 
por  vários  motivos,  tais 
como  vontade  de  ter  mais 
filhos,  novo  casamento  ou 
morte  dos  herdeiros  nas¬ 
cidos  antes  da  vaseetomia. 


Miami  i  UPI-JB  i  —  Cinco 
frascos  do  mais  poderoso 
agente  causador  do  câncer 
Já  desenvolvido  cm  labora¬ 
tório  —  um  pó  amarelo 
chamado  3-M-eholanthenc 
—  foram  furtados  do  Ins¬ 
tituto  dc  Pesquisas  Cance- 
rológicas  Papanlcolaou,  em 
Mlamt.  Quando  aplicado  cm 
rato»,  o  preparado  provoca 
o  câncer  em  apenas  3  0 
minutos. 

O  diretor  do  Instituto, 
professor  Julhis  Schultz,  In¬ 
formou  que  os  vidros  conti¬ 
nham  ura  aviso  alertando 
que  se  tratava  dc  veneno, 
mos  os  autores  do  furto 
devem  ignorar  que  a  droga 
não  podo  sequer  ser  tocada. 
Segunda-feira,  funcionários 
do  Papanlcolaou  acusaram 
o  desaparecimento  de  um 
conjunto  de  balanças  e  só 
ontem  notaram  a  talta  dos 
cinco  frascos. 


Pintor  louco 
fecha  mostra 
cm  Valência 


Valência,  Venezuela  lUPI- 
JBi  —  A  exposição  anual 
de  pintura  de  Valência 
teve  dc  ser  fechada  on¬ 
tem,  depois  que  um  jovem 
pintor,  enfurecido  porque 
suas  telas  não  íora'm  acei¬ 
tas  destruiu  algumas  das 
valiosas  obras  em  exibição. 

O  Jovem,  Fernando  Preci- 
ado.  de  19  anos.  só  foi  con¬ 
tido  quando  um  turista  nor- 
t  e  -  a  m  erlcano  aplicou-lhe 
uma  chave  de  judô.  após  in¬ 
frutíferas  tentativas  dos 
visitantes  em  dominá-lo.  A 
organizadora,  da  exposição. 
Aura  Sagarzazu.  fechou 
imediatnanente  a  mostra, 
cujo  encerramento  estava 
originalmonte  previsto  para 
terça  feira. 


O  herdeiro  aos  70  anos 


Greenwood .  Carolina  do 
Sul.  A  mulher  do  congres¬ 
sista  republicano.  Nane y. 
de  26  avos  e  ex-Miss  de 
seu  Eslado,  disse  que  o 
bebi  se  chamará  James 
Strom  Thurmond  Jr.f  cm 
homenagem  a  seu  pai. 
Eles  possuem  também 
uma  filha  de  dois  anos 


Com  um  sorriso  de  quem 
ganha  o  primeiro  netinko, 
mas  em  idade  de  ser  bisa¬ 
vô  —  quase  70  anos  —  o 
Senador  norte-americano 
Strom  Thurmond  con¬ 
templa  seu  primeiro  filho 
homem,  nascido  no  dia  IS 
e  que  está  nos  braços  de 
uma  enfermeira  do  Self 
Memorial  Hospital .  em 


Caixa  Econômica  Federal 

jóias 


DIA  23  de  outubro,  às  13  horas 
EXPOSIÇÃO  das  9  às  12  horas 
Cautelas  do  Serviço  CENTRAL  de  Penhores 
Com  juros  pagos  até  agosto  de  1972 

SALÃO  DE  LEILÕES  -  Rua  São  Bento,  n.°  29 


INDÚSTRIA  E  COMERCIO  S.A 


Rua  General  Gllcérlo.  246  -  Nalal  -  RGN  -  CGC.  MF.:  08.320.2-J4 

Capital  Autorizado:  CrS  20.000.000.00  -  Capital  Subscrilo:  CrS  7.527.981,00 

Registros  no  Banco  Central  do  Brasil  -  GEMEC  ■  71/3535  (*) 


1.  Esta  empresa  assinou  contrato  com  o  Banco 
Halles  de  Investimentos  S/A,  objetivando  a  co¬ 
locação  de  ações  correspondentes  à  emissão 
registrada  no  Banco  Central  do  Brasil.  Gemec- 
71/3535.  no  total  de  3,405.328  ações,  sendo 
1.629.378  ordinárias  e  1.775.950  preferenciais 
classe  "B". 

2.  Solicitamos  aos  interessados  em  participar  do 
lançamento  que  entrem  em  contato  com  o 
Banco  Halles  de  Investimentos  S/Aà 

Rua  7  de  Setembro,  48  -  6?  andar  -  Fone: 
242-9751  -  Rio  de  Janeiro  -  GB 


Por  isso,  fomos  á  Suíça  encomendar  essa  máquina. 
Inteiramente  automática,  com  três  estágios  simul¬ 
tâneos  de  operação  sob  controle  eletrônico. 

Agora,  podemos  fornecer  23  tipos  diferentes  de  papel 
heliográfioo.  Com  as  características  que  nós  quería¬ 
mos  e  você  exige. 

E  suprir  também  o  mercado  internacional,  concor¬ 
dando  mais  uma  vez  com  o  governo: 


"É  o  que  o  próprio  governo  recomenda  em  certos  casos. 
Como  o  nosso,  por  exemplo. 

Queríamos  um  papeL  heliográfico  100%  homogêneo. 
Com  sensibilização  uniformo  e  grau  do  umidade 
constante  para  garantir  cópias  perfeitas. 

Queríamos  manter  nosso  baixo  custo. 

Precisávamos  de  uma  máquina  que  nos  desse  a  qua 
lidade  exigida  e  não  alterasse  os  custos  de  produção 


Natal,  12  do  outubro  de  1972 
A  Diretoiia 

(*)"0  leçjislro  no  Banco  Cential  significa  que  se  encon¬ 
tram  em  poder  do  Banco  e  que  devem  encontrar-se, 
também,  em  podei  da  instituição  patrocinadora,  bem, 
como  da  instituição  vendedora,  os  documento:  o  in¬ 
formações  necessárias  ã  avaliação,  polo  investidor, 
do  risco  cio  investimento". 


LEMAC  S/A  -  INDÚSTRIA  HELIOGRAFICA 

mo  i)i:j\\kii<o-<;ií  s\o  r m  -  si*  poiuo  \ud..m*.-Rs 

IUm  < Íol.  Ugólo.  15  lum  ( ini/nru,  «02  _  IKm  *r.  ,los  Ira«0«.|l7 

i.',,,..,.  •>,,  1.6032  !•  oitos:  52-2129  .•  Sl-b%»  Lum»:  2  1-;iü2«J  e 
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Assaltante 
rouba  vidn 
com  câncer 

Minml  lUIU-JB 
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V  asectomiii 
é  reversível 
nos  EUA 


Luta  anti-Máfia 
provoca  expurgo 

em  Nova  Iorque 


“Pietà”  vai 
ficar  pronta 
no  Natal 


Cinco 

frascos  cio  inala  poderoso 
agente  causador  do  câncer 
Jti  desenvolvido  em  labora¬ 
tório  —  um  pó  amarelo 
chamado  3-M -ebolnnthcnc 
—  foram  furtados  do  Ins¬ 
tituto  de  Pesquisas  Cancc- 
rológicas  Papanlcolaou.  em 
Mlanil.  Quando  aplicado  em 
ratos,  o  prc!)arnclo  provoca 
o  câncer  cm  apenas  3  0 
minutos. 

O  diretor  do  Instituto, 
proressor  Jull  is  Schultz.  in¬ 
formou  quo  os  vidros  conti¬ 
nham  um  aviso  alertando 
que  se  tratava  de  veneno, 
mas  os  autores  do  furto 
devem  Ignorar  que  a  droga 
não  pode  sequer  ser  tocada. 
Segunda-feira,  funcionários 
do  Papanlcolaou  acusaram 
o  desaparecimento  de  um 
conjunto  de  balanças  c  so 
ontem  notaram  a  falta  dos 
cinco  frascos. 


Nova  Iorque  1AP-JB1  — 
Os  homens  que  se  submete¬ 
ram  a  vascctomlu  —  opera¬ 
ção  que  os  Impede  de  pro¬ 
duzir  filhos  sem  perda  da 
capacidade  de  manter  rela¬ 
ções  sexuais  —  já  podem 
recuperãr  sua  fertilidade 
por  melo  de  um  processo  ci¬ 
rúrgico  que  está  sondo 
usado  com  êxito  por  um 
professor  da  Faculdade  de 
Medicina  de  Mount  Sinal, 
em  Nova  Iorque,  Jullus  H. 
Jacobson. 

O  processo  consiste  em 
religar  os  extremos  dos 
minúsculos  canais  conduto¬ 
res  dos  espermatozóides  — 
seccionados  pela  vasec- 
tomia.  O  professor  consegue 
isso  através  de  uma  Inter¬ 
venção  cirúrgica  realizada 
com  auxilio  de  microscópio 
quo  aumenta  em  25  vezes 
o  tamanho  dos  vasos  pelos 
quais  transitam  os  esper- 
.  matozóides. 

FIM  DOS  ESTÉREIS 

Segundo  o  professor 
Jacobson.  sua  técnica  sig¬ 
nifica  o  fim  dos  homens  es¬ 
terilizados  pela  vascctomla, 
operação  que  desempenha 
seu  papel  no  controle  na 
natalidade  e  na  contenção 
d  a  explosão  demográfica. 

Jacobson  Informou  ao 
Simpósio  Internacional  de 
Mlcrocirurgla  que  jd  reali¬ 
zou  13  intervenções  desse 
tipo.  Dezoito  desses  pacien¬ 
tes  voltaram  a  expelir  es¬ 
perma  ativa,  podendo  pro¬ 
duzir  filhos  novamente,  Os 
19  haviam  sido  submetidos 
a  vascctomla  cm  períodos 
de  dois  n  13  anos  antes  da 
reabilitação. 

Em  entrevista  á  imprensa 
norte-americana  em  Viena, 
onde  sc  desenrola  o  sim¬ 
pósio.  u  professor  afirmou 
que  conhece  duas  crianças 
filhns  de  homens  por  ele  re¬ 
cuperados.  Na  sua  opinião, 
muitos  se  Interessam  nnin 


nu  maio  passado  por  um 
pslcopata  húngaro,  estará 
completamente  restaurada 
até  o  fim  do  uno.  "Será  um 
presente  de  Natal  "pro- 
molou  o  diretor  do  Museu 
do  Vaticano.  Deoclcclo  Rc- 
tlig  de  Campos. 

De  acordo  emn  Rcdlg  dc 
Campos,  que  é  brasileiro,  a 
restauração  passará  total- 
mente  despercebida.  Quu.se 
todos  os  50  fragmentos  da 
parle  danificada  foram  re¬ 
colhidos  e  catalogados  As¬ 
sim.  so  algumas  brechas 
Imperceptíveis  tiveram  que 
ser  preenchidas  com  uma 
massa  de  mármore  especial, 
"98  por  cento  Idêntica  ã 
usada  pelo  artista,’' 

A  DISTANCIA 
Para  tt  ni  a  restauração 
mais  exata,  os  peritos  do 
Vaticano  estão  trabalhando 
com  medidas  tiradas  de 
uma  cópia  da  estátua,  felu 
ba  30  anos.  Apesar  de  ser 
um  trabalho  especialíssimo, 
hão  há  despesas  extras, 
todos  os  restauradores  já 
trabalhavam  na  Santa  Sé 
c  um  dano  como  o  sofrido 
pela  Pielã  c  coisa  normal 
A  obra  de  Mirhelangelo 
será  colocada  novamonte 
em  seu  altar  numa  capela 
de  São  Pedro.  Mas  o  público 
só  poderá  vê-la  de  seis  me¬ 
tros  de  distancia,  pois  um 
vidro  dc  segurança  c  células 
foto-cléti  Icas  p  a  s  s  a  r  ã  o  h 
protegê-la.  bem  como  a  ou¬ 
tras  obras-primas  do  Vati¬ 
cano  Agora,  a  Pletà  pareci - 
rá  ainda  mais  bonita:  está 
sendo  lavada,  possivelmente 
pela  primeira  vez.  e  ficou 
mais  branca  do  que  nunca. 


lun/uc  'Kcuicrs/UUIn-UPI-JBi  —  O  cer- 
lUtn,a  l^rsonaliclncií-s  do  mundo  político  e 
policial  envolvidas  no  crime  organizado  em  Nova 

T.nrf,h?,ivSta  80  fccl,ln,ld0-  e  0  expurgo  Jã  começou 
poi  baixo  com  o  alastamcnto  de  seu  cargo  de  um 
_enentc  com  30  nnos  de  serviço,  anunciaram  oniem 
fontes  do  Departamento  dc  Policia. 

°  tenente  cia  Policia,  Meyer  Rubensioln.  de 
,,  .ano*'  f°l  acusado  de  manter  ligações  com  altos 
dirigentes  da  Cosa  Noutra  —  Mãfla  norte-ameri¬ 
cana  —  tendo  avisado  a  um  deles  que  seu  toleío- 
ne  estava  censurado  e  informando  á  organização 
sobre  o  aparelho  de  escuta  instalado  no  irai  ler  de 
um  cemitério  de  automóveis  do  distrito  de  Brooklvn 
que  servia  de  quartel-general  clu  mesma.  '  ' 

SEGREDOS  REVELADOS 

O  afastamento  do  policial  -  uma  das  prlmel- 
ias  consequências  de  seis  meses  dc  Intensa  Inves¬ 
tigação  das  atividades  da  Cosa  Noslra ,  que  empre¬ 
gou  centenas  de  agentes  locais  e  do  FBI  Sv  de¬ 
veu  a  acusações  que  chegam  ate  a  assoeiaeâo  ilí¬ 
cita  com  elementos  criminosos  e  divulgação  do  in¬ 
formação  confidencial  do  Departamento  Central  dc 
fiílçá!)1  d ísseram  as  fontes  autorizadas  da  instl- 

°!?ndc  constiuido  para  apurar  as  ati¬ 
vidades  d.i  Cosa  Noutra  e  que  expediu  877  iniiirm. 


Pintor  louco 
fecha  mostra 
em  Valência 


Vale  neta,  Venezuela  iUPI- 
JBi  —  A  exposição  anual 
de  pintura  de  Valência 
teve  de  scr  fechada  on¬ 
tem.  depois  que  um  jovem 
pintor,  enfurecido  porque 
suas  telas  não  foram  acoi¬ 
tas  destruiu  algumas  das 
valiosas  obras  em  exibição. 

O  jervem,  Fernando  Preel- 
ado.  de  19  anos,  só  foi  con¬ 
tido  quando  um  turista  nor¬ 
te  -  a  m  cricano  aplicou-lhe 
uma  chave  de  judô,  após  In¬ 
frutíferas  tentativas  dos 
visitantes  em  dominá-lo.  a 
organizadora  da  exposição. 
Aura  Sagarzazu.  fechou 
imediatamente  a  mostra, 
cujo  encerramento  estava 
originalmente  previsto  para 
terça  feira. 


O  herdeiro  aos  70 


anos 

Greenwòod ,  Carolina  do 
Sul.  /I  mulher  do  congres¬ 
sista  republicano.  Nancv 
de  26  anos  e  ex-Hiss  de 
seu  Estado.,  disse  que  o 
bebê  sc  chamará  James 
Strom  Thunnond  Jr„  cm 


Caixa  Econômica  Federal 

jóias 


DIA  23  de  outubro,  às  13  horas 
EXPOSIÇÃO  das  9  às  12  horas 
Cautelas  do  Serviço  CENTRAL  de  Penhores 
Com  juros  pagos  até  agosto  de  1972 

SALÃO  DE  LEILÕES 


Rua  São  Bento,  n.°  29 


INDUSTRIA  E  COMÉRCIO  S.A 


■mm 


1.  tsta  empresa  assinou  contrato  com  o  Banco 
Halles  de  Investimentos  S/A.,  objetivando  a  co¬ 
locação  de  ações  correspondentes  à  emissão 
registrada  no  Banco  Central  do  Brasil.  Gemec- 

/rooo-to "°  *° 1  al  rie  3.405328  ações,  sendo 
1.029.378  ordinárias  e  1.775.950  preferenciais 
classe  ’  B  ’. 

2.  Solicitamos  aos  interessados  em  participar  do 
tançamento  que  enitem  em  contato  com  o 
Banco  Halles  de  Investimentos  S/A  à 

Rua  7  de  Setembro,  48  -  6.°  andar  -  Fone: 
242-9751  -  Rio  de  Janeiro  -  GB 


Eo  queoFrdpric  governo  recomenda  em  certos  casos, 
como  o  nosso,  por  exemplo. 

Queríamos  um  papel  heliográfico  100%  homogêneo 

oon7,aoT  ÍZflÇa<’  de  umidade 

constante  para  garantir  cópias  perfeitas 

Queríamos  manter  nosso  baixo  cusio. 

Precisávamos  de  uma  máquina  que  nos  desse  a  qua¬ 
lidade  exigida  e  nao  alterasse  os  custos  de  produção. 


o,  fomos  iv  Suíça  encomendar 
mente  automática 
de  operação  sob  controle  elet 


essa  máquina 
com  três  estágios  simul- 

. - — jrônico. 

Agora,  podemos  fornecer  23  tipos  diferentes  de  papel 
lehografico.  Com  as  características  que  nós  quería¬ 
mos  e  você  exige. 

E  suprir  também  o  mercado  internacional,  concor¬ 
dando  mais  uma  vez  com  o  governo: 


Natal,  12  de  outubro  de  1972 
A  Diretoria 

"0  regisi.o  no  Banco  Cenlral  significa  que  r.o  mo,  - 

iarnhó "n  P°d6r  ?  Banc0  e  clue  do^m  unconlrar-so, 
lambem,  em  poder  da  instituição  patrocinadora,  bem 

como  da  instituição  vendedora,  nr.  documentos  •>  í 
formações  necessárias  ã  avaliação,  pelo  investidor, 
do  risco  do  investimento". 


LEMAC  S/A  -  INDÚSTRIA  HELIOGRÁFIPA 

Mio  dej  AM-mo-cn  MO  PU  I.o .  SP 

ünt  ‘  '■  Wtefc  >■  5  I  -hm  Fui, es:  2 1-5G20  c  23-2985 


RECIFE  -  PE 
Hún  7  de  Selcnili 
Fones:  22-0098  e 


cumprindo  seu  papal 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Soxta-íeirfl,  20/10/72  □  l.°  Caderno 


.2a  clichê 


INTERNACIONAL  -  9 


Líder  peronista 
não  dialoga  com 
Ministro  civil 


Uucnus  Aires  'AP-UPI- 
A  NSA  -Rcutcrs/Lntln-JB i 
—  O  representante  pessoal 
cie  Juan  Domingo  Peron, 
Heclor  Cumpora.  se  recusou 
ontem  a  comparecer  à  reu¬ 
nião  marcada  com  o  Minis¬ 
tro  do  Interior,  Arturo  Mor 
Roig,  para  discutir  o  plano 
justlclnlista  de  reconstrução 
nacional,  rompendo  tempo¬ 
rariamente  o  diálogo  com 
o  Governo.  Os  peronistas 
impõem  que  as  negociações 
se  façam  cm  nível  militar. 


10  bases  mínimas  apresen¬ 
tadas  por  Peron  —  a  renún¬ 
cia  de  Mor  Rolg. 
JUSTIFICATIVA 


Informa-se.  sem  confir¬ 
mação,  que  o  Presidente  Ln- 
nusse  convocou  para 
domingo  uma  conferência 
dos  altos  comandantes  mili¬ 
tares.  "para  decidir  e  m 
definitivo  a  atitude  a 
adotar  quanto  às  negocia¬ 
ções  com  Peron.'* 

IMPASSE 

"O  justlelalismo  não  aban¬ 
dona  o  diálogo,  nem  o 
considera  rompido,  m  a  s 
continua  propondo  que  ele 
se  realize  em  nível  das  For¬ 
ças  Armadas''  —  disse  Cam- 
pora  á  imprensa. 

A  noticia  da  recusa  de 
Campora  em  aceitar  o  en¬ 
contro  com  Mor  Rolg  foi 
divulgada  simultaneamente 
por  íontes  do  justicíalismo 
e  do  Ministério  do  Interior. 
Cria-se.  assim,  o  primeiro 
obstáculo  importante  nas 
consultas  políticas  entre  o 
Governo  argentino  e  Peron, 
já  que  aquele  aceita  o  diálo¬ 
go  através  do  Mtulstérlo  do 
Interior  o.  além  disso,  fez 
saber  a  Hcetor  Campora 
que  o  receberá  como  inte¬ 
grante  do  mosaico  de  Par¬ 
tidos  políticos,  para  os  quais 
permanece  aborta  a  consul¬ 
ta. 

Na  liora  prevista  para  a 
reunião,  um  emissário  de 
Campora  chegou  ao  Minis¬ 
tério  do  Interior,  limitando- 
se  a  entregar  uma  nota  di¬ 
rigida  à  Junta  de  Coman¬ 
dantes.  O  justicialisnto  de¬ 
seja  _  e  essa  é  uma  das 


Em  notn  divulgada  à  im¬ 
prensa.  Campora  explica 
que  o  plano  dc  reconstrução 
nacional  foi  desviado  pelo 
Governo  para  a  Comissão 
Coordenadorn  do  Plano  Po¬ 
lítico.  presidida  pelo  Minis¬ 
tro  do  Interior,  alvo  de  cri¬ 
ticas  e  censuras  Inúmeras 
do  peronismo.  E  o  peronis¬ 
mo  "está  disposto  a  debater 
o  programa  no  alto  nível  ao 
qual  foi  dirigido,  Isto  é,  ante 
às  pr  óprlas  Forças  Ar¬ 
madas,  sobre  as  quais  pesa 
uma  responsabilidade  histó¬ 
rica  diante  da  emergência 
em  que  vive  o  pais.” 

Quarta-feira,  como  intrói¬ 
to  à  nova  situação,  através 
da  Imprensa  Peron  difundiu 
de  Madri  sua  mensagem  do 
17  de  outubro,  com  duros 
ataques  ao  Governo,  uma 
exaltação  à  sua  própria 
figura  dc  lider.  uma  adver¬ 
tência  sobre  a  necessidade 
de  negociações  e .  ainda 
uma  vez.  deixando  a  deci¬ 
são  de  seus  retorno  a  o 
comando  tático  do  Movi¬ 
mento  Justiclalista. 


URSS  acusa 
China  de 
vender  droga 

Moscou  lANSA-AP-JB)  — 

A  China  produziu  e  expor¬ 
tou  centenas  de  toneladas 
de  droga,  nos  últimos  22 
anos.  1  u  c  r  u  n  d  o  com  o 
comércio  cerca  dc  USS  10 
bilhões  iCr$  GO  bilhões i.  Os 
chineses  vendem  por  ano 
duns  mil  toneladas  dc  ópio 
no  valor  de  USS  500  milhões 
a  USS  800  milhões  'Cr$  3  bi¬ 
lhões  a  CrS  4.8  bllhõcsl,  In¬ 
formou  ontem  o  Jornal  sovi¬ 
ético  Sovyetskaya  Rossia. 

O  objetivo  de  Pequim, 
segundo  o  Jornal,  c  Intro¬ 
duzir  droga  nos  países  cm 
vias  de  desenvolvimento  e 
cm  algumas  nações  ociden¬ 
tais  para  corromper  os 
Jovens,  os  administrado¬ 
res  e  políticos.  A  África  é 
uma  das  metas  principais 
dos  chineses,  salientou  o 
Sovyetsknya  Rossia  que 
baseou  suns  Informações  na 
revista  Afrique  Nouvelle. 


Ingleses  acertam 
com  irlandeses  o 
fim  dos  conflitos 


ATAQUES  MÚTUOS 

Nesse  ínterim,  o  Presiden¬ 
te  Lanusse.  falando  na  pro¬ 
víncia  dc  Misiones,  lançou 
seu  ataque  mais  violento  a 
Peron  desde  que  se  começou 
a  falar  em  diálogo  e  no  re¬ 
torno  do  ex-ditador. 

"Não  nos  amedrontare¬ 
mos  com  palavras,  multo 
menos  ditas  à  distancia . . . 
Estendemos  as  m  ã  o  s  a 
todos  o  continuaremos 
aguentado  os  insultos,  mas 
tudo  tem  um  limite",  disse 
Lanusse.  referindo-se  a  re¬ 
centes  declarações  de  Peron 
em  seu  exílio  de  Madri, 
segundo  as  quais  a  Argen¬ 
tina  estaria  ameaçada  de 
guerra  civil,  caso  não  desse 
ao  peronismo  participação 
plena  no  processo  dc  nor¬ 
malização  política  do  pais. 


Casas  de  esquerdistas 
são  atacadas  a  bomba 


Buenos  Aires  (UPI-AN- 
SA-JBi  —  Era  cerca  de 
meio-dia  quando  uma  bom¬ 
ba  explodiu  na  casa  do  es¬ 
critor  Juan  José  Hernandez 
Arregui.  arrasando-a  llteral- 
monie  e  ferindo  duas  pes¬ 
soas:  c  horas  depois  outro 
atentado  era  cometido,  des¬ 
ta  vez  contra  o  escritório  do 
advogado  Miguel  Radrlzzani 
Gonl.  defensor  dc  terroris¬ 
tas.  Hernandez  Arregui  é 
conhecido  como  peronista 
de  osquerdu. 


A  explosão  na  casa  do  es¬ 
critor  provocou  a  queda  de 
parte  da  alvenaria  do  quar¬ 
to  e  quinto  andares  c  um 
incêndio,  logo  extinto.  Tam¬ 
bém  afetou  a  estrutura  do 
edifício,  ameaçando  fazer 
ruir  as  paredes  internas. 

Também  os  edifícios  vizi¬ 
nhos  sofreram  danos,  bem 
c  o  m  ii  automóveis  estacio¬ 
nados  em  frente  ao  prédio 
onde  ocorreu  a  explosão. 


A  produção  da  droga  pu¬ 
ra  exportação  iniciou-se  na 
China  segundo  o  Jornal,  em 
outubro  de  194D  quando  os 
dirigentes  das  províncias 
receberam  uma  circular  se¬ 
creta  com  ordens  para  cui¬ 
dar  das  plantações  de  ópio, 
com  toda  a  atenção.  A  ex¬ 
portação  inlclou-se  no  ano 
seguinte. 

NOVA  ACUSAÇAO 

O  semanário  soviético 
Novoye  Vrcmya  (Tempos 
Novos),  especializado  em 
política  internacional,  disse 
na  sua  edição  de  ontem  que 
a  China  quer  utilizar  a  Eu¬ 
ropa  Ocidental  na  sua  luta 
contra  a  União  Soviética,  e 
para  Isto  "está  penetrando 
no  M e d i  t erraneo.  apro¬ 
ximando-se  da  NATO  c 
agradando  os  revanchistns 
alemães". 

O  semanário  vê  com  alar¬ 
ma  os  crescentes  laços  en¬ 
tre  Pequim  e  países  euro¬ 
peus.  salientando  que  os 
chineses  estão  contra  a  re¬ 
tirada  de  tropas  norte- 
amerlcnnas  da  Europa  e 
desaprovam  a  Conferência 
dc  Segurança  Européia  por¬ 
que  temem  que  os  soviéticos 
possam  assim  aumentar 
seus  contingentes  militares 
nas  fronteiras  chinesas. 

Pequim,  segundo  o 
Novoye  Vrcmya,  sonda  as 
possibilidades  dc  se  associar 
ao  Mercado  Comum  Euro¬ 
peu  e  queixa-sc  da  ameaça 
soviética  c  da  pressão  do 
Norte. 

A  agencia  de  noticias 
Tass  informou  ontem  que 
os  lideres  chineses  envia¬ 
ram  a  Moscou,  mensagem 
dc  agradecimento  pelas 
cone ratul&çõos  soviéticas 
na  ocasião  do  23?  aniversá¬ 
rio  da  fundação  da  Repúbli¬ 
ca  Chinesa. 


Bc  I  f  ast  i  AFP-AP-JBI  ,  — 
Depois  de  duas  horas  de 
conversações  entre  repre¬ 
sentantes  do  Exército  bri¬ 
tânico  o  lideres  da  organi¬ 
zação  protestante  paramlll- 
tar  Associação  de  Defesa  do 
Ulster  lUDAi.  anunciou-se 
que  ambas  as  partes  "fa¬ 
riam  tudo  para  normalizar 
a  situação." 

A  violência  que  sc  alastra 
pela  Irlanda  do  Norte  nos 
dois  últimos  dias.  com  saldo 
de  quatro  mortos  o  80  feri¬ 
dos,  diminuiu  de  Intensida¬ 
de  apesar  dos  comandos  da 
organização  extremista  de 
Jovens  protestantes  Tartnn 
Gnng\s  ter  ontem  sc  cho¬ 
cado  com  tropas  inglesas  no 
Leste  de  Belfast. 

Sets  atentados  contra 
bairros  católicos  foram  rea¬ 


lizados  pelos  Tnrtnns:  In¬ 
cêndio  de  uma  casa  comer¬ 
cial  em  Woodstock  Rond; 
ataque  com  bombas  incen¬ 
diárias  à  escoln  primária 
católica  de  Emnewtownbey, 
profanação  dc  uma  Igreja 
em  Shore  Road;  explosão 
dc  uma  bomba  no  salão  dc 
automóveis  em  Dugannon  c 
o  incêndio  dc  vários  veí¬ 
culos  em  Londonderry. 

Na  reunião  entre  a  UDA 
c  o  Exército  britânico,  os 
protestantes  que  haviam 
declarado  guerra  ao  Gover¬ 
no  e  às  tropas  inglesas,  pro¬ 
meteram  cuidar  do  restabe¬ 
lecimento  da  calma  n  os 
bairros  protestantes  ao 
mesmo  tempo  que  as  auto¬ 
ridades  inglesas  prontlflca- 
rnm-se  a  examinar  as  quei¬ 
xas  dos  protestantes. 


Polícia  fecha  em 
Copenhague  “ show 
com  sexo  ao  vwo 
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ESTA  MARCA 
NO  TAPUME  IMPRIME. 

CATEGORIA  AO  IMÓVEL 


Ê  um  "Bandeirantes”  legitimo.  Do 
projeto  ao  acabamento.  Quando  ele 
fica  pronto,  a  cidade,  o  bairro,  a  rua, 
vocè. todos  ganham  mais  um  edifício 
de  ca  t  ego  ri  a,  digno  de  tigurar  rum 
Cartão  Postal  Rio. 


cí^trutora  bandeirantes 

Av.  Rio  Branco,  156  -  Giupos  1023/25 
Fonos:  232-2788  a  221-7415 
Edilicio  Avenida  Central 


Metade  da  América 
Latina  vive  sob 
Governos  militares 


Roménia  pode 


Copenhague  (Especial  pa¬ 
ra  o  JB)  —  A  investida  da 
policia  contra  espetáculos 
dc  sexo  ao  vivo  cm  clubes 
noturnos  em  Copenhnguc 
agora  é  quase  completa. 
Nas  últimas  semanas,  a  po¬ 
licia  tem  efetuado  batidas 
nos  clubes  como  uma  con¬ 
sequência  direta  da  publi¬ 
cidade  mundial  dada  aos 
notórios  ser  shows  r  mais 
recentemente  pelo  relatório 
sobre  pornografia  prepara¬ 
do  pelo  Conde  Longford,  da 
Inglaterra. 

Um  alto  funcionário  acre¬ 
dita  que  apenas  dois  ou  três 
espetáculos  no  vivo  ainda 
funcionam,  em  comparação 
com  30  ou  mais  quando 
Lorde  Longford  c  sua  comi¬ 
tiva  visitaram  a  cidade. 

LUTA  PELA  IMAGEM 

Disse  que  uma  ampla 
parcela  da  população  dina¬ 
marquesa  ficou  prolun- 
damente  perturbada  com  a 
Imagem  que  sua  capital  ad¬ 
quiriu  no  mundo,  c  a  ação 
da  policia  tem  recebido 
aprovação  popular  q  u  r  s  c 
geral.  No  entanto,  reservas 
para  shows  ao  vivo  ainda 
são  anunciados  publlcamcn- 
te  na  Strogct.  a  rua  só  ds 
pedestres  onde  ficam  ele¬ 
gantes  lojas  da  cidade,  e 
cm  outras  partes. 

K.  Selmer  Krogh,  oficial 
graduado  da  polícia,  disse 
que  os  proprietários  de  clu¬ 
bes  que  foram  alvo  da  in¬ 


cursão  policial  enfrentam 
processos  Judiciais  que 
podem  resultar  cm  penas 
dc  até  3  mil  dólares  (CrS 
18,3  mil)  de  multas  c  o  con¬ 
fisco  dc  bens  no  valor  de 
até  1 1 750  dólares  (CrS 
71  675,00  i . 

Além  da  preocupação 
quanlo  a  Copenhague  ga¬ 
nhar  uma  reputação  inter¬ 
nacional  como  centro  do 
vicio,  tem  havido  certa  In¬ 
quietação  sobre  outras  for¬ 
mas  de  atividade  criminosa, 
incluindo  o  tráfico  dc  dro¬ 
gas  que  a  existência  de  clu¬ 
bes  poderia  provocar. 

A  venda  dc  literatura 
erótica  e  exibição  de  filmes 
d  esexo  ainda  permanecem 
dentro  da  lei  na  Dimvmar 
ca.  mas  um  grande  número 
de  importantes  cidadãos 
manifestaram  sua  opinião 
de  que  a  maior  parte  da 
população  local  jã  estava 
ficando  cansada  desta  for¬ 
ma  de  diversão  depois  dc 
um  periodo  inicial  de  curio¬ 
sidade. 

Krogh  advertiu  que  qual¬ 
quer  um  que  encontrasse 
um  clube  de  show  ao  vivo 
ainda  iuncionando  podia 
esperar  as  premissas  para 
ser  alvo  dc  uma  batida.  A 
ação  contra  visitantes  es¬ 
trangeiros  encontrados  en¬ 
tre  os  espectadores  pro¬ 
vavelmente  se  limitaria  á 
tomada  dc  nomes  e  endere¬ 
ços,  pois  se  levnrln  em  con¬ 
sideração  que  devem  desco¬ 
nhecer  ns  leis  locais. 
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Imposto  de  Renda  -  Trahir.do-se  dc  Sociedade  Anónima  dc  Capitai  Abcrlo.  «.  Iribvlaçno  do 
Impono  dc  Ronda  na  Fonle,  obedecera  ao»  critérios  c»'aluioo»  om  Ui. 

O»  dividendo»  reclamado»  apó»  o  dia  2J/2/73  .olrorao  o  desconto  na  ionte,  como  nao 
identificado». 

Transferencia»,  desdobramento,  eonversóe»  de  açôe».  etc.  —  Ficam  suspensa»  as  operações 
(iladas.  por  om  período  dc  15  (ouinre)  dias  â  contar  do  inicio  do  dividendo  c  a  terminar  em 
9/11/72. 

Horário  •  locai»  de  Atondimento  —  dc  13.30  boras  ás  15,30  lioras 
Rio  dc  Janc«ro  —  Rua  Buenos  Aires,  6B  —  33.°  andar 
Pessoa»  Física»  —  2a. /4â./6a. -feira» 

Pcsioa»  Jurídica»  —  3a./ 5a.-leiras 

São  Paulo  —  Rua  Raul  Pompéia.  144  —  5.°  andar 

Pessoa»  Fijicas  —  3 a./  5*.-íelras 
Pessoa»  Jurídica»  —  2a./4a,/6fl.‘íeira» 

Encontram-se  em  nossas  sedes,  ac.ma  especificadas,  a  partir  desta  data.  oi  mapas  destina- 
do»  a  colagem  do»  cupons,  para  facilidade  do»  Srs.  Aeionisus. 

Rio  de  Janeiro.  17  de  outubro  de  1972. 

(a.)  Pedro  luil  C.  Coelho 
Diretor  Vice-Presidente 


SC 


vo!  lar 


para  Moscou 

Viena  <  AP — UPI — -Reu¬ 
ters/ Lattn- — JB  i  _  —  Uma 
mudança  da  política  exte¬ 
rior  romena  do  Governo  de 
Nlcolae  Cenusescu,  que  tem 


San  Jo.sc,  Costa  Rica 
i.AP-JBi  —  Metade  da 
população  da  América  La¬ 
tina  —  ou  seja,  quase  150 
milhões  dc  pessoas  — 
vive  sob  regimes  militares 
autoritários  em  que  as  For¬ 
ças  Armadas  "se  transfor¬ 
mam  num  obstáculo  para 
o  desenvolvimento  da  civili¬ 
zação  democrática"  —  foi 
uma  das  conclusões  d  o 
Seminário  sobre  Poder  Civil 
e  Poder  Militar  realizado  na 
Costa  Rica. 


"A  sociedade  é  civil  por 
natureza",  considerou  o 
Seminário.  "Quando  lideres 
de  grupos  se  afastam  de 
suas  funções  especificas  e 
assumem  o  poder  para 
cumprir  missões  que  não 
lhes  correspondem  e  para 
as  quais  não  foram  feitos, 
o  povo  não  tem  qualquer 
participação." 

CONTRA  O 
AUTORITARISMO 

O  Seminário  classificou 
dc  "errônea  e  daninha”  pa¬ 
ra  o  prestigio  das  Forças 
Armadas  a  doutrina  segun¬ 
do  a  qual  compete  planejar 
e  dirigir  a  economia,  as¬ 
sumindo  o  controle  dos  cen¬ 
tros  de  decisão  nacional. 

"O  monopólio  do  poder 
politlco  e  do  poder  econô¬ 
mico  sem  formas  de  partici¬ 
pação  dos  governados  tende 
a  converter  as  Forças  Ar¬ 
madas  numa  nova  classe 
com  Interesse  e  Ideologia 
próprios  c  crecente  divórcio 
com  os  Interesses  populares. 
A  mudança  nas  estruturas 
c  dever  essencial  e  inerente 
no  povo,  que  a  ele  não  pode 
renunciar  em  nenhuma  cir¬ 
cunstancia",  acentuou  uma 
dás  conclusões. 

Conforme  o  Seminário, 


não  cabe  ás  Forças  Ar¬ 
madas,  da  mesma  forma, 
cumprir  tarefas  revolucio¬ 
nárias  d  e  transformação 
nem  ser  contrárias  a  elas. 

"A  sociedade  civil  eria  for¬ 
ças  institucionalizadas  para 
a  salvaguarda  de  seus  pró¬ 
prios  fins,  a  função  especi¬ 
fica  do  Exército  c  a  defesa 
da  soberania  nacional  dian¬ 
te  dos  perigos  exteriores  c 
a  de  lesa  da  soberania  popu¬ 
lar  manifestada  nas  ins¬ 
tituições  democráticas", 
acrescentou. 

A  defesa  do  militarismo 
representa  um  retorno  às 
doutrinas  reacionárias  que 
postulam  o  predomínio  cias 
chamadas  "minorias  privi¬ 
legiadas".  conforme  o  Semi¬ 
nário,  acrescentando  que  os 
regimes  fortes  são  a  ante- 
sala  de  um  totalitarismo 
apenas  disfarçado  por  uma 
fachada  revolucionária. 

"A  experiência  latino- 
nmerlcann  demonstra  que 
os  golpes  militares  se  en¬ 
caminham  para  organizar 
formas  corporativas  sui- 
generls.  dirigidas  dc  cima 
sem  controle  o  u  partici¬ 
pação  popular,  com  a  utili¬ 
zação  das  minorias  para  es¬ 
tabelecer  um  sistema  buro¬ 
crático  e  autoritário  fácil 
de  se  transformar  numa 
n  t.  v  a  o  1 1  g  urquia".  pros¬ 
seguiu. 

Os  ex-Prosidcntes  Belaun- 
de  Terry,  do  Peru,  e  Adolfo 
Silos  Salinas,  da  Bolívia 
(ambos  depostos  por  golpes 
militares  l.  participaram  do 
r  n  c'o  n  tr  o  e  dlstrlbuirnm 
c  omunleado  manifestando 
que  "a  convicção  sobre  a 
missão  profissional  das  For¬ 
ças  Armadas  não  se  modi¬ 
ficou  pelos  acontecimentos 
nn:  respectivos  países." 


demonstrado  nos  últimos 
tempos  Intensão  dc  se  rea- 
proximar  da  União  Soviéti¬ 
ca,  seria  a  razão,  segundo 
fontes  diplomáticas,  do 
afastamento  do  Chanceler 
Corneliu  Manescu.  A  agên¬ 
cia  oficial  dc  noticias  rome¬ 
na  Agcrpress  informou,  po¬ 
rem.  que  cie  será  incumbido 
dc  outras  tareias. 


Mais  I  mó  rira  Latina  lia  i>tiuilia  I- 


Manescu,  principal  or¬ 
ganizador  da  politica  exte- 
rio  romena,  pregou  multas 
vezes  a  linha  dura  em  rela¬ 
ção  a  União  Soviética,  so¬ 
bretudo.  cm  seus  discursos 
nas  Nações  Unidas.  Um  di¬ 
plomata  observou  que  agora 
que  "Ceausescu  começou  a 
s  enproxlmar  dos  russos,  es¬ 
tes  pressionaram-no  para 
afastar  Manescu. 

SALT  vai 
reiniciar 
suas  sessões 

Washington  (UPI-JBt  — 
Washington  c  Moscou  di¬ 
vulgaram  simultaneamente 
um  comunicado  anuncian¬ 
do  o  reinicio  das  Conversa¬ 
ções  sobre  Limitação  das 
Armas  Estratégicas  (SALT), 
o  dia  21  dc  novembro,  em 
Genebra. 

A  delegação  norte-ameri¬ 
cana  continuará  a  ter  como 
lider  o  Embaixador  Gerad 
C.  Smith,  o  mesmo  que  de¬ 
bateu  os  acordos  sobre  li¬ 
mitação  dos  sistemas  balís¬ 
ticos  dc  defesa  nas  reuniões 
realizadas  em  Helsinque  c 
Viena. 

Ronattí  Zlcgler,  Secretá¬ 
rio  de  Imprensa  da  Casa 
Brunea,  revelou  que  Gene¬ 
bra  foi  escolhida  desta  vez 
para  reduzir  os  gastos  de 
vingem  entre  Helsinque  e 
Vlcnn. 


banooque 


Banco  "Novo  Xiundo, 
ngorii  novínho  em  Iollia, 

Rua  Duque  de  Caxias,  253. 

Vocè  encontra  lã  uma  equipe  seria. 
Séria  mus  não  carrancuda. 

(Sc  vocè  é  correnlista  do  Xovo  Mundo, 
jã  conhece  essa  equipe  muito  bein.i. 

()  nosso  pessoal  de  balcão 
se  eslorcpí  para  ser  o  melhor  pessoal 
de  balcão  existente,  porque 
todos  eles  querem  é  ser  contadores. 


p.  a.  poscimento 
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Líder  peronista 
não  dialoga  com 
Ministro  civil 


liuanos  A  I  r  o  s  '  AP-UPI- 
A  N S  A  -Reuters/LnUn-JBi 
—  O  representante  pessoal 
de  Junn  Domingo  Pcron, 
Hector  Campora,  se  recusou 
ontem  a  comparecer  n  reu¬ 
nião  marcada  com  o  Minis¬ 
tro  do  Interior.  Avturo  Mor 
Roig,  pnra  discutir  o  plano 
Jusllclnllsta  de  reconstrução 
nacional,  rompendo  tempo¬ 
rariamente  o  diálogo  com 
o  Governo.  Os  peronistas 
impõem  que  as  negociações 
se  façam  em  nível  militar. 

Informa-se.  sem  confir¬ 
mação.  que  o  Presidente  Ln- 
nusse convocou  paru 
domingo  uma  conferência 
dos  altos  comandantes  mili¬ 
tares,  "parn  decidir  e  m 
definitivo  a  atitude  a 
adotar  quanto  ãs  negocla- 
l  õe.s  com  Peron." 

IMPASSE 

"O  justlclallsmo  não  aban¬ 
dona  o  diálogo,  nem  o 
considera  rompido,  mas 
continua  propondo  que  ele 
.se  realize  em  nivcl  das  For¬ 
ças  Armadas"  —  disse  Cam¬ 
pora  á  imprensa. 

A  noticia  da  recusa  de 
Campora  em  aceitar  o  en¬ 
contro  com  Mor  Roig  foi 
divulgada  simultaneamente 
por  fontes  do  justlcinltsiuo 
e  do  Ministério  do  Interior. 
Cria-se.  assim,  o  primeiro 
obstáculo  importante  nas 
consultas  políticas  entre  o 
Governo  argentino  e  Pcron, 
já  que  aquele  aceita  o  diálo¬ 
go  através  do  Ministério  do 
Interior  e.  além  disso,  fez 
saber  a  Hector  Campora 
que  o  receberá  como  inte¬ 
grante  do  mosaico  de  Par¬ 
tidos  políticos,  para  os  quais 
permanece  aberta  a  consul¬ 
ta. 

Na  hora  prevista  para  a 
reunião,  um  emissário  dp 
Campora  chegou  ao  Minis¬ 
tério  do  Interior,  limitando- 
se  a  entregar  uma  nota  di¬ 
rigida  à  Junta  de  Coman¬ 
dantes.  O  justicialismo  de¬ 
seja  —  e  essa  é  uma  das 


10  bases  mínimas  apresen¬ 
tadas  por  Peion  —  a  renún¬ 
cia  de  Mor  Roig. 

JUSTIFICATIVA 

Em  nota  divulgada  ã  im¬ 
prensa,  Campora  explica 
que  o  plano  de  reconstrução 
nacional  foi  desviado  pelo 
Governo  para  a  Comissão 
Coordenadora  do  Plano  Po¬ 
lítico.  presidida  pelo  Minis¬ 
tro  do  Interior,  alvo  de  cri¬ 
ticas  e  censuras  inúmeras 
do  peronismo.  E  o  peronis¬ 
mo  “está  disposto  a  debater 
o  programa  no  alto  nivel  ao 
qual  foi  dirigido,  isto  é.  ante 
ãs  pr  óprtas  Forças  Ar¬ 
madas.  sobre  as  quais  pesn 
uma  responsabilidade  histó¬ 
rica  diante  da  emergência 
em  que  vive  o  pais.” 

Quarta-feira,  como  intrói¬ 
to  ã  nova  situação,  através 
da  imprensa  Pcron  difundiu 
de  Madri  sua  mensagem  do 
17  de  outubro,  com  duros 
ataques  ao  Governo,  uma 
exaltação  á  sua  p  r  ó  p  r  I  a 
figura  de  lider.  uma  adver¬ 
tência  sobrp  a  necessidade 
de  negociações  c ,  ainda 
uma  vez.  deixando  a  deci¬ 
são  de  setis  retorno  a  o 
comando  tático  do  Movi¬ 
mento  Justiclalista. 

ATAQUES  MÚTUOS 

Nesse  ínterim,  o  Presiden¬ 
te  Lanusse,  falando  na  pro¬ 
víncia  de  Misiones,  lançou 
seu  ataque  mais  violento  a 
Peron  desde  que  se  começou 
a  falar  em  diálogo  c  no  re¬ 
torno  do  ex-ditador. 

"Não  nos  amedrontare¬ 
mos  com  palavras,  multo 
menos  ditas  à  distancia  . . . 
Estendemos  as  mãos  a 
todos  e  continuaremos 
aguentado  os  insultos,  mas 
tudo  tem  um  limite",  disse 
Lanusse,  referindo-se  a  re¬ 
centes  declarações  de  Pcron 
em  seu  exílio  de  Madri, 
segundo  as  quais  a  Argen¬ 
tina  estaria  ameaçada  de 
guerra  civil,  caso  não  desse 
ao  peronismo  participação 
plena  no  processo  de  nor¬ 
malização  política  do  pais. 


Casas  de  esquerdistas 
são  atacadas  a  bomba 


Buenus  Aires  'UPI-AN- 
SA-JB'  —  Era  ccrca  de 
meio-dia  quando  uma  bom¬ 
ba  explodiu  na  casa  do  es¬ 
critor  Juan  José  Hernandez 
Arrcgul,  arrasando-a  literal- 
mente  e  ferindo  duas  pes¬ 
soas:  c  horas  depois  outro 
atentado  era  cometido,  des¬ 
ta  vez  contra  o  escritório  do 
ndvogado  Miguel  Radrlzzani 
Goni.  defensor  de  terroris¬ 
tas.  Hernandez  Arrcgul  é 
conhecido  como  peronista 
dc  esquerda. 


A  explosão  na  casa  do  es¬ 
critor  provocou  a  queda  dc 
parte  da  alvenaria  do  quar¬ 
to  e  quinto  andares  e  um 
incêndio,  logo  extinto.  Tam¬ 
bém  afetou  a  estrutura  do 
edifício,  ameaçando  fazer 
ruir  as  paredes  internas. 

Também  os  edifícios  vizi¬ 
nhos  sofreram  danos,  bem 
como  automóveis  estacio¬ 
nados  em  frente  ao  prédio 
onde  ocorreu  a  explosão. 


Ingleses  acertam 
com  irlandeses  o 
fim  dos  conflitos 


URSS  acusa 
China  de 
vender  droga 

Moscou  'ANSA-AP-JBi  - 
A  China  produziu  e  expor¬ 
tou  centenas  de  toneladas 
de  droga,  nos  últimos  22 
anos,  lucrando  com  o 
comércio  cerca  de  USS  10 
bilhões  iCrS  00  bilhões i.  Os 
chineses  vendem  por  nno 
duns  mil  toncladns  dc  ópio 
no  valor  dc  USS  500  milhões 
a  USS  800  milhões  'CrS  3  bi¬ 
lhões  a  CrS  -1.8  bilhões  i.  in¬ 
formou  ontem  o  Jornal  sovi¬ 
ético  Sov.velskn.vu  Rossla. 

O  objetivo  de  Pequi  m  , 
segundo  o  jornal,  é  intro¬ 
duzir  droga  nos  pnLses  em 
vias  de  desenvolvimento  e 
em  algumas  nações  ociden¬ 
tais  para  corromper  o  s 
J  o  v  c  n  .s,  os  administrado¬ 
res  c  políticos.  A  África  é 
uma  das  metas  principais 
dos  chineses,  salientou  o 
SuvyetsUaya  (tossia  que 
baseou  suas  Informações  na 
revista  Afriqne  Nouvellc. 

A  produção  da  droga  pa¬ 
ra  exportação  iniciou-se  na 
China  segundo  o  jornal,  cm 
outubro  de  194!)  quando  os 
dirigentes  d  a  s  provindas 
receberam  uma  circular  se¬ 
creta  com  ordens  para  cui¬ 
dar  das  plantações  de  ópio, 
com  toda  a  atenção.  A  ex¬ 
portação  iniciou-se  no  ano 
seguinte. 

NOVA  ACUSAÇAO 

O  semanário  soviético 
Novnyc  Vrcmya  'Tempos 
Novos»,  especializado  cm 
política  internacional,  disse 
na  sua  edição  de  ontem  que 
a  China  quer  utilizar  a  Eu¬ 
ropa  Ocidental  na  sua  luta 
contra  a  União  Soviética,  e 
para  isto  "está  penetrando 
no  M e d  1 1 erraneo,  apro¬ 
ximando-se  da  NATO  c 
agradando  os  revanchlstas 
alemães”. 

O  semanário  vê  com  alar¬ 
ma  os  crescentes  laços  en¬ 
tre  Pequim  e  paises  euro¬ 
peus,  salientando  que  os 
chineses  estão  contra  a  re¬ 
tirada  de  tropas  norte- 
arocrlcanas  da  Europa  e 
desaprovam  a  Conferência 
dc  Segurança  Européia  por¬ 
que  temem  que  os  soviéticos 
possam  assim  aumentar 
seus  contingentes  militares 
nas  fronteiras  chinesas. 

Pequim,  segundo  o 
Novoyc  Yremyn,  sonda  as 
possibilidades  de  se  associar 
ao  Mercado  Comum  Euro¬ 
peu  e  queixa-se  da  ameaça 
soviética  e  da  pressão  do 
Ncrte. 

A  agência  de  noticias 
Tass  informou  ontem  que 
os  lideres  chineses  cnvln- 
ram  a  Moscou,  mensagem 
de  agradecimento  pelas 
cone ratulaçòes  soviéticas 
na  ocasião  do  23v  aniversá¬ 
rio  da  fundação  da  Repúbli¬ 
ca  Chinesa. 


Be  1  f  asl<  AFP-AP-JB)  — 
Depois  de  duas  horas  dc 
conversações  entre  repre¬ 
sentantes  tio  Exército  bri¬ 
tânico  c  lideres  ria  organi¬ 
zação  protestante  paramtll- 
lar  Associação  de  Defesa  do 
Ulslcr  lUDAi,  anunciou-se 
que  ambas  as  partes  "fa¬ 
riam  tudo  para  normalizar 
a  situação," 

A  violência  que  sc  alastra 
poln  Irlanda  do  Norte  nos 
dois  últimos  dias,  com  saldo 
dc  quatro  mortos  c  8u  feri¬ 
dos.  diminuiu  dc  intensida¬ 
de  apesar  dos  comandos  da 
organização  extremista  de 
jovens  protestantes  Tartnn 
Gang's  ter  ontem  se  cho¬ 
cado  com  tropas  inglesas  no 
Leste  de  Beifast. 

Seis  atentados  contra 
bairros  católicos  foram  ren- 


Copenlíague  i  Especial  pa¬ 
ra  o  JBi  —  A  Investida  da 
policia  contra  espetáculos 
de  sexo  ao  vivo  cm  clubes 
noturnos  em  Copenhague 
agora  é  quase  completa. 
Nas  últimas  semanas,  a  po¬ 
licia  tem  efetuado  batidas 
nos  clubes  como  uma  con¬ 
sequência  direta  da  publi¬ 
cidade  mundial  dada  aos 
notórios  sex  shows  c  mais 
recentemente  pelo  relatório 
sobre  pornogralía  prepara¬ 
do  pelo  Conde  Longford,  da 
Inglaterra. 

Um  alto  funcionário  acre¬ 
dita  que  apenas  dois  ou  três 
espetáculos  ao  vivo  ainda 
funcionam,  em  comparação 
com  30  ou  mais  quando 
Lorde  Longford  e  sua  comi¬ 
tiva  visitaram  a  cidade. 

LUTA  PELA  IMAGEM 

Disse  que  uma  a  m  p  1  r. 
parecia  da  população  dina¬ 
marquesa  ficou  profun¬ 
damente  perturbada  com  a 
Imagem  que  sua  capita!  ad¬ 
quiriu  no  mundo,  e  a  ação 
da  policia  tem  recebido 
aprovação  popular  quase 
geral.  No  entanto,  reservas 
para  shows  ao  vivo  ainda 
são  anunciadas  publlcnmen- 
tc  na  Stroget,  a  rua  só  d? 
pedestres  onde  ficam  ele¬ 
gantes  lojas  da  cidade,  e 
em  outras  partes. 

K.  Solmer  Krogh,  oficial 
graduado  da  policia,  disse 
que  os  proprietários  de  clu¬ 
bes  que  foram  alvo  da  in- 


lizndos  pelas  Tartans:  in¬ 
cêndio  dr  uma  casa  comer- 
clal  em  Wood.stock  Road; 
ataque  com  bombas  Incen¬ 
diarias  à  escola  primária 
católica  de  Emncwtownbey; 
profanação  dc  uma  igreja 
em  Shorc  Road:  explosão 
de  uma  bomba  no  salão  dc 
nulomovcls  cm  Dugnnnon  e 
o  incêndio  de  vários  veí¬ 
culos  em  Londondcrry. 

Na  reunião  entre  a  UDA 
r  o  Exercito  britânico,  os 
protestantes  que  1\  a  v  i  a  m 
declarado  guerra  ao  Gover¬ 
no  e  as  tropas  inglesas,  pro- 
nieteram  cuidar  cio  restabe¬ 
lecimento  da  calina  n  os 
bairro  s  protestantes  ao 
mesmo  tempo  que  as  auto¬ 
ridades  inglesas  prontifica¬ 
ram-se  a  examinar  as  quei¬ 
xas  dos  protestantes. 


cursãu  policial  enfrentam 
processos  Judiciais  que 
podem  resultar  em  penas 
cie  até  3  mil  dólares  iCrS 
10.3  mll>  de  multas  e  o  con¬ 
fisco  de  bens  no  valor  dc 
até  11  750  dólares  i  CrS 
71  075.00'. 

Além  da  preocupação 
qunnto  a  Copenhague  ga¬ 
nhar  uma  reputação  inter¬ 
nacional  como  centro  do 
vicio,  tem  havido  certa  in¬ 
quietação  sobre  outras  for¬ 
mas  de  atividade  criminosa. 
Incluindo  o  tráfico  de  dro¬ 
gas  que  a  existência  de  clu¬ 
bes  poderia  provocar. 

A  venda  de  literatura 
erótica  e  exibição  de  filmes 
d  esexo  ainda  permanecem 
dentro  cia  lei  na  Dinamur 
ca.  mas  um  grande  número 
de  Importantes  cidadãos 
manifestaram  sua  opinião 
de  que  a  maior  parte  da 
população  local  já  estava 
íicando  cansada  desta  for¬ 
ma  dc  diversão  depois  dc 
um  periodo  inicial  dc  curio¬ 
sidade. 

Krcgh  advertiu  que  qual¬ 
quer  um  que  encontrasse 
um  clube  de  show  ao  vivo 
ainda  funcionando  podia 
esperar  ns  premissas  para 
ser  alvo  dc  uma  batida.  A 
ação  contra  visitantes  es¬ 
trangeiros  encontrados  en¬ 
tre  os  espectadores  pro¬ 
vavelmente  sc  limitaria  á 
tomada  de  nomes  e  endere¬ 
ços,  pois  se  levaria  em  con¬ 
sideração  que  devem  desco¬ 
nhecer  as  leis  locais. 


Polícia  fecha  em 
Copenhague  “ show ” 
com  sexo  ao  vivo 


ESTA  MARCA 
NO  TAPUME  IMPRIME. 

CATEGORIA  AO  IMÓVEL 


É  um  ''Bandeirantes"  legitimo.  Do 
projeto  ao  acabamento.  Quando  ele 
fica  pronto,  a  cidade,  o  bairro,  a  rua, 
vocé, todos  ganham  mais  um  edifício 
de  categoria,  digno  de  figurar  rum 
Cartão  Poslal  Rio. 


«i 


construtora  bandeirantes 


Av.  Rio  Branco.  156  -  Grupos  1023/25 
Fones;  232-2788  e  221-7415 
Edifício  Avenida  Contra! 
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SI  WHJJt  JnARTINS 


OIiGfNIO 


SOCIEDADE  ANÔNIMA 
WHITE  MARTINS 

C.G.C.  n.°  33.000.571-1 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


Cetr*unie*rroi  ao?  Sr».  Arionlita»  ouc.  *  partir  dp  26/10/72  scrêo  pago»  o»  dividendos  de 
n 0  9a.  relaiKos  ao  Io  se*«e»ir*  de  1972.  «orov/tdos  pela  A  G.E.  de  3/10/72,  k  ratão  de 
C-$  O.Cfl  por  íicac  reprcscniaflva  do  copitíl  de  CrS  197,558.160.00,  medíanto  a  aprcsemeijão 
do  cupon  n°  1. 

Impoiio  de  Renda  —  Traiando-jç  dr  Sociedade  Anónima  de  Capital  Aberfo,  a  tributação  do 
Impoiro  de  Renda  na  Fonle,  obedecerá  ao*,  critério  mtatuído*  em  Lei 

Ot  dividendo*  reclamado»  após  o  dia  24  2/73  sofrerão  o  desconto  ns  fome,  como  não 
identificado). 

Transferência»,  desdobramento,  conversões  de  a^õe»,  ele.  —  Ficam  suspensas  as  operações 
citadas,  oo r  um  período  de  15  (quinze)  diòi  a  contar  do  Inicio  do  dividendo  e  a  terminar  cm 
9/11/72. 

Horário  •  Locais  de  Atendimento  —  de  13,30  horas  ás  15,30  horas 
Rio  de  Janeiro  —  Rua  Buenos  Aírcs,  60  —  33.°  andar 
Pessoas  Física»  —  2a./4a./òa.-feiras 
Pessoas  Jurídica»  —  3a,/5a.*feíras 

Sâo  Paulo  —  Rua  Raul  Pompêia.  144  —  5.°  andar 
Pessoas  Fí»ica»  —  3a./5a.*fcir«s 
Tcssoas  Jurídicas  —  2a./ 4e./ 6a.  feiras 

Encontram-se  em  nossas  sedes,  acima  especificadas,  a  partir  desta  data,  os  mapas  destina- 
d.  i  a  colagem  dos  cupons,  para  facilidade  dos  Srs.  Acionistas. 

R»o  de  Janeiro,  17  de  outubro  dc  1972. 

(a.)  Pedro  luix  C.  Coelho 

Diretor  Vice-Presidente 


Metade  da  América 
Latina  vive  sob 


Governos 

San  José,  Costa  Rica 
•  AP-JB)  —  Metade  da 
população  da  América  La¬ 
tina  —  ou  seja,  quase  150 
milhões  de  pessoas  — 
vlvr  sob  regimes  militares 
autoritários  em  que  as  For¬ 
cas  Armadas  "se  transíor- 
mam  num  obstáculo  para 
o  desenvolvimento  da  civili¬ 
zação  democrática"  —  foi 
uma  das  conclusões  d  o 
Seminário  sobre  Poder  Civil 
o  Poder  Militar  realizado  na 
Costa  Rica. 

"A  sociedade  é  civil  por 
natureza",  considerou  o 
Seminário.  "Quando  lideres 
de  grupos  sc  afastam  de 
.suas  funções  especificas  e 
assumem  o  poder  para 
cumprir  missões  que  não 
lhes  correspondem  c  para 
as  quais  não  foram  feitos, 
o  povo  não  tem  qualquer 
participação.” 

CONTRA  O 
AUTORITARISMO 

O  Seminário  classificou 
de  "errónea  c  daninha"  pa¬ 
ra  o  prestigio  das  Forças 
Armadas  a  doutrina  segun¬ 
do  a  qual  compete  planejar 
e  dirigir  a  economia,  as¬ 
sumindo  o  controle  dos  cen¬ 
tros  de  decisão  nacional. 

”0  monopólio  do  poder 
político  e  do  poder  econó¬ 
mico  sem  formas  cie  partici¬ 
pação  dos  governados  tende 
a  converter  as  Forças  Ar¬ 
madas  numa  nova  classe 
com  interesse  e  ideologia 
próprios  o  crecente  divórcio 
com  os  interesses  populares. 
A  mudança  nas  estruturas 
é  dever  essencial  e  inerente 
ao  povo,  que  a  ele  nno  pode 
renunciar  cm  nenhuma  cir¬ 
cunstancia”,  acentuou  uma 
das  conclusões. 

Conforme  o  Seminário, 


militares 

não  cabe  às  Forças  Ar¬ 
madas,  da  mesma  forma, 
cumprir  tarefas  revolucio¬ 
nárias  d  e  transformação 
nem  ser  contrárias  a  elas. 
"A  sociedade  civil  cria  for¬ 
ças  institucionalizadas  pará 
a  salvaguarda  de  'eus  pró¬ 
prios  fins.  a  função  especi¬ 
fica  do  Exército  é  a  defesa 
da  soberania  nacional  dian¬ 
te  dos  perigos  exteriores  e 
a  defesa  da  soberania  popu¬ 
lar  manifestada  nas  Ins¬ 
tituições  democráticas", 
acrescentou. 

À  defesa  cio  militarismo 
representa  um  retorno  às 
doutrinas  reacionárias  que 
postulam  o  predomínio  das 
chamadas  "minorias  privi¬ 
legiadas",  conforme  o  Semi¬ 
nário,  acrescentando  que  os 
regimes  fortes  são  a  ante- 
sala  de  um  totalitarismo 
apenas  disfarçado  por  uma 
fachada  revolucionária. 

"A  experiência  latino- 
nmeiTcana  demonstra  que 
os  golpes  militares  sc  en¬ 
caminham  para  organizar 
formas  corporativas  sui- 
geuerlx,  dirigidas  dc  cima 
sem  controle  ou  partici¬ 
pação  popular,  com  n  utili¬ 
zação  das  minorias  para  es¬ 
tabelecer  um  sistema  buro¬ 
crático  c  autoritário  fácil 
do  se  transformar  numa 
nova  o  1 1  g  arqula”,  pros¬ 
seguiu. 

Os  ex-Presldcntes  Belaun- 
do  Torry,  do  Peru,  e  Adolfo 
Slies  Salinas,  da  B  o  1  i  v  l  a 
'ambos  depostos  por  golpes 
mllltarcsi.  purtlclparum  do 
r  nron  tr  o  e  distribuiram 
comunicado  manifestando 
que  ”n  convicção  sobre  a 
missão  profissional  das  For¬ 
cas  Armadas  não  se  modi¬ 
ficou  pelos  acontecimentos 
no;  respectivos  paises." 


]  la  is  Inirrim  ImIÍiiii  na  fiàpinn  IJ 


Roménia  pode 
se  voltar 
para  Moscou 

Viena  (AP — UPI — Rcu- 
ters/Lalin — JB'  —  Uma 
mudança  da  política  exte¬ 
rior  romena  do  Governo  de 
Nicolae  Ceausescu,  que  tem 
demonstrado  nos  últimos 
tempos  intensão  de  se  rea- 
proximar  da  União  Soviéti¬ 
ca,  seria  a  razão,  segundo 
fontes  diplomáticas,  do 
afastamento  do  Chanceler 
Cornellu  Manescu.  A  agên¬ 
cia  oficial  de  noticias  rome¬ 
na  Agerpress  informou,  po¬ 
rém.  que  ele  será  incumbido 
dc  outras  tarefas. 

Manescu.  principal  or¬ 
ganizador  da  política  exte- 
rio  romena,  pregou  muitas 
vezes  a  linha  dura  em  rela¬ 
ção  a  União  Soviética,  so¬ 
bretudo.  em  seus  discursos 
nas  Nações  Unidas.  Um  di¬ 
plomata  observou  que  agora 
que  "Ceausescu  começou  a 
s  eaproxlmar  dos  russos,  es¬ 
tes  pressionaram-no  para 
afastar  Manescu. 

RUMORES 

Correm  rumores,  não 
aceitos  pelos  especialistas,  dc 
que  Manescu  substituiria  o 
Primeiro-Ministro  lon  Ghe- 
orghe  Mauror,  de  70  anos, 
que  foi  Chanceler  romeno 
até  1971,  quando  tomou  pos¬ 
se  de  seu  cargo  atual.  Um 
porta-voz  da  Embaixada  ro¬ 
mena  em  Viena  afirmou 
que  nada  sabia  a  respeito 
e  que  só  daqui  a  uma  sema¬ 
na  pelo  menos  poderá  se  co¬ 
nhecer  o  novo  posto  de 
Manescu. 

Seu  sucessor,  o  Vicc- 
Chancclor  George  Mnco- 
vescu  tem  fama  de  excelen¬ 
te  político,  já  serviu  a  Ro¬ 
ménia  r  o  m  o  Embaixador 
em  Londres  c  Washington, 
e  dostucu-sc  como  escritor 
cie  nomeada,  além  de  ser 
professor  de  Literatura  da 
Universidade  de  Bucareslc. 

A  noticia  do  afastamento 
cie  Manescu  chega  sete  dias 
depois  de  anúncio  da  Ager- 
press  dc  um  romanejamen- 
lo  geral  na  cúpula  dirigen¬ 
te,  com  n  objetivo  de  forta¬ 
lecer  a  administração. 


um  banco  que  acha  que  banco  ê  um  negócio  sério. 


Está  inaugurando  novas  instalações  em 


Maurício  -  Waltcr  f Cercal,,)  -  TTilsc  -  Rênc  -  'Raul  -  Zczé- Vllor-  Cuia  -  Jcmquim  -  João  -  José  Carlos  -  Jnirn  -  Josú  Toledo  -Fiorcnçato 
Angela  Maria  -  Wilson  -  Jusé  João  -  Suai  -  Carlos  -  Lucio  -  liui  Barbosa  -  Maria  Aulonia  -  Ana  Maria-  Goiu 


Banco  Novo  Mundo, 
ngoni  novinho  cra  íolha, 

Rua  Duque  de  Caxias,  253. 

Você  encontra  ]:t  uma  equipe  séria. 

Séria  mas  não  carrancuda. 

(Se  voqê  é  corrcntisla  do  Novo  Mundo, 
já  conhece  essa  equipo,  muito  bem). 

O  nosso  pessoal  de  balcão 
sc  eslorçá  para  ser  o  melhor  pessoal 
dc  balcão  existente,  porque 
todos  eles  querem  c  ser  contadores. 


O  nosso  caixa  sê  cslorçn  para 
ser  o  melhor  caixa  que  existe,  porque 
a  ambição  dele  é  ser  subgerente. 

O  subgerente  se  esforça 
porque  quer  ser  gerente. 

K  nós  sabemos  que,  no  Infido,  RO 
ítmdo,  o  gerente  quer  é  ser  diretor. 

Eles  sabem  que  só  conseguirão  isso 
sc  tratarem  o  dinheiro  como  um 
negócio  sério.  Principalmente  quando 
o  dinheiro  é  seu. 


Um  banco  que  se  chama  Novo  Mundo 
tem  que  levar  as  coisas  a  serio 
para  melhorar  o  mundo  cm  que  vive. 

BANCO  /fT\ 

NOVO 

MUNDO KW 
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Informe  JB 


Sulvanutiilo  no  Lcbion 

Foi  talvez  a  manhã  dc  ontem,  bo¬ 
nita  e  lavada  demais ,  Joi  talvez  pura 
imprudência:  o  fato  é  que  o  jovem 
banhista  postado  nas  rochas  entre  o 
Lcbion  e  a  Avenida  Nlemcyer  atirou-se 
ao  mar  bravo.  Quando  deu  por  si,  a 
correnteza,  do  lado  de  fora,  c  o  medo, 
por  dentro,  já  o  haviam  afastado  dc 
terra.  Sabia  nadar,  debatendo-sc  como 
se  debatia,  não  la  durar  muito  à  tona. 

Da  praia,  saiu  um  guarda-vidas 
ainda  mais  moço  que  ele,  c,  com  bra¬ 
çadas  firmes  e  metódicas,  foi  ao  seu 
encontro  —  exatamente  como  um  pas¬ 
tor  cm  prado  verde  atrás  de  novilho 
em  apuros.  Durante  bem  uns  20  mi¬ 
nutos  ficou  ao  lado  do  outro,  ampu- 
rando-o,  erguendo-o  dc  quando  em 
quando,  encorajando-o.  ale  que  che¬ 
gou  o  lanchüo  do  Serviço  dc  Salva¬ 
mento.  que  recolheu  o  banhista,  fez 
uma  volta  com  o  motor  dc  popa  gor¬ 
golejando  nas  ondas  c  tocou  pura  a 
sede  do  Posto  Seis. 

O  mocinho  guarda-vidas  nadou 
para  a  praia,  c  antes  de  vir  para  a 
areia,  embicou  para  cima  das  rochas 
da  Elevatória.  Pousou  numa  pedra. 
Jeito  uma  guivota  pregada.  O  repórter 
foi  ate  lá.  conversar  com  aquele  assa¬ 
lariado  do  perigo. 

Chama-se  Paulo  Raimundo,  20 
anos.  seis  meses  dc.  Serviço  dc  Salva¬ 
mento  c  está  cursando  o  Artigo  99. 
A ‘do.  não  nasceu  na  beira  da  praia  e 
sim  perto  do  Hospital  dos  Servidores 
c  cedo  encontrou  o  caminho  de  Co¬ 
pacabana.  Já  pescou  outros  impruden¬ 
tes,  mas  ontem  não  contava  com  u 
operação  dc  salvamento.  Andou  gri¬ 
pado  e  a  garganta,  meio  ruim,  não 
aceitou  bem  a  água  salgada.  Mas  vol¬ 
tou  logo  para  o  seu  posto,  conversan¬ 
do  com  o  veterano  Jatr,  conhecido  da 
criançada  do  Lcbion. 

Na  praia,  a  roupa  e  o  sapato  do 
quase-afogado.  Coisa  rude,  de  gente 
pobre.  Mas  a  roupa,  os  sapatos  que 
Jair  levou,  para  entregar  depois  ao 
salvado  das  águas  só  continuavam  a 
ter  dono  graças  a  Paulo  Raimundo. 

USS  16  bilhões  tle 
investimentos 

Um  levantamento  feito  por  lérnl- 
cos  permitiu  concluir  rjiie  nos  próxi¬ 
mos  quatro  anos  o  Brasil  receberá  tle 
investimentos  públicos  e  privados  a 
bagatela  de  US$  16  bilhões  *CrS  90  bi¬ 
lhões).  Ainda  segundo  a  opinião  dos 
peritos  na  matéria,  esses  investimen¬ 
tos  irão  determinar  uma  demanda  dc 
importações  estimada  em  torno  dc 
USS  0  bilhões  tCrS  30  bilhões),  indis¬ 
pensável  á  execução  dos  diversos  pro¬ 
jetos  a  serem  aqui  implantados  na¬ 
quele  periodo. 


Conselho  Nacional 
tle  Pesquisas 

O  Conselho  Nacional  de  Pesquisas 
está  se  mobilizando  para  dotar-se  dc 
uma  estrutura  dlnamlca,  a  fim  de  po¬ 
der  acompanhar  o  ritmo  acelerado 
da  expansão  cientifica  que  vem  ocor¬ 
rendo  no  pais. 

Para  tanto,  uma  equipe  da  Fun¬ 
dação  Getúllo  Vargas  está  estudando 
as  necessidades  do  órgão,  dentro  da 
sistemática  cia  ciência  e  da  tecnolo¬ 
gia.  A  idéia  é.  depois  dc  uma  completa 
reforma  administrativa,  manter  no 
Conselho,  cm  caráter  permanente, 
uma  equipe  da  FGV  com  n  objetivo 
de  ajudar  a  disciplinar  as  normas 
administrativas,  aperfeiçoar  o  pessoal 
e  tornar  harmonioso  o  funcionamento 
do  órgão. 

Entre  as  primeiras  providencias 
propostas  estão  a  passagem  do  Insti¬ 
tuto  de  Pesquisas  Rodoviárias  para  o 
DNER  e  do  Instituto  de  Pesquisas 
Espaciais  para  o  Ministério  da  Aero¬ 
náutica. 


cio  ano  ou  no  inicio  dc  73.  Segundo 
informava  ontem  GlUio  Borges,  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Parques,  o 
projeto  já  está  quase  concluído  e  a 
nova  praça,  que  será  localizada  de¬ 
fronte  á  igreja  da  Lapa,  terá  uma 
arca  de  aproximadamente  2  500  me¬ 
lros  quadrados. 

Em  estilo  caraetcristlcamentc  co¬ 
lonial,  a  fim  do  se  enquadrar  na  tra¬ 
dição  do  local,  a  praça  terá  pavimen¬ 
tarão  etn  paralelepípedo  antigo,  ban¬ 
cos,  lampiões  de  ferro  fundido  e,  no 
centro,  um  chafariz  de  ferro  ou  mes¬ 
mo  o  Lampadário  da  Lapa,  que  se 
encontra  atualmente  an  I  a  cl  o  da 
Igreja.  Dc  resto,  multas  Mores  —  diz 
Glldo  Borges. 

Cultnon  c  a  Universidade 

O  presidente  do  Instituto  Histó¬ 
rico.  Pedro  Calmou,  observava  ontem, 
numa  conversa,  o  papel  da  universi¬ 
dade  no  Brasil  de  hoje  e  relembrava 
o  labor  insano  que  se  teve  para  a  for¬ 
mação  de  um  sentimento  universitá¬ 
rio  no  Brasil.  E  a  difleuldnde  maior  — 
explicava  —  é  que  a  esse  sentimento 
os  nossos  políticos  do  passado  foram 
tremendaniente  alérgicos. 

Tanto  assim  —  continuou  —  que 
no  Brasil-Império  tentou-se  criar  uma 
universidade,  mas  o  positivismo  e  o 
ceticismo  roram  violentamente  con¬ 
tra  a  idéia,  que  acabou  por  morrer  no 
projeto,  considerado  então  de  uma 
instituição  enrncteristicamente  napo- 
loónlca.  E  a  primeira  universidade 
brasileira  só  velo  a  surgir  em  1922,  n 
do  Rio  dc  Janeiro,  criada  por  Epltácio 
Pessoa. 

Pedro  Cnlmon  não  tem  dúvidas  de 
que  a  universidade  tornou-se  a  gran¬ 
de  revelação  da  nossa  época,  sendo  um 
dos  mais  importantes  fatores  do  de¬ 
senvolvimento  por  que  passa  o  Brasil, 
através  da  sua  presença  em  pratica¬ 
mente  todos  os  quadrantes  do  pais. 

Escolas  pura  todos 

O  professor  Celso  Kelly,  Secretá¬ 
rio  de  Educação,  observava  ontem  que 
ainda  não  pode  estabelecer  um  per¬ 
feito  programa  educacional,  no  sen¬ 
tido  de  propiciar  escolas  a  todos  os 
estudantes  do  Estado,  c  sobretudo 
geograficamente  bem  distribuídas,  por 
falta  dos  elementos  indicativos  indis¬ 
pensáveis  à  tarefa.  No  entanto,  ate 
dezembro  espera  o  Secretário  de  Edu¬ 
cação  receber  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  uma  série  de  dados  que  estão 
sendo  coletados  com  vistas  á  elabora¬ 
ção  da  chamada  Carta  Escolar  e  que 
possibilitarão  á  Secretaria  de  Educa¬ 
ção  o  conhecimento  exato  da  situação 
da  Guanabara  no  setor. 

Tais  dados  —  explicou  —  entre 
inúmeros  aspectos  revelarão,  por 
exemplo,  a  população  estudantil  na 
Guanabara,  sua  localização  geográfi¬ 
ca,  condições  sócio-econòmlcas,  clc. 

Com  base  nesses  elementos  — 
concluiu  —  iniciaremos  a  elaboração 
de  um  Plano-Diretor,  com  a  finalida¬ 
de  de  cobrir  todas  as  necessidades 
educacionais,  a  fim  de  proporcionar 
escolaridade  à  faixa  de  7  a  14  anos. 


Museu  da  Casa  Brasileira  MEC  pede  Teatro  Municipal  apresenta 

passa  a  funcionar  no  Solar  levantamento  5  composições  premiadas 
Fábio  Prado  em  dezembro  de  músicas  nos  Festivais  da  Guanabara 


A  nova  Lapa 


Ano  que  vem  já  teremos  pelo  me¬ 
nos  a  primeira  obra  da  nova  Lapa. 
Trata-se  da  Praça  da  Lapa.  cuja 
construção  deverá  ser  iniciada  no  fim 


População 

O  último  boletim  do  Fopulation 
Rcíerence  Uurcau  lembra  que  85r;  das 
famílias  soviéticas  tèm  no  máxlçio 
dois  filhos.  No  Chilo,  40^  da  morta¬ 
lidade  infantil  é  provocada  por  abor¬ 
tos  clandestinos.  Na  América  Latina 
nescem  duas  criancas  por  minuto, 
portanto  —  120  por  hora,  2  880  por  dia. 
20  160  por  semana.  634  800  por  mês  e 
7  610  600  por  ano. 

O  Popnlation  Reference  Bureau, 
uma  instituição  privada  de  serviço  pú¬ 
blico  sediada  nos  EUA.  com  mais  de 
40  anos  de  atividades,  informa  tam¬ 
bém  que  as  grandes  cidades  consti¬ 
tuem  um  íenômeno  recente  na  Amé¬ 
rica  Latina.  Assim  é  que,  em  1940,  so¬ 
mente  4  cidades  tinham  mais  dc  1 
milhão  de  habitantes.  Em  1960  o  nú¬ 
mero  delas  já  se  elevava  a  uma  deze¬ 
na.  Em  1980,  nada  menos  de  28  ci¬ 
dades,  em  toda  a  América  Latina,  te¬ 
rão  mais  de  1  milhão  dc  habitantes. 


Lance-livre 


•  O  Ministro  cia  Educação.  Jnrbas  Pas¬ 
sarinho,  determinou  á  rcpreseutnção  do 
MEC  na  Guanabara  que  realize  um  le¬ 
vantamento  junto  às  gravadoras  para  de¬ 
terminar  o  número  de  músicas  brasilei¬ 
ras  lançadas  este  ano  em  comparação 
com  as  estrangeiras.  Tal  pesquisa  visa 
ossenclalmento  a  criar  Incentivos  para  n 
música  popular  e  erudita  nacional,  no 
mesmo  tempo  que  procurará  identificar  a 
origem  das  composições  musicais  estran¬ 
geiras  negociadas  em  nosso  mercado. 

•  O  pintor  Slgaud,  que  no  próximo  dia 
23  fará  sua  primeira  exposição  Indlvuhml, 
dizia  a  um  amigo  que  pretende  passar 
uns  meses  trabalhando  cm  Petropolls.  Ex¬ 
plicou  em  seguida  que  só  procurando  um 
refúgio  isolado  será  capaz  de  reunir  al¬ 
gumas  obras,  a  fim  de  formar  um  pe¬ 
queno  acervo. 

•  A  jurista  italiana,  professora  da  Uni¬ 
versidade  de  Milão,  Riva  Lutza  Banseve- 
rino.  considerada  uma  dits  maiores  auto¬ 
ridades  européias  m  Direito  Social,  está 
no  Rio  estudando  o  funcionamento  do 
nosso  Fundo  de  Garantia  e  Tempo  de 
Serviço.  Ontem,  ela  estava  nn  PUC  (on¬ 
de  Iria  fazer  uma  conferência)  quundo 
torceu  o  tornozelo.  Como  o  local  doia 
bastante,  procurou  o  médico  c  agora  es¬ 
tá  lindando  com  bota  de  gesso.  Em  vis¬ 
ta  do  acidente,  cancelou  r  visita  que  fa¬ 
ria  á  Argentina  e  uo  Chile  c  retorna 
amanhã  á  Itália. 

•  Começa  na  próxima  segunda-feira  e 
vai  até  o  fim  da  semana,  no  Hotel  Ser¬ 
rador,  o  I  Congresso  Nacional  de  Mulhe¬ 
res,  onde  as  lideres  feministas  brasileiras 
procurarão  mostrar  a  importando  de  seu 
trabalho,  embora  com  características  lo¬ 
cais  multo  diferentes  do  Wo/ncns'*  Ub 
norte-americano.  Como,  dc  qualquer  ma¬ 
neira,  a  orientação  filosófica  é  a  mesma, 
nenhum  brasileiro  ficaria  bravo  se  a  sc.iy 
Glória  Stcinem  fosse  convldudu. 

•  Durante  a  sessão  realizada  pela  con¬ 
gregação  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  Federal  dc  Minas  Gerais,  há 
dias,  houve  um  fato  que  causou  realmen- 
te  estranheza.  Na  apuração  para  a  esco¬ 
lha  dos  nomes  da  lista  sèxtupla  para  en¬ 
colha  do  novo  diretor  da  Faculdade  sur¬ 
giram  dois  votos  para  Dlrceu  Lopes  (jo¬ 
gador  do  Cruzeiro  dc  Minas)  c  Edson 
Arantcs  do  Nascimento  (Pelé).  Os"  estu¬ 
dantes  que  integram  a  Congregação  afir¬ 
mam  que  não  pnrliu  deles  a  brincndclrn 


•  Uma  delegação  do  Partido  Socialista 
árabe,  chefiada  pelo  Sr.  Al-Raft  chegou 
ontem  ao  Rio.  O  objetivo  da  viagem:  ex¬ 
plicar  a  nacionalização  da  1PC  (Irak  Pe¬ 
troleum  Company). 

•  Convidado  pelas  Universidades  de 
Santa  Catarina  e  do  Rio  Grande  do  Sul, 
segue  domingo  para  Florianópolis  o  his¬ 
toriador  Hélio  Silvn.  Vai  proferir  uma  sé¬ 
rie  de  conferências  sobre  História  do  Bra¬ 
sil.  No  dia  30,  Hélio  Silva  lança  na  Feira 
do  Livra,  em  Porto  Alegre,  o  13“  volume 
rio  Ciclo  de  Vargas,  e  segundo  da  série 
de  guerra  1942  —  Guerra  no  Conliuenlc. 

•  O  Almirante  Benjamim  Sodré  em- 
bnrcnndo  para  Belém,  no  Para,  Vai  re¬ 
ceber  a  medalha  Bicentenário,  cunhada 
em  homenagem  a  seu  pal,  Lauro  Sodrc, 
que  foi  o  primeiro  Governador  republica¬ 
no  do  Para. 

•  A  Escola  dc  Samba  Unidos  da  Tlju- 
cn  escolherá  no  dln  qunlro  de  novembro  o 
seu  samba-enredo  paru  o  carnaval  de 
1973.  O  enredo  da  escola,  elaborado  por 
Clóvts  Bornay,  será  Bom  Dia  Crt/tí.  A 
Unidos  da  TIJuca  vai  apresentar  umu  es¬ 
tátua  em  tamanho  natural  do  Jogador  Pe¬ 
le.  chamado  de  Craque  Café. 

•  O  escritor  Raimundo  Magalhães  Jú¬ 
nior  está  lançando  pela  Editora  Livro  dc 
Bolso  u  quarta  edição  de  sen  livro  O  Cn- 
pllãa  dos  Andes  —  Anatomia  dc  umu  Di¬ 
tadura. 

•  A  Universidade  Federal  do  Rio  de 
dc  Janeiro  que  perdeu  cm  março,  por 
aposentadoria,  o  professor  Deollndo  Cou¬ 
to,  aposentou  ontem  outro  professor.  Fa¬ 
ria  Góis  Sobrinho. 

•  Está  vivendo  na  cidade  dc  Palhoça, 
próxima  a  Florianópolis,  Aimir  Tlreill, 
considerado  o  verdadeiro  sucessor  de  Ge- 
nnro  nn  arte  de  tnpeçailn.  Ele,  que  é  um 
artesão  autodidata,  Já  oxoreyu  irès  nil- 
vidndes  contrastantes:  foi  piloto  civil,  cx- 
nudarllhu  e  ex-cigano.  Multas  de  suas  pe¬ 
cas  |á  foram  vendidas  no  Rio  e  em  São 
Paulo.  Aliás,  um  dos  seus  tapetes  decora 
atualmente  ns  paredes  do  Palácio  de  Be¬ 
lém,  cm  Portugal. 

•  O  Senador  Ernnnl  do  Amaral  Peixo¬ 
to  (MDB.  do  Estado  do  Rio),  quando  se 
encontra  no  Rio,  despacha  agora  Invniln- 
velmentc  numa  das  sains  do  Palácio  Tlra- 
ilcntes. 

•  O  Senador  Dlmirte  Mariz  viajou  on¬ 
tem  para  Israel,  pais  que  visita  pela  ter¬ 
ceira  Vez. 


Snn  Paulo  (Sucursal)  —  O  Musou  cia  Casa 
Brasileira  começará  a  luncionar  em  dezembro  em 
suas  novas  instalações  no  Solar  Fábio  Prado,  que 
íoi  doado  ao  Governo  do  Estado. 

Mobiliários  completos-  dos  séculos  passados, 
móveis  de  vários  estilos  c  peças  raras  que  repre¬ 
sentam  os  costumes  nacionais  através  das  diver¬ 
sas  épocas  poderão  ser  visv.os  no  museu,  visitado 
ontem  pelo  Governador  Luudo  Nalel. 

do  Estado  do  Solar  Fábio 
Prado,  foi  decidida  s  u  a 
transferência  para  o  novo 
local. 


EXIGÊNCIA 

Durante  sua  visita  o 
Governador  assinou  um  de¬ 
creto  obrigando  as  repar¬ 
tições  públicas  estaduais  a 
consultar ,  a  Secretaria  do 
Turismo  sobre  móveis  c  ob¬ 
jetos  considerados  Impres¬ 
táveis, 

O  objetivo  c  evitar  que 
peças  e  objetos  de  valor 
histórico  ou  cultural  sejam 
destruídos  por  falta  de  co¬ 
nhecimento  dos  respon¬ 
sáveis  pelas  repartições.  A 
Secretaria  cio  Turismo, 
segundo  o  decreto,  deverá 
ser  comunicada  c,  em  segui¬ 
da.  ouvirá  o  Museu  da  Casa 
Brasileira.  Este,  por  s  u  a 
vez,  decidirá  ou  não  pela 
conservação  das  peças,  in¬ 
corporando  ao  seu  acervo 
aquelas  que  considerar  vali¬ 
osa. 

O  Museu  da  Cosa  Brasi¬ 
leira  .dirigido  pela  Sra.  Val- 
dlsa  Pinto  Russlo,  funcio¬ 
nava  na  Alameda  Nolhman, 
em  condições  precárias. 
Após  a  doação  no  Governo 


CONFERÊNCIA 

Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Os  problemas  dos 
museus  serão  comentados 
hoje,  neste,  capital,  pelo  di¬ 
retor  do  Museu  da  Univer¬ 
sidade  dc  Illinois,  professor 
Bnsil  riedrlck,  durante  uma 
conferência  que  será  assis¬ 
tida  por  administradores  e 
técnicos  de  museus  dc  Mi¬ 
nas. 

A  conferência,  no  auditó¬ 
rio  do  Instituto  Cultural 
Brnsll-Estados  Unidos,  deve 
abordar  prlncipalmente  a 
função  educacional  do 
museu,  museus  de  estudo  c 
universitários,  pr  vuçáo 
do  património  cu,  ourai 
nacional  e  turismo  cultural 
e  financiamento.  Amanhã, 
às  10  horas,  na  Escola  dc 
Arquitetura  da  UFMG.  ele 
presidirá  um  debate  sobre 
esses  temas. 


O  Ministro  da  Educação, 
Sr.  Jnrbas  Passarinho, 
determinou  a  seus  assesso¬ 
res  no  Rio  que  peçam  ás 
gravadoras  de  discos  a  rela¬ 
ção  percentual  das  músicas 
brasileiras  e  estrangeiras 
lançadas  este  ano  no  mer¬ 
cado. 

O  levantamento  será  In¬ 
cluído  no  estudo  que  o 
Ministério  faz  com  a  inten¬ 
ção  de  criar  incentivos  pnra 
n  música  brasileira  popular 
e  erudita  e  visa  esclarecer 
so  é  verdadeira  a  afirmação 
dc  que  as  gravadoras  divul¬ 
gam  mais  músicas  estran¬ 
geiras  do  que  nacionais. 

MAM  abre 
a  exposição 


de  Vagn 

O  Museu  dc  Arte  Moder¬ 
na  Inaugurou  ontem,  ás  19 
horas,  com  a  presença  da 
Condessa  Pereira  Carneiro, 
a  exposição  póstuma  de  tra¬ 
balhos  do  desenhista  Vagn, 
organizada  pelo  humorista 
Ziraldo  e  patrocinada  peio 
JORNAL  DO  BRASIL. 

A  mostra,  que  levou  ao 
MAM  grande  número  de 
admiradores  da  arte  d  c 
Wagner  Tadcu  Horta,  reúne 
100  obras  em  nanquim,  gua¬ 
che  e  óleo,  com  preços  que 
vão  de  Cr$  200.00  até  Cr$ 
800,00. 

Dona  Armlnda  Vila- 
Lobos,  o  diplomata  Marcos 
Sousa  Dantas  Romero,  o  ar¬ 
quiteto  e  designer  Aluislo 
Magalhães,  os  caricaturis¬ 
tas  Jimrez  Machado  e  Alvn- 
rus  e  os  atores  Flávlu  Mlgll- 
accio  e  Maria  Pompeu  fo¬ 
ram  algumas  das  pessoas 
que  compareceram  à  inau¬ 
guração  da  mostra,  que 
1  içará  aberta  até  o  dia  30 
de  outubro. 


Uma  sinlese  das  obras  mais  importantes  da 
música  contemporânea  brasileira,  inclusive  cinco 
peças  premiadas  nos  dois  Festivais  de  Música  da 
Guanabara,  será  apresentada  hoje,  ás  21  horas,  no 
Municipal,  num  concerto  que  visa  abrir  o  caminho 
para  o  renascimento  do  festival,  que  foi  interrom¬ 
pido  em  1970.  Os  ingressos  custarão  CrS  10,00  e  CrS 
5,00. 

Entre  as  peças  estão  as  duas  vencedoras  dos  cer¬ 
tames  —  Pequenos  Funerais  Cantantes,  de  Almeida 
Prado,  c  Sinopse,  de  Ernst  Widmer  —  além  de  ou¬ 
tras  premiadas  de  Marlos  Nobre  e  Lindembergue 
Cardoso.  Há  participação  especial  de  Edino  Krieger. 
Segundo  compositor  Marlos  Nobre,  o  festival  deve¬ 
rá  ser  revivido  no  próximo  ano,  em  maio  ou  junho, 
com  concorrentes  do  Brasil  c  das  Américas. 

O  CONCERTO  comenda  da  Filarmônica  de 

São  Paulo,  com  opção  de  so¬ 
lo  para  violoncelo  ou  sopra¬ 
no.  Em  São  Paulo  e  no  Rio 
icom  a  OSN),  ela  estreou 
nu  versão  de  cello,  mas  hoje 
será  apresentada  na  versão 
preferida  por  Krieger,  com 
Maria  Lúcia  Godói. 


Universidade  Federal  de 
Minas  Gerais  inaugura 
mostra  de  seus  artistas 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Com  uma  escul¬ 
tura  de  Winsk,  funcionário  da  Faculdade  dc  Direito,  j  ii  vlfllíl 

avaliada  em  CrS  5  mil,  e  mais  150  trabalhos  de  515 
expositores,  será  inaugurada  hoje.  ás  20  horas,  nes-  ni-pçe/i 

ta  capital,  a  exposição  Artistas  da  UFMG.  '  n 1 

A  mostra  ficará  aberta  até  o  dia  28,  data  do  en-  /|ff  CITO 

cerramento  da  jornada  universitária  que  vem  sendo 
promovida  pela  Reitoria  da  Universidade  Federal  de 
Minas  Gerais  desde  o  dia  15,  para  homenagear  os 
funcionários. 


O  concerto  é  promovido 
pelo  Departamento  dc  Cul¬ 
tura  e  pelo  Instituto  Cultu¬ 
ral  Brasll-Alemanha.  Além 
de  cobrar  preços  Teduzldos. 
permitirá  o  traje  esporte 
cm  todas  as  dependências 
do  teatro,  visando  atrair  o 
público  jovem,  que  foi  o  que 
mais  frequentou  os  dois  fes¬ 
tivais. 

A  interpretação  estará  a 
cargo  da  Orquestra  Sinfôni¬ 
ca  do  Teatro  Municipal  e  do 
coro  do  teatro,  sob  a  regên¬ 
cia  do  maestro  Henrique 
Morclembauni.  Os  solistas 
serão  Maria  Lúcia  Godói  (so¬ 
prano)  e  Marlos  Nobre  (pi¬ 
anista). 

Além  de  Pequenos  Fune¬ 
rais  Cantantes  e  Sinopse, 
que  venceram  o  festival  em 
1969  e  1970,  o  programa  in¬ 
cluirá  o  Concerto  Breve  e 
Mosaico,  de  Marlos  Nobre, 
Precisão  das  Carpideiras,  dc 
Lindembergue  Cardoso,  e 
Canticum  N  aturalis ,  de 
Edino  Krieger. 

Concerto  Breve,  com  o 
compositor  ao  plano,  e 
Mosaico  íoram  os  segundos 
colocados  nos  dois  festivais, 
e  Procissão  das  Carpideiras 
tirou  terceiro  lugar  em  1069. 
A  peça  de  Edino  Krieger 
não  participou  do  festival, 
mas  foi  incluída  em  ho¬ 
menagem  a  o  compositor, 
que  coordenou  os  dois  cer¬ 
tames. 

Canticum  Naturulls  foi 
composta  este  ano.  por  en- 


O  FESTIVAL 

Marlos  Nobre  informou 
que  os  estudos  e  contatos 
visando  a  realização  do  III 
Festival  já  estão  sendo  fei¬ 
tos.  por  intermédio  da  Soci¬ 
edade  Brasileira  de  Música 
Con temporanca,  entidade 
que  surgiu  Justamente 
como  consequência  do  im¬ 
pulso  que  os  certames  de¬ 
ram  à  criação  musical  bra¬ 
sileira. 

Os  dois  festivais  foram 
patrocinados  pela  antiga 
Secretaria  de  Educação  e 
Cultura,  na  época  do  Secre¬ 
tário  Gonzaga  da  Gama  Fi¬ 
lho.  Com  sua  morte  hã  dois 
anos,  o  Governo  se  desinte¬ 
ressou  pela  promoção,  mas 
agora  o  Secretário  de  Cul¬ 
tura.  Sr.  Fernando  Barata, 
deu  luz  verde  para  o  renas¬ 
cimento  do  festival. 

Marlos  Nobre  elogiou  o 
interesse  do  Governo  atual, 
c  lamentou  que  o  festival 
tivesse  sido  Interrompido, 
lembrando  que  o  custo  de 
sua  realização,  menos  dc 
CrS  400  mil,  era  menor  que 
a  montagem  de  uma  ópera 
estrangeira,  como  foi  o  caso 
da  Lulu,  de  Alban  Berg, 
apresentada  há  dois  anos. 


EXPOSITORES 

O  escultor  Lázaro  Men¬ 
donça  Winsk,  que  tem  tra¬ 
balhos  expostos  em  Nova 
Iorque,  mostrara  mais  qua¬ 
tro  esculturas,  cada  uma 
avaliada  cm  CrS  2  mil. 

António  Augusto  Neto.  o 
Anelo,  discípulo  de  Guig- 
nard  c  motorista  da  Escola 
de  Engeuharla  da  UFMG, 
vai  expor  cinco  pinturas  a 
óleo,  uma  delas  avaliada  em 
CrS  1  500.U0.  Marcos  Mazoni, 
da  Escola  de  Arquitetura, 
mostrará  três  esculturas 
Icitas  numa  técnica  —  topl- 


aria  por  incisão  —  que  ele 
desenvolveu. 

Dezesseis  professores  e 
alunos  da  Escola  de  Belas- 
Artes,  entre  os  quais  Iara 
Tuplnambã.  Beatriz  Ramos 
de  Vasconcelos  Coelho,  Lili¬ 
ane  Dardol  e  Gianíranco 
Cerri,  vão  mostrar  uma  co¬ 
leção  de  serigraflas  com  22 
trabalhos. 

O  ganhador  do  segundo 
prêmio  do  concurso 
Imagem  cie  Minas  do  iv  Sa¬ 
lão  Brasileiro  de  Audio- 
visual,  José  Eustáqulo  da 
Silveira  e  Silva  da  Escola 
de  Biblioteconomia,  exporá 
fotografias. 


BANCO  CENTRAL  D0  BRASIL 

COMUNICADO  GEDIP  N.°  137 

Oferta  de 

LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIl.  tendo  «m  visla  o  dlipojlo 
no  parágrafo  I.  artigo  I  do  Docrolo-lei  n.°  1079,  do  29.01.70.  a 
n0,  inciso»  I  c  II  da  Resolução  n.°  150,  de  22.07.70,  torna  público 
quo  acolherá  no  próxima  dia  23-10-72,  no  horário  de  9,30  ás 
11,30  horas,  proposias  He  Instituições  Financeiras  para  »  compra 
dc  LEIRAS  OO  TESOURO  NACIONAL,  a  taxas  competitivas,  como 
segue: 

LTN  da  91  «lias  ITN  «la  182  «lias 
de  prazo  a  venter:  de  praço  a  ventar: 

CrS  -100  milhões  CrS  150  milhões 


Montante  da  omissão: 


25-10-72 

2401-73 


25-10-72 

2504-73 


Data  da  emissão: 

Data  do  resgate: 

2.  As  propostas  das  Instituições  financeiras  deverão  ser  «pre- 
sentadas  á  GERtNCIA  DA  DlVIOA  PÚBLICA  (GEDIP),  nas  praças 
do  Rio  de  J  moiro  (P'aç«  Pio  X  n,°  7  -  décimo  andar)  e  de  São 
Paulo  (Rua  Boavisia  n.°  304  -  sobreloia),  em  envelope  (cr.hatlo, 
mediante  o  preenchimento  dc  formulário  próprio  (modelo  do 
BANCO  CENIRAL  DO  BRASIL)  no  qual  lerá  especificado  o  mon- 
lanlo  da  oferta  (mimmo  do  um  milhão  do  «ru/ciros)  e  a  rcspec- 
l,va  taxa  rio  desconto  sobre  o  valor  nominal  das  LE  TR AS  DO  TE¬ 
SOURO  NACIONAL,  bem  como  o  valor  liquido  por  CrS  100,00 
expresso  com  até  3  casas  decimais,  que  prevalecerá  sempre  para 
eleito  dc  apuração. 

3.  O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  proíederá  á  abertura  das 
propostas  és  11.35  horas,  reservando-se  o  direito  de,  a  seu  cri¬ 
tério,  acoitar  lotai  ou  percialmenta  as  propostas,  ou  mesmo  recusar. 

4.  As  propostas  do  compra  dc  LEIRAS  DO  TESOURO  NACIONAL, 
apresentadas  com  incorreção  no  seu  preenchimento,  serão  auto¬ 
maticamente  excluídas  da  licitação. 

5.  A  parti;  das  17  horas  do  dia  23-10-72,  o  BANCO  CENTRAL  DO 
.BRA5IL  Informará,  por  escrito,  direlamenta  ás  Instituições  Finan¬ 
ceiras,  o  resultado  da  oferta  e  pola  Imprensa,  no  dia  seguinte, 
apenas  as  taxas  máxima,  média  e  rniníma,  aceitas. 

b  A  entrega  dos  títulos  contra  pagamento  setí  processada  no 
dia  25-10-72,  ulili/ando-ae  a  mesma  rotina  |i  em  vigor  para  a 
liquidação  das  LEIRAS  DO  TESOURO  NACIONAL. 

Rio  lie  Janoiro,  18  du  outubro  de  1972. 

GERÊNCIA  DA  DIVIDA  PÚBLICA 

Carlos  Brandão 
Gerente 


O  I  Congresso  da  Indús- 
tra  Cinematográfica  Brasi¬ 
leira,  promovido  pelo  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Cinema, 
será  instalado  às  10  horas 
de  segunda-feira,  no  Palácio 
da  Cultura,  pelo  presidente 
em  exercido  do  INC,  Sr. 
Carlos  Guimarães  Matos  Jr. 

Durante  as  reuniões  serão 
debatidos  os  problemas  da 
produção  dc  filmes  e  as 
sugestões  serão  aprovei¬ 
tadas  em  estudos  destina¬ 
dos  a  estabelecer  progra¬ 
mas  para  o  maior  desenvol¬ 
vimento  do  cinema  nacio¬ 
nal. 

MEMORIAL 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Sindicato  da  Indústria 
Cinematográfica  do  Estado 
entregou  ontem  ao  prefeito 
Figueiredo  Ferraz  um  me¬ 
morial  no  qual  pede  a  isen¬ 
ção  por  19  anos  de  todos  os 
impostos  municipais,  numa 
tentativa  dc  fortalecer  a 
infra-estrutura  do  setor  em 
São  Paulo. 

A  entitade  alega  que  70  ri 
dos  filmes  brasileiros  são 
produzidos  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  onde  recentemenle  o 
Governo  estadual  prorrogou 
por  10  anos  a  lei  que  Isenta 
do  Impostos  as  atividades 
cinematográficas. 


Instituto  Silo  Meireles 
faz  a  La  Feira  do 
Livro  Infantil  e  Juvenil 

No  terceiro  andar  do  Instituto  Silo  Meireles,  em 
Ipanema,  a  alegria  das  crianças  era  enorme  ontem, 
durante  a  inauguração  da  la.  Feira  do  Livro  Infan¬ 
til  e  Juvenil,  patrocinada  pela  Fundação  Nacional 
do  Livro  Infantil. 

Diversas  editoras  especializadas  em  livros  in¬ 
fantis  enviaram  suas  publicações  para  a  mostra,  que 
termina  hoje.  As  obras  estão  sendo  vendidas  pelos 
próprios  alunos,  com  20%  de  abatimento.  Diversos 
colégios  foram  convidados  para  a  Feira. 

Maria  de  Carvalho  Vieira  e 
hoje.  ãs  14  horas,  uma  en¬ 
trevista,  com  debates,  da 
escritora  Flávla  Silveira  Lo¬ 
bo.  t 

Para  a  diretora  do  Ins¬ 
tituto,  Sra.  Dulce  Meireles, 
a  iniciativa  teve  grande  al¬ 
cance  pedagógico,  mesmo 
porque  os  alunos  se  motiva¬ 
ram  e  trataram  do  assunto 
durante  quase  29  dias. 


CARTAZES 

A  feira  foi  instalada  no 
último  andar  do  Instituto 
Silo  Meireles.  Nas  paredes 
foram  colocados  diversos 
painéis  e  em  um  deles  es¬ 
tava  escrito:  ”Eu  gosto  mul¬ 
to  de  ler.  Os  livros  fazem  a 
gente  ficar  sabendo.” 

Cintia,  uma  das  vendedo¬ 
ras.  até  às  13  horas  Unha 
conseguido  vender  cerca  de 
CrS  39.99. 

—  O  pessoal  da  manhã 
que  estava  aqui  vendou 
mais.  Mas  isso  não  importa, 
porque  vamos  ficar  até  ãs 
8  horas  da  noite  e  eu  acho 
que  vendo  mais. 

O  programa  da  Feira  In¬ 
cluiu  palestras  da  escritora 
Cecilla  Fontes,  da  psicóloga 


—  Eles  só  pensavam  nos 
livros  esse  tempo  todo. 

O  dificll  mesmo,  em  toda 
a  feira,  era  conduzir  os  visi¬ 
tantes  em  ordem,  porque 
eles  mal  obedeciam  às  pro¬ 
fessoras,  que  não  cansavam 
dc  alertar  que  "livro  é  coisa 
dc  olhar  e  não  de  pegar.” 


COMUNICAÇÃO  ORAL 

FACULDADES  INTEGRADAS  ESTÁCIO  DE  SÁ  iniciam  3a.-feira  pró¬ 
xima,  dia  2 4,  no  Ceniro  da  Cidade  CURSO  DE  COMUNICAÇÃO  ORAL, 
destinado  a  todos  os  que  usam  profissionalmente  a  palavra  ou  que 
pretendem  corrigir  vícios  no  modo  de  expressão. 

(Impostação  de  voz,  Dicção,  Desinibição,  expressão  corporal,  dra¬ 
matização  da  palavra,  etc...) 

Professora:  Graziella  de  Salermo 

Coordenação  Geral:  Juiz  Dilson  Navarro 

Inscrições,  informações  e  programas:  Rua  D.  Manuel,  18  —  1.° 
andar  ou  Av.  Paulo  de  Frontin,  226  -  Fone:  264-7089. 


CURSO  DE  REGISTRO  DE  IMÓVEIS 

FACULDADES  INTEGRADAS  ESTÁCIO  DE  SÁ,  iniciam  2a.-feira 
próxima,  dia  23,  um  Curso  de  Registro  de  Imóveis.  (Venda  de  imó¬ 
veis,  loteados  ou  não,  a  prestação  —  Incorporações  -  Servidões  — 
Penhores,  arrestos,  sequestros  —  Bem  de  Família  —  Filosofia  e  Mecâ¬ 
nica  burocrática  completa  do  Registro  de  Imóveis  no  Brasil). 

Professor:  Murilo  Renault  Leite  , 

Aula  de  encerramento  Juiz  da  Vara  de  Registro  Público  —  Dr. 
Thiago  Ribas 

Coordenação:  Juiz  Dilson  Navarro 

Inscrições,  informações  e  programas:  Rua  D.  Manuel,  18  -  l.° 
andar  ou  Av.  Paulo  de  Fronlin,  226  —  Fone:  264-7089. 
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Informe  JB 


Salvamento  no  Li-hlou 

Foi  talvez  a  manhã  dc  ontem,  bo- 
|  nita  e  lavada  demais,  jol  talvez  pura 
imprudência:  o  fato  é  que  o  jovem 
banhista  postado  nas  rochas  entre  o 
Leblon  v  (t  Avenida  Nienièjfér  atlrou-se 
ao  mar  bravo,  Quando  deu  por  si,  a 
correnteza,  do  lado  de  fora,  c  o  medo, 
por  dentro,  jà  o  haviam  afastada  de 
terra ,  Sabia  nadar,  debatendo-se  como 
se  debatia,  não  la  durar  multo  à  tona. 

Da  praia,  saiu  um  guarda-vidas 
ainda  mais  moço  que  ele,  e,  com  bra¬ 
çadas  firmes  c  metódicas,  fot  ao  seu 
encontro  —  exatamente  como  um  pas¬ 
tor  cm  prado  verde  atrás  de  novilho 
em  apuros.  Durante  bem  uns  20  mi¬ 
nutos  ficou  ao  lado  do  outro,  ampa¬ 
rando-o,  erguendo-o  de  quando  cm 
quando,  encorajando-o,  até  que  che¬ 
gou  o  lancháo  do  Serviço  de  Salva¬ 
mento,  que  recolheu  o  banhista,  fez 
uma  volta  com  o  motor  dc  popa  gor¬ 
golejando  nas  ondas  o  tocou  para  a 
sede  do  Posto  Seis. 

O  mocinho  guarda-vidas  nadou 
para  a  praia,  c  antes  dc  vir  para  a 
areia,  embicou  p  ira  cima  das  rochas 
ria  Elevatória.  .  -  "sou  numa  pedra, 
feito  uma  gatvpta  picgada.  O  repórter 
foi  até  là,  conversar  com  aquele  assa¬ 
lariado  do  perigo 

Chama-se  Paulo  Raimundo.  20 
unos,  seis  meses  de  Serviço  dc  Salva¬ 
mento  c  cstii  cursando  o  Artigo  00. 
Não.  não  nasceu  na  beira  dit  praia  e 
sim  perlo  do  Hospital  dos  Servidores 
c  cedo  encontrou  o  caminho  de  Co¬ 
pacabana.  Já  pescou  outros  impruden¬ 
tes.  mus  ontem  não  contava  com  a 
operação  dc  salvamento.  Andou  gri¬ 
pado  c  a  garganta,  melo  ruim,  não 
j  aceitou  bem  a  úgua  salgada.  Mas  vol¬ 
tou  logo  para  o  seu  posto,  conversan¬ 
do  com  o  veterano  Jair,  conhecido  da 
criançada  do  Leblon. 

Na  praia,  a  roupa  c  o  sapato  do 
quase-afogado.  Coisa  rude,  dc  gente 
pobre.  Mas  a  roupa,  os  sapatos  que 
Jair  levou,  para  entregar  depois  ao 
salvado  das  águas  só  continuavam  a 
ter  dono  graças  a  Paulo  Raimundo. 

ÜSS  16  Itillint'*  «Ir 
investimentos 

Um  levantamento  fiito  por  técni¬ 
cos  permitiu  concluir  que  nos  próxi¬ 
mos  quatro  anos  u  Brasil  receberá  de 
investimentos  públicos  e  privados  a 
bagatela  de  USS  lfi  bilhões  'CrS  96  bi¬ 
lhões).  Ainda  segundo  a  opinião  dos 
peritos  na  matéria,  esses  investimen¬ 
tos  irão  determinar  uma  demanda  de 
importações  estimada  em  torno  rle 
USS  C  bilhões  'CrS  36  bilhões*,  indis¬ 
pensável  a  execução  dos  diversos  pro¬ 
jetos  a  serem  aqui  implantados  na¬ 
quele  período. 

Conselho  Nacional 
tlc  Pesquisas 

O  Conselho  Nacional  de  Pesquisas 
está  se  mobilizando  para  dotar-se  dc 
uma  estrutura  dinâmica,  a  fim  de  po¬ 
der  acompanhar  o  ritmo  acelerado 
ria  expansão  elcntillcn  que  vem  ocor¬ 
rendo  no  pais. 

Para  tanto,  uma  equipe  da  Fun¬ 
dação  Gctúlio  Vargas  está  estudando 
as  necessidades  do  órgão,  dentro  da 
sistemática  da  ciência  c  da  tecnolo¬ 
gia.  A  idéia  é,  depois  dc  uma  completa 
reforma  administrativa,  manter  no 
Conselho,  em  carater  permanente, 
uma  equipe  da  FGV  com  o  objetivo 
de  ajudar  a  disciplinar  as  normas 
administrativas,  aperfeiçoar  o  pessoal 
e  tornar  harmonioso  o  funcionamento 
do  órgão. 

Entre  as  primeiras  providências 
propostas  estão  a  passagem  do  Insti¬ 
tuto  cie  Pesquisas  Rodoviárias  para  o 
DNER  e  do  Instituto  do  Pesquisas 
Espaciais  para  o  Ministério  da  Aero¬ 
náutica. 

A  nova  Lapa 

Ano  que  vem  já  teremos  pelo  me¬ 
nos  a  primeira  obra  da  nova  Lapa. 
Trata-se  da  Praça  da  Lapa.  cuja 
construção  deverá  ser  Iniciada  no  fim 


do  ano  ou  no  Inicio  tle  73.  Segundo 
Informava  ontem  Gildo  Borges,  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Parques,  o 
projeto  Já  c.stá  qunse  concluído  e  a 
nova  praça,  que  será  locallzndn  de¬ 
fronte  n  igreja  da  Lapa,  terá  uma 
área  dc  aproximadamente  2  500  me¬ 
tros  quadrados. 

Em  estilo  cnrocteristlcnmento  co¬ 
lonial,  n  fim  de  se  enquadrar  na  tra¬ 
dição  do  local,  n  praça  terá  pavimen¬ 
tação  em  pnralclepipcdo  antigo,  bun- 
cos,  lampiões  de  ferro  íundldo  e,  no 
centro,  um  chafariz  de  ferro  ou  mes¬ 
mo  o  Lampadário  da  Lapa.  que  se 
encontra  atualmente  ao  lodo  da 
igreja.  De  resto,  muitas  flores  —  diz 
Gildo  Borges. 

Ciiliiiou  c  a  Universidade 

O  presidente  do  Instituto  Histó¬ 
rico.  Pedro  Caimon,  observava  ontem, 
numa  conversn,  o  papel  da  universi¬ 
dade  no  Brasil  de  hoje  e  relembrava 
o  labor  insano  que  sc  teve  para  a  for¬ 
mação  dc  um  sentimento  universitá¬ 
rio  no  Brasil.  E  a  dificuldade  maior  — 
explicava  —  é  que  a  esse  sentimento 
os  nossos  políticos  do  passado  foram 
tremendamente  alérgicos. 

Tanto  assim  —  continuou  —  que 
no  Brasil-Império  tentou-se  criar  uma 
universidade,  mas  o  positivismo  c  o 
ceticismo  foram  violon  lamente  con¬ 
tra  a  idéln,  que  acabou  por  morrer  no 
projeto,  considerado  então  de  uma 
instituição  carncterlsticamente  nnpo- 
lcònlca.  E  a  primeira  universidade 
brasilelrn  só  veio  a  surgir  em  1922.  a 
do  R!o  de  Janeiro,  criada  por  Epltácio 
Pessoa. 

Pedro  Caimon  não  tem  dúvidas  dc 
que  a  universidade  tornou-se  a  gran¬ 
de  revelação  da  nossa  época,  sendo  um 
dos  mais  Importantes  fatores  do  de¬ 
senvolvimento  por  que  passa  o  Brasil, 
através  da  sua  presença  em  pratlca- 
mente  todos  os  quadrantes  do  pais. 

Escola*  para  lodo* 

O  professor  Celso  Kelly,  Secretá¬ 
rio  de  Educação,  observava  ontem  que 
ainda  não  pode  estabelecer  um  per¬ 
feito  programa  educncional.  no  sen¬ 
tido  de  propiciar  escolas  a  todos  os 
estudantes  do  Estado,  e  sobretudo 
geograficamente  bem  distribuídas,  por 
falta  dos  elementos  indicativos  indis¬ 
pensáveis  á  tarefa.  No  entanto,  aíé 
dezembro  espera  o  Secretário  de  Edu¬ 
cação  receber  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  uma  série  de  dados  que  estão 
sendo  coletados  com  vistas  á  elabora¬ 
ção  da  chamada  Carta  Escolar  e  que 
possibilitarão  á  Secretaria  tle  Educa¬ 
ção  o  conhecimento  èxalo  da  situação 
da  Guanabara  no  setor. 

Tais  dudos  —  explicou  —  entre 
inúmeros  aspectos  revelarão,  por 
exemplo,  a  população  estudantil  na 
Guanabara,  sua  localização  geográfi¬ 
ca.  condicões  sóclo-cconômlcas,  ctc. 

Com  base  nesses  elementos  — 
concluiu  —  Iniciaremos  a  elaboração 
de  um  Plano-Diretor,  com  a  finalida¬ 
de  de  cobrir  todas  as  necessidades 
educacionais,  a  fim  dc  proporcionar 
escolaridade  ã  faixa  dc  7  a  14  anos. 

População 

O  último  boletim  do  Populatinn 
Referente  Hureau  lembra  que  85';  das 
famílias  soviéticos  têm  no  máximo 
dois  filhos.  No  Chile.  40'.'  da  morta¬ 
lidade  Infantil  é  provocada  por  abor¬ 
tos  clandestinos.  Na  América  Latina 
ncscem  duns  crianças  por  minuto,  * 
portanto  —  120  por  hora,  2  880  por  dia. 

20  100  por  semana,  634  800  por  mês  e 
7  610  600  por  ano. 

O  Population  Refcrence  Uurcnu, 
uma  instituição  privada  dc  serviço  pú¬ 
blico  sediada  nos  EUA.  com  mais  dc 
40  anos  dc  atividades.  Informa  tam¬ 
bém  que, as  grandes  cidades  consti¬ 
tuem  um  fenómeno  recente  na  Amé¬ 
rica  Latina.  Assim  é  que,  cm  1940.  so¬ 
mente  4  cidades  tinham  mais  de  1 
milhão  dc  habitantes.  Em  1960  o  nú¬ 
mero  delas  já  se  elevava  a  uma  deze¬ 
na.  Em  1980.  nada  menos  de  28  ci¬ 
dades.  em  toda  a  América  Latina  le¬ 
rão  mais  de  1  milhão  de  habitantes. 


Lance-Iivrc 


•  O  Ministro  da  Educação,  Jnrbus  Pas¬ 
sarinha,  determinou  ú  representação  do 
MEC  na  Guannbnra  que  realize  um  le¬ 
vantamento  Junto  às  gravadoras  para  de¬ 
terminar  o  número  dc  músicas  brasilei¬ 
ras  lançadas  este  ano  em  comparação 
com  as  estrangeiras.  Tal  pesquisa  visa 
essencialmentc  a  criar  incentivos  para  a 
música  popular  e  erudita  nacional,  uo 
mesmo  tempo  que  procurará  identificar  a 
origem  das  composições  musicais  estran¬ 
geiras  negociadas  cm  nosso  mercado. 

0  O  pintor  Slgaud,  cpie  no  próximo  dia 
23  farã  sua  primeira  exposição  Individual, 
dizia  a  um  amigo  que  pretendo  passai- 
uns  meses  trabalhando  em  Pelrópollg.  Ex¬ 
plicou  em  seguida  que  sò  procurando  um 
refúgio  Isolado  será  capaz  de  rilinlr  al¬ 
gumas  obras,  a  fim  de  íormur  um  pe¬ 
queno  acervo. 

•  A  Jurista  italiana,  professora  da  Uni¬ 
versidade  de  Milão,  Rfva  Lulza  Banseve- 
rino,  considerada  uma  das  maiores  auto¬ 
ridades  européias  em  Direito  Social,  está 
no  Rio  estudando  o  funcionamento  do 
nosso  Fundo  dc  Garantia  e  Tempo  cie 
Serviço.  Ontem,  ela  estava  na  PUC  (on¬ 
de  iria  fazer  uma  conferência)  quando 
torceu  o  tornozelo.  Como  o  local  doln 
bastante,  procurou  o  médico  e  agora  es¬ 
tá  andando  com  bota  de  gesso.  Em  vis¬ 
ta  do  acidente,  cancelou  a  visita  que  fa¬ 
ria  à  Argentina  e  ao  Chile  e  retorna 
amanhã  á  Itália. 

•  Começa  na  próxima  segunda-feira  c 
vai  até  o  fim  da  semana,  no  Hotel  Ser¬ 
rador.  o  I  Congresso  Nacional  do  Mulhe¬ 
res,  onde  as  líderes  feministas  brasileiras 
procurarão  mostrar  a  Importância  dc  seu 
trabalho,  embora  com  características  lo¬ 
cais  multo  diferentes  do  Wamcm'a  Llb 
norte-americano.  Como,  de  qualquer  ma¬ 
neira,  a  orientação  filosófica  é  a  mesma, 
nenhum  brasileiro  ficaria  bravo  se  n  sexy 
Glória  Stelnem  fosse  couvldnda. 

•  Durante  n  sessão  realizada  pela  con¬ 
gregação  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  Federal  dc  Minns  Gerais,  lin 
dias,  houve  urn  fato  que  causou  reatmen- 
te  estranheza.  Na  npuracno  para  a  esco¬ 
lha  dos  nomes  dn  lista  sèxtupla  para  es¬ 
colho  do  novo  diretor  da  Faculdade  sur¬ 
giram  dois  votos  pnra  Dirceu  Lopes  (jo¬ 
gador  do  Cruzeiro  dc  Minas)  e  Edson 
Arontcs  do  Nascimento  iPelò).  Os  estu¬ 
dantes  que  integram  u  Congregação  afir¬ 
mam  que  não  partiu  deles  a  brincadeira. 


•  Uma  delegação  do  Partido  Socialista 
árabe,  chefiada  pelo  Sr.  Al-Rafi  chegou 
ontem  no  Rio,  O  objetivo  da  viagem:  ex¬ 
plicar  a  nacionalização  da  IPC  ilrak  Pe¬ 
troleum  Company). 

•  Convidado  pelas  Universidades  de 
Santa  Catarina  c  do  Rio  Grande  do  Sul, 
segue  domingo  paru  Florianópolis  o  his¬ 
toriador  Hélio  Silva.  Vni  proferir  uma  sé¬ 
rie  de  conferencias  sobre  História  do  Bra¬ 
sil.  No  dia  30.  Hélio  Silva  lança  na  Feira 
do  Livro,  em  Porto  Alegre,  o  13.“  volume 
do  Ciclo  de  Vargas,  e  segundo  da  série 
dc  guerra  i»#3  —  Guerra  va  Continente. 

•  O  Almirante  Benjamim  Sodré  em- 
barenndo  para  Belém,  no  Pará.  Vni  re¬ 
ceber  a  medalha  Bicentenário,  cunhada 
cm  homenagem  a  seu  pai,  Lauro  Sodré. 
que  foi  o  primeiro  Governador  renubllca- 
iio  do  Pará. 

•  A  Escola  de  Samba  Unidos  dn  TIJu- 
en  escolherá  nu  dia  qimtro  de  novembro  o 
seu  samba-enredo  para  o  carnaval  de 
1973.  O  enredo  da  escola,  elaborado  por 
Clóvls  Bornuy.  será  Rum  Dia  Café.  A 
Unidos  dn  Tijuea  vni  apresentar  uma  es- 
látun  em  inmnnho  natural  do  Jogador  Pe- 
lé.  chamado  de  Craque  Caie 

•  O  escritor  Raimundo  Magalhães  Jú- 
utur  está  lançando  pola  Editora  Livro  tle 
Bolso  n  qunrtn  edição  de  seu  livro  O  Ca- 
pllão  dos  Andes  —  Anatomia  de  uma  Di¬ 
tadura. 

•  A  Universidade  Federal  do  Rio  de 
dc  Jnnelro  que  perdeu  cm  iiiarço,  por 
aposentadoria,  o  professor  Dcollndo  Cou¬ 
to,  aposentou  ontem  outro  professor,  Fa- 
rln  Góis  Sobrinho. 

•  Está  .vivendo  na  cidudc  de  Pnllioça, 
próxima  n  Florianópolis,  Almlr  TlreÜI, 
considerado  o  verdadeiro  sucessor  dc  Oe- 
nnro  na  arte  de  tapeçaria.  Ele.  que  é  um 
artesão  nulodldain.  jã  exerceu  três  nti- 
vldades  contrastantes:  fal  piloto  civil,  ox- 
a  tuia  rilho  e  ex-cigano.  Multas  de  suas  pe¬ 
ças  iã  furam  vendidas  no  Rio  e  em  San 
Paulo.  Alliis.  um  dos  «eus  tapetes  decora 
atualmente  as  paredes  do  Palãelo  de  Be¬ 
lém.  um  Portugal. 

•  O  Senador  Ernnnl  dn  Amaral  Peixo¬ 
to  *MDU.  do  Estado  do  Rio),  quando  se 
encontra  uo  Rio.  despacha  agora  invaria¬ 
velmente  numa  das  salns  do  Palácio  Tlra- 
dentes. 

•  O  Senador  Dlnarlc  MnriZ  via  (ou  on¬ 
tem  para  Israel,  pais  que  visita  pela  ter¬ 
ceira  Vez. 


Museu  da  Casa  Brasileira 
passa  a  funcionar  no  Solar 
Fábio  Prado  em  dezembro 

Sno  1'aiitii  (Sucursal)  —  O  Museu  da  Casa 
Brasileira  começará  a  funcionar  em  dezembro  em 
suas  novas  instalações  no  Solar  Fábio  Prado,  que 
foi  doado  ao  Governo  do  Estado. 

Mobiliários  completos  dos  séculos  passados, 
móveis  de  vários  estilos  e  peças  raras  que  repre¬ 
sentam  os  costumes  nacionais  através  das  diver¬ 
sas  épocas  poderão  ser  vistos  no  museu,  visitado 
ontem  pelo  Governador  Laudo  Natcl. 

EXIGÊNCIA 


Durante  smv  visita  o 
Governador  assinou  um  de¬ 
creto  obrigando  as  repar¬ 
tições  públicas  estaduais  u 
consultar  a  Secretiirla  do 
Turismo  sobre  móveis  e  ob¬ 
jetos  considerados  Impres¬ 
táveis. 

O  objetivo  é  evitar  que 
peças  e  objetos  de  valor 
histórico  ou  cultural  sejam 
destruídos  por  falta  de  co¬ 
nhecimento  dos  respon¬ 
sáveis  pelas  repartições.  A 
Secretaria  do  T  u  r  i  s  m  o , 
segundo  o  decreto,  deverá 
ser  comunicada  e,  em  segui¬ 
da.  ouvirá  o  Museu  da  Casa 
Brasileira.  Este,  por  sua 
vez,  decidirá  ou  não  pela 
conservação  das  peças.  In¬ 
corporando  ao  seu  nr.crvo 
aquelas  que  considerar  vali¬ 
osa. 

O  Museu  da  Casa  Brasi¬ 
leira  .dirigido  pela  Sra.  Val- 
disa  Pinto  Russlo,  funcio¬ 
nava  na  Alameda  Nothman. 
em  condições  precárias. 
Após  a  doação  ao  Governo 


do  Estado  do  Solar  Fábio 
Prado,  foi  decidida  s  u  tt 
transferencia  para  o  novo 
locai. 

CONFERENCIA 

Belo  Horizonte  (Sucursal i 
—  Os  p  r  o  b !  e  m  a  s  dos 
museus  serão  comentados 
hoje.  neste,  capital,  pelo  di¬ 
retor  do  Museu  da  Univer¬ 
sidade  ue  Illinois,  professor 
Basll  riedrlck,  durante  uma 
conferência  que  será  assis¬ 
tida  por  administradores  e 
técnicos  dc  museus  de  Mi¬ 
nas. 

A  coníeròncin.  no  auditó¬ 
rio  do  Instituto  Cultural 
Brasll-Estados  Unidos,  deve 
abordar  principalmente  a 
função  educacional  do 
museu,  museus  de  estudo  c 
universitários,  pi  vução 
uu  patrimônio  c  u.  „  u  r  a  1 
nacional  e  turismo  cultural 
e  financiamento.  Amanhã, 
às  10  horas,  na  Escola  dc 
Arquitetura  da  UFMG.  ele 
presidirá  um  debato  sobre 
asses  temas. 


Universidade  Federai  de 
Minas  Gerais  inaugura 
mostra  de  seus  artistas 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Com  uma  escul¬ 
tura  cie  Winsk,  funcionário  da  Faculdade  de  Direito, 
avaliada  em  CrS  5  mil,  e  mais  150  trabalhos  de  56 
expositores,  será  inaugurada  hoje.  às  20  horas,  nes¬ 
ta  capital,  a  exposição  Artistas  da  UFMG. 

A  mostra  ficará  aberta  até  o  dia  23.  data  do  en¬ 
cerramento  da  jornada  universitária  que  vem  sendo 
promovida  pela  Reitoria  da  Universidade  Federal  de 
Minas  Gerais  desde  o  dia  15,  para  homenagear  os 
funcionários. 


Teatro  Municipal  apresenta 
5  composições  premiadas 
nos  Festivais  da  Guanabara 

Uma  síntese  das  obras  mais  importantes  da 
nuisica  contemporânea  brasileira,  inclusive  cincc 
peças  premiadas  nos  dois  Festivais  de  Música  da 
Guanabara,  será  apresentada  hoje,  às  21  horas,  nc 
Municipal,  num  concerto  que  visa  abrir  o  caminhe 
paia  o  íenasclmento  do  festival,  que  foi  interrom¬ 
pido  em  1970.  Os  ingressos  custarão  CrS  10,00  e  CrS 
5,00. 

Entie  as  peças  estão  as  duas  vencedoras  dos  cer¬ 
tames  —  Pequenos  Funerais  Cantantes,  de  Almeida 
Prado,  e  Sinopse,  de  Ernst  Widmer  —  além  de  ou- 
tras  premiadas  de  Marlos  Nobre  e  Lindembei  guc- 
Cardoso.  Há  participação  especial  de  Edino  Krieger 
Segundo  compositor  Marlos  Nobre,  o  festival  deve- 
iá  sei  revivido  no  próximo  ano,  em  maio  ou  junho, 
com  concorrentes  do  Brasil  e  das  Américas. 

O  CONCERTO 


O  concerto  é  promovido 
pelo  Departamento  de  Cul¬ 
tura  e  pelo  Instituto  Cultu¬ 
ral  Brasli-Aiemanha.  Além 
de  cobrar  preços  reduzidos, 
permitirá  o  traje  esporte 
em  todas  as  dependências 
do  teatro,  visando  atrair  o 
público  Jovem,  que  foi  o  que 
mais  frequentou  os  dois  fes¬ 
tivais. 

A  interpretação  estará  a 
cargo  da  Orquestra  Sinfóni¬ 
ca  do  Teatro  Municipal  e  do 
coro  do  teatro,  sob  a  rcaòii- 

— a-jHE  £■:=  — 


comenda  da  Filarmónica  dc 
São  Paulo,  com  opção  de  so¬ 
lo  para  violoncelo  ou  sopra¬ 
no.  Em  São  Paulo  e  no  Ric 
(com  a  OSNi,  cia  estreoi 
nn  versão  de  ceifo,  mashoji 
será  apresentada  na  versfit 
preferida  por  Krieger,  con 
Maria  Lúcia  Godói. 

O  FESTIVAL 

Marlos  Nobre  lníormot 
que  os  estudos  e  contato: 
visando  a  realização  do  III 
Festival  Já  estão  sendo  fei¬ 
tos,  por  intermédio  da  Soci¬ 
edade  Brasileira  de  Múslc. 


serão  Maria  Lúcia  Godói  iso 
prano)  c  Marlos  Nobre  (pi¬ 
anista). 

Além  do  Pequenos  Fune¬ 
rais  Cantantes  c  Sinopse, 
que  venceram  o  festival  em 
1969  c  1970,  o  programa  In¬ 
cluirá  o  Concerto  Breve  c 
Mosaico,  de  Marlos  Nobre, 
Precisão  das  Carpideiras,  de 
Llndembergue  Cardoso,  c 
Canticum  N  atura  lis,  de 
Edino  Krieger. 

Concerto  Breve,  com  o 
compositor  ao  plano,  e 
Mosaico  foram  os  segundos 
colocados  nes  dois  festivais, 
e  Procissão  das  Carpideiras 
tirou  terceiro  lugar  em  1909. 
A  peça  de  Edino  Krieger 
não  participou  do  festival, 
mas  foi  incluída  em  ho¬ 
menagem  a  o  compositor, 
que  coordenou  os  dois  cer¬ 
tames. 

Canticum  Naluralis  íol 
composta  este  ano,  por  cn- 


como  consequência  do  im¬ 
pulso  que  os  certames  de¬ 
ram  à  criação  musical  bra¬ 
sileira. 

Os  dois  festivais  foram 
patrocinados  pela  antiga 
Secretaria  de  Educação  c 
Cultura,  na  época  do  Secre¬ 
tário  Gonzaga  da  Gama  Fi¬ 
lho.  Com  sua  morte  hã  doh 
anos.  o  Governo  se  desinte¬ 
ressou  pela  promoção,  mas 
agora  o  Secretário  de  Cul¬ 
tura.  Sr.  Fernando  Barata 
deu  luz  verde  para  o  renas¬ 
cimento  do  festival. 

Marlos  Nobre  elogiou  r 
interesse  do  Governo  atual 
c  lamentou  que  o  festiva] 
tivesse  sido  interrompido 
lembrando  que  o  custo  dc 
sua  realização,  menos  de 
CrS  400  mil.  era  menor  que 
a  montagem  de  uina  ópera 
estrangeira,  como  foi  o  caso 
da  Lulu.  dc  Alban  Bcrg, 
apresentada  há  dois  anos. 


Instituto  Silo  Meireles 
faz  a  La  Feira  do 
Livro  Infantil  e  Juvenil 

No  terceiro  andar  do  Instituto  Silo  Meireles,  em 
Ipanema,  a  alegria  das  crianças  era  enorme  ontem, 
durante  a  inauguração  da  la.  Feira  do  Livro  Infan¬ 
til  e  Juvenil,  patrocinada  pela  Fundação  Nacional 
do  Livro  Infantil. 

Diversas  editoras  especializadas  em  livros  in¬ 
fantis  enviaram  suas  publicações  para  a  mostra,  que 
termina  hoje.  As  obras  estão  sendo  vendidas  pelos 
próprios  alunos,  com  20'í-  de  abatimento.  Diversos 
colégios  foram  convidados  para  a  Feira. 


EXPOSITORES 

O  escultor  Lázaro  Men¬ 
donça  Winsk,  que  tem  tra¬ 
balhos  expostos  cm  Nova 
Iorque,  mostrará  mais  qua¬ 
tro  esculturas,  cada  unia 
avaliada  cm  CrS  2  mil. 

Antônio  Augusto  Neto,  o 
Anelo,  discípulo  de  Guig- 
nard  e  motorista  da  Escola 
de  Engenharia  da  UFMG. 
vai  expor  cinco  pinturas  a 
óleo,  uma  delas  avaliada  em 
CrS  1  500, ü0.  Marcos  Mazoní, 
da  Escola  de  Arquitetura, 
mostrará  três  esculturas 
feitas  numa  técnica  —  topi- 


aria  por  incisão  —  que  ele 
desenvolveu. 

Dezesseis  professores  e 
alunos  da  Escola  de  Belas- 
Artes,  entre  os  quais  Iara 
Tuplnambá,  Beatriz  Ramos 
de  Vasconcelos  Coelho,  Lili¬ 
ane  Dardot  e  Glanfranco 
Cerrl.  vão  mostrar  uma  co¬ 
leção  de  serigraflas  com  22 
trabalhos. 

O  ganhador  do  segundo 
prêmio  do  concurso 
Imagem  de  Minas  do  1"  Sa¬ 
lão  Brasileiro  de  Audio- 
vlsual.  José  Eustãquio  da 
Silveira  e  Silva  da  Escola 
de  Biblioteconomia,  exporá 
fotografias. 


levantamento 
dc  músicas 

O  Ministro  dn  Educação, 
Sr.  Jnrbns  Passarinho, 
determinou  a  seus  assesso¬ 
res  no  Rio  que  peçnm  às 
gravadoras  de  discos  a  rela¬ 
ção  percentual  das  músiens 
brasileiras  e  estrangeiras 
lançadas  esto  ano  no  mer¬ 
endo. 

O  levantamento  será  In¬ 
cluído  no  estudo  que  o 
Ministério  faz  com  a  Inten¬ 
ção  de  criar  Incentivos  para 
a  música  brasileira  popular 
e  erudita  c  visa  esclarecer 
se  é  verdadeira  a  afirmação 
de  que  as  gravadoras  divul¬ 
gam  mais  músicas  estran¬ 
geiras  do  que  nacionais. 

MAM  abre 
a  exposição 
de  Vaga 

O  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na  inaugurou  ontem,  ás  19 
horas,  com  a  presença  dn 
Condessa  Pereira  Carneiro, 
a  exposição  póstuma  de  tra¬ 
balhos  do  desenhista  Vagn. 
organizada  pelo  humorLsta 
Zlrnldo  c  patrocinada  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL. 

A  mostra,  que  levou  no 
MAM  grande  número  de 
admiradores  da  arte  d  e 
Wagner  Tadeu  Horta,  reúne 
100  obras  em  nanquim,  gua¬ 
che  e  óleo,  com  preços  que 
vão  de  CrS  200,00  até  CrS 
800.00. 

Dona  Arminda  Vila- 
Lobos,  o  diplomata  Marcos 
Sousa  Dantas  Romero,  o  ar¬ 
quiteto  e  designer  Aluisio 
Magalhães,  os  caricaturis¬ 
tas  Juarez  Machado  e  Alvn- 
rus  e  os  atores  Flãvlo  Migtl- 
accio  e  Maria  Pompeu  fo¬ 
ram  algumas  das  pessoas 
que  compareceram  à  inau¬ 
guração  da  mostra,  que 
ficará  aberta  até  o  dia  30 
de  outubro. 

INC  instala 
congresso 
na  2 /'-feira 

o  I  Congresso  da  Indús- 
tra  Cinematográfica  Brasi¬ 
leira,  promovido  pelo  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Cinema, 
será  instalado  às  10  horas 
de  segunda-feira,  no  Palácio 
da  Cultura,  pelo  presidente 
em  cxercicio  do  INC,  Sr. 
Carlos  Guimarães  Matos  Jr. 

Durante  as  reuniões  serão 
debatidos  os  problemas  da 
produção  de  filmes  c  as 
sugestões  serão  nprovcl- 
tndns  cm  estudos  destina¬ 
dos  a  estabelecer  progra¬ 
mas  para  o  maior  desenvol¬ 
vimento  do  cinema  nacio¬ 
nal. 

MEMORIAL 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Sindicato  ,da  Indústria 
Cinematográfica  do  Estado 
entregou  ontem  ao  prefeito 
Figueiredo  Ferraz  um  me¬ 
morial  no  qual  pede  a  isen¬ 
ção  por  10  anos  de  todos  os 
Impostos  municipais,  nunm 
tentativa  de  fortalecer  a 
infra-estrutura  do  setor  em 
São  Paulo. 

A  entltade  alega  que  70% 
dos  filmes  brasileiros  são 
produzidos  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  onde  recentemente  o 
Governo  estadual  prorrogou 
por  10  anos  a  lei  que  isssj.a 
de  Impostos  as  atividades 
cinematográficas. 


CARTAZES 

A  feira  foi  instalada  no 
último  andur  do  Instituto 
Silo  Meireles.  Nas  paredes 
foram  colocados  diversos 
painéis  c  em  um  deles  es¬ 
tava  escrito:  "Eu  gosto  mul¬ 
to  de  ler.  Os  livros  fazem  a 
gente  ficar  sabendo." 

Cintia,  unia  das  vendedo¬ 
ras,  até  às  13  horas  tinha 
conseguido  vender  cerca  de 
Cr$  30,00. 

—  O  pessoal  da  manhã 
que  estava  aqui  vendeu 
mais.  Mas  Isso  não  Importa, 
porque  vamos  ficar  até  às 
3  horas  da  noite  c  cu  acho 
ç  1  vendo  mais. 

G  programa  da  Feira  in¬ 
cluiu  palestras  da  escritora 
Cecília  Fontes,  da  psicóloga 


Maria  de  Carvalho  Vieira  c 
hoje.  ás  14  horas,  uma  en¬ 
trevista,  com  debates,  da 
escritora  Flávia  Silveira  Lo- 
bc. 

Para  a  diretora  do  Ins¬ 
tituto.  Sra.  Dulce  Meireles, 
a  Iniciativa  teve  grande  al¬ 
cance  pedagógico,  mesmo 
porque  os  alunos  se  motiva¬ 
ram  c  trataram  do  assunto 
durante  quase  20  dias. 

—  Eles  só  pensavam  nos 
livros  esse  tempo  todo. 

O  dificll  mesmo,  em  toda 
a  feira,  era  conduzir  os  visi¬ 
tantes  em  ordem,  porque 
eles  mal  obedeciam  às  pro¬ 
fessoras,  que  não  cansavam 
dn  alertar  que  "livro  ó  coisa 
de  olhar  c  não  de  pegar." 


BANCO  CENTRAL  D0  BRASIL 

COMUNICADO  GEDIP  N.°  137 

Oferta  de 

LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL,  lendo  cm  viMa  o  clispo&to 
no  parágrafo  I.  artigo  I  do  Decrolo-lei  n.°  1079,  de  29.01.70,  e 
no*  inci»o*  I  e  II  da  Renolução  n.°  150.  de  22.07.70.  lorna  público 
que  acolherá  no  próximo  dia  23-10-72,  no  horário  de  9.30  ás 
11.30  Horat.  proposta*  de  Instituiçoci  Financeiras  para  o  compr.» 
de  LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL.  «  taxai  compolitívai,  como 
seque* 


LTN  d«  91  dial 
d»  prazo  a  vancer: 

Montante  da  emissão:  CrS  400  milhões 

Data  da  omissão:  75-10-72 

Data  do  resgate;  24-01-73 


LTN  de  102  dias 
da  pnço  a  vencer; 

CrS  150  milhões 
25-10  72 
2504-73 


2  As  propostas  das  Instituições  Financeiras  deverão  ser  jpre* 
tentadai  õ  GERENCIA  DA  DÍVIDA  PÚBLICA  (GEDIPi.  nai  praças 
do  Rio  de  Janeiro  (Pr «iça  Pio  X  n.°  7  —  décimo  andar)  c  de  S.io 
P.iulo  (Ruu  Bojwst*  rv°  304  —  sobreloja),  em  envelope  (achado, 
mediante  o  preenchimento  de  formulário  próprio  (modelo  do 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL)  no  qual  será  especificado  o  mon¬ 
tante  da  oferta  (mínimo  d#  um  milhão  de  cruzeiros)  e  a  rcspec- 
t  vc  taxa  de  dosromo  sobre  o  valor  nominal  das.  LETRAS  DO  TE¬ 
SOURO  NACIONAL,  bem  como  o  valor  líquido  por  Cr$  100,00 
expresso  com  alo  3  casas  decimais,  que  prevalecerá  sempre  pare 
efeito  de  apuração. 

3.  O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  procederá  à  aberlura  das 
propostas  ás  11.35  Horas,  reservando-se  o  direito  cio,  a  seu  cri¬ 
tério,  aceilar  total  ou  pa.cialmcnie  as  proposias,  ou  mesmo  recusar. 

4.  As  propostas  cie  compra  de  LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL, 
apresentadas  com  inco/rcçáo  no  sou  preenchimento,  soréo  auto¬ 
maticamente  oxcluidas  da  licitação. 

5.  A  partir  das  17  horas  do  dio  73-10-72,  o  BANCO  CENTRAL  DO 
BRASIL  informará,  por  escrito,  direlaniente  ás  Instituições  Finan¬ 
ceiras,  o  resultado  da  oferta  e  peln  imprensa,  no  dia  seguinte, 
apenas  as  taxas  máxima,  média  o  mínima,  aceitai. 

6  A  entrega  dos  títulos  contra  pagamento  será  processada  no 
dia  25-10-72.  utilizando-se  a  mesma  rotina  já  em  vigor  para  a 
liquidarão  rias  LETRAS  DO  TE50URO  NACIONAL. 

Rio  dc  Jonerro,  18  dc  outubro  de  1972.  ^ 

GERENCIA  DA  DIVIDA  PÚBLICA 
Carlos  Brandão 

Gerente 


COMUNICAÇÃO  ORAL 

FACULDADES  INTEGRADAS  ESTÀCIO  DE  SÁ  iniciam  3a.-feira  pró¬ 
xima,  dia  24,  no  Centro  da  Cidade  CURSO  DE  COMUNICAÇÃO  ORAL, 
destinado  a  iodos  os  que  usam  profissionalmente  a  palavra  ou  que 
pretendem  corrigir  vícios  no  modo  de  expressão. 

(Impostação  de  voz,  Dicção,  Desinibição,  expressão  corporal,  dra¬ 
matização  da  palavra,  etc...) 

Professora:  Graziella  de  Salermo 

Coordenação  Geral:  Juiz  Dilson  Navarro 

Inscrições,  informações  e  programas:  Rua  D.  Manuel,  18  —  l.° 
andar  ou  Av.  Paulo  de  Frontin,  226  —  Fone:  264-7089. 

(p 


CURSO  DE  REGISTRO  DE  IMÓVEIS 

FACULDADES  INTEGRADAS  ESTÁCIO  DE  SÁ,  iniciam  2a.-feira 
próxima,  dia  23,  um  Curso  de  Registro  de  Imóveis.  (Venda  de  imó¬ 
veis,  loteados  ou  não,  a  prestação  —  Incorporações  —  Servidões  — 
Penhores,  arresfos,  sequesfros  —  Bem  de  Família  —  Filosofia  e  Mecâ¬ 
nica  burocráiica  complela  do  Regislro  de  Imóveis  no  Brasil). 

Professor:  Murilo  Renault  Leite 

Aula  de  encerramento  Juiz  da  Vara  de  Registro  Público  —  Dr. 
Thiago  Ribas 

Coordenação:  Juiz  Dilson  Navarro 

Inscrições,  informações  e  programas:  Rua  D.  Manuel,  18  —  1.° 
andar  ou  Av.  Paulo  de  Frontin,  226  —  Fone:  264-7089. 
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Arafat  domina  a  rebelião 
dos  palestinos  no  Líbano 


DECLARAÇÃO 


A  firma  "VARIG", 
S.A.  (VIAÇAO  AÉREA 
RIO-GRANDENSE),  esta¬ 
belecida  a  A v.  Almirante 
Sílvio  de  Noronha,  361/ 
365,  no  Rio  de  Janeiro  — 
Estado  da  Guanabara, 
Inscrita  no  C.G.C.  (MF) 

sob  o  n.°  . 

92.772.821/062,  e  no 
F.R.R.I.  (GB)  sob  o  n.° 
287.951-01,  declara  pa¬ 
ra  os  devidos  fins,  a  des¬ 
truição  pelo  Incêndio  que 
lavrou  em  suas  depen¬ 
dências  do  Aeroporto 
Internacional  do  Galeão 
em  04/09/72,  dos  se¬ 
guintes  documentos  fis¬ 
cais: 

-  Arquivo  de  taloná- 
rios  de  notas  fiscais 
já  emitidas  pelo 
seu  Departamento 
de  Serviços  a  Ter¬ 
ceiros  do  Galeão. 

—  Notas  Fiscais  ain¬ 
da  por  emitir  da 
série  B4-GIG  de 
n.°s  0373  a  0550. 

Rio  de  Janeiro,  16  de 
outubro  de  1972. 

Lauro  Zerwes  —  Dire¬ 
tor  de  Contabilidade  — 
C.R.C.  251  -  RS. 

«■ 


Beirute  c  Roma  (AP- 
ANSA-JB)  —  O  lider  Yns- 
.slr  Avafal  conseguiu  pôr 
ílm  a  uma  rebelião  nrmn- 
cIr  na  Al  Faiah  quando  o 
dissidente  Abu  Yousscf 
Hayed  e  22  de  seus  homens 
se  renderam  à  mela-noltc 
de  ontem  no  vale  ociden¬ 
tal  de  Bakha,  a  00  quilóme¬ 
tros  de  Beirute. 

As  lutas  entre  as  duas 
facções  rivais  causaram  de¬ 
zenas  de  mortos  e  feridos, 
mas  o  Exército  libanês  não 
interíerlu.  Agora,  espera-se 
que  as  divergências  sejam 
finalmente  sanadas  graças 
à  ajuda  da  Argélia,  qu-t  le¬ 
ria  oferecido  seu  território 
para  asilar  o  lider  rebelde 
Arafat. 


A  crise  Interna  na  Al  Fo- 
tnh  Jà  fez  com  que  Arafat, 
considerado  multo  modera¬ 
do  pela  chamada  ala  Jo¬ 
vem,  substituísse  o  lider 
militar  da  organização  no 
Libano,  Abu  Zalin  Attnlah, 
e  transferisse  para  o  Cnlro 
o  lider  político  em  Beirute, 
Abu  Hamdan  Yahya. 


ESTA  MARCA  ESTÁ 
EM  DOIS  NOVOS 
EMPREENDIMENTOS 

JOÃO  UR  A,  112 
BARÃO  DE  JAGUARIBEf310 


ÁRABES  SOB  SUSPEITA 


O  jornal  italiano  La 
Stampa  Informou  que  a  po¬ 
licia  está  investigando  a 
hipótese  de  ter  sido  um 
árabe  o  responsável  pelo 
atentado  que  matou  o  Jor- 
danlano  Abdel  Wnel  Zual- 
ter.  representante  da  Al 
Fatah  na  Itália,  segunda- 
feira  ã  noite.  Zualter  parti¬ 
ria  nos  próximos  dias  para 
a  Libla,  ”om  delicada  mis¬ 
são  que  alguém  quis  Impe- 

fUr  ** 


DESOBEDIÊNCIA 


Com  tudo  o  que  ela  representa  em 
qualidade,  classe,  categoria,  requinte, 
seletividade  e  solução  racionai,  em 
imóveis,  desde  o  projeto  até  o  aca¬ 
bamento  final.  Imóvel  para  nós  é 
como  um  corpo.  Sadio  e  belo  por 
dentro  e  por  fora.  A  Bandeirantes  é 
uma  construtora  que  aplica  o  “design" 
em  imóveis.  Precisa  dizer  mais? 


A  insubordinação  dc  Abu 
Yusseí  começou  quando  ele 
se  recusou  a  obedecer  ã  or¬ 
dem  de  Interromper  as  ações 
terroristas  eontra  Israel, 
conforme  acordo  firmado 
entre  Arafat  c  o  Governo 
libanês.  Intimado  a  compa¬ 
recer  a  um  tribunal  pales¬ 
tino,  preferiu  ocultar-se  com 
seus  adeptos. 


A  Embaixada  de  Israel 
cm  Roma  favoreceu  a  hipó¬ 
tese,  afirmando  que  "há  al¬ 
guns  decénios  o  assasslnnto 
dos  adversários  políticos  c 
prática  habitual  na  política 
dos  dirigentes  árubes.” 


construtora  bandeirantes 

A».  Rio  Branco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fones:  232-2780  o  221-7415 
Edifício  Avonida  Central 


' 


Fabrimar  está  exportando  16  mil  registros  para 
os  Estados  Unidos. 

Este  é  apenas  o  primeiro  embarque  de  uma  série.  Metade 
vai  para  a  Filadélfia  e  metade  para  Houston. 

O  próximo,  dentro  de  umas  duas  semanas,  será  de  50  mil 
registros,  e  o  número  de  unidades  aumentará  nas 
exportações  seguintes. 

Para  quem  náo  está  atualizado  com  a  qualidade 
dos  produtos  brasileiros,  chega  a  ser  curioso  os  Estados 
Unidos  importarem  nossos  registros.  Afinal 
de  contas,  trata-se  do  pais  onde  a  técnica  a  serviço  do 
conforto  atinge  padrões  insuperáveis. 

Mas  a  Fabrimar  já  se  tornou  um  nome  respeitado  no  Brasil 
justamente  pela  qualidade  de  seu  metal  forjado. 

Mais  precisamente:  é  a  única  indústria  no  Brasil  que  produz 
metais  hidráulicos  forjados. 

Além  disso,  seu  corpo  técnico  de  alto  nivel, 

seus  equipamentos  modernos,  permitem  a  uniformidade 

de  perfeição  característica  das  indústrias  de  renome. 

Esse  fato  acabaria  por  repercutir  no  mercado  externo. 

O  que  vale  dizer,  os  produtos  da  Fabrimar  têm 

a  mesma  aceitação  daqueles  fabricados  nos  paises  mais 

desenvolvidos. 

O  atendimento  dessa  primeira  encomenda  de  registros  é 
um  compromisso  que  muito  nos  entusiasma. 

Para  nós,  da  Fabrimar,  é  um  caso  pessoal  provar  tudo 
o  que  afirmamos  sobre  a  qualidade  de  nossos  produtos. 


Bonn  retarda  Israelense 
vistos  para  vê  ação  dos 
os  árabes  comunistas 


Cairo  (UPI-JBt  —  O  Go¬ 
verno  de  Bonn  está  retar¬ 
dando  a  concessão  de  vistos 
a  diplomatas  e  outros  cida¬ 
dãos  egípcios  que  desejam 
viajar  para  a  Alemanha 
Ocidental  —  dentro  da 
campanha  dc  prevenção  ao 
terrorismo  lançada  após  o 
assassinato  de  Í1  atletas  is¬ 
raelenses  em  Munique,  por 
terroristas  árabes. 

A  Informação  sobre  o  re¬ 
tardamento  dos  vistos  foi 
divulgada  pelo  jornal  Al 
Gmimhouria,  o  qual  acres¬ 
centou  que  os  vistos  para 
turistas  simples  foram  re¬ 
cusados  pelos  alemães-oci¬ 
dentais. 


Tclaviv  e  Cairu  (ANSA- 
jBi  —  o  terrorismo  é  um 
fenómeno  universal  estimu¬ 
lado  e  financiado  pelo  "mo¬ 
vimento  que  quer  destruir  a 
ordem  social  mundial"  — 
considerou  ontem  o  Minis¬ 
tro  do  Interior  Israelense 
Abba  Hlllel,  cm  aparente 
rererència  nos  paises  comu¬ 
nistas.  No  Cairo,  o  jornal  Al 
Akhbar  Informou  que  a 
União  Soviética  "reconhece 
o  direito  dos  árabes  utiliza¬ 
rem  qualquer  meio  para  li¬ 
bertar  os  territórios  ocupa¬ 
dos  por  Israel." 


Mil . 


S/A  Crédito,  Finanei«mnnlo  a  lnv*atlm«ntai 
O  NOME  DIZ  TUDO 

Rua  da  Aagembléla  40, 8.°  andar-  Fonm:  331  -2893  a  23 1-3132 


BANCO  CENTRAL  D0  BRASIL 
COMUNICADO 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  leva  ao 
conhecimento  dos  interessados  na  aquisição  de 
moedas  comemorativas  doSesquicentenário  da 
Independência  que  já  está  realizando,  na  Av. 
Rio  Branco  n.°  30,.  térreo,  no  horário  de  9,30 
às  12,00  e  13,30  às  16,30,  o  atendimento 
das  cartas  encaminhadas  ooc  signatários  resi¬ 
dentes  na  Guanabara  e  adjacências,  e  de  pre- 
nome  com  a  inicial  "A".  O  pagamento  deve¬ 
rá  ser  realizado  em  espécie  ou  em  cheque  vi¬ 
sado. 

Rio  de  Janeiro,  GB,  1 7  de  outubro  de  1972 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
GERENCIA  DO  MEIO  CIRCULANTE 

(a)  Celso  de  Lima  e  Silva 

Gerente 

I» 


FABRIMAFTS.Ã.  INDUSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  Rio  Branco.  57  -  7.°  andar  -  Tel.:  223-9347  -  Rio  de  Janeiro 

Fábrica:  Rodovia  Presidente  Dutra.  1382  (Km3)  -  Tel:  391-1590 
Rio  de  Janeiro  -  GB 

Av.  Caspor  Liboro.  383  -  con]..21D  -  Tel.:  227-5403  -  São  Paulc 
Representantes  em  todas  as  capitais  dos  Estados. 
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Arafat  domina  a  rebeli 
dos  palestinos  no  Liba 


DECLARAÇÃO 


A  firma  "VARIG", 
S.A.  (VIAÇAO  AÉREA 
RIO-GRANDENSE),  esta¬ 
belecida  a  A v.  Almirante 
Silvio  de  Noronha,  361/ 
365,  no  Rio  de  Janeiro  — 
Estado  da  Guanabara, 
inscrita  no  C.G.C.  (MF) 

sob  o  n.°  . 

92.772,821/062,  e  no 
F.  R.  R.  I.  (GB)  sob  o  n.° 
287.951-01,  declara  pa¬ 
ra  os  devidos  fins,  a  des¬ 
truição  pelo  incêndio  que 
lavrou  em  suas  depen¬ 
dências  do  Aeroporto 
Internacional  do  Galeão 
em  04/09/72,  dos  se¬ 
guintes  documentos  fis- 
caisi 

—  Arquivo  de  taloná- 
rios  de  notas  fiscais 
já  emitidas  pelo 
seu  Departamento 
de  Serviços  a  Ter¬ 
ceiros  do  Galeão. 

—  Notas  Fiscais  ain¬ 
da  por  emitir  da 
série  B4-GIG  de 
n.°s  0373  a  0550. 

Rio  de  Janeiro,  16  de 
outubro  de  1972. 

Lauro  Zerwes  —  Dire¬ 
tor  de  Contabilidade  — 
C.R.C.  251  -  RS. 

(P 


Hcirutc  e  Roma  lAP- 
ANSA-JB»  —  O  lidcr  Yas- 
str  Arafat  conseguiu  pôr 
fim  a  urna  rebelião  arma¬ 
da  na  Al  ratah  quando  o 
dissidente  Abu  yousscf 
Hnyed  c  22  de  seus  homens 
se  renderam  á  meia-noite 
de  ontem  no  vale  ociden¬ 
tal  de  Bakha,  a  00  quilóme¬ 
tros  de  Beirute. 

As  lutas  entre  as  duas 
facções  rivais  causaram  de¬ 
zenas  de  mortos  c  feridas, 
mas  o  Exército  libanês  não 
Interferiu.  Agora,  espera-se 
que  as  divergências  sejam 
finalmente  sanadas  graças 
ã  ajuda  da  Argélia.  qu  >  te¬ 
ria  oferecido  ser,  território 
para  asilar  n  líder  rebelde 
Arafat. 


A  crise  interna  na  Al  Fa- 
tah  já  fez  com  que  Arafat, 
considerado  muito  modera¬ 
do  pela  chamnda  ala  jo¬ 
vem,  substituísse  o  lidcr 
militar  da  organização  no 
Libnno,  Abu  Zalm  Attalnh, 
e  transferisse  para  o  Cairo 
o  líder  político  em  Beirute, 
Abu  Hamdan  Yahya, 


ESTA  MARCA  ESTÁ 
EM  DOIS  NOVOS 
EMPREENDIMENTOS 

JOÃO  URA,  112 
BARÃO  DE  JAGUARIBE,310 


arabes  sob  suspeita 


o  Jornal  Italiano  La 
S tampa  informou  que  a  po¬ 
licia  está  investigando  a 
hipótese  de  ter  sido  um 
árabe  o  responsável  pelo 
atentado  que  matou  o  Jor- 
daniano  Abdel  Wael  Zual- 
ter,  representnnte  da  Al 
Fatnh  na  Itália,  segunda- 
feira  à  noite.  Zualter  parti¬ 
ria  nos  próximos  dias  para 
a_  Líbia,  "em  delicada  mis¬ 
são  que  alguém  quis  Irnpc- 

rilr.  •' 


DESOBEDIÊNCIA 


Com  tudo  o  que  ela  representa  em 
qualidade,  classe,  categoria,  requinte, 
seletividade  e  solução  racional,  em 
imóveis,  desde  o  projeto  até  o  aca¬ 
bamento  final.  Imóvel  para  nós  ó 
como  um  corpo.  Sadio  e  belo  por 
dentro  e  por  fora.  A  Bandeirantes  é 
uma  construtora  que  aplica  o  "design" 
em  imóveis.  Precisa  dizer  mais? 


A  Insubordinação  dc  Abu 
Yussef  começou  quando  ele 
se  recusou  a  obedecer  à  or¬ 
dem  de  Interromper  as  ações 
terroristas  contra  Israel, 
conforme  acordo  firmado 
entre  Arafat  e  o  Governo 
libanês.  Intimado  a  compa¬ 
recer  a  um  tribunal  pales¬ 
tino,  preferiu  ocultar-se  com 
seus  adeptos. 


A  Embaixada  ele  Israel 
em  Roma  favoreceu  a  hipó¬ 
tese.  animando  que  "há  al¬ 
guns  decênios  o  assassinato 
dos  adversários  políticos  é 
prática  habitual  na  politlca 
dos  dirigentes  árubes." 


construtora  bandeirantes 

Av,  Rio  Branco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fonos:  232-2788  e  221-7415 
Edifício  Avonida  Central 


Fabrimar  está  exportando  16 mil  registros  para 
os  Estados  Unidos. 

Este  é  apenas  o  primeiro  embarque  de  uma  série.  Metade 
vai  para  a  Filadélfia  e  metade  para  Houston. 

O  próximo,  dentro  de  umas  duas  semanas,  será  de  50  mil 
registros,  e  o  número  de  unidades  aumentará  nas 
exportações  seguintes. 

Para  quem  nào  está  atualizado  com  a  qualidade 
dos  produtos  brasileiros,  chega  a  ser  curioso  os  Estados 
Unidos  importarem  nossos  registros.  Afinal 
de  contas,  trata-se  do  pais  onde  a  técnica  a  serviço  do 


Boiin  retarda  Israelense 
vistos  para  vê  ação  dos 
os  árabes  comunistas 


conforto  atinge  padrões  insuperáveis. 

Mas  a  Fabrimar  já  se  tomou  um  nome  respeitado  no  Brasil 
justamente  pela  qualidade  de  seu  metal  forjado. 

Mais  precisamente:  é  a  única  indústria  no  Brasil  que  produz 
metais  hidráulicos  forjados. 

Além  disso,  seu  corpo  técnico  de  alto  nivel, 

seus  equipamentos  modernos,  permitem  a  uniformidade 

renome. 


Cairo  'UPI-JBi  —  O  Go¬ 
verno  de  Bonn  está  retar¬ 
dando  a  concessão  de  vistos 
a  diplomatas  e  outros  cida¬ 
dãos  egípcios  que  desejam 
viajar  para  a  Alemanha 
Ocidental  —  dentro  da 
campanha  de  prevenção  ao 
terrorismo  lançada  após  o 
assassinato  de  II  atletas  Is¬ 
raelenses  em  Munique,  por 
terroristas  árabes. 

A  Informação  sobre  o  re¬ 
tardamento  dos  vistos  íol 
divulgada  pelo  jornal  Al 
Gmimbouria,  o  qual  acres¬ 
centou  que  os  vistos  para 
turistas  simples  foram  re¬ 
cusados  pelos  alemães-oci¬ 
dentais. 


Tclaviv  e  Cairo  i ANSA- 
JB  i  —  O  terrorismo  é  um 
fenómeno  universal  estimu¬ 
lado  e  financiado  pelo  "mo¬ 
vimento  que  quer  destruir  a 
ordem  social  mundial"  — 
considerou  ontem  o  Minis¬ 
tro  do  Interior  israelense 
Abba  Hiliel.  em  aparente 
referência  aos  países  comu¬ 
nistas.  No  Cairo,  o  jornal  .41 
Akhlmr  Informou  que  a 
União  Soviética  "reconhece 
o  direito  dos  árabes  utiliza¬ 
rem  qualquer  meio  para  li¬ 
bertar  os  territórios  ocupa¬ 
dos  por  Israel." 


de  perfeição  característica  das  indústrias  de 
Esse  fato  acabaria  por  repercutir  no  mercado  externo. 

O  que  vale  dizer,  os  produtos  da  Fabrimar  têm 
a  mesma  aceitação  daqueles  fabricados  nos  países  m< 
desenvolvidos. 

O  atendimento  dessa  primeira  encomenda  de  registros  e 
um  compromisso  que  muito  nos  entusiasma. 

Para  nós,  da  Fabrimar,  é  um  caso  pessoal  provar  tudo 
o  que  afirmamos  sobre  a  qualidade  de  nossos  produtos, 


Não  se  assuste  com  a  máscara  do  cirurgião.  Despesas  com  operação  e 
hospital,  a  Fortaleza  financia. 


FORTALEZA 

I  S/A  CfScíilD,  Fininoimenlo  a  Invailimantoa 


O  NOME  DIZ  TUDO 

Rua  da  Aseombléia  40,  B.°  andar-  Fonaa:  23 1  -2893  o  23 1  -3 1 32 


BANCO  CENTRAL  D0  BRASIL 
COMUNICADO 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  leva  ao 
conhecimento  dos  interessados  na  aquisição  de 
moedas  comemorativas  do  Sesquicentenário  da 
Independência  que  já  está  realizando,  na  Av. 
Rio  Branco  n.°  30,  térreo,  no  horário  de  9,30 
às  12,00  e  13,30  às  16,30,  o  atendimento 
das  cartas  encaminhadas  por  signatários  resi¬ 
dentes  na  Guanabara  e  adjacências,  e  de  pre- 
nome  com  a  inicial  "A".  O  pagamento  deve¬ 
rá  ser  realizado  em  espécie  ou  em  cheque  vi¬ 
sado. 

Rio  de  Janeiro,  GB,  1 7  de  outubro  de  1 972 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
GERÊNCIA  DO  MEIO  CIRCULANTE 

(a)  Celso  de  Lima  e  Silva 

Gerente 


FABRIMAR  S.A.  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  Rio  Branco,  57  -  7“  andar  -  Tela  223-9347  -  Rio  de  Janeiro  -  GB 

Fábrica;  Rodovia  Presidente  Dutra,  13B2  (Km:’)  -  Tel.:  391-1590 
Rio  de  Janeiro  -  GB 

Av.  Casper  Libero,  383  -  conj.  21 D  -  Tot.:  227-5403  -  São  Puulo  -  SP 
Representantes  em  todas  as  capitais  dos  Estados. 


12  -  INTERNACIONAL/ CRISE  CHILENA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  I.8  Caderno 


Allende  debate  crise  com  entidades  de  classe 


lUdlefot»  AP 


Medidas  de  emergência  são  sete 


Santiago  do  Chile  (AFP-JBi  —  A 
fim  de  contrabalançar  os  efeitos  do 
movimento  grevista  liderado  pelos  pro¬ 
prietários  de  empresas  de  caminhão, 
o  Governo  chileno  adotou  uma  serie 
de  medidas  de  emergência,  visando  es- 
peclalmente  a  solucionar  os  problemas 
de  abastecimento. 

As  medidas  estão  contidas  em  um 
boletim  publicado  ontem,  contendo  se¬ 
te  pontos: 

1  —  requisição  de  toda  empresa 
industrial  paralisada,  devendo  os  tra¬ 
balhadores  a  colocarem  em  funciona¬ 
mento  e  comunicar  á  Direção  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio  os  fatos  anor¬ 
mais  que  ocorrerem; 

2  —  são  fixadas  as  seguintes  prio¬ 
ridades  para  o  abastecimento,  frete 


e  abertura  do  comércio:  a)  alimentos, 
b»  combustíveis  industriais,  c)  com¬ 
bustíveis  para  os  transportes,  dl  ma¬ 
térias-primas  essenciais,  e)  produtos 
farmacêuticos: 

3  —  abertura  de  todo  o  comércio 
ligado  às  prioridades  acima;  para  o 
resto  do  comércio,  se  estabelece:  a) 
notificação  de  infração  a  cada  manhã 
ou  tarde  em  que  os  estabelecimentos 
permaneçam  fechados,  com  a  colabo¬ 
ração  de  trabalhadores  c  estudantes; 
b)  entrega  de  alimentos  à  população 
através  de  postos  móveis,  ao  invés  de 
através  de  comerciantes  recalcitran¬ 
tes;  c)  suspensão  dos  contratos  de  dis¬ 
tribuição  de  quotas  de  produtos  a  to¬ 
dos  os  estabelecimentos  que  conti¬ 
nuem  fechados  hoje  (quinta-feira); 


4»  ordem  de  criar  ou  reformar, 
nas  próximas  48  horas,  cooperativas 
das  empresas,  a  fim  de  distribuir  por 

seu  Intermédio  todo  tipo  de  produtos; 

» 

51  criação  de  equipes  de  mecâni¬ 
cos  e  oficinas  de  emergência  para  re¬ 
parar  veículos; 

6i  acelerar  a  produção  de  cami¬ 
nhões  para  que  sejam  entregues  aos 
motoristas  voluntários  e  às  empresas 
de  propriedade  social; 

7t  os  motoristas  de  caminhão  que 
estão  trabalhando  podem  se  dirigir  ao 
Ministério  da  Economia  para  elimi¬ 
nar  o  sistema  de  divisão  de  quotas  de 
transporte  criado  pelos  grandes  em¬ 
presários,  com  o  que  são  espoliados  os 
pequenos  proprietários. 


Santiago  do  Cblle  (UPI-AP-AFP- 
Latln-JB)  —  O  Presidente  do  Chile, 
Salvador  Allende,  reuniu-se  ontem 
cqtn  os  dirigentes  dn  Associação  Na- 
clonnl  de  Organizações  Profissionais, 
que  congrega  10  entidades  de  clas¬ 
se,  a  fim  de  examinar  a  crise  Interna 
cm  que  o  pais  está  envolvido  e  bus¬ 
car  soluções  para  o  conflito  que  du¬ 
ra  há  nove  dias. 

Apesnr  dos  esforços  conciliatórios 
empreendidos  pelo  Governo,  a  situa¬ 
ção  continuava  tensa  c  o  toque  de 
recolher  em  vigor  cm  Santiago  foi  es¬ 
tendido  n  mais  duos  provindas:  Val- 
paraiso  e  Cautln.  A  desobediência  a 
ordem  dc  recolher  entre  22h  e  6h 
provocou  a  prisão  por  uma  noite  dc 
144  pessoas. 

DISCURSO 

Em  discurso  pronunciado  ontem 
através  da  cadela  oflclnl  dc  emisso¬ 
ras  de  rádio,  Allende  manifestou  sua 
confiança  em  que  "a  Democracin 
Cristã,  dc  oposição  centrista,  não  se 
unirá  aos  setores  de  oposição  que  de¬ 
sejam  alterar  a  ordem  institucional." 

Allende  fez  um  balanço  oficial  da 
situação,  explicando  que  o  toque  dc 
recolher  foi  imposto  em  virtude  de 
atos  dc  sabotagem,  entre  eles  quatro 
tentativas  de  dinamitar  ferrovias,  co¬ 
locação  de  bombas  em  alguns  locais 
públicos,  numa  represa  c  numa  im¬ 
pressora  oficial. 

O  dirigente  chileno  disse  que 
"quiseram  paralisar  o  pais,  mas  não  o 
conseguiram  nem  conseguirão",  acres¬ 
centando  que  "estas  horas  foram 
multo  difíceis  e  o  povo  teve  dificulda¬ 
des  para  obter  alimentos,  mas  fize¬ 
mos  um  esforço  sobre-humano  a  fim 
de  garantir  o  abastecimento  dc  vi¬ 
veres  e  dc  combustível." 

Depois  de  assinalar  que  "o  Chile 
superou  a  tentativa  fascista".  Allen¬ 
de  disse  que  nenhuma  das  indústrias 
vitais  foi  paralisada  em  consequên¬ 
cia  do  movimento  liderado  pelos  pro¬ 
prietários  de  caminhões  e  que  os  ser¬ 


viços  públicos  funcionam  normalmcn- 
tc,  bem  como  o  atendimento  hospita¬ 
lar,  apesar  da  adesão  parcial  dos  mó¬ 
dicos  ao  movimento. 

JOOO  LIMPO 

Insistindo  sobre  a  intenção  polí¬ 
tica  do  movimento,  com  o  objetivo  de 
derrubar  o  Governo  eleito  da  Unida¬ 
de  Popular,  Allende  alertou  para  o 
perigo  de  umn  ditadura  caso  isso  vies¬ 
se  a  ocorrer  e  salientou  que  tinha 
certeza  de  que  a  maioria  da  Oposi¬ 
ção  não  quer  a  alteração  do  regime 
democrático  constitucional. 

—  Enquanto  ou  for  Presidente  — 
dcciarou  —  no  Chile  a  democracia 
permitirá  o  jogo  legal  das  maiorias 
e  minorias  c  neste  pais  haverá  elei¬ 
ções  como  sempre  houve,  limpas  c 
corretas 

Allende  frisou  que  o  Governo 
"não  fugiu  à  legalidade,  o  que  foi  fcl- 
:o  pela  Oposição,  que  transgrediu  a 
Constituição  c  as  leis",  c  destacou  a 
lealdade  das  forças  armadas,  "que 
tudo  fizeram  nos  últimos  dias  para 
Impedir  incidentes  de  grupos  provo¬ 
cadores.” 

IMPRENSA 

Boa  parte  do  discurso  do  Presi¬ 
dente  foi  dedicada  ao  problema  da 
liberdade  de  Imprensa  no  Chile,  di¬ 
zendo  Allende  que  jamais  usará  ca¬ 
minhos  tortuosos  para  sufocar  a  li¬ 
vre  velculaçáo  da  informação. 

O  Presidente,  para  exemplificar 
e  Justificar  medidas  de  controle  às 
informações,  leu  um  telegrama  pro¬ 
cedente  de  Caracas,  da  agência  ale¬ 
mã  Deutsche  Presse  Agentus  (DPAi, 
dizendo  que  "o  Chile  está  vivendo  no 
caos",  com  militares  e  civis  lutando 
corpo-a-corpo  nas  ruas  de  Snntiago, 
com  a  dlnamitação  de  depósitos  de 
comestíveis,  morte  de  11  pessoas  e  re- 
beiião  numa  base  naval." 

Allende  comentou  ser  isto  "uma 


deformação  da  verdade  e  um  fato 
gravisslmo",  explicando  que  por  isso 
os  correspondentes  estrangeiros  ío- 
ram  advertidos  para  tomar  cuidado 
cm  o  que  transmitiam  para  o  exterior. 

APELO 

O  dirigente  chileno  lez  um  ape¬ 
lo  aos  pilotos  das  Linhas  Aéreos  Na¬ 
cionais  iLANi  no  sentido  de  que  can¬ 
celassem  a  greve  de  48  horas  progra¬ 
mada  para  começar  hoje,  estendendo 
o  npélo  a  outras  categorias  profissio¬ 
nais,  que  ainda  estivessem  pensando 
cm  desencadear  movimentos  paredls- 
tas. 

E  agradeceu  aos  numerosos  con¬ 
tingentes  dc  trabalhadores  c  estudan¬ 
tes  que  têm  se  apresentado  volunta¬ 
riamente,  todos  os  dias,  para  ajudar 
nu  transporte  do  viveres  e  para  des¬ 
carregar  mercadorias  perecíveis  dos 
navios. 

INCIDENTE 

O  número  dc  incidentes  reduziu- 
se  ontem  cm  lodo  o  Chile,  embora  al¬ 
gumas  vezes  as  forças  dc  segurança 
ainda  tenham  sido  obrigadas  n  inter¬ 
vir  para  dispersar  manifestações  iso¬ 
lados. 

O  caso  mais  grave  ocorreu  perto 
de  Vnlparaiso,  onde  um  jovem  foi 
morto,  cm  incidente  assim  ocorrido, 
segundo  nota  distribuída  pela  Chan¬ 
celaria  chilena: 

"Uma  camioneta  lançou  peque¬ 
nas  tábuas  com  pregos  à  passagem 
de  um  caminhão  carregndo  dc  com¬ 
bustível,  o  que  fez  a  escolta  armada 
que  acompnnhava  o  veiculo  dar  or¬ 
dem  de  alto.  A  camioneta,  depois  de 
simular  que  pararia,  lançou-se  perl- 
gosamente  sobre  os  soldados,  que  fi¬ 
zeram  fogo  contra  os  seus  ocupantes, 
ferindo  um  deles,  que  em  seguida 
morreu.  A  vitima  foi  Identificada  co¬ 
mo  Manuel  Olivares  Salas,  domicllla- 
dc  em  Valparniso,  c  seus  dois  acom¬ 
panhantes  foram  detidos  e  colocados 
à  disposição  da  Justiça  Militar." 


SANTIAGO  —  "Por  momentos, 
como  agora,  estaremos  à  beira 
de  uma  guerra  civil”  filosofou 
esta  semana  no  Palácio  de  la 
Moneda  o  Presidente  Salvador  Allen¬ 
de.  E.  naquele  mesmo  Improviso  dc  20 
minutos,  durante  uma  cerimônia  ofi- 
clal.  o  primeiro  mandatário  chileno 
descreveu  seu  pais  como  vivendo  "o 
primeiro  e  mais  duro  enfrentamlento 
que  ainda  ndo  terminou;  pode  vir  em 
ondas." 

Fora  do  palácio,  tanto  nos  cru¬ 
zamentos  das  ruas  centrais  dc  San¬ 
tiago  —  Huerfanos.  Estado,  Ahuvia- 
da,  etc.  —  como  nas  pragas  principais 
de  outras  cidades,  nas  IS  provindas 
declaradas  "zonas  dc  emergência"  <sob 
controle  militar)  hà  seis  dias,  chile¬ 
nos  discutem;  se  insultam,  correm  e 
choram,  a  cada  choque  com  os  desta¬ 
camentos  de  carabineiros  em  patru¬ 
lha  nas  ruas.  para  dispersar  manifes¬ 
tantes  em  protesto  ou  cm  quase  de¬ 
sespero 


Radicalização 


\ 

A  guerra  civil 
chilena  ainda 
está  por  um  fio 

Jayme  Dantas 

Enviado  especial 


A  radicalização  política  a  que 
chegou  a  nação  sob  o  Governo  da  Uni¬ 
dade  Popular  leva  agora  esses  grupos 
visceralmcnte  antagónicos  á  frente  dc 
estabeledmcntos  que,  por  decisão  pró¬ 
pria  ou,  por  imposição  oficial,  abando¬ 
nam  a  greve  geral  do  comércio  em  so¬ 
lidariedade  aos  transportadores  terres¬ 
tres.  Por  sobre  as  primeiras  trocas  de 
insultos,  cruzam-sc  bem  mais  alto  no 
ar  palavrões  políticos  como  "impe¬ 
rialismo"  ou  "comunista",  "explora¬ 
ção"  ou  "ITT",  "fascistas". 

E,  quando  chegam  os  carabinei¬ 
ros,  máscaras  transparentes  arriadas 
à  frente  do  capacete  dc  aço,  o  braço 
esquerdo  sustentando  o  escudo  retan¬ 
gular  dc  plexiglass  cm  s  o  n  s  surdos 
a  barragem  dc  bombas  de  gás  lacri¬ 
mogêneo  explode,  precedendo  o  avan¬ 
ço  sobre  o  povo  que.  em  meio  à  fuma¬ 
ça  que  se  levanta,  corre  e  chora,  para 
se  reagrupar  depois  mais  adiante. 

Em  jipes  ou  caminhões,  soldados 
do  Exército  desfilam  pelas  ruas,  os  fu¬ 
zis  e  metralhadoras  portáteis  aponta¬ 
dos  em  direção  aos  transeuntes,  mas 
sem  intervir  diretamente  contra  as 
manifestações. 

Os  que  pararam 

Como  numa  nação  que  pudesse 
ler  sido  vitimada  por  "comoção  cere¬ 
bral”,  a  vida  no  Chile  se  vem  parali¬ 
sando  aos  poucos,  à  exceção  apenas 
dos  surtos  de  inconformação  e  dc  vio¬ 
lência. 

Em  Santiago,  como  em  multas 
cidades  médias  e  pequenas,  há 
seis  dias  no  interior  as  lojas  comerci¬ 
ais  permanecem  hermeticamente  fe- 
chadas  e  dentre  os  estabelecimentos 
industriais  só  abrem  os  ameaçados  de 
Invasão  por  parte  dos  próprios  operá¬ 
rios. 

As  casas  que  vendem  gêneros  ali¬ 
mentícios,  essas  foram  autorizadas 
pelas  confederações  e  sindicatos  em 
greve  a  reabrir,  mas  são  poucos  os 
donos  que  se  animam  a  tanto,  ora  por 
medo  à  reação  da  parle  do  povo,  soli¬ 
dária  com  a  greve  geral,  ora  por  já 
quase  não  terem  mais  nas  prateleiras 
o  que  vender. 

E’  que  este  vasto  movimento  de 
protesto  foi  iniciado  pelos  135  sindi¬ 
catos  que.  em  todo  o  Chile,  congre¬ 
gam  os  donos  dc  caminhões  e  cujos 
lideres  se  sentiram  ameaçados  pelo 
que  chamam  de  planos  oficiais  dc  es- 
tatizaçüo  dc  sua  afinidade.  Não  haven¬ 
do  transporte,  acentuaram -se  ainda 
mais  a  falta  de  péneros  essenciais  c  a 
Irritação  dos  politicamente  contrários 


ao  Governo  da.  Unidade  Popular. 
Quando  a  gasolina  que  ainda  restou 
nos  pontos  de  distribuição,  passou  a 
ser  racionada,  tornou-se  impossível 
conter  o  protesto,  mesmo  pela  força. 

A  faixa  que  se  mostrou  mais  sen¬ 
sibilizada,  de  inicio,  foi  a  dos  comer¬ 
ciantes  que,  conhecendo  o  problema 
dos  transportistas  rodoviários  e  vendo- 
os  sob  acusação  presidencial  de  im¬ 
plicação  no  plano  dc  setembro  para 
a  suposta  derrubada  do  Governo  At- 
tende.  examinaram  a  sua  própria  si¬ 
tuação  e  a  ela  reagiram  nesta  opor¬ 
tunidade. 

ê 

Boicote  oficial 

Afinal  dc  contas,  lembram-se,  a 
precariedade  no  funcionamento  do  sis¬ 
tema  nacional  de  abastecimento  pre¬ 
judica  também  os  comerciantes  do 
Chile  inteiro.  Além  disso,  milhares  de¬ 
les  mantêm  seus  negócios  mas  se  sen¬ 
tem  também  ameaçados  de  assaltos  e 
ocupação  por  parte  de  ativistas  extre¬ 
mistas  e  organizações  toleradas  pelo 
Governo.  Na  Central  de  Abastecimen¬ 
to,  em  Santiago,  fala-se  muito  em  boi¬ 
cote  oficial  e,  se  um  dia  o  Chile  tiver 
de  adotar  o  racionamento  de  gêneros 
dc  qualquer  natureza,  o  comércio  será 
uni  dos  setores  mais  afetados. 

Os  Partidos  de  ojwsição  —  Parti¬ 
do  Nacional  e  Democracia  Cristã  — 
logo  acorreram  em  apoio  aos  transpor¬ 
tadores  e  comerciantes  em  greve  e.  qual 
bola  de  neve  que  rolasse  do  topo  dos 
Andes,  o  movimento  de  protesto  atin¬ 
giu  um  ponto  critico,  até  mesmo  na 
apreciação  do  Presidente  Allende. 

"E‘  provável",  afirmou  ele,  "que 
cm  80  por  cento  das  probabilidades  se 
resolva  o  conflito  atual "  e  logo  espe¬ 
culou:  "Mas  se  não  se  resolve  nem  se 
soluciona"  —  nesse  caso  e  ainda  dentro 
das  previsões  presidenciais  —  haverá 
novas  ondas  de  greve  e  "o  Chile  será 
muito  mais  agredido  e  viverá  horas 
mais  difíceis."  Com  mais  de  50  mil  ca¬ 
minhões  estacionados  à  beira  das  es¬ 
tradas  do  pais,  teria  emperrado  a 
marcha  sobre  a  via  chilena  para  o  so¬ 
cialismo. 

Mas  o  Governo  reagiu  como  um 
leão  ferido.  A  radicalização  política 
lhe  saiu  mais  forte  que  a  tentativa  de 
atrair  todos  os  chilenos  para  uma 
união  nacional  confra  os  embargos  da 
empresa  norte-americana  Kennecolt  à 
exportação  do  cobre  extraído  das  mi¬ 
nas i  expropriadas.  Então  vieram  as  me¬ 
didas  mais  severas  contra  os  grevistas 
bem  como  contra  empreendimentos  r 
pessoas  adversários  da  Unidade  Popu¬ 
lar  e  dc  seu  Governo. 

Treze  províncias  (hoje  são  IS)  fo¬ 
ram  declaradas  zonas  de  emergência 
c  postas  sob  controle  dc  um  oficial  das 
Forças  Armadas  —  o  Jefe  de  plaza  — 


com  prerrogativas  de  proclamar  ban¬ 
dos  (comunicados  com  força  dc  lei 
temporária).  As  estações  dc  rádio  que 
continuaram  noticiando  o  alastramen¬ 
to  da  greve,  o  Governo  obrigou-as  a 
transmitir  em  cadeia,  somente  as  in¬ 
formações  ministradas  pela  Oficina  de 
Informaciones  de  Ia  Republica  (OIR>. 

"Para  impedir  a  divulgação  e  di¬ 
fusão  dc  informações  de  natureza 
alarmista  e  tendenciosa",  as  140  emis¬ 
soras  de  rádio  do  pais  transmitem  a 
versão  oficial  dos  acontecimentos,  não 
sem  protestos  fora  do  ar. 

Divisões  interuns 

Enquanto  isso  o  movimento  gre¬ 
vista  se  alargou,  compreendendo  tam¬ 
bém  a  Marinha  Mercante  (os  navios 
dc  longo  curso  entram  nos  portos  e  as 
tripulações  se  declaram  em  greve  de 
solidariedade),  estudantes  secundários, 
médicos,  dentistas,  farmacêuticos,  en¬ 
genheiros  civis  c  agrônomos,  entre  ou¬ 
tros  grupos.  Mas  como  em  tudo  no 
Chile,  cada  setor  está  radicalmentc  di¬ 
vidido  entre  seguidores  da  Unidade 
Popular  e  opositores  ao  Governo.  As¬ 
sim,  há  em  cada  setor  os  que  se  mau- 
têm  em  greve  e  os  que  procuram  des¬ 
mentir  a  sua  gravidade  e  extensão. 

Os  atentados  se  sucedem  e  cada 
jornal  os  relata  segundo  sua  própria 
posição  política  em  relação  ao  Gover¬ 
no.  "Quinze  fascistas  assaltaram  um 
motorista  dc  táxi",  berrou  o  diário  co¬ 
munista  Puro  Chile.  "Greve  da  bur¬ 
guesia  contra  os  trabalhadores",  dou¬ 
trinou  La  Nación.  "A  greve  não  se 
transaciona",  avisou  La  Segunda,  um 
tablóidc  evidentemente  da  Oposição. 

Registrando  um  choque  de  rua,  a 
pauladas  e  pedradas,  entre  adeptos  da 
Unidade  Popular  e  contrários  a  esse 
agrupamento,  La  Tribuna,  também  da 
Oposição,  titulou  a  noticia;  "Allamcn- 
tc  positivo  o  mateh:  ccm  guanos  de¬ 
mocratas  derrotaram  220  da  UP"  (Uni¬ 
dade  Popular).  Logo  depois  a  mesma 
La  Tribuna  anunciou  como  em  triun¬ 
fo:  "A  rua  está  com  os  transportistas 
rodoviários."  Quem  prometeu  solida¬ 
riedade  e  terminou  falhando  foram  os 
donos  dos  decrépitos  microônibus  que 
fazem  o  transporte  coletivo  nas  cida¬ 
des  do  Chile. 

A  escalada 

Deflagrada  a  greve,  o  Governo 
passou  a  considerá-la  não  um  movi¬ 
mento  sindical  de  protesto,  mas  sim 
uma  "escalada  sediciosa."  E  através 
de  uma  cadela  nacional  de  rádio  e 
televisão,  advertiu:  "Requisitaremos 
os  caminhões,  e  cavtlnháo  requisitado 
a  partir  de  amanhã  não  será  devol¬ 


vido  a  seu  proprietário."  E  comple¬ 
tou:  "Sc  o  comércio  não  abrir  suas 
portas  amanhã,  comerciante  estran¬ 
geiro  que  não  obedeça  será  posto  na 
fronteira  e  os  nacionais  serão  levados 
aos  tribunais." 

O  General  Hcctor  Bravo  Munaz, 
jefe  de  plaza  na  zona  dc  emergência 
de  Santiago,  liberou  a  detenção  dc 
motoristas  em  greve  (203  deles  foram 
presos  no  primeiro  dia  desta  semana) 
e  a  apreensão  de  caminhões  parados. 
Somente  em  Santiago  ISO  deles  foram 
parar  na  policia  e  processos  judiciais 
abertos  contra  os  respectivos  donos. 
Os  dirigentes  dos  grémios  sindicais  do 
transporte  terrestre  já  se  encontra¬ 
vam  presos  desde  o  dia  9. 

Amiudavam-se  os  incidentes  dc 
rua  quando  surgiram  os  primeiros  in¬ 
dícios  de  concessões  de  parte  a  parte. 

As  madrugadas  chilenas  se  ponti¬ 
lharam  de  pequenos  atentados  a  bom¬ 
ba  ou  a  mão  armada,  muitos  de  níti¬ 
do  sentido  politico  e  alguns  fruto  do 
crime  comum.  Tanto  nos  bairros  das 
classes  média  e  alta  como  nos  de  po¬ 
pulação  predominantemente  operária, 
as  Juntas  de  veclnos  (comparáveis  às 
associações  de  amigos  dos  bairros,  no 
Rio  de  Janeiro,  só  que  aqui  com  im¬ 
plicação  política  acentuada)  organi¬ 
zaram  suas  comissões  dc  defesa  —  as 
em  favor  do  Governo  "contra  a  sabo¬ 
tagem  dos  empresários,  o  golpe  fas¬ 
cista  e  o  açambarcamcnto  de  gêneros 
pelas  donas-de-casa  endinheiradas." 
Por  seu  lado.  as  "comissões"  de  juntas 
na  oposição  também  patrulhavam  as 
ruas  à  noite,  cada  casal  duas  horas 
por  mês,  mas  como  prevenção  às 
ocupações  dc  terrenos  baldios  e  casas 
vazios  ( donos  em  férias  ou  viajando, 
etc.)  por  pobladores  ( favelados )  ins¬ 
tigados  pelos  ativistas  do  tcmivel  Mo¬ 
vimento  de  Esquerda  Revolucionária 
(MIR). 

Ação  pronta 

Tanto  tios  bairros  como  Provi¬ 
dência,  Las  Condes,  em  La  Reina,  El 
Golf,  Pedro  Valdivla,  Vitacura  como 
em  La  Granja,  La  Florida  e  La  Pin¬ 
taria  os  jipes  dos  carabineiros  cru¬ 
zavam  na  noite  com  os  automóveis 
das  vizinhos  em  patrulha.  Até  que  o 
General  Jefe  dc  Plaza  dc  Santiago 
em  emergência  baixou  o  bando  que 
estabelece  o  toque  de  recolher  à  meia- 
noite,  terminando  ás  seis  da  manhã. 

O  Jefe  de  Plaza  cm  Vulparaiso 
—  um  Almirante,  por  se  tratar  de 
porto  —  também  decretou  o  toque 
dc  recolher  cm  sua  província  c  tanto 
lá  como  na  capital,  cm  consequência 
do  cumprimento  estrito  ria  ordem. 


centenas  de  pessoas  já  foram  detidas. 
Interrogadas  c  quase  todas  libertadas 
no  dia  seguinte. 

Até  esse  dia  os  transportistas  ro¬ 
doviárias  aguardaram  a  solidariedade 
efetiva  dos  proprietários  de  microôni¬ 
bus.  Estes  chegaram  a  decidir  pela 
adesão  à  greve  geral,  marcaram  dia  e 
hora.  Dirigentes  do  Sindicato  corres¬ 
pondente  e  outros  motoristas  e  pro¬ 
prietários  já  estavam  presos  e  sendo 
processados. 

E  a  adesão  seria  pela  libertação 
dos  dirigentes  e  lideres  dos  proprietá¬ 
rios  dc  microônibus  e  táxis  detidos, 
pela  anulação  dos  processos  iniciados 
contra  os  mesmos  e  pela  garantia  de 
que  a  atividade  (transporte  coletivo 
de  passageiros)  ficaria  na  área  pri¬ 
vada  da  economia  (não  seria  estatl- 
zadal,  desembocou  num  acordo  com 
o  General  Jefe  dc  Plaza  Hecior  Bravo 
Munoz. 

Os  delidos  foram  libertados  sob 
fiança,  a  anulação  dos  procesos  seria 
postulada  na  Justiça  e  negociada  com 
os  Sindicatos  dc  Transportadores  Ro¬ 
doviários.  Os  microônibus  e  táxis  re¬ 
quisitados  esláo  sendo  devolvidos  e  o 
Governo  se  comprometeu  a  mandar 
ao  Parlamento  um  projeto  dc  lei  dei¬ 
xando  que  o  transporte  dc  passagei¬ 
ros  e  de  carga  fique  na  área  da  eco¬ 
nomia  privada  chilena.  Em  Itnhas  ge¬ 
rais,  esas  foram  as  bases  para  a  li¬ 
berdade  concedida  aos  lideres  dos  sin¬ 
dicatos  dc  donos  de  caminhões. 

Os  microônibus  e  táxis  não  dei¬ 
xaram  dc  circular,  mas  os  caminhões 
particulares,  com  a  natural  exceção 
dos  qur  nesta  altura  jã  desistiram  da 
parede,  continuam  parados  ou  sendo 
"requisitados"  ou  escondidos  em  gara¬ 
gens,  sítios  c  quintais  do  interior.  A 
repressão  continua  concentrada  so¬ 
bre  os  comerciantes  e  Industriais  que 
não  abrem  suas  lojas  ou  fábricas. 

Sal»  apupos 

Os  homens  do  Governo  diminui¬ 
ram  a  operação  espctaculosa  de  abrir 
estabelecimentos  comerciais  com  pé 
dc  cabra,  arrebentando  portas  de  aço 
e  cadeados.  Os  carabineiros  garantiam 
a  execução  da  ordem  oficial,  mas  o 
poro  protestava  muito  e  tais  opera¬ 
tivos  sempre  degeneravam  ern  confli¬ 
tos.  Há  dois  dias,  porém,  um  contin¬ 
gente  de  funcionários  públicos  tra¬ 
balho  ativamente  preenchendo  talões 
de  multa  e  formulário  dc  requisições 
ilos  empreendimentos  cm  greve. 

Na  Rua  Ahumada.  no  centro  de 
llantiago.  os  inspetores  trabalharam 
sob  grupos  dc  civis  da  oposição  ("la¬ 
drões.  rern- vergonhas.  ociosos",  gri¬ 
tavam  i. 

O  Inspetor  Sérgio  Suarez  explicou, 
solene:  "esta  â  a  operação  rastreio. 
para  abrir  os  estaleiros  fechados  c 
cujos  trabalhadores  desejem  traba¬ 
lhar."  As  notificações  foram  distri¬ 
buídas  a  lojas  de  roupa,  confeitarias, 
dc  artigos  para  homens,  senhoras  e 
crianças,  sapatarias  e  relojoarias. 

Nu  casa  Televisores  Sglvana  os  do¬ 
nos  explicaram  que  não  adiatarta 
abrir  porque  há  multo  tempo  não  têm 
nem  aparelhos  dc  televisão,  nem  ge¬ 
ladeiras  nem  rádios  para  vender.  No 
Scappini  provarem  a  Impossibilidade 
de  abrir  dada  a  acumulação  de  gás 
lacrimogéneo,  cspcciulmentc  na  saia 
dos  tapetes. 

Quem  levanta  a  voz  ern  protesto 
contra  a  notificação  de  multa,  de  re¬ 
quisição  ou  tentativa  dc  abertura  pe¬ 
la  torça  sabe  que  está  automatica¬ 
mente  preso.  Muitos  ainda  o  fazem, 
enfrentando  o  Guanaco  (o  caminhão 
que.  à  semelhança  do  quadrúpede 
aparentado  da  llwrna  e  que  habita  os 
Andes,  cospe  na  cara  de  quem  dele 
se  aproximai,  as  bombas  de  gás,  os 
cassetetes  e.  eventualmente,  a  cadeia . 


E'  curioso  apreciar  das  janelas  dos 
hotéis  do  cru  iro  da  cidade  como.  dc 
repente,  as  coisas  complicam  rias  ruas 
aparentemente  ralrnas.  os  carabinei¬ 
ros  fecham  o  tráfego  cru  quadras  se¬ 
guidas  c  o  Guanaco  aparece  molhan¬ 
do  tudo  à  sua  frente.  O  que  depois 
c  urna  repetição  dc  todos  os  dias  em 
multas  cidades  chilenas. 

Mas,  enquanto  o  povo  cm  favor 
do  Governo  e  contra  cie  c  os  carabi¬ 
neiros  se  empenham  no  pouco  diver¬ 
tido  jogo  do  Guanaco  e  do  gás  lacri¬ 
mogêneo,  os  políticos  dc  ambos  os  la¬ 
dos  manobram  em  verdadeiras  parti¬ 
das  de  envolvimento,  não  sem  alguma 
violência  na  palavra  ou  nos  atos.  Li¬ 
deres  dos  comerciantes  foram  ao  Pa¬ 
lácio  dos  Tribunais  de  Justiça,  dete¬ 
tives  tentaram  prende-los,  os  advo¬ 
gados  os  defenderam  pela  força  físi¬ 
ca.  num  choque  que  começou  dentro 
da  casa  dc  Justiça  e  logo  se  espalhou 
pela  rua  em  frente. 

Vários  dos  defendidos  ■termina¬ 
ram  presas  e  a  Confederação  do  Co¬ 
mércio  Rclulhista.  divulgou  dc  dura¬ 
ção-  "A  covarde  c  criminosa  agressão 
dc  forma  alguma  facilitará  qualquer 
entendimento  a  que  eventuatmente  sc 
possa  chegar  com  o  Governo." 

Em  meio  a  toda  essa  confusão  o 
Embaixador  ria  Grã-Bretanha,  David 
Thorton,  foi  ao  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  "tratar  dos  muitos 
problemas  econômicos  com  relação  a 
capitais  ingleses  no  Chile."  A  fábrica 
Indiis  Lcver  tinha  sido  ocupada  pe¬ 
los  operários  c  as  instalações  da  Shell 
foram  requisitadas  pelo  Governo  pa¬ 
ra  formar  a  rede  de  distribuição  de  ga¬ 
solina  ( racionada I. 

Nada  transpirou  da  entrevista  com 
o  subsecretário  (o  Ministro  está  via¬ 
jando  l.  Nesse  assunto  de  estrangei¬ 
ros  não  há  solução  ainda  para  o  caso 
dos  12  comerciantes  não  chilenos  ame¬ 
açados  dc  expulsão  do  pais. 

Jtian  Luís  Ossa,  presidente  da  Ju¬ 
ventude  do  Partido  Nacional  ( conser¬ 
vador )  e  que  acompanha  de  perto  o 
desenvolvimento  da  greve,  resumiu  a 
situação  até  agora:  "Das  úHinias  48 
horas  para  cd  nada  progrediu,  nada 
retrocedeu.  Mas  dentro  dc  48  ou  qual¬ 
quer  periodo  tudo  pode  mudar  paru 
um  lado  ou  pura  o  outro." 

A  garantia  confra  mudançus  ex- 
eesivas  permanece  com  as  Forças  Ar¬ 
madas  chilenas,  serennniente  empe¬ 
nhadas  em  seu  trabalho  sem  se  com¬ 
prometer  com  qualquer  dos  lados  em 
pugna,  nos  tribunais,  nos  campos,  nas 
ruas  da  cidade.  Altos  oficiais  desem¬ 
penham  corno  jefes  cie  plaza  uma 
missão  apaziguadora  que,  se  faz  per¬ 
durar  o  conflito,  ainda  constitui  o 
único  cnmluho  para  uma  solução  pa¬ 
cífica. 

o  comandante-em-chefe  do  Exér¬ 
cito  General  Prats  Ganzalez,  expli- 
rnu  "ante  declarações  de  personagens 
políticos  dc  que  o  Governo  estaria  sc 
rrcvdunda  nas  Farçns  Armadas",  que 
"o  Exército  está  cumprindo  sua  mis¬ 
são  constitucional  de  restabelecer  a 
normalidade  no  pais  frente  tis  sérias 
greves  que  se  estão  desencadeando  e 
que  tendem  a  fomentar  a  anarquia  c 
a  desordem.”  E,  fiel  ã  doutrina  do  Ge¬ 
neral  Renó  Schnclder,  o  General  Prats 
finalizou  seu  comunicado  às  guarni¬ 
ções  de  todo  o  pais: 

"Não  compete  ao  Exército  anali¬ 
sar  os  móveis  de  tais  greves,  já  que 
isso  constitui  matéria  política." 

Carros  do  Exército  patrulham  as- 
ruas  das  cidades,  os  soldados  apontan¬ 
do  sen  armamento  leve  mas  ainda  sem 
Interferir  dlrctamcntc  nem  mesmo  nos 
choques  entre  facções  contrárias.  Mas 
resta  saber  por  quantos  dias  mais  o 
Chila  pode  aguentar  essa  virtual  pa¬ 
ralisação  de  sua  economia.  Essa,  ao 
que  parece,  não  é  a  maior  preocupa¬ 
ção.  pelo  menos  por  ora. 
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Allende  debate  crise  com  entidades  de  classe 


R«dief«to  AP 


Medidas  cie  emergência  são  sele 


Santiago  dn  Chile  (AFP-JBi  —  A 
ílm  dc  contrabalançar  os  efeitos  do 
movimento  prevista  lldcrndo  polos  pro¬ 
prietários  de  empresas  dc  caminhão, 
o  Governo  chileno  adotou  uma  serie 
de  medidas  de  emergência,  visando  cs- 
pecialmente  a  solucionar  os  problemas 
de  abastecimento. 

As  medidas  estão  contidas  em  um 
boletim  publicado  ontem,  contendo  se¬ 
te  pontos: 

1  —  requisição  de  toda  empresa 
industrial  paralisada,  devendo  os  tra¬ 
balhadores  a  colocarem  em  funciona¬ 
mento  e  comunicar  à  Direção  da  In¬ 
dústria  e  do  Comercio  os  fatos  anor¬ 
mais  que  ocorrerem: 

2  —  são  fixadas  as  seguintes  prio¬ 
ridades  para  o  abastecimento,  frete 


e  abertura  do  comércio:  a)  alimentos, 
bi  combustíveis  industriais,  c)  com¬ 
bustíveis  para  os  transportes,  di  ma¬ 
térias-primas  essenciais,  e)  produtos 
farmacêuticos; 

3  —  aberturn  de  todo  o  comércio 
ligado  às  prioridades  acima;  para  o 
resto  do  comércio,  se  estabelece:  n) 
notificação  de  Infração  a  cada  manhã 
ou  tarde  em  que  os  estabelecimentos 
permaneçam  fechados,  com  a  colabo¬ 
ração  de  trabalhadores  e  estudantes; 
bi  entrega  de  alimentos  à  população 
através  dc  postos  móveis,  ao  Invés  dc 
através  de  comerciantes  recalcitran¬ 
tes;  ci  suspensão  dos  contratos  de  dis¬ 
tribuição  do  quotas  de  produtos  a  to¬ 
dos  os  estabelecimentos  que  conti¬ 
nuem  fechados  hoje  (quinta-feira); 


41  ordem  dc  criar  ou  reformar, 
nas  próximas  43  horas,  cooperativas 
das  empresas,  a  fim  de  distribuir  por 
seu  Intermédio  todo  tipo  dc  produtos; 

5)  criação  dc  equipes  de  mecâni¬ 
cos  e  oficinas  dc  emergência  para  re¬ 
parar  veículos; 

_Gi  acelerar  a  produção  de  cami¬ 
nhões  para  que  sejam  entregues  aos 
motoristas  voluntários  c  às  empresas 
dc  propriedade  social: 

7i  os  motoristas  de  caminhão  que 
estão  trabalhando  podem  se  dirigir  ao 
Ministério  da  Economia  para  elimi¬ 
nar  o  sistema  de  divisão  de  quotas  de 
transporte  criado  pelos  grandes  em¬ 
presários,  com  o  que  são  espoliados  os 
pequenos  proprietários. 


Santiago  tio  Chile  IUPI-AP-AFP- 
Latln-JB)  —  O  Presidente  do  Chile, 
aalvador  Allende,  reuniu-se  ontem 
com  os  dirigentes  da  Associação  Nn- 
clonal  de  Organizações  Profissionais, 
que  congrega  19  entidades  de  clas¬ 
se.  a  fim  de  examinar  a  crise  Interna 
em  que  o  país  está  envolvido  c  bus¬ 
car  soluções  para  o  conflito  que  du¬ 
ra  há  nove  dias. 

Apesar  dos  esforços  conciliatórios 
empreendidos  polo  Governo,  a  situa¬ 
ção  continuava  tensa  c  o  toque  de 
recolher  em  vigor  em  Santiago  foi  es¬ 
tendido  a  mais  duas  províncias:  Val- 
pnraiso  c  Cnutin.  A  desobediência  a 
ordem  de  recolher  entre  22h  e  Gh 
provocou  a  prisão  por  uma  noite  do 
144  pessoas. 

DISCURSO 

Em  discurso  pronunciado  ontem 
através  da  cadela  oficial  dc  emisso¬ 
ras  de  rádio,  Allende  manifestou  sua 
confiança  em  que  "a  Democracia 
Cristã,  de  oposição  centrista,  não  se 
unirá  aos  setores  de  oposição  que  de¬ 
sejam  alterar  a  ordem  institucional,” 

Allende  fez  um  balnnço  oficial  da 
situação,  explicando  que  o  toque  de 
recolher  foi  Imposto  em  virtude  dc 
atos  de  sabotagem,  entre  eles  quatro 
tentativas  dc  cUnnmltar  ferrovias,  co¬ 
locação  dc  bombas  em  alguns  locais 
públicos,  numa  represa  e  numa  Im¬ 
pressora  oficial. 

O  dirigente  chileno  disse  que 
"quiseram  paralisar  o  pais,  mas  não  o 
conseguiram  nem  conseguirão”,  acres¬ 
centando  que  "estas  horas  foram 
muito  dificels  e  o  povo  teve  dificulda¬ 
des  para  obter  alimentos,  mas  fize¬ 
mos  um  esforço  sobre-humano  a  fim 
de  garantir  o  abastecimento  dc  vi¬ 
veres  e  de  combustível." 

Depois  de  assinalar  que  "o  Chile 
superou  a  tentativa  fascista",  Allen¬ 
de  disse  que  nenhuma  das  indústrias 
vitais  foi  paralisada  em  consequên¬ 
cia  do  movimento  liderado  pelos  pro¬ 
prietários  de  caminhões  e  que  os  ser¬ 
viços  públicos  funcionam  normalmen- 


tc,  bem  como  o  atendimento  hospita¬ 
lar,  apesar  da  adesão  parcial  dos  mé¬ 
dicos  uo  movimento. 

JOGO  LIMPO 

Insistindo  sobre  a  Intenção  polí¬ 
tica  do  movimento,  com  o  objetivo  de 
derrubar  o  Governo  eleito  dn  Unida¬ 
de  Popular,  Allende  alertou  para  o 
perigo  de  uma  dltadurn  caso  Isso  vies¬ 
se  n  ocorrer  e  salientou  que  tinha 
certeza  de  que  a  maioria  da  Oposi¬ 
ção  não  quer  a  alteração  do  regime 
democrático  constitucional. 

—  Enquanto  eu  for  Presidente  — 
declarou  —  no  Chile  a  democracia 
permitirá  o  jogo  legal  das  maiorias 
e  minorias  e  neste  pais  haverá  elei¬ 
ções  como  sempre  houve,  limpas  e 
corretas 

Allende  frisou  que  o  Governo 
"não  fugiu  a  legalldnde,  o  que  foi  fei¬ 
to  pela  Oposição,  que  transgrediu  a 
Constituição  e  as  leis",  e  destacou  a 
lealdade  das  forças  armadas,  "que 
tudo  fizeram  nos  últimos  dias  para 
impedir  Lncidentes  de  grupos  provo¬ 
cadores." 

O  Presidente,  para  exemplificar 
e  Justificar  medidas  dc  controle  às 
informações,  leu  um  telegrama  pro¬ 
cedente  dc  Caracas,  da  agência  ale¬ 
mã  Deutsche  Prcsso  Agentus  IDPA), 
dizendo  que  "o  Chile  está  vivendo  no 
caos",  com  militares  e  civis  lutando 
corpo-a-corpo  nas  ruas  de  Santiago, 
com  a  dinamltaçào  dc  depósitos  de 
comestíveis,  morte  de  11  pessoas  e  re¬ 
belião  numa  base  naval." 

O  dirigente  chileno  fez  um  npé- 
lo  nos  pilotos  das  Linhas  Aéreas  Na¬ 
cionais  (LANi  no  sentido  de  que  can¬ 
celassem  a  greve  de  48  horas  progra¬ 
mada  para  começar  hoje,  estendendo 
o  apêlo  a  outras  categorias  profissio¬ 
nais.  que  ainda  estivessem  pensando 
em  desencadear  movimentos  paredls- 
tas. 

O  número  de  incidentes  reduziu- 
se  ontem  em  todo  o  Chile,  embora  al¬ 
gumas  vezes  as  forças  de  segurança 
ninda  tenham  sido  obrigadas  a  inter¬ 


vir  para  dispersar  nuiniloslações  iso- 
Indns. 

ADVOGADOS 

O  Presidente  Salvador  Allende 
pediu  à  Suprema  Corte  de  Justiça 
um  pronunciamento  sobre  a  decisão 
do  Colégio  dc  Advogados  de  aderir  ao 
movimento  Ilegal  de  proprietários  de 
caminhões.  O  Colégio,  através  de  seu 
Conselho,  instruiu  seus  filiados  para 
que  suspendessem  seu  exercício  pro¬ 
fissional.  por  entender  que  o  Presi¬ 
dente  da  República  está  governando 
"à  mnrgem  da  Constituição  e  dn 
Lei." 

EMBARGO 

Roterdã  i UPI-Lntln/Reulers- 
JBi  -  um  tribunal  distrital  proibiu 
ontem  que  o  cargueiro  alemão  Brite 
Olendorf/  parta  do  porto  de  Rotor- 
dam  com  sua  carga  de  1  250  tonela¬ 
das  de  cobre  chileno.  O  presidente 
do  tribunal  holandês,  Jan  Reuder, 
lomou  esta  decLsão  n  pedido  da  com¬ 
panhia  Slgillo.  que  representa  a  em¬ 
presa  norte-americana  KennecoU 
Copper.  que  pediu  o  embargo  do  pa¬ 
gamento  da  remessa  dc  cobre  em  re¬ 
presália  pela  nacionalização  de  seus 
bons  no  Chile. 

OPOSIÇÃO  REAGE 

Os  Partidos  de  Oposição  declara¬ 
ram,  ontem  à  noite,  que  "o  Chile  vive 
uma  situação  extremamente  critica  e 
grave"  e  afirmaram  que  "sendo  o  Go¬ 
verno.  o  em  especial  o  Presidente  dn 
República,  o  único  responsável  por 
esta  situação,  cnbe  a  ole  buscar  e  en¬ 
contrar  uma  solução  democrática."  O 
documento  c  assinado  polos  lideres  da 
Oposição,  reunidos  numa  Confedera¬ 
ção  de  Partidos  Democráticos. 

Em  Bogotá,  o  Jornnl  Si  Tiempo 
publicou  declarações  de  Allende  pro¬ 
metendo  convocar  um  plebiscito  se 
perder  as  eleições  parlamentares  dc 
mareo  próximo,  enquanto  o  líder  dá 
Oposição,  ex-Prcsidente  Eduardo  Frei, 
previu  que  "esta  batalha  será  ganha 
pela  democracia." 
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A  guerra  civil 
chilena  ainda 
está  por  um  fio 


Juynic  Dantas 

Enviado  especial 
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SANTIAGO  —  "Por  momentos, 
como  agora,  estaremos  à  beira 
de  uma  guerra  civil"  filosofou 
esta  semana  no  Palácio  dc  la 
Monccla  o  Presidente  Salvador  Allen¬ 
de.  E,  naquele  mesmo  improviso  dc  20 
minutos,  durante  uma  cerimônia  ofi¬ 
cial.  o  primeiro  mandatário  chileno 
descreveu  seu  pais  como  vivendo  "o 
primeiro  c  ?uafs  duro  enfrentamiento 
que  ainda  não  terminou;  pode  vir  cm 
ondas." 

Fora  do  palácio,  tanto  nos  cru¬ 
zamentos  das  ruas  centrais  dc  San¬ 
tiago  —  Huerfanos,  Estado,  Ahuma- 
da,  etc.  —  como  nas  praças  principais 
dc  outras  cidades,  nas  IS  províncias 
declaradas  "zonas  de  emergência"  (sob 
controle  militar )  há  seis  dias.  chile¬ 
nos  discutem;  se  insultam,  correm  e 
choram,  a  cada  choque  com  os  desta¬ 
camentos  de  carabineiros  em  patru¬ 
lha  nas  ruas,  para  dispersar  manifes¬ 
tantes  cm  protesto  ou  em  quase  de¬ 
sespero 

Radicalizarão 

A  radicalização  política  a  que 
chegou  a  nação  sob  o  Governo  da  Uni¬ 
dade  Popular  leva  agora  esses  grupos 
visceralmentc  antagônicos  à  frente  de 
estabelecimentos  que,  por  decisão  pró¬ 
pria  ou  por  imposição  oficial,  abando¬ 
nam  a  greve  geral  do  comercio  em  so¬ 
lidariedade  aos  transportadores  terres¬ 
tres.  Por  sobre  as  primeiras  trocas  de 
insultos,  cruzam-se  bem  mais  aito  no 
ar  palavrões  políticos  como  "impe¬ 
rialismo"  ou  "comunista".  " explora¬ 
ção "  ou  "ITT",  "fascistas". 

E,  quando  chegam  os  carabinei¬ 
ros.  máscaras  transparentes  arriadas 
á  frente  do  capacete  dc  aço,  o  braço 
esquerdo  sustentando  o  escudo  retan¬ 
gular  de  plexlglass  em  sons  surdos 
a  barragem  de  bombas  de  gás  lacri¬ 
mogéneo  explode,  precedendo  o  avan¬ 
ço  sobre  o  povo  que,  em  meio  à  fuma¬ 
ça  que  se  levanta,  corre  e  chora,  para 
se  reagrupar  depois  mais  adiante. 

Em  jipes  ou  caminhões,  soldados 
do  Exército  desfilam  pelas  ruas.  os  fu¬ 
zis  e  metralhadoras  portáteis  aponta¬ 
dos  em  direção  aos  transeuntes,  «ms 
sem  Intervir  diretamente  contra  as 
manifestações. 

Os  que  pararam 

Como  numa  nação  que  pudesse 
ter  sido  vitimada  por  "comoção  cere¬ 
bral",  a  vida  no  Chile  se  vem  parali¬ 
sando  aos  poucos,  à  exceção  apenas 
dos  surtos  dc  inconformação  e  de  vio¬ 
lência. 

Em  Santiago,  como  em  muitas 
cidades  médias  c  pequenas,  hi 
seis  dias  no  interior  as  lojas  comerci¬ 
ais  permanecem  hermeticamente  fe¬ 
chadas  e  dentre  os  estabelecimentos 
industriais  só  abrem  os  ameaçados  de 
invasão  por  parte  dos  próprios  operá¬ 
rios. 

As  casas  que  vendem  géneros  ali¬ 
mentícios,  essas  foram  autorizadas 
pelas  confederações  e  sindicatos  em 
greve  a  reabrir,  mas  são  poucos  os 
donos  que  se  animam  á  tanto,  ora  por 
medo  à  reação  da  parte  do  povo,  soli¬ 
dária  com  a  greve  geral,  ora  por  jà 
quase  não  terem  mais  nas  prateleiras 
o  que  vender. 

E’  que  este  vasto  movimento  dc 
protesto  foi  iniciado  pelas  135  sindi¬ 
catos  que,  em  todo  o  Chile,  congre¬ 
gam  os  donos  de  caminhões  e  cujos 
lideres  se  sentiram  ameaçados  pelo 
que  chamam  de  pianos  oficiais  dc  es- 
tatização  de  sua  atividade.  Não  haven¬ 
do  transporte,  acentuaram-se  ainda 
mais  a  falta  dc  gêneros  essenciais  c  a 
irritação  dos  politicamente  contrários 


ao  Governo  da  Unidade  Popular. 
Guando  a  gasolina  que  ainda  restou 
nos  pontos  de  distribuição,  passou  a 
ser  racionada,  tornou-se  impossível 
conter  o  protesto,  mesmo  pela  força. 

A  faixa  que  se  mostrou  mais  sen¬ 
sibilizada,  dc  inicio,  foi  a  dos  comer¬ 
ciantes  que,  conhecendo  o  problema 
dos  transportistas  rodoviários  c  vendo- 
os  sob  acusação  presidencial  de  im¬ 
plicação  no  plano  de  setembro  para 
a  suposta  derrubada  do  Governo  Al¬ 
lende.  examinaram  a  sua  própria  si¬ 
tuação  e.  a  ela  reagiram  nesta  opor¬ 
tunidade. 

Roicotc  oficial 

A  final  dc  contas,  lembram-se.  <i 
precariedade  no  funcionamento  do  sis¬ 
tema  nacional  dc  abastecimento  pre¬ 
judica  também  os  comerciantes  do 
Chile  inteiro.  Além  disso,  milhares  de¬ 
les  mantém  seus  negócios  mas  se  sen¬ 
tem  também  ameaçados  de  assaltos  e 
ocupação  por  parte  de  ativistas  extre¬ 
mistas  e  organizações  toleradas  pelo 
Governo.  Na  Central  de  Abastecimen¬ 
to,  cm  Santiago,  fala-se  multo  em  boi¬ 
cote  oficial  e,  se  um  dia  o  Chile  tiver 
de  adotar  o  racionamento  de  géneros 
dc  qualquer  natureza,  o  comércio  será 
um  dos  setores  mais  afetados. 

Os  Partidos  de  oposição  —  Parti¬ 
do  Nacional  e  Democracia  Cristã  — 
logo  acorreram  em  apoio  aos  transpor¬ 
tadores  e  comerciantes  em  greve  e,  qual 
bola  de  neve  que  rolasse  do  topo  dos 
Andes,  o  movimento  de  protesto  atin¬ 
giu  um  ponto  critico,  até  mesmo  na 
apreciação  do  Presidente  Allende. 

provável",  afirmou  ele,  "que 
em  SO  por  cento  das  probabilidades  sc 
resolva  o  conflito  atual"  e  logo  espe¬ 
culou:  "Mas  se  não  se  resolve  nem  se 
soluciona"  —  nesse  caso  e  ainda  dentro 
das  previsões  presidenciais  —  haverá 
novas  ondas  de  greve  c  "o  Chile  será 
muito  mais  agredido  c  viverá  horas 
mais  difíceis."  Com  mais  dc  50  mil  ca¬ 
minhões  estacionados  à  beira  das  es¬ 
tradas  do  pais,  teria  emperrado  a 
marcha  sobre  a  via  chilena  para  o  so¬ 
cialismo. 

Mas  o  Governo  reagiu  como  um 
fedo  ferido.  A  radicalização  política 
lhe  saiu  mais  forte  que  a  tentativa  dc 
atrair  todos  os  chilenos  para  uma 
união  nacional  contra  os  embargos  da 
empresa  norte-americana  KennecoU  « 
exportação  do  cobre  extraído  das  mi¬ 
nas  expropriadas.  Então  vieram  as  me¬ 
didas  mais  severas  contra  os  grevistas 
bem  como  contra  empreendimentos  e 
pessoas  adversários  da  Unidade  Popu¬ 
lar  e  de  seu  Governo, 

Treze  províncias  (hoje.  são  13)  fu¬ 
ram  declaradas  zonas  dc  emergência 
c  postas  sob  controle  dc  um  oficial  das 
Forças  Armadas  —  o  Jofc  dc  plaza  — 


com  prerrogativas  dc  proclamar  ban¬ 
dos  f comunicados  com  força  dc  lei 
temporária).  As  estações  dc  rádio  que 
continuaram  noticiando  o  alastramen¬ 
to  da  greve,  o  Governo  obrigou-as  a 
transmitir  em  cadeia,  somente  as  in¬ 
formações  ministradas  pela  Oficina  de 
Iníormaciones  de  la  Republica  (01 R). 

"Para  impedir  a  divulgação  c  di¬ 
fusão  de  informações  dc  natureza 
alarmista  c  tendenciosa",  as  140  emis- 
soras_  de  rádio  do  pais  transmitem  a 
versão  oficial  dos  acontecimentos,  não 
sem  protestos  fora  do  ar. 

Divisões  internas 

Enquanto  isso  o  movimento  gre¬ 
vista  se  alargou,  compreendendo  tam¬ 
bém  a  Marinha  Mercante  (os  navios 
de  longo  curso  entram  nos  portos  e  as 
tripulações  se  declaram  em  greve  dc 
solidariedade) ,  estudantes  secundários, 
médicos,  dentistas,  farmacêuticos,  en¬ 
genheiros  civis  e  agrónomos,  entre  ou¬ 
tros  grupos.  Mas  como  cm  tudo  no 
Chile,  cada  setor  está  rudicalmcntn  di¬ 
vidido  entre  seguidores  da  Unidade 
Popular  e  opositores  no  Governo.  As¬ 
sim,  há  em  cada  setor  os  que  se  man¬ 
tém  em  greve  c  os  que  procuram  des¬ 
mentir  a  sua  gravidade  e  extensão. 

Os  atentados  se  sucedem  e  cada 
jornal  os  relata  segundo  sua  própria 
posição  política  em  relação  ao  Gover¬ 
no.  "Quinze  fascistas  assaltaram  um 
motorista  dc  táxi",  berrou  o  diário  co¬ 
munista  Puro  Chile.  "Greve  da  bur¬ 
guesia  contra  os  trabalhadores",  dou¬ 
trinou  La  Naclón,  "A  greve  não  se 
transaciona",  avisou  La  Segunda,  um 
tablóide  evldcntcmente  da  Oposição. 

Registrando  um  choque  dc  rua.  a 
pauladas  e  pedradas,  entre  adeptos  da 
Unidade  Popular  c  contrários  a  esse 
agrupamento,  La  Tribuna,  também  da 
Oposição,  titulou  a  noticia :  "Altamen¬ 
te  vos/ilvo  o  rontnh:  àBm  guanos  de¬ 
mocratas  derrotaram  220  da  UP"  (Uni¬ 
dade  Popular i.  Logo  depois  a  mesma 
La  Tribuna  awntciou  como  cm  triun¬ 
fo:  "A  rua  está  com  os  transportistas 
rodoviários."  Quem  prometeu  solida¬ 
riedade  c  terminou  falhando  foram  os 
donos  dos  decrépitos  microônibus  que 
fazem  o  transporte  coletivo  nas  cida¬ 
des  do  Chile. 

A  escalada 

Deflagrada  a  greve,  o  Governa 
passou  n  considerá-la  não  um  movi¬ 
mento  sindical  dc  protesto,  mus  sim 
uma  "escalada  sediciosa."  E  através 
dc  uma  cadeia  nacional  de  rádio  c 
televisão,  advertiu:  "Requisitaremos 
os  caminhões,  c  caminhão  requisitado 
a  partir  dc  amanhã  não  será  devol¬ 


vido  a  seu  proprietário."  E  comple¬ 
tou:  "Se  o  comércio  não  abrir  suas 
portas  amanhã,  comerciante  estran¬ 
geiro  que  não  obedeça  será  posto  na 
fronteira  e  os  nacionais  serão  levados 
aos  tribunais." 

O  General  Hcctor  Bravo  Muíioz, 
jefe  dc  plaza  na  zona  dc  emergência 
de  Santiago,  liberou  a  detenção  dc 
motoristas  em  greve  (203  deles  foram 
presos  no  primeiro  dia  desta  semana) 
e  a  apreensão  de  caminhões  parados. 
Somente  em  Santiago  150  deles  foram 
parar  na  policia  e  processos  judiciais 
abertos  contra  os  respectivos  donos. 
Os  dirigentes  dos  grémtas  sfndicafs  do 
transporte  terrestre  já  se  encontra¬ 
vam  presos  desde  o  dia  9. 

Amtudavam-sc  os  incidentes  dc 
rua  quando  surgiram  os  primeiros  in¬ 
dícios  de  concessões  dc  parte  a  parte. 

As  madrugadas  chilenas  sc  ponti¬ 
lharam  dc  pequenos  alentados  a  bom¬ 
ba  ou  a  mão  armada,  muitos  de  níti¬ 
do  sentido  politico  e  alguns  fruto  do 
crime  comum.  Tanto  nos  bairros  das 
classes  media  e  alta  como  nos  de  po¬ 
pulação  predominantemente  operária.' 
as  juntas  de  vcclnos  (comparáveis  às 
associações  de  amigos  dos  bairros,  no 
Rio  de  Janeiro,  sõ  que  aqui  com  Im¬ 
plicação  política  acentuada)  organi¬ 
zaram  suas  comissões  de  defesa  —  as 
cm  favor  do  Governo  "contra  a  sabo¬ 
tagem  dos  empresários,  o  golpe  fas¬ 
cista  c  o  açambarcamcnto  dc  géneros 
pelas  donas-dc-casa  endinheiradas." 
Por  seu  lado.  as  "comissões"  dc  juntas 
na  oposição  também  patrulhavam  as 
ruas  à  noite,  cada  casal  duas  horas 
por  mês,  mas  como  prevenção  ás 
ocupações  dc  terrenos  baldios  c  casas 
vazias  ( donos  cm  férias  ou  viajando, 
etc.)  por  pobladores  (favelados)  ins¬ 
tigados  pelos  ativistas  do  temível  Mo¬ 
vimento  dc  Esquerda  Revolucionária 
(MIR). 

Ação  pronta 

Tanto  nos  bairros  como  Provi¬ 
dência,  Las  Condes,  em  La  Reina,  El 
Golf,  Pedro  Valdivia,  Vitacura  como 
cm  La  Granja,  La  Florida  c  La  Pin- 
tana  os  jipes  dos  carabineiros  cru¬ 
zavam  na  noite  com  os  automóveis 
dos  vizinhos  cm  patrulha.  Até  que  o 
General  Jefe  de  Plaza  de  Santiago 
em  emergência  baixou  o  bando  que 
estabelece  a  loque  de  recolher  à  meia- 
noite,  terminando  às  seis  da  manhã. 

O  Jefe  de  Plaza  cm  Valparaisu 
—  um  Almirante,  por  se  tratar  de. 
porto  —  também  decretou  o  loque 
dc  recolher  cm  sua  província  c  tanto 
lá  como  na  capital,  em  consequência 
do  cumprimento  estrito  da  ordem, 


centenas  dc  pessoas  já  foram  delidas, 
interrogadas  e  qnasc  todas  libertadas 
no  dia  seguinte. 

Alé  esse  dia  os  transportistas  ro¬ 
doviárias  aguardaram  a  solidariedade 
efetiva  dos  proprietários  dc  microôni¬ 
bus.  Estes  chegaram  a  decidir  pela 
adesão  á  greve  geral,  marcaram  dia  c 
hora.  Dirigentes  do  Sindicato  corres¬ 
pondente  c  outros  motoristas  c  pro¬ 
prietários  já  estavam  presos  e  sendo 
processados. 

E  a  adesão  seria  pela  libertação 
dos  dirigentes  e  lideres  dos  proprietá¬ 
rios  de  microônibus  e  táxis  detidos, 
pela  anulação  dos  processos  iniciados 
contra  os  mesmos  e  pela  garantia  de 
que  a  atividade  (transporte  coletivo 
de  passageiros )  ficaria  na  área  pri¬ 
vada  da  economia  (não  seria  estati- 
zad a>,  desembocou  num  acordo  com 
o  General  Jefe  de  Plaza  llcctor  Bravo 
Munoz. 

Os  delidos  foram  libertados  sob 
fiança,  a  anulação  dos  procesos  seria 
postulada  na  Justiça  c  negociada  com 
os  Sindicatos  de  Transportadores  Ro¬ 
doviários.  Os  microônibus  e  táxis  re¬ 
quisitados  estão  sendo  devolvidos  e  o 
Governo  sc  comprometeu  a  mandar 
ao  Parlamento  um  projeto  de  lei  dei¬ 
xando  que  o  transporte  dc  passagei¬ 
ros  e  de  carga  fique  na  área  da  eco¬ 
nomia  prtvada  chilena.  Em  Unhas  ge¬ 
rais,  esas  foram  as  bases  para  a  li¬ 
berdade  concedida  aos  lideres  dos  sin¬ 
dicatos  dc  donos  de  caminhões. 

Cs  microônibus  c  táxis  não  dei¬ 
xaram  de  circular,  mas  os  caminhões 
particulares,  com  a  natural  exceção 
dos  que  nesta  altura  já  desistiram  da 
perede.  continuam  parados  ou  sendo 
" requisitados "  ou  escondidos  cm  gara¬ 
gens,  sitias  e  quintais  do  interior.  A 
i  opressão  continua  concentrada  so¬ 
lve  os  comerciantes  c  industriais  que 
não  abrem  suas  lojas  ou  fábricas. 

Sol>  apupos 

Os  homens  do  Governo  diminui¬ 
ram  a  operação  espetaculosa  de  abrir 
estabelecimentos  comerciais  com  pé 
de  cabra,  arrebentando  portas  de  aço 
c  cadeados.  Os  carabineiros  garantiam 
a  execução  da  ordem  oficial,  mas  o 
povo  protestava  muito  e  tais  opera¬ 
tivos  sempre  degeneravam  em  confli¬ 
tos.  Há  dois  dias,  porém,  um  contin¬ 
gente  de  funcionários  públicos  tra¬ 
balha  ativamente  preenchendo  talões 
dc  multa  e  formulário  de  requisições 
dos  empreendimentos  em  greve. 

Na  Rua  Ahumada,  no  centro  dc 
Santiago,  os  inspetores  trabalharam 
sob  grupos  dc  civis  da  oposição  ("la¬ 
drões,  sem -vergonhas,  ociosos",  gri¬ 
tavam/. 

O  inspetor  Sérgio  Suarcz  explicou, 
solene:  "esta  é  a  operação  rastrelo, 
para  abrir  os  estaleiros  fechados  c 
cujos  trabalhadores  desejem  traba¬ 
lhar."  As  notificações  foram  distri¬ 
buídas  a  lojas  dc  roupa,  confeitarias, 
dc  artigos  pura  homens,  senhoras  c 
crianças,  sapatarias  e  relojoarias. 

Na  casa  Televisores  Sylvana  os  do¬ 
nos  explicaram  que  não  adíataria 
abrir  porque  há  muito  tempo  não  tem 
nem  aparelhos  dc  televisão,  nem  ge¬ 
ladeiras  nem  rádios  para  vender.  No 
Scapplnl  provaram  a  impossibilidade 
dc  abrir  dada  a  acumulação  de  gás 
lacrimogêneo,  cspecialmentc  na  sala 
dns  tapetes. 

Quem  levanta  a  voz  em  protesto 
contra  a  notificação  de  multa,  dc  rc- 
< luisição  ou  tentativa  dc  abertura  pe¬ 
la  força  sabe  que  está  automatica¬ 
mente  preso.  Muitos  ainda  o  fazem, 
enfrentando  o  Guanaco  <o  caminhão 
que.  á  semelhança  do  quadrúpede 
aparentado  da  lhamu  e  que  habita  os 
Andes,  cospe  na  cara  dc.  quem  dele 
sc  aproximai,  as  bombas  de  gás,  os 
cassetetes  e,  cvcntunlvr-vtc.  a  cadeia. 


E'  curioso  apreciar  das  janelas  dos 
hotéis  do  centro  da  cidade  como.  dc 
repente,  as  coisas  comnlicam  nas  ruas 
aparentemente  calmas,  os  carabinei¬ 
ros  fecham  o  tráfego  cm  quadras  se¬ 
guidas  c  o  Guanaco  aparece  molhan¬ 
do  tudo  á  sua  frente.  O  que  depois 
é  uma  repetição  dc  todos  os  dias  cm 
muitas  cidades  chilenas. 

Mas.  enquanto  o  povo  em  favor 
do  Governo  e  contra  ele  c  os  carabi¬ 
neiros  sc  empenham  no  pouco  diver¬ 
tido  fogo  do  Guanaco  e  do  gás  lacri¬ 
mogêneo.  os  políticos  de  ambos  os  la¬ 
dos  manobram  em  verdadeiras  parti¬ 
das  dc  envolvimento,  não  sem  alguma 
violência  nu  palavra  ou  nos  atos.  Li¬ 
deres  dos  comerciantes  foram  ao  Pa¬ 
lácio  rios  Tribunais  de  Justiça,  dete¬ 
tives  tentaram  prendê-los,  os  advo¬ 
gados  os  defenderam  nela  força  físi¬ 
ca.  num  choque  que  começou  dentro 
da  casa  dc  Justiça  r  logo  se  espulhau 
pela  rua  cm  frente. 

Vários  dos  defendidos  termina¬ 
ram  presos  c  a  Confederação  do  Co¬ 
mércio  Retalhista  divulgou  declara¬ 
ção •  "A  corardc  e  criminosa  agressão 
de  forma  alguma  facilitará  qualquer 
entendimento  a  que  eventualmcnte  sc 
possa  chegar  com  o  Governo." 

Em  meio  a  Ioda  essa  confusão  o 
Embaixador  da  Grã-Bretanha,  David 
Thorton,  foi  uo  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  "tratar  dos  muitos 
problemas  económicos  com  relação  a 
capitais  ingleses  no  Chile."  A  fábrica 
Indus  Lever  tinha  s/do  ocupada  pe¬ 
los  operários  c  as  instalações  da  Shell 
foram  requisitadas  peio  Governo  pa¬ 
ra  formar  a  reric  dc  distribuição  dc  ga¬ 
solina  ( racionada  I. 

Nada  transpirou  da  entrevista  com 
o  subsecretário  (o  Ministro  está  via¬ 
jando).  Nesse  assunto  dc  estrangei¬ 
ros  não  há  solução  ainda  para  o  caso 
dos  12  comerciantes  não  chilenos  ame¬ 
açados  dc  expulsão  do  pais. 

Juan  Luis  Ossa.  presidente  da  Ju¬ 
ventude  do  Partida  Nacional  (conser¬ 
vador)  c  que  acompanha  de  perto  n 
desenvolvimento  da  greve,  resumiu  « 
situação  até  agora:  "Das  últimas  48 
horas  para  cá  nada  progrediu,  nada 
retrocedeu.  Mcis  dentro  de  48  ou  qual¬ 
quer  período  tudo  pode  mudar  para 
um  lado  ou  para  o  outro." 

A  garantia  contra  mudanças  cx- 
ccs ivas  permanece  com  as  Forças  Ar¬ 
madas  chilenas,  scrcnamcntc  empe¬ 
nhadas  cm  seu  trabalho  sem  sc  com¬ 
prometer  com  qualquer  rios  lados  em 
pugna,  nos  tribunais,  nos  campos,  nas 
ruas  da  cidade.  Altos  oficiais  desem¬ 
penham  como  jefes  de  plaza  uma 
missão  apaziguadora  que.  se  faz  per¬ 
durar  o  conflito,  ainda  constitui  o 
único  caminho  pura  uma  solução  pa¬ 
cifica. 

O  comandante-em-chefe  do  Exér¬ 
cito  General  Prats  Gonzalez.  expli¬ 
cou  "ante  declarações  de  personagens 
políticos  dc  que  o  Governo  estaria  sc 
escudando  nas  Forças  Armarias",  que 
"o  Exercito  está  cumprindo  sua  mis¬ 
são  constitucional  dc  restabelecer  a 
normalidade  no  pais  frente  às  serias 
greves  que  se  estão  desencadeando  c 
que  téndem  a  fomentar  a  anarquia  e 
a  desordem."  E,  fiel  à  doutrina  do  Ge¬ 
neral  René  Schneider,  o  General  Prats 
finalizou  seu  comunicado  às  guarni¬ 
ções  de  todo  o  pais' 

"Não  compele  ao  Exército  anali¬ 
sar  os  móveis  de  tais  greves,  já  que 
isso  constitui  matéria  política." 

Carros  do  Exercito  patrulham  as 
ruas  dos  cidades,  os  soldados  apontan¬ 
do  seu  armamento  leve  mas  ainda  sem 
interferir  dlrctnmentc  nem  mesmo  nos 
choques  entre  facções  contrárias,  Mas 
resta  saber  por  quantos  dias  mais  o 
Chile  pode  aguentar  essa  virtual  pa¬ 
ralisação  dc  sua  economia.  Essa,  ao 
que  parece,  não  c  o  maior  preocupa¬ 
ção.  pelo  menos  por  ora. 


Energia,  Sr.  Nilo  Peçanha  de 
Governo  Jeremias  Fontes. 

A  LUTA 

Iniciada  durante  o  Gover¬ 
no  Badger  Silveira,  a  luta 
contra  a  construção  da  hi¬ 
drelétrica  de  Caraguatatu- 


Mlnlstérlos  civis  e  autar¬ 
quias. 

—  Além  disso,  vai  dar  a 
cada  um  de  seus  alunos  a 
consciência  de  que  sua  íun- 
çlo  é  participante  de  um 
projeto  global  de  Governo 
—  acrescentou  o  Sr.  Fran- 


à  profissionalização  dos 
funcionários. 

—  Poderemos  até  exigir 
dos  servidores  um  compor¬ 
tamento  ético,  que  o  consci¬ 
entize  de  sua  integraçãa  a 
um  programa  ou  filosofia 
de  Governo  e  evite  as  inicl- 


pelo  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Minas  e  Energia  pa¬ 
ra  examinar  os  problemas 
do  Paraíba  também  con¬ 
denou  o  projeto  de  Cara- 


Boeing  espera  vender  dois 
J umbo  à  Varig  até  1974 
e  mais  10  antes  de  1980 

Dois  diretores  da  Boeing  Company  —  George 
Bouvet  e  John  Newland  —  estão  no  Brasil  para  es¬ 
tudar  com  a  direção  da  Varig  a  venda  de  modelos 
747  _  o  Jumbo.  A  decisão  final  deverá  ser  trans¬ 
mitida  à  Boeing  em  novembro,  mas  o  Sr.  Booivet 
acredita  que  a  empresa  entregará,  dois  aviões  até 
1974  e  outros  10  até  1980. 

Os  representantes  da  Boeing  acham  que  a  Va¬ 
rig  não  poderá  comprar  o  747  antes  de  1974  pela 
falta  do  aeroporto  supersônico.  ”0  avião  consegue 
aterrissar  perfeilamente  na  pista  atual  do  Galeão, 
mas  o  aeroporto  em  si  não  teria  condições  de  dar 
vazão  a  um  fluxo  de  300  passageiros",  observou  o 
Sr.  Bouvet. 


ACEITAÇAO 

Em  dois  anos  e  oito 
meses,  a  Boeing  conseguiu 
colocar  190  aviões  em  28 
companhias  aéreas  diferen¬ 
tes.  segundo  Informou  o  di¬ 
retor  de  Relações  Públicas, 
Sr.  John  Newland.  As  en¬ 
comendas  jã  se  elevam  a 
213,  ultrapassando  a  pro¬ 
dução  de  aparelhos  747,  que 
foi  de  apenas  100  até  agora. 

O  Sr.  Bouvet,  diretor  de 
Marketing,  estima  que  a 
produção  de  747  atinja  a  ci¬ 
fra  de  800  até  1980,  quase 
alcançando  o  recorde  do 
707,  que  foi  de  850  aviões. 
Dos  aparelhos  737,  foram 
construidos  350.  O  ritmo 
mensal  de  construção  atual 


é  de  um  707,  dez  727,  dois 
737  e  dois  747. 

Preocupados  em  avaliar  a 
receptividade  dos  passagei¬ 
ros,  estudiosos  da  aviação 
comercial  realizaram  recen¬ 
temente  uma  pesquisa  de 
opinião  onde  se  evidenciou 
que  94%  dos  Jovens,  84% 
dos  homens  c  92%  das 
famílias  preferem  o  trljato. 

—  E‘  que  se  trata  de 
avião  espaçoso,  que  torna 
as  viagens  tranquilas  e 
agradáveis  —  explicou  o  Sr. 
Bouvet,  citando  os  casos  de 
aparelhos  com  discotecas, 
pianos  e  pista  de  dança. 
"Os  passageiros  se  diver¬ 
tem,  esquecendo  as  ten- 


Deputaclos  apontam  usina 
de  Caraguatatuba  como 
prejudicial  a  17  cidades 

Niterói  (Sucursal)  —  Dezessete  cidades  flumi¬ 
nenses  poderão  ser  seriamente  afetadas  caso  São 
Paulo  insista  no  projeto  de  construir  a  usina  de  Ca¬ 
raguatatuba,  no  Paraiba,  pois  o  rio  não  suportaria 
outra  vazão  do  porte  da  que  é  feita  em  Santa  Cecí¬ 
lia,  que  chega  a  Ifl0m3  por  segundo. 

Ã  denúncia  foi  feita  ontem,  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado,  pelos  Deputados  João  Galindo 
e  José  Bisraark  de  Sousa,  da  Arena,  com  base  em 
estudos  elaborados  pelo  ex-Secretário  das  Minas  e 


Escola  semelhante  à  ESG 
aperfeiçoará  funcionário 
ejue  ocupa  cargo  de  direção 

Brasília  (Sucursal)  —  Um  centro  de  estudos  e 
debates  para  aperfeiçoar  os  1  300  servidores  federais 
civis  colocados  em  função  de  direção  e  assessora- 
mento  superiores,  à  semelhança  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra,  deverá  estar  funcionando  ainda  no 
atual  Governo,  dentro  do  plano  de  valorização  e 
profissionalização  do  funcionário  público. 

O  Centro  de  Aperfeiçoamento,  vinculado  ao 
DASP,  pretende  preparar  os  ocupantes  das  fun¬ 
ções  de  alto  nível,  quase  sempre  já  possuidores  de 
títulos  universitários,  para  o  exercício  de  qualquer 
cargo  na  administração,  inclusive  o  de  Ministro  de 
Estado.  Ao  mesmo  tempo,  pretende  contar  com 
vantagens  salariais  que  evitem  sua  transferência 
para  o  setor  privado. 

REGIME  DE  ESTUDO  ações  Isoladas  ou  individu¬ 

ais. 

O  diretor  do  Centro  de  Outra  coisa  que  o  centro 
Aperfeiçoamento,  Sr.  Fran-  pretende  evitar  é  o  ministro 
cisco  de  Campos  Abreu  Jr.,  que,  chegando  ao  cargo 
explicou  que  está  sendo  ter-  depois  de  uma  carreira  de 
minado  o  projeto  arquiteto-  funcionário  no  ministério, 
nico  da  instituição,  que  íun-  ao  deixar  a  função  transfe- 
clonarà  nas  imediações  do  re-se  para  o  setor  prlva- 
plano-piloto.  A  sua  constru-  do.  considerando  impossível 
ção  deve  ser  iniciada  no  voltar  a  exercer  um  traba- 
iniclo  do  próximo  ano,  em  lho  em  nivel  mais  modesto 
ritmo  acelerado.  No  entan-  na  administração  pública, 
to,  antes  de  estar  pronto  o  Para  isso.  será  preciso  a 
seu  prédio,  o  estabclc-  profissionalização  do  funci- 
cimento  deverá  iniciar  o  onàrio,  prendendo-o  à  car- 
aperfelçoamento  dos  servi-  reira  através  de  vários 
dores.  atrativos  e  vantagens,  e  sua 

O  Centro  vai  funcionar  conscientização.  O  trabalho 
com  150  alunos  de  cada  vez,  seria  feito,  inclusive,  d  e 
que  ficarão  internados  no  modo  que  a  mudança  de 
próprio  local,  para  dedica-  um  Governo  ou  de  um 
rem-se  exclusivamente  ao  Ministro  não  viesse  a  alte- 
treinamento,  "longe  das  rar  a  substancia  dos  pen- 
preocupações  com  a  família  sarnentos  e  projetos  e  m 
e  da  vida  social  ou  proflssl-  desenvolvimento, 
onal.” 

Seus  professores  serão  re- 
crutados  predomlnan- 
temente  nas  universidades 
e  adotarão  "não  o  ensino 
acadêmico,  mas  uma  didá¬ 
tica  moderna  e  atualizada, 
voltada  para  alunos  que  já 
possuem  títulos  universáti- 
ros." 

CONSCIENTIZAR 

O  Centro  de  Aperfeiçoa¬ 
mento  pretende  dar  uma 
linguagem  única,  no  sentido 
universitário,  aos  trabalhos 
de  todos  os  ocupantes  das 
funções  de  cúpula  dos 


CÓDIGO  DE  ÉTICA 

Por  aviltar  seus  salários, 
o  serviço  publico  tornou-se 
um  bico  ou  rima  espécie  de 
«cupação  secundária  para 
os  servidores,  que  não  en¬ 
contram  também,  nele,  es- 
timulos  para  uma  dedi¬ 
cação  maior  à  carreira. 

Agora,  com  o  reajus¬ 
tamento  funcional  e  sala¬ 
rial  dos  servidores,  Iniciado 
nos  últimos  dias  com  a  im¬ 
plantação  por  etapas  do 
novo  plano  de  classificação 
de  cargos,  e  com  a  implan¬ 
tação  do  Centro  de  Aperíei- 


ba  culminou  com  a  edição 
de  um  decreto-lei  do  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  con¬ 
denando  o  projeto,  já  no 
Governo  do  Sr.  Paulo  Tor- 
,  res. 

Com  base  no  relatório  do 
Sr.  Nilo  Peçanha  de  Siquei¬ 
ra,  o  Deputado  José  Galin¬ 
do  disse  que  "o  propósito  do 
Estado  de  São  Paulo  é  cri¬ 
minoso",  e  lembrou  que  o 
Grupo  de  Trabalho  criado 


O  Governador  Raimundo 
Padllha,  segundo  seus  as¬ 
sessores,  sem  maiores  dados 
para  esclarecer  os  verdadei¬ 
ros  objetivos  de  São  Paulo, 
está  providenciando  enten¬ 
dimentos  com  autoridades 
do  Ministério  da  Minas  e 
Energia  com  o  objetivo  de 
saber  qual  o  nível  das  pro¬ 
vidências  paulistas  com  res¬ 
peito  à  usina  hidrelétrica. 


São  Paulo  inaugura  hoje 
supermercado  atacadista 
que  vende  a  comerciante 

S5o  Paulo  (Sucursal)  —  Com  área  total  de  35 
mil  melros  quadrados  —  12  mil  apenas  para  ven¬ 
das  —  estacionamento  para  700  veículos,  restau¬ 
rante  para  250  pessoas,  posto  de  gasolina  e  agên¬ 
cia  bancária  será  inaugurado  hoje  o  primeiro  su¬ 
permercado  atacadista  do  Brasil,  a  Central  de  Abas¬ 
tecimento  Makro,  exclusivamente  para  comerci¬ 
antes. 

A  inauguração  está  prevista  para  as  18  ho¬ 
ras,  no  bairro  dâ  Vila  Maria,  na  capital,  devendo 
contar  com  a  presença  dos  Ministros  da  Agricultu¬ 
ra  e  Fazenda,  Srs.  Cirne  Lima  e  Delfim  Neto,  alem 
do  Governador  do  Estado  e  do  presidente  da  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas,  professor  Luís  Simões  Lopes. 


PIONEIRO 

A  Central  de  Abasteci¬ 
mento,  instalada  na  Aveni¬ 
da  Marginal  do  Tietê,  ao 
lado  da  ponte  da  Vila  Ma¬ 
ria,  é  o  primeiro  empreen¬ 
dimento  da  Makro  na 
América  do  Sul.  Essa  orga¬ 
nização  opera  no  atacado 
pelo  sistema  de  auto-scrvl- 
ço  à  vista,  nos  principais 
países  europeus  e  na  África 
do  Sul. 

Entre  outras  vantagens,  o 
sistema  permite  aos  comer¬ 
ciantes  e  varejistas  compra¬ 
rem  os  produtos  que  neces¬ 
sitam  na  quantidade  dese¬ 
jada,  a  preços  reduzidos, 
com  economia  de  tempo  e 


mão-de-obra  e  com  maior 
eficiência  operacional,  o  que 
é  conseguido  graças  ao  uso 
de  computadores. 

O  supermercado  atacadis¬ 
ta  estará  funcionando  a 
partir  das  8  horas  de  se¬ 
gunda-feira  c  diariamente, 
até  as  22  horas,  os  peque¬ 
nos  o  médios  comerciantes 
paulistas  poderão  all  reali¬ 
zar  suas  compras.  A  cen¬ 
tral,  que  custou  à  Makro 
Atacadista  S.  A.  CrS  40  mi¬ 
lhões,  vai  comercializar  35 
m  1 1  produtos  diferentes 
através  de  48  departamen¬ 
tos,  dos  quais  20  para  gê¬ 
neros  alimentícios  e  o  res- 
tnntc  pura  outros  tipos  de 
bens  üc  consumo. 


Cít  MMBmmmm 
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ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

Flcnm  o»  iwnhnrw  acionistas  convidados  a  se 
reunirem  cm  Assembléia  Geral  Ordiníu-iu,  no  dia  27 
de  outubro  de  1972,  üs  dez  horas,  naSede-Social,  na 
Kua  Buenos  Aires,  <58-21.°  andar,  nesta  cidade,  a  fim 
de  deliberarem  «obre  a  aeguint*  ordem  do  dia. 

•)  Prestação  de  cantas  do  exercício  encerrado 
em  30  de  junho  de  1972,  compreendendo  o 
“Relatório  da  Diretoria",  o  “Balanço  Geral'' 
e  o  demonstrativo  da  conta  “Lucros  e  Perdas" 
e  o  Parecer  do  Conselho  Fiscal. 

h)  Eleição  do  Conselho  Fiscal  e  seus  suplentes 
para  o  exercício  de  1972  e  a  fixiição  de  seus 
honorários. 

c)  Assuntos  de  inlctésse  geral. 

Ficam  os  senhores  acionistas  avisados  <)ue  as 
respectivas  ações  ao  portador  deverão  ser  depositadas 
no  escritõrio  da  Sociedade  ate  3  (tris)  dias  antes  da 
realização  da  Assembléia,  conforme  o  estabelecido 
ao  uL 9°  dos  Estatutos  Sociais. 

Rio  de  Jane/ro,  09  de  outubro  d»  19 73 

•  JOSÉ  CARLOS  MELLO  OURIVIO 
Dtft(or'i'raídcaia 


«MCompesa 

GOVERNO  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 
SECRETARIA  DE  OBRAS  E 
SERVIÇOS  PÚBLICOS 

COMPANHIA  PERNAMBUCANA 
DE  SANEAMENTO  (COMPESA) 

EDITAL  09/72 

AVISO 

Avisamos  que  por  motivos  de  ordem  adminis¬ 
trativa  e  em  virtude  das  modificações  introduzidas 
no  Edital,  fica  transferido  das  09,00  horas  do  dia 
24  de  outubro  de  1972  para  as  15,00  horas  do  dia 
31  do  mesmo  mês  o  recebimento  das  propostas  de 
que  trata  o  Edital  09/72  desta  Companhia,  referen¬ 
te  ã  elaboração  de  relatórios  preliminares  e  projetos 
técnicos  de  Engenharia  para  Sistemas  de  Abasteci¬ 
mentos  dágua  das  Localidades  situadas  na  Bacia  do 
Rio  São  Francisco. 

Recife,  17  de  outubro  de  1972. 

(a)  Rafael  Maciel  Neto 
Gerente  Financeiro  e  Administrativo 

(p 


EMPRESA  INDUSTRIAL 
GARCIA  S/A 

Sociedade  de  Capital  Aberto  —  GEAAEC-RCA-7 1/4569 
CGCMF  N.°  82.647.298 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

São  convidado»  os  senhores  acionista»  desta  Sociedade  Anô¬ 
nima  para  a  Assembléia  Geral  Ordinária  •  realizar*»*  no  dl*  31 
dc  outubro  de  1972,  à»  9  (nove)  horas,  num  do»  salões  do 
Teatro  Cario»  Gomes,  silo  è  Rua  15  de  Novembro,  1.181#  na 
cidade  dc  Blumenau,  Estado  de  Santa  Catarina#  para  discutirem 
e  dcllborarcm  sobre  a  seouinte 

ORDEM  DO  DIA 

1  —  Exame,  discussão  c  aprovação  do  Balanço  Geral  do 

Exercício  Social  de  0107*71  a  30-06*72  c  respectiva 
Demonstração  da  Conta  de  Lucros  e  Perde»,  Relatório  d* 
Direloria  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal; 

2  —  Eleição  dos  membro»  do  Conselho  Fiscal  c  fixação  dos 

respectivos  honorários; 

3  _  Outros  assuntos  de  Interesse  da  empresa. 

NOTA:  Os  senhores  acionistas  queiram  observar  o  disposto 
no  Artigo  33,  dos  Estatutos  Sociais. 

Blumenau,  17  d#  outubro  de  1972 
Horsl  Emanuel  Frani  Ochmann 
Diretor-Presidente 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL 

DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 

DIRETORIA  DE  PESSOAL 

CONCURSO  2/72  - 
PARA  ECONOMISTAS 

EDITAL 

O  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  ESTRADAS 
DE  RODAGEM  faz  público  que  as  provas  do  CON¬ 
CURSO  2/72  para  seleção  de  ECONOMISTAS,  a  se¬ 
rem  admitidos  sob  o  regime  da  C.L.T.,  serão  rea¬ 
lizadas  no  dia  22  do  mês  em  curso,  com  início  ès 
nove  horas,  no  Instituto  de  Educação  —  Rua  Mariz 
e  Barros,  273  nesta  cidade. 

Os  candidatos  deverão  comparecer  meia  hora 
antes  do  início  das  provas,  portando  cartão  de  ins¬ 
crição,  caneta  ou  esferográfica  de  tinta  azul. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  outubro  de  1972 

Tec.  Adm .  GERALDO  JOSÉ  DE  OLIVEIRA 

Diretor  da  Diretoria  de  Pessoal  (P 


Aqui  estão  16  entre  5  milhões,  duzentas  e 


plicando  que,  com  isso,  pre-  ativas  ou  posiçoes  lndlvldu- 
tende-se  eliminar  da  ad-  ais  —  explcou  o  Sr.  Fran- 
ministração  pública  as  cisco  de  Campos  Abreu  Jr. 

Baiano  perde  orgulho  de 
seu  serviço  telefônico  que 
não  liga  com  o  interior 

Salvador  (Sucursal)  —  O  baiano  já  não  se  or¬ 
gulha  de  seu  serviço  telefónico,  que  há  10  anoa 
chegou  a  ser  considerado  o  mais  moderno  do  país. 
Hoje  tomou-se  praticamente  impossível  falar  com 
o  interior  e  a  população  espera  a  duplicação  do 
número  de  telefones,  cujos  estudos,  projetos  e  im¬ 
plantação  se  arrastam  desde  1968. 

De  335  municípios  do  Estado,  a  capital  conse¬ 
gue  se  comunicar  por  telefone  com  pouco  mais  de 
20  e  assim  mesmo  em  péssimas  condições.  Não  raro 
o  usuário  perde  todo  o  dia  a  espera  de  uma  liga¬ 
ção:  a  região  mais  sacrificada  é  o  Sul  da  Bahia, 
onde  o  comércio  do  cacau  necessita  de  bons  e  rá¬ 
pidos  meios  de  comunicação. 

PROMESSA  Todos  os  que  compraram 

_ .  ...  „_nc  ....  os  telefones,  assinaram  um 

^  JTf}5  de  tpIpí Sk  V  contrato  que  numa  cláusula 
a  k?,?T/a“  !  apontava  a  possível  cobran- 

» « "fè  S^WSTS!: 

KÇm» —msH  Si  ‘£3?  SSt 

I  M  H  ,,  acabou  de  pagar  o  telefone 

dade  o.  empresa em  fevercir0  deste  ano.  por 

desdobrar  »  exemplo,  recebeu  este  mès 

20  meses,  prometendo  e  -  Q  av,SQ  de  bancá- 

trcgiir  as  novns  linhos,  Ja  ^  nQ  viüor  de  Cr#  98600 

■  lhodMSm1  m  '  correspondentes  à  primeira 

,  Os  trabalhos  de  amplia-  cota  da  correção  monetária. 

-  ção  das  linhas  —  existem  Os  avisas  de  debito,  dividido 
s  20  mil  atualmente  para  em  10  prestações,  foram  re- 

-  uma  população  de  mais  dc  cebldos  no  dia  12  de  setem- 

-  1  milhão  de  habitantes  —  bro  e  o  primeiro  pagamento 
3  ficaram  um  ano  paralisados  deveria  ser  efetuado  três 

-  por  falta  dc  liberação  de  dlas  dep0|S.  indagada  pelos 
5  verbas  pelo  Governo  do  Es-  usuários  sobre  o  prazo  de 
s  tado.  Agora  o  prazo  para  cnlrcga  dos  novos  apare- 

-  entrega  íol  ampliado  para  b  Tph„„  Sp  llmlta  a 

-  1973,  mas  os  que  compra-  lhos  a  Te,basa  Sc  ,unma  ,a 

-  ram  os  aparelhos  não  têm  responder  evaslvamcnle 
d  multa  esperança  dc  receber  "logo  que  terminem  os  scr- 

telefones  nesse  prazo.  viços.” 


noventa  e  nove  mil  pessoas  que,  no  ano 


passado,  assistiram  gratuitamente  a  um  dos 


123  filmes  educativos  da  f ilmoteca  Shell 


■58  ■* 


É  muito  provável  que  na  sua  escola,  no  seu  clube,  no 
cinema  da  sua  faculdade,  da  sua  igreja  ou  de  seu  sindicato, 
você  venha  a  assistir  um  dos  filmes  educativos  Shell 
sobre  temas  os  mais  variados  do  mundo  de  hoje,  de  suas 
riquezas  e  de  seus  problemas. 

Emprestando  estes  filmes  gratuitamente,  a  Shell 
coloca  a  seu  dispor  um  mundo  de  conhecimentos  úteis 
apresentados  sob  forma  agradável  e  gostosa  de  se  ver. 


Shell 


nosso  melhor  negócio  é  acreditar  no  Brasil. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72 


□  1.®  Caderno 


NACIONAL  -  T3 


Z.211í!S.5?AS  JÀ  encontraram  a  saída 


Boeing  espera  vender  dois 
Jumbo  à  Varig  até  1974 
e  miús  10  antes  de  1980 

Dois  diretores  da  Boeing  Company  —  George 

Bouvet  e  John  Newland  —  estão  no  Brasil  para  es¬ 
tudar  com  a  direção  da  Varig  a  venda  de  modelos  civis  col°CHdos  em  função  de  direção  e  as 
747  —  o  Jumbo.  A  decisão  final  deverá  ser  trans-  í?enL0  ®i>Perlores.  à  semelhança  da  Escola 
mitida  à  Boeing  em  novembro,  mas  o  Sr  Bouvet  íhf-f r™»™'  d?vera  es.tar  funcionando 

?Xtaoaqtla,0err980entreeará  “  a,é  P^-^íãoTÍ^SpdbMco. 

.  °s  repentes  da'  Boeing  acham  que  a  Va.  DAS?.  un° 

íig  nao  podeia  comprar  o  747  antes  de  1974  pela  jões  de  alto  nível,  quase  sempre  já  possuidores  de 
falta  do  aeroporto  supersônico.  ”0  avião  consegue  “tulos  universitários,  para  o  exercício  de  qualquer 
aterrissar  perfeitamente  na  pista  atual  do  Galeão  na 'administração,  inclusive  o  de  Ministro  de 

mas  o  aeroporto  em  si  não  teria  condicões  de  dar  SSSLní*  terapo  pretende  contar  com 

vazão  a  um  fluxo  dc  300  "  pSa^So“oq“  CV'tCm  S“a 

Sr.  Bouvet. 

_  REGIME  DE  ESTUDO 

ACEITAÇAO  é  de  um  707  dez  727(  d0i5 

Em  dois  anos  e  oito  737  e  dois  747.  O  diretor  do  Centro  de 

Aperfeiçoamento,  Sr.  Fran¬ 
cisco  de  Campos  Abreu  Jr., 
explicou  que  está  sendo  ter¬ 
minado  o  projeto  arquitetô¬ 
nico  da  instituição,  que  fun¬ 
cionará  nas  imediações  do 
plano-piloto.  A  sua  constru¬ 
ção  deve  ser  iniciada  no 
Inicio  do  próximo  ano,  em 
ritmo  acelerado.  No  entan¬ 
to.  antes  de  estar  pronto  o 
seu  prédio,  o  estabele¬ 
cimento  deverá  iniciar  o 
aperfeiçoamento  dos  servi¬ 
dores. 

Ò  Centro  vai  funcionar 
com  150  alunos  de  cada  vez, 
que  ficarão  internados  nó 
próprio  local,  para  dedica¬ 
rem-se  exclusivamente  ao 
treinamento,  "longe  das 
preocupações  com  a  familia 
e  da  vida  social  ou  profissi¬ 
onal." 

Seus  professores  serão  re- 
crutados  predominan¬ 
temente  nas  universidades 
e  adotarão  "não  o  ensino 
académico,  mas  uma  didá¬ 
tica  moderna  e  atualizada, 
voltada  para  alunos  que  já' 
possuem  titulos  universáti- 


Escola  semelhante  à  ESG 
aperfeiçoará  funcionário 
cjue  ocupa  cargo  de  direção 

Brasília  (Sucursal)  —  Um  centro  de  estudos  e 
debates  para  aperfeiçoar  os  1  300  servidores  federais 
civis  colocados  em  função  de  direção  e  assessora- 

j  Supe- 

,  .  - ainda  no 

dentro  do  plano  de  valorização  e 


EMPRESA  INDUSTRIAL 
GARCIA  S/A 

:!eclade  de  Capital  Aberto  -  GEMEC-RCA-71  /4569 
CGCMF  N.°  82.647.298 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


CONITRUÇOU 


>'icnm  os  senhores  acionistas  umvldadui  a  sc 
reunirem  em  Assembléia  Geral  Uidináriu,  no  dia  27 
tlc  outubro  dc  1972.  às  de/,  horas,  na  Sede  Social,  na 
Rua  Ilucnos  Aires,  liH-21."  andar,  nesta  cidade,  u  fim 
de  deliberarem  sobre  a  seguinte  ordem  do  dia. 

a)  Prestação  de  contas  do  exercício  encerrado 
em  40  de  junho  de  1972,  compreendendo  o 
“Ilelatúrio  da  Diretoria",  o  "Italançn  Geral" 
r  o  demonstrativo  ria  conta  “l.urros  e  Perdas" 
e  n  Parecer  du  Conselho  Fiscal, 

b)  Eleição  do  Conselho  Fiscal  c  seus  suplentes 
para  o  exercido  dc  1972  e  a  fixação  de  seus 
hunuranns. 

c)  Assuntos  dc  interesse  geral. 

Ficam  us  senhores  acionistas  avisados  r|ur  as 
respectivas  ações  ao  portador  deverão  sei  depositadas 
no  escritório  da  Sociedade  até  ,1  Itrés)  dias  antes  da 
realização  da  Assembléia,  cuiiíunne  o  estabelecido 
no  arL  9.°  dos  Estatutos  Sociais. 

Rio  do  Janeiro,  09  de  outubro  da  1972 

JOSE  CARLOS  MELLO  OUKIVIO 
.  Di»lnrPiMidr7iiR 


São  convidados  oi  senhores  acionistas  desta  Sociedade  Ano- 
nlma  para  a  Assembleia  Geral  Ordinária  a  realizar-sa  no  dia  31 
do  outubro  dc  1972,  á,  9  (nove)  horas,  num  dos  salõe,  do 
Teatro  Carlos  Gomes,  tilo  à  Roa  15  de  Novembro,  1,181  n. 
cidade  de  Blumenau,  Estado  de  Senia  Catarina,  para  discutirem 
e  (fcirberjrom  sobro  a  seguinic 

'  OROEM  DO  OIA 

1  —  Exame,  discussão  e  aprovação  do  Balanço  Geral  do 

Exercício  Social  de  01-07.71  a  30-06-72  e  respectiva 
Demonstração  da  Coma  dc  lucros  e  Perdas.  Relalório  da 
Diretoria  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal; 

2  —  Eleição  dos  membros  do  Coniolho  Fiscal  e  fixação  do» 

respectivo»  honorário»; 

3  —  Outro»  assunto»  do  interesso  da  empresa. 

NOTA.t  O»  senhores  acionista»  queiram  observar  o  dísnosto 
no  ArliQo  33,  dos  Estatutos  Sociais. 

Blumenau,  17  de  outubro  de  1972 
Horsl  Emanuel  Frani  Ochmann 
Diretor-Presidente 


ações  Isoladas  ou  indlvidu 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACI0NAI 
DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 

DIRETORIA  DE  PESSOAL 

CONCURSO  2/72  - 
PARA  ECONOMISTAS 

EDITAL 


«^Compesa 

GOVERNO  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 
SECRETARIA  DE  OBRAS  E 
SERVIÇOS  PÚBLICOS 

COMPANHIA  PERNAMBUCANA 
DE  SANEAMENTO  (C0MPESA) 

EDITAL  09/72 

AVISO 

Avisamos  que  por  motivos  de  ordem  adminis- 
rafiva  e  em  virtude  das  modificações  introduzidas 
no  Edital,  fica  transferido  das  09,00  horas  do  dia 
24  de  outubro  de  1972  para  as  15,00  horas  do  dia 
41  do  mesmo  mês  o  recebimento  das  propostas  de 
que  trata  o  Edital  09/72  desta  Companhia,  referen¬ 
te  a  elaboração  de  relatórios  preliminares  e  projetos 
técnicos  de  Engenharia  para  Sistemas  de  Abasteci¬ 
mentos  dágua  das  Localidades  situadas  na  Bacia  do 
Rio  São  Francisco. 

Recife,  17  de  outubro  de  1972. 

(a)  Rafael  Maciel  Neto 
Gerente  Financeiro  e  Administrativo 

_ _  (P 


Deputados  apontam  usina 
de  Caraguatatuha  como 
prejudicial  a  17  cidades 

Niterói  (Sucursal)  —  Dezessete  cidades  flumi¬ 
nenses  poderão  ser  seriamente  afetadas  caso  São 
Paulo  insista  no  projeto  de  construir  a  usina  de  Ca- 
íaguatatuba,  no  Paraíba,  pois  o  rio  não  suportaria 
outra  vazão  do  porte  da  que  é  feita  em  Santa  Cecí¬ 
lia,  que  chega  a  160m3  por  segundo. 

A  denúncia  foi  feita  ontem,  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado,  pelos  Deputados  Joào  Galindo 
e  José  Bismark  de  Sousa,  da  Arena,  com  base  em 
estudos  elaborados  pelo  ex-Secretário  das  Minas  e 
Energia,  Sr.  Nilo  Peçanha  dc  Siqueira,  durante  o 
Governo  Jeremias  Fontes. 

A  LUTA  pelo  Departamento  Naclo- 

Iniciada  durante  o  Gover-  nal  de  Minas  e  Energia  pa¬ 
no  Badger  Silveira,  a  luta  ra  examinar  os  problemas 
contra  a  construção  da  hl-  do  Paraiba  também  con- 
drelétrlca  de  Caraguatatu-  denou  0  projeto  dc  Cara- 
ba  culminou  com  a  edição  Buatatuba. 

xiHoüt1  nCC»e,t0^°l  d0  Pre"  °  Governador  Raimundo 
sidente  Castelo  Branco  con-  Padilha,  segundo  seus  as- 
denando  o  projeto,  já  no  sessores.  sem  maiores  dados 
Governo  do  Sr.  Paulo  Tor-  para  esclarecer  os  vcrdadel- 
rc®’  .  .  tos  objetivos  dc  São  Paulo, 

„  Cvíü  b”se  no  relatorl°  do  esta  providenciando  enten- 
Sr.  Nilo  Peçanha  de  SIquei-  dimentos  com  autoridades 
ra,  o  Deputado  José  Galin-  do  Ministério  da  Minas  e 
do  disse  que _”o  propósito  do  Energia  com  o  objetivo  de 
Estado  de  Sao  Paulo  é  cri-  saber  qual  o  nivel  das  pro- 
mlnoso  ,  e  lembrou  que  o  vidências  paulistas  com  res- 
Grupo  de  Trabalho  criado  peito  à  usina  hidrelétrica 


O  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  ESTR 
DE  RODAGEM  faz  público  que  as  provas  do 
CURSO  2/72  para  seleção  de  ECONOMISTAS, 
rem  admitidos  sob  o  regime  da  C.L.T.,  serãi 
lizadas  no  dia  22  do  mês  em  curso,  com  iníi 

nove  horas,  no  Instituto  de  Educação  _  Rua 

s  Garros,  273  nesta  cidade. 

Os  candidatos  deverão  comparecer  meia 
antes  do  Inicio  das  provas,  portando  cartão  di 
crição,  canela  ou  esferooráfi  r  A  rír»  tinta  a-vã.l 


Aqui  estão  16  entre  5  milhões,  duzentas 


noventa  e  nove  mil  pessoas  quet  no  ano 


São  Paulo  inaugura  hoje 


passado,  assistiram  gratuitamente  a  um  dos 


supermercado  atacadista 
que  vende  a  comerciante 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Com  área  total  de  35 
mil  metros  quadrados  —  12  mil  apenas  para  ven¬ 
das  —  estacionamento  para  700  veiculos,  restau¬ 
rante  para  250  pessoas,  posto  de  gasolina  e  avên- 
cia  bancária  será  inaugurado  hoje  o  primeiro'’ su¬ 
permercado  atacadista  do  Brasil,  a  Central  de  Abas¬ 
tecimento  Makro,  exclusivamente  para  comerci¬ 
antes.  * 

A  inauguração  está  prevista  para  as  18  ho¬ 
ras,  no  bairro  da  Vila  Maria,  na  capital,  devendo 
contar  com  a  presença  dos  Ministros  da  Agricultu¬ 
ra  e  Fazenda,  Srs.  Cirne  Lima  e  Delfim  Neto,  além 
do  Governador  do  Estado  e  do  presidente  da  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas,  professor  Luís  Simões  Lopes. 

PIONEIRO  mão-de-obra  e  com.  maior 

eficiência  operacional,  o  que 
c  conseguido  graças  ao  uso 
de  computadores. 

O  supermercado  atacadis¬ 
ta  estará  funcionando  a 
partir  das  8  horas  de  se- 
gunda-fçlra  e  diariamente, 
até  as  22  horas,  os  peque¬ 
nos  e  médios  comerciantes 
paulistas  poderão  all  reali¬ 
zar  suas  compras.  A  cen¬ 
tral,  que  custou  â  Makro 
Atacadista  S.  A.  CrS  40  mi¬ 
lhões,  vnl  comercializar  35 
m  1 1  produtos  diferentes 
através  de  48  departamen¬ 
tos,  dos  quais  20  para  gé¬ 
neros  alimentícios  e  o  res¬ 
tante  para  outros  tipos  tle 
bons  do,, consumo. 


A  Central  de  Abasteci¬ 
mento,  Instalada  na  Aveni¬ 
da  Marginal  do  Tietê,  ao 
lado  da  ponte  da  Vila  Ma¬ 
ria,  é  o  primeiro  empreen¬ 
dimento  da  Makro  na 
América  do  Sul.  Essa  orga¬ 
nização  opera  no  atacado 
pelo  sistema  de  nuto-servl- 
ço  á  vista,  nos  principais 
países  europeus  e  na  Afrlca 
do  Sul. 

Entre  outras  vantagens,  o 
sistema  permite  aos  comer¬ 
ciantes  e  varejistas  compra¬ 
rem  os  produtos  que  neces¬ 
sitam  na  quantidade  dese¬ 
jada,  a  preços  reduzidos, 
com  economia  dc  tempo  e 


E  muito  provável  que  na  sua  escola,  no  seu  clube,  no 
cinema  da  sua  faculdade,  da  sua  igreja  ou  de  seu  sindicato 
você  venha  a  assistir  um  dos  filmes  educativos  Shell 
sobre  temas  os  mais  variados  do  mundo  de  hoje,  de  suas 
riquezas  e  de  seus  problemas. 

Emprestando  estes  filmes  gratuitamente,  a  Shell 
coloca  a  seu  dispor  um  mundo  de  conhecimentos  úteis 
apresentados  sob  forma  agradável  e  gostosa  de  se  ver. 


nosso  melhor  negócio  é  acreditar  no  Brasil 


S.A.  MOINHO 
SANTISTA- 

INOÚSTRIAS  GERAIS 


S.A.  MOINHO 
SANTISTA- 

INDÚSTRIAS  GERAIS 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Soxta-foira,  20/10/72  □  1.°  Cadorno 


14  -■  EDUCAÇÃO _ _ _ _ _ _ _ 

Sesi  pretende  fechar  todas  Quatro  mulheres 
as  escolas  que  mantém  e  dos  40  vão  se  for 
onde  estudam  4  mil  meninos  Direito  e  abril 

Quatro  mil  dalvfCnúTEroldT  Ael 

ficarao  sem  aulas  e  sem  emui  ego  .  P  n  de  d|a  de  40  an0Si  era  somente  c 

Serviço  &ciaJn3®, mantém  e  que  os  filhos  estudantes  e  esqueci 
acabar  com  todas  as  J3  ^  ,  áp  ensin04  porém,  resolveram  estender  al 

xando  o  prcblema  para  o  Estado,  que  nao  tem  ca  Casadas  conheceram- 

nnnldade  oara  absorver  um  numero  tao  grande  de  _ C  aJ-  OQ  KflP. 


Universidade  do  Trabalho 
de  Recife  precisa  de 
autorização  para  vestibular 

ceife  (Sucursal)  —  A  Universidade  para  lo 
Trabalho  que  funciona  há  mais  de  um  ano  eip 
Recife  e'  tem  700  alunos  matriculados  cm  diver¬ 
sos  cursos,  não  poderá  fazer  concurso  vestibular 
no  próximo  ano  se  não  receber,  até  dezembro,  au¬ 
torização  especial  do  Conselho  Federal  de  Edu¬ 
cação.  i 

A  informação  foi  prestada  ontem  pela  Delega- 
está  terminando  de  ser  cia  Regional  do  Ministério  da  Educação,  que  fez, 
‘  recentemente,  um  levantamento  da  situaçao  da 


faixa  Experiência  com  raios 
•  em  cósmicos  leva  há  25  anos 
itório  César  Lates  à  Bolívia 

Vinte  e  cinco  anos 


São  Paulo  (Sucursal) 

depois  da  descoberta  da  Bola  de  Fogo,  que  o  tor¬ 
nou  conhecido  entre  os  físicos  do  mundo  inteiro  e 
fez  seu  nome  figurar  nas  enciclopédias  internacio¬ 
nais,  o  professor  César  Lates  continua  desenvol¬ 
vendo  pesquisas  çjue  o  levam  todos  os  anos  as 
montanhas  da  Bolívia. 

A  décima  sétima  camara  fotográfica,  com 
metros  quadrados  de  áreat  está  terminando  de  ser 
instalada  no  pico  de  Chacaltaia,  a  uma  hora  de 
La  Paz,  onde  filmes  hiper-sensíveis  ficarao  expos¬ 
tos,  durante  12  meses,  aos  ralos  cosmicos.  Durante 
este  tempo,  apenas  um  índio  vigiará  o  localj  de¬ 
pois  cientistas  brasileiros  e  japoneses  retirarao  as  repressão  vlou  ao  Conselho  Federai  ,c 

chapas  para  analises  em  labora torios  de  Campi-  açao  e  pedido  de  reconhecimento 

nas,  Rio  e  Tóquio.  Secundo  a  Delegacia  do  dessas  duns  escolas,  más 

.  MEC,  as  demais  escolas  que  até  agora  não  c'icEmi  q^al- 

Oescoberta  funcionam  em  Pernambuco  quer  KJP°ste  de  Bras mp- 

estão  autorizadas  e,  por  ls-  Com  a  Faculdade  de  Tu  ls 
Desde  1934,  o  fislco  Yu-  Ate  1002.  o  maior  acelera-  so  podem  fazer  o  vestibular  mo  ocorreu  iim  m  »  de i  in- 
kawa  lã  havia  elaborado  dor  do  mundo,  na  Suíça,  sem  quaiquer  problema.  A  terpretaçao.  °s  ™™tarop, 

uma  teoria  sobre  a  com-  conseguia  produzir  uma  universidade  para  o  Traba-  acredlttuulo 

noslcão  nuclear  do  átomo,  energia  de  30  bilhões  de  iho.  todavia,  vinha  matrlcu-  nao  e  r  a  -tf,  «mia 

a-tí  savt  sita suc  'sfssss s  st 

snmpnte  13  anos  mais  tar-  cidade  de  Batavla,  Illinois, 

de.  utlliznndo-se  apenas  de  um  lnboratorio  'nterunlvcr-  FaCIllclafleS  íUl  PtlPaíbcl 

uma  caixinha  de  chapa  sitárlo  se  prepara  para  pro-  rdUUUdwes  »« 

fotográfica,  o  professor  duzir  uma  energia  de  300  deverão  lCCeber  llCeilÇa 

César  Lates,  conseguiu  com-  bilhões  de  volts. 

provar  empiricamente  a  Q  Bragl,  na0  tinha  em  Recife  «Sucursal)  —  Vá-  sa  competência  quando 
existência  do  meson.  mi  como  alnda  nã0  pos-  rias  faculdades  abertas  rc-  somente  o  Conselho  Feclerui 

Na  época,  oproíessor  sul  os  muhões  de  dólares  Centemente  no  Interior  da  de  Educaçao  pode  autorizar 

César  Lates  tinha  apenas  ’  aerjam  necessários  para  paraiba,  e  que  até  agora  es-  a  abertura  de  escolas  supe- 

quatro  anos  de  formado  c  a  construçâo  de  uma  tao  funcionando  sem  auto-  riores,  entregues  a  pav- 

reallzava  pesquisas  jun-  màqulna  dcsse  porte  pnra  rizacão.  deverão  receber  II-  ticulares.  . 

tamente  com  um  físico  ita-  a  rcalizaçá0  de  peSqulsas  cl-  cença  para  continuar  reall-  Com  a  autorização  d  o 

llano  e  outro  Inglês,  nas  elll5flcas  Para  se  ter  uma  zand0  concurso  vestibular.  CEE  da  Para  ba.  a 
.  montanhas  da  Bolívia  a  idélai  basta  lembrar  que  o  pois  não  ê  interesse  do  MEC  raçao  de  escolas  no  lnterlbr 
mais  de  5  mil  metros  de  al-  Benetron,  acelerador  insta-  fechar  escolas  e  sim  ajudar  foi  raplda.  Nos  últimos  dois 
tltude.  lado  recentemente  no  Ins-  diretores  a  cumplr  bem  anos  varias  delas  CQ,^e  ' 

!  _  A  idéia  -  explica  o  ™  Fislca  da  Unlver-  °  1ei  ram  a  funcionar  em  Patos. 

César  Lates  —  e  que  quanto  aldade  de  sáo  Paul0,  produz  A  declnração  foi  feita  on-  Cajazelras  e  Sousa,  e  agora, 
mais  se  deseja  penetrar  no  ^  encrgia  de  20  mUh6es  tem  ne8ta  capital  pelo  pro-  quando  foi  contornada  a 
interior  de  uma  parhoda,  ^  yoltg  c  é  0  raais  moder-  fessor  José  Ernesto  Ballsta-  sltuaçao,  o  O  0 
maior  quantidade  de  encr-  possantc  da  America  edt  assessor-chefe  de  As-  tadual  enviou  ao  Federal  os 

gia  se  necessita  para  bom-  no  e  possante  eai.  a  do  processos  de  autorizaçao 

bardear  esta  partícula.  cio  Sul.  S  que  acaba  de  fazer  para  que  recebam  parecer 

•  I*  -- ,  Insneção  nas  escolas  daque-  oficial.  V . 

Irroduiçoes  .  I  .  ,  Segundo  o  professor  Josc 

.  lc  Estado.  Ernesto,  os  Conselhos  Es- 

Mas  a  natureza  produz  do  mar,  a  energia  reduz-se  tnterprETACAO  taduals  têm  competência 

energia  muito  mais  alta  que  ainda  mais  100  vezes  MA  INTERPRCTAçau  ^  autorizar  o  íunclo- 

a  dos  mais  possantes  acele-  —  Isto  ^  dl»r  *  m  0  professor  José  Ernesto  namento  de  escolas,  desde 

ndores-  são  as  irradiações  trabalho  que  se  faz  cm  um  1  ocorreu  na  que  elas  sejam  mantidas 

de^  raios  cósmicos  que  che-  ano  em  Chacaltaia  lcynila  disse  q  o  que  o* Estado  ou  pela  Preíei- 

gamá  terra  com  uma  encr-  100  anos  se  fosse  fe  to  em  P“™o  «L  TegWatóo.  O  Ura.  Em  caso  de  estarcin 

gia  que  varia  entre  1  trilhão  um  laboratorio  ao  nível  do  JwetaçM  cia  legis t  ç  s0b  a  responsabilidade  de 

e  i  'qvflnquilhão  de  volts.  Es-  mar,  explica  o  professor  ConseUw ^  iteíu  o  íuncl-  particulares,  caberá  ao  Con¬ 
tes  raios  cuja  origem  ainda  Cesar  Lates.  .  EdUífJS?»„  rín  nimimas  esco-  selho  Federal  a  licença  es- 

rije»».  síírnr 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


O  BRADESCO  informa  aue  oporau.  di»  19.10-72,  as  seguintes 
Uxfli  modm  dc  desconlo,  ao  atvoi 

Maluild.>dr  V«nda  Compti 

5.00  U.00 

7.50  14,80 

14.20  15.35 

15,10  15,45 

15,15  15,50 

14.40  15,30 

1 5.30  1 5,40 

15,35  15,54 

15.40  15,54 

15.30  15.50 

15,35  15,52 

15,44  15,52 

15,47  15,53 


Vinda  Comprj 


Maturidade 

24  01-73 
31-01-73 
07-02-73 
I4-02-73 
21-02-73 
28-02-73 
]  07-03-73 

14-03-73 
21-03-73 
28-03-73 
W-  04-04-73 
11-04-73 
I  18-04-73 


25-10-72 

01-11-72 

08-11-72 

15-11-72 

22-11-72 

29-11-72 

06-12-72 

13-12-72 

20-12-72 

27-12-72 

03-01-73 

10-01-73 

17-01-73 


BANCO  NACIONAL  DE 
INVESTIMENTOS  S.A. 

COMUNICADO 

CIRCULAR  173 


5in  Paulo,  19  di  culubrc  di  1972 

lai  Manoel  Chamhirt  di  Siuia 

Dlretof-P/e4»d!?n,c 


(Resolução  212 

Banco  Central  do  Brasil) 

Em  atenção  às  disposições  legais 
aludidos  expedientes,  comunicamos  a: 
mas  para  financiamento,  com  todas 

incluídas:  _ 

Prazo  Ta 


(SOCIEDADE  DE  CAPITAI  ABERTO) 

C.G.C.  N.°  61.074.092/1 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 


SINAL  S.A.  —  Sociedade  Nacional  ae 
Crédito,  Financiamento  e  Investimentos 

COMUNICADO 

(Resolução  212  —  CIRCULAR.  173  — 

Banco  Central  do  Braiil) 

Em  atenção  às  disposições  legais  contidas  nos 
didos  expedientes,  comunicamos  as  taxas  maxi- 
s  de  financiamento,  com  todas  as  despesas 

luidas:  .  _  .  , 

Prazo  Fator  total  Fator  mensal 

de  aumento 

1  a  6  H5,31  19,218 

12  124,49  10,374 

18  133,68  7,426 

24  142,87  5,952 


Sáo  convidado,  o.  Scnhore.  Acloniu..  d.  Sl  A  MOINHU 
SANT.STA  -  INDÚSTRIAS  GERAIS  .«  .“ÍT  'í 

Geral  Ordiniri.,  na  »U4  sede  soc.íl,  a  Rue  Boa  V!*,í 
ender),  ne.u  Capitel,  i.  16  (dew.ieis)  Itorít  do  di»  30  (Irmli)  de 
oufübro  d*  1972,  4  bm  tlc: 

■)  deliberarem  sobre  o  Relalório  d»  Diretoria,  Be  lenço  Geral, 
conta  "lucro,  e  Re, d,."  e  Parecer  do  Conselho  OK.I, 
referentes  ao  exercício  encerrado  em  30  dc  runho  de  972 
b)  elegerem  o.  membros  da  Diretoria,  Conselho  Consultivo 
«  Conselho  Fl.cal  para  o  novo  exercício,  fixando  romu- 
ncraçÃo. 

De  acordo  com  o  Artigo  22  do»  Estatutos  Sociais,  somente 
participarão  da  Assembléia  Geral  os  titulares  de  açoos  ao  portador 
o*,  aí  houverem  depositado  na  Caixa  d.  Sociedade  ou  em  que!- 
qíer  estabelecimento  bancário  no  Brasil,  pelo  menos  com  Vês  d, a» 
de  antecedência,  bem  como  os  titulares  de  ações  nominativas  ou 
nominativa»  endossáveis,  cuja  inscrição  em  seu  nome 
competentes,  seja  feita  pelo  menos  Ire.  dias  antes  da  reunião. 

São  Paulo.  19  de  outubro  de  1972. 

,)  MANOEl  CHAMBERS  DE  SOUZA 

Diretor-Presidente 


Ministério  dos 
Transportes 

Departamento  Nacional 
de  Estradas  d» 
Rodagem 

Diretoria  de  Pessoal 

CONCURSO  2/72 
PARA 

ECONOMISTAS 

EDITAL 
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COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.A, 

COC.  34281161 


BANCO  HALLES 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 
PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

itas,  que  por  decisão  do  Conselho  f*e 
18.9.72, será  pago  a  partir  de  20.10.72, 
llvidendo  referente  ao  1.°  semestre  do 
•is  por  cento)  sobre  o  capital  de  CrS 
los  para  elello  de  pagamento  de  dlvi- 
i  nos  foram  eniregues  pelas  Bolsas  de 


Dc  acordo  com  o  número  •! 
da  alínea  "d"  da  Norma  núme¬ 
ro  5  da  Instrução  Normativa  n.° 
2.  de  24/12/71,  do  DASP,  o 
Dopattiimento  Nacional  do  Es¬ 
tradas  de  Rodagem  fax  público 
que  as  Inscrições  para  o  Con¬ 
curso  2/72  destinado  á  seleção 
de  Economlslas  a  serem  admi¬ 
tidos  sob  o  regime  da  Consoli¬ 
dação  das  tois  do  Trabalho,  fo¬ 
ram  aprovadas,  com  exceção 
das  de  números  1  080  e  1  115. 

Téc.  Adm. 

Geraldo  José  de  Oliveira 
da  Diretoria  de  Pessoal 


Comunicamos  nos  Senhore 
Administração,  em  reunISo  reali. 

“ad  referendum"-  a  próxima  A. 
exercício  de  1972,  na  base  dc 
26.752.320,00.  Somente  serSo  c 
dendo,  os  Termos  de  Transfere 
Valores,  alé  o  dia  16.10.72. 

Aos  Acionistas  possuidores 
dial  S/A.  -  Banco  Mineiro  de  I 
de  intercâmbio  Nacional  S/A., 
substltuidas  -  por  novas. 

LOCAL  DE  ATENDIMENTO 

Os  acionistas  ou  seus  representantes .  legais  e  procuradores  dov.damenle 

síoKÍ' RuaS24de  MaS  77 1 5 ••mdar  ■  DBA  eu 

cau,alas  para 


Dirotor 


ORFEVRVS  a  PARIS 


São  Paulo,  oulubro  de  1972 


Chame  o  Prontóeulos  das 
Óticas  Fluminense.  252-0011. 
Atendimento  imediato.  On¬ 
de  você  estiver.  Qualquer 
dia,  a  qualquer  hora.  Inclu¬ 
sive  domingos  o  teriados. 


A  Diretoria. 


S.A.  MOINHO 
SANTISTA- 

INDÚSTRIAS  GERAIS 


S.A.  MOINHO 
SANTISTA- 

INDÜSTRIAS  GERAIS 


JORNAt  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  l.°  Caderno 


14  -.EDUCAÇÃO 


Universidade  do  Trabalho 
de  Recife  precisa  de  : 
autorização  para  vestibular 

Rcclfc  (Sucursal)  —  A  Universidade  paralo 
Trabalho,  que  funciona  há  mais  de  um  ano  ejn 
Recife,  e  tem  700  alunos  matriculados  em  diver- 
não  poderá  fazer  concurso  vestibular 


Sesi  pretende  fechar  todas  Quatro  mulheres  na  faixa  Experiência  com  raios 
as  escolas  (pie  mantém  e  dos  40  vão  se  formar  em  cósmicos  leva  há  25  anos 
onde  estudam  4  mil  meninos  Direito  e  abrir  escritório  César  Lates  à  Bolívia 


Quatro  mil  alunos  c  200  professoras  primárias  Rccifc  (Sucursal)  —  A  idéia  inicial  de  Lin- 
f içarão  sem  aulas  e  sem  emprego  em  1973,  porque  o  dalvn,  Ivnnise,  Esmeralda  e  Leonor,  com  idade  mé- 
Scrviço  Social  da  Indústria  da  Guanabara  pretende  dia  de  40  anos,  era  somente  compreender  melhor 
acabar  com  todas  as  13  escolas  que  mantém  e  que  os  filhos  estudantes  e  esquecer  a  idade.  Ontem, 
há  12  anos  auxiliam  a  rede  estadual  de  ensino.  porém,  resolveram  estender  ainda  mais  a  cxperi- 
Um  grupo  de  professoras  denunciou  que  o  Sesl  cncia  que  iniciaram  há  cinco  anos,  ao  entrar  na 
está  tomando  esta  medida  porque  não  considera  universidade:  formam-se  em  dezembro  e  poucos 
mais  a  educação  como  a  sua  meta  principal,  dei-  dias  depois  vão  abrir  em  Recife  um  escritorlo  de 
xando  o  problema  para  o  Estado,  que  não  tem  ca-  advocacia. 

pacidade  para  absorver  um  número  tão  grande  de  Casadas,  conheceram-se  na  universidade 
estudantes.  Uma  comissão  de  mães  de  alunos  da  quando  comentavam  os  sacrifícios  enfrentados 
Escola  Domingos  Bebiano  procurou  ontem  o  diretor  para  reiniciar  os  estudos.  Depois  iniciaram  está- 
da  entidade,  Sr.  Américo  Ludolf,  mas  não  foi  rece-  gios  nas  empresas  públicas  e  na  Casa  de  Detenção. 

Apesar  da  boa  situação  econômica  dos  maridos, 
vão  montar  o  escritório  com  os  recursos  consegui¬ 
dos  nos  estágios,  pois  "a  mulher  pode  muito  bem 
organizar  sua  vida  sozinha." 

LIÇAO  PARA  OS  JOVENS  Esmeralda,  Lindai  va, 

Ivnnise  e  Leonor  foram, 
prnticamentc,  as  primeiras 
mulheres  pernnmbucanas  n 
enfrentar  o  vestibular 
depois  dos  35  anos.  N  n 
Inicio  tiveram  de  se  Isolar 
para  estudar  e  fazor  os 
exercidos  de  turma.  Hoje 
brincam  e  conversam  com 
os  rapazes  e  moçns  como  se 
tlvescni  a  metade  dos  anos 
que  possuem. 

Esmeralda,  de  38  anos.  a 
mais  jovem,  disse  que  o 
mais  dlficil,  para  elas  no 
começo  foi  convencer  os 
maridos  de  que  preclsavnm 
estudar.  Os  filhos  também 
custaram  a  compreender, 
"embora  a  gente  quisesse 
somente  ajudá-los.1'  Mas  es¬ 
sa  ajuda  não  foi  necessária. 
Agora  as  quatro  estão  ter¬ 
minando  o  curso  de  Direito 
quase  não  precisam  cuidar 
dos  filhos,  pois  todos  estão 
crescidos. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Vinte  e  cinco  anos 
depois  da  descoberta  da  Bola  de  Fogo,  que  o  tor¬ 
nou  conhecido  entre  os  físicos  do  mundo  inteiro  e 
fez  seu  nome  figurar  nas  enciclopédias  internacio¬ 
nais,  o  professor  César  Lates  continua  desenvol¬ 
vendo  pesquisas  que  o  levam  todos  os  anos  às 
montanhas  da  Bolívia. 

A  décima  sétima  camara  fotográfica,  com  50 
metros  quadrados  de  área,  está  terminando  de  ser 
instalada  no  pico  de  Chacaltaia,  a  uma  hora  de 
La  Paz,  onde  filmes  hiper-sensíveis  ficarão  expos¬ 
tos,  durante  12  meses,  aos  raios  cósmicos.  Durante 
este  tempo,  apenas  um  índio  vigiará  o  locai;  de¬ 
pois  cientistas  brasileiros  e  japoneses  retirarão  as 
chapas  para  análises  em  laboratórios  de  Campi¬ 
nas,  Rio  e  Tóquio. 

Descoberta 

Até  1982.  o  maior  acelera¬ 
dor  do  mundo,  na  Suiça, 
conseguia  produzir  u  m  a 
energia  de  30  bilhões  de 
volts.  Atualmente,  um  ace¬ 
lerador  da  União  Soviética 
produz  70  bilhões  de  volts 
e  nos  Estados  Unidos,  na 
cidade  de  Batavla,  Illinois, 
um  laboratório  interuniver¬ 
sitário  sc  prepara  para  pro¬ 
duzir  uma  energia  de  300 
bilhões  de  volts. 

O  Brasil  não  tinha  em 
1047,  como  ainda  não  pos¬ 
sui,  os  milhões  de  dólares 
que  seriam  necessários  para 
a  construção  de  uma 
máquina  desse  porte  para 
a  realização  de  pesquisas  ci¬ 
entificas.  Para  se  ter  uma 
idéia,  basta  lembrar  que  o 
Belletron,  acelerador  Insta¬ 
lado  recentemente  no  Ins¬ 
tituto  de  Fislca  da  Univer¬ 
sidade  de  São  Paulo,  produz 
uma  energia  de  20  milhões 
de  volts,  e  é  o  mais  moder¬ 
no  e  possante  da  América 
do  Sul. 


sos  cursos,  nao  poaera  lazer  concurso  vesuouiar 
no  próximo  ano  se  não  receber,  até  dezembro,  au¬ 
torização  especial  do  Conselho  Federal  de  Edú- 
cação.  ! 

A  informação  foi  prestada  ontem  pela  Delega¬ 
cia  Regional  do  Ministério  da  Educação,  que  fee, 
recentemente,  um  levantamento  da  situação  da 
■Universidade.  A  Faculdade  de  Turismo,  também 
aberta  há  pouco  tempo  em  Recife,  está  ameaçaqa 
de  deixar  de  existir,  pelos  mesmos  motivos. 

AÇAO  DE  REPRESSÃO  vlou  ao  Conselho  Federal  o 

pedido  de  reconhecimento 
Segundo  a  Delegacia  do  dessas  duas  escolas,  mas 
MEC,  as  demais  escolas  que  até  agora  não  chegou  qual- 
funclonam  em  Pernambuco  quer  resposta  de  Brasilla. 
estão  autorizadas  e,  por  is-  Com  a  Faculdade  de  Turis- 
so.  podem  fazer  o  vestibular  mo  ocorreu  um  erro  de  lp- 
sem  qualquer  problema.  A  terpretação.  Os  dlretorçs, 
Universidade  para  o  Traba-  ncredltando  que  a  profissão 
lho,  todavia,  vinha  matricu-  não  era  regulamentada, 
lando  estudantes  sem  qual-  abriram  a  escola  e  só  agora 
quer  documento  que  com-  o  MEC  reconheceu  a  neces- 
provasse  legalidade.  sldade  de  interferir  em  seu 

A  Deleeacla  do  MEC  en-  funcionamento. 


TJnisPelrn.  o  Cortume  Cario¬ 
ca  e  o  Moinho  da  Luz  resol¬ 
veram  montar  mais  quatro 
escolas,  contribuindo  com  o 
prédio,  a  merenda  e  n 
manutenção.  Mas  também 
es  ias  já  estão  amençndns. 

A  Escola  Santa  Maria,  da 
Cerâmica  Brasileira,  Já  tem 
>-eu  fechamento  garantido. 
Somadas  as  despesas,  des- 
cobrlu-sc  que  é  mnlr  barato 
contribuir  para  o  salário- 
educação.  ao  Invés  de  inves¬ 
tir  diretamente  no  ensino. 

Na  Escola  Domingos  Be¬ 
biano,  em  Inhaúma,  o  pro¬ 
blema  também  já  começou 
com  a  proibição  de  matri¬ 
culas  para  1973.  Além  dos 
filhos  de  empregados  da 
Fábrica  de  Tecidos  Nova 
America,  o  colégio  atende 
crlaças  de  cinco  conjuntos 
residcncinis  e  da  favela  No¬ 
va  Brasilla. 


IMPASSE 

A  erradicação  do  anal¬ 
fabetismo.  o  baixo  nível  de 
escolaridade  e  a  insuficiên¬ 
cia  da  rede  oficial  de  ensino 
foram  os  prlncipnis  motivos 
que  levaram  o  Se-i.  em 
1  0GU.  a  construir  nlgumos 
"escolas. 

Esssa  escolas,  espalhadas 
pelos  mais  diferentes  pon¬ 
tos  da  cidade,  funcionam 
em  ritmo  normal,  bem  npa- 
relhndas  e  com  boa  quali¬ 
dade  de  ensino,  pagnndo  ás 
professoras  um  salário 
maior  que  o  da  rede  oficial. 
Os  alunos  são  filhos  de  em¬ 
pregados  de  indústrias,  mas 
as  escolas  atendem  outras 
crianças  que  não  encon¬ 
tram  vagas  para  estudar. 

Dispondo  de  grande  ver¬ 
ba  para  aplicar  em  educa¬ 
ção.  a  Fábrica  de  Tecidos 
Nova  América,  a  Ccramica 


Desde  1934,  o  íislco  Yu- 
knwn  Já  havia  elaborado 
uma  teoria  sobre  a  com¬ 
posição  nuclear  do  átomo, 
que  além  de  prótons  e  elé¬ 
trons  teria  também  uma 
s  u  b  stancla  Intermediária, 
que  sc  chamaria  m  e  s  o  n 
Somente  13  anos  mais  tar¬ 
de,  utllizando-sc  apenas  de 
uma  caixinha  de  chapa 
fotográfica,  o  professor 
César  Lates,  conseguiu  com- 
p  r  o  va  r  empiricamente  a 
existência  do  meson. 

Na  época,  o  professor 
César  Lates  tinha  apenas 
quatro  anos  de  formado  c 
realizava  pesquisas  jun¬ 
tamente  com  um  fisico  ita¬ 
liano  e  outro  inglês,  nas 
montanhas  da  Bolívia,  a 
mais  de  5  mil  metros  de  al¬ 
titude. 

—  A  idéia  —  explica  o 
César  Lates  —  é  que  quanto 
mais  se  deseja  penetrar  no 
Interior  de  uma  partícula, 
maior  quantidade  de  ener¬ 
gia  se  necessita  para  bom¬ 
bardear  esta  partícula. 


Lindalva  Vnlcnça,  de  45 
anos,  10  filhos,  a  mais  velha 
das  quatro,  acredita  que 
"estudar  é  o  maior  remédio 
para  quem  vai  ficando  ve¬ 
lho.  Depois  dos  30  anos 
todos  nós  passamos  a  pare¬ 
cer  Inúteis  e  a  ficar  cada 
vez  mais  longe  dos  filhos  e 
da  Juventude.  Na  faculdade 
eu  encontrei  uma  renova¬ 
ção  de  espirito  e  hoje  não 
sei  porque  um  dos  meus  fi¬ 
lhos  não  esta  querendo  es¬ 
tudar." 

Lindalva  já  tem  netos 
mas  não  deixa  de  ir  à  aula 
todos  os  dias.  Quando  ern 
Jovem  não  pôde  frequentar 
a  escola  porque  "meu  avô 
era  um  velho  sertanejo  que 
não  admitia  o  estudo  ou  u 
trabalho  da  mulher  e  con¬ 
venceu  meu  pai  de  que  a 
gente  devia  casar  para  cui¬ 
dar  d  o  marido  c  nada 
mais." 


FaculclafJes  da  Paraíba 
deverão  receber  licença 

sa  competência,  quando 
somente  o  Conselho  Federal 
de  Educação  pode  autorizar 
a  abertura  de  escolas  supe¬ 
riores,  entregues  a  par¬ 
ticulares. 

Com  a  autorização  d  o 
CEE  da  Paraíba,  a  prolife¬ 
ração  de  escolas  no  Interior 
foi  rápida.  Nos  últimos  dóis 
anos  várias  delas  começa¬ 
ram  a  funcionar  cm  Patos, 
Cajazeiras  e  Sousa,  e  agora, 
quando  foi  contornada  .  a 
situação,  o  C  o  n  s  e  lh  o  Es¬ 
tadual  enviou  ao  Federal  os 
processos  d  e  autorização 
para  que  recebam  parecer 
oftclal. 

Segundo  o  professor  José 
Ernesto,  os  Conselhos  Es- 
MA  INTERPRETAÇÃO  taduais  têm  competência 

para  autorizar  o  funcio¬ 
namento  de  escolas,  desde 
que  elas  sejam  mantidas 
pelo  Estado  ou  pela  Prefei¬ 
tura.  Em  caso  de  estarem 
sob  a  responsabilidade  de 
particulares,  caberá  ao  Cop- 
selbo  Federal  n  licença  es¬ 
pecial  dc  funcionamento. 


Rccifc  (Sucursal)  —  Vá¬ 
rias  faculdades  abertas  re¬ 
centemente  no  interior  da 
Paraiba.  c  que  até  agora  es¬ 
tão  funcionando  sem  auto¬ 
rização,  deverão  receber  li¬ 
cença  para  continuar  reali¬ 
zando  concurso  vestibular, 
pois  não  é  interesse  do  MEC 
fechar  escolas  e  sim  ajudar 
os  diretores  a  cumplr  bem 
a  lei. 

A  declaração  foi  feita  on¬ 
tem  nesta  capital  pelo  pro¬ 
fessor  José  Ernesto  Ballsta- 
edt,  assessor-chefe  de  As¬ 
suntos  Universitários  d  o 
MEC.  que  acaba  dc  fazer 
inspeção  nas  escolas  daque¬ 
le  Estado. 


(SOCIEDADE  DE  CAPITAI  ABERTO) 

C.G.C.  N.°  ál  .074.092)  1 

ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


Irradiações 


do  mar.  a  energia  reduz-se 
ainda  mais  100  vezes. 

—  Isto  quer  dizer  que  o 
trabalho  que  se  faz  em  um 
ano  em  Chacaltaia  levaria 
100  anos  se  fosse  feito  em 
um  laboratório  ao  nivel  do 
mar,  explica  o  proíeSsor 
César  Lates. 

Também  por  esta  razão 
é  que  fisicos  e  astrónomos 
norte-americanos  fazem  ex¬ 
periências  com  raios  cós¬ 
micos  cm  balões  que  che¬ 
gam  até  o  topo  da  atmosfe¬ 
ra. 

—  Estes  balões  não  levam 
muito  peso,  e  por  isto  não 
servem  para  as  experiên¬ 
cias  que  realizamos  e  m 
Chacaltaia,  onde  utilizamos 
material  que  pesa  mais  de 
100  toneladas. 


Mas  a  natureza  produz 
energia  multo  mais  alta  que 
a  dos  mais  possantes  acele¬ 
radores:  são  as  irradiações 
de  raios  cósmicos  que  che¬ 
gam  á  terra  com  uma  ener¬ 
gia  que  varia  entre  1  trilhão 
e  1  qulnqullhão  de  volts.  Es¬ 
tes  raios,  cuja  origem  ainda 
c  desconhecida,  bombar¬ 
deiam  constantemente  a 
terra,  produzindo  estas  al¬ 
tas  energias.  A  energia  é 
tanto  maior  quanto  mais 
alta  for  a  região  da  terra 
onde  ela  incide.  Assim,  do 
topo  da  atmosfera  o  labora¬ 
tório  de  Chacaltaia.  que 
fica  a  uma  altitude  d  c 
5  500  metros,  há  uma  re¬ 
dução  de  100  vezes  da  ener¬ 
gia  dos  raios  cósmicos.  Do 
pico  dc  Chacaltaia  ao  nivel 


O  BRADESCO  Informe  que  operou,  die  19.10.72,  ai  jeguintci 
lêxas  medi**  de  dcsconfo,  ao  ano: 


São  ccfividado»  c»  Ser.hofc*  Ac»cn:if*i  d«  S  A.  MOINHO  SANÍISIA 
—  INDÚSTRIAS  GERAIS  a  «  reunirem  cm  Auonb  êií  Geral  Etlracrai- 
nária.  na  tua  lede  locia»,  a  Rw#  Bca  Visui  n.°  |£0  12.°  andar),  rteila 
Capital.  Ju  15  (quinxB)  hora»  da  dia  30  (trinta I  dí  eufubra  oe  1972.  a 
fim  de  daiibenrcm  sobre  n  Prcpatt.i  da  Oírctcrli  dr 

el  elevação  dD  c.in>iul  nccml  de  C»S  l£3  GCO.OCO.OO  (cento  * 
Client*  m»lbó€i  de  cru/oiros)  par*  OS  220.COO.OCO.CO  (du- 
lente»  e  vime  milho*:  de  cruzflircsl.  medíar-re  s  mcciTcofAçèo 

de  reservas  a  sabef:  Aqlo  nu  emSsído  ac  Acdes:  CrS  . 

24.528.704.54;  Fundo  dc  Incentives  Fitttii:  CrS  3. 060. 044, CO; 
Tundo  d»  Reserva  p#r«  Msm/tcnçio  do  Cnoilal  do  Giro:  CrS 
9.919.900,00;  Fundo  de  Correrdes  Monetário»  D, versav:  05 
315.104.06;  Fundo  dr  Ccrreeão  Moneliri*  de  Obrigações  do 
íeiourc:  CrS  430.7B4.19  ç  Fundo  d;  Ací^es  Bonificadas:  CrS 
1.745.463,21,  ccm  a  contequenie  diUfbuitio  do  40.000.000 
(ouarentA  milhões)  ncõcs  ardlnárin.  gratuita»  •  bentas  dr 
ónus  fitem  e  alteração  do  Arligo  5.°  des  Estatuto»  Social»; 

b)  alteração  do»  Estatuto»  Soc>alt 

Ce  acordo  com  o  Artigo  22  dos  Esl&tutci  3:<iai»,  somente  parti» 
c.parêo  da  Assembleia  Geral  os  titulares  de  «cie»  oo  portador  oue  as 
houverem  depositado  n«  Cabia  da  Scciedsdc  cu  em  qualquer  extabe  «• 
cimento  bancãric  no  Brasil  pele  menos  com  três  dias  de  antecedência, 
bem  como  ci  utularcj  de  /ções  rtcmmativas.  ou  nominativas  endossá¬ 
veis,  cuja  inscrição  em  seu  nome,  nos  livro;  competentes,  sei*  feíte  pelo 
manos  trés  dias  «ntes  d*  reunião 

Séo  Paulo,  19  de  euiuçio  de  1972. 

(2)  Manoel  Chambert  de  Sousa 
Dircfqr  •Presidente 


O  professor  José  Ernesto 
disse  que  o  que  ocorreu  na 
Paraiba  foi  uma  má  inter¬ 
pretação  da  legislação.  O 
Conselho  Estadual  de 
Educação  autorizou  o  funci¬ 
onamento  de  algumas  esco¬ 
las  julgando  que  era  sua  es- 


Malurldadc  ..Vanda  Compra  Mafurrd.de  Venda  Compra 

25-10-72  5.C0  I4.C0  2401.73  15.45  15,54 

01-11-72  7,50  14,80  31  01-73  15.47  15,58 

08- 11-77  14.20  15,35  07-0273  15,47  15.60 

15-11-77  15.10  15,45  14  0273  15.50  15,80 

22-1172  15,15  15.50  21  0273  15,52  15,62 

29-11-72  14,40  15,30  28-0273  15,52  15,63 

06-12-72  15,30  15,40  1  07-0373  15,53  15,63 

13-1272  15,35  15,54  14-0373  15,51  15,63 

20-1272  15.40  15.54  21-0373  15.49  15.65 

27.1272  15,30  15,50  |  28-0373  15,45.  15,65 

03-0173  15,35  15,52  [  04-0473  15.45  15,66 

10-0173  15.44  15,52  j  11-0473  15,44  15,70 

17-01-73  15.47  15,53  '  18-04-73  15,42  15,71 


Grupo  de  trabalho  introduz 
modificações  no  Estatuto  do 
Magistério  da  Guanabara 


BANCO  NACIONAL  DE 
INVESTIMENTOS  S.A. 

COMUNICADO 

(Resolução  212  -  CIRCULAR  173  - 
Banco  Central  do  Brasil) 

Em  atenção  às  disposições  legais  contidas  nos 
aludidos  expedientes,  comunicamos  as  laxas  máxi¬ 
mas  para  íinanciamenlo,  com  todas  as  despesas 
incluídas: 

Prazo  Taxa 

360  34,46 


Novas  introduções  na  parte  administrativa  do 
anteprojeto  do  Estatuto  do  Magistério  da  Guana¬ 
bara  deverão  ser  feitas  pelo  grupo  de  trabalho 
que  estuda  o  assunto  na  Secretaria  de  Educação, 
segundo  informou  seu  presidente,  professor  Leonel 
Bogéa. 

Explicou  que  as  alterações  surgem  em  virtude 
do  decreto  assinado  recentemente  pelo  Presidente 
Médici,  fixando  normas  para  os  vencimentos  dós 
professores.  As  mudanças  serão  somente  na  parte 
administrativa  porque,  segundo  o  professor  Leonel 
Bogéa,  a  pedagógica  está  de  acordo  com  o  desejo 
do  MEC. 

somenle  a  parte  adminis¬ 
trativa  do  anteprojeto  por 
nós  elaborado.  Dentro  de  15 
dias  estaremos  concluindo  o 
trabalho  e  entregando  o  an¬ 
teprojeto  já  alterado  ao  Se¬ 
cretário  de  Educação. 

Frisou  que  o  ponto  básico 
do  estatuto,  é  que  deter¬ 
mina  uma  série  de  medidas 
com  o  objetivo  de  evitar  a 
evasão  dos  professores  do 
quadro  da  rede  oficial. 
Segundo  as  estatísticas,  esta 
evasão  vem  se  dando  na 
média  de  trés  a  quatro 
desistências  de  serviço  por 


Experiência 


cientistas  japoneses,  com  os 
quais  vêm  realizando  a  s 
pesquisas  sobre  massa  e 
temperatura  do  meson. 

—  A  experiência  que  rea¬ 
lizamos  consiste  em  per¬ 
mitir  que  raios  cósmicos  en¬ 
trem  em  contato  com  o  hi¬ 
drogênio  que  compõe  iüna 
camada  de  piche  colocada 
sobre  a  camara  fotográfica. 
Quando  o  próton  do  raio 
cósmico  entra  em  contato 
com  o  próton  do  hidrogénio, 
surge  a  Bola  de  Fogo  que 
produz  mesons  positivos, 
negativos  e  neutros  .  Os 
mesons  neutros  transfor¬ 
mam-se  em  ralos  gama  e  ao 
entrarem  em  contato  com 
as  camadas  de  chumbo,  que 
lntermelam  as  emulsões 
fotográficas  da  camara,  se 
mate  rlallzam  produzindo 
cascatas  de  elétrons  e  posi- 
trons,  que  podem  ser  detec¬ 
tadas  na  chapa  fotográfica. 


Depois  da  primeira  expe¬ 
riência  de  1947.  que  levou  à 
comprovação  da  existência 
do  meson  no  núcleo  do 
átomo,  o  professor  César 
Lates  foi  convidado  a  con¬ 
tinuar  suns  pesquiSas  nos 
Estados  Unidos,  onde  em 
1948  conseguiu  Isolar  o 
meson  em  laboratório. 

Em  1952,  uma  equipe  de 
brasileiros,  liderada  por 
César  Lates,  montou  um 
primeiro  laboratório  na  Bo- 
livla.  Esta  primeira  camara 
tinha  área  100  vezes  menor 
que  a  atual  e  os  filmes  utili¬ 
zados  eram  menos  instáveis 
e,  por  isto,  só  podiam  ser 
expostos  durante  60  dias. 
Atualmente,  o  laboratório 
de  Chacaltaia  consegue  re- 
g  l  s  trar  aproximadamente 
uma  centena  de  ralos  cós¬ 
micos  por  ano,  cada  um 
possuindo  energia  superior 
a  100  trilhões  de  volts. 

Em  1962,  os  brasileiros  re¬ 
alizaram  um  convênio  com 


SINAL  S.A.  —  Sociedade  Nacional  de 
Crédito,  Financiamento  e  Investimentos 

COMUNICADO 

t  (Resolução  212  —  CIRCULAR  173  — 

Banco  Central  do  Brasil) 

Em  aienção  às  disposições  legais  contidas  nos 
aludidos  expedientes,  comunicamos  as  laxas  máxi¬ 
mas  de  íinanciamenlo,  com  Iodas  as  despesas 
incluídas: 

Prazo  Fator  total  Fator  mensal 

de  aumento 

1  a  6  115,31  19,218 

12  124,49  10,374 

18  133,68  7,426 

24  142,87  5,952 


ANÁLISE 

Informou  ainda  que  o  an¬ 
teprojeto  do  Estatuto  do 
Magistério  da  Guanabara 
foi  elaborado  c  entregue  ao 
então  Secretário  de  Educa¬ 
ção,  professor  Fernando  Ba¬ 
rata,  em  25  de  fevereiro 
deste  ano.  Com  o  decreto 
presidencial,  o  grupo  que 
estava  em  recesso,  voltou  a 
reunir-se  para  fazer  um 
trabalho  de  comparação  en¬ 
tre  o  anteprojeto  c  a  deter¬ 
minação  federal. 

—  'A  primeira  vista  — 
disse  —  as  introduções  que 
serão  feitas  atingirão 


São  convidados  o»  Senhores  Acionistas  da  S/A  MOINHO 
SANTISTA  —  INDÚSTRIAS  GERAIS  *  sc  reunirem  em  Assembléia 
Geral  Ofdiniria.  na  sua  sede  social,  à  Rua  Boa  Vista  n.°  150  (2.° 
andar),  nesta  Capital,  às  16  (deieneis)  horas  do  dia  30  (trinla)  de 
outubro  de  1972,  a  fim  dc: 

a)  deliberaram  sobre  o  Relatório  da  Diretoria,  Balanço  Gorai, 
conta  "Lucro*  e  Perdas"  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal, 
referentes  ao  exercício  encerrado  em  30  dc  junho  de  1972; 

b)  elegerem  os  membros  da  Diretoria,  Conselho  Consultivo 
c  Conselho  Fiscal  para  o  novo  exercício,  fixando  remu* 
ncração. 

Dc  acordo  com  o  Artigo  22  dos  Estatutos  Sociais,  somente 
participarão  da  Assembléia  Geral  oi  titulares  de  ações  ao  portador 
que  as  houverem  depositado  na  Caixa  da  Sociedade  ou  em  qual* 
quer  estabelecimento  bancário  no  Brasil,  pelo  menos  com  trés  dias 
d»  antecedência,  bem  como  os  lifularos  de  ações  nominillvas  ou 
nominativas  endossáveis,  cuja  inscrição  em  sou  nome  nos  livros 
compQtontcs,  soja  feita  pelo  menos  três  dias  antes  da  reunião. 

Sào  Paulo.  19  de  oulubro  de  1972. 

a)  MANOEL  CHAMBERS  DE  SOUZA 

Difcior.Presidcnle 


Ministério  dos 
Transportes 

Departamento  Nacional 
de  Estradas  de 
Rodagem 

Diretoria  de  Pessoal 

CONCURSO  2/72 
PARA 

ECONOMISTAS 

EDITAL 


Governo  do  Estado  de  Goiás 

Companhia  de  Desenvolvimento 
do  Estado  de  Goiás  -  C0DEG 

EDITAL  DE  LICITAÇÃO 

Concorrência  Pública  n.°  001/72 


BANCO  HALLES  COMÉRCIO  E  INDUSTRIA  S.A 

COC.  34288151 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 
PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


A  Companhia  de  Desenvolvimento  do 
Estado  de  Goiás,  CODEG,  chama  a  atenção 
das  empresas  interessadas  em  participar  da 
Licitação  que  será  realizada,  às  15:00  horas 
do  dia  17-11-72,  para  a  pré-qualificação  e 
a  seleção  de  empresas  de  consultoria  e  rece¬ 
bimento  das  propostas  para  prestação  de  ser¬ 
viços  técnicos,  visando: 

a)  —  elaboração  do  estudo  global  de 

viabilidade  técnica,  econômica  e 
financeira  do  Programa  Estadual 
dp  Saneamento  Planasa  e 

b)  —  reorganização  administrativa  do  Sa¬ 

neamento  de  Goiás  S.A.,  Saneago. 

O  Edital  e  anexos  encontram-se  'à  dis¬ 
posição  dos  interessados  na  Avenida  Goiás 
n.°  606,  6.°  andar,  onde  poderão  ser  presta¬ 
dos  esclarecimentos  necessários,  no  horário  de 
8:00  às  12:00  e  14:00  às  1 8:00  horas,  de 
segunda  a  sexta-feira. 

Goiânia,  17  de  viutubro  de  1972 
A  COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO. 

(r 


Dc  acordo  com  o  número  4 
da  alínea  "d"  da  Norma  núme¬ 
ro  5  da  Instrução  Normallva  n.° 
2,  do  24/12/71,  do  DASP,  o 
Departamento  Nacional  de  Es¬ 
tradas  dc  Rodagem  faz  público 
que  as  Inscrições  para  o  Con¬ 
curso  2/72  destinado  ã  seleção 
de  Economlslas  a  serem  admi¬ 
tidos  sob  o  regime  da  Consoli¬ 
dação  das  leis  do  Trabalho,  fo¬ 
ram  aprovadas,  com  exceção 
das  do  números  1  080  e  1  115. 

Tcc.  Adm. 

Geraldo  José  da  Oliveira 

Dirolor  da  Dlrolaria  de  Passoal 


Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas,  que  por  decisão  do  Conselho  de 
Administração,  em  reunião  realizada  em  18.9.72, será  pago  a  partir  de  20.10,72, 
"ad  referendum"  a  próxima  A.G.O.  o  dividendo  referente  ao  1.  semestre  do 
exercício  de  1972,  na  base  de  6%  (seis  por  conto)  sobre  o  capital  de  CrS 
26  752.320,00.  Somente  serão  considerados  para  eleito  de  pagamento  de  divi¬ 
dendo,  os  Termos  de  Transferência  que  nos  foram  entregues  palas  Bolsas  de 
Valores,  até  o  dia  16.10.72. 

Aos  Acionistas  possuidores  de  cautelas  antigas  do  Banco  Auxiliadora  Pre¬ 
dial  S/A.  -  Banco  Mineiro  de  Desconlos  S/A.  -  Banco  Lowndes  S/A.  e  Bãnco 
de  Intercâmbio  Nacional  S/A.,  solicitamos  a  ontrega  das  mesmas  psra  serem 


ORFÊVRKS  A  PARIS 


LOCAL  DE  ATENDIMENTO 

Os  acionistas  ou  seus  representantes  legais  e  procuradores  devidamente 
credenciados  serão  atendidos: 

São  Paulo:  Rua  24  de  Maio,  77  - 15.°  andar  -  DEA  ou 
Rio  de  Janeiro:  Rua  da  Quitanda,  106/110  -  s/loja. 

Os  Acionistas  residentes  em  outras  Praças  podem  entregar  as  cautelas  para 
substituição  nas  Agências  do  Banco  Hallos  Com.  o  Indústria  S/A. 


NO  RIO  DE  JANEIRO  LOJAS  AUTORIZADAS  PARA  A 
VENDA  DESTES  ISQUEIROS: 

CANETA  CONTINENTAL  Av.  Rio  Branco.  156-1  14 

COPAZUl  LANCHES:  Av  N.  S.  Copacabana,  793-A 

DON  SÉRGIO:  Rua  Senador  Dama»,  56-A 

IMPORTADORA  VIRGlNIAi  Av.  N.  S.  Copacabana,  945 

JA1M  IBRAHIM  KAYAT  »  fllHOi  R  Gonçalvci  Dia».  16 
KRAUSE  JÓIAS  S/A:  Av.  N,  S.  Copacabana,  706 

LIVRARIA  LANÇADORA:  Av.  Rio  Branco,  120  -  L.  15 

PAK  CANETAS  LTDA.r  R.  cio  Ouvidor.  130  -  l.  E 

PRATA  MODERNA:  R.  Barrira  Ribeiro,  458-B 

TABACARIA  PORTA  LARGA:  Praça  15  de  Novembro,  38. 

Aalitiinctd  lúcnlc*  permanente  na  olfcina  autorizada  pola  fábrica: 

AV  IPIRANGA,  879  -  3.»  ANDAR  -  SALA  33  -  FONE:  33-4425 
SÃO  PAULO  -  SP 

IP 


São  Paulo,  outubro  de  1972 


Chame  o  Prantóculo*  das 
Óticas  Fluminense.  252-0011. 
Atendimento  fmodlato.  On¬ 
de  você  estiver.  Qualquer 
dia,  a  qualquer  hora.  Inclu¬ 
sive  domingos  o  feriados. 


A  Diretoria. 


□  Sexta-feira,  20/10/72  □  !•  Caderno 


CONSELHO  DIRETOR 

Augusto  Trajano  da  Azevedo  Antunes 

Antônio  Augusto  de  Azevedo  Sodré 
Arnaldo  Waltar  Blank 
Edmundo  Penna  Barbosa  da  Silva 
George  Joseph  Frering 
João  Sérgio  Marinho  Nunes 
Nellie  A.  Sales  Páscoli 
Octàvlo  Gouváa  de  Bulhões 
Paulo  César  de  Azevedo  Antunes 


DIRETORIA  EXECUTIVA 
Augusto  Trajano  de  Azevedo  Antunes 

PrcRiaont* 

Arnaldo  Waltar  Blank 
Vic*-Pr««ldanli 

João  Sérgio  Marinho  Nunes 

Vlc«.Pr«»|d»n!» 

Daniel  G  Sydenstricker 
Francisco  de  PaulB  da  Costa  Carvalho 
Orlando  Lázaro  Barbosa 
Pedro  Diogo  dos  Santos 


OOMRANHIA  AUXILIAR  DE  EMPRESAS 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


BALANÇO 


Senhores  Acionistas, 

rio  ç°  cumprimento  de  disposições  legais  e  estatutárias,  vimos  oferecer  à  a 

Coi^nihn  Fk  1 0r'f  0  Ba,anço’  a  demonstração  da  Conta  de  Lucros  e  Perdas  e  o  F 
Conselho  Fiscal,  referentes  ao  exercício  social  encerrado  a  30  de  junho  deste  ano. 

n  H»«n,m|V!Sa  n?SSa  Bm?resa  reali«r  investimentos  financeiros  com  a  finalidade  de 
o  desenvolvimento  economico,  o  que  tem  atingido  através  da  criação  de 
caracterizados  pelo  seu  potencial  de  expansão,  elevada  eficiência 
da  mais  avançada  tecnologia.  Este  relatório 
fornecendo  r 
Grupo  CAEMI 


ATIVO 


PASSIVO 


promover 
empreendimentos 
operacional  e  incorporação 
•  .  objetiva  consolidar  os  resultados  alcançados 

l  an  rn  T  panorama  das  a,ividades  das  empresas  controladas  pelo 
I  e,  ao  mesmo  tempo,  positivar  tais  resultados  no  balanço  que  o  acompanha. 

Duhlirar  d6,.?lhBS  ,sob,e  a  a,uaí:ão  das  empresas  subsidiárias  são  encontrados  nas 

publicações,  ja  feitas,  dos  relatórios  e  balanços  de  cada  uma  delas. 

Inte"sa  e  proveitosa  atividade,  desenvolvida  no  exercício  findo  pelas  empresas  que 
constituem  o  Grupo,  proporcionou  expressivo  êxito  nos  campos  econômico  hnanceiro  e 

mmn  n»?a  °  -  e!,ado  Pel°  aumen,°  de  eficiência  administrativa  e  operacional  bem 
co  o  pela  ampliaçao  de  instalações  existentes  e  implantação  de  novas  unidades  como  a 
seguir  se  vera,  ao  comentarmos  as  atividades  das  principais  empresas. 

tãncia  oarníern^mk'  neS‘a  i,n,r0dufã°-  3  adoçâo  Pela  CAEMI  da  iniciativas  de  impor- 
tancia  para  a  economia  nacional,  em  consonância  com  as  diretrizes  governamentais  oue 

outLrTeeconcreetizPaeram  a^°!ltÍCa  rni!,er?1 e  30  estimul°  às  exortações.  Tais  iniciativas,  entre 
outras,  se  concretizaram,  tanto  na  criaçao,  em  empresas  do  Grupo  de  setores  destinados  a 

rara  aStn8SqU'Sa!i9e0lK^CaS  00  Pais- jà  em  p,ena  alividade<  como  através  de  providências 

r^rs„ttp.r  -  ”  c°mérel0  - ge,ai- - ^ “ 

acionistas  rCSpe"°  a.°  incremen,°  das  exportações.  podemos  anunciar  aos  nossos 

CIONAL  S  A  ró  AUe  cons'deranlos  auspicioso,  a  recente  criação  da  CAEMI  INTERNA- 
rACRxiL  S  A'  ,C  ?  Cl°  e  RePresentaçóes.  com  capital  integralmente  pertencente  à 
EMI,  e  suas  subsidiarias  no  exterior,  com  sede  em  Haia.  a  CAEMI  INTERNATIONA!  n  v  • 


Imobilizado 

Imóveis 

Instalações  de  escritório 
Veículos 

Custo  e  correção  monetária 
Depreciação  e  sua  correção 
monetária 


Não  Exigível 
Capital 

Bonificações  recebidas 
em  ações 

Correção  monetária 
do  imobilizado 
Correção  monetária 
de  titulos 
Reserva  legal 
Lucros  à  disposição 
da  assembléia 


Investimentos 

Em  empresas  subsidiárias 
Depósitos  para  investimentos 


ReBlizáve!  a  Longo  Prazo 
Imposto  de  renda  a  compensar 
em  dividendos 

Titulos,  depósitos  e  emprésti  - 
mos  compulsórios  e  contas 
a  receber 


Exigfvel  a  Longo  Prazo 

Financiamento  e  contas 
a  pagar  no  exterior 
Contas  de  empresas 
subsidiárias 
Outras  contas  a  pagar 


Realizável  a  Curto  Prazo 
(até  160  dias) 

Titulos  negociáveis 
Contas  de  empresas 
subsidiárias 
Outras  contas 


Exigível  a  Curto  Prazo 
(até  180  dias) 

Financiamento  no  exterior 
Contas  de  empresas 
subsidiárias 
Outras  contas  a  pagar 


Disponível 
Caixa  e  bancos 

Pondente 

Correção  monetária 
do  contas  a  pagar 


Pendente 

Resultados  diferidos 


Total  do  Passivo  388.540.712.06 


Compensação 

Ações  em  caução 
Depósitos  vinculados  -  FGTS 


dí»  and°  °SPcefS0  que  alcan5;°u  quer  no  campo  da  produção  e  vendas  quer  no 

de  expansao  de  suas  atividades  industriais,  a  ICOMI  considerou  como  um  marco  em  suã 
h  stona  o  exercício  social  findo  a  31  de  março  deste  ano. 

400  ooolrn^nl0  da  Crise  na  indíslria  Slderdr9ica  mundial  em  1 97 1 .  as  vendas  alcançaram 
i .400.000  toneladas,  proporcionando  um  ingresso  de  divisas  da  ordem  de  USS  31  000  000 

maior  em  9.2.o  do  que  a  receita  do  ano  anterior.  Vendendo  para  1 7  paises,  a  ICOMI  prosse¬ 
guindo  sua  política  de  diversificação  de  mercados,  ocupou  em  1971  o  quinto  lugar  e^tre  as 
dez  maiores  firmas  exportadoras  brasileiras.  9 

nrmmnrfn  /"“"l'3'*.8  3  US,T  de  P»10''"*»0  da  Manganês  em  fase  de  testes  operacionais, 
provondo-se  o  inicio  da  produção  para  o  último  trimestre  do  corrente  ano. 

Mediante  a  capitalização  de  reservas  disponíveis,  a  empresa  aumentou  o  seu  capital 

no  exercício,  de  CrS  1 35.000.000  para  CrS  200.000.000.  P 

MINERAÇÕES  BRASILEIRAS  REUNIDAS  S.A.  -  MBR 

.  10QSprinC,pa'8  aco"lecifnentos  na  vida  da  MBR  no  exercício  social  findo  em  31  de 
™  ÇP  df  .97k  f°r,am  pr°v,denci3s  dB  ordem  administrativa,  que  permitiram  a  concentração 
sob  controle  brasileiro,  de  patrimônio  superior  a  CrS  360.000.000,  incluindo  reservas  de 

externos  dVusSiqq  nm^nn30  d°  0eS‘ÕeS  ,inanceiras  due  asseguraram  financiamentos 
externos  de  USS  133.000.000  para  a  realização  do  Projeto  de  Aguas  Claras.  Além  destes. 

foram  assegurados  recursos  adicionais  no  montante  de  USS  30.000.000.  O  investimento 


Compensação 
Caução  da  diretoria 
Fundo  de  garantia  por 
tempo  de  serviço-optantes 
Garantia  de  empréstimos  de 
empresas  subsidiárias  e  outras 


Avais  e  fianças  a  empresas 
subsidiárias  c  outras 


DEMONSTRAÇÃO  DE  LUCROS  E  PERDAS 


DEMONSTRAÇÃO  DO  SALDO  DE  LUCROS  E  PERDAS 


Julho  de  1971 


Julho  de  1970 


Em  30  de 
Junho  do  1972 


Em  30  de 
Junho  de  1971 


Junho  de  1972 


Junho  de  1971 


Receitas 

Dividendos  recebidos 
Receitas  diversas 


Saldo  inicial 
Menos: 

Dividendos  distribuídos 


Despesas 

Gerais  e  de  administração 

Impostos 

Financeiras 

Depreciação  do  Imobilizado  e  de 
sua  correção  monetária 


Lucro  do  exercício 
Menos: 


Apropriado  para  reserva  legal 


Lucro  do  exercício 


Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  1972 


CONSELHO  DIRETOR 

Augusto  Trajano  de  Azevedo  Antunes 

Piondonií 

Antônio  Augusto  de  Azevedo  Sodré 
Arnaldo  Walter  Blank 
Edmundo  Penna  Barbosa  da  Silva 
George  Joseph  Frering 
João  Sérgio  Marinho  Nunes 
Nellie  A.  Sales  Páscoli 
Octávio  Gouvèa  de  Bulhões 
Paulo  César  de  Azevedo  Antunes 


DIRETORIA  EXECUTIVA 

Augusto  Trajano  de  Azevedo  Antunes 

Pfcsídcnlo 

Arnaldo  Walter  Blank 
Viea*Prc3Ídanf« 

João  Sérgio  Marinho  Nunes 
Vlca-Pmldonla 

Daniel  G  Sydenstricker 
Francisco  de  Paula  da  Costa  Carvalho 
Orlando  Lázaro  Barbosa 
Pedro  Diogo  dos  Santos 


«O  encerrar  em  j  i  ao  março  deste  ano  o  seu  exercício  social,  a  Aços  Anhangüera 
mostrou  índices  muito  expressivos  de  sucesso  económico-financeiro  e  operacional.  A  empresa 
aeu  iniao  a  um  programa  de  expansão  que  prevê  a  elevação  de  sua  produção  para  150  000 
loneladas  anuais  de  aços  especiais  em  1973  e  para  300.000  toneladas  em  1975. 

A  produção  de  aço  em  lingotes  totalizou  107.000  toneladas  e  a  da  produtos 
acabados  elevou-se  a  83.000  toneladas,  tendo  o  faturamento  atingido  a  cifra  de  CrS  1 32.000.000. 

Em  seu  relatorio  assinalou  a  diretoria  da  Aços  Anhangüera  que  tais  resultados  se 
deveram,  basicamente,  a  utilização  de  técnica  mais  aprimorada  na  produção  de  aços  especiais 
e,  consequentemente,  à  possibilidade  de  oferecimento  aos  consumidores  de  produtos  mais 
nobres,  mediante  pequenas  inversões  nas  instalações  industriais. 

A  rentabilidade  da  empresa  acentuar-se-á  na  medida  em  que  for  sendo  executado 
o  plano  de  expansao,  o  qual,  ja  em  curso,  permitira  não  só  redução  substancial  do  Investimento 
por  tonelada  produzida,  mas  também  maior  diversificação  das  linhos  de  produção. 

Durante  o  exercício  o  capital  da  Aços  Anhangüera  foi  elevado  de  CrS  60.000.000 
para  CrS  100.000.000,  aumento  subscrito  e  integralizado  com  recursos  dos  acionistas. 

BRUYNZEEL  MADEIRAS  S.A.  -  BRUMASA 

_  A  BRUMASA  encerrou  em  31  de  março  um  exercício  com  significativas  marcas  de 
produção,  de  vendas  e  de  resultados  económico-financeiros. 

Os  resultados  obtidos  propiciaram  à  BRUMASA  distribuir  a  seus  acionistas  divi¬ 
dendo  de  1 0%,  valendo  registrar,  pela  sua  significação  político-financeira,  quo  o  fato  a  coloca 
na  posição  de  uma  das  primeiras  empresas  beneficiadas  com  a  aplicação  de  incentivos  fiscais 
através  da  SUDAM  a  distribuir  dividendos. 

A  produção  de  madeira  compensada  de  sua  fábrica  no  Território  Federal  do  Amapa 
superou  em  aproximadamente  28%  a  do  ano  anterior.  A  B  RUMASA  exportou  para  alguns  paises 
da  Europa  e  da  região  do  Caribe,  gerando  divisas  da  ordem  de  USS  1 .800.000.  e  vendeu  para 
vários  mercados  nacionais,  principalmente  na  região  centro-sul.  As  vendas  globais  foram 
de  CrS  22.000.000,  representando  aumento  de  17%  sobre  as  do  exercício  anterior. 

COPA  -  COMPANHIA  DE  PAPÉIS 

Com  o  primeiro  dos  três  edifícios  de  sua  fábrica  em  construção  em  Cruzeiro,  SP, 
em  fese  de  acabamento,  e  os  outros  dois  em  rápido  andamento,  tendo  ainda  completados 
70%  dos  serviços  de  terraplenagem.  prossegue  a  COPA  -  Companhia  de  Papéis  os  trabalhos 
de  instalação  de  um  parque  destinado  à  fabricação  de  toda  a  gama  de  papéis  domésticos. 

.  O  inicio  da  produção  da  COPA  está  previsto  para  o  primeiro  semestre  de  1973. 


Guilherme  da  Silva  d  Ávila 

Controlador 


Amaro  de  Oliveira 

Técnico  em  Contabilidade 
cnc  -  GB.  27.078 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Examinamos,  na  qualidade  do  membros  do  Conselho  Fiscal 


Baseados  no  exame  efetuado  o  nas  informações  supfemon- 
tares  obtidas  da  Diretoria,  somos  de  parecer  quo  os  documentos 
apresentados  merecem  a  aprovação  dos  Senhores  Acionistas. 

Rio  do  Janeiro,  15  de  setembro  de  1972, 


■  - - -  ww  WVMJUIMU  I  101.01 

da  Companhia  Auxiliar  de  Empresas  de  Mineração  -  CAEMI  ,  os 
documentos  que  nos  foram  apresentados  pela  Diretoria  da  Empresa 

rolntliin»  _ _ f _ _ '  ■  li  >  ... 


relativos  ao  exercício  social  findo  em  30  do  junho  do  1972, 
do  artigo  127.  inciso  III.  do  decreto  lei  n.°  2.627,  do  194o! 


Heitor  Almoida  Herrera 


Irlio  Otávio  de  Figueiredo  Pessoa 


Pedro  Leitão  da  Cunha 


Senhores  Acionistas. 

Refletindo  o  êxito  alcançado  pelas  suas  subsidiárias,  atestam 
documentos  ( - *■  *'  ‘ 

oa  empresa,  que  se  elevou,  em  números  redondos,  de  CrS  13.500.000 
exercício  anterior  para  cerca  de  CrS  24.000  000 
85%. 

Os  Investimentos  da  empresa,  constituindo  outro  expressivo 
indrco  da  intensificação  das  suas  atividades,  passaram  de  Cr$  1 1 6.000.000 
'  Cr^  290  OO°  OOO.  O  patrimônio  liquido  acusou  um  crescimento  de 


““.“‘A.™  r  "õtaiTiãúiú” 

.  - J  no  onus,  uma  ação  nova  para  cada  duas  da  igual  natureza  possuídas  no  atual 

ou  seja  um  crescimento  de  capital  social.  «u.uos  no  aiuai 

Com  satisfação  encorramos  esfe  Relatório  manifestando  o  nosso 
reconhecimento  ao  compotento  esforço  e  dedicada  lealdade  de  todos  os 
nossos  coloboradoros.  hojo  em  número  superior  a  5.500.  ao  tempo  em  que 
multo  nos  apraz  proclamar  quo  todo  o  trabalho  desenvolvido  foi  beneficiado 
polo  clima  de  tranquilidade  e  ordem  assegurado  pelo  Governo  Federal,  que 
lem  a  sau  crédito,  ainda,  a  aplicação  da  bom  orientada  política  de  desen¬ 
volvimento. 

Sojo-nos  permitido,  ainda,  expressar  nosso  reconhecimento  às 
auloridades  e  órgãos  governamentais  o  para-ostalais  que,  com  sua  com- 
proensào  e  apoio  direto,  contribuiram  decisivamente  para  o  desenvolvimento 
das  atividades  dos  empresas  do  Grupo  CAEMI. 


«  um  oe  que  os  senhores  acionistas  possam  melhor  aquilatar 
a  evolução  das  cifras  do  exercido  anterior  para  este.  quo  acaba  de  se 
encerrar,  adotamos  a  providência  de  publicar  o  Balanço  e  a  Demonstração 
de  Lucros  e  Perdas  com  dados  comparativos  dos  dois  últimos  exercícios. 

Proposta  da  Diretoria 

Tendo  em  vista  o  acúmulo  de  roservas  consignado  no  Balanço 
que  levamos  è  consideração  dos  sonhores  acionistas,  o  intenção  da  Diretoria 
propor  a  Vossas  Senhorias,  em  Assembléia  Geral  Extraordlnaria  a  sor  reali¬ 
zada  antes  da  Assembléia  Geral  Ordinária,  um  aumento  do  capital  social  da 
empresa,  de  CrS  100.000.000,00  para  CrS  150.000.000.00,  mediante  a 


Rio  do  Janeiro,  1 5  de  setembro  do  1 972 


A  Diretoria 
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w7wis”  ainda 


MOOREMcCORMACK 

(NAVEGAÇÃO  S  A  ) 

Agentes  Gerais  no  Brasil 

Av  Rio  Brani.n  25-7  . » n  d  a  *  -  TpI  S 


Linha  Alamar  Norlo 
Linha  Cabotagem 
Linha  de  Passageiros 


Linhas  Americanas 
Linhas  Europeias 
Linha  Estremo  Oriente 


AGÊNCIA  MARÍTIMA 
LAURITS  LACHMANN  S.A, 

lOv-tsUSÍlà-AMa 


Lloyd  Brasileiro 

"  UOVOBRAS 


Av.  Rto  Branco.  4 


política  comum  para  aço  estímulo  ua  implantação 
e  carvão  na  América  Latina  de  novas  linhas  pioneiras 

O  presidente  da  Associação  Nacional  de  Indús¬ 
trias  da  Colômbia  (Andi),  Sr.  Lujs  PHeto  Ocampo 
defendeu  ontem  a 
americanos 


vai  para  os 
E.  Unidos 


terminal  marítimo  de  pesca 


Sío  Paulo  (Sucursal)  — 
Procedente  de  Buenos  Al¬ 
ies,  o  navio  Zeus  chega  ho¬ 
je  à  tarde  a  Santos  para 
embarcar  pela  última  vez, 
duas  mil  e  470  toneladas  de 
mercadorias  destinadas  a 
região  dos  grandes  lagos 
dos  Estados  Unidos,  Incluin¬ 
do  o  guaraná,  que  a  Antárc- 
tlcn  exporta  pela  primeira 
vez  para  Chicago. 

O  Zeus,  que  pertencia  á 
Companhia  de  Navegação 
Nctumar  receberá  também 
2  023  tambores  com  suco  de 
laranja  congelado  c  11  con- 
tainerscom  fios  de  rayon.  O 
navio  demorará  50  dias  pa¬ 
ra  transportar  a  carga  e  lo¬ 
go  após  sair  de  Santos, 
aportará  ainda  no  Rio  de 
Janeiro,  Ilhéus  e  Salvador, 
antes  de  chegar  ao  Canadá 
c  Estados  Unidos.  O  navio 
lol  vendido  a  uma  outra 
empresa  armadora  estran¬ 
geira. 


blcma.  Partlu-se,  então,  para  uma  sé¬ 
rie  de  estudos  básicos  e  Inéditos,  que  es¬ 
boçaram  todos  os  planos  do  setor,  Já 
que,  pelo  atraso  e  prlmarlsmo,  nada  ha¬ 
via  sido  feito  até  então.  Foi  realizado, 
então,  o  Planejamento  Integrado  da 
Pesca  Industrial  Rto-Grandense. 

Porto 

Não  existe  porto  de  pesca  no  Brasil. 
Apenas  trapiches  Isolados,  dc  propriedade 
dc  algumas  Indústrias  pesqueiras.  No 
caso  do  Rio  Grande,  o  terminal  integra¬ 
rá  um  complexo  Industrial  especifico,  o 
da  pesca.  O  terminal  pesqueiro  ocupará 
n  primeira  área  do  setor  reservado  para 
o  superporto,  na  margem  Oeste  do  canal 
do  Norte,  bem  perto  dos  molhes  de  en¬ 
trada.  Junto  aos  60  hectares  do  terminal, 
será  Implantado  —  no  setor  do  Distrito 
Industrial  —  o  complexo  fabril  privado. 

O  terminal  será  desenvolvido  em 
quatro  etapas,  todas  elas  ajustadas  à  de¬ 
manda  do  mercado.  Na  primeira,  serão 
100  mil  toneladas/ano;  na  segunda.  200 
mil;  na  terceira,  600  mil,  e  na  última,  1 
milhão  de  toneladas/ano.  Iniclalnientc, 
serão  aplicados  CrS  55  milhões,  com  fi¬ 
nanciamento  da  Financiamentos,  Estu¬ 
dos  e  Projetos  S.  A,  (Fincpe)  —  ligada 
ao  Ministério  do  Planejamento.  O  crédi¬ 
to  será  contratado  pela  administradora 
do  terminal,  a  empresa  mista  Cia.  dos 
Terminais  Pesqueiros  do  Rio  Grande  do 
Sul  (capital:  CrS  40  milhões),  cuja  cria¬ 
ção  será  logo  proposta  à  Assembléia 
gaúcha. 

Protlulividuríe 

Na  primeira  fase.  haverá  uma  doca 
com  700  metros  de  perímetro  e  340  me¬ 
tros  de  cais  corrido.  Haverá  uma  descar¬ 
ga  mínima  simultânea  de  oito  barcos,  à 
velocidade  mínima  de  8  toneladas/hora, 
podendo,  para  certos  peixes,  atingir  a  30 
toneladas/hora/barco.  Será  utilizado,  nas 
operações  dc  porto,  know-how  português 
e  sueco.  A  doca  terá  um  local  para  a  pes¬ 
ca  artesanal,  e  agencias  bancárias  pos¬ 
sibilitarão  operações  entre  o  produtor  e 
o  armador. 

A  rapidez  nas  operações  portuárias 
visa  a  dar  maior  produtividade  à  frota, 
diminuindo  o  tempo  no  porto.  Assim, 
além  da  velocidade  de  descarga,  no  pró¬ 
prio  terminal  haverá  reabastecimento  de 
água,  viveres  c  combustíveis,  além  de 
oficinas  de  reparação.  No  porto  haverá 
também  restaurante,  ambulatório  e  uma 
fábrica  de  gelo  para  450  toneladas/dia, 
que  abastecerá  os  barcos  pesqueiros.  Jun¬ 
to.  funcionará  um  armazém-frigorífico 
para  o  pescado. 

Prosperidade 

A  Cia.  dos  Terminais  Pesqueiros  .  .  . 
(Cotepei  foi  criada  tomando  como  mo¬ 
delo  a  Docapesca  de  Lisboa,  que  admi¬ 
nistra  a  área  pesqueira  portuária  como 
uma  superempresa,  coordenando  o  su¬ 
primento  da  frota,  realizando  a  descar¬ 
ga,  transporte  e  armazenagem  do  pesca¬ 
do,  visando  aos  interesses  dos  armadores, 
industriais  e  comerciantes.  A  localização 
do  terminal  não  Impede  que  as  22  indús¬ 
trias  da  cidade  de  Rio  Grande  o  Litlli- 
zcm,  já  que  haverá  facilidades  de  trans- 
porte. 

O  Grupo  Ipiranga  de  Alimentação  já 
está  Instalando  uma  de  suas  indústrias 
pesqueiras,  junto  á  área  do  terminal.  A 
primeira  etapa  do  porto  pesqueiro  deverá 
criar  1  800  novos  empregos,  e  beneficiar 
outras  8  100  pessoas  (operários,  pessoal 
de  bordo).  O  projeto  é  Imenso,  e  seu  ma¬ 
ior  objetivo  é  dar  proteina  barata  para 
o  consumo  do  pais.  E.  como  diz  o  dire¬ 
tor  da  GEDIP,  "muito  mais  do  que  pei¬ 
xes,  visamos  colher  no  mar  um  cardu¬ 
me  de  prosperidade.  Estamos  lançando 
no  tempo  uma  rede  de  esperanças.” 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Go¬ 
vernador  Euclldes  Trlchcs  recebeu  on¬ 
tem,  para  remessa  à  Assembléia,  a  mi¬ 
nuta  do  projeto  dc  criação  da  Compa¬ 
nhia  dos  Terminais  Pesqueiros  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Essa  empresa  mista  vai 
administrar  o  Terminal  Pesqueiro  dc  Rio 
Grande,  cuja  capacidade  final  de  1  mi¬ 
lhão  de  toneladas  está  voltada  ao  abas¬ 
tecimento  do  pais. 

O  Terminal  é  resultado  de  quatro 
anos  de  pesquisas  oceanográficas  e  es¬ 
tudos  de  mercado,  sendo  o  primeiro  no 
Brasil.  Na  primeira  etapa,  a  ser  con- 
cluida  em  dois  anos,  para  100  mil  tone¬ 
ladas/ano,  serão  aplicados  CrS  55  mi¬ 
lhões,  em  1  040  metros  de  cais,  fábrica 
de  gelo  para  450  toneladns/dla,  c  um 
sistema  dc  descarga  para  oito  tonela¬ 
das/hora/barco. 

Mercado 

Atualmente,  00%  da  produção  das 
indústrias  pesqueiras  do  Estado  c  ven¬ 
dido  fora  do  Rio  Grande  do  Sul.  Surpre¬ 
endentemente.  a  maior  parte  do  peixe 
gaúcho  se  destina  aos  mercados  do  Nor¬ 
deste,  para  onde  é  levado  em  ca¬ 
minhões  frigoríficos.  Como  o  frete  rodo¬ 
viário  encarece  a  carga,  um  dos  obje¬ 
tivos  da  política  pesqueira  é  transportar 
o  produto  vin  marítima,  abastecendo 
com  proteina  barata  o  consumidor  nor¬ 
destino. 

No  ano  passado,  foram  Industriali¬ 
zadas  —  segundo  as  estatísticas  do  Gru¬ 
po  Executivo  dc  Desenvolvimento  da  In¬ 
dústria  da  Pesca  (GEDIPi  —  78  mil  to¬ 
neladas  dc  peixe,  30%  a  mais  do  que 
no  ano  anterior.  Mas  o  próprio  GEDIP 
reconhece  que  esse  volume  está  aquém 
da  realidade,  por  falta  de  maior  contro¬ 
le.  Na  verdade,  a  produção  da  indústria 
da  pesca,  em  1971,  se  aproximou  das  100 
mil  toneladas.  Esse  total,  todavia,  está 
multo  abaixo  da  capacidade  Instalada 
das  25  fábricas  gaúchas. 

Pesquisa 

Em  1968,  o  GEDIP  contratou,  atra¬ 
vés  do  Instituto  Oceanográflco  da  Uni¬ 
versidade  dc  São  Paulo,  a  I  Pesquisa  Sis¬ 
temática  do  Atlântico  Sul,  para  saber  o 
que,  onde  e  quando  pode  ser  pescado  no 
oceano.  Essa  pesquisa  deu  a  primeira 
base  para  um  projeto  global  de  pesca. 
Uma  segunda  pesquisa  cientifica  com¬ 
preendeu  as  águas  do  rio  da  Prata  até 
Torres,  na  divisa  com  Santa  Catarina, 
atingindo  profundidades  de  2  mil  me¬ 
tros.  para  avaliar  os  estoques  de  peixes 
demersais  e  pelágicos. 

Na  região  pesquisada,  existem  gran¬ 
des  cardumes  demersais  de  corvina.  pes- 
cadinhas  e  merlusa.  e  não  região  pelá¬ 
gica,  a  anchova,  a  tainha  e  o  atum.  Ain¬ 
da  relatlvamentc  escassa  na  altura  do 
Rio  de  Janeiro,  a  fauna  aumenta  gra- 
dualmente  para  o  Sul.  à  medida  em  que 
a  plataforma  sc  estende  e  se  cobre  de 
lama.  atingindo  a  efetivos  ponderáveis 
na  altura  de  Santa  Catarina,  excelentes 
no  Rio  Grande  do  Sul,  e  "verdadeira- 
mente  portentosos"  no  mar  epicontinen- 
tnl  argentino,  abaixo  da  latitude  36<?  S. 

Filosofia 

Para  o  diretor  do  GEDIP.  Sr.  Cícero 
Vasão  Vieira,  a  Idéin  partiu  da  consta¬ 
tarão  de  que  faltava  fazer  quase  tudo 
para  que  se  efetivasse,  cientifica  e  eco¬ 
nómica  mente  o  aproveitamento  desse 
potencial.  "Permanecia  quase  ao  com¬ 
pleto  abandono  uma  área  que,  se  acio¬ 
nada  convenlcntemente,  traria  uni  fa¬ 
buloso  desenvolvimento,  usando  do  gran¬ 
de  manancial  que  c  a  pesca,  e  auferin¬ 
do.  disso,  todas  as  vantagens  decor¬ 
rentes." 

Baseado  nisso,  o  Governo  do  Esta¬ 
do.  em  sintonia  com  a  Superintendência 
do  Desenvolvimento  da  Pesca  (Sudcpoi, 
criou  o  GEDIP,  para  equacionar  o  pro- 


Os  resultados  comerciais  obtidos  pelo  pais  com 
a  implantação  de  algumas  linhas  pioneiras  de 
transporte  marítimo,  como  no  caso  das  rotas  do 
Japão  e  das  Caraíbas,  por  exemplo,  estão  levando 
O  chefe  da  missão  o  Governo  a  se  interessar  na  nrogramaçào  de  ou- 
eiro  passo  para  se  tros  tráfegos  aparentemente  pouco  rentáveis,  como 
o  da  China  e  o*  da  África. 

Segundo  informações  da  Associação  dos  Ar¬ 
madores  Brasileiros  de  Longo  Curso,  as  exporta¬ 
ções  para  o  mercado  japonês  cresceram  com  a  re¬ 
gularização  da  linha  feita  em  conjunto  pelo  Lóidc 
e  a  Frota  Oceanica  desde  1969.  Até  então,  o  comér¬ 
cio  dependia  de  companhias  de  navegação  estran¬ 
geiras  e  o  fluxo  de  negócios  entre  os  dois  países 
era  quase  inexistente. 

Ponlo  <le  partida 

As  autoridades  chegaram  pagamento  dc  frete  aos  ar- 
á  conclusão  de  que  as  dlfl-  madores  estrangeiros, 
culdades  de  exportação  são  Além  dos  trárcgos  comer- 
multas  vezes  provocadas  rl£lis  normais  para  a  Euro¬ 
peia  falta  de  transporte,  ja  e  Estados  Unidos,  o 

que  o  comerciante  ou  lndus-  oovcl.no  começou  a  movl- 
trlal  nao  tem  condlçoes  de  mentar  0  Lólde  no  sentido 
gurantlr  a°  Importador  um  de  atcnder  a  outras  áreas 
prazo  especifico  para  colo-  menos  tradlcl0nals  -  Ex- 
car  a  mercadoria  negociada  trmo  0rlentei  Amca.  Ca. 
no  porto  de  destino.  Em  al-  .«ibns  e  nleuns  nontos  da 
guns  casos  o  exportador  América  do  Sul.  A  idéia  orl- 
brasllelro  fica  lnteiramente  Rlnal  cra  a  de  c,.lar  um  {lu. 

r^fn^UrnCd0‘Lan^HpnHn  Crfr>  Xo  de  C£U'Sa  c  PrOgrCSSlVB- 
trangelros,  dependendo  de  mente  jr  paSsando  a  linha 

uma  serie  de  artifícios  para  comnanhlas  ar- 

conseguir  prfça  nos  navloa.  S0rL  p,“X 
Somente  a  partir  da  re-  .  , 

formulação  da  política  de  De  19T0  para  ca  hou- 
marinha  mercante,  levada  vc  algumas  alterações 
a  efeito  a  partir  dc  1967  pe-  nesta  política,  mas  o  Govcr- 
lo  Ministério  dos  Transpor-  no  continuou  fomentando 
tes,  através  da  Sunamam,  ns  Unhas  pioneiras.  A  rota 
o  Governo  conseguiu  modl-  China,  por  exemplo,  esta 
ficar  o  panorama  das  ex-  prestes  a  ser  iniciada  como 
portações  brasileiras,  ofere-  uma  variante  do  tráfego 
cendo  linhas  regulares  para  Brasll-^J  a  p  ã  o.  Depende 
todo  o  mundo  e  evitando  a  apenas  de  uma  autorização 
evasão  de  divisas  com  o  formal  do  Itamaratl. 


- - -  i - ,  *  ,  —  ", 

atingir  esse  objetivo  poderia  ser  a  formaçao  de  uma 
empresa  multinacional  com  capitais  privados  e  es¬ 
tatais. 

O  Sr  Luis  Prieto  Ocampo  revelou  que  as  reser¬ 
vas  colombianas  de  carvão  estão  estimadas  entre  10 
a  40  bilhões  de  toneladas.  "Como  o  carvao  é  um 
elemento  escasso  no  mundo  e  indispensável  ao  de- 
senvolvimento  siderúrgico,  devemos  definir  uma  po¬ 
lítica  comum  que  contemple  a  produção  e  comer¬ 
cialização  do  carvão  e  do  aço." 

Produção 

O  carvão  não  consta  na  ção  negativa  de  2,9%.  Ano 
lista  dos  15  principais  pro-  passado  foram  produzidos 
cl u tos  exportados  pela  Co-  2  039  mil  toneladas  de  car- 
lòmbla.  Esse  pais  exportou  vão. 

em  1971  US$  (FOB)  633,4  O  Sr.  Luís  Prieto  Ocampo 
milhões  c  os  produtos  mais  entrevistou-se  ontem  com  o 
exportados  foram:  café  —  Presidente  Médlcl  e  com  o 
USS  (FOBi  399,6  milhões;  Governador  Chagas  Freitas, 
petróleo  —  us$  iFOB)  68,7  após  manter  entendimentos 
milhões;  gado  em  pé  e  car-  com  o  diretor  da  Cacex. 
ne  —  USS  (FOB)  30,4  mi-  Benedito  Moreira,  e  com  os 
Ihões  e  nlgodão  —  US$  Ministros  Delfim  Neto  e 
(FOBi  30.3  milhões  confor-  Pratini  de  Morais.  Disse  que 
me  dados  fornecidos  pelo  obteve  Importantes  infor- 
vice-presidente-técnlco  e  in-  inações  sobre  os  mecanis- 
dustrlal  da  Andi,  Sr.  Ga-  mos  de  combate  à  inflação 
briel  Povecla.  e  as  medidas  existentes  pa- 

A  produção  de  carvão  na  ra  aumentar  a  produção  ln- 
Colòmbin  apresentou  no  pc-  dustrial  c  a  exportação  bra- 
rindn  de  1963/71.  uma  varia-  sllelra. 


lançam  hoje 
dois  navios 


Será  lançado  às  13  horas 
dc  hoje  no  Estaleiro  Emaq. 
da  Uha  do  Governador,  o 
navio  Juritá,  de  5,3  mil 
toneladas,  encomendado  pe¬ 
la  empresa  armadora  L . 
Figueiredo,  com  financia¬ 
mento  da  Superintendência 
Nacional  de  Marinha  Mer¬ 
cante  (Sunamam).  O  car¬ 
gueiro  vai  operar  na  linha 
regular  entre  a  Amazónia 
e  os  portos  da  costa  Leste 
dos  Estados  Unidos. 

No  Estaleiro  Ebln,  em 
Niterói,  será  lançado  tam¬ 
bém  hoje  o  navio  misto  Ale¬ 
gria,  contruido  em  apenas 
110  dias  e  que  conta  com  a 
assistência  financeira  d  a 
Sunamam.  Vai  ser  utilizado 
no  transporte  de  carga  e 
passageiros  na  lagoa  dos 
Patos,  principalmente  n  a 
movimentação  de  celulose 
para  o  fabrico  dc  papel. 

INDICAÇÃO 

O  engenheiro  Álvaro  Bar¬ 
reto  acaba  de  ser  Indicado 
para  a  diretoria  do  estaleiro 
português  Setenave,  locali¬ 
zado  nas  proximidades  de 
Setúbal  e  com  capacidade 
para  construir  navios  de 
até  700  mil  toneladas. 

O  Setenave  está  associado 
ao  Lisnave,  a  maior  Indús¬ 
tria  naval  da  Europa  em 
termos  de  porte,  e  mantém 
estreitas  ligações  comerciais 
com  a  firma  brasileira 
Sonave  S/A  —  Comércio  e 
Indústria. 


MOORE-Mj 


ENGENAVI  -  Engenharia  Naval  e 
Industrial  S/A 


Procedente  do  Norte 

Descarrega 

MORMACR1GEL  (Philadelphia) 

Outubro,  20 

Procedente  do  Sul 

Carrega 

MORMACLYNX  (Buenos  Aires) 

Outubro,  22 

Jacksonville  -  Charleston  -  New  York 
(Norfolk  -  Baltimore  -  Philadelphia) 


Participa  aos  seus  clientes  que  eslá  atendendo  pro¬ 
visoriamente  pelo  telefone: 


AGENCIAS  MARÍTIMAS  S.A. 

AV.  RIO  BRANCO.  25  -  14  *  -  TEl.  223-1865 
TELEGR.:  "SUBMUIOC  -  RIO  DE  JANEIRO 


HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE  DAMPFSCHIf  FFAHRTS 
GESELLSCHAFT  -  EGGERT  &  AMSINCK  •  HAMBURG 

SERVIÇO  DC  CAflCl  l  PASSAGEIROS  DL  HAMÍURC.  BREMEN 
R0I1ERDAM.  ANIUERPM  PIRA  D  BRASIL  URUGUAI 
[  ARGENTINA  E  VICE  VERSA 

snois  ram  iuroph  • 

SANTA  FÉ  26/12 


CHfGtOtS  04  tUROfl : 

CAP  SAN 
LORENZO 
SANTA  CRUZ 
SAUZON 
SANTA  FÊ 


Orgulhosamente  anuncia  o  inicio  de  suas  escalas  no 
Brasil,  com  espetacular  navio  de  25  245  toneladas,  o 

R.H.M.S.  "BRITANIS" 

ZARPANDO  DO  RIO  DE  JANEIRO  PARA: 

TENER1FE  -  LISBOA  E  SOUTHAMPTON 

em  28-10-1972 

Acomodações  para  1  600  passageiros,  em  classe  úni¬ 
ca,  totalmente  com  ar  condicionado,  580  cabines  da 
2,  3  ou  4  leitos,  sendo  80%  com  banho  privativo  e 
60%  duplasl  Piscina,  cinema,  salões  de  festas,  or¬ 
questra,  bares,  jogos! 

PREÇOS  ESPETACULARMENTE  BAIXOS! 

RIO,  TENERIFE  OU  LISBOA  -  de  US$  205  a  US$  280 
por  pessoa! 

RIO-SOUTHAMPTON  -  de  US$  22B  e  US$  303  por 
pessoa! 

AGENTES  GERAIS 

agencia  marítima  dickinson  s/a 

RIO  —  Av.  Vonozuela,  131,  10.°,  salas  1011/1015,  Fone:  223*4634. 
5.  PAULO  —  Praçi  da  República,  386,  11.°,  Fone:  37*8531, 
SANTOS  —  Rua  XV  de  Novembro,  161,  Fone:  2*7191, 

VITÓRIA  —  Pça.  CobU  Pereira,  52,  6.°,  i/  404,  Fone;  30737. 
PARANAGUÁ  —  Rua  Comendador  Corrêa  Junior,  157.  TELEGR  A* 


LORENZO 


4£  HapagLIoyd  AG 


Serviço  regular  entre  o  Brasil  e 
Chile.  Peru,  Equador  e  Colômbia 


Próxima  saída  do  Rio:  VOGTLAND 


TRANSMARES  NAVIERA  CHILENA  LTDA 

LINHA  REGUUR  CHILENA  PARA  PUERT0  M0NTT.  CORRAl. 

SAN  ANT0NI0,  VALPARAIS0.  TALCAHUANO  E  ANT0FIGISTA. 

PRÓXIMA  SAÍDA  00  RIO: 


^  “A  mels  moderna  frole 
W  para  o  Oriente". 

R  Serviço  regular  de 
A  cargas  entre  BRASIL 
Zk  e  JAPÃO  via  ÁFRICA 
E  DO  SUL,  HONG 

#  KONG  e  KEELUNG. 

Ê  Aceitamos  cargaa 
Zá  para-PORTOS 

R  africanos, 

É  INDIA,  TAILÂNDIA, 

WA  austrãlia, 

R  KAOHSIUNO  • 

#  FILIPINAS. 


N/M  "CORDILLERA' 


ARTEMIS  - 

Compartia  Argentina  de  Na  vegocion  S.A.I.C. 
Buenos  Aires 


UNHAS  AMERICANAS 
COSTA  IESTÍ  (IN-IV  N.  Verk.  PMledelsW, 

AIMTE  GRAÇA  ARANHA  -  Sinto»  21/10  -  Pa¬ 
ranaguá  25/10  -  Rio  27/10  -  Vllòrle  29/10 
-  Selvedor  2/11  -  Recüe  -*/l V 

COIFO  00  MÉXICO  (1M-1)  N.  Orleena,  Honton 
ITAQUA7IA  -  Rio  21/10  -  Vitória  23/10 
COSTA  PACIFICO  118-1)  l.  Angela».  S.  Feo., 
Vlncwiv.r 

CABO  DE  SANEA  MARTA  -  Bolém  23/10 

UNHAS  fUROPIIAS 

EXPRESSA  UA-l)  RoM.rd.n,  Bramei»,  Himbuig, 

ITAPAGE  -  Santo*  20/10  ( 

ESCANDINAVIA  (IA-31  0*1»,  Aadiu»,  Eilocolm, 
UOYD  HEISINKI  -  Rio  21/10  -  S.  Sobaillão 
24/10  -  Santo»  26/10  -  Piuanagu*  29/10 
lla|ií  3/10  -  Santo»  5/11  -  Selvedor 
10/11  -  Cabedelo  13/11 
NOROESTE  (IA.4)  Havr»,  Antuérpli,  Hamburgo 
BENNY  SKOU  -  PorteloJca  21/10 
BRASIL  EUROPA  lEA-S)  Sovlhimplon,  londrai 
ROMEO  BRAGA  Vllórle  20/10 
ANGIO-FRANCESA  (IA.»1  Gletgow,  Mlddlo». 
borovgh 

ITABEPÁ  -  Bucno»  Abo»  20/10  -  R.  Guiid, 
27/1 D  -  Pemnagui  28/10  -  Sento»  30/10 

MEOITERRANEO  (IP-I)  Oren,  Mirultt,.  Nápol.i 
JUIIO  REGIS  Rio  23/10  -  Selvedor  28/10 
UNHA  BXTREMO-ORIENTf 
EXT.«  ORIENTE  (EO-1)  Dvtbn.  Yoltaheme,  Kob* 
ITAGIÜA  -  Peranegui  21/10  -  Sento»  23/10 
UNHA  AFRICA  OCIDENTAL 
AFRICA  OCIDENTAL:  OeSer.  Tom,,  leso»,  loblt* 
ULSNIS  -  Selvedor  28/10  -  Recife  29/10 
UNHA  ALAMAR 

Al  AMAR  NORTE:  le  Gueire,  S  iven.  Timpico 

TODOS  05  SANTOS  -  Bueno»  Airo*  25/10  - 
Angre  do»  Roí»  29/10  —  PornneguE  3/11  — 
Sento.  5/11  -  Rio  8/11 


UNHAS  AMERICANAS 
COSTA  IESTE  (IN-I)  N.  York,  Phlledelpble 

AIMTE  GRAÇA  ARANHA  -  Sento»  24/10  -  Po- 
renegue  26/10  Rio  2B/10  Vllòr.e  30/ 

10  -  S.ilvodcr  2/11  -  Rocife  S/ll 
GOLFO  DO  MiXICO  (LM-I)  N.  Orlem»,  Hollllon 
ITAQUATIÁ  -  Sento»  20/10  -  Rio  22/10  -  VI- 
tárie  24/10 

COSTA  PACIFICO  118-1 )  l.  Angelo»,  S.  Feo., 
Vencouver 

CABO  DE  SANTA  MARTA  -  Nelel  20/10  -  Be- 
(  lém  24/10 

UNHAS  EUROPtIAS 

EXPRESSA  (lA-1)  Rotterden,  Butn.n,  Hamburgo 
IT  APAGE  -  Santo»  23/10 

ESCANDINÁVIA  IlAJ)  0»lt>,  Aerhu»,  E»1oeolmo 

IIOYO  HEISINKI  -  Rio  23/10  -  S.  Sobetlüo 
25/10  -  Sento»  28/10  -  Paranagu*  2/11  — 
lleiel  4/11  -  Santo»  B'll  -  Salvador  12/11 

Crbadelo  14'1l 

NOROESTE  (LA-4)  Hevre,  Anluirpie,  Hamburgo 

BENNY  SKOU  -  Cabedelo  20;I0  Forlalere  .. 
22/10 

BRASIL  EUROPA  (LA-S1  Soulbamplon.  londie» 
ROMEO  BRAGA  Vitória  22/10 
ANGIO-FRANCESA  (LA-4)  Olaigow,  Middlee- 
borough 

ITABERA  -  Bueno»  Alfcs  25/10  -  R.  Grande 
27/10  -  Parnnegué  29/10  -  Senlo»  4/11 

MEDITERRÂNEO  (IP.U  Orart,  Matielhe.  Nipelei 
JÚLIO  REGIS  -  Sento»  22/10  -  Rio  26/10  — 
Salvador  29/10 

UNHA  IXTREMO-ORIENTE 
EXT.0  ORIENTE  (LO-I)  Ourbtn,  Yolcobanta,  Kohe 
ITAGIBA  -  Paranaguí  22/10  -  Senlo»  27/10 
UNHA  AFRICA  OCIDENTAL 
AFRICA  OCIDENTAL:  Deitar,  Teme,  lege»,  loblto 
ULSNIS  -  Santo»  25/10  -  Selvedor  28/10  - 
Recife  29/10 

UNHA  ALAMAR 

A1AMAR  NORTE:  le  Gvalre.  5.  Juan,  Templco 
TODOS  OS  SANTOS  Bueno»  Airo  26/10  — 
Angre  do»  Rei»  2/11  Paraneguí  4/11  - 
Santo»  7/11  -  Rio  9/11 


AGENTES  DA  I ATA 

PASSAGENS  0E  tOOAS  AS 
UNHAS  AEREAS  NACIONAIS 
E  INTERNACIONAIS 


CARREGARÃO 
NO  RIO 

"FROTASANTOS' 

"FROTATOKYO" 


No  porto 

Cerca  de  21  de 
novembro 


Chtgodat  do:  canada  e  pojtos  oa  costa  lesit 

DOS  ESTADOS  UNIDOS  DA  AMÉWICA 


Saidat  para:  costa  lestc  dos  estados  unidos  oa 


DESCARREGARÃO 
NO  RIO 

"FROTATOKYO" 
Cerca  de  20  de  no¬ 
vembro 

"FROTARIO" 

4  de  dezembro 


Rio  de  Janeiro  21-10-72  23-10-72 
Santos  .  24-10-72  27-10-72 


Rio  de  Janeiro  23-10-72  25-10-72 
Santos  .  26-10-72  28-10-72 


Rio  de  Janeiro  04-11-72  06-11-72 
Santos  .  07-11-72  09-11-72 


LOTTE 

SKOU 


ISLAND  Rio  de  Janeiro  15-11-72  17-11-72 
ENGINEER  .Santos  .  18-11-72  20-11-72 


MARCOS 

SOUZA  Rio  de  Janeiro  15-11-72  17-11-72 
DANTAS  .  Sanlos  .  18-11-72  20-1  1-72 


COMPANHIA 

EXPRESSO 

MERCANTIL 

Rio  do  JAnoIro: 
Av.  Rio  Branco,  25 


CQUMNHM  DE  UAVÍ&CÃO  AMRITI/W4 


DALILA  . 

Pôrinttgui  ...... 

Santo»  ...... 

26-1072 

24.1072 

28-1072 

25-10-72 

Rio  cie  Janeiro  • 

29*107? 

30-10-72 

Jackiorwllle, 

Cbatleiion, 

Norfolk,  Baltimore, 

Philadelphia,  New  | 

Yo«k, 

NETUNO 

Peranaguâ  ...... 

Santo»  . 

08*1 1-72 
11.11. 75 

10-11-72 

13-11-72 

Rio  d«  Janeiro  . 

14-1 1-72 

14-1172 

[  Quebec,  Threo  Rlvifi,  Montreâl. 

DIANA  . 

Paranaguá  .  .  .  . 
5anto»  ........ 

I0-11-73 

12-11-72 

11-117? 

14-1172 

Rio  dc  Janeiro  . 

15.11-72 

1611-77 

Jaeltionvllle, 

Ch«rleilon, 

Norfolk,  Baltimore, 

Philadelphia,  New 

York. 

MARCOS 

SOUZA 

Paranaguá  . 

S°ini:«  . 

23-1 1-72 
21-11-72 

24.1172 

22-1172 

DANTAS 

.... 

Rio  de  Janeiro  ■ 

25-11-72 

26-11-72 

Now  York, 

Philadftlphta, 

Baltimore. 

AMAZÔNIA  .... 

ParanBtjuá  . 

Santo»  . 

28- 11-72 
25-11-72 

29-1172 

27-11-72 

Rio  de  Janeiro  .  ■ 

30-11-72 

01-1272 

J*cVtonville, 

Chitrleiton, 

Norfolk,  Baltimore. 

Philadelphia.  New 

York. 

V 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  1 ,°  Caderno 


ECONOMIA /PORTOS  E  gAVtOS  -  17 
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Marinha  Mercante:  Tempo  de  Balanço  (II) 


ISHIBRAS  CONSTRÓI  PONTES  PARA  0  METRÔ 


Em  artigo  anterior,  comen¬ 
tamos  as  quatro  primeiras 
etapas  da  política  de  Marinha 
Mercante  traçada  pelo  Governo 
Costa  e  Silva. 


Vantes  agora  comentar  o 
que  teria  sido  jeito  a  «effufr,  não 
josse  o  término  Inesperado  do 
Governo  Costa  c  Silva  c  o  pro¬ 
cedimento  da  atual  administra¬ 
ção  da  Marinha  Mercante  a  res¬ 
peito. 

A  politica  do  Governo  Costa 
c  Siíva  jol  a  da  constante  pri¬ 
vatização  do  setor,  entregando 
à  iniciativa  privada  a  respon¬ 
sabilidade  de  levar  a  bandeira 
brasileira  a  todos  os  portos  do 
mundo.  De  jato,  Joi  a  admissác 
da  empresa  privada  na  navega¬ 
ção  de  longo  curso,  encerrando 
o  ineficiente  monopólio  do  Lóide 
Brasileiro,  que  permitiu  que 
as  divisas  carreadas  com  o  jrote 
subissem  de  uns  poucos  33  mi¬ 
lhões  de  dólares,  cm  1966,  para 
.140  milhões  de  dólares,  em  1971, 
Com  estes  dados  á  disposição  ria 
todos,  só  os  cegos,  os  inocentes 
úteis  ou  rendidos  ao  interesse 
lestrangeiro,  poderão  ainda 
defender  o  monopólio  do  Lóide. 

Os  armadores  particulares 
brasileiros,  pela  sua  extraordiná¬ 
ria  performance,  comerciai  e 
técnica,  são  os  responsáveis  pelo 
extraordinário  crescimento  d  a 
Marinha  Mercante  Nacional.  A 
cies  o  Brasil  muito  deve. 


V 


A  política  previa  a  diminui¬ 
ção  gradativa  da  participação  do 
Lóide,  até  concentrá-lo  em  linhas 
pioneiras  de  interesse  na  expan¬ 
são  do  nosso  comércio  exterior. 
Esta,  no  nosso  .entender,  è  a  ver¬ 
dadeira  junção  de  uma  compa¬ 
nhia  de  navegação  do  Estado, 
ainda  que,  para  isto,  seja  sub¬ 
sidiada.  A  alegação  que  o  Lóide 
está  ganhando  dinheiro,  não  nos 
convence.  Com  bons  administra¬ 
dores  c  com  as  vantagens  de  que 
se  bcn.tficia  fuma  delas:  não 
paga  Imposto  dc  Renda)  o  Lóide 
só  pede  ser  rentável.  O  que  dis¬ 
cutimos  è  a  cssencialidade  de 
sua  presença  no  processo  econó¬ 
mico.  Apenas  para  argumentar: 
uma  quitanda  bem  administrada 
pode  dar  lucro,  mas  nem  por  is¬ 
so  achamos  que  o  Governo  deve 
explorar  quitandas. 


O  argumento  que  ele  c 
necessário  per  motivos  de  segu¬ 
rança  nacional  e  como  Instru¬ 
mento  de  execução  política,  tam¬ 
bém  não  nos  convence.  Nave¬ 
gação  c  concessão.  O  Governo 
tem  o  poder  pclitlco  sobre  qual¬ 
quer  companhia  privada  n  o 
setor.  E‘  preciso,  como  já  dis¬ 
semos  anteriormente,  não  con¬ 
fundir  poder  político  com  posse 
patrimonial. 

Injelizmente,  devemos  dizer 
que  esta  última  etapa  da  poli¬ 
tica  de  frete  —  A  Consolidação 
c  a  Privatização  do  Setor  —  não 
está  sendo  executada,  peio  con¬ 
trário.  Algumas  medidas,  tanto 
na  área  da  navegação  privada, 
quanto  na  área  da  politica  pro¬ 
priamente  dita.  parecem  indicar, 
salvo  melhor  juizo.  uma  rever¬ 
são  do  sentido  prlvatista  da  polí¬ 
tica.  Vamos  citá-las  para  que  os 
leitores  possam  analisá-las  im¬ 
parcialmente. 

IP  —  No  Diário  Oficial  de  .10 
dc  dezembro  de  1970,  foi  publi¬ 
cado  o  Decreto-Lei  nP  1 143,  que 
dispõe  sobre  a  Marinha  Mercan¬ 
te  Nacional  e  a  Construção 
Naval.  Muitos  são  os  seus  ar¬ 
tigos,  mas,  a  nosso  ver,  o  mais 
importante  è  o  item  lll  do  ar¬ 
tigo  19,  que  diz  textualmente: 

"Artigo  fP  —  Compete  ó  Ad¬ 
ministração  Federal: 

lll  —  Estabelecer  condições 
para  a  posse  e  o  exercício  de 
quaisquer  cargos  de  administra¬ 
ção  de  empresas  de  navegação 
públicas  ou  privadas,  assim 
como  o  exercido  de  quaisquer 
funções  em  órgãos  consultivos 
fiscais  e  semelhantes."  (O  grifo 
é  nosso). 


J.  C.  tlv  Macedo  Soares  Guimarães 
(Engenheiro  Naval) 


Conhecemos  bem  o  Sevhor 
Ministro  dc  Transportes,  pois 
/untos  atravessamos  as  fases 
difíceis  da  politica  de  fretes.  Co¬ 
nhecemos  o  seu  espirito  prlvatls- 
ta  e  o  seu  empenho  cm  apoiar 
a  iniciativa  privada.  Mas  cremos 
que,  no  assunto,  S.  Excia.  foi  mal 
assessorado,  pois  o  decreto  con¬ 
substancia  a  completa  estatl- 
znçào  do  setor.  Qual  o  inves¬ 
tidor,  o  empresário  que  va  I, 
depois  de  um  decreto  com  o  este, 
carrear  recursos  para  o  setor  da 
navegação 7  A  iniciativa  privada 
demanda  liberdade  de  ação  para 
poder  progredir  e  nela  está, 
evidentemente,  o  diretto  de  In¬ 
dicar  livremente  aqueles  q  uc 
devem  gerir  e  administrar  seus 
Investimentos.  A  punição  paru 
os  maus  dirigentes  já  está  pre¬ 
vista  nos  códigos  adequados.  A 
verdadeira  função  do  Estado 
não  é  tutelar,  nem  interferir  na 
vida  dc  empresário,  e  sim  criar 
as  condições  não  só  para  que  flo¬ 
resçam  as  boas  empresas,  mas 
também  para  que  as  genuínas 
lideranças  do  ?neio  empresarial 
possam  ser  exercidas  sem  pelas 
e  sem  ameaças.  Pelo  menos,  esta 
é  a  essência  do  regime  capitalis¬ 
ta,  sob  cuja  égide  ainda  nos  en¬ 
contramos. 


Nesta  mesma  data  foi  bai¬ 
xado  o  Decreto  nP  67  992,  que  dá 
estas  atribuições  à  Superinten¬ 
dência  Nacional  da  Marinha 
Mercante,  segundo  normas  a  se¬ 
rem  estipuladas  pela  mesma. 

Trata-se  como  se  vé,  de  uma 
interferência  direta  do  Estado 
na  vida  administrativa  das  em¬ 
presas  privadas  dc  navegação, 
sem  paralelo  em  nenhum  outro 
ramo  de  atividade  empresarial, 
a  não  ser  os  bancos.  Mas  não  se 
pode  argumentar  com  o  sistema 
bancário,  de  caráter  especial, 
principalmente  por  lidar  com 
depósitos  do  público. 


nacionais.  E  quem  iúc rou  mais 
com  a  saida  da  empresa  particu¬ 
lar  do  tráfego  do  Golfo  do  Méxi¬ 
co?  A  empresa  americana  Delta 
Line,  que  retornou,  assim,  à 
cômoda  situação  de  ter  como 
único  competidor,  na  área,  o 
Lóide  Brasileiro. 


29  —  Há  tempos,  uma  em¬ 
presa  de  navegação  particular 
fez  sentir  à  Sunaman  que  a  ex¬ 
ploração  de  sua  linha  de  longo 
curso  em  associação  com  o  Lóide 
Brasileiro  e  ra  antieconômica, 
pois  o  tráfego  só  daria  para  um 
dos  dois.  E  pedia  uma  definição 
sobre  o  assunto.  Isto  posto,  a 
definição  oficial  não  se  fez  espe¬ 
rar.  Saiu  a  empresa  particular 
e  permaneceu,  sozinho,  o  Lóide. 
Queremos  declarar,  em  tempo, 
que  não  temos  procuração  da  re¬ 
ferida  empresa  para  falar  em 
seu  nome,  mas  os  fatos  que  ora 
relatamos  são  do  domínio  públi¬ 
co.  Perguntamos:  Por  que  a 
Sunaman  não  retirou  o  Lóide. 
que  já  opera  em  tantas  outras 
áreas,  e  deu  oportunidade  à  em¬ 
presa  particular?  Por  que  não 
permitiu  que  outro  particular 
fizesse  a  linha?  Volta,  pois  o 
Lóide  Brasileiro  aos  idos  de  1967. 
ficando  sozinho  numa  área 
cm  que  nunca  soube  defender 
eficientemente  os  interesses 


3.°  —  Tem  sido  negada,  ou 
pelo  menos  não  autorizada  pela 
—  Sunamam,  a  expansão  das 
empresas  de  navegação  privada 
no  sentido  do  transporte  dos 
granéis  sólidos  c  líquidos.  Isso 
deixa  o  tráfego  praticamente  nas 
mãos  dos  armadores  estatais  — 
Petrobrás  e  Vale  do  Rio  Doce. 
Coerentemente  com  a  posição 
assumida  por  nós  em  relação 
ao  Lóide  no  setor  de  carga  ge¬ 
ral.  não  vemos  porque  manter 
praticamente  o  monopólio  do 
Estado  neste  setor  da  nevega- 
çáo.  È  absolutamente  vital,  para 
expansão  dc  nossa  Marinha  Mer¬ 
cante,  que  seja  permitida  a  en¬ 
trada  das  companhias  particula¬ 
res  no  tráfego  dos  granéis.  O 
cerceamento  desta  expansão  vai 
sc  refletir  na  própria  Indústria 
Naval,  que  verá  diminuído  o  seu 
mercado.  E  exemplo  mais  sipní- 
ficativo  é  o  programa  de  cons¬ 
trução  naval  do  Governo  Mèdlci, 
notável  esforço  paru  consolidar 
a  Indústria  Naval,  mas  que  teve 
cerca  de  90r.'e  dc  seus  recuros 
carreados  para  o  bofo  das  com¬ 
panhias  estatais  Petrobrás  c  Va¬ 
le  do  Rio  Doce.  Volta  a  Indús¬ 
tria  Naval  a  ter  como  grande 
comprador  o  Estado,  contrarian¬ 
do  a  tendência  inaugurada  no 
programa  de  construção  naval 
do  Governo  Costa  e  Silva,  em 
que  a  maioria  das  encomendas 
foi  do  seter  particular.  Se  não 
fosse  Interrompida  a  .  expansão 
do  setor  privado  no  sentido  do 
granel,  acreditamos  que  tería¬ 
mos  lido  uma  percentagem  bem 
maior  do  programa,  encomen¬ 
dado  pelos  armadores  prlcados. 
Mas  acreditamos  que  o  bom- 
senso  prevalecerá  c  o  Ministro 
dos  Transportes  ainda  será  coe¬ 
rente  com  a  politica  por  ele  mes¬ 
mo  iniciada  em  1967. 

No  próximo  artigo,  continu¬ 
aremos  a  análise  das  medidas 
adotadas  pela  atual  administra¬ 
ção  da  Marinha  Mercante. 


Dando  prosseguimento  à  construção  do  trecho  inicial  da  linha  priori¬ 
tária  Estácio-Botafogo  do  METRÔ  carioca,  a  Companhia  Metropolita¬ 
no  do  Rio  de  Janeiro  —  METRÔ,  encomendou  à  Ishikawajima  do  Bra¬ 
sil-Estaleiros  S.  A.  —  "ISHIBRAS",  após  concorrência  pública,  a  fa¬ 
bricação  e  montagem  de  duas  pontes  passarelas  metálicas,  de  32  e  26 
metros  de  comprimento  e  13  metros  de  largura,  destinadas  ao  tráfe¬ 
go  de  veículos  e  pedestres  nas  áreas  da  Glória  e  da  Cinelandia.  No  ato 
de  assinatura  do  contrato,  vêem-se  da  esquerda  para  a  direita  o  Dr. 
Afonso  Henrique  Monteiro  Gonçalves,  Diretor  do  METRÔ,  General 
Milton  Mendes  Gonçalves,  Diretor-Presidente  do  METRÔ,  Almte. 
A.  Cruz  Santos,  Diretor  Vice-Presidente  da  ISHIBRAS  e  o  Sr.  Ken 

Kimura  da  ISHIBRAS 


LIBRA 


LIBRA  \  LINHAS  BRASILEIRAS  DE  NAVEGAÇÃO  LTDA. 


Av.  Rio  Branco,  25  —  15.°  —  Tel.:  223-2060 
End.  Telegráfico  "UBRANAVE" 


Ponha  os  óculos: 

Nós  estamos  fazendo  os  comerciais  da  Emaq. 

E  começamos  falando  do  lançamento  do  N/M  Juruá. 

Eu  disse  N/M  Juruá. 

Um  navio  cargueiro  de  5.350  TDW  medindo  115, 45m  de 
comprimento  com  6,5001  de  caiado,  encomendado  por 
L.  Figueiredo  Navegação  S/A.  com  assistência  financeira  do 
Ministério  dos  Transportes  através  da  SUNAMAM. 

Tire  os  óculos  e  veja  mais  longe. 

A  Emaq  também  constrói  barcos  de  pesca  com  Know- 
-how  próprio. 

E  além  de  barcos,  guinchos  hidráulicos  sob  licença  espe¬ 
cial  da  NORWINCH. 

Ponha  os  óculos  e  veja  mais  uma  vez  a  marca  e  o  logo¬ 
tipo  dc  um  estaleiro  que  funciona  na  Praia  da  Rosa,  2  -  Ilha 
do  Governador. 

Começamos  cm  1949  fabricando  chatas. 

Hoje  produzimos  navios  como  o  Juruá. 

Eu  disse  juruá. 


ENGENHARIA  E  MÁQUINAS  S.A. 

Praia  da  Rosa,  2  -  Ilha,  do  Governador  -  GB 
Telefone  396-1530 

Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  - 1801  -  GB 
Telefone  243-9696 


JORNAL  00  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  l.°  Gaderno 
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Marinha  Mercante :  Tempo  de  Balanço  (II)  - 

J.  C.  í/e  Macedo  Soaivs  Guimarães 
( Engenheiro  Naval) 

Conhecemos  bem  o  Senhor 
Ministro  dc  Transportes,  pois 
juntos  atravessamos  as  fases 
dl/iceis  da  política  de  fretes.  Co¬ 
nhecemos  o  seu  espirito  privalis- 
ta  e  o  seu  empenho  cm  apoiar 
a  iniciativa  privada.  Mas  cremos 
que,  7io  assunfo,  s.  Excia.  foi  mal 
assessorado,  pois  o  decreto  con¬ 
substancia  a  completa  estatl- 
zaçào  do  setor.  Qual  o  inves¬ 
tidor,  o  empresário  que  vai, 
depois  de  um  decreto  como  este, 
carrear  recursos  para  o  setor  da 
navegação?  A  iniciativa  privada 
demanda  liberdade  dc  ação  para 
poder  progredir  e  nela  está. 
evidentemente,  o  direito  de  in¬ 
dicar  livremente  aqueles  q  ue 
devem  gerir  e  administrar  seus 
investimentos.  A  punição  para 
os  maus  dirigentes  já  está  pre¬ 
vista  nos  códigos  adequados.  A 
verdadeira  função  do  Estado 
não  é  tutelar,  nem  interferir  na 
vida  do  empresário,  e  sim  criar 
as  condições  não  sá  para  que  flo¬ 
resçam  as  boas  empresas,  mas 
também  para  que  as  genuínas 
lideranças  do  meio  empresarial 
possam  ser  exercidas  sem  peias 
e  sem  ameaças.  Pelo  menos,  es/a 
é  a  essência  do  regime  capitalis¬ 
ta,  sob  cuja  égide  ainda  nos  en¬ 
contramos. 

2 9  —  Há  tempos,  uma  em¬ 
presa  de  navegação  particular 
fez  sentir  à  Sunaman  que  a  ex¬ 
ploração  de  sua  linha  de  longo 
curso  em  associação  com  o  Lóide 
Brasileiro  e  ra  antieconômica, 
pois  o  tráfego  só  daria  para  um 
dos  dois.  E  pedia  uma  definição 
sobre  o  assunto.  Isto  posto,  a 
definição  oficial  não  se  fez  espe¬ 
rar.  Saiu  a  empresa  particular 
e  permaneceu,  sozinho,  o  Lôidc. 
Queremos  declarar,  em  tempo, 
que  não  temos  procuração  da  re¬ 
ferida  empresa  para  falar  cm 
seu  nome,  mas  os  fatos  que  ora 
relatamos  são  do  dominío  públi¬ 
co.  Perguntamos:  Por  que  a 
Sunaman  não  retirou  o  Lóide. 
que  já  opera  em  tantas  outras 
áreas,  e  deu  oportunidade  à  em¬ 
presa  particular?  Por  que  não 
permitiu  que  outro  particular 
fizesse  a  linha?  Volta,  pois  o 
Lóide  Brasileiro  aos  idos  de  196?, 
licando  sozinho  numa  área 
em  que  nunca  soube  defender 
eficientemente  os  interesses 


nacionais.  E  quem  lucrou  mais 
com  a  saída  ria  empresa  particu¬ 
lar  do  tráfego  do  Coifo  do  Méxi¬ 
co?  rl  empresa  americana  Delta 
Llne,  que  retornou,  assim,  à 
cômoda  situação  de  ler  como 
único  competidor,  na  área,  o 
Lóide  Brasileiro. 

3.o  —  Tem  sido  negada,  ou 
pelo  menos  não  autorizada  pela 
—  Sunamam,  a  expansão  das 
empresas  de  navegação  privada 
no  sentido  do  transporte  dos 
granéis  sólidos  e  líquidos.  Isso 
deixa  o  tráfego  praticamente  nas 
mãos  dos  armadores  estalais  — 
Petrobrás  e  Vale  do  Rio  Doce. 
Coerentemente  com  a  posição 
assumida  por  nós  cm  relação 
ao  Lóiáe  no  setor  de  carga  ge¬ 
ral.  não  vemos  porque  manter 
praticamente  o  monopólio  do 
Estado  neste  setor  da  nevega- 
çáo.  Ê  absolutamente  vital,  para 
expansão  de  nossa  Marinha  Mer¬ 
cante,  que  seja  permitiria  a  en¬ 
trada  das  companhias  particula¬ 
res  no  tráfego  dos  granéis.  0 
cerceamento  desta  expansão  mi 
se  refletir  na  própria  Indústria 
Naval,  que  verá  diminuído  o  seu 
mercado.  E  exemplo  mais  signi¬ 
ficativo  c  o  programa  de  cons¬ 
trução  naval  do  Governo  Mediei, 
notável  esforço  para  consolidar 
a  Indústria  Naval,  mas  que  teve 
cerca  dc  90 %  dc  seus  rccuros 
carreados  para  o  bojo  das  com¬ 
panhias  estatais  Petrobrás  e  Va¬ 
le  do  Rio  Doce.  Volta  a  Indus¬ 
tria  Naval  a  ler  como  grande 
comprador  o  Estado,  contrarian¬ 
do  a  tendência  inaugurada  no 
programa  dc  construção  naval 
do  Governo  Costa  c  Silva,  em 
que  a  maioria  das  encomendas 
foi  do  seter  particular.  Se  não 
fosse  interrompida  a  expansão 
do  setor  privado  no  sentido  do 
granel,  acreditamos  que  tería¬ 
mos  lido  uma  percentagem  bem 
maior  do  programa,  encomen¬ 
dado  pelos  armadores  privados. 
Mas  acreditamos  que  o  bom- 
senso  prevalecerá  c  o  Ministro 
dos  Transportes  ainda  será  coe¬ 
rente  com  a  pclitica  por  ele  mes¬ 
mo  iniciada  cm  1967. 

No  próximo  artigo,  continu¬ 
aremos  a  análise  das  medidas 
adotadas  peia  atual  administra¬ 
ção  da  Marinha  Mercante. 


O  argumento  que  ele  é 
necessário  por  motivos  de  segu¬ 
rança  nacional  e  como  instru¬ 
mento  de  execução  política,  tam¬ 
bém  não  nos  convence.  Nave¬ 
gação  é  concessão.  O  Governo 
tem,  o  poder  político  sobre  qual¬ 
quer  companhia  privada  no 
setor.  E'  preciso,  como  já  dis¬ 
semos  anterionnente,  não  con¬ 
fundir  poder  político  com  posse 
patrimonial. 

Infclizmente,  devemos  dizer 
que  esta  última  etapa  da  polí¬ 
tica  de  frete  —  A  Consolidação 
e  a  Privatização  do  Setor  —  não 
está  sendo  executada.  Pelo  con¬ 
trário.  Algumas  7/ied/das.  tanto 
na  área  da  navegação  privada, 
quanto  na  área  da  política  pro¬ 
priamente  dita,  parecem  indicar, 
salvo  melhor  juízo,  uma  rever¬ 
são  do  sentido  privatlsta  da  polí¬ 
tica.  Vamos  citá-las  para  que  os 
leitores  possam  analisá-las  im¬ 
parcialmente. 

1 P  —  No  Diário  Oficial  de  30 
de  dezembro  de  1970,  foi  publi¬ 
cado  o  Decreto-Lei  n?  1 143,  que 
dispõe  sobre  a  Marinha  Mercan¬ 
te  Nacional  e  a  Construção 
Naval.  Muitos  são  os  seus  ar¬ 
tigos,  mas,  a  nosso  ver,  o  tnais 
importante  è  o  item  111  do  ar¬ 
tigo  19,  que  diz  textualmentc: 

"Artigo  19  —  Compete  à  Ad¬ 
ministração-  Federal: 

III  —  Estabelecer  condições 
para  a  posse  e  o  exercido  de 
quaisquer  cargos  de  administra¬ 
ção  de  empresas  de  navegação 
públicas  ou  privadas,  assim 
como  o  exercício  de  quaisquer 
funções  em  órgãos  consultivos 
fiscais  e  semelhantes.’’  (O  grifo 
é  nosso). 

Nesta  mesma  data  foi  bai¬ 
xado  o  Decreto  n?  67  992,  que  dá 
estas  atribuições  à  Superinten¬ 
dência  Nacional  da  Marinha 
Mercante,  segundo  normas  a  se¬ 
rem  estipuladas  pela  mesma. 

Trata-se  como  se  vê,  de  uma 
interferência  direta  do  Estado 
na  vida  administrativa  das  em¬ 
presas  privadas  de  navegação, 
sem  paralelo  em  nenhum  outro 
ramo  de  atividade  empresarial, 
a  não  ser  os  bancos.  Mas  não  se 
pode  argumentar  com  o  sistema 
bancário,  de  caráter  especial, 
principalmentc  por  lidar  com 
depósitos  do  público. 


Em  artigo  anterior,  comen¬ 
tamos  as  quatro  primeiras 
etapas  da  política  dc  Marinha 
Mercante  traçada  pelo  Governo 
Costa  e  Silva. 

Vamos  agora  comentar  o 
çuc  teria  sido  feito  a  seguir,  não 
fosse  o  término  inesperado  do 
Governo  Costa  e  Silua  e  o  pro- 
oedimento  da  atual  administra¬ 
ção  da  Marinha  Mercante  a  res¬ 
peito. 

A  política  do  Governo  Costa 
c  Silva  foi  a  da  constante  pri¬ 
vatização  do  setor,  entregando 
á  iniciativa  privada  a  respon¬ 
sabilidade  dc  levar  a  bandeira 
brasileira  a  todos  os  portos  do 
mundo.  De  fato,  foi  a  admissão 
da  empresa  privada  na  navega¬ 
ção  de  longo  curso,  encerrando 
o  ineficiente  monopólio  do  Lóide 
Brasileiro,  que  permitiu  que 
as  divisas  carreadas  com  o  frete 
subissem  de  uns  poucos  38  vti- 
Ihões  de  dólares,  cm  1966,  para 
340  milhões  de  dólares,  cm  1971. 
Com  estes  dados  à  disposição  dc 
todos,  só  os  cegos,  os  inocentes 
úteis  ou  vendidos  ao  interesse 
I  estrangeiro,  poderão  ainda 
defender  o  monopólio  do  Lóide. 

Os  armadores  particulares 
brasileiros,  pela  sua  extraordiná¬ 
ria  performance,  comerciai  e 
técnica,  são  os  responsáveis  pelo 
extraordinário  crcsclmsnto  d  a 
Marinha  Mercante  Nacional.  A 
eles  o  Brasil  muito  deve. 

A  política  previa  a  diminui¬ 
ção  gradativa  da  participação  do 
Lóide,  até  concentrá-lo  cm  linhas 
pioneiras  de  interesse  na  expan¬ 
são  do  nosso  comércio  exterior. 
Esta,  no  nosso  entender,  c  a  ver¬ 
dadeira  função  dc  uma  compa¬ 
nhia  de  navegação  do  Estado, 
ainda  que,  para  isto,  seja  sub¬ 
sidiada.  A  alegação  que  o  Lóide 
está  ganhando  dinheiro,  não  nos 
convence.  Com  bons  administra¬ 
dores  e  com  as  vantagens  de  que 
se  beneficia  (uma  delas:  não 
paga  Imposto  de  Renda)  o  Lóide 
só  pede  ser  rentável.  O  que  dis¬ 
cutimos  é  a  essencialidade  de 
sua  presença  no  processo  econô¬ 
mico.  Apenas  para  argumentar: 
uma  quitanda  bem  administrada 
pode  dar  lucro,  mas  nem  por  is¬ 
so  achamos  que  o  Governo  deve 
explorar  quitandas. 


Dando  prosseguimento  à  construção  do  trecho  inicial  da  linha  priori¬ 
tária  Estácio-Botafogo  do  METRÔ  carioca,  a  Companhia  Metropolita¬ 
no  do  Rio  de  Janeiro  —  METRÔ,  encomendou  à  Ishikawajima  do  Bra¬ 
sil-Estaleiros  S.  A.  —  “ISHIBRAS",  após  concorrência  pública,  a  fa¬ 
bricação  e  montagem  de  duas  pontes  passarelas  metálicas,  de  32  e  26 
metros  de  comprimento  e  13  metros  de  largura,  destinadas  ao  tráfe¬ 
go  de  veículos  e  pedestres  nas  áreas  da  Glória  e  da  Cinelandia.  No  ato 
de  assinatura  do  contrato,  vêem-se  da  esquerda  para  a  direita  o  Dr. 
Afonso  Henrique  Monteiro  Gonçalves,  Diretor  do  METRÔ,  General 
Milton  Mendes  Gonçalves,  Diretor -Presidente  do  METRÔ,  Almte. 
A.  Cruz  Santos,  Diretor  Vice-Presidente  da  ISHIBRAS  e  o  Sr.  Ken 

Kimura  da  ISHIBRAS 


LINHAS  BRASILEIRAS  DE  NAVEGAÇÃO  LTDA, 


LIBRA 


Av.  Rio  Branco,  25  —  15.°  —  Tel.:  223-2060 
End.  Telegráfico  "LIBRANAVE" 


Ponha  os  óculos: 

Nós  estamos  fazendo  os  comerciais  da  Emaq. 

E  começamos  falando  do  lançamento  do  N/M  Juruá. 

Eu  disse  N/M  Juruá. 

Um  navio  cargueiro  de  5.350  TDW  medindo  115,45 m  de 
comprimento  com  6,50  m  de  calado,  encomendado  por 
L  Figueiredo  Navegação  S/A.  com  assistência  financeira  do 
Ministério  dos  Transportes  através  da  SUNAMAM. 

Tire  os  óculos  e  veja  mais  longe. 

A  Emaq  também  constrói  barcos  de  pesca  com  Know- 
-how  próprio. 

E  alem  de  barcos,  guinchos  hidráulicos  sob  licença  espe¬ 
cial  da  NORWINCH. 

Ponha  os  óculos  e  veja  mais  uma  vez  a  marca  e  o  logo¬ 
tipo  de  um  estaleiro  que  funciona  na  Praia  da  Rosa,  2  -  Ilha 
do  Governador. 

Começamos  em  1949  fabricando  chatas. 

Hoje  produzimos  navios  como  o  Juruá. 

Eu  disse  Juruá. 


ENGENHARIA  E  MÁQUINAS  S.A. 

Praia  da  Rosa,  2  -  Ilha,  do  Governador  -  GB 
Telefone  396-1530 

Rua  Visconde  dc  Inhaúma,  134  - 1801  -  GB 
Telefone  243-9696 


— Por  dentro  <lo  negócio— 

Comércio  lem  memorial 
para  pequena  empresa 

À  Confederação  das  Associações  Comer- 


CMN  limita  entrada  de  recursos  externos 

uropéia 


O  Conselho  Monetário  so  cio  rc 
Nacional  decidiu  ontem  es-  até  agora 
tabclecer  um  dopóslto  de  O  C  o  n 
25%  nos  empréstimos  cm  voltará  a 
moeda  provenientes  do  ex-  Rio,  para 
terlor.  Esse  depósito  será  relativas 
feito  sobre  o  contravalor  Intogrnçã 
em  cruzeiros  resultante  da  Também 
negociação  das  divisas  pro-  lamentnç 
ven lentes  destes  emprés-  1210,  que 
timos.  Hoje  o  Banco  Cen-  para  Co 
trai  divulgara  r e so  1  u ç ão  ficlos  Fli 
neste  sentido.  Especiais 

Também  no  reunião  de  'Beflex). 
.ontem  ficou  decidida  a  ro-  na  ãrea 
vogação  da  Instrução  n?  poderão 
280,  da  antiga  Superlntcn-  j?®10 
ciência  da  Moeda  e  do  Cré-  d0ji  esju 
dito  iSumoci,  respeitadas  funciona 
as  autorizações  para  Ingres-  cotnpanlt 

Delfim  explica 

O  Ministro  Delfim  Neto  O  Sr.  < 
explicou,  logo  após  a  reu-  Santos, 
niáo  do  Conselho  Monetá-  de  Canil: 
rio,  que  a  decisão  adotada  nal  de  1 
está  consubstanciada  em  ontem  p 
alguns  pontos  principais,  BRASIL 
como:  Consclhc 

1.  Meios  de  pagamentos  nal  con; 

—  a  medida  visa  compatlbi-  de  cnrnt 
llzar  os  objetivos  da  política  Explic 
económica  no  setor  externo  coerente 
com  a  do  suprimento  dos  combate 
meios  de  pagamento.  Isto,  pasta  et 
tendo  em  vista  a  deter-  toridade 
mlnação  do  Governo  cm  Exompll 
prosseguir  no  combate  gra-  Alcmnnl 
dual  à  inflação,  dentro  do  para  cc 
propósito  de  situar  a  taxa  vado  d< 
de  elevação  dos  preços  em  no  pais 
torno  de  15%  no  corrente  deposite 
ano;  a  100% 

2.  Restrições  —  O  Conse-  entrado 
lho  Monetário  elevou  reccn-  o  Sr. 
temente  para  seis  anos  o  do  Sant 
prazo  minímo  para  os  em-  nal  de 
préstimos  financeiros  exter-  síflcou  s 
nos,  diante  da  Intensidade  tada  ã 
do  afluxo  de  recursos  do  cx-  nament 
terlor.  Como  agora  o  nivel  posslbill 
das  reservas  internacionais  trimcsti 
brasileiras  ultrapassou  a  da  maii 
casa  dos  US$  3,5  bilhões  dos  me 
iCrS  21,0  bilhões  i,  com  um  observe 
acréscimo  de  USS  1.0  bilhão  poderá 

(  CrS  6.0  bilhões)  em  pouco  mente, 
mais  de  três  meses,  impu-  cursos  i 
nhn-se  reduzir  temperaria-  inílacic 
mente  o  ritmo  de  entrada  destaco 
desses  recursos,  com  o  fim  medida 
de  moderar  a  pressão  para  s  e  1  h  o 
expansão  dos  meios  de  não  Irá 
pagamentos  internos.  blema  < 

Dessa  forma,  nas  con-  o  lat 
dições  atuais,  c  levada  em  de  rec 
conta  as  diferentes  alter-  empres 
nativas,  o  Governo  considc-  descrit 
rou  que  o  melhor  caminho  de  Azei 
era  atuar  diretamente  Jun-  preso 
to  às  fontes  recebedoras  de  clmcnfc 
recursos,  Imobilizando  parte  êxito  d: 
dos  fundos;  finance 

3.  A  mecanlca  —  Esse  tipo  Salie 
de  controle  constitui  uma  menor 
novidade  no  Brasil.  Cons-  opcrnçt 
titui,  no  entanto,  medida  luçáo  6 
utilizada  por  outros  paises  serão  i 
em  situações  análogas.  No  que  ag 
caso  brasileiro,  a  contenção  o  seu 
está  sendo  feita  não  apenas  complc 
sobre  recursos  de  curto  pra-  ções  di 
zo,  mos  também  sobre  os  e  dos  l: 
empréstimos  externos  tos,  m 
financeiros  de  médio  e  lon-  necessl 
go  prazos.  econór 


Bancos  conicrcinis 

clcviim  operosidade  « 

Os  bancos  comerciais  vão  ( 
ganhar  uma  condição  de  i 
maior  operosidade,  diante 
do  maior  custo  dos  emprés¬ 
timos  exiternos.  Esta  a  con¬ 
clusão  Imediata  da  decisão 
do  Conselho  Monetário 
Nacional. 

Numa  antecipação  à  deci¬ 
são  do  Conselho  Monetário 
Nacional,  o  Banco  Central 
suspendeu,  de  forma  efeti¬ 
va,  na  manhã  de  ontem,  o 
registro  de  operações  6  3 
(empréstimo  dc  Instituição 
financeira  na  exterior  para 
Instituição .  finnncclrn  no 
paisi  e  4 131  (empréstimo 
para  capital  do  giro  a  usuá¬ 
rio).  A  medida  não  chegou 
a  ser  oficlalmente  comu- 
nienda  ás  Instituições 
financeiras. 

As  primeiras  Indicações 
são  de  que  houve  uma  ex¬ 
cessiva  concentração  na  en¬ 
trada  de  recursos  no  Brasil 
na  primeira  quinzena  do 
mês.  Cifras  como  USS  50 
milhões  iCrS  300  milhões.) 
diários  chegaram  a  scr  cita¬ 
das  nos  meios  bancários.  No 
glcbal.  existem  referências 
de  que  a  posição  de  emprés¬ 
timos  em  moeda  cresce 
quase  que  à  razão  dc  20% 
por  trimestre. 

A  SUSPENSÃO 
A  partir  do  momento  em 
que  um  banco  dc  inves¬ 
timento  não  conseguiu  re¬ 
gistrar  uma  operação  de 
empréstimo,  no  final  d  a 
tarde  de  quarta-fcha,  tive¬ 
ram  Inicio  as  indagações  so¬ 
bre  o  que  estaria  ocorrendo 
no  setor,  já  que  nènhuma 
comunicação  houve  por 
parte  do  Banco  Central. 

Na  manhã  de  ontem,  al¬ 
guns  bancos  dc  investimen¬ 
to  tiveram  devolvidos  os 
formulários  para  registro 
de  operações  03,  gcnerall- 
zando-se  então,  na  parte  da 
tarde,  a  confirmação  de  que 
o  Banco  Central  havia  deci¬ 
dido  não  proceder  a  qual¬ 
quer  registro.  Não  era  for¬ 
necida  nenhuma  explicação. 

Nos  meios  financeiros 
permanecia  a  dúvida  se  a 
suspensão  verificada  preva¬ 
lecerá  no  dia  de  hoje. 
Quando  o  Banco  Central 
decide  alterar  o  prazo  para 
resgate  das  operações,  sim¬ 
plesmente  afixa  um  aviso 
no  saguão  do  20  andar  do 
prédio  situado  na  Av.  Pre¬ 
sidente  Vargas,  84,  no  Rio, 
onde  está  localizada  a  Fis¬ 
calização  e  Registro  d  e 
Capital  Estrangeiro  (Flrce). 
Nada  de  novo  foi  ontem 
afixado,  lá  ainda  per¬ 
manecendo  a  notificação 
anterior,  do  inicio  de  setem¬ 
bro,  de  que  havia  sido  alte¬ 
rado  de  60  meses  para  72 
meses  o  prazo  de  resgate. 
Algumas  aproximações  fei¬ 
tas  ontem  sugeriam  que  es¬ 
se  prazo  volte  a  ser  altera¬ 
do,  desta  vez  para  84  meses. 

Uma  vantagem  apontada 
é  a  quase  "guerra  de  taxas" 
que  vem  sendo  praticada 
por  instituições  financeiras 
sediadas  no  exterior.  A 
média  vinha  sendo  a  taxa 
interbancária  no  mercado 
londrino,  mais  1,5%  líquido, 
que  é  a  taxa  de  risco  para 
aplicação  no  Brasil.  Al¬ 
gumas  operações  a  1,625% 
e  a  1,875%  chegaram  a  ser 
reegtstradas  cm  determina¬ 
das  ocasiões. 

Ultlmamente,  vèm-se  re¬ 
gistrando  negócios  a  taxas 
dc  1,25%  e  de  até  1.0%. 


inicia 


Luiz  Gonzaga  Lurquà 

da  Sucursal 

A  Holanda,  Bélgica  e  o  Luxemburgo 
defenderam  fortemente  o  reforço  das 
Instituições  comunitárias,  com  a  neces¬ 
sidade  de  scr  criado  o  voto  direto  pnra 
o  parlamento  europeu  e  serem  dados 
maiores  poderes  à  Comissão  Executiva 
do  MCE. 

De  seu  lado,  a  Grã-Bretanha,  a  Itá¬ 
lia  e  a  Irlanda  propuseram  a  criação  de 
uma  política  regionalista,  de  maneira 
que  as  regiões  mais  pobres  do  MCE  se 
aproveitem  tnmbém  dos  beneficias  do 
desenvolvimento  económico  da  Comuni¬ 
dade  Européia. 

Entre  as  proposições  feitas,  uma 
unanimidade  entre  os  nove  dirigentes 
do  MCE:  a  necessidade  de  ser  criada 
urgentemente  uma  política  social  co- 
munltnrla. 

Nesse  campo,  como  previsto,  o  Chan¬ 
celer  alemão  Wllly  Brnndt  e  o  Primeiro- 
Ministro  francês  Picrrc  Messmer  apre¬ 
sentaram  várias  sugestões  destinadas  a 
melhorar  as  condições  de  vida  e  de  tra¬ 
balho  do  MCE. 

Todos  os  lideres  europeus  aborda¬ 
ram  também  o  problema  da  ajuda  aos 
paises  em  desenvolvimento  mas,  nessa 
questão,  existe  diferenças  sobre  as  árens 
prioritárias.  Para  alguns,  como  o  Presi¬ 
dente  Pompldou,  a  prioridade  deve  ser 
dada  aos  paises  mediterrâneos  e  africa¬ 
nos.  Isto  é,  para  antigas  colônias  euro¬ 
péias.  Outros,  como  o  Prcmier  britâni¬ 
co  Edward  Heath,  desejam  que  essa  aju¬ 
da  seja  concedida  no  mesmo  plano  para 
os  paises  subdesenvolvidos  de  outras 
áreas,  como  da  América  Latina. 


cínfs  do  Brasil  vai  enviar  memorial  ao  Minis- 
t(o  da  Fazenda,  Sr.  Delfim  Neto,  apontando 
“a  atual  estrutura  tributária  como  um  dos 
obstáculos  mais  sérios  ao  desenvolvimento  da 
pequena  c  média  empresa." 

A  diretoria  da  Confederação  vai  apresen¬ 
tar  cinco  sugestões  "que  se  convertidas  em 
medidas  práticas,  complementarão  a  política 
que  o  atual  Governo  vem  realizando  cm  fa¬ 
vor  da  pequena  c  média  empresa  nacional." 

São  elas:  definição  realista  do  que  seja 
pequena  e  média  empresa  para  efeito  das  vá¬ 
rias  finalidades  previstas  em  lei;  xtmpUfíca-- 
ção  do  registro  do  comércio  e  da  escrita  fis¬ 
cal:  tributação  excluslvamentc  na  fonte  dos 
lucros  das  sociedades  por  cota;  dispensar  da 
obrigatoriedade  da  cscrila  comercial  os  esta¬ 
belecimentos  que  não  possuem  condições  mí¬ 
nimas  para  sua  manutenção  e,  no  caso  da 
pequena  empresa,  tributação  apenas  uma 
.  vez,  na  declaração  da  pessoa  física  e  não  na 
pessoa  jurídica. 


Paris  —  A  Conferencia  de  Cúpula 
do  Mercado  Comum  Europeu  encerra- 
se  hoje  após  dois  dias  de  discussões  en¬ 
tre  seus  nove  Chefes  de  Estudo  c  ele 
Governo,  com  a  adoção  de  uma  decla¬ 
ração  solene  e  um  longo  comunicado 
comum.  Nenhuma  decisão  concreta,  dc 
caráter  espetacular,  está  sendo  espera¬ 
da,  pois  as  divergências  entre  os  mem¬ 
bros  do  MCE  continuam  bastante  pro¬ 
fundas. 

Essas  divergências  apareceram  cla¬ 
ramente  nos  discursos  ontem  pronun¬ 
ciados,  mos  os  lideres  europeus  demons¬ 
traram  Interesse  em  não  aumentar  ain¬ 
da  mais  suas  diferenças.  A  decisão  mais 
Importante  foi  a  fixação  da  data  de 
criação  oficial  do  Fundo  Europeu  de 
Cooperação  Monetária  a  Io  de  abril  de 
1973.  A  maior  sensação,  entretanto,  foi 
|tmá  'proposta  do  Presidente  Georges 
Pompldou  de  ser  construída,  ainda  nessa 
década,  "uma  união  européia  decidida  u 
assumir  seu  destino." 

Na  parte  da  manhã,  os  nove  Che¬ 
fes  de  Estado  c  de  Governo,  mais  o  pre¬ 
sidente  da  Comissão  das  Comunidades 
Européias,  o  holandês  Slcco  Mansholt, 
fizeram  suas  declarações  gerais,  discur¬ 
sos  onde  cada  um  disse  o  que  esperava 
da  reunião. 

A  construção  da  União  Monetária  foi 
cspeclalmente  defendida  pela  França, 
Luxemburgo  e  Dinamarca.  A  Alemnnha 
Ocidental,  defendendo  também  a  União 
Monetária,  Insistiu  sobretudo  pela  União 
Económica  e  na  defesa  de  relações  espe¬ 
ciais  da  Comunidade  Européia  com  ns 
Estados  Unidos.  Como  os  franceses,  os 
alemães  insistiram  na  luta  coordenada 
contra  a  inflação. 


Veiulns  menores 

As  vendas  do  comércio  varejista  de  janei¬ 
ro  a  setembro  de  1972  aumentaram  C./%,  em 
relação  ao  mesmo  periado  de  1971.  Entretan¬ 
to,  as  vendas  do  setor  nos  nove  primeiros  me¬ 
ses  do  ano  passado  foram  superiores  em  7r, 
as  dc  janeiro  a  setembro  de  1970.  O  fato  re¬ 
vela  uma  redução  do  ritmo  de  crescimento 
rias  vendas  do  comércio  varejista. 

Apelo  aos  ELI  A 

Washington  c  Tóquio  /  UPI-AFP-JB )  —  Os 
paises  membros  da  Comissão  Especial  de  Coor¬ 
denação  Latino-Americana  tCECLAi  critica¬ 
ram  ontem  cm  documento  enviado  ao  Secre¬ 
tário  de~Estada  Wiiliam  Rogers.  a  demora  dos 
Estados  Unidos  cm  cumprir  a  sua  promessa  dc 
estabelecer  prcjerêncius  tarifárias  aos  produ¬ 
tos  imoortadox  da  região. 

Apôs  afirmar  que  "nos  últimos  dois  anos, 
apesar  dos  esforços,  os  paises  latino-ameri¬ 
canos  não  tem  conseguido  melhorar  a  coope¬ 
ração  econômica  dos  Estados  Unidos  à  re¬ 
gião".  o  documento  faz  um  apelo  ao  Presiden¬ 
te  Mirou  para  pôr  em  execução  imediata  o 
sistema  de  preferências  tarifárias.  Em  Tóquio, 
anunciou-se  que  o  Governo  japonês  recebeu 
a  Declnrncão  cie  Relações  entre  a  América  La¬ 
tina  e  o  Japão,  propondo  o  mesmo  sistemn  dc 
ajuda  económica. 


Leia  editorial 
Condição  do  Homem 


CORRETORA.  OE  TÍTULOS 
ft  VALORES  MOBILIÁRIOS  LTOA. 


SUBSCRIÇÃO  DE: 

PETROBRÁS  -  BANCO  D0  NORDESTE  -  VALE  DO  RIO  DOCE 

Convidamos  nossos  clientes,  possuidores  de  ações  das  Empresas  acima,  a 
comparecer  em  nossos  escritórios  à  Rua  da  Assembléia,  69  —  4."  andar  até  o 
dia  25-10-72  para  que  nos  autorizem  a  proceder  a  subscrição  de  ações,  reno¬ 
vando  na  oportunidade,  se  for  o  caso,  as  procurações  outorgadas  e  efetivando 
o  depósito  das  importâncias  correspondentes. 

O  não  atendimento  à  presente  solicitação  isenta-nos  de  quaisquer  respon¬ 
sabilidades.  -v  (P 


Washington  (UPI-JBt  —  A  aprovação  pe¬ 
io  Congresso  dos  Estados  Unidos,  anteontem, 
dc  uma  verba  de  USE  AIS  milhões  ( CrS  2.S 
bilhões)  para  o  Bttnco  Intcramericano  de  De¬ 
senvolvimento  <B1D' ,  conseguiu  aliviar  as  sua s 
aperturas  financeiras,  mas  ainda  subsistem 
ns  causas  de  preocupação  para  o  futuro. 


GOMES  DE  ALMEIDA,  FERNANDES 

EMPREENDIMENTOS  IMOBILIÁRIOS  S/A 

C.G.C.M.F.  N.°  34. 177.279 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

Rcg.  n.®  GEMEC/RCA  -  72/2Ó4 


Integração 


Caracas  tUPI-JB)  —  O  Brasil,  a  Colôm¬ 
bia  e  o  Chila  concordaram  ontem  que  è  pre¬ 
ciso  integrar  o  transporte  rodolerrovíário  pa¬ 
ra  conseguir-sc  o  desenvolvimento  económico 
da  America  Latina. 

A  manifestação  conjunta  desses  três  paí¬ 
ses  foi  feita  na  sessão  de  ontem  da  Vlll  As- 
scmblàla-Gcral  Ordinária  da  Associação  Lati¬ 
no-Americana  de  Estradas  dc  Ferro  (Alaf). 


ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Josl.  homem  tle  visão 

O  presidente  do  Banco  do  Brasil.  Sr.  A'es- 
tor  Jost,  foi  eleito  ontem  Homem  de  Visão 
dc  1972  por  personalidades  que  em  anos  ante¬ 
riores  haviam  recebida  a  mesma  honraria.  Es¬ 
tiveram  presentes  o  Ministro  da  Fazenda.  Sr. 
Delfim  Nctn.  os  economistas  Mário  Henrique 
Simonsen  c  Otávio  Gouveia  dc  Bulhões  e  vá¬ 
rios  empresários. 


Ficam  convidados  os  Senhoras  Acionislas  da  GOMES  DE  AIMEIOA,  FERNANDES  -  EMPREENDI- 
MENTOS  IMOBILIÁRIOS  S/A  para  sa  reunlrom  cm  Assembléia  Geral  Ordinária,  no  dia  31  de  oulubro 
da  1972,  às  10  horas,  na  sede  social  na  Avenida  Princesa  Isabel  n.®  323,  9.®  andar,  a  (im  de  delibe¬ 
rarem  sobre: 

a)  leilura,  discussão  e  aprovação  do  Relalório  da  Diretoria,  do  Balanço  Geral,  do  demonstrativo 
da  Coma  da  Lucros  c  Perdas  •  do  Parecer  do  Conselho  Fiscal  da  Sociedade,  referentes  ao 
exercício  social  encerrado  em  30  de  lunho  de  1972,  e,  ainda,  do  Batanço  Geral  e  do  de¬ 
monstrativo  dc  Conte  de  Lucros  e  Perdas  consolidados  com  os  resultados  apresentados  pelas 
empresas  subsidiárias  no  porlodo; 

b)  eleição  dos  membros  da  Oiretorla  e  do  Conselho  Fiscal  para  o  exercício  social  de  1972/ 1973, 
bem  como  a  fixação  da  respectiva  remuneração: 

c)  proposta  da  Diretoria  sobre  a  distribuição,  pro-rata  Itmporls,  d*  um  dividendo  de  8%  pjra 
cada  uma  das  ações  ordinárias  e,  na  forma  dos  estatutos,  de  um  dividendo  de  8,8%  para 
cada  uma  das  ações  preferenciai»; 

d)  outros  assuntos  de  interesse  da  Sociedade. 

Fica  esclarecido  que  somente  participarão  da  Assembleia  Geral,  na  forma  dos  Estatutos  Sociais, 
os  acionistas  portadores  dp  ações  que  estiverem  registradas  em  seus  nomes,  no  competente  livro,  até 
o  dia  anterior  á  data  acima  fixada  para  ler  lugsr  a  Assembléia  Geral,  e  que,  fica  obrigado  o  dopósito 
prévio  dos  instrumentos  de  procuração  para  efeito  de  representação  do  acionista  na  Assembléia  Gorai 
ora  convocada. 

A  (im  de  dar  cumprimento  às  disposições  legais  e  regulamentares  em  vigor,  é  imprescindível  qu* 
os  Senhores  Acionistas  —  em  lodo  e  qualquer  caso  e  ainda  que  representados  por  procurador  —  apre¬ 
sentem  documento  d»  Identidade  fornecido  por  órgão  competente. 

Não  sendo  possivet  o  quorum  necessário  para  instalação  e  realização  da  Assembléia,  ficam  desde 
logo  os  Senhores  Acionistas  convocados  para  se  reunirem  em  segunda  convocação  às  16  hora»  da 
mesma  data  e  no  mesmo  local. 

Rio  dc  Janoiro,  17  da  outubro  de  1972. 

(a.)  Carlos  Moacyr  Gomes  de  Atmeide 

Diretor-Presidente 


O  novo  controle 
do  endividamento 


A  Resolução  a  ser  baixada  hoje  pelo  Banco  Cen¬ 
tral  deverá  estipular  os  seguintes  pontos: 

1.  ficam  respeitadas  as  autorizações  para  in¬ 
gresso  de  recursos  de  curto  prazo,  concedidas  até 
agora  através  da  Instrução  n.°  289; 

2.  o  valor  do  depósito  de  25%  nos  empréstimos 
em  moeda  proveniente  do  Exterior  será  recolhido  ao 
Banco  Central  no  mesmo  dia  em  que  ocorrer  a  li¬ 
quidação  do  contrato  de  cambio  respectivo,  e  escri¬ 
turado  pelo  valor  equivalente  à  moeda  estrangeira 
de  registro; 

3.  o  depósito  efetuado  na  forma  do  item  aci¬ 
ma,  será  liberado  por  ocasião  das  amortizações  da 
divida  externa,  observada  a  mesma  proporção  exis¬ 
tente  entre  o  valor  de  cada  parcela  a  ser  resgatada 
e  o  total  do  empréstimo  registrado  no  Banco 
Central; 

4.  na  hipótese  de  suspensão  da  medida,  a  li¬ 
beração  do  depósito  será  efetuada  nos  prazos  até 
180  dias,  contados  a  partir  da  decisão  do  Conselho 
Monetário  Nacional; 

5.  o  depósito  não  se  aplica  aos  casos  de  reno¬ 
vação  das  operações  já  registradas  no  Banco  Cen¬ 
tral,  obedecidas  as  condições  de  prazos  prevalecen¬ 
tes  á  época  da  renovação. 


Industrial  com  Gibsnn 


Para  manter  contato  com  o  Ministro  Gib-' 
son  Barbosa,  ocasião  cm  que  apresentará  um 
completo  relatório  dc  suas  atividades  durante, 
uma  estada  de  quatro  meses  na  África  Negra, 
seguiu  ontem  para  Brasília  o  industrial  pau¬ 
lista.  Jaime  'Alcantara,  presidente  ria  Brasa/ro. 

O  empresário,  que  fez  questão  de  decla¬ 
rar  que  não  mantém  espécie  alguma  de  vín¬ 
culos  projissionais  com  a  firma  Eucatex,  con¬ 
forme  foi  noticiado,  apresentará  ao  Minis¬ 
tro  do  Exterior  um  amplo  material  fotográ¬ 
fico.  revelando  as  condições  do  comércio  afri¬ 
cano,  bem  como  um  relatório  escrito  das  pos¬ 
sibilidades  e  perspectivas  para  o  comércio  c.r- 
íertor  do  Brasil  neste  continente. 


Taxas  tle  câmbio 


Taxação  dc  arroz 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  As  1G7  coope¬ 
rativas  participantes  do  I  Encontro  Regional 
de  Integração  Cooperativista  entregaram  on¬ 
tem  ao  Ministro  da  Agricultura,  Sr.  Cirne  Li¬ 
ma,  por  ocasião  do  encerramento  dos  traba¬ 
lhos.  um  memorial  pedindo  a  federalização  da 
fiscalização  do  vinho  c  a  taxação  das  importa¬ 
ções  de  arroz. 

EXPRESSAS 


VILLARES 


O  GoiJcnio  da  Bahia  e  a  Sudene  firma¬ 
ram  convénio  no  valor  de  CrS  S  milhões  para 
realização  de  levantamento  cartográfico  da 
bacia  do  rio  Parugiiaçu  que  compreende  uma 
área  dc  130  mil  quilómetros  quadrados.  •  Um 
consórcio  formado  por  Importantes  bancos 
comerciais  dc  oito  paises  anuncia  u  consti¬ 
tuição  da  Ltbra  Bank  Limited,  uma  institui¬ 
ção  que  oferecerá  serviços  especializados  aos 
setores  público  c  privado  através  de  toda  a 
América  Latina  •  Um  dos  lançamentos  mais 
importantes  do  Salão  <la  Criança  em  São 
Paulo  foi  o  Xodó  da  Bahia,  bebida  natural 
pasteurizada,  uma  mistura  dos  sucos  rio  um¬ 
bu  (fruta  rio  nordeste),  goiaba  e  maracujá 
•  Dos  uisques  engarrafados  ?to  Brasil,  os 
chamados  nacionais  ( engarrafados  aqui  com 
matéria-prima  estrangeira),  a  Drury's  cobre 
aproximadamente  08%  do  mercado  nacional 
e.  no  mercado  paulista,  representa  quase  50% 
rio  constituo.  Em  todo  o  pais,  consome-se  um 
pouco  mais  de  1  200  mil  caixas  do  produto 
nacional  por  ano.  Apenas  a  Drury‘s  vende 
800  mil  caixas  •  O  Drcsdner  Bank  A.G.i 
Frankfurt  a.  Aí  —  República  Federal  da  Ale¬ 
manha  está  participando  da  Societé  Finan- 
ciere  pour  les  Pays  d'Oulre  Mer,  de  Genebra, 
com  capital  dc  40  milhões  de  francos  suíços 
e  participações  bancárias  dc  tiovc  paises 
africanos.  A  instituição  tem  por  finalidade 
financiar  transações  comerciais  Internacio¬ 
nais. 


Operações 
com  bancos 

Moedas  Repasse  Cobertura 

Dólar  amor.  6,066  6,090 

•  Libra  eiior,  14,41888  14,65063 

•  Marco  alemio  l,B8713  1,90677 

•  Florim  1,66650  1 ,88607 

Franco  iuIço  1,59293  1,61141 

Lira  Italiana  0.0103B4  0,010486 

Franco  bolga  0,136848  0,138608 

Franco  francês  nominal  nominal 

Coroa  sueca  1,27173  l,2S894 

Coroa  dtnam.  0,67289  0,88853 

•  Coroa  norueg.  0,91626  0,93207 

Xelim  auslr.  0,258714  0,265828 

Eicudo  port.  0.223228  0.228375 

Poeta  0,094023  0,098658 

•  Dólar  canad.  6.15699  6,22393 

Peio  argent.  nominal  nominal 

Peio  uruquilo  nominal  nominal 

•  lene  0.020078  0,020340 

5  Convênio»  6,066  6,090 

(•)  Alterada  cm  rolaçáo  k  anterior. 

Câmbio  no  exterior 

Nova  lorqu.  (UPI-J&l  —  A  seguir 
,i  cauções,  em  dólsrei,  na  fecha¬ 
mento,  que  substituem  ,»  do  díe  An¬ 
te:  ior: 

ONTEM  4a. .FEIRA 

1,001  BS  1,0176 

2.39S0  2,4085 

2,3901)  2.40.10 

2,3800  2,3950 

0,022670  0.022690 
0,1449  0,1451 

0,2030  0,2031 

0,3088  0.3091 

0,001719  0.031718 
0.1519  0.1522 

0,2)  t0  0,2108 

0,2637  D, 2638 
0.3122  0,3126 


NOVOS  TELEFONES 


Depto,  de  Ações  das  Empresas  do  Grupo  VILLARES 

PABX  231-1370  Vendas  de  Produtos  Industriais 

Vendas  de  Máquinas  de  Construções 
Seção  de  Serviços  Administrativos 

Gerência  252-8514 

r _ z _  _i_  _ _ _  _  n _  sa-x _  rv _ I 


Seção  de  Reparos  e  Peças  de  Motores  Diesel 


INDÚSTRIAS  VILLARES  S.A 


Canadá 

Inglaterra 

30  dia»  futuro» 

90  dia»  futuro» 

Bélgica 

Dinamarca 

França  (Flrt.1 

Holanda 

Itália 

Noruega 

Suécia 

Suiça 

Alemanba  Oc, 


Divisão  Equipamentos 

Filial  —  Rio  de  Janeiro 
Av.  Almirante  Barroso,  22  —  21.°  andar 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Soxta-foira,  20/ 10/72  □  1.°  Caderno 


— Por  deiilro  cio  negócio - 

Comércio  leni  memorial 
para  pequena  empresa 

.4  Confederação  cias  Associações  Comer¬ 
ciais  do  Brasil  vai  cmiinr  memorial  ao  Minis¬ 
tro  da  Fazenda,  Sr.  Delfim  Neto,  apontando 
"a  atual  estrutura  tributária  como  um  dos 
obstáculos  mais  sérios  ao  desenvolvimento  da 
pequena  c  média  empresa." 

A  diretoria  da  Confederação  rní  apresen¬ 
tar  cinco  sugestões  "que  se  convertidas  em 
medidas  práticas,  complementarão  a  política 
que  o  atual  Governo  vem  realizando  em  fa¬ 
vor  da  pequena  e  média  empresa  nacional." 

São  elas:  definição  realista  do  que  seja 
pequena  c  média  empresa  para  efeito  das  vá¬ 
rias  finalidades  previstas  cm  lei;  simplifica¬ 
ção  do  registro  do  comércio  c  da  csciita  fis¬ 
cal;  tributação  cxcluslvamcntc  na  fonte  dos 
lucros  rias  sociedades  por  cota;  dispensar  da 
obrigatoriedade  da  escrita  comercial  os  esta¬ 
belecimentos  que  não  possuem  condições  mi- 
nimas  para  sua  manutenção  c,  tio  caso  da 
pequena  empresa,  tributação  apenas  uma 
ves,  na  declaração  da  pessoa  fisica  e  não  na 
pessoa  juridlca. 

l  o n ilas  monoros 

As  vendas  do  comércio  varejista  de  janei¬ 
ro  a  setembro  de  1972  aumentaram  6,1%,  cm 
relação  ao  mesmo  período  de  1971.  Entretan¬ 
to,  as  vendas  do  setor  nos  nove  primeiros  me¬ 
ses  do  ano  passado  foram  superiores  cm  7 % 
as  de  janeiro  a  setembro  de  1970. 

A jiolo  nos  El! A 

Washington  e  Tóquio  iUPI-AFP-JB>  —  Os 
paises  membros  da  Comissão  Especial  de  Coor¬ 
denação  Latino-Americana  iCECLA)  critica¬ 
ram  ontem  em  documento  enviado  ao  Secre¬ 
tário  de  Estado  William  Rogers,  a  demora  dos 
Estados  Unidos  em  cumprir  u  sua  promessa  de 
estabelecer  preferencias  tarifárias  aos  produ¬ 
tos  importados  da  região. 

Após  afirmar  que  "nos  últimos  dois  anos. 
apesar  dos  esforços,  os  paises  latino-ameri¬ 
canos  não  têm  conseguido  melhorar  a  coope¬ 
ração  econômica  rios  Estados  Unidos  à  re¬ 
gião",  o  documento  faz  um  apelo  ao  Presiden¬ 
te  Nixon  para  pôr  cm  execução  imediata  o 
sistema  de  preferência  tarifária. 

Planejamento 

Brasília  l Sucursal)  —  O  planejamento  c 
o  desenvolvimento  regional  estão  inseridos 
num  contexto  de  integração  nacional,  e  dai 
o  estreito  relacionamento  entre  os  Ministé¬ 
rios  do  Planejamento  c  Interior,  como  o  re¬ 
cente  decreto  criando  o  sistema  nacional  de 
Planejamento  —  disse  ontem,  no  encerra¬ 
mento  do  Seminário  sobre  Desenvolvimento 
Regional  Brasil-Comunidade  Econômica  Eu¬ 
ropéia.  o  Ministro  Costa  Cavalcanti. 

Destacou,  ainda,  que  "o  processo  de  in¬ 
tegração  está  intimamenle  ligado  ao  grau  de 
mobilidade  e  participação  necessariamente 
asseguraria  ao  indivíduo  c  à  empresa.  Assim, 
acentuou,  c  nesse  sentido  que  os  instrumen¬ 
tos  de  dcscnvotvimenLo  regional  são  utiliza¬ 
dos.  não  só  com  objetivo  de  diminuir  as  de¬ 
sigualdades  ainda  existentes,  mas  também 
para  utilização  efetiva  e  racional  dos  fatores 
existentes." 

Integração 

Caracas  >UPI-JBi  —  o  Brasil,  a  Colôm¬ 
bia  e  o  Chile  concordaram  ontem  que  é  pre¬ 
ciso  integrar  o  transporte  rodoterr oviário  pa¬ 
ra  conseguir-se  o  desenvolvimento  econômico 
da  America  Latina. 

A  manifestação  conjunta  desses  três  pai¬ 
ses  foi  feita  na  sessão  de  ontem  da  VIU  ,4s- 
sembléia-Gcral  Ordinária  da  Associação  Lati¬ 
no-Americana  de  Estradas  de  Ferro  lAIaf/. 

Jost,  homem  de  visão 

O  presidente  do  Banco  do  Brasil.  Sr.  Nes- 
tor  Jost.  foi  eleito  ontem  Homem  de  Visão 
de  1972  por  personalidades  que  cm  anos  ante¬ 
riores  haviam  recebido  a  mesma  honraria.  Es¬ 
tiveram  presentes  o  Ministro  da  Fazenda.  Sr. 
Delfim  Neto,  os  economistas  Mário  Henrique 
Simonsen  e  Otávio  Gouveia  de  Bulhões  c  vá¬ 
rios  empresários. 

industrial  com  Gibson 

Para  manter  contato  com  o  Ministro  Gib- 
son  Barbosa,  ocasião  em  que  apresentará  um 
completo  relatório  de  suas  atividades  durante 
uma  estada,  de  quatro  meses  na  Á/rica  Negra, 
seguiu  ontem  para  Brasília  o  industrial  pau¬ 
lista,  Jaime  Alcantara,  presidente  da  Brasafro. 

O  empresário,  que  fez  questão  de  decla¬ 
rar  que  não  mantem  espécie  alguma  de  vín¬ 
culos  profissionais  com  a  firma  Eucatex,  con¬ 
forme  foi  noticiado,  apresentará  ao  Minis¬ 
tro  do  Exterior  um  amplo  material  fotográ¬ 
fico.  revelando  as  condições  do  comércio  afri¬ 
cano,  bem  como  um  relatório  escrito  das  pos¬ 
sibilidades  c  perspectivas  para  o  comércio  ex¬ 
terior  do  Brasil  neste  continente. 

Bolsa  corta  registro 

A  Bolsa  de  Valores  comunicou  ontem  que 
foram  cancelados  os  registros,  no  mercado 
nacional,  da  Cia.  Mineira  de  Cervejas  e  De- 
ca  Indústria  c  Comercio.  No  mercado  regio¬ 
nal  a  medida  atingiu  a  Metropolitana  Cia. 
de  Seguros  e  Cia.  Brasileira  de  Obras  (CBOl. 

EXPRESSAS 

O  Governo  da  Bahia  e  a  Sudenc  firma¬ 
ram  convénio  no  valor  de  Cr$  S  milhões  para 
realização  de  levantamento  cartográfico  da 
bacia  do  rio  Paraguaçu  que  compreende  uma 
área  de  130  mil  quilômetros  quadrados.  •  Um 
consórcio  formado  por  importantes  bancos 
comerciais  de  oito  paises  anuncia  a  consti¬ 
tuição  da  Libra  Bank  Limited,  uma  institui¬ 
ção  que  oferecerá  seroiços  especializados  aos 
setores  público  e  privado  através  de  toda  a 
América  Latina  •  Um  dos  lançamentos  mais 
importantes  do  Salão  da  Criança  em  São 
Paulo  foi  o  Xodó  da  Bahia,  bebida  natural 
pasteurizada,  uma  mistura  dos  sucos  do  um¬ 
bu  l fruta  do  nordeste ),  goiaba  e  maracujá 
•  Dos  uísques  engarrafados  no  Brasil,  os 
chamados  nacionais  t engarrafados  aqui  com 
matéria-prima  estrangeira ),  a  Druri/s  cobre 
aproximadamente  68%  do  mercado  nacional 
c.  no  mercado  paulista,  representa  quase  50% 
i  do  consumo.  Em  todo  o  pais,  consome-se  um 
pouco  mais  de  1 200  mil  caixas  do  produto 
nacional  por  ano.  Apenas  a  Drun/s  vende 
SOO  mil  caixas  •  0  Dresdner  Bank  A.G. 
Frankfurt  a.  M  —  República  Federal  da  Ale¬ 
manha  está  participando  da  Societè  Flnan- 
clerc  ponr  les  Pags  d‘Outrc  Mer,  de  Genebra, 
com  capital  de  40  milhões  de  francos  suiços 
c  participações  bancárias  de  nove  jmiscs 
africanos.  A  instituição  tem  por  finalidade 
financiar  transações  comerciais  internacio¬ 
nais. 


CMN  limita  entrada  de  recursos  externos 


so  de  recursos  concedidos 
até  agora. 

OConsolho  Monetário 
voltará  n  se  reunir  hoje,  no 
Rio,  para  tratar  de  questões 
relativas  ao  Programa  de 
Integração  Social  (PIS). 
Também  na  pauta,  a  regu- 
lnmentnção  do  Decreto  n’ 
1  210,  que  criou  a  Comissão 
para  Concessão  de  Bene¬ 
fícios  Piscais  a  Programas 
Especiais  d  c  Exportação 
'Beflexi.  Algumas  medidas 
na  área  agrícola  também 
poderão  vir  a  ser  decididas 
pelo  Conselho.  Também  pa¬ 
ra  hoje  ficou  a  conclusão 
dos  estudos  referentes  ao 
funcionamento  das  trading 
cnmpanies  no  Brasil, 


Buiicok  comerciais 

elevam  operosidade 

Os  bancos  comerciais  vão 
ganhar  uma  condição  de 
maior  operosidade,  diante 
do  maior  custo  dos  emprés¬ 
timos  externos.  Esta  a  con¬ 
clusão  Imediata  da  decisão 
do  Conselho  Monetário 
Nacional. 

Numa  antecipação  à  deci¬ 
são  do  Conselho  Monetário 
Nacional,  o  Bnnco  Central 
suspendeu,  de  forma  efeti¬ 
va,  na  manhã  dc  ontem,  o 
registro  de  operações  0  3 
i  empréstimo  de  instituição 
financeira  no  exterior  para 
Instituição  financeira  no 
pais)  e  4 131  (empréstimo 
para  capital  dc  giro  a  usuá¬ 
rio).  A  medida  não  chegou 
a  scr  oficlalmente  comu¬ 
nicada  às  Instituições 
financeiras. 

As  primeiras  Indicações 
são  de  que  houve  uma  ex¬ 
cessiva  concentração  na  en¬ 
trada  de  recursos  no  Brasil 
na  primeira  quinzena  do 
mês.  Cifras  como  USS  50 
milhões  (Cr$  300  milhões i 
diários  chegaram  a  ser  cltu- 
das  nos  meios  bancários.  No 
global,  existem  referências 
de  que  a  posição  de  emprés¬ 
timos  cm  moeda  cresce 
quase  que  ã  razão  dc  20% 
por  trimestre. 

A  SUSPENSÃO 
A  partir  do  momento  em 
que  um  banco  de  inves¬ 
timento  não  conseguiu  re¬ 
gistrar  uma  operação  de 
empréstimo,  no  final  d  a 
tarde  de  quarta-feira,  tive¬ 
ram  inicio  as  indagações  so¬ 
bre  o  que  estaria  ocorrendo 
no  setor,  já  que  nenhuma 
comunicação  houve  por 
parte  do  Banco  Central. 

Na  manhã  de  ontem,  al¬ 
guns  bancos  dc  investimen¬ 
to  tiveram  devolvidos  os 
formulários  paru.  registro 
de  operações  63,  generali¬ 
zando-se  então,  na  parte  da 
tarde,  a  confirmação  de  que 
o  Banco  Central  havia  deci¬ 
dido  não  proceder  a  qual¬ 
quer  registro.  Não  era  for¬ 
necida  nenhuma  explicação. 

Nos  meios  financeiros 
permanecia  a  dúvida  se  a 
suspensão  verificada  preva¬ 
lecerá  no  dia  de  hoje. 
Quando  o  Banco  Central 
decide  alterar  o  prazo  para 
resgate  das  operações,  sim¬ 
plesmente  afixa  um  aviso 
no  saguão  do  29  andar  do 
prédio  situado  na  Av.  Pre¬ 
sidente  Vargas,  84.  no  Rio, 
onde  está  localizada  a  Fis¬ 
calização  c  Registro  d  e 
Capital  Estrangeiro  (Flrcel. 
Nada  de  novo  foi  ontem 
afixado,  lá  ainda  per¬ 
manecendo  a  notificação 
anterior,  do  início  de  setem¬ 
bro,  dc  que  havia  sido  alte¬ 
rado  de  60  meses  para  72 
meses  o  prazo  de  resgate. 
Algumas  aproximações  fei¬ 
tas  ontem  sugeriam  que  es¬ 
se  prazo  volte  a  ser  altera¬ 
do.  destn  vez  para  84  meses. 

Uma  vantagem  apontada 
ó  a  quase  "guerra  de  taxas" 
que  vem  sendo  praticada 
por  instituições  financeiras 
sediadas  no  exterior.  A 
*  niédia  vinha  sendo  a  taxa 
interbancária  no  mercado 
londrino,  mais  1,5%  liquido, 
que  é  a  taxa  dc  risco  para 
aplicação  no  Brasil.  Al¬ 
gumas  operações  a  1.625% 
e  a  1,875%  chegaram  a  ser 
rceglstradas  cm  determina¬ 
das  ocasiões. 

Ultimaniente,  vèni-sc  re¬ 
gistrando  negócios  a  taxas 
de  1,25%  e  de  até  1.0%. 


inicia 


uao  Europeia 

Luiz  Gonzaga  Larqiiá 

da  Sucursal 

A  Holanda,  Bélgica  e  o  Luxemburgo 
defenderam  fortemente  o  reforço  das 
instituições  comunitárias,  com  a  neces¬ 
sidade  de  scr  criado  o  voto  direto  para 
o  parlamento  europeu  c  serem  dados 
mnlores  poderes  a  Comlssào  Executiva 
do  MCE. 

De  seu  lado,  a  Grã-Bretanha,  a  Itá¬ 
lia  e  a  Irlanda  propuseram  a  criação  de 
uma  política  regionalista,  de  maneira 
que  as  regiões  niais  pobres  do  MCE  se 
nproveitem  também  dos  benefícios  do 
desenvolvimento  econômico  da  Comuni¬ 
dade  Européia. 

Entre  as  proposições  feitas,  uma 
unanimidade  entre  os  nove  dirigentes 
do  MCE:  a  necessidade  de  scr  criada 
urgcntciuentc  uma  política  social  co¬ 
munitária. 

Nesse  campo,  como  previsto,  o  Chan¬ 
celer  alemão  Willy  Brandt  c  o  Primeiro- 
Ministro  francês  Plerre  Messmcr  apre¬ 
sentaram  várias  sugestões  destinadas  a 
melhorar  as  condições  de  vida  e  de  tra¬ 
balho  do  MCE. 

Todos  os  lideres  europeus  aborda¬ 
ram  também  o  problema  da  ajuda  aos 
países  em  desenvolvimento  mas,  nessa 
questão,  existe  diferenças  sobre  ns  áreas 
prioritárias.  Para  alguns,  como  o  Presi¬ 
dente  Pompidou,  a  prioridade  deve  ser 
dada  aos  paises  mediterrâneos  e  africa¬ 
nos,  isto  é,  para  antigas  colónias  euro¬ 
péias.  Outros,  como  o  Prcmicr  britâni¬ 
co  Edward  Hcath,  desejam  que  essa  aju¬ 
da  seja  concedida  no  mesmo  plano  para 
os  paises  subdesenvolvidos  de  outras 
áreas,  como  da  América  Latina. 


t  Paris  —  A  Conferência  dc  Cúpuln 
do  Mercado  Comum  Europeu  encerra- 
se  hoje  após  dois  dias  de  discussões  en¬ 
tre  seus  nove  Chefes  dc  Estado  e  de 
Governo,  com  n  adoção  de  uma  decla¬ 
ração  solene  e  um  longo  comunicado 
comum.  Nenhuma  decisão  concreta,  de 
caráter  espetacular,  está  sendo  espera¬ 
da,  pois  as  divergências  entre  os  mem¬ 
bros  do  MCE  continuam  bastante  pro¬ 
fundas. 

Essas  divergências  apareceram  cla- 
rnmente  nos  discursos  ontem  pronun¬ 
ciados.  mas  os  lideres  europeus  demons¬ 
traram  interesse  cm  não  aumentar  ain¬ 
da  mais  suas  diferenças.  A  decisão  mais 
Importante  foi  a  fixação  da  data  de 
criação  oficial  do  Fundo  Europeu  de 
Cooperação  Monetária  a  19  de  abril  de 
1973.  A  maior  sensação,  entretanto,  foi 
•nna  (proposta  do  Presidente  Georges 
Pompidou  de  ser  construída,  ainda  nessa 
década,  "uma  união  européia  decidida  a 
assumir  seu  destino." 

Na  parte  da  manhã,  os  nove  Che¬ 
fes  de  Estado  e  de  Governo,  mais  o  pre¬ 
sidente  da  Comissão  das  Comunidades 
Européias,  o  holandês  Sicco  Mansholt, 
fizeram  suas  declarações  gerais,  discur¬ 
sos  onde  cada  um  disse  o  que  esperava 
da  reunião. 

A  construção  da  União  Monetária  foi 
cspeclalmcnte  defendida  pela  França, 
Luxemburgo  c  Dinamarca.  A  Alemanha 
Ocidental,  defendendo  também  a  União 
Monetária,  Insistiu  sobretudo  peln  União 
Econômica  e  na  defesa  de  relações  espe¬ 
ciais  da  Comunidade  Européia  com  ns 
Estados  Unidas.  Como  os  franceses,  os 
alemães  insistiram  na  luta  coordenada 
contra  a  inflação. 


Leia  editorial 
Condição  do  Homem 


CORRETORA,  DC  TÍTULOS 
E  VALORES  MOBILIÁRIOS  LTOA, 


SUBSCRIÇÃO  DE: 

PETROBRAS  -  BANCO  D0  NORDESTE  -  VALE  D0  RIO  DOCE 

Convidamos  nossos  clientes,  possuidores  de  ações  das  Empresas  acima,  a 
comparecer  em  nossos  escritórios  è  Rua  da  Assembléia,  69  -  4.»  andor  até  o 
dia  25-10-72  para  que  nos  autorizem  a  proceder  a  subscrição  de  ações,  reno¬ 
vando  na  oportunidade,  se  for  o  caso,  as  procurações  outorgadas  e  efetivando 
o  depósito  das  importâncias  correspondentes. 

O  não  atendimento  ã  presente  solicitação  isenta-nos  de  quaisquer  respon¬ 
sabilidades.  -ii  f 


GOMES  DE  ALMEIDA,  FERNANDES 

EMPREENDIMENTOS  IMOBILIÁRIOS  S/A 

C.G.C.M.F.  N.°  34.I77.Z79 

SOCIEDADE  DE  CAPITAI  ABERTO 

Reg.  n 0  GEMEC/RCA  -  72/264 


ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Ficam  convidado.  et  Srnhorc!.  Acloniiia.  da  GOMES  DE  ALMEIDA,  FERNANDES  —  EMPREENDI- 
MENIOS  IMOBILIÁRIOS  S/A  para  te  reunirem  em  Aiicmblela  Geral  Ordlnarla,  no  dia  31  de  outubro 
til  1972,  às  to  hora»,  na  tede  aocial  na  Avenida  Princesa  liabel  n.°  323.  9.°  andar,  a  tnn  de  delibe¬ 
rarem  tobre: 

a)  leitura,  dlicusiào  e  aprovação  do  Relatório  da  Diretoria,  do  Balanço  Geral,  rio  ricmoniiralivo 
da  Coma  de  Lucrot  e  Perdas  e  do  Parecer  do  Conselbo  Fiscal  da  Sociedade,  referentes  ao 
eaerclcio  social  encerrado  cm  30  de  |unho  de  1972,  e,  ainda,  do  Balanço  Geral  e  do  de¬ 
monstrativo  de  Conta  de  Lucros  e  Perdas  consolidados  com  os  resultados  apresentados  pelas 
empresas  subsidiárias  no  período; 

b)  eleição  dos  membros  da  Diretoria  e  do  Conselho  Fiscal  para  o  exercício  social  de  1972/1973, 
bem  como  a  fixação  da  respectiva  remuneração; 

c)  propoila  da  Diretoria  tobre  a  dislribuiçào,  pro-rata  temporit,  de  um  dividendo  dc  8%  para 
cada  uma  das  ações  ordinárias  e,  na  forma  dos  cslalulos,  de  um  dividendo  de  8, BS  para 
cada  uma  das  ações  preferenciais, - 

d)  outros  assuntos  dc  interesse  da  Sociedade. 

Fica  esclarecido  que  somente  participarão  da  Assembleia  Geral,  na  forma  dos  Estatutos  Sociais, 
os  acionistas  portadores  de  ações  que  estiverem  registradas  om  seus  nomes,  no  competente  livro,  ate 
o  dia  anterior  à  data  acima  fixada  para  ter  fugsr  a  Assembleia  Geral,  e  que,  fica  abrigado  o  depósito 
prévio  dos  instrumentos  de  procuração  para  efeito  dc  representação  da  acionista  na  Assembleia  Geral 
ora  convocada. 

A  fim  de  dar  cumprimento  às  disposições  legais  e  regulamentares  em  vigor,  c  imprescindível  que 
os  Senhores  Acionistas  —  em  todo  o  qualquer  caso  e  ainda  oue  representados  por  procurador  —  apre¬ 
sentem  documento  de  identidade  fornecido  por  órgão  competente. 

Não  sendo  possível  o  quorum  necessário  para  inslalaçao  e  roallzaçeo  da  Assembléia,  ficam  dciria 
logo  os  Senhores  Acionistas  convocados  para  st  reunirem  em  sogunda  convocação  às  16  horas  da 
mesma  data  «  no  mesmo  local. 


O  novo  controle 
do  endividamento 


A  Resolução  a  ser  baixada  hoje  pelo  Banco  Cen¬ 
tral  deverá  estipular  os  seguintes  pontos: 

1.  ficam  respeitadas  as  autorizações  para  in¬ 
gresso  de  recursos  dc  curto  prazo,  concedidas  até 
agora  através  da  Instrução  n.°  289; 

2.  o  valor  do  depósito  de  25%  nos  empréstimos 
cm  moeda  proveniente  do  Exterior  será  recolhido  ao 
Uanco  Central  no  mesmo  din  em  que  ocorrer  a  li¬ 
quidação  do  contrato  de  cambio  respectivo,  e  escri¬ 
turado  pelo  valor  equivalente  á  moeda  estrangeira 
de  registro; 

3.  o  depósito  efetuado  na  forma  do  item  aci¬ 
ma,  será  liberado  por  ocasião  das  amortizações  da 
dividu  externa,  observada  a  mesma  proporção  exis¬ 
tente  entre  o  valor  de  cada  parcela  a  ser  resgatada 
c  o  total  do  empréstimo  registrado  no  Banco 
Central; 

•I.  lia  hipótese  de  suspensão  da  medida,  a  li¬ 
beração  d»  depósito  será  efetuada  nos  prazos  até 
180  dias,  contados  a  partir  da  deeisão  do  Conselho 
Monetário  Nacional; 

5.  o  depósito  não  se  aplica  aos  easos  de  reno¬ 
vação  das  operações  já  registradas  no  Banco  Cen¬ 
tral,  obedecidas  as  condições  de  prazos  prevalecen¬ 
tes  á  época  da  renovação. 


Taxas  tlc  câmbio 


Rio  de  Janeiro,  17  do  oulubro  do  1972. 


(a.)  Ccrlot  Moacyr  Gomos  do  Almoido 
Diretor-Presidente 


VILLARES 


Operações 

com  bancos 

Mood«»  RspMio  Cobertura 

DÓI  nr  amer.  6,066  6,090 

•  Libro  estor.  14.418BB  14,65863 

•  Morco  «letTtio  1,60713  1.90677 

•  florim  1,66650  1,80607 

franco  sulço  1,59293  1,61141 

Liro  italiana  0,010384  0.010486 

Franco  belos  0.136B48  0,138608 

Franco  francês  nominal  nominal 

Coros  sueca  1,27173  1.2B894 

Coroa  cllnam.  0,87289  0,88853 

•  Coroo  norueg.  0,91676  0,93207 

Xelim  aluir.  0,250714  0,265828 

Escudo  pon.  0.223220  0.22B375 

Peseta  0,094023  0,090658 

•  Dólar  canad.  6,15699  6,22398 

Peso  érçjení.  nominal  nominal 

Peso  uruguaio  naminal  nominal 
W  0,020078  0,020340 

S  Convénios  6,066  6,090 

(*)  Alterada  em  relaçéo  6  antenor. 

Câmbio  no  exterior 

Nova  lorqu,  (UPI  JB)  —  A  hflgulr 
x>  colaço»,  «m  dólar»,  no  feeha- 

mrnro,  que  íubultuom  x.  do  dia  an. 
teríori 

ONTEM  4, ..FEIRA 

Canadá  1,03185  1,0176 

Inglaterra  2,3950  '.>.4085 

30  dia.  fuiuroí  2,3900  2,4040 

90  dia.  luluroa  2,3800  2,3950 

Bélgica  0,022670  0,022690 

Dinamarca  0.1449  0,1451 

França  (f.n.)  0,2030  0,2031 

Holanda  0.30BB  0,3091 

"alia  0,001719  0.001718 

Noruega  0.1519  0,1522 

Suécia  0,2110  0,2)08 

Suíça  O,3o37  0,2028 

Alemanha  Oc.  0.3122  0,3126 


NOVOS  TELEFONES 


Depto.  de  Ações  das  Empresas  do  Grupo  VILLARES 
Vendas  de  Produtos  Industriais 
Vendas  de  Máquinas  de  Construções 

Seção  de  Serviços  Administrativos 

Seção  de  Máquinas  de  Construções 

Seção  de  Reparos  e  Peças  de  Motores  Diesel 


INDÚSTRIAS  VILLARES  S.A. 

Divisão  Equipamentos 

Filial  —  Rio  de  Janeiro 
Av.  Almirante  Barroso,  22  —  21.°  andar 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/  10/72  □  ).°  Caderno 


ECONOMIA/ BOLSAS  E  MERCADOS  -  19 


Encontro  das  financeiras 
enterra  trabalhos  e  rejeita 
incentivo  fiscal  aos  fundos 

Brasilta  i  Sucursal  i  —  Os  trabalhos  do  VII  En¬ 
contro  das  Empresas  dc  Crédito,  Investimento  e  Fi¬ 
nanciamento  foram  concluídos  ontem  à  tarde,  com 
o  plenário  ratificando  prntlcamente  todos  os  pare¬ 
ceres  das  comissões  técnicas  encarregadas  do  exa¬ 
me  preliminar  dns  teses. 

A  única  divergência  substancial  ocorreu  na  apre¬ 
ciação  da  proposta  sobre  ampliação  do  Incentivo 
fiscal  para  Investimento  em  fundos  mútuos,  cujo 
encaminhamento  às  autoridades  monetárias  foi  re¬ 
cusado  pelo  plenário  por  41  sufrágios  a  25.  As  de¬ 
mais  teses  foram  aprovadas  cm  votação  simbólica, 
restando  pnra  hoje,  último  dia  do  encontro,  apenas 
a  sessão  de  encerramento. 


Para  quem 


AdmW&tMdo  pcln  Cfofiíwn  S  A  -  Ctodito.  rirvincumenlo  a 
tnwitmonlos. 

Associado  ao  Bnnco  Hiascon  do  liMisímonio  SA. 

Peça  para  a  Croíinan  pegar  sua  cautela  (no 
escritório  ou  em  casa),  pelos  telefones 
223-9973  e  243-1418.  Ou  entregue-a 
nas  agências  dos  Bancos  Italo  Belga. 

Pinto  Magalhães,  Internacional  e 
Alemào-T ransallántico,  ou  ainda  na  própria 
CretinamPça.Pio  X.118  -8.°  -  Rio. 


tem  muito  amor 
aos  seus 

incentivos 

fiscais. 


Liquidez  do  sistema  bancário 
permanece  em  ótimas  condições 

C  Leiras  íl«;  câiiibi» 

•  liiiH  a  decorrer 


A  liquidez  du  sistema  hancárin 
manteve-se  cru  níveis  excelentes 
ontem.  A  oferta  dc  dinheiro  no 
mercado  de  empréstimos  entre  ban¬ 
cos  foi  multo  forte  e  as  taxas  médias 
dc  negociação  situaram-se  entre 
4.8%  e  _12%  ao  ano,  segundo  as  in¬ 
formações  da  Associação  Nacional 
dos  Dirigentes  de  Instituições  do 
Mercado  Aberto  (ANDIAIA). 

Arreditn-se  que  os  niveis  da 
assistência  financeira  das  autori¬ 
dades  monetárias  ao  sistema  ban¬ 
cário  (redesconto  de  liquidez)  es¬ 
tejam  em  um  dc  seus  niveis  mais 
baixos  deste  ano.  Os  nnnlistas  afir¬ 
mam  que  somente  os  bancos  que 
não  possuem  rcnervns  cm  Letras 
do  Tesouro  Nacional  podem  estar 
precisando  de  recorrer  ao  redes¬ 
conto. 


VOLUME  NEGOCIADO  NO  "OPEN  MARKET' 

— |.,N  mm  Op.,.,4., 

„  _ ,"'1— I  ■ 


Ai  ieuuinii>i  flntnttlmi  liin  haja  noa  ven¬ 
da  m  loto»  do  lotta»  de  cambio  relacionado» 
ahaixot 


A  comissão  foi  formada  pelos  presidentes  de 
entidades  regionais,  que  avocou  os  onze  trabalhos 
de  maior  conteúdo  polêmico  e  acabou  aprovando 
apenas  três  deles,  viu  sua  atuação  confirmada  pelo 
plenário,  que  endossou  sem  protestos  as  sugestões 
no  sentido  do  adiamento  do  debate  em  torno  do 
fundo  de  nivelamento  do  mercado  de  letras  de  cam¬ 
bio  e  do  crédito  pessoal  múltiplo  vinculado  ao  con¬ 
sumo. 

Seis  teses  haviam  sido  retiradas  pelos  autores 
ainda  durante  os  trabalhos  da  comissão  e,  assim, 
chegaram  ao  plenário  somente  as  que  tratavam  do 
Imposto  dc  Renda  e  títulos  de  renda  fixa.  da  Acre- 
fin:  e  da  adequação  da  sistemática  de  refinancia¬ 
mento  pela  Caixa  Econômica  Federal,  da  ADECIF, 
que  acabou  agregando  o  trabalho  da  Adecrcne  sobre 
o  acesso  aos  recursos  do  PIS. 

Basicamente,  o  trabalho  sobre  o  Imposto  de 
Renda  pleiteia  que  as  pessoas  jurídicas  que  se  Iden¬ 
tificaram  ao  adquirir  letras  de  cambio  não  sofram 
desconto  na  fonte,  pagando  o  tributo  pelo  regime 
de  declaração,  para  que  não  haja  dupla  Incidência. 
Já  a  tese  sobre  o  sistema  de  refinanciamento  pela 
Caixa  advoga  a  modificação  da  norma  80/71,  pro¬ 
blema  que  está  pratlcamente  solucionado,  graças 
aos  entendimentos  entre  os  dirigentes  de  empresas 
e  o  presidente  da  Caixa,  Sr.  Glampaulo  Falco. 


Praxaidlai  Valor  '  Ranfabil, 
i  uetotffir)  (CfS  mil)  liq,  »o  min 


Financeira 


O  IFI  (Fundos  grandes )  caiu  1,6 %  na  3. 11 -feira 

Ações  da  Mannesmann 


Airrtoffr 


reasern  com  mais 


□  “Opcn  markef’ 

R»o  O  marcado  aberta  d®  letra»  do  T*- 
•cur*  Nacional  abriu  equilibrado,  ontem,  pai- 
tamJc  a  compridar  no  drearrer  do  pci  *oda 
O  volume  do  giro.  bogundo  •  AND  IMA,  foi 
a®  CrS  I  755,2  rofIHôe». 

Vencimento  7®XJI  enuai»  d®  desconto 

Midi**  d®  Media»  d® 
compra  venda 


Na  Bolsa  de  quarta-feira  os  títulos  ordinários 
ao  portador  da  Mannesmann  tiveram  uma  queda 
de  7,7%,  o  segundo  maior  indlce  de  perda  da  rela¬ 
ção  dos  papéis  que  compõem  o  IBV.  Ontem,  mais 
uma  vez  a  ação  se  destacou,  desta  vez  subindo 
11,1%  c  liderando  a  lista  dns  altas. 

Da  carteira  do  Indicador  oficial  do  mercado  — 
composta  por  52  ações  —  ontem  59,8%  esteve  em 
ascensão,  19.2%  cm  baixa,  15,3%  permaneceu  está¬ 
vel  e  5,7%  não  foi  movimentado  por  falta  de  ope¬ 
rações. 

•  Mannesmann  —  no  balanço  de  setembro  do 
ano  passado,  referente  a  um  período  de  nove  me¬ 
ses,  a  Siderúrgica  Mannesmann  obteve  um  lucro 
liquido  disponível  de  Cr$  38.8  milhões.  No  pregão 
de  quarta-feira  as  ações  preferenciais  ao  portador, 
negociadas  ex-direlto  como  as  ordinárias,  subiram 
2,2%,  colocando-se  à  frente  dos  demais  títulos  uti¬ 
lizados  para  o  cálculo  do  IBV. 


Fom®n»o 


146.5 
85.9 

115,7 

35.5 

150,0 

25.0 

50,0 

75,0 


RESOLUÇÃO  G3 


O  mercado  monetário  operou 
onlem  sem  refletir,  ao  que  parece, 
a  decisão  das  autoridades  no  sen¬ 
tido  de  suspender  o  registro  de  no¬ 
vas  operações  de  empréstimos  ex¬ 
ternos,  realizadas  nos  termos  da 
Resolução  nV  63  do  Banco  Central 
e  da  Lei  nV  4.131.  Segundo  estima¬ 
tivas  de  especialistas,  estas  opera¬ 
ções  eram  responsáveis  pelo  in¬ 
gresso  de  aproximadamente  US$  50 
milhões  (CrS  300  milhões)  por  dia 
no  mercado  de  dinheiro,  desde  o 
Inicio  deste  mês. 

Esses  recursos  ficavam  obriga¬ 
toriamente  aplicados  cm  Letras  do 
Tesouro  Nacional  durante  alguns 
dias,  que  correspondiam  ao  perío¬ 
do  cm  que  não  eram  utilizados  pe¬ 
ta  empresa  ou  instituição  que  re¬ 
cebia  o  empréstimo.  Acredita-se 
que  o  fluxo  de  recursos  era  respon¬ 
sável  em  boa  parte  pelo  aumento 
da  liquidez  no  mercado  monetário 
nas  últimas  semanas.  O  reinicio 
rio  registro  de  novas  operações  não 
tem  data  marcada. 

O  comportamento  do  mercado 
de  Letras  do  Tesouro  ontem  foi  in¬ 
fluenciado  por  dois  fatores  distin¬ 
tos.  Pela  manhã,  o  elevado  volume 
de  operações  com  garantia  de  re- 
roniprn  que  estavam  vencendo  de¬ 
terminou  uma  retração  da  procura 
de  letras.  Consequentemente,  as 
taxas  dc  negociação  subiram  ligei¬ 
ramente.  O  volume  de  operações 
foi  bastante  reduzido  nesta  fase. 

A  tarde,  o  mercado  reagiu  em 
função  dc  uma  grande  operação  dc 
compra  de  letras  dc  curto  prazo, 
vencíveis  na  próximu  semana.  Além 
disso,  foram  realizados  muitos  ne¬ 
gócios  com  clientes  com  vencimen¬ 
to  marcado  para  segunda,  terça  e 
quarta-feira  próximas.  Por  esta  ra¬ 
zão.  as  taxas  de  negociação  volta¬ 
ram  a  subir,  passando  da  faixa 
média  situada  entre  15.50%  e 
15.52%  de  desconto  anual,  verifica¬ 
da  pela  manhã,  para  oscilarem  en¬ 
tre  15.46%  c  15.48%. 

Hoje,  será  realizado  o  ajuste 
quinzenal  do  encaixe  compulsório 
dos  bancos  comerciais.  Os  operado¬ 
res  acreditam  que  não  haverá  im- 
parto  deste  evento  no  sistemn  por¬ 
que  deverá  haver  equilíbrio  entre 
as  devoluções  e  os  recolhimentos. 
Está  previsto  para  hoje  também  o 
recolhimento  aos  cofres  públicos 
dos  montantes  arrecadados  ante- 
riormcnle  pela  rede  bancária  em 
nome  dns  instituições  beneficiadas 
com  Incentivos  fiscais,  como  a 
Sndcne,  Sudan,  Stidcpc  e  Enibra- 
tur. 


Min»»  V«1or«i 


Fenir,*  (SP) 


u  Uperacoes 
interbancárias 


Modalidades 


Das  propostas  submetidas  à  Comissão  de  Mo¬ 
dalidades  e  áreas  operacionais,  três  subirão  ao  exa¬ 
me  do  Banco  Central.  A  primeira  reivindica  a  alte¬ 
ração  do  Item  IV  da  Resolução  210,  que  passaria  a 
ter  a  seguinte  redação:  "Quando  se  tratar  de  re¬ 
dução  espontânea  de  taxas  nas  financeiras,  mesmo 
em  caráter  temporário,  não  será  necessário  refor¬ 
mular  as  taxas  máximas  dos  bancos  de  Investimen¬ 
to  ligados  às  mesmas.” 

A  segunda  é  a  sugestão  ao  Banco  Central  para 
que  aumente  de  5  para  50  salários  mínimos  a  faixa 
de  crédito  pessoal  vinculado  ao  consumo  sem  obri¬ 
gatoriedade  da  alienação  fiduciária  do  bem  finan¬ 
ciado,  e  a  última  diz  respeito  à  especialização  de 
empresas  de  crédito,  financiamento  e  investimen¬ 
to  nas  operações  de  prestação  de  serviços.  A  tese 
recomenda  que.  cm  vez  do  limite  atual  dc  20%  do 
total  das  aplicações  dc  cada  sociedade  financeira, 
seja  permitido  que  elas  operem  numa  escala  de 
até  cinco  vezes  o  seu  capital  e  reservas. 


Rio  —  O  mercado  Jnterbancér.o  de  Ireca 
d®  teifrui  íodefêh  atravè»  d®  chrquo»  do 
Bi»n:o  do  B»mí|  uteve  oferecido.  ontem,  cem 
4:  üMt  apre»entendo-»e  entre  4.00  e  12,00o.» 
.10  ano.  O  volum®  do»  negoctct  alcançou 
CfS  331,0*  milhóe». 


•  Aceslta  —  as  ações  ordinárias  ao  portador 
da  Aeesita  ganharam,  ontem,  8,1%,  aparecendo  na 
lista  das  maiores  altas  logo  abaixo  da  Mannesmann 
<ord.  port.i.  Dc  janeiro  a  Junho  a  empresa  apurou 
um  lucro  liquido  de  CrS  10.5  milhões,  praticamente 
igual  ao  verificado  no  mesmo  período  do  ano  an¬ 
terior  iCr$  10.3  milhões).  Isso  significa  que  a  Ace- 
sita  sofreu  uma  perda,  pois  o  crescimento  do  lu¬ 
cro  não  foi  superior  à  Inflação  no  periodo. 

•  Siderúrgica  Nacional  —  as  ações  preferen¬ 
ciais  ao  portador  da  Companhia  Siderúrgica  Nacio¬ 
nal  subiram  7%.  Gráficos  sobre  o  papel  estão  pu¬ 
blicados  em  outra  página  deste  Jornal. 


büve  b*»tanie  (raço,  ontem,  o  mercado 
de  bfllcèo  do  eçòes  do  R«c,  ccni  e  meneio  do» 
op«r«do.*c»  concentrada  no*  p^cri»  de  A.  Fabril 
e  Dominium  (nova»'.  Segundo  o»  dado*  fornr- 
cido*  pela  Accirb.  foram  negociado»  67  tnil 
Mui-.»,  no  valor  global  de  CrS  26  660,00, 

E»i  o  rwumo  rio»  ncgóciosi 


□  Mercado  de  ORTN 


Rio  -  O  mercado  de  Obr-iaçõe»  ReaJuuA- 
vei»  uo  Teaoufo  Nacional  nteve  «quifibradív 
ontem,  não  '.<ndo  registraria»  airoraçõet  nas 
taxa»  do*  dlvcnci  vencimento». 

V«nomanlo  Toai  (ao  mi») 


A  Fabril  0.19 

Dctu  nium  nova»)  0,59 

Patkh  p/n  0,80 

Sojrc  CcmercUl  0.44 


PRINCIPAIS  OFERTAS: 


T»H.lo*  Compra  Vanda 

A.  Fabril  0.10  0,20 

Domtnlum  (novo»)  0.59  0,75 

Paskin  p/n  0,78 

Sooe  Comerei 0,40  0,46 

Vigorelll  o/p  1.60 

S.io  Paulo  (Sucurmn  —  El»  i»  ceiac6o»  mé- 
d»®:  de  ontem  fornecida»  pela  Adevali 

Título»  Compra  Vanda 

América  Fabril  0.19  0,23 

Doníson  (Znnllh)  0.30  — 

Datamrc  0,55  0,60 

DomJnium  Mui»,  nova»)  0,60  0.65 

Domlmom  (cautv  anu.)  0.4B  0,55 

Gipium  0,53  0,63 

Sbclc  Ccmeío®!  0.43  0.50 

V«rig  o«  pp  O.SO  0,55 

Cie.  Votara*  S  A.  1,00 

Sidíranu  ..  0,55 

Maquar)  pp  0,35  0,45 

MangMt  op  1,15  1,23 

Ace:  Krr*n  -  0,52 

0.13  0,1B 

Drminium  p»h  0,17 

flA.  OiüO  0,55 

M*r«nh«nte  !tault  pn  c/®1  0,72  0.75 

PdbLm  0,33  0.9? 

Clmbti  0,85  ’  — 


iuercutlo  de  repasses 

O  rr.rrcado  de  balcão  d®  teima  de  cambio 
*  certificado*  d®  depósito  ®  pr*ro  fixo  «ifrve 
battflnj®  movimentado  ontem,  embora  «  pr«». 
aio  comp/«dor®  contlnun*»e  Iniatlsfeita.  Foram 
•*  tegulnls®  n»  t»*»i  média»  liquida»  do»  prim 
cipal»  negócioii 

Prato  (dia»)  Taxas  (*p  ao  mi») 


Investimentos 


O  trabalho  sobre  ampliação  dos  Incentivos  fis¬ 
cais  para  Investimento  em  fundos  mútuos,  que  lo¬ 
grou  ser  aprovado  na  comissão  de  Investimentos, 
foi  o  único  recusado  pelo  plenário,  que  votou  no 
sentido  de  uni  estudo  mais  profundo  da  matéria 
e  sua  apreciação  no  próximo  encontro.  A  inicia¬ 
tiva  do  reexame  teve  o  comando  dos  Srs.  Ciro  dc 
Oliveira  Germano,  de  São  Paulo,  e  José  Luis  Mo¬ 
reira  de  Sousa,  da  Guanabara,  que  viram  na  tese 
Implicações  possivelmente  danosas  aos  interesses 
dos  fundos  mútuos. 

A  liberação  dos  prazos  cios  títulos  de  renda 
fixa  nas  aplicações  dos  fundos  mereceu  aprovação 
integral,  e  as  teses  sobre  crédito  para  compra  de 
ações  ou  manutenção  de  posição  acionaria  serão 
encaminhadas  à  secretaria  dos  encontros  para  no¬ 
vo  exame  e  a  reapresentação  na  próxima  reunião. 


iixas» 


Brio  Horironf®  (SuuM4f1  -  A»  «ções  ncyo- 
Isrfiu  Df>  rnof  ido  d**  b«!cão  de»|®  tdpitel  1Í- 
«barr.  onirm,  ®»  icquinies  coteç&ei: 


Leiras  cie  câmbio 
na  “ missão 


Compr®  Vfnd, 


Amrfkí  f'tibf*l 
A.  Portei® 

Açci  Kron 
Andmon  Cfaytoo 
Brcíiúv®  TèxlH 
Cdinni 
CIA. 

Dtliimee 
Dettlson  po 

Doc  pn®vr 

Oornimum  fnov®») 
Frigo  Rio 
IntfuibA 
lufct/en® 

Mxngel»  ^ 

Nnfte  O®»  Bui-mo 

Pn»Vin 

Romi 

Sermcro 

Sideram® 

StMl 

Sacfc  IndustrUl 
Soclc  Crrrercial 
Variq  on 
Vflflg  pp 


Inttituifâo 

Andrade  Arnauti 

Almcr® 

B»ndotran*et 

Bcmmérc*o 

Bntliit»!!® 

0CN 

Blq-UnlvBtt 
BMG 
Br odeie® 

Campina  Grtrvd® 

City  Rênk 

Ocfinim 

CrnfUut 

Crcdibfãt 

Coro* 

Decreri  Dia 
F«n!ci® 

Flanç® 

Fina»® 

Flninveit 

Fomento 

Fortalex® 

Hallni 

ll«ú 

lifilgrant* 

Independrmc.a 

ínvwsibunco 

Jóia 

lar  Bratlloiro 
Martlnelll 
Me  tropo*  bano 
M«na»  Inv, 

Mina»  Vai. 

Philip» 

Sinal 

Gn>fr* 


Os  très  pareceres  da  comissão  de  sistemáticas 
legal,  regulamentar  c  fiscal,  que  recusavam  teses, 
e  os  cinco  que  aprovaram  outros  tantos  trabalhos 
mereceram  ratificação  em  plenário.  Desta  forma, 
cairam  as  sugestões  sobre  criação  de  cédula  de 
crédito  com  garantia  fiduciária,  revogação  da 
obrigatoriedade  de  registro  do  contrato  de  finan¬ 
ciamento  dc  veículos  automotores  no  registro  de 
titulos  e  documentos  (englobada  por  outra  tese) 
e  criação  da  cédula  e  da  nota  de  crédito  ao  con¬ 
sumo. 

As  que  subsistiram  são  a  de  autoria  da  Acre- 
fl.  sobre  propriedade  fiduciária,  que  propõe  alte¬ 
ração  de  artigos  do  anteprojeto  do  Código  Civil: 
da  Amecif,  facultando  às  instituições  financeiras 
depositar  em  Letras  do  Tesouro  os  recursos  refe¬ 
rentes  a  aumento  dc  capital;  outra  da  Amecif, 
sobre  contagem  de  tempo  de  serviço  de  empregado 
aposentado;  a  da  Adecrene,  pedindo  a  uniformiza¬ 
ção  no  processamento  dos  protestos;  e  uma  últi¬ 
ma  da  Amecif,  solicitando  autorização  para  co¬ 
brar  comlsão  de  permanência  na  .mesma  base  dos 
encargos  financeiros  da  operação  que  a  originou. 

Cinco  trabalhos  já  aprovados  em  congressos 
anteriores  voltaram  ao  plenário,  que  decidiu  por 
sua  reapresentação  às  autoridades  financeiras. 


Banco  do  Bratll  o/n 

Belgo-Minob®  o/p 

CopsfmJ  p/e 

Doca»  Santo»  o/p 

Ferba»®  p/e 

Petrobri»  o/n 

Pctrobré»  c/n 

Vale  do  Rio  Doce  p/p  •«. 

Vale  do  Rlç  Doco  p/p  ex 

Vafe  do  Rio  Doce  p/p  c/ 


120  10,57  10,57  10,57  30  000  15,49 

90  4.04  4,04  4,04  55  000  10,85 

120  0,55  0,55  0,55  600  000  16,12 

90  2,27  2,27  2,27  15  000  1,66 

90  1,19  1,19  1,19  40  000  2,33 

160  3,40  3,40  3,40  210  000  34,BB 

120  3,23  3,23  3,23  55  000  B,69 

160  6,21  6,21  6,21  6  OCO  1.62 

90  6,05  6,05  6,06  20  OflO  5,01 

90  9,27  9,27  9,27  5  000  2,26 


OBRIGAÇÕES 


Bolsa  de  Nova  Iorque 

Nova  lorqu®  (UPIJ0)  —  Foi  ê  legulnlo  «  Médi®  DowJona»  na 
Nova  Iorque  entemr 


O  merendo  dc  Obrigações  Rea¬ 
justáveis  do  Tesouro  Nacional 
(ORTN),  que  tradicionalmente  ope¬ 
ra  acusando  forte  predomínio  da 
demanda  de  papeis  sobre  a  oferta, 
encontra-se  nesta  semana  absolu¬ 
tamente  seco.  Isto  quer  dizer  que 
a  oferta  de  ORTN  caiu  ainda  mais 
e  encontra-se  atualmente  em  ní¬ 
veis  praticamente  nulos. 

Na  faixa  de  aplicações  por 
curto  prazo  (mercado  aberto  de 
ORTN),  esses  títulos  estão  sendo 
substituídos  quase  cumpletamente 
pelas  LTN,  o  que  ocorre  de  acor¬ 
do  com  as  previsões  e  a  orientação 
dn  Gerencia  da  Divida  Pública 
(Gcdip), 


Poiio  Alsqre  (Sucursal)  -  Cofaçííi  lornt 
tida*  pela  Ascmb  Sub 


Titulo» 


Compr®  Vtnda 


A  Frbril 
Dcminitmt  (c«*uii- 

Var.g 

Altero:®  on 
B-ifiey.iavJ  on 

Ciqutmi  tw/i* 

Dp  Antont  on/pn 
Datemct  pp 
F«p.  Moda»  pp 
Icano»  pn 
Ité-calom)  pn 
tnd.  Npvopon  on 
lifia  Alumiqlo  pr 
Mnrirpoic®  on 
M.  Charrua  pn 
MUitormitvft  pn 
Sidcr/m*  or> 
Sulbrn  o r. 

Usib®  on/pn 


30  INDUSTRIAIS  933,25  939,27  926,70  932,12  -  0,22 

20  TRANSPORTES  216,03  216,96  212,12  213,48  -  2,32 

15  SERVIÇOS  FOBtICOS  112,38  113,15  112,12  112,70  +  0,48 

65  AÇÕES  305,53  307,35  302,75  304,52  -  0.68 

Negócio»  com  ®çó«*  usid®»  na  Médi®,  onlemi  lncfu»trl«i$  944  900;  Trens- 
porte*  294  200;  Sarviço»  Públ.co»  277  300.  Total  I  51ó  400 


PREÇOS  FINAIS: 

Nova  forqu*  (UPI-JB)  —  Preço»  finai»  na  Balia  de  Nova  Iorque,  ontem: 


ADECIF  não  aceita  as 
críticas  ao  congresso 

Brasilia  (Sucursal i  —  O  presidente  da  ADECIF, 
Sr.  José  Luis  Moreira  de  Sousa,  contestou  ontem 
a  opinião  de  que  os  congressos  da  entidade  se  limi¬ 
tam  a  referendar  decisões  prevlamente  acertadas 
entre  seus  dirigentes  e  as  autoridades. 

—  Isso  não  tem  a  menor  procedência  —  afir¬ 
mou  —  a  constituição  do  mercado  financeiro  é  ta¬ 
refa  dupla,  éos  empresários  c  das  autoridades.  Com 
o  tempo  e  a  experiência  acumulada,  nossos  con¬ 
gressos  deixam  de  ter  sentido  reivindicatórlo  para 
aflrmnr-se  como  reuniões  de  estudo  objetivo  e  pro- 
fiquo.  dentro  de  um  clima  de  mútua  compreensão 
entre  empresários  e  autoridades.  E  sempre  preva¬ 
lece,  nas  conclusões,  a  média  do  bom  senso  que  re¬ 
sulta  cia  cooperação  dc  todos.  Inclusive  das  auto¬ 
ridades,  que  também  são  participantes 

Em  rápida  entrevista  à  Imprensa  após  a  con¬ 
clusão  dos  trabalhos  dç  plenário,  acompanhado  dos 
dirigentes  das  entidades  estaduais,  o  Sr.  José  Luis 
Moreira  dc  Sousa  sublinhou,  entre  as  decisões  mais 
Importantes  aprovadas  no  congresso,  as  relaciona¬ 
das  com  o  Imposto  de  Renda  e  os  titulos  dc  renda 
fixa,  com  a  adequação  da  sistemática  de  refinan¬ 
ciamento  pela  Caixa  Econômica  Fcdoral,  com  a  11- 
bernção  dos  prazos  dos  títulos  de  renda  fixa  nas 
aplicações  dos  fundos  e  com  a  modificação  dn  sis- 
Icmática  dc  limite  upcrncional  para  financiamen¬ 
to  de  serviços. 


Ai  fncJuit'» 
Allled  Ch  . 
Allla  Ch  ... 
A  Brandi  .. 
Am  C*n  . . . 
Am  Mel  Cx 
A  Smelf  t.: 
Am  Slnd  . , 
Am  T  and  T 
Anacond®  . 
At  Ríchfld  . 
Alia*  Corp 
8?ridlx  .... 
Both  Sil  ... 
Brjf  Pel  ... 
Can  Pac  ... 
Carrí  6rc  .. 
Cerro  Cp  , . 
Che*  Oh  .. 
Chrytltr  ... 
Col  Ga»  ... 
Con  Ed  ... 
Cn  Can  . . . 
Csnr  Si  . 
CPC  Iníl  .. 
C/iwn  Zí  . 
Curti*»  Wn 
Dupom  . , . 
EiHern  Air 

Êakod  . 

Ford  M 
Gn  Ele:  ... 
Gr»  Food»  , 
Gn  Mot  . . . 
Gillette  ... 
Good'Y«ar  . 
Graça  W 
IBM  . 

Inl  Harv  . . 
Inrl  Nickal 
Inl  T  and  T 
John  Mv  . 
Kennecoif 
Kroger  .  .  . 
(ohm 

Lockheed  . 


Iowcj  . 

lone  5  Ind  . 

Mercar  . 

Mob*l  Oil  .. 
Nôi  C«»ii  , . . 
Nar  Dhlll  .. 
NI  Induit 
Oil»  El  Co  . 

Pac  Ga*  . 

Pan  Am  Wa 
Penn  Cerilr  , , 
Phllp  El  .... 
P  S  E  ®nd  G 
RCA  Corp  , . 
Republlc  Cp 
Reyn  Ind  ... 
Seab  W  Aírl 
Sear»  ...... 

50  Rail  . 

51  Brend  . , . 
Srd  O  Cal 
Sid  O  In-F  . . 

Std  Nj  . 

Siudo  W  ... 
Swifi  Co  ... 

7exa;o  . 

Te<  Gulf  ... 
Textron  .... 
Hmken  ..... 
Un  Carbide  . 
Unlroyal  . . . 
U  Air  Cr  ... 
Ufd  Brandi  . 
U5  Gvp»  . . . 

US  Srl  _ 

Uv  Inri  .... 
We»rg  El  .  . . 
Wnolwlh  ... 
Ark  Lag  , 
Creole  P 
Eipey  M  F  G 
G.anr  Yd  ., 
Hom  OI  A  . . 
Huiky  Oil  .. 
Seabrk  .... 
Syntef  C  ... 


D  Fundos  dc  Incentivos  Fiscais 


Intriiuiçie  D«la  Cola  Úlf.  Di&i.  Valor 

CrS  mil 


ln»rftult*o  Data  Cola  01».  Diil.  Valor 

CrS  mil 


ApUk  .  .  . 
Aplítec  .  . 
Áurea  .  ,  . 
Bèhla  .  .  . 

B. unerlndu» 
Banofte  .  . 
Bandaíranie* 
bancíal  .  . 
Baô  .... 
DCN  .... 
Bip-Univ®»t 
BMG  .... 
Boiton  .  ,  , 
Bo.teno  •  »  . 
Bra.lf.ce  .  , 
B»afi»a  .  . 
B*anr  Ribeiro 
Caravdo  .  . 
Ctifarlnem® 
CCA  .  .  . 
Cepolajo  .  . 
Copeg  .  . 
Corhinlano  . 
Oedlian  .  . 

C. fMMll  .  . 
Creditum  »  • 


Mercanill  .  ,  ,  1710  1,301 
Mjiropolliano  18-10  1.02 
Mina»  ....  16. 10  1.39 
Maiionnavc  .  19.10  2,7517 

MM . 18-10  0,907 

No*  o  Mur.do  19  1  0  0,876 
Novo  Rio  .  .  19-10  1,55 
Nacional  ,  .  .  19*10  4,660 
N.  Brasileiro  19-10  0.993 
P.  Wlllvmien»  19-10  1,604 

Provai  ....  17-10  1,893 

Real  ....  19-10  1,94 

Reavei  -  .  .  -  17-10  2,24 
Snbbé  ....  19-10  0,344 
Safra  .  .  17  10  1,9? 

Soí.»»  ....  1710  1,040 
S.  Barro»  ...  19-10  4,011  , 
SPI  .  .  .  ,  17-10  5,78 

Spjndli  .  .  17-10  1,233 

Suplicl  .  .  .  17-10  1,488 

título  ....  17-10  1 ,1662 

Tainolo  .  .  .  17-10  1,564 
Vila  Rita  ,  .  .  18  10  2.47B 
V  tlacradl  ,  .  10-10  0,861 
Walpue»  .  .  17-10  1.166 


Mercado 

a 

termo 

muros 

Praie 

Praço 

Praço  Praço 

QU. 

% 

#m 

dia» 

Mix. 

Mín.  Mid. 

Total 

Sobra 

Tolal 

j  Instituição 

Data 

Con 

Últ. 

Dí»i. 

Vilor 

CtS  mli 

.rcflnan  .  . 

.  16  10  26,364 

|l 

0.25 

6  047 

Cretcfnco  . 

18-10 

2.51 

67  761 

Crditul  .  . 

17-10 

1,772 

11  813 

Dected  .  . 

.  17-10 

1,90 

6  675 

Denata  .  . 

17-10 

1,513 

mal  0.146 

2  972 

Econômico  . 

19-10 

0,523 

l  365 

Errttiior  .  . 

IMO 

0,775 

3  268 

ftbenco  .  , 

.  17-10 

1,2268 

348 

Fidelldadé  . 

IMO 

1 ,542 

d/ 

0,47 

3  387 

Flducl.l  .  , 

10.10 

1.7CO 

di 

0.474 

ia  22i 

Finaia  ,  , 

19-10 

1,991 

dt 

0,385 

31  665 

Finatuf  .  .  . 

17-10 

2,99 

16  553 

Fiv.p  .  .  . 

17-10 

1.067 

103 

Foriale/a  . 

30-  9 

1.00 

H7 

Gel.»a  . 

19-10 

0.5C2 

35 

Gotíov 

1710 

2.662 

d  i 

0,450 

644 

Hallei 

18-10 

1.104 

ín 

1.00 

11  174 

Hemiiul  ,  , 

1640 

0,684334 

182 

ICI . 

1840 

3,72 

11  576 

Impero  .  . 

1740 

1,227 

d. 

0,274 

293 

IncJuicretí  . 

17-10 

2,745 

231 

lrwe»fbdnco 

.740 

1.0? 

dz 

i.?e 

42  367 

Ipiranga  .  . 

7040 

3,41 

10  624 

ItAÚ  .... 

10-10 

3,70? 

109  057 

lar  Brnillo.ro 

1640 

0.652 

779 

tetra  .... 

1  fl-10 

1,007 

di 

0.68 

312 

lovi  .  .  . 

10  10 

1,778 

1  041 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  1.®  Caderno 
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Encontro  das  financeiras 
encerra  trabalhos  e  rejeita 
incentivo  fiscal  aos  fundos 

Brasília  (Sucursal  i  —  Os  trabalhos  do  VII  En¬ 
contro  das  Empresas  de  Crédito,  Investimento  e  Fi¬ 
nanciamento  foram  concluídos  ontem  à  tarde,  com 
o  plenário  ratificando  pratlcnmcnte  todos  os  pare¬ 
ceres  das  comissões  técnicas  encarregadas  do  exa¬ 
me  preliminar  das  teses. 

A  única  divergência  substancial  ocorreu  na  apre¬ 
ciação  da  proposta  sobre  ampliação  do  Incentivo 
fiscal  para  Investimento  em  fundos  mútuos,  cujo 
encaminhamento  às  autoridades  monetárias  foi  re¬ 
cusado  pelo  plenário  por  41  sufrágios  a  25.  As  de¬ 
mais  teses  foram  aprovadas  em  votação  simbólica, 
restando  para  hoje,  último  dia  do  encontro,  apenas 
a  sessão  de  encerramento. 


Para  quem 
tem  muito  amor 
aos  seus 
incentivos 
fiscais. 


Aenlnistado  pota  Croftnan  S  A,  -  Crodíto,  Flnnnciiimonto  o 
invsalrnentoo. 

Aiaoclado  io  Banco  Brosean  Ps  inwisímorto  8  A. 

Peça  para  a  Crefinan  pegar  sua  cautela  (no 
escritório  ou  em  casa),  pelos  telefones 
223-9973  e  243-1418.  Ou  entregue-a 
naa  agências  dos  Bancos  fia  lo  Belga. 

Pinto  Magalháes,  Internacional  e 
Alemào-Transatlânlico.ou  ainda  na  própria 
Crefinan:Pça.  Pio  X.  118  -  8?  -  Rio. 


Liquides  do  sistema  bancário 
permanece  em  ótimas  condições 

E  Leiras  de  câmbio 
dias  a  decorrer 


A  liquidez  do  sistema  bancário 
manteve-se  em  níveis  excelentes 
ontem.  A  oferta  de  dinheiro  no 
mercado  de  empréstimos  entre  ban¬ 
cos  foi  muito  forte  e  as  taxas  médias 
de  negociação  situaram-se  entre 
4,8%  ç  12%  no  ano,  segundo  as  in¬ 
formações  da  Associação  Nacional 
dos  Dirigentes  de  Instituições  do 
Mercado  Aberto  (ANDIMA). 

Acredita-se  que  os  níveis  da 
assistência  financeira  das  autori¬ 
dades  monetárias  ao  sistema  ban¬ 
cário  (redesconto  de  liquidez)  es¬ 
tejam  cm  uni  de  seus  níveis  mais 
baixos  deste  ano.  Os  analistas  afir¬ 
mam  que  somente  os  bancos  que 
não  possuem  reservas  em  Letras 
do  Tesouro  Nacional  podem  estar 
precisando  de  recorrer  ao  redes¬ 
conto. 


VOtUMi  NEGOCIADO  NO  "OMN  MAIKET' 
,  *”1—1  H  InterktntMao 


Paula 


A»  irguintei  financeiro  tém  bo|e  para  ven¬ 
di  ot  lotei  da  lelrat  da  cambio  reUcionadoi 
abdiioi 


A  comissão  foi  formada  pelos  presidentes  de 
entidades  regionais,  que  avocou  os  onze  trabalhoa 
de  maior  conteúdo  polémico  e  acabou  aprovando 
apenas  très  deles,  viu  sua  atuação  confirmada  pelo 
plenário,  que  endossou  sem  protestos  as  sugestões 
no  sentido  do  adiamento  do  debate  em  torno  do 
fundo  de  nivelamento  do  mercado  de  letras  de  cam¬ 
bio  e  do  crédito  pessoal  múltiplo  vinculado  ao  con¬ 
sumo. 

Seis  teses  haviam  sido  retiradas  pelos  autores 
ainda  durante  os  trabalhos  da  comissão  e,  assim, 
chegaram  ao  plenário  somente  as  que  tratavam  do 
Imposto  de  Renda  e  títulos  de  renda  fixa,  da  Acre- 
fin;  e  da  adequação  da  sistemática  de  refinancia¬ 
mento  pela  Caixa  Económica  Federal,  da  ADECIF, 
que  acabou  agregando  o  trabalho  da  Adecrene  sobre 
o  acesso  aos  recursos  do  PIS. 

Basicamente,  o  trabalho  sobre  o  Imposto  de 
Renda  pleiteia  que  as  pessoas  Jurídicas  que  se  iden¬ 
tificaram  ao  adquirir  letras  de  cambio  não  sofram 
desconto  na  fonte,  pagando  o  tributo  pelo  regime 
de  declaração,  para  que  não  haja  dupla  Incidência. 
Já  a  tese  sobre  o  sistema  de  refinanciamento  pela 
Caixa  advoga  a  modificação  da  nornm  80/71,  pro¬ 
blema  que  está  pratleamente  solucionado,  graças 
aos  entendimentos  entre  os  dirigentes  de  empresas 
e  o  presidente  da  Caixa,  Sr.  Glampaulo  Falco. 


fino  (dial  Valor  Ranlabll. 
\  decorrar)  (CrS  mil}  liq.  ao  mái 

180  147.3  1  788 

285  1 10.0  1,827 

380  313,7  1.894 

410  109,7  1,911 

A6B  328,3  1,944 

169  75,0  1,880 

179  85,0  1,880 

189  175,0  1,880 

199  103,0  1,903 

209  220,0  1,900 

•  74  300,3  1,811 

204  36,9  l,B28 

264  29,0  1.879 

354  25,2  1,947 

180  146,5  1,853 

360  85,9  1,994 

540  115,7  2.156 

720  35.5  2,348 

<30  150,0  1.853 

210  25,0  1,861 

270  50.0  1,902 

360  75,0  1,961 


O  IFI  (Fundos  grandes)  caiu  1,6%  na  3.a -feira 


Aimoré 


Ações  da  Mannesmann 
reagem  com  mais  H°/0 

Na  Bolsa  de  quarta-feira  os  titulas  ordinários 
ao  portador  da  Mannesmann  tiveram  uma  queda 
de  7,7%,  o  segundo  maior  indlcc  de  perda  da  rela¬ 
ção  dos  papéis  que  compõem  o  IBV.  Ontem,  mais 
uma  vez  a  ação  se  destacou,  desta  vez  subindo 
11,1%  e  liderando  a  lista  das  altas, 

Da  carteira  do  Indicador  oílclal  do  mercado  — 
composta  por  52  ações  —  ontem  59,8%  esteve  em 
ascensão,  19,2%  em  baixa,  15,3%  permaneceu  está¬ 
vel  c  5,7%  não  foi  movimentado  por  falta  de  ope¬ 
rações. 

•  Mannesmann  —  no  balanço  de  setembro  do 
ano  passado,  referente  a  um  periodo  de  nove  me¬ 
ses,  a  Siderúrgica  Mannesmann  obteve  um  lucro 
liquido  disponível  de  Cr$  38,8  milhões.  No  pregão 
de  quarta-feira  as  ações  preferenciais  ao  portador, 
negociadas  ex-direlto  como  as  ordinárias,  subiram 
2,2%,  colocando-se  à  frente  dos  demais  titulos  uti¬ 
lizados  para  o  cálculo  do  IBV. 


Ceduf» 


□  “Opcn  markel” 

Ri»  -  O  mercado  Aberro  de  Urrei  do  Te- 
«ouro  Nac<o<*»il  abriu  equilibrado,  onlem,  pav 
landD  a  comprador  no  decorrer  do  periode. 
O  volume  do  giro,  «egundo  a  ANDIMA,  foi 
da  CrS  1  755,2  mlfhôet. 

Vantimanio  Taxai  «nuali  da  daiconto 

Média»  da  Média»  da 
compra  «Md* 


Fomento 


RESOLUÇÃO  63 


Fonaiezi 


25/10 

01/11 

08/11 

15/11 

22/11 

29/11 

06/12 

13/12 

20/12 

27/12 

03/01 

10/10 

17/01 


O  mercado  monetário  operou 
ontem  sem  refletir,  ao  que  parece, 
a  decisão  das  autoridades  no  sen¬ 
tido  de  suspender  o  registro  de  no¬ 
vas  operações  de  empréstimos  ex¬ 
ternos,  realizadas  nos  termos  da 
Resolução  n®  63  do  Banco  Central 
e  da  Lei  n®  4.131.  Segundo  estima¬ 
tivas  de  especialistas,  estas  opera¬ 
ções  eram  responsáveis  pelo  in¬ 
gresso  de  aproximadamente  US$  50 
milhões  (CrS  300  milhões)  por  dia 
no  mercado  de  dinheiro,  desde  o 
Inicio  deste  niés. 

Esses  recursos  ficavam  ohriga- 
loriamcnte  aplicados  em  Letras  do 
Tesouro  Nacional  durante  alguns 
dias,  que  correspondiam  ao  perio¬ 
do  em  que  não  eram  utilizados  pe¬ 
la  empresa  ou  instituição  que  re¬ 
cebia  o  empréstimo.  Acredita-se 
que  o  fluxo  de  recursos  era  respon¬ 
sável  cm  boa  parte  pelo  aumento 
da  liquidez  no  mercado  monetário 
nas  últimas  semanas.  O  reinicio 
do  registro  de  novas  operações  não 
tem  data  marcada. 

O  comportamento  do  mercado 
de  Letras  do  Tesouro  ontem  foi  in¬ 
fluenciado  por  dois  fatores  distin¬ 
tos.  Pela  manhã,  o  elevado  volume 
de  operações  com  garantia  de  re- 
compra  que  estavam  vencendo  de¬ 
terminou  uma  retração  da  procura 
de  letras.  Consequentemente,  as 
taxas  de  negociação  subiram  ilgei- 
ramente.  O  volume  de  operações 
foi  bastante  reduzido  nesta  fase. 

A  tarde,  o  mercado  reagiu  em 
função  de  uma  grande  operação  de 
compra  de  letras  de  curto  prazo, 
venriveis  na  próxima  semana.  Além 
■disso,  foram  realizados  muitos  ne¬ 
gócios  com  clientes  com  vencimen¬ 
to  marcado  para  segunda,  terça  e 
quarta-feira  próximas.  Por  esta  ra¬ 
zão,  as  taxas  de  negociação  volta¬ 
ram  a  subir,  passando  da  faixa 
média  situada  entre  15,50%  e 
15,52%  de  desconto  anual,  verifica¬ 
da  pela  manhã,  para  oscilarem  en¬ 
tre  15,46%  e  15,48%. 

Hoje,  será  realizado  o  ajuste 
quinzenal  do  encaixe  compulsório 
dos  bancos  comerciais.  Os  operado¬ 
res  acreditam  que  não  haverá  im¬ 
pacto  deste  evento  no  sistema  por¬ 
que  deverá  haver  equilíbrio  entre 
as  devoluções  e  os  recolhimentos. 
Está  previsto  para  hoje  também  o 
recolhimento  aos  cofres  públicos 
dos  montantes  arrecadados  ante¬ 
riormente  pela  rede  bancária  em 
nome  das  instituições  beneficiadas 
com  incentivos  fiscais,  como  a 
Sudene,  Sudan,  Sudepe  e  Embra- 
tur. 


Minta  Vtlore» 


Fenic»*  (SP) 


□  Operações 
interbancárias 


Modalidades 


Das  propostas  submetidas  ã  Comissão  de  Mo¬ 
dalidades  e  áreas  operacionais,  très  subirão  ao  exa¬ 
me  do  Banco  Central.  A  primeira  reivindica  a  alte¬ 
ração  do  item  IV  da  Resolução  210,  que  passaria  a 
ter  a  seguinte  redação:  "Quando  se  tratar  de  re¬ 
dução  espontânea  de  taxas  nas  financeiras,  mesmo 
em  caráter  temporário,  não  será  necessário  refor¬ 
mular  as  taxas  máximas  dos  bancos  do  Investimen¬ 
to  ligados  às  mesmas.” 

|  A  segunda  é  a  sugestão  ao  Banco  Central  para 
que  aumente  do  5  para  50  salários  mínimos  a  faixa 
de  crédito  pessoal  vinculado  ao  consumo  sem  obri¬ 
gatoriedade  da  alienação  fiduciária  do  bem  finan¬ 
ciado,  e  a  última  diz  respeito  á  especialização  de 
empresas  de  crédito,  financiamento  e  investimen¬ 
to  nas  operações  de  prestação  de  serviços.  A  tese 
recomenda  que,  em  vez  do  limite  atual  de  20%  do 
total  das  aplicações  de  cada  sociedade  financeira, 
seja  permitido  que  elas  operem  numa  escala  de 
até  cinco  vezes  o  seu  capital  e  reservas. 


Rio  -  O  mercado  iMcrbincirio  de  Troca 
da  reicrvft»  federai»  através  do  cheque»  do 
Banco  do  Braiíl  esteve  oferecido,  onlem,  com 
a»  ta*ê»  apresentando-se  enrre  4,80  e  12.00°.:. 
ao  ano.  O  volume  do»  nogocla*  ikaneou 
CrS  331,0  milhòe». 


□  Mercado  de  balcão 


•  Acesila  —  as  ações  ordinárias  ao  portador 
da  Aceslta  ganharam,  ontem,  8,1%,  aparecendo  na 
lista  das  maiores  altas  logo  abaixo  da  Mannesmann 
lord,  port.).  De  Janeiro  a  Junho  a  empresa  apurou 
um  lucro  liquido  de  CrS  10.5  milhões,  praticamente 
Igual  ao  verificado  no  mesmo  periodo  do  ano  an¬ 
terior  (Cr$  10.3  milhões).  Isso  significa  que  a  Ace¬ 
slta  sofreu  uma  perda,  pois  o  crescimento  do  lu¬ 
cro  não  foi  superior  à  inflação  no  periodo. 

•  Siderúrgica  Nacional  —  as  ações  preferen¬ 
ciais  ao  portador  da  Companhia  Siderúrgica  Nacio¬ 
nal  subiram  7%.  Gráficos  sobre  o  papel  estão  pu¬ 
blicados  em  outra  página  deste  Jornal. 


Esteve  biurante  fraco,  oniem,  o  mercado 
de  balcão  de  açõcj  do  Rio,  com  •  atenção  do» 
operadores  concentrada  no»  papei»  de  A.  Fab»i 
e  Dominlum  (nova»}.  Segundo  ot  dado»  forne¬ 
cido»  pela  A»entb,  foram  negociados  67  mil 
titulo»,  no  valor  global  da  Cr J  26  660.00. 

Eíi  o  rciuTio  do»  negòcioti 


□  Mercado  de  ORTN 


Rio  —  O  mercado  de  Obrigaçõei  Rea,ujta 
veis  do  Teiourp  Nacional  eiievr  equilibrado, 
ontem,  r\Jo  tendo  registrada»  alferaçõe»  na» 
taxa»  do»  dlvenoi  vencimento». 

Vencimento  Taxa»  (io  mis) 


A  Fabril  0,19  0,19  0,19  30  000 

Dcmmium  (nova»)  0,59  0,59  0,59  24  000 

Paskin  p/n  0.B0  0.80  0,80  3  000 

Socic  Comercial  0,44  0,44  0,44  10  000 

PRINCIPAIS  OFERTAS: 

Compra  Vand» 

A.  Fabril  0,18  0.20 

Domlnlvm  (nova»)  0,59  0,75 

Paikin  p/n  0,78  — 

Socic  Comercial  0,40  0,46 

VJgorelll  o/p  1,60  - 

São  Paulo  (Sucursal)  -  El»  a»  cotações  mé¬ 
dia»  de  ontem  fornecida»  pela  Adeval: 

Tliwla»  Compra  Vanda 

América  Fabril  0,19  0,23 

Dcniton  (Zeníth)  0,30  ’  - 

Dafamoc  0,55  0,60 

Domínium  (cauti,  nova»)  0,60  0,65 

Dominlum  (caut».  ant».)  0,48  0,55 

Gipsum  0,58  0,63 

Socic  Comercial  0,43  0,50 

Varig  on  pp  0,50  0,55 

Cia.  Yolanda  5. A.  1,00  — 

Sideram»  -  055 

Maguari  pp  0,35  0,45 

Mangei»  op  1,15  1,23 

A<ot  Krrn  „  0,52 

Frigo  Rio  0,13  0.18 

Dcminlum  p/b  0,17  — 

CIA.  0,50  0.55 

Mírjnhemt  Icauli.  pn  c/c)  0,72  0.75 

PnUn  0,83  0.92 

Omba  0,85  — 


Brasiljuta  aumentou 
faturamento  em  30,2% 

O  faturamento  da  Cia. 

Brasileira  de  Fiação  e  Tece¬ 
lagem  de  Juta  (Brasiljuta) 
elevou-se  a  Cr$  33  437  mil 
durante  os  nove  primeiros 
meses  deste  ano.  Este  total 
representou  um  crescimen¬ 
to  de  30,2%  sobre  o  regis¬ 
trado  no  mesmo  periodo  do 
ano  passado. 

O  setor  de  fiação  da  em¬ 
presa  produziu  de  Janeiro 
a  setembro  mais  de  6  543 
toneladas,  contra  5  9  0  9 
toneladas,  com  aumento  de 
10,7%;  Já  o  de  tecelagem 
passou  de  17  366  mil  metros 
em  1971  para  17  787  mil  este 
ano.  significando,  portanto, 
crescimento  de  3,0%. 


Mercado  de  repasses 

O  mercado  de  balcão  de  letra»  de  cambio 
•  certificado»  de  depósito  0  prato  fixo  e»teve 
bastante  movimentado  ontem,  embora  á  prei- 
•2o  comprador»  contlnuâita  imatisfeila.  Foram 
a»  seguintes  a»  taxai  média»  liquida»  do»  prin¬ 
cipal»  negõcioji 

Fraio  (dia»)  Taxai  (%  ao  mé») 


Investimentos 


Especlflcamente  no  mès 
de  setembro,  o  faturamento 
da  Brasiljuta  foi  de  Cr$ 
4  017  mil,  quantia  que  equi¬ 
vale  a  uma  expansão  de 
15,5%  sobre  os  Cr$  3  478  mil 
do  mesmo  r.  és  do  ano  pas¬ 
sado.  Para  os  dois  setores 
industriais  da  empresa 
amazonense,  —  que  deverá 
anunciar  nos  próximos  dias 
a  distribuição  do  dividendo 
relativo  ao  primeiro  semes¬ 
tre  deste  ano  —  verlflca- 
ram-se  os  seguintes  resul¬ 
tados  no  último  mês:  745 
toneladas  de  fios,  mais 
7,5%;  c  1850  mil  metros  de 
tecidos,  mais  1,7%. 


O  trabalho  sobre  ampliação  dos  Incentivos  fis¬ 
cais  para  Investimento  em  fundos  mútuos,  que  lo¬ 
grou  ser  aprovado  na  comissão  de  Investimentos, 
foi  o  único  recusado  pelo  plenário,  que  votou  no 
sentido  de  um  estudo  mais  profundo  da  matéria 
e  sua  apreciação  no  próximo  encontro.  A  inicia¬ 
tiva  do  reexame  teve  o  comando  dos  Srs.  Ciro  de 
Oliveira  Germano,  de  São  Paulo,  e  José  Luis  Mo¬ 
reira  de  Sousa,  da  Guanabara,  que  viram  na  tese 
implicações  possivelmente  danosas  aos  Interesses 
dos  fundos  mútuos. 

A  liberação  dos  prazos  dos  titulos  de  renda 
fixa  nas  aplicações  dos  fundos  mereceu  aprovação 
Integral,  e  as  teses  sobre  crédito  para  compra  de 
ações  ou  manutenção  de  posição  acionária  serão 
encaminhadas  à  secretaria  dos  encontros  para  no¬ 
vo  exame  e  a  reapresentação  na  próxima  reunião. 


a  Taxas  do  termo 


Enpuanto  *  laxa  média  llcuid»  mensal  da» 
cpetaçõe»  termo  de  120  dia»  declinou  em 
relação  •  vétpera,  «  de  90  dia»  oltvou-»e. 

Praxo  T«x»i 


, 5;  i,eo% 

22  2.00» i 

180  tffn  140»/, 

3  Letras  de  câmbio 
ua  emissão 

.  ,  ,  »  Rend» 

Inititulffo  180  dl»  360  4in  M.nwl 

Andr.ds  Arnjud  11,57  24.45  1,94 

Aimoré  11,83  25,07  1,90 

Bandslf«m«,  12,50  26,56  - 

Bznmérclo  12,50  26.56  - 

SittiUollá  12.22  25,94  1,98 

3CN  11,52  24,37 

Blg-Unlve»  12,36  26,25  - 

12,50  26.56  1.98 

Br.d.ico  1 1.35  24,00  1,80 

C4mpln4  G  rindo  12,50  26,56 

CUy  8ink  11,52  24,37 

r.refinin  11.83  25,07  1,93 

Crefltul  12,50  2646  - 

Cfídibréi  11.52  24,37  1,85 

Coro»  12,50  26,56  1,98 

0«cr«d.0l*  12.50  26,16  1,98 

F«n!cl*  12.50  26,56  1,98 

f1*'*1  12.27  26,06  1,98 

H"««  11,52  24,36 

Flnlnve»  ,2,48  26,52  1,98 

Fomcnlo  12.49  26,56  1,98 

Fortaleza  12,50  26,10  1,98 

Hellei  11,83  25.07  1,90 

W  11,94  25.31 

Imlfiranla  11,74  26,10  1.98 

Independência  12.50  26.56  1,98 

Inveilbanco  11,81  25,00  - 

Jóia  11.50  24,32 

lar  Briilleiro  11,82  25,04 

Marlinelll  12,00  25,44  1,98 

Metropolitano  12,50  26,56  1,98 

Mlnia  Inv,  12,48  24,96  1,98 

Minai  Vai.  11,35  24,00 

Philip»  11,85  25,11 

Sinal  11,55  24,42  1,83 

Saíra  11,58  24,48 


Balo  Horironti  (Sucursal)  —  As  »côei  nego- 
rladss  no  mcrrsdo  da  bslcão  dasra  caorlst  si* 
nham,  onlem,  ss  seguintes  cotações: 

lllatloa  Compra  Vendi 

Amcrlci  Febril  0,23  0  26 

A.  Portela  2,15  2,20 

Aços  Kron  0,50  0  55 

Anderion  Clayton  0,90  100 

Bocaiuva  Tírrtil  1,60  165 

Ceem!  4,00  4,‘|0 

CIA.  0,60  0.B0 

Dsremec  0,40  0,50 

Denlion  pp  0.40  040 

Docorrave  _  350 

Dominlum  (novas)  0,72  0  80 

Frigo  Rio  0,10  0,15 

Indusba  —  ]  qq 

lustrene  0,60  '  _ 

Míngcls  1,15  _ 

Norte  Géi  Bulano  *  _  5  50 

Poilín  0  80 

?omi  2,30  2,40 

Sezmaeo  2,00  2,10 

Sideram*  0,50  0,55 

51**.1  ....  2,00  2,05 

Sccic  Industrial  „  0  ãO 

Socic  Ccmorci»!  0,73  0  B0 

y,,r!«  0,1  0,50  045 

Vêfig  pp  0,60  — 


Legislação 

Os  trés  pareceres  da  comissão  de  sistemáticas 
legal,  regulamentar  e  fiscal,  que  recusavam  teses, 
e  os  cinco  que  aprovaram  outros  tantos  trabalhos 
mereceram  ratificação  em  plenário.  Desta  forma, 
caíram  as  sugestões  sobre  criação  de  cédula  de 
crédito  com  garantia  fiduciária,  revogação  da 
obrigatoriedade  de  registro  do  contrato  de  finan¬ 
ciamento  de  veículos  automotores  no  registro  de 
titulos  e  documentos  (englobada  por  outra  tese) 
e  criação  da  cédula  e  da  nota  de  crédito  ao  con¬ 
sumo. 

As  que  subsistiram  são  a  de  autoria  da  Acre- 
fl.  sobre  propriedade  fiduciária,  que  propõe  alte¬ 
ração  de  artigos  do  anteprojeto  do  Código  Civil; 
da  Ameclf,  facultando  às  instituições  financeiras 
depositar  em  Letras  do  Tesouro  os  recursos  refe¬ 
rentes  a  aumento  de  capital;  outra  da  Amecif, 
sobre  contagem  de  tempo  de  serviço  de  empregado 
aposentado;  a  da  Adecrene,  pedindo  a  uniformiza¬ 
ção  no  processamento  dos  protestos;  e  uma  últi¬ 
ma  da  Ameclf,  solicitando  autorização  para  co¬ 
brar  comlsão  de  permanência  na  mesma  base  dos 
encargos  financeiros  da  operação  que  a  originou. 

Cinco  trabalhos,  já  aprovados  em  congressos 
anteriores  voltaram  ao  plenário,  que  decidiu  por 
sua  reapresentação  às  autoridades  financeiras. 


Bsnco  do  õrsstl  o/n 
Bvlgo-Mlnalti  o/p 
Ceptlmê  p/e 
Docss  Santos  o/p 
Ferbeis  p/e 
Pettabrés  o/n 
Petrobrét  o/n 
Velo  do  Rio  Doce  p/p  ex. 
V»le  do  Rio  Oocie  p/p  e> 
Vele  do  Rio  Doce  p/p  c/ 


10,57  30  000 

4.04  55  000 

0.55  600  000 

2.27  15  000 

1,19  40  000 

3.40  210  000 
3,23  55  OOO 

6,21  6  000 
6,06  20  OOO 

9.27  5  000 


OBRIGAÇÕES 


O  mercado  de  Obrigações* Rea¬ 
justáveis  do  Tesouro  Nacional 
(ORTN),  que  tradicionalmente  ope¬ 
ra  acusando  forte  predomínio  da 
demanda  de  papéis  sobre  a  oferta, 
encontra-se  nesta  semana  absolu¬ 
tamente  seco.  Isto  quer  dizer  que 
a  oferta  de  ORTN  caiu  ainda  mais 
c  cucontra-se  atualmente  em  ní¬ 
veis  praticamente  nulos. 

Na  faixa  de  aplicações  por 
curto  prazo  (mercado  aberto  de 
ORTN),  esses  titulos  estão  sendo 
substituídos  quase  completamente 
pelas  LTN,  o  que  ocorre  de  acor¬ 
do  com  as  previsões  c  a  orientação 
da  Gerência  da  Divida  Pública 
(Gedip). 


Bolsa  de  Nova  Iorque 

Nove  leique  (UPf-JB)  -  Fel  a  iflQuinti  a  Médl *  DowJ< 
Nev»  Iorque,  cntemi 


Forlo  Alegre  (Sucunel)  -  Cotaçõe»  forne- 
cldâ»  pel»  Aiemb  Sul: 


A,  Fabril 
Dominlum 
Patltin 
Vfrrlg 

Aliwoie  on 
Borregaard  on 
Clqulne  pn/ a 
Dp  Anlonl  on/pn 
Daiamec  pp 
Exp.  Moda»  pp 
lexnor  pn 
Itacolomi  pn 
Ind.  Novcpan  on 
lige  Alumínio  pr 
Mídepeic»  on 
M.  Charrua  pn 
Malionneve  pn 
Sideram»  on 
Sulbre  on 
Uiibe  on/pn 


30  INDUSTRIAIS  933,25  939,27  926,70  932,12  -  0,22 

20  TRANSPORTES  216.03  216,96  212,12  213, UB  .  -  2,32 

IS  SERVIÇOS  PÚBLICOS  112.38  113,15  112,12  112,70  4-  0,46 

65  AÇÕE5  305,53  307,35  302.75  3002  -  0.68 

Negócio»  com  açócs  uiãdai  na  Média,  onlem:  Indusirla!»  944  900;  Trem» 
portei  294  200,*  Serviço»  Público»  277  300.  Toral  I  516  400 


PREÇOS  FINAIS: 

Nove  Iorque  (UPI-JB)  -  Preço»  final»  na  BoIia  de  Nova  Iorque,  onlem: 


ADECIF  não  aceita  as 
críticas  ao  congresso 

Brasília  (Sucursal)  —  O  presidente  da  ADECIF, 
Sr.  José  Luis  Moreira  de  Sousa,  contestou  ontem 
a  opinião  de  que  os  congressos  da  entidade  se  limi¬ 
tam  a  referendar  decisões  prevlamente  acertadas 
entre  seus  dirigentes  e  as  autoridades. 

—  Isso  não  tem  a  menor  procedência  —  afir¬ 
mou  —  a  constituição  do  mercado  financeiro  é  ta¬ 
refa  dupla,  das  empresários  e  das  autoridades.  Com 
o  tempo  e  a  experiência  acumulada,  nossos  con¬ 
gressos  deixam  de  ter  sentido  relvlndicatórlo  para 
aflrmar-se  como  reuniões  de  estudo  objetivo  e  pro- 
íiquo,  dentro  dc  um  clima  de  mútua  compreensão 
entre  empresários  e  autoridades.  E  sempre  preva¬ 
lece,  nas  conclusões,  a  média  do  bom  senso  que  re¬ 
sulta  da  cooperação  de  todos,  inclusive  das  auto¬ 
ridades,  que  também  são  participantes. 

Em  rápida  entrevista  à  imprensa  após  a  con¬ 
clusão  dos  trabalhos  de  plenário,  acompanhado  dos 


Aí  lndu»tri 
Allled  Ch  , 
AJlis  Ch  ... 
A  Brand»  . . 
Am  C»r»  . . . 
Am  Mel  Cx 
A  Srnch  ... 
Am  Sind  . . 
Am  T  and  T 
Anecund»  . 
Ai  Rlchíld  . 
Atl»«  Corp 
Bsndíx  .... 
Bcih  Sll  ... 
Brll  Pel  ... 
C»n  Pac  ... 
Cerrl  Erc  .. 
Cerro  Cp  .. 
Che»  Oh  .. 
Chry»lef  ... 
Col  Ga»  ... 
Con  Ed  ... 
Cn  C»n  .... 
Ccnt  Sll  ... 
C PC  Inrl  .. 

J  Crown  21  . 
CurtU»  Wn 
Doponi  . . . 
Eaitern  Air 

Eakod  . 

Ford  M  ... 
Gn  Slcc  ... 
Gn  Foodi  . 
Gn  Mot  , . . 
Gillette  ... 
Gcod'Y«ar  . 
Gra:»  W  . . 

IBM  . 

Inl  H«rv  .. 
Int|  Nickel 
Inl  T  imd  T 
John  Mv 
Kenqecotf 
Kroger  ,... 

Uhn»  ... 
lo:Vheed  .. 


lowe»  ..... 
Logo  S  lnd  . 
Mercor  ..... 
Mobil  011 
N»r  Cfllh  ... 
Nat  Díitll 
NI  Induit  .. 
OH»  El  Co  . 
Pac  Ge»  .... 
P»n  Am  W» 
Penn  Cenlr  . 
Phllp  Et  .... 
P  S  E  and  G 
RCA  Corp 
Rppubllc  Cp 
Reyn  lnd  ... 
Seab  W  Alrl 
Sear»  . . 

50  Rail  ..... 

51  Brand  . . . 
Sfd  O  Cal 
Sld  O  ln*J  . . 
Sid  N|  ..... 
Studc  W  ... 
Swlft  Co 
Texaco  ..... 
Te«  Gulf  . . . 
Tealron 

Tlmken  . 

Un  Carbide  . 
Uniroyal  . . . 
U  Air  Cr  ... 
Ufd  Brand»  . 
US  Gyp»  ... 
ÜS  Stí  . 

Uv  lnd  . 

Waitri  El  .. 
Woolwih  ... 
Ark,  l»q  ... 
Crooie  P  ... 
E»pey  M  F  G 
Gíant  Yel  . . 
Hem  01  A  ... 
Hu»ky  Oil  . . 
Seabrk  . , , . 
Synte»  C  . 


^  L  lindos  de  Incentivos  Fiscais 


Initiluifi*  0,1.  Col,  Üll.  Olil.  V.lor 

C.t  mil 


InililuiçSo  0,1.  Col,  Olt.  Dl».  Valor 

Cti  nili 


InllllulçFo  0».  Cola  últ.  Dl».  Valor 

C.5  mil 


AIrnorá 


Irolinan 


Aplik  ....  17-10  0,970  »  0,054 
Aplilcc  .  .  .  17-10  20,10 
Auro4  ....  17.10  2,16 
Bahia  ....  17-10  3,69 
Bamorindui  ..  18-10  2,54 
Barorio  .  .  .  19-10  0,679  d<  0,24 
Bindoir-nlii  .  18.10  1.10S 
bondai  .  .  .  19.10  1,315  |n  0.050 

Baú .  17-10  0,726 

BCN . 18.10  2,83 

8tg  Unlv.il  ..  19-10  0,810  dz  0,148 

BMG . 17-10  2,97 

Boston  ....  17-10  0,977  |n  0,10 
Bozano  ....  19-10  0.944  dz  0,724 
BraJesco  -  ,  ■  18-10  2,813 
Bnflia  .  .  .  18-10  3,225  ab  0,350 
Brim  Ribeiro  19-10  0,81 
C.r.vefo  .  .  .  17-10  1,20 
C.t.rlnoni.  .  17-10  2,4]  lu  0,60 
CCA  ....  19-10  1,513 
C,pelâ|o  .  .  .  19-10  0,5428 
Coptg  .  .  .  18-10  1,53 
Corbini.no  . .  17-10  1,40  mal  0,50 
Cr.diim  .  .  .  19-10  Í.55B 
Croaiul  .  .  .  18-10  2.744 
Crtdiium  •  .  .  19.10  2,84 


Cr.idnco  , 
Crefliut  ■  . 
Dtcrtd  .  . 
Dcnau  .  . 
Econômico  . 
Emliior  .  . 
Fibrrnco  .  . 
Fidelidade  . 
Fiducial  .  . 
Finisi  .  .  . 
Flnaaul  .  .  , 
Flvap  .  .  . 
Fortaleza  , 
Geliaa  .  .  . 
Godoy  .  .  . 
Hallea  .  .  . 
Hernljul  .  . 

ICI . 

Império  .  . 
Induicretí  . 
Inveitbanco 
Inlrang.  .  . 
Itaú  .... 
lar  Broillolro 
Leira  .... 
Uvl  .  .  . 


18- 10  2,51 
IMO  1,772 
17-10  1,90 

17-10  1,513  mai  0,146 

19- 10  0.523 
IMO  0,975 
IMO  1,2288 

17-10  1,542  dz  0,47 
IB-10  1,700  dz  0,494 

19- 10  1,991  dz  0,385 

17.10  2,99 
17-10  1,087 
30-  9  1,00 

19.10  0,502 

17- 10  2.682  dz  0.450 

18- 10  1.104  |n  1.00 
18-10  0,684334 
18-10  3,92 

17-10  1,229  d>  0.296 
17-10  2,945 

17- 10  1.02  dz  1,28 

20- 10  3,41 

18- 10  3,702 
18-10  0,852 

18-10  1,009  dz  0,68 
18-10  1.978 


Mercantil  .  .  .  17-10  1,301 
Miirppsllt.no  18-10  1,02 
6\nai  .  .  .  .  16-10  1,39 
Maiionn.vo  .  19-10  2,751; 

MM . IB-10  0.902 

Novo  Mundo  1910  0,876 
Novo  Rio  .  .  19-10  1,55 
Nacional  .  .  ,  19-10  4,660 
N.  Bratllelro  19-10  0,973 
K  Wlllemaent  19-10  1,604 

Provai  ....  17-10  1,893 

Real . 19-10  1,94 

Reavei  ....  17-10  2.24 
S.bbé  .  .  .  .  19-10  0,344 
Snlra  .  .  17-10  1,92 

5oflia  ....  17  10  1,040 

S.  ôarroí  19-10  4,011 

5PI  .  .  17  10  5,78 

Spinoll*  .  .  .  17-10  1,233 
5up)>el  ,  .  .  17-10  1,468 
lilulo  ....  17-10  1,1681 
Tamolo  .  .  .  17-10  1,564 
Vila  Rica  ...  18  10  2,478 
Vlxacrodl  .  .  18-10  0,861 
Walplrea  .  17-10  1.186 


dirigentes  das  entidades  estaduais,  o  Sr.  José  Luís 
Moreira  de  Sousa  sublinhou,  entre  as  decisões  mais 
Importantes  aprovadas  no  congresso,  as  relaclonn- 
das  com  o  Imposto  de  Renda  e  os  titulas  dc  renda 
fixa,  com  a  adequação  da  sistemática  de  refinan¬ 
ciamento  pela  Caixa  Econômica  Federal,  com  a  li¬ 
beração  dos  prazos  dos  titulos  dc  renda  fixa  nos 
aplicações  dos  fundos  c  com  a  modificação  da  sis¬ 
temática  tlc  limite  operacional  para  financiamen¬ 
to  de  serviços. 


Mercado 

a 

termo 

TITULOS 

Pnio 

Praço 

Pl#ço  Pr«ço 

Qld. 

% 

•m 

Hat 

Mix. 

Min.  Méd. 

Tolal 

Sobre 

Total 

1 


pitco/iue» 


Varliti»  i/mid, 
da  dia  antarlar 


0.0454 

0,2351 

0,2431 

0,1097 

0,1567 

0,2315 

0,0259 

0,3477 

0,1027 

0,4051 

0,3535 

0,1373 

0,9161 

0,5701 

0,2371 

0,5262 

0,2394 

0,3354 

0,3360 


1.40  1.49  1,49  1,38  1,45  205  496  0,11 

1.65  1,50  1,65  1.60  1.65  14  000  Ctt. 

1.30  1,30  1,30  1,30  1,30  1  040  — 

1.85  1,65  1,65  l,e5  1,85  I  003  —0,02 

0,69  0,88  0,89  0,B8  0.68  5  1 16  -0,01 

1.10  ..  1,10  1,10  1.10  1,10a  6  662  Eli. 

0,50  0,50  0,50  0,50  0.50  16  000  0,01 

1,00  1,00  1,00  1,00  1.00  2C0  — 

0,42  0,47  0,47  0,42  0,45  49  000  Eli. 

2,33  2,35  2,35  2,30  2,34  28  500  -0,01 

2.40  2,56  2,56  2,40  2,47  45  052  O.W 

1,08  4.10  1,10  1,08  1,10  9  3.10  0  03 

9.65  10,00  IO.CO  9.40  9  7  4  232  430  0,01 

1,13  1,13  1,13  1,13  1,13  2  000  — 

2.30  2,40  2,40  2,50  2,35  25  OCO  Eli. 

1.80  1,80  1.80  1,75  1,80  10  900  0,03 

1,70  1,70  1,70  1.70  1,70  6  COO  Eli. 

1.30  1.40  1,40  1,30  1,37  8  664  0,07 

3.60  3,94  3,94  3,60  3,75  685  026  0.17 

1,90  1,85  1,90  1,85  I.B8  2  668  —0,02 

1.86  1,86  1,36  1,86  1.86  500  —0.21 

1,50  1,50  1,50  1,50  1,50  500  1  Eu. 

2.30  2,30  2,30  2,30  2,30  2  000  0.05 

3.80  3,80  3,80  3.B0  3,60  1  289  Eu. 

2.69  2,95  2,95  2,69  2,76  10  300  —0,23 

1,08  1,08  1,08  1,03  1,03  6  500  0,01 

2,20  2.20  2,20  2,20  2,70  200  — 

1.40  1,40  1,40  1,40  1,40  156 

1,55  1,60  1,60  1,55  1,57  8796  0,02 

1,60  1,80  1,80  1,72  1,78  32  959  0.03 

1.70  1,70  1,70  1,70  1,70  3  000  — 

0.90  0,90  0,90  0,88  0.88  27  734  Eli. 

1.02  1,02  1.02  1,02  1,02  10  569  0.01 

1,02  1,02  1,02  1,02  1,02  10  106  Em. 

1,62  1,72  1,72  1,60  1,65  70  365  0.10 

1.60  1.60  1,60  1,60  1,60  2B  288  Eit. 

0,50  0,50  0,50  0,50  0,50  10  000  Eit. 

0,97  0,96  0,97  0,96  0,96  25  000  0,01 

0.95  0.95  0,95  0,95  0.95  10  8C0  Eu. 

0.89  0.89  0,89  0,89  0,89  10  000  E»t. 

1.00  1.00  1,00  1.00  1,00  3  009  Eli. 

0,49  0.50  0,50  0,49  0,50  950  000  0,01 

3.15  3.15  3,15  3,15  3,15  7  887  —0,04 

3.10  3,15  3.15  3,05  3.12  66  035  0,01 

7.15  2.34  7,34  2,15  2.77  87  505  0,16 

l\39  0  37  0,39  0.36  0,36  81  390  —0.04 

0,70  0.70  0,72  0.70  0,71  70  780  Eli, 


0,3479 

0.4185 

0,3637 

0.4557 

0,2138 

0,2138 

0,2138 

0,1600 

0,1329 

0,1329 

0,1180 

0,1180 


0,1377  — 

0,1377  — 

0,3869  58,82 

—  61,72 

0,3152  107,50 

0,3152  109,85 

0,1622  55,50 

0,1265  51,42 

0,1365  56,80 


IBV  E  VOtUME  DOS  NEGÓCIOS  EM  CR$  Mil 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro - 


INFORMAÇÔIf  ItCNICAS  DO  MIRCAOO 


OPERAÇÕES  A  VISTA 


ABT. 


FCH. 


AcmIu  o/p  ....  .  . 

AGGS  o/p . 

Alpgrqgle»  pr  p  ,  .  , 
Anhrtrtquer*  o/p  ex/d 
Anlêrlica  o/p  .  .  .  . 
A'no  p/p  ftx/d  .  .  . 
Ai*  p/n  end . 


705-196  0,11 

14  000  Eit. 

1  040  — 

l  COO  —0,02 


c  1 16  -0,0) 


B  A.  Arnaud  o/n  .  .  • 

I*.  Ir.d.  Bxoqu  p/p  . 

C.  dá  BenHii  o/p  ex/d 
M.  Barbará  o/p  .  .  . 

BASA  o/n . 

Banco  Ho  Breiil  o/n 
B.  C.  G.  Inv.  p/p  . 

B.  Crcí,  Inv,  p  p  .  . 

Boneba  p/n  . 

fi.  Eit.  Coará  p/p  . 

BEG  o/n . 

Belgo  o/p  ex/d/b  . 

b*n*ip*  o/n . 

B.  H.  C.  Ind.  o/n  ex/d 
B.  H.  C.  Ind.  p/n  ex/d 
B.  H.  Inv.  p/n  ex/d 

BIB  o/n  .  . . 

B.  Nordcjlr  o/n  .  . 

B.  N.  M.  Gereis  p/n 
Bredeseo  p/n  .... 
Bred.  Inv.  p/n  .  .  . 
Brahma  o/p  c/d  T  . 
Brahme  p/p  c/d  .  . 
Brahma  p/p  ex/d  .  . 


C6EE  o/p  ex/b  .  •  . 

B.  Roupas  o/p  .  . 

B.  Roupas  p/p  .  .  . 

CBUM  o/p . 

CBU.M  p/p . 

C.  I.  Amax.  p/n  end 
A.  Clayton  o/p  .  . 
Ccmlg  p/p  c/d  .  . 
Ccnilg  p/p  ex/d  . 
Colorado  p/p  .  .  . 
Cepalma  p/n  end.  , 
S.  Crur  o/p  c/d  . 
S.  Crux  O1’ o  e*/d 
Sicl.  Nacional  p/p 

CTB  o/n  . 

CTB  p/n  . 


27  734  Eit. 


Dínamo  o'P  .  .  .  . 
Dona  hdbí’1  o  p 
D.  5«ntc»  o  p  ant. 
A.  Eberte  p  p  .  . 


0  80  0.79  0.00  0,73  0,79  34  000  —0.01 

0,43  0.43  0.43  0,43  0.13  49  150  —0.02 

7.10  7,75  7,75  2.10  2,14  176  ICO  0,11 

7,70  2,30  2,30  2.05  2.16  4|  943  —«.10 


0,12  2.20 

0.G9  3.25 

1.71  8.54 

C.4I  11.42 


0#  1 7 
0,26 
0.69 
0,92 


0,3500 
0.1322 
0,2505 
0.1  B90 


39.50 

57,33 

70,16 

35,94 


—4  44 
5,41 
-4.42 


Elelromer  p  o . 

Elctrcbrei  p  p  cx/b/i 
Erlcston  o/p  .  .  .  . 
Eitrela  p/p  ... 


5.66  0.66  0.66 

0,85  0.95  0,95 

3.10  3,10  3,10 

1.06  1.05  1,05 


1  COO 


0.00  5,30 

0,02  401 

0.02  14.30 

0.02  4,79 


0,1243 

0,2167 


55,46 

75.65 

126,01 

66.03 


o  6U0 

I  560  — 

5  103  —0.02 


D  I 


0,2167 

0.2109 


— 1,06 


rafbiia  p/n  and.  .  .  . 

Ferro  o  o  . 

fcrtiiv»!  o  b  .  .  .  .  « 

Ferfísul  p/p . 

F.  Guimarães  o/p  cx. 
F.  L  Caiapuaics  p/p 


64  000 
51  875 
2  000 
44  OCO 
2  OCO 
95  359 


0.32  7.60 

0.40  7,79 


0,1447 

0,2102 


28J7 


E»r. 

—0,01 

0,01 


Eit. 
—  1,08 
0.71 


52,46 

81,98 

97,91 

48,78 


O.CO 

0.28 

O.CO 

0.33 


0,3003 

0,1436 


0.C2 


2.63 


G.  A.  Fernandes  o/n  end 
Halle»  Fín,  o/n  ex/d  -  . 
Hallc»  Fin.  p/n  ex/d 
H.  C.  C.  Guerra  p/p 

Hlme  p/p . 

Halles  SP  p/p  .... 
Ed.  J.  Olimp.  p/p  ex 


2.30 

1.30 
1,26 
2,05 
2.55 
1.74 
1,70 


4o  OCO 
500 


Eit. 

Est. 

10.00 


0.46  — 

0.03  4.85 


115,02 

94,89 

91,97 


2,07 

1,71 

166 

1.23 

0,58 

1,39 

0,88 


0.39 

0,38 

0,37 

2,12 


0,2676 

0,2676 

0,4456 

0,0913 


5C0 
10  000 
20  13,1 
2  000 
1  OCO 


-0,14 

0,25 

0,01 

0.01 

Eu. 


O.CO 

0,09 


13.88 

0.42 

0,57 

Esi. 


68,33 

32,42 

76,99 

48.85 


0.2!  26,17 

0.0!  — 


2  69 


0,00 


6.77 


0  55 


0.2509 


Lignl  o/p  ex/div.  .  . 
t.  Americana»  o/p  .  . 
5id.  l«nar i  o/n  end. 
Sid.  lanarl  p/n  end. 
lobrái  o/p  ex/div. 
UB  o/p  ....... 


i  00 


1 .00 


198 


17  827 


0,01 


0,08 

0.44 

0.00 

0.00 

0.02 

0,14 


0,50 

0,63 

0,20 

0,2! 

0,69 

0,56 


0,1607 

0,3374 

0,1516 

0.1616 

0,100) 

0,3374 


121,93 

79.63 
34,66 
39,21 

54.63 

64.64 


2,20 

1,43 

0.62 

0,70 

0,99 

1,16 


2,60  2,68  2.68  2.60 


B7  673 
5  000 
2000 
7  500 
13  500 


0,03 

Est. 

Est. 

Est. 

—0,01 


1.15 

Est. 

Est. 

Eu. 

-0.42 


0.3B  0,38 


0,33 


D.3B  0.3B 


0.40  0,40  0,40 


0.40 


140 


o.eo  o,9o  o,90 


0,30  0.B5 

2.30  2,34 


2.35  2,30 


2.35 


Mel.  Aço»  o/n  end.  .  . 
Mef.  Aço»  p/n  end.  . 
Madoquimica  p/p  .  .  . 
R.  Mang.  o/n  ex/b  . 
Manneimann  o/p  ex/b 
Msnneimenn  p/p  ex/b 
Marçovan  o/p  ex/div. 
Marco van  p/p  cx/div. 
Mttâlflcx  o/p  .... 
MrtaUlex  o/p  .  .  , 
Metal  Ic.r  p  p  .  .  . 
Mendes  J  r,  p/p  .  . 

MntbU  op . 

Mcibl*  p/p . 

M,  fluininen,  o/p  ex. 
Mellon  o/p  ...» 
Mundial  n/p  c/div.  , 


0.3? 


0.32 


0,12 


10  000 


132 


0.3? 


—0.01 

E»l 


—3.03 

Est. 


101 


34  JB 


0.62 


43  000 
2  OCO 
41  019 

5  550 

í 

1  OCO 

II  oco 

6  000 
64  0Cfl 

2  COO 
59  ICO 

5415 
30  490 
2000 
38  0X1 
10  OCO 


0,38 

0,33 

1,18 

3.20 

2.20 
0,90 
1,05 
1,30 
115 
4.50 
3,55 
1,45 
1,75 

i  oo 

0,40 

0.93 


0,35 

0,33 

1.19 

3.20 

2.20 
0,90 
1.10 
1.76 
2,38 
4,50 
3,68 
1.40 
1,78 
1,00 
0.39 
0.93 


0,07 

O.CO 

0,22 

0.08 

0.01 

0,00 

0,05 

0,04 

0,64 

0.04 

0,94 

0.03 

0.24 

0,00 

0.06 

0.04 


43,67 

55,93 

95.20 
45,99 
39.78 
59,60 

57.21 
42,71 
63,58 
82,87 
12,77 
67,55 
56.05 
81,30 
50,00 
59,23 


0,78 

1,01 

1.71 

0,83 

0,71 

1.07 

1,03 

0,77 

1.14 

1.49 

2,03 

1,13 

1.01 

1,46 

0,90 

1,07 


0.01 

0,33 

0.10 

£»f. 

-0.03 


0.84 

11,00 

4.76 

Em. 

•2.72 


3.71 

13.02 

0.60 

5,21 

6.19 

4,02 

6,86 

10.99 

5,87 

5,62 

6.97 

4,42 

3,59 

7,52 


0.30 

1,05 

0,69 

0,42 

0.50 

0.32 

0,55 

0.89 

0.47 

0,45 

0,56 

0,35 

0,29 

0.61 


0,18 

1,34 

0,88 

0,73 

0,88 

0.41 

0,70 

1.13 


0,3204 
0,2557 
0,2557 
0,1727 
0.1727 
0,3203 
0,3203 
0.4C92 
0.6012 
0  7523 
0.2533 
0,2261 
0,1114 
0,1236 


O.C'4 
— 0.C3 
0,12 
0.01 
0.01 
— 0.C5 
Em 

—0.01 


1,85 

—0.66 

3.51 

0.70 

0,57 

—4.76 

Eit. 

—1.06 


85  034 
16  000 
99  700 
13  000 
670  328 
6915 
3)6  008 
32B  943 
17  421 
10  000 
1  000 
47  OOO 
14000 
43  200 
151  119 
26  100 


0,99 

0.40 

4,14 

0,71 

7,94 

5.79 

8,84 

6.66 

0,90 

3,00 

3.20 
1,16 
0,B2 

1.21 
3,65 
3.58 


Est. 

Est. 

0.C9 

0,01 

0,11 

0,01 

0.27 

0,33 

—0.01 


0.38 
0,02 
1 .87 
0.04 
8,96 
0,18 
12.70 
11,59 
0,07 
0,13 
0,01 
0,24 
0,05 
0,23 
2,50 
0,42 


1.00 

0.40 

4,40 

0,71 
3, CO 
6.00 
8.44 
7.00 
0.90 
3,00 
3.30 
1.16 
0.82 
1.25 
4.03 
3,55 


U.VB 
0.40 
4, CO 
0,70 
2,80 
5,70 
8,40 
6,38 
0,89 
3.00 
3,30 
1,16 
0,82 
1.20 

3.50 

3.50 


5,48 

173,91 

9.05 

1,45 

12,73 

25.08 

26,97 

28,85 

11,07 


Nova  Ameoca  o/p  .  . 

Palita  p/n  end . 

Sid.  Rain»  p/p  .  .  . 
Clm.  Paraiio  o  p  .  . 
Pctrobra»  o/n  .  .  . 
Pelrobrá*  p/n  .... 
Pctrobrãt  p/p  C/b/s 
Peirobrá»  p/p  ex/b/s 
Paul.  F.  luz  o/p  .  . 

P.  Brasília  o/p  c/div. 

P.  Brasília  p/p  c/d 
P.  Equipamentos  p/p 
Pui.  Ipiranga  o/p  .  . 
Pet.  Ipiranga  p/p  . 

S,  Rio-Grand.  p/p  c/d 
S.  Rio-Grand.  p/p  ex/d 


0,98 

0,40 

4,00 

0,70 

2.80 

5,70 

8.40 

6.40 
0,92 
3,00 
3,30 
1,16 
0,82 
1.23 
3,50 
3,60 


0,44 

14,13 

0,73 

0.11 

1,03 

2,03 

2,19 

2,34 

0,9ü 


0,1804 

0.0073 

0.4573 

0.4881 

0,2308 

0,2308 

0,3277 

0,2303 

0.0813 


60.73 
30,30 
49.69 
56.60 
66.66 
58,36 
60,34 
62.65 
1 16.88 


—0,05 

Est. 

Est. 

"0,02 

—0,01 

—0,06 


—1.49 

Est. 

Est. 

1,68 

—0,27 

—1.64 


4,70 

5,13 

7,57 

11,44 

11,22 


—  0,2425 

—  0,1597 

—  0,1697 

1,18  0.3168 


59,42 

70,76 

41,38 

41,14 


1.16  0,3188 


35  456  —0.05 
1 1  874  Est. 


0,25 

0,08 


0.37  0,2163 

0,36  0.2163 


73,73 

73,80 


ief.  União  p/o  C/dlv. 
Rrí.  União  p/p  ex/dW 


1,54 

7.50 

■1.16 

Est. 

3,30 

5,32 

0,49 


14,31 

4,85 

5,92 

2,26 

3,75 

5.34 

5.35 


1,16 

0,39 

0.48 

0,16 

0,30 

0,43 

0.43 


9.19 
1.29 
0.05 

1.20 
1,25 
1.78 
2,03 


47  998 
25  000 


2,00 

0,14 

0,16 

0,01 

0,03 

0,27 

G,26 


—  0.6418 

0,69  0,2659 


50.02 

47.25 

93,40 


9,50 

1,30 

0.85 

1,20 

1,25 

1,86 

2.05 


9,50 

1,30 

0.85 

1,20 

1,25 

1,86 

2,05 


8,90 

1.25 
0,85 
1.20 

1.25 
1.70 
2.02 


Samitti.o/p . 

Sano  p/p  .  . . 

Suporgeibra»  o/p  e*/d 
Soe.  ln»t.  Técnica  p/p  . 
Sondolècnlca  o/p  .  .  , 
Sondolécnica  p/p  .  .  . 
S.  Admirai  p/p  ex/dv, 


43  376  -0,01 


0.1 434 
0,5304 
0,3329 
0,3329 
0,3792 


2  000 
ÓOGO 
33  6C0 
28  930 


Est. 

0,04 

0.09 

0,01 


32,98 

42,38 

56,70 


0,59 

0,76 

1.02 


13  OCO  Est. 

3  COO  Est. 


0.02  — 

0,01  3,52 


45,45 

55,92 


0,50  0,50  0,50  0,50 

0,85  0,85  0.85  0,85 


Tibrás  o/n  end . 

T.  Janer  p/p  ex/dlv.  . 


0.20 


0,2414 


1  500  -0,03 


-3.15 

Est. 

1,17 


0,00  .  4,79 

0,04  |  4,69 

0.16  1  4,46 

0,00  — 

0,08  — 

1,49  — 


0,52  0.1918 

0,51  0,1918 


€9.32 

54,87 

35,10 


0,90 

0,90 

0,90 


0.95 

0.90 

0,90 


0,95 

0,90 

0,90 

315,00 

1,20 

2,05 


URB  o/n  . 

UBB  p/n . 

USB  p/p  . 

Unlpar  obrlg.  c/dir. 
Uni  per  o/n  end,  .  • 
Unlpar  p/n  end.  .  . 


10  420 
42  000 
3 

15  298 
157  596 


0,48  0,1918 


315,00  315,00 
1,20  1.27 


315.00  315,00 


46.52 

52,51 


a  o? 


?,00 


1  255 
1/7  490 
273  094 
45  COO 


—2,00 

4,19 

4,46 

Eli. 

0,84 


0,02  20,12 

7.01  21.61 


—  0,2435 

—  0.4020 

—  0,2435 

—  0,2646 

—  0,2646 


51,57 

48.95 

50,72 


4.90 
9,17 

5.91 
1,80 
3,60 


Vale  p/n  er./d/b/s  . 
Vale  p/p  c/d/b/i  . 
Vate  p/p  ex/d/b/s 
Veplan  o/p  .  .  .  . 
Veplan  p/p  .  .  .  . 

W.  Martins  o/p  .  .  . 


6,98  23,03 

0.36  6. 80 


34  OCO 


0,03 


:,36  13.52 


78.33 


2.23 


0.05  13,92 


1.13 


—  0.1975 


59.39 


4  .169 


0.E6 


2,75 


LM 


2.00 


1  70 


1  000  0,05 

196 

22  500  —0.01 
183  763  - 


0,00  7,44 

0.04  — 

0,07  — 

0,41  3,78 


0,60 


0.76  0.2405 


65,37 


1,85 

18,00 

0,71 

0,50 


1,85 

10.00 

0,71 

0.50 


1.85 
16. CO 
0,72 
0,50 


1,85 

18,00 

0,72 

0,50 


1,85 

10.00 

0,71 

0.50 


Zlvi  p/p . 

lei  1  614  .  .  . 
Tibrás  p/n  end 
D.  Itabcl  p/p  . 


—1,38 


52,98 

50,00 


(UQ 


0,70  0,1322 


Mercado  fracionário  (operações  a  vista) 


Abramo  Cberla 
Accslia  o/p 
Alpargatas  o/p 
Alpargatas 
Antártica  o/p 
Açonorte  p/p 
Arno  p/p  ox/dlv 
Brahma  o/p  |MG) 

Brahma  o/p  c/dlv 
Brabmu  p/p  c/dlv 
Brahma  o/p  c/dlv 
Bco.  Andrade  Arnaud  p/p 
Belgo- Mineira  o/p  ox/dlr 
Bflngu  p/p 
Cemig  p/p  c/dlv 
CBUM  o/p 
CBUM  p/p 
Bras.  de  Roupa»  p/p 
Brn».  da  Roupas  o/p 
CUEE  o/p  ex/bon 
Docas  antinai 
Docas  nova» 

Dona  Isabel  o/p 


QTD.  Prato  Titulo» 


Dona  Isabol  p/p 
Ducal  p/p 
Ericsson  o/p 
Enrola  p/p 
Eloirobrá»  p/p  «x/dlr 
FIMG  o/p 
Ferro  Brasileiro  o/p 
F.  luz  do  Paraná  o/p 
Ford  Wltlyi  o/p 
Hime  p/p 
HCCG  o/p 
J,  Olímpio  p/p 
Kclion»  p/p  ox/div 
l.  Americanas  o/p 
1TB  o/p 

Ught  o/p  «x/diroliot 
Manneimann  p/p  cx/dlv 
Mendes  Jr.  p/p 
Metbla  o/p 
ASeibla  p/p 
Moí.  Barbará  o/p 
Metal  lava  p/p 
Nova  América  o/p 


QTD.  Preço 


1  863 
249 
560 
900 
680 
563 

0,50 

0,93 

3,03 

1,03 

0.97 

0,73 

875 

1.70 

260 

0.73 

2  415 

0,74 

BOO 

2,50 

1  000 

1,80 

200 

1 .06 

3  601 

2,60 

500 

2,35 

2  837 

0.97 

300 

2,15 

100 

3,33 

4  010 

1,37 

1  293 

1,71 

2  025 

2,40 

1  000 

4,50 

3  004 

0,98 

Potróleo  Ipiranga  p/p 
Paulista  F.  luz  o/p 
Pctrobrás  p/p  ex/dlr 
Petrobrá»  p/p  c/dlr 
Refinaria  Üniáo  p/p  ex/dlv 
Refinaria  UnlSo  p/p  c/div 
Rio.Grandenie  p/p  c/div 
Sid,‘  Pain»  p/p 
Samitrl  o/p 

Supergésbrài  o/p  ex/div 
Sid.  Nacional  p/p 
Sousa  Cruz  o/p  ex/dlv 
Sousa  Cruz  o/p  c/dlv 
Soom  Cruz  o/p  c/dlv 
Sondotécnka  p/p 
S.  Admirai  p/p  ex/dlv 
Tibrás  p/n  e 
Unlpar  o/n  * 

Unlpar  p/n  a 
Veplan  p/p 
Viaturas  o/p 
Vale  Rio  Doca  p/p 
W.  Martins  o/p 


Mercado  teve  forte 
reação  no  fechamento 


Fundos  de  investimento 


Os  últimos  30  minutos  do  pregão  de  ontem  da 
Bolsa  do  Rio  foram  dominados  por  uma  movimen¬ 
tação  que  há  várias  semanas  não  se  registrava.  Ape¬ 
sar  disto,  o  volume  dos  negócios  não  se  expandiu 
neste  espaço  de  tempo,  pois,  a  esta  altura,  um 
grande  número  de  papéis  já  se  encontrava  no  li¬ 
mite  máximo  permitido  e,  consequentemente,  os 
vendedores  se  retraíram. 

Os  valores  fixados  nas  últimas  cotações  dc  cada 
um  dos  principais  papéis,  entretanto,  foram  sufi¬ 
cientes  para  que  o  IBV  fechasse  apresentando  uma 
evolução  dc  4,07»  sobro  a  média  do  dia.  resultado 
que  —  antes  do  inicio  dos  trabalhos  —  não  era  es¬ 
perado  por  nenhum  dos  operadores,  nem  os  mais 
experientes. 

As  explicações  apontadas  por  técnicos  c  ope¬ 
radores  para  a  brusca  modificação  na  tendência 
que,  desde  os  últimos  dias.  vinha  apresentando  o 
mercado,  são  as  mais  simples  possíveis:  cia  se  ma¬ 
nifesta  sempre  que  determinados  papéis  descem  a 
preços  considerados  altamentc  convidativos  pelos 
operadores. 

Os  setores  de  siderurgia  e  refinação  e  petró¬ 
leo  —  que  tinham  registrado  as  duas  maiores  bai¬ 
xas,  entre  os  oito  considerados  pela  Bolsa,  na  vés¬ 
pera  —  registraram  os  maiores  ganhos  de  ontem. 
No  primeiro  caso.  a  segunda  ação  em  Importância 
na  formação  do  indice  —  Aceslta  OP  —  teve  on¬ 
tem  uma  evolução  de  8,1%  cm  seu  preço  médio. 
Além  disso,  trés  outros  titulos  deste  grupo  situa¬ 
ram-se  entre  as  cinco  maiores  altas  do  IBV. 

No  que  se  refere  ao  grupo  de  refinaria  e  pe¬ 
tróleo,  ele  é  praticamenle  formado  pelos  titulos  da 
Petrobrás,  que  ontem  Wvcram  os  seguintes  resulta¬ 
dos:  ordinárias  nominativas  —  mais  3,88%;  prefe¬ 
renciais  ao  portador  ex/dir.  —  mais  5,21%;  e  pre¬ 
ferenciais  nominativas  —  mais  0,17%.  A  quarta  in¬ 
tegrante  do  índice  é  Refinaria  União  PP,  que  se 
manteve  estável. 

No  âmbito  do  mercado  a  termo,  o  destaque  foi 
uma  única  operação  que  envolveu  600  mil  titulos 
da  Cepalma.  Além  disso,  Petrobrás  ON  manteve  a 
sua  predominância  no  que  se  refere  ao  volume  neste 
mercado,  transacionando  ontem  205  mil  ações. 


•  19/10/72  18/10/72  12/10/72  21/10/72  Out.  71 
45  172  43  730  40  286  53  701  ‘  70  858 


AlFA . 

.  .  .  19-10  72 

0,873 

3  730 

AYMORÉ . 

.  .  IV.  10-72 

9,167 

der. 

0.166 

32  592 

AMERICA  DO  SUl  . 

18-10-72 

1,523 

|un. 

0,060 

13  989 

AUREA  . 

.  .  17-1072 

0,783 

2  B75 

ANDRADE  ARNAUD  .  . 

.  .  17-1072 

0,636 

0.029 

1  146 

ANTUNES  MACIEL  .  . 

.  .  19-1072 

0,7986 

dez. 

0,1605 

978 

APLIK  .  .  .  . 

.  .  17-1072 

1 .038 

ktl. 

0.030 

3  683 

APLITEC . 

.  .  .  17-10-72 

uaa 

jun. 

0.03  D 

17  405 

APOUO  1 . 

.  .  19-10-72 

0.789 

3  625 

APOLLO  II  .  Vlt  .  .  . 

.  .  .  IV- 1072 

1,410 

IB  067 

AtlAS  . 

.  .  17-107? 

0,597 

1  78? 

AUXILIAR . 

.  .  .  17.1072 

0,659 

5  001 

fUHIA . . 

.  .  .  19-10  72 

0,47 

2  2IB 

BANCIAl . 

.  .  .  IV- 1072 

1.046 

jun. 

0,068 

5  910 

BANDEIRANTES  BBC  .  . 

.  .  .  19-10  72 

0.S09 

17  705 

BANMÉRCIO . 

.  .  .  IB-10  7? 

I.02J3 

riez. 

0.1782 

7  539 

banqrte  ... 

.  .  .  19-10  72 

0,539 

20  745 

BBI  BRADESCO  .  .  . 

.  .  .  19.10-72 

1.530 

|un. 

0,05 

116  197 

BCN . 

.  .  .  19  10-77 

2,33 

jun. 

0.02 

25  910 

BALUARTE  .... 

.  .  .  17-10-72 

0,03 

1  500 

BAMEKINDUS  ...» 

.  .  1V-I07J 

2.94 

rixr. 

0.05 

57  B35 

BMG . 

.  .  19-1072 

1.15 

I*n. 

0,10 

30  814 

bansuivest . 

...  18  1072 

1 .767 

doz. 

0.09 

39  584 

BARROS  JORDÃO  .  . 

.  .  .  17-1072 

1.329 

Ml. 

0,3235 

8  491 

BOSTON . 

.  .  .  19-10  72 

0.F63 

d«z. 

0.0275 

19  654 

BOZANO  .... 

19-10-7? 

2,945 

oez 

0.248 

77  344 

BRACINVE5T . , 

.  .  .  1710-72 

1,20 

(un. 

0.10 

45  223 

BRANT  RIBEIRO  .  .  . 

.  .  .  19-1072 

0.94 

tUfi. 

0.04 

2  635 

BRASIL . 

.  .  .  19-1072 

0.551 

»st. 

0.06 

20  964 

CODERJ . 

.  -  .  19-10-72 

0.B7 

1  729 

CARAVLIO  . 

19.107? 

1.73 

34  664 

CÉDULA  . 

-  .  19-10-72 

0.55J4 

°57 

CABRAL  MENESES  .  .. 

.  .  17-10-72 

0.698 

1  171 

CEPELAJO  ... 

-  -  .  19-1072 

1,1767 

*br. 

0,1359 

9  256 

CITY  BANK  .  .  ,  . 

.  .  .  19  1072 

0.993 

dez. 

0,2334 

110  121 

CONTINENTAL  .  . 

-  17.10  72 

0.6 14 

dez. 

0,C6 

2  157 

CORBINIANO  .... 

.  .  .  171072 

1.50 

0.19 

3  040 

COPRETA . 

-  .  .  17  1072 

0.6908 

1  197 

COT  1  BR, . 

.  19-1072 

1.311 

2  6C6 

SONO.  CRESCI  NCO  . 

.  19-1072 

1.336 

jun. 

0,03 

229  664 

CREDIIUM  .  . 

.  .  .  19-1072 

1.66 

|un. 

0,24 

8  736 

CRfcFINAN  ... 

.  .  .  19-1072 

18,268 

iun. 

1,00 

4  896 

CREfISUl  (o*i.  .  .  . 

.  .  .  20-10-72 

52.441 

jun. 

2,7803 

19  046 

C5EM5UL  , c,p.  1  .  .  . 

.  .  .  19-1072 

40,831 

dez. 

4,00 

40  839 

CfESCINCO  .... 

.  .  .  19.1072 

1.934 

IC1. 

0,05 

431  092 

DALE . 

.  .  .  19-1072 

0,672 

714 

OEIAPIEVE . 

.  .  .  IV-1072 

1.672 

M. 

0,06 

8  025 

DINAMIZA . 

.  .  .  17-1072 

0.848 

|un. 

0,035 

49  727 

DEIF.  ARAÚJO  .  .  . 

.  .  .  19.1072 

1.327 

dez. 

0,2? 

3  659 

DENASA  . 

.  .  .  18-1072 

1.011 

nov. 

0,051 

19  147 

OCSEN0ANCO . 

...  11  1072 

1,649 

nov. 

0.051 

1  491 

ECONÔMICO  .... 

.  .  .  19-1072 

1.470 

dez. 

0.057 

5  280 

EMISSOR . 

.  .  17-10-72 

1.331 

0,030 

17  649 

FAIGON . 

.  .  .  171072 

0.7334 

11  854 

FENÍCIA . 

.  .  .  17-10-72 

0.5587 

853 

FIBINCO . 

.  .  .  171072 

1,2919 

373 

FIDELIDADE  .... 

.  17.1072 

1.061 

hm. 

0.046 

4  800 

FIOUCIAI  ..... 

.  .  .  191072 

2.449 

»Ç|. 

0.05 

41  RS  4 

MPlG . 

.  .  .  171072 

1,45) 

591 

FIM  AM . 

.  .  .  18-10  72 

1,033 

1  359 

FINA5A  .  .  .  . 

.  .  19-10-7? 

1.660 

dez. 

0,117 

45  176 

FiNEY . 

IV.  1072 

1,54 

xbr. 

0,05 

25  789 

FM  A . 

.  .  .  19.1072 

0,466 

»-f. 

0,004 

4  221 

FNO  ......  . 

.  .  .  IV1072 

0.119 

»ú’. 

0.00 1 

1  896 

FUNDOESIE  .... 

.  .  ,  19-1072 

0.81 

dez. 

o.os 

16  117 

GEFiSA . 

.  .  .  19-1072 

0,581 

1  156 

GIANGRANDE  .  .  . 

.  .  .  17  1072 

1,161 

dez. 

0,156 

903 

GODOY  . 

.  .  ,  17-1072 

1.191 

dez. 

0.220 

6  337 

HALLES . 

.  .  .  19-1072 

0.922 

»el. 

0.015 

170  54 t 

HASPA  ... 

.  .  .  17.1072 

0.PI72 

520 

HEMISUL . 

.  .  .  19-10-72 

0.834 

76! 

ICT  .  .  . . 

.  .  .  19-1072 

6,44 

22  828 

IIC . 

.  .  .  17-1072 

5.198 

1  420 

.A1PERIO 

.  .  .  17-1072 

0.6ZP 

drz. 

2. 057 

3  690 

INDUSCREO  .... 

.  .  .  17*1072 

0,683 

l»n. 

0,332 

733 

INVESIBOLSA  .  .  .. 

.  .  .  19-10-72 

1.7536 

651 

INVESTBANCO  .  .  . 

.  .  .  17-10-72 

2,09 

m*r. 

0,03 

121  450 

IOCHPE  .... 

.  .  .  17-1072 

0,43 

dez. 

0,052 

1  667 

IPIRANGA . 

.  .  .  20-1072 

0,667 

der. 

0,02 

31  031 

ITAO . 

.  .  .  19-1072 

0.9C6 

322  515 

IAR  BRASILEIRO  .  .  . 

.  .  .  19-1072 

0,756 

9  283 

LETRA . 

.  .  .  19-1072 

0,569 

406 

LER05A  .... 

.  .  .  171072 

0,994 

|wn. 

0,05 

95S 

LEVYNVESI . 

.  .  .  191072 

0,693 

15  070 

LIBRA . 

.  19.1072 

0,582 

ict. 

0,03 

1  695 

LUSO  BRASILEIRO  .  . 

.  .  .  .  1910-72 

2,337 

|Ml. 

0,03 

133 

MAISONNAVE  .... 

.  .  .  19-10-72 

1.1601 

iun. 

0,02 

13  147 

MAGUNNO  . 

...  17-1072 

0.627 

2  176 

MASTEU . 

.  .  .  9-1072 

0.651 

tlCÍ. 

0.11 

1  219 

MD . 

.  .  .  17-1072 

1,07 

261 

METROPOLITANO  .  . 

.  .  .  19-1072 

0.67 

I*n. 

0,045 

1  112 

MESQUITA . 

.  .  .  17*1072 

1,410 

dc:. 

0,23 

745 

MERCANTIL  .  . 

.  .  .  19.1072 

0.456 

11  748 

MERKINVEST  .... 

.  .  .  17-1072 

1.00 

1  372 

MINAS  INV . 

.  .  .  19.1072 

2,23 

jun. 

0,02 

49  532 

MM  . 

.  .  .  19.1072 

1.387 

«br. 

0.1153 

20  442 

MONTEPIO  ... 

.  .  .  19.1072 

1,0244 

iwn. 

0,01 

11  02? 

MUITIPIIC . 

.  .  .  19-10-72 

1,616 

3  477 

NAÇÕES . 

.  .  .  17*10-72 

1,28 

ian. 

0,099 

4  514 

NACIONAL  .... 

.  .  ,  19-1072 

1,057 

5  674 

NOVO  MUNDO  .  .  - 

.  .  .  19-1072 

0,507 

3  59? 

NACIONAL  BRAS.  . 

.  .  .  19-10-72 

0.666 

522 

OCG . 

.  .  .  19-1072 

1,299 

der. 

0,36 

4  169 

OMEGA . 

.  .  .  19.1072 

0,540 

1  144 

PACKINVEST  .... 

.  .  .  17-1072 

1.105 

mgr. 

0,190 

1  363 

P.  WILLEMSÊNS  .  .  . 

.  .  .  19.1072 

1,259 

|»n. 

0,232 

fi  795 

PAULISTA— SOCOPA  . 

.  .  .  17-1072 

0,6  IB 

abr. 

0,03 

1  234 

PE8B  . 

.  .  .  I9-10-72 

0.937 

iel. 

0,06 

2  531 

PECÚNIA . 

.  .  .  17-1072 

1,019 

dez. 

0,107 

836 

PROGRESSO  .... 

.  .  .  18-1072 

0.782 

3  414 

PORTO  ARANHA  .  . 

.  17-I072 

1,7)2 

dez. 

0,59 

2  850 

PROVAL  .... 

.  .  .  17-1072 

0,749 

»Df. 

0,01 

1  315 

provinvest  .  .  .  . 

.  .  .  17-1072 

1,6819 

melo  0,025 

11  839 

R»Al . 

.  .  .  18-1072 

2.29 

138  670 

REAL  PROGRAMADO  . 

.  .  .  .  18-1072 

1,95 

1  163 

K:  AVAL . 

.  .  171072 

2,45 

nov. 

0,02 

10  510 

REGENTE  . 

.  ,  .  ia-107? 

0.7  IS 

*br. 

0,05 

2  994 

R’QUe . 

.  .  .  19-1072 

0.905 

12  427 

SAB0A  . 

.  .  .  19-1072 

1.06 

dez. 

0,61 

9  320 

SAFRA  .  . 

.  .  17-1072 

1,34 

dez. 

0.15165 

i  36  356 

5AMOVAL  ... 

.  .  ,  17-1072 

0,794 

099 

SANTA  CATARINA  .  . 

.  .  .  17-1072 

0.66 

«Út. 

0,24 

5  394 

SAO  PAULO-MINAS  . 

.  .  .  17-1072 

7,300 

i*n. 

0.293 

24  840 

SOFI5A . 

.  .  .  17.1072 

1,138 

mir 

.  0.06 

3  544 

iOLIOCZ . 

.  .  .  17.1072 

0,960 

90 

SOU5A  BARROS 

.  .  .  19-1072 

1,182 

0.051 

1  057 

SOVAI  . 

.  .  .  17.1072 

0.822 

iun. 

2  761 

5PI . 

.  .  .  17-1072 

1.2B 

*o«. 

0,02 

23  261 

SPM . 

.  .  .  17-1072 

0,514 

5  54? 

SPINELLI . 

.  17-1072 

0,827 

lut. 

0,0726 

1  537 

SR  .  .  ; . 

,  .  .  17.1072 

1,198 

mer 

.  0.10 

1  177 

SUPLICY . 

.  .  .  17-1072 

2,709 

11  198 

TAMOIO . 

.  .  .  19.1072 

1,086 

|ul. 

0,03 

10  523 

TITULO . 

.  .  .  17-1072 

I.30BB 

dez, 

.  0.2 16B 

I  084 

UMUARAMA  .... 

.  .  .  19.107? 

0,411 

3  042 

UNIÃO . 

.  .  .  19-1072 

1.040 

7  378 

UNIVEST . 

.  .  .  19.1072 

1,93 

dez, 

.  0,171 

335  256 

UNISTAR . , 

.  .  .  .  191072 

29,57 

4  462 

VilA  RICA  .... 

.  .  .  18-1072 

0,771 

doz 

.  0,53 

5  070 

VICENTE  MATEUS  .  . 

,  .  .  17-10-72 

0,934 

1  379 

WAtPIRES . 

,  .  .  I7-I072 

0,934 

mar.  0.05742  2  372 

Os  números  do  pregão 


Após  chegar  a  apresentar  a  desvalorização  de 
0,3%  nos  primeiros  15  minutos  de  pregão,  o  mer¬ 
cado  de  ações  da  Bolsa  do  Rio  passou  a  desenvol¬ 
ver  um  gradual  movimento  de  alta,  vindo  o  Índice 
BV  médio  a  se  fixar  em  2045.4,  equivalendo  a  um  ga¬ 
nho  de  57,3  pontos  i  cerca  de  2,9%). 

O  movimento  de  valorização  acentuou-se  nos 
15  minutos  finais,  fazendo  com  que  o  indice  rela¬ 
tivo  ao  fechamento  viesse  a  registrar  alta  de  4,0% 
sobre  a  posição  média  do  período,  situando-se  em 
2127,4. 

Dos  oito  indicadores  setoriais  apenas  dois  esti¬ 
veram  em  baixa: 

Bancos  (—0,3%)  e  Têxtil  ( — 0,7%).  Entre  os 
que  evoluiram  dcstacaram-sc  Siderurgia,  com  a  evo¬ 
lução  de  4,7%,  Refinação  e  Petróleo,  que  subiu  3,2% 
c  Metalurgia,  com  alta  do  1,6%. 

Dos  negócios,  ontem,  participaram  8  246  mil 
ações,  no  montante  dc  CrS  24  040  mil,  sendo  que 
desse  total  1  036  mil  titulos,  correspondentes  a  CrS 
2  047  mil  participaram  do  mercado  a  termo,  cujo 
movimento  foi  equivalente  a  cerca  de  8,3 Si  das  tran¬ 
sações  globais. 

Entre  as  52  ações  que  integram  o  indice  da  Bol¬ 
sa,  31  tiveram  posição  média  superior  à  da  vés¬ 
pera.  enquanto  10  cairatn  c  oito  mantiveram-se 
Inalteradas.  Além  disso  não  houve  negócio  com 
os  títulos  preferenciais  ao  portador  da  Açonorte  e 
Kelson's  e  com  os  ordinários  ao  portador  da 
Gemmer. 


No  que  se  refere  a  volume,  as  aaões  mais  ne¬ 
gociadas  no  merendo  a  vista  foram:  Petrobrás  pre- 
■  ferenclais,  ao  portador,  com  bon/subs  (CrS  2  787 
mil) ;  Petrobrás,  preferenciais,  ao  portador,  ex-bon/ 
subs  (Cr$  2  549  mil);  Belgo-Mlnelra,  ordinárias  ao 
portador,  cx/dlv/bon  (CrS  2  531  mil);  Banco  do 
1  Brasil,  ordinárias,  nominativas  (Cr$  2  283  mil)  e 
Petrobrás,  ordinárias,  nominativas  (Cr$  1  967  mil). 


Média  SJV. 


As  maiores  altas  (%) 


As  maiores  baixas  <%) 


Mannesmann  OP  cx  11.1  B.  Nordeste  ON 
Aceslta  OP  8.1  A.  Eberle  PP 

C.  Sid.  Nac.  PP  7,0  Ericsson  OP 

Unlpar  ON  end  7,0  R.  União  PP 

CBUM  OP  6,5  Dinamo  OP 


,  20  -  ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  1. 8  Caderno 


IBV  SERIE  HISTÓRICA 

1964  - 1972 


77TH 


•  V  Ipitur-  Ipiranga  Turismo  S. A. 

Av.  Rio  Branco.  180  Tels.:  222-9811/6, 
w  222-6315  e  222-9006 


Embratur  522  Caloflorla  A. 


HOJE  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAiS  3,41  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇÃO  0,667 


UTILIZE  O 

IH  O  TREVO  ABRE  RI  PORTAI  Dfl 

1)1  CAIXA  KOnÕmiCA  FEDERAL  PRRA  JUA  EIAPRlJA 

lll  BANCO  BANDEIRANTES 

Rio  nranco  Rmirla)  —  7  da  Saltmhr©  —  Slo  Joiá  —  Caite!»  —  Copacabana 

TljtiCB  W,  51o  CrklòvAo  —  Engodo  dê  Dinl/i  —  Pandâ  dê  Luait  —  Nllorât. 


csciiAçôa  piAriai  DO  IIV  M- 


1  MILHÃO  DC  A.ÇOIS 


At  ÍNDICE  JBfônpitiAi  privada») 


EiciIb»  log»riirnrCB» 


JB  Anilfta  tiomnlei 


O  UB  acusou  ontem  uma  valorização  média  superior  à  registrada  pelo  IBV.  Ao  se  fixar  em 
2 199,0,  o  indicador  das  empresas  privadas  ganhou  77,4  pontos  (aproximadamente  3,65%) 


20  -  ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Soxií-felra,  20/10/72  Q  1."  Caderno 


IBV  SERIE  HISTÓRICA 
1966  -  1972 


•  Ipitur  -  Ipiranga  Turismo  S.  A 

•  Av.  Rio  Branco.  180  Tels.:  222-9811/6, 

OOO-RÓIK  o  ooo.onnR  _  .  . 


Embmlur  925  CalogonVA, 


HOJE  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3,41  FUNDO  IPIRANGA  DE  VAIORIZAÇAO  0,667 


frrrmtmTTTmiimnirnmrmi 

1  IBM  I  1967  I  I6M 


I6V  E  VOLUME  DOS  NEGÓCIOS  EM  CR$  MIL 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


INF0RMAÇ6I*  TICNICA1  00  MERCADO 


07ERAÇ6II  A  VIITA 


7REÇO/LUCRO 


Viiinis  i/ir.id.  I  Volu- 
do  Alt  tnloler  I  ma  a. 


1/0  1,4?  1,4»  1,38  1,45  105  47*  0,11  8,10  1,15  31,73  1,57  3,27  0,0454  62,50  1,12 

1.65  1,60  1.65  1,60  1.65  14  300  Eu.  Eu.  0,10  7.01  0.57  —  0,2351  $3.75  1,51 

1.30  1,30  1,30  1,30  1  30  1  040  —  —  0,00  5,34  0,43  1,11  0,2431  78,31  1,41 

I.B5  1,85  l,SS  1,85  l|as  1  003  —0.02  —  1.C6  0,00  16,86  1,37  1,73  0,1077  78.72  1,42 

0,89  0,88  0/7  0,80  0,80  5  1 16  —0.01  —1,12  0,02  5,54  0,45  0,86  0,1587  57,14  1,03 

1.10  1,10  1,10  1,10  1,10  6662  fu.  Eu.  0C3  4,75  0,38  0,48  0,2315  57,87  1,04 

0,50  0,50  0,50  0,50  0,50  16  000  0,01  2,04  0,03  17,30  1,56  —  0,0257  45,07  0.82 

1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  200  —  —  0.00  2,87  0.23  0,31  0,3477  47,50  0,87 

0,42  0,47  0,47  0,42  0.45  4»  000  Eu.  Eu.  0,10  4,38  0,35  0,71  0,1027  56,76  1,02 

2.30  2,35  2,35  2,30  2,34  28  500  —0,01  —0,42  0,30  5,77  0.46  0,02  0,4051  7j,48  1,36 

2.40  2,56  2,56  2.40  2,47  55  052  0.U  6  C  0  0,73  6,78  0.56  0,72  0,3535  103.34  1,86 

1.08  1,10  1,10  1,08  1,10  9  340  0  03  2.80  0,04  8,01  0/5  0,87  0,1373  45,08  0.81 

7.65  10,00  10,00  7,40  7,74  232  430  0,01  0,10  10,27  1060  0,86  1,15  0,7181  56,52  1.02 

1,13  1,13  1.13  1,13  1,13  2  000  —  —  0,01  —  —  —  —  4*,12  0,83 

2.30  2,40  2,40  2,30  2,35  25  OCO  Eu.  Eu.  0,26  4,12  0,33  —  0,5701  66,38  1,17 

1.80  1,80  1,80  1,75  1,80  10  700  0,03  1.67  0,08  7,57  0,61  0,82  0,2371  47,58  0,8? 

1,70  1,70  1,70  1,70  1,70  6  000  Eu.  Eu.  0,04  3.23  0,76  0,35  0,5262  91,89  1,66 

1.30  1,40  1.40  1,30  1,37  3  664  0,07  5,38  0,04  5,72  0,46  0,62  0,2374  44,77  0,80 

3.60  3,74  3,74  3,60  3,75  685  026  0,17  4,74  11,67  11,18  0.70  1,15  0,3354  47,70  0,86 

1.90  1,05  1,70  1,85  1,88  2  665  —0,02  —1,05  0,02  5.Í6  0.45  0.60  0,3303  41,40  0,74 

1,86  1,86  1,86  1,86  1,86  ÍC0  —0,21  —10,14  0,03  —  —  —  —  87,73  1,58 

1,50  1.50  1,50  1,50  1,50  500  Eli.  EU.  0,03  —  —  —  —  —  — 

2.30  2,30  2,30  2,30  2,30  2  000  0.05  2.22  0,02  —  —  —  —  77,87  1,76 

3.80  3,80  3,80  3,80  3,80  1  2B7  E»t.  Eu.  0,02  —  —  —  —  72,38  1,30 

2.6?  2,75  2,75  2,6?  2,76  I0  3C0  —0,23  —7,69  0.12  7,93  0,64  0,86  0,347?  33.74  0,61 

1,08  1.08  l.oe  1,05  l.oa  4  SCO  0,01  0,73  0.03  2,58  0.20  0,28  0,4185  42.35  0.76 

2,20  2,20  2,20  2,20  2,20  200  —  —  0,00  6,04  0,49  0  6  5  0,3637  64,13  1,15 

1.40  1.40  1,40  1,40  1,40  156  -  —  0,03  3,07  0,24  -  0,4557  57,07  1.06 

1.55  1,60  1  60  1,55  1,57  8  798  0,02  1,77  0.C6  7,34  0,5?  1,14  0,2138  72,35  1.30 

1.80  1,B0  1.80  1,72  1,78  32  957  0,03  1,71  0,26  8,31  0,67  1,30  0,2138  67,60  1,22 

1,70  1,70  1,70  1,70  1,70  3  000  —  —  0,02  7,95  0,64  1.24  02138  —  — 

0,70  0,90  0,70  0,88  0,BB  27  734  Eu.  Eu.  0,11  5,50  0,44  0,7?  0,1600  114,28  2,06 

1.02  1,02  1,02  1,02  1,02  I0S6?  0.01  0.79  0,04  7,67  0  62  1,07  0,1329  74,44  1,70 

1.02  1,02  1,02  1.02  1.02  10  106  Eu.  Eu.  0,04  7,67  0,62  1,07  0,1329  74,44  1,70 

1,62  1,72  1.72  1,60  1.65  7»  365  0.10  6,45  0,59  13,78  1,13  1,44  0,1180  47,25  0,08 

1.60  160  1,60  1,60  160  28  28B  Eu.  Eu.  0.20  13.55  1,10  1,39  0,1180  44.44  0,80 

0,50  0,50  0,50  0,50  0,iO  10  000  Eu.  Eu.  0,02  —  —  —  —  —  — 

0,97  0,96  0,97  0,76  0,96  25  000  0,01  1.05  0,10  —  —  —  —  —  -5 

0,95  0,75  0,75  0,75  0,75  10  800  Eu.  Eu.  0,04  6,8?  0,56  0,77  0,1377  —  — 

0,89  0.B9  0,39  0,89  0,8?  10  000  Eu.  Eu.  0,04  6,4*  0,52  0,93  0,1377  —  — 

1,00  1,00  1,00  1.00  1,00  3  003  Eu,  Eu.  0.01  2,58  0,21  —  03867  58,82  1,06 

0.4?  0,50  0,50  0,4?  0,50  950  000  0.01  2,04  2,15  —  —  —  —  61,72  1,11 

3.15  3,15  3,15  3,15  3,15  7  887  —0,04  —1,25  0.11  9,7?  0,81  —  0,3152  107,50  1,94 

3.10  3,15  3,15  3,05  3,12  6*035  0.01  0,32  0,73  7,8?  0,80  —  0,3152  109,85  1,78 

2.15  2,34  2,34  2,15  2.27  87  505  0,16  7,58  0.90  13,79  1,13  1,44  0,1622  55,50  1,00 

0.3?  0,37  0,3?  0.35  0,36  81  390  —0,04  —10.00  0.00  2,84  0,23  —  0,1265  51,42  0,72 

0,70  0,70  0.72  0,70  0,71  70700  Eu.  Eu.  0,22  561  0,45  —  0,1265  56,80  1,02 

0,80  0,7?  0,80  0,78  0,7?  34  000  —0.01  —1,25  0,12  2,20  0,17  0,34  0,3580  37,50  0,71 

0.43  0,43  0,43  0,43  0,43  49  150  —0,02  —4,44  0.C9  3,25  0,26  0  6  7  0,1322  57,33  1,03 

7.10  2,25  2,25  2,10  2,14  17*  103  O.ll  5.41  1,71  8,54  06?  —  0,2505  70,16  1,26 

2.20  2,30  2,30  2,05  2.16  41  743  —0,10  —4,42  0.41  11,42  0,72  1,17  0,1870  35,74  0.64 

066  066  066  0,66  0,66  I  COO  —  —  0,00  5,30  0,43  —  0,1243  55,46  1,00 

0,85  0.95  0,75  0,85  0,87  6  680  —  —  0,02  4,01  0,32  0,58  0,2167  75,65  1,36 

3.10  3,10  3,10  3,10  3,10  1  560  —  —  0,02  14,39  1,16  —  0,2167  126,01  2  27 

1,05  1,05  1.05  1,05  1,05  5  100  —0.02  —1,86  0,02  4,7?  0,38  —  0,2189  65,03  Ú? 

1.10  UO  1,10  1,10  1.10  64  OCO  Eu.  Eu.  0,32  7  6  0  0,61  0,78  0.1447  28,67  0.52 

1,70  1,75  1,75  1.70  1,70  51  875  Eu.  EU;  0.49  7,7?  0.63  0,80  0,2182  52,46  0,74 

0,72  0,70  0,72  0.70  0  71  2  000  —0.01  — 1,C8  0,00  —  —  —  —  81  78  1  48 

1,42  1,45  1,48  1,35  1.41  44  000  0,01  0.71  0.78  _  _  _  _  97  9,  )  74 

0,60  0,60  060  0,60  060  2  000  —  —  0,00  1,7?  0,16  0,41  0,3003  43Í78  0  88 

0,77  0,7?  0,81  0,77  0.78  75  35?  0,02  2,63  0,33  5.43  0/4  0>8  0ÍI43*  -  _ 

2.20  2,30  2,30  2,20  2.22  46  000  Eu.  Eu,  0/6  —  —  — -  —  115,02  2,07 

1,30  1,30  1,30  1,30  1.30  509  £u.  Eu.  0.00  4,85  0.39  —  0.2676  74,8?  171 

7.054  2,05  is  $  &  toSS  S:iÉ  “!S:S  S&-  í#  z  £2SL4  2&7 

\.U  1,15  lu  1>“  174  ^2  OCO  oiot  067  õoí  °'W'3 

1.70  1,70  1,70  1,70  1,70  1  000  Eu.  Eu.  0.C0  6,77  0,55  -  0.2509  is.es  0,88 

1,00  1,00  1,00  0,78  1.00  17  877  0,01  1,01  0.0B  6,22  0.50  0,70  0,1607  121,75  2,20 

2.60  2,68  268  2,69  2,62  87  673  0.03  1,15  0,44  7,76  0.63  1,10  0.3374  7963  1  43 

0,38  0,38  0.38  0,38  0,38  5  000  Eu,  Eu.  0,00  2,50  0,20  0,25  0,1516  34  86  0  62 

0,40  0.40  0,40  0.40  0.40  2  090  Eu.  Eu.  0Í00  2.63  0,21  0,27  0  1516  39  21  070 

0,80  0,70  0,70  0,30  0,£5  7  ÍCO  Eu.  Eu.  0,02  8,4?  0,6?  1.21  0.1001  54  83  0  7? 

2,35  2,30  2,35  2.30  2,34  13  500  -0,01  -0/2  0ÍI4  *>3  0.56  0Í3374  64.64  1,16 

0,32  0,32  0.32  0,32  0,32  10  COO  —0.01  —3,03  0,01  _  —  _  _  34,73  0,62 

0,38  0,35  0,38  0,35  0,38  43  OCO  Eu.  Eu.  0.07  —  —  _  _  43  *7  0  78 

0.33  0,33  0,33  0,33  0,33  2  000  —  —  0,00  —  _  _  _  5593  10° 

MB  1,19  1,19  1,18  1.19  41  019  0.01  0.84  0,27  3,71  0,30  0,18  0.3704  95.20  1,71 

3.20  3,20  3,50  3,20  3.33  5  550  0,33  11,00  0,08  13,02  1,05  1,34  0,2557  45,99  0,83 

2.20  2,20  2,20  2,20  2,20  1  300  0,10  4,76  0,01  86  9  0,69  0.88  0,2557  39,78  0,71 

0,90  0,90  0,90  0,90  0,90  1  000  Eu.  Eit.  0,00  5,21  0  42  0  73  0  1727  57  *0  1  07 

'.05  1,10  UO  1,00  1  07  11  OCO  -0,03  -2,72  0X5  ú?  0,50  O.M  oil7W  57Í2I  5,03 

1.30  1,26  1,30  1,26  l«W  8  OCO  —  —  0,(M  4,02  0,32  0,41  0,3203  42  71  0  77 

2.15  2.38  2.38  2,15  2,20  64  6C0  0.04  1,85  0,64  6.86  0.55  0  70  03203  63  58  114 

4.50  4,50  4,50  4,50  4,*0  2  OCO  — 0,03  — D.66  0,04  10,99  0,89  1,13  0  4092  82  87  149 

3.55  3,68  3,68  3,40  3.53  59  ICO  0.12  3.51  0,94  5.87  0,47  -  0,6012  112  77  2  03 

1,45  1,40  1,45  1,40  1,42  5  415  0.01  0,70  0,03  5,62  0,45  0,80  0,2523  62  55  1*13 

1,75  1,78  1,78  1,75  1,76  30  490  0,01  0.57  0,24  6.9 7  0,56  0,90  0,2523  56  05  1  01 

1,00  1,00  1,00  1,00  1.00  2  OCO  — 0,05  — 4,76  0,00  4,42  0.35  0,69  0,2261  8130  146 

0,40  0.39  0,41  0,29  0.40  3B  OCO  E»t.  fit.  0.C6  3.59  0,29  0.37  0,1114  SOCO  090 

0,93  0.93  0.93  0*3  0,93  10  OCO  —0,01  — 1.06  0.04  7.52  0.61  —  0,1236  59,23  1,07 

0,98  1,00  1,00  O,V0  0.99  85  034  E»t.  É»r.  0.33  5,48  0,44  1,14  0,1804  60,73  1,09 

0,40  0,40  0,40  0,a0  0.40  16  COO  Eu.  E»t.  0,02  173,91  14,13  —  0,0023  30,30  0,54 

4.C0  4.40  4,40  4,00  4,14  99  700  0,C9  2.22  1,87  9,05  0,73  0,93  0,4573  *  49,69  0,89 

0,70  0.71  0,71  0,70  0,71  13  000  0,01  1,42  0,04  1,45  0,11  —  0.4881  56  80  1,02 

2.80  3.00  3,05  2,80  2,94  670  328  0,11  3.B3  8,96  12,73  1,03  0,64  0,2308  6ó‘ó6  1,20 

5.70  6.CO  5,70  5,70  5,79  6  915  0,01  0,17  0,18  25,08  2,03  1,27  0,2308  5B',36  1,05 

fl,40  8,44  9,44  8.40  8.04  316  008  0,27  3.J5  12,70  26,97  2,19  1,36  0.3277  60.34  1,09 

6.40  7,00  7,01  6,38  6,66  328  943  0,33  5,21  11,59  28,85  2,34  1,46  0,2308  62,65  1,13 

0,92  0,90  0,92  0,89  0,90  17  421  —0, 01  —1,09  0,07  11,07  0,93  1,60  0.0813  116.88  2,11 

3,00  3,00  3,00  3.00  3,00  10  000  —  —  0,13  —  —  —  —  —  — 

3.30  3,30  3,30  3,30  3,30  I  COO  —0,05  —1.49  0,01  —  —  —  —  —  — 

1.16  1,16  1,16  1,16  1,16  47  000  Eit.  Eif.  0,24  4,78  0.38  —  0,2475  —  — 

0.82  0.82  0,82  0.82  0,02  14  000  Eu.  Eu.  0,05  5,13  0,41  —  0,1597  59.42  1,07 

1,25  1,25  1,25  1,20  1,21  43  200  0,02  1,68  0,23  7,57  0,61  —  0,1697  70,76  1,27 

3.50  4,03  4.03  3,50  3,65  151  119  —0,01  —0,27  2,50  11,44  0,93  1.18  0,3168  41,30  0,74 

3.60  3,55  3,60  3,50  3,58  26  100  — 0,06  —1,64  0.42  11,22  0,91  1,15  0,3188  41,14  0,74 

1.60  1,55  1.60  1,55  1.60  35  456  —0,05  —3,03  0.25  7,39  0,60  0,37  0,2163  73,73  1,33 

1.55  1,55  1,55  1,55  1.55  11  B74  E»t.  Elt.  0,08  7,16  0,58  0.36  0,2163  73,00  1.33 

8.90  9.50  9,50  8.90  9.19  47  998  0,14  1,34  2.00  14,31  1,16  —  0,6418  50.02  0.90 

1,25  UO  1.30  1,25  1,29  25  000  0,0?  7,50  0,14  4.85  0,39  0,69  0,2659  47,25  0,85 

0,85  0,85  0,65  0,85  0,05  43  376  —0,01  —1.16  0,16  5,92  0.40  —  0,1434  93,40  1,68 

1.20  1,20  1,20  1,20  1,20  2  000  Eu.  E»l.  0,0!  2,26  0,18  —  0,5304  —  — 

1,25  1,25  1,25  1,25  1,25  6  000  0,04  3,30  0,03  3.75  0,30  —  0,3329  32,90  0,59 

1.70  1,86  1,86  1,70  1.78  33  6CO  0,09  5,32  0,27  5,34  0,43  —  0,3329  42,38  0,76 

2,02  2.05  2,05  2,00  2,03  28  930  0,01  0.49  0,26  5,35  0,43  —  0,3792  56,70  1,02 

0,50  0,50  0,50  0,50  0.50  13  OCO  Eu.  Eu.  0,02  —  —  —  —  45,45  0,82 

0,05  0,85  0,35  0,85  0,85  3  000  Eu.  Eu.  0,01  3,52  0,28  —  0,2414  55,92  1,01 

0,95  0,90  0,95  0,90  0,92  1  500  —0.03  —3,15  0,00  4,79  0,38  0,52  0,1918  69,32  1,61 

0.90  0,90  0,90  0,90  0.9D  10  420  Eu.  Eu.  0,04  4,69  0,38  0,51  0,1918  54.87  0,99 

0,90  0.90  0,90  0,85  0,86  42  000  0,01  1,17  0,16  4,48  0.36  0,48  0,1918  35,10  0,63 

315,00  315,00  315,00  315,00  315,00  3  —  —  0,00  —  —  —  —  —  — 

1,20  1,30  1,30  1,20  1,27  15  298  0.07  5,83  0.08  —  —  —  —  46.52  d,B4 

2,05  2,15  2,20  2,00  2,09  157  596  0,16  8,29  1,49  —  —  —  —  52.51  0,94 

4.90  4,90  4,90  4,90  4.90  1  255  —0,10  —2.00  0,02  20,12  1,63  —  0,2435  51,57  0,93 

8.30  9,17  9,17  8,25  8,69  177  490  0.35  4,19  7.01  21,61  1,75  —  0,4020  40,95  0,88 

5.30  5,91  5,91  5.30  5,61  273  094  0.24  4,46  6,98  23,03  1,87  —  0,2435  50.72  0.91 

1.80  1,80  1,80  1,80  1,E0  45  000  Eli.  Eu.  0,36  6,80  0,55  —  0,2646  —  — 

3.55  3.60  3,60  3,55  3,5B  04  000  0.C3  O.Bí  1,36  13,52  1,09  —  0.26JÒ  78,33  1,41 

2.70  2,80  2,80  2,70  2,75  4  459  0,06  2,23  0,05  13,92  1,13  —  0,1975  59.39  1,07 

1,85  1,05  1,85  1,85  1,85  1  000  0,05  2,77  0,00  7,44  0,60  0,76  0,2485  65.37  1,18 

18,00  18,00  18,00  10,00  18,00  496  —  —  0,04  —  —  —  —  —  — 

0,71  0.72  0,72  0,71  0,71  22  500  —0,01  —1.38  0,07  —  —  —  —  S2.90  0,95 

0  50  0,50  0,50  0.50  0,50  103  763  —  —  0,4  |  3,78  0,30  0,70  0,1322  50,00  0,90 


A<e»lta  o/p  ....... 

AGG5  o/p . 

Alpargata»  p/p  .... 
Anhanquer*  o/p  e»/d  . 

Antártica  o/p . 

Amo  p/p  ex/d  ... 
Au  p/n  cnd . 

I.  A.  Arn «ud  o  n  .... 

P.  Ind.  Bangu  p/p  .  . 
C.  da  Banhe  o/p  ex/d 
M.  Barbará  o/p  .... 

BA5A  o/n  ...... 

Banco  do  Brasil  o/n  . 

B.  C.  G.  fnv.  p/p  .  , 

B.  Cref.  Inv.  p/p  ,  .  , 

Baneba  p/n  . 

8.  Eu.  Cflitrá  p/p  .  . 

BÍG  o/n . 

Befflo  o/p  ex/d/b  .  . 

Ban-spa  o/n  . 

B.  H.  C.  Ind.  o/n  cx/d 
8.  H.  C.  Ind.  p/n  ex/d 
B.  H.  Inv.  p/n  ex/d  . 

BIB  o/n  . 

B.  Nordeile  o/n  .  .  . 
B.  N.  M.  Gerais  p/n  . 

Bradesco  p/n . 

Brad.  Inv.  p/n  .... 
Brehma  o/p  c/o  .  .  . 
Brahma  p/p  c/d  .  .  . 
Brahma  p/p  ex/d  .  .  . 

CBEE  o/p  e*/b  .  .  .  *  . 
B.  Roupas  o/p  .... 

B.  Roupas  p/p  ..... 

C8UM  o/p . 

CBUM  p/p . 

C.  I.  Amax.  p/n  end.  . 
A,  Clayfon  o/p  .... 
Cemig  p/p  c/d  ...  . 
Cemig  p/p  ex/d  .  .  . 

Colorado  p/p . 

Copalma  p/n  end.  .  . 
5.  Cruz  o/p  c/d  .  .  , 
S.  Crus  o/p  eu/d  .  . 
Sid.  Nacional  p/p  .  . 

CTB  o/n  . 

CTB  p/n  . 

Dínamo  o/p  ..... 
Dona  lubel  o/p  •  . 

D.  Santos  o/p  anl.  .  . 
A.  Eberle  p/p  .... 

Eletromar  p/p . 

Elcirobras  p/p  ox/b/i  . 

Ericsson  o/p . 

Estrela  p/p  ....  .  . 

Farbaia  p/n  end . 

Ferro  o/p . 

Fertlsul  o/p . 

Fcrilsut  p/p . 

F.  Guimarâet  o/p  ex.  . 
F.  I.  CaraguAftos  p/p  . 

G.  A.  Fernandas  o/n  end 
Halles  Fln.  o/n  ex/d  .  • 
Halles  Fin.  p/n  ex/d  • 
H.  C.  C.  Guerra  p/p  . 

Hlme  p/p . 

Halles  SP  p/p . 

Ed.  J.  Ollmp.  p/p  ex. 

llght  o/p  ex/div.  .  .  . 

L.  Americanas  o/p  .  .  . 

Sld.  lâiurl  o/n  end.  . 
SIcJ.  Lanarl  p/n  end.  • 
lobrAs  o/p  ex/div.  . 
ITB  o/p . .  . 

Mel.  Aços  o/n  end.  .  • 

Mel.  Acoi  p/n  end.  . 
Madequlmka  p/p  .  .  . 

R.  Mang.  o/n  ex/b  . 
Minneimann  o/p  cx/b 
Minnnnttnn  p/p  ex/b 
Marcovan  o/p  ex/dtv.  . 
Marcovan  p/p  cx/dlv.  • 

Meralflex  o/p . 

Metalflex  p/p  .  .  .  • 
Metal  leve  p/p  .... 

Mendes  Jr.  p/p  .  .  . 
Metbla  o/p  ...... 

Mesbfa  p/p . 

M,  FJumlnen.  o/o  tx.  . 

Meralon  o/p . 

Mundial  p/p  c/dlv.  .  . 

Neva  América  o/p  .  .  . 
Faftsa  p/n  end . 

Sid.  Palns  p/p  -  .  .  • 
C(m.  Paraíso  o/p  .  .  . 
Peirobris  o/n  .  .  .  . 

Petrobfás  p/n . 

Petrobrás  p/p  c/b/s  . 
Petrobrás  p/p  ex/b/t  . 
Paul.  F.  luz  o/p  .  .  . 
P.  Brasília  o/p  c/div.  . 
P,  Brasília  p/p  c/d  . 
P.  Eoulpamento»  p/p  . 
Pt».  Ipiranga  o/p  .  .  • 
Pei.  Ipiranga  p/p  .  . 

S.  Rlo-Grand.  p/p  c/d 
S.  Rlo-Grand.  p/p  ex/d 

Ref.  Uniáo  p/p  c/div.  . 
Ref,  Unlio  p/p  ex/div. 

Samitri  o/p . . 

Sano  p/p . 

Supergasbrás  o/p  «x/d 
Soc.  InM.  Técnica  p/p  . 
Sondotccnlca  o/p  .  .  . 
Sondoiccntca  p/p  .  .  • 

S.  Admirai  p/p  cx/dv. 

Tihrit  o/n  end . 

T,  Janer  p/p  ex/dlv.  . 

UBB  o/n  . 

UBB  p/n . 

UBB  p/p . 

Unlpar  obrlg.  e/dlr.  . 
Unipar  o/n  end.  .  •  ♦ 
Unlpar  p/n  end.  .  .  . 

Vala  p/n  ex/ d/b/s  .  .  . 
Vale  p/p  c/d/b/s  .  . 
Vaie  p/p  ex/d/b/s  .  . 

Vcplan  o/p . 

Veplan  p/p  ...... 

W.  Martins  o/p  .  .  .  .  . 

Zivi  p/p  . . 

lei  1  614 . 

Tibrét  p/n  end.  ,  .  . 
D.  Isabel  p/p  .  ,  .  .  . 


OSCllAÇÔEl  DIÁRIAS  DO  IIV  f-f-' 


1  MILHÃO  DE  AÇÕES 


ÍNDICE  JB  ftmprèiai  privadas) 
jEtcaln  loqinimks» 


JB  Anállie  Econômica 


O  1JB  acusou  ontem  uma  valorização  média  superior  à  registrada  pelo  IBV.  Ao  se  fixar  em 
2 199,0,  o  indicador  das  empresas  privadas  ganhou  77,4  pontos  ( aproximadamente  3,65’, ) 


Mercado  teve  forte 
reação  no  fechamento 


Fundos  de  investimento 


Os  últimos  30  minutos  do  pregão  de  ontem  da 
Bolsa  do  Rio  foram  dominados  por  uma  movimen¬ 
tação  que  há  várias  semanas  não  se  registrava.  Ape¬ 
sar  disto,  o  volume  dos  negocios  não  se  expandiu 
neste  espaço  dc  tempo,  pois.  a  esta  altura,  um 
grande  número  do  papéis  já  se  encontrava  no  li¬ 
mite  máximo  permitido  e.  consequentemente,  os 
vendedores  se  retraíram. 

Os  valores  fixados  nas  últimas  cotações  de  cada 
um  dos  principais  papéis,  entretanto,  foram  sufi¬ 
cientes  para  que  o  IBV  fechasse  apresentando  uma 
evolução  de  4.0‘;  sobre  a  média  do  dia.  resultado 
que  -  antes  do  inicio  dos  trabalhos  —  não  era  es¬ 
perado  por  nenhum  dos  operadores,  nem  os  mais 
experientes. 

As  explicações  apontadas  por  técnicos  e  ope¬ 
radores  para  a  brusca  modificação  na  tendência 
que,  desde  os  últimos  dias,  vinha  apresentando  o 
mercado,  são  as  mais  simples  possíveis:  ela  se  ma¬ 
nifesta  sempre  que  determinados  papéis  descem  a 
preços  considerados  altamente  convidativos  pelos 
operadores. 

Os  setores  de  siderurgia  e  refinação  e  petró¬ 
leo  —  que  tinham  registrado  as  duas  maiores  bai¬ 
xas.  entre  os  oito  considerados  pela  Bolsa,  na  vés¬ 
pera  —  registraram  os  maiores  ganhos  de  ontem. 
No  primeiro  caso.  a  segunda  ação  em  importância 
na  formação  do  Índice  —  Acesita  OP  —  teve  on¬ 
tem  uma  evolução  de  8.1  %  em  seu  preço  médio. 
Alem  disso,  très  outros  titulos  deste  grupo  situa¬ 
ram-se  entre  as  cinco  maiores  altas  do  IBV. 

No  que  se  refere  ao  grupo  de  refinaria  e  pe¬ 
tróleo.  ele  é  pratleamente  formado  pelos  titulos  dn 
Petrobrás.  que  ontem  tiveram  os  seguintes  resulta¬ 
dos:  ordinárias  nominativas  —  mais  3,88%;  prefe¬ 
renciais  ao  portador  ex/dir.  —  mais  5.21  ti-;  c  pre¬ 
ferenciais  nominativas  —  mais  0,17%.  A  quarta  in¬ 
tegrante  do  indice  é  Rcílnarla  União  PP,  que  sc 
manteve  estável. 

No  âmbito  do  mercado  a  termo,  o  destaque  foi 
uma  única  operação  que  envolveu  600  mil  titulos 
da  Cepalma.  Além  disso.  Petrobrás  ON  manteve  a 
sua  predominância  no  que  se  refere  ao  volume  neste 
mercado,  transacionando  ontem  265  mil  ações. 


AlFA . 

AYMORÉ . 

AMERICA  00  SIK  . 

ÁUREA  . 

ANDRADE  ARiNAUD  . 
ANTUNES  MACIEL  . 
APLIK  . 

APLITEC . 

APCUO  I  .  .  .  . 
APOUO  II  4  VII  .  . 

ATLAS . 

AUXILIAR  .... 

BAHIA . 

8ANCIAI  .  .  .  .  . 
BANDEIRANTES  BBC  . 
BANMÉRCIO  .  .  . 
BANORTE  .... 
881  BRADESCO  .  . 

BCN . 

BALUARIE  .  . 

BAMES INDUS  .  .  . 
BMG . 

bansulvest  .  .  .  . 

8ARROS  JORDÃO  . 

60ST0N . 

BOZANO  .  .  .  .  , 

bracinvest  .... 

8RANT  RIBEIRO  .  . 

BRASIL . 

CODERJ . 

CARAVELO  .  .  .  . 
CÉDULA  .  .  .  . 

CABRAL  MENESES  . 
CEPELAJO  .... 
CITY  BANK  .  .  . 
CONTINENTAL 
CORBINI ANO  .  .  . 
CORRETA  .... 
COTIBRa  .... 
CCND.  CRESCINCO  . 
CREOITUM  .... 
CREFINAN  .... 
CREHSUl  <(i<r.)  .  . 
CCEFISUI  Imb.)  .  . 
CRESCINCO  .  .  . 

DALE . 

OEIAPIEVE  .... 
DINAMIZA  .  .  .  . 
OELF.  ARAÚJO  .  .  . 

OENASA . 

DESEN8ANCO  .  .  . 
ECONÔMICO  .  .  . 
EMISSOR  .... 
FAIGON  .  .  .  . 

FENÍCIA . 

FIBENCO . 

FIDELIDADE  .  .  . 
FIDUCIAL  .... 

'IPIG . 

EIMAN . 

riNASA . 

TINEY . 

FNA . 

FNO . 

«UNDOESTE  .... 

GEFISA . 

GIANGRANDE  .  .  . 

GOOOY  . 

HALLES . 

HASPA  ... 
HEMI5UL  .... 

ICI . 

IIC . 

IMPÉRIO  .  . 

INDUSCRED  .  .  .  . 

INVLSTBOISA  .  .  . 
INVESTBANCO  .  . 

IOCHPE . 

IPIRANGA  .... 

ITAú . 

LAR  BRASILEIRO  .  . 

LETRA . 

LEROSA  .  .  . 

levynvest  .  .  .  . 

LIBRA . 

LUSO  BRASILEIRO  . 
MAISONNAVE  .  .  . 
ÍAAGLINNO  .... 

MA  ST  ET . 

MD . 

METROPOLITANO  . 
MESQUITA  .... 
MERCANTIL  .  .  . 
MEHKINVEST  .  .  . 
MINAS  INV.  .  .  . 

MM  . 

MONTEPIO  ...  . 
MUITIPLIC  .... 
NAÇÕES  .... 
NACIONAL  .  .  . 

NOVO  MUNDO  .  . 
NACIONAL  BRAS.  . 

OCG  . 

OMEGA . 

PACKINVEST  .  .  . 
P.  WIILEMSÊNS  .  . 
PAUUSTA-SOCOPA 

PEBB  . 

ÍECúNIA  .... 
PROGRESSO  .  .  . 
PORTO  ARANHA  .  . 
PROVAL  .  .  . 
PROVINVEST  .  .  . 

REAL . 

REAL  PROGRAMADO 
R:AVAl  .  .  . 

R':GENTE  .... 

R'QUD . 

SABBA  . 

SAFRA . 

SAMOVAl  .... 
SANTA  CATARINA  . 
SAO  PAUIO.MINAS 

bOFISA . 

SOLIDEZ  .  . 

SOUSA  BARROS 

SOVAL . 

SPI . 

5  PM . 

SPINEUI . 

SR . 

5UPLICY  .... 
TAMOIO  .... 
TITULO  .  .  .  .  . 
UMUARAMA  .  .  . 

UNIÃO . 

UNIVEST  .... 
•JNISTAR  ... 
ViLA  RICA  .  .  . 
VICENTE  MATEUS  . 
WAtPIRES  .  .  .  . 
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19- 1072 
17-10-72 
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17-1072 
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18- 1072 
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0.873  3  730 

7,1*7  doí.  0,1**  32  572 

1,523  |un.  0,060  13  78? 

0,783  2  875 

0,636  de,.  0,027  1  144 

0.79E4  dei.  0,1405  778 

1,030  ,  91.  0,030  3  *83 

1.388  jun.  0.030  17  405 

0.787  3  625 

1.410  18  067 

0,577  1  782 

0,65?  5  001 

0,47  2  218 

1.046  |tm.  0,068  5  710 

0.507  17  705 

1,0243  der.  0,1262  7  539 

0,527  20  745 

1.530  lun.  0,05  116  1B7 

2,33  |un.  0.02  25  710 

0,63  I  500 

2.74  nur.  0,05  57  885 

1,15  ian.  0,10  30  814 

1,787  der.  0,0?  39  5B4 

1,33?  iel.  0,2235  8  471 

0,663  der.  0,0275  17  654 

2,745  dez.  0,248  77  344 

1,20  iun.  0,10  45  223 

0.74  jun.  0.04  2  8B5 

0,851  ,et.  0.06  20  764 

0.87  1  729 

1,73  34  664 

0,5544  -  V-  952 

0,678  1  171 

1,1767  âbr.  0,1359  7  256 

0,773  der.  0,2334  110  121 

0.614  der.  0.06  2  157 

1,50  mar.  0.1?  3  040 

0.6708  1  17? 

1.311  7  606 

1.336  iun.  0.08  22?  664 

1.66  iun.  0,24  8  736 

18,288  iun.  1.00  4  896 

52,441  iun.  2.7888  1?  046 

40,831  der.  4.00  40  839 

1,734  ,cl.  0,05  431  072 

0,672  714 

1,872  iul.  0X16  B  025 

0.848  Iun.  0,035  4?  727 

1,327  dor.  0.22  3  85B 

1.011  nov.  0,051  19  147 

1,647  nov.  0.051  I  491 

1.470  der.  0,057  5  260 

1.331  sei.  0,030  17  648 

0.7334  11  054 

0.5587  853 

1,271?  373 

1,0*1--  jun.  0,046  4  600 

2,44?  «et.  0,05  41  884 

1.451  591 

1,033  1  35? 

1.660  der.  0,117  45  176 

1.54  abr.  0,05  25  78? 

0.46*  sei.  0.004  4  221 

0,117  sei.  0.001  1  89* 

0.81  der.  0.05  I*  117 

0.581  I  156 

1,161  dor.  0,156  903 

1,191  der.  0,220  6  337 

0,77?  sei.  0,015  170  541 

0.4172  520 

0.834  761 

6.44  22  828 

5,178  I  420 

0,624  d:r.  2,087  3  690 

0.603  ian.  0.332  733 

1.7536  651 

2.09  mai.  0,03  121  410 

0.48  der.  0,052  1  667 

0,667  dez.  0,02  31  031 

0.706  322  515 

0,756  9  2B3 

0,567  486 

0,774  jun.  0,05  755 

0.693  15  020 

0.582  sei.  0,03  1  695 

2.337  |u1.  0.03  133 

1,1601  iun.  0.02  13  147 

0,627  2  176 

0.651  der.  0.11  1  21? 

1,07  261 

0,62  |en.  0.045  1  112 

1,410  der.  0,23  745 

0,456  11  748 

1.00  1  372 

2.23  |un.  0,02  4?  532 

1.387  abr.  0,1153  20  442 

1,0244  jun.  0,01  11  077 

1,616  3  477 

1,28  Ian.  0.099  ,  4  514 

1,057  5  674 

0.507  3  572 

0.666  522 

1,279  dor,  0,36  4  1*7 

0,540  1  144 

1,105  mar.  0.170  I  343 

1,25?  |in.  0,232  8  775 

0,618  abr.  0,03  I  234 

0,737  sei.  0,06  2  531 

1,017  der.  0,107  83* 

0.782  3  414 

1,712  der.  0,59  2  850 

0,74?  sei.  0,01  1  315 

1,681?  melo  0,025  11  83? 

2.2?  138  670 

1,95  1  163 

2.45  nov.  0.02  10  510 

0,715  abr,  0.05  2  774 

0,705  12  427 

1X6  dor.  0,61  7  320 

1.34  der.  0.1  S 1 65  36  35* 

0,774  899 

0,66  sei.  0,24  5  374 

2.3CO  |en.  0,273  24  840 

1,138  mar.  0.08  3  544 

0.760  70 

1,182  I  057 

0,822  |un.  0,051  2  761 

1,28  sei.  0,02  23  261 

0.514  5  54? 

0,827  |ul.  0,0726  I  537 

1,170  mar.  0,10  1  177 

2,709  11  190 

1 ,086  jul.  0,03  10  523 

1.3088  dez.  0,2168  1  084 

0,411  2  042 

1,040  7  378 

1,73  dez.  0,171  335  25* 

27,57  4  462 

0,771  5  070 

0,734  der.  0.53  I  379 

0.734  mar.  0,05742  2  372 


etíao 


s  numeros 


Apõ-s  chegar  u  apresentar  a  desvalorização  de 
0,3 ‘i  nos  primeiros  15  minutos  de  pregão,  o  mer¬ 
cado  de  ações  da  Bolsa  do  Rio  passou  a  desenvol¬ 
ver  um  gradual  movimento  de  alta,  vindo  o  Indico 
BV  médio  a  sc  fixar  em  2045,4,  equivalendo  a  um  ga¬ 
nho  de  57,3  pontos  ■  cerca  dc  2,9';  i. 

O  movimento  de  valorização  acentuou-se  nos 
15  minutos  finais,  fazendo  com  que  o  indice  rela¬ 
tivo  ao  fechamento  viesse  a  registrar  alta  de  4,0% 
sobre  a  posição  média  do  período,  situando-se  em 
2127,4. 

Dos  oito  Indicadores  setoriais  apenas  dois  esti¬ 
veram  em  baixa: 

Bancos  (—0,3%)  c  Têxtil  (—0,7%).  Entre  os 
que  evoluiram  destacaram-se  Siderurgia,  com  a  evo¬ 
lução  de  4,7%,  Refinação  c  Petróleo,  que  subiu  3,2% 
e  Metalurgia,  cotn  alta  de  1,6%. 

Dos  negócios,  ontem,  participaram  8  24G  mil 
ações,  no  montante  de  Cr$  24  040  mil,  sendo  que 
desse  total  1  036  mil  titulos,  correspondentes  a  Cr? 
2  047  mil  participaram  do  mercado  a  termo,  cujo 
movimento  foi  equivalente  a  cerca  dc  8,3%  das  tran¬ 
sações  globais. 

Entre  as  52  ações  quo  Integram  o  indice  da  Bol¬ 
sa,  31  tiveram  posição  média  superior  à  da  vés¬ 
pera,  enquanto  10  caíram  e  oito  mantiveram-se 
inalteradas.  Além  disso  não  houve  negócio  com 
os  titulos  preferenciuls  ao  portador  da  Açonorte  e 
Kclson’s  c  com  os  ordinários  ao  portador  da 
Gemmer'. 

As  maiores  alias  <%)  As  maiores  baixas  (%) 

Mannesmann  OP  cx  11.1  B.  Nordeste  ON  7.8 
Acesita  OP  S,1  A.  Eberle  PP  4,4 

C.  Sid.  Nac.  PP  7.0  Ericsson  OP  3,4 

Unlpar  ON  end  7.0  R.  União  PP  3,6 

CBUM  OP  0,5  Dinamo  OP  2,2 

No  que  se  refere  a  volume,  as  ações  mais  ne¬ 
gociadas  no  mercado  a  vista  foram:  Petrobriis  pre¬ 
ferenciais,  ao  portador,  com  bon/subs  (Cr$  2  787 
mil);  Petrobrás,  preferenciais,  ao  portador,  ex-bon/ 
subs  (Cr$  2  549  mil);  Belgo-Mincjra,  ordinárias  ao 
portador,  ex/div/bon  (Cri);  2  531  mil);  Banco  do 
Brasil,  ordinárias,  nominativas  <Cr$  2  263  mil)  c 
Petrobrás,  ordinárias,  nominativas  (Cr$  1  967  mil). 


Mercado  fracionário  (operações  a  vista) 


Titulei 


Média  SJV. 

19/10/72  18/10/72  12/10/72  21/10/72  *  Out.  71 

45  172  43  730  49  280  53  701  79  858 


P«lr6l«o  Iplrtnga  p/p 
Páollitâ  F.  lu*  o/p 
Peirobris  p/p  «u/dtr 
Pclrobfis  p/p  c/dJr 
Refinaria  Ünlio  p/p  ex/dív 
R«fln«ria  Uniáo  p/p  e/dlv 
Rio-GrancJcnjo  p/p  c/dlv 
Sid.  Palm  p/p 
Samitri  o/p 

Supergnibrii  o/p  ox/dlv 
Sid.  Nacional  p/p 
Souiê  Crux  o/p  cx/dlv 
Soum  Cmt  o/p  </dlv 
Sovo  Crur  o'p  c/dív 
SDodoiécnlcn  p/o 
S.  Admirai  p  p  ex/div 
Tibra»  p/n  o 
Unlpar  o/n  e 
Unlpar  p/n  o 
Vcplan  p/p 
Viaturas  o/p 
Vele  Rio  Ooco  p/p 
W,  Martin»  o/p 


Dona  Itabcl  p/p 
Ducal  p/p 
írktion  o/p 
Ettrola  p/p 
Eloirobrá»  p/p  ex/dir 
FIMG  o/p 
Ferro  Braillolro  o/p 
F,  luz  do  Paraná  o/p 
Ford  Willy»  o/p 
Hirne  p/p 
HCCG  o/p 
J,  Olimplo  p/p 
Koiiont  p/p  o»/div 
l.  Americana»  o/p 
LTB  o/p 

llght  o/p  ex/dlreltoi 
Mannesmann  p/p  ex/dlv 
Mende»  Jr.  p/p 
Mcihla  o/p 
Mc»b|a  p/p 
Met.  Barbará  o/p 
Metal  leve  p/p 
Nova  Amérkê  o/p 


Abramo  Eberle 
Ace»ita  o/p 
Alpargata»  o/p 
Alpargata» 

Antártica  o/p 
Açonorta  p/p 
Arno  p/p  ex/dlv 
Brahma  o/p  {MGl 
Brahma  o/p  c/div 
Biahmv  p/p  c/dlv 
Brahma  o/p  c/div 
Bcj.  Andrade  Arnaud  p/p 
BMgo-MInrwa  o/p  ex/dir 
fiangu  p/p 
Cemig  p/p  c/dív 
CBUM  o/p 
CBUM  p/p 
Bra».  d»*  Roupa»  p/p 
Bra».  de  Roupa»  o/p 
CbEE  o/p  ax/bon 
Doca»  anllgit 
Doca»  nova» 

Dona  Itabcl  o/p 
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Rio  Branco  (acq.  Retido) 
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SID.NAC10NAL 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Os 
acionistas  do  Banco  Multinacional  de 
Investimentos  S.  A.  (ex-Provlnvcst), 
decidiram,  em  AGE,  oficializar  a  no¬ 
va  estruturação  do  grupo  financeiro, 
ciue  funcionará  como  um  sistema  in¬ 
tegrado,  diferenciado  apenas  pelos  as¬ 
pectos  legais  das  empresas  Integran¬ 
tes. 

O  Multinacional  contará  em  seu 
grupo  com  uma  Lrading  company  c 
acha-se  em  fase  final  de  estudos  o 
Multicard,  o  primeiro  cartão  de  credi¬ 
to  a  ser  criado  por  uma  Instituição 
gaúcha. 


Investimentos  (ex-Codaco);  pela  Mul¬ 
tinacional  Distribuidora  lex-Krescen- 
te> ;  c  Multltur  8.A.,  Turismo,  Viagens 
e  Cambio.  Jã  está  estruturada  uma 
empresa  para  operar  como  lrading 
company,  a  Multlcompany-Exporta- 
ção  e  Importação. 

O  sistema  de  operação  Integrada 
do  grupo  Multinacional  considera  ape¬ 
nas  uma  entidade  financeira,  dividida 
em  áreas  de  atuação  conforme  os  pro¬ 
dutos  oferecidos  no  mercado.  Essas  di¬ 
visões  de  serviço  serão  comandadas 
por  diretores  ou  gerentes  das  respec¬ 
tivas  áreas.  Cada  região  geográfica  de 
atuação  do  grupo  terá  uma  divisão  se¬ 
melhante.  O  novo  presidente  da  Mul¬ 
tinacional  foi  diretor  de  várias  empre¬ 
sas  ligadas  ao  grupo  Crcflsul. 


O  Montepio  da  Família  Militar 
1 MFM  i  detém  o  controle  acionário 
daqueles  bancos  e  Já  foi  feita  uma 
composição  de  diretoria,  com  vLstas  à 
fusão.  A  soma  do  capital  e  reservas 
dos  três  bancos  é  dc  CrS  304  889  mH. 
enquanto  os  depósitos  somados  atin¬ 
gem  a  CrS  1  119  276  mil,  c  as  aplica¬ 
ções  CrS  1  551  281  mil. 


1000  ACOB 


Os  títulos  preferenciais  an  porta¬ 
dor  da  Companhia  Siderúrgica 
Nacional  colocaram-se  em  tercei¬ 
ro  lugar  na  relação  dns  maiores 
altas  dentro  do  1BV,  apôs  um  ga¬ 
nho  7%  sobre  a  cotação  media  an¬ 
terior.  O  gráfico  de  barras  da  ação 
(ã  esquerda),  em  sua  análise,  assi¬ 
nala  uma  linha  de  tendência  de 
baixa  a  partir  de  fevereiro.  A  alta 
de  preços  verificada  em  agosto  não 
chegou  a  romper  a  figura  de  aná¬ 
lise.  Várias  ações  negociadas  na 
Bolsa  de  Valores  do  Blo  revelam 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Rossi- 
Servlx  Engenharia  S.A.  obteve  em  seu 
balanço  semestral  encerrado  em  30  de 
Junho  dc  1972  um  lucro  bruto  do  CrS 
18  384  270,07  c  receitas  operacionais 
de  CrS  32  463  806,98. 

A  Rosst  Engenharia  S.A.  incorpo¬ 
rai  a  Servlx  Engenhnriu  S.A.  no  dia 
24  de  abril  deste  ano  e  a  Companhia 
Construtora  Brasileira  de  Estradas  — 
CCBE,  a  20  de  julho.  Em  seu  relató¬ 
rio,  a  diretoria  da  CCBE-Rossi-Servix 
Engenharia  S.A.  destaca,  entre  as 
vantagens  dessas  operações,  a  diver¬ 
sificação  das  atividades,  passando  a 
empresa  a  participar  do  campo  das 
construções  e  montagens  industriais 
de  grande  porte,  obras  de  saneamen¬ 
to  »  obras  de  usinas  hidrelétricas, 
entre  outras. 


rompimento  «m  linhas  de  baixa 
naquele  mês,  com  as  rotações,  pos- 
terlormente  voltando  aos  níveis 
anteriores.  No  caso  da  Siderúrgica 
Nacional,  os  investidores  que 
acompanham  análises  de  gráficos 
de  barras  foram  mais  felizes,  já 
que  não  houve  sinalização  de  alta 
como  em  outras  ações.  O  ponto-fi- 
gura  do  titulo  mostra  uma  faixa 
de  resistência  de  baixa  com  base 
inicial  nos  niveis  de  CrS  3,30.  O 
ponto-figura,  ao  contrário  do  grá¬ 
fico  de  barras,  ê  mais  utilizado 


para  projeções  de  curto  prazo.  De 
janeiro  a  junho  a  CSN  apurou  um 
lucro  liquido  disponível  de  CrS  93.1 
milhões,  contra  CrS  19.7  milhões 
do  mesmo  balanço  de  71.  Segundo 
previsões  da  própria  empresa,  seu 
faturamento  este  ano  deverá  atin¬ 
gir  a  soma  de  CrS  1,7  bilhão.  O  lu¬ 
cro  liquido  para  o  balanço  anual 
de  dezembro  estima-se  que  oscila¬ 
rá  entre  CrS  190  e  CrS  200  milhões. 
A  produção  da  Companhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional  encontra-se  total- 
mente  colocada  até  n  final  do  ano. 


Divisão  cm  áreas 

Ao  estruturar  o  complexo  finan¬ 
ceiro.  a  Associação  dos  Profissionais 
Liberais  Universitários  do  Brasil 
(APLUBi,  contratou  uma  equipe  de 
técnicos  especializados  cm  adminis¬ 
tração  financeira,  liderada  pelo  Sr. 
Paulo  Roberto  de  Morais,  escolhido 
pela  assembléia  como  presidente  do 
Banco  Multinacional  dc  Investimen¬ 
tos. 

O  grupo  é  liderado  pelo  Banco  dc 
Investimentos,  e  composto  pela  Mul¬ 
tinacional,  Crédito,  Financiamento  e 


0  Baiiinrrrio/SiiHitniro 
/Província 


Porto  Alegre  i  Sucursal  i  —  Os 
Bancos  Nacional  do  Comércio  (Ban- 
mérciol,  Industrial  e  Comercial  do 
Sul  (Sulbanco)  e  Provinda  do  Rio 
Grande  do  Sul  estão  convocando  As¬ 
sembléias  Gerais  Extraordinárias 
para  o  dia  30,  a  fim  de  ser  deliberada 
a  fusão  dos  trés  estabelecimentos. 


Mercado  A acionai 

SÃO  PAULO 


Omni. 

4  000 
6  200 
1  300 
129  500 
68  OCO 
13  000 
12000 
173  OCO 
145  500 

4  200 
II  100 

200 

5  OCO 

5  000 
41  800 
17  000 

113  000 
400 
7000 
2000 
1  200 
253  0C0 
7  000 
37  3C0 
7  COO 
17  000 

10  503 
7000 
2000 

20  COO 

11  500 

4  loco 

A  301 
1  300 
300 
I  000 
20  OCO 
3000 

1  000 

6  400 
IB  900 
74  900 
12CC0 

2  500 
1  003 

600 

1  CC0 

2  000 

1  OOO 
8000 

14900 
140  000 
175  000 

2  000 
500 

32  603 
15  000 

358  800 
288  9C0 
327  600 
2  400 
6000 
20  500 
2  700 

10  700 
46  flOO 

2  300 

11  400 

3  400 

5  000 
16000 

600 
62  800 

5  200 
1 08  000 

400 
173  700 
3  000 
284  100 
541  300 

2  2  CO 
390  600 

86  OCO 
13  000 
17  000 

33  000 

6  000 
170  30.1 

32  500 
45  600 

5  C00 
1  000 
2  000 

II  200 
6000 

3  000 
10  100 

2000 
19  800 
9  000 

6  300 

7  700 

4  000 
4  000 
4  0C0 
6  000 
6000 
6  000 

3  0C0 

4  500 
101  00*J 

I  000 
4  000 
150  000 
83  400 
1  000 


Goiana  p/p  a  c/11 


América  do  Sul  o/n  .... 

António  Queirós  p/p  ... 
António  Queirót  p/n  .... 

Bandelr.  Comércio  o/n  .. 
Bandeir.  Comércio  p/n  .  . 
Bandeir.  Investimento  o/n 
BMG  Bco.  Inv.  p/p  ...... 

Brad.  Investimento  p/n  . 

Bradesco  o/n  . . 

Bradesco  p/n  . 

Braail  o/n  ............. 

Com.  e  fnd.  S.  Paulo  p/n 

Com.  Brasu!  o/n  . 

Crédito  Nacional  p/n  . . . 
Creflsul  Inv.  p/p  c/03 
Econ.  da  Bahia  o/n  .... 

Econ.  da  Bahia  p/n  . 

Est.  da  Guanabara  o/n 
Eli.  S.  Paulo  o/n  ...... 

Francês  Brasllrlro  o/n  . .  . 

Inv.  Brasil  o/n  . 

Inv.  Univest  p/n  . 

i  Itaú  America  o/n  ....... 

Itaú  América  p/n  . . 

Itaú  Inveif.  c/n  . . 

More.  S.  Paufo  p/n . 

Nac.  M.  Gerais  p/n . 

Nord.  Braill  o/n  . . 

Real  o/n  . . 

Real  dr*  Inv.  o/n  . . 

S.  Paulo  p/n  . . 

União  Banco*  p/p  c/03  .., 

Acosita  o/p . . 

Aço*  Inafer  o/p  c/02  .... 
Aços  VJIItrei  o/p  bon. 
Aço»  Villare»  p/p  b  bon. 
Açúcar  União  o/p  c/10  . 
Açúcar  União  p/p  e/IO  . . 

Adao  p/p  c/03  . 

AGGS  o/p  c/27  . . 

AGG5  p/p  c/09  . . 

Alpargatas  o/p  c/20  .  . . 

Alpargata»  p/p  c/20  ..... 

And.  Ciaylon  o/p  . 

Antártica  o/p  c/21  . 

Aparecida  o/p  c/01  . . 

Ai  no  p/p  c/53  .  ...♦  . 

Artur  Linge  o/p  . . 

Alma  p/p  . . 

Audi  Ad.  Pari.  p/p  . 

Bardella  o/p  c/03  . . 

Bsrdella  p/p  r/03  . . . 

Bates  Brasil  o/p  c/04  .  ... 

Belgo-Mintíra  o/p  . . 

Brnicncx  p/p  c/04  ...... 

Bérgêmo  o/p  c/26  . . 

Bciumat  o/p  c/03  ....  , 

Betumat  p/p  c/03  . 

Blc.  Monirk  o/p  c/01  . . . . 

Brahrne  p/p  div . 

Braslmef  o/p  c/02  ........ 

Brasmotor  o/p  c/49  . 

Brajmotor  p/p  c/10  . 

Braspla  o/p  c/15  . 

Braspla  p/p  c/15  . 

Bundl  Tubmg  p/p  . 

C.  Fábrini  o/p  . . . . . 

C.  Fabrlnl  p/p  . 

Cia  o/n  . 

CTB  p/n  . 

Cacique  o/p  . 

Cacique  p/p  . . 

Cisa  Anglo  o/p  c/04  ..... 

CBUM  o/p  . 

CBV  Inds.  Mac.  o/p  c/04 
CBV  Inds.  Mee.  p/p  c/04 

Cemlg  p/p  c/02  . 

Cerv.  Pérola  p/p  . 

Corv,  Polar  p/n  . .  . . 

CESP  p/p  c/03  . ; . .  . 

Cica  p/p  . 

Cidam.v  p/p  . 

Clm.  Gaúcho  p/p  c/05  ... 

.  Clm.  Itaú  p/p  c/22  . 

Om<  Itaú  o/n  . ? 

Clm.  Itaú  p/n  . . . 

Cimaf  o/p . . 

Gtrobrasil  p/p 

Cobrasma  o/p  . . . 

Cobrasma  p/p  . 

Colorado  o/p  c/07 

Colorado  p/p  c/07  . . 

Com.  B.  Campo  o/p  .... 

Com.  B.  Campo  p/p . . 

Concrelex  p/p  c/01  .... 

Confrío  p/p  b  . 

Consl.  A.  Und.  o/p  c/03 
Const.  A.  Und.  p/p  c/03 

Consl.  Fiehct  o/p  . 

Consl.  Fichef  p/p  . 

Consl.  Bater  o/p  c/03  ... 

Cônsul  o/p  c/24  . 

Cônsul  p/p  b  c/24 . 

Coniursan  o/p  . . 

Consurtan  p/p  . 

Copa»  o/p  b/i  .......... 

Copa»  p/p  b/i  . 

Crrmer  o/o  c'05 
0  F.  Vasconcelos  p/p  . . . 

Oiamelro  Emp.  o/e  . 

OlarnelfO  Emp,  p/o  . 

Docas  Sanios  o/p  . 

Dreher  o/p  . 

Ournfex  o/p  c/32  ...... 

Ouratex  p/p  c/32  . 

Ecísa  o/p  c/04  . 

Ecisa  p/p  c/OI  . . 

Elcquelró»  o/p  . . 

Embrava  o/p  c/07  .... 
Embrava  p/p  c/07  ...... 

Enbasa  o/p  c/01  . . . 

Fnbasa  p/p  c/01  . 

Engesa  p/p  c/17  . . . 

Ericsson  o/p  c/05  . 

Estrela  p/p  c/65  . . 

Eiernli  Brasil  o/p  c/09  . 

Fucatc*  o/p  . . 

Eucatex  p/p  . . 

FNV  o/p  . 

FNV  p/p  a  . . 

Feriam  Brasil  o/p  c/30  - 
FerUm  Brasil  p/p  c/30  .. 

Far.  Vlllarci  o/p  . . 

Ferro  Brai.  o/p  . . 

Ferrlplan  o/p  c/03  . . 

Fertíplan  p/p  c/03  ..... 

Fln,  Bradesco  o/n  ....... 

Fln  Bradesco  p/n  ....... 

Ford  Brasil  o/p  C/31  . 
Ford  Brasil  o/n 
Fundlçáo  Tupi  o/p  r/45 
Fundição  Tupi  p/p  e/45  . 
Gabriel  Gonçalves  o/p  .. 
Gabriel  Gonçalves  p/p  ... 
Goma*  Almeida  o/e  .... 

Goiana  n/p  e/11  . 


0,86a o.  No  final,  o  médio  fixou-te  em  1  048.6,  com  a  recuperação  de  22.2 
pontos  e  valorização  de  2,16%.  Mais  26  açòei  que  compõem  o  Indlce  Intr- 
çraiamse  4  ralação  das  que  subiram,  enquanto  outras  selo  tiveram  cota¬ 
ção  inalterada  e  33  deixaram  a  lista  das  que  permaneciam  em  baixa. 

O  volume  n  o  quantidade  de  ações  transacionadas  foram  Hgeiramcnte 
Inferiores  aos  alcançado»  na  véspera,  apresentando  decréscimos  de  Crt  .  .  . 
2  597  955.40  e  1681  500  titulo*.  Vários  setores  de  atividades,  dos  16  con- 
liderados  pela  Bolsa  paulista,  também  reagiram  favoravelmente.  O  Indico  do 
lucratividade  simples  foi  positivo  para  madeira,  papel  it  gráfica,  polróloo, 
nuimlca  e  petroquímica,  e  siderurgia  e  mineração,  cm  maior  porcentagem, 
sendo  negativo  para  bebidas  c  fumo,  borrachas,  plásticos  e  derivade»,  * 
benro»  rcmercMít  privado:. 

O  Índice  de  valorizacoo  diária  nao  teve  multa  alteração  cm  relação  «o 
lodltr  antvisr,  destacando-se  entre  o»  qur  »ublr/n  serviço»  públicos,  no 
'unar  r|-  pãtrólea,  auimica  e  petrcauimícj,  e  ftrttrc  cs  ouc  baUarim,  bsn- 
cos  de  i',vi';timcn1o»,  no  lugar  dr  binco»  comerciais  privados. 

OS  NÚMEROS 


Guararapes  o/p  </IO  . 

H.  C  Cordeiro  o/p  . 

H.  C.  Cordalr©  p/p  . . 

Heleno  Fonseca  o/p  c/0?  .. 

Hlnd*  o/e  . 

IAP  o/p  e/05 . . . 

I copas*  o/p  . 

Icopasa  p/p  . . . 

Iguaçu  Café  o/p  . 

Iguaçu  Café  p/p  . 

Ind.  Hering  p/p  a  c/12 - 

Ind.  Hering  p/p  a  c/13  ... 
Ind.  Villares  o/p  bon.  . . . 
Ind.  Villares  p/p  b  bon.  . . 
Ind.  Villares  p/p  b  •x,  ... 

Inds.  Romi  o/p  . . 

Isam  o/p  . 

I»»m  p/p  . . . . . 

Kelson'»  o/p  . . 

Kelson*»  p/p  . 

Keralux  o/p  c/16  . 

Klbon  o/p  . . 

L  Tel.  Bras.  o/p  c/36  . . . . 

Lacta  o/p  . 

Lobrás  o/p  . . . 

Lo|as  Americanas  o/p  . . 

lonafltx  o/p  c/02  ....  ... 
Lonaflex  p/p  c/02  ........ 

Madeirit  p/p  b  . . 

Magnesita  o/p  c/07  ...... 

Magnetíta  p/p  *  c/05  . . 

Manah  o/p  ........  . 

6'anah  p/p  . 

Mn  a?  Pimininga  e/p  ... 
Mao».  Plratmlnga  p/p  ...,. 

Mec.  Pesada  o/p  c/03  - - 

Melhor.  S.  Paulo  o/p 

Melhor.  5.  Paulo  p/p  . 

Mesbla  p/p  .,  . 

Moral  leve  p/p  c/02  ... 

Moinho  Santista  o/p  c/35  .. 
Mov.  Aço  Fiel  o/p  c/01  . . 
Móveis  Cimo  p/p  a  c/09  . 
Móveis  Cimo  p/p  h  c/09  . 
Nordon  Met.  o/p  c/04  .... 
Olerol  p/p  bon,  .......... 

Ornlex  p/p  . 

Oxigénio  Brasil  o/p  . 

Panex  p/p  c/02  . 

Paul.  de  F.  e  Luz  o/p . 

PBK  Emp.  Imob.  e/e  ...... 

PBK  Emp,  Imob,  p/e  . 

Persianas  Colúmbia  o/p  , . . 

Pet,  Ipiranga  p/p  . 

Pet.  União  p/p  . 

Pel.  União  o/n  . 

Pcriobrás  p/p  c/01  . 

Peirobrái  p/p  c/10  . . 

Petrobris  o/n  . 

Petrobrás  p/n  . 

Petromlna*  p/p  c/04  . 

Phebo  o/p  c/03  . .  . 

Pir.  Brasília  o/p  c/1 1  . 

Plr.  Brasília  p/p  c/01  ..... 

Plrelll  o/p  c/30  . 

Plrelll  p/p  c/30  . . . 

Plast.  Koppen  o/p  c/02  ... 
Piau.  Koppers  p/p  e/02  ... 

Proidòeimo  o/p  c/27  . 

Prosdócimo  p/p  c/01  ..... 

Real  Cia,  Inv,  o/n  . . 

Real  Cia.  Inv.  p/n  . 

Real  Part.  o/n  . . 

Real  Pari.  p/n  . 

Rica&a  p/p  . 

Roiii  Servlx  o/p  c/03  .... 

SPI  p/p  b/i  . . 

Sarncll  o/p  c/04  . 

Saiticil  p/p  c/04  . 

Samitri  o/p  . . 

5anderson  fcrasil  o/p  ....  , 
Sandergon  Brasil  p/p  .... 

Santa  Maria  p/p  . . 

Savena  o/p  . 

Scmp  o/p  c/02  . 

Sid,  Açonorla  p,-p  a  </04  . 

SicJ.  Nacional  p/p  b  . 

Sid.  Rio*Grandenia  o/p  c/0 6 
Síd.  Rlo-Grandtnsa  p/p  c/06 
Sifco  Brasil  o/p  c/03  ..... 

Sopave  o/p  c/04  . 

Sõrana  o/p  c/02  . 

Sousa  Cruz  o/p  dlv.  ...... 

Sousa  Cruz  o/p  ex.  ....... 

Sudeste  o/p  c/04  . . 

Sudeste  p/p  c/04  . 

Supergaibrái  o/p  . 

Techno»  Rei,  o/p  c/02  ... 

Tel.  B.  Campo  o/p  . . 

Tel.  B.  Campo  p/p  . 

Transbrasil  o/n  . . 

Transparana  o/p  bon . 

Transperani  o/p  ex.  . 

Transparaná  p/p  a  bon.  . . 

Transparaná  p/p  a  rx . 

Tram paraná  p/p  b  hon.  ... 
Transparané  p/p  b  e«. 
turismo  Bradesco  o/n  .... 

Turismo  Bradesco  p/n  . .  . 

Ulfralar  p/p  . . 

Unlpar  o/a  4 

Unlpar  p/a  . 

Vale  R.  Doca  p/p  b/*/d  .. 

Vale  P  Dnta  p/p  er.  ..... 
Vpmag  p/n  a  .......... 


Indica  V*it«çãe(%) 


Abertura 

Medio 

Fcchamenfo 


Quantidade 


Ciat  rfiv*n«i 
Ações  de  bancos 
Ooeraçõe»  a  termo 
Divenoi 


MAIS  NEGOCIADAS 


Valor  (CrS) 

3  199  460,00 
1  927  457,00 
1  655  372. CO 

I  4?3  iiG.on 

I  353  134,00 


P?ffebr«»i  pp  c/8 
Pçirzbrás  ©p  <  1 
B»lge  Minrir*  ©p 
Cao«s  pp 
Acaiita  op 


MAIORES  OSCIlACôES 


Re.sunio  rias 


Sãe  Paule  (Sucursal)  —  Etirnclalmenle  comprador,  o  marcado  teve  on- 
tem  uma  movimentação  que  iá  há  algumas  semana»  deixou  de  se  verifica 
no*  pregoei  da  Boha  paulista.  Ot  preços  convidativos  do»  principais  papéis 
despertaram  o  inlcriirse  do»  investidores  a  ponto  de  haver  maior  oferta  de 
compra  qur  dt  venda.  Impedindo  até  o  fechamento  de  alguns  negócios, 
com  ausência  de  vendedores. 

Iniciando  e  terminando  em  alia.  o  Bovrspa  chegou,  porém,  a  oscilar 
negativament»  ás  12  horas  e  12h30m,  quando  se  regnirafam  menos  0,22  e 
0.0t*‘>a.  As  evoluçõe*  para  mais  variaram  em  termos  percentuais  de  0,31  a 


Accsita  op 

H.  C.  Cordeiro  pn 
Doca»  Santos  ep  an», 
SIH  National  po/ò 
Bclgo-Mineira  op 


Cobratma  op 
Cemsurian  op 

C  A.  Imdenoitg  pp 
Brad.  Invest.  pn 
Copas  pp 


Das  91  açoes  que  integram  o  índice  Bovesoa,  41  aprcsenlarém-sa  #»n 
altá,  26  tm  baixa  t  24  estáveis. 


MINAS  GERAIS 


Fesh.  Quant.  Var.(eW 


Tiivlos 

Accslta  op 
BMG  Financeira  pn 
BASA  oti 

Bco.  Nacional  MG  pn 

Bco.  Nacional  MG  on 

Bclgo-Mineira  cp 

Brahme  de  MG  op 

Camig  pn 

Ccmig  on 

Cemlg  pp  e/dlv 

Cie.  Alterosa  de  Cerv,  on 

Cia.  FIMG  cp 

CtMG  pn 

Cl  MG  on 

Cl  MG  pp  c/bon 

CTMG  cp  c/bon 

CTMG  pp  o/bon 

CTMG  op  c/bon 

Cauc  pp 

Cimotal  pp 

Mendes  Júnior  pp 

Embrava  pp 

Ferro  Bras.  op 

5áo  José  pp 

São  José  op 

Mannesmann  pp  e/bon 

Mannosmann  op  e/bon 

Potrobrá»  on 

Prtiobrás  pp  c/b,  s.  «/dlv 
Rto-Grandense  pp  c/dtv 
Vale  pp  e/d  • 

Vai»  pp  e/ri 
Folgo-Mi  nr  ira  op 
CemiQ  pn 

Mrnnesmann  pp  »/bon 
P"lrobrá»  pn 
Poliobrá»  on 


Resumo  rias  operações 

Belo  Honxonlo  (Sucursal)  —  A  Bolsa  de  Valora»  de  Minas  Geraq  registrou 
••o  pregão  de  ontem  o  seguinte  movimento: 

índice  Varljçác(%) 

Abertura  129.2  -b  4,19 

Médio  128.7  4-  1.74 

Fechamento  128,5  4*  3,46 

Títulos  Quantlifadk  Valor  (CrS) 

Ca»,  diversas  47?  668  1  010  49a.7R 


Titulo.  Valor  (CrS) 

Belgo-Mineira  op  272  207,29 

Mendes.  Júnior  pp  267  185,00 

Mannesmann  pp  ex/bon.  220  000,00 

Vale  do  Rio  Doce  pp  «x/dlv  44  393,80 

MAIORES  OSCILAÇÕES 

Para  mais  P»ra  manos 

Belga-MInefra  op  BASA  on 

Aeoilla  op  Valo  do  Rio  Doce  pp  e/bon, 

CTMG  pn  Clmelal  pp 

Mendes  Júnior  pp  Pelobrá»  on 

Dm  24  açóes  mm  compõem  o  IBV-MIna»,  quatro  subiram,  novo  baixa- 
ram  a  seis  mantiveram-ia  osiévels.  Não  foram  negociados  os  titulo»  do  Ban- 
rn  do  Brasil  (on),  Benco  Hrllns  d*  Invoslimonto  (pn),  Oocas  dt  Santo»  (op), 
Pelfobrás  (pp'.  e  Samltrl  (op). 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


Ouant 


Resumo  das  operações 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  A  Balsa  de  Valores  do  R.  G.  Sul  registrou 
no  pregão  dr  onlom  o  seguinte  movimento: 

Indico  V»riaçlo(%) 

Anterior  75,34 

Afual  74,09  ~  1.66 

Titulo»  Quanlidada  Valor  (CrS) 

CU»,  diversas  58  003  114  866,67 

EHêdoj  1  431  756  127,10 


A,  J.  Renner  pn-a 
A.  J.  Renner  pivb 
Acosita  op  ex, 

A.  Roisí  on  ox/d<v 
A.  Rosil  op  c/2 
A.  Rossl  pp  c/2 
Albaru»  op  c/d 
Bco.  do  Brasil  on 
Bcc.  Croflsul  pp  c/3 
Bradeico  pn 
Banrisul  on 
Banrlsul  pn 
Belgo-Mlnclra  op 
Cons.  Oderlch  pp  c/4 
Distribuidora  pp  c/dtv 
Distribuidor.»  pp  nx/dlv 
J.  H,  Santos  op 
lojas  Renner  op 
Lola»  ftnnner  pp 
Miqul.  Ideal  op  c/3 
Mtt.  Gordau  pp  c/8 
Met,  Siibert  pn  c/2 
6\rt  Walllçj  pp-a 
AMtheleMo  pp  h  r/2 
Pftrobrás.pp  c/8 
Pttvlncie  on 
Rofmaría  on 
Rníinaría  pn 

Sid,  Rlu-Gr andem»  pp  r/6 
Sprlngcr  op  c/6 
Sõuia  Cruz  op  »x/dlv 
Unibancos  on 
Dnlbanco*  pp  c/3 
Vala  dr  Rio  Doe*  pp  e/ríi 
ilvr  on 
Ziyi  pn 


MAIS  NEGOCIADAS 


Banrlsul  pn 
Albarnt  op 
Província  pn 
Vala  dõ  lllo 
Pelrohiá»  pp 


MAIORES  OSCILAÇÕES 


Unibancos  or»  5.2  Scu*a  Crux  np  exj/dlv.  3,8 

Mtt.  Gnrdau  pp  c/B  3,6  Sid.  Plo-Granrirnse  pp  c/6  3.7 

Das  -10  açor»  qu«  rompèrm  n  tndice,  três  subiram  cinco  *»  manfl- 
wer**«n  estáveis,  10  baixaram  e  as  rrttante»  não  foram  negociadai. 


Vrnlan  r«p  .  . 

1.85 

1.80 

1.85 

1,80 

22  2C0 

Veplan  p/p  . 

3,62 

3.60 

3.63 

3.63 

344  300 

Vulcahrás  o/p  f/19  . 

0,00 

0.80 

0,80 

0,B0 

1  030 

Vutcabras  p/p  c/04  . . . 

1.20 

1.20 

1.20 

1.20 

1  OOO 

Wagner  o/p  c/02  ............. 

1.35 

1.35 

1.35 

1.35 

14000 

Wagner  p?p  c/02  . 

1,60 

1,60 

1,70 

1.70 

9Q0D 

Whitf  Mirim»  o/p  ,,  ...... 

2,63 

2.62 

2,63 

2.63 

10  000 

Zanínl  n  p  t/04  . . 

1.68 

1.61 

1,68 

1,6» 

1  oco 

Zininl  p/p  c/04  ...  . . 

1.77 

1,76 

1,7“ 

1  76 

23  00*1 

Zivl  n  p  r  *  10  . . . . . . 

1.66 

1  66 

1,66 

1.66 

1  .105 

Nr*  Mv''-1"'  o  n .  .... 

1,34 

1.34 

•  ia 

1  34 

103 

CotHixi  n  p  t  08  . . . . . . . 

1.55 

1.55 

1,55 

1,55 

4  000 

Concisa  o/p  . . . 

175 

175 

1 .78 

1.7R 

7  302 

Concisa  p/p  . 

1.77 

1.77 

1 .60 

1.78 

17  COO 

Ecel  p/p  c/02  . . 

1.15 

1.13 

1.15 

1.13 

o  con 

0,99 

0.09 

0  99 

0.99 

1  000 

light  o/p  c/12  . .  . . 

0.98 

0.95 

I.W 

1.00 

15  6CC 

0,95 

0,95 

0.95 

0,95 

8CO 

lisa  livro»  p/p  ...  . 

1.10 

1,10 

1.10 

1.H1 

17  032 

LI»,  da  Cunha  o/p  . 

2,15 

2, IS 

2,18 

2,16 

23  CQ0 

Lis  d*  Cunha  p/p  ............ 

2,1/ 

2.17 

2.23 

2  23 

28  OOG 

Mendes  Ir.  p/p  C'G2  . . 

3.40 

3.40 

3,55 

3.55 

II  003 

Paranauanema  o/p  c/03  . 

1,28 

1.20 

1  ,?B 

1.20 

110  330 

Paranapanoma  p/p  c/03 

1.47 

1.45 

1.66 

1,66 

163  500 

Plast.  Brasil  p/p  b  c/G5  . 

1,60 

1,60 

1.66 

1.66 

68  :-co 

5*d.  Mannesmann  o/p  c/  24  . .  . . 

3,25 

3.25 

3.25 

3,25 

2  30 .3 

Têxtil  G.  Calfat  p/p . 

1.74 

1,74 

1.74 

1,74 

2  000 

Transaulo  o/p  . . 

0.37 

0,37 

0.37 

0,37 

1  200 

Tranrautn  p/p  . . 

0,50 

0,50 

0,50 

0.50 

17  COO 

Uruprs  Unida  n/a  . . . 

ias 

1.60 

1,65 

1.60 

2  000 

Uffpcs  Unida  p/«  . 

1.54 

1,38 

1.55 

1.50 

1 F.  000 

Vidr.  Sta.  Marina  c/p  . 

1,25 

1.25 

1,25 

1.25 

51  0*20 

E«p.  Ind  S.  Paulo  o  n  . 

3.00 

3,00 

3.03 

3.00 

3W 

t  JORNAL  DO  BRASIL 


Sexta-feira,  20/10/72 


1,"  Caderno 


ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS  -  21 


Os  títulos  preferenciais  ao  porta¬ 
dor  da  Companhia  Siderúrgica 
Nacional  ciilncnram-M)  em  tercei¬ 
ro  lugar  na  relação  das  maiores 
altas  dentro  do  IBV,  após  um  ga¬ 
nho  7%  sobre  a  cotação  media  an¬ 
terior.  O  gráfico  de  barras  da  ação 
(ã  esquerda),  em  sua  análise,  assi¬ 
nala  unia  linha  de  tendência  de 
baixa  a  partir  de  fevereiro.  A  alta 
de  preços  verificada  em  agosto  não 
chegou  a  romper  a  figura  de  aná¬ 
lise.  Várias  ações  negociadas  na 
Bolsa  de  Valores  do  Rio  revelam 


rompimento  em  linhas  de  baixa 
naquele  mós,  com  as  cotações,  pos¬ 
teriormente  voltando  aos  níveis 
anteriores.  No  caso  da  Siderúrgica 
Nacional,  os  investidores  que 
acompanham  análises  de  gráficas 
de  barras  foram  mais  felizes,  já 
que  não  houve  sinalização  de  alta 
como  em  outras  ações.  O  ponto-fi- 
gura  do  titulo  mostra  uma  faixa 
de  resistência  de  baixa  com  base 
inicial  nos  níveis  de  Cr$  3,30.  O 
ponto-figura,  ao  contrário  do  gTá- 
firo  de  barras,  é  mais  utilizado 


para  projeções  de  curto  prazo.  I)e 
janeiro  a  junho  a  CSN  apurou  um 
lucro  liquido  disponível  de  CrJ  03,1 
milhões,  contra  CrS  49,7  milhões 
do  mesmo  balanço  de  71.  Segundo 
previsões  da  própria  empresa,  seu 
faturamento  este  ano  deverá  atin¬ 
gir  a  soma  de  Cr»  1,7  bilhão.  O  lu¬ 
cro  liquido  para  o  balanço  anual 
de  dezembro  estima-se  que  oscila¬ 
rá  entre  Cr$  190  e  CrS  300  milhões. 
A  produção  da  Companhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional  encontra-se  total¬ 
mente  colocada  até  o  final  do  ano. 


Multinacional  oficializa  seu  grupo 


■  Porlo  Alegre  (Sucursal)  —  Os 
acionistas  do  Banco  Multinacional  de 
Investimentos  S.  A.  (ex-Provlnvost), 
decidiram,  em  AGE,  oficializar  a  no¬ 
va  estruturação  do  grupo  financeiro, 
que  funcionará  como  um  sistema  in¬ 
tegrado.  diferenciado  apenas  pelos  as¬ 
pectos  legais  das  empresas  integran¬ 
tes. 

O  Multinacional  contará  em  seu 
grupo  com  uma  tradiug  company  e 
acha-se  em  fase  final  de  estudos  o 
Multlcard,  o  primeiro  cartão  de  crédi¬ 
to  a  ser  criado  por  uma  Instituição 
gnúcha. 

Divisão  em  áreas 

Ao  estruturar  o  complexo  finan¬ 
ceiro,  a  Associação  dos  Profissionais 
Liberais  Universitários  do  Brasil 
(APLUB),  contratou  uma  equipe  de 
técnicos  especializados  em  adminis¬ 
tração  financeira,  liderada  pelo  Sr. 
Paulo  Roberto  de  Morais,  escolhido 
pela  assembléia  como  presidente  do 
Banco  Multinacional  de  Investimen¬ 
tos. 

O  grupo  é  liderado  pelo  Banco  de 
Investimentos,  e  composto  pela  Mul¬ 
tinacional,  Crédito,  Financiamento  e 


Investimentos  (ex-Codaco):  pela  Mul¬ 
tinacional  Distribuidora  (ex-Krcscen- 
tei ;  e  Multltur  S.A.,  Turismo,  Viagens 
e  Cambio.  Já  está  estruturada  uma 
empresa  para  operar  como  Irading 
company,  a  Multlcompany-Exporta- 
ção  e  Importação. 

O  slsteina  de  operação  integrada 
do  grupo  Multinacional  considera  ape¬ 
nas  uma  entidade  financeira,  dividida 
em  áreas  de  atuação  conforme  os  pro¬ 
dutos  oferecidos  no  mercado.  Essas  di¬ 
visões  de  serviço  serão  comandadas 
por  diretores  ou  gerentes  das  respec¬ 
tivas  áreas.  Cada  região  geográfica  de 
atuação  do  grupo  terá  uma  divisão  se¬ 
melhante.  O  novo  presidente  da  Mul¬ 
tinacional  foi  diretor  de  várias  empre¬ 
sas  ligadas  ao  grupo  Crcflsul. 

0  Baninémo/Sulbanco 
/Província 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Os 
Bancos  Nacional  do  Comercio  (Ban- 
mércio),  Industrial  c  Comercial  rio 
Sul  (Sulbanco)  e  Provinda  do  Rio 
Grande  do  Sul  estão  convocando  As¬ 
sembléias  Gerais  Extraordinárias 
para  o  dia  30,  a  fim  de  ser  deliberada 
a  fusão  dos  três  estabelecimentos. 


O  Montepio  da  Família  Militar 
(MFMi  detém  o  controle  acionário 
daqueles  bancos  e  já  foi  feita  uma 
composição  de  diretoria,  com  vistas  ã 
fusão.  A  soma  do  capital  e  reservas 
dos  três  bancos  é  de  Cr$  304  889  mil, 
enquanto  os  depósitos  somados  atin¬ 
gem  a  Cr.$  1  110  276  mil,  e  as  aplica¬ 
ções  Cr$  1  551  281  mil, 

0  Ròssi-Servix 

São  Paulo  .(Sucursal)  —  A  Rossi- 
Servix  Engenharia  S.A.  obteve  em  seu 
balnnço  semestral  encerrado  em  30  de 
Junho  de  1972  um  lucro  bruto  de  Crç 
18  384  270,07  e  receitas  operacionais 
de  CrS  32  403  800,98. 

A  Rossi  Engenharia  S.A.  Incorpo¬ 
rou  a  Servix  Engenharia  S.A.  no  dia 
24  de  abril  deste  ano  e  a  Companhia 
Construtora  Brasileira  de  Estradas  — 
CCBE,  a  20  de  Julho.  Em  seu  relató¬ 
rio,  a  diretoria  da  CCBE-Rossi-Servlx 
Engenharia  S.A.  destaca,  entre  as 
vantagens  dessas  operações,  a  diver¬ 
sificação  das  atividades,  passando  a 
empresa  a  participar  do  campo  das 
construções  c  montagens  industriais 
de  grande  porte,  obras  de  saneamen¬ 
to  »  obras  de  usinas  hidrelétricas, 
entre  outras. 


Mercado  Nacional 

SÃO  PAULO 


Amazónia  o/n  . 

América  do  Sul  o/n  ......... 

Antônio  Queirós  p/p  . 

Antônio  Quêirói  p/n . 

Bandelr.  Comércio  o/n  . 

Bandeir.  Cemérclo  p/n  ...... 

Bandelr.  Investimento  o/n  .... 

8MG  Bco.  Inv.  p/p  . . 

B rad.  Investimento  p/n  . 

Bradesco  o/n  . 

Bradesco  p/n  . . . 

Brasil  o/n  . . . 

Com.  r  Ind.  S.  Paulo  p/n . 

Com.  Braiul  o/n  . . 

Crédito  Nacional  p/n  ........ 

Crefitul  Inv.  p/p  c/03  . 

tícn.  da  Balua  o/n  . 

Econ.  da  Bahia  p/n  . 

Bit.  da  Guanabara  o/n  ....... 

Eu.  5.  Paulo  o/n  . 

Francês  Brasileiro  o/n  . 

Inv.  Brasil  o/n  . 

Inv.  Univest  p/n  ............ 

Itaú  América  o/n  . 

Itaú  América  p/n  . 

Itaú  Invest.  o/n  . 

Mere.  S.  Paulo  p/n  . . . 

Néc.  AA.  Gerais  p/n  . . 

Nord.  Brasil  o/n  . 

Peai  o/n  . 

Roal  da  Inv.  o/n  . . 

5.  Paulo  p/n  . . 

Uniío  Bancos  p/p  c/03  ....... 

Aeetifa  o/p . . . 

Aços  Intfer  o/p  e/02  . 

Aços  Vlllarcs  o/p  bon . . 

Aços  Víllaret  p/p  b  bon.  ..... 

Açúcar  Uniio  o/p  c/IO  . 

Açúcar  União  p/p  e/10  ...... 

Adap  p/p  t/03  . . 

AGGS  o/p  c/27  . 

AGGS  p/p  c/09  . 

Alpargatas  o/p  c/20  . 

Alpargatas  p/p  c/20  . 

And.  Ciayton  o/p  . 

Aniértica  o/p  e/21  . 

Aparecida  c/p  c/01  . 

Amo  p/p  c/53  . 

Artur  Langa  o/p  ........... 

Alma  p/p  . 

Audi  Ad.  Part.  p/p  ........ 

Bnrdella  o/p  c/03  . 

Bardolla  p/p  c/03  . 

Bates  Brasil  o/p  c/04  . 

Bclgo-Mrnelra  o/p  . . 

Bcnzenex  p/p  c/04  . 

Bérgamo  o/p  c/26  . . 

Betumai  o/p  c/03  . . . 

Betumai  p/p  c/03  . . 

Bic.  Monark  o/p  c/01  . . 

Brahino  p/p  div . 

Bcnlrnet  o/p  c/02 . 

Brasmolor  o/p  c/49  ........ 

Braimotor  p/p  c/18  . 

Braspla  o/p  c/15  . . 

Brespla  p/p  c/15  ........... 

Buodi  Tobinçj  p/p  . 

C.  Fabrlni  c/p  . 

C.  Fabrinl  p/p  . . 

CTB  o/n  . 

CTB  p/n  . 

Cacique  o/p  . . . 

Cacique  p/p  . . . 

Casa  Anglo  o/p  c/04 . . . 

CBUM  o/p  . . 

CBV  Ind».  Mec.  o/p  c/04  ... 
CBV  Ind».  Mec,  p/p  c/04  ... 

Cemig  p/p  c/02  . . 

Cerv.  Pérola  p/p  . . 

Cerv.  Polar  p/n  . 

CESP  p/p  c/03  . 

Cic.  p/p  . . 

Cldamar  p/p  . . 

Cirn.  Gaúcho  p/p  c/05  . 

Girrt.  Itaú  p/p  c/22  . 

Cim.  Itaú  o/n  . . 

Clm.  Itaú  p/n  . . 

Cimaf  o/p  . . 

CitrobrasH  p/p  . 

Cobrasma  o/p  . . 

Cobrasma  p/p  . . . 

Colorado  e/p  c/07  . 

Colorado  p/p  c/07  . . 

Com.  B.  Campo  o/p  . . 

Com.  B.  Campo  p/p  . 

Coneretex  p/p  c/01  . . 

Confrlo  p/p  o  . 

Const.  A.  lind.  o/p  c/03  .. 
Const.  A.  lind.  p/p  c/03  .. 

Const.  Flchet  o/p  . . . 

Const.  Fichet  p/p  ......... 

Const.  Betar  o/p  c/03  ...... 

Cônsul  o/p  c/x4  .......... 


Min. 

Má«. 

Fach. 

Quant. 

1,02 

1,04 

1,04 

16  000 

1,00 

1.00 

1.00 

1  100 

0.95 

0,95 

0,95 

6  900 

1,00 

1,00 

1.00 

;oo 

1.75 

1.75 

1.75 

1  200 

1,75 

1.75 

1.75 

2  0C0 

1,00 

1,00 

1.00 

30  000 

2,40 

2,40 

2,40 

2  000 

1,40 

1,43 

1,40 

77  900 

2,20 

2,25 

2,25 

16  300 

2,20 

2,20 

2,20 

4  300 

9,50 

10,00 

10,00 

110  000 

1.02 

1,02 

1,02 

500 

1,15 

1.15 

t,15 

1  500 

1,10 

1,10 

1,10 

700 

2.30 

2,30 

2,30 

5  000 

1.60 

1,60 

1,60 

300 

1.70 

1.70 

1,70 

800 

1.21 

1,21 

1.21 

100 

1,83 

1,90 

1,88 

32  4C0 

1,00 

1,00 

1,00 

6  500 

3,65 

3,6S 

3,65 

2  C00 

1.65 

1,85 

1.85 

30  000 

1,43 

1,45 

1.43 

13  300 

1,05 

1,05 

1.05 

6  100 

1,60 

1,65 

1.60 

11  500 

0,86 

0,91 

0,91 

20  6C0 

1,10 

1.10 

1.10 

10  000 

3,15 

3/25 

3.25 

17  100 

3.00 

3.05 

3,05 

8  300 

1,00 

1,00 

1,00 

8  COO 

0,85 

0,88 

0.B5 

24  6C0 

0.90 

1,00 

1,00 

21  000 

1,40 

1.49 

1,49 

924  800 

0,65 

0,65 

0,65 

3  000 

1,75 

1,80 

1,80 

800 

2,95 

3.10 

3.06 

20  200 

1.95 

2,00 

2,00 

6  000 

2,40 

2,45 

2,45 

35  OCO 

0,00 

0.80 

0,80 

3  000 

1.55 

1,55 

1.55 

21  000 

1,55 

1,56 

1,55 

27  aoo 

1,45 

1,55 

1,55 

9  100 

1.29 

1,35 

1.29 

5  700 

0.92 

0,92 

0,92 

135  500 

0.8? 

0.90 

0«0 

119  900 

1.12 

1,15 

1,15 

2  500 

1,20 

1.30 

1,30 

7  300 

2.70 

2,73 

2,73 

73  500 

0.84 

0.85 

0.S4 

21  000 

0,93 

1,00 

1,00 

792  600 

1*5 

1.25 

1.25 

1  000 

2,17 

2,20 

2.17 

1  300 

0,90 

0,90 

0,90 

1  000 

3,60 

3.94 

3,94 

437  200 

2,46 

2,71 

2.71 

50  100 

4,20 

4,20 

4,20 

150  600 

0,66 

0,84 

0.68 

11  600 

0,90 

0,90 

0,90 

2000 

1.67 

1.70 

1,68 

29  000 

1,55 

1.70 

1,65 

29  300 

0,90 

0,90 

0,90 

9  OCO 

1,55 

1,55 

1.55 

11  000 

1,50 

1,50 

1.50 

13  000 

0,50 

0,50 

0,50 

1  500 

0,52 

0,52 

0.52 

1  500 

0,75 

0,78 

0,76 

7  000 

1,80 

1,80 

1,80 

2  000 

1,75 

1,75 

1.75 

3  000 

0,36 

0,42 

0,36 

27  BOD 

0.72 

0.75 

0.72 

22  700 

1,70 

1,80 

1.79 

21  000 

2,55 

2,60 

2,60 

34  100 

2.80 

2,86 

2, CO 

21  500 

1,55 

1.55 

1,55 

1  oco 

0,99 

0.99 

0,99 

6  000 

1,20 

1  26 

1.28 

R  OCO 

0.90 

0,90 

0,90 

10  000 

0,99 

1.11 

0.97 

6000 

0.30 

0.30 

0,30 

900 

0.75 

0,77 

077 

90  100 

1,31 

1,40 

1,40 

1  800 

Heleno  Fonseca  o/p  c/02 


P/e  .  >.05 


Tel,  Bra».  o/p  c/36 


6  000  lonafle»  pp  c/02  ,.  . .  1.48 

^5  000  Mudei* lt  p/p  b  . . .  1.55 

21  000  Magnetite  o/p  c/07  ..  ...  ...  1.M) 

27  500  Maqneslf*  p<p  a  c/05  ..  .  1.40 

9  100  Msnah  o/p  .  7.95 

*•"*  p'p  .  »•* 

119  900  Maqi.  Nrattning*  o/p  .  ....  ..  2  00 

2  500  Maq».  P.ratlnlnpa  p/p  .  2.10 

7  3D0  Mec.  Pesada  o/p  c/03  . 2.26 

2?  000  MHho'*  s  P*ul°  o/p  -  .  100 

792  600  Melhor.  S.  Paulo  p/p  .  0.85 

1000  Mesbla  p/p  .  ........  1.75 

]  QQ0  Metal  Leve  p/p  c/02  .  4,50 

437  200  Moinho  SanRsta  o/p  c/35 .  1.73 

50  100  Mov.  Aço  Fiel  o/p  c/01  . .  O.R3 

*??ínn  Móveis  Cimo  p/p  •  c/09  .  1.00 

2  000  Móveis  Cimo  p/p  b  c/09  .  1.00 

29  000  Nordcn  Mel.  o/p  c/04  .  1.50 

2oív5  0{*,0,  P/l*  bon*  .  0,85 

íiooo  p/p  . * .  1,70 

13  000  Oxigênio  Brasil  o/p  .  1.3*7 

»  50J  Panex  p/p  c/02  .  0.52 

7  000  P<,ul*  de  F*  *  Lur  o/p  .  0,85 

2  000  PBK  Emp.  Imob.  o/e  ....  - .  3,!0 

3  OCO  PRK  Emp.  Imob.  p/o  .  3.3B 

22  700  Pe,|Í"n<l*  Colúmbia  o/p  . .  1.10 

21  000  Píí,‘  1plf»nga  p/p  -»•♦•» .  1-20 

34  100  Pcl.  Uniio  p/p . •  •  1.60 

21  500  pel<  União  o/n  . *«20 

6  000  Potrobrã»  p/p  c/08  . .  8.50 

R  OCO  Poirobrá*  p/p  c/10  .  ...»  6.50 

10  000  Petrobris  o/n  . 2,85 

^900  Pe,fobr*%  P/*1  .  ....  5,63 

90  100  Pelrominas  p/p  c/04  .  0,43 

I  800  Phebo  o/p  c/03  . 2.95 


53000  .»i  ; 

2  9CO  °/P  ^30  . 

400  Pirelll  p/p  c/30  . 

2  700  pt*,!.  Koppers  o/p  c/02 

5  600  K°PPBri  P/P  e/,°2 

2  000  Prosdòcimo  o/p  c/27  « . 

6  000  Prosdòcimo  p/p  c/OI  . . 


Abart. 

Min. 

Má». 

Fach. 

Quant. 

1.20 

1.70 

1,20 

1,20 

4  000 

2,:o 

2,45 

2,50 

2,50 

6  200 

1.05 

1 .85 

1.85 

1,85 

1  300 

2.00 

2.00 

2,13 

2,13 

129  500 

1,55 

1.55 

1.60 

1.60 

68  000 

3.15 

3.09 

3,15 

3,09 

13  000 

3,00 

3.80 

3,65 

3.B5 

12000 

2,85 

2.65 

2.90 

7.90 

173  000 

3,25 

3,25 

.1,30 

3.30 

145  500 

0,83 

0.63 

0,83 

0,83 

4  200 

1.55 

1.45 

1,55 

1.45 

11  100 

1.05 

1,05 

1.00 

1.08 

200 

1.11 

1,1! 

1,11 

1.11 

5  000 

2,49 

2.49 

2.49 

2.49 

5  000 

4,15 

4.00 

4,20 

4,20 

41  800 

3,40 

3.40 

3,40 

3.40 

12  000 

2.05 

2.00 

2,10 

2,10 

113  000 

0,75 

075 

0.75 

0.75 

400 

0,80 

0,78 

0,80 

07B 

7  OCO 

0.60 

0,60 

0,80 

0,80 

2000 

1.05 

1,00 

1,05 

1,00 

1  200 

2.59 

2.54 

2,59 

2.54 

253  000 

0,60 

0,58 

0.60 

0.59 

7  000 

2.30 

2,30 

2.34 

2,34 

32  3C0 

0.49 

0,48 

0,49 

0.48 

7000 

0,69 

0.B9 

0,R9 

0.89 

17  000 

2,65 

2.65 

2.65 

2.65 

10  500 

1,43 

1,43 

1.43 

»,43 

2  000 

1.40 

1,48 

1.48 

1.48 

7  000 

1.55 

1.55 

1.55 

i  55 

20  0C0 

1,60 

1,5$ 

1.60 

1,55 

11  500 

1,40 

1.40 

1.40 

1.40 

4  000 

2.35 

2,00 

2.95 

2.95 

8  300 

2.40 

7.30 

7.40 

7  30 

1  .100 

2.00 

200 

7,00 

2.00 

300 

2,10 

7.10 

2,10 

2,10 

1  030 

2.76 

2.26 

2.26 

2.26 

20  oco 

1.00 

»,0Ü 

1.00 

1,00 

3  000 

0.65 

0,65 

0,85 

0,85 

1  000 

175 

1,75 

178 

1.76 

6  400 

4,50 

4,50 

4,56 

4,56 

18  900 

1,73 

173 

1.80 

1.76 

74  900 

0.83 

0.83 

0.83 

0,33 

12  OCO 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

2  500 

1.00 

1.00 

1,00 

1,00 

1  000 

1.50 

1.50 

1,50 

1,50 

600 

0,85 

0.85 

0,85 

0.85 

1  CCO 

170 

170 

1,70 

170 

2  000 

1,39 

1,39 

1,39 

1.39 

1  000 

0,52 

0,52 

0,57 

0,57 

8  000 

0.85 

0.04 

0.65 

0,84 

14  900 

3,50 

3,40 

3.50 

3,50 

140  000 

3.3B 

3,38 

.1.40 

3.39 

175  0C0 

1,10 

1,10 

1.10 

1.10 

2  000 

1,20 

1.20 

1,70 

1,20 

500 

1,60 

1.60 

1.65 

1,65 

32  603 

1.20 

1,18 

1.20 

118 

15  000 

8,50 

8,50 

9,44 

9,35 

350  800 

6.50 

6.40 

7.00 

7.00 

2R8  900 

2,85 

2,00 

3,11 

3.05 

327AOO 

5.68 

5,66 

5.68 

5,68 

2  400 

0.46 

0,46 

0.40 

0.46 

6  COO 

2.95 

2.90 

2,95 

2,93 

20  500 

7,95 

2.90 

2,95 

2,90 

2  700 

3,30 

3,25 

3,30 

3,25 

10  700 

1,40 

1,40 

1,41 

1.41 

46  800 

Cônsul  p/p  b  c/24  .............  4,90 

Consursan  o/p  . .  1.15 

Consursan  p/p  ..»»••» .  1,20 

Copas  o/p  b/s  .  3,40 

Copas  p/p  b/s  . . 3,75 

Cremer  o/p  c/05  J.30 

D  F.  Vasconcelos  p/p  .  1.40 

Diâmetro  Emp.  o/a  . . . .  1.10 

Diâmetro  Fmp.  p/a  . .  1.08 

Docaa  Santos  o/p  . . .  2,10 

Drnher  o/p  . 

Duraietr  o/p  c/32  . |75 

Duratax  p/p  c/32  . JiJJ 

Fcisa  o/p  c/04  . . .  ],3ô 

Elequeiros  o/p  .  1.50 

Fm  brava  o/p  c/07  .  3.00 

Fmbrava  p/p  c/07  . 3,00 

Fnbasa  o/p  c/01  .  J.65 

Enbasa  p/p  c/01  . . .  J 

Enqeiit  p/p  c/17  . 

Ericsson  o/p  c/05 .  3,10 

Fstrela  p/p  c/65  . . .  1.0£ 

Etnrnit  Brasil  o/p  c/09  ....  ...  0.J3 

Fucate*  o/p  . .  • 

Eucatex  p/p  . 

FNV  o/p  . ••••  2J4 

FNV  p/p  •  — . 

Feriam  B*asM  o/p  c/30  ........  I.-3® 

Feriam  Brasil  p/p  e/30  .........  1,50 

F nr.  VUlerea  o/p  .  0,67 

Ferro  Rras.  o/p  . . 1,65 

Fertlplan  o/p  c/03  .  3-45 

Fartiplan  p/p  e/03  .  .  3.80 

Flrt-  Bradesco  o/n  . 1.60 

Fin,  Bradesco  p/n  . 1-55 

Ford.  Brasil  o/p  c/31  . . .  0.B3 

Ford  Brasil  o/n  . 0,7fl 

Funrflçân  Tupi  o/p  f/45  .......  2,10 

Fundição  Tupi  p/p  t/45  .  3,30 

Gabriel  Gonçalves  o/p  .........  0,50 

Gabriel  Gonçalves  p/p .  0,55 

Gomes  Almeida  n/e  .  2,70 

Go»ana  o/p  e/l t  . . *  1*35 


7  soo  ,nv‘  o7n  .  °'fl7 

14  100  8eal  Cia,  Inv.  p/n  1,05 

24  300  Real  Pari.  o/n  . 0,63 

84  000  Rqa|  Pirt.  p/n  .  0,62 

20  400  Ric4M  P'P  . . . 

6  400  Rossi  Snrvlx  o/p  c/03  . . .  .  1.75 

24  600  SPI  p/p  b/s  .  1.39 

*3  000  S,,mcl1  o/p  6/04  .  2,51 

14  600  Samcll  p/p  c/04  . 2,65 

15  000  Samilri  o/p  . ’•«> 

^65  300  Sanderson  Brasil  o/p  . 2,40 

380  700  Sanderson  Brasil  p/p  .  2,30 


Títulos 

Veplan  o/p  . . 

Veplan  p/p  . 

Vulcabrás  o/p  c/19 
VulcabrAs  p/p  c/04  , 
Wagner  o/p  c/02  .. 
Watjner  p/p  c/02  . . 
While  Martins  o/p 
Zaninl  o/p  c/04  . . . 
Z.inliii  p/p  C'04  ... 

Zivi  p 'p  c/10  . .  * « 

Novo  Mundo  p/n  . . 
Coldcx  o/p  c/08 

Concita  o/o  . 

Concisa  p/p  . 

Ecnl  p/p  c/02  . 


13  90n  ' ^ 

6  0M  Somp  o/p  c/02  .  1.40 

40  400  Sld.  Açonorte  p/p  a  c/04  .  1.26 

4  600  Slc*‘  N,,ci0^,<,,  p/P  b  . .  2,14 

15  100  S'4**  Rlo-Grandense  o/p  c/06  . ...  2.57 

9  300  Sid.  Río-Grandonst  p/p  </06  ....  3,/0 

iSnnn  Sifco  o/p  c/03  .  1,25 

j  900  Sopave  o/p  c/04  . .  1.71 

112  203  Soran»  o/p  c/02  . .  2.56 


3  000  CruI  **• 


3  300  Sudeste  o/p  c/04  .  2,00 

3  600  Sudeste  p/p  c/04  ..............  3,00 

] SupergasbrAs  o/p  . .  0.R7 

1  000  T«hnns  Rei.  o/p  c/02  .  2f50 

2  000  Tel.  B.  Campo  o/p  .  0,43 

27  000  ye|t  a,  Campo  p/p  0,46 

Transbraall  o/n  .  0.71 

Transparanã  o/p  bon . . .  2,62 

Transparanã  o/p  ex.  . . .  1.85 

^  Transparanã  p/p  a  hnn .  3,65 


Transparanã  p/p  a  e» 


light  o/p  c/12  ... 

liçht  o/n  . 

lisa  livros  p/n  •• 
lis.  da  Cunha  o/p 


19  ROO  iparanã  p/p  b  bon .  3,66 

^  Transparanã  p/p  b  ex . .  2,65 

^  Turismo  Bradesco  o/n  . .  1,15 

n!vv!  Bradrsco  p/n  .  1,16 

Uhralar  p/p  . . .  0,90 

Unipar  o-a  . .  1,20 

12  000  Un'p,,f  0/*  ‘  .  “  *  V,0° 

30  000  8'  P^P  h/»/d  .......  8.10 

50  000  P'R  . .  S.20 

3  800  V*mag  p/n  l  .  . 


0,62 

0,61 

0,64 

0,64 

108  000 

0,66 

0,66 

0,66 

0,66 

400 

175 

175 

1,85 

1,85 

173  700 

1,39 

1,39 

1,39 

1,39 

3  000 

2.51 

2,35 

2,51 

2,45 

2B4  100 

2,65 

2.40 

2,65 

2,55 

541  300 

9.00 

9,00 

9,00 

9,00 

2  200 

2.40 

2,40 

270 

270 

390  600 

2,30 

2,30 

2.45 

2,45 

88  OCO 

0,80 

0,00 

0,80 

0,00 

13  000 

076 

0,76 

0,00 

0,80 

12  000 

1,40 

1.35 

ÍÍ40 

1,40 

33  000 

1,26 

1,26 

1,26 

1.76 

6  0C0 

3.U 

2.14 

2,34 

2,30 

170  300 

2,57 

2.55 

2,65 

2,65 

32  500 

370 

3.60 

375 

375 

45  600 

1,25 

1.25 

1,25 

1,25 

5  000 

1,71 

171 

171 

1,71 

1  000 

2.56 

2,56 

2,56 

2,56 

2  000 

*3,20 

3,20 

3,20 

3,20 

n  200 

3,10 

3,10 

3,10 

3,10 

6  000 

2,00 

2,00 

2,00 

2,00 

3000 

3,00 

3,00 

3,00 

3, C0 

10  100 

0.R7 

0,07 

0,07 

0,07 

2  000 

2,50 

2,40 

2.32 

2,40 

19  000 

0,43 

0,43 

0,43 

0.43 

9  000 

0,46 

0,46 

0.46 

0,46 

6  300 

071 

071 

0.71 

0,71 

7  700 

2,62 

2,6? 

2,62 

2,62 

4  COO 

r,05 

1,85 

1,87 

1.07 

4  000 

3,65 

3,65 

3,65 

3,65 

4  000 

2.64 

2,64 

2,66 

2,66 

6  000 

3,66 

3,55 

3,66 

3.65 

6  000 

2,65 

2,65 

2,67 

2,67 

6  000 

1.15 

1,15 

1,15 

1,15 

3  000 

1,16 

1,15 

1,16 

1,15 

4  500 

0,90 

0,90 

0,92 

0,92 

101  000 

1.20 

1.20 

1,20 

1,20 

1000 

2.00 

7,00 

2.00 

2,00 

4000 

0,10 

0,00 

9,17 

9,10 

150  000 

.5,20 

s,*o 

5,91 

5,91 

83  4O0 

0.65 

0.65 

0,65 

0.65 

1  000 

Mendes  Jr.  p/p  c/02  ... 
Paranapanema  o/p  c/03 


Transauto  p/p 


Uruoct  Unida  p/e  . 

Vidr.  Sti.  Marina  o/p 
Ixp.  Ind.  S.  Paulo  o/n 


Abart. 

Min. 

Mi*. 

Fach. 

Quant. 

175 

1.80 

1,05 

1,80 

22  200 

3.62 

3,60 

3.63 

3,68 

244  300 

0.B0 

0.80 

0.P0 

0.80 

1000 

1,20 

1,20 

1.20 

1,20 

1  000 

1,35 

1,35 

1,35 

1.35 

14  000 

1,60 

1.60 

170 

I70 

"*9  000 

2,63 

2,62 

2,63 

2.62 

10  000 

1,68 

1,68 

1*8 

1 .60 

1  000 

177 

1,76 

177 

176 

22  000 

1.66 

1.66 

1.66 

1,66 

1  303 

1.34 

1.34 

1.34 

1,34 

100 

1.55 

1.55 

1,55 

1,55 

4  0C0 

1,75 

1,75 

1.7R 

178 

7  300 

177 

1.77 

1,80 

178 

17  000 

1.15 

1,12 

1,15 

1.13 

9  COO 

0,99 

0,99 

0,99 

0.99 

1  OOO 

0,98 

0,95 

1,00 

1,00 

15  600 

0.95 

0,95 

0.95 

0,95 

800 

1,10 

1,10 

1.10 

1,10 

17  000 

2,15 

2,15 

2,10 

2,16 

23  000 

2,17 

2.17 

2,23 

2,20 

28  000 

3.40 

3,40 

3,55 

3,55 

11  000 

1.28 

1.20 

1.20 

1,20 

110  300 

1,47 

1,45 

1,66 

1.66 

163  SOO 

1,60 

1,60 

1,66 

1,66 

68  500 

3,25 

3,25 

3,25 

3,25 

2  300 

1,74 

1.74 

1,74 

174 

2  000 

0,37 

0,37 

0,37 

0,37 

1  200 

0,50 

0.50 

0,50 

0.50 

17  003 

1,65 

1,60 

1.65 

1,60 

2  000 

1,54 

1,38 

1,55 

t.50 

16000 

1,25 

1,25 

1.25 

175 

51  0D0 

3,00 

3,00 

3,00 

3,00 

300 

0,66%.  No  final,  o  médio  lisou  ia  em  I  048,6,  com  a  recuperação  de  22.2 
pontos  »  valorização  da  2.16%.  Mais  26  atòos  que  compoom  e  Indico  inte¬ 
graram-se  à  relação  das  que  subiram,  enquanto  outras  sela  tiveram  cota¬ 
ção  Inalterada  e  33  deixaram  a  lista  dss  que  permaneciam  cm  bA«x». 

O  volume  e  a  quantidade  de  açóes  transacionada:  I  oram  ligeira  mente 
inferiores  aos  alcançados  na  vótpera,  apresentando  decréscimos  de  OS  .  .  . 
2  597  955,40  e  1681  500  títulos.  VArio»  setore»  de  atlvidarins,  dos  16  con- 
sldorados  peta  Bolsa  paulista,  também  reagiram  favoravclmenlc.  O  lnd.ee  dn 
lucratividade  simples  foi  poiltivo  para  madeira,  papel  e  grafica,  pelroJeo, 
química  e  petroquímica,  e  siderurgia  c  mineração,  em  major  porcentagem, 
sendo  negativo  para  bebidas  e  fumo,  borrachas,  plásticos  e  dsrtvadoi,  e 
bancos  comercieis  privados.  . 

O  Índice  de  valorização  diária  não  teve  muita  Atlcfaçao  cm  relaçAo  ao 
índice  anterior,  destacando-se  entre  as  nua  subrra/r  serviços  publico»,  no 
lugar  dr  patròlea.  oulmica  e  pclroqulmici,  r*  entr^  os  que  baixaram,  ban¬ 
cos  de  investimentos,  no  lugar  de  banco»  comerciais  privado». 


OS  NUMEROS 


Abertura 

Médio 

Fechamento 


Cia:,  diversa» 

Ações  de  banccs 
OcersçÕas  a  termo 
Diverso» 


10  849  100 
493  400 
497  000 
85  939 


VatiaçãofVo) 


Valor  (CrS) 

28  343  734,00 
1  653  531,00 
I  729  890.00 
185  752,36 


MAIS  NEGOCIADAS 

Titules 


Petrobrá»  pp  r/8 
Prifobrát  pp  «/10 
Pulgo-Minalra  op 
Copa»  pp 
Accs.ie  op 


Resumo  ilas  operações 

li.  P«ul»  (Suuir.tll  -  li.cncMlmcnl,  compr.dor,  o  m.ícHo 
tem  uma  movimentação  que  |ã  hã  alguma»  semanas  deixou  de  se  verltlcar 
no,  preflSe,  d.  Boli.  p.ul.,1».  O.  p,t?o.  conoid.livoi  do.  p.laelp.)»  jwq»i. 
dí«wrr.<*n>  o  .nitrciie  do,  invo.iidor,.  •  pomo  d.  h,*er  m,lo. 
compra  puo  do  vendi,  impedindo  olá  o  feth.monto  d,  algun.  ncpoclo,. 
com  ,  «ulòncl»  do  vondedorci. 

Iniciando  o  terminando  em  «lt.,  o  Boveipo  eh«9ou.  porem,  i  OKI  Ur 
ncgaliv.mente  áa  12  h«.a  •  (2K30m.  qvando  .e  rcp., Iraram  mono.  0,22  . 
0,06%.  A»  evoluções  para  mal»  variaram  cn»  termo»  parcentuai»  d*  0,41  « 


MAIORES  OSCILAÇÕES 


Acesita  op 
H.  C,  Cordeiro  pp 
Docas  Santos  op  «n(. 
Sid.  Nacional  pp/b 
Belgo-Míneira  op 


11925  439  31  913  007,36 


Valor  (CrS) 

3  199  480.00 
1  927  457,00 
1  655  372.00 
1  429  1 10.00 
1  353  134.00 


Cobrasma  op 
Consurssn  «p 
C.  A.  lindenbprg  pp 
Rrad.  Invest.  pn 
Cop.n  pp 


Da:  91  ações  que  integrvn  o  índice  Bovespe,  41  apresantiram-ia  em 
alta,  26  em  hai<»  •  24  estáveis. 


MINAS  GERAIS 


Actsita  op 
BMG  Financeira  pn 
BASA  on 

Ceo.  Nacional  MG  pn 

Bco.  Nacional  MG  cn 

Belgo-Mlnolra  cp 

Brahma  do  MG  op 

Cemig  pn 

Cemig  on 

Cemig  op  e/dlv 

CU.  Alterosa  de  Cerv,  on 

Cia.  FLMG  op 

CTMG  pn 

Cl  MG  on 

CIMG  pp  c/bon 

Cl  MG  op  c/bon 

CTMG  pp  o/bon 

CTMG  op  e/bon 

Caué  pp 

Cl  mota  I  pp 

Mendes  Júnior  pp 

Embrava  pp 

Ferro  Bras.  op 

São  José  pp 

São  José  op 

Maonesmann  pp  e/bcn 

Mannesmann  op  e/ben 

Pelfobrá»  on 

Pettobrãs  pp  c/b.  ».  e/dív 
Rlo-Grandeme  pp  c/dlv 
Vale  pp  e/d 
Vaie  pp  e/d 
Brlqo*Mlni»l»a  op 
Cemig  pn 

Mannesma.nn  pp  e/bon 
PHfobrás  pn 
Peuobras  on 


Titules 

A.  J-  Rennor  pn-e 
A.  J.  Rcnner  pn-b 
Acesita  op  ex. 

A.  Rossi  on  ex/dlv 
A.  Rossi  op  c/2 
A.  Rossi  pp  c/2 
Albarus  op  c/8 
Bco,  do  Brasil  on 
Bco.  Creflsul  pp  c/3 
Bradesco  pn 
Banrlsu!  on 
Banrisul  pn 
Bc1go<Mlneir*  op 
Com.  Oderich  pp  c/4 
Distribuidora  pp  c/div 
Dilirihuldoro  pp  ex/div 
J.  H.  Santo»  op 
leia»  Rennor  op 
lO|a»  Rennor  pp 
MAquI.  Ideal  pp  c/3 
Mel.  Gffdau  pp  c/8 
Mrt.  Sllbert  pp  c/2 
Mel.  Walllg  pp  a 
Mlchelalto  pp-b  c/2 
Pitrobris  pp  c/B 
Frcvlncla  pn 
Refinaria  on 
Refinaria  pn 

Sld.  RIo  Grandonse  pp  c/6 
Springcr  op  c/6 
Sousa  Cru/  on  ex/dlv 
Unibento»  on 
Untbenco;  pp  r/3 
Vale  do  Rio  Doce  pp  e/df 
Zlv  on 


Resumo  dus  operações 

Halo  Horliont.  ISucur.*(l  -  A  Bol.a  da  Valoro,  dr  Minai  Gerai,  rog.llrou 
»*o  pregáo  de  ontem  o  ssgumta  movimento: 

Indica  VariaçãBlS) 


Est. 

Est. 

4-  4,26 
Est. 

-  1,33 
Est. 
Est. 
Est. 

-  0,81 
-  2.30 
•r  2,02 


Ahfrture 

Medio 

Fechamento 

Titulo» 

Cia»,  diversa» 
Total 

MAIS  NEGOCIADAS 
Titulas 


Quantidade 
472  668 
472  66R 


Bêlgo-Minalra  op 
/Aonde»  Júnior  pp 
Minnesmann  pn  ex/bon. 

Vai»  do  Rio  Doca  pp  e»/dlv 


VariaçãolS) 

-4-  4,19 
4-  1.74 

-r  3,46 

Valor  (CrS) 

I  010  493,70 

1  010  490,78 


Valor  (CrS) 

272  207,29 
267  185,00 
220  000,00 
44  393,80 


2Q9  MAIORES  OSCILAÇÕES 
Rara  mais 

.  3,02  Bftlgo-Minnlra  op 
p  ‘  Acesita  op 
CTMG  pn 
Mendes  Júnior  pp 


RA5A  on 

Va<e  dn  Rio  Doc»  pp  c/bon. 
Cimetal  pp 
Pntobrás  o»s 


Da.  24  a«õr>  nu.  compilam  r  IÍV.M,n»i,  nuaim  luolr.m.  nov.  ba.».- 
ram  .  irii  menrlvíram-.r.  Mtiw.  Nãn  foram  ncgocl.de.  o»  llruloa  do  Rao- 
CO  do  Br**:)  (oo),  Bcnco  Halla»  d,  Invnllmwito  (pn).  Doca.  d.  Slnloi  (op), 
Patrobrá»  (pp)  •  Samitri  |op). 


RIO  GRANDE  DO  SOL 


Min, 

Méd. 

Máx. 

Quant. 

0,35 

0,35 

0,35 

100 

0,30 

0,38 

0,38 

2  134 

1.40 

1,40 

1,40 

250 

0,95 

0,95 

0.95 

500 

1,00 

1,0(1 

1,00 

500 

1,00 

1,00 

1.00 

2  000 

3,20 

3,23 

3,24 

4  031 

9,65 

9,65 

9.65 

537 

2,25 

2,25 

2,25 

400 

2,20 

2,20 

2,20 

2  420 

3,00 

3,00 

3,00 

63 

3,00 

3,00 

3,00 

6  040 

3,62 

3,62 

3,62 

513 

0,60 

0,60 

0*0 

5  000 

1,90 

1,00 

1,90 

656 

1,00 

i.eo 

1,00 

1  000 

1,00 

1,00 

1,00 

1  000 

1,50 

1,51 

1,51 

50? 

1,95 

1,95 

1,95 

1  537 

1.10 

1,10 

1,10 

2  000 

2,00 

2,00 

2,00 

100 

0,75 

0,75 

075 

1  000 

0.30 

0,30 

0,30 

2  600 

1,50 

1.50 

1,50 

1  000 

B.60 

A, 60 

8,60 

1  001 

1.00 

1,00 

1,00 

10  000 

1,97 

1,99 

2,00 

2  000 

2,90 

2.90 

2.90 

1  300 

3,55 

3,56 

3,70 

1  too 

1,7? 

1,22 

1,22 

1  000 

2.95 

2,98 

3,00 

1  531 

1,00 

1,00 

1,00 

500 

0,95 

0,96 

0,96 

1  417 

fl.?9 

8.30 

0,30 

1  200 

1,30 

I  30 

1,30 

31? 

1,30 

1,30 

1,30 

54 

Resumo  das  operações 

Parta  Alegra  (Sucursal)  —  A  Bolsa  da  Valor»»  do  R.  G.  Sul  roQljtrou 
no  pregão  de  ontem  o  seguint»  movimentoi 


Indlc* 

V,rl*tio(%) 

Anterior 

73,34 

-  'M 

Atual 

74.W 

Titulo» 

Quantldadi 

V.lor  (C,S) 

Cies.  diversas 

38  003 

114  834,87 

Estado» 

1  431 

754  127,10 

Total 

1ADAS 

'39  434 

871  013.97 

Titulo» 

V.lor  (Cr3) 

Banrisul  pn 

IR  120.00 

Albêru»  op 

13  010.44 

P»ovincM  pn 

íoimco 

Vale  rtn  Rio  Dcca 

pn 

9  939.CO 

Petrohrã»  pp 

8  603.43 

MAIORES  OSCllACoES 


Umbancoi  en 
M»t.  Gtfdrtu  pp  f,/8 


Sousa  Cruj  rp  ex  '‘div. 
Sid  Rio*G*anH.m»e  pp  c/A 


Da»  40  açAa*  qu»  compõem  e  In.lie*  "ei  subiram  rlnco  st  mantl- 
I  va*a-n  •Itácfis.  19  ha*» aram  «  §4  rMaotf»  nãn  fora"*  negcvtiadai. 


índio  acena 
e  se  acerca 
de  brancos 


Brasil  pede  ao  BIRD 
maior  financiamento  para 
alimentação  e  nutrição 

Brnsilln  (Sucursal)  —  O  chefe  do  setor  de  nu¬ 
trição  do  BIRD.  Sr.  Alan  Berg,  ouviu  ontem,  num 
encontro  com  o  secretário-geral  do  Ministério  da 
Saúde  e  outras  autoridades  biasilcirns,  uma  ex¬ 
planação  sobre  a  política  brasileira  no  campo  da 
alimentação  c  da  nutrição,  que  precisa  de  maiores 
financiamentos  do  Banco  Mundial. 

O  Sr.  Alan  Bcrg,  que  hoje  dará  entrevista  co¬ 
letiva  ã  imprensa,  tomou  conhecimento,  na  reu¬ 
nião.  dos  diversos  programas  que  desenvolvidos 
pelos  Ministério  da  Saúde,  a  Cobal,  a  Cibrazcm  e  a 
Comissão  de  Financiamento  e  Produção  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura.  O  Sr.  Válter  Santos,  secretá¬ 
rio-geral  do  Ministério  da  Saúde,  fez  uma  exposi¬ 
ção  sobre  as  ativdiades  do  Ministério,  enfocando 
a  criação  do  Instituto  Nacional  de  Alimentação  e 
Nutrição. 

O  representante  da 
Cobal,  Sr.  José  de  Castro 
Albuquerque,  também  fe  z 
uma  exposição  sobre  os 
s  u  permerendos,  hortomer- 
eados.  central  de  nbastccl- 
mento  r  a  rede  de  ar¬ 
mazéns  móveis  que  a  Cobal 
mantém.  O  Sr.  Rui  Neves 
Ribas,  da  Cibrazcm,  falou 
sobre  a  necessidade  de  se 
ampliar  a  rede  d  e  ar¬ 
mazéns.  devido  ao  aumento 
da  produção  nacional,  após 
o  estimulo  que  vem  sendo 
dado  pelo  Governo. 


de  empresários  mineiros 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  "Diga  sim.  Pode 
até  dizer  não.  Mas  decida"  —  esse  é  o  titulo  de  um 
dos  anúncios  que  vêm  sendo  divulgados  em  Minas 
pela  Campanha  dos  Veículos  de  Comunicação  e 
pela  Associação  Mineira  de  Propaganda.  A  publica¬ 
ção  agora  ameaça  estender-se  aos  outros  Estados, 
a  começar  pelo  Rio  Grande  do  Sul. 

Composta  de  quatro  anúncios  de  Imprensa, 
spols  de  rádio  e  comerciais  de  televisão,  a  campa¬ 
nha  foi  criada  e  produzida  pela  Pontual  e  está  sen¬ 
do  divulgada  gratuitamente  pela  imprensa  minei¬ 
ra.  "Nasceu  da  necessidade  de  destruir  a  inércia 
instituída  no  espirito  dos  executivos  de  Minas",  di¬ 
zem  seus  organizadores. 

IRRESOLUÇAO  m  l  n  l  stvação  encomendou 

De  acordo  com  o  vice-  cópias  dos  anúncios  para 
presidente  d  a  Associação  serem  coladas  nas  salas  de 
Mineira  d  c  Propaganda,  aula. 

professor  Renato  de  Pinho,  PROBLEMA  NACIONAL 

a  Irresoluçào  dos  homens  Inesperadamente,  a  cam- 
rcfletla-se  negativamente  panha  começou  a  ter  reper- 
nas  atividades  das  agências  cussão  fora  de  Minas, 
de  publicidade  do  Estado.  Segundo  o  Sr.  Renato  de  Pl- 
O  texto  de  um  dos  nnún-  nho.  foi  recebido  há  alguns 
cios  diz:  "Decida.  Às  vezes,  dias  da  Editora  de  Gulas 
vocc  pode  até  ficar  em  LTB  S/A.t  filial  do  Rio 

tlúvicla  quanto  á  resposta  Grande  do  Sul,  pedido  de 

que  vai  dar.  Nesses  casos  —  Informações  sobre  as  anún- 
nelo  sim.  pelo  não  —  sem-  elos  e.  "se  passível,  licença 

para  divulgar  no  Estado." 
O  pedido  foi  atendido  pela 
Associação  Mineira  de  Pro¬ 
paganda. 

Sc  o  e  x  e  m  pio  do  Rln 
Grande  do  Sul  for  seguido, 
os  empresários  de  outros 
Estados  também  poderão 
receber  em  breve  apelos 
como  este: 

"Não  deixe  ninguém  espe¬ 
rando  por  vocé.  sem  qual¬ 
quer  razão.  Cumpra  ft  risca 
sua  agenda  diária  c  receba 
as  pessoas  na  hora  mar¬ 
cada.  Seu  tempo  é  muito 
Importante.  E  o  dos  outros 
também."  Ou  o  do  slogan: 
"Vamos,  vocé  faz  o  progres- 


O  erro  foi  da  37a  Dele¬ 
gacia  Distrital,  que  instau¬ 
rou  dois  inquéritos  para 
apurar  o  mesmo  fato.  ou 
seja,  a  denúncia  do  mora¬ 
dor  da  casa  nç  42.  da  Rua 
Porto  Seguro.  Ilha  do 
Governador,  de  que  havia 
sido  assaltado  por  um  la¬ 
drão.  no  dia  iv  de  dezembro 
de  1  9(57. 

Oito  dias  depois  da  pri¬ 
meira  queixa,  o  mesmo  mo¬ 
rador  da  Rua  Porto  Segu¬ 
ro,  42  voltou  à  delegacia  e 
Informou  que  de  novo  sua 
casa  havia  sido  assaltada, 
oferecendo  nos  policiais 
uma  relação  dos  bens  sub- 


INTERESSE 

O  representante  do  Ban¬ 
co  Mundial  mostrou  inte¬ 
resse  pelos  programas 
desenvolvidos  no  setor  de 
alimentação  e  da  nutrição, 
fazendo  perguntas  nos  re¬ 
presentantes  do»  órgãos 
presentes,  a  fim  de  se  Intei¬ 
rar  de  todos  os  detalhes.  O 
Sr.  Aluisio  Campeio,  pre¬ 
sidente  da  Comissão  d  e 
Flnanc lamento  dn  Pro¬ 
dução,  expôs  o  papel  dn 
preço  mínimo  e  as  funções 
da  CPF  no  contexto  das 
Instituições  ligarias  ao  setor. 


Corretores 
pedem  FC 


na  poupança  contar  ate  ! 

I  1  J  Outro  am 

Brasília  (Sucursal)  —  O  velho  hábtl 
pedido  que  a  delegação  de  questionam 
São  Paulo  dirigiu  ao  Banco  de  prolong: 

Nacional  de  Habitação  no  horas.  A 
sentido  de  que  o  empregado  mova  uma 
optante  possa  movimentar 
a  conta  vinculada  do  FGTS 
no  sentido  da  poupança  ou 
com  vista  a  reduzir  o  valor 
do  financiamento  da  casa 
própria  fot  uma  das  toses 
nprovadas  ontem  no  Con¬ 
gresso  Nacional  dos  Corre¬ 
tores  de  Imóveis. 

O  Congresso,  que  se  en¬ 
cerra  hoje  com  a  eleição  da 
novn  diretoria  do  Conselho 
Federal  para  o  biénio  72/74, 
aprovou  só  ontem  18  teses, 
entre  as  quais  se  destacam 
a  da  participação  dos  corre¬ 
tores  nos  órgãos  ligados  ao 
sistema  financeiro,  solicita¬ 
da  ao  Governo  pelo  Estado 
do  Rio,  e  a  de  Minas  Gerais, 
que  pediu  ao  Ministro  da 
Justiça  n  regulamentação 
do  Decrcto-Dei  271/67. 

OUTRAS  TESES 
Foram  aprovadas  tam¬ 
bém  os  seguintes  teses:  a 

dedução  de  10'.-  no  imposto  cretarlo  de  Segurança 
de  rendn  pelos  locadores,  a 
transferencia  de  aforamen¬ 
tos.  a  majoração  tia  contri¬ 
buição  do  trabalhador  au¬ 
tônomo.  a  lliquidez  dos 
imóveis  financiados  pelo 
BNH.  os  incentivos  fiscais 
na  aquisição  da  casa  pró¬ 
pria  e  a  ampliação  do  prazo 
de  validade  do  "Habite-se" 
c  do  compromisso  de  venda. 


Acidentes  na  Avenida  Brasil 
e  outros  pontos  da  cidade 
levam  muitos  aos  hospitais 

Três  atropelamentos  foram  registrados  ontem 
na  Avenida  Brasil,  sendo  que  das  quatro  vitimas 
removidas  para  o  Hospital  Getúlio  Vargas,  Lúcio 
Mendes  Santos,  de  19  anos:  Augenir  da  Conceição 
Santos,  de  29  anos,  e  Wilson  Inácio  Macedo,  de  lã 
anos.  foram  colhidos  por  carros  que  ultrapassa-  aprovou 
vam  o  sinal  luminoso  existente  em  frente  ao  con-  j 
junto  residencial  de  Irajá.  ] 

No  cruzamento  das  Ruas  Conde  de  Agrolongo  , 
com  Cuba.  na  Penha,  Dagoberto  de  Almeida  Ema-  , 
nuel,  de  28  anos  presumíveis,  saiu  gravemente  fe-  ( 
rido  quando  o  Volkswagen  que  dirigia,  chapa 
CF-09-09.  colidiu  com  a  kombi  EC-04-71,  da  TV 
Globo,  tendo  ao  volante  Herminio  Vargas  Lima  que 
nada  sofreu.  Ainda  na  Avenida  Brasil,  altura  da 
Praia  de  Ramos,  Maria  Eliane  Félix  Ferreira,  de  14 
anos.  foi  outra  vitima  de  atropelamento,  colhida 
por  um  ônibus  da  linha  357  —  Madureira — Largo 
de  São  Francisco. 

OS  ATROPELAMENTOS  rom  Cuba,  nn  Ponha,  coli¬ 

diu  com  a  kombi  da  TV 
Globo,  chapa  GB  EC-047I. 
Dagoberto  apresenta  trau¬ 
matismo  craniano,  mas 
Herminio  Vargas  Lima, 
motorista  do  outro  veiculo, 
nada  sefreu. 

Um  buraco  existente  na 
Rua  da  Estrela,  cm  frents 
a  Regtão  Administrativa  dr, 

Rio  Comprido,  onde  a 
CEDAG  realiza  obras,  foi 
responsável  pela  colisão,  on¬ 
tem  à  noite,  de  uma  kombi 
da  Santa  Casa  da  Miseri¬ 
córdia  contra  um  poste,  re¬ 
sultando  do  acidente  duas 
vitimas  medicadas  no  Hos¬ 
pital  Sousa  Aguiar. 

Bombeiros  do  quartel  da 
Praça  da  Bandeira  chega¬ 
ram  a  ser  solicitados  para 
retirar  Omar  Pereira  de  45 
anas,  motorista  da  kombi 
que,  segundo  as  primeiras 
informações,  estaria  preso 
entre  as  ferragens.  Ele  e  a 
comerciaria  Marlene  Gentil, 
de  28  anos,  atropelada 
quRndo  o  veiculo  subiu  na 
calçada,  foram  removidos 
para  o  HSA  por  uma  viatu¬ 
ra  da  8a.  DP. 

Ocorreu  por  volta  das  19 
horas  na  Rua  da  Estrela, 
cm  frente  ao  número  26  e 
do  prédio  onde  funciona  a 
Região  Administrativa  do 
Rio  Comprido.  No  local,  a 
CEDAG  realiza  obras,  exis¬ 
tindo  all  um  enorme  buraco 
que  não  foi  visto  pelo  moto¬ 
rista  Omar  Pereira  quando 
dirigia  a  kombi  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia. 


CIDALIA  MEIRELES 


(MISSA  DE  30  DIAS) 

+  A  Família  Meireles  ainda  proFundamenie  conster¬ 
nada  com  o  falecimento  da  sua  querida  CIDALIA, 
agradece  todas  as  manifestações  de  pezar  e  con¬ 
vida  parentes  e  amigos  para  a  cerimónia  reli¬ 
giosa  a  ser  realizada  segunda-feira,  dia  23,  às  1 1  horas 
na  Igreja  da  Candelária. 


e  autoridades  em  palestra 
sobre  polícia  e  sociedade 

O  Arcebispo  cio  Rio  cie  Janeiro.  Cardeal  Eugê¬ 
nio  Sales,  reuniu  ontem  no  Palácio  São  Joaquim 
52  delegados  de  policia  da  cidade,  mais  o  superin¬ 
tendente  da  Susipe.  promotor  Rodolfo  Avena:  o  Se¬ 
cretário  de  Segurança.  General  António  Faustino, 
e  seu  chefe  de  gabinete,  General  Ovídio,  pata  uma 
palestra  sobre  a  policia  e  solução  de  problemas  co¬ 
munitários. 

Ao  fim  da  palestra  do  Cardeal,  que  durou  40 
minutos,  houve  cerca  de  meia  hora  de  debates  en¬ 
tre  as  autoridades  eclesiásticas  presentes  e  os  de¬ 
legados  de  policia,  não  tendo  sido  revelado  a  im¬ 
prensa  o  teor  das  perguntas  e  respostas.  Alem  de 
Dom  Eugênio,  falaram  também  seu  assessor  padre 
José  Romer  c  o  professor  Cândido  Mendes. 

MISSÃO  se  encontro.  Ele  é  presidido 

pelo  Gen.  Fausttno  e  por 
mim.  Cada  um  em  sua  esfe¬ 
ra.  Minha  missão  é  oferecer 
uma  visão  evangélica  da 
missão  do  delegado  em  uma 
sociedade  cristã.  Trato  de 
princípios.  Dos  valores  cris¬ 
tãos  em  relação  com  a  difí¬ 
cil  missão  do  delegado  eVn 
um  mundo  conturbado. 
Quais  serão  os  resultados? 
Não  sei.  Minha  missão  é  ex¬ 
por  o  ensinamento  de  Crls- 


Condessa 

Fernando  Mendes  de  Almeida 

(Marie  Helene  Steinmuller) 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Seus  sobrinhos  açjradecem  as  mani¬ 
festações  de  pesar  manifestadas  por 
ocasião  do  seu  falecimento,  e  convi¬ 
dam  para  a  missa  a  ser  celebrada  na  Matriz 
da  Glória  (Largo  do  Machado),  dia  21  do  cor¬ 
rente,  às  9,30  horas. 


Agentes  do 
FBI  instruem 
brasileiros 


Em  frente  ao  sinal  lu¬ 
minoso  do  conjunto  re¬ 
sidencial  dc  Irajá,  onde 
tantas  acidentes  Iguais  têm 
sido  registrados,  o  Volks¬ 
wagen  GB  DC-2597,  dirigido 
por  Raimundo  Elio  dc  Oli¬ 
veira.  atropelou  Lúcio  Men¬ 
des  dos  Santos  c  Augenir 
Conceição  Santos,  tendo  o 
motorista  prestado  socorro 
ás  vitimas  e  se  apresentado 
a  30a.  DP. 

No  mesmo  local,  um  auto 
de  chapa  ignorada  atrope¬ 
lou  Wilson  Inácio  Macedo, 
dc  15  nnos.  filho  de  António 
Inácio  Macedo,  residente  nn 
Rua  Horáclo  Hélio.  49.  con¬ 
junto  residencial  dc  Irajá. 
À  vitima  dava  entrada  no 
HGV  em  estado  de  coma  e 
apresentando  traumatismo 
craniano.  O  registro  tam¬ 
bém  ficava  por  conta  dn 
39a.  DP. 

Maria  Eliane  Félix,  de  14 
anes.  filha  de  Luis  Carlos 
Ferreira  também  fot  atrope¬ 
lada  na  Avenida  Brasil,  mas 
em  frente  à  praia  de  Ra¬ 
mos.  pelo  ónlbus  da  linha 
357  —  Madureira— Largo  de 
São  Francisco,  chapa  GB 
AI -4206.  dirigido  por  Nilton 
Gonçalves,  que  a  socorreu. 


que  chegarão  em  abril  do 
próximo  ano.  foram  man¬ 
tidos  com  os  membros  do 
FBI  que  colaboraram  com 
agentes  brasileiros  na  apre¬ 
ensão  do  navio  Mormac  Al¬ 
tair.  que  trazia  um  carre- 
eamento  de  heroina. 

A  Policia  Federal  con- 
l  i  n  u  a  mantendo  contato, 
através  de  Informações, 
com  técnicos  do  Bureau  de 
Narcóticos  do  Covcrno  dos 
Estados  Unidos.  Meios  di¬ 
plomáticos  americanos  de 
Brnsilla,  Informaram  que  os 
mesmos  representantes  do 
FBI,  que  estiveram  cm  con¬ 
tato  com  a  Policia  Federal 
reuniram-se  também  com 
membros  do  Centro  d  e 
Treinamento  de  Pessoal  do 
Ministério  da  Fazenda. 


Recife  não 
recolhe 
o  seu  lixo 


HENRIQUE  KUSEL 


Na  introdução  à  sua  pa¬ 
lestra,  o  Arcebispo  lembrou 
que  sua  missão  não  era 
somente  pregar  o  Evange¬ 
lho  no  sentido  estritamente 
confessional,  mas  também 
c&Yiio  um  serviço  à  comu¬ 
nidade.  Depois  afirmou: 

—  Eu  creio  firmemente 
nos  valores  cristãos  como 
elemento  civilizador,  como 
valiosa  contribuição  á  socie¬ 
dade.  Assim,  temos  hoje  es- 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  d»  lourde»  Mcr.donç»  Xuipl,  Hcmiouí  d»  Mtn. 

donç»  Kutel,  senhor»,  filho»  e  gpnro.  Curfolnho  Ktjiel, 
»»nhot»,  tilh»,  ®  gerir  r  n  drm»i»  p»rrnies  »gr»dec»m 
»en»lb;lij»do»  »»  m»nifc»*»çoc,  de  i»e»»r  r  conforte 
reccbid»»  por  oca»iáo  do  Iplpclmonto  Ho  -eu  querido 
oiócio.  p»l,  »ogro  c  »vó  HENRIQUE  KUSEl  e  corwtd»rn  P»r»  a 
rot»»p  dp  7.°  dtp  que  por  ,u«  honíisim»  »lm»  l*r»o  celehrpr  di» 
21.  »,ib*do  próximo  »»  II  hoM»  n»  Igrei»  N.  Sr»,  d»  Concelho 
•  Bo»  Woric,  «  Ru»  do  Rosário  cQirln»  de  Av,  Rio  Br»peo. 


Bcci/e  i  Sucursal I  —  Com 
mais  de  1  milhão  de  ha¬ 
bitantes  e  apenas  25  veícu¬ 
los  para  recolher  o  lixo.  Re¬ 
cife  é  uma  das  cidades  mais 
sujas  do  pais.  Quem  atesta 
essa  condição  é  o  próprio 
d!relor  do  Departamento  dc 
Limpeza  Pública  da  Prefei¬ 
tura.  coronel  José  Pessoa, 
que  também  não  acredita 
na  eficácia  da  campanha 
Povo  Limpo  E  Povo  Desen¬ 
volvido. 

Uma  tentativa  de  melho¬ 
ra"  a  situação  na  área  cen¬ 
tral  da  cidade,  mediante 
convênio  com  uma  agência 
dc  propaganda  que  instalou 
ce.stns  de  metal,  em  troca  de 
anúncios,  cm  postes  nas 
calçadas,  fracassou  complc- 
tamente,  segundo  o  diretor 
da  Limpeza.  "As  vezes,  ate 
pessoas  encostadas  nos  pos¬ 
tes  dRS  cestas  Jogavam  no 
chão  as  carteiras  de  cigarro 
vazias," 

SEM  VERBA 

Recife  tem  apenas  I  089 
gRrls  e  mais  de  50%  das 
runs  não  são  servidas  pelos 
caminhões  coletores  de  lLxo, 
o  que  transforma  em  depó¬ 
sito  natural  de  detritos  os 
terrenos  baldios  e  encostas 
dc  morros.  Na  opinião  do 
coronel  José  Pessoa,  "só 
com  mágica"  é  possível 
fazer  funcionar  um  esque¬ 
ma  dc  limpeza  que  não  cor¬ 
responde  sequer  à  neces¬ 
sidade  mínima  da  cidade. 

Mesmo  com  os  21  cami¬ 
nhões  novos  adquiridos  pela 
Prefeitura  p  que  começarão 
a  recolher  lixo  na  próxima 
semana,  quase  duplicando  o 
número  atual,  a  deficiência 
continuará  marcando  o  sis¬ 
tema  de  limpeza. 


MAXIMIR0  A.  DOS  SANTOS 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

I  Sua  família  agradece  as  manifestações  de  pesar 
m  recebidas  e  convida  parentes  e  amigos  para  a 
|  missa  que  manda  celebrar  em  intenção  de  sua 
alma,  amanhã,  sábado,  dia  21/10/72,  às  8  ho- 
na  Matriz  de  São  João,  em  São  João  de  Meriti.  (P 


Passarinho 

distribui 

inquérito 

O  Ministro  da  Educação, 
Sr.  Jarbas  Passarinho,  en¬ 
caminhou  ontem  os  autos 
do  inquérito  administrativo 
que  apura  Irregularidades 
na  Universidade  dc  Caxias 
do  Sul,  e  Incrimina  o  ex- 
Rcitor  Vlrvi  Ramos,  o  padre 
Sérgio  Lconardclli  e  Delcs- 
son  Pavão  O  rego  n.  ao 
Ministro  da  Fazenda,  pro¬ 
curador  da  Rcpúllca.  dire¬ 
tor  da  Policia  Federal.  CFE 
e  lideranças  do  Governo  no 
Congresso  Nacional. 


Fortaleza  (Correspondente)  —  Os  envolvidos 
nas  fraudes  para  a  liberação  de  recursos  dos  arti¬ 
gos  18  e  34  da  Sudene  deverão  ser  punidos  até  com 
o  confisco  de  bens  nos  casos  de_  prejuízos  causados 
a  terceiros.  As  autoridades  estão  dispostas  a  não 
permitir  que  a  instituição  dos  incentivos  fique  aba¬ 
lada  pela  ação  da  quadrilha  recentemente  desco¬ 
berta. 

As  investigações  continuam  sendo  feitas  em 
sigilo,  sabendo-se  que  jâ  foram  identificados  diver¬ 
sos  corretores  e  ate  mesmo  alguns  funcionários  do 
Banco  do  Nordeste  que  se  beneficiavam  com  a 
fraude  provocando  a  liberação  irregular  de  vários 
milhões  de  cruzeiros  depositados  em  contas  de  in¬ 
vestidores  na  região. 

SEM  ARRANHAO  Os  empresários  cearenses 

esperam  que  doravante  as 
autoridades  financeiras  do 
pais  adotem  uma  política 
mnts  rigorosa  para  contro¬ 
lar  a  distribuição  desses  re¬ 
cursos,  de  vez  que  correto¬ 
res  e  intermediários  estão 
ficando  com  até  40%  do  to¬ 
tal  dos  investimentos  em 
projetos  agropecuários  a  ti¬ 
tulo  dc  comissões  e  ágios, 
enquanto  até  mesmo  alguns 
depositantes  exigem  ágios 
para  autorizarem  a  apli¬ 
cação  das  seus  recursos  nas 
empresas  regionais. 


DR.  MÁRIO  PACHECO 


A  COLISÃO 


E’  grave  o  estado  de  saú¬ 
de  de  Dagoberto  de  Almei¬ 
da  Emanuel,  dc  28  anos 
presumíveis,  que  dirigia  o 
Volkswagen  GB  C  F  -  0  B  0  9 
quando  este,  na  esquina  das 
Ruas  Conde  de  Agrolongo 


(Médico  da  Turma  de  1925) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  família  agradece  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  durante  o  seu  faleci¬ 
mento  e  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  de  7.°  dia,  que  será  rea¬ 
lizada  dia  21  de  oulubro,  ás  10  horas,  na 
Matriz  dos  Sagrados  Corações  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  474  —  Tijuca). 


A  grande  preocupação  do 
Banco  do  Nordeste  e  das 
autoridades  federais  que  ln- 
vostlagm  o  assunto  estava 
voltada  para  a  possibilidade 
de  os  Incentivos  sofrerem 
abalo  no  seu  prestigio  cm 
face  da  descoberta  da  frau¬ 
de.  Mas  as  diversas  entida¬ 
des  empresariais  Já  começa¬ 
ram  n  se  manifestar  nür- 
mando  que  as  providências 
tomadas  mostram  que  o 
Governo  está  vigilante  c 
não  admitirá  o  desvirtua¬ 
mento  dos  incentivas. 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  MATILDE  AIDA  PINTO 
DE  OZENDA  cumpre  o  doloroso  de¬ 
ver  de  comunicar  o  seu  falecimento 
e  convida  para  o  sepultamento  hoje,  dia  20, 
às  16,00  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  n.®  5  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista.  (P 


CIDALIA  MEIRELES 

(MISSA  DE  30  DIAS) 

♦  Ricardo  Seabra  Pinto 
e  família  convidam 
para  a  missa  por  al¬ 
ma  de  sua  querida  CIDA¬ 
LIA,  segunda-feira,  dia  23, 
na  Igreja  da  Candelária  às 
1 1  horas. 


MARIA  ANDRÉA  DE 
BARROS  ALPERT 

(Andréa) 


(FALECIMENTO) 

+  A»  (amIllM  Maria  de  Acevedo  Macedo,  Guilhermln* 
Teixeira  de  Berroi.  Ygia  de  Macedo  So are»  •  Silva, 
Jacques  Bernard  Bardon  e  Djalma  Paiva  cumprem  o 
doloroso  dever  de  comunicar  o  falocimenlo  de  »ua 
querida  ANDRéA  e  convidam  naremes  e  amigos  rara 
o  leoullarrento  hoje,  dia  20,  li  10  hora»,  nlndo  o  fóretro  d» 
Capola  Real  Grandata  n.°  2  par»  o  Comllérlo  da  Sáo  Jo»o  B«li»r*. 


Tadeu  de  Mendonça  Ferraz 

(FALECIMENTO) 

+  Denis  Malta  Ferraz,  esposa  e  filho, 
Paulo  Malta  Ferraz  e  filhos,  Elizabeth 
Mendonça,  filha  e  genro,  Paulo  Velo- 
so,  esposa,  filhos,  noras  e  netos,  Elsa  Ferraz 
Muggiati,  filhos  e  genro  comunicam  o  faleci¬ 
mento  de  seu  pranteado  TADEU  e  convidam 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  hoje, 
dia  20,  às  14  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  n.°  3  para  o  Cemitério  de  Sáo 


Agradeço  Hu»»  omçíj  »!««;»• 


Músico 
perde  os 
documentos 

O  músico  da  orquestra  da 
peça  A  Capital  Federal. 
João  Batista  Ptrai,  perdeu 
todos  os  seus  documentos 
cm  um  táxi  ontem,  Qual¬ 
quer  Informação  deve  ser 
dada  para  o  Teatro  Ginas¬ 
tico  nu  para  n  telefone 
221-4484. 


MANOEL  PEREIRA  DE 
CASTRO  E  BRITO 


0*w«ldo. 


GILBERTO  CASTILHO  DE  CARVALHO 


(TIO  MANOEL) 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Sua  família  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  fale¬ 
cimento  e  convida  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.®  dia  que,  em  intenção  de 
ssima  alma,  manda  celebrar,  sábado,  dia 
)  horas,  na  Igreja  Nossa  Senhora  Mãe  dos 


22  - 


:•  2»  Clichê 


Caderno 


Brasil  pede  ao  BIRD 
maior  financiamento  p 
alimentação  e  nutrição 


maio  acena 
e  se  acerca 
de  brancos 


t  uncionarias  LampanJ 
do  Bo  sano  tenta  ver 

se  diplomam  de  empr 

As  13  funcionárias  rio  llclo  Hori/.r 

Banco  Bozano  Slmonscn  dc  até  dizer  não  R 

t!ue  n'Pí|UC‘!"  dos  anúncios'  qi 

tainm  o  primeiro  curso  dp  nplfl  rnmnanha 

rnci-rclcoamcnto  dc  rccepcl-  p  ,  ^amPani»a 

onlstas,  promovido  poln  em-  p?  a  Asspciaçao 

presa,  receberam  ontem  9a0  a60,’a  ameí 

s"us  diplomas  em  uma  cerl-  a  começar  pelo 

m  o  n  I  a  simples,  destinada  Composta  ( 

também  à  apresentação  de-  sputs  de  rádio  i 

las  aos  diretores  e  gerentes  nha  foi  criada  e 

que  trabalham  no  Rio.  cio  divulgada  g 

O  curso,  ministrado  pela  ra  "Maqppn  “ 

ngèncla  de  empregos  Wylcr-  ^  L 

Lnloper.  durou  dois  meses,  instituída  no  es 

em  t5  aulas  teóricas  e  prá-  zcm  seus  organ 

Ucas  em  matérias  como  irresoluçAO 

atendimento  pessoal  e  por  Df  acor(lo  con 
telefone,  postura,  orien-  prudente  da 

tacão  para  maqullagem  e  M|n‘l,  a  d  c  Pr 

penteados,  datilografia  II- 
gelra  e  correspondência.  '  "Ik. 

nlrm  d?  uma  nula  extra  so-  a  iiiesoluçao  do 

bre  o  runclmamento  cl  o  cflctla-se  nega 
ljanco,  nns  atividades  da; 


Saúde  e  outras  autoridades  brasileiras,  uma  ex¬ 
planação  sobre  a  política  brasileira  no  campo  da 
alimentação  e  da  nutrição,  que  precisa  de  maiores 
financiamentos  do  Banco  Mundial, 

O  Sr.  Alan  Berg,  que  hoje  dará  entrevista  co¬ 
letiva  à  imprensa,  tomou  conhecimento,  na  reu¬ 
nião,  dos  diversos  programas  que  desenvolvidos 
pelos  Ministério  da  Saúde,  a  Cobal.  a  Clbrazem  e  a 
Comissão  de  Financiamento  e  Produção  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura.  O  Sr.  Válter  Santos,  secretá- 
rlo-geral  do  Ministério  da  Saúde,  fez  uma  exposi- 


traidos  nns  duas  ocorrên¬ 
cias. 

Dias  mais  tarde,  a  poli¬ 
cia  cncuntroti  os  objetos  no 
barracão  de  Sevorlno  e  con- 
seguiu  que  ele  confessasse 
a  autoria  do  crime.  Entre¬ 
tanto,  havendo  duas  quei¬ 
xas  distintas,  a  confissão 

foi  Juntada  a  ambos  os  In¬ 
quéritos,  O  Juiz  da  8n  Vara 
Criminal  não  acreditou  só 

na  confissão  atribuída  a 

Sevcrino  c  o  absolveu  da 

acusação.  Porem  o  Juiz  da 
íla  Vara  Criminal,  onde  foi 
parar  o  segundo  Inquérito, 
acreditou  na  confissão  c 

condenou-o  n  2  anos  r  8  Brasília  i Sucursal)  —  O 

meses  dc  reclusão.  pt  dldo  que  a  delegação  de 

São  Paulo  dirigiu  ao  Banco 
Nacional  dc  Habitação  no 
sentido  de  que  o  empregado 
optante  possa  movimentar 
a  conta  vinculada  do  FGTS 
no  sentido  da  poupança  ou 
com  vista  a  reduzir  o  valor 
do  financiamento  da  rasa 
própria  foi  uma  das  teses 
aprovadas  ontem  no  Con¬ 
gresso  Nacional  dos  Corre¬ 
tores  de  Imóveis. 

O  Congresso,  que  se  en¬ 
cerra  hoje  com  a  eleição  da 
nova  diretoria  do  Conselho 
Federal  para  o  biénio  72/74, 
aprovou  só  ontem  18  teses, 
entre  as  quais  se  destacam 
n  da  participação  dos  corre¬ 
tores  nos  órgãos  ligados  ao 
sistema  financeiro,  solicita¬ 
da  ao  Governo  pelo  Estado 
do  Rio,  e  a  dc  Minas  Gernls, 
que  pediu  ao  Ministro  da 
Justiça  a  regulamentação 

,  .  ■  ,  - Ferreira,  de  i 4  do  Drcreto-Ui  271/67. 

foi  outra  vítima  de  atropelamento,  colhida 

Madureira — Largo  OUTRAS  TESES 

Foram  aprovadas  lam¬ 
bem  as  seguintes  teses:  a 
dedução  de  10%  no  Imposto 
dp  renda  pelos  locadores,  a 
transferência  dc  aforamen¬ 
tos.  a  majoração  da  contri¬ 
buição  do  trabalhador  au¬ 
tónomo,  a  lliquldcz  dos 
imóveis  financiados  pelo 
BNH.  os  Incentivos  fiscais 
na  aquisição  da  casa  pró¬ 
pria  e  a  ampliação  do  prazo 
de  validade  do  "Habllc-sc" 

e  do  compromisso  de  venda.  'í:l  introdução  á  sua  pa¬ 
lestra,  o  Arcebispo  lembrou 
que  sua  missão  não  era 
somente  pregar  o  Evange¬ 
lho  no  sentido  eslrltamentc 
confessional,  mas  também 
como  um  serviço  à  comu¬ 
nidade.  Depois  afirmou: 

—  Eu  creio  firmemente 
nos  valores  cristãos  como 
elemento  civilizador,  como 
valiosa  contribuição  à  socie¬ 
dade.  Assim,  temos  hoje  os- 


O  representante  da 

Cobal.  Sr.  José  de  Castro 
Albuquerque,  também  fr  z 
uma  exposição  sobre  os 
s  u  permcrcados.  hortomer- 
cados.  central  de  abasteci¬ 
mento  e  a  rede  de  ar¬ 
mazéns  móveis  que  a  Cobal 
mantém.  O  Sr.  Rui  Neves 
Ribas,  da  Clbrazem.  falou 
sobre  a  necessidade  de  se 
ampliar  a  rede  d  e  ar¬ 
mazéns.  devido  ao  aumento 
da  produção  nacional,  após 
o  estimulo  que  vem  sendo 
dado  pelo  Governo. 


Acidentes  na  Avenida  Brasil 
c  outros  pontos  da  cidade 
levam  muitos  aos  liospitais 

Três  atropelamentos  foram  registrados  ontem 
na  Avenida  Brasil,  sendo  que  das  quatro  vitimas 
removidas  para  o  Hospital  Getúlio  Vargas.  Lúcio 
Mendes  Santos,  de  19  anos;  Augcnir  da  Conceição 
Santos,  de  29  anos.  e  Wüson  Inácio  Macedo,  de  15 
anos,  foram  colhidos  por  carros  que  ultrapassa¬ 
vam  o  sinal  luminoso  existente  em  frente  ao  con- 


CIDALIA  MEIRELES 


(MISSA  DE  30  DIAS) 

+  A  família  Meireles  ainda  profundamente  conster 
nada  com  o  falecimento  da  sua  querida  CIDALIA, 
agradece  todas  as  manifestações  de  pezar  e  con¬ 
vida  parentes  e  amigos  para  a  cerimónia  reli¬ 
giosa  a  ser  realizada  segunda-feira,  dia  23,  às  11  horas 
na  Igreja  da  Candelária. 


D.  Eugênio  reúne  delegados 
e  autoridades  em  palestra 
sobre  polícia  e  sociedade 


Condessa 

Fernando  Mendes  de  Almeida 

(Marie  Helene  Steinmuller) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Seus  sobrinhos  agradecem  as  mani- 
fesfações  de  pesar  manifestadas  por 
ocasião  do  seu  falecimento,  e  convi¬ 
dam  para  a  missa  a  ser  celebrada  na  Matriz 
da  Glória  (Largo  do  Machado),  dia  21  do  cor¬ 
rente,  às  9,30  horas. 


CF-09-09,  colidiu  com  a  kombi  EC-04-71,  da  TV 
Globo,  tendo  ao  volante  Herminio  Vargas  Lima  que 
nada  sofreu.  Ainda  na  Avenida  Brasil,  altura  da 
Praia  de  Ramos,  Maria  Elinne  Féiix 
anos.  f  ' 

por  urn  ônibus  da  linha  357 
de  São  Francisco. 

OS  ATROPELAMENTOS 

Em  frente  ao  sinal  lu¬ 
minoso  do  conjunto  re¬ 
sidencial  dc  Irajá.  onde 
tantos  acidentes  Iguais  tém 
sido  registrados,  o  Volks¬ 
wagen  GB  DC-2597.  dirigido 
por  Raimundo  Ello  de  Oli¬ 
veira.  atropelou  Lúcio  Men¬ 
des  dos  Santos  c  Augenlr 
Conceição  Santos,  tendo  o 
motorista  prestado  socorro 
às  vitimas  e  se  apresentado 
a  39a.  DP. 


Agentes  do 
FBI  instruem 
brasileiros 


O  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  Cardeal  Eugê¬ 
nio  Sales,  reuniu  ontem  no  Palácio  São  Joaquim 
52  delegados  de  policia  da  cidade,  mais  o  superin¬ 
tendente  da  Susipe,  promotor  Rodolfo  Avena;  o  Se¬ 
cretário  de  Segurança,  General  António  Faustino, 
e  seu  chefe  de  gabinete,  General  Ovídio,  para  uma 
palestra  sobre  a  polícia  e  solução  de  problemas  co¬ 
munitários. 

Ao  fim  da  palestra  do  Cardeal,  que  durou  40 
minutos,  houve  cerca  de  meia  hora  de  debates  en¬ 
tre  as  autoridades  eclesiásticas  presentes  e  os  de¬ 
legados  de  policia,  não  tendo  sido  revelado  à  im¬ 
prensa  o  teor  das  perguntas  e  respostas.  Além  de 
Dom  Eugênio,  falaram  também  seu  assessor  padre 
José  Romer  e  o  professor  Cândido  Mendes. 

MISSÃO  se  encontro.  Ele  é  presidido 

pelo  Gen.  Faustino  e  por 
mim.  Cada  um  em  sua  esfe¬ 
ra.  Minha  missão  é  oferecer 
uma  visão  evangélica  da 
missão  do  delegado  cm  uma 
sociedade  cristã.  Trato  de 
princípios.  Dos  valores  cris¬ 
tãos  em  relação  com  a  difí¬ 
cil  missão  do  delegado  eVn 
um  mundo  conturbado. 
Quais  serão  os  resultados? 
Não  sei.  Minha  missão  é  ex¬ 
por  o  ensinamento  de  Cris- 


No  mesmo  local,  um  auto 
de  chapa  Ignorada  atrope¬ 
lou  Wilson  Inácio  Macedo, 
de  15  anos,  filho  de  António 
Inácio  Macedo,  residente  na 
Rua  Horáclo  Hélio.  49,  con¬ 
junto  residencial  de  Irajá. 
A  vitima  dava  entrada  no 
HGV  em  estado  de  coma  e 
apresentando  traumatismo 
craniano.  O  registro  tam¬ 
bém  ficava  por  conta  da 
30a.  DP. 


Brasília  'Sucursal)  —  Os 
primeiros  contatos  man¬ 
tidos  pelo  Departamento  de 
Policia  Federal,  para  a  vin¬ 
da  de  técnicos  americanos, 
que  chegarão  em  abril  do 
proximo  ano.  foram  man¬ 
tidos  com  os  membros  do 
FBI  que  colaboraram  com 
agentes  brasileiros  na  apre¬ 
ensão  do  navio  Mormac  Al- 
lair,  que  trazia  um  carre¬ 
gamento  de  heroína. 

A  Policia  Federal  con¬ 
tinua  mantendo  contato, 
através  de  informações, 
com  técnicos  do  Bureau  de 
Narcóticos  do  Coverno  dos 
Estados  Unidos.  Meios  di¬ 
plomáticos  americanos  de 
Brasília,  informaram  que  os 
mesmos  representantes  do 
FBI.  que  estiveram  em  con¬ 
tato  com  a  Policia  Federal 
reuniram-se  também  com 
membros  do  Centro  d  e 
Treinamento  de  Pessoal  do 
Ministério  da  Fazenda. 


HENRIQUE  KUSEL 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Hr  laurHci  AAcnrionça  Kt 
Hanca  Kutel,  senhor*,  filhos  t 
senhor*,  filhai 

somibWiario» 

recebida: 
sogro  c  avó  HENRIQUE  KUSEL 


Ameaça  cie  intervenção  em 
Petrópolis  faz  prefeito 
chorar  com  crise  nervosa 


/iraii/o  t  < 
desmente 
acusacões 


t  gervo  e  demali  p.xcniej  agradecem 
«  mamleslaçcsei  de  pese»  r  conleno 
li  por  oca» mo  do  falecimento  do  seu  querido 

-  -  -  r  convidem  pere  e 

misie  dt  7.  a,e  que  por  sue  bonlisime  elme  ferio  colebrttr  die 
21,  sebedo  prox.mo  es  1 1  hores  ne  Igrcj*  N,  Sre,  de  Conceição 
e  Boe  Morlc.  i  Rue  do  Rotirio  esquina  do  Av.  Rlq  Brenco. 


Niterói  (Sucursal)  —  Ao  final  da  noite  de  on¬ 
tem,  em  Petrópolis,  era  esperada  a  intervenção  fe¬ 
deral  no  município,  com  o  afastamento  do  prefeito 
Ésio  Caldara,  que  responde,  na  justiça  local,  a  um 
prpocesso  por  irregularidades  administrativas. 

O  prefeito,  em  sua  residência,  teve  uma  crise 
nervosa,  chorando,  inclusive,  ao  ser  informado  por 
assessores  que  teria  o  seu  mandato  cassado.  Foi 
atendido  pelo  médico  José  Antônio  Fragoso  Borges, 
que  lhe  ministrou  alguns  sedativos  recomendando 
que  repousasse. 

INQUIETAÇÃO  Nr  série  de  boatos  que 

Desde  as  primeiras  horas  corriam  prlncipalmente  nos 

da  noite  corriam,  na  cida-  meios  políticos  da  cldadc.  o 

dc,  as  noticias  sobre  a  Iml-  industrial,  além  dc  ser 

néncla  de  um  alo  dc  inter-  apontado  como  o  provável 

venção  no  município.  Chc-  Interventor,  já  teria  sido 

fiou-se,  inclusive,  a  apontar  consultado  pelas  autorlda- 

o  nome  dc  um  poss  vcl  in-  ,  t  ,  ,  .  ^  • 

terventor.  que  seria  o  in-  clcs  fcderals  e  chamad0  * 

dustrla!  Céllo  Flores,  pro-  Bitisilla.  Em  nenhum  setor 

prictárlo  da  Asta,  Combus-  oficial,  no  entanto,  o  fato 

tão  Técnica.  foi  confirmado. 


Baltimorc  tUPI-JBi  — 
O  Embaixador  do  Brasil  nos 
Estados  Unidos  João  Au¬ 
gusto  dc  Araújo  Castro  re¬ 
peliu  ontem  acusações  no 
sentido  dc  que  seu  pais  pre¬ 
tendia  dominar  c  influir 
sobre  os  seus  vizinhas  sul- 
nmericanos. 

"O  Brasil  sente-se  cha¬ 
mado  n  desempenhar  um 
pnpcl  mais  ativo  na  comu¬ 
nidade  das  Nações,  mas  não 
estamos  obcecados  pela 
idéia  do  poder",  disse  o  Em¬ 
baixador  em  um  simpósio 
promovido  pela  Universida¬ 
de  John  Hopkins,  por  mo¬ 
tivo  do  Sesqulccntcnárlo  da 
Independência  do  Brasil. 


MAXIMIRO  A.  DOS  SANTOS 


Envolvidos  nas  fraudes  de 
incentivos  da  Sndene  podem 
até  ter  bens  confiscados 


Passarinho 

distribui 

inquérito 

O  Ministro  da  Educação, 
Sr.  Jarbas  Passarinho,  en¬ 
caminhou  ontem  os  autos 
do  Inquérito  administrativo 
que  apura  irregularidades 
na  Universidade  de  Caxias 
do  Sul,  c  Incrimina  o  ex- 
Reltor  Vlrvi  Ramos,  o  padre 
Sérgio  Leonardelil  c  Deles- 
son  Pavão  O  r  e  g  o  n  ,  ao 
Ministro  da  Fazenda,  pro¬ 
curador  da  República,  dire¬ 
tor  da  Policia  Federai,  CFE 
e  lideranças  do  Governo  no 
Congresso  Nacional. 


+  iminuo  ayraoece  as  mamrestaçoes  de  pesar 

recebidas  e  convida  parentes  e  amigos  para  a 
missa  que  manda  celebrar  em  intenção  de  sua 
alma,  amanhã,  sábado,  dia  21/10/72,  ás  8  ho¬ 
ras,  na  Matriz  de  São  João,  em  São  João  de  Meriti.  (P 


Fortaleza  (Correspondente)  —  Os  envolvidos 
nas  fraudes  para  a  liberação  de  recursos  dos  arti¬ 
gos  18  e  34  da  Sudenc  deverão  ser  punidos  até  com 
o  confisco  de  bens  nos  casos  de  prejuízos  causados 
a  terceiros.  As  autoridades  estão  dispostas  a  não 
permitir  que  a  instituição  dos  incentivos  fique  aba¬ 
lada  pela  ação  da  quadrilha  recentemente  desco¬ 
berta. 

As  investigações  continuam  sendo  feitas  em 
sigilo,  sabendo-se  que  já  foram  identificados  diver¬ 
sos  corretores  e  ate  mesmo  alguns  funcionários  do 
Banco  do  Nordeste  que  se  beneficiavam  com  a 
fraude  provocando  a  liberação  irregular  de  vários 
milhões  de  cruzeiros  depositados  em  contas  de  in¬ 
vestidores  na  regiáo. 

SEM  arranhao  Os  empresários  cearenses 

esperam  que  doravante  as 
autoridades  financeiras  dn 
pais  adotem  uma  política 
mais  rigorosa  para  contro¬ 
lar  a  distribuição  desses  re¬ 
cursos,  de  vez  que  correto¬ 
res  e  Intermediários  estão 
ficando  com  até  40%  do  to¬ 
tal  dos  Investimentos  em 
projetos  agropecuários  a  ti¬ 
tulo  de  comissões  e  ágios, 
enquanto  até  mesmo  alguns 
depositantes  exigem  ágios 
para  autorizarem  a  apli¬ 
cação  dos  seus  recursos  nas 
empresas  regionais. 


DR.  MÁRIO  PACHECO 

(Médico  da  Turma  de  1925) 
(MISSA  DE  7.°  DIA) 

jÊ  Sua  família  agradece  as 


T  manifesta¬ 

ções  de  pesar  durante  o  seu  faleci¬ 
mento  e  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  de  7.°  dia,  que  será  rea¬ 
lizada  dia  21  de  outubro,  às  10  horas,  na 
Matriz  dos  Sagrados  Corações  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  474  —  Tijuca). 


DESENVOLVIMENTO 


"A  obssessão  nacional  do 
Brasil  é  a  Idéia  do  desen¬ 
volvimento,  não  a  idéia  do 
poder",  acrescentou.  "Para 
esta  idéia  de  progresso  e 
desenvolvimento  não  des¬ 
perdiçaremos  esforços  e  es¬ 
tamos  preparados  para  fa¬ 
zer  todos  os  sacrifícios." 

O  Brasil,  cuja  economia 
é  uma  das  que  crescem  mais 
rapidamente  no  mundo, 
costuma  ser  observado  co¬ 
mo  o  novo  poder  político  c 
económico  cm  potencial  na 
América  Latina,  para 
ocupar  o  vazio  deixado  pe¬ 
la  política  de  "escasso  inte¬ 
resse"  de  Washington  cm 
relação  a  essa  região. 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  MATILDE  AIDA  PINTO 
DE  OZENDA  cumpre  o  doloroso  de¬ 
ver  de  comunicar  o  seu  falecimento 
e  convida  para  o  sepultamento  hoje,  dia  20, 
às  16,00  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  n.°  5  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista.  (P 


CIDALIA  MEIRELES 

(MISSA  DE  30  DIAS) 

♦  Ricardo  Seabra  Pinto 
e  família  convidam 
para  a  missa  por  al¬ 
ma  de  sua  querida  CIDA¬ 
LIA,  segunda-feira,  dia  23, 
na  Igreja  da  Candelária  ás 
1 1  horas. 


A  grande  preocupação  cio 
Banco  do  Nordeste  e  das 
autoridades  federais  que  ln- 
vestiagm  o  assunto  estava 
voltada  para  a  possibilidade 
de  os  incentivos  sofrerem 
abalo  no  seu  prestigio  em 
face  cia  descoberta  da  frau¬ 
de.  Mas  as  diversas  entida¬ 
des  empresariais  já  começa¬ 
ram  a  se  manifestar  afir¬ 
mando  que  as  providencias 
tomadas  mostram  que  o 
Governo  está  vigilante  e 
não  admitirá  o  desvirtua¬ 
mento  dos  incentivos. 


MARIA  ANDRÉA  DE 
BARROS  ALPERT 

(Andréa) 


(FALECIMENTO) 

+  A»  famtliaa  A/larl«  dc  Aievedo  Macedo,  Guilhermin» 
Teixeira  do  Barro»,  Ygia  de  Macedo  Soarei  ■  Silva, 
Jacqucs  Bcrnard  Bardon  e  Djalma  Paiva  cumprem  o 
doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento  de  >ua 
querida  ANDRÉA  a  convidam  parenlei  e  amigos  para 
o  sepuliamonlo  ho|o,  dia  20,  As  10  horas,  saindo  o  «retro  da 
Capela  Real  Grandean  n.°  2  para  o  Cemitério  de  São  Joao  Batista. 


Agradece  duas  gradas  alcança' 


Tadeu  de  Mendonça  Ferraz 

(FALECIMENTO) 

+  Denis  Malta  Ferraz,  esposa  e  filho, 
Paulo  Malta  Ferraz  e  filhos,  Elizabeth 
Mendonça,  filha  e  genro,  Paulo  Velo- 
so,  esposa,  filhos,  noras  e  netos,  Elsa  Ferraz 
Muggiati,  filhos  e  genro  comunicam  o  faleci¬ 
mento  de  seu  pranteado  TADEU  e  convidam 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  hoje, 
dia  20,  às  14  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  n.°  3  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista,  (P 


Músico 
perde  os 
documentos 


OswaIHo, 


MANOEL  PEREIRA  DE 
CASTRO  E  BRITO 

(TIO  MANOEL) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

■  Sua  família  agradece 


GILBERTO  CASTILHO  DE  CARVALHO 


(FALECIMENTO) 

+  Zaira  de  Alencastro  Carvalho,  filhas,  genros,  netos  e  irmáos 
participam  o  falecimento  de  seu  querido  esposo,  pai,  sogro, 
avô  e  irmáo  e  convidam  para  o  sepultamento  a  realizar-se 
hoje,  dia  20,  às  14  horas,  saindo  o  corpo  da  Capela  Real  Grandeza 
para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (P 


O  musico  da  orquestra  da 
peça  A  Capital  Federal, 
João  Batista  Pirni,  perdeu 
todos  os  seus  documentos 
em  um  táxi  ontem.  Qual¬ 
quer  Informação  devp  ser 
dada  para  o  Teatro  Qinás- 
Mco  ou  para  o  telefone 
221-4484. 


_  _  as  manifestações  de 

|B||  pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  fale- 
cimento  e  convida  parenles  e  amigos  para 
a  missa  de  7.®  dia  que,  em  intenção  de 
sua  boníssima  alma,  manda  celebrar,  sábado,  dia 
21,  às  10  horas,  na  Igreja  Nossa  Senhora  Mae  dos 
Homens,  Rua  Allandoga,  54. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  1*  Caderno 


TURFE  -  23 


Toni  colocou 
Leonico  II em 
grande  forma 


e  Claritas 


Franc-Tireur 
dominaram  a  exposição 

conseguia  um  excelente  resulta¬ 
do,  classificando  um  potro  em 
terceiro  lugar  —  Intentus  —  e  ob¬ 
tendo  a  primeira  colocação,  entre 
as  potrancas,  através  de  Claritas, 
uma  castanha  filha  de  Princely 
Portion  e  Clarence.  Claritas  nas¬ 
ceu  em  24  de  agosto,  e  sua  mãe, 
Clarence,  produzira  anteriormen¬ 
te  Clarius  (ótimo  ganhador)  e 
Claríssima,  em  início  de  campa¬ 
nha. 


Franc-Tireur,  um  lindo  potro 
alazão,  filho  de  Vasco  da  Gama 
e  Françoise,  foi  escolhido  como  o 
melhor  produto  da  nova  geração 
—  ala  masculina  —  entre  os  po¬ 
tros  inscritos  nos  leilões  que  se 
realizarão  pos  dias  24,  25  e  26  des¬ 
te  mês.  O  campeão  é  de  criação  e 
propriedade  do  Haras  Tibagi,  que 
classificou  mais  um  potro  e  duas 
potrancas. 

A  Coudelaria  FAN  também 


António  Pinto  da  Silva, 
Tonl,  confia  que  o  treina¬ 
mento  em  partidas  utilizado 
em  Leonico  II,  motive  o 
mesmo  resultado  positivo 
como  ocorreu  com  El  Cen¬ 
tauro,  há  alguns  anos.  e 
em  outros  parclhclros.  Acha 
que  o  sistema  pode  motivar 
o  sucesso  do  seu  pensionis¬ 
ta,  domingo,  no  GP  Salga¬ 
do  Filho,  Inclusive  derro¬ 
tando  Luccarno. 

Assinala  Tonl,  que  o  trei¬ 
namento  com  partidas  exi¬ 
ge  muita  sutileza  do  trei¬ 
nador,  precisando  observar 
dctldamcnte  a  cada  tra¬ 
balho  a  reação  do  seu  pu¬ 
pilo.  No  caso  de  Leonico  II 
fez  algumas  variações,  rea¬ 
lizando  itrabalhos  na  dis¬ 
tancia  ou  uma  partida  no 
intervalo  dos  exercidos  em 
duas  partidas. 


POTROS 

VENCEDORES 


FILIAÇÃO 


CRIADOR 


Haras  Tibagi 
Haras  Palmltal 
Coudelaria  FAN 
Haras  São  José 
Haras  Tibagi 


Vasco  da  Gama  e  Françoise 
Twinsy  —  Greicy 
Hypocrlto  —  Intromelída 
Artful  —  Garoa 
Vasco  da  Gama  —  S.  Froid 


Franc-Tireur 
Mac  Twinsy 
Intenlus 
Paradise 
Sans  Peur 


.rí'*  Sm 


POTRANCAS 

VENCEDORAS 


CRIADOR 


FILIAÇÃO 


Coudelaria  FAN 
Haras  Tibagi 
Haras  São  Lázaro 
Haras  Tibagi 
Haras  São  Lázaro 


Princely  Porlion  —  Clarence 
Vasco  da  Gama  —  Eleição 
Texano  —  Demora 
Córpora  —  Argúcia 
Texano  —  Assuma 


Claritas 

Eleska 

Dassara 

Ariella 

Disneylandia 


CARREIRAO 
/tiffcÇí  TERÇA-FEIBA 


È8È$Sb 


O  preparador,  após  as 
duas  partidas  do  sábado, 
quando  Leonico  II  Saindo 
de  parado  no  Inicio  do  di¬ 
reito  passou  os  primeiros 
G00  metros  em  40s  e  conti¬ 
nuando  a  galopar,  nos  800 
metros  finais,  chegou  em 
50s,  fez  o  cavalo  argentino 
percorrer  na  manhã  de  ter¬ 
ça-feira  a  milha,  de  carrei- 
rão,  em  lm  50s. 

Explicou  que  hã  15  dias, 
ainda  no  Intervalo  entre  o.s 
dois  trabalhos  de  partida, 
fez  Leonico  II  ser  exercita¬ 
do  para  lm  44s.  Na  semana 
passada,  na  quinta-feira, 
antes  do  exercício  de  sá¬ 
bado,  Leonico  II  realizou 
uma  partida  de  800  metros. 
Depois  vieram  duns  parti¬ 
das  e,  a  seguir,  o  carrcl- 
rão. 


‘  '■  t  -  v>-  •‘-.Jk--  *7-:- '  ••  ..•••  rv* 

Leônico  II  recebeu  treinamento  especial  para  que  apresente  velocidade  e  resistência  vo  GP 


Yard  mostrou  disposição 
na  nartida  dos  700  metros 


Folk  acometido  de  tosse  é  dúvida 


rendimento,  Paulo  Morgado 
revelou  que  tem  maior  con¬ 
fiança  na  apresentação  de 
Fatime  no  último  parco  de 
segunda-feira,  pois  está  na 
melhor  forma  técnica,  bem 
aguerrida  e,  pola  sua  natu¬ 
ral  velocidade,  pode  tomar 
n  ponta  e  surpreender  as 
adversárias. 

—  Folk.  pela  superiorida¬ 
de  na  turma,  tem  de  ser  in¬ 
dicado  como  a  minha  me¬ 
lhor  inscrição,  mas  esta  tos¬ 
sindo,  aprontel-o  suavemen¬ 
te  e  sua  presença  é  duvi¬ 
dosa.  Não  atuando  Folk. 
posso  destacar  Fatime,  na 
corrida  noturna,  como  u 
melhor  Inscrição  e  um  pon¬ 
to  quase  certo. 


espera  a  reabilitação  do  seu 
pensionista. 

Com  relação  a  Zauá,  dis¬ 
se  esperar  melhor  corrida, 
pois  a  égua  dominou  intel- 
ramente  o  aprendiz  que  a 
dirigiu  no  páreo  de  reapa¬ 
recimento.  Agora  sob  a  di¬ 
reção  de  Édson  Ferreira  tem 
certeza  de  melhor  atuação 
de  Zauá  na  oitava  carreira 
e,  mesmo  que  não  ganhe, 
acha  que  ela  terminará  en¬ 
tre  as  cinco  primeiras  colo¬ 
cadas. 


O  treinador  Paulo  Morga-  precaução  Já  está  medican¬ 
do  acredita  que  sc  a  tosse  do  todos  os  seus  pupilos, 

que  acometeu  Folk,  nos  úl-  com  exceção  dos  Inscritos, 

timos  dias,  for  debelada,  o  visando  impedir  que  o  mal 
potro  será  a  sua  melhor  ins-  possa  se  propagar  na  sua 
crição  para  as  próximas  ro-  cocheira, 
uniões,  porque  trabalhou 
em  lm38s  a  galope,  além  de 
ser  superior  â  grande  maio¬ 
ria  dos  adversários.  Expli¬ 
cou  que  a  presença  do  filho 
de  Pomerol  é  duvidosa  no 
quinto  páreo  de  amanhã. 

Paulo  acha  dificll  que  a 
tosse  seja  de  caráter  epidê¬ 
mico,  embora  tenha  atingi¬ 
do  também  eloLs  potros  de 
dois  anos,  e  ainda  Razzola  e 
Perdulário,  este  com  febre 
que  chegou  a  41  graus.  O 
Ouro  Azul  (B.  Santos),  preparador,  por  medida  de 

procurando  o  caminho  de 
fora  e  com  rara  facilidade, 
completou  os  700  em  43s 
4/5.  Padus  (J.  Machado), 
aumentou  para  44s,  sobran¬ 
do  ao  lado  de  um  outro. 

Sigma  Alfa  (J.  Pedro  F.), 
para  a  mesma  distancia,  re¬ 
gistrou  45s,  com  s  o  b  r  as . 

Nabal  (J.  Pinto),  vindo  do 
mais  distancia,  completou 
os  360  cm  22s  2/5  deixando 
boa  Impressão.  Anyway  (A. 

Ricardo),  os  700  em  45s, 
alertado  nos  últimos  me¬ 
tros.  Rlnch  (E.  Ferreira), 
igualou,  em  melhores  con¬ 
dições.  Fumaré  (J.  Reis),  vi¬ 
nha  se  revezando  com  um 
outro  em  38s  os  últimos 
seiscentos.  Guajará-Mrlm 
fLad.i,  a  reta  em  39s,  à 
vontade.  Cínico  (A.  Ramos), 
os  últimos  700  em  45s,  com 
algumas  reservas.  Aldeano 
(J.  Escobar).  diminuiu  para 
44s.  demonstrando  alguns 
progressos. 


Yard,  que  atuará  n  o  lado  de  um  outro  em  39s  a 
quarto  páreo  da  reunião  de  reta. 
amanhã,  mostrou  no  apron- 
to  que  se  encontra  em  per-  IJHI 

feitas  condições  de  treino.  ^  (E  pmelra)|  scnl_ 
devendo  participar  com  pfe  pej0  ndoi0  <ia  pista,  e 
destaque  dos  1 400  metros.  com  0  jóqUCi  tranquilo,  as- 
Tendo  em  seu  dorso  Edson  si,u  mesmo  ainda  registrou 
Ferreira,  o  filho  de  Yaguarl  42s  2/5  os  700.  Olguin  (J.  Es- 
marcou  o  tempo  dc  42s2/5  cobrar)  aumentou  para  45s 
nos  700  metros,  sem  ser  1/5.  com  algumas  reservas. 
exigld0  Osco  <F.  Esteves),  os  800  cm 

50s.  deixando  ótima  impres- 
Kurós.  favorito  do  sexto  ^  (J  plnt(J)  os 

páreo,  em  qualquer  raia,  700  em  44s>  agradand0.  Río. 

também  deixou  excelente  ]Qn  (J  M  Silva) _  os  800  em 

Impressão  na  manhã  de  on-  53$  a  vontade  e  afastado 

tem.  ao  assinalar  50s  1/5  da  cerca.  Gete  (J.  Macha- 

nos  800  metros  correndo  do) ,  os  700  em  45s,  deixando 

com  grande  desembaraço  melhor  Impressão  desta  fei- 

pelo  centro  da  pista,  no  ta  e  Surgente  <L.  Santos) 

governo  de  Jorge  Pinto,  que  03  800  em  51s  2/5*  surpreen- 

a  1  3.  dendo  o  arremate,  pois 

o  conduzirá  tio  compromts- 

demonstrou  g  r  a  nd  e  s  pro^ 

so  oficial. 


ESPORAS  PREJUDICAM 


Admite  Paulo  Morgado 
boa  atuação  dc  Quatraint 
no  terceiro  páreo,  afirman¬ 
do  que  a  última  atuação  do 
seu  pupilo  não  deve  ser  le¬ 
vada  em  consideração,  pois 
foi  multo  fustigado  pelas  muito  VELOZ 
esporas  de  Édson  Ferreira 

e  negou-se  a  correr  nor-  Depois  dc  explicar  que 
malmente.  Agora,  sem  que  Anyway,  na  sétima  prova, 
as  esporas  sejam  utilizadas,  pode  apresentar  melhor 


MUITA  OBSERVAÇAÒ 


Acredita,  Antônio  'Pinto 
da  Silva,  que  0  treinàmen- 
U>  em  partida  possibilite  ao 
pareihelro,  ao  mesmef  tem¬ 
po,  resistência  e  velocidade, 
sendo  n  fórmula  ldijal  de 
preparar  um  animal  sensí¬ 
vel.  Explica  que  um  {:avalo 
como  El  Aslcrólde,  de  gran¬ 
de  porte,  musculoso,  pos¬ 
suindo  grande  npetife,  o 
treinamento  teria  que  ser 
realizado  na  distancia  du. 
corrida  c  muitas  vezes  com 
rigor.  • 

Mesmo  que  a  raia  de  do¬ 
mingo  esteja  totalmente  se¬ 
ca.  não  pretende  corre)-  Lco- 
nico  II  desferrado,  porque 
somente  após  melhor  obser¬ 
vação  poderá  saber,  se  0 
rendimento  do  seu  pupilo 
melhora  sem  íerradurns. 
Acha  que  um  cavalo  sem 
defeito  dc  aprumos,  cpm  as 
paredes,  ranllha  c  palma  do 
casco,  além  de  outros  fa¬ 
tores  favoráveis,  é  que  po¬ 
derá  ser  desferrado  em 
qualquer  competição.  Sali¬ 
enta,  no  entanto  que  0  ani¬ 
mal  sem  ferraduras  'apre¬ 
senta  melhor  rendimento 
que  os  demais  e  não  acha 
que  0  cavalo  ferrado  tenha 
possibilidade  de  mancar, 
admitindo  as  atuações  se¬ 
guidas  nu  grama  muito  du¬ 
ra.  como  arriscadas  para 
qualquer  pareihelro. 


Decreto  n.e  8Z7.  d»  18  d*  Jcnelro  do. 1062,  ratificada  paio  Gsvlrno  Padaral,  conforma  Sacrofo  n.o  1.029,  da  1B  da  maio  do  19*2 


PRÊMIO  MAIOR 


PLANO  "12- D 


520/  EXTRAÇÃO 


Lista  de  QUINTA-FEIRA,  19  de  OUTUBRO  de  1972  , 

Vagamcníos  sem  desconto  1.858  prêmios  As  Extrações  principiam  às  18  horas 

As  centenas  derivadas  do  1.°  Prêmio  e  a  dexena  do  2.°  figuram  no  corpo  da  lista 


Amoremio 


Oniniuiu 


Yakan  (L.  Correia),  não 
se  empregou  nesta  partida 
de  52s  os  800.  sempre  afas¬ 
tado  da  cerca.  Amoremio 
iN.  Santos  i  diminuiu  para 
51s,  com  alguma  facilidade, 
pelo  mesmo  caminho.  Ven- 
lees  iP.  Rocha),  os  700  em 
44s  deixando  boa  Impressão. 
Filomcna  (J.  Pinto),  os  800 
em  56s,  de  carrelrão.  Kar- 
naúba  iF.  Maia)  procuran¬ 
do  o  caminho  mais  longo, 
completou  os  700  em  50s,  de 
galope  largo.  Deusa  (O  F. 
Silvai,  os  700  em  4Gs.  ã  von¬ 
tade  e  Kimpy  (J.  Pedro  F.) 
levou  a  pior  dc  um  outro 
em  44s4/5  os  700. 


rnfiMios  cus  rnr.Mins  cus 


piuímios  ens 


rimnoscns  |  rnr.Mios  cus  rncMioscns 

0,00  7371 ...  30,1)1) 

0,011  7372...  .10.00 

ij.OÍI  7381  -  25.00 

(Hm  *380 ...  30,00 

I5()(l  7120...  30.00 

OTQÓ  7IHI ...  23.00 

HM  7320...  30.00 

'  75  U...  30.0» 

io.00  7.-47 ...  30,00  9281 

»  75G8-.  M0 

“  SE:  aS  ;s 

7708.. .  30.0» 

)0,00  77H1 ^  25,0(1  f  !8Í 

M®  771)0...  30.0»  J‘’1- 

7881 .. .  23,00  95S0 
•711113...  30.00  y.-,nt 

25.00  71)81 ...  25,00  flfia 

30.00  79117 ...  30,00 

30,00  11081 


rimiios  cus 


10381. 

111307. 

10(52», 

11)081 

10781, 

10780 

10881 

10081 


afxoximacao 


Capoeira 

Atinguaçu  (F.  G.  Silva), 
a  reto  cm  38s,  ã  vontade. 
Campeira  (A.  Ferreira), 
diminuiu  para  37s  2/5,  com 
facilidade.  Lady  Divina  (J. 
Brlzola),  para  uma  Igual 
distancia,  assinalou  37s,  co¬ 
mo  sempre  correndo  mais 
nos  matinais.  —  Egoísta  (S. 
Silva),  os  últimos  360  em 
23s,  contida.  Mlstily  (d.  Cas¬ 
tro),  a  reta  em  38s2/5,  com 
algumas  reservas. 


DOIS  DECIDEM 


Prefere  não  afirmar  que 
o  cavalo  apresente  menor 
rendimento  na  gramajdnra, 
preferindo  que  o  tempo  pas¬ 
se  e  as  atuações  dc  Leonico 
II  confirmem  ou  nao  sua 
adaptação  ao  gramad£  leve. 

Admite  que  a  decisão  do 
GP  pertença  apenas  3  Leo¬ 
nico  II  e  Luccarno,  apqntan- 
do  os  dois  parclhclros'  como 
multo  superiores  aos  demais 
inscritos,  acreditando  «que  a 
pista  pode  vir  a  decidir  o 
.ganhador,  mas  a  dupla,  nor- 
mnlmcnte.  em  qualqudr  ter¬ 
reno.  lhe  parece  líquida. 


afaoximacXo 


Kurós  IJ.  Pinto),  os  800 
eco)  em  50s  1/5,  com  grande 
,2/5,  facilidade  e  sempre  pelo 
lrca  centro  da  pista.  Uvalde  1F. 
lho)  Pereira  F.),  aumentou  para 
t  j’  52s,  somente  desenvolvendo 
nos  derradeiros  metros  e. 
correspondendo.  Mimos  (A. 

'  Sl1'  Santosi  diminuiu  para  50s, 
sua'  agradando  bastante.  Cimon 
|A-  ia.  Garclai.  os  700  em  44s, 

1  •*03-  a  vontade.  Virago  (N.  San¬ 
tosi,  os  800  em  495  1/5.  cor¬ 
rendo  muito  nos  m  e-t  r  0  s 
finais,  pelo  centro  da  pista. 
Camlguln  (.J  Pedro  F.),  a 
.rdoi,  rcta  em  3gSi  suavemente, 
alope  Endlcaly  (J.  Machado),  não 
)  au-  se  empregou  nesta  partida 
sua-  de  46s,  os  700.  Ramalhete 
Golden  Lord  (L.  iL.  Mala),  a  reta  em  40s, 
inha  sobrando  ao  suavemente.  Newport  (  A  . 


Brasileiro 


POTRO  CORREDOR 


Brasileiro  (N.  Santosi.  os 
últimos  700  em  45s,  com 
facilidade  e  afastado  da 
cerca.  Zureo  (C.  Oliveira), 
n  reta  em  40s,  suavemente. 
—  Happy  Wlnner  (D.  •  F. 
Graça),  a  reta  em  38$  2/5, 
agradando  bastante,  Estang 
(A.  Ricardo),  aumentou  pa¬ 
ra  39s  4/5,  suavemente  e 
Oqui  (F.  Menezes),  chegou 
próximo  a  um  outro  em  44s 
os  700  metros. 


Comentando  sobre  os  pos¬ 
sibilidades  de  Hit  Iroji,  ex¬ 
plicou  Tonl  nue  o  animal 
reaparece  de  cura  no  joelho 
e  está  multo  bem  movimen¬ 
tado,  tendo  na  terceira  pas¬ 
sada  em  1.500  metros' reali¬ 
zada  esta  semana,  finaliza¬ 
do  em  lm41s  com  grandes 
sobras.  Aponta  Hlt  Hiron 
como  mn  polro  multo  cor¬ 
redor  e  que  correra  com  des¬ 
taque  mesmo  contra  Folk. 

A  respeito  dc  Swale.  de¬ 
clarou  que  pretende  fazer 
uma  expcriencla  com  0  ca¬ 
valo  no  setlmo  parco  de  do¬ 
mingo,  pois  ficou  satisfeito 
com  o  ótimo  trabalho  dc 
lm43s  que  0  filho  dc  Garbo- 
leto  realizou.  Tem  certeza 
de  uma  grande  exibição, 
afirmando  quo  está  viven¬ 
do  unia  excelente  fase  pro¬ 
fissional  obtendo  bons  re¬ 
sultados,  ate  nas  vendas  fi¬ 
nanciadas  eont  os  potros 
nascidos  no  Haras  BcIr 
Vista. 


Oh  Kifola 


Todos  os  números  terminados  em  8  (final  do  1.°  prémio)  tèm 


As  dezenas  38,  35  e  32  do  3.°  ao  5.#  prémios  tém  Cr$  25,00 

Seiáo  pagos  os  prêmios  roiorenles  a  ptesonle  Extração,  alé  1711/73,  prescrevendo  Iodos  os  prémios,  após  esta  data. 

520.’  EXTRQCfiO  Fiscal  ilo  Ministério  da  fazenda:  Rllza  Gamo  de  ízeredo  Coulinho  520.'  EXTRAÇÃO 

GUARDE  SEU  BILHETE  NÕO  PREMIADO  £  TROQUE  POR  CUPONS  00S  SEUS  TfllÓES  VALEM  MILHÕES! 


Acumulados  Concurso  e  Bettings 


JL  JL  Agência  do 
JORNAL  D0  BRASIL 
de  Copacabana 
permanece  aberta 
até  as  22  horas, 
às  sextas-feiras. 


Para  as  próximas  corridas  no  Hipódromo  da 
Gávea,  estão  acumulados:  sábado,  21,  o  concurso 
em  Cr$  123.346,02;  domingo,  22,  o  Betiing  em 
Cr$  23.390,50  e  2,°-feira,  23,  o  Belting,  em  Cr$ 
47.241,88.  -  Tolal:  Cr$  193.978,40.  (P 


A  QUE  MAIS  SORTE  VENDE! 

Avenida  Rio  Branco,  159  ■  Rua  do  Rosário,  146 


rnnMios  cr? 

2939 ... 

30.00 

2963- 

30,00 

2981.. 

25,00 

2999... 

30,00 

3 

3016... 

30,00 

3067  — 

30,00 

3081- 

.  25,00 

3181... 

25,00 

3217.» 

30,00 

3281... 

25,00 

3  3372- 

30,00 

3381- 

) 

25,00 

3*  TRLMIrt 

í  12238 

800,00 

CRUZEI R  OH  , 

12241— 

30,0» 

12202— 

30,00 

12270... 

30,00 

12281 ... 

25,00 

12313... 

30,00 

12381 ... 

25,0» 

1  »•  fJtlWlO 

12432 

300,00 

CRUZEIRO* 

1  •  -  - 

,  12198  o. 

30,6» 

í  12181- 

25.0/1 

0  12568... 

50.00 

)  12581 ... 

25,00 

1  12011- 

30.(10 

0  120.81 ... 

25,00 

0  12732... 

30,1X1 

0  1278»  „. 

30.00 

0  12781  ... 

25.00 

0  1281)1... 

30.00 

0  12881  - 

25.00 

()  12887- 

30,00 

n  12922 ... 

311.0» 

»  12081  - 

25,00 

0  129115- 

30.00 

t 


JORNAL  DO  flRASIL  .  .  Soxla-íeira,  20/10/72  □  .l.8  Caderno 


Toni  colocou 
Leonico  II  em 
grande  forma 


Franc-Tireur  e  Claritas - 

dominaram  a  exposição 

conseguiu  um  excelente  resulta¬ 
do,  classificando  um  potro  em 
terceiro  lugar  —  Intentus  —  e  ob¬ 
tendo  a  primeira  colocação,  entre 
as  potrancas,  através  de  Claritas, 
uma  castanha  filha  de  Prlncely 
Portion  e  Clarence.  Claritas  nas¬ 
ceu  em  24  de  agosto,  e  sua  mãe, 
Clarence,  produzira  anteriormen¬ 
te  Clarius  (ótimo  ganhador)  e 
Claríssima,  em  início  de  campa¬ 
nha. 


Franc-Tireur,  um  lindo  potro 
alazão,  filho  de  Vasco  da  Gama 
e  Françoise,  foi  escolhido  como  o 
melhor  produto  da  nova  geração 
—  ala  masculina  —  entre  os  po¬ 
tros  inscritos  nos  leilões  que  se 
realizarão  nos  dias  24,  25  e  26  des¬ 
te  mês.  O  campeão  é  de  criação  e 
propriedade  do  Haras  Tibagi,  que 
classificou  mais  um  potro  e  duas 
potrancas. 

A  Coudelaria  FAN  também 


António  Pinto  do- Silva, 
Tonl,  confia  que  o  treina¬ 
mento  em  partidas  utilizado 
cm  Leonico  II,  motlVe  o 
mesmo  resultado  positivo 
como  ocorreu  com  Elw Cen¬ 
tauro,  há  alguns  anos,  e 
em  outros  parelhelros.  Acha 
que  o  sistema  pode  mqtlvar 
o  sucesso  do  seu  pensionis¬ 
ta,  domingo,  no  GP  Salga¬ 
do  Filho,  Inclusive  derro¬ 
tando  Luccarno. 

Assinala  Toni,  que  0'trel- 
namento  com  partidas’  exi¬ 
ge  multa  sutileza  do^  trei¬ 
nador,  precisando  observar 
detldamente  a  cada  "tra¬ 
balho  a  reação  do  sevf  pu¬ 
pilo.  No  caso  de  Leonico  II 
fez  algumas  variações,. rea- 
lizando  itrabalhos  na  dis¬ 
tancia  ou  uma  partida  no 
Intervalo  dos  exercícios  em 
duas  partidas. 


POTROS 

VENCEDORES 


FILIAÇÃO 


Haras  Tibagi 
Haras  Palmital 
Coudelaria  FAN 
Haras  São  José 
Haras  Tibagi 


Vasco  da  Gama  e  Françoise 
Twinsy  —  Greicy 
Hypocrito  —  Intrometida 
Arlful  —  Garoa 
Vasco  da  Gama  —  S.  Froid 


Franc-Tireur 
Mac  Twinsy 
Intentus 
Paradise 
Sans  Peur 


POTRANCAS 

VENCEDORAS 


CRIADOR 


FILIAÇÃO 


Coudelaria  FAN 
Haras  Tibagi 
Haras  São  lázaro 
Haras  Tibagi 
Haras  São  Lázaro 


Princely  Portion  —  Clarence 
Vasco  da  Gama  —  Eleição 
Texano  —  Demora 
Córpora  —  Argúcia 
Texano  —  Assuma 


Claritas 

Eleska 

Dassara 

Arietta 

Disneylandia 


CARREIRAO 

TERÇA-FEIRA 


Leônico  II  recebeu  treinamento  especial  para  (jue  apresente  velocidade  e  lesistência  no  GP 


O  preparador,  após.  as 
duas  partidas  de  sábade, 
quando  Leonico  II  saindo 
de  parado  no  Inicio  do  di¬ 
reito  passou  os  primeiros 
000  melros  em  40s  e  conti¬ 
nuando  a  galopar,  nos  800 
metros  finais,  chegou  em 
50s,  fez  o  cavalo  argentino 
percorrer  na  manhã  de  ter- 
rendimento,  Paulo  Morgado  «a-feira  a  milha,  de  carrel- 
vevelou  que  tem  maior  con-  ra0»  em  50  ■ 
fiança  na  apresentação  de  Explicou  que  há  15  dias. 
Fatlme  no  último  páreo  de  ainda  no  intervalo  entre  os 
segunda-feira,  pois  está  na  dois  trabalhos  de,  partida, 
melhor  forma  técnica,  bem  fez  Leonico  II  ser  cxercltn- 
aguerrlda  e,  pela  sua  natu-  para  lnr  44s.  Na  semana 
ral  velocidade,  pode  tomar  passada,  na  quinta-feira, 
a  ponta  e  surpreender  as  anlDS  do  exercido  ele  sá- 
adversárias.  ba  do  Leonico  II  realizou 

_  Folk.  pela  superiorida-  uma  parlida  de  800  metros, 
cie  na  turma,  tem  de  ser  in-  Depois  vieram  duas  partl- 
dicado  como  a  minha  me-  d  a  seguir,  o  carrci- 

ihor  inscrição,  mas  esta  tos-  . 
slndo,  aprontei-o  suavemen-  rilu’ 

te  c  sua  presença  c  düvl-  _ 

closn.  Não  atuando  Folk.  MUITA  OBSERVAÇÃO' 
posso  destacar  Fatlme,  na 

corrida  noturna,  como  a  Acredita.  Antônio  PJnlo 
melhor  Inscrição  c  um  oon-  da  Silva,  que  o  treinamen¬ 
to  quase  certo.  to  em  partida  possibilite  ao 

_ _ _ _  parelhelro,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  resistência  e  velocidade, 
_  sendo  a  fórmula  Ideal  de 

I  II  H  D  H  D  H  preparar  um  animal  sonsi- 

II  N  II  D  II  IV  U  vel.  Explica  que  um  caValo 

M  ■■  ■■  ■■  ■■  ■■  como  El  Asterólde,  de  gran- 

t.029,  da  18  da  mala  da  1962  de  porte,  mUSCUlOSO,  JJOS- 


Yard  mostrou  disposição 
na  nartida  dos  700  metros 


Folk  acometido  de  tosse  é  dúvida 


espera  a  reabilitação  do  seu 
pensionista. 

Com  relação  a  Zauá,  dis¬ 
se  esperar  melhor  corrida, 
pois  a  égua  dominou  Intei- 
raniente  o  aprendiz  que  a 
dirigiu  no  páreo  de  reapa¬ 
recimento.  Agora  sob  a  di¬ 
reção  de  Édson  Ferreira  tem 
certeza  dc  melhor  atuação 
de  Zauá  na  oitava  carreira 
e.  mesmo  que  não  ganhe, 
aclia  que  ela  terminará  en¬ 
tre  as  cinco  primeiras  colo¬ 
cadas. 


precaução  Já  esta  Medican¬ 
do  todos  os  seus  pupilos, 
com  exceção  dos  inscritos, 
visando  Impedir  que  o  mnl 
possa  sc  propagar  na  sua 
cocheira. 


O  treinador  Paulo  Morga¬ 
do  acredita  que  se  a  tosse 
que  acometeu  Folk,  nos  úl- 
j,  timos  dias,  for  debelada,  o 
potro  será  a  sua  melhor  ins- 
s  crlção  para  as  próximas  re¬ 
uniões,  porque  trabalhou 

a  em  lm38s  a  galope,  além  de  ESPORAS  PREJUDICAM 
ser  superior  à  grande  malo- 
y  ria  dos  adversários.  Expli- 
0  cou  que  o  pre?ença  do  filho 
o  de  Pomerol  é  duvidosa  no 
quinto  páreo  de  amanhã. 

*■  Paulo  acha  difícil  que  a 
s  tosse  seja  de  caráter  onldé- 
mico,  embora  tenha  atingi¬ 
do  também  dois  potros  de 
.  ,  dois  anos,  e  ainda  Razzola  c 

Ouro  Azul  Perdulário,  este  com  febre 

que  chegou  a  41  graus.  O 
Ouro  Azul  »B.  Santos  i.  preparador,  por  medida  de 
procurando  o  caminho  de 
fora  e  com  rara  facilidade, 
completou  os  700  em  43s 
4/5.  Padus  IJ.  Machado), 
aumentou  para  44s.  sobran¬ 
do  ao  lado  de  um  outro. 

Sigma  Alfa  'J.  Pedro  F.t, 
para  a  mesma  distancia,  re¬ 
gistrou  45s,  com  s  o  b  r  as  . 

Nabal  U.  Pinto),  vindo  de 
mais  distancia,  completou 
os  360  em  22s  2/5  deixando 
boa  impressão.  Anyway  (A. 

Ricardo),  os  700  em  45s, 
alertado  nos  últimos  me¬ 
tros.  Rlnch  'E.  Ferreira). 

Igualou,  em  melhores  con¬ 
dições.  Fumaré  <J.  Reis',  vi¬ 
nha  se  revezando  com  um 
outro  em  38s  os  últimos 
s  e  1  scentos.  Guajará-Mrlm 
(Lad.),  a  reta  em  30s,  à 
vontade.  Cinlco  (A.  Ramos», 
os  últimos  700  em  45s,  com 
algumas  reservas.  Aldeano 
(J.  Escobnr).  diminuiu  para 
44s,  demonstrando  alguns 
progressos. 


lado  de  um  outro  em  39s  a 
reta. 


Yard.  que  atuará  n  o 
quarto  páreo  da  reunião  de 
amanhã,  mostrou  no  apron¬ 
to  que  se  encontra  em  per¬ 
feitas  condições  de  treino, 
devendo  participar  c  o  m 
destaque  dos  1  400  metros. 
Tendo  em  seu  dorso  Edson 
Ferreira,  o  filho  de  Y aguar  1 
marcou  o  tempo  de  42s  2/5 
nos  700  metros,  sem  ser 
exigido. 

Kurós,  favorito  do  sexto 
páreo,  em  qualquer  raia, 
também  deixou  excelente 
Impressão  na  manhã  de  on¬ 
tem,  ao  assinalar  50s  1/5 
nos  800  metros  correndo 
com  grande  desembaraço 
pelo  centro  da  pista,  no 
governo  dc  Jorge  Pinto,  que 
o  conduzirá  no  compromis¬ 
so  oficial. 


Admite  Paulo  Morgado 
boa  atuação  de  Quatraint 
no  terceiro  páreo,  afirman¬ 
do  que  a  última  atuação  do 
seu  pupilo  não  deve  ser  le¬ 
vada  em  consideração,  pois 
foi  multo  fustigado  pelas  MUITO  VELOZ 
esporas  dc  Édson  Ferreira 

e  negou-sc  a  correr  nor-  Depois  de  explicar  que 
malmente.  Agora,  sem  que  Anyway,  na  sétima  prova, 
as  esporas  sejam  utilizadas,  pode  apresentar  melhor 


Dccnto  n.*  827.  d»  19  d*  jantlro  do.  1962,  raUlleado  paio  Gootrno  Fadaral,  «enformo  Dacreto  n.a 


PLANO  "12-D 


520.'  EXTRAÇÃO 


Lista  de  QUINTA-FEIRA/ 19  de  OUTUBRO  de  1972 
sem  tíesconío  1.858  prêmios  As  Extraçòos  princi 


\nioremio 


As  centenas  derivadas  do  1.°  Prêmio  e  a  deiena  do  2 


Ommiiiu 


PRÊMIOS  CUS 


PRÊMIOS  CUS 


PRÊMIOS  CUS 


PRÊMIOS  CU?  PRÊMIOS  CUS 

1)331...  30,00  7371...  30.00 

nH7X ...  30.00  7372...  30.00 

fiZJXI  _  25.00  7381...  25,00 

aàs...  30.00  rm...  amw 

5(81...  25.00  7120...  W» 

5508.. .  30.00 

5510.. .  30.00  ISCI.OO 

5568.. .  50.00  7517 ...  30.00 

5581.. .  25,00  7568...  50.00 

5581..  25,00 

r-m  *>-,  nn  7.i81 ...  2.1,00 

a/8l...  -‘>.00  7rH|  23,0(1 

5881.. .  23.00  SO.OO 

5002  .v.  30.00  778U-  25,00 

5981.. .  25.1)0  7750,..  30,00 

7881 ...  25,00 

.  .  •71)115...  30.00 

54181 .. .  25.00  7081 ...  25.00 

r.inrt  31»  nn  7007...  30,00 


PRÊMIOS  CUS 

4292.-  30,0i) 

•1301...  30,  (MJ 
1313-  30.00 

-1381 ...  25,00 

•I 123 ...  .  30.00 

4481.. .  '  23.00 

-1313...  30,00  j 

4531.. .  30,00 


PRÊMIOS  CR? 

2i»3'.l ...  30,00 

2!Ni!l ..  30,00 

2081..  25.00 

218KI ...  30,(81 


PRÊMIOS  ens 


PlõSl  . 
10597. 
118)20. 
11818! 
10781 
10781! 
10881 
10081 


amoximacAo 


DOIS  DECIDEM 


Capoeira 

Atinguaçu  (F.  G.  Silva), 
a  reta  em  38s,  ã  vontade. 
Campeira  (A.  Ferreira), 
diminuiu  para  37s  2/5,  com 
facilidade.  Lady  Divina  (J. 
Brizola),  para  uma  igual 
distancia,  assinalou  37s,  co¬ 
mo  sempre  correndo  inals 
nos  matinais.  —  Egoísta  (S. 
Silva),  os  últimos  360  «m 


12211.. .  30.(8) 

12282-  30,00 

12270.. .  30,00 

12281  -  25.00 

12313.. .  30,00 

12381  -  25,00 


Prefere  não  afirmar  que 
o  cavalo  apresente  menor 
rendimento  na  grama  dura. 
preferindo  que  0  tempo  pas¬ 
se  e  as  atuações  ele  Lednico 
II  confirmem  ou  não  soa 
adaptação  ao  gramado  leve. 

Admite  que  a  decisão  do 
GP  pertença  apenas  a  Leo¬ 
nico  II  c  Luccarno,  aponjtan- 
do  os  dois  parelhelros  como 
multo  superiores  aos  dejnais 
Inscritos,  acreditando  que  a 
pista  pode  vtr  a  dcclcjlr  0 
ganhador,  mas  a  dupla.mor- 
malmente,  em  qualquer,  ter¬ 
reno,  lhe  parece  liquida. 


Kurós 


aproximacAo 


i.»  ruMio 


Kurós  (J.  Pinto),  os  800 
em  50s  1/5,  com  grande 
facilidade  e  sempre  pelo 
centro  da  pista.  Uvalde  <F. 
Pereira  F.),  numenfcou  para 
52s,  somente  desenvolvendo 
uos  derradeiros  metros  e. 
correspondendo.  Mimos  (A. 
Santos)  diminuiu  para  50s, 
agradando  bastante.  Clnion 
(A.  Garcia»,  os  700  cm  44s, 
á  vontade.  Virago  »N.  San¬ 
tos»,  os  800  em  49s  1/5.  cor¬ 
rendo  multo  nos  metros 
finais,  pelo  centro  da  pista. 
Camiguin  U  Pedro  F.i,  a 
reta  em  3Ds,  suavemente. 
Endícaly  (J.  Machado),  não 
se  empregou  nesta  partida 
dc  4 0s,  os  700.  Ramalhete 
(L.  Mula),  a  reta  em  40s, 
suavemente.  Ncwport  1  A  . 


Lenga  Lcnga  »J.  Tinneo» 
desceu  a  reta  em  39s  2/5, 
sem  preocupação  dc  marca. 
Cangura  IC.  R.  Carvalho), 
os  800  em  ãls  2/5.  com  al¬ 
guma  facilidade  e  afastado 
da  cerca.  Florlzu  IO.  F.  Sil¬ 
va»,  a  reta  cm  39s,  sim- 
vemente.  ■  Hey  There  <A. 
Oarclai  aumentou  para  40s, 
á  vontade. 


Brasileiro 


POTRO  CORREDOR 


Brasileiro  «N.  Santos »,  os 
últimos  700  cm  45».  com 
facílidudc  e  afastado  d  q 
cerca.  Zurco  (C,  Oliveira», 
a  reta  em  40s,  suavemente. 
—  Happy  Wlnncr  (D.  F. 
Graça),  a  reta  em  38s  2/5, 
agradando  bastante.  Estang 
IA.  Ricardo),  aumentou  pa¬ 
ra  39s  4/5.  suavemerite  e 
Oqul  (F.  Menezesi,  chegou 
próximo  a  um  outro  em  44s 
os  700  metros. 


Comentando  sobre  as»pos. 
slblUdades  de  Hit  Iron;  ex¬ 
plicou  Tonl  que  0  animal 
reaparece  de  cura  no  Joelho 
e  está  multo  bem  movimen¬ 
tado,  tendo  na  tcrcclralpas- 
sada  em  1.500  metros  reali¬ 
zada  esta  semana,  finaliza¬ 
do  em  lm41s  com  grtfndes 
sobras.  Aponta  Hit  Hlron 
como  um  potro  multo)  cor¬ 
redor  c  qúc  correrá  com  des¬ 
taque  mesmo  contra  F|olk. 

A  respeito  dc  Swalc;  de¬ 
clarou  que  pretende  fazçr 
uma  experlcncla  com  0  ca¬ 
valo  no  sctlmo  páreo  de  do¬ 
mingo.  pois  ficou  satisfeito 
com  o  ótimo  trabnlhp  de 
lm43s  que  0  filho  de  Garbo- 
loto  realizou.  Tem  ceVteza 
dc  uma  grande  exibição, 
afirmando  que  está  viven¬ 
do  uma  excelente  fase.pro- 
ftssionnl  obtendo  bons  re¬ 
sultados.  até  nas  vendas  fi¬ 
nanciadas  com  os  potros 
nascidos  no  Haras  'Bela 
Vista. 


Oh  Kiíala 


Oh  Kiíala  (M.  Eduardoj, 
n  reta  em  38s,  de  galope 
largo.  Olris  (C.  Gomes)  au¬ 
mentou  para  4 1  s ,  sua¬ 
vemente.  Golden  Lord  iL. 
Carlos),  vinha  sobrando  ao 


todos  os  números  terminados  em  8  (final  do  1 


enas  38,  35  e  32  do  3.°  ao  5.°  prémios  iém  Cr$  25,00 

nios  lelerentes  a  presente  Extiacào,  ató  17/1/73.  prescrevendo  Iodas  os  prémios,  após  esla  dala. 

fiscal  do  Ministério  da  Faíenda:  Rilza  Gayoso  de  ízeredo  Coutinhi  520,'  EXIRflÇÍO 

E  NÕO  PREMIADO  £  TROQUE  POR  CUPONS  DOS  SEUS  TUIÓES  VAIEM  MILHÕES! 


Acumulados  Concurso  e  Bettings 


X  JL  Agência  do 
JORNAL  D0  BRASIL 
de  Copacabana 
permanece  aberta 
até  as  22  horas, 
às  sextas-feiras. 


A  QUE  MAIS  SORTE  VENDE! 

Avenida  Rio  Branco,  159  •  Rua  do  Rosário,  146 


04  -  ESPORTE 


l 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/72  □  1,°  Caderno 


Emerson  e  Pace  treinam  à  tarde  em  Brands  Hatch 


Surlees,  por  quem  correrá 
na  temporada  do  1073. 

A  prova  de  domingo  em 
Brands  H  n  l  c  h  encerrará 
oflcinlmentc  a  temporada 
européia,  pois  a  partir  da 
próxima  semana  os  autó- 
dromos  são  fechados  por 
causa  do  inverno.  Tanto 
Emerson  Flttlpaldl  como 
José  Carlos  Pace  deixarão 
Londres  na  noite  de  segun¬ 
da-feira.  chegando  ao  Rio 
terça-feira  pela  manhã  on¬ 
de,  no  Galeão  farão  a  cone¬ 
xão  Imediata  para  São  Pau¬ 
lo.  Os  dois  pilotos  participa¬ 
rão  das  provas  Internacio¬ 
nais  de  Fórmula-2  que 
serão  realizadas  no  autó- 
riromo  de  Intorlagos  a  par¬ 
tir  do  próximo  final  de 
semana. 


Ilrniuls  llaleh,  Inglater¬ 
ra  (UPI-AP-JBi  —  Emerson 
Flttlpaldl,  com  Lotus  72-D, 
e  José  Carlos  Pncc,  com 
Surtccs  TS-9,  estarão  ten¬ 
tando  hoje  na  pista  de 
Brands  Hatch  obter  u  m 
bom  tempo  para  garanti¬ 
rem  um  lugar  nas  primei¬ 
ras  filas  da  nova  prova  do 
Fòrmula-1  de  domingo,  cm 
homenagem  ao  piloto  cam¬ 
peão  mundial.  Além  do  trei¬ 
no  oficial  de  hoje  haverá 
outro  amanhã. 

Como  Jackle  Stewarl  não 
correrá,  Emerson  Flttlpaldl 
é  o  favorito  destacado  da 
prova.  Mas  espera-se  tam¬ 
bém  um  ótimo  desempenho 
de  José  Carlos  Pace  que  fa¬ 
rá  sua  estréia  na  equipe 


na  Inglaterra,  a  provn  que 
será  disputada  em  homena¬ 
gem  ao  seu  Irmão,  Emerson 
Flttlpaldl.  porque  os  pro¬ 
motores  não  concordaram 
em  pagar  a  quantia  exigida 
pela  Brabham  para  Inscre¬ 
ver  todos  os  seus  carros. 
Wilslnho  entretanto  correrá 
na  próxima  semana  em  In- 
terlagos.  na  prova  inter¬ 
nacional  dc  Fórmula-2. 


das  15  provas  de  Fórmula-2 
que  participei  consegui  ter¬ 
minar  apenas  uma.  em 
Hockenheim.  O  motor  do 
Brabham  quebrava  sempre, 
e  quase  nunca  chegava  a 
completar  a  sexta  volta 
sem  ter  problemas. 

—  De  qualquer  forma  ga¬ 
nhei  mais  experiência  cor¬ 
rendo  todo  o  ano  com  um 
carro  mais  velho  que  os  ou¬ 
tros.  Acho  que  terei  uma 
boa  chance  na  próxima 
temporada  de  Fórmula-2  e 
espero  melhores  resultados 
na  Fórmula-1.  porque  a 
Brabham  está  montando 
um  novo  carro. 


Com  o  fillw  Christian  e  a  esposa  Suzy,  Wilson  Fittipaldi  desembarcou  otimista  em  São  Paulo  onde  correrá  na  Fórmula-2  na  próxima  semana 

Flll  P  fmmritn  Tênis  brasileiro  viaja  Carioca  de  Ginástica  será 

1  IU  L  JUUU  l  hoje  para  participar  do  disputado  amanhã  e  depois 


Sul-Americano  no  Equador  contando  co\ 

Os  times  brasileiros  masculino  e  feminino  de  O  Campeonato  Cari 
tênis  viajam  hoje  á  noite  para  Onaiaquil.  no  Equa-  $53*? 

dor,  onde  disputai  ao  a  paitn  de  domingo  o  do  Exército,  com  a  pari 
XXXIX  Campeonato  Sul-Americano  por  equipes,  tre  coiégios  e  clubes! 
que  contará  com  a  participação  da  Colômbia,  Ve-  A  competição  será 

nezuela  Argentina,  Bolívia,  Chile,  Equador  e  olimpica  e  moderna,  a 
TT  ,  15  horas  de  amanha  e  £ 

Uruguai.  co)a  de  Ecjucação  Física, 

O  Brasil  tem  boas  chances  na  Taça  Osório  —  rários,  no  Sírio  e  Libam 
setor  masculino  —  pois  estará  representado  por  AS  equipes 
Thomas  Koch,  Êdson  Mandarino,  Carlos  Alberto 

Kirmayr  e  Roberto  Carvalh.es,  mas  na  Taça  Mitra  ESSSt 

—  setor  feminino  —  a  inexpenencia  talvez  nao  rla  e  llvre  _  atletas  do 
deixe  que  Andréa  Cabral  de  Meneses,  Regina  Fer-  o  1  nástico  português.  Fia- 
reira.  íris  Kiedcll  e  Patrícia  Medrado  cheguem  ao 

titulo.  ro. 

Em  ginástica  moderna  - 

Por  que  ll  ausência  em  conjunto  e  individual  - 

*  estão  inscritos  Vasco.  Fia 

,  mengo,  Colégio  Bcnnet 

Os  jogos  cm  busca  do  titu-  to.  na  última  hora  chegou 

lo  Individual  iniciaram-sc  a  noticia  de  que,  sem  qual-  All<tt’á1Ífl 
ontem  sem  a  presença  dos  quer  aviso  prévio  os  organi-  /XtCSI/f  !*!<  II 

brasileiros,  que  não  pude-  zadoros  decidiram  ndlar  o  1  lVfiiil/7Í 
ram  viajar  a  tempo  devido  inicio  do  Individual  para  o  ll-tf  IfÃ  llllUI 
a  compromissos  no  pais  c  dia  19.  Se  soubéssemos  dLsso  1* 

também  à  conexão  de  vòos.  com  antecedência  daria  pa-  tl 
E  quem  explica  a  situação  ra  o  Brasil  participar  dos 
é  o  Sr.  Gabriel  dc  Piguclre-  jogos  Individuais,  pois  seus 
do,  presidente  da  CBT.  tenistas,  naturalmento 

—  Há  cerca  dc  três  sema-  cabeça  de  chave,  intervi-  Taça  Eisenhower 
nas,  a  Confederação  verl-  riam  apenas  na  segunda  ro- 
flcou  que  seria  Impossível  a  dada,  isto  é,  dia  20. 
viagem  dos  brasileiros  para  —  Mas  aconteceu  outra 
as  provas  individuais,  mar-  coisa  desagradável.  Ao  mes- 
c.adas  para  começar  no  dia  mo  tempo  em  que  adiavam 
18  de  outubro.  Devido  a  ls-  o  individual,  os  organizado- 
so,  solicitamos  da  Associa-  res  anteciparam  o  torneio 
ção  Equatoriana  que  os  bra-  por  equipes  do  dia  23, 
sllelros  somente  estreassem  segunda-feira,  para  o  dia 
no  torneio  individual  dia  22,  domingo.  Com  Isso,  nos- 
20.  Mas  aquela  entidade  sos  jogadores  terão  apenas 
não  aceitou  o  nosso  pedido  um  dia  para  treino  c  adap- 
e  confirmou  as  datas  dc  18  tação  ãs  quadras.  Nossos 
para  inicio  do  individual  e  tenistas  certamente  ficarão 
23  para  o  torneio  por  equi-  insatisfeitos,  o  mesmo  ocor- 
pes.  rendo  com  a  Confederação, 

—  Por  isso,  o  Brasil  foi  pois  faltou  comunicação  e 
obrigado  a  desistir  de  jogar  esclarecimentos  nccrca  das 
individualmente  c  marcou  medidas  mais  importantes, 
viagem  de  sua  delegação  embora  tivéssemos  feito  vá- 
para  o  dia  20,  contando  rias  ligações  para  GualaqulI 
treinar  nos  dias  21  e  22  an-  em  busca  dc  informações  — 
tes  de  estrear  a  23  no  tor-  disse  o  Sr.  Gabriel  d  c 
neio  por  equipes.  Entretan-  Figueiredo. 


Uma  vitória  garantirá  ao 
Fluminense  o  direito  dc  dis¬ 
putar  o  titulo  com  o  Fla¬ 
mengo  —  ambos  estão  in¬ 
victos  —  em  Igualdade  de 
ccndições.  terça-feira  à  noi¬ 
te,  também  no  ginásio  do 
Maracanâzinho.  Benedito 
Bispe  da  Conceição  c  Vitalí¬ 
cio  Ramos  Filho  serão  os 
jUiZCs  da  partida  principal 
de  hoje. 


Mesmo  sem  L  u  l  z  l  n  h  o  . 
contundido,  o  Fluminense  c 
o  favorito  destacado  d  o 
jege  principal  desta  noite, 
no  Maracanâzinho.  contra  o 
Vasco,  na  penúltima  rodada 
da  Taça  Gerdal  Bóscoll  de 
Basquetebol  Masculino.  A 
partida  começa  15  minutos 
apo.v  o  encerramento  d  a 
preliminar,  Botafogo  x  Ola¬ 
ria.  às  20h30m. 


dessa  categoria,  inclusive 
porque  a  Brabham  me  pro¬ 
meteu  um  carro  novo. 

Wilson  Fittipaldi  confir¬ 
mou  que  cm  1973  a  equipe 
oficial  da  Brabham  na  Fòr¬ 
mula-1  terá  somente  ele  c 
o  argentino  Carlos  Reu- 
lemann  como  pilotos  ofici¬ 
ais.  pois  o  v  e  t  cr  a  n  o 
Graham  Hlll  mudará  de  es- 
cudcrlu. 

—  Assim  será  melhor  por¬ 
que  facilitará  o  trabalho 
dos  mecânicos  que  poderão 
nos  dar  um  melhor  aten¬ 
dimento. 


O  piloto  b  r  a  s  1 1  c  l  r  o  re¬ 
cusou  um  convite  da  Alía- 
Romeo  para  guiar  seus  car¬ 
ros  protótipos  no  Campeo¬ 
nato  Mundial  dc  Marcas  de 
1973: 

—  Já  acertei  novo  contra¬ 
to  com  a  Brabham  tanto 
para  a  F-l  como  para  a  F-2 
e  não  haverá  tempo  para 
correr  pelas  duas  marcas. 
Só  se  cu  optasse  pela  F-l 
e  o  mundial  de  marcas  na 
Alfa.  Mas  como  tenho  boas 

chances  na  F-2  quero  apro- 

Buenos  Aires  (UPI,  especial  para  o  JB)  -  A  y  as  oporlunidíldcs 

equipe  da  Australia  assumiu  a  liderança  do  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  Golfe  Amador  por  Equipes  — 

7 _ 7; _ após  a  disputa  da  segunda  ro¬ 

dada,  com  0  total  de  434  tacadas,  três  à  frente  dos 
argentinos  que  ocupavam  a  la.  colocação  e  agora 
são  vice-lideres  junto  com  os  espanhóis. 

O  Brasil,  que  havia  conseguido  0  nono  me¬ 
lhor  resultado  na  primeira  volta,  esteve  mal  ontem 
e  agora  está  no  vigésimo  lugar,  com  464  tacadas, 

226  da  primeira  volta  e  238  da  segunda,  quando 
foram  computados  os  escores  de  Ricardo  Rossi.  74, 

Jaime  Gonzales,  80,  c  João  Barbosa  Correia  84. 

Resultados 

Anteontem  à  noite  cho-  c  Grã-Bretanha  439;  0  — 
veu  muito  em  Buenos  Aires  EUA  c  Nova  Zelandln  441; 
e  0  campo  ficou  multo  pesa-  8  —  Afrlca  do  Sul  442:  9  — 
do  para  a  segunda  rodada.  Alemanha  444:  10  —  Japão 
A  melhor  volta  de  ontepi  e  Françn  449:  12  —  Italía 
foi  do  australiano  Anthony  453:  13  — China  Nacionalis- 
Grcshan,  99  tacadas,  duas  ta  454;  14  —  Suécia  455;  15 
abaixo  do  par  e.  agorn  é  cie  —  Colômbia  457:  10  —  Bcl- 
o  líder  extra-oficial  mão  Bica  4G0;  17  —  Malásia  462; 
são  computados  oficinlmen-  18  —  México  403;  19 

t, e  resultados  Individuais  1  7  Brasil  e  Chile  404;  21  — 

Individualmente,  -  Ui  S';  S  _  HÍl,,nda"47n li 
tacadas,  seguido  por  Eduar-  _  bradas  e  Equador 
do  De  La  Rlva,  da  Espanha.  470;  26  _  panamá  e  Peru 
com  141.  479-  28  —  Uruguai  482;  29 

A  colocação  até  0  niomen.  _  República  Dominicana 
lo  c  a  seguinte:  1  —  Aus-  49»;  30  _  coréia  do  Sul 
trália  434;  2  —  Argentina  502:  31  —  El  Salvador  505; 
e  Espanha  437;  4  —  Canadá  32  —  Bahamas  507, 

Carioca 

O  Campeonato  Carioca  de  Í0h20m  —  G.  Reed,  A.  P. 

Golfe  começa  amanhã,  no  Sousa,  R  WeM  e  F,  Casta- 
campo  do  Gávea,  tendo  nheira;  10h20m  —  H.  Ri- 
como  grandes  Ta  vo  ritos  chers,  J.  L.  Ferreira  e  R. 

Douglas  Mac  Farlanc,  Carli-  Wlllemscns;  10h32m  —  J, 
nhos  Moreira,  Jennings  Igel  Coleman,  T.  Ganzcr  e  A. 
e  Mário  Gonzulcz  Filho.  O  Ricclull;  10h38m  —  C.  Sylla, 
horário  de  saída  é  0  seguln-  j.  Kitchonman  e  L.  Purn- 
te:  naguá;  10h44m  —  T.  Wllll- 

8  horas  —  Mário  Gulma-  aros,  J,  Igel  e  A.  P,  Pires  Fl- 
rães,  W,  Ratto.  P.  M.  Curva-  jho;  I0h50m  —  N.  G.  Lemos 
lho  e  M.  Osward;  8h0m  —  f°..  r.  Cortes  F9,  e  O.  P.  Pi- 

L.  Sued,  J.  P.  Pires  e  R.  res:  10h50m  —  C.  Moreira 

Orassman;  8hl2m  —  W,  Filho,  J.  I.  Robertson  c  A. 

Bislamb,  R.  Davles  e  R.  Os-  Osório  Filho:  llh02m  —  M. 
borne:  8hl8m  —  R.  Mlchcle,  Gonzales  Filho,  S.  Osward 
G.  A,  Llntcrn  e  L.  P.  Law-  P  A  0  Almeida;  IlhOBni  — 
ler;  8h24m  —  P,  Falcno,  „  . 

II.  S.  Franco  e  R.  Falles;  J-  L  °-  AUnclcla  Filho'  D-  1- 
8h30m  —  D  McGulre.  .1.  Mac  Furlane  e  R.  Carvalho: 

Klrkpatrlck  e  N.  Moura,  llhNm  —  R.  Bartron,  G. 

Hh36m  -  J.  G.  Campos,  H.  Kdiock  e  L.  A.  Alves; 

Biifíalo  e  O,  Paréto;  Hh4Jm  tin^nm  a  a  uiHíikh  r 
.  -  E.  LU  1  ler,  W.  Hawkins  e  111  *,)n  ~  AA-  Bir1^' 11 

11,  Scmmer;  Blt48m  -  w.  Falkenburg  II  e  J.  E.  Cmi- 
Randall  c  T.  Slnper.  calção. 


rá  sem  Manteiga  e  Filinto. 
duas  das  suas  maiores  figu¬ 
ras.  Ambos  foram  suspensos 
por  indisciplina  pelo  tri¬ 
bunal  da  FCB. 

Caso  perca.  0  Fluminense 
tr>a  que  vencer  0  Flamengo 
terça-feira,  ganhando  0  di¬ 
reito  dc  Jogar  novamente 
com  0  mesmo  adversário,  sò 
ai  então,  valendo  o  titulo. 


Contando  com  uma  equi¬ 
pe  experiente  c  com  jogado¬ 
res  como  Marquinhos  e  Sér¬ 
gio.  além  de  um  banco  de 
reservas  á  altura.  0  Flu¬ 
minense  não  deverá  encon¬ 
trai  muitas  dificuldades  pa¬ 
ra  chegar  à  vitória.  A 
ausência  de  Luizinho  não 
deverá  ser  sentida,  ainda 
mais  que  0  adversário  esta. 


Florete  Masculino  inicia 
Sul-Americano  de  Esgrima 
no  Ginásio  do  C.  Militar 


portanto  no  m  u  n  d  0  au¬ 
tomobilístico.  Por  isso  não 
imaginava  que  0  Emerson 
pudesse  tomar  0  titulo  dc 
Stewart  esse  ano. 

WILslnho  disse  que  inicia¬ 
rá  na  metade  da  próxima 
semana  os  treinos  cm  In- 
lerlagos  visando  a  corrida 
Internacional  dc  F-2  do  dia 


Afirmou  ainda  que  ficou 
surpreso  com  a  vitória  de 
Emerson  Fittipaldi  no  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  Fórmu¬ 
la-1,  mesmo  reconhecendo 
no  irmão  "um  piloto  extra¬ 
ordinário." 

—  Sabia  que  0  Emerson 
tinha  possibilidades  de  ser 
campeão  em  73  011  74.  quan¬ 
do  estaria  mais  experiente, 
pois  esse  fator  é  multo  im- 


prossegueiii  com  aneii^nio 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Liceu  de  Humanidades, 
de  Campos,  sagrou-se  campeão  de  natação  dos  IV 
Jogos  Estudantis  Fluminenses,  que  prosseguem  ho¬ 
je,  no  Ginásio  Caio  Martins,  com  as  partidas  finais 
dè  futebol  de  salão,  andebol  e  vôlei  masculino  e  fe¬ 
minino. 

Reunindo  1  370  atletas  (784  homens  e  586  mu¬ 
lheres)  começam  hoje  as  provas  de  atletismo. 

Vencedores 

maior  número  de  pontos 
<  167  • ,  seguido  do  Colégio 
Nova  Frlburgo  11181,  Colé¬ 
gio  Fevre  » 107) .  Liceu  Nilo 
Peçanha  (lOCi  e  Colégio 
Nossa  Senhora  Auxiliadora 
1 105i. 

Liceu  de  Humanidades  c 
Colégio  Dom  Bosco  Jogarão 
a  final  de  vôlol  masculino, 
às  Uh30m;  Centro  Educacio¬ 
nal  de  Niterói  0  Liceu  de 
H  u  m  a  nldades  disputarão 
uma  partida  de  andebol,  à.s 
14b,  é  0  Colégio  Salesiano 
enfrentará  0  Igunçuano,  cie 
Nova  Iguaçu,  na  final  dc 
futebol  de  salão  as  17h. 


“Bossa”,  se  mantém  líder 
do  Campeonato  de  Saltos 

António  Carlos  Carvalho  confirmou  sua  lide¬ 
rança  no  Campeonato  Carioca  de  Saltos  ao  vencer 
ontem  à  noite  na  Hipica  a  prova  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Hipismo,  montando  Bossa  com  zero  ponto 
em  66  segundos, 

Na  prova,  do  tipo  normal,  ao  cronômetro,  tabe¬ 
la  A,  António  Carlos  Carvalho  também  íoi  0  segundo 
colocado,  montando  Mach,  com  oito  pontos  em  66 
segundos. 

LIDERANÇA  coloeneão  estão  5;ta  Be¬ 

zerra  de  Melo,  com  Mim- 
Na  classificação  geral  An-  gol,  e  Clóvls  Munhoz,  com 
tònio  Carlos  é  0  primeiro  c  Túpã,  c  Luis  Felipe  de  Aze- 
segundo  colocado,  c  0  m  vedo,  com  Vera. 

Bossa  e  Macli,  somando  44  A  competição  prossegue 
pontos  com  um  0  37  com  esta  noite  no  mesmo  local, 
outro.  Também  11a  segunda  com  Inicio  às  ZOhliOni. 


Na  natação  masculina,  0 
Liceu  de  Humanidades  con¬ 
quistou  0  primeiro  lugar, 
seguido  do  Colégio  Saiesla- 
110,  dc  Niterói,  Colégio  Fe¬ 
vre  dc  Volta  Redonda,  Li¬ 
ceu  Nilo  Peçanha.  de  Nite¬ 
rói.  e  Colégio  Nova  Frlbur¬ 
go,  Este  ficou  em  primeiro 
lugar  na  natação  feminina, 
seguido  do  Colégio  Nossa 
Senhora  Auxiliadora  e  Li¬ 
ceu  Nilo  Peçanha,  Colégio 
Fevre  0  Colégio  Nossa  Se¬ 
nhora  das  Graças,  de  Cam¬ 
pos. 

No  cômputo  geral  d  0 
natação,  porém,  n  Liceu  dc 
Humanidades  obteve  o 


do  campeonato  Indicará 
dois.  atletas  dc  cada  equi¬ 
pe  que  se  submeterão  nos 
teslès,  sem  aviso  prévio. 

Esses  exames  serão  feitos 
por  lUiua  equipe  da  Escola 
de  ‘  Educação  Física  do 
Exéjrlto,  ainda  não  esco¬ 
lhida.  Ficou  também  resol¬ 
vido,  no  Congresso,  que  0 
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Emerson  e  P ace  treinam  à  tarde  em  Brands  Hatch 


Bramis  llatch,  Inglater¬ 
ra  <UPI-AP-JBi  —  Emerson 
Fittlpaldi,  com  Lotus  72-D, 
e  José  Carlos  Pace,  com 
Surtees  TS-0,  estarão  ten¬ 
tando  hoje  na  pista  de 
Brands  Hatch  obter  u  m 
bom  tempo  para  garanti¬ 
rem  um  lugar  nas  primei¬ 
ras  íllns  da  nova  prova  de 
Fórmula-1  de  domingo,  cm 
homenagem  no  piloto  cam¬ 
peão  mundial.  Além  do  trei¬ 
no  oficial  de  hoje  haverá 
outro  amanhã. 

Como  Jackle  Stcwart  não 
correrá.  Emerson  Fittlpaldi 
é  o  favorito  destacado  da 
prova.  Mns  espera-se  tam¬ 
bém  um  ótimo  desempenho 
de  José  Cnvios  Pace  que  fa¬ 
rá  sua  estréia  na  equipe 


Surtees,  por  quem  correrá 
na  temporada  de  1873. 

A  prova  de  domingo  em 
Brands  Hatch  encerrará 
oflcialmcntc  a  temporada 
europeia,  pois  a  partir  da 
próxima  semana  os  nutó- 
dromos  são  fechados  por 
enusa  do  inverno.  Tanto 
Emerson  Fittlpaldi  como 
José  Carlos  Pace  deixarão 
Londres  na  noite  de  segun¬ 
da-feira,  chegando  ao  Rio 
terça-feira  pela  mnnhã  on¬ 
de,  no  Galeão  farão  a  cone¬ 
xão  Imediata  para  Suo  Pau¬ 
lo.  Os  dois  pilotos  participa¬ 
rão  das  provas  internacio¬ 
nais  de  Fórmula-2  que 
serão  realizadas  no  autó- 
dromo  de  Interlagos  a  par¬ 
tir  do  próximo  final  de 
semana. 


SM  >m 


Wilson  espera  em  7-> 
uma  leiuporada  melhor 

São  Paulo  (Sucursal)  —  nu  Inglaterra,  a  p 
Confiante  que  em  1!>73  fará  será  disputada  em 
pela  Brabham  tanto  n  a  gem  ao  seu  irmão, 
Fórmula-1  como  na  Fórmu-  Fittlpaldi.  porque 
ln-2  uma  temporada  bem  mol0ros  não  cone 
melhor  que  a  desse  ano.  o  cm  „  tt  nUl 
piloto  Wilson  Fittlpaldi  „elil  Brab  pan 
desembarcou  ontem  em  Sao 
Paulo,  procedente  da  Suica.  *!'  ( os  0s  scus 

com  sua  mulher  Suzy  e  o  íi-  Wllsinho  entretanh 
lho  Chrlstian.  na  Próxima  semant 

Wilson  não  correrá  este  terlagos,  na  prov; 
domingo  em  Brands  Hatch,  nacional  de  Fórmu) 


18  mala» 


Wilson  Fittlpaldi  chegou 
a  São  Paulo  com  um  total 
de  18  malas,  pois  trouxe 
tombem  toda  a  bagagem  de 
Emerson,  Inclusivo  25  tro¬ 
féus  ganhos  pelo  piloto 
campeão  do  mundo.  Wilson 
confirmou  que  Emerson  e 
Maria  Helena  regressarão 
da  Inglaterra  diretamente 
para  o  Brasil,  chegando  na 
terça-feira  n  são  Paulo. 

O  Lrmão  de  Emerson  con¬ 
siderou  infeliz  a  sua  partici¬ 
pação  no  Campeonato  Eu¬ 
ropeu  de  Fórmula-2  e 
apenas  regular  a  sua  es¬ 
tréia  na  Fórmula-1. 

—  Por  Incrível  que  pareça 


das  15  provas  dc  Fórmula-2 
que  participei  consegui  ter¬ 
minar  apenas  uma,  e  m 
Hockenheim.  o  motor  do 
Brabham  quebrava  sempre, 
e  quase  nunca  chegava  a 
completar  a  sexta  volta 
sem  ter  problemas. 

—  De  qualquer  forma  ga¬ 
nhei  mais  experiência  cor¬ 
rendo  todo  o  ano  com  um 
carro  mais  velho  que  os  ou¬ 
tros.  Acho  que  terei  uma 
boa  chance  na  próxima 
temporada  de  Fórmula-2  e 
espero  melhores  resultados 
na  Formula-l,  porque  a 
Brabham  está  montando 
um  novo  carro. 


Com  o  filho  Christian  e  a  esposa  Suzy.  Wilson  Fittlpaldi  desembarcou  otimista  em  São  Paulo  onde  correrá  na  Fónnula-2  na  próxima  semana 


Flu  é  favorito 
contra  o  Vasco 
no  basquetebol 


Carioca  de  Ginástica 
dispa  lado  amanhã  e  d 
contando  com  11  ca 


seva 


Mesmo  sem  L  u  1  x  1  n  h  o . 
contundido,  o  Fluminense  é 
o  favorito  destacado  d  o 
Jcpo  principal  desta  noite, 
no  Maracnnãzinho.  contra  o 
Vasco,  na  penúltima  rodada 
da  Taça  Gcrdnl  Bóscoli  de 
Basquetebol  Masculino.  A 
partida  começa  15  minutos 
após  n  encerramento  d  a 
preliminar.  Botatogo  x  Ola¬ 
ria,  as  20h30in. 


Uma  vitória  garantirá  ao 
Fluminense  o  direito  de  dis¬ 
putar  o  titulo  com  o  Fla¬ 
mengo  —  ambos  estão  In¬ 
victos  —  em  igualdade  de 
ccndições,  terça-feira  á  noi¬ 
te.  também  no  ginásio  do 
Maracnnãzinho.  Benedito 
Bispo  da  Conceição  e  Vitalí¬ 
cio  Ramos  Filho  serão  os 
juizes  d;,  partida  principal 
de  hoje. 


Fénix.  G  i  n  á  s  l  o  Integrado 
Madalena  Khun,  OUG  e  Co¬ 
légio  Santa  Rosa  de  Lima. 

A  Federação  Carioca  dc 
Ginástica,  promotora  d  a 
competição,  está  organizan¬ 
do  ainda  para  o  próximo 
dia  28.  no  Teatro  Ginástico, 
ás  10  horas,  uma  exibição 
de  filmes  sobre  este  esporte, 
mostrnndo  inclusivo  as  atu¬ 
ações  dos  campeões  olím¬ 
picos  em  Munique. 


O  convilç  ila  Alfa 

O  piloto  brasileiro  re-  dessa  categoria,  inclusive 
cusou  um  convite  da  Alfa-  porque  a  Brabham  mo  prn- 
Romco  para  guiar  scus  car-  meteu  um  carro  novo. 
ros  protótipos  no  Campco-  Wilson  Fittlpaldi  conílr- 
nato  Mundial  de  Marcas  de  mou  que  cm  1073  a  equipo 
1073:  oficial  da  Brabham  na  Fór- 

-  Já  acertei  novo  contra-  ,nula‘1  tcrá  some,Uc  c!e  * 

to  com  a  Brabham  tanto  '/  arf?e,Ulno  CarIos  Rcu' 

para  a  F-l  como  para  a  F-2  ,C°m°  ,,i,otos  oí,c‘- 

-  .  .  .  au».  pois  o  v  e  t  er  a  n  o 

r  nao  haverá  tempo  para  Graham  Hill  mudará  de  es¬ 
correr  pelas  duas  marcas,  cudccin 

Só  se  eu  optasse  pela  F-l  .  .  . 

—  Assim  scra  melhor  por- 
e  o  mundial  de  marcas  na  quc  faclllUr:i  0  trabalho 

Alfa.  Mas  como  tenho  boas  dos  mecânicos  quc  poderão 
chances  na  F-2  quero  apro-  nos  dar  um  melhor  alen- 
v  e  1 1  a  r  as  oportunidades  dimento. 


ror  «| ii|* 

Os  Jogos  cm  busca  do  titu¬ 
lo  individual  inlcíaram-se 
onlem  sem  a  presença  dos 
brasileiros,  que  não  pude¬ 
ram  viajar  a  tempo  devido 
a  compromissos  no  pais  e 
também  à  conexão  dc  võos. 
E  quem  explica  a  situação 
é  o  Sr.  Gabriel  de  Figueire¬ 
do.  presidente  da  UBT. 

—  Há  rerca  de  três  sema¬ 
nas,  a  Conlederação  verl- 
ficou  que  seria  impossível  a 
viagem  dos  brasileiros  para 
as  provas  Individuais,  mar¬ 
cadas  para  começar  no  dia 
18  de  outubro.  DcvUíq  a  is¬ 
so.  solicitamos  da  Associa¬ 
ção  Equatoriana  quc  os  bra¬ 
sileiras  somente  estreassem 
no  torneio  individual  dia 
20.  Mas  aquela  entidade 
não  aceitou  o  nosso  pedido 
e  confirmou  as  datas  dc  13 
para  inicio  do  Individual  e 
23  para  o  torneio  por  equi¬ 
pes. 

—  Por  isso,  u  Brasil  íol 
obrigndo  a  desistir  de  jogar 
Individualmente  e  marcou 
viagem  de  sua  delegação 


Contando  com  uma  equt- 
pp  experiente  e  com  Jogado¬ 
res  como  Marqulnhos  c  Sér¬ 
gio,  além  de  um  banco  de 
reservas  à  altura,  o  Flu¬ 
minense  não  deverá  encon¬ 
trai  multas  dificuldades  pa¬ 
ra  chegar  u  vitória.  A 
ausência  de  Luizlnho  não 
deverá  scr  sentida,  ainda 
mais  que  o  adversário  es-tu- 


rã  sem  Manteiga  e  Fillnto, 
duas  das  suas  maiores  figu¬ 
ras.  Ambos  foram  suspensos 
por  indisciplina  '  pelo  tri¬ 
bunal  da  FCB. 

Caso  perca,  o  Fluminense 
le  u  que  vencer  o  Flamengo 
terça-feira,  ganhando  o  di¬ 
reito  de  Jogar  novamento 
com  o  mesmo  adversário,  so 
ai  então,  valendo  o  titulo. 


Austrália  está  na  frente 
do  Mundial  de  Golfe  ap 
a  realização  da  2"  volta 


Botafogo  decide  com  o 
Minas  Tênis  Clube  titulo 
do  Troféu  Brasil  de  vôlei 


■portante  no  mundo  au¬ 
tomobilístico.  Por  Isso  não 
imaginava  .que  o  Emerson 
pudesse  tomar  o  titulo  dc 
Stcwart  esse  ano. 

Wllsinho  disse  que  inicia¬ 
rá  na  metade  da  próxima 
semana  os  treinos  em  In- 
Icrlagos  visando  a  corrida 
Internacional  de  F-2  cio  dia 


lielo  Horizonte  (Sucursal)  —  Com  a  partici¬ 
pação  dc  cinco  jogadores  quc  disputaram  as  Olim¬ 
píadas  dc  Munique,  o  Botaíogo  —  campeão  carioca 
—  co  Minas  Ténis  Clube  —  campeão  mineiro  — 
decidem  hoje.  nesta  capital,  o  VTI  Troféu  Brasil  de 
vôlei  masculino. 

Celso,  Bebelo,  Alexandre  (do  Botafogo),  Luis 
Eynarci  e  Mário  Marcos  (do  Minas),  são  os  atletas 
quc  defenderam  a  Seleção  Nacional  nas  Olimpía¬ 
das.  O  Botafogo,  que  anteontem  denotou  o  Pinhei¬ 
ros.  campeão  paulista,  por  3  a  1,  é  o  favorito.  A 
partida  será  iniciada  às  20  horas,  no  ginásio  do 
Minas  Tênis  Clube  e  os  ingressos  custam  Cr$  3,00, 

DUAS  DESISTÊNCIAS  domingo  e  não  amanhã  à 

noite. 

TREINO  DO  BOTAFOGO 
Os  jogadores  do  Botaíogo, 
hospedados  no  Hotel  Pam- 
pulha,  acordaram  tarde, 
devido  ao  grande  desempe¬ 
nho  na  noite  anterior  quan¬ 
do  derrotaram  com  facili¬ 
dade  o  Pinheiros  por  3  a  l. 
'A  tarde,  o  técnico  José  Ma¬ 
ria  dirigiu  um  treino  no 
ginásio  do  Minas  Tênis  Clu¬ 
be.  quando  ensaiou  algumas 
jogadas.  Em  seguida  a  dele¬ 
gação  retornou  ao  hotel  c, 
após  o  Jantar,  todas  volta¬ 
ram  novamente  ao  ginásio 
do  Minas  para  assistir  ao 
Jogo  Minas  x  Pinheiros. 

Embora  tivesse  gostado 
do  desempenho  do  Botafogo 
na  sua  estrela,  o  técnico 
José  Maria  anunciou  que 
talvez  substitua  Celso  c 
Nusman  por  Mario  c  Pina. 
Segundo  o  técnico,  a  ultera- 
Çâo  é  pária  adaptar  sua 
equipe  ao  elevado  padrão 
técnico  do  adversário, 


ta  454;  14  —  Suécia  455;  15  i^ioeii  ae  lampos  e  campeao 

—  Colômbia  457;  lfi  —  Bél-  _  I  I 

de  natagão  cios  Jogos  que 
prosseguem  com  atletismo 

47G;B  20°  — d:'panamá  V  Pem  Niterói  (Sucursal)  —  O  Liceu  de  Humanidades, 

47t):  28  —  Uruguai  482;  29  clc  Campos,  sagrou-se  campeão  de  natação  dos  IV 

—  República  Dominicana  Jogos  Esludanlis  Fluminenses,  que  prosseguem  ho- 
498;  30  —  Coréia  do  sul  jc,  no  Ginásio  Caio  Martins,  com  as  partidas  finais 

a“2:  21  ~  E1  Slllvndo1'  805;  de  futebol  de  salão,  andebol  e  vôlei  masculino  e  íe- 
J2  -  Bahamas  507,  minino. 

uca  Reunindo  1  370  atletas  (784  homens  e  586  mu- 

I01i20m  -  G.  Reed.  A.  r.  lheres)  começam  hoje  as  provas  dc  atletismo 
Sousa,  R.  Well  p  F.  Casta  - 
nlieira;  10h26m  — •  H.  Ri- 
chcrs,  J.  L,  Ferreira  e  R. 

Wlllonisens;  10h32m  —  .1. 

Coloman.  T.  Ganzcr  c  A. 

RlCciiill;  10h3Hm  -  C.  Sylla, 

J.  Kitchcnman  e  L.  Paru- 
naguá;  I0h44m  T.  Willi¬ 
ams,  J,  Igel  d  A.  P,  Pires  Fi¬ 
lho;  lOhSOm  —  N.  O.  Lemos 
Fn„  E.  Cortes  F*?.  c  O.  P.  Pi¬ 
res;  lOhãOm  -  C.  Moreira 
Filho,  .1,  I.  Robertson  e  A. 

Osório  Filho:  llh02m  -  M. 

Gonzales  Filho,  S.  Osward 
e  A.  O.  Almeida:  ilhOBui  — 

J.  L.  O.  Almeida  Filho,  D.,  I. 

Mac  Farlane  e  R.  Carvalho; 
llhHm  —  R,  Bartron,  G, 

Kellock  o  L,  A.  Alves; 
ilhaOm  —  A  A.  Barbosa.  R. 

Falkenburg  II  e  ,1.  K,  Can- 
celçáQ. 


Os  dois  times  começarão 
a  partida  com  a  iseguintc 
formação:  Botafogo  —  Fau- 
láo,  Bebeto,  Celso,  Alexan¬ 
dre.  Vítor,  e  Nusman  ire- 
servns  —  Mário,  Pina  e  Jo.sc 
Elias i.  Minas  —  Luis  Ey- 
mard,  Mário  Marcos,  Álva¬ 
ro,  Oll,  Marco  Paulo  e  Mon- 
dencsl  (reservas  —  Fabl- 
nhò.  Edson,  Foscarinl, 
Hiynberto,  José  de  Avila  e 
Renéi. 

Ç  Troréu  Brasil  deste  ano, 
organizado  pela  Federa¬ 
ção  Mineira  de  Võlel  e  pe¬ 
la  Confederação  Brasileira 
de.Vólel  e  patrocinado  pola 
Diretoria  de  Esportes,  não 
esta  despertando  o  Interes¬ 
se'  esperado.  A  desistência 
do(  Qrcmlo  União,  campeão 
gaúcho,  e  do  Pioneiros, 
campeão  fluminense,  con¬ 
tribuiu  multo  para  esvaziar 
o  •torneio,  que  deveria  ser 
encerrado  no  próximo 


Vencedores 

Na  natação  masculina,  o 
Liceu  de  Humanidades  con¬ 
quistou  o  primeiro  lugar, 
seguido  do  Colégio  Salesia- 
no,  dc  Niterói.  Colégio  Fc- 
vre  de  Volta  Redonda,  Li¬ 
ceu  Nilo  Peçanha,  dc  Nite¬ 
rói.  e  Colégio  Nova  Frlbur- 
go.  Este  ficou  em  primeiro 
lugar  na  natação  feminina, 
seguido  do  Colégio  Nossa 
Senhora  Auxiliadora  e  Li¬ 
ceu  Nilo  Peçanha.  Colégio 
Fevre  e  Colégio  Nossa  Se¬ 
nhora  das  Graças,  de  Cam¬ 
pos. 

No  cômputo  geral  de 
natação,  porém,  n  Liceu  do 
Humanidades  obteve  o 


maior  número  de  pontos 
<167 1.  seguido  do  Colégio 
Nova  Friburgo  (1181,  Colé¬ 
gio  Fevre  H07),  Liceu  Nilo 
Peçanha  <106i  e  Colégio 
Nossa  Senhora  Auxiliadora 
<105i. 

Liceu  de  Humanidades  r 
Colégio  Dom  Bosco  jogarão 
n  final  cie  vôlei  masculino, 
as  9h30m:  Centro  Educacio- 
nul  de  Niterói  e  Llccu  de 
H  u  m  a  nldadcs  disputarão 
uma  partida  de  andebol,  ás 
Hh,  e  o  Colégio  Salestano 
enfrentará  o  Iguaeuano,  de 
Nova  Iguaçu,  na  llnal  dc 
futebol  de  salão  às  17h. 
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) 


agressão  a  uma  crise  emocional 


Torto  Alegre  (Sucursal) 
—  Evorulclo  atribuiu  a  uma 
carga  emocional  acumula¬ 
da  por  constantes  más  ar¬ 
bitragens  e  á  vida  rendosa 
mas  sacrificada  do  jogador 
de  futebol,  vinjnndo  multo 
e  ficando  longe  da  família, 
a  sua  "reação  Inconsciente” 
que  resultou  num  forte  di¬ 
reito  no  rosto  do  Juiz  José 
Favllle  Neto,  durante  o  Jo¬ 
go  Grémio  e  Cruzeiro. 

O  trlcnmpono  apareceu  na 
casa  do  seu  advogado,  Fé- 
Itx  Back,  às  23h30m  de  on¬ 
tem.  depois  de  ter  ficado, 
com  sua  família,  na  casa 
de  seu  colega  Espinosa,  pa¬ 
ra  evitar  a  prisão  em  fla¬ 
grante.  Já  que  o  Juiz  regis¬ 
trara  queixa  na  2a.  Delega¬ 
cia.  As  21  Iiorns,  Everaldo 
fora  homenageado  por  seus 
colegas  de  clubc.  num  res¬ 
taurante  de  Canoas. 

MAUS  JÜ1ZES 


SÚMULA 


arca 


Armando  Nogueira 

E'  fora  de  dúvida  que  o  próximo 
Campeonato  Nacional  terá  outro  forma- 
to.  Um.  sistema  de  competição  por  zonas 
talvez,  de  lá  saindo  para  um  turno  Jinal 
um  lote  de  equipes  capazes  de  lazer  gran¬ 
des  espetáculos  ms  grandes  estádios  do 
Sul  do  pais. 

Como  está  este  ano  è  que  ninguém 
vai  aguentar  mais:  nem  a  saúde  Jísica  e 
emocional  dos  jogadores,  nem  o  profis¬ 
sionalismo  dos  clubes.  Dessa  face  do  pro¬ 
blema  o  Amazonas  è  um  exemplo ,  com 
os  três  clubes  que  sustentam  lá  o  inte¬ 
resse  do  futebol  profissional:  o  Nacional, 
que  está  disputado  o  Campeonato  Nacio¬ 
nal,  o  Rio  Negro  e  o  Fast.  Pois  bem,  os 
dois  últimos  —  Rio  Negro  c  Fast  —  es- 
tão  se  desligando  da  Federação  Amazo¬ 
nense  de  Futebol. 

As  razões  estão  resumidas  neste  tre¬ 
cho  de  editorial  de  um  jornal  de  Ma¬ 
naus:  "Eles.  realmente,  estão  atolados  em 
dividas,  exatamente  porque  se  o  Copão 
fez  do  Nacional  um  novo  rico,  deles  ti¬ 
rou  o  último  vintém  em  cofre  ou  simples¬ 
mente  colocou-os  cm  situação  de  total 
insolvência.” 


•  Está  em  expoulçiio  nu  na- 
liiu  mitiri'  do  Itlltuii  Hotel,  rtn 
Ihishclilurf,  Alrnmnlm  Ocltleii- 
lul,  u  Itnln  rte  Ouro  eunlin  por 
Prlr  quando  marrou  o  seu  mi¬ 
lésimo  gol.  O  troféu,  que  posa 
750  grumas  r  lem  7firm  do  dla- 
itielro,  fnl  levado  pessoalmcn- 
tc.  iiiinin  rolubornçnn  do  Varlg, 
pelo  superintendente  de  propa¬ 
gando  da  empreso,  Sr.  Adonl- 
rom  Araújo.  A  exposição.  pro¬ 
movido  pelo  Dciitsehrr  Éilrls- 
telntag  lulernoilonol  Jmvrlrn- 
solon.  é  uma  homenagem  aos 
lôll  anos  da  lndependéneia  do 
Itrasll. 

•  O  Arncricn  F.  C.  promove 
hoje,  a  partir  das  21  horas  na 
st m  sede.  u  Rua  Campos  Sa¬ 
ir.*,  a  ai  espetáculo  de  autobol 
entre  dom  (impo s  formados, 
rada.  por  quatro  carros.  O  ua- 
tohol  é  um  esporte  genuina¬ 
mente  brasileiro.  Foi  Idealiza¬ 
do  por  José  Maria  Adami  e 
organizado  por  Mário  Mar¬ 
ques  Tourlnho. 

•  O  uillflliol  difere  do  stocl:- 
cai  americano  r  do  stoekbnil 
rurnpcn.  Xele  prevalece  a  pe¬ 
rícia  e  u  culpe  de  vista  e  ja¬ 
mais  tirar  <■  adversário  da  jo¬ 
go  pela  hriilulidadc  uu  cliaqur 
intencional.  Em  áreas  rumo  a 
dr  um  rampu  de  futebol.  o  au- 
lolml  r  jocadn  com  sets  carros 
de  rada  lado  (um  no  gol,  dois 
na  defesa  c  Ires  lia  plaque). 

•  O  Ministro  Jarbus  Passti- 
rlnlio  prorrogou  por  mais  31) 
dl  rã  o  prazo  dado  uo  CND 
para  upresentar  seu  estudo 
sobre  as  sugestões  que  preten¬ 
dem  reformular  a  legislaçáa 
rs  por  li  ca.  O  prazo  anterior  se 
esgotaria  no  práximg  dia  27  e 
foi  prorrogado  cm  atenção  ao 
pedido  feito  pelo  Brigadeiro 
Jerónima  Bastos,  presidente 
do  CND. 

•  O  pugilista  Ifrunn  A  ria  ri 
prrpunt-so  para  defender  seu 
titulo  mundial  dos  pesns- 
melo-métlios-llgeirotí  no  dia  2 
dr  dezembro  contra  o  brasilei¬ 
ro  Everaldo  Azevedo  enquan¬ 
to  os  analMas  do  boxe  italia¬ 
no  revelam  inquietará»  te¬ 
mendo  que  o  campeão  esteja 
rhegando  ao  fim  da  carreira. 

•  As  tripulações  dos  harém 
que  purticipará o  «  partir  de 
domingo  do  II  Circuita  do  Rio 
estiveram  ontem  a  tarde  no 
late  Clube  guando  foi  realiza¬ 
do  um  coquetel  pelos  orgumzu- 
ilurcs  da  prova.  Na  ocasião  foi 
eribido  o  troféu  que  será  ofe¬ 
recido  aos  vencedores  pelo 
(Impo  Novo  Mundo. 

•  A  lorridu  Força  Mu  estará 
iiirenllvanrio  sua  equipe  nu  jo- 
so  de  amanhã  rontnt  o  São 
Taulo  na  capital  paulista.  Os 
ônibus  sairão  ã  meia  nnile  dc 
boje  iln  portão  18  do  Maraca¬ 
nã.  As  passagens  —  CrS  '10,11(1 
—  podem  ser  adquiridas  rum 
X'clsinbu  na  bunea  de  jornal 
da  Av.  Presidente  Vargas  es¬ 
quina  rnm  Rio  Rranco  uu  pclu 
telefone  ”H5-5(i«8. 


Quando  o  Juiz  deu  pênal¬ 
ti  dc  Beto  cm  Palhinha  c 
entrou  correndo  na  área, 
Everaldo  partiu  cm  direção 
a  José  Favllo  Neto  c  o  der¬ 
rubou  com  um  soco  que  lhe 
abriu  a  pele  do  rosto.  O  Jo¬ 
gador,  cm  seguida,  correu 
para  fora  dc  campo. 

—  Eu  não  sabia  bem  o 
que  estava  fazendo.  Ele  me 
ofendeu,  minutos  antes, 
quando  reclnmcl  uma  falta. 
Eu  sai  de  campo  porque 
nunca  havia  sido  expulso  e 
não  queria  dar  a  ele  o  gos¬ 
to  de  me  expulsar. 

Everaldo  tem  o  prémio 
Bclfort  Duarte,  que  lho  de¬ 
verá  ser  entregue  pela  Fe¬ 
deração  Gaúcha.  O  lateral 
lembra  que  não  assinara  o 
memorial  de  apoio  a  Brito, 
mas  diz  que  "Brito,  como 
tricampeáo,  tinha  muita 
coisa  a  favor  dele  e  não 
precisava  de  mim".  Fonta¬ 
na  disse  bem:  "A  gente  tem 
que  se  unir.  porque  as  ar¬ 
bitragens  estão  péssimas. 
Não  fossem  os  maus  Juizes, 
haveria  multo  mais  Jogador 
com  prémio  dc  disciplina." 

O  jogador  sc  queixa  de 
que  o  esforço  do  dla-a-dln 
do  atleta  é  desperdiçado 
por  uma  má  arbitragem,  E 
quem  mais  de  dedica  c  que 
mais  sente  a  Injustiça. 

—  Mas  sou  muito  calmo 
e  isso  que  fiz  loi  uma  es¬ 
pécie  de  explosão.  Quando 
Armando  Marques  apitou 
mal  o  Jogo  em  que  o  Bota¬ 
fogo  desclassificou  o  Gré¬ 
mio  no  ano  passado,  cheguei 
a  pedir  ã  direção  para  não 
jogar  nas  partidas  apitadas 
por  ele. 

Everaldo  fica  fora  no  jo¬ 
go  contra  o  América  minei¬ 
ro.  em  Belo  Horizonte,  no 
domingo,  mas  está  em  dú¬ 
vidas  se  jogará  ou  não  ale 
o  seu  julgamento. 


Fehx  provou  sua  recuperação  depois  de  ser  bastante  exigido  no  treino  e  volta  ao  time  amanhã 

Fia  terá  Mineiro  e  Reyes 
nos  lugares  de  Rodrigues 
e  Tiulio  contra  Palmeiras 

Reyes  no  lugar  de  Tinho  e  Mineiro  no  de  Ro¬ 
drigues  Neto  serão  as  alterações  que  Zagalo  fari 
no  time  do  Flamengo  para  a  partida  de  amanhã 
contra  o  Palmeiras  no  Maracanã. 

Tinho  sofreu  estiramento  muscular  na  coxa 
direita  e  Rodrigues  foi  expulso,  ambos  por  ocasiãc 


Quandc  a  gente  vê  dramas  assim 
íica  ainda  mais  convencido  de  que  o  fu¬ 
tebol  profissional  no  Brasil  vai  sumir,  de 
fato,  se  os  órgãos  esportivos  (CND,  CBD, 
federações)  não  sc  juntarem  para  mexer 
proíundamente  na  estrutura  do  profis¬ 
sionalismo.  De  tal  maneira  /jue  medidas 
como  essa  dc  limitar  o  número  de  parti¬ 
das  de  um  jogador  sejam  consequência 
e  não  causa.  Porque  assim  como  é  preci¬ 
so  preservar  a  saúde  de  uma  elite  tle  jo¬ 
gadores  é  igualmente  preciso  assegurar 
a  sobrevivência  profissional  do  grosso  dos 
jogadores. 

E  só  praticando  um  calendário  ra¬ 
cional  é  que  será  possível  fixar  limites  á 
atividade,  não  apenas  dos  atletas  mas 
dos  próprios  clubes.  E‘  certíssimo  impe¬ 
dir.  por  lei,  que  os  jogadores  se  esgotem, 
jogando  de  janeiro  a  janeiro.  Mas,  é  bom 
lembrar  que  o  profissionalismo  brasileiro 
não  é  exercido  apenas  por  uma  elite  de 
craques  e  sim  por  um  grupamento  muito 
maior  do  que  se  imagina  apressada- 
menle. 

Assim  como  sc  pensa  em  fixar  um 
limite  máximo  para  a  atividade  dos  joga¬ 
dores  de  exceção,  deve-se  pensai-  tam¬ 
bém  em  fixar  um  limite  mínimo  para  os 
humildes  que  formam  os  elencos  despre¬ 
zados  dc  milhares  dc  clubes  do  pais.  Afi¬ 
nal  tle  contas,  os  jogadores  do  Bonsu- 
cesso  e  do  Fast  Clubc  também  são  pro¬ 
fissionais  e.  no  entanto,  ninguém  está 
preocupado  cm  garantir  a  essa  gente, 
através  de  calendários  mais  inteligentes, 
um  mínimo  de  jogos  por  temporada. 


Flu  terá  Félix ; 
Cafunnga  e  Jair 

contra  São  Paulo 


O  Fluminense  voltará  .1 
Jogar  c  ompleto  a  in  a  n  h  ã 
contra  0  São  Paulo,  no  Mo- 
rtimbi,  pois  Félix  mostrou 
no  treino  que  Já  está  total- 
mente  recuperado  da  con¬ 
tusão  na  perna  enquanto 
Pinheiro  confirmou  q  u  e 
Cafurlnga  e  Jair  —  que  es¬ 
tavam  afastados  por  indis¬ 
ciplina  —  também  reapare¬ 
cerão. 


A  única  dúvida  do  técnico 
é  entre  Didi  e  Rubens  Galn- 
xie,  pois  0  primeiro  esta 
sentindo  dores  musculares. 
O  time  está  escalado  com 
Félix:  Toninho.  Silveira.  As¬ 
sis  c  Marco  António;  Denil- 
son  e  Gérson:  Cafurlnga, 
Dldl  ou  Rubens  Golaxle. 
Jair  e  Lula. 


O  goleiro,  que  vinha  se  des¬ 
tacando  como  0  melhor  do 
time.  responsável  inclusive 
por  alguns  bons  resultados, 
cometeu  vãrlas  falhas  em 
Curitiba  e  foi  a  principal 
causa  da  derrota. 

—  O  que  aconteceu  com 
0  Renato  acontece  com 
qualquer  um.  Aliás,  na  mi¬ 
nha  opinião  ele  não  foi  0 
culpado  da  derrota.  Outros 
Jogadores  falharam  tam¬ 
bém  —  comentou  Zagalo. 

O  treinador  elogiou  a 
atuação  de  Dlonisto  que  vol¬ 
tou  ã  sua  boa  forma,  chu¬ 
tando  com  frequência  á  gol 
e  dando  piques  sensacio¬ 
nais.  Elogiou  também  Za- 
nata  que.  atuando  como  la¬ 
teral-esquerdo,  demonstrou 
multo  espirito  de  luta  c  ca¬ 
tegoria,  levando  o  time  à 
frente  c  marcando. 

—  Sei  que  a  derrota  aba¬ 
teu  um  pouco  0  Ume,  mas 
espero  que  Isso  passe  e  ama¬ 
nhã.  contra  0  Palmeiras, 
venha  a  reabilitação  —  fi¬ 
nalizou  Zagalo. 


•  Enquanto  Isso  a  comissão 
dirigente  da  lurcidu  Ftel  Vás- 
caina  informa  que  já  tem  ca¬ 
misas  ia  CrS  tS.I)lh  e  plásticas 
para  distribuir  entre  os  inte¬ 
ressados.  que  deverão  p rocurá- 
'11  a  partir  dc  domingo  —  jogo 
Vasco  e  Santos  —  atrás  do 
nol.  lado  direito,  das  arquiban¬ 
cadas  do  Maracanã 

•  "Deem -me  umu  lista  doa 
jogudiire»  c  dos  técnicos  i|iic 
•>  Sergipe  vai  enfrentar,  rum 
antecedência,  c  n  resto  deixem 
por  minha  conta.  Sei  0  que  de¬ 
vo  fazer,  pois  jogo  é  arte  do 
demônio.”  A  afirmação  è  da 
babalorixá  Nanan,  uinn  das 
mais  conhecidas  do  X’ortc  c 
X’ordcstc  do  pais, 

•  Ela  tem  aliiulmenle  31 
unos  de  idade,  sendo  tU  passa¬ 
dos  como  mãe  dc  sa n/o.  Os 
«mores  de  Naná  com  o  Sergi- 
pv.  ainda  não  eslão  consolida¬ 
dos.  f;  apenas  um  flerte,  mas 
ela  espera  muda  dos  torcedo¬ 
res  paru  poder  então  colaborar 
com  0  clube  que  ulnda  não 
conseguiu  uma  vitória  110 
Campeonato  Nacional. 

•  Nanan  dls.se  que  sc  for 
ajudada  pelos  torcedores,  le¬ 
vará  o  time  a  conseguir  gran¬ 
des  vitórias  nos  Jogos  finais  tlu 
Campeonato  Nacional.  "Só  não 
posso  trabalhar  é  sem  ajuda. 
Estou  prometendo  vitórias,  por¬ 
que  amo  a  Deus  c  despacho 
com  o  diabo." 


O  Juiz  paulista  Jo.sé 
Favillc  Neto  esteve  no 
Segundo  Distrito  dc  Policia 
desta  capital  a  uma  hora 
da  madrugada  de  ontem 
para  apresentar  queixa 
contra  0  Jogador  Everaldo, 
do  Grémio,  que  0  agrediu 
com  um  soco  no  rosto  du¬ 
rante  0  jogo  com  o  Cruzei¬ 
ro. 

Everaldo,  que  está  em  lo¬ 
cai  ignorado  desde  0  final 
do  jogo,  terá  que  responder 
inquérito  por  lesões  corpo¬ 
rais  leves,  conforme  0  ar¬ 
tigo  129  do  Código  Penal. 
Logo  depois  da  partida,  o 
comandante  da  guarda  que 
fazia  0  policiamento  no  Es¬ 
tádio  Olímpico  recebeu  or¬ 
dens  para  prender  Everal¬ 
do,  mas  0  jogador  já  havia 
fugido  paru  evitar  0  fla¬ 
grante. 


Agora  que  o  Ministro  Passarinho, 
com  a  melhor  das  intenções,  mobiliza  a 
autoridade  dos  órgãos  sob  seu  comande 
paru  estruturar  o  esporte  amador  e  pro¬ 
fissional  110  Brasil,  parece  surgir  a  chan¬ 
ce  cie  ouro  para  uma  mexida  em  regra 
na  organização  esportiva  do  país. 

Por  favor,  não  fiquemos  tratando  u 
assunto  superficialmente,  com  medidas 
ligeiras  de  fixação  de  limite  máximo  para 
0  esforço  dos  jogadores.  Como  disse,  tão 
importante  quanto  0  limite  máximo  de 
alguns  é  0  limite  mininio  dc  muitos.  O 
Bonsucesso,  por  exemplo,  só  lem  garan¬ 
tido,  por  temporada,  um  máximo  de 
20  30  partidas.  O  resto  do  ano  è  de  pe¬ 
núria,  salários  suspensos,  0  clube  pr ati¬ 
ça  mente  de  porias  fechadas. 

Por  que  não  pensar  cm  soluções 
mais  profundas  como  fusões,  criação  de 
divisões  inferiores  de  nivel  profissional? 


Contornados  os  problemas 
disciplinares,  os  dirigen¬ 
tes  agora  estão  preocupados 
é  com  n  arrecadação  das 
jogos  do  Fluminense  n  0 
Campeonato  Nacional,  que 
estão  baixas  demais. 

A  partida  contra  a  Portu¬ 
guesa,  por  exemplo,  voltou 
a  ser  deficitária,  pois  da  ar¬ 
recadação  dc  pouco  mais  de 
CrS  30  mil  coube  ao  clube 
apenas  CrS  008,00.  Com  as 
despesas  dc  gratificação  c 


concentração.  0  Fluminense 
terá  um  prejuizo  dc  quase 
CrS  10  mil. 

Eles  acham  que  até  0 
final  da  fase  dc  classifi¬ 
cação  o  clubc  terá  ainda  vá¬ 
rios  Jogos  também  deficitá¬ 
rios,  prlnctpalmente  porque 
no  grupo  D,  0  do  Fluminense, 
Jâ  se  pode  apontar  os  qua¬ 
tro  clubes  que  deverão  lr,  às 
semifinais,  que  são:  Gré¬ 
mio,  Ceará,  Santos  e  0  pró¬ 
prio  Fluminense. 


Cauto  do  Rio  acha  cjue 
CND  garantirá  sua  volta 
ao  Campeonato  Carioca 

Niterói  (Sucursal)  —  O  presidente  do  Canto  do 
Rio  FC,  Sr.  Álvaro  de  Oliveira,  acredita  que  0  Con¬ 
selho  Nacional  de  Desportos  dè  ganho  de  causa  a 
um  recurso  de  seu  clube,  reivindicando  0  direito  de 
disputar,  outra  vez,  o  Campeonato  Carioca  de  Fu¬ 
tebol. 

A  desfiliação  do  Canto  do  Rio  do  futebol  carioca 
ocorreu  em  1964,  quatro  anos  depois  da  transferên¬ 
cia  da  capital  do  pais  para  Brasília,  com  a  alegação 
do  CND  de  que  a  inscrição  do  clubc  de  Niterói  juiito 
à  FCF  era  a  titulo  precário. 


Novo  ponlu-direitu 


O  embarque  para  São 
Paulo  será  às  I3h20m,  no 
Aeroporto  Santos  Dumont. 
mas  antes  os  jogadores  fa¬ 
rão  um  batc-bola  nas  La¬ 
ranjeiras  e  também  al¬ 
moçarão  na  sede  do  clube. 

Com  a  partida  dc  ama¬ 
nhã  contra  o  São  Paulo  o 
time  regressará  logo  após  0 
jogo,  economizando  assim 
Fundador  um„  diária  no  hotel. 

O  Fluminense  conseguiu 
CND  O  Sr.  Álvaro  de  Oliveira  com  o  Vila  NovadeGolania 
:a  há  afirma  que  tem  condições  o  empréstimo  por  três 
acl-  dc  formar  uma  equipe  regu- 

c°hibe  lar  para  as  disputas  110 
ale.  Campeonato  Carioca,  caso  0 
derla  seu  clube  seja  readmitido 
tlga  na  FCF.  Deu  a  entender 
na  de  qUe  há  grupos  fluminenses, 
cuja  úgados  a  diferentes  atlvi- 
to  do  dades,  interessados  até  cm 
flnnnclar  o  Cunto  do  Rio. 


meses  do  atacante  Zé  An¬ 
tónio.  que  tem  20  anos  de 
Idade  e  joga  na  ponta- 
dirclta  e  também  na  ponta- 
de-lança.  Zé  António  virá 
com  0  preço  do  passe  fixado 
cm  carta  por  apenas  CrS  50 
mil  c  quem  tratou  cio  em¬ 
préstimo  fol  0  supervisor 
Zezc  Moreira  que,  por  tele¬ 
fone,  se  entendeu  com  0 
professor  José  Cândido  da 
Silva,  representante  do  Flu¬ 
minense  em  Goiás. 


Rosto  inchado 


Seio  Paulo  (Sucursal)  — 
Sem  conseguir  disfarçar  a 
Inchação  dc  seu  olho  direi¬ 
to  com  as  óculos  escuros,  0 
Juiz  José  Favllle  Neto  che¬ 
gou  onten)  à  noite  de  Porto 
Alegre  e  relatou  ao  colegia- 
do  que  dirige  o  Departa¬ 
mento  de  Árbitros  da  Fede¬ 
ração  Paulista  o  lance  em 
que  fol  agredido  por  Eve¬ 
raldo  no  jogo  entre  Grémio 
e  Cruzeiro. 


O  futebol  profissional  está  urgente¬ 
mente  precisando  de  uma  reforma  se- 
riissima.  E  não  é  apenas  no  Brasil;  é  no 
mundo  inteiro.  Cada  vez  os  clubes  tém 
qúe  jogar  mais  para  tentar  tapar  os  bu¬ 
racos  financeiros,  decorrentes  cie  mil  ra¬ 
zões:  desníveis  salariais,  concorrência  de 
novas  formas  de  lazer,  levando  0  públi¬ 
co  a  ir  buscar  noutras  ilusões  o  chama¬ 
do  prazer  de  viver  nos  fins  de  semana, 
além  de  vícios  do  antijogo  que  defor¬ 
mam  0  espetáculo  do  futebol. 

Ponham  isso  na  cuca  os  nossos  cctr- 
tolas  e  tratem  de  estudar  uma  saida  ra¬ 
cional  para  0  drama  do  futebol  profis¬ 
sional,  antes  que  a  bola  do  jogo  se  es¬ 
vazie  de  vez. 


•  O  Diabo,  para  Naná.  c 
um  ser  dobrávet,  pois  e/n  lhe 
oferece  o  que  ele  mais  gosta: 
cachaça,  vela  vermelha  c  gali¬ 
nha  preta,  que  depois  dc  tru- 
b8lhadu  d  colocada  em  umu 
encruzilhada. 


Molivaçào  aumentou  com 
vitória  sobre  Corínliaus 


São  Taulo  (Sucursal)  —  derrotou  0  Corintlans,  por  o  RELATO 
Animado  com  a  vllórln  .=0-  3  a  1. 

bre  0  Corintlans,  anteon¬ 
tem  à  noite,  o  São  Paulo  CONFIANÇA 
treina  esta  manhã,  no  Mo- 
rumbl,  preparando-se  para 
0  jogo  de  amanhã  à  tarde, 
contra  0  Fluminense.  Se  até 
hoje  não  for  contratado  uní 
treinador  para  ocupar  0  lu¬ 
gar  deixado  por  Vail  Mota, 

José  Poy.  supervisor  d  a 
equipe,  continuará  respon¬ 
dendo  pelo  cargo. 

Poy  vem  mantendo  en¬ 
tendimentos  com  0  pre¬ 
sidente  Henrl  Aldor  c  os 
técnicos  Alfredo  Ramos, 

Mauro  Ramos  de  Oliveira, 

Mário  Travagllnl  e  Rubens 
Mlnelli.  O  primeiro  está 
sendo  considerado  0  mais 
cotado  e  sua  contratação 
pode  sair  u  qualquer 
momento.  Por  enquanto, 

Poy,  se  continuar  como  trei¬ 
nador,  não  pretende  fazer 
qualquer  modificação  n  0 
lime,  que  será  0  mesmo  que 


FORD  E  O 
CONSORCIO  . 
QUE  FAZ  VOCE 
ACREDITAR.  EM 
CONSÓRCIOS. 

PRINCIPAlMENfE 

ODASTO.AMARO. 


As  declarações  do  Flavto 
fazzell,  repetindo  0  relato 
de  José  Favllle  Neto,  foram 
as  seguintes: 

—  Segundo  0  árbitro,  após 
ter  marcado  uma  penalida¬ 
de  de  Tabajara  sobre  Palhi¬ 
nha,  agachara-se  para  pe¬ 
gar  a  bola  quando  Everaldo 
0  atingiu  com  um  violento 
golpe  0  de  pronto  abando¬ 
nou  0  campo  sem  esperar 
ordem  de  expulsão.  Favllle. 
tratado  pelo  médico  do  Cru¬ 
zeiro  e  posteriormenle  pelo 
do  Grémio,  terminou  a  par¬ 
tida  sem  maiores  conse¬ 
quências.  Após  0  jogo.  acom¬ 
panhado  por  dois  auxiliares 
e  mais  um  árbitro  gaúcho, 
esteve  na  delegacia  apre¬ 
sentando  queixa  c  0  n  t  r  a 
Everaldo:  submetendo-se  a 
exame  de  corpo  de  delito  e 
a  depoimentos  para  não  ter 
que  voltar  a  Porto  Alegie 
para  cuidar  do  caso. 


Depois  da  vitória  do  ante¬ 
ontem,  os  jogadores  do  São 
Paulo  ganharam  mais  con¬ 
fiança  na  equipe  e  acre¬ 
ditam  na  sua  classificação. 
Toninho,  que  fol  substitui- 
do  por  Zé  Carlos,  no  segun¬ 
do  tempo,  disse  que  seu  ti¬ 
me  tem  condições  de  der- 
rotar  0  Fluminense. 

Terto,  autor  de  dob  gols 
contra  0  Corintlans,  esteve 
ontem  n  0  Departamento 
Médico,  mas  0  Dr.  Dalzell 
disse  que  0  atacante  sofrera 
apenas  algumas  escoriações 
nas  duas  pernas  e  que  sua 
escalaçáo  contra  o  Flu¬ 
minense  não  será  problema. 
A  diretoria  ficou  de  pagar 
a  gratificação  pela  vitória 
diante  do  Corintlans  após 
0  treino  de  hoje.  Os  Jogado¬ 
res  receberão  1  mil, 


Tacada  certa  é  com  Sinuquinha  LIP 

Chegou  a  hora  de  você  alogr.it  sua  casa,  sua  escola,  seu 
:lubc,  com  uma  sinuquinha  IIP.  Fabricado  aqui  mesmo  no  Rio, 
com  0  máximo  de  precisão  e  acabamento,  nosso  produto  chega 
.tlé  você  com  um  simples  icloforome.  Sinuquinha  IIP  vai  custar  a 
você  apenas  If3,00  mensais  o  nos  aceitamos  finonciamonlo  o 
todos  os  cariem  He  credito  lemos  também  todo»  os  acessório» 
para  pronto  entrega. 


\ — -^Clfl.  «ss» 
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Faville  fes  queixa  na  polícia  contra  Everaldo 


Porto  Alegre  (Sucursal» 
—  O  juiz  paulista  Josó 
Faville  Neto  esteve  no 
Segundo  Distrito  de  Policia 
desta  capital  a  uma  hora 
da  mndrugada  de  ontem 
para  apresentar  queixa 
contra  o  Jogador  Everaldo, 
do  Grêmio,  que  o  agrediu 
com  um  soco  no  rosto  du¬ 
rante  o  Jogo  com  o  Cruzei¬ 
ro. 

Everaldo.  que  está  em  lo¬ 
cal  Ignorado  desde  o  final 
do  Jogo,  terá  que  responder 
inquérito  por  lesões  corpo¬ 
rais  leves,  conforme  o  ar¬ 
tigo  129  do  Código  Penal. 
Logo  depois  da  pnrtlda,  o 
comandante  da  guarda  que 
fazia  o  policiamento  no  Es¬ 
tádio  Olimplco  recebeu  or¬ 
dens  para  prender  Evcral- 
do,  mas  o  jogador  Já  havia 
fugido  para  evitar  o  fla¬ 
grante. 


area 


SÚMULA 


Armando  Nogueira 

E'  fora  de  dúvida  que  o  próximo 
Campeonato  Nacional  terá  outro  forma- 
to.  Um  sistema  de  competição  por  zonas 
talvez,  de  lá  saindo  para  um  turno  final 
um  lote  de  equipes  capazes  de  fazer  gran¬ 
des  espetáculos  tios  grandes  estádios  do 
Sul  do  pais. 

Como  está  este  ano  c  que  ninguém 
vai  aguentar  mais:  nem  a  saúde  física  e 
emocional  dos  jogadores,  nem  o  profis¬ 
sionalismo  dos  clubes.  Dessa  face  do  pro¬ 
blema  o  Amazonas  é  um  exemplo,  com 
os  três  clubes  que  sustentam  lá  o  inte¬ 
resse  do  futebol  profissional:  o  Nacional, 
que  está  disputado  o  Campeonato  Naçio- 
vai,  o  Rio  Negro  e  o  Fast.  Pois  bem,  os 
dois  últimos  —  Rio  Negro  e  Fast  —  es¬ 
tão  se  desligando  da  Federação  Amazo¬ 
nense  de  Futebol. 

/Is  razões  estão  resumidas  neste  tre¬ 
cho  de  editorial  de  um  jornal  de  Ma¬ 
naus:  "Eles,  realmente,  estão  atolados  em 
dívidas,  exatamente  porque  se  o  Copão 
fez  do  Nacional  um  novo  rico,  deles  ti¬ 
rou  o  último  vintém  em  cofre  ou  simples¬ 
mente  colocou-os  em  situação  de  total 
insolvência." 


•  Kstã  rin  exposição  nu  mi- 

Ião  nutirr  ilo  llillnn  llotrl,  rm  IPI 
OtisM-ldorf.  Alcminkn  Orlilrn- 
Inl,  a  Uniu  dr  Ouro  giinlia  por 
1'rlè  qunnilo  marrou  o  seu  ml-  1^_ 
léslrmi  gol.  O  troféu,  que  |>t«ui  'Br 
*30  gramas  e  tem  TBcm  dr  dia-  5  - 
mrtro.  foi  levuda  prssonltm-ii- 
te,  numa  colaboração  da  Viirig.  Bfl 

pelo  Nupcrintemlentr  de  propu-  fr 

sumia  da  empresa,  Sr.  Adoní-  jg|j 

ram  Araújo.  A  exposição,  pro-  ;wíj 

movida  prla  Deatscher  F.dets-  jgl 

Irintag  liilrrnnlional  .linvelen-  g? 

salon,  é  uma  homenagem  aos 
ISO  anos  da  Independência  do  R .jr 

llrusil.  S  £ 

•  O  America  F.  C.  promove 
ho]c,  n  jiuríir  do»  21  horas  na 
sua  fede.  ú  A ua  Campos  Sn- 

leu.  um  espetáculo  ite  autobol  Npi 
cnlre  dois  grupos  formados, 
radu.  por  quatro  carros.  O  au-  *1* 
fnbol  e  Um  esporte  gonutna-  iqf, 
mente  brasileiro.  Foi  idealiza-  k.?] 
du  por  Jose  Maria  Admiti  r  EH 
orguutzado  par  Mário  Mar-  fzy. 
r/ttes  Tourlnlio.  ÍR) 

•  O  aiiloliol  difere  do  stock-  tt'- 
«■ar  americano  e  do  slockbnll  >/, 

■uropru.  Nele  prevalece  a  pe- 
•iria  e  o  golpe  de  vista  e  Ja¬ 
mais  tirar  o  adversário  iln  jo¬ 
go  pcln  brutalidade  ou  choque 
intencional.  Km  áreas  rumo  u 
dr  um  campo  de  fuleliol.  o  au-  Vj 
tobol  c  jogado  com  seis  carros 
dr  cada  lado  (um  no  gol.  dois 
na  defesa  e  três  nu  ataque). 

•  O  Ministro  Jarlias  Passa-  F £ 

rinlio  prorrogou  poi  mais  3ti 

dias  o  prazo  dado  ao  CND  _ 
para  apresentar  seu  estudo  L 
sobre  as  sugestões  que  preten-  X 
dem  reformular  a  legislação 
esportiva.  O  prazo  anterior  se  || 
estiolaria  no  próximo  dia  27  r  ■*-* 
foi  prorrogado  cm  atenção  ao 
pedido  feito  pelo  Brigadeiro  fx 
Jerònlmo  Bastos,  presidente 
do  CND. 

•  O  pugilista  llruno  Arenrl 
prepara-se  paru  defender  seu 
titulo  mundial  dos  prsos- 
meio-médlus-llgclrus  no  dia  2 
•Ir  dezembro  contra  o  brasilei¬ 
ro  Kvrruldo  Azevedo  enquan¬ 
to  os  unalsslas  do  boxe  llalià- 
no  revelam  Inquietação  te¬ 
mendo  que  o  canípcão  esteja 
chegando  au  fim  da  carreira. 

•  Semana  passada  Arc.an. 

)â  com  30  anos.  apesar  de  ter 
rcncido  por  pontos,  sofreu  o 
primeira  queda  de  sua  vida 
profissional  de  5"  combales 
lutando  contra  o  dominicano 
Chris  Fernandes,  cm  São  Do¬ 
mingos.  Arcari  c  o  único  pugi¬ 
lista  italiano  que  ainda  con¬ 
segue  atrair  publico  c  segundo 
o  empresário  ifino  Tomniasi 

■em  ele  o  nosso  boxe  esto 
quase  morto." 

0  Contra  Everaldo  estará 
defendendo  seu  titulo  pela  oi¬ 
tava  vez,  c  a  quarta  contra 
desafiantes  brasileiros:  já  lu¬ 
tou  duas  vezes  com  .loão  Hen¬ 
rique  e  uma  com  llaimundo 
Dias.  Sobre  a  luta  contra  o  do¬ 
minicano  Arearl  desculpou-se 
dizendo  que  "não  eonhrcla  o 
adversário.  Foi  uma  escolha  dc 
ultima  hora  e  seu  golpe  me  pe¬ 
gou  de  surpresa”,  adiantou  que 
eum  Everaldo  "nada  disso  me 
■ironlccerá,  pois  estudarei  eui- 
dadosamente  seu  estilo  antes 
da  lula." 

•  Sc  a  manoger  floco  Ag  os- 
llnl  também  admitiu  que  o 
pugilista  subestimou  o  ndrer- 
•iirin.  acrescentando  que  qua¬ 
se  lodos  os  campeões  de  boxe 
"atou ui  dia  lambem  tiveram 
que  cx.penmenlar  o  gosto  da 
tona",  mas  suas  explicações 
não  convencerum. 

0  A  toreida  Forra  FIu  cslarA 
Incentivando  sua  equipe  no  ju¬ 
go  dc  amanhã  contra  n  São 
1’auln  nu  capital  paulista.  Os 
ônibus  sairão  á  meia  noite  de 
1  boje  do  portão  18  do  Maraca¬ 
nã.  As  passagens  —  CrS  40,00 
—  podem  ser  adquiridas  eum 
Nelslnho  na  banca  dc  jornal 
da  Av.  Fresldontc  Vargas  es¬ 
quina  com  Rio  nranco  ou  pelo 
telefone  265-5UIIK. 

•  Enquanto  isso  a  comissão 
dirigente  da  torcida  Fiel  Vas- 
caina  informa  que  fá  tem  ca¬ 
misas  ia  CrS  JS.UOI  c  plásticos 
para  distribuir  entre  os  inte¬ 
ressados,  que  deverão  procurn- 
la  a  partir  dc  domingo  —  fogo 
Vasco  e  Santos  —  ulràs  do 
gol.  lado  direito,  dati  arquiban¬ 
cadas  do  Maracanã. 


ATENUANTES 


Da  Policia  c  certo  que 
Everaldo  escapará  sem  mai¬ 
ores  consequências,  pois  o 
Departamento  Juridlco  do 
Grêmio  Já  está  tentando  do 
caso.  O  dificll  vni  ser  es¬ 
capar  do  CND  que  prevê 
uma  pena  dc  sois  meses  a 
um  ano  para  casos  de 
agressão  ao  Juiz. 

Só  que  Everaldo  tem  duas 
atenuantes  para  conseguir 
a  pena  miniraa:  é  trlcam- 
peão  do  mundo  e  possuidor 
do  prémio  Belfort  Duarte 
de  disciplina,  para  jogado¬ 
res  que  atuaram  10  anos 
sem  sofrer  qualquer  puni¬ 
ção.  Entretanto,  como  jó. 
aconteceu  para  Brito  e 
Ccsar,  é  certo  que  ele  será 
punido. 


Quando  a  gente  vê  dramas  assim 
fica  ainda  mais  convencido  de  que  o  fu¬ 
tebol  profissional  no  Brasil  vai  sumir,  de 
fato,  se  os  órgãos  esportivos  (CND,  CBD, 
federações)  não  se  juntarem  para  mexer 
profundamente  na  estrutura  do  profis¬ 
sionalismo.  De  tal  maneira  que  medidas 
como  essa  de  limitar  o  número  de  parti¬ 
das  de  um  jogador  sejam  consequência 
e  não  causa.  Porque  assim  como  é  preci¬ 
so  preservar  a  saúde  de  uma  elite  de  jo¬ 
gadoras  é  igualmenle  preciso  assegurar 
a  sobrevivência  profissional  do  grosso  dos 
jogadores. 

E  só  praticando  um  calendário  ra¬ 
cional  é  que  será  possível  fixar  limites  ã 
atividade,  não  apenas  dos  atletas  mas 
cios  próprios  clubes.  E'  certíssimo  impe¬ 
dir,  por  lei.  que  os  jogadores  se  esgotem, 
jogando  de  janeiro  a  janeiro.  Mas,  é  bom 
lembrar  que  o  profissionalismo  brasileiro 
não  é  exercido  apenas  por  uma  elite  de 
craques  c  sim  por  um  grupamento  muito 
maior  do  que  se  imagina  apressada¬ 
mente. 

Assim  como  se  pensa  em  fixar  um 
limite  máximo  para  a  atividade  dos  joga¬ 
dores  de  exceção,  deve-se  pensar  tam¬ 
bém  cm  fixar  um  limite  minímo  para  os 
humildes  que  formam  os  elencos  despre¬ 
zados  de  milhares  cie  clubes  do  pais.  Afi¬ 
nal  de  contas,  os  jogadores  do  Bonsu- 
cesso  e  cio  Fast  Clube  também  são  pro¬ 
fissionais  e,  no  entanto,  ninguém  está 
preocupado  em  garantir  a  essa  gente, 
através  cie  calendários  mais  inteligentes, 
um  mínimo  de  jogos  por  temporada. 


Flu  terá  Félix, 
Cafuringa  e  Jair 

contra  São  Paulo 


Reyes  no  lugar  de  Tinho  e  Mineiro  no  de  Ro¬ 
drigues  Neto  serão  as  alterações  que  Zagalo  fará 
no  time  do  Flamengo  para  a  partida  de  amanhã, 
contra  o  Palmeiras  no  Maracanã. 

Tinho  sofreu  estiramento  muscular  na  coxa 
direita  e  Rodrigues  foi  expulso,  ambos  por  ocasião 
do  jogo  de  anteontem  em  Curitiba  quando  o  Fla¬ 
mengo  perdeu  para  o  Coritiba  por  2  a  1.  Hoje  á 
tarde  Chirol  dirigirá  um  leve  treinamento  recrea¬ 
tivo,  na  Gávea  e  em  seguida  começará  a  concen¬ 
tração. 

EVITAR  RECLAMAÇÕES  O  goleiro,  que  vinha  se  des- 
Depois  do  treino  de  hoje.  |acando  como  o  melhor  do 
Zagalo  fará  uma  preleção  time  responsável  inclusive 
aos  jogadores  alertanclo-os  Por  a  *un&  bfns  «fiados, 
para  um  problema  que  vem  «">»*“  *****  faUl?s  ™ 
surgindo  com  multa  fre-  Curltiba  íol,a  Principal 
quència  no  time:  as  rccla-  causa  derrota, 
mações  aos  Juizes.  —  O  que  aconteceu  com 

Embora  a  expulsão  áe  Ro-  o  Renato  acontece  com 
drlgues  Neto  tenha  sido  qualquer  um.  Aliás,  na  mi- 
conslderada  Injusta,  o  téc-  nha  opinião  ele  não  foi  o 
nlco  vai  alertar  os  Jogado-  culpado  da  derrota.  Outros 
res.  especialmenic  D  o  v  n  1  jogadores  falharam  tnm- 
que  e  o  que  mais  reclama,  bém  comentou  Zagalo. 
em  campo.  O  treinador  elogiou  a 

—  Agora  mesmo  la  em  atuação  de  Dionisio  que  vol- 
Curltlba,  acredito  que  o  Ro-  tou  à  sua  boa  forma,  chu- 
drlgue.s  tenha  pago  pelo  que  tando  com  frequência  á  gol 
não  fez.  pois  o  juiz  havia  e  dando  piques  sensaclo- 
mostrado  o  cartão  amarelo  na  is.  Elogiou  também  Za- 
aa  Dovat  e.  em  seguida,  nata  que,  atuando  comola- 
mostrou  o  vermelho  ao  Ro-  teral-esqucrdo,  demonstrou 
drlgucs  —  disse  Zagalo.  multo  espirito  dc  luta  c  ca- 
Um  Jogador  que  também  tegoria,  levando  o  time  a 
é  muito  visado  pelos  juizes,  frente  c  marcando, 
por  reclamar  arintosumen-  -  Sei  que  a  derrota  aba¬ 
te  e  Zanata,  e  Zagalo  irá  teu  um  pouco  o  time.  mas 
alertá-lo  também.  espero  que  Isso  passe  c  amn- 

Um  jogador  que  receberá  nha.  contra  u  Palmeiras, 
atenção  especial  dc  Zagalo  venha  a  reabilitação  —  fl- 
e  Chirol.  hoje.  será  Renato,  nallzou  Zagalo. 


MÉXICO 


Caso  a  suspensão  seja 
multo  prolongada,  o  joga¬ 
dor  do  Grêmio  poderá  se 
transferir  para  o  futebol 
mexicano  a  fim  de  não  pa¬ 
rar.  Everaldo  tem  proposta 
do  Cruz  Azul,  que  inclusive 
mandará  um  emissário  a 
Porto  Alegre  na  próxima 
semana  para  tentar  a  con¬ 
tratação  de  outros  jogado¬ 
res  gaúchos. 

Sem  Everaldo.  os  jogado¬ 
res  do  Grémio  voltarão  ao 
Estádio  Olimplco  na  tarde 
de  hoje  para  reiniciar  os 
treinamentos  para  o  jogo 
de  domingo,  contra  o  Amé¬ 
rica  mineiro.  Daltro  Mene¬ 
zes  manterá  Renato  Cogo. 
•no  lugar  do  lateral  tricam- 
peão. 


A  única  dúvida  do  lécnlco 
c  entre  Didl  c  Rubens  Gala- 
xle.  pois  o  primeiro  está 
sentindo  dores  musculares. 
O  time  esta  escalado  com 
Féltx;  Toninho,  Silveira.  As¬ 
sis  c  Mareo  António:  Denil- 
son  e  Gerson;  Cafuringa, 
Didi  ou  Rubens  Galaxie. 
Jair  e  Luln. 


O  Fluminense  voltara  a 
Jogar  completo  amanhã 
contra  o  São  Paulo,  no  Mo- 
rumbi.  pois  Félix  mostrou 
no  treino  que  já  está  total- 
mente  recuperado  da  eor.- 
lusão  na  perna  enquanto 
Pinheiro  confirmou  que 
Cafuringa  e  Jair  —  que  es¬ 
tavam  afastados  por  Indis¬ 
ciplina  —  também  reapare¬ 
cerão. 


Sem  preocupação 

Apesar  de  reconhecer  que 
o  time  não  atuou  bem  con¬ 
tra  a  Portuguesa,  Pinheiro 
não  ficou  preocupado  com 
o  fato.  Ele  acha  que  os  dias 
'movimentados  que  o  clube 
passou  motivados  pela  in¬ 
disciplina  de  Jair  e  Caíurin- 
gn  podo  ter  afetado  psicolo¬ 
gicamente  os  Jogadores  que 
não  tiveram  em  campo  a 
t  r  a  n  q  uiildade  necessária 
para  garantir  os  2  a  0.  c 
permitiram  que  a  Portuguc- 

Reiulus  tleficiláriu* 

Contornados  os  problemas  concentração,  o  Fluminense 
disciplinares,  os  dlrlgen-  terá  um  prejuízo  dc  quase 
tes  agora  estão  preocupados  CrS  10  mil. 
é  com  a  arrecadação  dos  Eles  acham  que  até  o 
jogos  rio  Fluminense  n  o  final  da  fase  de  classífl- 

Oampconato  Nacional,  que  cação  o  clube  terá  ainda  vá- 

estão  baixas  demais.  rios  Jogos  também  deíicitá- 

A  partida  contra  a  Portu-  rios.  prlnclpalmente  porque 

guesa.  por  exemplo,  voltou  no  grupo  D,  o  do  Fluminense, 

a  ser  deficitária,  pois  da  ar-  já  se  pode  apontar  os  qua- 

recadaçáo  de  pouco  mais  de  tro  clubes  que  deverão  ir,  às 
CrS  30  mil  coube  ao  clube  semifinais,  que  são:  Grê- 
npenas  CrS  608,00.  Com  as  mio.  Ceará,  Santos  e  o  pró- 
despesas  de  gratificação  e  prlo  Fluminense. 

INovo  ponlu-dimla 

O  embarque  para  São  meses  do  atacante  Zé  An- 
Paulo  será  às  13h20m,  no  tônio,  que  tem  20  anos  de 
Aeroporto  Santos  Dumont,  idade  e  Joga  na  ponta- 
mns  antes  os  jogadores  fa-  direita  e  também  na  pontn- 
ráo  um  bate-bola  nas  La-  do-lança.  Zé  António  virá 
ranjeiras  e  lambé m  al-  com  o  preço  do  passe  fixado 
íuoçarào  na  sede  do  clube.  em  carta  por  npenns  CrS  50 

Com  a  partida  de  ama-  mil  c  quem  tratou  do  em- 
nhá  contra  o  São  Paulo  o  préstimo  foi  o  supervisor 
time  regressará  logo  após  o  Zczé  Moreira  que,  por  tele- 
jogo,  economizando  assim  fone,  se  entendeu  com  o 

Uo“nurmineníe0tconsegulu  >”°ressor  J«é  CandWo  da 
com  o  Vila  Nova  de  Golania  Silva,  representante  do  Flu- 
o  omnréstfrno  por  três  minense  em  Goiás. 


sa  empatasse  e  por  pouco 
não  obtivesse  a  vitória. 

Assis,  normalmonte  um 
dos  jogadores  mais  regula¬ 
res  da  defesa,  apesar  de  ter 
atuado  muito  mal  anteon- 
teni,  a  ponto  de  ser  subs¬ 
tituído  no  intervalo,  foi  es¬ 
calado  pelo  técnico  para  a 
partida  de  amanhã: 

—  O  Assis  tem  um  crédito 
multo  grande  e  não  é  por¬ 
que  jogou  mal  num  tempo 
duma  partida  que  iria  tlra- 
lo  do  time. 


lorciüa  quer 
Cinciiiiegui 
fora  do  time 


Belo  Horizonte  (Sucursal» 
—  A  Inesperada  derrota  de 
3  a  0  para  o  Palmeiras,  an¬ 
teontem,  no  Estádio  Minns 
Gerais,  orlgtnou  uma  peque¬ 
na  crise  rio  Atlético,  com  al¬ 
guns  torcedores  exigindo  a 
saída  cio  técnico  Tclè.  a 
substituição  do  lateral-di¬ 
reito  Cincunegui  e  o  Imedi¬ 
ato  retorno  dc  Lola  a  o 
ataque. 

—  Se  alguns  exigem  a  mi¬ 
nha  saidn,  outros  pedem 
para  que  continue  dirigindo 
o  Atlético  eco  que  farei 
até  o  final  do  meu  contrato, 
que  termina  em  dezembro 
próximo  —  disse  Telè.  abor¬ 
recido  com  as  criticas,  "pois 
sempre  fui  honesto  no  meu 
trabalho." 


Agora  que  o  Ministro  Passarinho, 
com  a  melhor  das  intenções,  mobiliza  a 
autoridade  dos  órgãos  sob  seu  comande 
para  estruturar  o  esporte  amador  e  pro¬ 
fissional  no  Brasil,  parece  surgir  a  chan¬ 
ce  de  ouro  paru  uma  mexida  em  regra 
na  organização  esportiva  do  pais. 

Por  favor,  não  fiquemos  tratando  o 
assunto  superficialmente,  com  medidas 
ligeiras  dc  fixação  de  limite  máximo  para 
o  esforço  dos  jogadores.  Como  disse,  tão 
importante  quanto  o  limite  máximo  de 
alguns  é  o  limite  mínimo  de  muitos.  O 
Bonsucesso,  por  exemplo,  só  tem  garan¬ 
tido,  por  temporada,  um  máximo  de 
20  30  partidas.  O  resto  do  ano  é  de  pe¬ 
núria,  salários  suspensos,  o  clube  prati- 
camentc  de  portas  fechadas. 

Por  que  vão  pensar  em  soluções 
mais  profundas  como  fusões,  criação  de 
divisões  inferiores  dc  uivei  profissional? 


MUITAS 

MODIFICAÇÕES 

Os  Jogadores  treinam  ho¬ 
je  cedo  na  Vila  Olímpica 
preparando-se  para  o  jogo 
de  amanhã  á  noite  no  Es¬ 
tádio  Minas  Gerais,  contra 
a  Portuguesa.  A  volta  dc 
Mazurklcwicz  e  Lola  são  al¬ 
gumas  das  várias  alterações 
nmmcladas. 

O  lateral-direito  Clncune- 
gul,  que  ve'm  se  constituin¬ 
do  no  mais  fraco  Jogador 
da  defesa,  Grapcte,  em  má 
forma  técnica  e  Cláudio, 
que  alterna  boas  e  más  atu¬ 
ações  e  ainda  não  se  firmou 
na  lateral  esquerda  poderão 
ser  afastndos. 


O  futebol  profissional  está  urgente¬ 
mente  precisando  de  uma  reforma  se- 
riissima.  E  não  é  apenas  no  Brasil;  é  no 
mundo  inteiro.  Cada  vez  os  clubes  têm 
que  jogar  mais  para  tentar  tapar  os  bu¬ 
racos  financeiros,  decorrentes  de  mil  ra¬ 
zões:  desníveis  salariais,  concorrência  de 
novas  formas  de  lazer,  levando  o  públi¬ 
co  a  ir  buscar  noutras  ilusões  o  chama¬ 
do  prazer  de  viver  nos  fins  de  semana, 
além  de  vicíos  do  antijogo  que  defor¬ 
mam  o  espetáculo  do  futebol. 

Ponham  Isso  na  ctíca  os  nossos  car- 
tolas  e  tratem  de  estudar  uma  saida  ra¬ 
cional  para  o  drama  do  futebol  profis¬ 
sional,  antes  que  a  bola  do  jogo  se  es¬ 
vazie  de  vez. 


No  recurso  ao  então  CND 
—  o  documento  tramita  há 
quase  dois  anos  —  o  ad¬ 
vogado  Evaristo  de  Morais 
Flliio.  contratado  pelo  clube 
da  capital  fluminense,  ale¬ 
gou  que  a  Inscrição  poderia 
ser  prccáHa.  na  antiga 
Federação  Metropolitana  de 
Futebol.  Era  definitiva,  no 
entanto,  na  FCF.  de  cuja 
ata  de  lundaçào  o  Canto  do 
Rio  participou. 


Motivação  aumentou  com 
vitória  sobre  Corínlians 


São  Paulo  (Sucursal  i  —  derrotou  o  Corintluns,  por 
Animado  com  a  vitória  so-  3  a  1. 
bre  o  Corintlans,  anteon¬ 
tem  à  noite,  o  São  Paulo  CONFIANÇA 
treina  esta  manhã,  no  Mo- 
rumbi,  preparando-se  para 
o  Jogo  de  amanhã  à  tarde, 
contra  o  Fluminense.  Se  até 
hoje  não  for  contratado  um 
treinador  para  ocupar  o  lu¬ 
gar  deixado  por  Vali  Mota, 

José  Poy.  supervisor  d  a 
equipe,  continuará  respon¬ 
dendo  pelo  cargo. 

Poy  vem  mantendo  en¬ 
tendimentos  com  o  pre¬ 
sidente  Henrl  Aidnr  e  os 
técnicos  Alfredo  Ramas, 

Mauro  Ramos  de  Oliveira, 

Mário  Travagllnl  e  Rubens 
Mlnelll.  O  primeiro  está 
sendo  considerado  o  mais 
cotado  e  sua  contratação 
pode  sair  a  qualquer 
momento.  Por  enquanto. 

Poy,  sc  continuar  como  trei¬ 
nador,  não  pretende  fazer 
qualquer  modificação  no 
Ume,  que  será  o  rnesmo  que 


FORD  E  O 
CONSORCIO  . 
QUE  FAZ  VOCE 
ACREDITAR  EM 
CONSÓRCIOS- 

PRINCIPALMEWre 
O  DA  STO.  AMARO. 


Depois  da  vitória  de  ante¬ 
ontem,  os  Jogadores  do  São 
Paulo  ganharam  mais  con¬ 
fiança  na  equipe  c  acre¬ 
ditam  na  sua  classificação. 
Toninho.  que  foi  substituí¬ 
do  por  Zé  Carlos,  no  segun¬ 
do  tempo,  disse  que  seu  ti¬ 
me  tem  condições  dc  der¬ 
rotar  o  Fluminense. 

Terto,  autor  dc  dois  gols 
contra  o  Corintlans,  esteve 
ontem  n  o  Dcpartnmento 
Médico,  mas  o  Dr.  Dalzcll 
disse  que  o  atacante  sofrera 
apenas  algumas  escoriações 
nas  duas  pernas  c  que  sua 
escalaçào  contra  o  Flu¬ 
minense  não  será  problema. 
A  diretoria  ficou  de  pagar 
a  gratificação  pola  vitória 
clituUe  do  Corintlans  após 
o  treino  de  hoje.  Os  Jogado¬ 
res  receberão  1  mil. 


Atração 


esporte.  Na  c  a  p  1  ta  1  flu¬ 
minense,  argumentam,  ain¬ 
da,  as  diretores  do  clube, 
não  sc  disputa  também 
campeonato  de  futebol  pro¬ 
fissional. 

No  Estado  do  Rio,  o  fute¬ 
bol  profissional  só  tem  cam¬ 
peonatos  r  e  g  u  1  a  re  s  em 
Campos,  E  o  certame  es¬ 
tadual  da  categoria,  como 
o  que  se  realiza  este  ano,  é 
disputado  por  número  li¬ 
mitado  de  clubes.  Partici¬ 
pam  do  campeonato,  em 
sua  versão  1972,  o  Ameri¬ 
cano.  Rio  Branco  e  Goi- 
tacás,  de  Campas,  o  Barba¬ 
rá.  de  Barra  Mansa,  e  o 
Nacional,  de  Duque  de 
Caxias. 


Para  o  presidente  d  o 
Canto  do  Rio,  o  retorno  de 
seu  clube  ao  futebol  carioca 
será  n  única  forma  capaz 
dc  tornar  o  Calo  Martins, 
nova  mente,  uma  praça  de 
esportes  auto-suficiente.  E 
sustentou  que  sc  isso  ocor¬ 
rer,  o  Ooverno  do  Estado 
poderá  fechar  o  anel  do  es¬ 
tádio,  elevando  sua  lotação 
de  20  para  40  mH  pessoas. 

O  Canto  do  Rio  Já  con¬ 
seguiu  quebrar  um  tabu: 
obteve  filiação  Junto  ã 
Federação  Carioca  de  Nata¬ 
ção.  Foi  aceita,  no  caso,  a 
sua  alegação  de  que  em 
Niterói  não  existe  campeo¬ 
nato  nesta  modalidade  de 


Tacada  certa  è  com  Sinuquinha  LIP 

Chegou  a  hora  de  vocè  alegrar  tua  caia,  »ua  escola,  *cu 
.lube,  com  uma  linuquinha  IIP,  Fabricado  a<iul  me*mo  no  Rio, 
com  o  máximo  de  ofcciiào  ■'  acabamento,  nosso  prcdulo  chega 
alè  você  com  um  íimploi  telefonema.  Sinuquinha  IIP  vai  custar  a 
você  apcnai  113,00  meninii  c  ntn  aceltamo»  financiamento  o 
todo»  oi  cnrlõci  de  crédito  lemoi  também  todoi  o»  aceiiórios 
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Nene  chutou  viclenlamente  úe  fora  da  área  e  o  goleiro  Ubirajara 


*Lx..  -JAmUeS.  Km  W-V  ÍS&X^Li. 
No  segundo  gol  do  Santos 


surpreendido  pelo  lance,  nada  pôde  fazer 


América  faz  péssima  partida  e  perde  de  2  a  0 
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Mesmo  em  ritmo  cio  nml.s- 
toso,  som  multo  esforço,  o 
Santos  derrotou  o  América 
por  2  a  0,  no  Maracanã,  nu¬ 
ma  pnrtlda  monótona,  em 
que  os  carlocns  estiveram 
niiil,  não  se  refazendo  de 
dois  golpes  logo  no  Inicio:  o 
gol  de  Alcindo.  aos  oito  mi¬ 
nutos,  com  a  defesa  paran¬ 
do  à  espera  dc  um  Impedi¬ 
mento  Inexistente,  e  a  ex¬ 
pulsão  dc  Aldeei,  aos  12. 


Com  a  conquista  Imediata 
da  vantagem  no  marcador 
e  cm  número  de  Jogadores, 
u  Santos  passou  a  toenr  a 
bola,  sem  pressa.  O  América 
esboçou  uma  reação,  mas  o 
seu  time  moslravn-se  apá¬ 
tico,  errando  muitos  passes. 
O  árbitro  Silvio  Davi  preju¬ 
dicou  bastante  os  cariocas 
no  primeiro  tempo,  flrman- 
da-80  no  final.  A  renda  so¬ 
mou  apenas  GrS  32  100,00 
<5  1G9  pagantes). 


Definição  nu  início 


Os  dois  timos  Jogaram  as¬ 
sim:  Santos  —  Cláudio 
(Jocl  Mendes).  Orlando. 
Paulo,  Oberdá  e  Zé  Carlos: 
Léo  e  Nené:  Jalr  da  Costa 
iRobcrto  Carlos).  Alcindo, 
Adilson  c  Edu.  América  — 
Ubirajara,  Tereso,  Alex,  Al¬ 
deei  c  Alvanlr:  Badcco  c 
Edu:  António  Carlos.  Ivalr. 
Tarclso  (Gilmar)  e  Mauro 
(Tiãoi. 

O  Inicio  do  América  foi 
excelente,  bastante  agressi¬ 
vo.  O  seu  time  dominava  o 
adversário  quando  sofreu  o 
primeiro  gol.  Na  cobrança 
de  um  córner.  Adilson  to¬ 


cou  para  Alcindo.  a  defesa 
carioca  parou,  pensando 
que  o  ponla-dc-lança  esti¬ 
vesse  Impedido,  e  este  em¬ 
purrou  para  as  redes.  A  bo¬ 
la  entrou  devagar,  na  saída 
dc  Ubirajara. 

Ainda  não  refeito  da  sur¬ 
presa,  o  America  teve  outro 
problema,  aos  12  minutos: 
Aldeei  reclamou  um  lateral 
marcado  a  favor  do  Santos 
o  o  bandcrlnha  se  queixou 
ao  árbitro  dc  que  Unha  sido 
ofendido.  Silvio  Davi  foi 
bastante  rigoroso  c  expul¬ 
sou  o  Jogador  do  América. 


Economia  cie 


CIUTglUtf 


A  partir  dai.  o  Santos 
impôs  o  seu  jogo  dc  toque 
de  bola.  economizando  ener¬ 
gia.  O  América  íol  obrigado 
a  tirar  o  ponta-esquerda 
Mauro,  colocando  o  zaguei¬ 
ro  Tlão  para  recompor  a  de¬ 
fesa. 

Inferiorizado  no  marcador 
e  em  número  de  Jogadores, 
o  America  sentlu-sc  derro¬ 


tado.  Seus  Jogadores  aceita¬ 
ram  o  ritmo  do  Santos  e 
a  partida  desenrolou-se 
quase  exclusivnmentc  no 
meio-campo,  com  poucas 
jogadas  de  gol.  Aos  38  mi¬ 
nutos  Alcindo  perdeu  gol 
certo,  ao  completar  mal  um 
lance  em  que  Ubirajara  sol¬ 
tou  em  seus  pés  uma  bola 
chutada  dc  longe,  por  Or¬ 
lando. 


Ritmo  leniu 
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PROXIMOS  JOGOS 

Sábado  —  Atlético  »  Portuguew  ani 

Belo  Horiionlc.  FLmentjo  > 

Palmeiras  no  Rio*  o  Suo  Pau  lo 

x  Fluminenso  cm  Sáo 

Paulo;  Domingo  — 

Visco  x  SjiiIoi  no  Rio.  Coiin) 

ians  x  Botafogo  om  São  Paulo, 

Coritiba  x 

América  cm  Curitiba, 

Grcinio 

x  America 

(MG)  cm 

Porto  Alegro,  Cru* 

/oiro  it  Iniei  nacional  em  Bolo 

Honíonto,  Remo  x  Santa  Cru; 

cm  Belém, 

B •* «i i i  1  x  Nacional  ejn 

Maceió/ 

Náulko  x 

Bahia  cm 

Roclfc, 

Sergipe  X 

Vilõii*  cm  Ar*c*|u  c 

Cear  a  x 

ABC  cm  Forl4to*4. 

l  asco  e  América  MG 
tece  fim  tumultuado 


B o  l a fog o  consegue 
bom  empate  no  Sul 


No  segundo  tempo,  Gil¬ 
mar  entrou  no  lugar  dc 
Tarciso,  que  se  contundiu 
pouco  antes  do  intervalo,  e 
com  isso  Edu  passou  a  jo¬ 
gar  mais  adiantado.  Aos 
três  minutos  António  Car¬ 
los  deu  excelente  chute  de 
fora  du  área  c  Joel  Men¬ 
des  —  substituira  u  Cláudio 
—  defendeu  ítrme. 

O  América  errava  muitos 
passes,  seus  jogadores  esta¬ 
vam  totalmente  apáticos.  A 


defesa  do  Santos  não  leve 
muitos  problemas  cm  con¬ 
ter  Edu  e  Ivair,  que  nada 
fizeram  de  útil.  Aos  ‘13  mi¬ 
nutos,  Nené  fez  um  boni¬ 
to  gol.  ao  concluir  muito 
bem  um  passe  cm  profun¬ 
didade.  Depois  disso,  os  ca¬ 
riocas  diminuiram  o  ritmo 
e  o  jogo  terminou  com  o 
mesmo  diapasão  de  lodo  o 
seu  transcorrer:  com  toque 
de  bola  Irritante,  sem  obje¬ 
tividade  ou  beleza. 


Bc'.o  !ln  rlzojitc  <  Sucur¬ 
sal'  -  Vasco  c  América  Mi¬ 
neiro  empataram  de  (1  n  0. 
numa  partida  que  quase  nno 
chega  ao  final.  Os  dirigen¬ 
tes  do  clube  local  invadi¬ 
ram  o  campo  para  agredir 
o  juiz  Agomnr  Martins,  que 
anulara  dois  gols  do  seu  ti¬ 
me.  fazendo  inclusive  com 
quo  um  torcedor  sofresse 
um  ataque  cardíaco  c  fosse 
socorrido  no  Departamento 
Medico  do  Estádio  Minas 
Gerais. 

ü  Incidente  foi  iniciado 
quando  o  presidente  do 
America  Mineiro.  Sr.  Rui 
da  Cosia  Vnl.  desceu  da  ca¬ 
deira  numerada,  sendo  se¬ 
guido  por  outros  dirigentes. 
O  juiz  teve  que  ser  protegi¬ 
do  pelos  policiais  do  Esta- 
oio.  que  o  acompanharam 
ate  lorn  do  Estndio,  pois  vá¬ 
rios  torcedores  também 
queriam  linchá-lo.  A  renda 
foi  de  CrS  34  320.00. 

AMÉRICA  MELHOR 

Os  times  atuaram  com: 
Vasco  -  Andrndn,  Ftdélls, 
Moisés.  Miguel  e  Alfinete 
(Eberval  i .  Alcir  c  Bougleux; 
Jorge  Carvoeiro.  Silva.  Tos¬ 
tão  c  Pastoril.  América  mi¬ 
neiro  —  Élcio,  Augusto, 
Vandcr,  Luís  Alberto  c 
Cláudio:  Pedro  Ornar  e  Ju- 
cn  Show;  Eli,  laúca,  Hélio 
c  Tiüo. 

O  América,  que  havia 
prometido  a  vitória  ã  sua 
torcida  de  qualquer  manei¬ 
ra)  iniciou  muito  bem  a 
partida.  Atacava  com  insis¬ 


tência.  prlncipalmcnte  atrtt- 
ves  de  Tlão.  que  ern  ituieu- 
rio  por  Jucá  Show,  e  em  se¬ 
guida  centrava  para  laúca 
ou  Hélio  cabecear.  Este  lan¬ 
ce  foi  várias  vezes  repetido 
e  se  não  fosse  a  boa  atua¬ 
ção  dc  Andrada.  a  equipe 
mineira  poderia  ter  mar¬ 
cado. 

Durante  o  primeiro  tem¬ 
po  o  Vasco  se  limitou  u  de¬ 
fender  e  quando  la  ú  fren¬ 
te.  quase  sempre  etn  joga¬ 
das  dc  Jorge  Carvoeiro,  pou¬ 
co  conseguia  contra  a  de¬ 
fesa  do  América.  Tostão  e 
Silva  estavam  bem  marca¬ 
dos  c  não  faziam  nada  dc 
útil. 

Com  a  entrada  dc  Eher- 
val,  loco  no  Inicio  do  segun¬ 
do  tempo  substituindo  a 
Moisés.  Alfinete  se  deslocou 
para  a  área  trocando  dc  po¬ 
sição  com  o  lateral.  Menos 
defensivo  que  no  primeiro 
tempo,  o  Vasco  quase  mar¬ 
ca  seu  primeiro  gol  numa 
bonita  Jogada  de  Tostão, 
que  depois  dc  driblar  vários 
zagueiros,  nassou  para  Jor¬ 
ge  Carvoeiro.  Este,  no  en¬ 
tanto.  comptelamente  livre, 
chutou  a  bola  na  trave. 

Aos  25  minutos  o  Améri¬ 
ca  mineiro  marcou,  após 
uma  confusão  na  área,  c 
Apontar  Martins  anulou. 
Dois  minutos  depois  Gene¬ 
roso  fez  outro  gol,  mas  o 
juiz  não  o  validou.  Dai  pa¬ 
ra  frente  a  partida  decaiu 
bastante. 

No  final,  Tostão  entrou 
livre  na  área,  e  chutou  na 
trave. 


Forfo  .‘tícf/re  •Sucursal) 

Só  a  s  u  r  p  r  mídrnte 
agressão  dc  Ferreti  u  Jor¬ 
ge  Andrade  e  sua  conse¬ 
quente  expulsão,  aos  33  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo, 
quebrou  o  ritmo  monótono 
do  jogo  em  que  Botafogo  e 
Internacional  empataram 
de  0  a  0,  no  Beira-Rio.  Este 
foi  o  sétimo  empate  conse¬ 
cutivo  da  equipe  gaúcha. 

O  time  carioca  aprexmi- 
tou  perfeito  esquema  defen¬ 
sivo,  explorando  os  contra- 
ataques  através  de  lança¬ 
mentos  longos  para  Fischcr 
e  Ferreti.  A  partida  foi 
multo  fraca  tecnicamente  c 

u  renda  somou  CrS . 

113  357.00.  O  arbitro  Eo- 
munldo  Arpl  Filho  teve  um 
bom  trabalho. 

As  duas  equipes  forma¬ 
ram  assim:  Batq/orjo  — 


Wendel.  Edmllson,  Brito, 
Osmar  e  Marinho:  Carlos 
Roberto.  Nei  e  Dorinho;  Ze- 
quinhá  'Tuca.  depois  Ade¬ 
mir),  Fischer  e  Ferreti.  In¬ 
ternacional  —  Schneidcr, 
Cláudio.  Flgueroa,  Pontes  e 
Jorge  Andrade:  Carbono  c 
Paulo  César;  Vaidomiro, 
Bráulio.  Sérgio  i Manoel)  e 
Escurinho. 

O  grande  bloqueio  defen¬ 
sivo  do  Botafogo,  com  Car¬ 
los  Roberto,  Nei  c  Dorinho 
formando  uma  linha  de  za¬ 
gueiros  entre  o  meio-campo 
e  a  área.  assustou  Dino  Sa- 
ni  nos  primeiros  minutos  dc 
jogo.  Por  isso,  ele  esperou  os 
primeiros  30  minutos  e  fez 
a  primeira  modificação,  co¬ 
locando  Manoel  no  lugar  dc 
Sérgio  para  que  o  ataque 
penetrasse  mais. 


ATUAÇÕES 


ATUAÇÕES 


AMÉRICA 

UBIRAJARA  —  Largou  duas 
bolas  fúnels  c  mostrou-sc  mais 
uma  vez  ccnfuso  e  nervoso. 
Nota  5. 

TKRE/.O  —  Lutou  multo, 
correndo  todo  o  campo  en¬ 
quanto  teve  fôlego.  Tecnica¬ 
mente,  regular.  Nota  7. 

ALEX  —  Tranquilo  e  o  mais 
seguro  da  defesa.  Nota  8. 

TIAO  —  Substituiu  Alclcclr. 
expulso,  e  não  comprometeu. 
Nota  6. 

ALVAMlt  —  Esteve  bem  en¬ 
quanto  mareou  Jair  da  Costa. 
Quando  Roberto  Carlos  en¬ 
trou.  fnl  batido  algumas  vezes. 
Nota  6. 

UADKCO  —  Muito  Icntn. 
parecendo  desinteressado.  Seu 
ritmo  prejudicou  todo  o  Itnio. 
Nota  4. 


EDU  —  Multo  dispersivo. 
Alem  disso,  íol  prejudicado  pe¬ 
los  companheiros  que  resolve¬ 
ram  cruzar  bolas  altas  para 
cie  na  área.  Nota  6. 

ANTÔNIO  CARLOS  —  Preju¬ 
dicado  pela  mn  atuação  dos 
companheiros,  mesmo  assim 
mostrou  categoria  cm  vários 
lances.  Nota  7. 

TARCISO  —  Preocupou  os 
zagueiros  adversários  até  o  ins¬ 
tante  em  que  se  ccnuindiu.  No¬ 
ta  7. 

IVAIR  —  N.td.i  rez.  Nota  1. 

MAURO  —  Esteve  poucos 
instantes  cm  campo. 

GILMAll  —  Substituiu  Tnr- 
clso  r  apenas  eOiTCU  dc  um 
indo  para  o  outro.  Not.i  I 


BOTAFOGO 

Wrndell  —  Excelente. 
Firmo,  praticou  ótima  de¬ 
fesas.  Nota  9  Edniilsnn  — 
Não  teve  n  quem  marcar  por¬ 
que  o  ponta -esquerda  Esciiri- 
niiu  Jogou  mais  pelo  melo. 
Nota  «.  Brito  —  Jogou  bem 
mas  nota-se  que  nno  está  em 
boa  forma.  Not.i  G.  Osmar  — 
O  melhor  dos  zagueiros.  Nota 
8.  Marinho  —  Apenas  regular. 
Nola  5.  Carlos  Roberto  —  Des¬ 
truiu  com  eficiência  c  suubc 

INTERNACIONAL 

Os  melhores  Jogadores  fo¬ 
ram  Flgueroa,  Pontes  c  Jargc 


apolnr.  Nota  8.  Nel  —  Embora 
cansasse  no  final,  jogou  bem. 
Nota  7.  Dorinho  —  Fechou 
bem  o  melo  campo  c  distribuiu 
bons  passes  paru  o  ataque.  No¬ 
la  8.  Xcqiiinha  —  Péssimo. 
Nota  3.  Tuca,  que  entrou  cm 
seu  lugar,  se  machucou.  Nota 
4  Ademir,  que  o  substituiu, 
não  teve  tempo  para  aparecer. 
Ferreti  —  Jogou  muito  mal. 
Nota  3.  Flsrber  —  Foi  o  me¬ 
lhor  do  ataque.  Nota  fi. 


Andrade.  No  ataque  apenas 
Curbonc  conseguiu  aparecer. 


SANTOS 

CLÁUDIO  —  Pouco  traba¬ 
lho.  Nas  poucas  vezes  em  que 
foi  obrigado  a  defender,  mos¬ 
trou  segurança.  Nota  8. 

JOEL  —  Substituiu  Cláudio 
e  andou  largando  algumas 
bolas  fáceis.  Nota  G. 

ORLANDO  —  Sem  ter  n 
quem  marcar,  foi  á  frente  c 
nté  chutou  bolas  perigosas. 
Nota  7. 

PAULO  —  Disputar  bolas 
altns  com  Edu  foi  fácil  de¬ 
mais.  Nol.n  7, 

OUERUAN  —  Atuou  com 
tranquilidade  e  segurança. 
Nota  7. 

ZE  CARLOS  —  Destaque  nu 
defesa  c  bem  no  uluque.  Par¬ 
ticipou  do  segundo  gol.  Nota 


LeO  —  Bon  atuação.  Nota 
7. 

NENE  —  Defende  melhor 
do  quo  ataca,  mas  não  teve 
problemns  no  melo  de  cam¬ 
po.  Nota  7. 

JAIR  DA  COSTA  —  Muito 
lento.  Nota  0. 

ALCINDO  —  Deu  muito 
trabalho  á  dclesa  carioca  e 
[oi  o  autor  do  primeiro  gol. 
Nola  9. 

ADILSON  —  Começou  bem 
o  depois  decaiu.  Nota  G. 

EDU  —  Participou  pouquís¬ 
simo  do  jogo.  Nota  5. 

ROBERTO  CARLOS  —  Ven¬ 
ceu  Alvanir  c  substituiu  Jair 
du  Costa  na  hora  ccrla.  No- 


i 


Tostão  e  Silva  foram  bem  marcados  e  pouco  conseguiram  contra  a  segura  defesa  do  América 


Telafato  JB 


Fischer  deu  trabalho  ao  zagueiro  Flgueroa  varias  vezes,  mas  não  conseguiu  chegar  ao  gol 
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América  faz  péssima  partida  e  perde  de  2  a  0 
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Mesmo  em  ritmo  tlc  nml-s- 
loso,  sem  multo  esforço,  o 
Santos  derrotou  o  América 
por  2  a  0,  no  Maracanã,  nu¬ 
ma  partida  monótona,  em 
que  os  cariocas  estiveram 
mal.  não  se  refazendo  de 
dois  golpes  logo  no  Inicio:  o 
gol  de  Alclndo.  nos  oito  mi¬ 
nutos,  com  a  defesa  paran¬ 
do  ã  espera  de  um  Impedi¬ 
mento  Inexistente,  c  a  ex¬ 
pulsão  de  Aldeei,  aos  12. 


Com  n  conquista  Imediata 
da  vantagem  no  marcador 
e  em  mirnerd  de  jogadores, 
o  Santos  passou  a  locar  u 
bala,  sem  pressa.  O  Am  orle 
esboçou  uma  reação,  mas  . 
ssu  time  mostrava-se  apii- 
tico,  crrnndo  muitos  passr 
O  árbitro  Silvio  Davi  preji 
dlcou  bastante  os  carloc 
no  primeiro  tempo,  firma 
do-sc  no  final.  A  renda  s 
mou  apenas  CrS  32  100, 

(5  169  pagantes). 


Definição  no  início 


Os  dois  times  jogaram  as¬ 
sim:  Santos  —  Cláudio 
(Joel  Mendes).  Orlando. 
Paulo.  Oberdã  n  Zé  Carlos; 
Léo  e,  Nené:  Jair  da  Costa 
i Roberto  Carlos).  Alclndo, 
Adilson  e  Edu.  América  — 
Ublrajara.  Tcreso.  Alex.  Al¬ 
deei  c  Alvnnlr:  Badeco  e 
Edu:  Antônio  Carlos.  Ivair, 
Tarciso  (Gilmar)  c  Mauro 
iTtãoi. 

O  inicio  do  America  foi 
excelente,  bastante  agressi¬ 
vo.  O  seu-  time  dominava  o 
ndversário  quando  sofreu  o 
primeiro  gol.  Nu  cobrança 
de  um  córncr,  Adilson  lo¬ 


cou  para  Alclndo,  a  dei 
carioca  parou,  pensai 
que  o  ponta-de-lança  e. 
vesse  Impedido,  e  este  t 
purrou  para  as  redes.  A 
In  entrou  devagar,  na  sa 
de  Ubirajara. 

Ainda  não  refeito  da  r 
presa,  o  America  leve  oi 
problema,  aos  12  mlnu* 
Aldccl  reclamou  um  lati 
marcado  a  favor  do  San 
c  o  banderlnha  se  quet 
no  árbitro  de  que  Tinha  s. 
ofendido.  Silvio  Davi 
bastante  rigoroso  c  expu 
sou  o  jogador  do  America 


Economia  dc  ene 


■«íias 


A  partir  dal.  o  Santos 
impôs  o  seu  jogo  de  toque 
de  bola.  economizando  ener¬ 
gia.  O  América  fot  obrigado 
a  tirar  o  ponta-e.squerda 
Mauro,  colocando  o  zaguei¬ 
ro  Tiáo  para  recompor  a  de¬ 
fesa. 

Inferiorizado  no  marcador 
c  em  número  de  Jogutiores, 
o  América  scnliu-sc  derro¬ 


tado.  Seus  jogadores  acelti 
ram  o  ritmo  do  Santos 
a  partida  desenrolou-r 
Min.se  exclusivamenle  n 
meio-campo,  com  pouca 
jogadas  de  gol.  Aos  38  ml 
mitos  Alclndo  perdeu  gr 
certo.  ao  completar  mal  ur 
lance  em  que  Ublrajara  sol 
tou  em  seus  pés  uma  bola 
chutada  de  longe  por  Or 
lando. 


Kilmo  lenlo 


No  segundo  tempo.  Gil¬ 
mar  entrou  no  lugar  de 
Tarciso.  que  se  contundiu 


^ireTTiP  li 

ic-  .  '  .  „í  -  a— i  -.a?.  -v  '  -  -w-t  .  n  j  i  -i  i  .  I 

A  defesa  do  América  parou  pedindo  impedimento,  e  Alcindo  só  teve  o  irabalhe  de  tocar  para  as  redes  no  primeiro  gol  do  time  do  Santos  pouco  antes  do  intervalo,  c 

r  r  *  com  isso  bcui  passou  a  jo¬ 

gar  mais  adiantado.  Aos 
trés  minutos  Antônio  Car¬ 
los  deu  excelente  chute  de 
fora  da  área  c  Joel  Mon¬ 
des  substituira  a  Cláudio 
—  defendeu  firme. 

O  América  errava  muitos 
passes,  seus  jogadores  esta¬ 
vam  totalmente  apáticos.  A 


l  asco  c  América  MG 
leve  fim  tumultuado 


Belo  Horizonte  'Sucur¬ 
sal  i  —  Vasco  c  América  Mi¬ 
neiro  empataram  de  Q  a  0. 
numa  partida  que  quase  não 
chega  ao  final.  Os  dirigen¬ 
tes  do  clube  local  invadi¬ 
ram  o  campo  para  agredir 
o  hiiz  Agoniar  Martins,  que 
anulara  dois  gols  do  seu  li¬ 
me,  fazendo  inclusive  com 
que  um  torcedor  sofresse 
um  ataque  cardíaco  e  Tosse 
socorrido  no  Departamento 
Medico  do  Estádio  Minas 
Gerais. 

O  incidente  foi  iniciado 
quando  o  presidente  do 
America  Mineiro.  Sr.  Rui 
da  Costa  Vai.  desceu  da  ca¬ 
deira  numerada,  sendo  se¬ 
guido  por  outros  dirigentes. 
O  Juiz  teve  que  ser  protegi¬ 
do  pelas  policiais  do  Está¬ 
dio,  que  o  acompanharam 
até  lorn  do  Estádio,  pois  vá¬ 
rios  torcedores  também 
queriam  linchá-lo.  A  ronda 
foi  dc  CrS  34  32U.00. 


AMERICA  MELHOR 

Os  times  atuaram  com: 
Vasco  —  Andrada,  Fidéiis, 
Moisés,  Miguel  c  Alfinete 
lEberval);  Alelr  e  Bougleux: 
Jorge  Carvoeiro.  Silva.  Tos¬ 
tão  e  Pastoril.  América  mi¬ 
neiro  —  Élcio,  Augusto. 
Vander,  L  u  i  s  Alberto  c 
Cláudio:  Pedro  Ornar  e  Ju¬ 
cá.  Show;  Eli,  laúca,  Hélio 
c  Tiko. 

O  América,  que  havia 
prometido  a  vitória  à  sua 
torcida  dc  qualquer  manei¬ 
ra,  iniciou  muito  bem  a 
partida.  Atacava  com  insis¬ 


tência,  prhvcipalmente  atra¬ 
vés  de  Tião.  que  era  lanea- 
cioporJuca  Show.  c  em  se¬ 
guida  centrava  para  Ta  ira 
ou  Hélio  cabecear.  Este  lan¬ 
ce  foi  várias  vezes  repetido 
e  se  não  fosse  a  boa  atua¬ 
ção  de  Andrada.  a  equipe 
mineira  poderia  ter  mar¬ 
cado. 

Durante  o  primeiro  tem¬ 
po  n  Vasco  se  limitou  a  de¬ 
fender  e  quando  ia  á  fren¬ 
te,  quase  sempre  em  joga¬ 
das  dc  Jorge  Carvoeiro,  pou¬ 
co  conseguia  contra  n  de¬ 
fesa  do  América.  Tostão  c 
Silva  estavam  bem  marca¬ 
dos  e  não  faziam  nada  dc 
útil. 

Com  a  entrada  de  EV, er¬ 
va  1,  logo  no  inicio  do  segun¬ 
do  trinno  substituindo  a 
Moisés.  Allincte  se  deslocou 
para  a  área  trocando  dc  po¬ 
sição  com  o  lateral.  Menos 
defensivo  que  no  primeiro 
tempo,  o  Vasco  quase  mar¬ 
ca  seu  primeiro  gol  numa 
bonita  jogada  cie  Tostão, 
que  depois  de  driblar  vários 
zagueiros,  passou  para  Jor¬ 
ge  Carvoeiro  Este,  no  en¬ 
tanto.  complctameiuc  livre, 
chutou  a  bola  na  trave. 

Aos  25  minutos  o  Ameri¬ 
ca  mineiro  marcou,  após 
uma  confusão  na  arca.  c 
Agomar  Martins  anulou. 
Dois  minutos  depois  Gene¬ 
roso  fez  outro  gol,  mas  o 
juiz  não  o  validou.  Dai  pa¬ 
ra  frente  a  partida  decaiu 
bastante. 

No  final,  Tostão  entrou 
livre  na  área,  c  chutou  na 
trave. 
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GRUPO  C 

PG 

PP 
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1  0  —  Atlético 

13 

ti 
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GRUPO  D 
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1  0  —  Grêmio 
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16 

12 

PRÓXIMOS 

JOGÒS 

Sábado  —  Atléflco  x  Portuguesa  em  Bdo  Horizonte.  Flamengo  x 
Prtlmeiryis  no  Rio  c  Sao  Paulo  x  Flumlnonse  cm  Sao  Paulo;  Domingo  — 
Vasco  x  Sanlos  no  Rio,  Corinllans  x  Botafogo  em  Sao  Paulo.  Corillba  x 
Améric.1  em  Curitiba,  Grêmio  x  América  (MG)  em  Porio  Alegre,  Cru¬ 
zeiro  x  Internacional  cm  Belo  Horizonlo,  Remo  x  5anta  Cruz  em  Belém, 
Braii!  x  Nacional  em  Maceió,  Náutico  x  Bahia  cm  Recife,  Sergipe  x 
Vitóflo  cm  Aracaju  c  Ceará  x  ABC  cm  Fortaleza. 

Botafogo  consegue 
bom  empate  no  Sul 


Parlo  Alcqrc  'Sucursal) 

Só  a  surpreendente 
agressão  de  Ferreti  a  Jor¬ 
ge  Andrade  e  sua  conse¬ 
quente  expulsão,  nos  33  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo, 
quebrou  o  ritmo  monótono 
do  jogo  em  que  Botafogo  e 
Internacional  empataram 
de  0  a  0.  no  Belra-Rlo.  Este 
foi  o  sétimo  empate  conse¬ 
cutivo  da  equipe  gaúcha. 

O  time  enrioea  apresen¬ 
tou  perfeito  esquema  defen¬ 
sivo,  explorando  os  contra- 
ataques  através  de  lança¬ 
mentos  longos  para  Fischer 
e  Ferreti.  A  partida  fot 
muito  fraca  tecnicamente  e 

a  renda  somou  CrS . 

119  357,00.  O  árbitro  Eo- 
nuialdo  Arpi  Filho  leve  um 
bom  trabalho. 

JOGO  DEFENSIVO 

As  duns  equipes  forma¬ 
ram  assim:  Bola/oqo  — 
Wendel,  Edmllson,  Brilo. 
Osmar  c  Marinho;  Carlos 
Roberto,  Nel  e  Dorlnho:  Zo- 
qulntia  iTuca.  depois  Ade- 
nnri.  Fischcr  e  Ferreti.  In¬ 
ternacional  —  Schneider, 
Cláudio,  Figueroa,  Pontes  e 
Jorge  Andrade:  Carbono  c 
Paulo  César:  Valdomiro, 
Bràullo,  Sérgio  (Manoel)  e 
Escurlnho. 

O  grande  bloqueio  defen¬ 
sivo  do  Botafogo,  com  Car¬ 
los  Roberto,  Nel  e  Dorlnho 
formando  uma  linha  de  za¬ 
gueiros  entre  o  meio-campo 
c  a  área.  assustou  Dino  Sa- 
nl  nos  primeiros  minutos  de 
jogo.  Por  Isso,  ele  esperou  os 
primeiros  30  minutos  e  foz 
a  primeira  modificação,  co¬ 
locando  Manoel  no  lugar  ele 


Sérgio  para  que  o  ataque 
penetrasse  mais. 

Antes  disso,  o  ntaque  do 
Intcr  se  limitou  a  chutar 
só  de  fora  da  área,  sem 
nenhum  perigo  para  Wen¬ 
del.  O  Botafogo  não  tinha 
nada  dc  bom  no  ataque,  li¬ 
mitando-se  ao  esforço  iso¬ 
lado  dc  Fischcr,  que  se  des¬ 
locava  bem  para  os  dois  la¬ 
dos.  O  único  arremate  a 
gol  do  lime  carioca  foi  um 
chute  do  argentino,  nos  15 
minutos,  que  Schneider  de- 
lendeu  fácil. 

MESMO  RITMO 

O  esquema  do  Botafogo 
funcionou  com  tanta  per¬ 
feição  no  primeiro  tempo 
que  os  cariocas  voltaram 
com  maior  ambição  c  aos 
15  minutos  do  segundo 
tempo  Lcònidas  •  colocou 
Tuca  no  lugar  de  Zequl- 
nhn.  que  toi  multo  bem 
marcado  por  Jurge  Andra¬ 
de  e  conseguiu  executar 
poucas  vezes  sua  Jogada  ca¬ 
racterística  dc  Ir  a  linha  de 
lundu. 

Logo  que  entrou,  Tuca 
teve  a  melhor  chance  para 
o  Botafogo  marcar,  num 
lance  que  Jorge  Andrade 
falhou,  deixando  a  bola 
passar  sob  seu  pé.  Só  que 
o  chute  do  ponteiro  do  Bo¬ 
tafogo  saiu  desviado. 

Aos  33  minutos,  Jorge 
Andrade  fez  uma  faila  so¬ 
bre  Tuca,  atingindo-o  com 
o  Joelho  no  estômago  e  Fer¬ 
reti  não  resistiu  cm  ver  o 
irmão  caido.  Deu  um  soco 
cm  Jorge  Andrade,  e  foi  ex¬ 
pulso  imedialamcnte  pelo' 
juiz. 


defesa  do  Santos  não  teve 
muitos  problemas  cm  con¬ 
ter  Edu  e  Ivair,  que  nad 
fizeram  do  útil.  Aos  43  ml 
nulos.  Nené  fez  um  boni¬ 
to  gol.  ao  concluir  muitv 
bem  uni  passe  em  profui 
didndc.  Depois  disso,  os  i 
rioens  diminuiram  o  rit 
e  o  jogo  terminou  com 
mesmo  diapasão  de  todi 
seu  transcorrer:  com  toe 
de  bola  iritante.  sem  oh 
tivldadc  ou  beleza. 


ATUAÇÕES 


AMERICA 

URIRA.TARA  —  LargOII  dlMS 
bolas  fáceis  c  mostrou-se  mais 
uma  vez  confuso  c  nervoso. 
Nota  5 

TKItI  ZO  —  Lutou  multo, 
correndo  todo  o  campo  en¬ 
quanto  teve  fôlego.  Tecnica¬ 
mente,  regular.  Nota  7. 

ALEX  —  Tranquilo  c  o  mais 
seguro  da  defesa.  Nota  8. 

TIAO  —  Substituiu  Aldeelr, 
expulso,  c  não  comprometeu. 
Note.  6. 

ALVANHt  —  Ehevc  bem  en¬ 
quanto  marcou  Jair  da  Cosia. 
Quando  Roberto  Carlos  en¬ 
trou.  foi  batido  algumas  vezes. 
Noto  0. 

I5ADKCO  —  Minto  lent-i, 
parecendo  desinteressado.  Seu 
ritmo  picjudicou  todo  o  lime 
Ncl-a  4 


EDU  —  Muito  dispersa 
Além  disso,  foi  prejudicado  pe¬ 
los  companheiros  que  re;u,v- 
ram  cruzar  bolas  altas  p. 
ele  na  área.  Nota  (1. 

ANTÔNIO  CAIU. OS  —  Preju¬ 
dicado  pela  má  atuação 
companheiros,  mesmo  » 
mostrou  categoria  em  v.,. 
lances.  Nota  7. 

TARCISO  —  Preocupou  r.. 
zagueiros  adversários  ate  o  tui- 
tante  cm  que  se  ccnlmuIUi.  No~ 
ta  7. 

IVAIR  —  Nada  fez.  NoU  ' 

MAClio  —  Esteve  puue- 
Instantes  em  cumpo. 

GILMAR  —  Substituiu  Ta. 
ciso  e  apenas  correu  dc  tu 
Indo  paro  o  outro  Nota  4. 


SANTOS 

CLÁUDIO  -  Pouco  traba¬ 
lho.  Nas  pouca»  vezes  em  qur 
foi  obrigado  a  defender,  mos¬ 
trou  segurança.  Nota  8. 

JOEI.  —  Subhtitiliu  Cláudio 
e  andou  largando  algumas 
bolas  fnccis.  Nota  0. 

ORLANDO  —  Sem  ler  a 
quem  marcar,  fot  ã  frente  e 
aió  chutou  bolas  perigosas. 
Nota  7. 

PAULO  -  Disputar  bolas 
ntlns  com  Edu  foi  fncil  de¬ 
mais.  Nota  7, 

OBERDAN  —  Atilou  com 
tranquilidade  c  segurança. 
NoU  7. 

ZK  CARLOS  —  Deslnquc  n» 
clcícsa  c  bem  no  ulaquc.  Par¬ 
ticipou  do  segundo  gol.  Nota 


LtO  —  Boa  atuação.  No' 

7. 

NENÉ  —  Defende  mclh 
do  que  ataca,  mas  nào  te 
problemas  no  meio  ctc  cnu. 
po.  Noln  7. 

JAIR  DA  COSTA  —  Mm 
lento.  Nota,  6. 

ALCINDO  Dell  mu 
trabalho  á  clclcsa  carioca 
lol  o  autor  do  primeiro  g  . 
Nota  9. 

ADILSON  —  Começou  Ijv'vi 
c  depois  decaiu.  Nota.  6. 

EDU  —  Participou  pouquí.v 
sbno  do  Jogo.  Nota  5. 

ROBERTO  CARLOS  —  Ven¬ 
ceu  Alvnnir  e  substituiu  Jair 
da  Costa  na  hora  certa.  No¬ 
ta  7. 


Talafolo  JB 


Tostão  e  Silva  foram  bem  marcados  e  pouco  conseguiram  contra  a  segura  defesa  do  América 


Taftfoto  JB 


Fischer  deu  trabalho  ao  zagueiro  Figueroa  varias  vezes,  mas  não  conseguiu  chegar  ao 


Estocolmo  (AP-AFP-UPI* 
ANSA-Reuter*-JB)  —  A  Aca¬ 
demia  Sueca  diitinguiu  on¬ 
tem  com  o  Prêmio  Nobel  de 
Literatura  o  escritor  Heinrich 
Boell,  que  se  tornou,  assim, 
o  primeiro  autor  alemio  a 
receber  a  láurea  em  43  anos. 

O  último  a  conquistá-la,  em 
1929,  foi  Thomas  Mann.  Her- 
mann  Hesse,  embora  alemão 
de  nascimento,  havia  se  na¬ 
turalizado  suiço  quando  o  re¬ 
cebeu  em  1946.  Católico  de 
vanguarda  e  militante  políti¬ 
co  de  esquerda  —  embora 
apartidário  —  Heinrich  Boell 
vem  aprofundando,  em  cer¬ 
ca  de  40  obras,  a  sua  critica  à 
sociedade  contemporânea, 
em  particular  a  da  Alema¬ 
nha  Ocidental,  que  conside¬ 
ra  seriamente  enferma.  Mas 
o  seu  diagnóstico,  como  sa¬ 
lientaram  os  juízes  que  lhe 
outorgaram  o  Prêmio,  jamais 
toca  os  limites  do  desespero. 
O  compromisso  do  roman- 
oista  com  o  destino  do  ho¬ 
mem  implica  sempre  um 
apelo  construtivo,  inspirado 
peia  sua  visão  cristã  do  mun¬ 
do.  O  anúncio  do  Prêmio  - 
no  valor  de  480  mil  coroas, 
cerca  de  Cr$  600  mil  -• 
foi  feito  pelo  secretário  per¬ 
manente  da  Academia,  Karl- 
Ragnar  Gierow,  que  se  limi¬ 
tou  a  ser  um  breve  comuni¬ 
cado,  recusando-se  a  respon¬ 
der  as  perguntas  dos  jorna¬ 
listas. 
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sivel,  embora  jamais  desapare¬ 
ça.  Boell  encara  a  sociedade  ao 
seu  redor  com  olhar  cada  vez 
mais  critico.  O  "milagre  ale¬ 
mão"  está  em  plena  florescên¬ 
cia,  a  nação  cura  rapidamente 
as  suas  feridas  c  se  transforma 
numa  tipica  sociedade  de  con¬ 
sumo.  Boell  não  quer  que  as 
pessoas  esqueçam,  não  quer  que 
o  bem-estar  volte  a  cegá-las 
como  no  passado.  Ele  sabe  a 
que  abismos  poderá  levar  esse 
materialismo  grosseiro,  sabe 
o  que  pode  resultar  dessa 
preocupação  exclusiva  pela 
conquista  de  bens  materiais. 

Como  ele,  há  muitos  ou- 
Iros  jovens  escritores  alemães 
preocupados  com  os  novos  ru¬ 
mos  de  seu  pais,  embora 
poucos  tenham  a  mesma  visão 


—  Os  mortos  para  cá!  Tem 
algum  morto  ai  dentro? 

—  Diabos  —  respondeu  o 
motorista.  —  Você  nào  liga 
mais  para  o  blaclcout? 

—  E  que  adianta  blaclcout 
se  a  cidade  é  uma  fogueira  só? 
—  gritou  a  outra  voz.  —  E  en¬ 
tão,  vão  ou  não  vão  trazer  es¬ 
ses  mortos? 


a  cortar  a  madeira  de  forma 
correta,  com  golpes  seguros, 
sem  rebuscamentos,  sem  falsos 
virtuosismos.  Esta  sobriedade 
de  artesão  se  refletirá  depois  em 
sua  literatura.  Heinrich  Boell 
é  um  mestre  da  palavra  exata. 
Não  há  filigranas  naquilo  que 
escreve. 


A  obra  extensa 


Às  vésperas  da  guerra,  con¬ 
clui  o  seu  curso  de  Letras  e  so¬ 
nha  em  escrever.  Mas  escrever 
o  que  e  para  quem  nesta  Ale¬ 
manha  que  exige  do  escritor  a 
aceitação  pura  e  simples  do  pa¬ 
pel  de  propagandista  do  regi¬ 
me?  Empunhar  a  pena  para 
exaltai-  a  raça  e  bajular  a  figu¬ 
ra  caricata  do  Fuhrer  que  de¬ 
testa?  Nunca.  Por  isto.  ao  in¬ 
vés  de  escrever  livros,  Heinrich 
vai  vendê-los  no  balcão  da  uma 
livraria. 

Embora  não  queira  colabo¬ 
rar  espiritualmente  com  o  na¬ 
zismo,  é  obrigado  a  arriscar  por 
ele  a  própria  pele.  Convocado 
para  o  exército,  mandam-no 
inicialmente  para  a  França  e 
de  lá  para  o  Sul  da  Rússia.  A 
experiência  é  cruel  —  e  ele  a 
retratará  mais  tarde,  sobretu¬ 
do  em  contos  curtos  de  grande 
densidade.  Contos  em  que  o 
soldado  é  simples  engrenagem 
de  uma  imensa  máquina  de 
destruição,  vazia  de  sentido.  A 
linguagem  é  mais  que  sóbria. 
E'  quase  brutal: 


—  Sej  lá...  (Forasteiro,  diz 
aos  espartanos  que...) 

De  regresso  da  guerra, 
Heinrich  trabalha  novamente 
na  oficina  de  marceneiro  do 
pai.  Novamente  empunha  o 
formão  e  cava  baixos-relevos 
nas  peças  que  produz.  E  isto 
lhe  traz  de  volta  o  desejo  de 
mergulhar  mais  profundamen¬ 
te  no  mundo  da  arte.  De  escre¬ 
ver.  Retoma  seus  estudos  lite¬ 
rários.  Começa  a  produzir  c  a 
publicar  pequenos  artigos,  pe¬ 
quenos  ensaios.  Em  1949,  íi- 
nalmente.  lança  o  seu  primei¬ 
ro  romance:  Ó  Trem  Chegou 
na  Hora.  Um  livro  inteiramen¬ 
te  dominado  pela  temática  da 
guerra,  como  quase  tudo  o  que 
sai  da  pena  da  nova  geração 
de  escritores  alemães.  Retrato 
de  um  mundo  cruel,  habitado 
por  pessoas  que  perderam  o 
sentido  da  realidade,  pessoas 
feridas  e  humilhadas,  para 
quem  o  amor  é  apenas  um  en¬ 
contro  casual. 


Und  sagte  kcin  cinziges 
IVort  (E  Não  Disse  nem 
Mais  uma  Palavra)  — 
1952 

Haus  ohnc  Huter  (A  Ca¬ 
sa  sem  Chefe)  —  1954 
Das  Brot  der  fruhen 
-lahrc  (O  Pão  dos  Verdes 
Anos)  —  .1955 
So  war  Abcnd  und 
Morgen  (Assim  Foi  a 
Tarde  e  a  Manhã)  — 
1956 

Irisches  Tagbuch  (Diá- 
dio  Irlandês)  —  1959 
Dr.  Murkcs  gesanunel- 
tes  Schwcigen  (O  Com- 


qual  saíram  os  três  memores 
escritores  alemães  do  pós- 
guerra:  Guenter  Grass,  Uwo 
Johnson  e  o  próprio  Heinrich 
Boell. 

Para  este  último,  o  reco¬ 
nhecimento  internacional  de¬ 
morou  um  pouco  mais  do  que 
para  os  dois  primeiros.  Che¬ 
gou  no  final  da  década  de  50, 
quando  publicou  Bilhar  às 
Nove  e  Meia.  O  livro  foi  um 
estupendo  sucesso  literário, 
logo  traduzido  para  diversas 
línguas.  Quando  apareceu  em 
italiano,  o  sempre  sóbrio  Os- 
xervatore  Romano  não  hesitou 
em  dedicar-lhe  um  editorial, 
em  que  não  somente  exaltou 
as  suas  qualidades  literárias, 
mas  também  pôs  em  destaque 
a  sinceridade  do  cristianismo 
do  autor,  que  compara  ao  da 
escritora  alemã  Gertrud  von  le 
Fort. 

Daí  para  cá,  a  carreira  de 
Heinrich  Boell  tem  sido  uma 
sucessão  de  êxitos.  Ganhou  nu¬ 
merosos  prêmios,  passou  a  ser 
uma  figura  acatada  nos  meios 
políticos  ligados  ao  Chanceler 
Willy  Brandt  —  de  cuja  cam¬ 
panha  eleitoral  participou  ati¬ 
vamente  —  e  no  ano  passado 
substituiu  o  francês  Pierre 
Emmanuel  à  frente  do  Pen 
Clube  Internacional.  Em  1971, 
quando  publicou  seu  último  ro¬ 
mance,  Gruppcnbild  mit  Dame, 
seu  nome  passou  a  ser  aponta¬ 
do  como  um  forte  candidato  ao 
Prémio  Nobel. 


Um  colecionador  de  prêmios 

Heinrich  Boell  ganhou  os  seguintes  prémios 
por  sua  atividade  literária: 

Prêmio  Grupo  47  —  1951 

Prêmio  da  Radiodifusão  Sul  da 
Alemanha  —  1953 

Prêmio  da  Crítica  —  1953 

Prêmio  La  Tribune  de  Paris  —  1954 

Prêmio  do  Circulo  Cultural  da 
Indústria  Alemã  —  1955 

Prémio  da  Academia  Bávara  de  Bclas- 
Arles  ,  —  1958 

Prêmio  Eduard  von  der  lleydt  —  1959 

Prêmio  Charles  Vcillon  —  19611 

Prêmio  Cidade  dc  Colônia  —  1961 

Prêmio  Nobel  de  Literatura  —  1972 


Mas,  como  observou  um 
critico,  algo  distingue  a  litera¬ 
tura  desse  estreante  daquela 
que  sai  da  pena  dos  seus  com¬ 
panheiros  de  geração:  apesar 
de  tudo.  brilha  no  meio  da  tre- 
va  um  raiozinho  de  esperança. 


"As  casernas  eram  imen¬ 
sas,  sujas,  infestadas  dc  pio¬ 
lhos...  Estávamos  no  exército 
havia  apenas  oito  semanas  e  tí¬ 
nhamos  medo...  Não  poderia¬ 
mos  dormir  por  causa  dos  pio¬ 
lhos,  do  barulho,  e  por  temer 
que  a  manhã  seguinte  trou¬ 
xesse  boas  condições  dc  vóo. 
Então  voaríamos  paia  a  Cri- 
inéia,  onde  provavelmente 
morreriamos.  Não  queríamos 
morrer  nem  ir  para  a  Cri- 
méia,  mas  também  não  que¬ 
ríamos  passar  o  dia  todo  na¬ 
quelas  casernas  escuras  e  fedo¬ 
rentas..."  (Quando  Estivemos 
em  Odcssa) 


CADERNO 


A  oficina 
A  frente 


Heinrich  não  morreu  na 
Criméia,  nem  na  retirada  da 
Ucrania,  nem  na  inútil  bata¬ 
lha  da  planície  húngara.  Em 
1945,  estava  entre  os  estropia¬ 
dos  que;  depois  de  mil  peripé¬ 
cias,  conseguiram  voltar  para 
casa.  E  sua  casa  era  uma  cida¬ 
de  novamente  ocupada  pelas 
tropas  estrangeiras,  com  a  di¬ 
ferença  de  que  agora  —  ao 
contrário  do  que  sucedera  na.  1 
Guerra  Mundial  —  estava  re¬ 
duzida  a  um  monte  de  ruinas 
pelos  bombardeios  aéreos.  Bom¬ 
bardeios  que  haviam  causado, 
sobretudo,  vítimas  civis: 


Decisiva,  também,  a  ativi¬ 
dade  que  desenvolve  nesses 
anos  da  adolescência.  Heinrich 
estuda  e  trabalha,  ajudando  o 
pai  em  sua  oficina  de  marce¬ 
neiro.  Com  uma  queda  para  a 
arte,  o  velho  tem  o  cuidado  dc 
dar  um  toque  estético  a  tudo 
o  que  sai  de  suas  mãos,  Mesmo 
que  lhe  peçam  uma  cadeira 
bom  simples,  nao  a  entrega 
antes  de  entalhar  uma  figura 
qualquer  na  peça  mais  visível. 
O  filho  também  aprende  a  tra¬ 
balhar  com  o  formão,  aprende 


O  êxito.  A 
responsa  liilicl  ade 


JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO 
SEXTA-FEIRA, 

20  DE  OUTUBRO  DE  1972 


Nas  obras  seguintes,  que 
vão  aparecendo  quase  á  razão 
de  uma  por  ano,  esse  tema  da 
esperança  já  não  será  tão  vi- 
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CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro",  sexta-feira,  20  de  outubro  de  1972 


musica 


pí- 


artes  plásticas 


**• 

Dois  concertos  "V. 


•  A  Orquestra  Sinfónica  Na¬ 
cional,  no  sexto  concerto  da 
Série  Especial,  sábado  último, 
apresentou  no  Teatro  Municipal 
um  programa  dedicado  à  mú¬ 
sica  francesa:  Marcha  Húnga- 
ra,  de  Berlioz,  Dois  Movimentos 
Sinfônicos,  de  Antolne  Tisné  e, 
inevitavelmente,  Dcbussy  (La 
Mer)  e  Ravel  (Concerto  para  a 
Esquerda).  O  conjunto,  depois 
de  um  início  desastrado  da  cé¬ 
lebre  Marcha,  atuou  um  pouco 
grosso,  apesar  da  regência  do 
jovem  maestro  Jacques  Michon, 
cuja  batuta  pareceu  bastante 
clara  e  segura.  A  pianista,  Vic- 
ky  Adlcr,  acabava  de  sofrer  um 
acidente  de  automóvel  que  lhe 
machucara  a  mão  esquerda. 
Mesmo  assim,  sua  participação 
foi  brilhante,  segura  e  dentro 
do  espírito  deste  concerto  tão 
característico.  O  programa  im¬ 
presso  da  manifestação  nada 
informava  sobre  Antoine  Tisné, 
mas  seus  Movimentos  soaram 
atuais,  expressivos  e  bonitos. 
Teriam  possivelmente  lucrado 
evitando  algumas  prolixidades. 

•  Ê  preciso  reconhecer  que 
as  constantes  atividades  da  Ja- 
brarte  —  as  únicas  constantes, 
no  Rio,  em  1972  —  estão  aju¬ 
dando  seriamente  os  jovens  in¬ 
térpretes  e  o  próprio  público 
carioca.  No  149  concerto  da  Sé¬ 
rie  Júnior,  quarta-feira,  apre¬ 
sentou-se  no  auditório  do  MEC 
a  soprano  Célia  Coutinho  (mui¬ 
to  bem  acompanhada  pela  pia¬ 
nista  Ana  Candida  Gomide) 
que  cantou  segura  e  expressiva 
algumas  obras  de  Haendel,  Be- 
cthoven,  Schubert,  Marlos  No¬ 
bre  c  Rachmaninov. 

A  segunda  parte  do  con¬ 
certo  era  reservada  ao  Quarte¬ 


to  D'Ambrósio  nos  seus  primei¬ 
ros  passos  c  com  seus  jovens 
integrantes.  Três  deles  estu¬ 
dam  justamente  com  Paollna 
D’Ambrósio;  os  quatro  —  Car¬ 
los  Eduardo  Hack,  Bernardo 
Bessler,  Ernani  Aguiar  e  Jaqucs 
Morelenbaum  —  foram  orien¬ 
tados  por  um  veterano  da  arte 
quartetistica,  Santino  Parpi- 
nelli.  Resultado:  o  Quarteto 
K.45S,  de  Mozart,  teve  uma 
execução  quase  sem  manchas, 
equilibrada  e  brilhante.  Mas 
houve  mais,  O  viola  do  con¬ 
junto  estuda  composição  com 
Guerra  Peixe  c  escreveu  seu 
primeiro  Quarteto  que  o  con¬ 
junto  estreou  com  entusiasmo 
fraternal.  Este  gênero  cama¬ 
rista.  como  todos  sabem,  é  o 
mais  complexo  do  mundo:  a 
movimentação  e  o  equilíbrio 
das  quatro  vozes  timbricamen- 
te  similares,  apresentam  terrí¬ 
veis  problemas.  Na  Opus  1,  dc 
Aguiar,  falta  ainda  uma  perso¬ 
nalidade.  mas  não  vamos  pe¬ 
dir-lhe  demais;  depois  dc  um 
inicio  agressivo  e  atual,  os  qua¬ 
tro  sintéticos  movimentos  se 
aplacam  e  retrocedem  no  tem¬ 
po  a  ponto  de  lembrar,  no  úl¬ 
timo,  o  Café  Momus  c  o  odore 
di  frittelle  da  Boheme.  Em 
compensação,  o  moço  composi¬ 
tor  sabe  movimentar  muito 
bem  os  instrumentos  e  variar 
as  sonoridades  quartetisticas 
com  mão  firme  de  gente  gran¬ 
de.  Quanto  ao  restante,  o  con¬ 
teúdo  musical,  bastaria  o  Lento 
para  contlrmar  que  Aguiar  terá 
muito  a  dizer  num  futuro  pró¬ 
ximo. 


RENZO  MASSARANI 


Histórias  dc 
1  samaritano 


Irmã  Maria  Teresa  monja 
beneditina  em  São  Paulo,  en¬ 
carregada  de  assistir  o  jardi¬ 
neiro  da  Abadia  no  preparo  dc 
alguns  papéis,  disse-lhe,  para 
incentivá-lo:  "Sua  letra  está 
melhorando  muito;  está  melhor 
que  a  de  meu  pai.”  Ele  expli¬ 
cou  então  que  a  filha,  forma¬ 
da  professora,  recomendara-lhe 
que  lesse  mais  um  pouco,  c  atri¬ 
buía  a  isso  o  seu  progresso  ca- 
ligráfico.  E  concluia:  ”A  irmã 
deve  aconselhar  a  seu  pai  um 
pouco  mais  de  leitura."  Todo  o 
sabor  da  história  está  em  ser 
a  monja  filha  de  Alceu  Amoro¬ 
so  Limo,  igualmente  conhecido 
pelo  pseudónimo  de  Tristão  de 
Athayde,  cujo  apetite  intelec¬ 
tual  c  profissão  de  critico  o  le¬ 
varam  a  ler  quase  tudo,  tanto 
cm  português  como  outras  lín¬ 
guas.  Mas  o  que  me  interessa 
hoje  é  outro  episódio,  colhido 
na  mesma  fonte  monástica. 
Tristão  de  Athayde  escrevera 
neste  Jornal  uma  crônica  inti¬ 
tulada  O  Bom  Samaritano. 
Contava  como  seu  filho  mais 
velho  sofrera  um  grave  aciden¬ 
te  de  automóvel  à  noite,  em 
plena  estrada,  sendo  socorrido 
por  alguém  que  o  levara  até  o 
hospital.  Como  o  desconhecido 
não  deixara  o  nome.  servia-se 
daquela  crónica,  na  esperança 
de  que  o  seu  agradecimento 
chegasse  um  dia  ao  Bom  Sa¬ 
maritano.  Ora,  o  agradecimen¬ 
to  chegou  ao  destinatário,  que 
veio  por  sua  vez  agradecer  tam¬ 
bém,  mas  fazendo  esta  surpre¬ 
endente  pergunta:  "O  que  e  is¬ 
to:  Bom  Samaritano?"  Ele  não 
conhecia  a  personagem  e  seguia 
o  exemplo.  Nós,  que  a  conhe¬ 
cemos,  raramente  o  imitamos. 

Aconteceu-me  porém  na 
terça-feira  da  semana  passada 
(c  lembrei- me  depois  que  se  le¬ 
ra  na  missa  a  parábola)  imitar 
também  o  Bom  Samaritano. 
Não  conto  o  fato  para  gabar- 
me  de  tão  pouco,  mas  na  igual 
esperança  de  que  a  noticia  che¬ 
gue  a  uma  senhora  e  um  meni¬ 
no.  Passava  o  táxi  defronte  ao 
Palácio  da  Justiça  quando  o 
motorista  exclamou:  "Um  ho¬ 
mem  atropelado!”  Realmente, 
ali  estava  o  corpo,  a  cabeça  co¬ 
berta  por  um  jornal,  desvian¬ 
do  todo  o  tráfego.  Fiz  discreta¬ 
mente  uma  cruz,  murmurei  a 
fórmula  da  absolvição  dos  pe¬ 
cados,  e  o  táxi  arrancou  ao  si¬ 
nal  verde. 

E  começou  então  o  "desço- 
ou-não-desçó,  volto-ou-não-vol- 
to?"  O  homem,  de  cabeça  co¬ 
berta,  já  estava  morto.  Sc  ain¬ 
da  viesse,  estaria  sem  sentidos, 
e  eu  só  poderia  absolvò-lo  "sob 
condição"  como  dizem  os  teó¬ 
logos;  pois  é  quase  certo  que  o 
sacramento  da  penitencia  exi¬ 
ge,  por  sua  natureza,  que  a  pes¬ 


soa  tenha  ao  menos  a  consciên¬ 
cia  de  que  está  sendo  perdoa¬ 
da.  Mas  esta  absolvição  eu  ti¬ 
nha  dado  ao  passar.  Foi  então 
que  me  lembrei  da  unção  dos 
enfermos.  Sacramento  que  visa 
a  cura  de  quem  o  recebe,  ao 
contrário  do  que  sugeria  o  ina¬ 
dequado  nome  de  "extrema-un¬ 
ção”,  tem  no  entanto  um  efei¬ 
to  secundário,  que  é  perdoar  os 
pecados  dos  que  já  não  podem 
confessar-se  más  desejavam 
habitualmente  morrer  nos  bra¬ 
ços  da  Igreja.  Tal  sacramento, 
por  seu  caráter  passivo,  pode 
ser  recebido  com  proveito  por 
aquele  que  não  pode  percebe- 
lo  nem  manifestar-se,  desde  que 
ainda  viva.  Mas  considera-se 
que  até  duas  horas  depois  da 
morte  clinica,  da  qual  já  é  im¬ 
possível  voltar,  a  alma  ainda 
esteja  presente  em  alguns  res¬ 
tos  de  vida,  podendo  ainda  ser 
atingida  por  meio  do  corpo. 

Prossegui  portanto  a  via¬ 
gem,  apanhei  no  Mosteiro  o 
frasco  com  os  Santos  óleos  e 
cm  poucos  minutos  ajoelhava- 
me  junto  ao  atropelado,  como 
se  os  anjos  houvessem  assumi¬ 
do  a  nosso  favor  o  comando  do 
tráfego.  Levantei  r  ido  a  fo¬ 
lha  de  jornal  (já  os  curiosos  e 
compadecidos  cercavam  o  cor¬ 
po),  fiz  uma  cruz  de  óleo  na 
fonte  partida  em  duas,  e  vol¬ 
tei  logo  para  o  táxi.  Um  moço 
da  imprensa  ou  da  policia  veio 
perguntar-me  se  conhecia  a  vi¬ 
tima.  Não;  era  a  primeira  e, 
pensava  eu,  a  última  vez  que 
via  aauele  rosto. 

No  entanto,  abrindo  ura 
vespertino  48  horas  depois,  ei- 
lo  de  novo  a  fitar-me,  agora 
sem  ferimento  algum,  banal  re¬ 
trato  de  documento,  sob  a  man¬ 
chete:  "Mulher  do  atropelado 
mostra  a  carta  em  que  ele 
anuncia  o  suicídio."  Sim,  era 
ele.  o  morto  defronte  ao  Palá¬ 
cio  da  Justiça  e  com  uma  cau¬ 
sa  na  Justiça  do  Trabalho. 
"Não  gastem  com  enterro  caro, 
que  pode  fazer  falta  para  a  ali¬ 
mentação  de  vocês.  Valdinho, 
você  agora  é  o  chefe  da  casa." 

Ora,  a  Igreja  recusa  aos 
suicidas  a  sepultura  religiosa  c 
as  missas  com  assistência,  para 
mostrar  aos  fiéis  a  extrema 
gravidade  desse  crime.  Mas  não 
ignora  que  a  depressão,  mais 
que  a  revolta  ou  o  desespero, 
possa  levar  a  tal  gesto.  E  nem 
que  o  Cristo,  num  relampago, 
pode  falar  a  uma  alma,  levan¬ 
do-a  a  reprovar  o  que  ainda  es¬ 
tá  praticando.  Tudo  leva  a  crer 
que  seja  esse  o  caso  do  homem 
estranhamente  ungido  por  al¬ 
guém  que  não  costuma  parar, 
descer  c  aproximar-se  como  o 
Bom  Samaritano  da  parábola. 

DOM  MARCOS  BARBOSA 


A  visão  da  criança 


•  Brasília  assistiu  recentemente 
a  uma  grande  manifestação  dc 
criatividade  infantil,  numa  inicia¬ 
tiva  da  Coordenação  Técnica  de 
Educação  Artística  e  Coordenação 
dc  Artes  Plásticas,  do  ensino  de  1° 
Grau,  sob  a  orientação  da  professo¬ 
ra.  Lúcia  Alencastro  Valentim.  Cer¬ 
ca  de  5  mil  crianças  das  escolas- 
classe  dc  Brasília,  cobrindo  uma  ex¬ 
tensão  dc  quase  sete  quilômetros  ao 
longo  do  Eixo  Rodoviário  Sul,  ex¬ 
pressaram,  pintando  no  chão,  sua 
visão  do  Brasil.  Informa  Lúcia  Alen¬ 
castro  Valentim: 

—  O  trabalho  desenvolveu-se  co¬ 
mo  mais  um  estimulo  à  atividade 
criadora  infantil,  oferecendo  um  es¬ 
petáculo  dos  mais  singulares  e  fes¬ 
tivos  na  capital  da  R  c  p  úbl  i  c  a. 
Atraiu  toda  a  população  das  super- 
quadras,  irmãozinhos  menores  e  os 
grandalhões ,  pais  e  mães:  as  jane¬ 
las  todas  ocupadas,  o  transito  de 
carros,  todos  participando  da  ale¬ 
gria  comunicativa  c  descontraída 
da  festa  infantil. 

•  Por  falar  na  infanda ,  a  Asso¬ 
ciação  dos  Pais  e  Amigos  dos  Excep¬ 
cionais  incluirá  em  seu  leilão  bene¬ 
ficente,  a  realizar-se  em  16  de  no¬ 
vembro,  uma  série  dc  desenhos  dc 
seus  alunos.  Esse  leilão  terá  como 
grande  atração  um  quadro  de  Volpi 
da  fase  geométrica.  A  APAE  está  re¬ 
cebendo  quadros  dos  artistas,  aos 
quais  pagará  o  minimo  (preço  dc 
atelier)  fixado  pelos  proprietários, 
cabendo  à  instituição  a  diferença 
alcançada  pelos  lances  subsequen¬ 
tes.  Trata-se  de  uma  ação  de  arre- 
cadamento  de  fundos  para  uma 
obra  das  mais  meritórias  c  necessi¬ 
tadas,  desta  grande  selva  dc  sofri- 


mento  c  aflição  cm  que  vivemos.  È 
preciso,  mais  do  que  nunca,  olhar 
para  os  lados.  E  solidarizar-se. 

•  Um  grupo  de  crianças  do  cur¬ 
so  ginasial  da  Escola  Canarinho,  vi¬ 
sitou  a  Galeria  Vernissage,  para 
uma  aula  informal  sobre  arte.  Vi¬ 
ram  quadros,  questionaram  os  pre¬ 
sentes,  interessaram-se  sobretudo 
com  a  pergunta  "por  que  se  faz  ar¬ 
te?"  Esta  é  uma  providência  muito 
oportuna,  c  que  sò  foi  possível  gra¬ 
ças  ao  interesse  das  professoras  do 
colégio  c  do  proprietário  da  galeria. 
Uma  acão  coordenadora  e  intensiva, 
neste  sentido,  caberia  ser  efetivada 
pelo  Museu  de  Arte  Moderna,  para 
uma  aproximação  entre  a  criança  c 
o  Museu.  Esta  providência  é  prio¬ 
ritária  em  todos  os  grandes  museus 
do  mundo.  Por  falar  em  MAM  e  no 
seu  acervo,  que  ao  que  sabemos  está 
sendo  posto  em  questão,  informa- 
mos  que  vive  no  Rio  de  Janeiro,  há 
quase  40  anos,  um  restaurador  dc 
hivcl  internacional,  o  pintor  Timó¬ 
teo  Perez  Rubio,  que  foi  vice-dirc- 
do  MAM  de  Madri  c  restaurador  do 
Museu  do  Prado,  na  época  da  guer¬ 
ra  civil  espanhola.  Perez  Rubio  foi  o 
encarregado  do  transporte  dc  iodo 
o  tesouro  artístico  espanhol  para. 
Genebra,  numa  autêntica  opera¬ 
ção  de  salvamento  dc  um  dos  patri¬ 
mónios  culturais  mais  importantes 
da  nossa  civilização.  Desde  então 
radicou-se  no  Brasil  onde  fabrica 
tijolos  refratários,  enquanto  nossos 
museus  via  de  regra  carecem  dc  as¬ 
sistência  técnica.  Fica  o  lembrete. 


WALMIR  AY  ALA 


Uma  aldeia , 

a  nova  obra 
de  Bergman 


São  160  hectares  de  terra, 
na  ilha  de  Faroe,  onde  a  única 
localidade  habitada  se  chama 
Daemba  e  foi  fundada  no  sé¬ 
culo  XVII.  Ê  lá  que  Ingmar 
Bergman  vai  realizar  um  dos 
seus  maiores  sonhos,  o  de  cons¬ 
truir  um  conjunto  de  estúdios 
c  outras  instalações,  para  pro¬ 
duzir  seus  famosos  filmes.  A 
atração  de  Bergman  por  aquela 
ilha  já  é  antiga  e  um  dos  seus 
filmes  mais  recentes  foi  rodado 
no  local.  No  ano  passado  com¬ 
prou  um  pedaço  dela  c  já  come¬ 
çou  a  erguer  a  sua  aldeia  cine¬ 
matográfica:  em  lugar  dos  de¬ 
pósitos  e  estábulos  da  antiga 
granja,  começam  a  surgir  os 
sets,  laboratórios,  salas  de  mon¬ 
tagem,  salões  de  ensaio,  centros 
de  informação  e  cultura,  além 
das  instalações  da  parte  admi¬ 
nistrativa,  num  conjunto  que 
pode  ser  comparado  aos  gran¬ 
des  estúdios  dc  Hollywood  ou  de 
Cinecittà.  E  os  camponeses  e 
pescadores  da  ilha  estão  so- 
nhando,  agora,  com  um  papel 
—  mesmo  de  coadjuvante  — 
num  dos  próximos  filmes  de 
Bergman.  Qkc  serão  muitos,  se¬ 
gundo  o  próprio  cineasta. 

Cinco  temas  de  urna  série 
para  a  televisão  sue  ca,  intitula¬ 
dos  Episódios  da  Vida  Conju¬ 
gai,  ja  começaram  u  ser  roda- 
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dos  lá  na  ilha  dc  Faroe.  Em  co¬ 
res  e  com  quase  uma  hora  dc 
duração,  antes  mesmo  de  fica¬ 
rem  prontos,  já  foram  vendidos 
para  mais  de  10  paiscs  preo¬ 
cupados  com  a  cultura  através 
da  TV.  Nessa  série,  os  intérpre¬ 
tes  preferidos  dc  Bergman,  Bibi 
Anderssen,  Liv  Ullmami,  Er- 
land  Josephsson,  Jan  Malms- 
joe,  Gunnel  Linãblom,  c  a  foto¬ 
grafia  de  Sven  Nykvist. 

Na  aldeia  cinematográfica 
da  ilha  dc  Faroe  truablha-sc  de 
maneira  sistemática  c,  tanto  os 
atores  como  os  técnicos,  estão 
satisfeitos  com  esse  modo  dc 
vida:  rodagem  entre  oito  da 
manhã  c  cinco  da  tarde,  sába¬ 
dos  e  domingos  livres.  Isso  sem 
contar  as  sessões  de  leitura  e 
estudos  para  as  q'uais  Bergman 
convida  todos,  todas  as  noites. 
Dc  qualquer  forma  —  c  apesar 
de  ainda  não  muito  conhecido 
—  esse  conjunto  é  o  grande  or¬ 
gulho  do  autor  de  algumas  das 
obras  mais  importantes  do  ci¬ 
nema  moderno. 

—  Nós  conseguimos  criar 
isso  tudo  como  artesãos.  Sem 
ajudas  externas.  E  vamos  man¬ 
ter  aqui.  esse  espirito  dc  amor 
ao  trabalho  bem  feito,  artesa- 
nal.  Em  tudo  n  que  fizermos 
daqui  para  a  frente. 


cinema 


Unidade 

tripartida 


Para  o  mau  realizador 
até  a  camava  de  filmar 
atrapalha.  A  falta  de  ha¬ 
bilidade  para  compor  as 
imagens  nos  filmes  O  Co¬ 
bra,  de  Yves  Boisset,  e  A 
Fúria  dos  Sete  Homens, 
de  George  McCowan,  pa¬ 
rece  resultar  de  um  ví¬ 
cio  criado  pelos  antigos 
mecanismos  de  produ¬ 
ção  do  cinema. 

O  importante  para  os 
meios  dc  produção  sem¬ 
pre  foi  seguir  uma  fór¬ 
mula  qualquer  cuja  acei¬ 
tação  por  parte  do  públi¬ 
co  já  tivesse  sido  de¬ 
monstrada.  O  importan¬ 
te  sempre  foi  começar  a 
filmar  com  uma  garan¬ 
tia  tão  sólida  quanto 
possivel  das  característi¬ 
cas  do  produto  depois  dc 
terminado. 

Esta  espécie  de  garan¬ 
tia  prévia  sempre  foi  o 
roteiro.  E  por  uma  dis¬ 
torção  do  processo  de 
elaboração  do  filme,  o  ro¬ 
teiro  deixou  de  ser  um 
orientador  para  a  filma¬ 
gem  e  a  montagem,  dei¬ 
xou  de  ser  uma  das  par¬ 
tes  criativas  do  processo 
cinematográfico,  para 
ser  quase  uma  parte  de¬ 
terminante.  O  investi¬ 
mento  era  feito  a  partir 
do  roteiro,  a  história  que 
o  filme  ia  contar,  mais  q 
significado  do  filme,  já 
estava  ali. 

I 

Ai  então  c  que  a  ca- 
mara  de  filmar  começa 
a  atrapalhar.  O  texto  do 
que  seria  o  roteiro  passa 
a  ser  o  instrumento  que 
irá  convencer  o  produ¬ 
tor,  e  todas  as  outras 
coisas  vão  girar  em  tor¬ 
no  dele.  O  texto  do  que 
seria  o  roteiro  deve  ser 
claro  o  suficiente  para 
.  ser  compreendido  numa 
leitura,  e  assim  deixa 
pouco  lugar  para  que  a 
composição  dos  planos  e 
a  relação  entre  as  ima¬ 
gens  séjam  usadas  como 
recursos  realmenlc  ex¬ 
pressivos. 

Os  diretores  se  atra¬ 
palham  com  a  camava, 
cuja  função  única  c  re¬ 
gistrar  o  que  os  intérpre¬ 
tes  fazem  ou  dizem 
diante  dela.  Uma  vez 
que  tudo  se  encontra  de¬ 
finido  no  roteiro,  a  ma¬ 
neira  de  registrar  não  c 
muito  .importante,  des¬ 
de  que  se  consiga  ver  to¬ 
dos  os  elementos  da 
ação  bem  definidos  e 
iluminados. 

Não  importa  muito  o 
modo  de  iluminar,  as  di¬ 
ferenças  não  importam  a 
não  ser  para  caracteri¬ 
zar  o  que  se  passa  de  dia 
ou  de  noite.  Não  impor¬ 
ta  muito  a  composição 
do  plano,  não  importa 
muito  se  o  ator  está  pró¬ 
ximo  ou  afastado  da  ca- 
raara,  se  visto  sob  um 
angulo  mais  abaixo  ou 
mais  acima  cio  normal 
angulo  de  visão  da  vis¬ 
ta  humana.  Importa 
apenas  mudar  o  ponto- 
de-vista  do  espectador 
de  tempo  em  tempo, 
dar-lhe  uma  nova  distra¬ 
ção  visual,  mudar  o  pon- 
lo-de-visLa  sempre  que  a 
permanência  sobre  uma 
imagem  possa  provocar 
cansaço. 

Tudo  é  feito  como  se 
a  imagem  do  cinema 
fosse  uma  reprodução 
mecanica  c  fria  de  um 
acontecimento  qualquer. 
Como  se  não  existisse 
qualquer  interferência, 
qualquer  possibilidade  dc 
oferecer  uma  informação 
especial  ao  espectador  a 
partir  da  seleção  de  um 
particular  ponto-de-vis¬ 
ta.  A  partir  de  um  par¬ 
ticular  estilo  dc  compor 
os  planos  c  de  relacioná- 
los  entre  si.  Como  as 
imagens  de  um  filme 
não  são  um  simples 
meio  mecânico  dc  regis¬ 
trar  o  movimento,  tudo 
nestas  fitas  é  monótono 
c  cansativo. 

O  Cobra  c  A  Fúria  dos 
Sete  Homens  são  casos 
extremos,  onde  o  espec¬ 
tador  pode  perceber  com 
maior  clareza  os  efeitos 
negativos  deste  sistema 
do  trabalho.  Do  tal  mo¬ 
do  a  imagem  fica  sem 


função  que  não  seria 
muito  exagero  afirmar 
que  os  dois  filmes  po¬ 
dem  ser  vistos  dc  olhos 
fechados. 

Um  policial  francês 
que  se  volta  para  os  ve¬ 
lhos  sucessos  dos  filmes 
americanos  do  mesmo 
estilo,  um  western  ame¬ 
ricano  que  procura  se¬ 
guir  o  rastro  iniciado  por 
M  agnificent  Seven 
(adaptação  americana 
dc  Os  Sete  Samurais,  de 
Akira  Kurosawa).  A  ca- 
mara  é  mal  colocada  cm 
todos  os  sentidos.  Colo¬ 
ca-se  mal  quando  sim¬ 
plesmente  tenta  contar 
uma  história  para  a 
platéia,  coloca-se  mal 
quando  procura  repetir 
—  debaixo  de  um  ligeiro 
disfarce  —  nm  esquema 
que  deu  certo  em  filmes 
anteriores.  A  mesma  si¬ 
tuação  dos  velhos  poli¬ 
ciais,  um  especial  senti¬ 
do  de  moral  e  justiça 
em  personagens  quase 
super-homens.  A  mesma 
situação  que  serviu  dc 
base  a  Kurosawa,  uma 
aldeia  ameaçada  por 
bandidos  e  sete  eximios 
lutadores  que  se  unem 
para  fazer  frente  à 
ameaça. 

Produções  de  estilo 
antigo,  estes  filmes  vi¬ 
vem  para  um  público 
pouco  numeroso,  con¬ 
quistado  ainda  no  tempo 
em  que  o  cinema  era 
praticamente  o  único 
meio  de  diversão  das 
grandes  massas.  E  nem 
mesmo  representam  a 
média  da  produção 
atual,  pois  hoje  se  leva 
em  conta  a  intimidade 
maio  r  das  platéias 
com  as  características  da 
imagem. 

Quando  se  parte  des¬ 
te  conhecimento  já  é 
possível  fazer  como  Alia¬ 
dos  contra  o  Crime,  de 
Richard  Colla,  onde  vá¬ 
rias  situações  são  apre¬ 
sentadas  ao  mesmo  tem¬ 
po,  onde  uma  só  ima¬ 
gem  reúne  informações 
de  diferentes  uiveis. 

Misturam-se  algumas 
tramas  policiais  (a  per¬ 
seguição  a  um  sexoma- 
niaco,  a  jovens  delin¬ 
quentes  que  incendia¬ 
vam  mendigos,  a  dois  as¬ 
saltantes  e  a  um  grupo 
de  criminosos  que  tenta 
extorquir  dinheiro  da 
policia).  E  entre  estes 
casos  policiais  misturam- 
se  algumas  situações  có¬ 
micas  (a  pintura  da  chc- 
fatura  de  policia,  o  velho 
que  se  queixa  do  lixo  cm 
seu  carro,  a  mulher  que 
se  queixa  de  uma  agres¬ 
são  sexual,  a  discussão 
do  homem  que  fala  ape¬ 
nas  espanhol). 

Em  alguns  momentos 
duas  ou  três  situações  di¬ 
ferentes  numa  só  ima¬ 
gem.  Alguém  atende  um 
telefone  onde  se  ameaça 
um  comissário  de  morte, 
os  pintores  deixam  cair 
tinta  sobre  um  policiai 
enquanto  comentam  a 
monotonia  de  pintar  tu¬ 
do  de  verde,  outros  deLc- 
tives  devoram  com  os 
olhos  o  agente  especial 
(Rachel  Welch)  enviado 
para  descobrir  o  anormal 
que  violentava  as  mulhe¬ 
res  do  bairro. 

Por  trás  de  uma  com¬ 
posição  muito  agitada, 
pode-se  encontrar  no  en¬ 
tanto  a  mesma  falta  de 
jeito  para  colocar  a  ca- 
mara,  o  mesmo  tipo  de 
espetáculo  composto  a 
partir  de  um  texto  que 
contém  o  significado  do 
filme.  Por  trás  de  uma 
composição  muito  agita¬ 
da,  podé-se  encontrar  a 
preocupação  de  seguir  a 
ironia  c  o  ritmo  meio 
louco  impostos  pelo  su¬ 
cesso  dc  MASH. 

O  verniz  difere  de  fil¬ 
me  para  filme,  mas  a 
falta  de  habilidade  para 
manejar  a  camava  é 
uma  só.  Nasce  de  uma 
errada  visão  do  processo 
cinematográfico,  que  in¬ 
siste  em  procurar  pontos 
dc  apoio  cm  situações 
passadas. 


JOSE  CARLOS  AVELLAR 
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Rua  São  Clemente,  72 
Tels.:  246-1591  -  246-0923  j. 
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Rua  Marquês  çle  Valer^ça, 


Panorama 


#  A  autora  mineira  Teresinha  Alvei 
Pereira  foi  a  vencedora  do  Concurso  de 
Peças  Infantis  do  Serviço  Nacional  de 
Teatro,  com  um  texto  intitulado  O  Es¬ 
cravo  Governador.  O  segundo  lugar 
coube  ao  autor  pernambucano  residen¬ 
te  no  Rio,  Benjamim  Santos,  com  O  Uni¬ 
verso  Invisível,  não  sendo  o  terceiro 
prêmio  conferido  pela  Comissão  Julga¬ 
dora. 


#  Um  júri  de  críticos  e  artistas  plás¬ 
ticos  do  mundo  inteiro  selecionou  três 
trabalhos  de  Gian  Calvi  para  o  IV  Bie¬ 
nal  Internacional  do  Cartaz,  que  se  rea¬ 
liza  em  Praga.  As  três  peças  foram  cri¬ 
adas  para  a  Aroldo  Araújo  Propaganda, 
da  qual  Gian  Calvi  é  chefe  de  Criação. 


•  A  Orquestra  Sinfônica  de  Porto 
Alegre,  em  seu  concerto  do  próximo  dia 
30,  sob  a  regência  do  maestro  Pablo 
Cosmos,  tocará  em  estréia  mundial  a 
Sinfonia  Transamazónica,  de  Francisco 
Mignone.  Para  a  apresentação,  estará 
presente  em  Porto  Alegre  o  Ministro 
Mário  Andreazza,  a  quem  a  Sinfonia  foi 
dedicada.  O  programa  será  completado 
por  outra  obra  de  Mignone,  a  IV  Fanta¬ 
sia  para  piano  e  orquestra,  que  terá  co¬ 
mo  solista  a  esposa  do  compositor,  Jo- 
sefina  Mignone. 


•  A  Editora  Agir  prepara  a  edição 
da  peça  A  Casa  de  Bernarda  Alba,  de 

Garcia  Lorca,  em  tradução  de  Walmir 
Ayala. 


#  O  filme  Jesus  Cristo  Superstar, 

que  o  diretor  Norman  Jewison  (Um 
Violinista  no  Telhado)  está  rodando  em 
Jerusalém,  tem  estréia  marcada  para 
junho  de  1973,  em  Nova  Iorque,  O  pró¬ 
prio  Jewison  adaptou,  de  parceria  com 
Melvyn  Bragg,  a  rock  opera,  de  An- 
drew  Lloyd  Webger  e  Tim  Rice,  mas,  se¬ 
gundo  declarou,  "o  filme  pouco  tem  a 
ver  com  a  produção  teatral."  O  elenco, 
porém,  é  formado  por  artistas  dos  vá¬ 
rios  espetáculos  de  Jesus  Cristo  Supers¬ 
tar  já  levados  nos  palcos  dos  Estados 
Unidos:  Ted  Neeley,  Cari  Anderson, 
Yvonne  Elliman,  Barry  Dennene,  Ro- 
bert  Bingham  e  outros. 


•  Araci  Amaral,  crítica  de  arte  pau¬ 
lista  responsável  pela  exposição  retros¬ 
pectiva  de  Volpi,  no  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna,  está  lançando  um  ensaio  intitu¬ 
lado  A  Hispano  América  na  Arte  Seis¬ 
centista  do  Brasil,  pela  Editora  Comuni¬ 
cação  e  Artes  da  Universidade  de  São 
Paulo. 


•  Está  em  estudos  no  INC  e  no  Ser¬ 
viço  de  Censura  Federal  uma  fórmula 
capaz  de  garantir  a  preservação  de  fil¬ 
mes  considerados  importantes,  evitan¬ 
do  que  as  cópias  sejam  destruídas  ao 
fim  de  cinco  anos,  quando  vencem  os 
certificados  de  exibição.  A  Censura  já 
permite  que  cinematecas  e  cineclubes 
exibam  filmes  com  censura  expirada, 
em  apresentações  especiais,  demonstran¬ 
do  reconhecer  a  necessidade  de  estimu¬ 
lar  o  interesse  dos  jovens  pela  cultura 
cinematográfica.  Resta  agora  a  boa  von¬ 
tade  das  empresas  distribuidoras  em 
ceder  estas  cópias  aos  arquivos  de  cine¬ 
matecas  e  cineclubes,  em  vez  de  des¬ 
truí-las. 


FITTIPALDI  EM  HISTÓRIA 

•  O  escritório  do  Readcr’s  Dlgest  em  Paris 
está  planejando  publicar  a  história  de  Emer¬ 
son  Fltüpaldi.  O  primeiro  nome  cogitado  pa¬ 
ra  escrevê-la  foi  o  do  Jornalista  Cláudio  de 
Melo  e  Sousa,  que  fez  n  cobertura  de  todas  as 
provas  europeias  de  que  o  corredor  partici¬ 
pou  este  ano. 

VAIVÉM 

•  Sérgio  Camargo,  o  artista,  voltando  para 
a  Europa  até  o  fim  da  semana. 

•  Mais  um  famoso  casal  da  sociedade  ca¬ 
rioca  em  via  de  se  separar. 

•  O  arquiteto  Maurício  Roberto  trouxe  en¬ 

comendada  da  África  uma  quantidade  de  pro¬ 
jetos  capaz  de  manter  seu  escritório  ocupado 
durante  tres  anos.  y 

AS  VIAGENS  DE  DELFIM 

•  A  agenda  do  Ministro  Delfim  Neto  prevê 
apenas  mais  duas  viagens  até  o  ílm  do  ano. 
A  primeira,  dia  12  de  novembro,  para  os  Es- 
tados  Unidos.  O  Ministro  chega  de  manhã  em 
Washington,  almoça,  faz  uma  conferência  à 
tarde  e  volta  na  mesma  noite. 

•  A  segunda,  marcada  para  dezembro,  tem 
como  motivo  a  reunião  do  Grupo  dos  10  do 

toando  será  discutida  a  reforma  do  sis¬ 
tema  monetário  mundial. 

O  NOVO  DIRETOR 

•  Jean  Manzon,  que  todos  conhecem,  e  mul- 
to  bem,  assumiu  a  direção  do  Paris  Match, 
que  sofrera  uma  profunda  reforma,  o  pri¬ 
meiro  Paris  Match  em  versão  Manzon  já  sai 
na  próxima  terça-feira. 

PRESIDENTE  EM  FÉRIAS 

•  lfitdade,de  ?&o  Carlos.  no  interior  de 
£>ao  Paulo,  vai  embandeirar-se  em  arco  nara 

7 £’T„dl'V’  2V  *  ° 

C  D.  Cila.  O  casal  resolveu  tirar  três  dias 
de  ferias  e  escolheu  a  fazenda  de  um  anilho 

!r5nUn?  cl(íilcic-- 0s  íill,os  e  os  netas  também 
Rica  maS  Í  Cani°  llo^dados  no  Hotel  Vila 

CONTRAPONTO 

•  °e  V0Ua  da  v,lma  e  Marcos 


•  Aloislo  de  Oliveira  preparando,  em  Los 
Angeles,  um  musical  baseado  na  peca  Deus 
lhe  Pague,  de  Joracl  Camargo. 

•  Pcdto  Leitão  vp.1  reunir  10  pessoas  para 
um  jantar  em  homenagem  a  Amálla  Rodri¬ 
gues.  Entre  os  convidados,  o  Governador  e 
a  Sra.  Chagas  Freitas. 

A  SUBSTITUTA 

•  Ê  mais  delicada  do  que  se  pensava  a  fra¬ 
tura  sofrido  por  Márcia  Haydée.  A  recupera¬ 
ção  6  dificil  c  exigirá  repouso  e  uma  grande 
dose  de  força  de  vontade. 


•  Chegando  hoje  da  Europa  o  professor  e 
Sra.  Eugênio  Gudln. 


•  O  casal  Luis  Séve  recebe  hoje  para  um 
Jantar  Informal  em  homenagem  ao  pintor 
Volpi. 


ESSAS  MULHERES 


•  Maria  Callas  vai  estrear  como  régisseuse. 
Vai  dirigir  o  espetáculo  /  Vcsperl  SicUlani,  na 
Opera  Real  de  Torino,  em  janeiro. 


•  Catherlno  Dcneuve  desculdou-se  e  só  tem 
feito  engordar  depois  que  teve  o  filho.  Está 
uma  pipa. 

INTERCÂMBIO 

•  Estagiando  em  Furnas  o  primeiro  enge¬ 
nheiro  recém-formado  pela  Escola  Politécni¬ 
ca  de  Quito,  Equador.  O  lntercnmblo  túcnico- 
proflsslonal,  promovido  paio  Itamaratl,  está  le¬ 
vando  ainda  esto  mês  para  diversos  países  da 
América  do  Sul  um  grupo  de  15  engenheiros 
brasileiros  para  estágios  especializados. 


•  A  propósito:  na  impossibilidade  de  trazer 
um  nome  internacional  para  substituir  Márcia 
Haydée,  o  Municipal  apresentará  em  seu  lugar, 
dias  10  c  11  de  novembro,  Berta  Rosanova, 
que  fará  oficlalmente  suas  despedidas  do  pal¬ 
co,  e  Nora  Esteves,  que  dançará  o  ballet  Com¬ 
bate. 

O  NOVO  MATRA 

•  De  Paris,  especial:  a  Matra  vai  lançar 
em  janeiro  seu  novo  modelo  Fórmula-1.  A 
grande  novidade  é  o  motor,  Chevrolet. 

JPS  NO  BRASIL 

•  o  cigarro  John  Players  Spoclal,  patroci¬ 
nador  de  Fittipaldl  c  seu  Lotus,  será  lançado 
ainda  este  ano  no  Brasil  pela  Sousa  Cruz. 

INC  EM  DOIS  TEMPOS 

•  Primeiro:  devem  chegar  até  o  fim  do  mês 
os  10  filmes  de  Carmem  Miranda  cedidos  pe¬ 
la  Fox  para  o  acervo  do  Instituto  Nacional 
do  Cinema.  Os  filmes  não  poderão  ser  exibi¬ 
dos  comercialmente. 

•  Segundo:  o  Instituto  abre  na  segunda- 
feira  o  Congresso  da  Indústria  Cinematográ¬ 
fica  Brasileira,  no  MEC.  Da  pauta,  já  fazem 
parte  o  problema  da  ampliação  da  obrigato¬ 
riedade,  rcinvindicada  pelos  produtores,  e  a 
importação  dc  filmes  estrangeiros. 

ZIGUEZAGUE 

•  Vem  ao  Brasil  em  dezembro  o  pintor  An¬ 
tónio  Dias.  que  esta  com  uma  exposição  pro¬ 
gramada  para  São  Paulo. 


Florinda 
Bulcão,  o 
repeteco 
da  semana, 
tal  como 
aparece, 
madura  e 
envelheci¬ 
da,  em  seu 
último 
filme 
Queridos 
Pais, 
dirigido 
por  Enrico 
Maria 
Salemo. 
No  filme, 
Florinda 
é  mãe  da 
jovem  atriz 
Maria 
Schneider 


Miniguia  Paulista 

•  O  semanário  Business  Wcek 
ocupou-se  cm  seu  último  número  rio 
Brasil,  dedicando  uma  página  a  São 
Paulo  —  uma  espécie  de  miniguia 
para  industriais-turistas  em  terras 
paulistas.  O  indicador  pretende  en¬ 
globar  em  rápidas  palavras  desde  os 
costumes  paulistas  até  a  sugestão  para 
bares,  restaurantes  e  hotéis. 

•  Evidentemente,  o  espaço  è  curto 
para  tanta  coisa  e  os  critérios  dc  jul¬ 
gamento  acabam  parecendo  superfi¬ 
ciais.  Mas  alguns  comentários  são  dig¬ 
nos  de  ser  reproduzidos. 

•  Por  exemplo:  "A  cidade  lembra 
multo  Chicago,  mas  os  motoristas  dc 
táxi  se  assemelham  aos  de  Tóquio.  Náo 
tente  dirigir  vocé  mesmo  nu  cidade." 

•  E  mais:  "Se  você  ficar  por  multo 
tempo,  não  terá  problema  cm  alugar 
uma  casa  confortável,  mas  prepare-se 
para  pagar  um  preço  nababesco  por 
ela." 


Brasil 

decorativo 

•  O  Brasil  está-se  tornando 
muito  popular  nns  páginas  das 
revistas  de  decoração,  principnl- 
iiicntc  depois  que  virou  moda  a 
decoração  de  interiores  com 
motivos  e  cores  das  bandeiras 
dos  países. 

•  A  coisa  começou  com  as 
bandeiras  dos  Estados  Unidos  e 
da  Inglaterra,  usadas  em  toa¬ 
lhas,  biombos,  forração  de  pol¬ 
tronas,  colchas,  toalhas,  etc.,  e 
agora  se  alastrou,  principalmen- 
te  na  Itália,  com  a  utilização 
das  cores  de  todas  as  demais 
bandeiras  nacionais,  inclusive  a 
brasileira. 

•  Um  dos  útinios  Casa  Vogue 
assinala  numa  extensa  repor¬ 
tagem  essa  tendência  mostran¬ 
do,  entre  as  inúmeras  fotos  dc 
ambientes,  uma  banheira  pinta¬ 
da  artisticamente  com  as  cores 
c  as  indicações  da  nossa  bandei¬ 
ra. 

O  mundo 
cie  hoje 


•  Mark  Spltz:  faturou  USS  10 
mil  esta  semana  para  nadar 
três  vezes  como  exibição  na  pis¬ 
cina  do  Diplomat,  de  Miami. 


•  Ou  ainda:  "O  cruzeiro  cal  dc  va¬ 
lor  cm  1*1  cada  45  dias,  mas  isso  não 
chega  a  alterar  o  cambio  para  o  visi¬ 
tante  médio.  Hà  o  mercado  negro,  mas 
o  lucro  v  pequeno  c  os  riscos, grandes" 

•  A  revista  recomenda  os  hotéis  São 
Paulo  Hilton.  Jaraguá,  Ca  d’Oro  e 
Othon  Palacc,  fazendo  ainda  conces¬ 
são  ao  Normandie,  Samambaia  e  San 
Rafael. 

•  Entre  os  restaurantes,  os-indicados 
são  o  New  Tibério,  La  Casserole  e  o 
Dlnho‘s.  O  Flag  e  o  Terraço  Itália 
também  são  citados  como  tendo  uma 
cozinha  de  primeira.  A  batida  de  limão 
c  a  bebida  aconselhada.  A  recomenda¬ 
ção  é  para  não  beber  rum,  pois  "tanto 
o  seu  sabor  como  as  consequências  são 
pesados." 

•  O  mlni-roteiro  termina  com  uma 
indicação  para  visitantes  solitários:  o 
Lu  Licornc.  onde  é  possível,  segundo  a 
revista,  conseguir  a  companhia  dc  umn- 
interessante  hostess. 


•  Norman  Norell:  o  decano 
dos  costureiros  norte-america¬ 
nos  foi  internado  muna  clinica, 
vitima  dc  um  colapso  cardíaco. 
.Mesmo  assim,  continuou  ã  fren¬ 
te  da  organização  do  grande 
desfile  retrospectivo  dc  suas 
criações  que  fará  em  Nova  Ior¬ 
que. 

•  Pierre  Cardln:  assinou  con¬ 
traio  com  a  1’olydor  para  a  dis¬ 
tribuição  no  inundo  inteiro  dos 
discos  de  sua  etiqueta. 

•  Herbert  von  Karajan:  está 
escrevendo  um  livro  sobre  os 
cinco  músicos  que  mais  influen¬ 
ciaram  a  sua  vida  —  Wilhclm 
Furtwacngler,  Bruno  TValter. 
Arturo  T  o  s  c  a  n  i  n  i,  Ricbard 
Strnuss  c  Victor  dc  Snbnta. 

•  Elvis  Prosley:  seu  filme  El- 
vis  ou  Toúr  será  mostrado  pela 
TV,  via  satélite,  para  «0  países 
simultaneamente.  Inclusive  a 
China  dc  Mao. 


ZÓZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


cJU 

àeger-leCoultr 


Esta  casa  oferece  a  coleção  completa 
Jaeger  LeCoultre: 

Meister  Jóias  e  Relógios  S.  A. 

Av.  Rio  Branco,  108-C 


HELENA  DE  LIMA 


Sempre  às, 
quintas  f  i 
sextas  í:è| 

*ÍX’‘  dr.íiv 


I  na  churrascaria 
l  TIJUÇANA 

[  f  ar  condicionado 

•V  ç  *  ^ ^ ^ 

É|v  j  amplo 


ZÓZIMO 


Courrèges  lança,  no  principio  do  ano  que 
vem,  a  sua  primeira  coleção  masculina. 
Também  os  homens  vão  poder  usar  os  ter- 
ninhos  futuristas  do  costureiro  2001 
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PREÂMBULO 


Quando  divulgo  minha  Uteru- 
í uva  experimental,  tenho  a  impres¬ 
são  de  que  me  dirijo  expressamente 
a  um  grupo  de  universitários,  aos 
quais  transmito  a  experiência  da  es¬ 
crita  em  forma  de  geleia,  ou  metà- 
jora.  Há  uma  crise:  perplexidade,  si¬ 
lêncio  e  frustração;  os  jovens  estão 
zangados,  mas  impotentes:  o  rancor, 
legitimo,  não  conduz  a  nada,  pois  li¬ 
teratura  se  faz  com  a  santa  indigna¬ 
ção  —  e  esta  se  alça  acima  dos  indi¬ 
víduos,  questionando  Deus  e  o  demó¬ 
nio.  Consequentemente,  minha  soli¬ 
dão  assume  com  frequência  a  másca¬ 
ra  da  singularidade. 

Andei  tecendo  uns  sonhos,  na  sé¬ 
rie  Aconteceu  na  Bahia,  para  de¬ 
monstrar  que  se  pode  extrair  da  ex¬ 
periência  real  —  no  caso,  minha  via¬ 
gem  de  férias  à  Bahia,  aqui  também 
relatada  —  uma  soma  em  grau  ótimo 
de  sensações  e  noticias.  A  duração  da 
Bahia-ficção  era  mais  verossímil  do 
que  a  da  Bahia  verdadeira.  Mas... 

Inventar,  mentir,  construir  um 
best  seller  com  todos  os  ingredientes 
do  gênero,  juntando  sexo  e  espiona¬ 
gem.  drogas  e  amor  —  eis  o  que  eu 
estava  prestes  a  fazer,  mas  não  farei. 

A  narrativa  parou  ali  na  praia,  onde 
Osíris  e  Tania  conversavam,  e  não 
7nais  prosseguirá.  Minha  própria  vida 
é  muito  mais  interessante  do  que 
qualquer  aventura  imaginária,  e  em 
consequência  devo  encetar  uma  nova 
evasão  para  dentro  de  mim  mesmo. 

Assim,  sofrendo  a  angústia  do 
essencial,  posso  compreender  e  acei¬ 
tar  a  constatação,  assustadoramen- 
ie  veraz,  de  que  tudo  o  que  o  escritor 
desejaria  na  vida  era  escrever  uma 
única  página,  para  em  seguida  re- 
duzi-la  a  uma  única  frase,  colhendo 
em  seguida,  e  para  sempre,  a  flor  do 
silêncio.  De  outra  forma,  a  ativida¬ 
de  só  vale  a  pena  se  pudermos  dizer, 
como  Neruda  (vou  citar  de  memó¬ 
ria):  3,Falo  de  coisas  que  existem; 
Deus  me  livre  de  inventar  coisas 
quando  estou  cantando 

Serei  então  qualquer  coisa ,  me¬ 
nos  um  espirito  lúdico.  Trabalho  com 
dinamite,  meus  gestos  hão  de  ser 
cuidadosos,  e  minha  única  esperan¬ 
ça  é  contemplar  a  explosão  da  alma 
no  fim  do  dia.  Como  dizia  aquele 
grego  muito  antigo  e  atualíssimo,  ”ó 
minha  alma,  não  aspires  à  vida  eter¬ 
na,  mas  esgota  o  campo  do  possível”: 
eis  a  explosão. 

Passou  por  mim  há  uns  10  mi¬ 
nutos  unia  garota  do  Leblon,  e  me 
disse  que  pretendia  comprar  o  meu 
livro  —  esse  já  por  mim  tão  badala¬ 
do  Pavão.  Perguntei-lhe  que  idade 
tinha  e  ela  respondeu:  15.  Aconselhei 
com  sinceridade: 

—  Não  faça  isso.  Compre  uni  li¬ 
vro  de  crônicas.  Você  é  ainda  muito 
criança  para  sofrer  o  impacto  de  mi¬ 
nhas  palavras-ferimentos. 

Assim,  nestes  dias,  a  divisão  de 
minha  personalidade,  ou  os  dois  la¬ 
dos  de  minha  persona,  se  mostram 
verdadeiramente  irr  e  conciliá¬ 
veis.  Para  restabelecer  a  paz  em  meu 
coração,  devo  dedicar  um  longo  tra¬ 
balho  ao  serviço  da  comunidade.  Eis 
a  tarefa  urgente  para  a  qual  estou  me 
preparando  e  que  brevemente  apare¬ 
cerá  aqui  mesmo  no  Cadenio  B.  Es¬ 
tou  colhendo  o  material  necessário  e 
então,  sim,  poderei  mostrar  que  a  li¬ 
teratura  consiste,  não  em  descrever 
coisas  imaginárias  como  se  fossem 
verdadeiras,  e  sim  em  descrever  coi¬ 
sas  verdadeiras  como  se  fossem  ima¬ 
ginárias. 

Plim!  Plim!  A  aula  terminou... 
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CÊZA  HELLER 

EM  CORES 
ÍNTIMAS 


mm 


Campos,  riachos,  fazendas,  eucaliptos  e  montanhus,  a  teviátivu 


Descoberto  pelo  Resumo  dc  Ar¬ 
te  do  JORNAL  DO  BRASIL  em 
inOrj,  e  desde  então  procurado  pc- 
los  colecionadores  que  sc  empe¬ 
nham  cm  adquirir  seus  quadros  em 
mostras  c  leilões  de  arte,  o  húnga¬ 
ro  Géza  Heller  está  dc  volta  ao  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Belas-Artes,  cuja 
sala  de  exposições  Inaugurou,  ha 
oito  anos  atrás. 

Com  esta  nova  exposição  in¬ 
dividual.  Géza  retornou  a  um  dos 
seus  meios  de  expressão  favoritos, 
o  pastel  oleoso,  onde  mais  uma  v-z 
o  artista  demonstra  sua  sensibili¬ 
dade  no  desenho  e  no  colorido. 

O  Vule  tln  Aldeia.  Montanhas 
A:  lí  is.  Pinheiros.  Vila  Mineira  süu 
os  títulos  de  alguns  dos  quadros 
em  exposição,  dentro  de  uma  U.  - 
matlea  em  que  os  campos  de  luz. 
os  riachos,  fazendas,  enenllplos  e 
montanhas  são  dominante?.. 

PASSA-QUATRO 

Arquiteto,  pintor,  desenhista  e 
gravador.  Géza  Heller  nasceu  na 
Hungria  em  1002  e  se  transferiu 
para  o  Brasil  depois  de  sc  formar 
cm  1021  pela  Escola  Superior  do 
Arquitetura,  de  Budapeste.  Flxou- 
se  no  Rio  de  Janeiro,  onde  come¬ 
çou  a  participar  dos  salões  nacio¬ 
nais  de  belas-artes  a  partir  de  1030. 
ganhando  nesse  uno  medalha  de 
prata  em  desenho. 

Em  1942  e  1043.  aperfeiçoou-se 
cm  pintura  com  Gulgnard.  de  quem 
aprendeu  o  amor  pelas  cidades  du 
interior  mineiro.  Participou  de  di¬ 
versos  salões  nacionais  dc  arte 
moderna,  bem  como  da  IT  Bienal 
de  São  Paulo.  Salão  Miniatura,  Sa¬ 
lão  Ferroviário  em  1053,  onde  ga¬ 
nhou  o  primeiro  prémio  cm  dese¬ 
nho,  Salão  do  Mar.  cm  1958,  e  Sa¬ 
lão  da  Estrada,  em  1059,  primeiro 
prèmlo  em  desenho. 


Realizou  suas  primeiras  mos¬ 
tras  internacionais  cm  1057,  cm 
Montevidéu,  e  em  1958,  na  Ale¬ 
manha.  Juntnmentc  com  outros 
gravadores  brasileiros.  Exposições 
Individuais  foram  feitas  no  insti¬ 
tuto  dos  Arquitetos  do  Brasil,  em 
UK-9.  nas  Galerias  Forma  c  Ma- 
cumiima,  em  Porto  Alegre  c  Sal¬ 
vador. 

Em  1904.  realizou  uma  exposi¬ 
ção  no  Museu  Nacional  de  Belas- 
Artes.  com  trabalhos  cm  que  usava 
diversas  técnicas,  monollpla.  dese¬ 
nhes  p  pastel.  A  qualidade  da  mos¬ 
tra.  r.  conhecida  por  diversos  cri¬ 
tico»  cir-  arte.  resultou  na  sua  in¬ 
clusão  entre  os  artistas  seleciono  - 
et!»  para  o  Resumo  dc  Arte  JB  rea¬ 
lizado  em  1005,  no  Museu  dc  Arte 
Mod.niu. 

Agora,  em  sua  nova  exposição, 
no  MNBA.  Géza  apresenta  30  tra¬ 
balhos.  quase  sempre  paisagens, 
"uma  declaração  de  amor  à  pe¬ 
quena  cidade  de  Passa  Quatro",  no 
interior  mineiro,  que  vem  sendo, 
desde  o»  últimos  anos.  a  inspiração 
maior  do  artista. 

—  Não  é  uma  lição  dc  técnica 
mas  do  fc  —  escreve  o  critico  Ge¬ 
raldo  Edson  -  fé  na  beleza  do  ato 
de  criar,  porque  Géza  é  um  artista 
que  independe  de  íamos,  cuja  car¬ 
reira  é  uma  permanente  busca  de 
perfeição,  de  trabalho  com  humil¬ 
dade.  de  quem  se  submete  a  um  ri¬ 
tual  e  encara  n  arte  não  apenas 
como  um  meio,  mas  como  uma 
mensagem  de  amor. 

V.  continua  o  critico,  afirmando 
que  Passa  Quatro  está  na  obra  dc 
Géza  cia  mesma  maneira  como  Ou¬ 
ro  Preto  está  na  de  Gulgnard:  ’'Sc 
quisermos  buscar  um  elo  de  liga¬ 
ção  entre  doLs  artistas  unidos  tam¬ 
bém  por  uma  amizade  de  mestre 
e  companheiro,  este  elo  está  nas 
paisagens  vividas  do  interior  mi- 


nelrq.  a  Imagem  de  Passa  Quatro 
num  e  a  imagem  dc  Ouro  Preto  no 
outro." 

AMOR  À  NATUREZA 

Os  casarios,  as  montanhas,  os 
eucaliptos,  as  velhos  pontes,  as 
austeras  casas  de  fazenda,  os  pi¬ 
nheirais,  são  captados,  segundo  o 
critico,  não  só  como  uma  paisa¬ 
gem  mas  pela  visão  dc  um  homem 
que  ama  n  natureza. 

Brasileiro  naturalizado,  viven¬ 
do  hn  alguns  anos  em  Passa  Qua¬ 
tro.  Géza  mostra  nesta  nova  sé¬ 
rie  dc  trabalhos  a  preocupação  do 
artista  cm  sintetizar  a  luminosida¬ 


de  dc  sua  cidadezlnha.  Surgem  em 
seus  novos  quadros  tonalidades  de 
verdes,  amarelos  e  azuis,  usadas  em 
exata  composição. 

Sobre  Géza  Heller,  alirma  o 
critico  Clarival  Valadares:  "O  de¬ 
senho  paisagístico  d«*  Géza  respon¬ 
de  com  segurança  quando  se  in¬ 
daga  por  seus  atributos  plásticos, 
isto  c.  pela  qualidade  grállea,  for¬ 
mal:  responde  com  plenitude  quan¬ 
do  se  exige  a  transcendência  do  ob¬ 
jeto  referlndo-se  além  da  idéia  o  du 
memória,  como  situação  plástica 
autônoma,  c.  o  que  é  mais  Impor¬ 
tante,  atende  ao  apelo  mais  exi¬ 
gente  da  riqueza  contemplativa, 
oferecendo  ao  seu  observador  um 
número  Ilimitado  de  leituras." 


âi  -a 


mm 


'  khKuthU 


Gcza  Heller  retorna  a  seu  meio  de  expressão  favorito 
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O  nome  'bem  brasileiro 
numa  esquina 
de  Nova  Iorque  é 
ponlo  dc  referência 
c  exclamação 
dos  patrícios 
cm  transito 


A  VIDA  FLORIDA 
DE  UM  BRASILEIRO 
EM  NOVA  IORQUE 

BEATRIZ  SCHIUER 


A  esquina  da  Rua  G7  com 
Madlson  Aventic,  cm  Nova 
Iorque,  é  o  ponto  de  excla¬ 
mação  dos  brasileiros.  Não 
há  um  só  patrício  que  não 
tenha  um  ah!  ou  um  oh! 
quando  passa  por  ali  c  vê 
escrito  cm  letras  grandes  c 
claras:  Ronaldo  Maia  Flo¬ 
wers.  Acontece  que  Ronal¬ 
do  Maia  é  um  mineiro,  dc 
Belo  Horizonte,  que  chegou 
aos  Estados  Unidos  em 
1904,  para  estudar  Econo¬ 
mia  na  Universidade  de  Si- 
racuse.  De  repente  começou 
a  trabalhar  com  a  decorado¬ 
ra  Rose  Cummins  «  desco¬ 
briu  seu  Interesse,  engenho 
o  arte  pelos  arranjos  flo¬ 
rais.  Acabou  rendido  aos 
encantos  das  flores  e  plan¬ 
tas.  Partiu  para  o  estudo  de 
estilos  na  França.  Itália. 
Holanda  c  Inglaterra.  Vol¬ 
tou  para  Nova  Iorque  e,  em 
08,  abriu  sua  primeira  lo¬ 
ja.  na  Rua  02.  Sucesso  to¬ 
tal.  Pouco  depois,  mudava - 
se  para  cinco  blocos  acima, 
que  é  o  top.  a  zona  comer¬ 
cial  mais  elegante  da  ci¬ 
dade.  tendo  a  biiutlqnc  de 
Valentlno.  o  cabeleireiro  VI- 
dal  S assoou  e  Balmatn  co¬ 
mo  vizinhos.  Hoje,  Ronaldo 
Maia  é  dono  de  uma  du» 
mais  famosas  casas  dc  flo¬ 
res  de  Nova  Iorque. 

Suo  dois  andares.  No  pri¬ 
meiro.  os  arranjos  dc  flores 
e  plantas  e,  no  segundo,  a 
li  o  ii  1 1 1|  u  c  Cache -Cache, 
inaugurada  recentemente 
para  vender  coisas  como 
redes,  colchas  de  retalhos, 


•cramica.  bordados,  crochê. 

5U  seja,  artigos  bem  consu- 
11  idos  pelos  norte-america- 
ios.  entre  outras  razões, 
ido  exotismo.  Na  parte  de 
flores  e  plantas.  Ronaldo 
está  sozinho.  Mas  na  parte 
de  decoração,  divide  o  lu¬ 
cro  com  mais  três  sócias: 
Emlly  Butlcr  (du  Pont  de 
Nemours,  cm  solteira  >,  Dia- 
iiP  Ilarpels  Qóiasi  e  Lisa 
Schirr  idona  do  Jornal 
Pii.sl). 

Discrição,  bom  gosto  e 
criatividade  são  os  ires 
pontos  em  que  Ronaldo 
Mala  se  firmou  para  subir 
na  viria,  fazendo  força.  E 
uma  presença  constante  de 
hraMlidadc,  como  fonte 
permanente  dc  Inspiração. 
Ele  se  utiliza  de  flores  na¬ 
turais  para  seus  arranjos, 
mas  quando  precisa  recor¬ 
rer  ãs  artificiais  só  usa  as 
fabricadas  na  França  'ape¬ 
sar  de  preferir  o  estilo  In¬ 
glês  de  decoração  flora  11. 
Com  base  na  lei  da  oferta  e 
da  procura,  que  conheceu 
multo  bem  em  seu  já  quase 
esquecido  curso  de  Eco¬ 
nomia,  Ronaldo  cobra  USS 
150  para  uma  consulta  á  do¬ 
micilio,  uno  importa  se  de¬ 
more  U)  minutos  ou  uma 
hora,  se  a  decoração  venha 
ou  não  a  ser  aprovada  pelo 
freguês.  São  USS  150  .só 
pela  consulta.  O  orçamento 
vem  depois.  E  pode  oscilar 
entre  US.$  20  ou  US$  500. 
Na  agenda  de  Ronaldo 
Mala.  os  nomes  mate  famo¬ 
sos  do  jcl-scl  internacional 


c.  Inclusive,  o  Departamen¬ 
to  da  Estado,  o  Instituto 
BiasUciro  do  Caíé  c  quase 
todas  as  Embaixadas.  Com 
a  antecedência  exigida. 
Ronaldo  Mala  Flowers  Já 
recebeu  a  encomenda  para 
uma  árvore  de  Natal  na  se¬ 
de  do  Banco  do  Brasil  cm 
Nova  Iorque.  Atualmente 
um  pró-pero  homem  de  ne¬ 
gócios,  ele  tem  uma  loja  no 
Texas  c  outra  eni  Sout- 
hampton.  elegante  estação 
de  veraneio.  E  já  não  quer 
mate  expandir  suas  ativi¬ 
dades  porque  os  dias  fica¬ 
ram  cintos  pata  tantas  so- 
Uclluçóes, 

Mas  Ronaldo  sempre  en¬ 
contra  um  tempinho  para 
lançar  novidades:  sacos 
plastificados  de  estopa  co¬ 
mo  vaso  dc  plantas  c  pare¬ 
des  cor  dc  beringela.  E  Já 
começou  n  usar  cestos  pen¬ 
durados,  como  base  para 
arranjos,  formando  um  ver¬ 
dadeiro  mural,  com  um 
custo  médio  de  USS  500. 
Durnnte  multo  tempo,  foi  o 
responsável  pela  decoração 
da  Joalhcrla  Cartier.  onde 
lançou  o  uso  dc  vidro-  <>  pi¬ 
petas  cie  laboratórios  Como 
■a-o  de  flore»  e  plantas 
Mas  e-se  sucesso  todo  mu¬ 
dou  multo  pouco  o  mineiro 
Ronaldo  Mala.  Pode  faltar 
tudo  em  sua  loja.  menos  um 
rafe  (brasileiro  ittèm  quen- 
tlnho.  F.  ele  volta  sempre 
que  pode  á.»  origens,  visi¬ 
tando  a  tradicional  familla. 
oh»  Belo  Horizonte.  Sempre 
com  uma  flor  na  mão. 
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DOMINGO  BS  22  HORAS  GRANDE  NOITE  EM  HOMENAGEM  B 

BRTHUR  AZEVEDO 


FERNANDA  MONTENEGRO 


saúda  a  chegada' de  Suely  Franco, 
a  nova  e  fulgurante  estrela  do 
Brasil,  brilhando  diariamente  em 


VINÍCIUS  DE  MORAIS 


saúda  a  chegada  de  Neusa  Borges, 
a  sensacional  e  Iripartite  mulata 
Benvinda,-  radiosa  de  Juz  e  alegria  em 


TÕNIA  CARRERO 


saúda  a  chegada  de  Gracinda  Freire 
e  a  detalhada  perfeição  de  seu 
trabalho  comovenle  e  humano  em 


NELSON  RODRIGUES 


saúda  a  chegada  de  Cleyde  Yaconis, 
a  admirável  produtora  da  leveza 
eufórica  e  angelical  de 


CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  às  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


c  se  associa  às  homenagens  que 
na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  às  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  pre.stadas  a 


flRTHUR  AZEVEDO  BRTHUR  AZEVEDO  BRTHUR  AZEVEDO  BRTHUR  AZEVEDO 


MILTON  MORAES 


saúda  a  chegada  de  Flávio  Rangel 
*  a  irradiante  explosão  de  beleza 
e  alegria  da  sua  deslumbrante 


'  OSWALDO  LOUZADA 


saúda  a  chegada  de  Lutero  Luiz 
e  sua  perfr'ta  intepretaçáo  cio 
protagonista  dt.  festa  permanente  de 


RUBENS  CORRÊA 


'saúda  a  chegada  de  Laerte  Morrone- 
e  cumprimenta  o  brilho  de  sua 
'interpretação  na  maravilhosa  luz  da 


AGILDO'  RIBEIRO 


saúda  a  chegada  de  Francisco  MiUni 
e  sua  irresistível  alegria  na  gerência 
do  seu  luxuoso  Grande  Hotel  da 


CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  às  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  às  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


flRTHUR  AZEVEDO  ARTHUR  AZEVEDO  ARTHUR  AZEVEDO 


ODUVALDO  VIANNA 
FILHO 

saúda  a  chegada  de  Ana  Maria  Barreto 
e  aplaude  a  perfeita  lucidez  de  sua 
interpretação  na  adorável  noivinha  da 


MÁRIO  LAGO 


sauda  a  chegada  de  Sonia  de  Paula 
e  a  imquieta  juventude  de  seu 
talento,  espalhado  pelos  cantos  da 


MARÍLIA  PERA 


sauda  a  chegada  de  lleana  Kwasinsky 
e  a  escrachada  alegria  da  vida  airada 
que  espalha  pelas  ruas  de  sua  querida 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 

flRTHUR  AZEVEDO 

MARIA  CLARA 
MACHADO 


sauda  a  chegada  de  Fernando  Resky 
e  a  maneira  inteligente  pela  qual  sai 
das  confusões  em  que  se  mete  na 


CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL 


e  se  associa  às  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  sérao  prestadas  a 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serào  prestadas  a 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


ARTHUR  AZEVEDO  ARTHUR  AZEVEDO 


flRTHUR  AZEVEDO  flRTHUR  AZEVEDO 


FÁBIO  SABAG 


saúda  a  chegada  de  Carlos  Koppa 
e  tóda  a  malícia  criadora  e  irreverente 
que  canta  e  dança  na  sua 


FERNANDO  PAMPLONA 


sauda  a  chegada  de  Gianni  Rafte 
e  os  seus  esplendorosos  cenários 
que  movimentam  incessantemente  a 


DALAL  ACHCAR 


saúda  a  chegada  de  Marika  Gidali 
e  a  incessante  criatividade  de'  sua 
alegre  e  feliz  coreografia  da  linda 


ARLINDO  RODRIGUES 


sauda  a  chegada  de  Ninetfe  Van 
Vuchelen  e  o  imaginoso  colorido  de 
seus  lindos  figurinos  que  vestem 
a  eterna  juventude  da 


CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL  CAPITAL  FEDERAL 


e  se  associa  às  homenagens 
■  que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serào  prestadas  a 


e  se  associa  as  homenagens 
que  na  grande  noite  do  tealro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


e  se  associa  às  homenagens 
que  na  grande  noite  do  teatro 
brasileiro  serão  prestadas  a 


IHTHU»  AZEVEDO  í  flRTHUR  AZEVEDO  BRTHUR  AZEVEDO  ARTHUR  AZEVEDO 


1 1  TEATRO  GINASTICO  ^<Jii 

iê/  TEL.  221-4484 

TODA  B  RENDA  EM  BENEFÍCIO  DA  CASA  DOS  ARTISTAS 

Sessões  normais:  Hoje  às  21  hs.  -  Sábado  às  20  e  22,15  hs.  -  Domingo  Vesperal  às  16  hs. 


GRUPO  CERTA 


PÁGINA  6  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  D  Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  20  de  outubro  de  1972 


Débora  Duarte  e  Nélson 
Caruso  (foto) 
compõem,  ao  lado  de 
Íris  Bruzi  e  Marcos 
Nanini,  o  elenco  de 
O  Cordão  Umbilical, 
do  autor  paulista  Mário 
Prata,  em  cartaz  no 
Teatro  Senac.  Montado 
há  dois  anos  em  São 
Paulo,  o  espetáculo 
ganhou  no  Rio  direção 
de  Aderbal  Júnior  e 
a  imediata 
simpatia  do  público 


níiio  Azevedo,  Kate  Hanson,  Vanja  Françolse  Prévost,  Kalia  Kritlina, 

Orlco,  Emillano  Quolròs,  Anselmo  Saro  Uni.  Italiano.  Em  coros.  Aitoco 

Duarte,  Josn  Lowgoy.  Em  coros.  (Rua  do  Calote,  22B  —  245-6813): 

Leblon  (Av.  Ataulfo  do  Paiva,  391  141»,  líli  IBh,  20h,  22h.  (18  anos). 

—  227-7805).  América  (R,  Condo  da 
Bonfim,  334  —  248-4519).  Império 
(Praca  FMano,  19  -  224-5276). 

Caprl  (Rua  Voluntários  d»  Pátria,  82): 

I3h30m,  15h40m,  I7|i50m,  20h,  ... 

221:  lOm.  (livro). 

JOÃO  E  MARIA  NA  FIORESTA  EN- 
CANTADA  (As  Ouatro  Chavo»  Mi- 
gicas),  do  Alberto  Salvá.  Adaptação 
livre,  vinculada  a  preocupações  mo¬ 
dernas,  da  história  dos  Irmãos 
Grlmm.  Com  Dita  Corte  Real,  lula, 

Isabcla,  Meio  Quilo,  Milton  Gon¬ 
çalves,  Wilson  Groy,  Emlliano  Quei¬ 
roz.  Em  cores.  Cinema-1  (Av.  Prado 
Júnior,  2Bt)i  14b,  I6h.  (livre). 


Cinemas 

Lançamento  de  surpresa:  Marcados  pela 
Vingança,  reunindo  os  veteranos  William  Hol- 
den,  Susan  Hayward  e  Ernest  Borgnine  (no  Pa¬ 
lácio).  Sessões  extras  de  interesse:  dois  filmes 
de  Bergman  —  Persona/Quando  Duas  Mulhe¬ 
res  Pecam  (Pax)  e  A  Fonte  da  Donzela  (Cine¬ 
mateca);  A  Velha  Dama  Indigna,  espetáculo 
que  vale  pela  excelente  criação  de  Sylvie 
(apresentação  da  Cinemateca  no  Cinema-1).  O 
Namoradinho  (The  Boy  Friend),  uma  extrava¬ 
gância  estilística  no  domínio  do  musical,  está 

em  exclusividade  no  Roxy.  Valem  uma  re-  os  assassinos  só  matam  aõs 

comendacão:  Cabaret;  O  Poderoso  Chefão;  In-  sábados  (u  Mon.  Ri.ni®  «  i*ri 
-  ,  Ser»),  de  Duccio  Tessan.  Policial. 

dependência  ou  Morte;  e,  entre  as  reapresen-  o  cicsap/rccimcmo  dc  uma  lovcm 
tacões,  Macunaíma  (Bruni-Copacabana),  Blow-  «tardada  mcn.ai  iev» « um®  busca 

...  .  i  .  ^  '  -  ,  ,  /n  T.  nos  domínio»  do  crime  e  da 

up  (Mesbla)  e  Os  Doze  Condenados  (Koma-li-  vicio,  com  n.it  v,)iionc,  Fr#nk 
iuCâ)  Wolff,  Gabrlelo  Tinii,  Eva  Rcnzi. 

'  ^2EREDO  baliiino.  Dublado  cm  Inglês.  Em 


PARA  BEBÊS  —  Esquentador 
de  mamadeiras,  com  gradua¬ 
ção  para  3  temperaturas,  por 
Cr$  200,00,  e  termômetros 
para  a  água  do  banho,  em 
forma  de  peixe,  por  Cr$ 
30,00.  Na  Mister  Baby:  Rua 
Visconde  de  Pirajá,  86,  so¬ 
breloja  22. 

COMIDA  MACROBIÓTICA  - 
Pãezinhos  de  farinha  inte¬ 
gral,  em  sacos  de  6  unida¬ 
des,  por  Cr$  1,30;  geléias 
sem  açúcar,  com  sabor  de 
frutas  naturais,  e  pipocas  de 
arroz  integral,  por  Cr$  1,20 
o  saquinho.  Na  Casa  Mista: 
Rua  Ramalho  Ortigão,  quase 
esquina  com  Rua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  no  Centro. 

VIDROS  PARA  MANTIMEN¬ 
TOS  —  Com  tampas  e  capa¬ 
cidade  para  até  5  quilos,  por 
Cr$  14,00.  Na  Casa  Miscela- 
nia:  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  esquina  com  Rua  Mar¬ 
ques. 


vestidos  decotados.  São  có¬ 
pias  de  modelos  italianos, 
em  couros  rústicos  e  deta¬ 
lhes  de  madeira,  tartaruga  e 
osso.  Na  Bijou  Box,  a  partir 
de  Cr$  80,00.  Rua  Almiran¬ 
te  Pereira  Guimarães,  76. 

DEPÓSITO  DE  CAMISETAS  - 
Especializado  em  malhas  He- 
ring,  com  camisetas  desde  o 
tamanho  2,  para  crianças,  até 
os  números  maiores,  para 
adultos.  Vários  feitios.  Rua 
Barão  de  Mesquita,  970,  lo¬ 
jas  A  e  B. 

POTE  PARA  MEL  -  Em  louça 
amarela,  com  desenhos  de 
abelhinhas,  por  Cr$  10,00. 
Na  Casa  e  Jardim:  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  79-A. 

BIQUÍNIS  DE  LASTEX  -  Sem 
alças,  só  com  a  tira  em  lastex 
no  busto,  em  cores  escuras. 
Cr$  95,00,  na  O  Ovo  Viu 
BOLSAS  FINAS  —  Tipo  cartei-  Vivi:  Rua  Visconde  de  Pira¬ 
ra,  para  serem  usadas  com  os  já,  86,  subsolo  loja  2. 


TOALHAS  DE  MESA- AMa- 
riazinha  Presentes  está  dan¬ 
do  20%  de  abatimento  nas 
toalhas  de  tergal  devoré,  li¬ 
sas  ou  estampadas,  várias  co¬ 
res  e  tamanhos,  próprias  pa¬ 
ra  mesas  quadradas,  redon¬ 
das  e  retangulares.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Pirajá,  169. 
SANDÁLIAS  DE  CAMURÇA 
—  Com  sola  dupla  e  saltos 
forrados,  nas  cores  areia,  li¬ 
lás,  roxo  e  rosado,  preços  a 
partir  de  Cr$  45,00.  Na  Mi- 
lano:  Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães,  261  s/314,  Galeria  do 
Condor  Copacabana. 


EXTRA 


O  IADRÃO  AVENTUREIRO  (U  Vo- 


leur),  do  louls  Malle.  Francês.  A 
core».  Com  JoarvPaul  Belmondo, 
Gcr.evicve  Bujold,  Mario  Duboii, 
Pierre  Eialx,  Hoje,  è  meia-nolle,  no 

Pax. 


SE...  (11...),  *clo  Líndsay  Anderion. 
Inglèi.  A  coros.  Com  Malcolm  Mc* 
Dowoll,  Chrjstínc  Noohan  e  Ri* 
chard  Warwjck.  Ho|c,  amanhã  e 
domingo,  às  16h,  Iflh,  20h,  22h, 
no  Museu  da  lmag*m  e  do  Som. 


A  FONTE  DA  DONZEIA  (Jungfru- 

kallen),  de  Irgmar  Borgman.  Com 
Miix  Von  Sydow  e  Blrgitia  Poilcr- 
son.  legenda»  em  poriuguê».  Com¬ 
plemento:  fragmentos  dc  Cropúi- 
culo  dos  Deuie»  (Sunset  Boulevard), 
do  Billy  Wilder.  Com  William  Hol* 
den,  Gloria  Swanson.  Versão  origi¬ 
nal.  Hoje,  às  18h30m,  na  Cinema¬ 
teca  do  MAM. 


em  Marselha.  Com  Sterllng  Haydcn, 
Jcan  Yanne,  Senta  Bergor.  Francê*. 
Em  cores.  Dublado  em  in¬ 
glês.  Rian  (Av.  Ailantíca,  2964 

—  236-6114).  Carioca  (Rua  Conde  do 
Bonfim,  33B  -  228-B178):  16h,  181», 
20h,  22b.  Santa  Alice  (Rua  Barão  do 
Bom  Retiro,  1095  —  23B-9993):  15h, 

17h,  19h,  2lh,  (1 8  anos). _ 

O  PODEROSO  CHÊFÃO  (The  Godfa- 
iher),  de  Francí*  Ford  Coppola.  O 
novo  campeão  mundial  de  bilhete- 
He,  sucesso  de  crítica  e  deflagrador 
de  uma  série  de  filmes  relacionados 
com  a  Máfia.  Marlcn  Brando  como 
o  todo-poderoso  líder  da  Máfia  cria¬ 
do  por  Mario  Puzzo  cm  seu  sucesso 
de  livraria.  Com  Al  Pacino,  James 
Caan,  Richard  Castcllano,  Robert  Du. 
vali,  Sterling  Haydcn,  Richard  Con¬ 
te,  Díanc  Kcaton.  Americano.  Em  co¬ 
res.  São  Luís  (Rua  do  Catcio,  315  — 
225-7459),  Vitória  (Rua  Senador  Dan¬ 
tas,  4 5- A  —  242-9020),  Arf-Palácio- 
Copacabana  (Av.  Copacabana,  759-B 

-  235-4895).  PM*  (Rua  Visconde  de 
Pirajá,  303  -  247-2660),  Como- 
dora  (Rua  Haddock  Lobo,  145),  Inv 
perator  (Méier),  Art-Palácio-Madurei- 
ra;  1 1h15m,  14h30m,  17h45m,  21b. 
Arf-Palácio-Tiiuca  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  406  -  254*0195):  13h,  .... 
16h10m,  19h20m,  22h30m.  Sessão 
à  meia-noite,  diariamento  no  Ari» 
PaUcio-Copacabana.  Sexla  c  sába¬ 
do,  no  São  luís,  Art-Palácio-Tiiuca, 
A  rt-Pa  lá  cio-Ma  dure  ira.  (18  anos). 


ESTRÉIAS 


UM  ITAIIANO  NA  AMÉRICA  (Un 
Italiano  ín  America),  de  Alberto 
Sordl.  Comédia.  Um  trabalhador 
(Sordi)  encontra,  nos  Estados  Uni- 
doí,  o  pal  (Viltorio  de  Sica)  viven¬ 
do  como  milionário.  Italiano.  Em 
cores.  Ópera  (Praia  dc  Botafogo, 
340  —  246-7705).  Tijuca-Palace 

(Rua  Conde  de  Bonfim):  14h,  16h. 


TRINITY  AINDA  É  MEU  NOME 
(Trinily  Is  Still  My  Namo)  de  E.  B. 
Cfvcher.  Segundo  western  cômico 
do  personagem  Trínity.  Com  Teren- 
ce  Hill,  Bud  Spcnccr,  Yanti  Somer, 
Harry  Carey  Jr.  Italiano.  Em  cores. 
Metro-Boavista  (Rua  do  Passeio,  62 
—  224-7922).  Metro-Ti|uca  (Rua 

Conde  de  Bonfim,  366  —  . . 

246-8040).  Metro-Copocobana  (Ave¬ 
nida  Copacabana,  749  —  237-9797), 
Odcon  (Niterói).  Scala  (Praia  de  Bo¬ 
tafogo.  316  —  246-7218).  Santa  Ro¬ 
sa  (Caxias),  Santa  Rosa  (Iguaçu). 
Baronesa:  Uh.  16h,  18h,  20h,  22b. 
Lagoa  Drive-In  (Avenida  Borges  de 
Modciro»,  I  426  -  227-6686):  .... 
20hl5m  e  22b30m.  (10  ano»). 


JUDY  GARIAND  -  Ciclo  de  exibi¬ 
ções  do  filmes  com  a  alrlz  na  fase 
de  ouro  dos  musicais  americanos. 
Calouros  da  Broadway  (Babas  on 
Brosdwey),  do  Bub&y  Berkoloy.  Com 
Judy  Garland  e  Mickey  Rooney. 
Hoje,  às  20h30m,  na  Cinematoca 
do  MAM. 


18h,  20b,  22h.  (18  anos). _ 

UM  ANJO  MAU  (brasileiro),  dc  Ro- 


A  VELHA  DAMA  INDIGNA  (la 
Viaillo  Dama  Indigne),  de  René  Al- 
lio.  Com  Sylvie  e  Malka  Robowska. 
Hoio,  à  meia-noite  no  Cinema-1. 


berto  5antos.  Drama  baseado  cm 
história  de  Adonias  Filho.  Com 
Adriana  Pricto.  Flávio  Porto,  Fran¬ 
cisco  di  Franco,  Sérgio  Hingst,  Bár¬ 
bara  Fazio,  Afonso  Cláudio,  Produ¬ 
ção  Vera  Cruz  (produtor  executivo: 
Valfer  Hugo  Khouri),  em  associação 
com  a  Fox.  Em  cores.  Cinema-1  (R. 
Prado  Júnior,  201):  18h,  20h,  22h, 
(18  anos). _  _ 


Com  Tania  Mana,  Sebastião  Lemos. 
Antanío  Palmeira.  Teatro  Giauce 
Rocha,  Praia  de  Botafogo,  522  Dc 
4a.  a  6a.,  às  21h30m.  Sáb.,  20h  e 
22H30m.  Dom.,  ás  20h. 


CHECKUP  —  Comedíj  dramática  de 
Paulo  Pontes.  Sofnmunto  e  alegrias 
da  um  velho  ator  internado  num 
hospital.  Direção  de  Cecil  Thirê. 
Com  Zlembinsky,  Neusa  Amaral,  Mí¬ 
riam  Muller  e  outros.  Teatro  Gláucio 
Gil,  Praça  Arcoverde  (237-7003): 
21h30m,  sáb.,  20h  e  22h30m,  vesp. 
5a.,  17h  e  dom.,  18h. 


Artes  plásticas 


A  PASSAGEM  DO  RENO  (Le  Passa- 

ge  du  Rhin),  de  André  Cayattc. 
Francês.  Em  coros.  Cem  Charles  A i- 
navour,  Nicolc  Courcel  e  Georges 
Rívierc.  Hoie,  às  21h,  no  Centro 
dc  Artes  Cinomalográficas  da  PUC 
(2.°  andar  do  prédio  novo  —  Afi 
Frings).  Entrada  franca. _ 


VAGN  —  Mostra  com  cerca  de  100 
trabalhos,  cnire  eartoons,  desenhos 
cm  prelo  e  branco  e  a  guache. 
Grande  parte  das  obrai  estarão  ã 
venda.  No  Museu  de  Arte  Modorna. 
Dc  2a.  ã  sábado,  das  12h  às  19h, 
dom.,  das  14h  às  19h  (com  entra¬ 
da  franca).  Até  dia  5  de  novem¬ 
bro. 


417.  De  2a.  a  6a.,  das  9h  às  10b. 
Último  dia. 


UM  EDIFÍCIO  CHAMADO  200  -  Co- 


O  ENTERRO  DA  CAFTINA  (brasilei¬ 
ro),  do  Alberto  Pieralisi.  Comédia. 
Baseada  no  livro  dc  Marcos  Rey. 
Com  Jece  Valadâo.  Em  cores.  Rivio- 

ra  (Av.  Raul  Pompéia,  102  —  . 

247-8900):  14h,  16h,  10h,  20h,  22h. 


RETROSPECTIVA  VOLP!  -  Exposi¬ 
ção  com  cerca  de  140  trabalhos 

sobre  tela  e  mais  102  estudos,  reu¬ 
nidos  das  pinacotecas  de  60  cole¬ 
cionadores  do  Rio  e  dc  São  Paulo, 
organizada  por  Aracl  Amaral.  No 

MAM.  De  3a.  a  domingo,  das  14h 
Gravuras.  Galeria  às  19h.  Aos  domingos,  entrada 

lauim  Távora.  B4  franca. 


MARCADOS  PELA  VINGANÇA  (The 
Revengeri),  de  Daniel  Mann,  com 
William  Holden,  Ernest  Borgnine, 
Woody  Stode  e  Susan  Hayward. 
Em  cores.  Palácio  (Rua  do  Passeio, 

3B/40  —  222-08381:  13h30m . 

15h40m,  17H50m,  20h,  22hlOm. 


A  CASA  SOB  AS  ÁRVORES  (La 


FREUD  EXPLICA...  EXPLICA?  -  Co-  José  Renato.  Com  Milton  M 

média  de  Rcn  Clark  e  Sam  Bobrik.  Tania  Scher,  Vera  Brahlm.  T 

Um  representante  da  classe  média  Casa-Grande,  Av.  Afranlo  de 
declara  guerra  à  homossexualfdode.  Franco,  300  (227*6475).  De  3a. 

Dir.  de  João  Belhencourt.  Com  Jor-  às  21h30m.  Sáb.,  às  20h3C 

go  Dórla,  Iara  Cortes,  Eduardo  Tor-  22h30m.  Dom.,  às  I8h30m.  Nã 

naghi,  Angela  Leal  •  Luís  Ar-  aceitas  reservas  pelo  telefone, 
mando  Queirós.  Teatro  Maiton  do 
Franco,  Av.  Pres.  Antônio  Carlos.  58 
(252-3456):  21h.  Sábados  às  20h  e 
22h30m.  Veip.  5a.,  às  17h  e  dom., 

às  ISh.  (1B  anos). _ 

O  MANSO  —  O  popular  comedian¬ 
te  Costinha  em  nova  cpreionlaçãe 
dos  seus  recursos  característicos. 

Teatro  Dulcina.  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara,  13/17  (232-5817),  21hl5ro, 
sáb.,  às  20h  c  22h,  vesp.,  5a.,  às 
17h  e  dom.,  às  18b  e  21hl5m.  (18 
anos).  Do  dom.  a  6a.,  Cr$  20,00,  es¬ 
tudantes.  Cr$  10,00,  sáb.,  Cr$  25.00 


Maison  sous  las  Arbros),  de  Re  nó 
Clément.  Drama  envolvendo  espio¬ 
nagem  industrial  e  sequestro.  Com 
Faye  Dunaway,  Frank  Langella, 
Maurice  Ronet.  Barbara  Perkins. 
Produção  franco-americana.  Em 
cores.  Hoie,  em  pré-estréia,  às  22h 
no  Tijuca  e  amanhã,  à  meia-noite, 
no  Rian. 


BLOW  UP  -  DEPOIS  DAQUELE  BEI- 
JO  (Blow  Up),  de  Micholangelo  An- 
fonioni.  Um  repórter  descobre  um 
cadáver  na  ampliação  de  uma  foto  e 
se  Interessa  pelo  caso  como  um 
mero  quebra-cabeças.  Nas  imedia¬ 
ções  do  policial,  Antonioni  estuda 
(cm  Londres)  a  alienação  existencial. 
Produção  (lalo-emericaria.  Reali¬ 
zada  cm  inglês.  Com  Da- 
vid  Hemmings,  Vancssa  Rcdgrave. 
Sarah  Milos.  Em  cores.  Mosbla  (Rua 
do  Passeio,  Edifício  Mesbla):  14h, 
16b,  18b.  20h.  22h.  (18  anos). 


ALFREDO  VOLPI  -  Seleção  de  pln- 
lurai  de  diversas  fases  do  artista 
No  Gabincto  do  Arta  Botafogo  (ox* 
Galeria  Barclnskl),  Rua  Pinheiro  Gui¬ 
marães,  71.  Do  2a.  a  sábado  da» 
!6h  às  22b.  Domingo  não  abre. 


ALIADOS  CONTRA  O  CRIME  (Fu*x), 
de  Richard  A.  Colla.  Policial  à  base 
de  humor  e  suspensa.  BaicaJo 
numa  novEla  de  Ed  McBain  (Evan 
Hunter).  Com  Burt  Reynolds,  Jack 
Weston,  Yul  Brynner,  Tom  Skerrit, 
Raquel  Welch.  Americano.  Em  co¬ 
res.  Odeon  (Pça.  Mahalma  Gandlil, 
2  —  222-1500).  Miramar  (Avenlria 
Dclrim  Moreira).  Tijuca:  14h,  16h, 
18h,  20h,  22h.  (1B  anos). 


VIRGÍLIO  DE  ALMEIDA 


Pinturas. 

Na  Galeria  A  Velha  Mansão,  Rua 
Dias  Ferreira,  7B-A,  (Leblon). _ 


05  MANSOS  DA  TERRA  -  Peça 
encenada  pelo  grupo  de  teatro  ox- 
perimcnlal  Os  Atores  e  premiada 
este  ano  no  Festival  Nacional  de 
Teatro  de  São  José  de  Rio  Prelo. 
Dir,  de  Almério  Belém.  Cenários  de 
Cláudio  Valério.  Sábado  e  domin¬ 
go,  às  20h,  no  Teatro  do  SESC 
(Niterói),  Rua  Padre  Anchicta,  56 
—  3.°  andar. 


C1NE  HORA  —  Sessões  a  partir  das 
1 0h,  apresentando  comédias,  dese¬ 
nhos,  shorti  e  atualidades.  Até  as 
22h.  (Ed.  Av.  Central,  subsolo).  (li¬ 
vre), _ _ 

HORÁRIOS  —  Os  horiríoi  dos  pro¬ 
gramas  do  cinema  divulgados  nesta 
roteiro  são  fornecidos  pelas  empre¬ 
sas  e,  portanto,  de  exclusiva  res- 
ponsabilidedo  dos  distribuidores  • 
exibidores. 


Pinturas.  Na  Galeria  do 


J  AC  IRA 

Arta  Nono  Andar,  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro,  774.  sala  905.  De  2a.  a  6j.  das 
9h  às  21  h.  Até  o  dia  31  de  outu¬ 
bro.  •  • 


SEM  MOTIVO  APARENTE  (Sans  Mo¬ 
bila  Apparent),  dc  Philippc  Labro. 
Detetive  investiga  cinco  assassinatos 
cometidos  em  rápida  sucessão  c  sem 
motivo  aparente,  em  Nice.  Com 
Jean-Louis  Tríntignant,  Dominiquo 
5anda,  Sacha  Distei,  Carla  Gravina, 
Erirh  Segai,  participação  especial  dc 
StcpHane  Audran.  Baseado  na  no¬ 
vela  Ten  Plus  Ono,  dc  Ed  McBain. 
Francês.  Em  coros.  Caruso  (Av.  Co¬ 
pacabana,  1  362  -  227-3544):  Uh, 
16h,  18h,  20h.  22h.  (18  anos). 


WILIY  GUTBROD  -  Pintura.  Na  Ga¬ 
leria  dc  Arta  do  Teatro  Santa  Rosa, 

P.ua  Visconde  de  Pirajá,  22  —  sub¬ 
solo.  De  3a.  a  domingo,  das  15h 
às  22h.  Até  dia  31  de  outubro. 
COLETIVA^  Obras  de  P.  5olo,  Ma¬ 
nuel  Santiago,  Sílvio  Pinto,  Gil  da 

_  Lisboa  e  outros.  Ma  Galeria  San 

PERCY  LAU  —  Exposição  póstuma  de  Marco,  Rua  Bclfort  Roxo  266.  Dia- 

desenhos  originais  do  artista.  Na  riamonte,  inclusive  domingo,  das 

Galeria  Irlandini,  Rua  Teixeira  de  16h  às  22h. _ 

Melo,  31,  loia  E-  De  2a.  a  sáb.,  dss  CELESTINO  -  Pinturas,  desenhos  • 

9h  às  12h  e  das  14h30m  às  21h.  serlgrafias.  Na  Galeria  do  Banco 

Dom.  não  abre.  _ _  Andrade  Arnaud,  Rua  Figueiredo 


Pinturas.  N.»  Galeria  de 


AO  DIABO  COM  A  FIDELIDADE 

(italiano),  de  Glanni  Grhnaldi.  Comé¬ 
dia  erótica.  Com  Cario  Giufirc, 


AS  NOVIÇAS  (les  Novicei),  de  Guy 
Casaril.  Comédia.  Uma  jovem  foge 
do  convento  c  se  torna  amiga  de 
uma  prostituta.  Com  Brigitte  Bardot, 
Annle  Glrardot,  Jcon  Carmet,  Jac* 
ques  Duby.  Jess  Hahn,  Noel  Roque- 
verl.  Francês.  Em  cores.  Super  Bruni 
70  (R.  Visconde  de  Pirajá,  595  — 
287-1800).  Rio:  14h,  16h,  10h,  20h, 
22 h.  (18  anos). _ 


UMA  NOITE  EM  CLARO  -  Comédia 
em  um  ato  do  Artur  Azevedo.  Dir. 
de  Fernando  Bohrer.  Com  Solonga 
França,  Paulo  Ribeiro.  Dia  30,  às 
21h30m,  no  Teatro  Gliucio  Gil. 
SIGÍÕ ~AGON ICO  CENCI  - 
ricncia  de  teatro  psicofísico,  com 
os  atores  argentinos  Roberto  Gra¬ 
nados  e  Carlos  Traffic  (ex-partid- 
pantos  do  Grupo  Lobo).  Teatro  Ipa¬ 
nema,  Rua  Prudente  de  Morais,  824 
(247*9794).  Às  sextas-feiras,  às 
0h30m. 


UM  TANGO  ARGENTINO  -  Peça 

de  Maria  Clara  Machado,  com  cená¬ 
rios  e  Figurinos  de  Jocl  do  Carva¬ 
lho.  coreografia  de  Susana  Braga  • 
trilha  musical  de  Guilherme  Vaz. 
Com  Marta  Rosman,  Vania  Vcloso 
Borges,  Virgínia  Vali,  Lupe  Gigliot- 
tl  e  outros.  Somenle  às  6a i. -feirai 
e  sábados,  às  21  h,  e  domingos,  às 
18h30m.  No  Tablado,  Av.  Lincu  do 
Paula  Machado,  795  (226-4555). 


MACBETH  (Macbelh),  de  Roman  Po- 
lanski.  Nova  versão  da  obra  de 
Shakespeare.  Roteiro  de  Polanski  e 
Koncth  Tynan.  Música  do  conjunto 
The  Third  Ejr  Band.  Inglês.  Em  co¬ 
res.  Com  John  Finch,  Francosca  An- 
nis  c  Martin  Shaw.  Roma-Bruni  (Pra¬ 
ça  N.  Sra.  da  Paz):  14h#  16h40m, 
19h20m,  22h.  (18  anos). _ 

REAPRESENTAÇOES 

OS  DOZE  CONDENADOS  (Th*  Dir- 
ty  Dozen),  de  Robert  Aldrich.  In¬ 
glês.  A  cores.  Com  Lee  Marvin, 
Ernest  Borgnine,  Charles  Bronson, 
Jim  Brown,  John  Cassavctcs  Ro¬ 
bert  Ryan,  Donald  Sulherland.  Ro- 
ma-Tijuca  (Rua  Marizc  e  Barros,  354 
-  204-4904):  19h  c  21h30m*  Últi¬ 
mas  exibições  no  Brasil  (16  anos). 
SANDYÍ’  aIoCA  (Sandy,  The  SealK 
de  Robert  Lynn.  Americano.  Em 
cores.  Com  Heinz  Drache,  Marian- 
ne  Hock.  Complcmenlo:  Festival 
Tom  •  Jerry.  Rorna-Tijuca  (Rua  Ma- 
rlz  e  Barros,  354  -  284-4904):  ... 
15h40m  e  I7h20m.  (Livrei _ 


GÉZA  HELLER  —  Pinturas.  No  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Belas-Artes,  Av. 
Rio  Branco,  199.  De  3a.  a  6a.,  dôs 
13h  às  20h.  Sáb.  e  dom.,  das  *M 
14h30m  às  19h. 

ASCÁNIO  MMM  —  Esculiuras.  Na 
Galeria  Grupo  B,  Ruo  das  Palmei¬ 
ras,  19,  De  3a.  a  6a.,  das  14h  às 
22h.,  2a.,  das  14h  às  19h.  Sáb.,  das 
10h  às  13h.  Até  o  dia  28  de  outu¬ 
bro. 


los,  Ivâ  Seta,  Iracema  do  Alencar, 
Selma  Caronezzi  e  Paulo  Cesar  Pe* 
reio.  Teatro  Teresa  Raquel.  Rua 
Siqueira  Campos,  143.  (235-11  13)* 
2lh,  sáb-,  às  19h  e  22h30m,  dom., 
às  1 7h  e  21  h.  (18  anos).  Tempora¬ 
da  popular:  Cr$  12,00  c  Cr$  6,00 
(estudantes).  Até  dia  29  de  outubro. 
O  CORDÀO  UMBILICAL  -  Comédia 
dramática  dc  Mário  Prata.  História 
de  uma  difícil  convivência  de  qua¬ 
tro  jovens,  Dir.  de  Aderbal  Júnior. 
Com  Irís  Bruzzi,  Débora  Duarte, 
Nelson  Caruso,  Marco  Nanini.  Teatro 
Scnac,  Rua  Pompeu  Loureiro,  45 
(256-2641):  21h30m.  Sáb.,  20h  o  ... 
22h30m,  vesp.  dom.,  18h.  Diaria- 
monte  desconto  para  estudante. 


COMPUTA.  COMPUTADOR,  COMPU¬ 
TA  —  Coletânea  de  textos  críti¬ 
cos  e  humorísticos  de  Millor  Fer¬ 
nandes.  Dir.  de  Carlos  Kroeber, 
Com  Fernanda  Montcnegro  e  Fer¬ 
nando  Torres.  Teatro  João  Caetano, 
Praça  Tiraclentos  (221-0305): 

21h,  sáb„  21h30m.  Dom.,  IBh  o 
21  h.  Ingressos,  dc  3o.  a  6a.,  CrS 
5,00.  Sáb.  c  dom.  CrS  10,00.  Curta 


CHAMAM-ME  ALELUIA  (Me  Chiama- 
no  Alloluja),  de  Anthony  Ascot. 
Western.  Dois  vigaristas  procuram 
st  apoderar  das  jóias  da  coroa  do 
Imperador  Maximiliano  durante  « 
Revolução  Mexicana.  Italiano.  Em 
cores.  Condor-Largo  do  Machado 
(Lgo.  do  Machado,  29  —  245-7374). 
Condor-Copaeabana  (Av.  Copacaba¬ 
na,  J0!  -  255-0953).  Paratodos  (R 
Arquias  Cordeiro,  350  —  261-6403): 
14h,  16h,  10h,  20h,  22h.  Palhé 

(Pça.  Floriano,  45  -  224-6720): 
12h,  I4h,  16h.  18h,  20h,  22h. 

Mauá  (260-9739):  15h,  17h,  I9h, 

2 1  h.  (14  anos). _ 


O  JOGO  DO  CRIME  -  Drama  po¬ 
licial  de  Anthony  Sheffor.  Duelo  de 
vída  e  morte  entre  dois  adversários 
inteligentes.  Direção  de  João  Be* 
thcncourt.  Com  Paulo  Gracindo,  Gra- 
cindo  Jr.  e  outros.  No  Teatro  Gló¬ 
ria,  Praia  do  Russo!,  632  (265-3436). 
(14  anos).  3as.,  4as.  e  5as.  às  21  h. 
Cr$  10,00,  6a  s.  às  2lh,  sá  bs.,  ài  20h 
e  22hl5m,  doms.,  às  19h.  Preço 
único,  CrS  10,00.  (14  anos). _ 


DY5ANGELIUM  (Hle  e  Hoc)  -  Ei- 
petáculo  experimental  baseado  na 
obro  dc  Friedrlch  Nlelzsche.  Apre¬ 
sentação  do  Teatro  de  Pesquisa  (ex- 
Teatro  Teallab).  Dir.  de  Aírton  Ke- 
rensky,  com  Edgar  Ribeiro.  No 
Auditório  da  Aliança  Francesa  da 
Botafogo,  Rua  Muniz  Barreto,  54 
(246-3927  =  226-0550).  Sextas-feiras, 
às  23h.  Com  o  mesmo  grupo,  o  no¬ 
vo  espetáculo  Ocdiput  (funobris 
cerimonia),  também  no  Auditório 

da  Aliança.  Sextas-feiras,  às  . 

21h30m.  Sábados,  às  ?1h30m  e 
23h30m  e  domingos,  às  IBh  e  20h. 


temporada, 


MARIANNE  OOCK  E  HENRI  VAN 


D  O  ROTEIA  VAI  À  GUERRA  -  Co- 


EEPOEL  —  Pintura».  No  Centro  de 
Pesquisa  do  Arte,  Rua  Paul  Redfern, 


ARCÂNGELO  lANElll  -  Pinturas. 
Na  Galeria  Bonino,  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  578.  De  2a.  a  sáb.,  das  10h 
às  12h  e  dai  161»  às  22h,  Dom.  não 
abre.  Até  o  dia  4  de  novembro. 


média  trágica  do  Carlos  Alberto 
Rotton.  A  patética  convivência  dc 
uma  velha  moribunda  corn  sua  fi¬ 
lha.  Dir.  dc  Paulo  José.  Com  fia» 
lo  Rossi  e  Dína  Sfal.  Teatro  Ca¬ 
chimbo  da  Pai,  Rua  Visconde  cie 
Pirajá,  351  (247-4215).  2lh30m. 

Sáb,  20h  e  22h.  Vesp.  5a.,  17h 

o  domingo,  18h. _ 


48  (ipjncma). 


MIGUEL  RIO  BRANCO  -  Fotogra¬ 
fias,  slide»  c  super-8.  Na  Boutiquo 
Veste  Sagrada,  Rua  Montcnegro, 
107. 


SONHO  DE  UMA  NOITE  DE  VERÃO 

—  Adaptação  livre  do  texto  do  Sha¬ 
kespeare,  com  uma  visão  experi- 
DOM  QUIXOTE  —  Versão  cónica  mental.  Direção  de  Raul  Marques, 
livre  do  romance  de  Cervantes,  nu¬ 
ma  adaptação  e  direção  do  Luís 
Augusto  Morones.  Com  Jitman  Vh 
branovsky,  Gilson  de  Moura,  Válter 
Marins  o  outros.  Teatro  do  Arena 
da  Guanabara,  Largo  da  Carioca 
(222-5435):  21h30m,  sáb.,  20h  e 
22h30m,  vesp.  5a.  e  dom.,  18h. 

Temporada  popular:  Cr$  12,00  e  ... 

Cr$  6,00,  para  estudantos. _ _ 

ESQUINA  PERIGOSA  -  Drama  de 
J.  B.  Prieitley.  Nova  montagem  da 
conhecido  peço  de  suspense.  Do  Au- 
rimar  Rocha.  Com  Carlos  Eduardo 
Dolabella,  Célia  Coutinho,  Glória  la- 
danl,  Aurimar  Rocha  e  outros.  Tea¬ 
tro  de  Bolso,  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 

269  (287-0871).  3a.,  4a.  e  6a.,  às 
2lh30m  5a.,  às  V6h  e  2!h30m, 
sábado  às  20h30m  e  22h50m,  c  do- 
às  18h15m  e  21h20m.  In- 


MOSTRA  DE  GRAVURAS  -  De  Ma¬ 
ria  Bonomi,  Newton  Cavalcanti, 
Fayga  Ostrower,  Roberto  Magalhães, 
Isa  Aderna  Vieira,  Orlando  da  Sil¬ 
va,  Ana  lolícia,  Darei,  Edite  Bbe* 
rlng  e  Gulma.  Promoção  da  Asso¬ 
ciação  dos  Arquivistas  do  Brasil,  no 
hall  do  Palácio  Tiradontos. 


ARIINDO  MESQUITA  -  Pinturas. 
Galeria  Racliid,  Ed.  Av.  Central, 
subsolo,  loja  130.  Dc  2a.  a  6a.,  dai 
9h  às  18h.  Úllimo  dia. 


A  CAPITAL  FEDERAL  -  Comédia 
musical  dc  Artur  Azevedo.  com 
músicas  da  Nicolino  Milano,  Assis 
Pacheco  c  culros.  Família  do  in¬ 
terior  quase  desagregada  pelas  ale¬ 
gres  tentações  do  Rio-1897.  Dir.  do 
Flávio  Rangel.  Com  Sueli  Franco, 
Lacrte  Morrone,  Francisco  Mileni, 
Gracinda  Freire,  Carlos  Koppa  e 
outros.  Teatro  Ginástico,  Av.  Graça 
Aranha,  1B7  (221-4484),  Diariamen¬ 
te  às  21h15m,  Sáb.,  às  20h  c  ... 
22h15m.  Vesp.  5a.,  às  17h  e  dom., 
às  IBh. 


Revista 


MÍRIAM  ETZ  -  Colaaom.  G.l.rr. 
E.c.dg,  Av.  Gcnoral  San  Manln, 
1219.  Da  2a.  a  6a.,  dai  9  à»  21H. 
Sáb.,  dos  9h  is  13h.  Dom.  nâo 
abic.  Alé  quarlo-folra. 


É  DE  MULHER  QUE  EU  COSTO  - 

Do  José  Sampaio  e  Álvaro  Marzulo. 
Com  Tanl*  Porto,  Carvollnho,  Manulo 
s  Bodu.  T.atro  Rival,  Rua  Álvaro 
Alvim,  33.  Dlarlamamo,  is  20h. 


outros.  Coreografia  de*Denis  Duarte. 
No  Taatro  Migual  lemos,  Rua  Miguol 
lemos,  51.  Diariamente,  às  2IH30m, 
sáb.  e  dom.,  is  20l\30m  o  22h30m. 


FIÁVIO  TAVARES  -  Pintura,.  Stu. 

1  a5  _ dius  Galeria,  Rua  das  laranjeiras, 

HELENA  GOMES  —  Plnluras.  Na  ,i9B,  De  2a.  a  sáb.,  das  líh  is 

Galaria  Chita  da  Silva,  Avonlda  Co-  23h.  Alé  amanhã. 

pacabana,  1  ,46-  *a-  asabíf'°'  ROBERTO  FEITOS  A  -  Pintura  bi- 

da,  10h  às  22h.  Ate  d, a  30  de  ou-  Na  Ga|er|a  d.  A„. 

1übrO.  B...  r _  A _ eJa.  CA  /I—. 


DAQUILO  QUE  VOCE  GOSTA  » 

Com  Tutuca,  Nélla  Paula,  chacrctoi 
e  a  participação  de  Jerry  de  Marzo. 
No  Teatro  Carlos  Gomos,  Praça  Tira- 
dentes  (227-7581).  Da  3a.  a  sábado, 
às  18h15m,  201)  e  22h.  Dom.  às 
19hl5m  e  21h15m. 


QUANTO  MAIS  PU...RA,  MELHOR 

—  Comédia  apresentada  por  Ester 
Tarcilano,  com  a  participação  do 
Ronny  Cócegas,  Zélia  Martins,  Dé¬ 
bora  Chocrete,  Caiu,  Tião  Mocalé, 
Sérgio  Nascimenlo,  Renato  Alves  e 


POBRE  MENINA  RICA  -  Comédia 
musical  do  Vinícius  de  Morais  e 
Carlos  Lira.  Dir.  ele  Carlos  lira. 
Com  Rafael  de  Carvalho,  Zezé 
Hol»),  Botty  Bua r que,  Artur  Mala, 
João  Pedro.  Sandra  Pera,  Dulcilc- 
ne  Morais,  Conjunto  MG-4,  Carlos 
Lira  e  Caterino  Lira.  Teatro  da 

Praia,  Rua  Francisco  Só,  BB  . 

(267-7749):  2!h30m.  Séb,,  20h  e  ... 
22h30m.  Dom.  sessão  única  às  .... 
19h30m. 


mingo, 

grossos  a  Cr$  6,00,  para  estudantes, 
o  Cr$  12,00.  (18  anos).  Alé  27  de 
outubro.  _ 


ABELARDO  E  HELOlSA  -  Drama  de 


Planetário 


Ronald  Millar,  No  sác.  XII,  um  ca¬ 
sal  do  amantes  enfrenta  o,  precon- 
colloi  e  a  Intolerância  da  monlall- 
dada  oficial.  Dir.  do  Flávio  Rangel. 
Com  Míriam  Mehler,  Pcri  Sales,  Fre- 
golonte,  Roslla  Tomás  Lopes,  Érico 
do  Freitas  •  outros.  Toatro  Copa¬ 
cabana  (Avonlda  Copacabana,  327  — 
257-088  l)t  21h15m,  sáb,  19h30m  s 
22h30m,  vesp.  5e.,  17h,  dom.,  18h. 


CUIUI.H  —  iraoamas  ae  Laczan-  , 

nl,  José  Oliveira,  Joio  Leme,  Renato  ,  ra  .*  °*  .a 

Graça.  C.rolus,  Grover  Chapman,  .  0ríW,)'  u  desenho  e  p.ntur.  de 

c  -  -  ,  c  .  emeo  ertlstasi  Alslre  Couto,  Esio, 

Evllázio  lopes  Na  Gal.rl.  Soarte,  B|  N. 

Rua  Ven anelo  Flores,  125  (leblon).  Rm|  Ca|oria  ^  ^  ^  v|s£on. 

LUCIA  BEATRIX  —  Montagens  de  do  do  Plra|á,  168.  D.  2a.  a  6a„ 

pintura  com  acrílico.  No  Banco  das  16h  is  22h.  Sáb.  e  domingo 

flalo-Balga,  Av,  Presidente  Vargas,  não  abro.  Úllimo  dia. 


TANGO  —  Farsa  simbólico  do  Sla- 
vomir  Mrozok.  Uma  família  agitada 
e  exótica  exemplifica  o  processo 
das  revoluções  violentas  na  socie¬ 
dade  atual.  Dir.  do  Amlr  Haddad. 
Com  Toresa  Raquel,  Jalmo  Barce- 


NOSSO  SATÉLITE  NATURAl  -  A  17h30m,  19h,  20h30m  •  221».  Ses- 

IUA  —  Aspectos  do  satélite  nelu-  sões  Escolares  de  3a.  e  6a.  is  14h, 

ral  da  Terra  e  viagem  simulada  até  15h  ■  16lt.  Rua  Padro  loonet,  junto 

a  lua.  Sessões  públicas  aos  séba-  i  PUC  (267-6230  •  267-3520).  Pre- 

dot,  domingos  e  feriados,  is  I6h,  ço  único:  Cr$  2,00. 


VAMOS  AO  TEATRO 


60  MIL  JÁ  APLAUDIRAM  DE  PÊ 


AGORA  TEM  LUGAR  PRÁ  TODO  MUNDOlll 
CARIOS  IMPERIAL  apre-.enla  MILTON  MORAES 


"A  responsabilidade  de  melhor  informar  aos  meus  laltorcs  me 
obriga  a  afirmari  larguem  ludo  e  vejam  o  200"  —  (Renato  Séigio 
—  Mancltete) 

"Nunca  vl  sucesso  Igual  em  meus  15  anos  do  Teatro.  O  200  é 
a  maior  comédia  do  Teatro  Braslloiro"  —  (Raul  Giudicelll  —  U.H.) 

"Um  Edifício  Chamado  200  é  sensacional.  Nunca  rl  tanto  em 
minha  vida.  Jé  vi  3  vezes  o  vou  ver  mais."  Jorge  Audi  —  (O  Cruzeiro). 

"O  "200"  é  maravilhoso.  £  um  espetáculo  que  dignifica  o 
Teatro  Brasileiro.  Rir  i  a  solução.  "  (Sérgio  Bittencourt  —  O  GLOBO). 


"UM  EDIFÍCIO 
CHAMADO  200 


William  Ess  Produções  apresenta _ 

UD  70  Mês 

.  DE  SUCESSO 

LIÇA  ABSOLUTO 

?...)  —  Teatro  Maison  de  France 

oje:  21  hs,  —  Reservas:  252-3456 
Desconto  para  estudantes 


ni  comedi»  -trág:ca-obscena  d.  Cario»  Albort»  Ralton 


A  super-gargallioda  de  Paulo  Pontes. 

Com:  láni.i  Scher  0  Vera  Brahim  —  Dir.:  José  Renato 
TEATRO  CASA  GRANDE  -  Av.  Afranio  do  Melo  Franco,  290 
Informações:  227-6475 

HOJE,  ÀS  21,30  H5. 

Desc.  50%  p /  sócios  do  Flatnongo  cl  carteira  atualizada 


VAI  A  GUERRA 

TEATRO  CACHIMBO  Dl  PAZ  •  247-4215  e  267-3499 


CADERNO  B  ",  JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  20  de  outubro  de  1972  □  PÁGINA  7 


COMPLETO 


O  Centro  Educacional  de  Xadrez  inaugura  do- 
nmujo,  as  Uh,  seu  segundo  pavilhão  nc  praia,  loca¬ 
lizado  entre  as  Ruas  Figueiredo  Magalhães  e  Santa 
C  ara  (Posto  4).  o  pavilhão  funcionará  também 
aos  sabados.  domingos  e  feriados,  a  partir  das  Oh 
c  lera  sessões  noturnas  iluminadas  com  lampiões 
de  gas.  Durante  a  solenidade  de  abertura  será  lan¬ 
çado  no  BrasU  o  livro  do  campeão  mundial  Bob 
Fischer. 


COMER 


Música 


Televisão 


MARCO  RUBIAO 


TEATRO 


Ro«â  da  Prafa,  samba  a 
com  oi  canlores  Ald*;i  louro.  sa. 

Mirei*  dos  Santos  o  A/ta 
Silva.  Ai  mu,  c  sábado*.  Noiia 
da  Samba  _  Qü<nl  Samba  fica, 
com  Pedrlnho  Rodrigues  a  Abílio 
Mâfflnt.  Ao*  domingo*,  Baff«  da 
Juvanlvda  Alualirada,  com  orava- 
çc*2*  iniswAcfanéis,  a  partir  d%>* 
16b.  Churratcarla  Belvedere,  Rua 
Dí*s  da  Cru.-,  2J5/3.®  andar  - 
Shoppino  Cenior  do  Mólor 
(229-0091,  ramal  8). 

CY  MANIFOIÕ  —  Em  ahew  d»  iam- 
ba  com  ei  eon|unro:  Samba  Show 
c  Oi  Gr, lo,.  No  Rincão  Gaúcho,  Rua 
Mrrqu--  de  Vjlença,  83  (26-1-4659) 
Ao«  sábados.  também  no  Rincão 
Gaúcho  da  Niterói,  no  Sar0  de  São 
Francisco,  onde  diariamente  a  atra- 
S»o  c  a  canrora  Sônia  Santos,  e  as 
s»'-  o  viollnltta  Codo,  em  Noite  de 
ScrciTék  Sem  couvort  «trf fvrico. 
CLÁUDIA  FERREIRA  —  Show  .m  l,. 

e  canções,  com  a  participação 
do  pianlita  Hiram  Trindade.  Ade- 
na  de  Evera,  Rua  Senta  Clara.  292 
(237-3210). _ 

1VON.  AMoFTTamBA  -  CÕrrTr 

psrticipação  da  Ivon  Cúr|,  a  can¬ 
tora  Dina  Gonçalves,  o  trombonis- 
la  Raul  de  Berros  e  o  con|unto 
Mica  o  Seus  Garotos.  Às  2-lh.  de 

„ - “*■'  4s-  e  dom.,  e  6a.  «  sab., 

Com  o  ouartoto  i»  23h  e  lh  da  mamugada.  No 
II  do  Salgueiro.  Sambào,  Rua  Constante  Ramoi,  130 
iveco  e  cabro-  (737-5368)  Estacionamento  na  Pr,m- 
amba  d.i  Porte-  peu  loureiro.  Couverl  de  Crí 
locha.  Praia  da  20,00  iem  consumação. 

IA  —  Shew  com  a  pa-- 
Nellto  Flores  a  Suai 
mula  Sônia  Alo*eno. 
as  bailarinas  Telma, 
oco  conjunto  lo>!v 
íente.  ãs  23h.  Avenida 
«  -  t.«  andar  - 
222-3493. 


MÚSICA  BRASIIEIRA 


-  CONTIMPO- 

RANIA  —  Concerto  iob  e  regên¬ 
cia  do  maeiiro  Henrique  Alorelen- 
bsum,  tendo  como  lollifes  Maria 
lúcia  Godói  e  Marloi  Nobte.  No 
programa.  Quaiari,  de  Ernit  Wld- 
mer,  Cantieum  Naturale,  de  Edi- 
no  Krieger,  Prociitãe  dai  Carpi- 
doirai,  de  lindembergue,  Sinfonia 
1.  do  J.  A.  Almeida  Prado  e 
Concerto  Iravo,  de  Marloi  Nobre. 

Hoie,  ei  21h,  no  Teatro  Muní- 
clpil. _ 

CANTO  CORAI  —  Apresentação  sob 
n  regência  de  Eira  Ukscrevltr. 

Hoie,  às  20h30m,  no  Tiiuca  Tô- 
nli  Clube. 

lUiS  H.  SENISE  -  Recitei  do  pia- 
niita  corr  obrai  do  Beethoven.  De- 
b'-iscy.  Vila-lobo-,,  Chopln  e  Uícl. 
l'o;e.  ãs  21  h.  no  Audirório  do 
DER.  Entrads  (rança. 

RECITAI  —  Com  o  pianista  Amaino  SIKATUOR  —  l 

Rebelo  e  o  barítono  Belchior  doa  ,u,do  Por  Edu  (gaita),  EJ _ 

Santoa.  No  programa,  canções  c  pe-  pl°'’  (viola),  Roberto  Arnaud  (vio¬ 

lino).  V/elion  Cila  (violoncelo).  No 
programa,  obrai  de  Albínoni,  Vivei- 
dl,  Albenlr.  Erneito  Nararé,  Edu  lo¬ 
bo,  luit  Gonraga,  Humberto  Telxel- 
ra.  Plxlnguinhe  e  Erneito  lecuen*. 
Tcrcs-felra,  ãs  2!h  no  Clube  de  En- 
ganharia,  Ay  Rio  Branco.  124. 
SEXTETO  DO  RIO 


o  BRASU  CAFONA  -  Comédia 
truilcal  nu*  relata  atravei  de  uma 
viigem,  ei  cançee»,  mitos,  ca  tilo* 
>ei  o  desafios  do  Brasil  de  ontom. 
Dlr.  de  .Maria  Vanderlol.  Oir.  mu¬ 
sical  de  D-ilu  Melo.  Teatro  Nacional 
da  Comádla,  Av.  Rio  Branco,  165 
222-0367),  Às  6ei .  sib.  o  dom  , 
ãs  2)h.  Proibido  ate  14  anos. 
FURACÕES-  DA~  BAHÍa  -  * Show  o- 
dsnças  folclóricas  com  o  conlunto 


d*  Esperança.  18h45m:  Vitoria  Ro- 
"•III;  19h30m:  Ra  do  Nacional  do 
Noticias  (edição  nacional  -  a  co¬ 
tes),  19h50m:  Tom  o  Jarry  (a  co¬ 
tes),  ?0h:  Bei  Aml.  20h30mi  Etia 
Maravilho»  Gania  Brasileira  o  suai 
Histórias  Eipantoias  (a  cores). 
2lh45mt  Tampo  da  Vivar.  27hl5m,’ 
Dan  August  (a  cores).  23h15ntt  Cor- 
reipondenl»  Internacional  (*  cores). 
?3h45rr:  Longa  Metragem,  o  filme- 
Uma  Saudade  em  Cada  Alma,  com 
(Hl  Palme,  -  Sytyfa  Sldney. 


«USICA  BARROCA  -  Conceito 
com  a  psrticipaçoo  do  soprano  Elle- 
ne  Sampaio  o  do  vlolinlcte  Jcriy 
Mllowtki.  Apresentação  de  músicas 
barrocas  do  Brasil  e  d»  Polónia. 
Segunda-feira,  «t  21h20m,  no  Tea- 
tfo  C«5i»Çfinjf. 

ÕSB  E  ASSOCIAÇÃO 


HANSl 


10h30m:  Aquanautas.  I2ht  Super 
Robln  Hood.  I2h30mt  Blcho-do- 
Mito  (reprise).  I3ht  Ho|e  (noticia- 
rto).  13h30mt  Uma  Rota  com  Amor 
1‘eprlse).  14h:  Seiiio  dat  Duas,  o 
filma:  Corra  Chirllo,  Corra,  c0  n 
teon  Erroll  e  Mlldred  Coles.  T6hi 
Terra  dc  Gigantes.  )7h:  Teriã.  IBItr 
RIcho-do-Malo,  IBh45mt  Papo  Firme. 
I9h:  Uma  Rosa  com  Amor.  I9h4)m, 
João  Saldanha.  !9h45m:  jornal  Na- 
cional  (j  corei).  20h05mt  Selva  de 
Redra.  21h:  Caio  lipecial,  a  poça; 
O  Açougueiro.  22h:  O  Bofe.  ....... 

J2h40mt  jornal  Internacional  (j  co¬ 
tei).  ?31t:  Senão  de  Gala  la  ce- 
tev),  o  fllmr:  Operação  Vanguarda, 
tom  ie.rn  Connety  e  Allrcd  lincSi 
'•«  *®»'*®  Coruja,  o  filme-  Chogu. 
da  Odio,  com  Joaf  MacCrea  e  Va¬ 
ra  Mitei, 


Rua  Professor  Julio  lohmann,  132,  Joá 

telefone  99-0279 


DE  CANTO 
CORAI  —  Concerio  sob  a  regência 
do  maestro  Sara  Rachlln.  Solista: 
Serglo  Varela  Cld.  No  programa. 
Credo  de  D.  Pedro  I,  Concerto  pa- 
ra  Plano  a  Orquestra  n.a  1,  dp 
B-.-.iimj  e  Sinfonia  n,®  1,  de  Shor.v 
lovitch.  Terça-feira  ãs  2lh,  no  Mu- 
leu  d*  Arfa  Modtrna.  Ingrersoí  a 
CrS  10, G0,  no  Museu  de  Arte  A'c- 
rfems. 

fjj*  pÃ  GÃÍTA~T CONJUNTO  MU- 

quarteto  *  con-.ll- 
Edmundo 


Um  restaurante  austríaco  tipico 
com  uma  decoração  agradável,  bela  vis- 
ta  sobre  a  Barra  da  Tijuca  e  atmosfera 
acolhedora.  A  seleção  não  c  grande,  pra- 
ticumente  apenas  carne  dc  vaca  e  ca¬ 
marão  (atinai,  como  pais  sem  litoral ,  a 
Áustria  não  tem  mesmo  muitos  pratos 
à  base  dc  peixe)  mas  as  porções  são  ge¬ 
nerosas  c  em  geral  bem  feitas.  Recomen¬ 
do  o  prato  de  frios,  o  Surpresa  Hoffer  e 
as  fonclues  bourguignone  c  de  camarão. 
Inexplicavelmente,  não  há  íoiiclue  dc 
queijo. 

As  sobremesas,  porém,  com  exceção 
da  Kaiserschmarren,  um  doce  tipico  que 
demora  meia  hora  para  preparar  e  vem 
cm  porção  para  duas  pessoas,  decepcio¬ 
naram.  Todas  as  diferentes  tortas  esta¬ 
vam  secas  e  velhas. 

O  serviço  c  arquejante.  Compõe-se 
de  um  único  garçom  empenhado  em  es¬ 
forçadíssimo  teste  dc  Cooper  entre  as  di¬ 
versas  mesas.  O  rapaz  controla  bem  as 
bandejas  na  corrida,  mas  no  fim.  como 
cra  de  se  temer,  seu  atendimento  resul- 


CANAL  6 


lOitISm:  TV  Educativa.  I0h50m: 
filme:  Kafy,  Uh30m:  Ultra  Sevem 
12h;  Os  FUnlslonti  (o  cores). 

1 2h30tr.:  O  Manda-Chuva  (a  cores). 
131:.-  Rede  Nacional  ds  Noticiai 
(edição  vespertina).  13h30m:  Filmo 
("  ser  programado).  ISIu  Clube  do 
Capitão  Asa,  com  os  filmes:  Nós  » 
o  Fantasma,  Meus  Trói  Filhos,  O 
Paladino  do  Oeste,  I  love  lucy, 


.  GUANABARA  —  Programa  dç- 
diçado  a  remaa  de  filmes  g  fanta¬ 
sias.  Regência  de  Otónlo  Benve- 
fulo.  Domingo,  as  10h,  no  Teatro 
João  Caetano.  Entrada  franca. 

CONCERTO  PARA  aTjUVENTUdT 

—  Com  e  primeira  audição  num- 
clol  da  Retirada  de  Legunt,  de 

Guerra-Peixe.  interpretada  peta 
OSN  rtgida  pelo  compositor.  Par¬ 
ticipação  também  do  pianista  Joet 
Bela  ooares  executando  obras  o-í 


No  programa, 
obras  de  Jacó,  Mignone,  Beethoven 
e  Poulenc.  Quarta-feira,  dia  25,  no 

Clube  de  Engenharia. 

CONJUNTO  MÚSICA- ÃntÍGa"- 

Seb  a  direção  de  Eorislaw  Tschor- 
bo/v.  Coras  da  Renascença  «  do 
barroco  (Dov/land,  lully.  Handel. 
8-sçn  e  outros).  Promoção  da 
Jsb.-artc.  Ouarla-folra,  ês  20h,  no 
Auditório  do  MEC.  Entrada  franca. 


HORÁRIOS  —  Os  horários  *  es 
programas  do  leloviiào  divulgados 
neste  roteiro  são  fornecidos  polas 
emissoras  #,  portanto,  do  exclusiva 
responsabilidade  das  mesmas. 


nOITE  COM  CHICO  ANÍSIO 
—  Shovr  com  Chico  Anísio,  part  :i- 
p-teão  do  conlunto  Tempo-7.  Terto: 
de  Chico  Anis, o.  Marcos  Cc-.jr,'  Ar- 
nt'.ri  Rxfriguos,  Arapuj,  j.  p(J,  e 
outros.  Direção  de  Osvalao  loureiro 


ea  ce  usvaiao  loureiro 
Direção  musicei  de  Sevcrino  Filho 
Teatro  tia  Lagoa,  Av.  Cor„c:  de  ,7e 
flmros,  I  426  (727.6686).  .la.,  5=  0 
foy  21h30m,  sáb.,  22h30m,  dom.. 
20h30m. 

extra 

noitada  de  samb“ã 


I30S1COCS 


WU5EU  DO  PORTO  -  Documento: 
hnorleos  c  fotogrcliec  ligidus  on 
Po-to  do  Rio  dc  Janeiro.  Na  pr-r-- 
-■fa  manhã,  vitltas  gui«óas  cor-,  con¬ 
dução  g.-Srl:  para  escolaroj.  Dii-I,v- 
mento-  ds»  131.  ás  I7h,  sãbacte.. 
domingos  e  forjados,  das  14  ãs  17h. 
MUSEU  de  arte  MODERNA  -  E< 
posição  do  acervo  e  biblloieca,  com 
livros  de  arte;  pUstic.n  cinema  r 
teatro.  Avenids  Beira-Mar.  Aborto 
de  tema  a  sóbarfo,  das  l?h  ás  19h. 
Aos  domingos,  dsv  I4h  Js  I9h,  com 
entrada  franca 


AS  VIRGENS  DA  BARRA 


,  .  -  .  Dirigida 

per  Curto;  Machado.  Icxto  do  Mri 
ra  Guimarães  c  Ca.lcs  Machado.  Com 
Amandlo.  Silvia  Martin».  Marir,  Som. 
mer.  Sanara  /.lera.  Tina  louíso  «  Cur. 
los  lo.rc.  Na  Boate  Macumba 


CHÁCARA  DO  CEU 


PINTURA  EM  PORCELANA  _ 

Moitra  oes  Irabslho»  de  p.-oicMC- 
-a  laura  Costa  Alves  e  de  suas  alu¬ 
nas.  No  Clube  dos  Decoradores, 
Avenida  Copacabana,  1100. 


uemorpo  C.  Me  na  Ba.-raio  da  Uni¬ 
versidade  Federal  do  Santa  Marlu. 
Rio  Grande  do  Sul.  Na  Escola  de 
Teatro  Martins  Pont,  Rua  20  a- 
Abtlf,14. _ 

ARTE  POPULAR  -  Exposição  oe  de¬ 
senhos  «obre  o  folclore,  e  da  cole¬ 
ção  de  Arre  Popular  do  professor 
Raul  Giovannl  da  Mota  lorfy.  No 
Museu  do  Arte 


•  Couvert  de  CrS  4,00,  pratos  princi¬ 
pais  efe  CrS  16,00  a  CrS  19,00  (fondue  de 
camarão  CrS  20,00),  sobremesas  de  CrS 
4,00  a  Cr$  5,00,  com  exceção  do  Kai- 
serschraarren  que  custa  Cr  22,00  e  que 
na  verdade  dá  para  alimentar  seis,  gor¬ 
jeta  incluída,  aceita  reservas,  só  aceita 
cartão  dc  crédito  CBC  e  cheque  ouro. 
aberto  diariamente  para  almoço  e  jan¬ 
tai.  A  casa  funciona  lambem  como  con¬ 
feitaria.  com  serviço  de  lanches. 


Com  Cio- 
tnentina  de  Jesus.  Nélson  Cavequi- 
Pi  o.  Conlunto  Nosso  Samba,  Ro¬ 
berto  Rloeiro.  Sorvlco  de  bof 
com  pratos  típicos  a  CrS  5,00.  Todas 
•’*  sogundas-feiras,  ès  21h30m. 
Teatro  Opinião,  Rua  Siqueira  Carts- 
PC-  1-13  (235-2119), 

«UI  MAURITY  TRIO  -  SbosT^! 
cel  com  apresentação  tmic»,  hoie 
34 h.  no  Teatro  Opinião,  Ruu 
Puelra  Carnpoi,  1 43  (235-2 1 1 9 1 
ROCK  EBÒ  -  Conjunto  musicai 
barano,  ás  2lh30m,  no  Teatro  Prin¬ 
cesa  Isabel,  Av.  princesa  Isabel.  186. 
(236-2/24),  Todus  as  segundos-feiras 


NUMBER  ONE  -  De  2a".  a  5„.  > 
da  madrugada,  show  com  Baby  C 
sualo  ií  o>  Novos  Baianos.  De 
«  dom  ,  a  cantora  Maria  Alc 
D.ariameníe,  Osmar  Milito  e  o  Cl 
teto  Forma,  organista  Eml  do  ( 
ve  ra  e  a  cantora  Sally  Baldwlrt. 
Mariu  Guiteria,  )Q  (267-2231) 
SAMBRÃSÃS~'  De  2a.  . 

FAh#  e  seus  Garotos.  Samba  Q 
iro  e  Válrer  Amaral.  Dlr 
Maurício  de  Paiva.  Na  Churr 
««la  las  Brasas.  Rua  Humana,  1 
Sem  couvert  artístico 


—  Mostra  dos  trabalhos  dos 
professores  Yeddo  Tine,  Berenice 
Gorlnl,  Luiz  Goniaga  Melo  e  Ivan- 
dra  Dotto  Saldanha,  da  Universi¬ 
dade  de  Santa  Mari-a  (RS).  As 
obras  beiclam-se  na  técnica  orion- 
'al  de  pintura  sobre  a  seda.  No 
Museu  Nacional  da  Belas-Artes, 
Avenida  Rio  Branco,  199.  De  3<  a 
ea..  da»  )3li  is  20h.  Sib.  e  dem. 
das  Uh30m  às  1 0h. 

PINTURA  EM  PORCELANA  -  Tra- 

bailios  do  Edda  e  Pury.  N0  Clube 
Caiçaras  (lagoa  Rodrigo  de  Ftcltas), 
Ate  o  dlt  ?a. 


-  #  Tradições  Popu¬ 
lares,  Parque  do  Flamengo.  De  3». 
a  domingo,  da»  !2h  ãs  !7h.  Até  dia 
26  de  novembro. 

o  uvrFnoIêmpõT  no“7spãçõ 

—  crtposição  de  várias  obras,  m 
nomensgem  ao  Ano  Internacional 
00  livro.  Durante  todo  o  mes  de 
outubro,  diariamente  das  Sh  ás  20h. 
m  Biblioteca  Estadual,  Av.  P,-s;- 
dento  Vargas,  I  261. 


MUSEU  NACIONAL 


Fundado  rm 
'bis  por  D.  João  V.  Tem  um*  c*- 
Çió  de  Paleontologia  e  uma  Impor¬ 
tante  coleção  de  múmia»  na  seçao 
cie  Antropologia.  De  3a.  a  domin¬ 
go.  das  I2h  ãs  16h30.m.  Segundas 


JOIAS  DE  MADRI  -  Show  dc  bailei 

espanhol,  destacando-se  o  ouii-,  v. 
tr.  Martin  de  Bilbao  e  baiUrina 
flamenga  Dlnj  Flc-es.  somnmr  a; 

'  ’  r  sãh.tlo»  Couvert  , 

tbt.co  -  CrS  10.00.  Dc  2a.  a  6 
G, mcho  Bani.  -eu  p„no  „  ^ 
conjunto.  Couvert  CrS  5  C0  No 
Alt-fierlin,  Ru,  Vis-,  dc  Pira.a  22 
(287-0302,.  Aberro  eo.  sóbs.  e  dom- 
também  pata  almoço. 

UM  AMOR  DE  AMÁLIA^-~Ccr  , 

fadista  A-nália  Rodrigues,  o  Itumo- 
'•'.ta  Luis  Horta,  um  grupo  folclo- 
pco  da  Casa  do  AMnho,  um  qu.it- 
ftito  de  guitarristas.  Um  coro  d-  8 
VOXCS  e  orquestra  de  76  figutas. 

du  Ivon  Cúrl.  Arraníoi  mus-- 
‘rs  do  maestro  Gaya,  sob  a  rc- 
Penda  de  Ivá  Paulo.  l-t0  C.n.cãe 
Av.  Wencuilau  Brás  215 
(246-061 7  e  246-7188).  4a..  S,s'.,  6a" 

•“  ub-  «  20h  . 

Cemu/íi  livre  com  50®o  ck 

SIiqw  desconto 


CASAS  NOTURNAS 


VIVA  A  LAPA  -  Show  com 

G-ande  Otclo.  Jacta  Silva,  pass  t 
«  «abrochas.  D-.  de  J  Cout, 

r  ho.  Na  Churraiearia  Pasieie,  Rua 

u 0  P.nsclo,  70.  (242-01 16). 

CAUBI  PEIXOTO  -  Show  cõõT" a 
participação  da  leni  Andreoc.  Jua- 
ror  Santana  e  Ccllnno  c  seu  Con- 
|un>o.  No  Pujol,  Rua  Anibal  de 
Mendonçe,  36.  (287-0115). 

HELENA  DE  LIMA  —  Shõw^õciã» 
5a».,  6as.  e  sáb..  acompanhado 
do  maestro  Lauro  Miranda.  Scrgi- 
nno  c  Gabriel.  Até  4  de  novembro. 
Churrascaria  Tijucana,  Rga  Marques 
Valença,  74  (228-8870).  Aberto 
li-arlamcnte  para  almoço  e  jantar. 
Aos  domingos,  elmoço  com  -how 


SC  08 

Como  meihores  indicações  em  musica 
pop  esta  semana,  dois  novos  lançamentos  da 
Continental  e  Phonograin:  em  selo  Elektra,  o 
novo  álbum  Full  Doors  Circle,  com  o  já  conhe¬ 
cido  conjunto,  que  é  dos  mais  atuantes  na 
musica  pop  americana;  em  gravação  origina! 
Island,  do  grupo  Traffic,  o  LP  John  Harleycorn 
Must  D,e,  que  mostra  uma  nova  tentativa  de 
.  Wmwood  e  J.  Capaldi.  Marília  Medalha, 
interpretando  cancões  de  sua  autoria  e  cie  Vi- 
nícius  de  Morais,  tem  novo  LP  editado  em  se¬ 
lo  RGE,  com  Chiquinho  de  Morais  e  Edu  Lobo 
como  os  responsáveis  pelos  arranjos  instru¬ 
mentais. 


sin*onica  brasileira 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 

CICLO  CORAL  -  3.°  CONCERTO 

3u.-feir«.  24,  as  2|  |,orJ, 

Solitifo: 

SÉRGIO 

VARELLA  CID 

(piano) 

Rogcnic; 

EZRA 

RACHLIN 

ASSOCIAÇÃO  DE  CANTO  CORAL 

çirama:  8RAHMS.  Concerto  n.°  I,  p/  nian8  c  c,, 
PEDRO  I,  Credo;  SHOSTAKOVITCH.  Sonionia  n® 

_ mgre»soa  í,  venda  —  )nf.  222-5847 


Hoje  apresenta  —  Dee] 

Torc,  Mas  Ise  I’in  a  Leo, 

(l*at  OIlI  Sun,  Echoc.s). 

PHIMEIRA  CLASSE 

senta:  —  íMazzcita.  i 
Ht.  dc  Pau  ré  —  La  ~ 

RniiMxlia.  Espanhola, 

NOTUKNO  1 2Hh  t 
cartiLs  dos  ouvintes. 

Noticiários  conijiieios 
tai.  a.v  7h3üm  (sábados 
30ni).  121i30in.  18l)30iii.  0 

Noticias  importantes  a  qualquer  niu- 
mculo. 

Cobertura  da  Bolsa  ide  segunda  a  sexta) 

Z- ‘-0h30m  !lberLllra-  14h43m  fechamento' 
luhaoni  resumo. 

Cobertura  esportiva:  aos  sábados  e  do¬ 
mingos.  ãs  20h.  Noticiário  esportivo.  Diaria- 
ineiue  de  Olt  da  manhã  até  2h30m  da  ma¬ 
drugada:  musica  modulada  com  intervalos 
Informativos. 

Transmissão  em  FM  .  no.7  MHz)  em  ínsc 
pxpnrlmental:  diariamente  entre  14h  c  itíii 
n  l«h  c  23 h. 

Correspondência  para  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL.  Avenida  Rio  Branco.  110/112  _ 

anciar-  fl,t0  KHz.  Mais  miisica  e  informa¬ 
ção. 


para  crianças  n*  tenão 

_ fto  tô  bacio. 

A  ROSA  FAZ  O  POEMA.  O  POE^ 
«A  FAZ  A  CANÇAO  -  E!pe,aci„n 
•  poctua  com  q  violonista  So 
lo»  Ayala  e  o  poeta  C-istao  Ne 
Yt-s  e  GAucho.  Na  boate  As  Tran- 
*«,  Rua  Carlos  Gói».  23.1  (Ublon. 
Somente  a>  6si.  «  sábados.  Últlin* 
scinana. 

radÍ?  0UERç.  se*~m|n«a  namo. 
RADA?  -  Show  dirigido  por  Ro¬ 
berto  Menoscol,  com  Cláudio  Caval¬ 
canti  e  Volesca.  Nu  Foisanova.  Av 
Atlantic*.  4  206  (247-8274),  diarie 
monto,  à  rnoi.i-nolte  e  aos 


Hoje  apre- 
Ralnda  Opus 
11  Ccnercnlola.  de  Rosslni  — 
-■■i.  de  Albeniz-Halfftcr. 

Hoje  atendendo  ãs 


MENDONÇA 


FUll  DOORS 


CIRCLE.  ELEKTRA. 
CONTINENTAL.  ESTÉREO.  KllP.  5|| 

Recente  LP  qua  vem  fixar  a  p,-«. 
xença  do  conjunto  (agore  com  no¬ 
va  formação),  um  do»  mais  alu.m- 
re»  no  ealilo.  Em  no-/a  lério  de 
arranjos  c  músicas,  onde  ao  sobres- 
sor  Robby  Krieger  como  o  princt- 
P=l  ouror,  o  LP  é  recomendável, 
pnrlIcuUrmanlc,  p0r  ceprcaentat 
utr.a  cia»  melhores  fasos  do  grupo. 
Destaque  principal  para  ,u  faixai 
Ger  up  and  Dance,  4  Billion  Soul» 
e  The  Piano  Bfrd,  esfa  última  con- 
•undo  com  a  psrtidpaçáo  de  Char¬ 
les  lloyd  ne  flauta.  FACE  A  - 
Get  up  and  Danço  /  4  Billion  Souls 
I  Verdll ac  /  Hardwood  Floor  I 
Good  Rockln,  FACE  B  -  Th.-  Mos- 
quilo  /  The  Plano  Elrd  /  Ir  Sllppecl 
Mv  Mind  /  The  Peklng  Klng  and 
rhe  New  York  Quoen. 

JOHN  BARLEVCÕrn- MUST  ÕÍT 
TRAFFIC.  ISLAND.  PHONOGRAM. 
ESTFREO.  410.0)4.  IP  BUC  merece 


aollcirados.  FACE  A  —  Gied  / 
Freedom  Rider  /  En-.piy  Pages. 
FACE  B  -  Sr  ranger  ro  Hlmsclf  / 
John  Barlcycorn  /  Evary  Motlter» 
bon  . 

MARiLIA  MEDALHA.  VINÍCIUS? 
RGE.  ESTÉRFO.  300.0013.  Álbum 
que  lança  Marllla  Medilha  como 
autora  e  Intérprete,  tendo  Vinícius, 
ele  Moral»  como  participante  na 
poesia  das  canções.  Na  Instrumen¬ 
tação,  arronlos  de  Chiquinho  de 
Morais  e  Edu  lobo.  deslacando-se 
as  Talxas  Ausência  a  Moinho  Dágua. 
FACE  A  —  So  o  Amor  Pudesse  / 
Moinho  Dágua  /  Canrâo  para  o 
Grande  Amor  Meu  Tempo  /  Mr. 

I  oqulnhe  /  Scgarana.  FACE  B  - 
Ausência  I  Algum  Lugar  /  Sem  Rn- 
réo  dc  Ser  /  Quom  Ri  Melhor./ 
Canção  da  Canção  que  Nasceu  / 
Distante. 


POKER  BAR  —  Do  2a.  a  sáb..  show 
rom  Dina  Sker  e  Josomlr  Barbo»- 
Aberto  a  partir  das  18.'.  Ru« 
Almte.  Gonçalves.  50  (255-34851. 
ENSAIO  GERAL  -  Noito  do  Sembã? 
Partido  Alto,  Coinaval  -  Seresta, 
com  Elon  de  lima.  de  3a.  a  dom 
BIgod,  de  Meu  Tle,  Rua  Tcodorõ 
ou  Silvo,  660  -  Couverl  artístico 


HORÁRIO; 


IO  ANOS 


10  ANOS 


10  ANOS 


FANTÁSTICO 


NOHA  NEY  E  JORGE  GOULART  - 
Em  show  com  participaçao  de  Alla- 
miro  Carrilho  «  Sua  Bundínhu  dl*, 
r.amonte,  na  boate  Feitiço  da  Vila, 
"nda'  Carvej.rla  Schnltl,  Rua 
voluntário»  da  Pátria,  24  (226-2904). 

NOITE  DO  5AMBÃO  E  DO  PAR¬ 
TIDO  ALTO  -  Apresentação*. 
Mestro  Candeia.  ,0d«.  „  ,0#ur. 

««•IClrdJ,  Ál  Oulnfál  Nfllle  aJ. 


3!SEMANÂ 


PROIB.AFC 


opcou^f^SrsK^!^^., 


POBRE  MENINA  RICA 


TEATRO  DÜLCINA 


R  Alclntío  Guanabura.  17 


Gov.  Est.  GB  -  SCDT  -  Cotw.  Esl.  Culf.  -  C 
TEATRO  DE  ARENA.  Res.:  222-5435 
TEMPORADA  POPULAR:  12,00  e  í 


Gov.  E»f.  GB  -  SCDF  -  DC  -  Div.  Teatro 

TEREZA  RACHEL  E  GRANDE  ELENCO 

temporada  popular 


uria  so.iat  de  amor  contao*  ru 
r.m.r.  do  Cario,  lVra  .  Vmie 
Dir.  Carlos  lyra 
TEATRO  DA  PRAI 
Ftanciseo  Si,  88  -  fel.»  ?27.| 
«*.  i,  21,30  hs.  _  sábado  á. 


NA  SUPER  COMEDIA 

0  MORNO  MANSO 

NHO,  SONIA  PAULA  •  ANTONK 

1  bs.  -  Sábado,  ás  20  c  22  ha.  -  | 
fo  —  Diariamente,  descontos  peu 


«Çóo  «  direção  de  luis  Augusto  Maroncs 
>uem  educado  na  estreite ;r,  de  um  seminário  n  ; 
os  cavalheiros  andantes"...  (DON  QUIXOTE) 
is-,  4as.  •  6*s„  «s  21,30  hs  -  ias.  e 
a»  18  o  21  30  hs  —  5*br  41  }q  B  jj  jr, 


ULTIMAS  SEMANAS 


UAIRO  IERE7A  RACHEI 
Res.:  235-1113  -  De  3a  a  A. 


Siqueira  Campos,  143  — 
h».  -  Sab.:  19  e  22,31)  h». 
f«»  vcvpc/al  65  17  hs. 


rPOKÊR  BAR 


ALMOÇO  MUSICADO,  CHURHA5CO.  LOM- 
FTO  1?  00  •  VF  NM  A .  TRAGA  SUA  FAMÍLIA 


garrafão 

^  Otlft  IlOAUflÇ  •  1 


de  ramos 


Apontado '  pelo, ^F4ancè“pifnanche  .ge  Rans 

como  oMtieihofweStàtirahtò  do»Brasil^^ 


SOLMM 


wmmíí 


BAR  -  BO.AT.E 
RESTAURANTE 


PUJOL 


bar  E  restaurante 


NovàCapela 


APRESENTA 

DE  5  A  29  DE  OUTUBRO 


Perry  Sálles  • 

Fregotenln  •  Lourdcs  MaTef 
Érico  de  FretUs  •  Rçsila/Jhornfís  Lopfs 
a  irente  de  20  aloies 
Direção  Geral:  Flávio  Rangel 
TEATRO  COPACABANA 
leis  ?57-i8TB  (Ramal  tealio)  o  2sfW88l  i  DircUi > 


YRIUJ 


bar  mais  sofisticado 
da  américa  latina 


PASSÇÍO 
A  ± 


PAGINA  8  O  CADERNO  B  □  JORNAS  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  seaMei.a,  20  d.  outubro  de  1972 


O  .  At  mulheres  mm  lindas  Oomblent»  meleelegenie 
01ftRENTES  POR  NO^çO^rrriToToil 
Mw.lc.  ee  .!«  pi  I  S£M  ÇONSUNAÇAPl 


CARLOS  IMPERIAL  epresenla 


VAMOS  AO  TEATRO 

EM  BUSCA  DO  OURO 

ruy  maurity 

TRIO 


a  *Abodo 


Aprcienia  —  —  -  -  . 

DINA  SKER  e  JOSEMIR  BARBOSA 

aberto  a  partir  das  18  HS. 

Rua  Almlraisio  Gonçalves,  50  -_teln_íH2ÜS— - 


do  melo  dte  com  GOGÒ-GIRL-S. 


NOITE  PE  SERESTA  c /  ANTONIO 


Ho|e,  - -  - 

JOAO,  ROSITA  OONZALEI  e 


e  «/  conlunlo 


ÚNICO  ESPETÁCULO:  HOJE,  AS  «  «S. 
Realização  Cosjllnlio  A  Bnyorpa.a  jj 5° ( 

R,  Siqueira  Campo». 


COIMAR  DINIZ  o» 


SOM  DA  NOITE 
lo  reducorrda 


PRAÇA  CARDEAL 


RESTAURANTE 


ada  a  aleori»  <-  |rre-/cr>n-l» 
o  carlc:a  num  ccf.  u'o 
randloso  de  mtiikn  o  cor 

CLEYDE  YACONIS 

APRFSENI A 

A  CAPITAL  FEDERAL 

,bra-prlma  do  Arlhur  Aio- 
■edo  -  dlr.  Hávlo  Rt.igal 
SUELY  FRANCO 
c  mal»  40  more* 
Taatro  Gnãsllco 
Av.  Graça  Aranha  — 

Tol.  22V-448T 
SOMENTE  28  DIAS 
Heit,  es  21  h». 


Funcionamento 


cHUBHAScaaia 

laaURICIO  DE  PAIVA  inrcsent 


SEM 

COUVERT 

ARTÍSTICO 


Rua  Maria  Quitéria,  83  -  Pça.  N.  S.  da  Paz. 
Tel.:  287-1273. 


265-3436.  Ho|e,  is  21  h«. 
rS  20.00  -  ESTUOS.:  10.00  -  MAIS_DE_I°2^£P^ 

FERNANDA  MONTENEGRO 
FERNANDO  TORRES  voltam  com 

COMPUTA,  COMPUTADOR 
COMPUTA 

e  MIllOR  FERNANDES 

no  TEATRO  JOÃO  CAETANO  -  Td- 
G-.v  Ei|.  GB.  -  Sccict.  Educ.  Cul.  -  CEC  -  CET  " 

9  ÚLTIMOS  TEMPORADA 

DIAS  J  P°PULAR 

12,00  —  Estuds.r  6,00 

ESQUINA  PERIGOSA 

4,0  MÍS  DE  SUCESSO  -  O  públ 
_ TEATRO  DE  BOLSO  - 

!0  DE  BOLSO  —  Av.  Alaulfo  de  Pai 
Tf  RIO.  HOMOSSEXUALISMO.  TODAS 


0  Rio  se  encanta  sendo  outra  vez  a 


24.®  MÉS  DE 
SUCESSO  I 


SUCATA 


KprebenU 


Cu  ria 

Tempor.ida 

SUPERPOPULAR 


RESTAURANTE 


Ariltta  excluiivo  da  Odeon 


ESTRÉIA  HOJE 


COMIDA  CHINESA  NAO  £ 


ARTHUR  AZEVEDO 


t«l.  727  3i35  -  Ar  c-noie  "nado 


Cclinho 


Mino  BsrroJO  e 
uponsável  p /  restaurante 

fUCFpO  ABSOl  UTO! 

AS  VIRGENS  DA  BARRA 

AMÃNDIO,  Syjvt»  Mirllne,  Tina  l 
Am  Maria,  The'mn  Riieo.  Em 


maii  -  lenv  Andrade.  Paulinho  MatUr, 
e  S /  coniunto.  -  Manoel  Cerdeira  rei.- 
Rud  Aníb"* 

- - ~  s'o  Tr5'DE 

MACUMBA  r_;; 

Prnd.  CARLOS  Man 

machado  lmpr  pi 

lar  restaurante  e  dança»  »  P»'"' 

1,5.  O  sabl.  a  I  da  manhã),  folga: 

Ar  condicionado ■ 


autor  de 


LEBLON 


EHiu,  nuieurn»*" . 

ESQUINA  PERIGOSA 

de  J.  B.  Priejttey 


bkholtl 


do  J.  B.  Prieítley 
Aurimar  Rotha  -  Cenário:  Cario»  Perry 
a.  Fino  Sporl  e  Camille  Boutique 
,h°  Cario»  Eduardo  Dolabella,  Célia  Coulinho,  lv 
;cl'dc  Biase,  Glória  ladany  e  Wanda  Crltlsk-iva 
i,  DI  TO  hl.  —  Dom,  vetp.  a»  ‘°  '3  hl. 

FONTE  DA  SAUDADE  apieseníã 
A  MÚSICA  LIVRE  DE 


muilat  •riiwi*) 
HOJE 


Transas 


Sauda  a  clicpida  dc 
JOSE  WILKER 
deseja  feliz  éxiio  e 
carreira  para  sua 


noite  de  samba  quente 


amanhã 

Baile  c/  SUNSMINES 
ALMOÇO  —  JANTAR  —  DRINKS 

13  da  Maio.  n.°  13-  3.®  and.  -  Tel» 


ONDE  G  SERVIDA 


A  CHINA  É  AZUL 


■  ■  I  III  A  MELHOR  CARNê 

I  Al 1|  111  A»»» 

lAUuim^ 

"  .«UEIBA».  1»  1EUEF0NE<1«U665  J 


hermeto  paschoal 


ÚLTIMAS  SEMANAS 

5a.  e  dom  :  ài  21  bs.  -  6o., 
—  Sáb.:  ã»  20,30  e  22,31 
Av.  Epilicio  Pessoa,  4866  —  Res 
Próximo  ao  Túnel  Reb: 


dos  Ciganos 


OLODUMARE  apresenta 


IGURAS  -  ÚLTIMOS  DIAS 

Dir.  Musrral:  Joté  Prate».  - 
poi  —  Proibido  até  18  anos. 
JE.  ÁS  21,30  HS. 

Siqueira  Ccmno»,  143  —  Res. 

o  —  Uma  realização  Coulinho 


Corcog 


O  NOVO 


MtruiDidP.lo  «uicptu 


Estralando 

imália  rodrigues 

Com  •  pirticipaçio  do 
humorisU  Luiz  Horta 
guitarristas 
conjunto  totcldrico 
orquestra  •  corai 


Scivi:o  complelo  dt  fcí* 
Aberm  ■  fiMtir  6a*  H 
ttitelonamanl®  t»C« 

R,  Oina  Fenrira,  57í* 
Td-l:  267-U763 


RFSTAUHAtJIE 
dir  cttpíjcfu  inStmic 

«Plii  ciara,  10-A  -  Coi 
'•Talalont  J65-4Í 


TEATRO  IPANEMA 

lur  o  madrugsda.  Eu  voce,  nos 


pé,  pano.  e 


caminho,  a  eam. 


.  afiS  9*  patrocínio 
ftiiifnFí'ioBoniSa 


TEATRO 

PRINCESA  ISABEL 

m.  3H-J7H  Nu 


MISTO 

QUENTE 


icmrwnnhrrs  m 

UM  TANGO  ARGENTINO 


c  tíOM  .noos,  n 


American  Bar  aberlo  da»  18  hí.  em  dlanle 

, OS  domingos  a  partir  DO  ifa  °,AJCUCFA..CHAVES 
lie.  "AQUI  VOCÊ  COME  BEM  PARA  QUE  EU 
ME  AUMENTE  MELHOR." 

Coxinha  italiana,  só  para  quem  entende.  «  neo 
para  quem  dir  que  entendo. 

Ra.ialomeu  Mitra,  366.  tel-  22T-648S  -  L.blen 


de  MARIA  CLARA  MACHADO 

6a».  e  sábado».  A»  2 '.30  h».  -  Ocntinqo».  a»  18,30  li». 

MiBaaa»aaa«aMiii!««"«*HH0"aBB"“H*,,a"Bjj 


fert  abeíio  e  itetlir  da»  20  hs.  FREDERICO 

,  vcsporal  tle  JOHGE  BIM.  ®ÃTERA; 

itâos.  csnecioii  ã  punir  dos  M  hs.  E  WtS°N 

daSilveira.13  RES:255.Q735 


iKBH*«iaaBaiBaaaBB»aaBaa«naaS 


(Tuutuoim  aluo»  KnruayMS] 


ORQUFSTRA  sinfônica  brasileira 

Museu  da  Arla  Moderna 

■ _  3,o  concerto  —  3<t.delra,  24,  a» 
Regente:  E.  RACHLIN 
Solista:  Sérgio  VARELIA  CID,  plan» 

AS5OCIAÇÃ0  DE  CANTO  CORAI 
HMS  —  Concerto  n.®  1,  PÍ  P'"n0  c  0,61 
„  SHOSTAKOVnCH  -  Sinfonia  n.' 


TERRAÇO  AO  AR  LIVRE 


RESTAURANTE 

DOMINGOS:  FEIJOADA 
p I  banquetes  -  ★  Cozinha  inlernaconal. 
.  AR  CONDICIONADO  CENTRAL. 

L.  |9g6  _  BARRA  DA  TIJUCA.  Tel.:  3990375 


BOITE 


CARLOS  IMPERIAL  apreiant»  ^'VT^ 

0  CORDÃO  UMBILICAL 

COMÉDIA  EM  1  ATO  k'J 

de  Mário  Praia 

Com  Débora  Duarte,  (rts  Bruzzl,  Marco  Nanlnl  • _Nél,on  C 
recão  de  Aderbal  Júnior  -  Figurino»  do  Colmer  Dlnlz  -  Ce 
MIXEL  -  ”0  CORDÃO  é  uma  obra-prlmal  (Arloy  Pereira 
d,  Sio  Paulo).  "Recomendamos  essa  peça  ocma!  a  todo» 
do  Brasil."  (Jornal  Universitário  -  SP).  O  CORDÃO 
teceu  o»  oito  P-émio»  que  ganhou.  E  a  m?  h“r'  * 

.  ,  mai»  divertida  peça  dessa  temporada.  lPaulo  Lara 
São  Paulo).  "Ontem  eu  fui  ver  O  CORDÃO  UMBILICAL. 


SAMBAI 


Eone,  two,  three... 

Com  Silvio  Alelxo,  Alclono,  Sanclr 
4  Afrlkan  Girl»  (Loda,  Aríete,  R 
lima)  e  loreltl  Trio.  ★  Fiourlnoe 
Direção  de  Silvio  Aleixo. 

lucaiio  lusolll.  Diariamente  a»  22,30  o  I  h.  1 
rnr.prnb.in,,.  1241  '"!«  P-  AUt»a  ■  Tel.:_26 

Menu^õTgõihradõj  facililnndo  7  ««,ha  melh' 

milenar  cullnãrla  cliinos» 


D.  PEDP.O  I 


CURSOS  &  ACADEMIAS 

,  --miiiiiglIlllllllRIIII 

SAUNA  FINLANDESA  r-(Ç 


IE — 20- J5~í»  hs.  -  TEATRO  MUNICIPAL 

jíaüsica  brasileira 

CONTEMPORÂNEA 

ira  5inlónit,i  do  Teal-o  Munlcip.,1.  Rtgcnle.  HéNRIQUE 
a  Solista:  MARIA  LUCIA  GOOOY.  Obra»  cie  Ernst 
,  Krlegor.  llndembergue  Cardoso,  Almeida  Prado  e 
».  I  _  I Drnr.-.nr-An-  Deoi.  de  Cultura  —  ICBA. 


ACADEMIA  OE  GINÁSTICA 

Oucha,  massagem  con,  parallno,  ce- 
manicure  e  traia, nenlo  dr.  pelo. 
corretiva  -  Plscine  Interna  e  400  me- 
rado»  pera  o  .eu  confôrto  R.  MInlsIro 
d.  Ca.lro.  51  -  5.®  -  Tela  235-7749 


COZINHA  TÍPICA  CHINESA 

Aberlo  das  12  às  14  li 
Sábado»!  até  às  2  da 
RUA  ALMTE.  GUILHEM.,74.  leblon 


,.  e  das  IB  ii  24  hs. 
manhã.  Ar  refrigerado. 

(pertinho  da  praia).  Tel.  267-6280. 


loureiro,  45  —  To 
Sáb.i  1»  20  hs.  e 


.  Rua  Pompeu 
21,30  horas  — 


BOITES  &  RESTAURANTES 


GENTE  VIOIJEIVWEM 


SõmjSmimí 


DE  NOVEMBRO  IMPRETERIVELMENTE 

TEATRO  DA  LAGOA 

s:  227-3589  —  C27-66B6  —  267-5354  _ 

sextas-feira»,  4»  21h30mln.  Sibado  (ioubp  Onlci 
22h30mln.  Domingo,  ãs  20h30mln. 


2‘KlRAtambem 


^*1 


DO  SHOW  PROIBIDO,  TODOS  OS  DIAS. 
leiloada  »exy  c /  »how  de  ^gogmgjrl^ 


A  VOLTA 

Sábados. 


A  grande  desvantagem 
de  ler  "niatTiz"  e  "filial" 
é  ler  que  alurar 
duas  sogras. 


APRESENTA 

VIVA  A  LAPA  Eslré 

cí  GRANDE  OTELO,  Jaetra  Silva  c  fabuloso 

sábado  -  De  2a.  e  4a.,  shov/s  de  vailedacle»  < 
-  Musica  ao  vivo  pl  dançar,  a  cargo  doconlu 

*1  ^  °  "  R-  U:lPjU2420,Qt  18  °° 


Sucesso 

Dia  8  de  novembro  no 


SaaaaaJs 
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O  jogo  do  dia-a-dia 


horóscopo 

STAMY 


CARLOS  DA  SILVA 


Vagn,  homenageado  com  uma  exposição  no 
Museu  de  Arte  Moderna,  está  na 
primeira  pergunta  do  teste  de  hoje,  que 
segue  com  várias  questões  de  política 
internacional,  faz  um  vôo  breve 
sobre  território  reservado  à  ciência  e  termina 
com  a  guerra  incruenta  dos  edifícios 
que  querem  ser  os  mais  altos  do  mundo 


S-ímo  solar  v.fimfr  lihra  (22  Ha 
srtembro  *  23  He  outubro). 
Outubto  começou  com  o  Sei  no 
8°  grau  de  libra.  Segunda-feira, 
o  Sol  entrara  em  Escorpião-  A  lua 
cheia  será  no  domingo. 

Planeta  regente:  Võnu». 

Elemento»!  ac,  Cardinal.  Poaitivo. 
Parte  do  corpo:  rim. 

Melai:  cobre. 

Corei:  atui  a  cor-de-roia. 

Pcdrai  coral. 


Heriiefltalii  I  —  peça  deitlnada  a  inllamar  a 
carga  doi  proiotii  ocoi  (pl,);  intriganlei  asseie- 
riadoi  d»  um  poderoioj  8  -  maltratar;  humi 
lhar;  vexa r;  10  —  animal  nue  ie  muro  do  »an- 
oue  da  outro;  12  —  dlz-te  da  linha  que  une 
oi  ponioi  onda  a  variação  do  preitao  num  in- 
Inrvalo  da  tempo  dado  i  a  meima.  Oi  Intor- 
Valoi  de  tempo  podem  ter  quaisquer,  mai  ge- 
ralmente  uiam-ie  oi  de  24,  12.  »eli  e  très  ho¬ 
ra»  (pl.).  Ai  isalóbarai  limitam  na  carta  at  ronas 
doi  núcleo»  de  baia»  e  alta;  lã  —  cabo  de 
cario»  ulaniilloi;  IS  —  correr;  continuar;  16  — 
peio  de  cavalo  (no  togo  de  xadrez),  17  — 
encontrado  aceitação;  IB  —  vaala  península  a 
Oeita  da  Áala  meridional:  20  —  ab-ir  aulcoi 
am;  laior  vala»  em.  par»  eicoar  os  campo»; 
22  —  hora  do  oliclo  divino  ontre  ai  icxia»  a 
ai  váipera»  (pl.);  23  —  o  gue  gula  pela  enrada 
ai  basta»  da  carga;  25  —  aplicais  o  ouvido  » 
(peito,  ventre,  coita»,  etc )  para  conhecer  o» 
ruídos  gue  ia  producom  dentro  do  organismo, 
27  —  naquela  conjuntura;  naquele  momento; 


28  —  nome  de  diverso»  rio»  da  Europa.  7.7  — 
planta  dn  família  da»  leoumlnoMS,  lubfamilla 
paplllonácea. 


Vettlcali:  1  —  que  dir  reipelto  ao  espirito; 
relativo  ã  religião;  2  —  narração  alegórica,  gue 
encerra  doutrina  moral;  3  —  ornato  oval  em 
arquitetura;  4  —  ofendido;  le»ado;  5  —  mostrar; 
patentear;  6  —  filho  do  Irinolo  ou  da  trineta; 
7  —  navegar;  9  —  doialençóes;  Inadvotlòncla»; 
1 1  —  vaio  com  asei;  gue  tem  asas;  13  —  esta¬ 
belecimento  da  criação  de  abelhas;  18  —  es- 
panladiço;  indócil;  bravio;  19  —  sobrar,  restar 
(dii.se  da  mercadoria  gue  não  se  conseguiu  ven¬ 
der);  21  —  grande  caixa  de  tampa  chata;  24  — 
sulixo  substantive  gue  denota  o  grau  diminu¬ 
tivo;  26  —  tipo  de  flecha  usada  pelos  indíge¬ 
nas;  grito  de  dor. 


Embora  tivesse  apenas  23  anos  quando  morreu,  em 
1970,  os  críticos  reconhecem  que  ele  era  uma  das 
maiores  vocações  de  humorista  sumidas  nestes  úlil. 


vocações  de  humorista  surgidas  nestes  últi¬ 
mos  tampos  no  Brasil.  Agora,  os  amigos  estão  promoven¬ 
do  uma  exposição  de  seus  melhores  desonhos  no  Museu 
de  Arta  Moderna  do  Rio  de  Janeiro.  Ele  era  mineiro,  cha¬ 
mava-se  Vágnor  Tadeu  Horta  e  assinava  apenas  Vagn.  Foi 
colaborador  do  JORNAL  DO  BRASIL,  que  patrocina  a  ex¬ 
posição.  Dos  três  desenhos  abaixo,  apenas  um  é  dele. 
Identifique-o:  * 


HORÓSCOPO  PAIA  HOf, 
SEXTA-PEIRA. 

DIA  20  0E  OUTUBRO  Dl  1972 


Vortir.il»  —  csranialo»;  apucarados;  padacar; 
irada;  t»;  uf;  lua;  asilo;  taparigada;  rósaa;  emu- 
dacar;  ramaria;  adll;  aga;  olr;  sol;  to. 


SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 


Horirontais  —  capitular;  aparafusar;  ruda,  aipo; 
acadti;  tas;  maçom»;  ora;  ara;  um»;  ia;  tarada; 
ag;  od;  darogai;  solicitado;  solaar;  a|. 


Coirospondãniia,  colaboraçõai  a  ramas»»  da 
livros  a  ravistas  para:  Rua  das  Palmairas,  57, 
»P  4  —  Botafogo  —  ZC-02. 


Esteia  propatarfp  par»  anfrenta' 
qualquer  dosado.  Evita,  antroianio. 
uma  autoconfiança  axcasslv». 


TOURO 


Mudemos  de  assunto;  falemos  de  política  interna- 
clonal.  Depois  de  um  periodo  de  relativa  calma 
vcltou  a  acirrar-se  a  luta  interna  na  Irlanda  do  Nor¬ 
te.  Nos  últimos  dias,  houve  repelidos  choques  entre  os  sol¬ 
dados  britânicos  e  grupos  político-religiosos  locais,  espe. 
cialrnente  a  UDA  (Associação  de  Defesa  do  Ulstar),  que, 
como  você  sabe,  é  uma  organização  oaramilifar  forma 


O  COMBATE  DOS  CHEFES 


CuieUdo  com  Ativicfodr»  err.  segun¬ 
do  pteno.  Sei*  discreto  cot»  novo» 
conhecimento». 


Nlo  comecem  a  *e 

PE  eueKACÂPO*  /  Al  vt  voetz 

«st  eu  c teço  oaqu\  L, 


MEM-VOLTA/  g/flPIP O! 


GÊMEOS 


CATÓLICOS  TRADICIONAIS 
PROTESTANTES 
CATÓLICOS  DE  ESQUERDA 


ALMOKAMIX, 

nos «o  nuiiM  ! 


3  Você,  que  lê  com  alençao  os  jornais,  sabe  certa 
mente  qual  o  statuí  político  da  Irlanda  do  Norte,  ou 
Ulster,  como  também  é  referida  muitas  vezes  no 
noticiário.  Por  isso,  quando  os  telegramas  dizem  que  o  Sr. 
William  Whilelaw  declarou  que  está  disposto  a  responder 
com  a  máxima  energia  as  ações  da  UDA  e  de  outras  orga¬ 
nizações  semelhantes,  sabe  que  os  correspondentes  estão 
falando  do 


Dia  impróprio  para  conceder  favo¬ 
res  a  amigo»  ou  aócios.  Economiza 
suas  energias. 


CÂNCER 


vaxot  roecex 
r>K»  aut  o 

PPUltJA 

cuíe  Leeo.' 


Tio  roitr»  ouaarro  eu  t  Hotfo  oeuioA 
nto  SABE  MAIS  r*Tt«  A  foçjo  tWCt. .. 

.  t  o  chEstuao  «a  neeo  oepewoe  oa 
^  «ES  U  LU  03  twt  COU9J.1t  L. 


MINISTRO  DA  JUSTIÇA  DA  GRÁ-BREtANHA 
PRIMEIRO-MINISTRO  DO  UISTER 
INTERVENTOR  DA  INGLATERRA  NA  IRLANDA 


Prorure  evitar  atrito»  Poisibilidadr. 
He  ler.os  anorrecimeniai.  Oé  um» 
orirur»ç*o  melhor  »  »eu»  plano». 


4E  já  que  falamos  de  um  país  dividido  (a  Irlanda, 
uma  ilha,  está  nesta  situação  desde  o  início  da  dé¬ 
cada  de  20),  vale  a  pena  lembrar  uma  importante 
declaração  do  chefe  de  gabinete  da  ONU,  o  qual  aíirmou 
esla  semana  que  até  o  fim  de  1973  deverão  ser  admitidos 
naquela  Organização  vários  países  que  foram  arlificial- 
menle  separados  em  consequência  da  II  Guerra  Mundial 
ou  de  graves  problemas  políticos  ocorridos  nos  anos  se¬ 
guintes.  Nos  mapas  abaixo,  aparecem  Irés  nações  corta¬ 
das  ao  meio  entre  1945  e  1954.  Você  seria  capaz  de  dizer 
quais  são  elas? 


Situtçoe»  Incerta»  exioem  «lençáo. 
Evjrc  excesso  de  trabalho.  Cuida  de 
%ué  saúde.  Maditâçio  leri  Oiti. 


VIRGEM 


(23  da  agiila  • 
22  da  salambro) 


Assunto»  monetário»  complicados. 
Sou  locio  discordar»  da  seus  pl». 
i-o».  Cuidado  com  as  despesas. 


v  Geograficamente  unida,  mas  prolundamente  dividi- 
da  em  termos  de  política  interna  —  eis  a  Argentina 
9™  cm  1972,  após  decênios  de  crise  ininterrupta.  Num 
esforço  para  sanar  essa  situação,  o  Presidente  Lanusse  aca¬ 
ba  de  convocar  e  marcar  dala  para  a  realização  de  elei¬ 
ções  gerais  no  país,  que  há  vários  anos  se  encontra  sob 
intervenção  militar.  Se  você  leu  os  noticiários  desta  sema¬ 
na,  sabe  que  as  eleições  deverão  ler  lugar: 


ME0Í-E.A  COM  UM  RO  DE  PRUMO 


COMO  POSSO  TER  CERTEZA  0€  QUE 
MINHA  MULHER  NÃO  ANDA  FOOA  DA, 

- - — T  LINHA  ?  - 


LIBRA 


(23  d»  aalambra  ■ 
22  da  outubro) 


EM  OEZEMBRO  DE  1972 
EM  MARCO  DE  1973 
EM  JANEIRO  DE  1974 


A  posição  de  Võnu»  ont  Virgem  dl- 
licultará  seus  projetos  românticos. 
Procure  usar  de  moderação. 


Na  semana  passada,  como  faz  há  mais  de  70  anos, 
&  a  Academia  de  Ciências  da  Suécia  concedeu  mais 
"  um  Prêmio  Nobel  de  Atediclna.  Foram  agraciados 
dois  cientistas,  um  americano,  outro  inglês  —  Gerald  M. 
Edolman  e  Rodney  R.  Porter  —  que,  trabalhando  separa¬ 
damente,  realizaram  importante  descoberta  acerca 


ESCORPIÃO 


(23  de  eutubra  a 
21  d*  novtmbro} 


DA  APLICAÇÃO  DA  VITAMINA  B-l?  EM  DOENÇAS  NERVOSAS 

DA  ESTRUTURA  QUÍMICA  DOS  ANTICORPOS 

DE  UMA  NOVA  TÉCNICA  PARA  TRANSPLANTE  DE  CORAÇÕES 


Ctrl*  oposição  riu  *eu  Irab-ilho  po¬ 
rte  cau»«r  problema»,  lenha  cuidado 
com  a»  palavra». 


Do  ALTO  DA  CAA7//06A  fiftóSevTA 


Há  pouco  mais  de  um  -ano,  ignorando  um  invesli- 

?  mento  misto  (parlicular  e  esfatal)  de  vários  bilhões 
de  dólares,  o  Senado  norte-americano  paralisou  a 
construção  de  um  avião  supersónico  que  iria  concorrer  com 
o  Concorde  franco-britanico  e  o  Tupolev-144  soviético. 
Agora,  voltando  a  legislar  sobre  a  questão,  os  senadores 
americanos  resolveram,  por  larga  maioria: 


SAGITÁRIO 


(72  da  novambro  • 
i2l  da  dacambro) 


Evito  riscos  financeiros.  Ótimo  dia 
par»  o  »mor,  Sei»  tolerante. 


PROIBIR  OS  VÓOS  DE  SUPERSÔNICOS  SOBRE  OS  EUA 
AUTORIZAR  A  CONSTRUCÀO  DO  SST  NORTE-AMERICANO 
ASSOCIAR-SE  Á  INDÚSTRIA  AERONÁUTICA  FRANCO-BRITANICA 


CAPRICÓRNIO 


«E  enquanto  Mr.  Kis-  ' 

singer  voa  de  Was-  1  p=a  ! 

hington  para  Moscou,  I  r 

de  Moscou  para  Paris,  A 

de  Paris  para  S  a  I  g  o  n,  .  rs 

procurando  encerrar  a  lula 
io  Vietname  —  uma  nov* 
guerra  explode  nos  Estados  — 

Unidos,  esta,  felizmento, 

sem  mortos  nem  feridos:  a  » 

dos  superedifícios.  Neste  ca-  JJ1  1 

so,  o  derrotado  é  o  Empire  J.  -  l.-l  -L 

State  Buildlng,  construído  A  B  C 

em  Nova  Iorque,  no  initio 

dos  anos  30,  e  durante  várias  décadas  o  mais  alio  do  mun¬ 
do.  Agora,  porém,  a  sua  primazia  acaba  de  ser  perdida 
para  o  World  Trade  Centar,  também  de  Nova  Iorque,  e 
para  a  Torre  Sears,  de  Chicago,  cujos  120  andares  já  es- 
lão  quase  pronlos.  No  desenho  ao  lado,  os  perfis  dos  três 
prédios.  Se  você  é  leitor  assíduo  do  Caderno  B,  não  terá 
dificuldade  em  assmalar  qual  deles  é  o  novo  e  gigantesco 
edifício  de  Chicago. 


tTA  LiURiM 

Gostoso! 

TeMPÊÊc 
.  €S»Te. 

'  IV/ftM  LESSA 


(2?  tte  a 

19  d#  1*041(0) 


'T^MA /LrO 


Situação  dorr.é.slica  conluia.  Reptl- 
m»  »ua  lirltaçao.  Aquarde  melhoro: 
dia». 


AQUÁRIO 


(20  de  I«n«V«  • 
16  di  bviriífol 


A  SAVJDt  ^üBUca 

'PfcecjSPi  CchTRoLM.  -  ,, 
es7és  èRRos  it  RÇUlSAo'.'.' 


Controle  suav  palavra»  Possível  dia- 
cussão  com  pareniet.  Presto  «tenção 
«o  que  assinar. 


PEIXES 


(17  de  (avtrelro  • 
20  da  marça) 


RESPOSTAS 


»j»»ç  aiiol  ep  --  »  ;»iii»3  P|io^  op  g  ’»mS  ajidui)  op  -  *  rn 
» |ian  v ,-j  (g  ouroliau»  oiiouuai  a  ajqos  loc.uqiiodns  <op  >09» 
»o  jiqioip  (i  »o.-I'0'j'|uc  »op  esitujno  nniniii*  \/  (9  ao  oltjctu 

mg  (ç  -au.euiíiA  —  s  rnuoj  q  .«queiu»|V  —  »  .oe«  »opip|Aip 
saoSeu  ty  li-  joiuur.iaiui  0  J  wl'|.iiii|W  vo, 0.1  rp  orsuoMaiu  qo»  cisa 
■"I  m  0  IE  iiufiSv.Pirt  01  ;  Iirtijo  snim  •  yçjn  y  (ç  |'|'«H  »p  a  'g 
0|'|v.  ;  ..;  o»-.  .0.1  tn  y  OI--.UU--  n  'rfiit/ç  *p  oqustap  0  || 


Cautela  com  o  dinheiro  Evite  ore 
ripilacao  Deipesas  e.tr.sorrJm, irias 
«eran  possível». 


i  [ 

r 

1 

1  ^ 

— 

1  n 

Sp 

üi|  — 

O  medo  é  constante, 
principalmente  dian¬ 
te  da  pedra,  um  me¬ 
do  povoado  de  so¬ 
nhos  e  estranhas  fi¬ 
guras.  Para  seus  ami¬ 
gos,  Alfredo  Francis¬ 
co  Santos  —  que  rea¬ 
liza  sua  segunda  ex¬ 
posição,  neste  ano,  em 
São  Paulo  —  é  um  pa- 
ranormal.  E  ele  se  li¬ 
mita  a  comentar:  "Di¬ 
zem  que  sou  paranor- 
mal  mas  nem  sei  o 
que  é  isto.  Sou  sensí¬ 
vel,  já  fui  religioso, 
músico  frustrado,  só 
me  encontrei  na  es¬ 
cultura.  Já  me  sinto 
muito  melhor." 


A  Ramificação:  a  presença  ríc  elementos  asiáticos  na  obra  de  Alfredo  Santos  é  tomada,  por  alguns,  como  um  sinal  de  par  anormalidade.  Palavra  cujo  significado  o  escultor  declara  desconhecer 


Poios  de  JOSÉ  CARLOS  BRASIL 


. .  Sonho  muito 
com  meu  próprio  mundo, 
pois  vivo  muito  mais  nele 
do  que  nesse" 


AS  MATÉRIAS  PARA  O  FIM  DE  SEMANA. 


Para  cultivar  flores  no  apartamento,  conhecer  os 
melhores  vinhos  ou  saber  jogos  educativos, 
você  não  precisa  ser  botânico,  gourmet  ou  psicólogo 
Basta  ler  a  Revista  de  Domingo. 

Um  Suplemento  do  JORNAL  DO  BRASIL 
dirigido  a  toda  a  familia. 

REVISTA  DE  00MING0 

JORNAL  DO  BRASIL 

de  segunda  a  domingo  cada  vez  melhor 


w  1 :  ‘ 


Suo  Paulo  iSucursali  — 
Alfredo  Francisco  Santos  c 
prolétíco  dentário,  sua  pro¬ 
fissão  há  quase  20  anos. 
quando  saiu  da  Bahia,  pas¬ 
sando  pelo  Rio,  vindo  a  fi¬ 
xa  r-se  em  São  Paulo.  De¬ 
pois  de  ter  realizado  seus 
primeiros  trabalhos  em  ges¬ 
so,  material  que  domina 
profissionalmente,  foi  desa¬ 
fiado  pelos  amigos  a  escul¬ 
pir  em  pedra-sabão.  Isso  foi 
há  quase  dois  anos,  quando 
sentia  uma  angústia  inte¬ 
rior,  mas  não  sabia  bem  o 
que  podia  ser.  Por  isso  ten¬ 
tou  refugiar-se  na  música. 
Comprou  seis  violões  e  uma 
harpa,  mas  não  conseguiu 
tocar  nada. 

—  Minha  primeira  escul¬ 
tura  foi  em  gesso.  Dei-lhe 
o  nome  de  Pagode  I,  por 
ter  forma  semelhante  aos 
templos  chineses.  Comprei 
um  copo  de  coalhada  e.  de¬ 
pois  de  esvaziá-lo  gostosa- 
mente,  coloquei  gesso  em 
seu  interior.  Depois  do  en¬ 
durecimento,  comecei  a  es¬ 
culpir  pequenas  figuras. 
Hoje  faz  parte  da  coleção 
de  um  colecionador  —  diz 
o  artista. 

A  segunda  escultura,  Pa¬ 
gode  II,  teve  execução  idên¬ 
tica.  Dessa  vez  foi  o  vaso 
de  sua  mulher,  D.  Sueli,  que 
deixou  de  ornamentar  a  sa¬ 
ia  para  participar  de  suas 
invenções. 

MEDO  DE  COMPOR 

Toda  vez  que  se  vè  dian¬ 
te  de  uma  pedra-sabão  ou 
qualquer  outro  material,  Al¬ 
fredo  Santos  sente  multo 
medo;  as  perguntas  atrapa¬ 
lham  sua  constante  criati¬ 
vidade.  "Será  que  faço?”  Até 
hoje  ainda  não  sabe  ao  cer¬ 
to  o  que  está  fazendo  e  con¬ 
tinua  com  medo  de  não  con¬ 
seguir  esculpir  a  obra  pre¬ 
viamente  determinada  por 
sua  vontade. 

No  momento  estã  fazendo 
O  Manto  do  Morto  c  o  titu¬ 
lo  lhe  velo  à  cabeça  há  mul¬ 
to  tempo,  mas  precisava 
descobrir  uma  pedra  que  se 
assemelhasse  ã  Idéia  origi¬ 
nal. 

—  O  espirito  da  avó  da 
lua  é  um  pássaro  do  ser¬ 
tão  da  Bahia,  onde  nasci. 
E’  muito  feio  e  de  mau 
agouro.  Resolvi  esculpir  não 
o  pnssarlnho,  mas  realmen- 
tc  o  espirito  da  avó  da 
lua.  Quando  comecei,  sen¬ 
ti  que  O  Manto  do  Morto 
deveria  ser  esculpido,  dei¬ 
xando  de  indo  o  meu  proje¬ 
to  anterior,  E’  minha  últi¬ 
ma  escultura. 

SONHOS  IRREAIS 

O  escultor  afirma:  "So¬ 
nho  multo  com  o  meu  pró¬ 
prio  mundo,  pois  vivo  mul¬ 
to  mais  nele  do  que  nesse." 
Do  seus  sonhos  participam 
figuras  estranhas,  mais  pa¬ 
recidas  cum  personagens  dc 


ficção  cientifica,  embeua 
Alfredo  Santos  não  tenha 
sequer  o  hábito  dc  ler  "n  tu 
histórias  cm  qundrinhot- 

Dc  tanto  contar  tais  so¬ 
nhos  —  em  que  aparece  um 
homem  vestido  dc  camisa 
azul,  que  lho  diz  ser  preci¬ 
so  deixar  de  beber,  "fumar 
eu  não  fumo  mesmo",  e 
apontando-lhe  o  dedo: 
"preciso  de  você"  —  os  ami¬ 
gos  de  Alfredo  Santos  estr 
afirmando  que  ele  é  um  ps 
ranorma).  Embora  não  tt 
nha  sido  possível  provar. 

—  Acredito  cm  Deus.  Mi¬ 
nha  religião  6  só  esta.  Não 
quero  desmentir  ninguém 
mas  nem  sei  o  que  signifi¬ 
ca  paranormal. 

No  catálogo  de  sua  expo¬ 
sição,  porém,  o  critico  Má 
rio  Schonberg  acredlla  no 
elementos  paranormals  alu¬ 
ando  sobre  o  artistn.  poi 
"são  particularmente  fasci¬ 
nantes  as  peças  que  evo¬ 
cam  certas  esculturas  da 
índia  e  do  Sudeste  da  Asin, 
sem  prejuízo  da  originali¬ 
dade  do  artista."  Alfredo 
Santos  nunca  esteve  em  lais 
regiões,  tem  pouca  instru¬ 
ção.  Criado  no  interior  da 
Bahia,  mal  conhece  Salva¬ 
dor  e  Rio.  Há  20  anos  está 
em  São  Paulo  —  "traba¬ 
lhando  como  um  doido  pa¬ 
ra  ter  essa  casa  e  dar  de 
comer  à  familia";  esta  con¬ 
dição  do  artista  deve  ser 
encarada,  segundo  o  critico 
Mário  Schenberg,  romo  "In¬ 
consciente,  sem  que  ele  pró¬ 
prio  tenha  conhecimento." 

Em  sua  exposição  na 
Fundação  das  Artes,  em  São 
Caetano  do  Sul,  estão  as 
peças  mais  importantes  qus 
Já  realizou:  A  Árvore  da  Vi¬ 
da,  Duas  Faces,  A  Mãe  Cruz 
O  Jarro  de  Aquário.  Rami¬ 
ficarão.  Sorriso  Satanico 
Desencanto  e  outras.  Esta  t 
sua  segunda  exposição,  ape¬ 
sar  de  estar  apenas  com  um 
ano  de  trabalho;  a  primei¬ 
ra  foi  realizada  nn  Aliança 
Francesa  de  São  Paulo,  em 
setembro  deste  ano. 


A  mão  da 
humanidade 
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QUANTO  VAIE  $/  IMO  VE  l? 
—  Voco  lom  o  imóvel.  Nó» 
terno»  o  cllcnie,  Vondrmo-lo 
num  curto  puro,  Náo  cobra, 
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BARRA  TIJUCA  -  Vendo  lota 
15  •  35.  Rua  Ivone  C«rvnl«iro 
L  25.  O.  41.  110  mH.  Prcpr.olé. 
rio  fel.i  221*1121.  221*1720. 
ÍTÁNMA N OÃ7_^~cTi*~' U  Iuko 
•árroa  em  frente  ao  Itanhangá 
Oolfe  Clube.  —  Entrada  de  , 
250  mil  e  650  mil  financiado» 
sem  luro»,  Acabada  da  cana* 
trulr  —  Rua  Italia  Fauita,  182 

-  Eiquína  da  Sérgio  Carvalho 

-  Teí.r  399-0363.  Terreno  de 

I  000  m2  plano,  varanda,  2 
lalai,  cotlnha,  dtipon»a,  1  aui* 
la.  3  qto»..  3  banhalro»  am 
mármore,  1  qto»,  do  emprega* 
da.  2  baniu,  a  cozinha  em* 
pregado,  garagem  p/  3  cirro» 
patio  da  atlacionamenlo,  fri- 
to»  parquat  paulista,  vidro» 
fumft,  caramlca  llaliani,  (ar* 
dím  Burle  Max,  agua  quente 
central.  Prepriat.  221*1720  o  . 
237.1977. _ 

RECREIO  -  Vendo  lote  18  Q*. 
148,  Gleba  A.  17  .  34.  50  mil. 
Proy  ct « r io  221-1 121,  221*  1 720. 
SAO  CONRADO  —  Vendo  óttmo 
terron  dn  3.0BCm2  ti  40  ml», 
dj  frente  por  apena»  600  mH 
fin.  267-751 4  e  266-1377.  CRECI 
3195. 
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ótimo.  pr.coi,  Conivflr  Ntl- 
SON  AlBUOUERQUE  IMÓVEIS 
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mi.  587-17.10  o  S67-728Í.  Aió 
51  In.  CRECI  755, 
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VENDI- SE  -  Apto.  novo  e  mai- 
iflCiD,  pintado  c/  ainteko,  c/ 
12.500,00  ent.  8  pre»t.  650.00. 
Rua  Riachuelo,  244/1007.  Che* 
ve»  no  lc<»l  </  5ovorino,  da» 
1 3h  á»  17h. Tel.  _23 7-01 88.  _ 
VENDO  —  Apto.  dc  frente, 
quer  io  c  sala  teparado».  ba- 
nhero  e  cozmh.»  —  Pua  San- 
.  tana,  156,  ,»pl9  704.  recóm- 
reformado  com  veneziana  e 
ainteko  Preço  CrS  45.0CO.OO 
-  50cé  4  vista  —  50%  financ*- 
ado*  24  meac».  Chave»  n?  p:r- 
tori*  -  Tratar  Av.  Eratmo  Bra¬ 
ga,  277/207  lei.  222J405. 
Luiz  Cario»  ou  Jorg*. 


Sr.  pro- 

_ _  compramo»  urgente 

p/  clienlra  jé  selecionado»,  ap¬ 
to».  e  catai  de  todo»  o»  tama* 
nhoi.  No»»o»  cliente»  pegam 
á  viita  ou  prazo  curto.  Temo» 
a  haior  e  melhor  clientela  da 
G  0 .  Con»ullo-no»,  IMOBILI¬ 
ÁRIA  MARVIl  LTDA.  Av.  Rio 
Branco,  37  -  49  o  59  and.  5cdc 
própria.  ToU.i  2  4  3-86  6  3, 
223-9029  c  243-7994  -  CREO 
J-321. 

JUNTO  A  PRAIA  -  Oltrno.  2 
n»o»  grle,  »«la,  ban.  c  coz,  de 
luxo,  boas  devad.  serviço,  ar- 
mario»,  cortina»,  tapetei,  tal, 
c  benfeitorias.  150  ml|. 

247.9431. _ 

LEBLON  -  Ãp»°  Ircnic,  vazo 
apenas  2  por  andar,  cit.  e  sala 
»cp..  coz.  dep.  rompi.  empr. 

Vor  à  Rua  Humberto  dé 
Campo»,  762  apl9  307  (de  13 
a»  18  h.|  tel:  767-9535  267-599B 
-  CRECI  2027 

LEBLÒN  vendo  orédio  à  Est.  do 
TambA  56B  final  ònib.  Vldíqal 
c/2  loja»  4  apn».  Boa  renda. 

Tret.  prep.  287  1731. _ 

LEBLON  —  Dia»  Ferreira.  617  ap. 
302,  Vendo  apt.  3  qti,  »«la  e 
dependência*  completa».  Ver 
no  locei  e  tratar  tel.  722-7503 
C'  Mora  |. 


CENTRO 


AGORA  $0'  5  APTOS.  R.  B.IFo 
d.  1  punem, ,  H0,  3  aui.iot, 
(um.  »uite),  lálio,  living,  5 
lj.nl, ,,  koc.  com,  rtzulcjc.  ,ir 
o  t.io,  lalia  p,  leti.i,  tel.  In¬ 
terno,  total  II  «pis».  Alto  lu- 
>o.  Comp.ret  CtS  3 17. /ICC,  (In- 
eluindp  oar.goml  p/l  «,o»  c« 
de  216.45m5.  N»a  perc,  eita 
oporlunldnde.  Prop.  e  Incorp. 
do  M.  HAZAN  E  NVDEIMA 
UOA,  Cotf,  no  Iccttl  ,ti  22  l,i. 

2351347  -  CRECI  3721C _ 

APARTAMENTO  NOVO  fi'a 
820,623.  Seiâo,  2  ql», 
dtp,,  compii,  to'7,1  peesi  «m. 
piai.  10/20  enci  p/pag.t,  T, 
235  1347.  CRECI  3729. 

APENAS  I  P/ANDAR  -  Cop»- 
cbjinft,  4  qro*.  ittlio,  living, 
2  btnhi.  locia.i,  cop.,  coilnhi, 

2  oloi.  omp.  óllrq.  ga.tigem, 
pilei-».  elevador e,  Oili,  muno 
claro.  Ver  na  Rua  Coniiiwilc 
Ramo»  155  com  Sr.  Ncwron, 
dai  14  ãl  18  hi.  PREOIAl 

IEME  CRECI  J-383  -  Tel _ 

2379352. 

A'  RUA  CONSTANTE  RAMOS 
147/303  —  0a  Ite.  Vdmoi.  cl 

3  c,1  o « .  il,  coe,  dep.  área  t 
2  vaga.  garagem  opcional,. 
Villtar.  13  4,  17  hi.  Tr.  na 
CONF.ANÇ  A.  Imb.-Adm.  - 
243  0609  223  04a9  c  243  3661. 
CRECI  J.423. 

APARTAMENTO  alto  luxo  —  To- 
nelero,  I  p/and.  c  qaragom, 
3CCm2.  Vendo  550  entr.  35Ó 
t«»l.  24  metei.  Aóarcct  vlaltai. 
t/  Da.  Cite'.  5  O  I  E  R  P  l  A  . 
256-5876  -  255-2174,  CRECI 

J-450._ _  _ 

AUANTICA  —  Vendo  ,aláo  5Ò 
met.  írentí,  3  quarto»,  dnr.cnd, 
gar,  3  carro».  Av.  Atlantlea, 
3150/1001,  Chave  loca,. 
APARTAMENTO  VENDO  Fr.  vai. 
».  2  q .  con[.  dep.  comp.  2  ar. 


.  facilito  -  ver  ho|e  o  amanhã 
13  ã,  IS  hora».  Inf.  231. 1 139. 

ÃV.  CAIOGERAS,  4  -  Apl.  903 
—  Motivo  viagem,  todo  eto. 
vi,l*  p/  mar  c /  hall,  ,1.  2 
gde».  q».  bh.  cor  arm,  emb. 
dep.  emp.  Todo  conf.  I. 
252  0374. 

APARTAMINTO  -  Vdo.  R.  Re¬ 
zende.  39/502.  V/locai,  fie.  ,1. 
qto.  arm.  emb.  10  md  de  ant. 
reit.  a  comb.  Tel.  256-5093. 

_ÇBECI  1826. 

APARTAMENTO 


Casas  e  Terrenos 


GÁVEA  vendo  teireno 
c/6tt30m2,  Rua  Emll-o  £ola 
(CRECI  678).  221-3245 

G/.VAZZl. 

VENDEMOS  -  MarsviThoM  rev* 
dõntifl  tf  vi»ta  para  Gávea 
Galf  lerreo,  centre  de  terreno 
c  po»»lb:-'dadc  de  uma  pivcJ- 
na  natural  Preçi  CrJ.  8CO 
rrll  ti  CrS  5C0  m'»l  da  entrada 
facilitada,  »«ldo  24  me»ff».  F«ra 
vi».ta*.  Pompúia.  tot».  231  0844 
-  231  -7344  -  CCECl  J*34Q. 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


pin*aoo,  c/s-ntako.  c.2  »aln>. 
3  qto»,  (arm»},  2  banh».  »ociai». 
copa-coz.,  érea  lorviço,  dep. 
emp.  garagem.  Vl»fa  pnnora- 
mica,  na  Rua  Tonelcroí,  170 
apto.  1007.  Preço  260  mH,  \ 
combinar.  Aceita  io  B.  B/a»  l. 
Caixa,  ou  financeira».  Corretor 
no  local.  Inf.  ABES  Adminis¬ 
tração  de  Ben»  Pedro  da  Silvei¬ 
ra.  Av.  Rio  Branco,  156  nrs. 
900/10.  Tel».  2  21-50  43, 
222-5014.  CRCq  J-36  I- 
ÇOPACABANA  Vendo  apto, 
conjugado,  auodra  praia,  de 
lado.  claro,  areado,  por  CrS 
35.000.  Ver  à  R.  Fiquí-iredo 
Manalhãs:  144/3^8  rie  14  ã» 
•9  h.  CRCCI  1 15, 

COPACABANA  E  LEME 
proprioiãrio,  compramo»  urrjen- 
»e  p/ctieniei  |é  íoleclonado*. 
apto»,  c  ca»s»  de  todo»  o* 
lamanho».  Nono»  clirnie 
pagam  a  vl»ta  ou  prazo  curta. 
Temo»  a  maior  a  melhor  clien¬ 
tela  da  GB.  Cantulte-noi. 
(MOBILIARIA  AMR  VII  LTDA. 
Av,  R-o  Brenco,  37  —  4?  o  59 
and.  Sede  própria  t  e  I  »  .  t 
243-8663.  223-9029  e  243-7994, 

CRECI  J-321. _ 

I*  AFT.  COP.,  vazio,  frente  2 
q»—  »alo,  dep.  garage.  vendo 
90  mil  outro  qt/sala.  Telefono 
235-5976  -  C  Rocha  -  CRECI 
124. 

JUNTINHO  A  AV.  AUANTICA 
—  Vicia  maravilhosa  para  o 
mar  -  Amplo  apartamanlo  c/ 
3  cala»,  3  quarto»  com  arm». 
2  banh».  copa  •  coz.,  dapandt. 
complota»  •  3  varanda».  300 
mH  «m  2  ano».  Chavo»  na 
PLANEJA  (MOBILIARIA.  Rua 
Farm#  do  Amoedo  n?  55.  — 

Ipan.  227-7596  -  207-0793  - 
CRECI  J-269  -  E  o  »ru?  Ouer 
Vender?  Enlreguo-no», _ _ 


-  Luxo,  la.  lo¬ 
cação,  conjugado,  tinteco.  rc* 
baia.  qcsco,  jóia  mcimo.  Facili¬ 
to  ou  troco  por  carro.  R.  Rela- 
cão,  39-204.  T.  396*3679. 
CENTRO  —  R.  Cario»  Sampafo, 
319  apt.  304.  Quario,  »Ni 
»epar<rdo,  peq.  cozinha.  Vendo 
financiado.  243- 6166. _ 

FATIMA  -  Conjugado  amplo  c / 
paq.  coi  .  para  paglo,  à  viita 

-  fnl».  FERNANDO  01  TOM- 
MASO  -  Catele,  310/409.  Tel. 
265-71B3.  Inc.  iáb.  e  dom,  — 
CRICI  796. 

RUA  IVÃRÍ5TÓ  DA  VCIOA,  35 

—  Apart.  cu  c»cr.  Aiapeiaclo. 
ar  condic.cnedo,  cortina,  papel 
pint,  binli.  lu*o.  A  viita  38 
mil.  252-0650. 

VINDO  -  Àp.  1106.  Av.  Atam 
de  Sé,  »t.  qt.  bh.  kl.  otc. 
32.00m2.  Apenai  CrS  3-000  a 
viita  c  r«»t.  CrS  21,000  par. 
e  fin.  Ca.  Ec.  Prop.  ODETTC, 
Te).  222-2070  R/U. 


5orfe  —  Avenina  Riõ  Branco,  117  —  Térreo. 

Avanide  -  Avenida  Rio  Branco,  135  |loi*  eiuuina  da  Rua 
Seta  de  Setembro. 

lapa  —  Avenida  Atam  de  Sé,  147  -  Tel.#  757T1571 . 

Rodoviária  —  Ettação  RodoviÃrí»  Novo  Rio,  2.°,  loja  205. 
Cinelindi»  —  Rua  Santa  luri»,  827-A 
ZONA  SUL 

Flamengo  —  Rua  Alarquèi  de  Abranle»,  26  -  Itja  E 
Botafogo  —  Praia  cie  Bot.ilogo.  400  -  SEARS 
Copacabana  —  Av.  N’  S.  do  Copacabana,  610  G  Piry 
Pó»to  5  —  Av  N  S.  de  Copacabana,  I  100  loia  E 
Ipanema  —  Rua  Visconde  de  PfM|é,  611-C. 

Lama  -  Av  Prado  Júnior,  4B  -  Loja  30, 

ZONA  NORTE 

Praca  da  Bandeira  -  Pç»,  da  Bandeira,  109 
Campo  Grande  -  Av  Ce»ãrlo  de  Atalo,  I  54?  Aq  Ha 
Guandu  Vclcvlo» 

Catcadure  -  Av  Suburbana.  10  136  —  largo  Cticadura 
Maduieira  -  Eitrada  do  Portela,  29  -  Loja  E 
Méler  —  Rua  Dl»»  da  Cruz.  74  -  Loja  R 
Penha  —  Rua  Plínio  de  Oliveira,  44  —  Loia  M 
São  Crlitòvjo  —  Rua  São  luís  Gonzaga.  119-C. 

Tijuca  -  Rua  General  Rocca,  801  —  Loia  F. 

Boniucetto  —  Rua  Bcniucesco,  404  loja  C- 
ESTADO  DO  RIO 

Duque  de  Caxiai  —  Shooping-Centir,  loi»»  36  A  a  36  B  — 
Tel.:  3903. 

Nifarol  —  Av.  Amaral  Peixoto,  116,  Qrupos  703  o  704  — 
Telefono»:  5509  o  2-1730. 

*,Nova  Iguaçu  —  Av.  Governador  Amaral  Peixoto,  34  —  loja  12 
-  Tel.:  30-60. 

iNilópoli»  —  Rua  Antônio  José  Bittencourt,  31  —  TeU  24-61. 


OJA  VAZIA  —  Vende-»»  com 
frenr#  2  rua»,  érea  200m2.  mal* 
sobreloja  e  porão.  Prédio  novo 
160.000  a  combinar.  Ver  e  fre¬ 
tar  2310804  -  252-7956  - 


SÀO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


Lojas,  Escritório* 
o  Consultórios 


RUA  SENHOR  DOS  PASSOS.  709 

—  Vendo  c»te  maravilhoso  pré- 
dão  de  laje  multo  bem  mon¬ 
tado  a  equiptido,  situado  onlre 
a»  Rua»  Regnnie  Foijó  e  Av. 
Tomé  de  Souza  bem  no  coraçóo 
da  SAARA.  Tratar  no  local  dl- 
retamente  com  o  proo'  etário 
em  horário  comercial.  Nào  »c 
atende  por  telefone. 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Ave  Ser 
nambetiba,  2970,  òiimot  spio. 
sala,  qto».  b.  c.  c  aoena»  10 
mH  »mal,  rntt  facll.  não  perca. 
rc»t»m  pouco»,  é  conforto  e 
loungo  completo.  T,  36-5457 
CRECI  2224.  _ 

5ÂO  CONRADO  -  Apto  vendo 
Estrada  dai  Canoa»,  10  com 
pileina  Pca.  rspoMes,  »auna 
lago,  etc.  Ver  c/  S^bíiliiio  no 
leul  -  Tratar  »el.  711-1010  - 
Niterói  o  Ronaldo. 

VEN0S  LUXUOSO  -  ÁpTde 
&a>a  o  quarto  separado»,  loc. 
dentro  do  Clube  Fazenda  Mar*, 
penòl.  «neluindo  na  uanwjçío 
o  titulo  de  sócio  proprietário. 
Negór-o  de  oc-niao.  M.  inf, 
D.  BRUM  -  CRECI  2535  - 
Teit.  236-3632,  236-5751. 


COPACABANA  -  Vendo  foi» 

frente  dc  tua.  com  I70m2, 
Ccndiçôe»  de  pagamento  faclll* 
tudo  Inf  e  venda  á  MAS 
IMÓVEIS  LTDA.  Av.  N.l0  Peça- 
nha  12  Gt.  924  ou  a  Av.  Copa¬ 
cabana,  1018.  s/603.  Tel». 
742-3206  e  255-2285  CRECI 


LEBLON  SI.  3  ql.  2  ban  doo. 
emp.  qar.  Temos  muno»  I,  7. 
3.  4  ol.  ntlmo»  prteo».  Cônsul 
te  NEISON  AlBUOUERQUt 
IMOVCIS  Teixeira  Melo.  31 
t|.  Ipanema.  2  8  7  .  1  7  4  0  r 
767-7245.  Aié  21  ht.  CRECI 

722. _ 

PRUDENTE  OE  MORAIS  -  Ver, 
do  apto.  luxo  4  qt».  tzlíp 
enorme.  2  qtt.  emoreg.  Garage. 
Entr.  350  reit.  ccmb  nar.  M*r:ar 
v  I  »i  t  a  i  SOTERPLA.  256-5876, 
255-2174.  CRECI  J-450. 

PRECISO  para  cliente»,  aplet.  3 
a  4  quarto»  —  Ipanema  e  l«- 
blon.  Alto  luxo.  Urgenlo.  Tra¬ 
tar  c/  o  correlor  CoUo  An¬ 
drade  —  Fone  287-2338  — 
CRECI  I  187. 

OUAÒRA  DA  PRAIA  -  Ótimo 
apartamento  com  sala,  2  quar¬ 
to»,  banh.,  cot.,  o  dep».  com¬ 
pletai,  T 00  mil  a  curto  prazo 
-  Chave»  na  PLANEJA  IMO¬ 
BILIÁRIA  -  Rua  F a/me  de 
Amoedo  n?  55  —  Ipan.  Tel».: 
227-7596  -  2B7-0793  -  CRECI 
J-269  —  Ante*  de  vandet  ou 
comprar  o  seu  imóvel  viiife- 
no»  —  Temo»  o»  melhore»  ne¬ 
gócio»  da  Z.  Sul. 

OU A0 RA  DÁ  PRAIA  -  Aparta- 
mento  de  Irentn  ti  living,  «I. 
de  jantar,  2/3  qui'  ot  am¬ 
plo»  ti  arm».,  banh.,  coz.,  de¬ 
pendi.  comp!».  e  garagem,  — 
263  mil  em  20  mete»,  V*r  ti 
PLANEJA  IMOBILIÁRIA  .  Rua 
Farm#  de  Amoedo  n9  55,  — 

Ipan  -  227-7596  -  287-0793. 
CRECI  J-269  —  Nio  ande  em 
vão  —  Vitife-no».  Temo»  o» 
melhore»  negócio*  da  Z.  5ul. 

QUADRA  0A  PRAIA  -  Magnift- 
co  apto.  c/living,  t/ientar,  4 
qt».  (tendo  1  suito)  3  banh»., 
área  interna,  copa  o  coz.  dep». 
comols.  t/2  ot».  de  empresada. 
2  vn».  gar.  OS  650  mH.  Inf». 
c/CORIM  -  Tel.  256-4796  r 
236-3551  -  CRECI  2607  )- 

236-0413. 

QUANTO  VALE  5/lMOVIl?  ~ 

Você  tem  o  Jtróvel,  Nó»  jerro» 
o  <:iente.  Vendemo-lo  mjm 
curlc*  prazo.  Não  robrftmo»  ho- 
rcrárioi.  D.  BRUM  -  CRECI 
I  7535  Tel».  2  3  6-36  3  7  . 
736-5751. 


VEN0E-5E  andar  Avenida  Rio 
Branco  n°  43  7®  arrdar  com 

5  tala».  2  banheiro»  -  ?20m2 
—  Tratar  com  o  prenrietario 
Sr.  Antonio  —  Telefone»-. 
723-1353  e  223-0702  -  Atarcar 
hora. 


CON5ULTORIO  DENTÁRIO  - 

Completo,  vendo  ou  alugo. 
Tratar  Siqueira  Camnot,  43  »/ 
91?.  737  9 146  396-0705. 


LOJA  IPANEMA  -  V.  Pirajá  444 
loia  123  Vdo.  la.  loc.  Sinal 
45  000  Acoito  apto.  lojas  diver¬ 
ta*  265-7700  CRECI  1054  - 
3623. 


emb.  Ver  Av.  ( 
U7 1/801  ti  port. 


LOJA  —  Vendo  barati»*ima  en¬ 
trego  Imediata  137  m?  6m  da 
frente.  Rua  Franclico  Sé,  99  — 
CRECI  5B0. 


Casas  e  Terrenoi 


235-7902.  Tem  f  n.  C.  Éccném . 
ACEITO  Cx.  Econ.  e  B.  Bra»'í 

-  Ccpacaban*  -  Ru«  S,q. 

Campo»  vd»  c/2  sala».  2  quar- 
tc»,  banh.  loc.,  topa-coz..  érea, 
dep.  comp.  emp.  85  mil.  Tr. 
fel»  256-3499  e  255-1228  até 
21  hr».  -  CRECI  2549. _ 

ATINÇAO  —  Teme»  diverso» 
apjc».  >ala  qlo.  »ep.  dep.  «mp. 
c /are*  garaqem  tond.  Ia.  lo¬ 
cação.  CRECI  3501.  1.  257-7143 

-  757-8676. _ 

ATIANTICÁ  _  Saléo  ».  |"an.  4  q. 
(2  »ui'e»),  3  banh,  2  q.  emp. 

2  v.  gar.  and.  a  lo  I300.0C0  - 
650.000  á  vista.  Rc»to  IB 
metei.  Marcar  visita.  Corr.  5r.  ' 

Santo»,  Tei.  256-7711. _ 

ATENÇAO  -  Copacabana.  Gran-  , 
de  oportunidade,  2  p/end.  Ite. 
lindo  e  luxuoio,  2  qti.  amplo» 
arm.  (eram  3  qt».).  2  »ala» 
(45m2),  banh.  »oc.  de  luxo, 
copa-coz.  c /arm».  leps.  gara- 
gem.  120  mil  è  vuta.  Inf. 
n/eteritório  Av.  Copacabana 
435  s/406.  Tel.  235-6926.  CRECI 
2430. 

ATENÇAO  -  R.  Dom.  Ferreira, 
luxo,  novo,  la.  foc.  2  p/end. 
fte.  findo  e  luxuoso  3  qti. 
c/arms*  living,  2  ambiente», 
2  banh».  »oc.  luxo  copa-cox. 
dep».  compl.  garagem.  300  mil 
fmenc.  Inf,  n/e»crJiório  Av. 
Copacabana  435  »/40ó.  Tel. 

2356926.  CRECI  2430. _ 

ATENÇAO  -  6.  Peixoto.  Edif. 
novo,  4  p /and.  ít«.  linda  por¬ 
taria,  3  qt».  c/armar.  sala.  2 
banh».  soc.  cor,  copa-coz. 
dep».  garagem.  68  mH  entr. 
facilitado  e  preu.  1.521,  Inf. 
n/etcntôrio  Av.  Copacabana 
435  s/406.  Tol.  235-6926  - 

CRECI  2430.  _ 

ATENÇAO  —  R,  Anita  Garibeldl, 
2  amplo»  qli.  c/arm».  sala  am- 
pia,  dep».  compl  garagem.  4 
p/and.  pilotis,  125  a  vista.  Inf. 
n/escfitório  Av.  Copacabana 
435  s/406.  Tel.  2354926.  CRECI 
2430. 

ALTO  LUXO 


APTOS,  em  excelente 
localização,  vista  para 
o  mar,  vendemos  Oiti-  ; 
mas  unidades,  1  por 
andar,  prontos  para 
morar,  grande  living,  3 
ótimos  quartos,  sendo 
1  suite,  3  banheiros  so¬ 
ciais,  armários  embuti¬ 
dos  em  todas  as  de- 
p  e  ndências,  inclusive 
no  qlo.  de  empregada, 
cozinha  e  banheiro  com 
armários  revestidos  em 
fórmica,  salão  de  festas 
e  "playground",  2  va¬ 
gas  de  garagem  em 
escritura.  Entrada  140 
mil  e  o  saldo  parcelado 
e  financiado  até  30  me¬ 
ses.  Ver  no  local  na 
Rua  Prudente  de  Mo¬ 
rais  504,  diariamente 
das  9  às  21  hs.  ou  na 
CIRAL  R.  Barata  Ribeiro 
428  <—  loja.  T  e  I  s  . 
236-6303  e  256-8440 
Correlor  —  resp,  Pedro 
Abicair  CRECI  896. 

ATENÇAO  -  Ublon.  ErfTT 
geb?nto,  feeh.  mámore,  7 
p/and,  fie.  rua  fran».  prox. 
praia,  3  amplo»  at*.  c/arm». 
»#!ào  Í53m2l,  2  banh».  »oc.  !u. 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Vdo.  cuia 
qnva  de  3  qt».  »a'éo,  r  dep, 
comp  em  trrreno  r\~  440m2 
murada  e  ti  tel.  Preço  Cr$ 
740  mil,  c  pçq.  ent.  »?  do 
em  36  meie».  Ver  à  Rua  Cor- 
rcU  de  Afaú|o,  131  —  Detalhet 
ffl.  242-4317.  CRECI  B49 


LOJA  LEBLON  ~  Ataulfo  Paiva 
lor»  tf  220m7.  Vendo.  NELSON 
ALBUOUERQUE  IMÓVEIS.  Tel. 
«eira  Mefo,  31  l|.  Ipmema. 

787-1749  #  767-7245.  Até  21 
hi.  CRECI  727. 


VISTA  DESLUMBRANTE  -  And. 
elio,  frt.  Vend».  R.  Mtrduè» 
do  Abrante»,  exe.  ap.  c,  »ela, 
2  qt».  banh.  »oc*  coz.  área  e 
dep».  comp»,  Aceilamo»  ap. 
pcq.  ti  prtrre  paç,to.  em  negó¬ 
cio  k  viita.  M,  inf.  D.  BRUM 
-  CRECI  2535  -  Tel». 
236^637,  236-5751. 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


A05  FUNC.  DO  ESTADO  - 

Ipeg.  Glória.  Vd».  belo  ap.  c / 
ifllp,  1  quarto,  banh.  »oc.  cozi¬ 
nha.  área,  dep.  comp,  emp. 
vi»io  pancramica.  Preço  55  mH 
i  viita.  Tr,  tel».  256-3499  * 
255-1228  ate  71  hi.  CRECI 
2549: _ _ 

SANTA  TERESA  -  Vendo  amplo 
ap.  1  por  andar  prédio  c  6 
ap».  leielone  o  garagem,  armá 
rio»  embutido»,  varanda»,  cozi¬ 
nha  c.  ccpfl.  Tratar  horário  te¬ 
lefone  252-5014. 


LOJA  Vendo  lota  r  ’  |ir*u  R‘*e 
Humalté  .azia  NELSON  AL¬ 
BUQUERQUE  IMÓVEIS.  Tel*i  '« 
Melo.  31  h.  Ipanema  787. 1743 
e  767-7245,  Até  71  h».  CPCCl 
722. 


ESTRAOA  DO  JOA*  -  Vindo 
!2.5COm2  ’*e  terreno  com  m 
rfèncta.  e»oetíi:uUr  v  »r»  pua 
o  mar  «  mon'anh*i.  Tratar 
M.A.S  IMÓVEIS  LTDA  A.,  Nr 
lo  Pecanha,  12  qr.  924.  Tel» 
242  3706  ^  255-7285  CRECt 
J  379. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


VENDO  —  Sa>a,  Copacabana  n9 
5D0  rie  frpntn,  ç  o  n»onrl«l4- 
r-o  trl  267-8357  ou  267  5774. 


Cotia  n?  56  /  1  003  ~  Sala,  ; 

2  qto».,  deptnd.  compl.  CrS  j 

140  000  facilitado»  c/  40  000  j 
d#  entrada.  Ver  com  o  port, 
Jorge  e  tratar  </  o  propriet,  ' 
247-5963  ou  221-4823. _ _ 

LIDO  —  Vende-ia  apto.  I  por 

andar,  na  Av.  Copacabana  n? 
126,  com  hall  priv.  gal.  2  »a- 
lóat,  4  qto»..  c.  arm.  embli. 

jardim  (nv,,  2  banh».  »o<».  — 
Copa-coz.,  araa  de  »erv.  trai 
qtoi.  de  ompreg.  senlf.  vaga» 

na  gar.  Acabamanlo  da  PEDER¬ 
NEIRAS.  Preço  á  viita  CrS  360 
mil  —  Inf».  no  local  tf  tal. 

Sr.  Martin#». _ 

LEME  —  Roberto  Dia»  Lope». 

end.  alto  c/garagem,  e»:ritura. 
Salão,  2  qrt».  arm».  2  banh». 
dep.  comp.  decorado.  Marcar 
vililM.  'A  vi»'a  265  ou  curto 
prazo  300,  SOTERPLA,  256-5876 

-  255-2174.  CRECI  J-450, 
PRECISO  urgonle  para  clienle» 

loledonado»  apt9  3  c  4  qlo». 
Copacabana  *  Ipanema  —  Ho- 
récio  -  237-7089  CRECI  1 1 96 
POSTO  4  —  Com  iela.  2  qt». 
banh.  coz.  o  dep.  de  empreg. 
Preço  90  mil.  Itnob,  Novo 
Mundo.  Rua  do  Carmo.  71  4a 
Tel».  242-9959  e  222-0513  CRE- 

a  3592. _ (C 

P.  ISABEL  —  Ótimo  ap.  c/vi»t.»  i 
p/mon>onh«,  satá  e  qto.  topa- 
radot,  depi.  compl».  c  garage. 
Na  eicrit.  CrS  65  mil  4  vi»ta. 
Inf».  c  CORIM.  Tel».  2564296 

-  236-3551  -  CRECI  2507. 
POSTO  6  —  Apto.  de  luxe,  3 

qt».,  1  tuite,  2  «ala»,  2  banh. 
•ia.  alum.  •  arm.  emb.  400 
mil  50%  20  meie»,  à  viita,  3S0 
mil  -  256-6339. 

QUADRA  DA  PRAIA  -  Vdo. 
vazio,  último  andar  excel.  apto. 

3  qt».,  talão,  2  bervh».,  2  qt». 
emp.,  gar.  Horâcio  237-7089. 
Cocn  ttop 

QUÀÓRA  Ò<T MAR~ MamíiTícò 
ap.  c/330m2,  living,  sl.  dc  |an- 
t ar,  varanda  em  mármore.  4 
qtt..  3  banh»,,  copa-cor.  dep». 
compl,  gar.,  lustres,  tapete», 
cortina»  e  refrigc/açào,  Acoita¬ 
de  oforta.  Inf.  c^COWM  - 
Tel»..-  256-4296  -  236-3551  - 
236-0413  -  CRECI  2607. 
QUADRA  DA  PRAÍA  -  Vend». 
cxc.  ap.  Aponas  2  p/  and.  tf 
3  ».  3  qts.  c /  erm».  2  bar.h, 
loc.  copa-coz,  dep»,  comp».  c 
garagem.  ICO  mil  enf.  e  150 
mH  3  ano».  R.  Conslanle  Ra¬ 
mo»,  35/602.  Ver  c f  propr. etá¬ 
rio  da»  10  às  16h».  M.  inf.  D. 
BRUM  -  CRECI  2535  -  Tel». 


LARANJEIRAS  -  2  vala».  3 
auarjo»,  dep.  empreg.  copa. 
cozinhe,  varanda,  qaragem.  CrS 
160.000,00,  c/50%  entrada,  sal¬ 
do  12  me«i,  R.  Gal.  GHcério. 

486  apt.  4Q1 ,  c/proprirtéria. _ 

LARANJEIRAS  É  COSME  VELHO 
—  Sr.  proprietário,  compramo» 
urgente  p/clienlc»  jé  selecio¬ 
nador.  apto»,  e  ca».»»  de  todo» 
o»  tamanhos.  Nosso»  cliente» 
pagam  á  vi»to  ou  prazo  curto. 
Temo»  a  maior  e  melhor  clien¬ 
tela  da  GB.  Coniullc-no». 
IMOBILIÁRIA  MARVIl  LTDA. 

‘  H  4Ç  ,  59 


Z08SEA.  NORTE 


VENDE-SE 


R.  Oriente, 


_  _  - -  a  par¬ 

lamento  único  no  andar.  3 
quarto»,  tícmil»  depcias.  Con- 
duçio  à  Porta.  Inf.  236-T472. 


Casas  e  Terrenos 


te  vende-ie  tf  2  qt»,  $1.  coz. 
bn.  dop.  emp.  área  c /  tanqur. 
Prédio  »ob/e  pilotis»  pintura 
nove.  Rua  Marechal  Trompow:- 
kí,  II  ap.  602.  Chave  portaria 
257-7956  231-0804  231-0994. 

CRECI  232. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


Sul,  Sta  ,Tere»a,  2  ala.  varanda 
ou  quintal.  Pag9  à  vi»ta  eté 
80.000.  Tal.  236-0394  Joio. 

VENDE  SI  —  Caia  Santa  Teresa, 
duAi  moradia»,  Indcpend.  Rua 
Júlio  Otoni.  595  -  350.000  Or. 
Paulo  245-5999. 


Av.  Rio  Branco,  37  .  _ 

and.  Sede  própria.  Telt-t 
243-8663  223-9829  e  243-7994. 


ATENÇAO 


-  ^  Ca»è  em  icrreno 

de  40Om2  na  Rua  do  M-itoio. 
Vendo  180  mH.  Merece  estudo 
D/con»trucáo.  Inf.  285-7405. 
Trino  -  CRECI  1285. 


ANALISE  5INÔTICA  DO  MAPA  DO  DEPARTAMENTO  NA- 
CIONAl  DE  METEOROLOGIA  INTERPRETADA  PELO  JB  - 

Frenfe  fria  cm  dijiipaçáo  no  Htoral  da  Bahia.  Antldclone 
polar  em  trans  çáo  p/  tropical  com  1022  mb,  a  289$  e  439W, 
linha  de  instabilidade  NE/SW  em  Goíâ»  e  Maio.  Grosso. 
Nova  frente  fria  ao  5ul  do  Rio  Grande  do  Sul.  Avito  etpe- 
ciai:  Trovoada»  :om  vento»  de  rojada»  moderadas  no  Estado 
do  R«o  Grande  do  Sul.  do  setor  Norte  rondando  para  Oe*te 
r  Sgl,  atingindo  também  o  Estado  de  Santa  Catarina,  no  de¬ 
correr  do  período  d«  tarde.  _ 


CRECI  J-321, 


APARTAMENTO  NA  TIJUCA  c- 

franie  pro  mar.  Vendo  na  Pu* 
D».  Otávio  Knly.  p<onto.  vazrs, 
precisando  do  pmtute.  Tem  sa¬ 
la,  3  quarte».  copa  taztnh». 
hanh  co^plco.  Enf  70  m  '. 
o  saldo  50  pfp»*-  de  I.OCO  e 
2  parcela»  de  3  mil  sendo  uma 
par  *  6  me&et  e  outra  12  m«'i 
totalizando  76  mil.  A  chave  r» 
•a  c  OU-NO  MACHADO.  R.  Ba. 
rào  Mciquita  39B-A  Idr  3  ->» 
12  tis.  cu  de  1 4  á»  19  h'i. 
CRECI  q86.  Aparnmnnio  d* 
(rente  pro  mar. 


Casas  e  Terrenos 


ANA  NERI,  320  -  Fret.  ent. 
vazio,  vd.  A  qt».,  talão  copa, 
coz.  2  banh*.  sociais,  terracn. 
Ver  local.  ORLANDO  MANFPE- 
DO  Br.  Iguatemi,  86.  Tel. 
74R0B04  -  CRECI  02. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


Vendo  ca»a  de 


3  pavimento»,  construída  cm 
bom  terreno,  c.’  varandas, 
salões,  sala  de  jantar,  3  grande» 
qt».  7  ban.  »oc.  dooendéneias 
completas,  etc.  —  Traiar  Imob. 
Novo  Mundo  —  Rua  do  Carme, 
71  -  4?  Tel».  242-9959  e 

222-B51B  -  CRECI  3592.  (C 


VIEIRA  SOUTO  -  luxuo»i»»nno 
tf  55Dm2  salão  90m2  2  »l.  bi 
hlloreca  4  ot.  ftuiie)  3  ban.  2 
qt.  emp.  2  gar.  la.  loc.  f inane. 
Trmo»  muito»  À  beira  m#r  bon» 
preça»  Con»ulle  NELSON  Al 
BUQUERQUE  IMÓVEIS  Tei- 
xeíra  Melo,  31  lj.  Ipanema. 
287-1748  n  767-7245.  Até  21 
ht.  CRECI  722. 


A  DOIS  DE  DEZEMBRO,  33/1007 

—  Vd.  3  q»,  talão,  ban.  dep. 
emp.  copa-coz.  garagem,  box 
priv,  frente  linda  vi»t#  baia  e 
aterro,  próx.  praia  -  play¬ 
ground  -  140  mil  com  70  »!n, 
e  35x2.000  -  Vrr  tf  corretor 
no  local,  diariamente  14  à» 
19b»  -  257-9919,  CRECI  31 B. 
APARTAMENTO  -  Ot.  »l.  soo 
ban.  coz.  dep.  env>-  e»Mc.  pi 
carro,  azulej.  até  reto,  novo, 
vazio.  Vd.  por  65  mH  a  comb. 
Vrr  tf  port.  Rua  Correia  Dutra, 
59/410  —  Trai  Av.  Copa. 

750/705  -  257-9919  -  CRECI 

31.8. _ _ 

FLAMENGO  -  Vendo  c»pet.  ap¬ 
to.  salão  3  qro».  copa-coz.  área 
2  banh.  azulejo  até  o  teto  lou¬ 
ça.  Tudo  luxo  gar.  espet.  Ma- 

chado  de  A»»i»  5/302. _ 

FLAMINGO  -  Vende-ie  apt?. 
t  »ala.  2  quarte»  c/arm.  emb. 
banheiro,  cozinha,  frente.  a!lo 
luxo,  área  serviço,  garagem  — 
verj  Av.  Osvttrio  Cruz.  112 
apr?  201  -  Tratart  TRIO 
ADM.  IMÓVEIS  -  Rua  do 
México.  164-109  -  Tel». 

724-46C9  e  224.9309  -  CRECI 


BOTAFOGO 
E  URCA 


ACREDITO  au«  *  mulher 
dèi  qraçü  ,  Deu»  »e  o  mar  án 
lent  afgum  dele  to.  Um  mar. cia 
intensúfivel  além  de  perlgcrc. 
observador  deve  »«r  um  çliate 
T',»n<*  o  »eu  marido  chfto  cs 
defeito»  para  vrr  um  ap*' 
i  j mento  »em  dsfe^to»  yue  rn. 
nho  A  venda  na  Rua  Barão  dt 
Mesquita,  do  frente.  69  anda\ 
indevasávcl,  panorama  deslun 
brame.  Tem  tala  grande,  2 
quartos,  copa,  coz. nha,  banhe 
ro  bacana,  área,  dep.  empreg. 
Está  vazio,  prontlnho  pwa  mc 
rar.  Preço  lotali  96  mH  paga- 
vei»  Cfi*  36  mese»  iem  juro». 
»em  correçõe».  A»  chave»  eitáo 
c  BUENO  MACHADO  R.  Barão 
MOãqu  ta  398-A  (do  8  a»  12  ou 
tíe  14  às  19  h*.l  CRECI  9So. 
Se  aquele  costureiro  v«»»o  c»tr 
apartamento,  ccrtomenle  diria: 
O  LUXO. 


- - -  R,  Raím.  Correia. 

Conslr.  Pereira  Bokel.  2  p/and. 
Ifc.  todo  mobiliado.  223m2  de 
requinte  em  decoração,  vário» 
arm».  emb.  3  amplo»  qts.  li¬ 
ving.  taia  jtntar,  j.  de  nv. 
mármore,  2  banh».  »oc.  copa 
e  coz.  dop».  garagem.  380  mH. 
Inf.  n/eicriiório.  Av.  Copa. 
cabana  435  s/406.  Tel. 

2356926.  CRECI  2430. 


VENDO  -  Apt.  303,  frente, 
Ariífíde»  E»p<no!a,  BB,  cen|ug, 
coz.  bsnh.  compl.  35  mil.  Mui¬ 
to  barato.  Trat.  P  a  d  i  I  h  a 
2430597. 


APTO.  OTIMO  pró»,  praia  R. 
5.  Grmeníe  59  and.  foi»,  tf 
bela  viita  «I.  grande  2  qt».  c. 
c.  dep»,  50  mi».  $d,  C*.  A:, 
ap.  ?nuca  *1.  qt.  »ep.  dep.  e 
ga*.  c  parte  Sr.  Ce  io  CRECI 

1563.  _ _ _ 

ÃPARTÀMENÍO  x  ÃÇOES  -  No 
Largo  do  Humaifá,  froco  um.» 
belozinha  de  ap.  de  freme, 
vazio,  c /  sala  e  quarto  separa¬ 
do»,  coz.  banh.  *©;.  per  açóes. 
Bate  45  m.T.  Tel.  237-2660  - 

CRECI  2535j-  D.  BRUM. _ 

APARTAMENTÒ  -  S.  q.  tep. 
arm,  emb.  a.  ernp.  área.  coz. 
banh.  cor.  1B  sinal  pare.  saldo 
pre»t.  569,00  C  Ec.  R.  Lau/o 
Muller,  46/206.  Tel.  237-5549. 

Ã  VOLUNTAlUpS  PÁTRIA,  357 

—  frente,  tala,  2  gt».  bh.  coz. 

de  o.  emp.  pode  mudar  hole. 
Corretor  local.  75  mil. 
285-2709.  CRECI  439. _ _ 

A  RUA  MARQUEZ  Di  ABRAN* 
TES  —  Vendo  ótimo  aot,  de 
tala.  7  qt.  c/orandps  arm.  ban. 
social  de  luxo.  coz.  c/oia  dc 
aço  c  fogão  dc  luro.,  dep. 
completa».  Tratar  Imob.  Novo 
Mundo  -  Rua  do  Carmo,  71 

-  40  Tel».  247-9959  o  222-8510 


NASCENTE  -  5h25m 
OCA5Q  -  17h56m 


ATENÇAO  —  leblon.  Oporluni. 
dade.  2  p/and,  3  ct*.  c/arm». 
aala,  banh.  coz.  dep».  130  mil 
fianc.  2  «no».  Inf.  n/e»crtfório 
Av.  Copacabana  435  c/406.  Tel. 
J35-6926.  CRECI  2430. 

À  VIEIRA  SOUTO  -  57  loc. 
560m2  lu«o  talío  »l.  jant.  sl 
inf.  4  qt».  4  b.  c  'c  2  dep. 
2  gar.  P/  ver  267-2514  e 
266-1327.  CRECI  3195. 
COBERTURA  SEMI  NOVA  -  A 
mal»  btm  dividida  de  Ipane¬ 
ma  —  Magnífico  farraço,  amplo 
«alio,  «I.  de  jantar,  7  quarto» 
com  arm».  (tondo  um  duplo 
e/  suíte),  3  bnh».  copa-cot,,  2 
qto».  de  empreg.  2  vg».  gara¬ 
gem,  playground  o  qto.  p  / 
matoríita.  Preço  658  mH  om 
18  maia».  Tratar  na  PLANEJA 
IMOBILIÁRIA  -  Rua  Farm#  da 
Amoedo  n?  55.  Ipan.  -  Tali.: 
227-7596  -  287-0793  -  CRECI 
J-269  —  Avaliamot  gral!».  — 
Chame-no». 


Tf-noo  bom.  nebulosidade. 
Máxima:  31,4  (Engenho  rir. 
Dentre..  Minlmê:  15,8  (Alto  da 
Boa  Viita). 


SAO  CRISTOVAO  -  9.  A*genti 
na,  44,  apto.  404,  excetento 
ap.  la.  lo:,  tf  sala  2  qto». 
cop.  e  coz.  vaga  do  g?ragcm 
na  eurhura.  Entr.  30.CCO  » 
650,00  p/m  não  e  caixa.  Ver 
Cs-.m  porteiro  Sr.  Jc*é  até  a» 
16  hora».  Tr.  273-4066  -  CRECI 
2.456. 


VIEIRA  SOUTO.  432,  1?  AN0AR 

—  Vendo  aoenamento  dc  4 
quarte»,  #cndo  um  »uite  com 
banheiro  privativo  e  outro  b>- 
b  cteca,  varanda,  amplo  living, 
sala  de  jantar,  banheiro  t  -a* 
vobo,  cepa,  cozinha,  dapen 
dénclai  de  serviço».  Um  por 

andar,  estando  decorado  per 
MARIA  CELINA  SIMON  IAGE. 
em  estado  de  novo.  Aceifa-ie 
propc»(«,  recebendo  parte  um 

imóvel  menor  bem  lotai  zado 
na  Zona  Sul.  Visiia*  nn» 
seguinte»  horário»:  srxta.  de 
14  ái  18  hora»,  sábado  e 

domingo,  de  9  à»  |2  hera». 
Entendimento»  com  o  proprie- 
tário.  Dr.  Jaime,  pelo  tel. 

252-6959. 


A  CHUVA 


Chuva  em  (mm*  recolh.da  no 
po»to  da  Praça  15  de  Novcm. 
oro,  cidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro. 

Na»  última»  24  hora»  ...  0.0 

Acumulada  esto  mc»  ...  90,6 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


ATENÇAO  Posto  3.  Rua  írans. 
quadra  da  praia,  2  /and.  3  am¬ 
plos  qt».  «alio,  2  banh»,  »oc. 
cor,  eopa  c  coz.  garagem.  240 
mH  financ.  30  meie»  ti  T.  P. 
Inf.  n/eicrilório  Av.  Copacaba¬ 
na  435  »/ 406.  Tel.  235-6926. 

CRECI  2430, _ 

ATENÇAO  -  Copacabana,  Op:r- 
lunlaadc»  Lindo  2  ql».  c/arrm. 
»al«,  banh.  cor,  coz.  dep».  4 
p/«nd.  fre.  90  mil  em  30  mese» 
»/juro»,  Inf.  n/escritórío  Av. 
Copacabana  435  i/406.  Tel. 

235-6926.  CRECI  2430. _ 

ATENÇAO  —  Oportunidade. 
Posto  3.  Rua  transv.  3  qt». 
c/a/m»,  safa.  banh,  copa-coz. 
dep».  compl.  130  mil.  Inf. 
n/etcritórlo  Av.  Copacabana 
435  »/40ó.  Tel.  235-6926.  CRECI 

2430. _  _ 

ÃV.  CÓPAC.  563/608  -  V,  com 
boa»  instalações  n  I  clinica 
'•u  comércio.  Apiitn  rrv*nl.  ou 
fro  mener  c/partc  P?gt9.  Ver 
da»  8 -'9  ou  16/Í7  h. 

AMPLOS  I  NOVOS  -  luxo  • 
conf.  salão  40m2.  3  q„  2  banh». 
dep».  e  garagem  («and.)  Var 
na  Rua  Gen.  Barbosa  Lima,  73 
ditt.  50  m  da  larata  Ribeiro, 


VA*  VER  O  SEU  APARTAMEN- 
TO  PRONTO  DA  QUINTA  DA 
BOA  VISTA,  R.  Euclide»  da 
Cunhe,  176  -  Em  prédio  *o- 
bre  pilotis  di 


Amazona»  —  Pará  -  Tempo: 
nublado  c/pancada»  o  trovoa¬ 
da»  osparta»  no  periedo.  — 
Temp.:  elevada. 

Maranhão  —  Inmpo:  nublado 
c/pancada»  e  trovoada»  espar. 
»a»  ao  Sul  da  Estado.  Temp.-. 
elevada. 

Piauí  —  Coará  -  Tempo:  nu¬ 
blado.  Tcmp.:  olevdda. 

Rio  Grande  do  Norte  —  Pa* 
ralba  -  Pernambuco  —  Tem. 
po:  nublado.  Chuva»  espar- 
ias  no  litoral.  Temp.:  eitável. 
Alago#»  -  Sergipe  —  lempoi 
nublado  c/chuva»  espana»  no 

Eeríodo.  Temp.:  estável. 

•bi»  —  Tampe :  nublado 
Chuva»  espana»  no  litoral, 
Pancada»  e  trovoada»  espar- 
sai  a  Oe»te  da  Citado,  no 
perlado  d«  Urde.  Temp..-  et- 
tável  no  litoral  e  «levada  no 
interior. 

Mato  Grotio  —  Tempo:  nu¬ 
blado  c/pancada»  o  trovoada» 
esparsa»  no  período.  Temp.: 
elevada. 

Goii»  —  Tempo:  nublado  c / 
pancada»  e  trovoada»  ciponaa 
6  tarde.  Temp.:  elevada  ao 
Norte  e  eitável  ao  Sul. 

Bratflia  —  01  atrito  Federal  — 
Tempo:  bom  c/nebulosidade, 
passando  a  nublado  c/inita* 
bifidade  à  tarde.  Trovoada»  e 
chuva»  espanas.  Temp.:  et- 
távol. 

Mina»  Garaii  —  Tempoi  bom 
c/nebuloildade.  Temp,-.  em 
elevação. 

Eipfrito  Santo  —  Tempo:  bom 
c/nebulo»id»de.  Temp.:  em 
«levocio. 

São  Paulo  —  Tempc:  bom  c / 
aumento  de  nebulosidade  — 
Possível  Instabilidade  a  Oeste 
e  Sul,  no  fim  do  período. 
Paraná  —  Tempo:  born  C fMi» 
mento  de  nebulosidade,  In*, 
ubilizando-te  ao  enlardecer, 
<t  partir  do  Este  o  Sul  c/fro- 
voada»  e  chuva»  espana».  — 
Temp.:  em  elevação,  doclinan- 
do  apó». _ 


bra  pilotis  da  mármore,  fa¬ 
lhada  em  pastilha»,  construído 
•m  centro  de  terreno  com  to. 
dt»  at  peça»  de  frente.  Óti¬ 
mo»  apartamento»  de  sala,  2 
quarto»,  banheiro,  copa*cozi> 
nha,  dependencias  completa» 
da  empregada  o  garagam  — 
Construção  de  fino  ocabamon* 
to.  Banheiro  social,  copa-co* 
zlnha  e  araa  da  serviço  com 
aiulejO'»  decorado»  (Caramus 
da  Bahia)  —  a  té  o  teto.  Con* 
dlçõet  nunca  vistas:  Sina)  da 
apenas  950,00  —  Na  escritura 
1  900,00  e  prestações  men- 
tari  em  forma  de  aluguel  de 
CrS  851,12,  com  financiamen¬ 
to  em  15  anos  pela  VERBA  5. 
A.  Não  parca  est»  rata  opor- 
lunidode.  Vá  ao  local  lto]o 
m»»mo  alá  à»  22  hora»  ou  di- 
retamente  em  nosso»  escritó¬ 
rios  na  Av.  Río  Branco  156  • 

-  Grupo  801  —  Tel»^  . . 

232-3428,  222-8346,  222-2793 
a  252-8774.  Ou  em  Niterói  na 
Praia  de  Icerai  n?  177  —  Lo¬ 
la  -  Tel».:  722-6180,  722-3063 
722-429B  -  JULIO  BOOOR1* 
CIN  -  CRECI  95. 


CRESCENTE 


AVISO  as  possoe»  om  véspera 
do  casar:  "náD  caiem  nessa*. 
Ms»,  »c  insistem,  ei  vai  um* 
dicei  Na  hora  do  pensar  r.o 
apartamenio,  lombre-ie  que 
“BUEM  O  MACHADO-i- 
A\OVE15"  tem  o  aparumenu 
ideal  para  vocó».  Na  Cond* 
Bonfim,  tomos  um  nov  nho, 
vazio,  de  saia,  2  ql».  corinh#, 
hanh,,  área,  banh.  do  empr. 
Prédio  e/  pilotit,  garagem  do 
condomínio,  playground,  Enf. 
de  20  mH  r  50  projl.  de  IOCO 
totalizando  70  mH  tem  me'» 
nade.  Quofrrm  apanhar  chave 
r-  BUENO  MACHADO  R.  Barão 
Mesquita  39B-A  fde  8  â*  12  ou 
14  èt  19  ho.)  CRECI  966. 

A  GENTE  VÊ  fent«  noiict»*  tris¬ 
tes  no  jornal  que  e!é  dá  para 
ettranhar  quando  se  lé  a!go 
alegre.  Por  oxomplo,  vendo  um 
apartamento  multo  alegre, 
prontlnho,  voto,  decorado,  na 
Rua  Barão  de  Vessourat,  31 
apr9  101  (ao  lado  da  Rux  Uru¬ 
guai)  todo  de  frente.  Tem  sola, 
v.irand#  envidraçada,  2  quarte», 
copa/c  ozlnhi,  banh.  Ent. 
37.500.CO  ci  50  presi.  de  950 
loializando  85  mil.  tem  mais 
nada,  A  chavo  c»iá  com  o  not* 
»o  moii  alegre  funcicnèno  Sr. 
ANTONlO,  na  portaria  de  9 
ã«  12  ht.  ou  de  14  á»  18  heras. 
Trato  tf  BUENO  MACHADO 
P.  Bar.*o  Mesquita,  398-A  CRE¬ 
CI  986. 


FLAMENGO  —  Vendo-so  pelo 
IPEG,  apto.  quarto,  tala.  Não 
precita  sinal.  Preço  22  000,00. 
Tel.  737-8414  -  CRECI  1277.  _ 
FLAMENGO  -  Vdo.  ap.  903. 
Frcnle  c /  3  q.  garjge.  Rua  Sen. 
Verquebo.  45.  Ver  c/  porteiro. 
“  17  anc».  Inf.  224-8349. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


COBERTURA  C/  20Om2.  Terraço 
c/pi»c*na.  Solnrium.  3  sl»,  3qf»., 
3  banh».  copa-coz.  lavanderia, 
de  di.  emp.,  2  v.  garage.  Pr«- 
cUxndo  de  reparo».  Cri  470 
mil  fnanc.  Inf».  c/CORIM. 
Tel».  236  3551  -  256-4296  - 
CRECI  2607. 

O.  MOREIRA  -  Salão,  3  qt»., 
2  banh».  terraço  ccbeno.  copa 
e  coz,  depL  compl»  c/2  d», 
de  empreg»  e  garr.  CrS  600 
mil  financ.  Inf».  c/CORIM  • 
Tel».  256-4796  -  236  3551  - 
CRECI  2607  -  236-0413. 

IPANEMA  -  Vertdfr-se  ótimo 


BNH  _ 

Wandertey.  CRECI  655. _ 

FLAMENGO  -  Vendc-ie  na  Rua 
Conde  dt  Baependi,  34,  o  apl? 
701,  dt  frente,  c t  2  tala»,  3 
ouarfo»,  dependcncA»  comple- 


15  a  21  de  oulubro. 


ATENÇAO 


OUANTO  VALE  S/IMOVEl?  - 

Você  tom  o  imóvel.  Nó»  teme» 
o  clíonie.  Vendemo-lo  num 
curto  prazo.  Néo  cobramo»  ho¬ 
norário».  D  BRUM  -  CRECI 
2535  -  Tel».  2  3  6  -  363  2, 
235-5751. 

RUA  STA.  CLARA,  188  -  Vendo 
apt.  1002,  3  q.  »/  2  ban.  dep. 
garage,  chave»  tf  porteiro 
(CRECI  628)  221-3245  GAVA2- 


Dumonl.  línti*  vi»to,  e  d  I  f . 
novo,  play-ground,  2  p«‘  and,, 
lindo  3  qt»,,  »ala,  2  banh»,  cor, 
coz.,  dep*..  garagnnt  130  mil 
á  vltta.  Inf.  n/  e»criió*lo.  Av. 
Copanhxnn,  435  s/406.  Fel. 
235-6926.  CRECI  2430. 


CRECI  3592. 


OS  VENTOS 


AGORA  Sala.  3  ql*.  bh,  coz. 
cieo.  emp.  roformedo  todo  no¬ 
vo  -  Ver  p.-crer  Voluntárto» 
Pátria,  31  fln.  3  anc»,  285*2709. 

CRECI  439. _  _ _ 

BOT  AFOGO  São  Clemente, 
127  •  807  -  2  qt».  tal,  banh. 
coz.  em  cor  e  g<trogcm-  Sinal 
25  mil,  taldo  aceilo  Caixa  ou 
2  ano».  CRECI  165-  Ver  local. 
Tratar  236-4006  -  22S-4570,  _ 
BOTAFOGO  -  Sen.  Vergueiro, 
próx.  da  praia,  tala,  qfo.  »a- 
parado,  qto.  reverslval,  cot.  o 
area  tf  ianque  o  WC  empre¬ 
gada  -  Inf».  FERNANDO,  Dl 
TOMMASO.  Cilefe.  310/409  - 
CRECI  796.  265-7183. 


ATENÇAO  —  Local  nobre  da  la¬ 
goa,  próx.  vila  hípica,  edif. 
novo,  la.  loc.,  Ilndp  3  qt». 
c/arrm.,  Ilvírsg,  2  banh».  soc. 
compl.  de  luxo,  c  o  p  a  •  c  o  z  . 
dep».,  garagem  320  mH  com 
mirada  parcelada»,  saldo  2 
anos.  Inf.  n/escrtfório.  Av. 
Copacnbena,  435  a/406.  Tel. 
235-6926.  CRECI  2430. 


FLAMENGO  E  CATETE  -  Sr. 

proprietário,  compramo»  urnen- 
le  p (  cliente»  |á  talecionedo», 
apto»,  e  cata»  de  lodo»  o* 
tamemnho».  No»»o  cliente» 
pagam  á  vista  eu  praxo  curto. 
Temo»  »  maior  e  melhor  clien¬ 
tela  da  GB.  Con*u1le-not. 
IMOBILIÁRIA  MARVIL  LTDA. 
Av,  Rio  Branco,  37  —  49  e  5? 
«nd.  Sede  prórpl»,  Tel».: 
243  8663.  723-9829  o  243-7994. 

CRECI  J-321, _ 

FL  AMENO  O  -  Av.  Osvaldo 
Cruz.  112,  apt°  301  -  Vendo 
apto  de  luxo,  t/»aix  7  q{». 
frantl.  em  3,  coz.  banh,  azule* 
(o/  leio  -  armário»  ataoelado. 
garagem  em  cond.  200  mH 
c/100  á  vista.  Caixa  Econ.  Bc° 
tio  Brxill.  Ver  local  da»  12  â» 
16  hora»  tratar  257-9772  — 


AVENIOA  AUANTICA  -  Co- 
bertura  nova  —  Alto  luxo  com 
300  m?  de  conforto  e  beleza 

—  vista  panoramica,  amplo 
terraço,  »l.  de  ienter,  «alio,  3 
grandes  quarto»  (1  tullo  tf 
closed),  3  banh».  copa-coz.,  — 
area  de  «erv.  dep».  compl». 
de  empreg..  2  ve».  {n§  escri¬ 
ture),  garagem.  850  mil  em  I 
ano.  Chave*  na  PLANEJA  (MO¬ 
BILIARIA.  -  Rua  Farme  de 
Amoedo  n?  55.  loan.  327-7596 

-  287-0793.  CRECI  J-269  - 

Avaliamn»  grgfl».  Chame-no» 

ALIO' LUXO  -  R.  Sá  Ferreira'. 
1  pi  and.,  3  v,*ge»  garegem, 
A  amolo»  gt».  c  orm».,  salão 
(70n2l,  3  banh».  »~c..  coo; 
c  ccz,  tf  arm».,  dop».  (2  q*». 
empreg. J,  vária»  benfeitor  a»  dc 
luxo.  5GÒ  mH.  Inf.  n/oscrltórlc, 
Av.  Copacabana,  435  »/406. 

TeL  235-6926.  CRECI  2430. . _ 

APARTAMENTO  -  luxo  -  co¬ 
bertura  —  duplex  —  450m2. 
Po»to  4.  preço  —  650  mH  - 
c.  350  ò  viiia.  Tol.  237-8131. 


RUÃ  BÃRÃO  IPANEMA  119  - 

Vendo  ap.  salão.  3  q»..  2 
banh,,  dep.,  oportunidade 
única.  Tel.  235-3511  e  252-B9I3. 
CRECI  14, _ 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


tSIt  A  NORTE.  FRACOS 


VENDO  magnifico  apto.  c /  jar¬ 
dim  inv.  com  pito  mármore, 
3  qto».,  arm.  emb.,  2  banh». 
sociais,  copa.  coz.,  area  »erv. 
depand.  empreg.  terraço  pri¬ 
vativo  o  garagem.  R.  Paula 
Freita»,  quaie  esq.  da  Avenida 
Atlântica  -  Tel.:  222-6797  - 

CRECI  3  679. _ 

VENDO  -  Apt?  Barata  Ribeiro. 
194/1223.  fnl.  escritório  João 
Mcneze».  252-4979 


ALTO  LUXO  —  Vista  deslum¬ 
brante  lagoa,  255m2  de  re« 
quinte  em  decoração,  vário» 
arm».  emb,,  edif.  novo,  fach. 
mármorr,  c*q.  alumínio,  vldto 
fumè,  3  amplo»  qt».  sendo  1 
»ulte.  satãs  (50m21,  3  banh». 
»©c.,  copa  e  coz.,  dep»..  gara¬ 
gem.  350  mH  e  16  x  7.544,60. 
Inf.  n  rcscMóric  Av.  Cop* 
cabana.  435  »/4C6.  T  e  I 

2356926.  CRECI  2430. 


IPANEMA  —  Um  por  andar  - 
7  pavimento»  -  q/ande  living, 
3  quarto»  sendo  um  suite,  3 
banheiro»  toclal»,  2  vaga».  ‘  Fi¬ 
nanciado  em  50  meio».  Obra 
«  acabamento  da  CONSTRUTO¬ 
RA  BULHÕES  CARVALHO  DA 
FONSECA  S.A.  Informações  em 
M.A.S.  IMOVCIS  LTDA.  Av.  Ni- 
lo  Peçonha  12  gr,  924  Tel». 
242-3206  e  255-2285  CRECI 
J-329. 


BOTAFOGO  —  Vendo  ap.  2  q. 
».  coz.  ccpa,  dep.  emp.  at«p. 
arm.  «mb.  Acoito  ap.  poqueno 
coniD  entr.  Aozlto  pr;po»t«. 

Tel.  246  6252.  246-7179. _ 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  n®  422, 
apto.  803  —  Vendo  de  ulão, 
varanda,  3  qto»..  2  banh».,  a 
garagem,  etc.  p /  CrS  200.  — 
Aceito  imóvel  na  parle  finan¬ 
ciada.  Dispenso  corretores.  — 
Prop.  266-4673  ou  242-9441, 
PRAIA  BOTAFOGO  -  Sgi  fr-  .. 
le,  vazio,  área  I60m7,  viste 
maravilhosa,  pintura  nova. 
Vende-ie  tf  salão,  3  ql». 
depond.  varanda»  e  garage 
190.000  50%  a  combinar. 
2  3  1-0004  231-0994  252-7956. 
CRECI  232. 


M  ARIS 

RIO  -  NITERÓI  -  Preamar: 
0h4Bin/),2m  e  13h2lm/l,2m. 
Baixa-mar:  7h32m/0,0rn  «  |9h 
44m/0.2m,  CABO  FRIO:  Preu- 
rnart  0h37m/1,?ni  e  13h07m/ 
l,2m.  Balxn-mert  6h58m/0,lm 
t*  I9hl6m/0,3m.  ANGRA  DOS 
REIS  —  Preamar:  0h47m/l,3m 
e  I3hl6m/I,2m.  Baixa-mar:  7h 
07m/0,0m  e  19b38m/0,3m. 
Temperatura»; 

No  Ria:  dentro  da  baía:  229 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE: 

suntuosa  cobertura,  R.  Alo. 
Baillio,  la.  locação,  pronta,  el 
to  luxo.  única,  enorme  terra- 
co  pedra»,  Ilvlnq  "In  vllro", 
deslumbrante  viita,  lino  ecabs- 
mento,  2  dorm.  c  arm.  en»bt. 
hanh  lu»o,  coz.  luxo,  dep». 
luxo,  tutio  pí*o  vilrtf.  Detflllia»: 
forrno  "V/.illlq''  porta»  a.nb»j?t., 
aaraqe  -  Agora  sente- m*  por 
favor  e  analiíe  devagar:  enlra- 
da  30  mil,  Pretti.  1.350,00  tem 
parcelas  lotai  básícai  130 
mil  —  Agora  ligue  correndo 
parai  234-0539  -  254-4775  até 
22  hl  —  ou  vi»itc-no»i  Rua  Ma- 
estro  Vida  lobo»  n9  I  —  Tam¬ 
bém  vendemos  o  »eu  ICRECI 
1782). 


ABONI  v,  ótimo  ap,  »l.  2  ali. 
bta  ccz.  azulí.  p  »o  vi*,  ben. 
Idenr  moderno  deq.  emp.  érea 
*erv.  :-Mna.  »1nf,  Imde  vlM« 
linat»r  50  m#»e»  s  jur.  »/cor. 
R.  Ccle.  Bonlim,  801- 304.  7. 

221- 20^4.CRE  CM  566. _ 

AQONI  v.  ap.  frente  vazio  ia). 
3  ot».  qrdos.  topa  e  coz.  «zulj. 
até  o  leio  pl»  Inox.  arm.  fórm. 
área  c/'anq.  intt.  máq,  l*vr 
deo.  emp.  ban.  cor  »inf.  cort. 
ar  refrlq.  vaga  qar.  70  em. 
R.  Marquês  de  Valencs  57/202. 

CRECI  1566,  T.  221-2034. _ 

Ã  MEU  VEI.  o  oficio  ’do"n>icido 
mantém-no  ocupado  todo  o 
dia.  Ei»  a  razão  do  tucesio 
financeiro  ou  do  fracnio  de 
tanto»  marido».  E*  íempre  bom 
dedicar,  pelo  menos,  um  pou¬ 
quinho  do  teu  temno  e  do 
sua  arrnçao  ã  tua  ctpoia,  06- 
lhe  um  apcriamento  de  preien- 
t«.  Vendo  na  Rua  Silva  Teles 
apartamento  prontlnho  de 
talão.  7  nuartci.  cozinha,  banh. 
área,  dep  empreq  Prédio  tf 
p-lcti».  p-«vqround.  elevador. 
Enl.  30  mH  e  50  pre»t,  de 
I  200,00  um#  parcela  de  5  m  I 
p  12  mote»  totalizando  ®5  mlj 
tem  m>li  naelr..  Ouejr*  apanhar 
chavet  c  BUENO  MACHADO. 
R.  Barão  Mofeduita,  398-A.  CRE¬ 
CI  986  Ide  8  á»  I7h&  ou  da 
14  à»  I9h»),  Afinal,  aitamo» 
no  né? 


VENDO 


_ _  Conjugado  co*.  banh, 

com  tel.,  p/  reiid,  ou  comer- 
cJal,  Av.  Copacabana,  374/504. 

Tol,  335-7214; 

ía.  HABITAÇÃO  POSTO  5  - 

Vendo  com  60.000,00  da  enf. 
#pt9  de  frenre  -  salão  7  qi». 
ti  arm.  dep.  emp.  garagem 
ele,  —  rest,  em  1 .260,00  men¬ 
sal»  —  Chave»;  Av.  P.  Itebel. 
350/1209.  Fone:  257-9972  - 
CRECI  2644. 


A  COBERTURA  -  Nova  »l,;  2 
ql».,  arm».  bh.  coz.  deo,  área 
ianque.  Terraço  60  mil  a  comb. 
saldo  960  pf  més  2852709 
CRECI  439. 


CRECI  31 


IPANEMA  -  R.  Visconde  da  PI 
raié,  630  apf9  703.  Vendo  c 
lalcta,  sala,  2  qt».  e  dependén- 
cia»  completa*.  Ver  no  local, 
c  /  porteiro.  Traiar  tf  Lauro 
222*7503. 


PRONTO  com  sinteko 
—  Sala,  3  quartos,  2 
b  a  nheiros,  garagem. 

Prestações  de  CrS . 

1.625  após  as  chaves, 
d  e  entrega  imediata. 
Aceitamos  permuta 
com  apartamentos  me¬ 
nores.  Corretores  n  o 
local,  Senador  Verguei¬ 
ro,  157.  KZA  EMPRE¬ 
ENDIMENTOS.  CRECI 
J -444.  (C 


GAVEA  —  Próximo  a#  J.  Clu- 
ba  —  V«nd«-»a  prédio  moder¬ 
no,  ótima  vista,  5  qto».,  3  ta¬ 
la»,  3  banheiro»  sociais,  4  qt». 
de  empregada  o  garagam  pa¬ 
ra  4  corro»,  pitclno,  interfo¬ 
ne»,  atr.  Sinal  de  CrS  600  000,00 
e  o  reslonle  a  combinar.  Vor 
o  tratar  paio  tal.  226-4771, 

GAVEA  J.  BOTÂNICO  E  LAGOA 

—  Sr.  pfopfioliílo,  compramos 
urgente  p/c II entes  |á  selecio¬ 
nado»,  opto»,  e  entas  do  lodo» 
ot  tamanho».  Notso»  clientes 
P-sqam  à  vitlfl  ou  prazo  curto. 
Temoè  a  maior  c  melhor  clien¬ 
tela  d#  GB.  Con»ultQ-no». 
IMOBILIÁRIA  MARVIL  LTDA. 
Av.  Río  Branco,  37  -  49  e  59 
«rui.  Sede  própria,  Tel». 
243-8663.  223-9B29  e  Z437994. 
CRECI  J-321. 


IPANEMA  -  Vd.  3  q».  »l.  2 
ban.  cope«or.  dep.  emp.  para- 
gc  -  la.  loc.  atapoi.  cortinas, 
2  aparei,  ar  refrig.  arm.  emb. 
telef.  ti  2  exfen»6e»r  azul. 
decorados,  pronlo  morar  — 
Sinal  110  mil  2  pare.  e  »d.  om 
35  ms.  fatal  260  mil  —  Ver  c/ 
corrotor  dlar.  I4/I9h»  —  Rua 
Barão  da  Torre,  19/700  -  OLI¬ 
VA  R  257-9919  236-4736. 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


AV.  COPACABANA  POSTO  4 

-  Vondo  2  apt».  do  qt9  e 

«alo,*  banho  e  coz.  áraa  ele. 
60m2  pint.  de  novo  —  53  mil 
6  vista  ao  19  que  chegar  fone: 
257-9992.  CRECI  2644. _ 

ATLANTICA,  1116  ti  vista  p/ 
mar.  Magnifico  negócio  p/u» o 
ou  renda.  2  »alõe»,  4  dormitó¬ 
rio»  ti  armário»  —  Dependên¬ 
cias  completa»  e  garagem  etpfl- 
çota  e  soguri»  -  Elevador  pri. 
vri-vo  p/  2  apioi.  Area  útil 
!30m2  -  Preço  CrS  320  mH 

-  Entrada  CrS  170  mH,  saldo 
em  170  dia»  ou  através  da 
Caixa,  prertiiçõe*  do  CrS 
2.152.00  -  Pi  v»#ji w.  ROM- 
PEIA.  tel»:  731-0844/731-2344 

-  CRECI  J-340.  Inclusive  «áb/ 
dom. 


VEJA  SABADO  E  DOMINGO  - 

Oilrno  api9  vazio,  3  quarto» 
armário»,  2  banho»  iodai», 
dop.  pintado,  sinteko,  R.  Barto* 
tomou  Poriela,  35  epl9  307  (es¬ 
ta  r.  fica  «o  lado  Cme  VeneSó). 
CrS  170  facilitado»,  A  dm. 
Irnóv.  MA5SET  Lida.  221-5085 

224-1753.  CRECI  1131. _ 

VOLUNTÁRIOS  PATRIA. 
41/301*8  -  Chave»  c/porf,  »a- 
I/.,  2  qts.  c/arrm.  embul, 

banh®.  coz.  área»  deoend.  azul. 
até  feto,  dite  lo  a  oaragem. 
Financ»©  30  mil*  255-1433  - 

CRECIJ638.  _ ; 

VENDO  -  ApjÇ  2  q.  ».  dem«i» 
dupcndencias.  Praia  de  Bola 
fogo.  360/718,  CrS  5B.000.00 
á  ou  40  mil  r  restam?  a 

comb.nar,  Ver  díariamcnie.  Tra- 
,  tar  2664)458. 


Temperatura»  máxima»  de  ontem  e  previsão  do  tempo  para 
hoje  n«*  cidade»  seguinte»:  Buenos  Aires,  23,  nublado  — 
Barllocho  (ArgEnlina),  12,  nublado  —  Santiago  (Chile),  20, 
nublado  —  Montevidéu,  21,6,  nublado  —  Lima,  18,  nublado. 
Bogotá,  13,  nublado  —  Caraça»,  24,  bom  —  México,  14,5, 
neblina  —  Nova  Iorque,  2,2,  chuva  -  Miami,  29,5,  nublado 
-  Chicago,  2,2,  nublado  —  lat  Angolo»,  13,3,  nublado  — 
São  Francisco,  7,2,  nublado  —  Montreal,  zero,  sol  —  Quebec. 


Casas  «  Terrenos 


APARTAMENTOS  -  1.  0.  PAIVA 

-  vende  I,  2.  3,  4  pio»,  e 
cobertura»  na  T||uc#,  em  rua» 
nobre».  Inf.  R.  Henry  Ford,  120 
loja  D.  Tel.  268-9647  - 

788-1607  diariamente  até  at  20 

hora».  CRECI  3503, _ 

AOS  PROPRIETÁRIOS  dr  «p#r 
famonto»  de  3  dormitório»/ 
ampla  sala.  dep».  ti  ou  «/gara* 
gem  necc»»ito  adquirir.  Tr»l#f 
</0r.  MARCO  -  254-4775  da» 
II  às  19  h>. 


COPACABANA  -  Rua  Bulhóa» 
Carvalho  —  Vendo  ca»a  com: 
2  sahs»,  3  quario»  tf  armário», 
todas  at  peça»  atapeiadai,  com 
ar  condicionado,  2  banheiro», 
copa-cazinha  e  dep.  completa», 
pagamento  bem  faciliiado  — 
Inf.  c  venda  à  M.A.S.  IMÓVEIS 
LTDA.  Av.  Nilo  Peçanh#,  12 
gt.  924  cu  À  Av.  Copacabana, 
101 B  »/  603.  Tel».  242-3206 
e  755-2285  CRECI  J-329. 


CRECI  318. 


1.1  abaixo  dn  zero,  nublado, 


IPANEMA  -  N.  5.  Paz  luxuoio 
salão  tf  60m2  4  at.  qrando» 
c /  arm.  2  ql.  emp.  copa  e  coz. 
gar.  Alto  luxo.  Apena»  200  mlj 
entrada.  Temo»  multo»  1.  2,  3, 
4  qt.  Consulte  NELSON  AL¬ 
BUQUERQUE  IMÓVEIS  -  Tei- 
xcjra  Melo,  31  l|.  Ipanema. 

207-1748  «  267-7245.  Alé  21 
ht.  CRECI  722. 


TEMPERATURAS  DE  OUTUBRO 


Temperatura»  médio»,  máximnt  «  mínima»,  durante  o  mét 
de  cutubro  na»  iogulnte»  cid«de»i  Monauit  27,9,  33,3.  23,7 

-  Belém:  25,8,  32.2,  21,7  -  Terctina:  28,3.  35.8,  21.5  - 
Fortaleza:  26.2.  31,3,  22,1  -  Natal:  25,7,  28.9,  22.2  -  João 
Penoor  24,4,  28,8.  20.4  -  Rccífe:  25,3.  28,1,  23,0  -  Ma¬ 
ceió:  24.5,  27,7.  21,4  -  Aracaju:  24.7,  27.6,  21,9  -  Salvador; 
23,0,  27.1.  21.2  -  Vllórla:  21.9,  26,1,  19.0  -  Río  de  Ja- 
noiro:  21,5,  24.9,  18,6  -  Niterói:  20, B,  26.3,  16.4  -  São 
Paulo:  16,3,  23,1,  11,7  -  Curitiba:  14.5,  20,7,  9.9  -  Fio- 
rianópolltt  17.8.  20,9,  15,3  -  Porto  Alegrei  15.9,  21,0,  11,6 

-  Cuiabá:  26.6,  33,7,  21.1  -  B-lo  Horizontr:  20,5.  27,1, 
15.2  -  Goiânia»  21,9.  31.1,  14,3  -  5cn#  Mndureír*:  25,7, 

34.1,  20,0  —  Clcvclandiai  25,5.  33,4,  20,0  —  Patrópoli»*  17,0, 
21.7,  13,2  -  Tereténolisi  15,8,  21,7,  11,7  -  Cabe  Frio: 

21.2,  24,5,  18.4  -  Araxé:  20,3.  27.1.  14,1  -  Cambuquirat 
19,1.  26.0,  13.0  -  Poço»  da  Calda»:  17,1,  24.0,  U.3  -  Ca- 
«emhut  18,3.  25.2.  11.1. 


OUANTO  VALE  S/IMOVEl? 

Você  iam  o  imóvel.  Nó»  temo» 
o  cliente.  Vondemo-lo  num 
curto  prazo.  Não  cobramo»  ho¬ 
norários.  D,  BRUM  -  CRECI 
2535  -  Tel»,  236-3632.  - 

236-5751,  . . . 

VENDO  apt.  frente:  q., 

separada  eu.  R.  Buarque  Mace¬ 
do  44/201  chave»  port.  Finan* 
c  ado  ou  á  vl»tl.  Tr.  245-9351. 
VENDO  -  Ap»  ]  4,  sala  dupla 
a  dep.  grandes,  c /  tel.  só  a 
viita  98  COO.  R.  Ferralra  Viana, 
35/401.  T.  225-8789,  265-5813. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDÍ. 

n.  Anionlo  Bastl-ó.  I.i  locação, 
pronto,  alto  luxo,  living,  7 
dorm»,,  fino  acab,  banh.  c 
coz.,  luxo,  dop».  luxo.  piso  vi 
trlf.  qaragp,  ,*pen.«»  (nnlo  bem)i 
10  mil  de  entr,  prcit».  1.300,00 

-  Total:  100  m.l  -  234-0539 

-  754-4775  ale  2)  hl.  ICRECI 
1782). 


LAGOA  *  VISTA  DESLUMBRAN- 
TE  —  Em  li.  locação  —  E*- 

plandido  apartamento  com  sa¬ 
lão,  3  quarto»,  2  banh».  coz.. 
dtp»,  compoi.  o  garagem.  — 
280  mil  com  110  mll  da  on* 
Irada  a  o  saldo  b«m  financia¬ 
do.  Chave»  na  PLANEJA  IMO- 
IU  LI  AP  I A  —  Rua  Farm#  da 
Amoedo  n9  SS  —  Ipan.  — 
Tal.  227-7596  -  287-0793  - 

CRECI  J-269. 


IPANEMA 
E  LEBLON 


AUANTICA  -  Vdo.  va, In  frenie 
oxcel,  nplo.  3  ql».  «ala  banh. 
dep».  otc.  Horácio  237-7089 
CRECI  1190, 

BARATA  RIBEIRO  733  -  Sala, 
3  quarto»,  banh.,  coz.,  armário 
dep.  do  empregada.  2  por  an¬ 
dar,  garagem.  Inf.  -  Tel. 
237-0407  -  CRECI  400. 


IPANEMA  -  Catfalinho  2  »l.  2 
qt.  podendo  »er  3  ti  arm.  dep, 
emp,  gar.  Apena»  170  mll 
facllt,  Temo»  mullos  1.  2,  3, 
4  qt.  Consulta  NELSON  AL¬ 
BUQUERQUE  IMÓVEIS  -  Tei- 
xeire  Melo,  31  lj,  loanema. 
787-1748  e  767-7245.  Atá  21 
h».  CRECI  722. 


VENDO  APTO.  2  quarto»,  sala. 
dep.  complef.,  garagem.  15  mil 
entr,  financiamento  Copog  - 
São  Clemente  88/1002.  frente. 
Te».  226-4322  e  22 57957  - 
Chave»  ti  port. 


APTOS.  NOVOS  »|..  3  qt»..  2 
banh».,  coz.  dopt.  gar.  79  and. 
fte.  160  mll  —  70  mll  foc.  *d. 
Cx.  Sr.  Celto  267-5676  CRECI 
1563 


DE  FRENTE  -2  a.  tala  -  gira- 
ge  —  pilotis  vendo  por  70 
(eomhlnir.)  tel.  224-4053  Var 
Rua  Gal.  Canabarro  71  ap,  105 
(oca»lãn1  CRE.I  543. 


APART.  NOVO  -  2  ql».  »l.  etc. 
Rua  ürunuoi.  T.  724-01.16,  Sr. 
Joió  até  171». 


Mm 

• - 
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•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IM0VEI5  -  ALUGUEL 


CIA5SIMCAD05 


CINTRO  Aluge»  2  grande»  h 
Ut  com  ban.  indentmdenln», 
atapeiada»  a  com  c  o  m  I  m  » 
(ót<rn«  cmcoMcnoj.  Tratar  com 
o  5iw,  Me*qU't»  n«  «mU  1107 
Rum  Alcindo  Guanabara,  24 
T r  I  222.1586  d«t  ?  u  1/ 
hora»,  CRECI  1357, 

CENTRO  -  Alugo  »/loja  n°  220 
t  Rua  7  da  Salambro  18.  </ 
ollmai  inill.  própria»  p/divor* 
ia»  ram  oi,  da-ao  contrato.  Vai 
local  Hat  9  ai  H  Ki. 

I  CENTRO  -  tojtk  noVai  «lupa 
7  própria»  pa.  tanchonoia  « 
I  ótica,  S.  rio»  Pa»»o»  286  pro/. 


I  AP  A  -  51a.  o 'o.  banh.  coz,  i 
llvinn,  Irrnie  Aupuilo  Sflvcrn  i 
156/301.  Cr$  550,00  tem  con 

domínio.  _ ! 

PALMARES  aluga  apt9  701.  Rum 
do  Rezende,  99  qto.,  tal.  tapa 
rada  banh.,  c o/.,  fronte.  Chav. 
C/por*.  Trotar  Av.  Graça  Ara. 
nha,  226  -  10®  and.  Tal. 

c24.066a._CRECI  2565.  ___ 

PALMARES  Aluga  tal,  1613 
rd.  Itu.  plnlada,  sinteko,  Av. 
Trez*  do  Maio,  47.  Chav.  no 
local.  Tralar,  Av,  Graça  Aranha, 
226-10®  and.  Io».  224*4664. 

CRECI  2565.  _ 

RUA  DA  LAPA,  293  Aluçja-ve 
o  apto.  1123.  Con|uTjAOD,  ba* 
nha  Iro  n  qulffnete,  Chave»  na 
portaria.  IMOBIll  ARI  A  MELBA. 
Tv,  do  Paço,  23  or.  1112,  Tal. 

23Ij3673, _ 

RUA  SANTANA,  114  -  Aluq*-»* 

I  o  oplo.  301  com  sala.  qto., 


flNDE-SE  "Ariano  Unchoneia"  i 
boa  féria  contraio  novo  no 1 
centro  da  NHópoUt.  R.  Carmala 

Ou  I  r »  1802  MHòpoll». _ _ 

/ENDO  óümo  bar.fflitaurnnto 
em  Copacabana  (regueira  iclo. 
cionad»  caia  muito  conhecida 
am  franco  funcionamento  cata 
boa  i>»»a  7  ou  3  i6cioi.  Prnçt» 
ba»e  CrS  350  mil  a  vlala  moilvo 
dono  náo  e»t  À  a  frenle  do 
nepó:!©.  Marcar  hora  para  vl»‘.. 
la  por  iel  235-37B2  </  Sr.  Al. 


IOJA  -  Vendo  am  Ramo»  c/2 
moradias,  terreno  grande.  R. 
Cardoso  de  Morai»,  464,  hem 
fac.  Almlr  232.1188.  CRECI  „ 

1308. _ _ 

PRAÇA  OA  BANDEIRA  Vendí) 
ln|«  a  lobrololrt  t/400m2  fie. 
I0m  ótimo  ponlo  p/comércio 
e  depósito,  acedo  pie.  n«0 
•pio.  Copetuban.i  ou  Me»  cede» 
Brnt  do  anopastoio,  detalhe» 
tof.  252-1408  -  Marcelo 

CRECI  2570. 


CASA  -  Vendo  eipetaculer.  - 
E»t.  VIcanlB  da  Carvalha,  852. 
2  ptvlmanloi,  Rtftrmad»  a  va* 

■  la.  Sarva  para  residência,  cli¬ 
nica.  comércio  eu  Indústria.  - 
Var  d»«  14  18  h». 

JARDIM  NOVO  RIÀIINOO  v. 
lerr.  de  «in.  Rua  20,  c/  Rua 
71,  Pieco  6  v.»ia  6  min  Tf. 
722-4168  CRECI  1057  nu  Pra¬ 
ça  Seiciul  n°  70,  C  Aot9  tu«i. 

MEIIR  —  Vando  i  vltla  na  Rua 
Moralra  Sampaio  n?  23.  Ca»a 
vatia,  2  qto»..  2  sala»,  cot., 
a  banh.  18  x  14),  Aceito  efar* 
ta  —  Informacôa»  no  n?  29. 
MEIER  Rua  Còncqo  Tobia», 
119  Vendo  cata  antiqa.  Vaila, 
em  terreno  de  8,30  X  2.9,50 
Prato  CrS  70  ã  v.»i*.  Ira».  Av, 
Brás  de  Pina.  110  l|,  —  R.  Pfc 
nha.  Tel,  230-0739  c/  AUrir  - 
CRECI  1176. 


aptj.  Ênt.  a  parlir  5.600  preit. 
229,15  vd.  Eal.  da  Bica  IB1 
eco,  Iplru.  ORLANDO  MANFRE- 
DO  Br.  Igualemi,  B6,  to». 
248  0804  CRECI  82. 


Caias  e  Terrenos 


UNS  01  V ASCONCSIOS  ■  Ver., 
d.  I.  CO.  Â  #.  Um  de  V.icon- 
c.loi,  ,1  IMo.mucoe»  leli, 
IM.tlbi  e  3»  B70«. 


CLUBES 


Restaurante, 
Lanchonete 
e  Boite 

localizada  cm  magnifico 
pomo  de  Zona  Sul  —  C  ar 
condicionado  central,  eic.  — 
Facilito  pitgio  —  Tratar  c / 
Da.  luzia  -  Tel.  266-0772. 


GOVERNADOR  tom»  7  varia». 
Em.  a  parlir  da  11  m.l 
45m2.  Tal.  ria  Bica  181  A  a»q, 
Ip.ru  135  a  135  A  ORLANDO 
MANTREDO  Hf.  lguatrrm;  86 
Tel.  248  0804  CRECI  87. 


JACAREPAGUÁ 


IOGAR  DE  CARVALHO  JÚNIO» 


CAPITAO  MINISCS,  na  -  Ari. 
302  -  Vendemot  i  1  sala  e 
7  m».  depandénc  a.  Novo.  Va 
qq.  Entrada  CrS  15  ntlL  saldo 
tola  Imanta  financiado.  Cor»efcr 
no  local  dai  8,30  6»  19  h». 
Pompa  ia  Corretora  tel».  .  4 
231  0844  -  231-2344.  CRECI 


felrlo  e  I.llmnc*  —  OrnluUo  o  ctcstlmiclo  n  só- 
ciou  c  não  sócios  t  o  III  Curso  clc  Introdução 
ã  Linguagem  o  ã  Técnicji  tias  Artes  Plãstlcns 
de  Hoje,  que  o  Dcpurtamcnto  Cultural  do  St- 
rio  promove  nos  sábados,  a  partir  das  I5ti30ni. 
Nas  nulas  sao  millzndns  experiências  com  de- 
icnlio,  pintura,  nlcm  da  pesquisa  e  descober¬ 
ta  dc  novos  mnlcrlnls.  As  artes  contemporâ¬ 
neo*  (pop  nrt,  conceituai,  cinético  e  lmppc- 
ning)  suo  sempre  exercitadas,  O  Curso  è  coor¬ 
denado  pela  Equipe  Purina  Atcller.  Informa¬ 
ções  na  secretnrla  do  Sirlo.  na  Rua  Marquês 

dc  Olinda  nn  38,  em  Botafogo  (telefone:  . 

26B-08S2I.  ///  Amnnlni,  às  23  horas,  bnlle  cm 
homenagem  às  norinnllstns  com  o  conjunto 
Sunsct.  A  entrada  ó  franca  aos  associado*.  Re¬ 
servas  dc  mesas  nn  secretaria  do  clubc. 
Country  de  Jaearepaguâ  —  Dlu  29,  às  19h.  baile 
com  Lincoln  Olivetti.  ///  Pnrn  3  dc  dezembro 
marcada  a  presença  dc  Reuiilo  c  Seus  Bluo 
Caps. 

Internacional  —  Explosão  Espacial  é  o  título  do 
baile  dr  nirnmhà.  dns  22  ns  3  horns 
Sumi  —  Bnlle  dns  Quentes,  hoje,  ns  21  ho¬ 
ras.  com  o  conjunto  Brasil  Show.  Os  Fnná- 


VENDE-5E  Salao  rio  cuba 
leboiro.  Ufiihic  r a»,  143.  TraUf 
c/  M.  LUIZA  216.1167. 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


CINELANOIA  -  Atuoa-iQ  MÍa 
607.  a  Rua  Alrmrio  Guanabara, 
17/21,  Chavff»  na  portaria,  Ira 
tar  cio  local  »*la  610  ou  Ifl. 

252-8324.  _ _ _ 

CENTRO  AUjgam.ie  iun1c»  ou 
aflparadam  enr«,  còéluníO 
I  ccmtrclal.  Rua  Mcncorvo  Filho 
n9  66  301/302  6  303,  Chav*»', 

1  com  o  porteiro,  Iralar  na  Rua 
I  6»  QuliamJa  •>?  3  —  4®  andar 
com  Sr,  Ad4rlo  Tnlf .  222-2236. 
CENTRO  -  loja»  -  Àlug«-'.a 
2  em  prédio  novo  na  Praça 
Olavo  Briac,  28.  loja»  E  e  F. 
Em  frenle  ao  Marcado  da»  Flo¬ 
ras.  Prolongamonto  da  Rua 
Gonçalvc»  D!at.  Ver  ro  local. 

Tratar  leL  23^-2585. _ 

ESCR1TÒRÍO  A  logo  "SSJift 

I  api.  oròpi-o  o /  organização 
comarclal  tem  luz  «  g4i.  Rua 
Miguel  Couto  124  c havei  por¬ 
taria.  _ _ _ 

excelente  coniunlo  3  taía» 
banho-ro.  Ul,  eiepeiado,  ?  a' 
condicionado,  ver  Rua  Mé»'to 
|  119  grupo  402.  Adm.  Imov. 

I  WASStl  LIDA.  231ÍOM 

?3 ,.| 753.  CHfCI  1131. _ 

ÓRAN0Ê  IOJA  hm»  MU' 


INDÜSTRIAS 


J  ÃC  ARE  P  AGUA'  -  Vendo  u*; 
gente  4p.  51.000m2  lolflévol 
denlro  do  plano  lúcio  Coala 
rpndenoo  jluelniini*  Cr> 
10000,03  por  tnê»  c/  contraio. 
Tei.  226-1722  Loureiro. 

RUA  CAPITAO  MENESES,  no 
melhor  irecho,  n°  113.  ao.  203 
-  Novo  -  Vzpo.  Frenle 


‘ETROPOUS  vdo.  mol.  viag. 
oactrl.  caia  gd.  ferrono  I.  tlum. 
égua  prop.  lelef.  fruía»  «1c. 
M.  ah.  real  vzlor  256- 1780  - 
267-4607  Ac.  ap.  .Z  Sul  p, 
f»,.g. 

rERESOPOlIS  VArrca.  vendo 
anl9.  do  aafa.  2  qt».  to/,  banh. 
arca  c/ ianque,  égua  do  mina, 
garagem,  224-3014.  tu*/ 


p  renda  ou  empato  Cflpbzl, 
i,  Av.  Braiil  n  Eatr.  A.  Branca 
T».  R.  Silva  Gomo»,  2  »  203. 
P/f  229.9424.  CRECI  1772. 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


G.  Venancio  Flore*  595-304. 
lindo  ap.  »l.  3  n.  dop.  empr. 
180  mil  com  50%  reit,  3  «no» 
—  Porteiro. 


OUINTINO  -  Tel.  22.80  *  27 
x  38  fie.  2  rua»  Eufrâtlo  Cor- 
rola,  24  a  Trav.  Andrade,  14 
prõ«.  Colúmbla.  Infa.  ORÍAN 
OO  MANFREDO.  Br.  Ipuaicml, 
86.  Tel.  248  0804.  -  CRECI  82. 

TERRENO  o»ouin»  15x30  R,'  liiliã 
0’lncal  c»  Conaelheiro  Pena 
30  COO  •  cemb.  Sr.  Celio 

267-5676  CRECI  1563. _ 

VAZ  LOBO  v.  à  Rua  Carolina 
Amado  prédto  n®  145,  c/lerr. 
11,40  *  34  c/3  qtoi.  2  sala» 
p  mal»  dep..  «  yina  45  mil  ver 
iib.r  da»  9  ã»  12  ou  Te. 
222-4168  -  CRECI  1057  c/ 
I  An  19. 

!  VENDf  «Sf  -  Cm*  I R.  ElUa  AI* 
buquerque.  294.  T.  Sanlot.  3 
|  qt».  al.  coz.  banheiro».  2  Irem 
te»,  ler.  12*75,  lale  ent.  carro 
I  (vare).  110.000.00  ont.  £0% 
re»t.  30  meie»  Trat.  local  — 


ATENÇAÒ  -  CÀXÍA5  No 

bairro  Jardim  25  do  Agosto 
Vendo  por  185  m»l  com  25  mil 
de  entrada,  %t  de  160  m»l  e*n 
prcjt».  de  CrS  2.200.00  -  Rc- 
»id.  de  luxo  rom  200rn2  com 
par.  p.  2  —  3  aulo».  Piaclne 
eic.  Diariamente  na  Rua  Pieul 

n 9  295,  com  o  próprio. _ _ 

CAXIAS  —  Vende-»e  aparlamen. 
lo  em  Irento  Cinr  Caaiai,  In- 
formaçdo».  Av.  Nilo  Pccanha, 


amplo*.  3  dormitório»  óllir.a 
arca  de  icrviço  e  dep.  comple- 
la».  Entrada  CrS  15  mil,  aaldo 
flninciído  cm  um  ano  e  oulra 
parle  em  prettaçõe»  aba«xo  ao 
alitnucl.  Ccrteior  no  enio.  d»» 
9  6»  19  ha.  Inclusive  aab ./  do¬ 
mingo».  Tel».  231-0844  t 
231-2344.  CRECI  1-340.  Av.  Rio 
Branco.  1 23  cl.  11 10. 

R.  GfRtMARÍO  DANTAS. 
224/304  -  Trc<o  por  açõe»  ou 
vendo,  lindo  ap.  c<  eala.  3  qt». 
2  banh,  co x.  etc.  Ent.  7.500.03 
i*  »eldo  em  15  anc»  p/  Cx. 
Económica.  Ver  no  local,  d>a* 


iOIFICtO  '  P/  '  INDUSTRIA  OU 
COMERCIO  -  Oportunidade  j 
p/bancot,  laboratório»,  indõs 
iria»  dc  conlecçõe»  -  Super¬ 
mercado»  -  FãbrlcA*  de  Móvei»  l 
—  Editora»  llepresenleçòe».  i 
4  andaro»  num  lotai  dc  I  500  | 
m?,  em  centro  de  terreno  de 1 
780  m2,  lòllda  con»fiuçio,  fa¬ 
chada  imponen  e  dc  20  m.  Ele¬ 
vado-*  opcional  |4  exntcnie, 

3  andarei  livre*  quit  »e  prestam 
a  qualquer  d  vl*âo  ou  Instala- 
çao.  Térroof  loja  eaposicão  e 
eicrllnrio»  pronto»  c/divlsõe»  ■ 
dr  jncarandé.  locai»  preparado»  I 
pora  instalação  de  ar  relrigara- 
do.  Banheuo  em  todo»  o»  an¬ 
dam.  Abertura»  premiu  para  I 
pequeno  elevador  de  papéu  | 
ou  mercadona».  Importante: 
Opção  para  compra  de  terreno 
ao  lado  com  45  m  de  frenle. 
total  de  1  187  n»2  c/g.ripòa» 
p  1  serraria,  que  e»rà  aendo 
vendido  a  preço  de  lerreno 
■omente.  Rua  Doi*  do  Maio  - 
largo  do  Jacaré.  Preço  e  çon- 

diçáe*  c/Pompéia  Corretora 

Av.  Rio  Branco.  123,  cf-1110. 
Tel.  231-0844  e  231-2344.  CRI- 
Cl  J-340.  Alendemo»  »ãb.  e 

dom. _ — 

GALPÃO  -  35flm2  com  força 
elétrica  terreno  76,00x3.  Chave» 
ao  lado  com  Jo»é  Vidal  Ru.i 
Ekjfhôet.  Marcial.  527  direto  c/ 

prop.  Tel.  232  5282.  Garcia. _ 

PRÉDIO  —  Bonsuceuo.  mdu»- 
irial.  lotalidado  espetacular. 
600m2  vendo  bem  no  Viaduto 

I  de  esgu-na.  T.  230-1633. _ _ 

VENDO  galpão  c'lur  e  lorç«- 
Av.  Itsóca  745  -  &on»uco»»o. 


Terreno 

industrial 

Boniuccsio,  vondo  um  700 
m2,  R.  Itombó  «quina  La.xcl- 
ra  Ca, iro.  Proco  160.000,00. 
S0%  a  vHli,  50* i  12  mcic». 
-  Tratar  i\  o  proprleiirio 
200*6689  ou  227*3278. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÔPOLIS 


TRIUNIAO  -  Centro.  Aluq.  R* 
Uhalriino  do  Amoral,  90  N»f9 
703  il. .  2  ot$.,  dep,  emp., 
cliavrt  port,  Tratar  Pre».  Vai- 
na».  54?  and.  59  243-5618  CRE- 


Casas  e  Terrenos 


AREA  em  Nova  Iguaçu  Vc ri¬ 
de-te.  Tratar  cem  n  pri!pr.«ta 
rio.  da*  9  m  12  hera»  na  A/. 
M.randela.  237.  i  106.  NMo- 
poli». _ 


IMOVIL  ITDA  Aluaa,  predin 
composto  de  loia  e  3  andar** 
Á  Rua  tia  ConitliuiçSo.  n9  6. 
Tratar  na  IMOVIL  ITDA.  Av, 
Prr».  Varga».  417-A  119  andar, 
Tel».  224  8520  e  2248901  - 


Gasolina 

Casa  para  3  »PC»o»,  Vendo 
olimo  no  Km  13,5  da  Rio— 
Pelropoli»  cl  bar  rcitaurantr». 
bor.ichcito,  eletricista,  vária» 
lola»  e  «partAmenio  vazio». 
Contrôio  novo  7  ano»,  não 
paga  aluguel  galonagem  atual 
120  mil,  ver  c  tratar  no  local 
-  POSTO  ESTRELA, 


Vcnae-ie 


JACARf  PAOUA' 

área  de  aproximadamente  de 
5?.000m2.  No  plano  “Vucio 
Coita"  Freguofa  —  "reço 
CrS  50,00  o  metro  quadrado. 


Joio  Alvet, 


VCNOO  -  Area  c/  10.000  ml». 
nu»ri.  luz  elétrica,  condução 
na  porta.  C»  520.000,00.  Mclatl*- 
do  valnr.  Mo ll vo  viagem.  Tel. 

207.353X  *  _ 

VENDE-SE  -  Cm  Nogueira,  2 
lote*  dr  terreno  rom  9.000m2. 
A-».  Gouplry  Club,  linda  ví»la 
p/.  campo  dr  golf.  Infor- 


VENDO  -  Uma  ca*a.  Rua  Cari¬ 
jós.  51  c  '  1 2.  Mr-er  -  BO.OOfl 
mil  financiado  ou  65.000  á  vl» 


PETRÔPOLIS, 
TERESÕPOLIS 
E  FRIBURGO 


Casas  e  Terrenos 


CRECI  J-J24 


Tel.  Alberto 


LOJAS  -  Centro  AlvgAnvM 
o*o •  i  na  Praça  Mauá.  Ru* 
Lfonr.e  Albuquerque.  n°  1-A 
«  1-B.  Preço»  CrS  600  *i  outra 
1  000  Chave»  na  quitanda  de- 
fran*e.  Tratar  255-1035  Sr.  Bsi* 

reto.  _ _ _ 

LO  J  A-SOBR  ADO  ((«alie  comer, 
ciai)  -  Alugam-»#  leia  a  »e- 
brado  da  Rua  Conselheiro  Sa¬ 
raiva,  II.  no  «entro  bancário 
•  comercial,  totalmenta  re¬ 
construído».  com  cerca  d«  300 
m2  (ambos).  Vão»  livre».  Cha¬ 
ve»  c/o  Sr.  Chequer,  Rua  1*9 
de  Marco.  149/151.  De  9  às 
17  hora»,  diariamente,  eaceto 
eo»  tébtdoe,  . 

PEDRO  AIVSS  81  IOJA,  19  « 
Av.  Rodr. 


TERRENO  -  Vd.  c*’  I5.R0  lol.l 
l.JSDniJ  -  170  mil  cl  J6  nl. 
37.2, OCO  -  Vn  lunlo  e  »nlc» 
do  n°  750  d.  Enud»  Trri  Rio, 
-  Trrtf-  Av.  Cod,c.  750/705  - 
C<  DELFIM  257*9619  - 

236*4736.  CRECI,  318*  _ 

TAOUARA  -  ÍANDEIRANIES 

Cm.  3  Oi»’*  2  i«Im.  b-nn* 

csmpl.  12.40,  60.000.  f.4ntiito 
248-5760.  _ _ 

VUA"VAIÕUIIRI  -  V,nd«  4«* 
t.l.nl.  441,  (cm  õlime  IIR4' 
no.  Fr,,,  130  -  côm  40  d* 
anlr.d,.  Ti4l.r  com  s  Sr.  Sou* 

„  -  390*9345. _ 

VILA  VAlÒUEfRE  -  J444..P»* 


UUCA.SE  -  Úm.  r«i.  no  Ccn- 
iro.  de  3  quorlot  o  lola.  360,00 
crucelroí,  e.  Ru,  do  Monte. 
23  nu  4,  Irente.  1  o  I  > . 
238-1929  ou  258  7*13.1, 


VENDO  *  Ru»  Aiq«n!in4  R-it 
.unto  36  perlo  Ru,  Elles  SUv* 
Quínlmo  qr.nde  l.t-lídadc,  inl 


ILIlnrrvu  —  0.s  Faraks  cxlnrão  imrnnUã  no  Miner¬ 
va.  BbiIc,  domingo,  tlnx  10  às  241i.  com  Os 
Devaneios. 

Bafo  da  Onça  Hoje-,  im  sctlr  tio  Minerva, 
nn  Ruí  Itapiru,  1303.  nprrscntoção  tios  10  snm- 
Ljbs  seleclonntlos  pma  o  carnaval  c  exibição  de 
porta-bandeira.  Esta  íeMa  contnra  com  »  pre- 
aença  de  Mnrlonc. 

Unidos  dc  .lacarczinho  —  Din  28  será  o  grilo 
de  carnaval  dos  Unidos  tlc  Jacare/inbo. 
Guadalupe  Country  —  The  Sunshtnes  animando 
o  oalle  dos  estudantes  de  hoje.  às  22  horas. 
Monte  I. lhano  —  C.rand  Prtx  é  o  filme  dr  hoje, 
ãs  21h30m.  Bonle  Byblo's,  lotliis  bs  sextas  e 
sa bacios,  a  partir  dns  23  horas. 

Associação  Atlclica  lliinro  tio  Rraril  —  Hoje 
shotv  com  Helena  de  Lima.  7  No  dia  27  Chl- 
quinho  do  acordeão.  Sargentcll!  r  suas  mulatas 
estarão  nn  sede  da  AABB.  na  Av.  Borges  dc 
Medeiros.  8U!>.  na  Lagoa. 

Jacarrpaguã  Tênis  —  O  conjunto  The  Flghters 
estará  dia  28.  ás  23h,  nn  sede  tio  Jacarcpaguá. 
na  Rua  Mário  Li  it ira,  20  2B  (Tel.  390*4Wil i- 
Suhif  iriais  r  S.-.rgnitos  da  Acronáu-l-a  — 
Domingo,  ns  16h.  apresentação  do  leat-lnho  in¬ 
fantil  d.i  Tia  Jupira.  No  dia  28.  boaic  ao  *m 
de  mu-ica  Jovem.  Acham-se  abertas  rs  ins¬ 
crições  para  o  Baile  tias  Debutnntes  que  se  reali¬ 
zar»  no  dt.\  28  dr  novembro. 

Federal  —  Amanhã,  a  partir  tias  22h30m.  Baile 
tlc  Gula  em  comemoração  ao  7"  aniversario  rio 
Federal.  O  Federal  tem  sedo  nn  Rua  Timó¬ 
teo  •!.’  Cesta.  f)8S 

Centro  Kxciirsionlsta  l’.r;i»ilrirn  —  O  CEB  pro¬ 
move.  neste  fim  de  semana,  uma  excursão  a 
Cabo  Frio  sob  a  orientação  do  guia  Gali  Nobre¬ 
ça.  O  Centro  tem  sede  nn  Av.  Almirante  Barro¬ 
so.  2.  8"  andar  'Tel.  222-B4!M>i. 

Municipal  —  Durante  o  baile  do  dia  28  sern  clcl- 
tn  a  Rainha  dos  Servidores  Públicos  do  Estado 
da  Guanabara.  O  som  ficara  sob  a  responsabili¬ 
dade  do  conjunto  Agostinho  Silva.  A  sede  social 
do  Municipal  fica  nu  Rua  Haddock  Lobo,  3D3, 
Ti  j uca. 

Centro  Ctvlcn  Leopoldinensc  —  Domingo,  a  par¬ 
lir  das  20h.  presença  do  conjunto  Os  Belgas.  A 
sede  do  Centro  fica.  lia  Rua  Macapurt.  67  (Tel. 
230-25*18  >. 

São  Cristóván  Imperial  —  Baile  das  Debutnntes, 
amanhã,  ns  23h.  com  o  conjunto  Sérgio  Norhorto. 
Reservas  dr  mesas  na  srcrrtnria  tio  Imperial,  nn 
Rua  General  José  Cristlno.  10,  tTel.  228-0987 1 . 


CORREIAS 


iftaçõt»  t.  226-3364. 


Ca»a  vaz  a.  2  «. 
»ala,  ror.  banh.  pa.  qwiti.  pín». 
ro  va,  pqlr,  15  COO  c  20  pw. 
6C0  »/|uroi.  223-8504  Roq6 
rio. 


LEOPOLDINA 


OUTRAS  CIDADES 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


Loja  Flamengo 

localizada  em  «xcolenlc 
ponlo  da  Zona  Sul  —  De  Es¬ 
quina  o  Amplo  —  Melhores 
dciâlUes  c  Da.  luzia  —  Tel. 
2660772. 


M  CARVALHO  vende:  Prédio 
torrente  3  apt9».,  1*.  *oç., 

acabamento,  luxo,  2  Qt»*,  saiào, 
ccp-coz..  garaoem  individual, 
Ver  Rua  Bariri.  3S3  diariamente 


VASSOURAS  -  Vendo  orimo 
terreno  no  Ccnlro  da  cidade, 
medindo  20rn.x62,5m.  Tol.t 
225  8873. 


Vende-»e  aoar 


P  ETROPOUS 


lamanfo  mobiliada  no  Pro 
menade.  oar  CrS  35.000.00.  Tc- 
lelone  254-4415. 


ALUGA-SE  -  Loj»  Rua  Pedro 
Ernesto  30  com  I30m2  da 
área  cobern»  r  60m2  desco¬ 
berta  Detalhe»  »®1.  224-3674 

ç  245  6732. _ _ 

ALUGO  Grupo  de  tala» 
c/Uanh.  pequeno  cooa  à  R- 
México,  3,  17.  TraUr  no  local 
» '1704. _  _ 


OLARIA.  Pamo»,  Penha  e  Brá» 
do  Pina  -  Sr.  oroqrietirio, 
compramos  urgen»e  p/clieme» 
já  telecionado»,  api9».  e  caiai 
de  todo*  o»  tamanho*.  Nosao» 
chenie»  pagam  i  vi»ta  ou  praro 
curto.  Temo»  a  maícf  e  rr.nlhor 
clie/vei»  da  GB.  Con»ulrr*na>* 
1MOBIUARIA  MAPVIL  ITDA. 
Av.  Rio  Branco.  37  -  49  e  59 
and.  Sede  própria.  Tel». 
243-8663,  223-9029  E  243-7994. 

CRECI  -J321. _ 

PINHA  -  Vcnde-»e  —  na  Ru» 
do»  Romero»  ro  2o  andar  2 
aptoi.  vazio I,  Podendo  instalar 
con^ér:ío.  Ent.  30  mU  oo  » 
combnar.  Chave»  n»  mosma 
Rua  211  »«l»  205.  CRECI  671 
Torrei.  _ 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


29  andar.  Paralol»  . 

gue*  Alvei,  »c»ve  Super  Mer¬ 
cado.  cuólquer  Indutfna  ou  re 
mo  de  negócio.  Alugo  urgente 
motivo  de  viagem.  Tra*er  com 
e  p*opMetár  o.  Av.  Marechal 


luxo.  lormlnid»  coniirv 
cai»  para  grand»  familia  • 
fino  go»»o  -  Tralar  com  o 

Sou»»  -  39Q.9345.  _ 

VUA  VALQUITRE  -  Vdo.  ótii 
terreno  oc  tua.  —  Ideil  o 
fc»ldcncl«  ou  comerco  -  > 
dai  Roiet  c-r.  Guaraneni -  ' 
local  -  Trat.  Tel.  260-7064 
CRECI  7B7  -  Cario».  __ 
VAlOUtlRE  v.  rerr,  10.50  X 
p-eco  IS  m*1  cm.  4  mil  pr< 
200.00  te.  222-4163  ou  ti 
d?e  14  »i  18  e  dom-  da*  9 
13  h..Praç»  Saiauí  n9  70. 
Ant?  lui:  -  CRECI  1057. _ 


ALUGO 


br*ih.  •  Av.  P/a»-  Varga». 
462/‘420,  e»o.  M.  Couto.  105, 
çhavea  po«r.  Tel.  246-9872. 

ALUGO  »»!a  </  ar  condic.  cofre 
•  3  moía».  Av  Rio  Branco,  108 
sala  712.  Tel.  252-4099  -  Alu- 
guel  500  U  taxa».  ________ 

ALUGA- SÊ  grupo  rie  2  *«'*»  c 
banheuo  or-vativo  c  »Ínre:o  « 
pintura.  Av.  Rio  Branco.  37  qr, 
1502  chav.  r<ozriei»o.  Trat. 
266.3C6S  e  2A5-0218. 


CONFORTÁVEL  CASA 
EM  GUARAPARI  -I 

Vende*se,  cl  varanda, 
sala,  3  quarlos.  banhei*  | 
ros,  copa,  cozinha,  2 
quartos  de  emprega¬ 
das,  caseiro,  garage  c 
amplo  jardim,  bem  co¬ 
mo,  quota  do  aparta¬ 
mento  608  do  "TO- 
RIUM  HOTEL".  Infor¬ 
mações  cl  Jose,  fone 
24  3-304(7  —  Guanaba- 


SÍTIOS,  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


Render  2.675. 


Imóveis,  compramos 
Tiiuca  e  Zona  Sul 


RUA  AMERICA  1,  «vn.  St°  C>  *.- 
,o  _  a;u<i  2  Icin  n«  si 
€00.00  mener  350, C0  I  n  f . 

231 -.139 _ 

RUA  lEANORO"  MARTINS.  10 
-  Alwqa-sf  39  andar  com  2  »»• 
la:  de  50m2  cada  iunta»  cu 
secaradãi.  Tratar  *el.r  224-3674 


GRANJA  para  15  020  poedeira* 
ou  25  003  frango»  no  59  Dri* 
Petróp.  3  casa*  empreg.  fóbri 
ça  ração  dcpaiir.  luz  e  força, 
muita  agua,  betra  de  asfalto  , 
Vendo  ♦  inane,  em  *30 _  meie» 
iam  entrada,  por  170  000  c*j 
alugo-  ligar  Petróp  42-642-. 
PIRAI*  Vdo.  »-tio  granar,  l 
ceta  de  camp3  e  rie  ti«*»eito. 
niltenie  pruu*-a  «  mata* 
c- 190.000  m2.  Ti  P.  Silva 
Gome»,  7  »*  203  P  f 

229-94?4.  Ca«4riu?a.  C  ?.  I  C  I 

RIO-TERESOPOU5  -  Vrir 
c  ca»a  d#  3  ah.  lalàa  c  den- 
casa  de  ca*eiro.  piwina  e  Tuz. 
d*»t»ntr  40  minuto»  rio  Po. 

|  Cm,  CrS  25  mil,  re»T.  a  cnm- 
•  Hnar  Pafa  tratar  ,»  Av.  Rm 
I  Branco.  277  gr.  1302  —  T. 

242-4817  -  CRECI  S49.  _ 

SITIO  ■  Vendo  c  -í  nda  cachoc  • 
ra  trnòo  10  a'u.  geou»,  ôu 
|  20  ala  paulista,  situado  Mumc. 

|  Miguel  Pcre.ra-RJ.  Preço 
'  25.ÕCO.DO  p'faell.  Aceito  como 
enr  I  automóvel.  Tratar  tel. 

242**2145  cr  o  P'QP.  P/vcr» _ 

!  SITIO  -  Vendo  c/  96  0ÕÕm2, 


amento»,  ca»d»  e  trrreno».  corrpramo»  pl  Hientct. 
v  pouto»  dUn.  Atendemo»  a  domicílio  iem  com- 
ANTONIO  NONATO  VIEIRA  IMÓVEIS  ITDA.  COR- 
IC.AI  25  ano<  de  fradiçflO.  Av.  Rio  Brantc  156 
irf.,  *'2  210  e  2  211*  5ode  prónri*  Tel»  252  7956, 
224-5303.  231  0804,  224-5340.  CRECI  232. 


ALUGO  —  Of.rr.e  »*la  A  R.  Gon- 
ç-itve»  D* a».  7B'3°  t  porreiro 
Inf.  Etc'i*6r'0  João  Mrpczpt 
252-4999. 


SALA  Aucjo  350,00  tom  »em- 
ririo.  Ve*  rilrefamenfe  na  Pre». 
Varoiit.  633  »ala  621  Tel, 
221-1155  StDHAP.A  PREDIAL 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


Casas  e  Terrenos 


A  ENTRADA  E-  0E  II  Mil  r  50 

o’c»t.  dc  1.070, CO  loializanrlo 
7'  500X10  »em  ma«»  nada  vendo 
tr c*  / ah*  vasiit  cm  1e*reno 
oue  mede  13.00  «  38  >**etrci. 
Idea  par?  moradia  induitri* 
ou  comérc.D.  Pua  Alfrauer,  24 
(entre  a  Praça  dx*  Naçòf»  e  Av, 
BraiH).  Chave  no  loca*  de  9 
ãt  17h».  c/Sr.  Ruy.  Trate  c- BU 
ENO  MACHADO.  T«l.  34-069.1 
ou  38-6946.  CRECI  986. 


AlUGA-SE  Rua  Io  d-  Março. 
24  Centro*  Ampla»  »ala*.  pa¬ 
ra  escritório  tim  repffsentaçòt» 
cemercifli».  Procura»  Et.  An-ba‘ 
Conferia»  *  Ritz  lida.  Inlo»- 
mnçon»  D».  Jurandyr  O^veira 
tel.-  243-8683  e  223-4515.  CRE 


CP-íCl  J-337. 


SAIAS  —  Aluga-»»  axtlvtiva- 
mente  par»  «»c»lt6rio»  n»  Rua 
Vúionde  do  Rio  Blinro,  52. 
Chave»  na  portaria.  Tratar  tala 


À  PARTAM  ENTOS 

prontos  Largo  Cascarf  j- 
ra.  R.  Iguape,  24  cl 
peq.  enlr.,  prest.  iguais 
aluguel,  sem  juros  e 
sern  correção  monetá¬ 
ria.  Cl  sala,  quarto, 
coz.  e  banh.  c/  azule¬ 
jos  em  cores,  pilotis 
salão  p /  reuniões.  Ver 
c/  zelador  e  tralar  c/ 
propr.  Tel.  390-2292. 


VERA»; 


NEllY  MACHADO  -  Ap.  2  Qt 

»l,  moo  i.ada,  IS  mil  i  v-tta 
r»u  23  tin.  r  furo».  500  me*. 
P.  D»*  Anfomo  Caflo*.  -«55  ao 
2  ;  3  »  cond.  CPECI  171. 

258  5408. 


SOBRADO  -  Alugs-i*  7  divi»6z» 
co-n  fotça  p«óp»  o  o»r*  peniãn 
ou  pequena  .ndú«trl«.  Ru* 
Gcnçalvaj  Ledo  59. 

SALA  f  *•»«  « 

deoendcnv-A»  p.  torio»  c»  Fln- 
Rua  Republica  do  .  bano. 
16  601  -  Chave»  c  o  fwrteiro 

Tratif  tei,  224-8235. _ 

SAIAS  —  Aluga-je  de  frent*. 
clara»  e  areiadat  á  Ru»  do  C»r 
mo  n9  6  -  e»a.  *tua  Sào  Joiã 
aiuguói»  •  partir  de  C»S 


ALUGA-SC  —  2  grupe»  o*  laia» 
Â  Rua  6cre  n9  47  1  1201  » 

12C6.  Tel.  223-1C72,  Sr.  Ce 
menfe.  _ _ _ _ _ 


le  carpa  e  alma- 

M  ACAt 

^0* 


IRAS  OE  PINA  >-  Oti  vaz.»  2 

qto».  ll.,  copa-coz.,  banh.. 
grande  terreno  45.0CO  c  15, 
Rua  Graúna  40  chavt  np  13. 


CENTRO  •  Atugi-ie  »al»  *  b*^ 

nheiro  privaHvo  d 9  f»ente.  Ver 
Avenida  Passo»,  122  >ala 
1005*  Trata»:  TRIO- A  DM. 

I  MOVEIS  Rua  México. 
164  109.  Tels.  224-4609  • 

324-9309.  CRECI  J-186, _ 

CENTRO  -  Aluga-t»  pr»dio  • 
loia,  sobrado  •  galpio.  Aprox. 
1.200  m2.  Pça.  R»publlca.  77  - 
Tralar  20  d»  Abril,  27. 


MIGUEL  PEREIRA  ótimo  cima. 
Vendo  casa  principal  rua  òj 
cidade.  Ter.  22*30.  15.000,  en¬ 
trada  500.  mental»»  I.  7 60-4987. 


HIGIENOPOUS  -  Cais  vazia 
e  apt».  1  e  2  cri»,  t*.  tox.  banh 
4*ea.  Ent.  partir  10  mil.  Ju«ti* 
nlano  Serpa,  45.  ORLANDO 
MANFREDO.  Br.  Iquate-ii,  86 
Tel.  248  0804  ^  CRECI  32. 

OLARIA  -  Vdo.  Ótima  casa 
o» to.  »i.  coz.  Deq.  quint.  late, 
ito.  p.  final  484,  vazia,  «nt.  12. 
Trt.  R.  André  Pinto,  43.  T 
230-5747.  CRECI  2109. 


DIVERSOS 


>J  A  das  férias  inesquecíveis 

1^  praias  maravillTosasJanooBsecrt 


^PRHCECA 

ATLÁimCO 


BRASÍLIA  Compramos  r.  ven- 
demo*  imovei»  inclusive  icrre- 
nos  no  lago.  Pagamento  »  vit- 
tr.  Av.  Copacabana,  B97  sala 
302.  CRECI  2657, 


Rua  Viscde  Quibsamã,  732,  junlo 
ao  cenlroda  cidade  e  ao  comercio. 

Sala,  2  quartos  0  deps.  complolns, 
Prcdio  com  salão  do  lestas, 
••play.groundV  pteema  pura  criança» 
l  e  2  olovadores  automáticos. 

\  JA  EM  CONSTRUÇÃO 

)  \  a  partir  de  nm 


ZONA.  SUL 


rado.  Cri  120.000  c!  grande 
fac-ndade.  Inf.  250.8535  ou  f 
Luiz  Hack  231-0231  CRECI  260. 
ATENÇÃO  -  Méier.  Vendo  óf. 
ap.  a  20  m.  da  Amarq  Cava'- 
c 04*11,  Preço  50  mil  c/  15  mil 
rie  ent.  »,  da  35  mil  em  pre»- 
façôet  d»  CrS  3C0.CO  em  edif. 
ICbre  o  c»  »  c/vaq»  de  u»» 
«olá.  3  qt».,  banh  «et.  toz. 
den  a  \  deps  diariamente  á  R. 
A'mifií*te  Ctlr.e-ro  da  Gr-tco 
21,  roto.  805  c  pronr.  íialtar  ( 
n*  altura  do  r°  901  de  Amuo 
Cavalcanti!, _ _  ! 

MARIA  DA  GRAÇA  - 

Vende-se  apartamentos 
lodos  de  frente  com  2 
q  u  arlos  dependência 
de  empregada  sinleco 
e  garage.  Preço  sem 1 
r  e  a  j  ustamenlo  pres¬ 
tações  de  700,00.  Rua 
Feliciano  d  e  Aguiar, 
360  esquina  de  Conde 
de  Zambuja  tralar  no 
local.  CRECI  815. 

MEIC«  •  CASCÀDURA  -  íf. 

q;oprieiér'.o.  comprimo»  wrgen- 
ie  p/çhenres  ia  ««lecionado», 
ap*9».  d  casa»  de  todo*  os 
tvranhos,  No»»o»  cliente» 
oariarn  a  yi»1»  ou  prazo  curio. 

I  Temo»  a  maior  e  melho»  cllen- 
I  tela  da  GB.  Consulte-no». 

1  IMOBILIÁRIA  MARVIL  LTDA. 

Av.  Rio  &r*nco,  37  -  4°  e  59 
|  and.  Sede  própria,  lelefonos 
243-8663,  223*9029  e  2437994. 

i  CRECI  J-321. _ 

SAMPAIO  -  ’  Vendo  aoio.  >C2 
da  Av.  Mal.  Rondon,  2  SCO  Bí. 
2  com  sala.  3  «tos.  banheiro. 
|  cor.  depdi  de  empr.  e  local 
p/carro  20  tníi  i  viita  e  357 
1  d  mét.  Ver  local  c/ieted or  » 
i  .  tratar  c/propr.  Tel.  246-9700- 


RAMQ5  -  Vdo.  casa  R.  An  dm 
Pinto,  4  qri».,  »l.,  copa  cor.. 
qar.  p/  3  carro»  >err,  9.50x24. 
cr.».  35,  re»t.  cemb.  Trat.  n® 


IMÓVEIS  Qwer  vende»  caia», 
vi, 'as  apto»,  mesmo  alugado» 
deu  I  *a‘er  ».  tompromliso 
trq.  documento».  Alugo  e  acl* 
ministro.  ORLANDO  A^ANfRE- 
DO  Br-  Igualem»,  86  ipI. 
24B  OB04  -  CRECI  82. 


VERANEIO 


ARCÒZELO  -  Vendo  o*  mo  ter 
reno  ^om  29  C00  rt*.  perto  o* 
Aldíia,  r<*  Et-traoa  de  Ave‘.*f. 
Tel  242  C277  LIBO.  CRECI 


CASA  LUXO  alte*  r  ba  »o  var. a 
.ent i*-ie  Rua  Heitor  Beltrão  c^3 
tala».  3  qt».,  2  br**.,  varanda» 
rico  r  q»'aqe  em  cen'ro  ferre- 
nn  iO  X  25  ver  t  trat.  252-7956 
23J-G8Ô4  23' 4)994  •-  CRECI 
732 


MAPACANA  -  OpoMunidaoe  f  i 
un.'.*,  e*c«,»»'.t#  aple.  <r  »§l*. 

3  q:dí  b-mh.  czp.  cor.  azulr- 
lad;»  a*«  o  tclo  em  ecr  puo  ‘ 
v.tr.f  cade.  Ve:  lo:*1  ®.  Jequ- 
bí.  107-502.  En«t  35.COC.OO 
pera  A".  HugC»  Tr,  223-4C86 
-  CRECI  2,456. 

NEllY  MACHADO  -  / 
il.  va»  f tr.  vnteco.  ban.  ccr. 
Ac.  P.B.  C».  F  Ba'âo  Petrópo- 
l-t.  476  701.  CRECI  171 
258-5405 

PÊRTÒ  DA  PRACA  -  m 

Pena.  Vende-te  «pto.  «•‘•-a. 
flu«r»o,  co?.  b»nh.  r  a'ra.  Te 
25B-6765  Raul 

SAENS  PENA  -~P.  Mowr.  &  • 

151  ao.  2C5  •  Yda.  pro**a, 
T60m2,  c/  3  saias,  3  qto».  - 
armt.  -uxo.  2  o*os.  «mpda.  la¬ 
vanderia,  2  ©de».  ár«M*»«rv. 

2  vagsi i^aragem  e  muito»  irnt». 
ínrt,  Opçic.  tel.  Enrr.  CrS 
125.000  saiao  20  m.  4  como. 
Va:  d«»  T3/18K  a  part.r  21/10  • 
(libado).  OLIVEIRA  -  CRECI 

X45. _ 

TIJUCA,  R.  COMPRIDO  i  MA- 
RACANA  -  Sf.  proprietário, 
compramos  p/clitnies  i»  seleci- 
enadot.  ap!9s  r.  caia*  do 
todo»  o»  tamanho».  Nosioj  cli¬ 
ente»  pagam  A  Vtífl  ou  prazo 
curto,  teme*  a  maio»  e  me  hor 
clientela  da  GB.  Consvlte-ne*. 
IMOBILIÁRIA  MARVIt  LTDA 
Av.  Rio  B»an:o,  37  -  49  c  59 
«nd.  Sede  própria.  Tal». 
243-8663  -  223-9029  e 

742-7994.  CRECI  J-321. 


4Q.  CRECI  21C9. 


FLAMENGO  -  Alucja-se  faw 
Sznaricr  Vergue-ro,  90  ip,  904. 
Teiiiporada.  Conjug.  mcOi  ad-n, 
Chave»  «p.  1214. 


TERRENO  c/  5  ca»í*  I  lo|a  p»ec, 
lefqr.  a  50Cm  Av.  Brasil  R  Dr. 
Nunes  377.  B7  160  mil  53ç»  •» 
v.jta  »o.  tome.  5r.  Celio 
267-5676  CRECI  1 563. 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


HAMlNGO  -  & 

tr  uuarto,  »a!a, 
rifmc-.t  S.  4  Ru» 


CASA  —  Verde  »e  3  ato:  2  ss- 
la:  f  dependt.  70.&50.  SQ*>  è 
-  t»a  c  a  *ts»  2 4  metei,  R 
D- 'cr,  IC6.  Ver  local.  trat.  tel. 
220-7428  N/d-re:o. 


ç  ANT  A  IERESA  A 

quarin  »ala.  CQXtnha  r  ban  bri¬ 
to  a  Rurt  Mct.lr  Al*gtc.  482 
traia  [ona  232-122C 
CrS  270  apto.  |J/  2  ou  3  moça* 
K.  Efiseu  V-scont  (c  dep-  I 
mó»,  sem  T»adcr)  Inf  hzte  »Ab- 
t  íic.-r  R  Car,c:a  55  ;7  >»'.  7 
224-9919  ou  25-1995  (CRECI 


COIVEPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


GOVERNADOR 
E  RAQUETA 


MENSAIS 


FIAMENGO  A 

Muar*o  »«f.hc»  o-  2  rapazft  aur 
s-'*bathcn»  Iara  toni  reftrénc.  a\ 
T-jl  ?45-27o3. 

FIAMENGO  Aluga-se  õ  *pi 

901  da  Rua  Barlo  oa  Hamengi», 
32,  caril  3  quarto*.  2  banhe  rm 
locial*.  «rand*  »*i«n  »  õ»una» 
dependrnciai,  ChiVtt»  c  n  tn 

porteira, _ _ _ 

FLAMENGO  Com  lelefori»  « 
qiSMoem,  ABC  IMOVEI S  al-.n» 
apt.  705,  Rua  Marquè»  Ahran- 
lr*.  110.  do  2  2-  qt»., 

i  íarm».  embutido»),  2  banhv^. 

I  (slnteco',  dentai»  deo.  Ch»ve» 

1  letal.  Tratar  tel».  205-4013  — 
732 -9032  ou  242-2794  -  CRECI 


VENDAS 


IMÓVEIS 

Somcd.tdt*  Oro«rvMcforA  Imnbiltaria  Uda. 


RIO  COMPRIDO  Vende-ir 

2  .otct  contiquo» 
825m2,  Rua  Crnd-do  ris  OIU 
-«  »».  nró*  »n»  Praca  Ccndessa 
P  ulo  òe  frenf  n,  i  luftdo  fun- 
rio»  préefo  D/TAMEC,  a  Rua 
EfrrSi,  67  Ncgádo  direto 
»  prop  Fc?*e:  246-7004  da* 
9.11  hora». 


PALMARES  Vende  de 

o-o  i»la  *np,  ccr.  ban  a*e.‘ 
e  gatigem  Vc»,  R  Alagtio 
Martin»,  7  4  202-  Freguesia,  j 

c  por?.  Tratar  Av.  Graça  An 
nha,  226-109.  Tel.  221-4554. 

CRECI  2565, _ _ _ 

UHA  DO  GOVERNADOR  Sr. 
proprietário,  compramo*  u*gen- 
t»  p/cliente»  iá  »elcc:on»du» 
apl9».  e  cata»  de  todo*  ot 
tamanho».  Nosso»  cliente» 
oagam  k  vista  ou  prazo  curto. 
Tomo»  a  maior  •  melhor  clien¬ 
tela  da  GB.  Consultfi-no». 
IMOBILIÁRIA  MAPVIl  LTDA. 
Av.  Rio  Branco.  37,  49  v  59 
and.  Sed?  própria.  Tel». 
243.6663,  223-9829  •  243-7994 
-  CRECI  J-321. _ _ 


MACAf  :En>'  J*-  '  1 

Nlt»a0hA‘.  Amaral  t  — 
nowx»  niMt.fi 30  iJjir.  V 


CAFE*  E  BAR  ótimo  ponto  co¬ 


merciai,  precisa  ob*as  casa  pa-  1 
ra  fazer  50  mH  de  féri#  ven-  j 
de  motivo  viagem.  Preço  30  l 
mH  i  vism.  Tratar  ti  St.  João  ' 
ou  Bfl»ba»x.  Rua  Guilherme  \ 

Maxwell  572.  Bamucesio. _ 

ELETRÔNICA  conietto*  poca»  1 
pit-.o  ponlo  ec B>t o  iòcio.  Av.  | 
Coqacahxna,  581,  lo»a  15. 
FÃRMACIA  -  Vondo  ponto  ps 
ra  vendar  fi  inllhòe*  diários 
contrato  novo  Mtnofvlno  14  a»  | 
17h.  222-8801  Av.  R.  Branco,  , 
106,  ii  603. 

FÃRMACIA  -  Vendo  mslhor  do 
bairro,  leria  65  «tllhóS»  Püdc 
vender  I O0  milhon».  grande  re¬ 
sidência.  consullono.  contraio 
novo  Minervmo  14  a»  l/h. 
222-8801  Av.  R.  Branco,  108. 
t  603 

FARM  AO  A5  -  Vende  ant  iodos 
o»  b  1.1  'os  MINEPVINO  «or 
cléli.Mdo,  14  ãs  17hs.  222-080 1  - 
Av.  Rio  Branco,  108,  %/  603. 


CASAS 

COMERCIAIS 


C  tala.  2  qto*..  banh<».f  coz., 
érea  c'  tanque,  nlo.  «  banh? 
p  empregada.  Chave»  c /  o 
potteiro  no  local.  Tratar  PRE- 
Dl  Al  CANADENSE  ITDA.  R 
Alc-ndo  Guanabara.  -24  gr. 
1107  -  Tel.  222-7803  das  9  a» 

17  hora*  -  C RECI  1357, _ _ 

GLORIA  -  OuÜrfP»  p7  nioç»- 
c.  ditrl'0  a  lavar  e  cozinhar  — 

L  do  Hustel.  39.  _ 

GLÓRIA  -  Quarto»  p/  c*t*l  o 
direito  »  lavar  f  toxlnha».  I. 

do  Ruí»’iI,  39.  _ _ 

GLÓRIA  -  Quarto»  P  rapazes. 
Aceito  depósito  ou  fiador,  la¬ 
deira  do  ftusacl,  39. 

TRIUNIAO  -  Sta.  Teresa.  Aluq. 
R.  Oriente.  314  apift  406  il,, 
3  Qt»..  rccampint  CrS 

500,00,  Chaves  apt?  302.  Tratar 


TIJUCA  Vendo  caia  rom  3 
:»!»»,  terraço.  3  quarto»,  preço 
CrS  I50.COO.OO  com  CrS 
43.500.00  na  escritura,  tralar  cm 
M.A.S.  IMÓVEIS  ITDA.  Av.  Ni¬ 
lo  Pecanha,  12  gr.  924  Tel». 
242-3206  *  255-2285.  CRECI 
J  329 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


RAMOS  -  Vdo, 


ATENÇAO 

ótima  loja  materiais  plast.cot, 
edro-clét'«:o  c/  moradia,  boa  , 
féria,  R.  Cardoso  Morai»,  585  j 

-  Tel.  260-4669  c/  prop. _ 

ATENÇÃO  -  Caipira  Copacaba¬ 
na  feria  23  mil.  bo«n  conlra- 
lo.  Vendo  por  170  c/  70  dfl 
entrada  mal*  dela-he»  no  F6NIX 
Rua  Álvaro  Alvlm,  21  —  7° 
c-  Amaro  Magalhie»,  Alvo»  ou 

Vlfifa.  CRECI  3  171  GB. _ 

ADEGA  E  BAR  —  Vende-**  Es¬ 
trada  da  PorteU,  380-0.  Madu 
roira.  Preço  a  combinar. 

AVÊ5  ABATIDAS  Vendosc 
loia  com  grande  dqjótito  p-sre 
aves  abatidas  «  ovos  com 
cornara  frigorift-a  e  io1efo»«e. 
Avenida  Teixeira  do  Castro, 


ANDARAi,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


JAROIM  GUANABARA  -  Av. 

Francisco  Alves  n9  112  aoto. 
201  —  eslfitamenio  residencial 

-  2  q.  e»c.  garage  -  de  frente 

-  a  lOOm  cJa  praía  d«  Bica  — 
multo  abaixo  do  teu  valor.  — 
CrS  37  mil  ent.  mal»  13  parce¬ 
las  do  CrS  1  mil  V  fura»  e  */ 
cor.  ver  Iccal  Entreoo  deso¬ 
cupado  —  Tratar  c/  uroo.  Ro¬ 
cha  tela,/  396-3722  -  2214413, 


ZONA  CENTRO 


PALMARE5  aluga  aptn.  605  Rua 
Andrade  Pertence,  46  qto.  sal» 
banh.  cor.  riepond.  Chav.  e/ 
port  Trata»  Av.  Graça  A**nha, 
226  -  10°  andar.  Tet  224-4664. 

CRECI  2565. _ _ _ 

PAEC1SASE  -  Üm  »apaX  de 
pref  estudante  p  div  tílf  dei- 
peia»  npte.  </  2  quarto».  Ru» 
Pai» sanou  Fona  245-4103. 
SENHORA  alu*i  em  *o  rito.  » 
tr,  ou  sra.  rie  tra*o.  vogo»  P 
meças  tr ab .  fora  c  ’  ou  l/  ra. 
tf iç.  ?9 5-3967  n  238-2772 


AOS  PROPRIETÁRIOS  dc  apnt- 

tzmentos  de  2  dormt.  c/ou_  »/ 
garapeni,  necasiilo  p/negócio 
imediato.  Tratar  Dt.  MARCOS 
-  254-4775  rias  11  ãs  19  h». 


CENTRO  -  Aluga-»r  vagas  para 
rapazes  c-*efoíçó«s.  Rua  da  Ca 
rioca  i3  2°  andar. 

CENTRO  -  Alugo  ap.  «ipo  «-asa, 
tal.  qlo.  tapar  ado,  cozinha  b 
area  c /  tanq.  Alug.  350.  Ap. 
204.  R.  André  Cavxlcant»,  123. 

Chav,  301,  p. _ _ 

CENTRO  -  pa  finares.  flluya 
s/302  »»U  c/  banh  Ver  local, 
Rua  Miguel  Couto  na  23.  Tralar 
Âv  Graça  Aranha,  226-  10? 
-  .  .  CRECI, 


CENTRO 


GRAJAU1 


243-5613.  CRECI  202. 


TIJUCA  ~  Rua  Cascata.  5  404 

-  vaz  o  —  2  ot».  sala,  banh 
co;  dep.  cmp.  Sirtal  a  comb. 
Saldo  3  ano-..  CRECI  165.  Vr. 
Iccal  Tratat  236-4006.  255-4570 

—  Azeito  «móvel  menor  pgg. 
fÍJÜCA  -  Sala]  3  quartos.  2  ba- 

nhoi,  coz.  área  em  cor,  dapen- 
dénc  as  comoietas.  Rua  do 
Matoso  234/304  —  Inf.  Tel. 
237.0407  -  CRECJ  403. 

TIJUCA  —  Prcdio  2  and.  1  ap. 
p/and.  var.  próprio  p/rtnda, 
*  2  n.  oep.  comp.  vaga  go». 

95  ml!  ent,  45,  »a1do  fm.  Ac. 
Cx.  P.  Araú]o*  71  p'édio  27. 
Ver  lotai.  245-6915,  225-1114. 
CPFfl  4B. 


proprietário,  compramct  urgen. 
ie  p/clientet  |é  »elec<onadoz, 
ao»®:  e  cavn»  de  todo»  oi 
tamanhoi  Nottc»  ri  ente» 
pag«m  a  vista  ou  prazo  curto. 
TemOa  a  maior  e  melhor  clien¬ 
tela  da  GB.  Con»ulle-noi. 
IMOBIIIARIA  MAPVIl  LTDA 
Av.  Rio  Branco,  37  -  49  e  5o 
and.  Sede  própria  tel*. 
243  8663.  223  9829  a  243-7994. 

CRECI  J-321. _ 

VILA  ISABEL  --  Senader  Nabu- 
co,  250  api°  202  vazio  vd. 
3  qt».  »!.  coz.  banh.  comp. 
dep.  cmp.  Chave»  101  ORLAN¬ 
DO  MANFREDO  Br.  Iquatenn. 
8t  Tel.  248-0804.  CP£C»  02 
VILA  ISABEL  -  Vendo  ap.  » 
2  q.  garage.  binai  6  mil  o  6 
ml!  na  evcril.  Rua  Conmlheiro 
Otaviano.  60  an.  101 


BAR  Vendo  COftt.  7  ar»o*.  AJ- 


AV.  MEM  SA*  7: 

320,00  chaves 
Assembléia  -15-1 


Casas  o  Terrenos 


HAGA  Vendemos  o  compra¬ 
mos  diverso»  Mjabr  ecimonio» 
comercial*  em  vario»  pontos 
òa  odade.  Prccurem-nos  sem 
demora.  Somo»  a  única  empre¬ 
sa  espoei alizAfffl'  que  oferece 
completa  assistência  jurídica. 
Rua  Álvaro  Alvjni,  *W  grupo 
905.  HAGA  -  HOFRALDO  AU 
MUDA.  GERENCIAS  E  ASSES- 
SORAMENTOS. 

OFICINA  MECÂNICA  -  Vendo 
com  15  mil  da  entrada  ou  «cei¬ 
fo  sócio  com  10  mil.  R.  da* 
Ofli  nai.  219.  E.  Dentro,  5r. 
Santos.  Tr!.  249-4414  f\F. 


320  -  r..  16  -  60  C/25  facili¬ 
tado  ent.  «st.  do  Tlndlb*  161 
L.  do  Pechincha  —  Jacarc¬ 
paguá.  _ _ _ 

BAR  i  MERCEARIA  -  Vendo 
ç/moradia.  Preço  25  C/6  dn 
«mal.  Trat.  Ru«  Gonçalves  dot 
Santos,  168  loja  C.  Ptaça  do 


Casas  e  Terrenos 


CRS  700  ■  350,00  -  Ca»M  em 

S-  Teicsa  n  Catumbl  k/  1  mf» 
adlont.  »«m  fladorl,  Inf.  ho|e. 
»áb.  dom.  R.  Cnriqca.  55  (7  ai 


AlUGA-SE  -  No  ccnlro.  nuartes 
na*  Ruzs  Moncorvo  Flllto.  545, 
qvòtfos  a  paitir  CrS  120,00  « 
Rua  Conielheiro  Zacarias.  117 
casa  2  e  125.  Tel».  238-4929  ov 
258  7434, 

ALUGÒ  »õlã  de  frenle  granda 
r/  CwZ.  e  um  qtoi  p/  casal  ou 
3  rapazes,  e  outro  p/  1  pr6*. 
do  Centro.  R.  Francitco  Mura- 

torl,  I0B.  P.  lav,  e  co?. _ 

ALUGA-SE  I  tiiuilD  a  uma  prt 
soa  ent  ca»a  di»  família  de  1 
casal,  Ttatar  Rua  Lvar  »to  dú 


LHA  OO  GOVERNADOR  - 

Casa,  Praça  Amazônia  n9  31 
Praia  da  Bicn  (Ver  Guia  Rexl. 
Casa  em  centro  de  terreno 
«lardinado,  com  bom  gosto, 
varanda»,  terraço,  living,  (ardim 
interno,  2  amplo»  quarto*  c / 
atrnário»  e  ar  condicionado,  2 
b*nh.  dua»  tults»  c/  arménos 
e  ar  condicionado,  tel.  Jnlcrpo 
em  toda»  a»  dependência», 
sauna,  iardim  ínlertio.  linda 
plicina  ao  ar  livre  »  Indcvai* 
sável,  telefone  externo,  salão 
de  recreio  p/  criança»,  garage 
p/  3  carro»,  caia  d»  ca»eiro, 
dep.  rie  em.*»req.  A  visla  é  n 
mai»  llntlx  da  Ilha.  dominando 
’oda  a  baia  e  nío  tem  vizi¬ 
nho»,  420  mil  a  combinar  rrn 
até  doi*  ano».  Para  pagamento 
h  vista  estudo  proposta  e  acei¬ 
to  Cr,  ü.  Brasil  ou  Cx.  Econ. 
Ver  no  local,  tratar  f  o  I . 
236  3779  FAUSTO  B  E  L  Ll  N  I  . 
CRECI  3114. _ 


7),  224-9919.  (CRECI  743! 


fENDE*SE  -  MEIER  -  Grande 
prédio  para  fim  comercial  ou 
retidencíal  i  Rua  Cônega 
Tobias,  16.  Tratar  dlretamente 
com  o  proprjçt ário. _ 


And.  Tel. 

2565.  _ 

CENTRO  -  . -  - 

a  Ru»  Ubaldlno  do  Amarei,  n? 
41  504.  t/»alfl,  qto.  con|uga- 
do,  kit.,  b«nb.  t.rea  c.  lan 
<iun  Tratar  PREDIAL  CA 
N ADENSE  UDA.  -  Rua  Alcindo 
Gcanebara,  24  gr.  110/  Tel, 
222-7608  d.i*  9  as  17  hora» 


Carmo  c/  Edmundo  no  Bar- 


CATETE  E 
FLAMENGO 


IAR  —  Hor.  comercial,  conf. 
novo.  Fr.  17  rnll,  Vdo.  20  tnil 
ent.  ajudo  na  compra.  Tr.  n» 
ORG-  MAGALHÃES.  Praçe  dai 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


Casas  e  Terrenos 


UUGA-SE  apl.  Mb  Ru,  B.mi> 
lc.tr, i  1S  ll,m.  S.U  doli  t|U.« 
to»  Hrpendência»  comp,  cbrwe 
cem  porteiro  tralar  tetelme 
246  1697  •  R^a  Rosário  76  - 
Fotocopia 


Nações.  377  »•  301 


COSME  VELHO  xparlamanto 
«am  tal  a  2  quarto»  •  jjfpen- 
cia»,  com  ou  tam  mobrlia»  - 
Rua  Sanador  Poeiro  Valho,  50/ 
207.  Tel.  265-8537.  Alugu«l  ~ 
CiS  1  300.00 

VAGAS  pare  rapace t  traba'hando 
f o»x,  t#»a  de  família,  tô  ccm 
•  clefència.  90,00  Tel. 


ABOLIÇÃO  -  Vdo.  es»*  nnvà. 
f re.  laoe,  final  conit.  2  qt».  ». 
banh.  coz.  em  core»,  riem.  da 
empreq.  ent.  p,  carro  etc.  En- 
ireqo  pronta.  Apenat  20  p»i! 
enr  irido  a  comb.  Ver  R.  At 
ui  Vasconcelos,  330  Tel. 


OFICINA  MFC;. MCA  no  leblon, 


TIJUCA  ~  V«nde-»«  aplo.  c.»a- 
ta.  2  Quarto»,  cozinha,  banhei*  , 
ro,  banheiro  social,  érea,  dep. 
err.p.  compl.  Ver  Rua  Bom  Pa»- 
tq»,  4 10  apio.  103  Chave», 
no  apto.  202.  Traiari  TRIO  I 
AOM.  IMÓVEIS  P.ia  do  1 
Mc ■  iço.  164  109  Tels.  I 

224-4609  r  224-9309  CRECI 
1-180 _ 

VENRÒ  ap.  luxo  e/g»»  »«la  tf 
iambri»  3  q.  «/arm.  ombut. 
jacar.  copa-coz.  c/arm.  todo 
•lufejo  cor  até  lato  2  ároas 
dep.  comp.  banho  c/arm.  pito 
marm.  pinl.  plat».  total  .  .  . 
50.000  «nt.  toit  36  m«t»».  R 
5«nador  furtado  87/101.  Mar- 
c«f  hor»  c/ptop,  228-25T3. 
VEND5.  IXC.  AP.  -  C/  2  lalot, 
2  qis.  varanda,  banh.  soe.  coz. 
éreo  •  dep».  corttpi.  R.  Conde 
da  Bcnfim,  800/301,  Chavo» 
no  204.  M.  inf.  D.  8RUM  - 
CRECI  2535  -  Tels.  236-3632, 


CRECI  1357. 


rt.»-  i  40  f  i*rfc.  •  \,«nao  ftriiit 
ç.jde  -  :tf'.  ,47-7597  5».  I 

•i-,  _ 


AlUGO  vaga»  á  moças  cc«n  rcu- 
p.»  rio  cama  náo  lalta  agua.  Rud 
Anqrndè»  73  29  andar,  Cziiua. 


CENTRO  Aluga-se  o  apto,  7H 
d«  Rua  C«rlo»  dn  Cnrv.alho,  60, 
bala,  qto.,  ban.  e  coz.  Chave» 
na  portaria.  IMOBIIIARIA  MEl- 
BA,  Tv.  do  faço.  23  gr,  1112 


A  CRS  300,00  -  APARTAMEN¬ 
TO  conjugado  granda  no  Fia- 
mongo,  1  mi»  adiantado,  Av 
N.  S.  d«  Copacabana  «9  583 
tala  101$  -  Ow»»«  t*q.  Slq 

Campo».  _  _ ' 

AlUGO  apto.  Flamingo,  300,00  I 
350,  «tc.  I  mi»  adiantado.  So¬ 
lução  rapid».  FiguaWado  Ma¬ 
ga  Ihàa»,  319/410. _ 

ALUGO  apartamtnto  no^  FÍa* 
mango,  CrS  300,00,  1  ma»  adi¬ 
antado-  Solução  rápida.  Santa 

Clara,  33,  tala  921. _ 

ALUGO  “VÃOAS  A  RAPAZES 
café  r.  cama,  Familiar  120.00 
qto.  dc  dois.  R.  Pedro  Américo 

276  T-  225-6936  -  Cq*cto. _ 

ALUGA-SE  Sen.  Vergueiro  200 
ap.  1 207,  c/»l.  24m2  2  nH., 
c/vr,  ban.,  copa,  coz.  dtp. 
emp.  Alug.  CrS  800.  Ver  local 


Casas  e  Terrenos 


PADARIA  V?nrlt-ie  contrato 
novo  bce  féria  motivo  de  ou¬ 
tra.  Fqnn  260-4533  Lira. 


ALUGAM-SE  VAGAS  p/  moça» 
CrS  /5.00  -  CrS  83,00  cem  ili 
rello  litvor,  coíinhm.  Rua  do 
Rláchuolo,  241  «obrelojfl  »I6. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VuNDÍ 
—  Graiaú.  reiidôncia,  tmpla  a- 
N,  2  amplo»  rionm.  coz.  dep». 
C f  I  apl°/  ampla  »ala,  quarto, 
coz.  banh.  Apenas  (note  bem) 
50  mil  enfr.  »«ldo  40  rnese» 
»/  j.  2340539  -  254-4775  até 
22h».  CRECI  1782. 

AOS  PROPRIETÁRIOS  de  casa» 
c /  torreno,  necessito  p/  cUon- 
tet,  negócio  imedlalo.  Tratafi 
254-4775  c/  Dr.  Marco  das  11 
ài  I9hs.  _ . 


219-4477  CRECI  1327. 


PENSÃO  rm  »jt ande  ponto  co¬ 
mercial,  fechada  motivo  doen¬ 
ça,  ma»  etlA  Ioda  a  documen¬ 
tação  nm  dlaf<  conlrnto  novo  e 
aluge)  bom,  ótimo  nogocio.  - 
Preço  25  mH  è  vl»tn.  Tratar  a 
Praia  do  Ca|u  n?  16  »Db.  D. 
Maria. 


A  CASA  ESTA*  NOVINHA, 

vazia,  pintada,  |é  com  «Intoca. 
centro  do  terreno  que  modv 
11x45.  Tem  jardim,  garagem, 
var.indéo,  2  quarto»,  I 

copa,  covinha,  banh.  dr  luKO, 
quintal.  No»  fundo»  uma  casa  - 
independ.  com  saU,  quarto, 
cozinha  e  banh.  Ideal  para 
i  familia  grande  e  exigente.  Ent. 
de  25  mH  e  »eldo  a  combinar 
jom  juro»  «m  50  mete».  Queira 
anotar.-  Rua  Pinlo  d»  Fonseca, 
148  <e*fa  rua  começa  no  n9 
1226  da  Rua  Canrobert  Pereira 
da  Coita  quo  é  a  principal  rua 
rie  Maoêlhici  Bano»).  Chave 
no  local  c /  Sr.  CLÁUDIO,  hoje 
e  amanhã  do  9  k  17  b».  Trate 
tf  BUENO  MACHADO.  Tel.i 
34-0694  ou  28-6946.  CRECI  986. 
A  200  MIS.  da  Rua  OUs  da 
I  Cruz  —  Vendo  cMa  em  tontro 
do  terreno  C/»aU,  3  rd»,  ban. 
copa-coz  dop.  completa»  c  ga¬ 
ragem  p/2  carro*.  Preço  CrS 
'  160  000  é  vi*t«.  Tratar  linob, 

I  Nuvo  Mi-cflo  Rua  rfo  Cannc, 


265-157P 


CENTRO  Palmarei  aluga  «P-  ri»o. 
»a‘.  ccm»|.  grande  coz.  banh. 
Vor  a pot-  R.  Riachuelo 
154/205.  Tratat  Av.  Graça  Ara¬ 
nha,  226  10°  and.  Tel.t 

221-4554,  CRECI  2565-  _ 
CENTRO'  -  QÜiutO  P /  «olltlco, 
ambiento  »o»*ogado,  aluga-so 
à  R.  S.  Pompcu.  65.  Chave»  na 


BAR  LANCHONETE  Centro, 
rto  32  rnil  bom  contrato 


Um  quarto  a  2  ou 


ALUGA-SE  . 

3  rapazes  ou  casal  de  ie»pf<fo 
o  vagas  a  moças  ou  rapaze». 


BOTAFOGO 
E  URCA 


Vendo  por  120  t!  70  dc  *n 
irada.  Detalhe»  c /  Amaro  Ma 
galhie»,  Aivc»  ou  Vilela, 


WathTnptoq  Lui»,  24/802- 


1.  DO  GOVERNADOR  -  Frcgue 
\i*  -  Vnnde-»e  terr.  11*50  c/ 
cd^a  vnlhd  á  R.  Maqno  Martin», 
209.  Inf.  249-4764  «  234*6704. 
JAROIM  GUANABARA  -  Caia 
nova,  vi» ta  deilvrobtanto,  baia 
Guanabara,  »«láo,  3  amplo» 
quarta»,  2  banh.  »oclai»,  cepa 
cozinha  25m2.  g»r*ge,  granda 
terraço  c/  plKÍna,  aqutclminto 
central.  Preço  CrS  260.000,00. 
Aceito  Caixa  </  tlnal  de  Cr$ 
10.000.00.  Golrino  do»  Santot, 
216.  Tclt.  245-3583.  231-2560 
t  247*9902  Negocio  de  oca- 


ALUGA-SE  I  vaga  «/  calé, 

banho»  q„  p^  moça  q.  Irab. 
fora.  Tratar  c/  Dna.  Iidbel  Rua 
do  Rlachudo.  221/513. 
APARTAMENTO  -  Alugo  c /  2 
n.  »,  c.  b.  completo,  depen¬ 
dência  ric  empregada,  armário 
embutido,  ótimo  para  morar, 
R.  Henrique  Valadares,  35/508. 
Chave»  e/  porteiro,  T .  i 

242  919(3 _ _ 

ALUGA- SE  Ap.  M»s.  c  »!.  Rua 

70  dc  Abril,  6-204.  300  r  mal» 
a»  ia>«».  Chave*  com  o  portei 
,  rg.  Trxtar  Travnua  rfo  Ouvidor. 


CRECI  3  171  GB. 


AlUGA-SE  mortdiei  conf oH óvni» 
indopendnntc»  pata  c  a  *  a  I, 
Ru«  Dona  Mariane,  173  —  Bota- 

fogo,  _ _ _ _ _ 

ALUGO  -  Ap.  3  quarto»,  »»1io, 
dep,  complata*.  Rua  Lauro  Mui* 

ler  16/403.  Tal.t  246*0017. _ 

AlUGO  Ap.  pOQuOtto  Ru^ 
Vol.  da  Pátria  r.o  340  ap.  209. 
Ver  no  ioeal  com  porfairo. 


RESTAURANTE  -  Em  pleno  co. 
ração  de  Copacabana  —  func. 
normal,  contraio  5  ano»,  féria 
mental  21  mil.  Podendo  morar 
no  Iccal.  140  nvl  financiado. 
Tz.Jel».t  256*3499  e  255*1228, 
RESTAURANTE  -  Praça  Saem 
Pena,  ar  refrigerado  conuai. 
Tratar.  Tel.  258-7703.  Sr.  Januá* 

rio. _ 

URGENTE  -  Tt)*no*  á  venda  ba* 
ro»,  re»:.  farmáca».  Trata-  HA¬ 
GA  -  HOERALDO  ALMEIDA 
GERENCIAS  l  ASSESSORA 
MENTOS.  Compramos  lambem. 
Rua  Álvaro  Al  vim,  48/905. 
vende-se  -  põeíarie  F, 

1i*m  contrata  novo,  far.uifa  a 
compra.  Var  R.  C.asemiro  rie 
Alrfiiu,  539.  Pilara»,  T.  249-2386 


BAR  S.  CRISTOVAO,  pffÇO  40  ] 
c/17,  facilito  a  entrada,  feria  I 
pode  dobrar.  R,  S.  Luiz  Gon¬ 
zaga  341.  Paiva. 

8 ãreTT  cafés” caipiras 

Lanchonete»  e  Restaurantes.  Pa¬ 
daria»  e  Confeitaria»  —  Poslo* 
de  Gasolina  e  Garagem...  Pa¬ 
ra  comprar  ou  vender...  Não 
o  faça  nunca  sem  no»  con»ul- 
lar,  imno»  lamprr  a»  mirihore* 
ópofluntdado»,  aqui,  o»  amigo», 
tem  a  certeza  de  náo  «ffirrm, 
nunca,  devido  »  nossa  sa  e 
honost»  orientação  oue  mar- 
gni»  o»  nosso»  negócio».  A 
no»»a  axioma  clfentíla  a»»im 
o  confirma.  Anionio  Queiró*. 
Um  »*mbolo  no  comercio.  Av. 
Prr».  Varga»  446  3o  andar. 


CIDADE  NOVA  -  Alug*-»e  ap¬ 
lo.  c/  tala.  3  quarto»,  banhe  to, 
cozinha,  érea,  dep.  cmp,,  vaga 
parqueamento  p/  carro,  frente. 
Ver:  Rua  Joaquim  Palhare»,  60B 
apto.  1401  -  T  r  a  t  «  r  i 

TRIO-ADM  IMÓVEIS  -  Rua 
México,  164-109  -  Tel» 

274-4607  e  22-1-9309.  -  CRECI 


A  VIDA  E'  UMA  ARTE  e  «  vida 
matrimonial,  a  pari«  ma!»  dei  - 
cads  e  diffçll  de»ia  arte  —  Um 
lar  bonito  ó  a  moldura  ou  o 
palco  que  enfeitará  eite  qua¬ 
dro.  Vendo  um»  caia  multo 
bonita,  tipo  opartimanto,  na 
Pu»  Baráo  de  Coteglpe  (ao  ll* 
do  da  Praça  Sete)  ttm  varanda, 
»al«,  2  quarlo»,  cozinha,  copa, 
b^nb.,  tcrriplcto,  érea,  Qto.  de 
empreç.  e  um  farduti,  Ent.  30 
mil  e  50  pnsat.  de  1.150,00 
tntahzar.do  87.500.  Queira  apa* 
*-.hnR  :.h»vr  c- BUÍ  NO  MACHA¬ 
DO.  P.  Barao  Mf>nv*»a.  398-A 
(de  6  at  1'Jh»  ou  oe  14  à» 
i9h  ..  CRECI  986 


CRECI  39. 


Casas  e  Terrenos 


ALUGO  —  Excelente  apto.  la. 
locaçin  -  decorado  -  60Om2  i 
4  vaga»  Osvaldo  Cruz  121 
501  diariamente  8  a»  13 
bota*.  Contraio  da  3  anos 
I  ano  —  6  mil  2  ano»  — 
7  itll)  T  dnoi  8  mH.  Arei 
iu  proposto» 

CATETE  -  Alug«-ie  a  Ru» 
re»  Ba*:'o»,  13  quarto»  para  r* 
paze»  Vnr  a  qualquer  hora. 
CATETE  -  Ãltiqo  quortOl  p  ta 
uhora»  «r  moç.n  podendo  lanar 
o  Cozinhar  Tel  245-6762 
FLAMENGO  Aluga  »«  I  nuartò 
para  tetel,  Rua  Corrria  Dutra 
nO  34. 


ALUGA-SE  .»p’o.  -1  n»o»-  t  WlH 
2  banh»  »t»llc*  «  rfooqnrl. 
Rua  Séo  Clemente,  249  4QI. 
chave*  t  oprioiro,  ,fata»  E)r 
Antómo  C*é»id'0  n  t  r  ' 


»iio.  _ _ 

PAOUETA*  Vendo  Ca»a  Ro¬ 
sada,  varanda,  2  laia»  (piso  em 
mármore),  2  quarto*.  2  banhai* 
ro».  dep.  corroleta»  e  chalé  o» 
ra  héipedes.  Ambas  inobillatiat 
r  tauna*  Ver  Rua  Alamban  Luz. 
17».  Tralar  M.A.S.  IMÓVEIS 
UDA.  Av  Nilo  Peçanha,  I? 
q,  <72*1  Tel».  242-3206  e 


A  CASA  d»  Rua  Arauio  Lima 
f*/m  iirdim,  varanda,  garage. 
mIío.  taieu,  eicr.tór  o.  cop* 
cozinha,  tttilo  amoricano,  dep. 
empreg.  lavanderia.  cirna 
irin  4  quarto»  t/atn\kf  :i  o  at 
rondicionado.  2  banhe  rut  de 
luxo  c;box  e  ducha»,  varandàt 
lima  ióia  de  morfdU  a  oreçn 
n>  oechincha,  Ent.  100  mH  •* 
CJ)  prest,  dc  3.8CO.OO  tom  -u 
rnr,  Gue 'ra  apanbM  chave 
BUENO  MACHADO,  *  Barão 
Mrjiqultit,  39B-A  'cie  8  .i»  Ivhi 
ou  dr  14  Às  19b»:.  CRECI  98ô 


ESTACIO  Quarto  g  r  a«  d  « 
c/ptd,  aluga-»B  a  casal  t  f  lho», 
p,  lavar  caz.  a»»'hi«nte  fami. 
iiar  220,00  mti»  ».*»és,  outro 
p,?  rapazes  qv trabalham  fora. 
100,00  m«l»  ta. a»,  Trazer  car 
tc  ra  profi»sioual  e  rafatèpeia». 
Vr-  a  R.  /A*  a  laiarda  120  tc 
II  ãí  16  ha.  diariamente. 


ALUGO  quarto  peq.  C/móvet», 
•-Ó  p  uma  pe*»oa.  Pça.  Cruz 
Vnrifiollwi,  9  np.  H.  Também 
vendn  ap.  gfanuo. 


AlUGO  um  apartamento  am  Bo¬ 
tafogo  CrS  300,00.  1  mó»  adi¬ 
antado.  5oluçào  rapida  -  San¬ 
ta  Clara  ri®  33,  »ala  931- 


ALUGO  otlmo  gr^rin  pata  casnl 
ou  ioltffiro»  podr  lavar  t  coz» 
nivar.  Rm»  Slivto  Roiri"ro  42*A 
Centro. 


CASA  MOVEIS  -  Vendo  ou 
pasja  con|ra*o  vaz>».  Servn 
(malquer  outro  ramo.  Cenlto 
Casa»,  fratar  Av.  tConneiv. 


VENDE-SE  -  Qii  liirda  n  merte 
aria  multo  rstomie  por  motivo 
rir  trr  outro  Irabélho.  Serve 
lauitié-i»  par,*  outro  ramo,  Rua 
Icwatiga,  77.  laranic  ra». 

VfNDO  Otic.  efoirn-clumpi' 
n  r  pi  ç/  tMw  mec..  60'" 

,  i  p|n*  c  run.  f\m  furari. 
•tf  P» .  14,003  *  roqtWp-a».  Al 
.'an-  luva»  Praia  dn  Bctafogo, 
484-10.  Sr.  Nikola, 


Apto».  Botafogo 


AlUGO  -  - 

300,00,  350,00,  400  00  -  Um 
màt  adiantado  Solucie  tapida 
-  rjg  Magjlhàe».  319/410 
A  CRS  300.00  APARTAMENTO 
conjugado  grand*  »m  Botafo¬ 
go  I  mês  adiantado.  Av,  N 
S  d*  Copacabana  «9  503  • 

1  015.  nua**  a»quhta  d«  S*n 
Campo* 


355  22B5.  CRECI  i-329, 


LINS  E  B.  DO  MATO 


FATIMA  Auga-io  GuHherm» 
Man  ii,  117  apio.  007  cc-nj. 
Chave»  portai  #.  Ttalar 
243-5618 

IRINEU  MARINHO  *  <  iárfo 

amplo  350,001  »/  dr p.  I  mé*. 
»am  f-arior.  Inf.  fiolr,  »éb- 
dom.  P  Carioca  17  ai  / 

224-9919  ou  752-1995. 


MUOA-5E  p»»a  loiidrncia  ou 
♦scritório»  o  apart.  1 1 10  na  Rua 
rie  (*»ntana  73  infor.  Tel. 


ojiis,  Escritórios 
e  Consultórios 


i  •  :  103  Õr  Á  •’  > 


UNS  *  Vendo  apto,  zele.  2 
quéHrii,  de?',  completa»,  tin- 
teco,  sanea»  r  tloroei.  Rua 
Prof  I.  v  a  r  a  r  d  o  BucVhruiflt, 
1 1 5  702  entrada  de  CrS 
27.0D0. CO  i*at ralada  Saldo  * 
tomhinat,  Tel,  723-0547  cV  Mé* 
r»o. 


CANTINA  p-ma-io,  for.n  9  ->  i 
entrada  10  mil.  ótimo  nego* 
õo,  tratar  r-m  V  t  Merit«. 
P  prnf  fraivc-a  CaZ«',  47, 
dnpnt?  tfi»  16  botai,  ou  »«b, 
a  domlngoi. 


CRECI  1 772. 


,t  quarti 


CENTRO  Anln.  * 

•  irande  sal-i,  r.oz - .  banh  dep 
rtnp  •  gaiag*.  prédio  Movo 
p  Resende.  103  apto.  1103 
Tel,  257-7  558. 


CASA  -  Dc  2  ti  2  pav  co 
:c,z.  de  lalf.  *"?*  de  Ire 
Vendo  95  C:mb  "tr 
Ver  Rua  Btráo  Italpu.  406 
Tel.  722*4053  -  CRECI  543 
(Ocatléoj. 


Vdo.  C4%4», 


CASCÀDURA 

e  aptt.  ent.  rie  5  a  50  nvl  Cen¬ 
tral,  Incpolri.  ff  Auxlhar.  Ir, 
R.  Srlva  Gome»  2  »/203«  P/f. 
229*9424.  CRECI  1772. 


FIAMENGO  Aluna  rjwettm 
a  i  «paz  Pu»  Marquêt  Ah»antn* 
105  lola. 


ATfNÇÀO  -  Vendo  243 
..ai  Acrrio  nf*»ta  Nán  ace'in 
iqtermediérits.  Tratar.  Sr.  G«m*. 
232-5890. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL _ 

AtUOO  -  Oiimo  JDi».c.il.qlÇ.  AlUOO  C/TIUFONI  -  Otlmo  AMÍIO  APARTAMINTO,  «•>•- 

»»p.  banho?.  cox.  •  d»p.  emp.  ap.  mobll,  tala,  2  qloi.,  tapeio,  ••"*.  teUTeao,  i  500rM  m*li  GÂVPA  P 

•  mu  u«.  «nr.  cort.  artiulo.  limpo,  30m  praia.  Ii««.  Ru»  Piuriinl»  Ao  Mo-  w«*sn  c 


CLASSIFICADOS  -  Jernil  Ao  IroiH,  *.*-<olro,  30- 10-71  -  3 


Cri  630.00  •  taao».  Vor.  Mor-  corl.  amplo,  limpo,  30m  prol». 

puo»  Abranlci,  160-213,  c/po <•  Tol.  236-0053.  _ _ _ 

Tiro.  T  roí  Kr  leh  355.0479.  Sn  AÍÜOO  —  A  I  ou  2  moca»  ilm 


«;  £  \h~  ,01  eh*  J.  BOTÂNICO 


Ertlíoo  Vfliconcelo»;  CRCCI  p|es  CrS  150  cado  referência»  AlUOA-SI  «p.  prédio  de  alio 


MKIIR  —  Aluo«'»r  ótimo  apto.  PIAMOS  -  Alugn-tt  ept.  térreo,  PAIMARKS  alug*  «Dio.  203  com 
ram  »  Tnrrainne  la.  loceçlo,  c/  tehi.  3  quarto*,  Rua  Dr,  Noguchl,  300.  Ver  no  3  qloi.  »ale,  cox.,  banh.,  érea 

«  lorrono»  banheiro  aoclal,  coilnha,  érea,  lo:el.  Aluguol  Cr$  300.00.  Tra.  c/  tenq.  1e.  loc.  Ru*  Gutl«vo 

.  .  *  In  teca  do,  parqueamento  p/  l*r  com  o  procurador  Dr.  Auguito  Rezende,  250  BI.  23 

AlUOO  —  Sobrado,  R,  HmJdocL  carro.  Vof:  Ru*  Auguito  Nunei,  SimBe*  da  Parla,  á  Rua  Alcindo  Q.  E  ver  no  locei.  Tratar  Av. 

Lobo,  120.  1  ratar  diariamente  193  bloco  1  apto.  202  —  Traiarj  i  Guanabara,  17  tala  610,  "«I.  Greça  Aranha.  226  109  and.  | 


apt.  de  lenhora.  Tenho  móvel*.  |wx0  ni  r0j>  Bar 5o  de  Jcquari 
R.  Carvalho  de  Mendonça,  12.  bc,  l4  29  #nljw>  Com  »«llo. 
Copacabana.Tel.  236  0060.  3  quarto»,  dol»  banheiro»,  am* 

Au  ■íi|’autip*a  ÂIimiii  ia  coj>*.cox<nh/  e  dem*«i 

AV.  AT1ANTICA  -  Alvga-»o  depeocfdnclJ»*.  Vaga  na  qara. 
aportamrnto  \  por  andar.  de  v  ocrt.lro.  Tra. 


AlUGAJf  vagai  p/  moca»  com  R.  Carvalho  de  Mendonça,  12, 
relelçòe».  Ambiente  («ailller.  Copecebana.Teh  236  0060. 


AlUGA.lt  vage»  p/  moca»  com 
relelcòe».  Ambiente  familiar. 
Traia»  Praia  da  Botafogo  I5B 
apro.  2,  Tel.  246-6738. 


PAIMAWS 'aluga  apto!^904  Rua  I  d*%  V  **  lO  hora».  _ 

GHIierio  Cardoio,  230  c/  3 1  AlUOA.SE  caia  mod*»ia  da  fran 


TRIO-ADM,  IMÓVEIS 


Wua  252.8324. 


Tel,  224-4664  CRCCI  2565. 


Wí«,CMfl54,,0rt»2r!\  ?oí‘i6W  í  *AM0*  —  Alugo  apt.  2  qt».  »a-  PAOÚETÀ  -  Alugo  ap.  lala.qto. 


.  •TiêsÃ - - r — = —  apartemrnto  l  por  annar.  ar  i  v  oarralfo  Tm  «r.>nr 

AlU,C0  “  Otlmo  aplo.4  Rua  I  2  »ala»,  quatro  quarioi.  J" \  *  Eà?\-n  119  muno!  CRECl  2565. 

CH  Afon*o  Romano,  74/303,  [  2  benheho»  #  dernai*  depen-  i»  d4«íq'oa#a 

Boiafogo,  c/  porlelro.  Iní.  E«-  «jèncla».  Av.  Atlnnrlca.  1096  303,  com  Pr.  Déoo  Ga».  PALMARES  n 


qlo».,  lai»,  banh.  co,.  d»p.  ,p.  Ru.  An.blté  Cavalcanti,  4,6  ®  774.'?777'  —  CRECI  J-IBB.  i.,  depend,  Aluguel  450,00.  | 

nmpreq.  ir,,  c/  lanou.  lo.  lo-]  Cha.i-  465.  Rio  Comprido.  MADURIIRA  -  R.  Oaqmat  d>  Chav.  n»  Etlrad»  Engenho  d» 

caci»  chov.  c/  poil.  Tr.i.r  A,,  tijuca  -  Aluao  caia  2  oa.i-  fomeca,  131.  Alq.  2  api.  I  d.  Pedra  412, _ 

5'SX,  356  l0°  ",dA'  c3  To,  pequíno.,  2  «I.  .1.  .  d.p,  el  rl.  ql.cç»,  ’ 


.«I»,  ele.  I ravena  joii  Hlglno  banh,  lanqu..  irei.  200,00, 
144  aluaual  703430.  »'*h  3  it  I2n,  232-5702. 


crilòllo  Joio  M  o  n  e  ,  .  i  .  59  pt,ço  CrS  3.300.  mal, 

252-4W9, _ la«oa.  Chave,  com  0  poruilo. 

AlUOÁ-SC  quario,  e  vagai.  Ru.  Tr.iac  polo  lei.  267-2957. _ _ 

EAefOchlj  Cwnluirli  182  U,c«.  ALUOA-SI,  ap|p.  S  uUl.  1  qt», 
60TAFÒÓO  -  Alugo-» e  a».  917  banh,  10c.  <•#«■<•,,  d.pi.  d. 


59  andar.  P.eco  CrS  3.300.  mal.  APARTAMENTO  -  Aluse-i.  c7  I 
lato».  Chove»  com  0  parieno.  ,jurro  .  »al.  leparado  e  doo. 


PASMARES  aluq»  aplo.  504  c/  .  703-00.  |  M„u., 

3  qtsa.,  tala.  banh,.  co,..  d«p.  CRS  63»  -  450  -  300.00  -  Tllu  MAOUREIRA  -  Alu„.-.e  api 
nmp  iro,  c 1  raunuf,  prniado,  ca  AAadurelre  —  Penha  (3)  »**a<  7  quarroi.  qro.  empre- 

la.  I0C4C.IO  InAo  lem  qor.0"m)'  <-i»4»  (c/  I  mè»  dep.l,  ln(.  ho  Av-,  tdb*'  Ro"’p'“ 


Caere  0  Terreno* 


banh.  col.  Aroa  c/  lanqu.  R. 
Toma,  Cerquolra  62  Chave»  rm  | 
Ir-me  224-1 P, 33  Jorge. _ 

Caia*  e  Terreno» 


>ala.  2  quarto.,  qlo.  amprai  ,  AlUOA.SE  ca, a  3  ql9».  .ala,  éSj  700  -  500  a  300,00  [ 

ciaria.  Var  Av,  Edgar  Romrro.  corlnlin  banh.  copa  e  garagam.  |  Ca»»»  Ribeira  •  Oendo  Sc/  I 

_ .  D  An  a  et  O  <4.0  D.Rfl  r  P»  .  f.  .  Jl .  1  UI  kn  É  lik 


s  Preie  de  Botafogo  356  - 
c;n|ug*do  </m6veii  e  telefone. 
Ch«v.  locei  9  é»  10  hs,  Trenr 
7  Seiembro.  81  */IC02. 


ernpr.  gerate.  CHeve»  c/pert.  AlUOO  api.  amplo  melhor  pon- 
V;r  A’;  í!2r f  10  '«WRPClal  da  L  .  b  I  o  n 

301  -  Til.  332-7ÍSI.  CRECI  -  287-2677  -  2  87-4426  - 


Ru.  Anianio  Pa.Velr..,  51  ,p.  '*•  1 »l i  o  Iam  «••o-i»)'  )o„  '  r  'Pcl',igc''  55  600  Chave.  c>  ralador  «a  »■  Apla  r.9  552  P-.t.  do  Car-  m4l  adi,n,,,.  hola.  »Ab. 

206,  Chove»  poriarli  2114)834,  c/  P«  •  «u*  Gllb.no .  aV  5uburbana  10574  Ca.-!  mo-  dom.  R.  Carioca.  55  (7  *»  7 

252-7956.  23140994,  CRECI  732.  Ç»rdoao  2M  Ir.yAvGraç,  «^«19  ou  252-1995  (CRCCI  Av  Suburpapa.  lupa,.  _  ,  .  ,  '  2M-99I9  ou  252-1995  (CRECI 


Aranha,  236  —  109  end.  lei. 
224.4664  CRECI  2565. 


PRAÇA  SAENS  PENA  -  Aluqo  MAl.  HERMES  Alugo  apto.  cozinha,  Rua  Mancei  Câvanelo»  - 


.1M_-ee  '  JT  T  224-9919  ou  252-1995  (CRECI 

AlUOA-SE  uma  ca»a  quino  »al*.  I  7a3s 

_ l-i..  D...  âí. _  -  -  - 


iÓTAFOOO  -  Aplo.  luto  com  AlUOO  -  Ap.  305  Av.  Princoia  ...  MtMA  ^  .[uc. ..  ■ 

•  alio,  3  oio».  cem  arm/embu.i-  laabel,  328  Bloco  B  de  qh,  AN'uA „  A ' “IVA  3 


-  b.nh  .l.  Ch.va  c/  Sr.  g AdUTa^.rS?:  SÂO  CONRADO 
Tg-ra^m-vmTS.-BÍriõ  r.  w"  '  '  '■  '  BARRA  E  RECREK 

So^mV-sws  *p-  30'-  Tr*'  Ã  PARTAMENTOS  _ 

paTmares  -  Alug.  ap...  .123  -  Mobiliados.  Tempo-  Casa,  .  Terrano 

r,1.TdcBh.vb,^  poTp,!í;7n  rada.  RIO-ALFA.  Bajata  ^ ^  cn.v..  no  loca,,  j  c»«  •  ^rreno 

Boi.logo  340.  Tratar  Av  Graça  Ribeiro,  87  s/loja.  Tels,  -  -  - - - -  CASA  NA  PRAIA  -  Reer. 

Sfe 237-1133  -  255-2016.  3*»!!  SL»*«PS5.- «ífft. 

PALMARES  aluga  apto.  606  Rue  ALUGO  v*g»  p/  2  moça»  que  l»a.  227»4548,  - - 

Hcnérlo  da  Barro».  20  qlo.  tala  ,„b.  fora  e/  ref.  1B0/JO  cada.  IPANEMA  -  Ap.  de  frent,  alu-  , 

Lianh.  co,,  depend,  emprep.  p,  0|almi  Ulrich  370/302  —  .  g..,e  n  a  2  quario»,  dcp.  com-  lO|a»r  CECrilOriOI 

Chav.  c/  port.  Vaiar  Av.  Graça  237-0989. pela  c  garagem.  Chave*  c  e  Consultório* 

ÍI*"ílt-,J?-Sr.e7.'?Le,nci*'-  Tel'  AIUÓA-IE  Apartemenlo  -  2  porteiro  á  Rue  Antônio  Pene 

224-4664.  CRECI  7565. -  quarto.  -  «ala  -  coiinha,  ba-  '»».  103  -  Iraiari  rol.  1  •  — - vjr---r — , 

TR1ÚNIAO  —  Urca.  Alug.  R-  ,  nheiro  -  lelefone.  Próximo  à  224-4337  Joroe.  ALUGA-SE  Ru-  -^'O^el  I 


.  ,  .  ,  .  .  I  .  -.vtrt  «.ntti  a.nru.  rUMVm  Rft  tlIR  rEIEH  —  PS»UL|U  •  1.  — tUAllli.a,  nv>  i,»-i..wv>  »»e».i.i«e 

7*o7  OA-Vr  c  á  n  ft°7  L.tfA‘0n'  OUAiTO  -  Em  caia  rle  fAenllli.  <*»«  qt-  d-  coz.  banh.  quintal.  I  702  R.  Indnl*  130  —  S«U  2  835  Bra»  de  Pln». 

VZVgí  2  8  7.4  4  2  6  ~  .^ga-ti  .  p^r.i  di  respeito  flw*o  de  Plra..lnunga.  31.  quano»  érea  geregem.  Pertinho 1  ™— ; - — - -  '~"m 

SU, - — ,  r„ '  1  -  |c”e^-T.r.-.cr,;iiT; 


lojas,  Escritório* 
e  Consultórios 


co,.,  banh.,  etc,  Chave  c/  Sr. 
Roberto.  Trai.  352-9542.  Alug. 


na  garagem.  Vor  è  R.  Barão  de  400- _ _ _ 

hSfaYsiòa.  *P‘  m'  Tf>’  Â  P  AITAME  NTOS 


Casa*  e  Terreno* 


BARRA  E  RECREIO  E  VILA  ISABEL 


---•-V.  | - 7 -  —  tui(!I,0  ...  Penha  e  lra|à  (e/  !  •  E.On»UIIOriO» 

,  _  .  ,  MEIER  Aluga-ie  õl  mo  aplo. !  1  méi  adiam.).  Inl.  ho|e,  »*h. 

ANDARA  GRAJ AU  403  i  Ci,n*  M*ln'  50  c!  2  *  dom.  R.  Carioca,  55  (7  4»  71  I  rrfigo  ^rTnàr^ndrT^SÍna- 
MnUMAMI,  WVf VOft  uU  .  dem«U  dependôn.  724-9919  ou  252-1995  (CRECI  AiUr' 3Sn"  ^iênS  iBa 


Q*c».  t»U  •  oomai*  cíeponOtjn- .  724-9919 
c  a».  Alugue!  C'J  430.60,  Ver  j  743). 
no  letal,  Trotar  P  R  E  D  I  A  t  I  olãííã" 

r  AMAnrMCC  I  Tf>  A  P  At. - 


u  dor  pomoei#n0  188. 

Aluqo  caia  2  uro».  AVENIDA  IRAS  DE  PINA  —  lo- 


/RUAhriirE  ■  * p  -  .  -  ,  uiHRin  —  rvuug  caia  4  mvii  neiniwm  »»  '  "-7 

iVcJTIn - Ã,  - -  :  ■  r  ÍÜE51  haÍ  6"?íf  í  «I.  coz.  2  vard».  t  érea.  Um;  ia  e  terreno  «nexo  dlipenho 

ATENÇÃO  -  Alugo  «pfft.  de '  Jj-  S^ÇSÍíí  ^? 4 o  i*  17  7‘h Jí'  «‘o-  indep.  a  ca»a.  R.  Grnarnl  conirrlo  5  mal»  5  ano»  «erve 

I  «o,  a  Rua  Conpina»,  3Ü5.  Gré»  |  222-7W8  oa»  9  4»  17  hwa*.  Roch#  Cj||acj0  42.  Apó*  fnvw  <te  p/jupcrrncrcado»  p«»»o  ou 


jaú.  Api.  203,  coi»yo»lo  de  CRECI  1357. 
h*ll,  Ampla  _  »ala,  2  ótimo»  MADUREIRA 


Aluga*»*  p/ 


CASA  NA  PRAIA  -  Recreio  -  nuario:.  banheiro,  cozinha,  cn3e|  aoro<  u|a  qro>  e  dep».  PENHA  CIRCULAR  -  Alugo  cata 
laia  3  quarto*  —  dep.  cplt.  érea,  dqp.  empregada.  Aluguel  bem  confortével.  Rua  Borbore-  2  Rua  Campone»a,  83  de  nl. 
mebiliada.  Ir-aiar;  257-2510.  CrS  470.CO  —  Ver  chave»  c r  qiâ,  22.  Perto  do  mercado.  t.  cox.  banh.  quintal  eic.  Ver 


Loiat  fícritórioi  1  ~  - —  I  depend.  com  "depójllo.  pode  VISTA  ALEGRE  -  2  ca»a»  (250 

*  J  .  ALUGO  —  Da  frenia  c/  ilntoko  !  Stvar  •  cozinhar.  R.  Maranhéo,  e  160,001  c/  dep.  1  méi,  *c»n 

®  Consultorios  ap.  302  R.  Bnréo  Bam  Kd  ro,  •  |Ç9  começa  r»  R.  Dia»  da  CruX.  fiador.  Inf.  hoje,  séb.  dom.  R. 

_ _ i  '•-»»  *  1  MAOUREIRA  -  Alugo  «oto.  Ru.  llJi,  71 

ALUOA.SE  Ruj~Mio'uel  Irmo,  tnn  P  U  *'  5.  Qeraldo  n9  IIE.  Ch.ve  c/,e-  ou  252-1995  (CRECI  7,31. _ 

41  grupo  I  203.  Edil.  novo,  — — -41 —  -■  ■* — -  * '  l-dor.  Trat.  Ru.  Meri.  Fre.lii  viGARIO  QfflAL  -  Aluan  can 

co.  V  s.  Copncobene.  In!  GBAJAU'  -  Alug.-.e  flllmo  .b-  n»  42  1/309.  V  -1-'’  ò 

.  ,ir  .snn  .  In  !  Bft  —1.  Mlt  3  «1».  III.  .  -  L ...  .  . - ; - 1 _ _ 1  -  I  qro.  .""O,  ubfmi.  -VI  n. 


porielro.  Tr,1«r  lei.  226-0281  U[.,B 
-  246-7603.  CRECI  763. 


224-4664.  CRECI  2565.  _ 

TR1ÚNÍAO  -  Urce.  Alug. 


TRIUNIAO  -  Benfogo,  Aluq.  AlUGA-SE  qu,r10  mob.  p/  t»i« 
R.  Genoril  5everi.no.  70  apto  Ou  um.»  peuoe.  Av.  CopAc.b. 


IPANEMA  Alunt-»e  R.  An- I  -  Sublolo,  8,  9.  II,  14.  CrS 

R07  ti  2  pi»  dep  emp.  robre  I  na  õo/QOx  fel  235-2546^  lônío  Par r c  r-i  56  «pio.  202  i.  .  150,00  eflda  »/  luva»,  Tr.  — — — — 

"  r°.:'a.  nnr.  Traia'  "*  ^f.WjLJel.  235-2146. -  q  {/„m>  ,mh  blnh.  c„  ,f(.  2i2  tòt,7.  leblon.  OUARTOS 

•^‘  v^rsrW'^  a^.S^ie.  aTU0A4E  -  lollnh.  Gome,  '00ej5< 

743-5618  CRECI  202. _ (C  "LhL -  fPANEMÃ"T  A  luqõ~ãpt*  de  »a-  lameiro.  130  loja  0,  qualquer  Ind.  nlo 

URCA  -  Alug*-»e  aoariamenio  ALUGO  quadra  Av.  Arlant.  dles  \t  nuarro,  cazinha.  banheiro.  rame.  Fone  236-6066.  Vtelre.  ^ 

cem  quarto,  »*l*.  dependência».  ou  até  dezerr.  meu  ap.  bem  pua  Soint  Roman.  .180.  Ver  no  ALUGA-SE  —  Dzpendêneie  em  J 

Canddo  Gafréc.  173  ap.  301.  mob.  a  penoa»  de  fino  traio.  io;al  c/  5».  Joéo,  'ratar  depoy  ap*.  com  «anítárlo  ■?  ent»ana  TRIUNIAO 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÂ 


Santa  lubel,  tratar  no  local. 
OUARTOS  -  Alg.  da  CrS  30, 


gada  Chave  c/  sindico.  Tr.itar 
Av.  Graça  Aranha,  226  109  «n 
dar  Tel.  221-4554  CRECI  2565. 


IPANEMA  —  Ãiugt»  aptz.  de  »•- 
I*  cruarro,  cozinhe,  banheiro. 


ilÜGAaSE  -  Lofinh#  Gome»  IG3  «  150  llço  eacrlfòro  c.  lei.  PALMARES  aluga  apto,  202  Rua  I  c  rMwUCIH 

Carneiro.  I3B  loja  0,  qualquer  Ind.  nlo  aceho  c»»*l.  P.  Sou»»  Hefmsngtird*,  479  caia  2  c'  _ _  _ _ 

r«mt.  Fone  236  6066.  Vielrc.  Franco  n9  37B  modoitos  2  mè»  »ala  2  qtei.  banh.  coz.  Chav.  ALUGAMOS  -  Guilavo  AufluHô 

zLUCA.Le'  —  E>.«npnHFncia  ~ n  dap6».to._  _ _ .  c/  por».  Tratar  Av.  Graça  Ara  j  pggeode,  250  quadra  E.  blo- 


natía.  I  aiiocio.  260*4987. 

-.,aZn.T» - Ti - r*  AlUOO  #m  Cavalcanti  3  boa» 

INHA  CIRCULAR  -  Alugo  cata  m|m  Rui  S||Vi  Valo  «9  191 

2  Rua  Campone»a,  83  de  ql.  |ob>  Tr>  pWB  Maria  Pauoi  n9 

_  _  _  ».  cox.  banh.  quintal  etc.  Ver 

Alugo  quatro»  if- 1  AIUB'  ^  ÃIUGOlOJA  JOrnJ  ..quina  lo- 

2  ca»as  (250  cft|  QB-e  p<;gresis,  quala.  r* 

e  160,001  c/  dep,  ma  *em  ,  \er  dafre<  i  r0«  d3»  Ar.  ! 

W  (70|V*  2d2799?9  I  <Í7-A 

cu  252-1995  (CREC!  7431-  :  ( 

riGÁRIO  OERAl  -  Alugo  c«n  |  IccMlão  e/  banh.  prlv.  Vert  Fa,. 

I  qio.  saio,  banh.  cor,  -  R.  Velha  Pevuni,  1603  !oi«  G  - 

Alvarenga  Paixolo,  409  -  Tel.  Bloco  C.  —  l.ai»,:  TRIO-ADM. 

243-7350.  IMÓVEIS  Rue  Mó.ico, 

-  —  164-109.  Tell.  224-4609  e 

3ÓVERNADOR  i  -—pr 

•  .AAA..-VI  IAAJA  Al900  loia  e  tebrelo.a  ( 

E  PAQUETÂ  e»tr.  Cercnei  Vieira.  879.  Ché-  , 

ve  ao  lado,  Trat.  R.  Mari»  Fr»:- 

- ^ - - -  ;  tae.  42  rm _ _ _ | 

UUGAMOI  -  Gu.l.vo  Augu.io  1  l0jA  _  Vll.  V.lquelre  -  Alugo 


Telefonar  226-0543  Sr.  Amadeu  Inf.  25Ò»I429  e  247-8549. 


de  13,30  hr».  Tel».:  242-IB52 


LEME  E 

COPACABANA 


ALUOO  -  V.iga  para  moça.  Ver  |  -  747-0208.  CRECI  924. 

e  tratar  hoje  e  amanha  na  Rua  i  7V«Tããí - ai - Ã — a-  ~»;  'V 

Sou»  Um,  363  api.  112.  Po», o  l*“°N  r.A,u®“  Aif-.A,?“.'?.;f; 


'í’.°- _  - _ ci  Avi  A/;;  de  Recendo,  250  qutdr.  E.  bio-  .  ,  .  "  «0,,,  B4  AlV  C.S 

AO  -  Graiaú,  Al„0.  Ro»  nho.  226  10?  -md.  Tel.  224-4664  c0  2  epi.  104..  »le.  3  qlo.  ii'0í.  ,  do  V.l- 

».  776  api°  301  7  »U.  CRECI  2565.  Ch.ve,  locei.  I.el.r  2-13-5610.  I  kl  ”  «ÍJdoT 

•J  «I!  ou  xerc  l  Ai..—  ....  u.  i  _ •  _l  quclre.  Chavei  c  reiauor. - 


,  pr;fi„j'o  liberal  í  e  Silva.  276  api"  301  2.  »l«.  CRECI  2565.  _ 

mctr.de  de  qr.inde  !  con».,  7  q»í.  (arm,  emb.)  dr*p.  PILARES  -  Alugo  apto.  de  2 

.  á.  - _  /■  I _ _ .O  tni  i-  .  -  L  ..L.  «nn  na 


Paiva,  1460  ap.  404  (t»quina 

**r\D  AT  ADAMA  I  r»c  jlUiM  «r.  «  .  u  e  «ir  j  A  buque»üual  ap  ce  A  V|5CONDt  Dt  riKAJA*  —  |  ~  '•«e*"»'"  rieuAu»  —  Miuga-»e  oumo  ao* 

i-OPAC ABANA  CRS  400,00  ao.  frente.  »aJ4o.  jala  untar,  3i  xranj|jf0  contrato  loia  l9ôm2)  Petacuter.  Aluqo  *p.  C-02  R.  t0.  403  R.  B-rnadlnho  dc 

Í'T  -í  .ih  a™  R  qf-  f"115-,  7  b'ín-  no  melhor  pomo.  255-1433.  -  lul»  B.rbo».  17  de  3  q,»..  2  Campo»,  97  c tala,  3  qumoi, 

■  ■ _ r  L  xc  ?/';.  ,;  354  «19  deo-  -"mple’.»  Ga-  I  CRECI  1633.  1  »l«l.  co,„  2  banh.  dep.  emp.,  banh.  co,..  *ro.  ,/  ianque 

-.-IlT  ?rrm.  mnblIlX  n.  ^«Í,«s‘«rrl  743 ”  M-  <*'  ■  - -  «tc.  ■»»,.  252-9542.  Chrr.e»  n0  kcal.  Irarer  PRE- 

»Tín,.d.  -urt.  «JlinSI  OU  752-1995  CRtÇ!_74fl. -  .Hy,3i' _ BOTAFOGO  -  Alugn  lo],  nov.,  vJ^T  iSÀIÍl  —  Aluot-te '  õxcõ-  DIAL  CANADENSE  ITDA.  R. 

«  àf.  PP  h?!n  90  »le  M5  COPACABANA  P.  5  ap,  irmpo-  p'-"  Earmí  n»  42-B.  Tel.  ijm.  ,p*7  i  R  Viicnnt'  de  Alcindo  Guanabara,  24  gr.  1107 

ST  25*5-037  i  !°  2*5-1707°-  IÇh,  1«*>  ™ “ >*.  J*-»»»,**  ’  ^  13 

23Ó-3S22  -  CRECI  J-401.  _ |  “.Tal  825  00  2357184  '  7  »"P-  '<'«'•  «CR1TORIO  c  loIeTon*  -  Pai-  2  qlo...  banh; ^co,.  ire.  c/  ,*»-  hofOl.  CKCl  1357. 

A/bhartitrei  *  - - - ’ —  —  -  -  ~ — —  cortinai,  vagat  garaoem.  V'»ta  tamòt  cortiratn  comercial  de  uue.  qto.  e  benh.  p^  em»  en.  RUA  ADOLFO  BERGAMINI,  144 

AGRADAVtl  e  econo*  COBERTURA  —  Duple»  3  »U.  ,  maqnifica.  Mvc.tr  lelef  .  ;  4  iaUs  ricament*.  mcbiliadai.  Tratar  PREDIAL  CANADENoE  !  —  Ap.  303,  c/  íla.  2  qtoi.  etc. 

A  ,|linar  antrt  i  3  Pi*.  3  bh».  tel.  mobiliado  -  247-37C6.  Melhor  ponto  do  Av.  Copa.  ITDA.  R.  Alrindo  Gu»nr.b*ra.  i  Ch.tvet  c/  zelador.  Tratar  R. 

mico  e  alugar  aplo.  0aíagemt  S|a>  Clari  372/1001  -  —  - ;  cabana,  ui.:  237.2660  -  JULIE-  24.gr.  1I07,  Tef.  222-7000  da»  Senador  Danta».  117  ,/  1519. 


no  melhor  ponto.  255*1433.  — 
CRECI  1638. 


BOTAFOGO  -  ACugi 
Pua  Farm»  n9  « 
749-9261. 


lul»  Barbota.  17  de  3  ql».,  2  Campo»,  97  c/  sala,  3  qufttoi, 
talai,  coz.,  2  banh.  dep.  emp.,  banh.  coz..  érea  c'  tanque, 
ntc.  Irar.  252-9542.  Choves  no  Iccal#  Tratzr  PRE- 


pistas  e  vaga  para  carro.  Ver 
no  b:a!.  Traiar  na  Rua  Buoncs 

Aire»,  17  -  sala  31. _ 

AlUGA-SE  aoic.  c/  *!.  2  qto» 


AGRADÁVEL  e  econò- 1  cobertura  -  Düpi.»  3  »i». 

,nln  I  3  qt».  3  bh».  tel,  moblIlMlo  - 

mico  e  alugar  apio.  Sli.  Ci«.  372/1001 

mobiliado  para  passar  -  T»i«n 257-2510. 

=  .  mncoc  r>  isso  COTACABANA  -  s«l»-pu»MtJ 

dias  ou  meses,  e,  |s*°.  Dintur.»  nov»  450x0.  ira»,: 

a  ADM.  RORAIMA  lhe  257-2510. _ 

oferece.  Tel.  256-3131.  copacabana  —  Aluga-te  o 


gn  to]a  novi,  VILA  ISABEL  —  Aluoa-»e"  etee- '  D,AL  CANADENSE  ITDA.  R.  AlUGA-SZ  aoic.  c /  »  .  2  q.ai 

42-8.  1  e  I .  Vitt  apio  *  »?  Wonlt  “■  i  Atdndo  Guanebara,  24  gt.  1 107  ««•  b.tnh  oopend.  de  e-rcre- 

_ _ _  _  W.  U.bil.  ,86/  703  T-  .au  -  TM.  222-7803  5a»  9  i,  17  V,”  «p  2' 1°' 1 11» 

55TT  P.T  2  qípc.  banh.  coz.  Ire.  c/  horei.  CRECI  13p7.  Get  Cha.m  c/  „'íd-, 

comercial  de  uue.  qto.  «  ftenh.  p  amveg.  RUA  AOOLFO  BERGAMINI,  144  I  _ 

»  mebiliada».  Tratar  PREDIAL  CANADENSE  -  Ap.  303.  c/  »la.  2  qtoi.  «tc.  1  BANCARIOS  -  Aluna-»c  apto. 


Salvador  16/  Tel,  230-2418. _ 

LOJA  —  Alugo  aquela  que  você 
procura  na  Tiiuca,  de  frent?, 
PO  m2,  prédio  novo,  «em  lu¬ 
va».  aluguel  na*  »uas  poi&ibl*' 
lidade».  Ver  na  Rua  HadocR 
Lobo  33  a»  chave»  cV  porteiro 
Ubiratcn  nn  portaria  do  pré¬ 
dio»  _ 


LEBLON  -  Para  fam.  alio  fraro. 


Tratar  PREDIAL  L ANpaücNoc  -  Ap.  303.  c/  »la.  2  qto».  ate.  BANCARIOS  -  A1uoa-*c  apto.  i 

ITDA.  R.  AUjndo  Guaijèbara.  I  Ch.tvrt  c/  zelador.  Tratar  R.  çc>n|ugado  com  garagem  em  PASSO  CONTRATO  LOJA  -  Pua 

24  gr.  1107,  Tel.  a. -70 08  dai  Scrador  Danta».  117  »/  1519.  prédio  tob  piloli»  na  R.  Ifha  I  Délia»,  20-B.  Vila  Valqueire.  ! 

9  és  17  hora».  CRECI  1357.  |  T.  232-8384. _ Fitcal,  42  apt»  S-101  e»q.  R  |  Começa  Pri»ça  Vnlqueire.  Procu-  I 


sala-Quarto  3  n».  2  «alas.  2  qt.  ampreg.  ar-  1  l0jA  „  Ipanema.  Pc«-  Glb  VILA  ISABEL  -  Ãlüga-»c  épsr.  uUA'  GARCIA  PIRES,  4J.A/201  Or.  Manual  Marre  ro».  Alug  ..  .  . . 

'i0.  Tratar!  7,#r:  c<T,®wi*  (acaranda,  3  j  Qsórlo,  Alugo  loia  c/  50rr.2  tameoto  de  qu*rlo-»r.\i  banhei.  _  Sala  quarto  e  dema  *  deoerr-  CrS  30D.CO  —  Ver  local.  TH.  p^ORE  MIGUEI  —  Alugam-te  at 


tàt  sábado  ?.C0  à»  18,00. 


banh.  zoe.  2  érea».  2  vaga»  ga-  gf 

viu.  Mmi-ai  frente,  devorada 


TP  Av  C nna  —  605  —  201  d*  Rua  Soul*  ,l‘ma4  LEB10N  ^  Sala  2  quartos  -  207-1748  o  267-7245.  Ari  21 

IK  MV.  s^upa  3oó  de  1#la,  3  qt».  cozinha.  2  from?  Praça  Anfero  Ouental.  |»i.  CRECI  72X 


rSVwiA1*  eapeMcu,<,,•  WB,C•,  ALBUQUERQUE  IMÓVEIS  -I  nhetre  empregada.  Ver  à  Rua 

.l.lj.PA _ Teiwelra  Melo.  31  li.  Ipanema.  Pereira  Nunes  331  apt9  306  I 

EBLON  -  Sala  2  quartos  -  207-1748  e  267-7245.  Ati  21  |  c-tm  Ca*ia».  CrS  400.00  ma  s 


ro,  co*'nha  érea  e  tanque  ba-  denei**.  Inf.  chave»  Clarímun-  730-0031 


do  Melo,  1152. _ 

ROCHA  -  Aiuge-ie  o  apto. 
102-F  da  Rua  Senador  Jaguar». 


DENOE  —  Aluqa-»e  apto,  de  tf. 


lo‘a»  A  *  B  R-  Prof.  Clcmen-  1 
ia  Ferreira  1  150.  Ch.svç»  na 


2  q»«.  coz.  banh.  áre».  dep.  loia  B.  Tratar  Av,  Rio  Bren-  | 
nmpfotj/ida,  eni.  p/  carro.  Ver  co  156  Gr.  1714  tel».  232-1603  , 


$J  704.  '  banheiro»  «oclaf».  dep.  de  em- 

- - - ; - preg.  çarage,  chave»  c/  por* 

ADIMINAS  Alug*  ut  nift?  ap-  teiro,  tratar  Unláo  Imobiliária 

to»,  mobiliado»  p  remporada.  <  Av<  çr*5rr,o  Braqa.  299 

Inf.  256-0973.  Av.  Prmc.  laabel,  „  3g2  _  Tel.  252-5008.  - 

7_*/219.  J-39L _ CRECI  J-301. _ 

A  RARTAMENT05  TEMPORADA  COPACABANA  -  Alugo  no  Ro- 


306  de  »le.  3  qi».  «,mh.,.  2  l.en-e  Pr»<«  Ante.o  Ouen.el.  h».  CRECI  722. _ _  _  1  b,  76  .mofe.  .-:m;d«6-».  R».  Heie.  ,45-701  nn  loe.l.  ,  757-5917  111  i,  18  h».|.  n,  , 

henhe.ro»  .oclei».  deo-  de  <»  Ru.  Genertl  Urqu.»..  67/707.  ÍOJA  OU“OEPOSITO,  eljoo  Rue  VIIA  ItABEl  -  Al.  ep.  »rl«.  3  Ve-  re  lorel  rom'  a  leleder  Alug.  CrS  500.00.  Tel.  770-4719  SIOM.  CRECI  J-328.  Proposie 

E"’?'  Líwili?í  OA  *"'  H-  S.  Clemente,  98  lole.  6.7  ate»,  benh.  to,,  dtp.  emp.  ,  Prque.  Troier  Ru.  I"  de  -  730-0031.  QtftU. _ _ 

IT1Í?'  p.j,  .  igo  C.  CORDEIRO  GUERRA.  ( iéo  iun-.»)  m/m  I5m3  c/d»  reoem.  Al.  550.C0.  R.  do»  Ar.  M»rto.  39  »/  704.  T  el  ■ 1  ll.lv - iT-  JAIA  Mó:.r.  36m7  Irenrr  p.r, 

Udo.  Av.  Er»,mp  fceqe  799  .  . .  um  K-iirio  teda.  T.  756-6339.  ;  ,  1 6B  »p.  407.  Ch,ve,  »p.  rs: -3395.  ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Alu-  1  (j,  ;  _  5=0.M.  eUJ 

ST-  3?*  -  T''-  “  l,Eíl?.N“  Aiu9*:.,*.*B,0-,t7 -;nó..mn.in  m.i  Tf  101.  CONTRAI.  771-3701.  R.  ..7  o~  ,  9*'1'  **.  locceo,  c-selo.  2 


356-0973.  Av.  Pftne.  laabel,  gr.  302  -  Tel.  353-5008.  -  IEBION  -  Aluge-»  eplo.  c/ »»-  _«mj»M»;-o  «‘da.  T.  256-6339. _ 

219.  J  391.  _  _  ÍKECI  j.301.  le,  living,  2  querio»  t/  erm.  RARA  CONSUllORIO  OU  ES. 

RTAMENTOS  TEMPORADA  COPACABANA  -  Alugo  ne  Ro.  «"*••.  banheiro  »oci»l.  top».  CRITORIO  -  Alugo  i.ie,  1.017 

Mobíliedo»  -  Dr».  T«mm,  tj0ir.  D,n,,.  a5  _  ,D  w  «oílmhe,  i ree  jetviço,  dep.  e  1.018  Rui  Sem»  Clera.  X>. 

,4»b,n>  c/lmob.  luflil».  R.  ™L||Ud0.  é/^muar-ô  »le'.  «TR-  «"'.o'-.  v»g.  g»r»gem.  Rrtd-o  novo.  Chevo  O  pe-l. 


t  itaj,  16B  hq.  »t02.  Chave*  ap.  ?2U-2395.  GOVERNADOR  -  Alu- 

101.  CONTRAI.  321-3301.  R.  T»,MNlin - Turl.r^AtoTT  I  '*'  loc','i,9'  c  .  7 

7  de  Se.embro.  98  ,r.  801  i  WfS  "^“\l  l” .n  «y'""'*®*  1 LI  h 


Cop4í»b»n.  c/lmob.  Turb».  R.  ^bHUdo,  e/  qu»r-o.  «le. 
Bafo»»  Ribeiro.  54  loia  H.  Tel.  co,|nh,.  benh.  -  Ver  local  - 
336-1573.  _ _  Trater  347-9774  e  733-7076. 


lelefone,  de  frente,  2  ar  refri*  Tratar  252-9542. 


i»ea.  e  vaga  p/  carro,  linteca-  .  - ! - - - - -  . 

do  —  Ver»  Rua  Oresi^»  RosóHa,  SALA  DE  FRENTE  -  Rua  5m 


AlUOA.SE  apt?  401,  Av.  Copa.  COPACABANA  -  Aluqo  ap'. 
36,  3  oto».  2  banho»,  »alao,  2  quarto*  e  sala,  mob.  p/temp. 


gerado»,  atapotad o.  Ver:  Rua  PALMARES  ,iWOa  ótima  tala  c/  J  üuga 
Dias  Ferreira,  669  apto.  602  —  I  u—u  »/  «.,.  a»,  ki  c  I  ALUGA-SE  re»ídfnc«a  2 


banh.  var  c/  por*.  Av.  N.  S. 


co:.  aroa  c /  iq.  dp-  cempl. 
vaga  garagem,  fone,  pintura 
nova,  sinfeco  regular,  de  fren- 
ir,  2  p>  and.  Predlo  novo, 
chav.  port®  CrS  I  300  mal*  ta* , 
m-  243.2025. _ _  I 

À  PA  R  T  AME  NTÒS 


lORACABANA  -  Alugo  ep-.  |„1ir,  1RIO  A0M.  IMÓVEIS  -  CopKeb.n»  1073/506  Trem  de,  "* 3  »'• 

2  quario»  e  *»l«,  mob.  p/,.mp.  gua  «...co,  164-109.  Telef.  A,Gr!r«  A  .nhn  236  le,  7  =*'«•  2  V, rende».  ( 

e  gel.  roup»  de  c.m»  e  lodo»  324.4609  e  224-9309.  -  CRECI  «i  «í,  356-869*  CRECI  7565  ?  CB  ■  ««Plala»,  l»v»ndor,ê. 

utoneilloi.  Tel:  756-0584.  I  j.jãS  . 4M-MV4.  ineuj  voou.  Strv.  p/  ,ln ,  tom»rtl„.  Sue 

COPACABANA  -  ^  I - RAIMARE5  Muge _  lojo  A  lo.  lo  Alex.ndre  C »,»,».  150.  Tf»tir  | 


j  rte  irempro.  vh  qr.  wji.  .  IUJi  n»,  -nt0  110  .1  2  _».  ....  231.91< 

- 1  ib»a,  J4|  aptv  jiu  si».  4  qn.  e  vag(l  tBfí0i  smtnra-  - - 

_  _  I  Chuvei  »pi9  706  -  Trem  Pre»  do  _  Ver.  Buí  0reiie»  Roióh»,  SALA  I 

Casa*  e  Terrenos  t  y»rge»,  542  »nd.  59  243-56  8  24)  „pl0  i07.  7r»i»r,  Crino' 

'  CRECI  207; _ l£  trio-ADM.  IMÓVEIS  Ru»  I  go  I 

VÁ2  LOBO  -  Aluqo  «pie.  Av.  Mé.tco.  164-10".  Tel».  324-4609  »  dc 

|j.U.!i I.  .,,,.  d,n|3  Pí  df;  1  Mon».  Féllx  64.  Cheve  ./,.!.■  E  224-9309  -  CRFCI  J-188.  |  -  Cbi 

mílória».  2  ,»!.,.  3  V,r)nd»J  Jj*'-  *■  M*''*  F,e''*'  B?  HHA  OO  GOVERNADO*'  -  Alu-  |  fIJUCA 


Manuela  Birbota  1/509.  Te  f  I 
231-9191.  _  1 


24*  apto.  107.  T  r  a  t  a  r  i 
TRIO-ADM.  IMÓVEIS  Rua 


Critlôvão,  1176,  s/210  —  Alu-  i 
qo  1  ou  2,  esq.  Rua  Fiquei-  | 


Mé«  ÇO,  164-10°.  Tel».  22-1-4609  r«  dc  Melo  -  Tel.:  234-6427 
E  224-9.,,D9  -  CRFCI  J-108.  t  -  Chav  et  c/zelador.- 


Alexandra  Cataza,  150.  Tratir  ‘ 


a!  9  rtnfffl  BMi.  Kerh  PALMARES  aluq*  ap.  3  qto*..  cação,  fronte.  Edf.  Olquíluda,  no  lo:a3. _ _ 

p  L'l  ___  Tfn  m.i.'  tala,  coz..  2  banh.,  dep.  em-  1  Ru»  General  Rclidor?.  39  Chav.  ^  _  25000  —  G»a- 

c37  b*nh  emp.  7C0  majs  F*de1  Fad-1.  O  port,  João.  Iraiar  Av.  Gzici  ‘  ™ a,”  , 


Casas  e  Terrenos 


» » x »».  Ru»  Djelme  Ulrich. 

57/701.  -  _ 


prrg.  Ver  Ru»  Fedei  Fad-1, 
171 -’30l  Tr»t»r  Av,  Gr»ç»  A-»- 


V  T •  ",í;  J  T.V  l‘ú  -  Um  e  B»ngu  (31  c»»«. 

níín!»j.',  Vs-ri  -»rS-  ín!i'  '  ■  C/  dep.  I  roí»,  «em  IJ»dor.  Inl. 


—'Mobiliados,  por  tem-  copacabana  -  aivS»-«.  um  Creci  2W5. 

V  r  l_  !  quarto  para  um»  mo»  »m  »•  _ _ _ _ 

por  ada.  Copacabana  »»  a»  famiii».  Ru»  siqu»i»  praia  bò  leblon  -  Alug»-» 
Unllirt^w  Itrli  Piia  Ra.  Campe»  n?  1*2/391.  '  api.  mob.  «/  rtlafan».  »l»r. 

Holltday  Ltda.  Kua  ba- 1  -----  3  gt...  3  bmh»».  •»..».  d.p. 

rata  Diknirrt  QO  n  r  COPACABANA  aluga  •!.  aplo.  0aragtm.  Av.  Dalflm  Mo- 


10?  and.  1c’.j  1  274-4.664  CRECI  2565. 


■* — — ^  -Tr  ■ — — • _ _  hoje-  *éb  e  dom.  R.  Cario:*. 

PARA  CONSUllORIO  ou  escri-  |  55  (7  ás  7).  224-9919  (CRCCI 

tórloj  eluoo  íaiat  1.017  e  t.0l8  743),  _ _ 


ALUGO  casa  indap,  qto.  sa»â.  ■  IMOVFIS  -  Rua  Mes  i 
bro.  :cz-  área  a  casal  i  flihs*  164-10°.  Te'*-,  224-4609 

-  R.  Eduarde  Rsboalra,  143  224-9309.  -  CRECI  J-109. 

-  Frente  ao  Pedro  II  —  E _ ... - — - 

Nsvc.  _  ILHA  DO  GOVERNADOR 

ALUGA-SE  »».  ..I»,  qú.r.  Cernpo  rl-l  Pr-r-rgu-r-  -  A1 


LHA  DO  GOVERNADOR  Alu-  j  futlCA  -  Aluoam-te  saUí  i 
gam-»e  aplo».  c/  sala,  2  quar-  ^  #  nhpirni  privativos,  alapr- 
to»,  banheiro,  cozinha,  *?ea  tadas  c f  vaga  garagem,  ÓNrrm  I 

vaga  pf  carro.  Ver:  Orei-  ;  p  médicos,  dentistas  e  labora-  , 

te»  Rosolia  241  aptoi.  207,  303  ]  jòri-j».  Vari  Rua  Santo  Afonso,  , 

e  307  -  Tratar:  TRIOADM.  ;  u  _  Aç%b  407  e  702<  _  \ 

IMÓVEIS  -  Rua  Mítico.  |  Tratar.-  TRIO-ADM.  I/AOVEIS  | 

164-10°.  Te'*.  224-4609  r  9(J#  mòmíco  164-10°.  .Tela.  ! 


rAta  Rihpirn  90  cr  COPACABANA  alugo  •!.  apto.  #mp .  «ârag«m.  Av.  Dolflm  Mo-  - — 

Tola  Ktoeiro,  VU  g  dupla*  -  2  qto»..  »»lao,  dep.  662/304  -  «havoi  «/  PEOUENA  LOJA  -  Ipanems 

204.  Tels.  236-1964  e  compl.  tua  Figueiredo  Maga-  pwl<;jr0i  jriUr  54 7.5768  •  dec-araoa.  c*.m  lelHone.  Aluq 
....  |  Ihãoi,  771  —  apto.  612  —  AI.  2474)449.  ou  vendo.  Rua  Gemes  Cameirr 


Ru  Sinta  Oura.  50.  Prédio  :  PALMARES  t  uaa  casa»  9  10  Oya  qU4r 

nc«c.  Chavo  c  pert.  Irat.j  v IguH  Ga.»4s,  2C6.  Ver  iscai!  JjjJ*  <#v- 
757  -75.67.  Tr»r.r  A,.  Gr»ç»  A>.nh»,  226  1  °  .*Ti 

EOUENA  LOJA  -  lp  2-ndar  I:  224-4664  VnU  Alagro.  lFa|á. _ 

«‘rc-f  '.  c  m  leltlone.  Aluqo  CRECI  2565.  ALUGA-SE  uma  ceia  2  qir.rtas. 


224-9309.  -  CRECI  J-1B9.  224-9309  c  224-4609.  -  CPECl 

ItHÃnSÕ  GOVERNADOR--  - —  » - -T,  — 

Campo  da  Portuguasa  -  Aluna-  TIJUCA  —  A1uq#-»n  uma  loia  n* 
..  «p:®  107,  d»  Ru»  H.rolrio  j  »va  Bmio  d-  M.ioi;  r».  796  lo 

.  .  ..  ■  .  a  -.  (*  7.  I..J.H-I  T  /I  ,»  ir  ft-  , 


Loho  n?  24?  ds  *ala.  2  q 


AluqiH  2  1/2  wlér  ot  ( 


corlnh»,  bqnhqiro.  deo.  d-  m.nimnj.  chí-e.  e  rr»|.r  Unlêo 


235-5181. 


800  Ch»v»  po.l.  Tral.r  Sll»  j 
D»nla.  n»  118  -  »/  61*.  Tal.! 
232-35Í0  -  CRECI  I  653. 


iif csrads.  c  m  lelelone*  Aluqo  CRECI  2365. _ _ 

ou  vendo.  Ru*  Gomes  Carneiro, 

|  I3D  l»i«  M  Ver  »  ir»'»r  Dn».  .  ....  _  _  __  .  .  ... 

s  l  i».  2.15  £65.1.  LINS  t  B.  DO  MATO 

SANTA  TERESA  -  Alug.  »»  I _ 

gr.nd,  loia  »m  I».  lox.  iom  AlUGA-SE  »i  101,  Heri:llta 
ISO  m3  prop.1»  p»»  Ind.  ou  Gr»s»,  122  e '  1 .  3  qu«rm„  ,..l. 


ALUGA-SE  uma  ceia  2  qtr.rrss, 
i.sla,  cozrha  gr  and?  e  dsptn 
dêni-ai.  Rua  Cir.r  mundo  de 
Melo  633  casa  2  P  edide. 


emp.  qêr?gpm,  chaves  c;‘  n 
porteiro,  frstar  na  II"  i  áo 
lmoblll.Wia  lida.  A/.  Erar.mo 


Imnhill A»  t  Itda,  A--.  Eratmr» 
Brag.t.  700  or.  302  Tel. 

2«-çcm.__ _ 

RIUNIAQ  L  Comercial  I 


AMiíÃii  . _ _  _  |  ...  ..  ni  iiv  -  «f  ....  a  ifBff»  vu  w»  w  avee-ee^ 

ALUGA-SE  lamp.  casal  au  »a- 1  232.35<0  _  çgtci  I  452.  CASAS  «  Terrenos  cawta  TtscCA  Alunl  ,  ~ 

nher  so.  ap,  alapetado,  Pmlf *  - - — -  Vcn  SANTA  TERESA  -  Aluga-s#  - - ABOLIÇÃO  aluoa-ic  caia  i!«., 

do.  TV,  tel.  quadra  da  praia  DIVIDO  apto.  rapam  250  cart»  _  5,>nd*  loia  tm  la.  foe.  com  ALUGA-SE  ac.  101.  Heréclito  5  qts..  ta.,  banh.  qumtal  r’u* 

-  Poças  ampla»,  arruma-  ioda  Uberdade.  St n.  C*ara.  ,  ,pANEMA  _  c»ê  ah.no  trés  ISO  m)  pcepiia  para  Ind  ou  Oraça.  122  c/  I.  3  quarln».  w-l».  pucl  270.  Temos  fiador.  Trarar 

doira,  linda  wisla  -  Tal.:  .  86'409.  Copa.  Inf.  6a.-f.  e  s«  R»vim«n‘o»  o  c lavador  ,>ara  cem.  Ver  Rua  Goncalvas  190  <jep<sr4S'  Aluguel  ^53.  Ver  c/  Rü3  da  Abolição  243  t!a.  205.  ! 

237-3002.  bodo. _ _ _ \  reaidência.  escritório,  cotêqie  j  -  T»aie.  lai.:  222-0307.  ponto  ,  o* .  A\âf.«.  .AJ..  . . . 

Svr-BRAOO  JUMde  335/SÍ3  LEME  -  Gu.l.vo  S.mp,lg.  67"  ,  T.lalpno  247  6767.  P»»  . . .  j  unT^VASCONCEIOS  Ãli  n T.M-ld  ni  I 


ABOLIÇÃO  aíuos-te  caia  »  a..  . 
2  qts.,  ccz-,  banh.  qutnlal  r’u- 
quel  270.  Temos  fiador.  Trarar 


-  Alug»  320.00  pintado,  chaves  |  apto.  1105.  AJuqo  oto.  sla. 

porteiro.  Inf.  Assctr.bíéía  45  cenj.  ban.  coz.  arm.  emb.  vnt. 

-  8°  231-1139.  245-1369. _ _ 1 

ALUGO  -  Av.  Atlc».  e/  fig.  ÓTAVIANO  HUOSÒN,  16,  »p. 

M.g,  ci"  g.  d»  (  mob,  d.r.  606.  »»U,  gu.flo,  v»i«nd»  el: 

icl.  A<rb.  lr«ng.  m.  igul  »  »'.  í°r?:.,Cll*”e4  J*nu”'°  . 

iço.  c/  rcl.  Tel.  »ie  22  h>.  1  245-6554. _ 

236-7172. _ _ _ '  PALMARES  »lug«  «Pie.  203  Ru- 

AV.  PRÍNCESA  ISABEL  134  - .  Tonelerp»,  242  O  2  gtoi-  »*l«. 


ZCNA  NORTE 


Alugo  ap.  402.  frent#,  lo*o,  cor.  dep.  emrpeg  oaraqem 
enorme  con).,  linda  v,»ia  praia.  ch5u  ç/  zelador.  Tratar  Av.  , 

CrS  450.  Chaves  poft.  Tels.  Grr.ça  Aranha,  2*6  10?  and.  i 


Tel.  221-4554  CRECI  2565. 


CONDE  BONFIM  -  Ap,  2  qt». 
».  b.  ç.  etc»  IJ60.G0)  </  dep. 
1  mè-,  tem  fiódor.  Inl.  hoie, 


■  LINS  DE  VASCONCELOS  Alu-,  p  alugar  na  Central.  L«cp:ldina  j 

ça-ie  óf:mo  apla.  103  ã  Ru* 1  r.  Ausiiizr  c  cu  sem  jrim  n':-  I 

'  Vlnl»  de  Mnrçc,  ll  í  »l».  !/»;ie.  Tr.  R.  5:tua  Gnmt»,  2 

cu.  2  qtci.  banh.  dep.  em-  ■  :03,  PI  229-9J24,  -  CRECI 

preg.  e  rtoa  c/  langue.  Ver  no  1772, 

| / , ' . '.  'rcVn|A|C  CANADENSE  ALUGA.SE  —  C.»»  de  qu.Mo,  | 
í  lPA  R  a  ÍL-  eííínb,,.  »xl«  e  rojinh».  Ru.  Corre»  5c- 

2-t  gr.  I Í07.  Tel.  222-7808  d»i  Á»^3B1.  Mag»lh»e«_8»»ie»._  _  ,  ■ 

V  ét  17  her-js.  CRECI  1357.  !  ABOIIÇAO  A  ugo  r.»»»  5u»  |l 

!  - —  |  A**i*  Vajconcclas,  375.  Ver  lo-  1 

,  .  «  .  ;  cal  c'  3-  Sr.  Leal  C/S  200.00. 

JACAREPAGUA  . . . 


Rrrc**,  399  or.  307  —  Tel  TRIUNIAO  L  Comerei»!. 

252-SCOB.  CRCCI  J-301. _ |  Aluq.  P.  lucldio  l»os.  96  6»i 

ILHA  DO  GOVEP.NADOR,  -lüg»  '  m»«  --alas  .ecém-pinl  -  Chove; 
.,010  Ru»  Noímt»  d.  Silvei.»  ,  99.'.  Tr»Ur  Pr-».  V«rq«  542 
n?  410  tr^far  no  Iccil.  a°d.  5?  243'5olo  CRECI  20/. .C 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


ÍU&.  ■  ».»»»»  p.  OA  BANDEIRA  I  \b,V£lSftZS£ 

SR.ÍR  TST.fiwSrJ!! e  sao  cmstovâo!  KVSR.-aíímAo 

dependências  de  empregada, 
qsraoem  —  Chave»  </  porteiro 
-  lei.  225-4304. _ _ 


03  c/  2  qto».  tala.  banh.  cor-  -  - - -  ^  '  //.'.-vvi 

terraço  dep.  empreq,  ver  l^cal  I  _ _ .  ?*31. _ 

Rua  Maettro  Franchco  Braqa.  PALMARES  aluga  apto.  241  c/  CATUMBI 


Ãiuga**e  cpan°  - 


JACAREPAGUA  VA'  7--  CAXIAS  E 

_  TwwWo.  3i  mí»*.  25  S.  JOAO  DE  MERITI 

VILA  VALQUEIRE  —  Alugo  aplo.  fiador.  Inf.  hoie.  »ãb.  dom.  P. 
de:  quano,  *al«,  banh.  cez.  e  Carioca,  55  17  ás  71  224-9919  .,,,-ã  cr  V  ..iTL 

ire».  Al.  CrS  275,03  e  r».  Ver  ou  752-1995  (CRECI  743). _  I  AtUÇAn'”r,-”  ?..3 

Ru.  de»  Ro,»».  84.  . ...í - I  *  depende nçU» .  tem  pU«  r 


181  Tratar  Av.  Gracs  Aranha,  qt0>#  5ajftj  hlnK.  ccz.  érea  c/  I  2  qu.»r*.  -  I  ma  •  dependên 


ALUGA. 5E  apto.  504  da  Rua  I  226  109  andar  Ttl.  221*4554  |  junque  CKjv.  c  porteiro.  Rua  cias  l-r-da  vlata.  Tra.v?«*a  M.ar'? 


RelfoBl  Roxa  n?  2B4  —  «I.,  qto. 


do  Matnto,  125/241  Tratar  Av.  I  ta  n?  51  cciA  7  -  aoa  ?9  201 


Casa*  e  Terrenos 


CASCADURA  —  Aluqo  t*»»».  aiuejos  vltrificnel e.  8u»  Gilber.  PtlKUPUU^, 

eprs.  e  ql».  S»/ç*t*j.  Tr,  R-Sllv*  t0  Argeni,  67.  P»r»d«  Angéll-  TEncc/SDAI  IC 

Geme»  7t  » ■  203  P/F  227-9424  ca.  Tel.  7217453.  TERESOPOLI5 

-  CRECI  1772. - CrS  300  -183  -  15ÒÍ0  C4!.'i  c  CDIRI  IDfiO 

CASCADURA  P4«m»re.  ohigq  |  e  ,pIC,,  M  C»xi«»  :  I  mè»  TKUJUKUU 

esia  Trivoiu  Virg  ni».  141  ve- '  ,»d  in-.)  Inf.  b:ie  iãb.  a:m,  -  _ 

«£IÍÁ«*MJ  At  ^hi-  '  R-  C»,|oc4  55  17  «  7>  M***'*  ALUGA-SE  OU  VENDE-SE  -  Ap. 


CrS  100  -  1(0  -  300,00  casll 
e  lOtis.  cm  Nilopc  ii  e  Mss- 
i  quita  tc  'I  mós  adiant.)  Inf.  ho»  ! 

le  R.  Cari  vert  55  (7  ás  7) 

\  224-9919  au  252-1995  (CRECI! 
I  743). 


PETRÓPOLIS, 


b*nh».  coi.,  dep.  compl.  com  qij Adtq  qrande  m:b.  2  maçet  Graça  A/ap.ha,  226/  109  and.  ,-o  lad:  dr  túnel,  charft  o  rac"  aaa - Sn — r^SToÀ — 

,»l»fon».  o.r.gem  .  mobll.  «/  (or.  -i  Tel-,  221-4554  -  CRECI  2565.  f.vor  rpl"  101  -  3BO.CO  I  C«  ~30?’  77#-,00„r 


7  t  i  -  -  UueKiu  gronar  m.u.  t 

oloFono,  «.r»9»««  o  mobP.  U  n|vf|  !f»b  lor,  ■‘i 

luxo  -  2  000  m.n»4i»  Vor  into-m.jj7.0L6l. 

com  o  poil.  *  tralar  2J5-v26v  _ 

_cu  221-4023.  _ QUARTO  grande  mcb.  esmola* 

ALUGO  um  apartamanlo  *m  Co-  p/3  rapazes  q-  tr.  tá  tem  1. 

p»uabana.  CrS  300,00.  um  má»  Bom  amb.  não  falta  água. 


adiantado.  Solução  rapida. 
Santa  Clara,  33,  tala  921. 


nível  elenfifico  trab  for*  -*é  Tel.t  221-4554  -  CRECI  2565.  favor  /p!°  101  -  a,uq.  3BO.CO  | 

937.4161  — - -  t£*as  e  c.ndamnc.  54, CO. 

inforrrL  737^161. _  $AO  CRISTOVAO  -  Aluga-s"  c^MB~'SANTÃ~flRE5À“l 

QUARTO  grande  mcb-  c/mola»  quirio  c^môvel»  p/1  w  7  ra-  AjUÍJ4.|f  €m  prímelra  lacaçio 

p/3  rapaze»  q/tr.  tá  tem  1.  paze»  *  1  vaga.  Av,  Pedro  II.  âpf#v  w|,t  quar|0  «apara- 1 
Bom  amb.  não  falta  água.  296.  _  -  do.  arca  e/  tanaue.  loura  •  1 


175,00  c.  Av.  Coptcabana, 
583/600.  de  8'9  ou  1607  h. 


ALUGO  -  Apto».  Copacabana. '  OUARTO  AMPLO  na  quadra  dn 
300,00,  350,00,  400, 00_  —  Um  c/1el.  Alugo  a  1  ou  2  ra¬ 

mo*  adiantado.  Solução  raol-  pEzes.  P.  Freila»,  44/901.  T. 
da.  Flg.  Magalhiaa,  219/410.  257-24 77. 


SAO  CRISTOVAO  -  Aluna-as 
•pto,  302  Ru»  Lima  Berros.  5 
c/  dol»  quarto»  inla.  cozinha, 


do,  araa  «/  lanqu*.  louça  *  1 
atolajot  *m  coic»  até  o  talo 


Casa-  t  apt».  Jacap.  (c/  1  mti  I 
»d-;ínt.  \em  fiador}.  |nf.  hoie.  1 
sáb.  dom.  R.  Carioca.  55  17  às 
7)  224-9919  cu  252-1995  (CRECI 

743). _ .  _ 

ESTRADA  DO  tInDIIA,  14»  - 


226-^09  and.  Tel.  224-4664  -  I  252-1995  [CPECl  743;. 
CRECI  2565. _ _  PÃKÒ  ÍÕjÀ  -  Grorrfe,  óiimo 

CRS  200,06  -  730  -  30Ò  -  3SÕ  PO"'»- 
-  Alugo  casas  mr*  Cètcadura.  Av<  K'-nntdv  r°  1741,  :»la  103. 
Quintino,  Piedade.  Encantado,  Dr.  Alosir. _ _ 


A  CRS  300,00,  apartamento  con¬ 
jugado  grand*  em  Copacabana 
1  mi»  adiantado.  Av.  N.  S. 
Copacabana,  583.  •/  1  013  — 

q ua»a  asq,  Stq.  Cim per _ 

ALUGO  barato  ót.  qto.  mobih 
1'jio  iv.  e  tel.  no  Qto.  Ambie. 
Uno.  tranq.  ac.  ira.  só.  Todc» 
o  reitoi-  R.  tcnoleiros,  271/5C2. 
T.  256-5367.  _ 


praia  e/teí.  Alugo  a  1  ou  2  ra-  banheiro  tomplclo.  dcoondnn- 

pezes.  P.  Freitas,  44/901.  T.  cjM  empregada  completa,  area 

257-24 77.  serviço.  Aluguel  CrS  600.00. 

rT— - - - - - -  Ver  no  local.  Tratar  tel, 

3UARTO  aluqo  1  ou  2  mccti  223-4865.  _ 


wfhi. «*-  ^  ínêJicn,o,J!u'e'i 1  nova  iguaçu 

12  unlB.riei  conihuldo  a»>»  •'*»»  W  Cn.«vei  na  Boniucclin,  R»mct,_  Ol.r »  e  v  es 

*«i  noivo  rio  cl»».-  Vo,  n.  tu*>  <°  IMOBILIÁRIA  Ponh»  «  /“IXKÍto  Inf  RI  E  NILOPOIIS 

Ru.  Gont.lv».  n-  170,  n.  b«.  ;A  do  PlU,  23  gr,  e/  I  me»  «dlanudo,  Inl.  R.  s_Nlwrwni - 

ca  do  Túnel  Sta.  Barbara  Cen-  3,1 '«!•  251  -0573-  ÇlV '"“5®0  4V/,  ALUGA-SE  um  cicritozio. 


i^TtSwSie  wi/m  cü  252*,99S 

T.  256-5367,  (CRECI  r43)- _ _ 

A  D  A  D  T  A  AAEKJTOC  RUA  SA*  FERREIRA,  221  -  Alu- 
APARTA  MENTOS  ga.s<í  ap10>  10  Con,ugarfo  - 


QUARTO  aluqo  1  ou  2  mccai  223  4865. 

com  direitos  Pua  5  do  iulho  -  -  “  - - * 

3,49  eplo.  503.  Co^a- _  _ 

RONAiD  carvalho  -  Con-  Casas  e  Terrenos 

jugado  p/  casal  (400.CC)  c/  _ _ _ _ 

dep.  1  mês,  sem  fiador.  Inf.  740  _  500  -  760.00  -  P. 
hoje,  sib.  dom.  R.  Carioca  55  Bandeira  —  5.  Cristóvão  -  Oia. 


você  noivo  da  ciaste.  Var  na 
Rua  Gonçalves  n°  190.  na  ba. 
ca  do  Túnel  Sta.  Barbara  Cen. 
tf#  -  Tol.:  222-0337. 

PALMARES  .aluqo  apiu.  201,  Rua 
J8rup»rl  16  c/  2  qtos.  talf». 


JACAREPAGUA  v!  V.InueiTe-  I  *'*  ” 

Al.......  6  ».i _ _  n-re  _ 1  rio.  *S-  _  _ 


'AIMÀRES  alug,  »plo.  201,  Ru.  Alug*ni.-s  R.  N.mur  375  c».  J--.— JJ. - ,V«0Q  f.T,-. 

ire.  >/..ngu».P  Ch.T'?p.t 1  .  yjBÁ  ,»  «"* _ 


9-l5.'Amd0  dV!S!S:  4a,*  ’n’  ALUOÃ-5E  um  ctr.lar.o,  son 
229-6BG3  -  Pled«le.  Alq  17  ou  m#,„, 7r,,iW  A,-.  Ml 


ria  13)  casas  c/  1  mês  adíant,  t  CRECI  2565. 


101.  Tratar  Av.  Graça  Aranha, 
226  109  and.  fel.  221-4554 


CENTRAL, 


InC  hole,  .ib-cM",.  R.C«lo»f  PALMARES  alug.  .pio.  702  ./  AUXILIAR  E 

55  (7  as  7i.  224-9919  (CRECI  ,  3  gt0«,#  joi*,  banh.  coz.  dep.  ^ 


empeeg.  g.^ragem.  Chav.  ç/  RIO  DOURO 


TEMPORADA  —  E'  com  Chave»  tom  o  poflelfO-  IMOBI-  nori.  Av.  Mm»c.n*.  3.2CO.  T.«  . 

1  m  T  ,  LIARIA  MEL8A.  Tv,  do  P.ço,  SAO  CRISTOVAO  -  A“9»  «J  i.r  Av.  Graça  Aranha.  236  10° - 

BASILIO  E  CIA.  Tel.  23  nr.  1112.  Tel.  231-3673.  .iUm.  cia  a  R.  An.  Neri  l  1B  tndt(  Tc,  j21..I552  CRECI  I  ALUGO  -  Oto.  gr.mte  p 

— S27S7  cata  2  c/2  MUI,  2  qt».  Ptinn.  256S  ,  ,apflje|  ou  mo-A|  _ 


LIARIA  ME18A.  Tv.  do  Paço. 
23  qr.  1112.  Tel.  231-3673. 


235-4813.  CRECI  1777.  «•  ouimarais  natal,  i?/toi 

_ -  Alugo  3  qtos..  t.,  2  varnn- 

ALUGO  QUARTO  p/rapaz  com  dai,  armários,  dep.  compl. 
i*fe  da  manhã  200,00  o  roups  t  CC0  mais  laxa».  Tratar  tel. 
òe  cam»  lavada.  Barata  Ribeiro  27-5390. 

727/107.  _  — - - - - - p- 

TTSL:  l  'ESS?  ík  ^ 

dé“i. qei-  1.«K  !  fy$s&r'*- 

COM.  -  1.800,  tel.  255.1211.  •  «5:36'Ll_.  _ 


”,  —  ■"  ’  -  _  Kents  1JOJ- _  rapaze»  ou  moça»  -  R.  E*>u»rdo  «.  j  ».  coz.  tsann,  luz  apua  oro  e/ou  ia.  qunzen»  |ano«ro  jzr—.zz _ u~:: rz. r. . ~. ..t: _ _ - . 

n/emoreQad».  Ch.ve» '  n.  ca».  PALMARES  .lugn  .pio-  203  Rue  f,enle  *°  ?'•"*  quini.l  CrS  >85.80.  Rua  ca.  c/  5  qu.rtc»  3  bieRwlra  UNDA  MAIA  -  Alwp» 


sab.  domingo.  R.  Carioca,  55  ' 

WU*™  *””9*  IMÓVEIS  ] 

CACHAMBI  -  Alugo  exce  ente  v  v 

residência  na  R.  Alvare»  dc 
Azo"edo,  380-  Chvs,  c/  Dn 
Henriqueta  no  n?  3B7  da  me».  .  ...IA 

m.  rua.  Ir.t.  p/  t.  522-6528.  VERANEIO 

C.  GRANDE  -  Aluga-se  1  c/2  CAIO  FRIO  -  Aluga-ac  'Jczom- 
q.  2  s.  coz.  banh.  lur  água  bro  e/ou  la.  qunzen»  j.moiro 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


CABO  FRIO  —  Alugo  p/  féria* 
e  fim  d«  semana,  aplo.  duple* 
na  praia  do  Forte,  quinzena 
200,00  -  Tol.:  258-3475. 


p/empteqad».  Chaves  na  cata  PALMARES  alug»  apto.  202  Rua  |(  *  * 

6  Tr.r»»r*  PREDIAL  CANADENSE  Joií  Hlgrno,  277  c/  3  qlo»..  ■:  *  p— -  — 

ITDA  -  R  A'*lndo  Guaníbar».  aal«,  saleta  benh.  coz.  dep.  ALUGA-5E  I  apartamento  1  sla 
•ji  n'r  1 1Â7  ’  Tel  227-7036  ampreg.  sínt.  telefone,  érea  2  mrarlo  banheiro  de  côr  Rua 

j,.  u  L«  17  horiu  —  CRECI  Chav.  c/  zelador,  Tratar  Av.  Flack  131  ap.  102  da»  7  1/2 

1357  Graça  Aranha,  226  10°  andat  às  II  E»fiç6o  do  Riflçhuelo. 

—  .  .  ;  Tf  '.  221 -4554  -  CRECI  2565,  ÁIUGO'  -  Apto.  701  á  R.  Oiro- 


II  —  E.  Nnvc.  I  Tenente  Herculono  n9  14  Tratar  J  e  grand?  jardim  —  Telefcnt:  c/  rofclçócs.  local  mnrayfthnso. 


Atw°9  Ct!,Í1fmpom^Uda  ' 5® 


~  5A0  CRISTOVAO  7  Aluga-te  PEn?IONATO  -  M^dü  par*  I  Una  Machado/  2050  c/sal 

73a'yl3  a  225  3671.  c'ta  -  2  p»vitnentcs  em  m-c,u  Ambiente  sadio.  Run  f»»os.  Chaves  com  0  vigia. 


Rua  Jonqu*m  Martins  327  Pie¬ 
dade  náj  atende  por  tel. 

I1ÀJA*  -  Casa  c/  meifl-áqua 
aluga-se.  Rua  Muplé,  43.  Tratar 
na  Estrada  Coranol  Vieira  n9 
306. 


e  gri*n«?  jaroim  —  leieicni.:  sa  roici^wcs,  i 

duranie  semana,  *  noite  pira  jogos  de  salta,  ônibus  «  porta. 


qurrto  separado»,  próximo 
pra.a.  Fone  235-1146, 

AV.  ATIANTICA  -  2376  «p.  702 
freme,  mob.  telefone,  2  sl».,  j 
2  qt*.,  depend.  *erv.  Ver  local, 
tratar  Adm,  Bens  Copa. 


nmentct  rnob.  de  nuarto  e  sala  j  3  »ala»,  jardim  d#  Inferne,  2 
e  c.'  3  quario*.  o /  dia»  o  i  I  v.irínda»,  garagçin  e  dam»  » 
rnesei.  Domingo»  Ferreira.  125  dep.indénttsa.  Ver.  R,  Alvai 
apt°  715.  Tel.  235-1094.  I  15  Tralar  PREDIAL 

TEMRÒR-AÕA— Ap.=».  2:  C Ah! ACENSE  IID/V  ,  f  •  A‘ :  f;1,’ 


centra  de  terreno,  c/4  quarte»,  I  Hadr.rk  Labo,  37  Tel;  1 

3  »ala»,  jardim  dt  Invernc,  2  !  i-»q  3509. 

?R  df.mv'tl  RUA  MARI2  F  8ARROS  76 '801 


a2Sb«.  Cm.  I  Dl  >0 

_ua,j»r_Arim_8tni  Cepa, - I  310,  ,/  «00.  285-7113,  Int.  it 

ALUGO  AFT.  TEMP.  ou  conlr.  b.d,  ,  dom,  CRECI  766. 

luno  mobil.  c/2  q.  2  talas.  i.  —  ronvAh>A.s.  AIua 


EMPOUTA—  Apto».  oara  3,  CANADENSE  LIDA  R  A,:’nd> 
ou  3  MMO»>.  Inf».  FERNANDO  1  74,«r-  Jol. 

Dl  TOMMASO  -  Catata  n?  .  JD2. J®'1®  V  *'  17  ha’M 

310  */  400  345.7113  Int  ta.  ,  ^RCwl  135/. 


depanden:»*!.  Ver.  K,  /-,vet  ;  /  j  "",  ALUGO  apto.  301  H.  fvbanx 

M  Listai,  15  Tralar  P7EDIAL  gwo  J  JfÉ  3  ^  Ca.naru  n?  9.  Chave  aom 

eiuAPZMCC  rtrtA  c  a  -  Chaves  por  nria  ir.iar  r.sarro  -a.  »ríl  Tími 


,b.V  íLSl  / v*  Cona  TRIUNIAO  -  Copacabana.  Alug J  TIJUCA. 

^°°«-  ,  13*1  RIMO  1009  IIMWWr-l| 


cabana.  723/500. 


Prado  Júnior.  135  apt?  1002 
si.  e  qt.  conl.  Chaves  port 


AlUGA-SE  UMA  VAGA  num  ow  bpi9  1202-  TraM  Prei.  Var. 
quartinho.  Leopoldo  Miqucz  36  542  and.  5°  243-5618  CRÇ- 


RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


0  à*.  10  hr»,  c'  proprleiério, 
e  demais  hora»  c/  porteiro. 


•ar  tef.  **56-4087  -  la.  locação.  1  ROCHA  Aluga-se  ól.ina  can  • _ 

_ ;  COMER( 

ALUGO  apto.  301  R.  Eubank  qr:».,  banh..  copa,  cozinha, 

di *  Crtinaru  n?  9.  Chave  aoio.  área  c/tanque,  qt.  e  banh. 

201.  400  mftrt  encargos  Trat  p  empregadi,  qulntíl.  chave* 

Tua  Alariot  Frnltas  n°  42  t/309-  í  na  cata  B-24.  Tratar  PREDIAL 

LIUGA  SE  Api»."»;  P*8»e  CAMADENEE  LTDA.  ^  Akindo 

ÍSS*  ZTA  r  W1  !  222^83Í,di»JJ9,í;  1707h=7,.T  -  CASAS 
iS'"  jíS-l A,  -  -5-  í  COMERCIAIS 

Fí;m.ro  855  »p.  205.  Aluguol  RtAUN°°  ,  r . 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


«ÍVS?»'-  "  201,  400  mio  encorgo»  l..i  p  omprog.Ba 

-  22K7W3. - Ru,  Maria  Froll*»  "?  «2  »/m  n»  c»«»  B-2- 

FIJUCA  Aluga-, o  magnlllea  IIíir.A.XF  1"  /.„íd  r  pS™  CANADENSE 

a?-*»  ,í  íU;,..Gt,RCS:  A"°Í''-‘f»AP205  ;p,.P20rie|  Ou:nlhr.  J 

nhiíio  e  tí-p.  pmp.  lodo  pin-  j  v— TBFT^- ri-  '  CRCCI  l3*7- 

»d?  tom  Jnltko,  th.va,  d».  AlUOO  -  Av.  . M  rdillc  Edg.r  ^  Rf  Al£NOO 


250,00.  Chaves  c/  zelodor. 


trata»  h  Av.  Errimo  Braga.  799  ALUGA-SE  —  Quario  ã  Rua  Cer- 

|A.  rt  u  -  r«  *A.  •  ir  -  —  -  ,  gr.  302  -  Tel.  252-5000.  CRECI  quoira  Daltro.  405.  Cascadura.  ««  .^IB, 

*w.  103-  Copieoban».  Cri  Cl  202. _ IC  J-301. _ _ Pada  »-  ..F.rBofl»» _  tèoL.  255-1433-  -  CRECI  1638. 

Vi - o - p-  i,  TRIUNIAO  —  Copacabana,  Alug.  A>UGAM-Sf  2  vogai,  um»  p,'  TIJUCA  Alug.  apto.  »  «  a.  ALUGO  qlo.  enlr»d«  Indp.  »  2  LEOPOLDINA  PALMARES  »iug«  par»  lin» 

*.loU0*'Mm“  Ru<xl.  rn  1  m.  ík,v;.  P',*do  Juol4,'  n5ru,p'9  r.p»,  I  p/  mp{.  gu.  ir.b-  l  b.  t.  Ruo  D.  Dalfio,  15/  805.  r»p»,ea  ou  «Ml  a«m  (libo  pod.  «morti.l»,  coai/  .obrado,  com 

19  ap.  101  -  S«t».  gr.  3  q  «.  ,218  il.  o  qr.  con,.  Chav.»  '  ímblonto  dc  ,eií»l- '  Alug.  500,00  e  l»x«».  Ver  B  8»  lavar  o  coclnhar.  Rua  8  do  .V,T.  8  qto».,  3  »«!»».  3  b»nh..  2  cox. 

2  banh.  dep.  lunio  »  pr.L.  pof..  ou  »pi9  1202.  Tratar  Prr»  Z‘  n  £'«*.  ,9.  M»  U  .r*<ar  CIPA.  Mrxlco.  XI.  SMembro  148  Mé|«  C«h»mbl.  ALUOAM.SE  .pio.  q^ano  í  .al»  "  enlrsd„,  lotj,  ,m  vu|. 

r.mS.  .7  cím'202  *  C  '«*"»  FIJUCA  -  Aluqo  Ru.  Condo  A  ÃIUGO  qlo.  o  coxlnha.  Ru.  R  fÍSBÍÍo  Fr.“J,  *****  .*{•  . 

ALUGO  -  Olimo  in  ?  2  «w  9.  CRECI  202.  - , - _&  - : - =— - -  Bonfim.  1168  ao.  303,  aal».  2  Criarovio  Colcmbo  178  Mói.r  uU!  í.»;.  Mo.qulr»,  3  1  ch»v.  na  loj»  c 


c >»».  Quintal  frutífero.  R.  Cer- - - - — 

rea  Teixeira,  296.  CrS  270,00.  :  CHURRASCARIA  COPACABANA 


Tel  322-8623. 


—  760m2  —  Transfiro  9  «no* 
de  exete,  contrato  maU  instala- 
çòot.  255-1433.  —  CRECI  1638. 

PALMARES  aluga  para  fins 
comercial»,  casa/  sobrado,  com 


São  Cristóvão 


»«lo,  COI.  banh"  dopcnd.Ver  TRIUNIAO  -  Copacaban».  Alug.  AlUOA-JE  «nlo.  fronte  n9  ou„ie,'  brn..  cox.,  dtp,,  ém-  C»:h»mb..  i _  i  _ _  _ _  i» -  - 

5í?°4iSlf0T  R!“  Fi9i  líxVò’  'f*1»1-  >54  *!»?,. «S  8/302.  S,«.  C.rojlna  c/3  qloa.  nregada  e  garagom.  Aluguol  ímjoA-SE  R  Piiri-f  Pnma  75T  ALUQA-5E  »otò.  or.nd»  2  qlo».  -  >0*  Tel.  324-4664  CRECI  2565.  222-6774. 

263-902-  Tralar  lolr  ^uS-CWÍ.  ,|  ,  g,.  con|.  -  Mobdudo  glo.  «mp.  I  »»l«  2  v»r.  Trat.  550  ve(  C/Bor1o!ro.  Tralar  Av.  _  ,nenh5'  N.vj  aparlo.  101  «  do p.  empregada.  Ru»  19  de  PASSO  PENSIONATO  e»»« 

Sr.  Vaaconceloi.  CRECI  3099.  c/  lelefone,  erm.  emb.  Chaves  locei.  Usina.  T/unloco.  r;„  q.»ncn  147  nr  1807.  engennp  nevo  aj»rm.  1  ..  L.  r.  am  n.— .  I  .  .  - I 

ÃTuoO  2/3  meses  ótimo  »p.  POrt.  Sf.  Anténio.  Trater  Pre»  Aluoo  quarto  mobiliado  a  252-3B55,  CRECI  3371.  7o»  -22 

salão  2  qla.  gir.  mob.  lei.  rou-  ,n<f-  5‘  7J3‘54  ^  rapai  casa  famill».  Marquês  d«  TRIUNIAO  -  Tliuce/  S.  Pon».  compl.  ti 

pa  de  cam».  2  000  Tel.  C«a  707- , !i  Valenc»  134.  T.  22B-6586.  Tllu-  Alug.  Deiembargador  Isirfro.  Chave»  á 

236-0759. _ _  TRIUNIAO  -  leme.  Alug.  R.  ca.  79  api"  701  sl-,  7  an.,  »rm.  _  ercc. 

ÃLÜÒA-5E  apartamento  cem  »»-  Çuiravo  Sempaio,  630  apl9  ■  -  -  emb.,  dep.  emp..  vaga  gare.  „„;|v,  , 

le!»  aal»  3  quarto»,  banheiro.  >0°*  *>■  •  d1,  c?"l-  Chiíc!  °  ,  yZ  „  , ,  J  nem.  Chave»  no'1,  Tralar  Prea.  n  223-451 

coxlnha  dependência»  ímu-  rori.  Trarar  Pre».  Voroa.,  542  Fel  ibeno  ALeneaM,  35.  c/  3  v,tpM,  S4l  Jnd.  5g  J43-56I8  _  .  .... 

Sdoa.  •»ln.e«.  pSdÍ“.l,r  Av.  and.  59  243-561B  CM<TÍ02.(C  ^  >  .;-  Tra.ar  ÇREÇI.m_..  .Ç  I  AMARO  Ç 


181/203.  Ramo». 


duos  entrado»,  iodo  em  vui-  Mecossllo  meu  uso  prédio 
capito,  ãrea,  Rua  psrão  de  ,  ,  .  _  , 

Moiqult»,  311  chav.  na  lo|»  cf  loia  3  andores  negocio  Ur- 
Tralar  Av.  Graça  Aranha,  226  gente»  DR.  MAGALHAES  — 


c/  lelefone.  erm.  emb,  Chave»  locei.  Utino,  T/iinteco. _ |  'i)a/co"~"u2”  (/"'"'lòo/  -  !?í 

50:'-..5,-S4A,n,.°„7-5""24r3  5MB  ALÜGÕ  QUARTO  mobiliado  a  7S2-3B55.  CRECI  3371,  7o J  banh  dep.  e m^' eô. 

CRECI  202 *  d'  5'  2  3  54  c  ;*P«  cat.  f.miílj.  M.rquêt  do  TRIUNIAO  -  Tliuco/  S.  Peno.  compl.  tlnleco!  írea  e  varanda. 

C”CI.»  - ‘ - - „r  Valenca  124.  T.  22B-6586.  Tl(u  Alug.  Detembargador  laidto.  Ch.-vea  à  R.  Maria  Antõnla  191 

TRIUNIAO  -  leme.  Alug.  R.  Ca.  79  api"  701  il„  7  ati.,  «rm.  _  0,,c.  n.  ARACY.  Inl.  Dr.  Ju 


ql.  con|.  Chave»  ALUOO  300.CO  apr9  103  da  R 


79  api"  701  ll.,  7  alt.,  »rm. 
emb.,  doq.  emp.,  vaga  qar*. 
nem.  Chaves  port.  Tralar  Pre». 


Tw-i  íi.  ■  *(i»  ,  v  . — ,,  y;  «c  ,  q  oom.  ».nave»  por>.  imnf  t  ro».  r 

port.  Tratar  Pre».  Varga»,  542  Frí  sbeno  /.LonesM,  35,  tf  3  Vârpa»,  542  and.  59  243-5610  1  _ 

and.  59  243-5618  CRECI  207.IC  0-,  !_».,  depsndêncie».  Trrvrru  CR[-C|  ,03  ,c  AM 

- * - -  tel.  252-1485  ccm  Benftm.  - - ' 


Ccpacébana  entre  Constante  TEMPORADA  -  Alu9a-«*  apto.  - - 

Ramca  •  Barão  de  Iqfincma.  mobiliado  limpa  na  Av.  Copa-  ALUGO  .»p.  </  tal.  3  qt».  sl, 

Inlormaciei  iel.  257-9547.  cabana  nt  7*6/209.  Inf».  Ttl..  dep.  maia  2  ql».  sl.  indep.  Rui 

ÃIUGO  ap-o  qlo.  saia  ««'»».  I  Conrlu  de  Bonfim  -  í.|«e. 


dcp.  mata  2  qt*.  kl  Indep.  Rua  ,Q?  |f  *  2  nll<|  v/u.  05, 

Condo  de  Bonfim  79  -  Ti|u:a.  p  £Vr<K  Ch.sv?»  local.  Trat.» 


TRIUNIAO  -  Tllura  -  Alug.  *»■  7  7  ®u 

R.  Ho.  Arnúloa,  H-A  81,  "V  paeos  (JOO.OOI  c/  dep,  I  m«». 


-  Engenho  Nevo  aperro.  101  «dep.  empregada.  Kua  iv  oe  ,A$SO  PENSIONATO  c  a .  a 

-  Térreo  frento  2  qtos,,  sa).  Outubro  57  aplo.  201.  Chavo*  grand.,  alug.  antlg.  500  cont. 

coz.  banh.  dep.  emproo.  *íd°*  a  Rul  Bar/fliro.s'  5  ano»  étimo  ponto  p/pensão. 

compl.  *inf«co,  érea  e  varanda.  Sr-  E»i«v0>»  ****  hi  R.  Carlas  Vasconcelo»  137.  P, 

Chave»  â  R.  Maria  Antônia  191  18.00"»- _  Saen»  Pena. _  , 

-  prec.  0.  ARACY.  Inf.  Dr.  Ju*  ÁIUGO  -  Apto».  1  o  2  qt*.  s.  PA55A  SE  ~  I  culelarla  com  e*- 

rancíyr  Oliveira  lei.  243-8603  ç.  b.  á  R.  Mlnbt/o  Pinto  da  toaU«,  contraio  novo.  Funcio-  ! 

n  223-4515.  CRECI  1450.  Luz,  896.  Av,  Bro»il.  Em  fte.  nando.  Tratar  diariamente  no  i 

ÜTiíwXvÃüíXÜVi - nT.«r  f*At,l°  Nfte‘  A,ub*  250,00  *  bcal.  R.  Marc-üo  Dia».  44. 

lMARO  CAVALCANTI  -  Otlmo  3(jnnn  Centro. 


(C  AMARO  CAVALCANTI  -  Otlmo 


arm  fiador.  Inf.  R.  C.irlocn  55 


ALUGA-SE  talo,  quarto,  cozinha,  | 

banheiro  e  quintal,  pea.  con  INDUSTRIAS 


Tratar  Í7  á»  71  224*9919  ou  252-1995  trato  fiador.  l2ua  RêPiinii*  19, 

uU<?°  L*f?  ÜL°'  I  Stiíiãiíe»' - rn-.  a1^~Y  I  - .. - - — r-  Vrt0«"" 'S47""»«l.  51  'CRECI  7431.  „)ro.  101.  Praça  Marco  Auréln.  _  _  gr.inndo  com  I  2C0  m2,  p.u. 

S3SiladíhíS2»’lo.  claro  »in-  .  Gu.u»o°Sampalo,  460  ant"  302  í  MS-541J  CRCCI  702.  (C  SANOU  Aluga-se.  e.colrrnle  ALUGO  *plo.  ollmo  ql.  aí,  Rua  ^WW-J***  °<'™  «"'•  os  meta»  de  d«  |an.  e  fev 


mobiliado,  TranauHo,  claro  sln-  i  Guitavo  Sampaio,  460  api9  302 
reco  nove.  CrS  550  mala  raxaa.  I  ,1..  2  qli.,  dep.  emp..  c/  lele- 
Prado  JCrnor  2BI  aoro.  1013  fone.  mobiliado.  Chavea  dotl. 


Guitavo  Sampaio,  460  apt?  302  do  sSpd  n«  ™  «EÇI  202. 

af..  2  qt!-*  « P-  emp.,  c/  lele-  207  #  pul  ;^0  Alfredo  n°  35.  TRIUNIAO  -  Tlluca/  5. 


rhave»  <•  port.  Tratar  tel, 
742-4379  *  222-0283. 


1  ratar  Prei.  Vargas,  542  and. 
5?  243-5618  CRECI  202.  (C 


ÁIUGÁM-SE,  um  Quafo.  por  TEMPORADA  curta/  |of1Q*  1 
1B0.00  para  rapnz  +  uma  v»qa  bnnh.  a  coz.  camp  tnch  uro 


pa»a  meca  por  150,00.  Rua  B*  ç/  ar  rr-írln** 
rata  Rlbahe  369  —  301  ■  _ j  mundo  C- 

alugo  posro  :t  \ 

á  praia  pequeno  uuarto  mnhlll-  'r7A!JCIJLA 

ado  inclflpontfenre  a  I  p**.  *' 

que  irab.  fora.  250.00  Tel.t  C  I  EDI  DM 

■JIA.alXAC  I  c  LCDUV-riN 


Tijuca. _ _ 

-  Gtandfl  apart.  t  »í  A* 
lardlm  inverno  3  a.  cozi¬ 
nha  -  érea  «tnp.  «mpr.  n 
Rua  do»  Araú|0»,  71  *P-  301. 
Gnrage  —  Ver  no  local. 


apto.  em  la.  locação  c (  »l.  2  Orlcó,  455.  Chave  n°  462- A  B. 

A|’7.'T  Bcm"pairm, '«'.p.®  Jos.  banh.  U.  (  '  rannue.  T-n).  tralar  «6-8794  K'%^’  ng  "cT  díi  237-9475. 

■101  ll-  7  nl»..  ainleco,  dep,  dtp.  compl.  emprrg.  v.  gara-  go^jucESSO  -  Aluga-ie  Alimn  S  .1  ,7l 

em,r..  ch.Wf»  PO.I  Tralar  Paes.  9*-".  '  ,'n.lí“Su!'  Dr"l‘  ff;  arilq.  c  »ln(éc».  lua  M  liai  n?  v  "  ' 

.  . .  542  a-d  50  343-56 IR  IWmio,  493.  Chave»  no  lo-  B5  ,l0io.  ,02.  Em  Irenie  ao  335  lí 

CRCCI  2Ó3.  IC  ,  «#!«.*  ,Nllf -rJfNar  PREDIAL  Ali  f,0.w  PITIT 


^‘A^irVXe,"”:  -.tnfqrrnacoo»  pelo  lelefone 


AV  PAULO  FRONTIN  Ap.  t|„  3  n»s.  (arn*.  emb»),  dep 

2  qt».  t,  b.  c.  docias,  (450,00;  emp.,  recém-pín».  c/  lintoco, 

c/  dep.  1  mé»,  a-em  fiador.  Inf.  Chave»  port.  Trata»  Pra*.  Var 

Ho|e,  »áb.  dom.  R.  Carioca  55  1  gat,  542  and.  59  243-5618  CRE 


t  ai  c  CANADENSE  LTDA.  R.  Akmdo 
TRIUNIAO  -  f.luca,  Alun.  S.  G„rMb„,  24  q-.  1,07  •  Tel. 
Franclacu  Xav-er.  3S2  api®  30J  2j}.7aO0  dai  9  a»  17  hera», 
»l  ,  3  qta.  ram.,  rmb.l,  dep.  rerei  t'»r.7 

emp-  retém-plnt.  c/  limoto.  - a. - 

Chaves  port.  Tralar  Prea.  Var-  CAMPINHO  -  Alugo  Ar-mr.  ap- 


CENTRO  DA  PINHA  Agre 
n  re»;d.  ou  neg.  (  36  0 , 0  0  1 
e,  den  1  mê»,  iem  fiador.  Inf. 


236.4489  ItBLUIN  i7  a»  7)  724-9919  eu  252-1995  Cl  7PJ. 

•a  rua  prado  junior  ris  _  _ I  - tijuca 

-  Alugo  aplo.  con|.  mob.  d  ALUOO  quario  e  ida,  mobila-  ALUGA-SE  aplH  206  -  Rua  5.  2  qto», 

TV.  Dia»  ou  me'<.  Av.  P,  do»,  Indepandenlei,  :>.da  vljti  Mlcruel  181  -  Salão  -  2  gl9s.  a  Rua 

liabel,  3  5D/  I  20  9  Fone-  perto  do  mar  a  lenhor  de  tra-  linrecn  -  dap.  ompregad»  -  |  CrJ  5j( 

257-9992.  CRtCI  264<  )  to.  Telefona  227-3222.  I  Tel.  238-4  459.  '*'  «  ^ 


au  252-1995  ICRECI  743>  _ -  eOJ.  R.  Oliveira  Boi-Uto.  365. 

PÃJSÒ  LOJA  —  Grande,  ólínto  Tereaõpolí».  Alug.  250.00  c/ 

ponto,  cenlro  Ca. int.  lratar  Sr.  Frauzmo.  Trai.  225,5022. 

Av,  K-nnrdy  r"  1741.  rata  103.  - «-  ,  — 7. - V 

Dr.  Almir.  _  FRIBUROO  -  Fona».  Ilm  de 

■  ■  —  ■—  ■■  ■  ~  -  scmnna,  o»  dU.  Alugo  1 

NOVA  IGUAÇU  dc  nptg.  centro,  26,00  p/dls. 

-  T  1  P.eijrva»  te,’.  3966. 

E  NILOPOIIS _  fãiisÕPOÍIS  -  Alugo  bela  cata 

ALUGÁ-SE  um  oscrito/io,  com  ts re^n  c:n»truidn  junto  Parquí  | 
ou  %/  movols.  Trat  u  Av,  Ml  N^:  "ns*,  c  »*la,  2  qt>-  •*. 

íànds!**.  237.  »r  106.  Nilo  !  dtpand.  c/  amplo  jardim»  - 

polir.  246-5752  ou  266-254Í. 


GALPAO  c/2  ««critdrFo»  apm*. 
500  mnirot,  água,  luz,  parle 
cimentaria  indutivo  telefone  r 
c.»minhio.  Pasio  contrato  5  ] 
anos,  urgente.  Trat,  Jaymc,  Aw,  I 
franMin  Rocieveh,  23  »/8U.! 
Tel.  242-2190, 


Verão  em 
Cabo  Frio 

Sliio  dai  Pafmolra*  —  Co 
quciral.  Alugo  magnifica  cam, 
em  cenlro  dc  terreno  todo  : 
gramado  com  I  200  m2,  para  | 


MPOBADA  "curtõ/"iõnqê  ”•  ^V***»4  X?"*  ^  iTdli  áit.  uXom  |  ^  " 535  rifanríoc  omnrA«ç 

banh.  e  cor.  camp  mcb  u.o  Su,  dol  Araú|0»,  71  ap.  301.  '  CANADENSE  LTDA.  P.  Ale-ndo 1  Al'  3IU'00,  171011069  ©lTipr65a5 

c/  ar  Mrln  ..f-1nn,'10'  **"  Guage  -  Ver  no  Incat.  TRIUNIAO  -  f nuca.  Alun.  S.  24  n-,  1,07  Tel.  ciNTRO  0A  PENHA  At:o. 

“  AV .  PAuiãnSÒMiTM— -a«  cre"c^?357M  n  H-nd  i  mí-»  "'.«m  o,l °t nf!  ALUGO  SOBRELOJA  com  300m2  dividi- 

?ANEMA  :  MVt  m4;  ^‘lilrfo-fiS:  Chav» » ' pori"’PTMÍ a , c  Pret.n ’ v a n  CAMPINHO"-  Aluoo  dt-inr»  ap-  ho|r.  .ib  dejn.  R.  Catí«a  55  j  0m  6  salas  c/  banheiros  e  saletas  e  1  vaga 

:  LEBLON  ^  *  m“,e  C*k  MUím9  M  751,9,5  garagem.  Primeira  locação  -  Ed.  Chris.ian 

ICRECI  7431. _ TIJUCA  -  Aluga-se  aplo.  c/"ii.  sf»  Intendente  Magalltaai.  153  OLARIA  Alugo  apt.  703  i  Ru»  Bamard  —  Senadof  Danlas,  75.  Trfltar  ITO  lo- 

^jssías^  ‘gffLtf&zjzèi  :&&*,,?*$■.  rrrAv W,r  *•  13  is  '* h!- CR£CM 

prrlo  do  ma-  »  »enhor  da  tra-  linrecn  -  tfap,  omrragad»  -  ÇrJ  í52u05L/:h*v"’  ,c/.  Subutban»  4414  P»d»n»  5.  R  mt.t  ta.al.  Chavei  aof.  IO  .  )  95 , 

to.  Tetefon»  227-3222.  I  fel.  738-4  459.  1  s  232-7281  ou  254-2683.  ba».  tf  alar  tal.  225-1734.  1 


NAVIOS 

Cliegnm  no  Rio  hoje  os  cargueiros  Mornu- 
crirgel,  lllnir  Clinn*,  Rolnnd,  Moyil  Heniilnk  e 
SLriimboill.  III  Aiunnhft:  Alcor.  Zeui,  Strant  11o- 
barl,  Aniellc,  Cyclades,  UaquaLlã,  Nopnl  Slar, 
VoRtlamp  e  Estado  do  Pará.  ///  Dln  24,  é  espe¬ 
rado  0  navio  dc  passageiros  Anna  Ncrj'i  din  26, 
o  Cabo  San  Vicente,  cila  27,  Snnta  Maria;  dia  2B, 
AngiHitii».  e  dia  29.  0  Cabo  San  Roque.  ///  Vai 
ao  mar  hoje.  no  Estaleiro  Elvln,  em  Nlléról,  o 
cargueiro  Alegria. 

PAGAMENTOS 

O  BEG  paga  hoje:  ECT  ativos  grupo  5; 
Ministério  do  Exército  —  PCP;  Suvale.  Sunab, 
Eccmar.  COMGEP,  CT  —  Piaul.  e  os  seguintes 
do  grupo  13:  servidores  do  Estado,  Tri¬ 
bunais  dc  Justiça,  dc  Alçada  c  dc  Con¬ 
tas,  Sursan.  Suscmc,  IASEG,  ALEG,  Adog, 
JPEG,  DER  e  Fundaçfio  Leáo  XIII. 
///Na  Caixa  Econômica  recebem  hoje: 
Ministério  do  Exército:  PCP  —  ativos,  inativas, 
aluguel  c  pensão  Judiciária.  Laboratório  Químico 
Farmacêutico,  Fábrica  Andnrni.  Escola  Superior 
d'e  Ourrra,  Administração  do  Edifício  da  Prata 
Vermelha.  Dlrctorln  de  Pesquisa  Ensino  Técnico, 
Estabelecimento  Central  Material  de  Intendên¬ 
cia  e  Estabelecimento  Comercial  Material  de  In¬ 
tendência,  Agência  Nacional,  Ministério  do  Tra¬ 
balho:  ativo,' v,  Ministério  da  Justiça  —  ativos. 
Ministério  da  Indústria  c  Comércio  —  ativos  e 
Inativos,  Ministério  da  Saúde  —  ntivos  c  Inati¬ 
vos.  Federação  das  Escolas  Isoladas  na  Gua¬ 
nabara.  Ministério  da  Marinha:  Quartel  dos  Ma¬ 
rinheiros,  19  Distrito  Naval.  Cruzadores  Barroso 
e  Tiimanclarc,  Comando  de  Fuzileiros  Navais, 
Contratorpedeiro  Paraíba,  Diretoria  Pessoal  Mi¬ 
litar.  Escola  de  Guerra  Naval,  Contratorpedeiro 
Pará,  DHN.  Posto  Ocoanográfico  da  Ilha  da 
Trlndnde.  SASSE:  penslonlstns  e  aposentados. 
Administração  Central.  Ministério  dn  Aeronáu¬ 
tica:  DAC.  Bnsc  Aérea  do  Gnlcao.  Comando  Ge¬ 
ral  do  Ar.  Parque  c  Hospital  Aeronáutica  dos 
Afonsos,  Diretoria  Administração  do  Pessoal, 
Comnndo-Gorhl  do  Ar  (pessoal),  Comnndo  da 
3a.  Zona  Aérea.  Depósito  Aeronáutica  do  Rio  de 
Jnnclro,  Núcleo  Parque  Material  Bélico  (diárias 
c  pagamentos  do  pessoal)  Comando  de  Apoio 
Infra-Estrutura.  ECEMAR  e  Diretoria  de  In- 
tendenoia. 

EMPRÉSTIMOS 

Scrã  efetuado  hoje,  cie  llh30m  fts  16h30m, 
o  pagamento  das  seguintes  propostas  de  emprés¬ 
timos:  Sede  —  Tabela  —  0  (plano  01)  pedidos 
tle  t?.  188  n  12  457,  com  as  seguintes  exceções: 

12  222  —  12  226  —  12  259  —  12  303  —  12  304  — 
rimo  —  12  353  —  12  384  —  12  413  —  12  427  — 

12  4-14.  Tabéla  —  7  (plano  01)  pedidos  de  17277 
a,  17  575.  com  as  seguintes  exceções:  17  287  — 

17  297  —  17  314  —  17  366  —  17  371  —  17  377  — 

17  390  —  17  402  —  17  417  —  17  427  —  17  453  — 

17  462  -  17  469  —  17  480  —  17  497  —  17  510  — 

17  542  —  17  505.  Tabela  —  0  (plano  02)  pedidos 

dc  3lili  11  411  Tabela  —  4  (plnno  07)  pedidos  de 
440  a  417.  I  Agência  n“  1  —  Campo  Grande  — 
iRun  Augusto  Vasconcelos.  154)  —  Tabela  —  0 
, plano  OH  pedidos  de  102  704  a  102  824,  com  as 
seguintes  exceções:  102  785  —  102  787  —  102  803. 
Tabela  7  1  plnno  OU  pedidos  dc  108  002  ft 
108  175.  com  ns  seguintes  exceções:  108  082  -• 
108  088  —  108  090  —  108  102  —  108  107  —  108  109 

—  108  122  —  108  123  —  108  136  —  108  138.  /// 
Agência  n"  2  —  Militar  —  (Rua  das  Marrecas. 
21»  —  Tabela  —  0  (plano  01)  pedidos  de  202  310 
ti  202  314.  Tabela  --  7  (plano  OH  pedidos  dc 
201  957  a  201 980.  com  a  seguinte  exceção 
201958,  Tabela  4  iplnno  07*  pedido  n" 
200  043.  Agência  n°  3  —  Bousuccsso  —  (Pra- 
çn  da.  Nações.  221  --  Tabela  —  0  (plnno  01) 
pedidos  de  303  290  n  303  359.  com  ns  seguintes  cx- 
ccçjcs:  303  310  —  303  314  —  303  316  —  303  331  — 
303  341  —  303  341  —  303  346  —  303  358.  Tabela  — 

7  (plano  01)  pedidos  dc  305  439  a  305  515.  com  as 
spiulnlcs  cxcecòos:  305  442  —  305  446  —  305  447 

—  305  455  —  305  456  305  496.  ///  Agência  n"  4 

—  Botafogo  —  Run  dns  Marrecas  21  —  Tabela 

|  —  0  (plano  01i  pedidos  dc  402  3BU  a  402  447,  com 

'  as  seguintes  exceções:  402  383  —  402  380  — 
402  419  —  402  425  —  402  426  —  402  427  —  402  433. 
Tabela  —  7  (plano  01 1  pedidos  dc  402  068  ã 
402  097.  ///  Agência  n°  5  —  Bento  Ribeiro  — 
(Rua  Papari.  15/A)  —  Tabela  —  0  (plano  01) 
pedidos  de  503  100  n  503  191  com  ns  seguintes  ex¬ 
ceções:  503  144  —  503  172.  Tabela  —  7  (plnno  01) 
pedidos  dc  505  870  n  505  970.  com  as  seguintes 
'  exceções:  605  878  —  505  887  —  505  890  —  505  896 
--  305  910  —  505  918  —  505  920  —  505  961  — 
505  969.  Agência  n®  6  —  Tijuca  —  (Rua 
Major  Aviln  132)  —  Tabela  —  0  (plano  01)  pedi¬ 
dos  de  603  407  a  603  559.  com  as  seguintes 
exceções:  603  544  —  603  550  —  603  556.  Tabela 
:  —  7  (plano  01 1  pedidos  de  603 757  a  603 800,  com 

I  a  seguinte  exceção:  603  795.  ///  Agência  n®  7 
—  Méier  —  (Run  Frederico  Méler,  22)  —  Tabela 

—  0  i plnno  01)  pedidos  dc  702  586  a  702  644,  cora 
ns  seguintes  exceções:  702  592  —  702  620  — 

702  C22  —  707  038.  TnbclR  —  7  (plnno  01)  pedidos 
de  703  674  a  703  720.  com  as  seguintes  exceções: 

703  080  —  703  (182  —  702  715. 

ESTAÇÃO 

A  pnrtir  de  11  de  novembro,  a  estação  do 
Dcrbl  Clube  (Maracanã),  não  terá  mais  pas¬ 
sagens  para  portadores  de  passes.  As  pessoas  que 
lera  isenção  do  pagamento  da  passagem  nos 
Ircns  suburbanos  poderão  embarcar  nas  estações 
de  São  Cristóvão  c  Mangueira.  A  medida  visa 
facilitar  o  escoamento  dc  torcedores  que  deixam 
o  Maracanã  e  poderão  se  valer,  daquela  data  em 
j  diante,  dc  mais  um  torniquete  naquela  estação. 

VÁRIAS 

O  V  Congresso  Nacional  dc  Processamento 
de  Dados  começa  hoje.  no  teatro  do  Hotel  Gló¬ 
ria,  sob  n  coordenação  gernl  rio  Sr.  Cristopher 
Hlentt,  gerente  de  marketing  da  Ecodnta.  III  A 
Orquestra  Sinfónica  do  Tcnlro  Municipal,  sob 
n  regêncin  do  maestro  Henrique  Morclenbnum, 
dó  hoje.  ãs  21  horas,  concerto  dc  Música  Con¬ 
temporânea  Brasileira,  lendo  como  solistas  Ma- 
rln  Lúcia  Godói  e  Mnrlos  Nobre.  ///  O  Llont 
Clube  de  São  Cristóvão  vni  promover  dia  24.  ãs 
I  21  horas,  no  Clube  Ginástico  Português,  uma 
festa  comemorativa  do  Scsqulcentenèrlo  da  In- 
i  dependência  c  o  10"  de  sua  Carta  Constitutiva, 
com  uma  homenagem  a  Portugal.  Foram  con- 
í  vldndos  Ministros,  o  Governado  do  Estado  e  ou¬ 
tras  autoridades.  ///  Centro  Educacional  de  Xa¬ 
drez  inaugura,  domingo,  às  11  horns,  novo  Pavi¬ 
lhão  de  Xadrez,  no  Posto  4.  entre  as  Ruas 
Figueiredo  Magnlhães  e  Santa  Clara.  E  o  segun¬ 
do  dn  série  dc  5.  que  semnnalmente  serão  entre- 
cues  no  público  em  locais  autorizados  pelo 
Governo  do  Estndo.  U!  Eni  novembro,  na  sede 
tln  Fundação  Logtsóflcn  do  Rio  de  Janeiro,  o  34® 
Encontro  Nnclonal  dc  Jovens  Logôsofos 
\  e  o  3"  Encontro  Nacional  de  Adolescentes 
l.osófogos  A  I  Exposição  de  Coelhos 

do  Estado  dn  Guanabara  será  no  dia 
27.  no  Estádio  dc  Remo.  nn  Lagoa  Rodrigo  dc 
Freitas.  Uma  exposição  de  Batik,  a  parle  ml- 
Irnar  dn  Indonésia,  baseada  nn  téculcn  oriental 
dc  pintura  sobre  n  sntln,  com  o  pincel  embebido 
de  cera  rictrottdn.  pode  ser  vista,  n  partir  de  ho- 
te,  no  Museu  Nnnlonal  de  Belns-Artcs  )Av.  Rio 
Branco,  199  >  Hoje.  n  partir  dns  21  horas, 
noitada  carnavalesca  nn  ACC  iAv.  Presidente 
Vargas.  509.  22"  nndnr>  Sessão  Magna  come¬ 
morativa  do  134"  aniversario  da  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro,  hoje, 
i  ns  17  horas,  nn  Av.  Augusto  Severo.  8.  il  Nas 
livrarias  A  Vida  tiitima  de  lima  Esquizofrénica, 
lançamento  da  Imngn  Editora,  dn  scrlc  Romance 
e  Psicanálise. 


l«L  ’--1»|f*Aj»  J‘.  • :»  ',£,*»(. 
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UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  UTILIDADES  USADAS 


ENSINO 


ARCA  OE  JACARANDA'-  730,001  MOVCIS  -  Velo.  multo  h.rmo,  .  O  5  C  1 1  O  $  CO  Fl  O  UAOIR,  VENDO  -  lani.  A»*h|  P.nt.x,  I  FAMÍLIA  iíTRANO.  vondoi  PÇO-  |  IIHADO  _  c/_  colchõo  «In. ,  MAQUINA  Dí  ESCREVER  Hild*  I  T.V. 


int ii  nOomJi  .lácl-c*  790,00,  rlormllórloa,  iilai,  camai,  nr.  100-301  Trlgq.r«ti-5w«»p  7S  JOOmm  1/4  (r«»),  -  Tol.i . 

çadeTa  00,00/  duplex  jacararuiá  tnárioi.  ogirai  peç.i*  saparariit.  mm,  com  Inlotor  do  coro».  327.4116,  246-3364, 

4  pi».  730,00  curro  de  chi  Estado  novo».  Av.  Salvèdor  de  Vendo  5.000.  Ver  á  Rur  Gon* 

UO.OO,  cnmx  marquesa  95,00  Si  184. _  çalv»  Dieta  89  s/705. _ 4 _  OIX/PRÇOÇ 

bicem»  p/coicMo  150.00  m*u  moveis  oi  saia  luix  xvi  PINTURA  de  qoladei-  v  * ^ 

do  jecerendi  c/ limpo  do  ^ár-  Veimo  urgento  motivo  mudáin.  ®  .  _ _  _ 


joior  |ipon.  na  ambalao*  l#lt*  150,00.  Tol.  336  0935. 


ost.  nova  CrJ  300,  m.  vSagom  Romoio 


•arloill,  23  p.  c. 


portálM  Phlko.  IoccJIko,  t,»n-  IJtlREOFONICA  vitrola  noalálll,  R-  5°,uia  ‘ol:  ,  >  2j6 -1090. _ _ 

alttorei,  vibrador,  louça»,  erU-  lul#m>  |u„0  c/  j  c„,  «Oilíca»  1  tMlnh"  tllEVIlAO  -  Vando  Standard 

!»".  qu.droí,  m  udozai,  ale.  6  1|(0.|,|,B(t,  450,00.  Av.  .■?°-Ç0.' _ Etotrlc.  mod.  TV  70  73  nol.  Cri 

LiJ^nlelre»  340  .4  ia«ta  da»  Copacabana.  387  ap.  901.  MESA  TIRO  SECRETARIA  c/2  «0.  Iralar.  R.  rio.  MaualItSea, 


laranjeira* 

lOh  ir  IBh. 


Copjcnbenc,  387  ap.  901. 


I  MESA  TIPO  SECRETARIA  c/2 


w  '"vr”  I  vviiud  vruvnie  motivo  iiiuuimv  |  *  |  ,,  ,  -  . 1  - - - - i  ESTANTE  altura  2,95  lar,  2,15  cad«lras  Jccarandé  Cr S  300.00  .226/803.  Copw. - 

more  c/1,20  de  dlamoiro  2j0, CO  Av,  Crpseabana  400/1301  TÔS  em  COfeS  —  C/  CCO-  AÍENÇAÕ  Compro  «nt^ulda-  MOTIVO  MUOANÇA  -  Vendo  220,  soíenft.  60,  Rua  Maestro  *  200  1  wwlifU  ôf.  TELEVISÃO  -  ÓEJ?  pol. ■  semi- 

•  c/?  aüSS??  ,9®i?  *  NUAtNMf  hora.  mArln  c\e>  rinrn  conlrfl  !  dos,  priiei,  crlSill.  biacultt.  tapetes  •  lorraçlc.  louça»  cri».  Francisco  Braga  396  var  c/  10°*  R*  5ouia  Ffar,c0-  nov*^"  350,00  poitáll  ,  R. 

at  Irôs  c^mármore  o  Judo.  ,  uau«ir*  Au.inntiT^j"*',./  OV»QQ  uC  ZlnCO  coriira  , *  .  ,.m>ré  hmn.  Ju  mA amã  -  *i.  nort.  J/B‘  Joso  Bonifácio.  n9  124.  Ma  er. 


aa  tría  c/mármoa»  ■  Judo.  M0V||J  avUISOS  •  "dãrmilò-  - 7  ~  iniva  a,  quadril,  tapaloa,  bton-  tala  .  objaio»  da  adorno  •  vl-  P®"; _ zi.Z.-.li' - 3-rT - joio  oomiacio,  nv  14a.  waiar._ 

píuilnha)  dupfa*  /ut,  XvL.,.  Ooe».  547^,  b  O  TT*ch*.  O^nmOO  «MARIO.  O.  AÇO  -  Va.llírjo  «oíírl^^W  *-  ''  *« 


-  Joiô  Qonificio,  n9  124.  Meior. 


Sob  a  Coorrtennçfto  de  Carvalho  Júnior  e 
o  auxilio  da  Equipe  Forma  Ateller  «tó  sendo 
realizado  aos  sftbados.  a  partir  das  15h30m  o 
ni  Curso  de  Introduçfto  à  Linguagem  •  a  Téc¬ 
nica  dns  Artes  Plústlcos  de  Hoje.  Intormoçoes 
no  Clube  Slrlo  e  Llbanôs.  no  Rua  Marquís  de 
Olinda,  38  —  tel.  388-09W.  O  Curso  6  Intct- 
lamcnte  gratuito. 

MESTRADO 

Enccvrnm-so  liojc,  as  lucrlcões  para  o  Cur¬ 
so  cie  Mestrado  cm  AdmlnUtruçfto  que  n  PUC 
rstà  patrocinando.  Iníormaçôcs  no  Campus 
da  PUC. 

PSICOLOGIA 

A  Cnsa  de  Freud  está  realizando  um  Curro 
do  Introdução  ao  Estudo  da  Psicologia.  íran- 
queado  ao  público,  mostrnndo  que  a  Psicanáli¬ 
se  quando  estudada  Isoladamente  provoca  pro¬ 
blemas.  As  nulas  serão  realizadas  ãs  quintas- 
feiras  pelo  proL  Dr.  Henrique  Mendes  Franco. 
Inscrições  pelos  tcls.  252-3590  c  258-4056. 

SEGURANÇA 

O  Centro  de  Produção  da  UEG  Iniciará 
proximamente,  mn  curso  de  ntuallzacno  sobre 
segurança  industrial,  abordando  os  temas.  «  - 
gicnle  e  Segurança  no  Trabalho,  as  Telecomuni¬ 
cações  Aplicadas  à  Segurança  da  Empresa  e  pre¬ 
venção  e  outros.  Informações  e  inscrições  na 
Secretaria  dos  Cursos  CEPUEG,  na  Av  Turfe 
Clube,  5  —  s'131  — -  tel.  254-4070.  R. 

TURISMO 

O  Centro  de  Treinamento  Bancário  e  a 
Embrntur  promoverão  a  partir  do  dia  23,  mn 
Curso  de  Turismo.  A  aula  Inaugural  sern  pro¬ 
ferida  pelo  Dr.  Paulo  Manuel  Protaslo.  ns  18 
horas.  Informações  c  Inscrições  na  Rua  do  Ou¬ 
vidor,  60  —  12.°  andar  —  tel.  231-3517. 

CONCURSO 

Encerra-se  no  dia  31  do  corrente  o  prazo 
para  insrrtcóos  no  Concurso  de  Literatura  In¬ 
fantil  Paz  na  Terra,  um  dos  eventos  do  Ano 
Intemaclonnl  do  Livro.  Podem  concorrer  pes¬ 
soas  de  qualquer  idade,  Informações  no  Sin¬ 
dicato  Nacional  dos  Editores  de  Livros,  na  A\. 
Rio  Branco.  37  —  tel.  243-6623. 

COMEMORAÇÃO 

A  Sessão  Magna,  do  instituto  Histórico  r 
Geográfico  Brasileiro,  comemorativa  do  13-V 
aniversário  da  fundação  do  1IIGB.  será  ic*a- 
lizada  hoie.  scxiu-ieira.  ns  17  horas,  mi  Av  Au¬ 
gusto  Severo,  8. 

TEATRO 

O  prof.  Leonardo  Alves  está  formando  no¬ 
vas  turmBS  para  os  Cursos  de  Interpretação 
Teatral.  Dicção.  Expressão  Corporal,  Improvi¬ 
sação  Exercícios  Desinibltórios.  Informações 
com  o  prof.  na  Rua  Sào  Clemente,  155  —  Bo¬ 
tafogo. 

ADMINISTRAÇÃO 

O  Instituto  de  Desenvolvimento  da  Guana¬ 
bara  fará  realizar  no  período  de  30  de  outu¬ 
bro  a  30  de  novembro,  um  Curso  de  Princípios 
e  Técnicas  de  Administração  para  executivos. 
Informações  e  Inscrições  na  Av.  Calógeras,  15  — 
3.°  and.,  tel.  222-3987.  R.  239. 

ALFABETIZAÇÃO 

O  Colégio  Jacobina  promoverá  a  partir  du 
dia  28  próximo  um  Curso  de  Alfnbctizatão.  mi¬ 
nistrado  pela  proressora  Mnrin  de  Lourdes  Pe¬ 
reira  da  Silvu.  informações  no  Coléeto.  na  Rna 
Sno  Clemente  .17  —  Botafogo  —  tcls.  226-9121 
c  246-8403 

IMÓVEL 


As  Faculdades  Integradas  Estácío  de  Sn, 
através  do  seu  Departamento  de  Atualização 
Profissional  c  Cultural,  promoverão  um  Curso 
de  Direito  Imobiliário,  do  qual  constarão  vá¬ 
rios  temas  como:  Venda  dc  Imóveis,  Lolcndos 
ou  Não,  a  Prestação,  e  outros.  Informações  c 
Inscrições  na  Rua  D.  Manuel,  18  —  l.°  andar, 
tel.  264-7089. 

ARQUIVlSTICA 

O  Centro  dc  Aperfeiçoamento  para  o  Tra¬ 
balho  promovera  no  período  de  23  de  outubro 
a  4  de  dezembro,  um  Curso  de  Arquivista  c  Ar- 
quivonomia.  Informações  e  Inscrições  na  Rua 
Humattú,  170  —  Ms.  226-6563  e  246-7798. 

GERENCIA 

A  Cnmnra  de  Gerência  c  Administração, 
realizara  nos  dias  23  a  26  dc  outubro  o  Curso 
do  Gerencia  por  Objetivos  com  os  professores 
Carlos  Alberto  Drununond  c  Paulo  Ariosto 
Anastácio.  Informações  c  Inscrições  na  Av.  Rto 
Branco,  156  —  8.»  and.  Gr.  831  —  tel.  252-3B60. 

MEDICINA 

Cinquenta  e  cinco  dentistas  americanos  dis¬ 
cutirão  com  seus  colegas  brasileiros  os  progres¬ 
sos  da  profissão,  no  dia  26  próximo,  na  Facul¬ 
dade  de  Odontologia,  Av.  Pastcur,  438.  Infor¬ 
mações  na  Faculdade. 

Todas  as  informações  para  a  coluna 
Ensino  devem  ser  enviadas  ao  Departamento 
Educacional  do  JORNAL  DO  BRASIL,  na  Av. 
Rio  Brunco,  110/112. 
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medalhão,  gavetíoi  caiai  a  , C?nteca  nojjguel. -  I  prn  Ano  J.pote,  “n?  vestido  cro.  - - 

390.00,  meta  de  cabtvcira  a  VENOEM-SE  cadeira»  e  meu»  UC  JJU  ^  ,Çl4  aochi,  cob.  ca»«l.  CADEIRA  DO  PAPA 

90,03,  comolrr  de  parede  ,»  para  |ardim,  Rua  Cario.  V*».  ob|erot  cia»  -  380.00.  Vendo  cemro  130,  colchSo 

90,00.  mlnr  câmoda  180.00.  concclc-.  n9  135  —  Tl|ue»  —  Vendo  —  100  W  —  110/  ,0p  236-3038  J0.  me»»  ccmol*  2  c 

bananel*  palhinha  100,00.  Tçl.t  264-1645.  nnnc,  r„n.,,a4-.  99S.R747  -  - ! -  InnRn  4  boca»  d  t 

Dsoo.i  de  toda»  e»la»  »*n- - '20v  K1.  ,p0  APAREIHO  ElETRICO  USA  -  |5U.  R.  Relação  nô  5 

ÍT&^ÍSWr  aT  noivos:  ELETRO-  i  “  mi»,  -4 

ólí?«  ,«‘SÍ-míl,0Oíiba,SÍ0;  I  DOMÉSTICOS  - - -  A,  condlcicnade,  andar. _  ^ 

^^aSmtih.^Vr.o:^,.  .  _  MODAS,  ROUPAS  .  . . 

mor  até  is  18  hs.  fábr.crr  Rv»  ATENCAO  -  Te.nlco  al.m.o  ,,<IAC  C-S  300.00.  54-3705. - r  IS#00  _  236-5P3j. 

Ah  iroilr  At.  r»rr*  rat.  4|9  -  conaarta  galadalra  *  ar  condi-  ,  t  JUIAb  ANEL  PROFESSORA  -  475  ttuc,  i  |ma 

J  -  *rr-  Tol:  761.5327.  tua  rua  cionado  noa  domicilio».  Troca-1  1  .dam  de  médico  570  crui.  V-m  rbíTÍÜÃ“SMÍ^ 

In,c>-  »  Ruo  Ana  Nèrl.  1490  e  »•  r.lea  aulom.llco»,  motor,  a;,  -rcca  per  p  ano  si, no.  Av.  I  ,„dá 

o . .  t.  ....  furna  do  nét.  Sarv  eo  naranli.  ANEL  DE  GRAU  '3  peo.  •  ,  r  i|r,-,  rna  lormrC*,  |ac»r.,ntJ4 


nemo  ropiao  — — - - ,7  —  I  500  oruoo  ^de^lac  línha°rere'  n*  1213  apro.  907,  _  ÜM  TAPETE  lã  cinca  3«2  C.S 

aaa  e  girar-  A  MAOUINA  cicrevcr  Romino- •  BONITA  cama  csaal  rmbvl" '  ^  3°^°,^  marmor.,  íoo[  RAOIOVITROIA  DE  lUXO  -  220,  peciuoncu  90x40,  50  o 

,  j  I  ton  perfeito  o»tado  portátil  C.S  clça  2  moalnha»  cabcc.  carne  o  ‘ ^  |  33^.3794  Philip,  atereo  FM.  Som  divino  maq.  Olivetti  portátil  pouco 

executado».  m  Vw  „  Orvalhe  de  Men-  colchão  mo,,  perl,  calado.  Tu-  * a--— 6M.M,  TV  pcrl.  16  pol.  590,00.  u»o  3B0.  Tel.  237-4760  -  Cop. 

'  - -  * . ftJT*  *■  BOl,V*'  43/2M-  I  “iv  Shikí  íb-  ooN.líij  ^  Tel,  257.2602.  Miguel  lemoa,  ^0^0^, lí  atéreo/  6,imt 


Transportadores 
de  SSB 

Vendo  -  100  W  -  110/ 
220V  —  Imponados  228  874 7 
i  —  Sr.  Nicol. 


TV.  Phlko  16"  port.  590.  Me&a 
redenda  4  ced.  iacar.  600. 


Velo,  160,00  R.  Maottro  Fr/incii* 


^.Aümí,«.|Jfl»SI«  T^>n..lU.7*í5-Te,:  fta^ÍA  mUHÕgn  'oJw.JK  •»  333  Copa. 

—T  9  ^ . 

ATENÇAO  -  Urg.  2  vali»e«  Ti-  ,úrrco _ _ _  íoqao  Covnopolila  3  boca*  2  RENASCENÇA  DORMITORIO  -  liponto  -  600,00  -  Comum 


ATENÇAO  -  Urg.  2  valíiei  li-  jü,rCo  ío««io  Cosmopolita  3  bom  2  RENASCENÇA  DORMITORIO  -  ,jponto  «.  600.00  -  Comum 

no  cepoio,  fino  vevlido  cro-  — - bu|6«»  130  2  pollrcnai  Curvin  TrAbftlhatía  cr  eitrutíp  p.venie  400.OO  -  Manequim  —  Í0.C0 

ché,  tale  crochê,  cob.  casei.  CADEIRA  OO  PAPAI  •  maia  70  gelodeira  Gold:por  130.  R.  3  mil.  R.  Berao  dt  Vânaurai,  _  235-3319. 

objefoc  cè*A  -  380,00.  Vondo  centro  130,  colchSo  de  mola  da  Relíçio  n9  5. _  J4; _ _ _  VENDO  õrnníõ  mmdã 

»eo.  236-3038. _  40.  me«#  ^O»#  2  Cídilf#»  70,  oaA0E|HA  SEMI  NOVA  -  RELOGIO  OMEGA  Ccmlcnlation.  "Chlpandalle",  perf.  p/ 

APAREtHO  EUTR.CO  USA  -  ^“«.^.1^.  SÉ  í?ft£Ü  tSSSS  *.'*»*  »”  *5' 

lam.  proííaarcnal.  Pechincha  rjcuuirJHn  TEUS  —  CrS  150.  GRAVADOR  GRUNDIG,  grande  .7  - -  —  -  pre-r  Cr S  25O,00T^245 8ü-7  _ 

603,00.  tel.  227-4.C90.  C?RS  p,,,°  Bmbo:.  408  -  Z9  -  v'nd°  C,s  800.  Pequeno  RENDA  S^pb  (lanceia  branca  VENDE-SE  cama  casal  rf  coleháu 

ADQUIRO  -  A,  condicionado;  B"0#”  ^  **  ~  M 


I,  ...  >  kt>  wwvk  «.*>«■*»  hc.g.  1.  r  vui  111J 

mol.i  1353.00)  máquina  d#  ir.rô 


Jr.ciiré.  Tol:  261-5327.  Eu  a  tvn  cionado  no*  aaimçmov.  iroca* 
in.c.õ  b  Ruo  Ana  Nèrl.  1490  r  «•  rale*  aulomalito»,  motor, 
tem,, na  à  Rua  Uno  Te, «eira  d.  pá.  S.rvico  gar.nli. 

- - -  do.  T#l.  264-4179.  S».  Slefan. 

DUPLEX  -  ARCAS.  No»  1a«n»  ATCNça0  Gc'*  Leira»  canserfo 


I*m.  nfoilisfcnnt.  rctnin;no  rEODiMun  7PL1Ç  —  Cri  150.  wnrwrxwwn  «avrauiw,  v-íhv.  -  - - ,  — . - - -  ~  . 

600.00.  Tel.  227-4.C90.  CÍ"R  0u,°  Barbo:.  408  -  i9  -  ^rndo  CrS  800.  Pequeno  RENDA  flr^b  (rancei,  branca  VENDE-S£  cam»  ceael  et  colMiio 

ADQUIRO-—  Ãr  ^condlciõnadõ*  2»Ajar  2£0-  *•  San'“  Ccrotin.,  44  -  3  mia.  400,00,  reli.  256^4090.  ma|„  I35D.001  máqu.na  de  ir.rj 

^mplH^r,  V.!dU«r  ar4  344?. _  RADIO  Traneceanic  -  3M0  -  1  (120,00).  R.  Reaend.  99  -  C-3. 

varor  Alai.  múoum.  d»  lavar.  CAMA,  P/  CiüANOA  ^  veno  ogupo  E5IOFADO  _  K000  -  I  OOO.M.  lell.  256  .1000.  _r  Cemro. _ 

C-S  300.00.  54  3705.  tcrinn  *  23*  5035  D  Anoé-  l'"1"*.  4  l-.ri.  e/  «Imof.  »olraa.  raDIOVITROIA  porr  vtndo  3  VENOE-SE  TV  marca  ABC  vo- 

ANEL  PROFESSORA  -TSVVruíT  i,;.  “  '  Ru«  Ant»  Braall  19, 1  -  apr?  i  t.ia.a,  2  cru:.  IManle»  550,00.  ouro  23  p.  CrS  200,00.  A„ 

nercc  rnurc  jauic/x  uru  iru..  I,na  _ _ _  «n,  _  r.„.  ...  , _  t  I  i, _ _  .  T  . . . 


RADIO  Traneceanic  -  3000  -  1  (120.00).  R.  Rcaend.  99  -  C-31 

-  1  000.00.  lell.  756  4090.  -  Centro. _ _ 


3x3.  200.00 


tarja  de  já».  Slrvico  jaranli.  ANEL  DE  GRAU  P«a,  ;ã’s,  Copaceoan».  1153  ap.  107 

do  T«l.  264-4179.  Sr.  Slefan.  b-.lbiir.te»  íF«Piof»a  .  vcnde-»e  i2f6- 5633)  Car  o*. 

iTFMrÂD  BAAtOrfO  1^0  'S'1  aop  A  lAf  AD  AAin  A’  I 


Oéfl!  parA  vc<  *  o  nia.o-  .cr* 
♦ « *i  •  cir  tnóveíl  jacarandá,  m- 


bu-A  n  cereirira.  OupU*  rir  2  |1;nJ'ufâ  f 
6  perlai  dettle  630.00.  mini.  • 
ctuplea  4  port.-»  a  75000.  arca  ATENCAO 


KM,  ia  WSoi  ti*®™***  » 

xn  o  Ui..,,.,* 


ri  Moa.  wligem,  f  o-  MegilhJlet,  M#m  di  - 11/  *  . i . 

GELADEIRA  GE  niuilo  gelo  20Õ  371  n:”  F-Pa.  Sr.  Ltv.nh.  VITROLA  pcrtilil  Ph.llp»  nnva 

£*"«7^  I  ^1°.  Vacence  ^eí^ltefd.dír.  mf?.  *P'-  «6  Tcl.  256  6343  Cepa- 
_ , -  Av.  Copacabana  387/901.  cabena. 


Compro  TV,  v.t. 


2  cor:»»  310.00.’  meia  -e-  Merco  grav.  Y.  7,  geladeira  ret 

_ Qinnft  r  iJri.n  linní.  Pnao  btrit*.  Ffc-clvo  i» 


f"  Zu  ^SOSMCafe,'  •  “J  Mel  c.  quver.  60,30  d-  , ™  '  200.  R.  Rompeu  leur-  ro  i  33 

íENCAO  Otbic  ra,  comer-o  i~/°ar^  teí.  áSâisS?  '  1  ARCA  JACARANOA-  .1  po.ml  CIRCuIAOOr-eXAUSTOR  de  «  ]  1  Sü?*  V*,aK**  noJelcí^rV  hercUde»  a  mio.  !  *»'•  «6  Tcl.  256  3343  Cop. 

4»  n-.ar.--»  •  dem.cllo.  ‘  550.00  etianr,  q.  rcupe  ele.  |  "..Ü  „o“o ,  i p-rt.Ho  I  l37-.p-_s-.p"v*-  -  Av.  Cspac abana  387/901.  ,  _ _ 

■  1  ,J  CHAPÉUS  FELTRO  palh»,  tiMj,  Brlí»tmo,  650,00  Av.  Gome»  BOmCWnft  t  no*o,  j*  GELADEIRA  (  1  malte  rCi  It.c  .  ....  nc  ueiitiiARA»  j  i «mm 

liniu/â  f  :  246-0241  Putfclf  Pf'-*mftT  vftut  prsvt-n  «pí  -  e>*  |  Frc{f#  *j2a  *ob.  L!'  qfUndo  bmn  CrS  350,00  wla  SALA  DE  JANTAR  maiflr w  •"« >  VENTILADOR  de  colun#  250,00 

- j  •  ri».  vendfl*:«  ror  preço,  — — ,r  ,  CHIPANDELll  armário  #  comod.t  _.rur,  ,rjhalhada  CrS  tontolr  <  j0  ~  sofá  Gole  p<o|c»cr  16  c>  12  lilmov,  #»pi* 

Mic.c,  .niti r.  ANTIGO  RELOGIO  Imdo  b  ir  >c  ço  feito  ò  má©  «rm.  2,B5m  2*X»í«-  499  110,00  rári  o  Sccmer  luz  1  1  0  .-£jor  Eloctrolu*  160, UU.  r^v. 

•  7.1  mlnlnnr  ininfiia  f-tC.  Dlft.  f.on-  I  _  ..  ..  a  nr.  ‘VU.  K.  d.  A*V.O,,  i'*  f .  ,  _  -  <-mr.  a  kürAt  7  buioca  A. i  -ísriA  1A.E  T»l 


mlMegr,  Impfeip ««.pari.  w-  Ru,  H.octocl  lõbp  376 


hwa.’  Tel9242-28I7  Edc,m°  ”  ,  PERÃÇAS  KANECAION  j’ *0X0 


dt  palinha  /  o.bV.  me»*  u-  n„-  «■— — -  -----  -  ..  1CS,  302 

cabecc.i.»  100,00.  maldur*  ec-  AR  CONO.  "CARRIER”  (USA)  Fíc).  1  Tf  •  248  2465 

pelho  100,00.  contole  de  pare-  1 10  HP.  Console  .600.00  -  Cor.  >  .9L_— 151; •  *  . 


pebwa  100,00,  contole  de  pare-  |  io  HP.  Con-.ole  6CO.CO  -  Cor.  .  .  '  ---  5,4, „ò 

de  2  gavetei  100,00,  cama  cai»  rmho  bebi  "Hér.uct"  80.30  PERUCA5  *°ÇAITE.  T_Al  •Jf,"’5'  |m  At 

c  g.verõe»  a  420/30,  mini  _  p  c„0»  Jjldanha,  124  -  oa»  do  Lucre  cabelo»  n atura  > 

comedi  190,00  e,  ainda  o  »ol.  303,  (C  e  hanekalon.  Conaerrp  Hormo 

r  AIO.  Gxyau  g,l«á.ua^.,--,a.  ^  KTdSTitâtâ.  *»$* 

■adii,.r  c.n.pá.,  banco»  de  .^Atind^.  cícmkíK*  _ —  I  150,< 

Iqreia,  banqueta»,  carro»  de  ,  ,  737.5*»]  PERUCAS  KANEKALON  —  lm*  dt>  Mar 

chá,  ealantrr»,  mlnl  arca»  e  ie  -  „  .  -  porrada»  e  naclrcnalt,  lodo»  c» 

mesmo  a«»im,  »cu  dinheiro  neo  COMPRO  -  Fago  mullo  bem  (i  v;»,c)  n,  TV  e  outre» 
der.  (aca-nea  ume  conaulra  que  em  dmheiio.  relcvWo,  radtov.  _  Garanto  o  7? 

ainda  podemos  laellitar.  Sao  gravador  K-7,  ar  condrciemado,  meno,  p,ej<a  do  Rio  para  re-  —  '  - 

2  lábrtee»  a  rrabalhar  para  gelad.  T.  257-2c02. _ _  vendedore».  Rua  Dia»  da  Crui,  ARMAR. 


antiguld.  767.2902. _ 

ATENÇAO  -  TV  16  100. 2CO 
5rérco  port.  4  rola.,  2  acuailca 
100  Abai»  Carneiro  323  c/3.  Pi- 


1 ,  *  !9  rÃiáõoÃ - b  rTT»  poriodé*  o  n*cion4Í»,  ledo*  o»  aEROMODELÕ  —  RAdli3  Conâroí  —  áiTãnnn , imr><  *  Címj  rruttq.  160.  lapote  Gubelin 

dinheiro  nao  COMPRO  -  Fago  mullo  bem  rlpq»  vitto»  na  TV  e  ouirc, ,  ^  CAFTENS  MARROQUINOS  -  |redo  *70,  bjntco  ealrang.  c/ 

conaulra  que  em  d.nheiro,  televWo,  radtov.  _  Gerânio  o  Iní  calxal  Vemio  5  i,ndo'  boed.de»  terço  45,  ól.o.  Rep.  Velatque», 

«cilitar.  Sio  gravador  K7.  cr  condrcrenado,  '  do  R;o  p,in  ,e.  235-7390  (na  caixa). -  5CO.OO  cad.a  .  I  pollrcna  ver-  73^0,, 4 


«O  00  Rua  Heddor.t  lôbo  376  -  (ogão  Semcr  4  bua.  2  buiõea  Arlanlica.  3306  ap.  304  Tel. 

apr.'  202  1.  264-8491.  _  GRUPO  ESTOF.  170,  g.  roupa  J.6Ú JR^daJRrlaçio_n9_5-  -  _267-2355. _ _ 

CONJUNTOS _  DE  EORMICA  -  marfim  4  p.  250,  cama  casal  5ALAO  -  Socatior,  pollrona»,  vÉNDO  3  p:r»iana»  por  120,00 
Bc-n  citado  nu-ço  CrS  300.130.  colchão  mola»  e  aoli.  150.  dor.  bancada»  lavador  mea»  manr.  fl.|jdei,a  GE  300, CO.  precisa 

Dr  slròío  ieü  722-1203  de  lO  m-l.  ca.al  480.  Tel.  248-7132.  curo.  Tudo  bOOfX.  Talelone  ^)nier,0.  r,  vq,,.  N,„«yer  24 

ãa‘l3  hora».  GUARDA  ROUPA  CHIP.  3  cor.  260D060._ltamar  c/H  246-8581. _ 

— - rm-i-Tu-i.  .1 — r  P°*  3:0-  eclcháo  casal  erropé-  SUMIER  (hUamal  CrS  150.00  -  vtND'o  MOVEIS  -  0*  nla  ch- 

CADEIR1NHAS  8EBE  Hércule»  lu-  dlc0  ]x  gc|ldc„,  450,  r.  filtro  louça  Cri  15.00  -  Ml-  p.nd,l|n  250.00.  I  guarda, 

xo.  c/pira-iol  em  nana  a/u».  p,Ul.  Fre(  ai  J0.'3D2.  Chave»  guel  lomo»  257-C007.  -  , oups  chipenefelía  200,00.  Rua 

yd-  **  dvm  por  Cri  150,00.  J _  257-1336. _  BomucrmcT  404-8. _ 

Amanhã  dia  rodo'  GELADEIRA  240,  cómoda  65.  jugofZ  -  Aparolho  em  eirado  VEN0Ê  SE  2  camea  maroueia  de 


do  novo  Cri  500,00.  Fonei 
758-3635.  _ 


loltelro  c/  colchão  dt  crio# 
160.00  cada.  Av.  Pr  incei# 


vendedore*.  Ro#  Dia*  dj  Crin,  ARMARIO  -  Vormeiho  «*•  •%*>  melha,  200.00  -  247-0185, 


SAIA  DE  JANTAR  colonial  12  1  J<jbcl  32 9/ 301  ~'-39-b---°--r 


"dVpíTp’*;.,:  r.i:  i  I  r? ''S !  -*^.1^».. "JS-  i  m.ü:  i  j^^**™* 

MT-9001.  re„S,  rrSL  r.  TV  "i.-cr  _  $.00, 258-2937, _ Gel.  130,».  Gu.rd.vcup.  pau  SOEACAMA_  DUM  , 


CASACO  PEIE 


DORMITORIO  medeio  Vendo  \  222-9008.  nortada*  visto  em  orco,  r«  TV 

b  arai  o.  oe»ocuoAf  lugar.  Rua  COMPRO  GELADEIRA,  teievitão  na*,  mal*  lindai  artiitas.  V. 
Ha-tock  lebo.  ‘R  .v  co-itíiciOn^río  mutitio  coi  i  S,  cnçonira  p/rrvrt.  óo  V[°S£- 

.  ,it»i  deleite.  Peno  o  má»  mo  e  Naí.  .»  CrS  Si  n»cço  *0^1?.  R. 

DORMITORIO  DE  CASAI  330.  |  ,.(f,do  ,.pide.  Toi.  761-7308  t  ...nunmna,  f.t,  -412.  T- 


liquid.  50,  Rádio  50  Av.  Gomei  i 

_ 

ASPIRADOR  -  Erceradrira.  ven- 


DORMITORIO  Fórmtca  branco  e  ^  '  e  .xr 
r : !-hác  mola»  mor.  viagem  LvríliaSi 


ío'inica  de  U  i  Hua  Dr.  A 
\>cóo  Barctilci  704  Qlir-a  c*n. 
L  4ni»._J.4C3. _  __  .. 

DECORADORA  -  Vende  mo*. 

nnáú.mça  orande  i.«pL*te  Pí*i 
I  p.a',-'  nt  lebo  .1  rnáo  1.100.4 
fittic.rai  br.iço,  de  esldo  ROO.OO 
#nr.  colonial  Vclóo  BwÇ*  p/ 


**er»do  rAp  dc.  Tel.  761-7JU; 

FOGOEi  NOVOS  LUXO 


721  0033.  Crnrlifo  na  bara. 


i/iadc*  todo  tamanha  kui^u  PERUCA  KANfKAION  A  Sf-  ,  ,,Di  inr Anno~MXsn  Pp'*íh  -r3  rrt:i,  L  -irotc  molcm 
ry.t,  lu»o  /I  Oérttr  ri- 90.C0.  Av  rt.  N.  B.  r  preço  ae  i«br.c*.  AMPUriCAOOR  MX50  -  Red  I  ^  I50.C0  foqõo  2  boti- 

Game*  Frrire,  547  n  Senado»  Confecção  dr  la.  fqarantta  canal  ummo  modelo  .  'jnn  8C.  Av  Gome* 


ORA  -  vence  mo  Q0frct  Frrire.  547  r  Senador  •  Confecção  dr  la.  (qarâlWli 

uranrie  Pcmpeu,  163  .  ,  tc'al).  Der-  e  IfPí.i  p  r ev.  R. 

fc-ta  á  map  i  r,TAr  rp^SClF  OU  ROLO  —  !  Gorçalvr*  Dii*.  89  *1.  2C6  — 

braço,  or  erttlo  ROO.OO  •  AS  CAS5CU  OU  KO  ”  ,  :c-,  7:7  6761.  5v«*  A^oda;. 

nniàl  Vclno  Btfda  p  Dejgrawmcs  em  wm  ^  „ .‘s 1 1,—  '  imTT: 


-fírTri,1-: - - - — c/  tamon  de  vidro.  E*.  VENDO  *tórco  novo  automático 

GUARDA  ROUPA  1  p.  90  dois  ,0'Jo  de  „0ví,  Av.  gdc<rd  ccm  2  caiwia  acúitlcai  480^00. 
trofancl  60  outro  100,  radio  (torne»©  591  —  Madureira.  Av,  Rui  Barbo»»  20  ap.  501. 

vit.  500,00.  Ru»  Maoitra  ?ran-  ^rrr, *»  ^i,..  Tel,  2257599. 

WXtiKu  ™\-l£AV^£’L'£',Z  VENDO. . Ic.qnaVp 

GUARDA-ROUPA  chip.  2/  O.  *0  >»•  bu^  mv.x  6  cad.lf.l,  1  ~ J"*°  ,P*n»n'*- 

120.00.  Sofá-cama  clmI  180.00.  500.  etc.  Tol*  237-3796. _  152/101  _ 

Gel.  130.CO.  Gwarda-fcupa  pau  50FA-CÃMA  DRAGO  -  Luxo  VENOO  gel.  GE  650  vitrola  Gfc 
marí>m  3  p*  183.00.  Rua  Rela-  e  quarto  maciço.  Inl,  Llcinio  *t.  450,  K7  philip*  350,  moa 

[  çáo  5  lór.  Cardoso»  286.  Motor.  1.200,00.  red.  c/  4  ead.  palhmha  550. 

GELADEIRA  —  GE  qrende  400,00  SOTA-CAMA  eirado  d.  novo  85  LD,,.0A,,'?t‘“  cl,°'  3501  7  ‘ 

1  Trat*r  257-3604.  grl.^deira  Friqldairo  moderns  ao4033. - ; — _ 

GRUPO  ESTOFADO  -  rVmof.  Jn0  h-wato  urn*.  R.  Andri  VENTILADOR  -  Crando  práoirio 
rrohx:  pouco  uio  0,‘6’rO.  «»p<r-  Cavalcatih.  13/5*6  59  and.  p/oicrrtòrio.  Vendo  CrS  300,00. 

Ihra  dourado  p  150.  R.  Ronald  SUMIER  csaat.  1  g. .roupa  2  Av.  Copa.  542/1209. - 

Carvalho  275  ap.  302.  ,K,t„  lul»  XV  3  p..  500.  VENDO  -  Veitidos  calçai  com- 


,',r.  colonial  yop>* I  »•  •  rr  ,p,,ni(t  ICO  rau».  PERUCAS  -  KanoEalon  -  Vário»  la]  p/ofidna  2  baneodo»  eSlan- 

»'•  icom'  ToZ  ”  "amanho  Av.  N.  5.  Todolot.  d.roto  d.  «ábde..  Pr.  3  bidi»  tudo  C.S  ICO.  R. 

-  !n.roc'má'','o'o4OTCO.  «ooj4“n  £8,  _  u  cvondorioic»  50,00.  Tol.  Soma  E.ance  n°  378  »ob 

“"ta/lMOO  qúídroí  a.  rautrot  subtolo.  Contro  Fralo  Canal»-..  390-8370  R.  Carcrllna  Machado  |,cieuTA  _  Monarlc  80,  mo». 

•nna  Vcr  clá»  9  «»  18  hora».  GELADEIRA  -  Novar-  «  usadm.  jm_43|Madurtlra. -  -  redonda  Iacar.  IOO  console  ou 

,;!? Alko  293.  laranlrtlra».  ,  qerri,  de  250.  retilínea».  Av.  ROUPAl  U5A0AS  -  Compram,  penteado»,.  60.  Também  troco 

.  vamcirífrDÃ'  PROPSIA  FA-  Gome»  Frc  ro.  547  --e  .  pra:o.  ..  «»'»  P«.  maq.  co.tur.  246-0196.  . 


25W  p/  CAIMÍ  ulitrrio  modolo  *.^1  .níV  gC.  Av  Geme*  Cârvaiho  275  ap.  307.  pert.,  arca  Lul»  XV  3  p.,  500.  VENDO  -  Veitidoa  calça»  com- 

6CO.OO.  R.  Su-  Qenoveva,  4^  pie;r0  ejQ,  GELADEIRA  -  5  pói  p.qJena,  P.  C.*rdwl  D.  ScbiWáo  leme,  prldas  pare  moça*  mao.  42  R. 

S.  C,ic.c,vao.-yer  Me  etájha.  ^  _  Wip  -3=  !  >no  71,  pcuco  uco.  Vondu  350.  C7  C-02.  NlIfP*.  9  á.  13.  dep  do  ^mende,  127/216. _ 

1ANCO  TIPO  BAtCAO  c/gave-  ;,/,yd3  .,n,,n  <lour,itl.-.i  550  TV  23  pol.  USA  300.  R.  Pala  13.30.  _ VENDO  -  2  cama»  «ol.  c/col- 

la»  p/ofiçln»  2  bancada»  etlan-  ..  .  p  con,»rto.  Vrr.do.  aandlr  406  ar.  103.  flamengo.  I  ,,_iriol  ,  chao  mol.  100,  cada.  caml». 

,e»  3  brek,  »udo.Ç.S  .10O.  R.  o.  194.906.  I  GRAVADOR-  UHSR—ÃtoniT  I  S?.FA.  *22?*  J  lOp,  am-r.  3  porl.  ISO.  2_*,n. 

5ou»a  Franco  n°  37B_»ob - - — - —  modelcr  24  -  -retro  -  Porteiro  ETíi,  íp?._  Jn  I  po".  B0e  V.verro»  d*  Ca.rro 


.  .  u-aa.  9  i.  II  hora».  ÃiãÃnFiRA  ~  NÕ^Te  uiada».  n°  438  Madureira. -  redonda  (acar.  100  coniole  ou  nclícrv.l-  .rateo  </MX,._ullrniçr  2J5.,270.  I  — - -  VENDO  —  Uma  cortina  2.50m 

?f,a  Alko.  m  laranlrtlra».  a  par,  i.  oe  250.  retilínea:.  Av.  ROUPAS  U5A0AS-  Compram,  penteadeira  60.  Também  troco  mod.  Sland  Elemcsl  !CO  CS  ÕÜÃRÕÃÍÕÜPÃ  -  4  nort  a»' o  !  S,°UFA  “  *  1 ,50m  30.00.  um  colchão 

w.n-çitÍ'o“ÕA  PROPRVA"EÃ-  Gome»  Fro  re.  547  -  e  a  pra:o.  ..  ..rne»,  v.shdo,  cantl..»,  po,  maq.  co.tur.  246-0196.  ,  céDac  cômoda,  ambos  CAviúna.  260.  de  &mõo»  66  '  ap  »!'«'«  ^r*»  • 

íoi?AÇ  Preços  ir"  rve’-..  Tudo  Senador  Pompeu.  183. _ a  «'tm  BuftT  CHIP-  €°N50lE  i00-*»-  —  J -  Sulmlea  mala  50.  Tt.  Batr-amiri  5)2  r»qd  Farm* °Ãmo^o.  -  Cu*  00  t>e'cnd''‘ 

,í,  lar.  Tol.  235-7328.  Av.  GRAVADOR  NATIONAL  -  .22-484*.  Ay^jáam  de  ».„T03.  Encerídi  Amo  1.10,00.  Foqao  DUA$  POLTRONAS  de  pano  Conuanl,  84  ap.  404.  Glória.  lo.inema!  J27/2J6. - _ - - 

r-r.aV.hxn»  583  5°  end.tr.  tamanho  médio  d  microtone.  VESTIOO  DE  NOIVA  completo.  Co-.mop.  3  boca»  -  2  buloei  ontirelo.  60  cada,  I  cama  com  .  ,,  r  p.vns — ITúFãe - r.üúú.  VENDO  -  Máq.  e-.cro.er  Royal 

_mW.U:2g£445.AdaU,o;  «-.véu,  rpinald,  .  «pa«  J40,00-R._PeUçáo.5  tér,_  ScV  •«»  ^JS?  T»  “Sft.  ShÍTÍI.  ^J^ógOO.  T»***. 


«aerasse, 

7o.  GÓmi»  Fre.tr,  547  e  Sena-  „lB,  aJ  Torteleco,  «0  a^  T4.  1  p/W  c-r.  P.  Barao  Moaqurta 

dor  Pompeu J[B3._ _ —  GELADEIRA  -  Comeria. to  em  ÓTICA  E  V- - 51 — 

'  1  BICICLETA  -  Sieger  aro  26  - 

150,00.  Enceradeira  luilrene  - 
150.00  -  Fone  248  0382.  TI 


140.00  -  R.  Reiaçáo,  5  rér.  SkíiSo'  I0Õ.Õ0  Minl.lro  Vivei-  GR avaugk  iw,  r.tuio  imeraon.  sala  ot  rr.rr.ax  -  uvma  wit  -M  00  22,.582|. 

AR»T,SSM°  -  WhbKv  J.hn  roa  de  Caslro.  66/201.  Telef.  ou',„  234-2206"  Hdimda'  silva  735  c/22/201  VENOE-SE  -  TV  Colo-, ido  RQ 

p/WoV*.  P.  'Barão  Moaquita  ~  “  '  3  HASSEIBIAD  —  500C  2  chasiit.  - - — — -  ‘,eTo°»*'p.  H*.  Magalhac»!  226 

•í59  bl  2/414  OORMITORIO  compl.  n.  f.  3  4  fHtros.  3  w*or«  e  para-sol.  TELEVISÃO  -  Vendo  2  da  meu  c 

iririctÃ - m oV”'*  porta*  cokh.  Anaiom,  R.  André  Vendo  tudo  —  6.003,00  »ó  a  u*o  uma  portátil  Pinico  430,  w  — r — — 

íiSií7  e  “  SJ  ?  .  ?  26  “  Cavalcanti,  13  15  and.  506  m*ouln»  3.700.00  Tel.  237-1746.  outra  maior  por  3Í0.  Ollmr»  ev  VINDO  -  2  armo»,  aço  tora. 
150,00.  Enceradeira  lualrene  -  c  7— - -  —  •  ,,4„  A--  Conocabana  1213  Crí  33,00.  .um9.  q.  empa.  CrS 

150.00  -  Fone  248  0362.  TI  - - - - -  JOGO  DE  CAPAS  PROCAR"  'íd“;  ÍV' ■  Copacao.na,  tatu  ^  ,  meJ(J  ,v  3V00  lo! 

ÍVÍÍ5- _ DORMITORIO  —  Jacarandá  e  b»t  j  “  Na.?’  .  l1’ 


?o.  Gome»  Frei»'',  547  e  Sena*  rato,  Toncletfo,  ^10  c/  ^4. 

I  d  nr  Pompeu.  183. _ _ _  GELADEIRA  —  Con»erln.»o  em  ÓTICA  E 

JACARANDA'  -  Cereielr.t  •  "!•  I  .  cata.  Pintura,  borracha,  Fe-  _  _  —nora» 

nháiico  Grande  lábrlca  de  c],0,  gái,  reli.  m.  lavar,  roda  FOTOGRAFIA 

miveíi  cnm  ex»o»lcão  *  ve"-  marca.  Relrigc-açSo  Cetilio. 

,  d«.Hr..a».opúblao-P'«E  Teih  232^455^232^36.  -r;V 


I  ^L«n"  T4v "»*&  &fe‘-.iii^«0,"ob. I  jzsfâ  .c ’«ií  d,;4 ! «spxzxLrjwse; 1“»?«  # I iJ/m.v--0|v,^°[g, zjss&tm. Sl 


II,.,  Impeno  65.  canapés  7  Wj  RM5  u»o,  Tun-r  M-r-nt;  ™  t  l  f||mTdõ  M  -  oh-  C  cu11'  ,C,Í  I  OESPERTADOR  C/MUSICA  -  CrS  LUSTRES  190,  as-rd  comlnq  d  gente. 

garea  150.  dup  e«  2 3  -  '  m-,delo  ,20  AM-  FM  com  O:-  "  ,udo  anccn!r.  bara^  '“-00-  2433701  *  Vc’  dl!p’  2CO.  Gravador  c/  rarllo  Charp  d.-lerro  120  rid.o  RCA  750.  to-  fu 

_  5  Pia.  -r  Pa-I.r  de  650,  camas  cllk.copc.  Do!bv  Advent  m  .d.  if  M  :'ffi  -  Fotol»  !’*»  -  -  -  -  )  CrS  900.  Enciclopédia  Sexual  Imcopro  490,  v.drot  e  porccla-  7y, 

cliver:.»»  130,  coniole  eir.elli_a.  |ooA  Nc.  to  Recluclion  Unll.  Al-  k"  J?  d|  '  R  do  Ouvido*.  BELÍSSIMO  ESPELHO  latangular  CrS  70.  Barpeadcr  CrS  50.  Ven-  ,,tKao  230  „  outro:  f  saCL  A 

barco»  ifl-eia.  tefalanln  J.B.l.  »l»1ema  SI.  -  Rua  Roiário!  740,03  d  1.30  m.  comp.  mol-  doJ37-9524. _ _ _  233-IBB6.  _  l'5-00:,..'} 

?«rM°de*chT  conSdxf  aical  S,‘  Ml°ucl'  l”-308  -  TcV  232-4645. _ dura  dourada.  Av.  Copacabana  DORMITORIO  mederno  3  oorlx»  hjNETA  -  Vi  a  lua  Ião  per-  PE Y E  BL 

c*  I  j  niilo  L.  XVI  barro-  ^27C*434: -  — —  HASSEIBIAD  50Õ-C  —  5em  u»o  032  43lt- _ 7  poça».  Eafado  da  novo.  400.  linho  quo  assutta.  Ainda  no  5  Dcrlai 

co!  fila  Felipe,  sala  cm  aíulrio  MAQUINAS  DE  lAVAR  B,«.  ,0,  np  ,nd  BALANÇO!  50.00  ioqo  de  va-  V  Av.  Edqsrd  Romoro  591  -  c»lo,o  p/350.  BarSo  de  Me»-  uloP  350. 

-  i~.«.x  variedade  de  movoia  lomp,  0E,  V/a«tlnghou»«,  rrl  cl,  u/nu/cf,  randn  200.00.  Sa'a  Luii  XV.  Madurolra,  _  quita,  459,  bl.  2/414.  17  k,  L 

avúbo»!  -  Rua  Lobo  Júnior  763  *'1d*'”nl’ ™  '  lo  Üs  8  ,  lá  «  ccm  Tolli:  700,00.  Tel.  391-5468, _  DORMITORIO  -  cl.ro,  perlcllo,  [ amPÃDM ~5POT5  IIGHT  p/  136/204. 

-  Ens  treme  ço  D.alnlo-  Na  J»1  »  *"  » m„  ,0noro.  CrS  2.300.00  -  BARRACA  CAMPING  amertean;  6  p.  350,00.  ^  R.  Teocloro  da  decoraçlo  _  cu  outro  fim.  _d«  TAPETE 


700,00,  vitrine,  300.00,  tolá 
200,00.  meia  do  cenlro  100,00 


Em  treme  co  Oi, Nilo.  N.  r.'  garanll,  lah.  ..........  _  BARRACA  CAMFINÓ  «morican.  6  p.  3»  00.  R.  Teocloro  da  ‘SSoMSló  cu  oulro  lim  de  fÃPETÊ  ÃNTIOO  pa*c.~r«t  200  "mS? IV 

lacida  do  viaduto  da  Av.  B  e-  2874209  -  287/1733  Con.a  me»  «nog^  «*  7  penou  armação  alumínio  Cr*  |  Sflv*,  735,  d  22/201.  V.  I».  ISOwl^  Vendo  .  Cr*  12,00.  ,  KO  ouVrM  amlquIdadm.  Rc  ”pelh0'  ”?? 

.  Diariamente  até  20H*..  irv  |  2ÍS2.,  «•»  ,*  &.».  401  -  Urca  -  246-4809.  1.200  -  288  0213.  bal.  Av.  Copa,  542/1209.  _  „,WC«v.lho  21/401.  P/  ma-  VINDO  -  Máq.  lavar  Bend, 

uilve  lábwJo*.  _ loiomtu  mtir»  n. - - - - - — _ _ _ _  ÍLKTRF  MODERNO  9  Ismn.  nhi.  2X)flO.  T.  264*9069.* - 


i-  L-, 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 

ARCA  JACARANDA’  -  Cereielra 
*  vinhátko  •  partir  d#  180, 
<neia  etáitica,  consola  relangu* 
•»r  #  oval  280.  camas  diversas 
20,  bicam»»  Marquesa  220, 
fiinapós  150,  cadeiras  c/nalh« 
65.  duplex,  2,  3,  4,  5  e  6  por- 
as  jacarandá.  cero|o(r»  e  Ioquo* 
adot,  consoles,  molduras,  mini* 
camadas,  ritanles  diversas  £50, 
dormitórios  Lula  XVI  em  i#c<i* 
randá  e  lAaueados.  salas  Lwis 
Felipe,  colonial  e  outra*,  carro 
dr»  chá  95,  grupos  prtofade: 
650,  rneslnh»  p/  lado  dc  sofá 
m  3  c/  mármere  120,  *t  mal* 
rentenai  do  peças  avulsas, 
orando  fábrica  para  desocupar 
•  lus<ar  vendn  ao  público  a  preço 
de  revenda,  Ruit  Fnat  Filho, 
108  ~  Tel.  230-6619.  PcoIm 
Circular,  abrrto  diflrlamnní# 
•rtt-  2Ch»-,  Inclusi»#  aOs  sóba* 
dc».  Domingo  etó  14  hs. 

ATENÇAO  —  Compro  movais 
irtados,  dormílórioi,  salas,  ar- 
mário»  duplex,  colonial  •  po* 
cas  avulsas»  Tal.  248-0996.  __ 
ATENÇAO  —  Compramos  mòvtii 
armários  duplax,  dormitório», 
arcas  #  sales  coloniais.  Pana.s# 
bem  -  Tal.  228*6229. 


ARCAS,  agora  exposição  da  fa¬ 
brica  na  zona  sul.  mesa  elás¬ 
tica,  consofe  retangular,  ho¬ 
landesa,  259,  atdelr»  palhi¬ 
nha,  65,  banco  Igreja,  159,  ca¬ 
ma  colonial  casol,  229*  mesa 
cab.  99,  cadalra  do  balanço 
c /  palhinha,  239,  eslanle  co* 

I  lonlal,  219,  sofá  duplo  luxo, 
consolos,  espelhos,  abdSjoor 
todo  pronto  enlroga  facilita¬ 
mos,  pég.  Rua  Voluntários  da 
Pátria,  416-A,  alá  20h,  inclu- 
sivo  sábado. _ 

ARCAS,  jacarandá*  e  cerejeira» 

I  mesas  elásticas  e  consoles  « 
partir  de  330.  cadeira*  c/  palha 
75,  duplex,  cofchõer.  orropé- 
dlcoa.  cama»  díversat  •  partir 
th?  120,  btcama»  maraueia», 
grupo  njtofado  650.  q'0nrie 
vjii»T*dnde  de  móveis,  «ronde 
fábrica  (az  o*oo*lcáo  a  vonda 
em  Campo  Grande.  R.  Bauelâi 
Domingos  31 

A  GEL  vanrjt?  urgenr*  grupo  es¬ 
tofado  moderníssimo  por  ape¬ 
nas  345,00.  Bicamar.  em  eshlo 
ou  linha  reta  por  446.00.  Col 
cJiõos  «  port.r  do  75,00.  Tudo 
novo  Mttl  ur.o.  Cntrcga  Imedia¬ 
ta,  facilitamos.  R.  Senador 
Dantas,  71  Qt.  1905. 

BUREAU  OE  JACARANOA*  - 
Secretária.  Vendo  perfeito  es¬ 
tado.  Ariaufo  227*0445.  300,00. 


'  II  '  -V'  *t,  é  : 


•  1 *4$' 


LUSTRE  MODEÜÍiO  9  la-mp.  nhí _ JjO^OO.  T.  264-9069., - 

100%  CrS  70,00  -  Col.  lllera-  fÉtfvTsXo^GÊ^ 73  pol.  d  nata  VENDE-SE  -  Arm.  loem.  270,00 
lura  Brasil  7  vol.  luxo.  CrS  400  ..  etma  d,  «0II,  d  tol-  cortln»,  35,00  rabo*  pa»»ar  - 

40,00  —  F,  2344538. _  c(,j0  ^ji,  200  -  Ru*  5ta.  Clara  15,00  arm.  Gor*r>*  35,00  T»l. 

MAQUINA  DE  ESCREVER  -  IBM  166/507. _  ..  V'. - - — - 

elétrica  do  mesa  420,00.  Ma-  x\/|  phllco,  PHllípl  23"  vdo.  61.  VENDO  —  Sala  jantar,  bufet  • 

noel  Niobot  32/401  -  Urca  -  ettado.  Ambaa  cinema  t.  me»  console  c«p  t  cadeiras. 

246-4809, _ can.it.  Mal.  d*  ««poço.  200.00.  Ru.  Gal.  Polidoro  j0 

MAQUINA  SINOÍR  (nablnntcl  1,080.00.  Av.  Cepa  *241/729^ _  _e/&-_ - ■■■,■ . 

230,  dormitório  200,  armário»  rf  „  .  .  nnvo  VENDO  I  g.j.  comcrc.«1  I  nol- 

parodo  80,  »ofé  50.  2487132.  Tíi4VIS.*°-  23  tu.  nl.o  d*  cafá  *  1  balança  CrS 

MÁoülMA~~c6sTÜRÃ~SINGÍÜ  3fl0ô  ,co"?  f i7n  2-000,00  Rua  Pompiito  da  Al- 

MjlQ n0N«,^565  TV  «  no'!  1'lo(^m.  'casal  lM.  Ru.' dj  Jttggg&-»h  ■„ 

•*!li,  pcrlclla  395.  loqao  G  de  no  5  lért.o.  VENOO  urg.  I  ,F®^ 

«.  Av.  Cc?±JV_  Por.  fõCRbDÍBCO  luxo,  .  rádio  IÕ0.  *"  MtW#  ’'8°° 

MESA  REDONDA  racar.mlá  lf  nrmá,lo  Ftol  cor.  130,00.  gt.  J?.':  •tesJíiL. - - - .  — 

o  limo  165  (o(i8>  luao  5  bei  raop,,  3  D0,|.  130.00  caixa  de  VENDO  tala  de  |*nfar  CWp»n, 

2  core»  do  hui»u  160.  n.  André  ríd:„  c/  bsld  50,00.  R.  da  Re-  dele  *  1  movei  d»  aço  duplo 

Cavalcanti,  13/506  Sôaricl.  ,.„ío  „o  5  ié„e0. _ pd'a  «p4  (novot^  c*da  um  po. 

MESA  REDONDA  rampo  du  mir-  j  ,y'  14  POL.  -  Gravado*  c  rá-  c“  .900,00 :  J  • 
more  500,00.  2  mesinha»  Idern  dj0  |apom<!  tudo  novo  -■  CrS  VENDE-SE  3  cipalho»  de  crllW 

aCU.03  -  l*«r  cortina»  iaopneaa  j  |,|CQ.03  -  Copacabana  309  -  imnortjdo,  coua  rara  -  >-r> 

cima  200  -  266  2954,  _  ap.  509  -  Urgcnl».  1.500.  ou  uma  mob  dn  guano 

MINIATURAS  -  Quadro»  aníicjo.  fv  ZENITH  de  73  potnciada»  ar-  - 

compro  aro  300  -  Lúcia  -  vando  le .  236-3927.  R.  VENOE-SE  uma  a.u  de  tacaram 

246-8717  depol»  da»  I2H.  Catvalh.»  Mendonça  3*  -  602,  dá  2  m,  4_  porta»  novmlm» 

MAQUINA-AMERICÂNÀ-^Ta  C-S  300.00. _ ^^^LJL:5103- - - 

lavar,  vondo  100  -  Pinheiro  TAPETE  -  3x5  melros  marco  San-  VENDE-SE  —  Um 


sac 


f 1  ícv?  í^m 


Aproveite  a  chance  para 
se  livrar  dos  velhos  tacos.  L  . 

Ponha  Milacron  no  seu  piso.  || 

Milacron  é  um  pisoforração  agulhado,  fl  . 

Pode  ir  diretamente  em  DADA  ^IKÍlAn 

cima  do  cimento  e  vocè  economiza  |  HIftH  II lUI/rlH 
o  preço  dos  tacos.  I  AAA  TI  IA  A 

Não  desfia,  é  fácil  de  limpar  |  UUy, 

mllocroft  e  não  provoca  alergia. 
j^sAfvtRCA.Se  manchar  uma  parte  de  II I  P  II 


iii« _ 

miilSMil 


Milacron,  vocé  recorta  a  mancha  e 
substitui  por  um  novo  recorte. 

Fica  invisível, 

Apesar  dessas  vantagens  todas, 
Milacron  é  incrivelmente  barato. 

Colocamos  na  hora  e  sem  muita 

conversa.  Casa  dos  Tapetes 

venrta  Av.  Gomes  Frolrn,  6M, 


testar  tudo 
isso  aqui:  j 


(oU  252-6227 

Rua  Barata  RftttlrOb  104» 

fel:  256-4933 

Rua  B  trila  Rlbalro,  662. 

feL*23B-6677 


MESA  FORM.  ELAST.  c/  6  cad. 
300,  Gcladoíra  Clímax  ?  pé» 
400,  0.  Sto.  Clara,  166/507. 
MOTIVO  MUDANÇA  tudo  no* 
vo  barafo  6  poltrona»  bambu 

c/  nlrnoF,  600.  Mm«  6  cad. 

braço  ferro  c/  aFmof.  500, 
plantai  50.  Tal.  227*2790.  Ipi* 

nemo* _ _ 

MOTIVO  MUDANÇA  -  Tudo  no* 
vo  cama  catai  colcháo  290  -  l 
mo«a  cozinha  2  cad.  forrnka  i 
I  190.  quadro*  50.  Tef.  227*2790 
Ipanema,  I 

!  MESÁ  CONSOLE  -  6  cad.  tenda 
1  2  brncoi,  asienro  couro,  ba? 

1  espelhado,  lemínovo  CrS  399, 

nu  melhor  oferta,  (ar.  237-1890. 
MESA  4  CAD.  -  Oufn  for.  no* 
vo  320,  cama  ca».  60  solAnet 
60,  comoda  B0.  R.  M«o*tro 
Francisco  Braga  396.  Ver  com 

porteiro.  _ 

MESÃ  REÒONOA  JaciMndi  com 
codolrai  o  arco*  Pouquinlmo 
uso,  890.  R.  Fíonald  Carvalho 

275  ap.  302.  lido* _ 

MAQUINA  LAVAR  Ol  -  Autom. 
c/  dofello,  vendo  120j00  — 
Miq.  costuro  gisblneta  tico  ro¬ 
bot  faz  tudo  Cri  380,00.  T. 
245*7688. 


TV  PHItCO  -  Port.  mod.  72 
novo,  3  me»os  da  u»o  590.00. 
Vdo.  porque  comprei  TV  a  co¬ 
re».  Av.  Copacabana.  115  ap. 

1 112.  _ 

TV  STÃftD  ELECTRIC  .  23  mod. 
70  300,00.  Dou  antena,  vondo 
porque  comprei  TV  a  corot. 
Av.  Copacabana,  115  ap.  1117* 
TV  299,00  -  Philco  23  com 
•uesa  e  antena,  óiima  Imagem. 
Vendo  por  motivo  de  vingem. 
Av.  Copacabana,  435  ao*  309. 
TELEVISÃO  PHILIPS  -  0  450 

73"  pot  Vendo  Cr$  400.00 
ótimo  estado.  Ru*  A  c  «  ú  , 
22.  303.  Tfflv,  Barão  Bom  Retiro. 
TELEVISÃO  -  precisando  ccm 
serto  3CO.C0  r  carrinho  de 
bebó  Hércules  lu*o  astedo 
novo  150,00  -  Tel.  238-5190.  _ 
TV  SEMP  23  POL»  -  Vn 
mot.  comprei  a  cores.  Barata 
Ribeiro  153  apf.  704.  Copaca* 

bana. _ 

TV  PÕRT.  Zenlth  Predsa  ccn*. 
Cr$  220,00  ©u  melhor  ofarta. 
Rua  Hipólito  de  Cosle  67/101 
!  V.  Isabel. 


VENDE-SE  fogôo  6  bocfii  3Í0 
proço  crom.  120,  Con|,  formk» 
300,  Náulllu*  150,  moauine  dr 
coslura  200.  Rua  Boliva»  80/ 

M2. _ 

VENDO  MOVEIS  »*!*.  mèd* 
e  formlcai  530,00,  430.00  iof  i 
cama  azul  170,00.  Ru*  Cflpi'no 
Ferreira,  53,  Pechincha  —  Ja- 

cnrcpaguój _ _ 

,  VFNDO  -  Um  guarda  rcupa  e 
cAmodti  em  perfeito  estado  CrS 
270.00LTef.  225-1276 
'VENDO  -  Mrirqueae  »o1teiro  c, 
colchão  150.  Cama  Cassai  c/ 
colchtSo  300.  Mesa  <6rm.  rU> 
tic»:  c/  4  cadeír.  150.  F 

265  6647.  _  _ 

VENDO  I  sofá-cama  1  bicma 
I  barco  c/  qavefaa  1  man. 
Vtqotele  pabinoie  1  meia  coits. 
fórmica  lote  8CO.  Av.  Cop.  610 

-  721. _ 

VINDO  aquecedor  p/  banheiro 
"Alfa",  branco  •  uma  lampaca 
p/  quarto  150,00.  Tcl.  255-2179, 
VENDE-SE  grupo  «stofecb  jaca¬ 
randá  almofada*  solte*  po  a 
terça-perfa  do  preço  C  r  S 
£00.00.  Ver  Av.  Copacabana 
n9  245/711. 


MAQUIHtS  QE  CONTIIIUDIDC 
COMPRE  ★  VMM 


1LU8UEL  * 


CLASSIFICADOS  —  Jorrt.l  do  Brasil,  6."*folr»,  20-10*7*  —  5 


UTILIDADES  USADAS  •  FINANÇAS  »  MÁQUINAS  >  ENSINO  •  DIVERSOS  •  SERVIÇOS  RROF.  •  LEILOES 

OAVEA  OOIF  -  Compramos/ 
vondomo».  CORRETOR  BARRO* 

CA  -  252*621 1. _ 

í ATÉ  CLUB  RIÒ  OE  JANEIRO 
—  Compramos/  veiidomoi 
Corroior  J1ARROCA  -  252*5211. 

ITANMANOÁ'  GOLF  -  ÉorniM.* 
moa/  vendemos.  CORRETOR 

BARROCA  -  252*6211. _ 

JOCKET  CLUB  BRASILEIRO  - 
í  Compramos/  vondemos.  Corre* 

lor  BARROCA  -  252*6211. _ 

OFICINA  GERAL  AUTOMOVEI5 
—  Vendo  parlo  de  lócio.  Exce* 
lenlc  movimento,  Ioda  equipa¬ 
da.  Molivo  Mude.  Facilito  P»«* 
ie.  acelln  carro,  TrM.rdlr.lo 
R.  flquelríi  de  Molo.  330.  5, 

Crlsiovão.  Sr.  laurilo. _ 

R.  j.  COÜNTRT  CLUB  -  Com* 
ptamot/  vendemos.  CORRETOR 
BARROCA  -  252*621 1. 

SOCÍO  -  At.lla-s»  tom  tapljal 


DE  VIOLÃO  a  demiti*  VEN0E*SI  -  3  quadros  a  óleo  I 
MFiorlo  popular  medet*  |  V«g«.  , 

A,  Prciely  c  um  .quadro  e»Mo  , 
mcrlorno  O  Pft»t»plo  do  Mifin 
Mn/ourlad*  *  um  *  t  p  o  .  h  o  i 
Vonn/0.  Ver  A  Rua  Ctplleu  Céye# 
Andrade,  168  an»o.  1005,  W-  I 


DR.  MARIO  PACHECO 

(MÉDICO  DA  TURMA  DE  1925) 

A  família  do  DR.  MARIO  PACHEÇO,  profundamente 
reconhecida  ao  modo  pelo  qual  foi  ele  atendido  no  Hos¬ 
pital  do  Andaraí  (INPS),  durante  o  tempo  em  que  esteve 
ali  internado,  vem,  por  este  meio,  agradecer  a  todo  o 
Corpo  Clinico  daquele  nosocômio,  em  especial  aos  DRS. 
JOSE  WASEM,  MARIA  HELENA  DE  MELLO  FERNANDES 
e  sua  equipe,  bem  como  ao  Corpo  de  Enfermeiros,  entre 
eles  o  SR.  EDMAR  DE  ALMEIDA. 


VINDO  molivo  mudinça  1  I 
da  tala  do  ca  murta.  Pmçe 
300.00  -  Tralar  E  *u,t  An'1* 
Oaribaldl,  28  apl«*  6QI  - 
Copacabana.  „ 

VINDO  1  meta  da  |ncaror.d* 
180,00.  6  cadalr.s  com  palldnM 
nova  70,00  cada.  Tal.  766  0906 


ENSINA-SE  fOTIo  o 
vfl/c»  |>or  loniAn*. 
Cofiehi  18  «pio.  10) 

EM  CASA  OU  NAO 


TELEFONE  26  COMERCIAL 

4600.00.  207*3 


Vendese 

PalVa, _ 

TELEFONE'  Compro  «m  Ipmio* 
ma.  Traiar  com  Sr.  Anlônlo  la. 

Irloha  287*385*1  _ _ . 

VENDO  llt.  22  p/melhor  olorla 


VENDO  tccnliamo  100,  i 
pio  DF.  v«ic.  250  Rua 
Homem,  00/402.  Vila 

Ver  *  larda. _ 

VENDE-SE  nua  t/  oral, 
I  700,  c«ma  lolt,  350. 
350,  carro  eha  300. 
450,  ponaiclro  100.  R. 


_ _ |q_  0PWKuiiM'| 

nolurrrat  a  sàb.tdo*  nminmaríca, 
qualquer  série.  T  e  I  o  I  o  n  a  r 
217*3707. _ 

FRANCÊS  profa.  tatóm-chaondn 
da  Pari»,  M6lodo  ntetlarao  • 
ripltlo.  Tudo  tobra  Pnrlt.  In* 
div.  •  turma  paq.  -  Talalona 


MÜSICA  E 
INSTRUMENTOS 


(ou  Iroco  p/Copflcnbin«l  Tfitor 


80/302. 


AMNAÇAO  OE  PIANO  Oolfll* 
ten,  reforma.  «ic  Doni  «gÇJJj 
1'roco  rnudíco.  Tol.  2V.J-6434 
ou  249-7BIÜ 

A  CASA  MILIAN  PIANOS  l : 

•r.sMqriro»  «iCioimI»,  taoda  « 
,i 1 1 1 .  »•  Arm.Hío.  A  longo 

13í»  29  itncUr  loji»  218 


Telefone 
a  prazo 


solicito 


<Ip  fr»ncÉ\ 


FRANCÊS  Prnl 
ilto  gOb0»*fo  lM  *»/!<>•»  p.vHrU'  1 
Íait'1  Itifcr.  lei.  2176443  da 
tth  *\ò  131*. 

FRANCÊS  Auíllovnull.  Mu 
l  siiukiMi  |j/<onve»l  Aulfli  >»* 
dlv.  E  P.r,  237.1514. 

FRANCÊS  -  Ingl.  P«»;  M"' 
ri*..  Qulro.  Oflt.  por  Miir  i»  d<* 

OrdíQny  ««-diretor  toliíqial  n,i 
Europa.  R.  Gcn.  Hotn.  454  apl. 

201  A  VISTA  -  Compro  plano  do 

I  HIPNOSE  Aulit  qualquer  more»  ou  lipo.  Tol.. 

i  momo  riiKrlo,  rutu-Luqrttiio,  2S6-4084.  rápido,  hoio 

j  pj.coqMflo.  Iní.  te),  222-B525.  qualquar  hora.  256.4084.  __  i 

INOLE5  Profottor  *16  aul.n  bECHSTEIN  >/4  -  )cfr«j|  1/4. 

1  ha  emo  Ho  Aluno.  Matado  ré*  Wolm*»r  Crr»|ioiiu.  ArnwlNo  e 

-  Pofro<  ttí.sllov,  I 

Kuiublí»,  SWIliicl  «  luílA» 

,  liimiinhoi,  i%  prtfilr  2-jOOíOD. 
A  Ca*«  Mcitt.i  financlA  »  lomjo 
praze.  R.  Drit  de  0«‘icmbro, 

MJ^Crttei*'.  _ _ _ _ 

COMPRO  PIANO  4* 
marca  eu  »lpo.  Tal.  dU6»4084. 
Rápido.  Heie  urgaete,  Oualquar 
hora  — _2Sé-40M.  _ . 


Bruno  3354331, 


TELEFONE  246  Do  minha  pro 
priedado»  vendo  p-  4.300.  Mn  - 

'  .  ,  a.  r  ..  r»il  I A 


QiivUlor 


Qudlciuer  linha  do  C.T  B 
em  oif  30  mesei 

23M431  —  Senador  Pon- 
lo*,  H7,  gr.  839. 


JUUU  —  mivi  »».*■  -  -  a_ . 

.cima  Cr$  3  000.00.  Santa  Cia* 
ra.  33  tala^MI.^ _ 

SOCÍO  AÔMITÒ  ç/SOOO.CO  oara 

cotai  eu  J 


faira  dou  rePredn  II* 

_ inl  1  500,00  R.  Ojf. 

Caitrloio  514  Barreto  >■  NlterOi. 
SOCIO  Üiíiiõ  «entorio  am 
Copacabana  c/ialefon«.  Preçlw 
urponle  lóc  o  que  tenna  CjcU. 
N.ío  precisa  capital.  ioi. 

2554367Ba_ _  . _ — . 

SOCi A  PARA  ATEUER  de  coilu- 
r,«  com  pequeno  ceptial  min 


VESTIDO  NOIVA  V«nde**e 
modelo  e*dua»vo  em  crpandi. 
Mmimulm  44  —  l  .000,00  — 

V.,  748-5951.  _ 

VENDO  -  G.  roupa  2C0.  cama 
•  oit.  c  '  cokhio  mola  150.  p^u»* 
lí  ona  50.  «bat-jow  pé  60.  Ad 
Atlanlkâ.  1186  70^ _ 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


INGLE5  —  Cr»  75.00  montai. 
íAúloilo  pralko,  facil  r  elici* 
otite.  Tuitna*  a  Ilide  n  a  noito 
Intiíluio  DüNAVE.  Av,  Pre>. 
Varqnt  1146  —  169  nndar. 

ÍNÕLES  —  30  aula»  indlvlduaii 
cm  lab.  arjdiovltu.il  no  Ccniro 
Tljucn,  Copacabana.  Cr»  av.uu 


DECLAKACOES 


1  CAMA  p  rrianen  1,35  x  0,65  | 
-  até  11/12  anot,  c/gr ad»  do 
amb*»,  at  ladoc  n  cokháp 
novo..  310,00  R.  Sonla  Clara. 

n9/703.  _ 

t  ABATJOUR  0E  FERRO  c  0.C0 
.  30rm  c/aii»  dr  motal,  ptotit» 
c/folhc«do.  120,00  Rua  Sanla 
Ctnrv  1  '-*9  apro-  703. 

I  COIRE  OE  FERRO  c/0,40  x 
30: m.  p/pareda,  e  c/uigtcdo. 

I  :p,ro  Ru»  Santa  Clara.  193  ap* 

lo,  7*13 _ —  Cnpacnbana. 

3  VENTILADORES  120  tofácam» 
no.  neva  bicam»  350.  Datara 
Ribeiro  ali  ap.  903, 


azulejos  decorados  tito 


MÁQUINAS 


Ov  melhorei  pteçot  d»  Gu«* 
nabaru  —  Venda  dirala  da  ia- 
brr:»  -  Eit.  Velha  da  Pavuna, 
72  -  Etquina  d.r  Av.  Subur 
bana  -  Del  Catlllho. _ 


"  «'***■  „„d:  mpa-ÕV  Soiuci.  rlplda. 

—  - -  '  ■  r  À  vltta.  Tel.  226*4139.  ^ 

du‘  nSo^QÍülou^r  COMPRO  1  piano.  d«~ pur.it uU 
r  o  i.  17  ht.  l’rnf.  P**a  particular,  de  cauda  ou 
267  0499.  Ipanema.  armírlo.  A  vida.  Urganta.  Tel. 

t/fSSTÇTTm'.  266*4069  -  Dona  tmllla. _ 

,T&TOo  e/«  Av  «ANO  NIENDORF  -  Veitde-w 
Jlaii  e  lécnlLO»  da  lindo  com  banqueta.  Rui  Barão 

pelai  Sindicato  Aitiv  d»  Uitpitglpe  21  ap,_9P«* - 

Mh  da  GB,  Evarítro  piano  Bechilain  •  outro  Bluih* 
"‘3*  nar  1/4  He  cauda.  Vende-t* 

:A  -  OüãlMuar  diíf  MMhí.V*"”"'”' 

Explicador  eipeclall*  .  T»l^246*4424,_Malhlai.  - 

.  “  '  PIANO  da  apjrlanrattlo,  3  pe* 

dali,  18  nolat,  capo  da  ma¬ 
tai,  iam!  novo  2.000.  R.  Soro* 

caba,  277  -  Botafogo* _ 

PIANO  -  Cepo  do  melnl.  cor. 
dai  cruxadai,  3  ped.  B8  nota» 
I  500.  Facilito  um  pouco.  R. 
Dnminoox  Plfea  82  —  Pllarec. 
SÍE1NWAY  1/4  cauda  -  CASA 
SÉRGIO  tom  n  sua  eccolha  PM* 
noi  1/2  enuda,  crípeau.  armá¬ 
rio  e  tipo  «pto.  de  divorsai 
marcai.  Vendos  a  P raro.  Rua 


ATENÇAO  -  M4quinai  vildo  | 
c/  itolamento  da  la.  deide 
150,00  R.  Joit*  do  Quelrii,  195 
Ben’o  Ribeiro  troco,  reformo. 
GERADORES  -  3  -  Vendo  5 
-  35  -  90  Kva,  M.  W.  M  Die* 
ar!,  bom  eitado.  Ruo  Miguel 

de  Frigi.  66.  Tal.  248-5760. _ 

MAQUINAS- SOLDA  '  ELÉTRICA 
dir.  lab.  200  A  6000  omp.  I 
ano  gorantie.  Pre<o  150,00  R. 
Gervaiio  Ferreira  7.  1APC  bala* 
I  MARCENARIA  IS.  míquinai 


Ana  Rosa 
Waingort 
Lacombe 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


AROÜIVÓS  NOVOS  -  UííkJoi, 
iodo»  tamanho»,  - 
ra»  ii  Cadeira»  giratória  o  fixa. 

Biianlei  movcU  de  aço  colre» 
de  reuni 5o.  Diverso»  r..«— 
do  cfldalrn».  Trocamos  e  facili» 
íamos.  Rua  Corlina»  Loxw,  2 
a  6  perlo  do  Ar»enal  do  Ma* 

rinh».  Tct.  243.9123.  _ _ 

DEPOSITO  MAÒÜÍNAS  eitrovefj  |  ançai. 
iomar,  calcular,  endereçar, 
pV.Htifcar.  min-.eografos,  oIt* 

»ol,  fotocopiadoro»  3M,  arqui¬ 
vo»,  ti-nár.o»  e  ltardex.  No*vo» 
o  uifldoa. 
gitrantia.  R. 

505.  Tel.  232-4525 


P°.,.,ro*  1  teme»  Sociai»  c...  --*  - 
^  J/cmn.  45,  »aia  HQ3- 

modelo»  1  MATEM  AT  IC  A 

cuidados.  -----  -  .  - 

zado  em  ainaslal  ^tr.  99  • 
c nncursoi-^Porf.  Ivm.  249  4019^ 
PROFESSORA  para  adullos  •  cri¬ 
anças.  Todm  a»  série»  —  Tele* 

,  Tone  381*8146. 

°^f*  I  PROFESSORA  PARTICULAR  es- 

pe-:iallr<>dxi  qcempanhi»  ^Tudo» 

_ .  - -  ,  aluno»  fraco»  prim.,  gin*  •  Ari9 

Venda»  a  ftf.no  c/  99  t/  malária».  Av.  Copne-iba* 
!.  Rkchuelo  373  gr, 

—  222*5665. 


de  lavar 
CrS  800,00. 


VENDE-5L  maquina 
reuna  Bravtemp  — 


Declara  o  extravio  de  seu 
passaporte  brasileiro  n°  .  .  . 
164.060  expedido  pelo  Cons. 
Qras.  de  Míami  —USA,  tendo 
sido  avisaidas  as  auioridades 


R.  Farias  Brito,  0,  C04,  Gtaíau. 


Os  pensionistas  •  aposecv 
lados  do  1PAS6  que  recebem 
olravés  de  rede  de  Agências 
do  BANCO  DE  CREDITO  TER¬ 
RITORIAL  S/A,  lerão  seus  ba- 
neficios  creditados  no  próxi¬ 
mo  dia  24. 


TELEFONES 


finanças 

E  NEGÓCIOS 


compatcntoi. 


ATENÇÃO  TELEFONES  compro 
„  vendo.  Tratar  Av.  '>"■ 

q:t.  631/1221*  Tflva 
274  1662  e  232*1270. 
atenção  -  í 
dr,  ttaco  ,r 
melhore» 
rjuilqu/t  Unb 
J58  6767  -  2 

atenção 


Foi  extraviado 


minancr. 


na.  360/Ml*  _ _ - 

TAQUIGRAFIA  MARTI  -.  Po't* 
Fr.  Inqlõ»  Alomío.  35  .u  »»  m* 
fíivlduaii.  E.P.E.  g37*5514. _ 

artes  e  coleções 

ÃTENÇAO  -  MoedM.  compro 
e  vendo  r  comitfo  «Wulas  nn* 
tina»  —  Alfandegs,  Vil-A  «/ 


O  Alvará  de  Obre  relativo 
ao  Proc.  n°  7.568.030/64,  da 
Rua  Firmino  da  Silva  n°  22, 
expedido  em  nome  de  luir 
Alberto  Eduardo  Magalhães. 


Detetive 

Particular 

Intc.  I5S-GB  744.181 ,00 

Invesliçtaçõe»  partrcularci 
em  geral.  Amplas  referêneíai. 
Planlão  pcrm.inenle. 

ENGLISH  SPOKEN 
Norberto  Koch.  F.  224*8558 
185/1301. 


MAQUINAS  de  eterever  e  ootttor 
a  partir  do  CrS  150,00.  Preço 
e-.pecinl  p/revenda.  Av,  Rio 


Compro 


Branco  ,9  a/305. 


DIVERSOS 


FINANCIAMENTO  hl  emotex»* 


dinheiro, 
fianças  e 

CAUTELAS 


"pjia  Jqunlçío  mercadoria  nacl*  |e|s.  32 
coil  .  Importada  (eamaio  e 
df»pe»i»  #lf»ntlttgána»l  t  ®  •  *  I  /  I  •  vi. 

521*1614. _  _ 27  .  47 

II ADORES  IRRECUSÁVEIS  -  Pa* 
m  aluourl  do  cat*w,  apic»*«  rDA.  *  t 
n  loiet.  Rua  Clar  mundo  o*  j 

Ma’ a  469.  Tel.  229*6883. _ CO.  I. 

PROMISSÓRIAS  VINCULADÀ5  -  Piiulo* 

A  venda  d.  imóvrri».  Comirro.  ... 
Ncgôfio  dír.t.  %/lnt.rmüdia*  j 


Condomínio  do 
Edifício  Rio  Leme 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

O  condomínio  do  Edifício  Rio  leme, 
situado  na  Rua  Roberto  Dias  Lopes,  74, 
convoca  todos  os  seus  condôminos  para 
uma  assembléia  geral  extraordinária,  que 
será  realizada  no  dia  25  do  corrente,  quar¬ 
ta-feira,  no  pilotis  do  prédio,  às  20,30 
horas  em  primeira  convocação  e  às  21,00 
horas  em  2a.  convocação,  para  delibera¬ 
rem  sobre  a  seguinte  ordem  do  dia: 


EM  24  MESES  SEM  EHTRADA 

Nalional  •  31.  32.  30.  3000. 

Ollvellt  Audi!  302. 402,  502, 

513,  413. '  Ootfoughs  F-1500, 

|/400,  1200.  6200.  Rui  7/35. 

Intro  27  Saldo  DudIíx. 

Rcmlnglon,  Foiemosl,  A«oli. 

SISTEMAQUIHA  tO  BRASIL  S/A 

R.  Socaduta  Cobfal.  41 1.*  flnd 

Tate  223-49B0  223-siOB  243*3199 ,  ou  conversação, 

- - I  E.L.A.S. 


«OS  ANTIGOS  tobra  hialArla 
■rtil  çnr  Irancnr,  afeulo  XVII 
XVI 1 1.  vendo-tP,  informiçoe» 
otorl».  to’..  737-4744.  _ 


ATENÇÃO  —  Dinheiro 
,.  Automóvel  —  Conli- 
nua  sou  nome  e  poder. 
Som  fiidor.  Solução  no 
d  ,  Av  Rio  Branco, 
1 20  s  í'  1 105  Galeria  do 
v  i  t  é  f  c  i  c  Tel. 


Av.  Rio  Branco, 


Super-Synteko 
Te!.:  225-2245 


237*3677. 


,5  _  24  c  eurrci. 
nr  245*6144. 

ATENÇÃO 
a  bento» 

malhor  pteço,  linha» 

54  64  38  í-  --  - 
60.  Contador  Viana, 
rink  Valga,  31 
77B-6362  ou  773*3353,  _ 

ATENÇÃO  —  Banco 
compra  urgente,  mesa 
telefônica,  de  5  a  10 
j  troncos  seriados  liga- 
idos  cu  não  e  carnet  do 


FRtCl5A*SE  </  Utgnncii  d»  Cri 
30,  50.  100,  150  •  300  mil 
p.'fj  hipotoca  d®  Ímo*»Í»  da 
alto  valor  o*  Zona  Sul.  Praxo 
6  racre».  Paga-xo  bon»  iutot. 
tnf  R  Scaador  Danta»  71  gr. 
1902.  Tel,  242*5834  o  222*8669 


tahrlcrtcx 


-  Cumpro 
,  PÍA1BX,  panmdo  o 
reto,  lltrhat  28  34  48 
S8  68  29  49  61  81  30 
,  Rua  May 
«/902.  Tol. 


FIRMA  IDÔNEA  aplica  o 
genuíno  luper-xyntclro  com  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  Calafc- 
laçõo  especial  e  alio  brilho. 
—  Diarlamenle  das  6  is  20 
horas,  inclusivo  domingos. 
Rua  Esloves  Júnior,  22/10. 


Av.  Copacabana, 


'  INSTALAÇÕES 
I  COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


MMCIDA  AUN0E,  ho  c  metmo  ; 
■  r :ri  tflffO,  irnôwol#  flchl»,  riC.  J 
5-r:  vocl’  gnnha  mil  pede  cb*cr 
70  mil  <m  pejei»»  hora».  S «-  ' 
nado»  Dum*»,  1V7/B44  da»  12 

17  hera».  _ 

AUTOMÓVEL  X  OINHÊIRO 
E»rá  a  rv£o  q*.l<r  :-a 

deifíia»  da  »eu  Utto  nem  in* 
comodar  rmguém?  Pr«ura-mis 
r«  Ay.  13  de  Ma  a,  44 
1.405.  faço  ntclonâl  ctoide  59 
p  t»veng«lfo  de»dç  67.  Com 
t  tam  avalista.  D.nhelro  na 
jnia  em  3  dia»  742-3793. 
AGORA  -  -íjoIvo  ho|«  teu  pre- 
bltmt  ftnwicrro  tendo  au- 
tomôual.  Cem  cu  »em  «valitla. 
Pagei  o.  6  «  24  m»  Sr.  Slw 
rfat  12  4»  19.00  -  257-1043. 


DIVERSOS 


AREIA  GUANDU  -  20,00  1»". 
embuço  18,00,  saibro  3,00  -  - 
reiifído  entulho»  E»t.  Velha  da 
Pivuna  1308  tone  749  3146. 
MUACRON]  multlp'r-o  vulcaplso. 
oaoel  de  p.irede  cifolamento» 
e  cortina».  Tel.  736*3306. 

Senhores 
Eletricistas 

Condutora»  elétricos  ven¬ 
demos  qualquer  quantidada 
de  19  qualidades. 

Fio  Plastificado 
Fio  -  6  -  CrS  128,00  -  Por 
rolo  dc  100  metro» 

Fio  —  8  —  CrS  80.00  -  Por  j 
rolo  de  100  metros 
|  fio  -  10  -  CrS  52.00  -  Por 
rolo  de  100  metro» 

;  Fio  -  12  —  CrS  35,00  -  Por 
rolo  dc  100  rnctroi 
Fio  _  U  -  CrS  23,00  -  Por 

, ...  -  - -ç— -j— =sí  rolo  dc  100  moiros 

luÇO  BARATO  usada  r;0  _  ,6  _  CrS  16.00  -  Por 

nciV-lr.  r.  Dr.  Santo  telt.  rn|0  de  100  metro» 

221-1 721_e _26560ft0._ - -  pjo  nu  no  (,  —  Cr$  8,40 

JENÇAO  -  Iclcfcne,  ccmpje  qu;|0 

rrBdc^rccm?et*m^  fio  nu  n.«  8  -  CrS  8.50 

meia»  PBX,  PABX.  Pagamos  por  quilo 

mclhare»  preços.  Icl.  MI-0’-6'  fm  m,  n.o  10  _  CrS  8,60 

Çf.  do  Paula  cu  Clauoro. _ 

sTENCÃÓ*— ” íel.  comerc  al  por  quilo 

*!,»ti'»do  r»  R.  »sl*  Florlano.  fj0  nu  n.°  12  -  CrS  B.7C 

Vende- so  per  4. SCO.  Ira, ar  por  qul)o 

260  3606^ _ _ _  no  nu  14  -  CrS  8, BC 

MENÇÃO  :umuroev«1do_t..y  ^  ^ 

1  '55  -  56  *:  compro  Fio  nu  n.°  16  —  CrS  8,9( 

7»  -  23  rrgo  4  20000.  In*. 

255-4173.  Av.  CapQ*-ibín«  n 

lOÜfa.  434  _ —  ' 

ATENCAO  TEL.  çempro  vendo 
moco  radas  I  rhe»  ^ 

^•.  304*^1.*^ «»r 

262*7397  n  221*0991  SANTANA* 

ATENCAO  —  lolelone.  Ccmflro. 

Venda  tido»  01  bi  rra».  Pago 
J.  .  .1.  mc  har  preço  da  Praçs 


BALCÕES,  eslanici,  moaa»,  eia’ 
vaninhas,  arquivos  de  aça 
cadeias,  grupo  asrofado,  ei 


CAUTELAS  CA  CAIXA  ECON  [ 
COMPRO 

Brilhante»  grandes.  Prata¬ 
ria»,  cautelas  c  Jóias.  P  a  9^0 
o  real  valor  aluai.  Iradiçéo 
—  Atendo  a  domicilio  dss  8 
ãs  22  horas.  Sr.  MIRANDA. 


caninhas*  p/  peça»  aulo,  aluía* 
|cj  e  móveis  colonrai»,  erc. 
Oca/ão.  Ecexor.  T.  224*0506 


fviva».—  —  —  — ~  t  .  ,  I 

trevistas  com  Sr.  Gelu. 
Av  Rio  Branco,  108  g/ 
1211.  Tel.  243-5559  - 
222-2973  -  280-1 668. _ 

ÃIENCAfTcÔMPRO.  vdo*.  tr«o 
todo»  os  borro»  psuo  mompt 

preço  da  praça  urgenre  vd®. 

55/27/47/60.  T.  264*3235* 

86nla1_ _  _ — - 

ATENÇÃO  -  Telel.  Vendoccm* 
pro  psgo  O  murra  cm  cl  * 
nh“,o  4  vista.  Srta.  Claudia. 
2S6-B398  Mal-e^jsr»; _ 

AGORA  I  telefone»  no  Csnt-o, 

I  _i. ,  e52  Lerlao  d  a  24, 

L  r-hj  £04  _  -1CX.X7Ç6.  C 


PALM  AT  A 


SOCIAIS 


meie»  pedigree  ance 
medo».  Marcar  vi 
276-664?  -  Rva  VIk 
vala»,  116/401» 

IOBO  FILHOTES  - 

barnlo  para  dwocupí 
rÕo  d»  Mr»gu>ta  9C9. 
PÃSTÒR  ALEMÀO  - 

n\/»n»o  vacinado.  1 F. 


27**dVl(.|  - - - 

Vditorio»  cflifitot,  porcelanas 
meias  de  minicure.  poticona», 
mauagena,  cadeira  birbeíro, 
bjncada»  de  barbeiro.  Judo  a 
pr.uo  »em  entrada.  R.  cUtorv- 
ciçáo,  £0,  Tel.  224*7027  - 

Cadeira  Campanile.  _ _ 

M  À  OUINA  REGISTRADORA 
N.C.R.  nova  vende**e  Aíoullo 
dc  Paiva  1251  e  um  cofre 

mád  o.  _ _  _  I 

VENOE-SE  BARATO  máq.  regi»* ! 
tradora  Nacional  Elntrc.  máq. 
tomar  elétr.  Para  clesocuoaf  lu* 

VENDO  insfalaçõr*  compleia* 
da  bar  reaWúranig  e  bonle  «r 
a*  condicionido  Atèullo  de 
Paiva  620.  Traiar  Teixeira  de 


L  STA.  RITA  DE  uASSIA  agra¬ 
decimento  por  greça  alcançada. 
Margarida.  ‘ _ 

ÁO  PAPA  JOAO  XXIII  agrideço 

do  coração  «rand»  graço  a  can- 
por  iua  Interieçio.  CleUa- 

io  BOM  MENINO  JESUS  DE 
PRAGA  -  Agradeço  pela  grfl- 


Anéis-Atenção 
Te!.:  267-9916 


6es.  Tel.  246/1662, 


Compto  brilhamos  grande» 
pago,  3  4*5  mil  p.  Lie*  ou 
mais.  Jóia»,  praterios  o  caute- 
Is».  Pag.  a  vista.  Atendo  a  do* 
millllo.  Tradição  comprovada. 
Sr.  Coita.  6  1»  22  lt».  Tel 
767*9916—  Ublnn, _ 


Agradeço  pe" 
la.  Dirce. 


Banco  do  Brasil  alé  30/10/72 
Subscrição  de:  Petrobrás  até  25/10/72 

Vale  do  Rio  Doce  alé  30/10/72 
Banco  do  Nordeste  até  25/10/72 


STO.  ANTONIO 

la  graça  alca» 


DIVERSOS 


j  vendo 
pqto.  no 
32/  43. 
268-3033 


animais  e 
agricultura 


Rio  Atenção  -  Anéis 
nr»  brilhantes 


VENDE-SE  cqo. pimento  ccmple- 
fo  pjr-3  »aUo  dc  cabeleiortífoi. 
StecídzrM,  esophoi»  bincéda» 
e  poltrona»  tratar  com  Beatri* 


»otvo  na  hn»*  tr«q:i  CM.  Ww* 

tldjdo.  açõç»  e  comprovanl*-» 
compra.  Int.  O.ivoira.  lul 
732-7704. _ 

ATENÇAO  tmpre^»  mo»  acima 

c'.  2jOQO  —  Garantia  d«  1  ha- 
der  -  Jura»  banci»  o»  48 
I  r»a»  R.  Silva  Rabelo  10  »*:e 
310.  Tel.:  249-2B79.  (accitamo» 
c  Sébadn  Inclusive. 


Convida  a  todos  os  seus  clientes  que  compraram  Tí 
minativos  e  ao  Portador  e  que  até  a  presente  data  nã 
buscá-los,  para  fazê-lo,  de  imediato.  A  corretora  respor 
se-á  peia  subscrição  cujos  clientes  tenham  se  habilitado 
zos  acima,  mediante  outorga  de  procuração  e  depósito 
correspondente  à  subscrição. 

A  DIRETORIA 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON 

C.-utclas.  pago  ate  100“. 
dc  Jóins,  Brilhamos.  Pratariai 
etc.  p.tg*  *i  vista.  A.  somente 
a  domicilio.  Tei.  252*2263  — 
Sr.  Wtdlflf. _ _ 


DIVERSOS 


vendo  todo  maf.  Peça»  ltflre«ro» 
Solda»  Como,  Oxiq.  Eléirlca  K. 
Lauro  Mullnr  45  -  Batafogo.  | 
PANELOES  mi  aço  Inox  p/  250 
|M  caldeira  a  vaper,  furadera 
radíal,  pffmta  «xc.  p/  15  t„ 
20  máquina»  registradora»  Nati¬ 
onal,  10  m4q.  Facit  manué',  20 
corr.prcjsore»  p/  g  «  I  a  do  I  r  a 
comofcíati  tupia,  8  batcdoira», 
mu  to  »  mó*rtit  p/  asentório. 
BrtfRO r.  T.  252-3110  7244)506- 


PROFISSIONAIS 


Dinheiro 


BANCO  BRASIL 


:t»hfCnç5o  e  benifícaçõc. 


C.T.B."  Compro  âÇÓc»  v  cante* 
258-3793. 

DINHEIRO  -  A  ;  1  3  0CO. 


Juro»  bancário»  Pagamento 
cm  até  24  mcwjt.  Não  cobra- 
mo»  ead.ntro  aceitamos  corre- 
torcí  Av.  Rio  Branco.  IBS  — 
Gr.  1405  -  Tel-:  237-8897.  (C 


A.  DETETIVE  FERNANDES 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


vcitigo  caso»  de  caráter  confid. 
c /  m*^xírno  »IqUo.  Flagrante» 
p/  desquitei  vtc.  Bento  lisbo*. 
10/402.  T.  225-5417.  Catele. 


SUPERINTENDÊNCIA  DAS  EMPRESAS  INCORPORADAS  AO 
PATRIMÔNIO  NACIONAL 

INTERVENTORIA  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DO 
CORCOVADO  E  ACERVO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  PARA  LOCAÇÃO  DO 
IMÓVEL  DENOMINADO  "RESIDÊNCIA" 

EDITAL  N.°  01/72 


CLINICA  G8WATRICA  nceeiiila 
módico  pau  honrlo  dlurro  - 

Tel.:  248*8883. _ 

0R  RUBEM  UMA  CALAZANS 

—  F  Dr.  Paulo  Roberto  Montira 

-•  •  4*-t—  Famíita. 


A  DETETIVE  GONZAlEZ  inves¬ 
tigações  parlículerea  em  gtrf.t 
prova»  p/dcjouile»  » ndkan- 
cia»,  ele-  Sigilo  absoluto. 
Gcmos  fi.lt»,  78B/7C7.  Tol. 
742-5738  ou  285-2386.  O. a  c 


DINHEIKO  er  CamfT)  Gr  ando 
»  ntC'in:CMtt>  cm  24  mtmí. 

Ronda  In : mm*  1,000  «rui.  Rua 
C  r.r.el  Aijctlinht»,  113  -  t  I 
V  rs,  C  Gtrnüi»  ÍC  I 

DINHEIRO  -  Empresto  »ob  1 
hiMOtrrca  •  proint  ori*»  vim  i 
culadat  a  venda  d«  imóvei». 
Ccnso  -  Zona  Sul  •  ni«ar 
qualquer  qlla.  5olu*âo  rapitU. 
Av.  13  de  Maio,  23,  »/  2  127. 

Tel.  252-9445. _ _ 

D'NHEir.3  -  Acimj  3.0ÒÓ  fun. 
pub.  M !  i.  renda  min.  I.jCO 
24  m  c/  fia  der.  N5o  ccbramet  l 
cadastre.  Te’.  252-9947. 
DINHEIRO  NÃ  MÃO  -  Ernprái- 
timo  de  I  a  15  mi».  Ccmprova» 
ganho»  de  1.200.  Pa**  milriaitl 
at-va  e  roicrve  -  pcntlonilla* 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADE 


LOUÇAS  SANITÁRIAS  •  METAIS  DE  LUXO 
FIA  DE  AÇO  INOXIDÁVEL  II 9 1  CrS  80,00 


-  Clvcl  -  Crlm. 

R.  Quilsndâ,  11  wt»  9W  - 
Tcls.  221. .1606  e  721*4359. 

MASSAGISTA  -  0*«r«w»  Pt 
cllnic.  ou  domicilio  Sr.  Fr*fl- 
cisco  t.l.  237*5824  M  .  .  . 

236*6901. _ 

MASSAGENS  UNISEXI  «'ótico 
teropèutlM  sauní,  tomo  chi 
birr,  i.  do  «r  1*1.1  gratl»  Mc. 
Tel.  237*3188  Luil». _ _ 


Domlnium, 


ACOES  COMPRO 

PasV.ln.  EtLpc»-çá: 

CT,  Qc.iumat,  Clq 
Cr.nta»  lua  e  J-  ^ 

257  66F6  -  222  0778.  I 

ações  ctb  -  r*a«  «  m*i0' 

preço,  conls»  d.  lus,  Br.s,  Rou* 
P„t,  Coicl,  llgth  •  ouin»  1(00» 

Vou  i  domicilio  265*1946. 
AÇÕÉTTÓMfRO  -  Poqo  muito 
bem.  Ducal.  CTV,  M.  Aço,  Ele* 
trobtót.  e*  lur  o  outi.s*  R*  Al* 
c>ndo  Guanabara.  24  »/  1004, 

Tol,  222  2356  -  224*2113. _ 

AÇOES  BANCO  DÒ  BRASIL  - 
Compro  direitos  rec.l 
criçõo  1971.  boeili 
subscrição  1972.  Troe 
coutelo»  rinllgos,  CfF 
do.  Resolvo  n I  hora. 

tol.  232*7704.  _ 

AV.  COPACABANA 


noite. 


APLICAMOS  sinlueo  o  suponln* 
taca.  Telefono  p/l.vor  dout.r 
rwióe  —  246-8524. 

CORTE  E  VINCO  Koll.-ie  ser¬ 
viços  de  corte  «  víneo  em  ge¬ 
ral,  lotviçoi  do  encnrden.çío 
e  acabamentos  gríllcos,  dt.* 
ploys.  Tel.  281*5026. _ 


Av.  Marechal  Florlano,  7  c  9  proxlnto  a  Ruo  Miguel  Couta 
WS.:  245*4895,  245*5787  C  245*2851 
Trobolhomos  com  cortões  d.  cródllo 


AVISO 


:ORTINAS  -  Confecção  rotor* 
m.  lavagem.  Oticln.  especllll' 
inda.  Mostruário  modomo  - 

285*3855.  D.,  Noivo. 


Avisamos  aos  Interessados  que  ■  ® 

PORADAS  AO  PATRIMÔNIO  NACIONAL 
DE  FERRO  00  CORCOVADO 
em  dal.  de  31  de  outubro 
das  Empresas  Incorporada»  a 
—  20.°  andar,  para  locação 
Estrada  das  Paineiras  s/n,  nc 
O  Edital  de  n.°  01/72. 
sadot,  no  endereço  acima,  c 
18  horas. 

Rio  do  Janolro.  28  de  setembro  de  1972. 

ass.)  CÂNDIDO  THOMA/. 

Presldenift  da  Comítsáo  de  Concorrência 


E  ACERVO,  fará  realizar  CONCORRÊNCIA  PUBLICA, 
de  1972,  àfi  14  horas,  na  sedo  da  Superintendência 
o  Patrimônio  Nacional,  situada  na  Praça  Maué  n. 
do  imóvel  denominado  "RESIDÊNCIA",  locohzido  n. 
Jle  Estado  e  contíguo  ao  HOTEL  DAS  PAINEIRAS. 

referente  à  Concorrência  ser*  entreque  aos  Inreras* 
llarinmenfo.  exceto  aos  libados,  no  horário  d.  9  *s 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


EXECUTA  PINTURAS  -  Rotor, 
ma»  gerais  de  ca»«,  »P*  instala* 
çóe»  comcrdal»,  armaria  em¬ 
butido.  Orç.  no  local.  T. 
721-0290. _ _ _ 

ESCRITAS  AVULSAS  legoli* 
-  Impo» lo  d«  » anua  - 
i  Õrlenlacôo  liical  «  trabfllhlsla 


Compro  lalalonav 


AV.  COPACABANA  -  Tenho 
»/lo|»  c/  elvari  e  capital.  Acc 
to  »6c'-e  e  proouta»  ncai 
iiuef  ramn  negócta:  Kopreic’- 
i  .w  ã  o  .  Corretagem,  Imòvnl», 
#r.  T.  235-1839  (f  amb  em 
_ 

ACE1T A-S6  lócio  com  50.000,00 


A.  DETETIVE  PORTELLA 

—  Investigações  parti¬ 
culares  —  Flagrantes, 
provas  fotográficas  — 
Longa  prática  —  Sigilo 
absoluto  —  Av.  Rio 
Branco,  108  sala  210. 
Tel.  242-3478. 


Porias  e  esquadrias  coloniais  —  Pron¬ 
ta  entrega  —  Execulamos  projetos  espe¬ 
ciais,  em  peroba  o  vinhático  —  Verdadeiro 
arlesaneto  em  madeira  entalhada  —  Fá¬ 
brica:  Rua  7  de  Março  426,  em  frente  do 
Bob's  da  Avenida  Brasil  (lado  oposlo), 
Tel.-.  260-6964. 


DINHEIRO  -  tni  nló  24  mm 
or.c.  Uh«  ir  linanrn  ra.  Solução 
rapd.  frnda  liou.d.  »••*><*>" 
CrS  9C0.00,  .1  lendo  „  domiclh-J. 

T  .*r .  275  2036. _ _ 

DINHEIRO  -  Flnanc.  24  meses, 
rada  cobremos.  Info, maçom 

Sen.  Danlai,  19/807 ■ _ _ 

DINHETÜO  a-  automóvel 
5a1uç«0  rápida,  tarro  conl.  V 
nprtiB  »/  poder.  Tel.  226-69.- 


podendo  »«r  partais*  •  - 
5  000,00  tenda  man»al  6.000,00 
tol  235-1332. 

AÇÕES,  compro  CT.B.,  Õonrl* 
niuni,  Ducal.  Monnrk,  Ligiu, 
Obrigações,  conlas  dc  lus,  etc. 
Rua  Boenc»  Aire».  774  aatit  ». 

1  eh  274*9910. _ _ _ _ 

COMPRO  —  Betromar,  Ducal, 
Bcmoielr».  CTB  o  rWMt.  W* 
Ou/ider.  11/504  23  2*9  1  55 


pto.  V.ndo.  Trotoi  22,  32  ,  42, 
52,  31.  23,  43.  21,  24.  25.  «, 

85,  85.  26,  46,  66.  27,  47,  67, 

87  28,  34,  48,  54,  64.  29,  49. 

30j  60,  80.  35,  36,  37,  SS,  56, 

57.  38,  SB,  68,  61,  81.  -  Ope¬ 

ra  n»  CTB,  conform.  1*1  —  TA* 

NIA  -  234-9433, _ 

COMPRO  telefone  25/  45/  65/ 
85  do  Flamengo,  peg.  »  »•>'.* 
56  Ir. lo  c/  o  pf6prlo.  Urgente. 

Tel.  222*3389. _ 

COMPRO  VENOO  TROCO  -  Tçt. 


t /estro  tunc.  b.nc4jio  mil.rar. 

Tel.  726-6955  ató  70  h». _ 1 

•  '  ' rÍRO  -  Preciso  3.009  nen 
..-h-n»,  Cedo-  e  oarãnlií 
r  !c  H  M  •*!»  176  c/ 
F  ,-ça  A  tarde. 

*.r- r,  chi  .rim»  dl 
y)‘)  rt )  p»  A'qu<'»  tav-» 

ffftf  487 


CADEIRAS  PERPETUAS  (Marã* 
can.í)  -  Quadras  "A"  «  8  . 

CORRETOR  BARROCA  - 
Í5í62n., _ _ _ 

CAIÇARAS  -  Ccmnfamrl/  vem 
demo».  CORRETOR  BARROCA 
252  6211.  _  _______ 

C  SD  MARACANÃ  -  [Cjmprol 
Quadras  A  r  B  aió  6  |untas. 
Av.  *  o  6:9.  156  » 77925- Tel. 

|  232*821 5  -  JU ANITA; _ _ 

i  riUMINENSE  f.  C.  -  Compra¬ 
mos/  vendamos.  CORRETOR 
1  BARROCA  -  252-6211. _ . 


IMPORTADORA  E  EXPORTADORA  LTDA 

COMUNICA 

seu  novo  telefone 


E  MUSICA 


2*1  24  32  42  52  45  65  .6 

U>  66  47  67  67  36  37  56  I 

57  78  48  34  64  5B  6B.  melhor 
preço.  Nilo  Cosre  276-3036  - 

2  1 1  5401,  _ _  _ 

CEIEI  LINHA  391  C  -  5 

2  b:o.07.  Tra-ar  hRi"*  wlW 

2  .*,.’.  4946, 

CE1EL  99  -  Venda  pari  Tll.t 
346.9300 

IÍNHA  TELEFÔNICA  276  vendo 


I ,-m  •  craao 
? A  ilrio.  s/h-i 
renda  1  50Ü 
.  Almle.  Bv* 


AULAS  DE  INGLÊS  -  Para  IniC 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


Financiamentos 


AULA  0E  PIANO  -  Méiodu 
protlto  r  abletlvo,  possiblllla. 
Lsrolhri  qualquer  ntllo  To- 

m.n  imurólflr  Tel.  237*1534. 
CANTO  Dicção  -  Impou  ação 
e  recuperação  da  vox.  -  Allna- 
rao  -  5/limilo  do  idade.  1’rola. 
SVLVIA  LAMOUNIER  — 

255*48B5._ _ 

CURSÕ  DE  PSICOLOGIA  -  Para 
pai,  e  (ilhoa  lundamentado  na 
psicolócnlcx.  orlentjçao  a  teie- 
rrtt>  «iducsclonâl  apllced#  * 
conduta  lemlllar  P»ra  pala  ■ 
educadores.  ,n,*1  *v:,  S'*V 

Aranha.  81  -  129.  Unltl.  I. 
252*3599  ■  258*4656. 


Convnr 


AULAS  OE  INGLÊS 

•lição  «*  tiranitoica  rií 
rilunu,  Tr'.  376-4139  Mltli  1C*I 


Empréstimo  pessoal 
Capital  <tu  giro 

+  Pagamentos  a  médicos.  .iHvcrjndo»  e  Honlistas 
- k  Cirurgia  plA*ltco  , 

ir  Reformas  do  prédios  e  residências,  decoreção 
Aquisição  de  aulomóvoli,  moto»  «lanchai 
•tr  Miciulnat  o  oqulpamcnloi  profissional» 

•tr  Viagens  marítimas  •  aéreas. 

Consulto-nos  sobre  quaisquer  outro»  flnançiamonto». 
Atendimer.10  rãpldo.  Não  cobramos  '»««■ 

Centro  -  R.  do  Carmo  6  -  GR.  606/9 
Copacabana  -  Au.  N.  S.  Copacabana,  583  -  OH.  812 


"hõii."  ,  Iniormocllãrio.  Traiar 
p/  tel,  323-3973  ou  285  32I7._  I 
PROCURO  para  alugar  tel.  linha 
dtt  Copei-ahann.  Parto  150,  ga* 
fãiTiidri  puí  coniffiio.  Inl.  •  . 

255*2985, _ 

I  ELCrONES  —  Compto,  vendo, 
(toco  67,  27.  87,  3u,  55,  37, 
66,  26,  65,  64,  69.  49.  29  7.4, 
Alando  dl.»  e  noilo  268  B 125. 
TtLEfÔNE  Compro  urgenia 
I  linha  Copacabv  a.  Pego  i  v/.ta 


AULAS  PARTICULARES  Paste 
ri.roio.  Portuu.,  malemãi.  Ari. 

V/  atlmisi..  glnóslo.  Prof.  do 
mó  *  Ima  respunsobilldailo.  Tel, 
265*7095, _ _ _ 

AUTO-ESCOLA  MAURÍCIO  -  O 
bom  tonto  «íTt  VolV.».  MamuMB 
o  doc.  orAtlt.  Aula» 
le.  Apjnho-ie  •  domlctbo. 
Zon»  Sul.  Ctfniro  e  Tí]vc%.  Ba»- 
í  ia  dlttar  256-5137. 


Rio  Branco,  123  8.°  andar 


Filial  do  Rio  de  Janeiro:  Av 


6  —  CLASSIFICADOS  —  Jorn-I  do  Jlratil,  6.n-fo<r#r  ?0- 1 0-7? 


MILITARES 


EXERCITO 

Mediilhu  —  O  Ministro  do  Exercito  acnbn  de 
conceder  n  Mednllm  do  Pnclficndor  como  ume 
homenagem  especial  do  Exército,  nos  coronéis 
Mnrcos  de  Jesus  Perclrn  Porto,  RnuI  Mesqul- 
tft,  Georgo  Tenórlo  de  Noronha.  Luls  Gonzilgn 
de  Andmde  Serpn  e  Guldo  Alfredo  Helsler: 
tenente-coronel  Murilo  Fernnndo  Alcxnnder: 
major  Liclo  Augusto  Ribeiro  Mnclel  c  Rober¬ 
to  Snmpnto  Loureiro:  tenente  Alvnro  de  Sou¬ 
sa  Pinheiro;  subtenente  João  Pedro  do  Rego; 
e  sargentos  Raimundo  Barbosa,  Dilson  Tnvn- 
rc's  de  Oliveira  Campos.  Jaime  Cândido  de 
Freltns.  João  Vleth.  Ublrnjnrn  Gonçnlves  Sil¬ 
va  e  José  Pereira  dn  Silva. 

Junta  —  Designado  para.  no  prn/.o  de  2  anos, 
ficar  i\  disposição  da  Junta  Intcmmerieann  de 
Defesa,  n  fim  de  exercer  o  cnnto  de  vice-di¬ 
retor  do  Estado-Maior  da  mesma  Junta,  em 
Washington,  DC.  Estados  Unidos  dn  América, 
o  coronel  Bertoldo  Carvalho  de  Tnutphoeus 
Castelo  Brnnco.  que.  em  consequência,  íot  exo¬ 
nerado  do  Estado-Maior  das  Forcas  Armadas. 

Convênio  —  O  Ministério  do  Exército,  em  con¬ 
vênio  com  o  Ministério  do  Trabalho,  vem  co¬ 
operando  para  n  formação  de  mão-de-obra  cs- 
pccializndu.  No  corrente  nno.  na  Viln  Mllilnr 
(Rio  de  Janclrot  estão  sendo  treinados  1  048 
soldados,  o  mesmo  acontecendo  com  6  4B0.  no 
Rto  Grnnde  do  Sul.  Recentemente,  foi  firmado 
ttm  convênio  paro  serem  formadas  em  Salva¬ 
dor.  cerca  de  400  reservistas. 

Diploinaçâo  —  Em  virtude  do  transcurso,  este 
nno.  do  20a  aniversario  de  Dlplomacão  dn  Tur¬ 
ma  de  Estado-Maior  de  1952.  os  Integrantes  co¬ 
memorarão  n  data  com  um  almoço  na  Chur¬ 
rascaria  Jardim,  sita  nn  Rua  República  do  Pe¬ 
ru  n?  225.  às  13  horas  do  próximo  dia  28  do 
corrente,  sábado:  traje  esporte.  Pnra  as  ade¬ 
sões.  utilizar  os  telefones  246-0841  (General 
Francisco  de  Matos  Júnior*  ou  231-8061  (Gene¬ 
ral  Satnncl  Klcls).  Espera-se,  como  em  outras 
oportunidades,  o  compnrcctmento  maciço  de 
todos  os  companheiros. 

Reserva  —  Acabam  de  ser  transferidos  para  a 
Reserva  Remunerada,  os  coronéis  Aiblin  Mar¬ 
tins  c  Sablno  Neves  Vieira  e  os  tenemcs-coro- 
néls  Hilton  de  Oliveira.  Pereira  e  Dario  Ro¬ 
drigues  da  Silva.  Por  outro  lado.  foram  re¬ 
formados  os  coronéis  Natannel  Gomes  Alvares, 
Vãlter  Rolim  Pinheiro.  Cláudio  José  Ribeiro  e 
António  Mendes  Ribeiro. 

Ex-Combatentes  —  Dentro  das  nonnns  traça¬ 
das  pelo  atual  presidente  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  das  ex-Combaicntes  do  Brasil,  General  R/ 

1  Plínio  Pitalugn.  foi  realizada,  pela  diretoria 
do  referido  Conselho,  uma  visita  ã  Seção  da 
Guanabara,  onde  foi  recebida  pelo  coronel  Li¬ 
ma  Barreto  e  diretores  seccionais.  Após  percor¬ 
rerem  todas  as  instalações  da  sede  daquela  en¬ 
tidade  e  se  inteirarem  dos  seus  problemas,  fo¬ 
ram  abordados  diversos  assuntos  referentes 
aos  ex-combatentes.  Em  seguida,  foi  realizado 
um  almoço  de  confraternização,  quando  relem¬ 
braram  aspectos  interessantes  da  última  guer¬ 
ra. 

Infantaria  —  O  3''  Batalhão  de  Infantaria 
Pára-Quedista,  comundado  pelo  coronel  Ivü 
Lassance  de  Oliveira,  esta  realizando,  no  Par¬ 
que  Agrinco.  localizado  em  Muge,  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  um  exercido,  no  qual  estão 
sendo  empregados  cerca  de  600  homens,  como 
coroamemo  do  ano  de  instrução  daquclu  uni¬ 
dade  da  Brigada  Pára-Quedista.  Inidahnen- 
te,  foram  realizados  os  saltos  dos  homens  em 
ação  que  foram  transportados  em  aviões  C-115 
—  Búfalo  e  C-119  —  Vagões  Voadores,  da  FAB, 
seguindo-se  demonstração  da  construção  de 
nma  cabeça  de  jronte  aero-terrestre.  sobre  os 
rios  Macacu,  Guuptmirim  e  Sumi,  a  fim  de 
facilitar  o  avanço  da  tropa.  Nos  trabalhos,  to¬ 
maram  parte,  além  dos  soldados  do  Batalhão, 
incorporados  no  corrente  ano,  dois  pelotões  de 
fuzileiros  navais  do  Btl.  de  Operações  Espe¬ 
ciais.  trés  Companhias  de  fuzileiros  navais  pá¬ 
ra-quedistas,  uma  Companhia  de  Comando  e 
Serviços,  reforçados  por  um  pelotão  de  Enge¬ 
nharia  e  um  de  Comunicações.  Participaram, 
também,  seis  oficiais  e  16  sargentos  do  Exérci¬ 
to  do  Paraguai,  ora  em  estagio  na  Brigada 
Pára-Quedista.  Viam-se  presente,  além  da  tro¬ 
pa,  o  prefeito  Magiel  Rejane.  de  Magc,  seu 
chefe  de  gabinete,  o  Secretário  de  Turismo  da¬ 
quela  cidade  fluminense,  parlamentares  e  ou¬ 
tros  autoridades  civis  e  militares.  ///  O  Gene¬ 
ral  Breno  Borges  Fortes,  chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exército,  encerrou  ontem  os  traba¬ 
lhos  de  inspeção  que  vinha  realizando  no  I 
Exército,  der.de  o  dia  17  do  corrente,  os  quais 
foram  precedidos  por  iuna  exposição,  que  teve 
por  finalidade  transmitir  nos  oficiais  do  EM 
do  I  Ex.  informações  de  interesse  geral  sobre 
os  principais  trabalhos  cm  curso  no  EME.x.  O 
General  Borges  Fortes,  por  fim.  manifestou  ao 
General  Silvio  Frota.  Cmte.  do  I  Ex..  suas  mag¬ 
nificas  impressões  sobre  o  que  viu  e  observou 
durante  a  inspeção.  Após.  em  companhia  do 
Cmte.  do  I  Ex.,  o  General  Borges  Forles.  fez 
uma  visita  do  cortesia  ao  Governador  da  Gua¬ 
nabara,  Sr.  Chagas  Freitas.  Por  fim,  participou 
do  almoço  oferecido  peio  General  Frota,  na 
sede  do  QG  do  I  Ex.  do  qual  participaram  to¬ 
dos  os  Generais  dn  Unha  daquela  grande  uni¬ 
dade  c  os  membros  da  comitiva. 

MARINHA 

Hidrográficos  —  A  diretoria  de  Hidrografia  c 
Navegnçào  determinou  a  ida  de  navios  hidro¬ 
gráficos  para  São  Pranclsco  do  Sul.  n  fim  de 
realizarem  levantamento  hidrográfico  para 
construção  da  carta  dc  aproximação  do  porto 
daquela  cidade  e  do  termlnnl  marítimo  que  a 
Petrobrãs  irá  construir  na  região,  entre  as 
Pontas  dn  Enseada  e  Alta,  bem  como  a  com- 

plemcnlacúo  da  carta  1804.  executada  em  . 

1971,  pelos  Avisos  Hidrográficos  Itacuniçú  e 
Jaccguai.  /  7  A  Marinha  já  executou  levanta¬ 
mentos  na  região  de  São  Francisco  do  Sul,  cm 
1952.  55  e  56,  respectlvnmente.  jielns  corvetas 
Cauiocim  e  Forte  de  Coimbra  e  pelo  então  na¬ 
vio-escola  Almirante  Suldanliu.  Os  atuais  le¬ 
vantamentos  serão  realizados  pelo  nnvlo-hidro- 
gráfico  Canopns  e  aviso-hldrográíico  llacuru- 
çá,  sob  a  direção  do  copiLão-de-mar-c-guerra 
HtUnilton  O  Dwyer. 

Demonstrações  —  Os  oficiais-nhinos  do  Curso 
3uper!or  dc  Guerra  Naval,  em  visita  n  organl- 
Mçõcs  militares  c  Industriais  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  América,  assistirão  hoje.  em  São  Fran- 
:lsco,  Califórnia,  a  uma  demonstração  sobre 
Air  Cushion  Vehiclc.  A  comitiva  partirá  para 
Washington,  amanhã,  onde  prosseguirá  às  vt- 
iitàs  programados,  com  vistas  a  um  melhor 
:onheclmcnto  das  técnicas  e  equipamentos  otn- 
oregados  pela  naçüo  americana. 

domando  —  Em  cerimônia  n  ser  presidida  pc- 
o  capltno-de-mar-e-guorrn  Alfredo  Knran. 
'.oraondante  da  Força  de  Submnrlnos,  assumi¬ 
rá.  interinnmente.  o  comando  do  submarino 
Bahia  o  capltão-de-corvetn  José  Luls  Feio 
■Jbino,  seu  ntual  imediato,  recebendo-o  dn  cn- 
útáo-ctc-mar-e-guprra  Luís  Augusto  Para- 
pmçu  de  Sá. 

"léglo  Nuvnl  —  As  Inscrições  para  n  Concur- 
■u  de  Admissão  no  Colégio  Naval,  prorrogadas 
mm  atender  a  candidatos  com  documentação 
neomplcta,  terà  o  seu  encerramento  hoje,  as 
ãhaOm.  Aqueles  que  ainda  náo  fizeram  suns 
nscrlçõcfi  deverão  comparecer  na  Escola  Naval, 
Ilha  de  Villegaignon,  no  prazo  acima.  Condtt- 
âo  em  frente  ao  prédio  da  Bolsa  de  Valores. 
JfRça  15. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


&ABA*  —  Pracliiitios  com  prá-  ,  EMPREGADA  -  Ofereço  ire. 
Ilce  do  recém-naicldoí  •  na-  |  toisegada  iodo  setvlço. 


coa»  do  anfermagom.  -  Ord. 
S00, 00.  Exijo  rei.  a  cari,  de 
saúde.  Av.  Copacabana  583. 
806, 

COZINHEIRA  poro  Iflvtol  vOrU* 
do  moa-to  bem.  Tratar  Rua 
Gumavo  Sampaio  tt  i  102 

-  leme. 

COZINHEIRA  de  lorno  »■  lonãn 
preciso  para  um  s«r»h©r  so, 
papo  6C0.00.  Rua  Barata  Ribeiro 
n9  w/m 

COZINHEIRA  dp  forno  o  loqéo 

-  olereço  pora  ca#e  de  tra- 
tamenro.  Tcl.  255-3381  D.  EHso. 

CASAL  ESTRANGEIRO  precisa 
co*.  trivial  com  referencias 
docum.  ord.  350  boa  aporm- 
cio.  1»af«r  Av.  CopocabonA. 
605/606  uroenre.  ■ 

COPEIRA  -  Arrumadalra.  prati- 
so  para  casa  da  alto  tratamen¬ 
to.  Limpa  da  boa  aparência  c/ 
pratica  servindo  a  francesa  — 
ixigt-ia  referencias  da  paio 
menos  1  ano  do  serviço.  Tra¬ 
tar  segunda-feira.  Rua  Pruden¬ 
te  de  Morais  1224  ep.  401  — 
Ipanema. 

COZINHEIRA  -  Ofereç?” 2  filhas 
do  porruouosci,  fazendo  todo 
trrviço.  Rof.  7_  anos,  252  232b. 
COZINHEIRA  iriviãl  variado  CrS 
230.00.  Souza  Lima  279-402 
COZINHEIRA  -  Cvt,  pritka. 
Trivial  variado  c  todo  tervtço 
do  um  CiJSJil  sem  fifhot.  Refe¬ 
rencia  I  nno.  Rua  A!m»ranto 
Tanwndaré.  57/3C2.  Ordenado 
250,00  inicial:  365-4833. 

COZINHEIRA  fede 
nhor  tõ  preciso.  Otimo  ordena¬ 
da.  Rua  Marquês  Abrjntes 
219  BC2.  Oai  7  At  10. 
COZINHEIRA  -  Precsa-ie  tf 
p  àtxa  e  referências,  dormindo 
emprego  osra  tedo  íçrvlçc.  OS 
303.00.  R.  Gome»  Carneiro 

apl9  401.  _ 

COZINHEIRA  -  Praclsa-t#  com 
referência  a  R.  Carlos  C^rrpo» 
356  Talf.  225-1347.  larafijai- 
ras. 

COZINHEIRA  -  PreciM-if  para 
j  forno  e  fogão.  que  durma  no 
!  emprego.  Pago-te  bern.  Rua 
Muçu,  10  ap./4QI.  —  ri[uca. 

Tc?.  258- 5000 _ 

CASAL  ESTRANGEIRO  precCsa 
co:.  trivial  com  referencia 
docum.  ord.  350  boa  aparên¬ 
cia.  Tratar  Av.  CopACAbíno. 
605  ’  606  _u  r  Qi.n  l«? . 

CASAL  —  Preciso,  »/filbos  coz- 
nbsire,  jard,’n«fro,  pr«t  za  t  te- 


Nao  dorme. 
234*7007. 


C/  tef.  lrlt 


EMPREGAOA  C/  paciónoa 
P*fá  cIHaí  crmnça,  dormir  no 
sory.ço.  Ord.  tratar,  to f.  Hnd- 
da:L  lobo  61/(103  -  Tlluca 
264  3235. _ _ 

EMPRE G  AD  A  —  Preciss-sa  para 
coiinher  trivial  variado,  arru¬ 
mar  o  passar  algumas  pecas 
ordenado  780,00.  Telefono  ... 
247-4273. 

ESPECIAL  -  Ofereço  ciill  — 
Ela  banqueteie»  ele  copeiro  ar¬ 
rumador.  Bon  aparência  refe¬ 
rencies  recentes.  255-0685. 


SECRETARIA  0ILINGUI  -  Até 

35  anos,  c/  redaçio  própria  cm 
Inglês  •  português,  comercial, 
dat.  mén.  eléi.,  boa  apor.  CrS 
1.200/1.300.  Av.  Pret  Vergo». 
633  -  Gr.  1822. 


AUXILIAR  01  CONTA0ILIDAOI 

c/tecnlco  1.500  caixa  contibel» 

1.200  Insoolor  dr»  legurnnce 
2.000  auditor  c/c.  coniAbefs 
4.500  datilógrafa  800  esleno 
port.  1.600  secretêria  falando 
mrjlot  2. OCO.  Av,  Ria  Branco, 

128  s.  202. 

BALCONISTA  E  TRICICUSTA  ~ 

precisa-se  padnrla.  Iralar,  Rua 
Tarieu  KotciusLo.  44  —  Bairro 
FêlImSi 

BALCONISTA  Precisn-ie  com 
pratica  u  boa  aparência  para 
trabalhar  com  roupas  de  ho- 
mrm,  Rua  Figueiredo  de  M.tna- 
Ihêes,  219  C. 

balconista  FScSKra; 

mocn  deiembnraçads  em  cólcu- 
para  ti.ibaih.tr  om  Peixaria, 

Trntar  6  Ru.*  Bclivar,  70,  das 
13  as  17  heras,  com  documen* 

Joi  e  referencias. _ 

BALCONISTA  —  /Aoça  com  ou 
irm  prática  de  perlumarla,  boa 
aparência,  R.  Oarâo  dc  Mesqui- 

ta  r>9  750.  _  _ 

BALCONISTA  c/  prática  de  par- 
lumarfa,  boa  npresontaçêo  e  re. 
fnrencla».  Precisa-se  à  Av. 

28  rto  Setembro  328-A. 

CORRENTISTA  -  tj)  técnico  «té  _ 

39  anos,  ot,  feira,  o»p.  min. 

2  nnos  om  contabilidade.  Cri  |  r »  .  nnr/> 

700  -  Av.  Pros.  V«rQ„,  633  qr.  EMPREGOS 

1B22, _ 

CORRETORES(AS)  clinica  em  ev 
p.iiHÁo.  R.  Domingo»  Lopes,  779 
s'201  Mufurelra. 


SECRETARIA  -  Aln  30  «nos.  c/ 
cientifico  equivalente,  eximia 
datilografia  em  m>iq.  Hélrle* 
IBM  esfera  c/  exp,  min.  de  5 
anos,  ótima  aparência.  Cr)  B50. 
Av;  Pret,  Vargas.  633  Gr.  1822. 

TELÍEONTsTÀ  ~  Até  28  ano», 
boa  aparência,  e*p.  anlnríor 
min.  de  2  anos,  em  mesa  PABX 
de  chave»  e  pegai,  t/29  ciclo, 
CrJ  550/600  -  Av.  Pre»,  Var- 
gat,  633  gr,  1822. 

VENDEDOR  MOTORISTA  prêrScn 
no  ramo  de  doce»  helas  n  mas¬ 
sas  o  biscoitos,  preclsa-sa  He 
2  com  boas  referência».  Tratai 
C /  Sr.  Joho  R.  Amónio  José 
Bltencourl  279  Nllópolls. 


VENDEDOR/A  -  Fábrlco  om  as- 
ccncéo  admite  profissionais  de 
vnnda»  em  supermercados,  ar¬ 
mazéns  e  postos  de  gasolina. 
Lugar  de  fuluro  mnreas  |â  no 
mercado.  Ajuda  de  300,00  e 
5  a  10%  comissões.  KICIS  - 
Av.  Br  is  de  Pína,  2646. 


VINOIOORIS  (AS)  -  Precisa-se 
produto  fácil  do  vender.  Apre- 
sentar-se  amanliE.  sáb.  às  9,30 
h»,  R.  Rusiol,  496*129.  Procurar 
Sr.  lw’r  Carlos 

VENDEDOR  —  Para  atacado,  fino 
mal»  ótima»  comissões,  lugar 
de  futuro.  R.  do  Rlachuelo,  >43 
—  loja  -  das  8  ê»  IRJtarAs. 

VENDEOOR  -  Com  prática  p/ 
ratões  balanceadas,  mal.  avíco¬ 
la,  etc.  lugar  de  futuro,  fl.  Pro- 
Ft,  Franciaca  Plragibe,  14  — 
Taquara. 

VENDEDORES  (AS)  '  -  Pocísa- 
mos  d,-  dnx  eleminto:  para 
completarmos  nosso  quadro  dr 
venda».  Oferecemos  registro 
em  cartolra,  139  salario,  fixo 
mais  comissóet.  Favor  dirigir. 
»•  ã  Av.  Rio  Branco,  26  — 
129  and,  -  Sr,  EPSON. 

VENDEDORAS  -  Precisam-te  de 
várias  para  venda»  no  ccmér- 
cio.  P*aa-ie  bem.  Informações 
na  Rua  Rlachuelo,  119  ap’o. 

__«03. _ 

VENDEDORA  —  ?/  boutique  tít  ] 
lu»o.  Com  multa  prática,  alá  j 
30  anos,  r  boa  ap,  òt.  tal.  R. 
Siqueira  Campos,  43/613, 


EMPREGOS 


FIXO  MAIS  COMISSÕES 

ULTIMAS  VAGAS 

Departamento  de  Vendas  de  grande  Empresa,  em  fase  de 
expansão,  ampliando  o  seu  quadro  de  vendedorex,  oferece  ex¬ 
celente  oportunidade  para  pessoas  de  ambos  os  sexos,  com  as 
seguintes  qualidades:  boa  apresentação,  capacidade  de  trabalho 
e  vontade  de  progredir.  FIXO  MENSAL  E  COMISSÕES  ALTA¬ 
MENTE  COMPENSADORAS.  Curso  especializado  intensivo  e  as¬ 
sistência  permanente.  Apresentar-se  (munido  de  documentos), 
das  9:00  ás  12:00  horas.  AVENIDA  RIO  BRANCO,  26,  5.®  ANDAr! 


EMPREGADA  Prc:-so  para 
iodo  lerviço  com  carteir#.  rcf. 

P«Q«-tt  bem,  Rui  Dommaos 
Forrei  r  a,  3Z  1201 . _ 

EMPREGADA  —  Precisa-se  cie 
urna  entro  25  a  40  «no»  que 
goste  de  trabalhar.  Paga**» 

Hem.  Tratar  «  Rua  5ftn!o  Afon- 
so,  774  apto.  303.  Esta  rua  fica 
ao  lado  Ha  Praça^aen»  Pana. 

EMPREGADA  -  P,r»  lodo  ler-  !  V1,sc„'-  dc.U  *»  (>«■ 

c  '  ras,  na  Rua  Deiembargador 
Burle,  83  -  Humaltá. 


INDÚSTRIA 


CONTADOR  —  Procuramos  pro- 
lissional  experimentado  para 
«dmissáo  imediata  em  5o:ic- 
dade  Anônima.  Indispensável 
conhecimento  de  máquina 
NCR. 31.  Idade  *i té  38  anos.  $n- 
lar»o  a  comblnir.  Procurai  o 
Sr.  Delavrro,  nnjtiido  de  "Curri. 


COSTUREIRA  para  oficina  c/ 
prática  de  blusões.  Buenos  Af- 
re»,  217  19  tnttêr. _ 


vtço  c/  relrrènclas  cm  casa  t 
cr>«nc.ts  na  Tijuco.  Atendo  de 
manhã  54  3705- 

EMPREGADA  —  p/  cAlfll  qur  I 
durma  no  emprego.  R.  Caerano  | 
d.A  Silve,  493  casa  103  fundos.  , 

CúicacJura.  Perto  da^  Fraca. 

EMPREGADA  —  Pr«rc:»s-se  mel» 

•  drtde,  bcas  ref,  par*  «rj«Hnlh.if 
casa  famii  a  São  Conrado. 

227-9234,  399-09B 1 . 

EMPREGADA  -  friv,  fina.  tan».  .  rAivcion - - i - ir 

POQ.  rotor.  R.  R.ul  Pompél..  ''.M» 

61/602.  Tal.  267-54S0  Sal.  Iu,p  •  At,4.n,,t**  fUa 
2B0.00.  I  nitlro  Vivairot  da  Catfro  53. 

DATILOGRAFO  «/  práf,  ofereci» 
so  p'tr«b.  em  horário  noturno 
Falar  c  Domingo».  Tel. 


CORTADOR  -  Gráfica  prec  sa 
com  experiência  em  máquina 
Funt  rrod  automática.  Ru.»  Con- 
selhctro  Agoiflnho.  I  5  9  -  A  . 
Todos  os  Santos. 


PP.f  CISA-SE  -  Ralocsdor  d« 
eff-ial  com  boa  prática  da  •%- 
ludio.  Av.  Loner«»,  4BB  — 
Bonsccesso. 


CONTABILISTAS  c/CRC,  25/35 
é.  Expar.  min.  d»  2a.  am  das. 
«oncll.  anal.  •  balança.  Exp. 
ató  17  h.  refeições  1.200  inlc. 
Cia  Ec.  Mista  —  Av.  Brasil  — 
Sal.  R.  S.  Danta»  19/807.  _ 
CONTÀBILIOADE  -  Rapazes  tf 
técnico  c  prática  até  30  «no». 
Sal.  1.000.  Av.  13  Maio  47 
*/  1 306  —  Centro, 


CORTADOR  rilc.d.r  pir.  |  J.— ‘«WM*. 
ca  de  calças  com  muita  prili-  j  PRfCISA-SE 


FdECISA-SE  —  Montador  do  ro« 
lonravuia  com  prática  de  es 
túdio.  Av.  Londres,  468  - 


ca.  Apreienlar.se  com  '  do¬ 
cumentos  â  Rua  Lopes  Trovão,  ! 
224.  Benfica. 

ENCARREGADO  DE  OBRAS  o/ 

trabalhar  em  firma  de  Son¬ 
dagem,  Precis4-»e.  tratfr  na 
Sermões©  a  Rua  México.  90  qr, 

I0L _ _ 

PRECI5 A-SE  -  Oficiai  serralheiro 
0/  alumínio  *  Rui»  Dons  Emliia. 
128.  Inhaúma. 


1  ladrllheiro  e  1 
pintor.  Tratar  â  Av.  luóca. 
1555/201. 


PRECISA-SE  —  Técnico  de  TV 
com  experiência  Philips.  Praie 
da  Bot.,  34Q  loja  5, _ 

SINGERISTA/OVERIOKISTAS,  c/ 

muita  prática  e  m  malha» 
«pteientarem-ie  c/  dc>cumento» 
«•  Rua  Berto  de  Iguatemi,  204 
•  loja. 


EMPREGAOA  Prectta-se  que 
solda  coznhar  referência». 
Paga-se  bem.  Rua  Coelho  Neto 
40  ap.  301  Laronjeirai. 

MOÇA  Prec.  o/  rodo  serv. 
Sábado  c  domingos  livres.  Sal. 


_ 

DATILOGRAFA  COPISTA  INGLÊS 

Até  30  ano»,  c/  exp,  em 


jnunuu  r  uumiMUU)  m  in,  9<ii,  .  _  ,  .  J • 

110,00.  Trauí  a  R  UI-.iiMtno  300l“m'  ,P 


do  Amaral,  90  -Api9  1705 
Cenrro. 


MINHA  AMIGA  —  5e  vocc  tra¬ 
balha  lors  não  tem  com  quem 
deixar  seu  filho,  procure  eit« 
senhora  de  rcípcnionHidade 
que  tem  carinho  e  boa  alimen¬ 
tação  p.ira  seu  filho.  Tratar  pe¬ 
lo  tel.  235^2948  c/D.  Branca. 

Preço  a  combinar. _ 

MENINO  de  12  a  13  «nos  pre¬ 
ciso  para  serv-lcos  levei  em  I  prccisn-sc. 


EMPREGOS 

OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 

irnb.  ç/  dirotorU,  cimo  innlc,.  '  “  ’  '  — - 

tio,  f,j«  Crí  700.  Av.  Pio, 

V.irg.-.i,  633  Gr.  JBJJ.  AMRUIANTE  -  P,eCii,.!e  0,r,  MOTORISTA  -  Prcciw  ie  p„, 

DATIIOGRAFO  (A)  -  eilmio  1  .?*  o*  “'"P."1*  mol.rl.l  do  con,- 

máq.  IBM/Olivonl  qrecúo  i  *TAl"iíS!C«fcl'  R'  'i'UC,io’  «•>" 

-  1  r:r/i,  dt  5  is  I!  I».  -  Av.  :  '--i— ,*  -  documento»  *  Ru.  Senodor 

Piei.  Aniémo  Cvloi,  ò  15/603.  AM*U1ANTE  -  p.-«l»,.,e  cm.  i  p°mp«u,  n°  lf)7. _ 

DATILOGRAFA  -  Olírico  iMut  '  PÍ*Í*  HECANIC0,  P«*  «™i  Pci.doj 

serviço,  dn  7  hi  13,30  h  Tal.  £1  Â«une hL  t  i'  '  ,de  *  «r- 

2/6  0218.  I  LV, Aisunçoo  nÇ  267  -  Tal.  B-»  odm.ie  com  conhec, mantos 

DATILOGRAFA  —  .  ! -  — - - — _ _  |  gerais  i  Rua  D*oqo  de  Vatcon- 

DAiiiuGn AFA  -  Competente  ;  ^  .  .  I  ceio».  98,  Manquinhos.  Ponto 


cdta  de  famitia.  Rua  da  Pat- 
-  -  ■  »  “  -•••-  —  ,  saqcm  105  -  sob. 

fvnnc>as.  Rua  Capjri  2Z0.  São  ,.nrl — 'I7T — — r~~ - :  — - 

li»  ou  i  mo /lABi  MOCA  ate  30  anos  prcclta-si* 
Iara  todo  serviço  caia  sem 


Av.  Londres,  419  ATENÇÀO  —  Precisamos  técnicos 


ConNtcfc  227-9234.  399-0991. 

COZINHEIRA 


Trivial  variada, 
de  27  á  50  anos,  pre:  to-te  pa¬ 
ra  cas?<#  cart.  ref.  Tel. 

227-7187.  Ipanema. _ 

COZINHEIRA  —  Preclta.se  cem 
refprêncla»  e  uue  durma  no 
emprego.  F,*.n.i->e  bem.  Rua 
Ara»á.  99,  Grajaú. 


fi*hos  c/refer.  documenfo.  Av. 

Copa,  605/606  ord.  330  I. 
dom. _ 

MOÇA  —  Casal  precisa  para  to. 
do  ivrvico,  dorme  no  emora»:  47  s/1306, 
go.  Ord.  300,00.  Tratei  ref,  e  ESfÒQUISTA 


de  8  ãs  10  _ c,e  foeòes  c/  experiência  com- 

ESTENO. DATILÓGRAFA  BHinpur  I  'íísn  K  =*  S‘  nluil 

-  ProclU  K  C/  bnlMsc  srilks  i  Prc,’"a*'  J,J0  lo'*  B  ~ 

-  Saljiio  Crí  3.000,00  -  Av.  - -  ' 

13  nr  Maio,  23  s/2225  AJUDANTE  fo-no  c/  prática  pre- 

ESCRITÓRIO  -  RoPMaiTmow  I  Áàu?,'' d-^Ourí'  M;,aü  U  147 

1131  c'd»llloeraf,n  .  p.-.  ç,  ,.l.  |  - 

ROO  450  500.  Av.  13  Msio  OOZINHEIRA  -  Piccia-in  ç, 
prát>ca  de  pensâa.  Tratar  na 


MECÂNICO  DE  MANUTENÇÃO 
MECÂNICO  DE  LINOTIPO 
FOTOGRAVADOR 

Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresentar-se  è  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725, 
munidos  de  documentos  profissionais  e  uma  foto 
3x4.  (C 


final  do  ônibus  900.  após  as 
9  horas.  _ 

MOTORIITA  Ol.-eco  </  «!.  !  PRATICA  ENFERMAGEM  _  P,e. 


PRECISA-SE  de  um  raoaz  com 
prática  para  trabalhar  em  bar. 
Rua  Bulhões  Marcial  n9  405. 
Parada  de  Luca».  _ 

PRECISA-SE  da  um  cooeiro  c/ 
prático.  Rua  Bulhões  Marcial 
363.  Parada  de  Lucas. 


doc.  para 
234-7B07. 


ccm/ind.  Tel. 


A  _  ,  | - -  C/  prático,  para 

úl*.  Av.  Copacabana.  7 50 AG/.,  |  .mpo/rante,  R.  Pereira 

v  R=t£ã _ _ _  MOÇA  —  Para  lodo  serviço  de  Lopes  40  sob  5.  Cristovão.  Tel: 

COZINHEIRA  —  Também  para  casal  estrangeiro.  Ord.  300,00.  248-6302. 

lavar  e  passar  precisa-sc.  P.  Dorme  emprego.  Exijo  ref.  e ' 

Jorge  Lima,  233  —  J.  Guana-  doc.  Av.  Copacabana,  563/806,  j 

b/M  ^  MhnJ/nvrtnndm. _  OFEREÇO  -  2  .cnharn  ch,. 

COZINHEIRA  ARRUMADEIRA  godas  do  interior  do  Ri©  Gr«n-  ! 

dr.  Ref.  9  onos,  todo  serviço, 

252-2328. 


Rua  Feliciano  dc  Carvalho  22. 
Bonsucetio,  Das  7  ãs  8:30  - 
Pensão  Achlmarrita. _ 

CÁ8ELEIREIR7  rretiso.  Boa  ga- 

ENTREVISTADORAS^ - T.moC  j  [*"!**  d>  «Wtwo  S*Â.  ’ 

virias  vagas  poisibilidadas  de  CABELEIREIRA  —  Baa  orofissio- 


MOTORISTA  —  Precita-io  c/ 
prática  de  Kombr.  Paqa-se  bem. 
Entrevista  manhã  ate  9  hs.  R. 
Inabú,  155  —  Jacaré. 


ci«a-se  moça  de  21  a  30  anos, 
para  casa  de  _saúde,  devendo 
dormir  no  emorego.  R.  Conde 
de  Bonllm  497,  depois  de  9 
hi. 


,  todo  serviço  para  catai,  bca 
•  aparência,  que  seja  de  forno 
I  *  fogáo  que  tenha  referencias 
i  dc  catas  de  categoria»,  e  rm 
Ipanema,  Rua  Canninq.  31  ati¬ 
lo.  204.  Tratar  somente  da»  1 1 
ás  1 J  ou  da»  7,30  ás  9  h». 

]  COZ  INHEIRA  -  Pfcc  % , ■  -  -  r  -  7&. 


ganhos  diários  na  base  de  CrS 
200.00.  Trai  ar  lel.t  235-1332. 
FARMACIA  Precisa-ae  com 
murta  prática  do  balcão.  Av. 
Paulo  de^  Froflüin,  516  G. 
d«  |  F  AT  URI  ST  A  -  Com  experiência. 
Precisa-se  Av  Londres,  J|9  de 

8  a»  10  horas. _ 

GUADALAJARA  MOVEIS  Ad 
«mie  -  Vendedores  (4»)  com 
ou  -.em  prática  cm  vendas  de 
ifiòve>!  e  eletro<fdmé«t>cot. 
Oferecemos:  aliai  comtstòes. 
prém-os,  possibilidades  a  cargo 
dr  chefia,  Av.  Min.  Edgard  Ro- 

me/p,  184.  _ _ 

INDUSTRIA  PRECISA  2  auxiliares 
de  escritório,  moça.  Rua  Pedro 
Américo,  89.  Cafete. 


nal,  que  emenda  cio  unhas. 
Tratar.  Av.  Mem  ttc  Sá,  126. 
Centro. 


PRECI5A.SE_  copolra  com  prática 
para  pensão,  â  R.  Gaqo  Couti- 
nho  n9  37  A  Laranjeiras. _ 

PRECISA-SE  da  um  cooeiro  com 
muita  pratica.  Travessa  dc  Ou 
vidor  n?  10. 


Auxiliar  de  custo 

Precisa-se  c/  desembaraço  e  experiência 
em  lidar  com  custo  industrial.  Apresentarem- 
se  è  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  1.159  mu¬ 
nidos  de  documentos,  salário  inicial  CrS  .... 
550,00.  (C 


OFERECE-SE  —  Moça  portuguesa 
para  trabalhar  em  casa  tíe 
tamilia  por  dia.  Fone  390-5603. 

OFERECE-SE  passadeira  diarista. 

Tciefoae  236-1606. 

sitnpVv  Senhora  de  ma:s  35  OFÊRÊCE-SE  coz  nheira  forno  e 
|  ano»  idade.  Pago  250,00.  lei  fooáo.  iorve  diária  ou  cfer.va. 

I  235-6366  _  Chamar  Dna.  Maria  R.  Carcre 

COZINHEIRA  -  P/  tr.v.al  Imo  2?3  quarto  15. 

e  outros  serviço»  -  Ord.  CrS  PORTUGUESA  -  Oferece  te  par» 

,  300  -  Pcdc-ie  doc,  r  ref.  min.  ,  arrumadeira  ou  serviço»  de 
I  ano.  Rua  Santa  Clara,  200  '  .Dcquena  lamill».  Dá  referên- 
«pi.  902.  Copacabana.  ;  cia».  Tel:  234-5469  das  8  ás  13 

COZINHEIRA  -  Preciso  com  Uh  I  _ 

1  tliflci*,  de  forno  500,00  ou  tri-  PESSOA  so  precisa  empregada 
vfaf  fino  300,00.  Av.  Copncjba-  Do;,  o  retrrencia.  Trat.  Av. 

í  5Í»  ^34  ap.  402.  _  I  P/incosfl  liabcl  n?  7  ap.  1111 

I  COZINHEIRA  PARA  BRÃSiÜÃ  _ 

Forno  e  fco.io.  Cas«t  dc  ira-  PRECISA. 5E  -  Empregada  com 
'  íamenfo  Telefonar  partir  A.3  referências.  Ap.  3  pesioas.  Te* 

_M f*  para  256-035L _ I  Jetone  237L5Q95.  _ 

COZINHEIRA  PRÉC  —  «KiSA-si  -  Emo-c««ú»  n'bs  MOÇAS  —  CAIXAS  — 

Cozinheira  prec,so'dei  £*&.' ‘t  Com  prática  em  Super- 

classe  c/  documento  e  “h  ^er“do'  Pr“Me,à 

referência.  Ordenado  irivrai  tino  ep«te-»  ^ua  Soares  Cabral 

referências  entre  30  a  55  «no».  !  3  7-  A  .  LAVANDERIA 
Tratar  Av.  5.  Sebastião  236  Ur-  ai\/a  i 

co.  Tel.  226  1639.  ALVA  -  Laranjeiras. 


COSTUREIRA  —  Prcoia-se  com 
pTülic«  dc  confecção  •nfantil. 

R.  Siqueira  Campos,  43  624. 
CABELEIREIRO  —  Precisa-se  com  Darçy. 


MOCA  —  Preciso-te  tíe  21  *30 
anos  para  casa  de  saude,  e/ 
pratica  cuidar  de  doente», 
devendo  dormir  no  emprego. 

R.  Conde  de  Bonfim  497, 
depois  de  9  h». 

MOTORISTA  pôri  carro  parti-  .  MeriCA  «c  _ _  ,  -kr 

tular  Ood0!  Oi.t  1972.  p.eclu-  o  CIÍASE  C.°PC,,°  O'*»'* 

«c  par,  irabaihar  n.  Xuenid.  I  -3?a  Bu?,w<  O»*».  »<»• 

Rui  Barbosa,  Botafogo  -  dá-»e 
preferencia  a  quern  more  per¬ 
to,  tratar  n»  Rua  Leopoldini 
Rogo  576  —  piaria;  com  o  Sr. 


priiica  par*  saião  de  movimen-  OfERECE-SÊ  TZuIÍTZ 

rüA4  1  :*roi‘  5  na  I unção. 


MOÇA  -  Precisamos  p/  escrito 
.  »io,  em  Copac-ibam».  tcmnna 
5  dias.  boa  aparência,  õrima 
,  letra,  menor  16  a  17  anos.  Tra- 
I  far  de  9  ài  12  hs.  R.  Xavier 
1  da  Silveira,  40  s/loja  315. 


M  quel  Cervantes  n®  143.  Ca- 
chambu 

COSTUREIRA  LINHA  RETA  com 

prática  e  co;rur«  para  fora.  R. 
S.lva  Rabelo  n?  10  loja  O 
(Meicrl.  Telcf.  238-0848.  D.  Su- 
la. 

COSTUREIRAS  c/pr  ática  de 
máquinas  industriais  dc  ponto 
simples,  Zig-Zag  e  Overloque. 
Rua  Getúlio,  774  —  Todos  os 
Smto-j. _  _ 

COPEIRO  ccm  prática  de  min»#- 


conhece  a  GB  de  nerte  a  sul, 
Eifradas  que  liqam  o  Rio  «  São 
f-tulo.  B.  Horizonte.  Esp.  Santo 
fi  /opa  costa  fluminense.  Posso 
mprar  no  emprego  e  fora  d« 
GB,  vtefar,  e/c.  Dou  ref.  de  c. 
de  família,  diretoria,  com  práf, 
carros  hiüramitico».  Mercedes. 
Galoxic,  Veraneio,  etc.  Tel. 
258-0232  12  as  21  hs.  Arqqáo. 

PASSADORES  -  Precí- 


PRECISA-SE  oe  garçonete  c/ 
prática.  Rua  Teatro  7-29  an. 
dar.  Centro. 


PRECISA. E  de  gorçon  com  pr«.  I 
Ika,  Av.  Mem  dc  Sá  n9  349. 
PRECISA-SE  ESTOFADOR  -  Prá-  ! 
tico  em  reformas,  c/  documen-  | 
TOs  —  Rua  D.  Gr*,irdo.  64-F. 
Mauá. 


PRECISA-SE  Loncheiro  c  co-  j 
peiro  c /  prática  e  rei,  R.  Con-  I 
de  de  Bonfim  n9  528*8.  L*n-  ! 
chet  Undolar. 

PRECISA-SE  motorista  para  «n-  [ 
tregas  de  bebidas.  Rua  Tecdoro 
da  Silva,  753.  Sr,  Georqe. 

PRECISA-SE  de  um  pizzarolo  na  I 
Rua  Carlos  Vasconcelos  n9  ...  | 
135  Tlfuca  —  Restaurante  j 


CASAS  DA  BANHA  COMÉRCIO 
E  INDÚSTRIA  S/A 

ADMITE: 

Motoristas 

EXIGIMOS; 

—  Prático  comprovada  em  Carteiro  Profissional 
—  Documenloçao  em  ordem 

OFERECEM05: 

—  Bom  ambiente  de  trabalho 
—  Assistência  médica  e  odontológica. 

Os  interessados  deverào  comparecer  em  nosso 
Setor  de  Seleção  no  Campo  de  São  Cristóvão.  6,  « 
partir  de  08,00  horas  (20-10-72). 


sa-se  com  prática.  Tra- 

ra»  e  chopp.  Rua  Uruguai,  2B0.  I  tar  Rua  Soares  Cabral,  I  -r**n>cnil _ 

COPEIRO  -  ?r«it4-se  c7  muita  h  7.  A  |  AVAMDCDl  a  FRECISA-SE  cozinheiro-lancheiro 

n  .  LMVMÍNUCKIA  I  com  prática,  i  Rua  Cândido 


prãtfc.1  de  bar.  sanduíches  *  . 
serveief  ê.  Só  serve  pessea  |  ALVA.  LdranjeirdS. 

desembaraçada  e  c/  óiíma»  re  [  ^  - - - - - - 

feréncai  Tratar  ns  Churrascaria  rlNTOR  com  .orálica  p.  automo- 


até  450,00.  Av.  Copa- , 
cabana,  534  ap.  402.  | 

COZINHEIRA  —  Precísa-s«  para 

»íyl('l,b7on1d°'  AP*"ní  n?  CrS  MOO.  Ru.  B.r.u  R.b.lro 

COZINHEIRA  —  Pracia«.»«  q. 
bando  Itr  com  pratica  •  iefa- 
rancini,  dormindo  no  empre¬ 
go.  Ord.  CrS  350.  Ru»  Uniu 
n?  60.  Tratar  pela  manhã  ou 
jfepol»  das  6. 

COZINHEIRA  ET  BABA*-^^ 

comece  logo,  forno  •  tcqâo 
6C0  ou  trivial  60G,  T  •  à  t . 

256-83-16.  A  v .  Copacabana, 

1085.  Ap.  202. 


PRECI5A-5E  de  baba  30/40  ano»  MECANOGRAFO  —  Rapaz/moça 


C/  ref.,  egidã  duas  criança». 


FtlECISA-5  oiinhalre(a)  fazen¬ 
do  com  rw(faiçSo  coiinha  In- 
tornacional.  Ordenado  alio  a 
combinar,  dormir  no  emprego, 
folga  1  dia  na  semana.  Apre- 
sentar-se  com  rofarencíat  Ave¬ 
nida  Visconde  de  Albuquerque 
n9  1225.  Leblon  -  Gávea. 

PRECISO  de  senhora  40  <no» 


tf  prática  em  carteira  p/  ser. 
viço  temporário  em  qrande 
flanco  no  cemro  da  cidade 
#nic»o  imedi.ito.  Av,  Prrrs.  Var- 

gas.  529/189. _ 

MOC ÀS  E  RAPAZES  -  Fixo  mais 
com.siõe»  -  CrS  1.400,00  c / 
ginásio  ou  equivalente.  Iraba- 
lho  de  Pfliquísa  e  demonstra 
<ío.  Rua  México.  111  i  60B. 

10  ás  12. _ 

MOÇAS  MENORES 


d.»  RcHovíiria  Novo  Rio,  29 
pav.  loja  225  —  As  fl  horas. 

COZINHEIRO  (A)  psra  Jc7tãr7» 
Bai  e  Sorveteria  Furckim 
W^neck  1 83  B  llh.n  de  Paquetá. 

COSTUREIRA  -  PracUa-sa  para 
bouliqua.  Rua  Vsrlo  da  J .gua¬ 
riba  30.  Ipanema. 

CLINICA  NOSSA  SENHORA  AU¬ 
XILIADORA  ITDA  necessita 
de  «tendente  e  auxiliarei  de 
cnfermsqem,  ccm  bastante  ex¬ 
periência  em  tala  do  operação, 
Entrevisia»  a  partir  de  ho|e  ás 
9  hs.  á  Rua  Carlos  'de  Vascon¬ 
celos.  99  Tijuc.t  -  ccm  a 
Sra.  Condida  -  anfermeira-che- 
fo. 


veit  prociio-ae,  Rua  América 
25  Santo  Cristo. 


PINTORES  -  Precisa-se  de  4. 
Sr.  Waldçmar  Rua  ALèxlçq,  IQ8, 
PRECISA-SE  lanchelro  —  coz»* 
nholro  para  noite.  Av.  Osvaldo 
Ccrdeiro  do  Farias  50-B.  M. 
_Hermes  —  Procurar  Lourenço. 
PRECISA-SE  dc  um  bom  lanter- 
noiro  á  Rua  Pedro  Tolos  n9 
141.  Apre»onfar-se  somente  se 
reunír  condições.  5r.  Luiz. 


Boniclo  n.  1970, 


PRECISA-SE  —  Empregado  p/ofi¬ 
cina  comer»©  de  válvula»  e  ma¬ 
çarico».  Porcira  -  Rua  5.  Cri», 
tòvão,  1  021 -A  loja. 


PRECISA-SE  —  Copeiro  tratar 
hoje.  Av.  28  de  Setembro  n9 

Jrt.  V  Ija  Isabef.  _ 

PINTOR  —  Meio-oficial  de  au¬ 
tomóveis,  Oficini  Arpoador, 
Rua  Francitco  Otaviino,  49  - 
Copacabana. 


Datilógrafas 

Precisamos  de  diversas  datilógrafas  p/ 
admissão  imediata  c/  exp.  anterior  em  máq. 
elétrica  ou  manual,  CrS  500/800.  São  12  va¬ 
gas.  Av.  Pres.  Vargas,  633  -  Gr.  1822. 


PRECfSA-SE  de  lubrificador  ç / 
prática  e  referências.  A  v . 
Men*.  Félix,  325  —  Irejá.  Posto 
Vera  Cruz. 


COPEIRO  -  Preciia-iç  piwa  c„, 
de  excelente  traro.  Amewmvr  rKtv.i>A-« 
referêne-4».  Paqa-se  bem,  Av. 

Rio  Branco,  115' 39  andar 
Do  9,00  ás  I2,0G  horai  5r. 

Jesu». 


A  COFA-  i  COSTUREIRAS  -  linha  reta  e 

todo  servTco.  senhor  tó.  tratar  j  adimtc  diversas  «té  quln*  TeccSoí* Ta / *  04*1817**  C°n 

Av.  Copacabana.  731 /304.  I  re  ^no».  com  c.vtetra  dofin.tiva  1 - —  ,ol/* 


e  diploma  do  cutso  primário  COIARINHEIRA  com  prática  ÍA- 
complete.  Rua  Melo  *  Sousa.  brtca  d*»  blusões,  semana  5  j 

fOt  5.  Cristóvão  c'  Sr.  d!nj.  salario  prcfisslonal.  R. 
Anhur.  Buoncs  A  ire»,  287  -  5v.br --do. 


PRECISA-SE  de  um  pintar  de 
automóveis.  Tratar  à  Rua  Néri 
Pinheiro  267.  Eetác<o. 


PRECISA-SE  -  l/A  oficia)  d« 
íaniernelfo,  queb/a-gaihos  car¬ 
ros  americano».  Rua  Maxwell, 
3.U.  V.  Isabel. 


DOMESTICA  —  Todo*,  serviços 
dn  3  pessoas.  Ord,  300  t  babá 
350.  Trat.  Rua  da  lapa  120  — 
202. _ 

DIARISTA  olerece-se  Para  todo 
serviço  doméstico  ótimas  rtfs. 
cozinha  bem,  Tcl ,221-0260. 

EMPREGADA  —  Acima  30  ano» 
j  »alH*ndo  cozinhar  bem.  Refe¬ 
rencias  1  «no.  Dorme  emprego 
j  -  Paqa-se  bem.  Uruauitl. 

297—601.  Tlluca. _ 

j  EMPREGADA  —  Para  3  pessoas, 
25/30  anos,  de  toda  conhan- 
ça,  paga  Cr$  350,00.  R.  João 

Lira,  19  —  leblon. _ 

I  EMPREGADA  para  lodo  a  ser¬ 
viço  referência  •  carteira.  Tel. 
236-7029. _ _ 

EMPREGADA  DOMESTICA  - 
PTecita-se.  Rua  Barata  Ribeiro. 
135  apto,  1013. 

EMPREGADA  Prcc»«a-se  que 
saiba  corínhar  «  dê  roterência» 
He  I  ano  de  casa  —  R  Estácío 
Coimbra  37  ap.  204.  Tel. 
2963364. 


Emp  p/r  todo 
scrv.ço  de  casal.  Dormir  em¬ 
prego.  R  Gal.  Glteéfío. 

264/201  laranieirat.  íjrvT  ic  t a - j  D* 

tr  z  ~ZZT. — ~  .  NOTI5TA  -  Precisa-se  Hc  amuos  _  _ _ — 

PRECISA-SE  I  ol  sexc:-  COc,,  bat*:n!e  pratica  COPEIRO  p /  Botequim  precito 

enr  cálculos  parx  rrabj  har  em  (  Ç/  prática.  Comparecer  à  Rua 
Peixaria.  Ir/rar  4  Run  Bo  .var, 

70.  dat  13  ás  17  horas,  com 
PRECISA-SE  -  Oe  bflh»  ccm  I  -  jggü”16*-»  retefEncln. 
prática  para  criança  dc  1  tnés  ]  OPERADOR  IBM  360  mod 


PRÍCI5A-SE  de  um  senhor,  para 
limpeza  geral  de  um  prédio. 
Trata-se  t  R.  Xingu,  3B6  largo 
da  Freguesia,  Jacarepaguá. 
PRECISO  do  moças  p/restauran. 

_ _ _  ,e  1®  *  25  anos.  Paga-se 

PRECISA-SE  -  1  copeiro  p/sar- '  min.  comida  o  casa.  R. 
viço  da  bar,  1  copeiro  p/co-  Carlos  Goi»,  344  —  Leblon. 
linha  fria  c/pratica.  Aprosantar-  ■  RUA  DO  MATOSO  125  loja  J 
c/aoc.  Av.  Epliaclo  Pas-  i  precisa-se  de  manicuro  com- 


todo  serviço  lamilia  oequena. 
Ord.  C/S  300,00.  Ru«  Anis  Bra- 
s»l.  176  gpt.  201 .  I 


Vtsccnde  da  Gávea,  61.  Centra* 
depois  9  hora». 


soa  40. 

PADARIA  —  Precita. ta  um  bom 
padtirc  para  serviço  notu/no, 
800,00  mensal,  favor  náo  com¬ 
parecer  som  condições  —  Rua 
Atlrubi,  S  —  Taquara. 


com  carteira  He  saúde  e  rnfe-  '  30  DOS  64  K,  c /  29  ciclo  2 


rêfscbiit  Tralán  Rua  Leopoldo 
Miguez  n9  57  apt.  003  D-  5«n- 

dra. _ _ 

PRECISO  -  Sra.  com  referências 
todo  serviço  sra  só.  Dorme 
empreoo.  Visconde  Aboetó,  108 
ap.  401.  V.  Isabol.  ÇrS  2C0.QQ. _ 
PRECISA-SE  -  Arrumadeira  Ru« 
Almirante  Cochrane,  254  (Sacni 
PcnaJ.  Tratar  depois  de  2  hs. 

dá  tarde. _ 

PRECISA-SE  arrumadeira-copelra. 
Paga-se  bem  —  snidá  de  15  em 
15  tliái.  Pede-se  referências. 
Rua  Prudente  de  Morais,  n? 
120.4  -  ept?  401. 

RAPAZ  —  PradiMi  oora  faxina 
em  cai*  d»  família  de  irata- 
metilo.  Ordenado  150.00  feata 
f  comida I.  Rua  Rocha  Miranda, 
186  (Usina  da  Tltucaj.  Tel, 
238-4096.  Pedem-t*  referências. 


rrioTAnem  Fl - i - T~  1  PRECISA*$|  —  Unta  empregoda 

CORTADOR  profrssjonnl  oiecrea-  p/ lanchonolc  à  Rua  Rlachuelo, 


se.  A  Rua  Azevedo  Lima  ISA 
Fone  248-5159. 

CABELEIREIRO  E  MANICURE  - 

Preçlsa-ie  competente  o  com 
prática,  R.  Dr.  Peceira  do»  Sen- 
tos  25  P.  Saens  Pena. _ 

CONFEITEIRO  ajudante  preciia- 
se  com  préiicá.  Tiiuce  Tênis 
Clube,  Restaurante  de  eede 
nove.  Conde  de  Bonfim,  451. 

COSTUREIRA  —  Preciso  profissi¬ 
onal  competente  p/  cortinas 
e  estofo.  Trat.  R.  da  Pedreira, 
'  *  *  Ai* 


54.  largo  de  Cátcadura 

mtr. 

COZINHEIRA  OITTOZINHÜRÕ 

—  Precisa-se  c/  bastante  p/árlca 
e  veladas,  salgadinhos,  maio- 
nezes  e  outros.  R,  das  leranjef. 
ra»,  251- 


EMPREGOS 

ESCRITÓRIO  E  COMÉRCIO 


AUMENTE  seu  ordenado  reven¬ 
dendo  blusôvt  por  conta  pró¬ 
pria.  Fornecemos  amostra  grá¬ 
tis.  Rua  Buono  Aires.  287  — 
5obraclo.  Contro  GB. 

AUXILIAR  CONTABILISTA  - 
Precíto-iu  com  conhecimentos 
de  legislação  fiscal  e  prática 
em  lançámonlo»  —  Av.  Rio 
Branco,  185  u/  229, 

AUXILIAR  Dl  ESCRITÓRIO  - 
Precisa-se  com  conhecimentos 
do  llvios  fiscais  de  ICM  e  ser¬ 
viços  de  escrirório  —  Av,  R(o 
Branco,  IBW_229. 

ADMITE-SE  moça*  com  prélica 
de  escrituração  de  livro  Diário, 
apreienlnr-te  n.t  Rua  7  de 
Setembro,  80  sala  n9  505.  após 

as  _9_  horg»,  _ _ _  _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 
Procue-se  rapaz  com  prál-ta 
I  de  terv<Câs  ger.»  t.  Sjlario 
350,00  Rua  Buenos  Aires,  787 
!R  andar.  Sr.  Michei- 
AUXILIAR  DE  ESCRITORICT  - 
Precisa-se  inrtujt  para  serviço» 
gcr«*s  de  eicritório  Interno  o 
externo  Rua  Evariato  da  Vel- 
|  y,s  47  grupo  507. 

AUXILIAR  TÉCNICO  ?  „  i  to 
n  i  firma  importadora  de  apa 
'©lhos  e  insrrumenros  técnlco- 
dentrffcos,  sediada  na  GB, 
necit!sita  de  elemento»  p.ir» 

»  o  v«u  departamento  técnico, 
com  ccnhecimontoa  gerais  de 
|  máquina»  e  motores.  O»  Inle- 
rena  tos  deverão  ©nv:ar  curr  • 
culum  vítae  e  csrU  com  sua* 
preleniõss  sal  irais  pnia  a  twr- 
rarla  deste  Jornal  «r.b  o  nR 
.  274080, 


ADMITE. 5E  -  Cr*  1.400  -  Firma 
paulista  instolando-se  na  GB, 
oferece  excelenla  oportunidade 
a  pe*soai  üe  fino  trato  «  bo.» 
apresentação.  Ex.gimos  rt.vel 
ginasial  ou  equivalente.  Apre- 
f.en1itr-»a  ao  nosso  Departamen 
io  do  Seleção  com  esferográ¬ 
fica  azul  para  leste,  á  Aven. 
Rio  Branco  135  Grupo  1002/03, 
Somonte  atenderemos  hoie  a 
partir  de  9  horas. 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  Moça 
ou  rapaz  prát.  fnt.  ICM-IPI  p/ 
Centro  e  Z.  Norte  500/600 
datilógrafa  maq.  comun»  e 
elé».  500/650  p/  Centro  *  Z, 
Norte»  Av.  R.  Branco  151  s/lofa 
4/211, 

AUXILIAR  DEPTO.  PESSOAL  - 

Rapaz  b/atualizado  óOO  p/ 
Caxias  Auxiliar  contabilidocJe 
moça  ou  rapaz  b/classíl.  prél. 
livro  <».  500  Caixa  boletim 
maça  r,’hos  letr*  500  o/  Bota 
foçio.  Av.  R.  Brar.co  151  »/!oja 
4/211. 

AUDITOR  Pfòtrca  comprovada 
Sal.  »n»<iAl  d*  ?  SCO.  Inicio 
imediato  em  Gramlr  Firma  no 
centro  Av  Pm»,  V  a  r  u  «  s 
S29  189 

AUX.  ESCRITÓRIO  Maças/ra 
pazes  ç/  boa  daliloQZalta  e  co- 
nhecimenlos  de  escritório  tniclo 
em  qrande»  firmas  no  centro, 
Av.  Pm».  Vargas,  579/ IBP. 

AUX  CONTABILIDADE  -  Jo- 
vrmi  predta-se  com  perleilo 
corih.  He  ficha  .nforinativa: 
ICM,  tPI,  ele.  Ru*  Andra  Ca¬ 
valcanti,  13-A  loja.  (C 


20r00hs.  às  2:  oofi.  da  manhl, 

Cr$  1.140  mais  adicional  notur¬ 
no  —  Av  Pres,  Vargas,  633  gr. 

1822- _ 

OÍERECÊ-SE  —  Senhor  bma., 
c/doc.  ref.  prática  p/recrutar, 
organizar,  d>nqlr,  v  e  n  d  e  d  t  . 
corrls.  cobrs.  Comércio  ou  clu- 
b4?«.  Ptef,  Z.  Sul.  C  o  a  t  a 

2554471. _ 

PRECISÃ-SI  —  Moça  ou  rapar 
par.»  trabalhar  em  loieria  et- 
porfiva  —  Salário  —  horário 
U  h  22»  Rito  Boráo,  27B-A. 

PRECISA  MOÇAS  -  Boa  aparên- 
cia  p/es<riiório  relações  públi¬ 
ca»  e  rapaz  25  «  30.  Av.  Copa 

IQB5/6Q1. _ 

PRECISO  DE  MOÇAS  *  rapazes 
com  idade  m  nlma  de  IB  anos 
que  tenham  boa  apreterttação. 

Apretentar-so  in  u  n  i  d  o  i  de 
d:?umento»  a  Rua  Jardim  Bala- 
nrco  514,  Domingo  22,  às  9 
horas  pnra  entrevistas, 

PRECISO  —  Menores  «ié  17 
nn**,,  p  serv.  div,  em  lab. 

Prcf.  more  S.  Cristóvão,  Trat. 

R.  Costa  lobo,  163- 
PRECISA-SE  ©ntpregado  para  en¬ 
tregas  e  outros  xefv-ço»  inter¬ 
nes  ma  ar  ccn»  documenl-T-t. 

Jlwa  Sacadura  Cabral  41  -  19. 

PRECISA-SE  d»  4  bolconlila»  pf 
mercearia.  Rua  Monttnegro,  .. 

146-A.  Paga-ie  bam 

PRECISA-SE  urna  moça  par.i  bal¬ 
cão  de  confeitrria  com  prática, 

_Ruo  M.trou<?>  dn  Olinda.  86. 

PRECISA-SE  moça  com  batt.mte 
prática  do  balcáo  de  confeitaria 
_á  Run  Gonçalves  Dias  16-C. 

PRECISA-SE  —  I  balconista,  1 
caixa  e  1  ajudante  confeiteiro 
e  1  moça  p/  balcêo.  R.  laran- 
[eir  tt .  ?5I . 

PRECISA-SE  de  um  b*leoni«t« 
com  prãtica  d«  taridos  e  con* 
feccôes.  Av.  Aulomóvol  Clube, 

7305,  nnliqo  2655  —  lra|A, 

PRECISA-SE  de  dntilònralp  Tra¬ 
tar  Rua  México,  119,  grupo 
302. 

RECEPCIONISTA  C  /  datilo- 
grafia.  R.  Pereira  looes  40  »ob. 

5.  Cridóvâo.  Tel.  248-6302. 

5ERVENTES  -  'precita -i*  'boa 
aparência  Run  Dcminun»  lo- 
pi»  19?  Madurr^rn  -  depoit 

rlfls  1 4  1  _ 

SECRETARIA  EXECUTIVA  Air  MECÂNICO  oftciâl  H 

30  anos,  solteira,  r./29  ciclo 


100.  c/  Sr.  Abílio. 


PRECISA-SE  —  De  um  empro- 
oodo  que  lenha  prática  de  res¬ 
taurante  e  balcão.  Eslrndn  do 
Gnteão,  1324.  Ilha  do  Go  ver- 

jiadofj _ _  \ 

PRECISA-SE  —  De  I  copeiro  com  1 
prática.  Avenida  Atlântica, 
2334.  Falar  com  Sr.  Abílio  das 
10  és  12  horas. 

PRECISA-SE  De  lancheira  e 
pasteleiro  c/  prática.  R.  Figuei¬ 
redo  Mannlhãcs,  n9  344. 


jtefenle  o  boa  aparência. 

RAPAZ  —  Procisn-ie  para  entre¬ 
ga»  om  camionete  com  antece¬ 
dentes  nn  carteira  profissional 
«  rsfe/éneias.  Ru«  Japeri,  47 
—  Rio  Compr ido. 

RIVENDEOÒR  aulerisado  VW 
necessita  c/evpirléncla  com- 
ptovada  •  documnntiçio  de: 
Pintores  •  Innlerneiroi.  Com¬ 
parecer  à  Rua  Aiiunçio,  T31 
d.»  08  I»  12b». 


Engenheiro  rodoviário 

Procura-se  Engenheiro,  com  experiência  cie 
Irês  anos  em  projeto  rodoviário,  para  traba¬ 
lhar  em  Mato  Grosso.  Salário  em  aberto.  Carta 
com  dados  pessoais  completos,  "Curriculum  Vi- 
lae"  e  pretensões  para  a  portaria  deste  Jornal 
sob  o  n.°  1 08  456. 


PRECISA-SE  de  Uncheiro  ou  lan¬ 
cheira.  Av.  M.  Edgnrd  Romero 
n9  909.  Vaz  lobo.  Traiac  de 
tarde, 


PADARIA  —  Precisa  mestrinho 
que  ^aiba  fazer  de  udo.  Av. 
Suburbana  4414  Del  Castilho. 


RAPAZES  para  limneza.  entrega 
ele.  Salario  300,00  c  reforén- 
cia».  Av.  N.  S.  Copacabana 
980-  Sr.  Edson,  da»  8  às  16  ho- 
rn». 


EXPEDIDOR  —  Precisn-se  paia  .  — . - - - - 

fábrica  de  roupas  Tratar  cam  i  PPcCISA-SE  de  empregada,  na 
Jctjl  Ru*  Fco.  BernarcJ.no,  1  T«l*«lra  Franco  n9  27-A 

33-A.  -  Ramos. _ 

ELETRICISTA  da  manuiancào  tf  |  -  Família»  numetcsat,  |  SENHORA 


RAPAZES  -  Preclsa-ie  p/  posto 
de  lavagem  do  automóvel»  c/ 
alguma  prática,  Preferência  pf 
moiorlila  Apresentar- ic  na  ti- 
tracia  dc  Galeão,  2787  da»  8 
j  t  11  ho/a». 

SAPATEIRO  OE  CONSERTO  - 

Precho  p/rapldo  de  calçado 
no  Shopping  Cenler  de  Madu- 
raira.  Rua  Pe.  Manso  n?  1 80. 

SAPATEIRO  —  Prtcisa-»*  da  co». 
lurador  da  pala  obra  da  ho. 
mam.  Paiponlider  qua  traba¬ 
lha  am  caia.  Rua  do  livnman- 

to  138-A  —  Sauda. 


Engenheiro  recém-formado 


Procura-se  Engenheiro  recém-formado,  para 
serviço  em  estradas  no  Mato  Grosso.  Salário 
Cr$  3.000,00  e  habitação.  Carta  com  dados 
pessoais  completos  e  "Curriculum  Vitae"  para 
a  portaria  deste  Jornal  n,°  108  457. 


P<itlcj,  c,f f,  aiiinida.  Sal.  i  nisf.-m  ou  istfM  p/  colagem 
combinar  -  TlanJ  A«.  5Í  d.  «t«  P-P'1  própria 

Setembro,  86  —  Ferrari.  rai^doncl»,  entrego  e  ep.nho. 

iAwrurtDn/i“ — ~a.  -  Preí.  moradores  S.  Crislóvàc 

íl"'”-1!  c  OU  Bentk».  terar,  c,  Coar*  to- 
hnsinitte  prática.  Paga-se  bem.  t  u_  tj.** 

lanchonete  Toca.  Shopping  — — ■ — --g - —  -■ 

Ccn  ter  He  Cax-ns.  PRECISA-SE  coiiureira  da  alta 

lÃiÒRÃfÕRISTAS  OE  SOIO  -  Vm-sÍm*  UU 


Rapríçcx  c/pfAlíc*  em  classifl- 
cação.  Otimo»  satários,  Precise- 
»n  He  10.  Av.  13  Maio  47 
.  1306; 

LANCHE  IRO  COPEIRO  precisa 
Run  Visconde  de  Inhaúma  115 
Centro.  _ 

LÃNCHEIRO  Com  multa  prá- 
t'c«  em  salgadinho»,  precisa-ta 
para  trabalhar  em  casa  de  ‘en¬ 
chei,  no  lorgo  do  Machado, 
E*  gc-ssi  documentos  em  cr- 
dem  (carreira  de  trabalho  e  »a- 
úde},  boa  aparência.  -  Apre- 
temar-se  n  Rua  H«  Assem¬ 
bléia  n9  73  doa  9  i»  1 1  heras. 
Não  se  «tende  por  lalefone. 

LAVADEIRA,  para  pequeno  hotel 
qua  Jurm.i  no  emprego.  Cam?- 
r!no,  15  -  Cenlro. 

LANTERNEIRO  -  Oficina  VaTks 
admite  c /  prát.ca  comprovada 
carteira  540,00  -•  8  Hs.  de  »er- 
viço.  Av.  Suburbqnn.  .'1891. 

LANTERNEIRÒS  -  Prrcisa-se 
Av.  Nilo  Peçanhn  467  N.  Iqu*- 
çu.  Pagn-ie  bem. 

MANICURE,  que  frabalbr  bem 
Marechal  BHtmcourt  4  Estação 
do  Riachuelo. 


PRECISA-SE  de  coituraire  pare 
consarlo».  Exfgt-ie  rafarenciat 
da  mar»  da  um  ano  o  qua  ra- 
lida  n»  tocai.  Rua  Sanador  Var- 

guairo  36-À. _ 

PRECISA-SÈ  do  serventes.  Rua 
Heráclito  Graça,  231  —  Lins  — 

procurar  Sr.  Frgnçg. _ 

PRECISA-SE  moça  para  tervir 
café,  multo  movimento.  Rua 
Pinto  Figueiredo,  26-B  —  Tljuca. 
PRECISA-SE  motorlsfe  pf  cami- 
nhio  com  mal»  de  cinco  ano» 
de  profissão  comprovada  na 
carteira.  Exiqe-ie  Ctrl.  saude, 
identidade,  exame  de  vista 
atualizado,  relrnto.  Tratar  R.  7 
dc  Setembro,  124  -  4°  «ndir. 
dat  15  às  17  hom»  tf  Sr,  Ra- 

phneló _ 

PRECI5A-SE  um  copeiro  com 
prática  dt  Unchonate.  Rua 
Paula  Frellas  31  —  Copacabana. 
PRECISO  costureira  prática  alta 
costura  e  reform»  de  roupa» 
finas.  247  1416. 


Motorista  particular 

PRECISA-SE 

Que  tenha  boa  aparência,  idade  cie  40 
a  55  anos,  com  prática  de  no  minimo  2  anos 
em  casa  de  família,  e  referências . 

_ _  Apresentar-se  com  documentos  às  9,00  hs„ 

.  «i5írf“mpf^V«ede  T^“;!h°ie  à  Av-  Pr«-  Vargas,  542  -  21, «  -  Gr. 

k  Run  Sno  FranciKo  Xnvicr,  2115,  c/  Sr.  Waller.  (C 

288-A  horário  6  ho.  p/dln.  I 

VIGIA  PARA  PÒSTO  DE  ÓÃSO-  | _ 

LINA  -  Precisa-te  que  saiba 
dirigir.  Av.  Ernani  C«rdo»o  n9 
72  ula  210.  Or.  Cario».  De  10 
á»  12  h». 


Precisa-se 

Motorista 

Para  ALFA.  Rua  Arlindo 
Janor,  284,  Bonsucesso. 


Vendedores/ as 

Vendedorei/a»  de  livros, 
Ganhe  110%  da  comissão. 

Entrevisia  à  Av,  Amaral 
Peixoto,  207  »/  B1Q  —  Cenlro 
—  Nilerói  ou  n»  Av,  Mal,  Fio- 
nano,  38/ 1103  -  GB, 


Recepcionistas 

Precisa-se  —  Trabalho  somente  sábado  e 
domingo,  para  serviço  de  turismo  —  Diária 
Cr$  60,00.  Exigências:  Boa  apresentação,  ins¬ 
trução  secundária,  conhecimenlos  de  Inglês. 

Apresentar-se  sábado  dia  21,  enlre  9  e 
12  horas.  Av.  Pasteur,  520  —  Praia  Verme¬ 
lha  —  Inscrições  limitadas. 


lortipl.  •  rxp,  min.  dp  2  eno», 
conh.  Inglé»,  taquigrafia  rn* 
português,  redação  própria  em 
máu.  elefr.  boa  «par.  CrS 
I  700/2  OCO  -  Av.  Pre».  Var- 
na*..  633  qr,  1822 


SECRETARIA  —  Predia-m  com 
conhecimento  dxiiloqralta  Tra 
•ar  Rui  Plínio  da  Ohvair*.  38 
-  19  and  Tal.  330-4322. 


nha  Ford  e  Volks  preci- 
sa-se.  R.  Soares  Cabral 
46-A.  245-7838  Laran- 
jeiras.  Sr.  Santos. 

MANICURE  -  PreclM-ir  co.n- 
patente,  bom  aspOCle.  R  d«» 
L«ran|«ir*i,  143  loia  U.  Tratar 
</  Homaro, 


Auxiliar  Departamento 
Pessoal 

Moça,  até  30  anos,  c /  3  anos  de  exp.  conh. 
em  todo  setor,  datilografia  em  máq.  manual 
e  elétrica,  boa  letra  e  boa  aparência,  CrS  800. 
Av.  Pres.  Vargas,  633  —  Gr.  1822. 


Um  convite 
de  alto  nível!... 

O  importante  é  ganhar  dinheiro,  po¬ 
rém,  com  tranquilidade,  segurança  e  ga¬ 
rantia.  Mas  para  isso  a  melhor  maneira 
é  vir  conversar  conosco  e  ficar  sabendo 
:omo  ganhar  CrS  3 . 800,00  mensais,  co¬ 
lhendo  informações  para  o  CSAN.  Tra¬ 
balho  de  alto  valor  social.  Entrevista  c/ 
documentos  á  Av.  Amaral  Peixoto,  207/ 
8)0  —  Niterói,  ou  Av.  Mal.  Floriano,  38, 
s /  402  -  GB. 


iMJlMUi,  Jlinlii,  , ||h  il| 1 1 ' 


,')H» '(('  •fllt 


veículos,  emb.  e  esportes 


W^VVi 


veículos 

EMBARCACOES 
E  ESPORTES 


|  C?*e,L  c««»*  !»«•  1*71  -  , 

Í!I*  ,Í2.r  ImIIU».  ; 

íií  LA,M,Av  Ay-  *,m  *•  *».  1 

1*J.  Tel,  Ul.Jiot  •  533. sito 

°»  modelo»  a  co,el 
.100.00  ehelao  tabela,  a  vialri 
("lo  *  aflínci»)  1,|.  J81.0I08. 

1  ^01»  Cn7ioi. 

cmèvroleY  its7  fsns*;; 

milito.  Oilmci  ,11, do.  Unlco 
tl|no.  ^u«  Arnaldo  Ou.nl, I». 

CORCEL  77  —  Estado 
de  Okm,,  á  vlsfa  ou  a 

Im.  iodado.  tod»  "óríglnÁ?  útil'  PraZ0  ÓtlmO  preÇO.  Se- 
CO  dono  vendo  noto  e  lin,tn  dan  S/A  Av  Prinroc* 
- . - -  *lr  36  m.  266-1303.  (C  ,  ,  ,  V’  rr,nCesa 

- - -  Isabel,  401.  (C 

A  C  à°*e« «  -  ripSSTSK 

Ml.  «C«tlo  rt»)e  *  vlua  |f0C0 

WMÊÊÊi Ifàps^s !  « •' 

AERO  63  ■  69  Novmlmo»  p  316  lote  O  p  332  -  7eli. 

•'  OiiiR  ».  Troco  r  liiiâric.o  com  281*0143  p  261*8008. 

W yrú, corcel- compro  na 

^7®*  Vo*t0°S__5  20SndvÕ,tí  h°ra'  meSm0  8l'enad0 

o/  7.800.  A,ru  6t  -  4  3.-0  ou  para  conserto.  R 

9ona  ^ariana,  9  1-  B 


'IPSSSfFHlíifi - õ - 

m  ou  poq.  „.||(dar,  0  334.“3Í°‘  3s4'  ,roia  1-  G 

p  vrhí  vi,  k;’\  *  i  FüscídTr  ra^dio  i  Ò0MINI 6t 

^‘síí Vii hMor,:cM  t  'Stó  fóssu  7T,r,0 

nSS.  —17—  _í£  3*02197.  do  flnmicls ,  com  pequena  enir. 

^.cr:^l‘\,:,^|««0AO  «  VOÚC,  *  A  . .  AV:MOn,'r"'  ‘’W  '-!*• 

«MflSSSS  ^‘AXI£  41  &W*. 

__  ,  M#o‘,h4'i'_ 183  -  'C4...pi-.h«, 1  p%S2  ?,0r,,D'?r,„rt 

OKW  --  ComSi'  pag„  hn-7  ,!*!/,í'5*  -  r°ri  1  ■'»«■  lm  2.T*;  .H*  *****  31* 

M* *»• s  c-..« |  XS&33* 

^.«“vl^u,,  E.tn'  a&IffWeffi! 


■vv.m  er.ginitl,  |i| 

í*'1,1*’;  «'*  30  m,  R.  8  MrVnul' 

r«  174- A.  7.  248-2581  Ag.  Oty. 


ooroini  ti  r  ti 

aervadoi,  «nulparfoi,  ,  vlua 
nu  em  24  mni,i,  A».  Demncr4. 
I  cot,  695  —  Boniureito. 
GALAXIE  500  70  —  C'  ,r  com. 
dl-,  Irl»  vlnlf,  òllnio  mudo. 
Ttocamoi.  financlemoi.  8.  Pi, 
nh«l»o  Machado,  6  I  1 
.265  0546, _  ’ 

GALAXIE  -  COMPRO 

...  J,0  “  Pa9°  na  ll0,'a  mesmo 

■•ti.  sai  oi43  para  conserto  ou  alie- 


'  V, V|" ViVíViVÍff*  ■" '/v.*- vc^ •/**/■*,*# # ,ju w ; -y •  0» ..  *<  *  •  . 

Cl ASSIFICAOOS  -  Jornal  d.  Iraall,  «, ".feira,  20-10-7}  _  J 


»•”.  «n.,|  KA*MANN-Oh|A  68  .oulp/d.; 

-aviiade,  com  gaunlli.  Firlli. 
l,mo..  QUANACA8.  Du,  Vo- 
luniirlot  d,  Pirrla,  461.  |c 
KARMANN.QHI  A  6!  c7  ~i*dio 
:  »'»inlAn*pnfo  lu*o  pnrui  b 
bfiiniA  Vffuio  no  |f>  t  1)0,8, 
lirpcu  Av.  Brili  dr  PIha,  737 
FWifl. 

KARMANN-OMIA  69  Un.to 
dono  eqijip.  lòlmo  «u.  (Intntiq 
lonqo  p-,/o  8.  Arn,.íd0  Ouír 
IcM.  71,  (VoMjoqo,  2-16  )126 
KOMOl  61  .  6*  E.tido  u, 
uiTii,  Uinijo  iliiArcMnif*nto.  P. 


,  J,  fc''°  r1'  no  WMmo 
48*0  RU*  8"‘°  d*  M*,0u;i"-  ! 

CNçvaoiçr  t,»,i,  1970  -  d,.. 

t/  l,n.u,  14  500 

Ound„  f„iiid.d.,.  -  | 

TÍl  MMÍÍ4,-*  UK 

67  -7700  A.rZ  ^ona  banana,  9  1-  B  .  CORCEL  72  -  Estado 

,.  msa.  Prox.  esq.  VoL  Pátria,  de  Okm,  À  vista  ou  a 

MHun  r  O/tÁ  Qá  1  i  r.A  ,  _ _  • 


’vur°8„m  «  -  Em  ò.lmo  mudo  L1adO  'VoU  a  domicilio  !  "SrT  1^  fc,^fò°  'f 

-nvli.d,  5SKn,7.  í  COO  ’?l  JJ6  A|3'*.  I  «“J1  ?•'  ‘  Sio  Funciico  Tel,  254-3586  —  inclu-  Ma,l‘  *  84,101.  7/4  d,  Mi  i 

•ntr.  (anlllud.  *  ,i  'tW  f0»D  L ANDAU  71  u.  ,  d,  Pr,|nh«,  19.  ....  ,  ,  _  MU-n».  7.1.  264-4912  ,„-.l  oj 

205-8  -  238 <>106.  ,U"“"  '  okl"-  ;  l«ur«.  8-oto  tuilq"b°  CAIAXIÍ  68  mod.  69  vnrmr  l,o  d  0  m  I  n  9  0  5  •  R-  1  S'-  iSSi 

IXW  VIMAOUrn  66  -  1„,0  d,'f  T,i'*r  232-3710.  Sr.  Un.  »'"•(.  locl-llu.,  AfonSO  Pena,  71 -A,  até  K0M*'  '*»  tm  bom  riudu 

- c/  !***  •"<*■  «*•  --  gLg  71 _ te  g&iB?:  ,z  . . -  Vmd"  — 

ruiLAÜ  71  Lindo  4  vi*lii  iro, 

co  <0c.  3.2CO  i  33  nn.  P.  m.i  65  *  Jó  a  cic  rrípc.  Ur. 

Ví.5,  *à"ol>  554'  ÍROIA.  I.  *  Ufoonu. 

234  77.10.  I.7p0.  loto  H.ytno  107. 

FUSCAO  71  —  lindo  i  v>it«  iro-  ^9  „  75  pfBÇO  par<  |  .«W v  if - 

co  f*c.  3,000  i  36  nn,  R.  Ma.  j  rtv#nd®ilor.  A  vula  ou  »  pti.  ,TAMARATY  67  «  49  Novii 

“  fU/ro»,  554.  IROlÁ  I  I  •*.0,  F,*Ci  4  KU4  P*opoiij.  R.  Ma-  í'ino* ,  **  oriçiínâi»,  troco  t 

*  1  »'«  •  lUrroí,  774  —  SfDAN  S/A  ”n'»«Clo  com  cu  »em  in*/ad. 
loja  da  Ittqufna.  Sr.  Caianova  K  Conde  Bonfim,  40  «  R.  Ma 

T«f.  344-4911  ramal  28  .* 

GAlAXIE  47  ~  Undo  novo  de  ^3  ,|  p,  hldm***-,  dir 

ludo  bom  prp(,o.  c-cd-o  npro.  ,  51?*-JEi-».  li»  novo 


r.  e/  rádio,  motor,  c«,  uun 

M  »Cojt  A°  '9  4  JÍ0' 

0A»7  COUPf  7|  8  7,  _  Equ-; 
padoi  o:uco  uto,  lemlnovoi 
Iroco  e  ttn,  Rua  São  franclico 
X,»lm  -9  400.  7,1.  248-5476 


21  lis.  CREFIN-AUTÒ. 

I 


rli  . 

234  7240, 


FUSCÃO  70  e  Volks  71 
pouco  uso,  equipados, 


ffeoi*  í  ^3 


:  Bohiucoho.  v» JU  raiild,  «c  URín,  M  VISI0  OU  n 

!■  246-86 1 6  ou  Esl.  In-  pra/o  ótimo  preco.  SE-1 

iThti  *6672- %  Toís  t  3 2a  A/ e  s  -  uT  ,s/fo ,Av- Princesa 

ytu—,0  6/  ,  73  oi.  v»r  «nt  1  ^390-1447,  Isabel,  48  lv  (C 

S*. 71  C0,CEl  "  -  C55TTKB  i 

';w fu ú  ^KTwr3 

'  4,-  FÍ-ÍÍ,7Ç,*  7,?.'  r?//,*'  A5  0  2811851  Jfll  0143  D|" 


-  69,  Kofb/^lV.lMM  6»  coáíll  «  7,  T’- 

^•Mtaro  67  r  rr.uiloi  o\j»*ci  CORCÍl  a  72  —  T.  modelei 


Cântaro  67  r  rr.ullot  owt*cí 
VenderriD»  larrbém  mm  **n»#ada 
n  com  devoScião  ot  rilrhn  to. 
T*o:amoi  p  qualnurr  marca 
rrnmo  qu«  1t*nha  d.vlHa.  P 


d  ac*.-  *  -  f/  J0  m* 

T  234-7240  ^#frn|*  S54-  TR0,A 

C0*«l  -  CÕuVl  IUXÒ73 
0  ►*'«..  amarelo  lurrarJF. 


OOBOí  OART  71  -  Coun,  iól, 
hnto  ,  (In  „i  36  Z'.'° 

,:,ínV  «.adock^lobo.  429,  7«L 

•l?1  7i-,  264  .V, .73  270  1603 

D°001  -  ■'  Pon«,  CouiYé  lu.ai 

C-U-Qe-  81.  rpina,  69  .  70  .  I  a  ■  '  — '”'1 - - 

71  ,  72  uiadoi  ,  -avliadoi  1  M  VISla  OU  a  prazo,  Òti- 

n’°  preço.  Sedan  S/A. 

??!MAC,As.ACOME^ALoiro ! Av;  Princesa  1  3  a  b  e  I , 

Frfaní°  70  “  Mod^7l.  Un.c O 
dpno  pouio  rrciado,  priu  oado. 

rfn  PaV  |C5°  *****  RU*  C*mnct 

FUSCA  O  72  -  Vendo  ou  trõcõ 
em  ca iro  de  menor  vai  cr  linan- 
c<o.  Bano  de  Me squ(»*,  195-A. 


r  corei.  Iroco  r  T  ,,  °  Km-  *niirelo  lutr-arJF.  Pdtlo.  R 

W  M  rn,,.H.  4  nüJ  7  fVÍ  .  .  W  >.c.  ? '  B.  lo|. 


alé  ?A  rn.  HaHrlnrk  loboW320. 
CORCEL  COUPF  70  U/lm^c 
no  mesmo  dia  36  nu.  ff.  Barão 


ou  sem  enlrarln.  R  '  CcinVIe 

Bnn(,n.  .10  e  R  M »',r  a  Ba*. 

-rimo  qun  lanha  d.vltU.  P  'ol-  72_e  821,  «**L-V’jÍ'%4 

f  e0Bâif0,‘  72  r  Ml  "  p  CHEVR0LET  VERANEIO  69~U>ão  „e  MmqS» iT  4È 

^onde  Bonfim,  40  D  nr  nova  Aceito  troca  CNA.r.,  - 

e  lm  I  *o  rom  6  000.00  d»  en  tHAR°FR  RT  71  llndn  à  v>iia 

»oco  fac.  3  200  s /  36  mi.  R. 

Tilhía  B,rr°'  SMj  7,0IA.  2- 


1 7,30  -  , 

AtRO  65  £  I1AMARATV  66  v.„ 

».■’  em  perfrtfo  eitâdD  r  mu 


«•  fard-ro  rom  6  COO .00  d»  en 
trada  reiiante  «  lombinar.  Av. 
Bartolaiveu  M»tre  613. 


. . .  »*  rs  «V.  yi 

C-UI,  67  7.1,  265-77S2. 

DXW  67  -  Super,  freip  4  dUto 
9MB.  -.dio  Bl.upunbt  4  lr.,,40 
Itoco  ou  (4C.  8.  Mo, 4 In i  df  lm 

CA8S  °  “  M,,‘ci,nl1-  3UCA‘S 

D.K.W.  —  64  Sedim,  -jdio 

5ÍSL'.J 10vo’.  vcndo  C-5 

3  900,00  4  «U14.  1,„i,  5,  tiicr.ni  ,,  „ 

P-lelo.  R.  Sen.dor  Vmguene  -USCAO  72  -  Okm,  sm.re o 
i  6  e  7.  ,  ,!!£:*  •  empl.í.do  C-S 

59'6I  a  2  8C0.  62  a  3  200  63  FUaCA0  71  —  tqulp,  e«iel.  e\r. 

a  3  600,  64  a  4  300,  65  a  4  «00  V,,u  ,r”Co 

*  *"*  ‘  C/J.OOO  »  36  ms,  CCNlRAl.  6 


- :  v' cimo  opro-  .  w»  novo 

M»do  ro  hora,  trocu.  Rua  Cap  •  ]  Sf*r.  •**.  emb.  ac.  irnc.i 

mo  Folia,  mercado  lolas.  20  21  O,"no  Prcço  ã  vlsia.  M.  Ma* 

ne  írenio  fSãu  Crlilóvão},  W<?H.  344,  V.  UabeL 

GORDINI  63  .  46  Õilmô  I  IFAMARATY  67 
\Àr..r.  corei  Uoco  ou  fac.  R,  1  Pfl^*cuUr  1800 


li  '.  *w  «rom  . 

Vendo  ao  lo  ».*olnh,  ,966 

4-700.  Av,  ttrãi 
de  f*m0  720  *  Pr-nfn. 

KOMBI  69  SiamJard,  no'dmha, 
If  ludo,  bom  preçu,  fin.  com 
J  pôquer,»  «mirada,  cród  lo  aorc- 

'  V-*  az?4  l,0,á*  l,cc°  C«*p'  - 

Mo  Fé.ia,  ittet  .ado,  lol.t»  M  2L 

7m,in"elo~co,n  ".-,?4d,'  ££•"'  ^  C'»'™°b 

R.  Conde  Bonfim,  o  P  Ma  kOMBI  64  Vnndo  a  viiM 
6tm«a  Prata  B.  Drurnor.d  3  Al! 
rne.ri», 

KARM/VNNOHIA  68  pren.i  ú!,. 

i*1.  Mu,n  u  d:„o  , 

1  n.  Rua  5no  Francisco  Xavier 
n°  41».  Tel.  264-2721 


KOMBI  COMPRO  -  Pa- 

go  b  dinh.  nn  horn, 
mesmo  alien,  ou  p / 
conserto.  Av.  Beira 
Mar,  2  I  6-  C  .  Centro. 
Tel.  252-8341.  Sr.  Ca- 
bral. 

KOMBI  71  57  —  Bnq,  porf,||õ 
niMdo  rli*  ronservacio  ufn 
Cr$  11.800.00  froco  e  fácil 
lo  CU  COMERCIAL  E  MARI 
7!  MA  SA  Av,  O.v.ldo 
Our.  61.  Tel.  267  7757, 

KOMBI  70  lo  d,  .  n  v.vAel-  ...r 
íltlflo  «II.  fin.  r  '  M0  ou  i 
enf.  São  Francrsco  Xaviar,  l«9. 
TH.  254  G447. 

KARMANN-OMIA  70  '  MÕfõf 
F'7.  cabeçom  pollrlo,  fa«0|  bf. 
iodo.  Finando  «  ou  »  ‘  nnfr, 
36  meses  p/  COC.  Gal.  l*o- 
lidero,  171-A. 


Morales  do  la»  Rio»  fO  Mara*’ 
canâ.  Juca*»  Car». 

GAlAXIE  68  Rstodo  excepcio¬ 
nal,  a  toil.»  prova,  branco  mar- 
,,m«  *  vtsfa  nu  financiado.  Mi- 
"* .»*  Barro»  I  |6  Tel.  234-322/. 
GORDINI  -  6,i  Inielro  tm/i 


- . .  -  ?l  t  4C0, 

olmto  eslado.  332-5295.  V«r 
Rua  .VIouH  Resende,  520  - 
. c/?4  *  SJ4- 

ITAMARATY  68  --  J6ia,  Cn  co 
«opo,  «'fiuipado.  evitado  a 
í'.:,r.4.  ,/0co .  *  financio.  Rua 
HidilocV:  lobo,  r-35 
LORD. 


...'"rijo  ema  o  e  rqu  _  •  —  .  * 

Pftdn  c  *  SCO  f ntr .  r-  24*274  CAMINHAO  CHIVROIFT  61  rftorerVi  *  _ 

Corre»  Curra  59  l  Madm  Venoo  pteofo  p  fraoa  h«r.  C-S  7T  counS  lindo  ã  vista 

AERO  E  ITAMARATI  jto^w  J,b0,'íe’  ^ .V^mS^Sia  7 

compro  pago  a  dinhei-  COMPRO  CARRO  NA-  corc^colm  '70-V-7nu.o 
ro  hora  mesmo  alien,  CIONAL  —  Vou  a  do-  'au  ?■  dcns  oouco  -od.  -0. ! 
ou  p/conserto.  Av.  Bei-  micilio.  Pago  na  hora  ".**%  fe  rffta 4^i,ce  j 
em  Mar.  216  C  centro  ,  mesmo  alienado  ou  ol  ,  C0"£El  0T-,,‘!  -  *»«'-'  viniij 
tel.  252-834 1  -  Sr.  Ca- ,  conserto.  Galaxie,  Cor-  j'  ?  36  melíf- av,'ÁÍ^' 

bfal-  cel,  Dodgs  Volks,  LTD,  ’ -  T«i. /s/.tati. 

I  Aer°'  TC'  TL'  JK/Vari-!  ^nho/crídll.  .ote^n. 
nh.i,o  ó.  hoT  ?*;  ;,ef!t  |  anf.  Rural,  O  p  a  l  a  ,  v,l,Ú  Tr°S0’ : 

238.3891,  ■  K-Ghia,  R.  Afonso  Pe-  !?i«.  20/21,  de*  freme**! Sio*! 

A"0  !J  :rq,MrrS  1  ,na'  71 -A'  Tii^a'  Alé  2  r  rr— I 

í4,-7B0fl  hs'  T'  254-3586  -  CRE-  m«.viihoToK,^°icu4 

AUA  ^oh,  ,75.  _  FIN‘AUTO.  ftl.  C,hiM°-  «•' 

)9_  4~~q  I  C,í^,NtH0{?  CHEVROUT  B*»cu- 
Unfe  1971.  lamoRs  Uie*iii»  jóia. 
Onmo  preco.  Rua  Mor«via,  503 
fe».:  396-3679. _ 

CORCEL  70  luxo  Pouco 
,Rneul  15  branca  rácfio 
<  ->  f#*xêi  Aceito  carro 

tr.pno»  va.or  ou  financio  parta 
-  Av  «rã,  dt  Pina.  737 


66  a  5  700.  67  a  6  800  -  Pag'o 
•  dmheiro  na  hora.  Rua  Ma 

238 .369^*''*  n°  47' 


e  Ba«ro»  963.  T 


Mari.* 

?40  6I0J 

rilSCAO  1971  Vendo  po,„- 
u.o  -o.irlho,  A  v.iTe  ov  . 
ia  .  bom  (v«co.  R.  Amoldo 
Quifltffla,  64,  Bciafogo. 


DOOOE  OARt  70  ,  7J  _  OX 

couoé  4  4  piâs.  I,  modelo.  « 
co>ei.  7, oco  e  finjnc  o  com  ou 

Í'm.  e4Õr'.d'il.RMC.°zd'.dB.,m"'  ?R1Í  f-7S0  «"*•  '*72  -  ,/ 

n  4  071.  *r.y.‘jE  •  o-.nd,, 

DOOOE  DAR7  7I  -  CoVoí.^í 
na  e  prero,  Com  ou  sem  entra-  FORD  f  mn  ü  j 
di.  a*e  36  meie».  Barata  Ribei  /'w  Vendf-se  a  toda 

T°^L-JL3S5-302a.  Ale  21  h.  1  ffil'n9  72a  ,u 

00001.  71  «  pmü.  '-  llnd,  72X  V,l,  d.  b-*., 

coí.  uoieo  dono.  oouco  ,o.  EU5CAO  71  -  Suoercqu  orno 
d#do.  Dlr.  h.d  Vo-lo  Copo-  oilodo  de  nove.  Iroco  ou  ! ' 

.  A  viin,  t/  2  900.  Solde  30  ,.T 

BAAIBAXI  AUIOM.  R.  24  dó 
^«'o.  19.  7.  281  0298. 


Fm  . . «Medo 

99'.',.  Fnclllio  com  2  000.00  nn. 

RÍ  m'c0  l,n”-  ”■  Sou.4 
9 1 ' r 91 .  15.  fnqenho  Movo. 

KARMANN  68  lindo  ,1  w.,. 
MUCO  1,„_  2  400  .'24  „„  # 

234  72^  1 

--  «  »cn,  AÜTO  KARMANN  67  lindo 

pciirc»  t-  b.irídou  cortioryaclo  ITAMARATI  io/a  ”  i  lU  ^  3W  s/30tn4.  R  M.i*  .* 

«nl^..  2U.OO,  n.ddocR.X,-  v  WSZL  ’e^  «qu„í 5jd.«T  WJ  ,,0IA  T- 

GALAXIE  67  -  iiáde  J  vi.lv  ££  Z°J,T 26°  C'*'  ^  *  I  K,0MB'  “  •*'%  i  *>'» 

"n^q  for  .1,100  .  30  mi  R  ..  ,  l«.  3000  ,  24  o  m.mz 

61,1' i.-  e  Duro,  5S4U  TRÓIA'  l,AMaRATV  **  -  frnor.-lo»  r  ’  J  O.l.roi  554.  7ROIA.  1 

oi.  J94.  IKOIA,  i  vtflU0  Bor  6  Jyfl  pwuUl  '734-72.10. 

s"  ;3d.^  s”  ^  t* 

IIAMARA7Y  70  Beq.  enul  KARMANN  68  m,a  II, un  74,,-. 
pado  cnm  ar  condlcronadu,  r «t  no  u  .  p  n.ri_ 

nic,  É.iodo  de  novo.  único  Me.nul.o  4H  B*  *o  de 

•um  t  vi, I,  Cri  12.500  (Xj  1  ’ 

ncililu.  A.  O, KOMBI  IX  72  Lnrteqn  l.qje, 
Iroco.  .oliln  36  m.  //IISON 


KARMANN  —  Compro. 
Pago  a  dinheiro  na  ho¬ 
ra  mesmo  alien.  ou  p / 
conserto.  Av.  Beira  Mar 
216-C.  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral, 


ONIIUS  .  Vendo  Chevfolol  25 
'ur,„c,  1950.  Olimo  do  lu-Jo. 
CrJ  6.500,00.  1«l.  246-7452 
OPALA  ,971  4  p,  Itond.  cer 
nrnnco  lindo  t.l,  «Quip.  único 
dono  iroco,  l.c,  n/críd.  -Ji 
°  !lm.ro  Moiqullo  26. 

°TAlA  7.*  t  lu*°r  leeíüiTT.: 
do  «qulnodo  -  Unlco  dono. 
Vendo  ou  iroco  nor  cirro  dt 
menor  v*|er.  Ruo  Gen.r.l  Pol 
doro  Kl  -  Tel.,  246-4090  eu 
Ruo  do  Morreco,  18  -  Tel. 
222-7720  romol  625.  ,;È 

OPALA  71  —  Luvo.  cinto  c' 
v  i  n  ,  I ,  ,nuip.do,  «ícepclontl 
ektano  —  vendo  ou  froco  por 
cetro  de  menor  valor.  Rua  Ge* 
«'•ral  Poli-ioro  B0  -  Tpl. 
246- 4090  ou  Ruo  dl.  Mirricii 
p  -  Tilofoni  222-7720  nmil 

_ ff. 

0RA^A  71—6  cll„  luxo.  pouco 
rododo  -  Ruo i  Gonoril  Pelídorn 
80  7,1.  246  4090  ou  Ru. 

^5*  A^«teca»  18  —  Tel.* 
T22-77ÍQ  ramal  625.  (C 


KARMANN-GHIA  67  Prtll0 
comratn  preitação  315.00.  f. 
21  lodo  equipado,  unu  ,õia. 
R  Barata  Ribeiro,  131  |o,'a 

"O  *,  t  Cdion. 


jaban»  314.  Tel.  155-0613. 


1.  23.1  7240. 

GAIAX1E  1970  -  1971  •  1971 
~  lJ.°4  ~  Grandes  facHidadai 
—  NIAMSA  —  Praii  do  Fla¬ 
mengo,  194/A.  Tel  225-4592 
CAIAXII  1971  -  Zaro  Km  - 
Grandes  facilídada».  IAMSA 
“ /u*  „5i=  Clemonl»,  185.  Tal 
246-0772. 

GALAXIE  170  1970  —  f,„|.„. 

!oúL'í  .  D  r .]  n  d  o  i  Txilid.d... 
IAMSA.  Av.  Mim  d.  5J,  ),} 
7«l.  252  5609  i  252-5860, 
galaxie  "soo"  1973  -  z.,» 

Grond.,  facilidade*.  _ 
IAMSA  Av.  Mom  dl  Si.  192 
7il  252-5(09  i  252  5860, 

GALAXIE  67  i  L7D  69  Re»|„. 

nci.  31  meie»,  i  nntr,  ou  p»rj 
«Olr.  *  t‘4djc  -  Av.  Mrrrcchnl 
Kondnn,  539  n  r  21  boro,.  ;c 


Iroco  r*  foeltllc  Av.  Ótvlidõ 
Cru,-.  67  7trl.  265  7752. 


I7AMARA7Y  66  •  67  Anibof  -  - 

ern  ór  uno  Oilodo.  F»;i  lo  com  „r 
2.030,00  «rtllndo.  Ru.  Env.r  KG"  Tt  ?2 
ll-rrct,  IS.  Enqcnl.o  Movo.  Irofo 

ITAMARATY  49  •  68  Ruvnv 
d  cu.  31  tneinfl.  l  enl.  ou  o—q, 

«nt.  4-lii.dor,  Arn  lo  nor  froc-., 

Av.  Morochol  Rontlon,  539.  !«l. 

2811922 

ITAMARATY  67  -  Tolo  vinil, 


Kl  Nr-  Rev.  Am.  VoU-w/ag^n 
Ber»'o  Itibort,  100.  Catre. 


-  -  -  -  Queftiun*  cor 
iroco  c.»pro  nacionai.  Saldo  36 
utrte».  Wíl^ON  KING  Rrv. 
Aut,  VolKwaprn.  Benro  lltbtM 
100 

KOMBI  ÍIRO  Troco  „ld, 
34  m.  WILSOM  ITIMG.  Rnv. 
Aul.  Volk.woqnn.  B-nto  n.ba» 
100  Colnlí. 


••  rodn.  uijnclio.  Olimo  «.•  CORCEL  7#  ITTu. .  .  . n~ CAMINHAO  CHIVROllf- ãõTcu. 

RW U-"auit  -  .:'0t|47  °TU  2 65- 6 MC ‘  '  ÍT°  fV*"’  Com  ou  U  «™'*:  ofm  '*™n '*'*'«* 

A.«  20»,.  VNHAIS  VEIC  *,  Alé  34  meiM.  íir.l.  R.bei.  O"«o  mm.  lu,  cn, 

AíRn~Ãa  —  «■*«  ~  '•  255-3028  He  21b. 

n«  cnr  i:Wo"m^^L0  1  CGI!CU  COÜpriUXO,  70  - 
Ubo  4;9  —  T<i  04rco  re<|tnãvel,  radio,  cor 
'64-3533  22B3fOfl  10  *•  _*nu»p.,  ret..  a  v.ji».  T«o- 

acSA^ta— f,rt4nclo.  Rua  Haddock  lo- 
AERO  62.  64,  6B  Todo»  re  be.  335  AUTO  lORD 

-  ^  Íhmo  «»'•  F  ■  CAMINHÕES  CHEVROIH  -o  _ 

/Aec.  100%  bern  calcados,  ta x* 


'CO  ou  «  cnf.  São  Francrtce 
<Av,rr.JB9  Tel.  254  0647. 

ALFA  GIUUA  GT  66  .  p 

mecanica 


-■!.  - _ - _  .  •:r;.-  .,WR«-P|.| 

CAMINHOU  CHIVROIET  44  -  _ _  i 

Mec.  100%  bem  calcados,  taxa  CHEVROlET  OPALA  7f  mod.  7?  ■ 

luxo  c  pneu»  b/  branca  1 


.7  vw-vnuui, 

seg.  em  dr«  -  OcaiiáD.  Aceito 
troca  —  Maxwell  344 


4i  lia  nlodV  d»"  con.ervocfo  C,^EV?,°lE{  44  Vcndr-.r.  po  E,.,  „.  p,- 
C?Al  l  T&^ív^í!!- 1  "“,00‘  c.°*«1"7' 


vindo  io  lo  motivo  Rinli- 


•V  f  MARII1MA  <  A 
0»v«ido  Crur  61  67.  — 
265-7757.  _ 

AERO  62  —  Cm?a,  único  dono 
•t* relente  1rautner*o.  ;  a  r  r  o 


CAMINHAO  CHEVROlET.  1969 
carroçaria  alumínio,  basruUn- 
Je,  Chevrolet  1969.  Ford  F-350. 


réiicia  Aceifo  oferta.  Av. 
Bra»  de  Pina,  737  Per.ba. 

;  •  -  Coucê  luxo 

eoutp  nov  I»  rro  4.200  e  36 

•  621.  «  w;»t,  cu  ie,n  €n1r.  n 

íBfA*ds\-Trccc  Cd-  Bonfim. 

18-A  -  23a  5885. 


ESPLANADA  67  a  69.  —  v.  co-  j§9  TbI  ?5frAj 
rei,  noviiitmas,  equip».  Troco  — 
e  financio.  R.  Marir  e  Barro?  F0RD  TAtCON  64 
72  e  R.  Conde  Boniim.  40, 

ESPLANADA  GTX  -  EÍToitm 
%/  eouip.  ina(»  n.  GB  Troco 
ou  fac.  R.  Moraie»  de  lo»  Rio», 

carsT  Ma,K‘n*  -  JUCA'5  mscAo  7, 

ESPLANADA  Í968  OiVno  c» 

fado,  31  meses  »  emrada  ou 
peo.  i.  fiador.  Av,  Marechal 
Randon,  539,  diariamente  a'* 

21  h».  Tel,  28 1 * J922  : c 

ESPLANADA  67  oftrtio  etf.  á 
vtifa  ou  a  prazo.  *.  Barão  de 
Mesquita,  48. 

EMISUL  66  mod.  67  automóvel 
Iceso.  dã  moresjão  ne  carrn 
dt  rnllhócs  4.6GO  pfr  quanto 
vendo,  Tel.  258-0659 


.  «  ’  «•  nni  (J46- A 

or.o  «autpado.  A  viira  CrS 

7.500.00  r.«co  r  r.t  l, to  CIA.  CAVAl°  MECÂNICO  All,  to. 

COMf  oriAt  e  mapi  » i  j a  a  r  *  "teo.  ceniugado.  com  carreia 
Randon  do  dois  eixos.  Ver  • 

M^Á  n*  AV*  *,â*  fin4‘ 


- ,-J  froco  *;  muno  -  vim, 

COMERCIAI  E  MAPI  UMA  5  A. 
Aw-  0;v#'do  Ctuz.  ol  67  — 
Tf  t.  265775? 

AFRO  62  —  Espetacular  n»»ado 
•‘nutpJdo.  A  vi»*j  3.4C0.  R.  24 
Mi  lo.  315. 


rero  r-J3U. 

1969.  Ver  ■  tralar  Av  Ir^t  - _ 

d.  Pina.  846-A  *  *  CAMINHÃO  STUDIIACKFR  ann 

1954  _  ^n,.ylp,  4  pneu»  novo», 
mãqu.na  100%.  Ve«do  u»aen'e. 
Jayme.  Tel  242-2190.  Carroce- 

r  a_6  mtf  xb-na 


CORCEL  COMPRO  pa-  D 

AERO  VVIllYS  64  -  Cop.,  „.  9°  3  di"h-  na  ,>0ra  '  OOB«  >^'lTÕÕrKÓr7./  , 

Hfo.  «.vi,.  p.q  mesmo  alien.  ou  p /  “r  1* 3 . «= ' * ' * •  w  I 

-*'rrida7S7-a4M‘,°  252.37937A  ^°nserto  Av.  Beira  Mar  gues  mIjm!0 
AERÕ  66-5  morclioa,  õrmo  Centro  t  C  I 

R.^do  ^.‘nTo00  * .  I  252-83x31.  Sr.  Cabral. 


-  - -  vt-n.in  Bxu' 

S'/?:?*1!  '•>'•♦«*0  d,  novo. 
CIA.  COMERCIAL  E  MARI1IMA 
~  .Av  Olvoido  Cru? 
41  47  _  TH.  765  7752. 

- -  .  F*fado  de  0  Fm. 

Irccemcs  n  flnamlan'o»  |0«.,*0 
prazo-  Rua  M«rt?  e  Bnrros.  674 
S».  Alberto, 

FUSCÂO  71  rquip.  trotu  e  f  a  - 
oií  36,n.  C  1  enl.  H.Hdotk  lev 

228-3508.  T'!  76J'357J  - 

ELISCAO  1972  «ui  domon". 
etiulp.  un*co  dono.  p  red  lm- 
do  cr.  froco  I*  A.cred.  tí >r. 
nAfão  Meiqu  u  26. 

F;í*o»  km  auTõlindã  rcv 

rO  D  tem  o  meUior  pr«»<o  ^ 

F«!  oielt, orr«  tondlcõsi  d«  ne- 
pxnirrto.  l«b  261  4651 
761-5212  361-1201  r,., 

eorV>3m"67T  6'8;  STüÃto.'  Gi""rr'  700  ■  teth*-  :c 

te  e  fechads.  Or,mo  esiado 
Kevuarfoi.  Rua  Darke  oe  Maio*. 

184.  Tel.  230*6606.  A  vi»ra  ou 
fin.  froco. 

FUJCÂb  70  a  72  —  Supçrequips. 
troco  e  f*nancro  com  ou  se.n 

enuéd,.  R.  Cond,  de  Bonlun  1USCAO  72  -  N,  2,  ,e„lAo 


^,„K  /.HA  71  Í*S  wóíwfe  GORDINI  66  |  J5'o  ou"-  6- 

í>n,  sL“í'  C  M0  °u 

189  ''ir'5, X*K'".  :  i00."'  n  P'OV.4,  a:.  Uo<a.  (.<, 
.  í_bI  254  0647.  R.  B*nt0  Cardoso,  1 10.  P  Cif. 

Sedan  4?üi  c,J'*r 


mais  que  õltme,  lindinho,  karmaww  xt  «f 

mti.  100".  Al#«,nd>4  SlovR.  .,..„uAN”  67  ..  Suuereot,  o„dc. 


FIAI  850  -  Convem.-'  196^. 
2  c«pn*ai  vermelho.  Otinto  r» 
T-}do  equifiad,  Troco  nu  l,nsra. 
c,0,4  X*  laranieitas,  147  1 

2656550  até  20b.  VINHA) - 


oaciMin 

•  R.  M.r  ?  «  Btftoi,  72  x 

fORO  EAlCON  60  -'mÍT,  „ovo 


GORDINI  67  -  Co,,.  .. 

''«'  A  vlita,  "oco,  f,c.  24 
Ma.u.  33  i.  281-9766, 

GALAXIE  6B  À/ul,  belit»,mo, 
*i lado  eieapclsn,!,  equipado 
f(nan«<amos  longo  pnzo.  W.^a 
o  Barro»,  824,  6r.  Alber- 

16 

GALAXIE  67  Ol  nõ  **rado  i 

hnancto  r  cu  \/  rntr, ,<l,i 
36  meses  p,.  CDC.  G*l.  Polido  ! 
ro,  171.A. 

galaxie  67  —  Or» 
cn  e*capcional  r’f.*do,  u. 
dono  troco  f  r»,  P.  5.  Francisco  ‘ 
Xavier  n°  400.  7©|.  264-2221. 

GALAXIE  67,  ótimo  65- 
lado,  à  vista  9  500.00. 
Sedan  S/A.  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  481.  (C 

gran  luxo  71 

do  único  dono  f  ouro  *odado 
-  CAoeienfe  rtfado.  ímanc.r. 
a»e  36  msvti.  Ru«  Genfr.»!  Po 
doro  60  -  Tfl,  746-4090  ou 
Rua  os»  Marreca»  |8  -  Tc 
222*7720  ramal  625. 


me«.  100%  Alexandre  Sforfe" 
ler,  40.  Gávea.  Tel,  147-0710 
—  Marlene. 

I  ITAMARATY  66  l/n*co  dono 
I  in*pocável  lindo  froco  lac  »  ft. 
ador  ate  24  mj.  P.  Míú*  *•  B*r. 
ro»  563.  CAPRI.  Tel,  264  /195. 

ITAMARATY  —  Compro.  Pago  a 
vista,  66  a  7  000,  67  a  B  OCO 
68  a  9.000  69  a  10  500,  70  * 
11.000,  71  a  15.000.  BAAlftA. 
Kl  AUTOM.  R  24  de  Maio,  19 
T.  781-1  MS 

IMPAIA  64  11o va  8  t  I.  h  dr 

4  i>.  »  roluna»  éf  refrlq.  doe 
rn-hAÍiêda  Venda.  iro:o,  f.v  i 
1  to.  Barão  *.»  |Jl 

ITAMARATI  66  Cep*t  tu#  — 
Pnea  b  branca  eqinn 
6.200  Avrp  6E  bom  *»t.irtr 
Vendo  «o  IO.  Av.  Rias  dn  Pma 
72>D  Penha 


Am.  coloma!  I.  díicõ 
14.800.  Rua  Fonseca  Te!»», 
c J  zelador. 


JK  69  Tó,pb.  Novo.  íVetc 

rodai  mia**?"  o.  >o  a  v.-.1*  % 
raore  da  GUva,  667. 

JK  66  Imdo  ã  ..»!,*  troca  far* 
2  òQO  *  24  tm,  R.  Mari.*  r  Q.u 
ro»  554.  TRÓIA  T.  23*1-7240. 

JK  62  lindo  ã  visia  troro  I-l. 
2  300  1.24  ms,  P,  Mari .•  jja,. 
tor  554,  TRQIA  T  234  7240, 
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GALAXIE  Ama*elo  :'vm  ».  jo  JK  70  -  Mod.  71  Pouco 

rt-vr.r.  IA  -  CIO  7r  .  t  .  .  .  '■V 


AERO  61  •  KOMBI  60  -  Rrecí»  C0*CÀl  ~  -odo,  ot  modiloi 
oe  peu.  rep.  ho|e  Ace  to  iioc«.  5™  ”!1(l  B«lo  novo  «  item* 

A;  imi  de  4  490.  hoje.  Rua  Ba-  ven.®**  codominio.  In- 
rão  oe  AIkcjui ta.  43  D.  fOrmaçoci  ct  0.  Fortuna.  Rua 

AFRO  66  Eacepc  on»!  equi-  264.4012  d»s '  ãi^4in 
nndo.  Vendo  i  v.jta  ou  W,r.  8>3°  i%  «*«30  h». 

Rua  Pcdoifo  Osnta»,  101,205  COMPDrt 

Tri.  256*1308.  i-ufvirKO  carros  nacio 

na  I*  A _ I  ^  , 


OODGR  SE  ZERO  _  V.„d.“_ 

l, nrf«  car.  ,  falvur  po,  é,i. 

?i«  C*M'*I>*«. 

214_r_I*l_LM-«*2^_ 

OODGE  DÃÈr  7Í~-  Mod.  71- 
5/ '«lo  “  c«p«,  luxo  bom  es. 
-*do.  P.  17.0CÓ  —  Aceiso  càito 

m, no'  vxlor  —  Mobvo  q.Mge.n 

-  0.  luty.  Av.  Bri,  dl  Pin«. 
737  -  Renhi.  _ 

_ _  __  _  _  nai«  A-  |  r~  1  OODGE  DART  70  —  ,  por ’e, , 

AERO  -  Comrio.  Pig,  ,  dinhei-  Upala,  Corcel,  *.rui  e  b'in:o,  divetsot  plmoi 

•«.  »«  •  4.500.  65  .  5  800.  66  Dodge,  tinha  Volks  Pa.  ?!  H"*,''.i*q’«<iio.  Ver  tu,  Mj. 

.  6  800,  67  X  7.800.  6»  .  I  -OIKS.  rd-  '  ?  ,  B,frc,.  774  lo],  d»  esqu  • 

I.  70  ■  9°  bem,  na  hora  I  ?*•  fc'-  Jw-miz  ,,m,i  28,  Sr. 

0  BAHIA.  AtlAUlírn  1  Al,  _  C«“ncv«; _ 


q  “**  —  mi  l  nevo  '  u  íriiigo 

aret'1  6  cm.  mec.  lorr.  ono.  rucr a  ta  „  _ , 

&omnn  _  c  ^  . v  CA  70  -  Mod,  71  t  -ICO 

s^equip.  troto  cu  l«c.  R.  Mora 
lAaracarii, 


EuSFzP-^'''0''0",'  I 

FUSCÃO  71  pouco  uso  u.  dono  '  JUCA '5  CARS. 

equip.  e»cp.  esfado  troco  e  f.n.  |  — - - . _ 

Sio  Francisco  Xavie.'  pó  FU5CÀO  71  —  Equ>pado,  único 

.  -  •  --  u ar.r,  -.#**4#  . 


8.800,  69  a  10.000,  70  «  ‘'«•'"i  no  n  u  r  d  \  r"  ""  •  «mm  / 

tisoo.  71  ,  73.500  BALLBA.  Atlònlica  1  A? A  x.  c  _ 

Kl  AU70M0VI15.  R.  24  d.  2  .  e  5  9  •  D*W  7«  -  Exc.  «UdiTi 

M„o,  i9.  7  281*1145.  Ronald  Carvalho  Lido  *  v'*'*  00  1  n"ns.  R.  , 

T  TT7  1111  He  44. A  T.  234-9909 

'  ‘  DOOOI  apf ■_  Vendo  i 

baraio  n#»cio  dinheiro  Rue 
fontes  Correia  IP  c/6  Charuto 


Maio,  19Í  T.  781  Th 45’. 

ÀiRÕ  “vmiYS  ff  w  2é  ,6«P  ..díO/MIM. 

rnenas  37  mil  lm  rodados,  um 

•ó  F:r:  ra,, ,  r ^**.»er , u  CORCEL  69  rcv,  equio 
Rirão  de  Me.oj  ♦#.  tJ5.  ''eri*  Jí-wi*  - 

AERO  67  r-  Imtío  á  v.tta  troto 
tac,  2.700  i  30  m,„  R  Marli 
e  554  TROIA.  T 

234*7240. 

AERO  64  —  Vende-se,  urqente. 

»«Í!  232*1030  -  396*175^ 

AERO  —  COMPRO  —  Qualquer 
•tno  me»mo  alienado.  Paço 
o  melhor  meço  Estrada  Int. 

Msqalháe»,  183.  Camoinho 
AERO  63  1  •  ta  troco  la 

1  500  »/ 235,00  24  m».  »/<, odor 
P  Mari:  e  Burro»  554.  TROIA 
T.  234-7240 


,  Cor- 


_  «mv«v*  sem  er» 

»4tíâ  24/30,  36  mc»e».  R.  Palm  - - - - - -  _  - - - 

SffjfBS*  ,7CC  76I-4SE9  eu  DA«T  u«õ  4  POTtãt  Tflím 
761-283»  1,0,0.  Wüj  12.000  km.  rod.  ú.  dono.  I,«õ 

CORCEL  72  coupe  i*  iutaue*á  Francisco  Xavier 

e*nda  na  garantia*  Raridade  OS  n°  í*^  ^^-^321. 

20  4CO  è  vi.,»  ou  l,t.  36  ,e.  DKW  67  Belt»,,  bom  e,uaf. 

»  M»,quc«  de  Ab,»m.,  „0  Fr|.  1.500  1/  24  oreit.  234.70 

>  Beso.  Liviedio.  206 

õnlex  I  ±  Ú/-0J01. 


400.  Tel.  264*2221. 

FUSCÃO  71  —  Verde,  roaa»  cro 
madis,  oiimo,  rr.  ou  fin.  4.5C0 
ent.  í/36  m.  -  24  üa  6\ll0, 
364  -  261-0804. 

FARINA  NASH  —  Compacta  52 

750,00  —  Vendo,  6  cil.  mec. 
pa/al.  reeoM.  cambio  assoado 
etc.  281-4834. 

FORD  FAlCON  60  —  Mccan  co 
ó  c»t.  teto  vinil,  radio,  ettola 
m«mo  IuaOi  9  oneMt  novo». 
4. 700, C0  ou  troco.  R.  Cacharrh., 
314  c/1. 

FUSCÀO  1971  —  taranta,  mecz 
n*ta  boa,  equipado,  pneu* 
novo»  264-9735. 


dano  36  <  530,75  \  entrada. 
Rua  General  Pol  dsr$  80  »et.: 
246  4090  ou  Rua  ca\  Marreca» 
IS  Telefone  222*>V20  ramal 
625,  iç 

GALAXIE  6?  |oia  iiftponado 
vendo  a  vista  e  a  prazo.  R. 
P.»*m  ^  wnpiom  700  - 

261*4586-  261*2803  -  Jacaré- 

GORDINI  COMPRO"""--~A,6~p»n, 
cen.cr.o  62.63  »  2  000.  64  r 
i  2  500,  6S  a  2  600,  66  *  3  200. 


dono.  vende-.o  ,  viita  0„ 
fmanciado  até  36  mcicx,  jcm 
enlradã.  Rua  5ão  Francuco 
Xavter  n9  37S*A  -  Mzracani. 

FUSCA  O  70/71  —  c/  !ota*Í-t«. 

6ua»e  Okm,  troco  ou  financio 
ate  36  meies  »en  entrzda.  cVé 
5ao  Franc  sco  Xavier,  378* A  - 

/.Wacaná. 

FUSCáO  77 -'71  —  Unlco»  hlcnoa 
pouco  rodano,  rquip.  re,i»4- 
«o»,  à  v,*»a  i»oco  e  I  mn^c. 

Rue^Haodock  Leho  335  /.UtO  OU  p /  COOSerlO.  Av. 

FU5CAO  73.  o  kn.~  *_  fí.ürii‘  Be'rí|  Mflr  216-C.  Cen- 
v»,i»,  eo, c,  »  v  .1,1  15  SOO  "  Iro.  Tf>|  252-03x1 1  Sr 
'«•  -  financio.  Ru.  H»ddn,k  - 

lebe.  335  Aut©  tr-d. 


çlnHo.  euuiptdo.  branco,  t*n. 
bn  ba  »c.  Vr*  t  *ra«if  P  Cat 
pa»  d*  Paz.  15. 

JK  63  —  Equits.  »’*e:aTt  «  |»?»r 
aceito  teste  Imo  tra  o  troco 
factl.  c  2.COO  s/24  tm.  C£N* 
TRAI.  R.  Mariz  «  Barro»  963. 
T.  245-6103. 


K 


67.-66  a  4  000,  Fm,o  »  dinh-l 
ro  na  bo,a.  Ru»  M»,i»  Amali» 
,'c67.  l.iuta  -  238.3891. 

GALAXIE  E 

Compro.  Pago  b  dinh 
na  hora  mesmo  alien 


Cabral. 


KOMBI  FURGÃO  68  *  kirb. 
iu.o  67,  cxceienle,  rev.cada* 
Ru»  Da,k*  de  /.la-oi,  18J.  In’ 

- 730.6606.  viu»  "n.  og  "ois, 

11 U  —  KOMBI  -  65  -  6B  69  - 
70  -*  rrv.  tnnc  100  .  "oce 

n  fer,  <  '  |  ,2M.  »»ldo  i0,vJn 
p,4X0.  Acpiio  ,-l.  cn„o  ntM.rr 
alienado.  Eu.  V-cent.  d*  Ca, 
vaiho.  r  500  P 

KARMANN-CHIA  TC  1972  -  S« 


\/  1»  wr  Juurrer 

u  ?do .  F»'f  in*.  m»o„ 
'hóç»,  183.  Campmho. 

KOMBI  70  linda,  A  vijtT  tro¬ 
co  fae.  4.900  «  36  tm  Ç.  Ma 

,234  724Õ,,'<”-  K<-  ,R0IA'  n 

KOMBI  71.72  Id.OOOkrm 

Nova.  ,adio  e".  IJ.500  ., 
ia,  ou  mnllifi  o(o,.».  pUi,  c»,„ 
0=1  Salnj  Uj  ,,p  105  te,. 

264-434 1 . 

KARMANNGHIA  7C  71 

Nane,  ap-ni.  30.0001  un  <o 
dono.  Mpe/r.idío,  eo/'*.o> 
v»ndo  cu  wocc  mersr  vale' 
Pua  Saráa  df  MmtjiMa  |25 
KAPMANN-GHIA  68  -  : 

cadê.  vermelho,  pneui  n^vo» 
?ü  *'cca  menor 
(*nr  Ku4  barao  de  M«tq.  ta. 

KOMBI  —  Compre.  Paeo  a  di- 
nnolro  o  m.íi imo  p/  »ua  Kom* 
"■  Tra?a  o  carro  a  venda  »/ 

ballbaki  AU- 

í».  i  lí*:,  ui . . . 

KARMAN  64  Suj!», equipado 
|'ar,,l  65  l,n,|«  -  n,m»lhr 

"oto  l.,c.  Indo'  24 

nt  mM"*'  *’•  CAML 

KOMBI  70  -f. 

j6  1,0  ei.ro  dia.  R  Ba.it, 
d-  Mr, quila,  ifl-D, 

KARMANN -CHIA  63  a,,„.0 

10 -mm'"'  r"3"'5  ’0t,Jd5  ■ 

10..  30.02.  fina-,-  o  Re, 

Grande?».  193  801. 
KARMANNGHIA  62  O- n,t 
«'«»  C,S  4  850.00  »  V„T. 
v  Bwrir  n  Birro».  821. 

KOMBI  70  Olimo  pitari-.  Tfo. 
co  1»  ftnanc  0.  cem  0l.  ,ertt 
rada.  R.  Cv»td*  Ocnl.m,  40  » 

P  Man/  e  72. 

43  «w  ve.i,-H„,  - 

BCí  n’  T,;'-  "T  l4  ■  j96.du 

X  D'  Wftinichrnlr,  50  Pj. 
hh.»  *.  do  boip  ul  G-  Varga, I. 
KOMBI  60  Teda  no.  a  *  e:,a. 

.  ferm-nel  fir. 

h'4.  >00  i*  f>lc»t.un  E  f ,lnfl 

V*  ftu2C°'  *•  So0M  l.anro  „ó 

778.  1,4 1,-1 

KMMB,|7,-u"  *Ka.  ,„ann 

6».  bal.do  -  V.nd.-.. 
hem  eatade,  Ru*  Do.,  d. 
Maio  n°  324  _  J»,,,,. 


ITD  LANDAU  7,  _‘HÍd^77 

mecânico  v*mo«  vária»  to»ft, 
r  t  »r  conrlic.  f  inanrJamcu.  P 
Cimeiro  Machado,  61.  Tel 
365  0546.  ■ 

LIO  1 97 T  r  *.  ,#)r  ,.r,  . 
Trqramo»  e  fmari  n*»o»  lonq0 
prato.  Rua  Mari;  n  B.»rro».  fl34 
5r.  AJb«««to. 

LTD  1971  —  Hldramjti- 
co,  e/  ar  refrigerado, 
pouco  uso,  à  vista  ou 
a  prazo  ótimo  preco, 
Sedan  S/A.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  481.  (C 

LIO  69  Hldramibc:  ".lo  bT. 
*,"■  oiwu.  novoi.  lindo  ,ro:c 
*  facH.lo  a, 4  30  ,„  o  j  y,,. 
00 17.I.S.  T*t,  248  2581  - 
Aq.  Dayie. 

LANDAU  1971  cam  ar  condido 
hãrin,  'arro  fm  nirad?  excepci¬ 
onal.  unico  riano.  Vendo  ã  vis¬ 
ta  ou  far,*!.'«ado.  Av.  P«irur 
MM*  Tel.  226*8157  Ar  .ror*. 

M 

MERCEDES  35®  51  'l2.0C0km. 

Vendo  ou  r-oco  0'*Wd*om8t1oo 
R.  24  de  Ma  c.  316  -í-a  O.  Te 
JB1-CI43  281. 1851. 

MERCEDES  2205  65  -  Vendo 

-  ilnico  dono.  noviiatma.  õtl. 
mo  p.eco  -  Av.  Copacabana. 
314  Tel  255-0673. 

MERCEDES  BENS  280  51  -  2 
r*Rol»!  vermelha,  75  00Ckn" 
Emcta-ular.  Troco  tlnan,  9  la- 
rwleiiai,  147.  T  36565^0. 
Abrrra  ai6  2Ch.  VINHAIS  VEI* 
CU105 

MERCEDES  66  Moo,  ?SÒ  S 
c»,,o  earepctonal  T/oto  e 
•ac  R  Haddoek  I  õbc  370  . 
228-6646.  Arv  COSTA. 

MERCEDES  -  1  313  -  1RUCK 

-  10  pneul  novni  -  Ano  70 

-  7'alj,  paio  lei.  393  0740  - 
393-7825  -  5,.  Nilo. 

MERCEDES  2305  -  1964  A;, 

nm.inho  v  comi.  d*  hidrauli. 
ca,  tnda  orignal,  Fin.  pa.ie 
241  08U4 


CORCEL  70  -  Cu, p 


.. — ..  -  iu»,  qnie,  --  _ 

dona  I.equlp,  "oco  ou  l»c  R.  0KW  SEDAN  o  VEMAGUET  «7 

Morolei  de  loa  R.oi.  10  -  Ma  e  66  e  Simc»  64  Tulio.  lodoi 

Win.  -  JUCA*S  CARS.  103*. ,  facilito  .  Sou» 

I  CHEVROlET  CAPRICE  41  -  Car.  I  Eng.  Novo. 

ro  no/o.  Vendo  urnenre.  iroco  OODGE  OART  4*/7#  -  BÃTnlo- 

financio  Prado  Júnior.  48  9a-  I  vinil,  um  tó  dono,  ou  f,r„ 

ACR°  ^u7  4V7) " 7 meo' ° pdl»rl 74  I  «0««~ CÒUPE~^luXQ  69  —  ,  -  MMIKM7  a> 

dt  Mao,  325  lei.  281-0491.  Oanc0*  .edinlve,.,  lera  oe  ,  OART  69  lindo  á  vlil.  "oco  Itc. 

g» ctetesf.3* . . 

n  In.  Pu,  Ç4e  Erandaco^Xa?^  °G vül he^min,  %  ”  *’  D/W  "  VIMACUIT«  -  «5 

n"  400.  >1.  :í4.222I.  Gullliwmin»  Gu.nle.  296  lo,<  Super  conie,v»da  equipada  am 

AUTOS~ REVISADOS  -  córcTOT?^,—  i  &' ToL.^  H*d' 

TC  71  ^  Fuscão  71  —  ^ol-  1 r‘J*  f®n,ol«-  o*  rodada.  !  DKW  -  VEMAGUITE  —  66  ven* 

\/#nIL-#  nrm/7n  í «  °*f0S'  V^°'  è  w  *'*  0u  ev  do  ^n‘co  e,0l'°  )roco  fin*nc*o 

Volks  1300/70  —  Opa-  ,u*  Imancur,  R.  115  i*m  entrada  24  X  390  00  ou 

ld  luxo  69/70/71  -  ;  meofX.  I,CC4  C,"°  32J4.3X879W0°-  ^  5*Í*minl- 


r  r  R  .  —  .  .  TV'W«- _ _ _ _ _  254*397^. 

Aero  Willys  65/67/68  c.HAS5,s  chivroiií  iíTUTo I  ekw  '-~vêmaõueie  -  bs" 

-  Corcel  luxo  e  Sl.n.  -S^vTma1'^. 

“  tí!Lr,*e.ft?v;ol','..C*!’Bc  doiK  lobo.  320. 

264.2422.  SíncHm  Oiavi.n»'  -  00,,CI  DA,T  71  -  Couoé  la. 
X2A.  Tal:  287-31  10  »-a  22  30  nou,r>h*.  hídrovácuo.  rodai 
hora».  fr*  tnHQnéaio.  Av  Bartofomeg  Mí* 

Pnerta _ *1!  _  1,0C0  "mbim 


—  Corcel  luxo  e  Stan¬ 
dard  69  —  Veraneio  69 

—  JK  70  —  Jangada  63 

—  Ford  Utilit  56  —  Ven- 


—  I  UI  u  UIIIII  jq  —  ven-  MOM».  tnaon«»io.  «v  tjx 

demos  á  vista,  troca-  C0,4CEt  ’***  *  P«n»<  ve,meih-,  J  ca.ro ^menorvaior1 

mm  cnrnnramer  ?«""■  BKW— k.d..  - 


ccuiD.  unlco  donn,  ,  niruu  #  >  .  1 

t«cco  féc.  p/c»éd  dtr  P  8 *“  5eo*h  ou  Vemaquete 

ki - •**  0  —  Começo  qualquer  ano  - 

Meirno  _  alienado.  Estrada  lm. 
•“ agalhãe»,  183.  Campinho. 

DÀ9T  71  *-  lindo  i  vis  la  trtsr 
lac.  6.100  %/  36  m».  R  Marir 
•  Barro»,  554.  TROIA.  T 
234-7240.  _ 

DODGE  OART  modelo 


mos,  compramos  autos, 
facilitamos  longo  pra- 
70.  COLORADO  AU-  TO  £?% 

TOMOVEIS.  Rua  Ria-  SBgg  4"  “  M 

RuS  398/a  Rra,  f°  C0RC£l  1973~  Todos 

?'>?  r)nA92,-Aox<LCAlfoA'  0s  nlodelos  e  cores.  u«uuc  UAH1  modeii 

— - ^45-6595.  Pronta  entrega.  As  71,  2  portas,  ótimo  es 

maiores  avaliações  nas  tado.  A  vista  ou  «  pra- 
"  trocas  e  as  melhores  zo  ótimo  preço.  Sedan 

bugíbueaio  47  -  A6*c~r«õ  condições  de  venda  e  S/A-  Av-  Princesa  Isa- 
^  único  no  eniiie  -  vendo  »  financiamento.  SEDAN  481.  (C 

Meiqu,, a,  135-8.  !cí.*2 jâ-3252*1*  A.  Av.  Princesa  lia-  "KW  EELCAR  45  -  Plniura  ei 

BUGGYE  —  KÕri.on,-  I970Í  o  bei,  481.  (C  i--‘  - '?<?-'!?-  "“«.'‘«o  l.occ 

bonito  d»  GB.  rídio,  ,0  i  cÕRCIi  A«  T~. - — 

dai  MaiubU  pmaia  hmu.  '•um.n  ôv  Caupe  4  portas, 


de.  eipr/Jeli,  capo,»;  m.£,  C0»CII  «9  Coup,  4  oo,,„.  I  '^a7W  '  tAPÍ 

'‘B./ho  ,  ele.  Aceito  i,oc«.  Inf.  p!*01’  '0',ll*tlo‘  en,  n/ollclr.»,.  |  nuuúTtTrTe  4* - v— r 

R.  Frenclico  Oiavlann  A7.E  1  Pítiq*  de  ecordo  com  ai  tu»i  D.  «ELCAR  43  —  Tod» 
(Posto  61 


—tww  troco 
fac.  s  fiador  24  nu,  R.  Ma. 
riz  t  Barro»  563  -  CAPRI.  Te' 
264-7195. 


- -  ,  U..^.  cnvpuu  IIUIP.  ml.  IJ  cm  ll/OMCir.#». 

P.  Freincitco  Òtavlano.  67-F  '  •‘Ou**  de  acordo  com  ai  suas 

,r*  *  '•  1  wlo®»«  Kus  Mariz  e  Barro», 


FELINA  LüXÒ  71  —  Equip* 

com  pi.  nova,  ú.  dono  pouco 
rcd.  froco  fin,  Rua  Sáo  Franciv 
co  Xavier  p1?  400.  Tel, 

240-5476. 


?Sj  f  .  e  aorroj, 

OAA  ao! 5  d*  «Ittüina.  Telefone 
264-4912  ramal  2á.  SR.  Lima. 


COPCEl  COUPF  luxo  71  supere* 
ouipado  troco  ou  com,  financi- 
amento.  Bargq  de  Mesquita. 
iv5*A, 


BEÍTna  1970  -  vermelha  pouco  rôW»<.»/C.-  »>.,  - 

uso  equipada,  nova.  264-9735.  I  tONj6R5IVtl  1961  Plymouih 
- — - 1  verde  pouco  usado  equipado 


BUGRE  SS  63/72  mullo  novo 
«ãrfiOt  vol.  forni.,  ta(a*l«rga, 
«|4c.  iroco  ftnan.  Av.  Prado 
Juntor,*?57  Tel  255-2178, 
BlilNA  UJXO  70  Branca,  ef* 
•Ha  iíc  rcro.  I.nda.  froco  e 
facilito  até  30m.  P.  8  Mesqutra 
1T4-A.  Trl  ?.t8*7581.  Aq  D*v 


,7  ,  - - wqxavjw  OHUipUOO 

diplomata  vende.  Av.  Arlantica. 
W4  ap.  402  Tal.  237-1666  C,J 
30  mil. 


-  „  nov» 

de  pintura  a  pneus  iroco  lac. 
l/fi»dor  alé  24  m>.  R.  Mari; 
e  Be.roj  543.  CAPRI  _  Tel. 
264-7195. 

0KW  IELCAR  -  7009,  64 
Super  jõ<»  eoulptdl  ei<»do  de 
nov».  F»c.  iem  »nl.  H»ddocV 
Loba,  32G. 

OpOdÍ  DAiT  1970  -  Excelente. 
Granrf*.  facilidade..  NIAMSA. 
Rr»l«  d»  Elimani»,  194/A.  - 
Tal.  221.4592. 


CAMIONITÍ  CHEVROlET  IMRA.  °ODOf  DART  I  CHARGEr' 

I-  LA  1969  .^AStnn  Winn.,  ......  n»|Y9  Firrmni  nn#.»  án 


BÊIINÁ  IUXO  71 

‘"l-oo,  *tCfO  Olt  r.çn» 

mento. 


Un  :q 
fipanri.t 


LA  1969  Safiqn  VVagon  mec  a* 
nica  8  clllnd.ei  dlr.  hldríuhca 
radlo.  Pu»  Guiimvo  Sampiuc. 
831  ap.  402.  leiv.c. 

CAMINHAO  8 ASCULANTE  71 
27.000  a  v.íu  Av,  B,»c  I  6048 
Eone  242.7339.  Wnlíe,- 


.  „  •  'ene  m./sn.  vv si 

B*,Jp  d.  Me, ou,..  C0RCH  7,  _  -CÒUK 


195  A 

belina  compro 


um  só  do/so.  pouco  «rsclatlo 
A  vst»,  uoco  e  lac.  r  2,500 
p  .  _|-  u  I  36  m.  24  Ma.o 

rdgo  a  efinh.  na  nora  33 í .  291  9766. 

n /  CORCEl  69  Cup*.  rev!»  lm* 

1  »■#  U _  6  . 


mesmo  alien.  ou 
conserto.  Av.  B  e  i  r  a 
Mar,  2  16-C.  Centro 
Tel  252-B34I,  Sr.  Ca- 
bral,  ' 


ata  36  matas.  Av  Agquilo  Sa 
vara  n?  292-A  -  Tal.  252*8414 
a  252-7937. 


Okm  Fazemos  quettáo  que  V. 
v*fa  em  tsdo»  nt  lupare*.  Dr- 
ps.»  venha  nos  contubar.  O  j 
nosso  preco  é  mesmo  abaixo 
multo  ibmo  da  tabela  antiga." 
9rnsr  numa  vanteaem  'ofereci 
r<»  ou  «onhacle).  Nó»  lhe  ri»'ç 
in**  myitn  ms  «.  Nova  Teaa»  I 
Imdo  T>  A.  Av.  Marechal  Ron dnn.  539  1 
'  ^v-  Aflapilta,  eiouina  rfe 

Dialma  Ulrirh,  D >«r>ament«  a«*> 
71  hora».  rr 

DKW  67  BEICAR  Ofímg  «tt»  | 
rio.  31  meie».  »em  enirada  ou 
enl.  s/ftarior,  Av.  Mar»», 
rlnl  Rcndon,  539  281*1923 

>  71  hor*».  (C  1 


C=  T  MP  lA  ,,5  ,:!i‘j  ”  DODGE.DART  -  COUPf  72 
NIAMSA*  p0,rdV  tu*0.  -o  Vtntl  "ocp  a  í.:, 

^94/A  T.l  225  4S°99  P  H,Htie;V  1  feo.  379 

194/A.  Tal,  725-4592  228  B646  AG  COSTA. 


2DNA 

SUL 

TEMOS 
6  A3ÊNCIAS 
PARA  SERVI-LO 


FLAMENGO  -  Rua  Marquês  de  Abrantes,  26,  loia  E 
BOTAFOGO  -  Praia  de  Botafogo,  400,  Sears 
LEME  —  Av.  Prado  Júnior,  48,  loja  20 
COPACABANA  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  610,  G. 
POSTO  5  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  1  1 00,  loja  E 
IPANEMA  —  Rua  Visconde  de  Pirajá,  61 1,  loja  C 

JORNAL 
DO  BRASIL 

Classificados  que  vendem 


mmovo,  «quipjd».  revisado,  KARMANNGHIA  -lí 

tom  girantie.  Fdiclfilamo»  -  «*,„  »  ,  j  "  31  •"«»•» 

r*?, v°'“n,it  5-í-fií  3.r"4:^ 

_  anu„t,»nio».  Irmoi  planei  .am 

enl, ada.  «anlia  lambam  l.oca, 
°  d.wol  v.moi 

oinhaifo  1967  _  I94j  _  |9t, 

,  »»•  etiglnali  da 

|  lab.it a.  Rn»  Sio  r„n,l,„  X». 

Ü  u./W.  Ma.jtana  Talafo- 

tÔmoveÍs.3  '  8,0  KAR  AU- 

KPf4,?,1  48  ,"0v*  J  v  »'.>  nu  l.n, 

I.jCO.  lai  do  24-30  Uv., 

[  Ço»«»  Guif».  50. c. 

I  KARMANN-GHIA  48  ,  70  _  Yo 
"Xido  em  oruno  ap  f,„ 
°u „'rm-  Sio  E,»nc  »cí 
X,a, 6^189  1,1  254-C647 

KOM8I  63  -  Coo,  motor"  novo, 
IPUImenre  feaiistl».  pjriitui,r 

.^Ateltó-; 

KARMANN-GHIA  67  Oílmo  ' 
estarfq  è  vlire  eu  finemiado 

.ty^  T ,,s  *"'• ,o,: 

KOMBI  67  Ventíe-je  emdo 
°  ki  ",  *:P«'o  etcplenle 
Molivo  dc  viaqeni.  Tudo  OK 
-  iríHr  n.i  Rua  G-nr,»l  s«,ti. 
mSnn"«  f  Vi|*  AAilitsr . 

10  000.00  a 

Ki°ím'  '7:  l00’"  *õi. 

MOO  ulo.  24  R,  p,,ml 

Pzmploni  700  7  6  1  J  5  a  ft 
/4I-2B08  T,o-o/|jcH,to.J 

XARMANN-GHIA  68  7.V  tquln 

J'5®0  *do.  24,  30.36 
<i*.  R.  Ruim  Painpfon»,  700  - 
361  4588/261-2808  -  Jeca,,.' 
KARMANN  COMPRO  -  A,* 
cisando  tepatoi,  paqo  „,„||  . 
tnnhciro  ,,»  ho,a.  Ru»  M»ri« 
Amahu,  67.  Ti|l«»,  238-3aV. 
rOMDI  -  Comp,o  de  6a'»,«  72. 

» ^qo  nof  t.  melhor  dj  GB 

^v*  Mon».  MH*  „o  706  --  Irj. 


Opala  55  72  Sooertqt 

F «ce^rortAl  est.  d»  rwi».  Ve* 
r«»r  Vendo  4  vistj.  troro 
Z  -in  ou  30  mete». 

R.  7«*  tlç  Mtfo,  316  «ui»  O 

J*  332  •  Tei*.  281  0143  • 

?o1  F.00B. 

OPAlA  COUPE1  CSP  72  Ür*r 

CO.  f  ni.Ycirteiio  R  4upunL* 

-ou-n  FNVEMO.  Tr  0u  fin 
5  000  ent.  2J  de  Mslo  364. 
361  C80J. 

OPALA  69  i  luxo  nc.i*.:,rnçj 
4  *H4  ou  3CC0  e  30 «49 8,  p(*. 
ra  i/ent.  **  1  (  dor.  Troce  Co*. 
B---Í  .•  JB  234-5835. 

OPAlA  71  4  cil.  no.,\- 

*  mo  18.8CO  ou  lir.anc.  e té  3ô 

m.  tem  mir.  e  trl.eclcr  t»oco. 
Cd.  Banfin  SflSS 

OPAlA  71.  br«ni n  4  cambie 
do  rhJo,  hflncos  iep4r*dcf,  ro- 
doy  e?Deci<i*».  rérffo  IIlAupunVr. 

Cr  >  17.Gf50  Õ3,  A».  Suburbatm* 

79J1.  Pn*to  Eíio 
OPAlA.  « nus*  Ct«*intl-»iKO,  7? 
co»  {fttnmelo  \rto  de  v>mi 
emU,  p*uquiMhtio  redHo.  r»v 

d-  Okm.  .«rd*  4  vísm  “  1 .000 

•  '•.r  Pu»  D-  5«t4f»»lni,  2»t  c  5r 
F«.»**r  i«io  f.T«lartnr1 

OPAlA  55  71 

novo 

*1  t»1»,  4  vírifl  o;*  f  iflAoc.  P.. 
Condr»  Bnr|  m  60  A  T 
734.9909, 

OPAlA  LUXO  2500  70  Azul. 
«uutp.  ófii»*.o  esta,  D«i»so  cont 
3  00  tt»4'  23  oreit  721,00 

OPEl  KAPITAN  /5Ó.00  V»*n. 

du.  7  no»t.  100°.  mec  eu.  Tel 
381  *183.1. 

OPAlA  COUPF  72  -  Azu! 

metálico.  IS.OOOVm,  rádio.  Pn». 
so  f  n.incMmcnia  4  cimbin*'. 
Tel.  74R.3252.  Hoir. 

OPAlA  70  lu«o  supereq» 
feto  vin-l  vrndo  troco  finincío 
4tr  *est»  entrAdz.  Dr,  S*t«mi*' 
l?TA  Tet  784-.W7 


OfAU  73  —  Coupé  luxo 
Vendo  ou  troco  por  cerro  dt 
^  Generxl  Poli- 
doro  80  Tel.»  246*40ío  Cu 

SÜÍtSíA  M*rr,CCÍa  !8  -  Tal. j 
222*77^0  rr»m*l  525.  (C 

OPALA  70  —  lu*o,  ótimo  eifido 
r  fin*,nc«®  •»*  36  meie».  Rux 
GxnereJ  Polidoro  80  -  Tal,: 
2^6*4090  ou  Ruâ  dis  Mnrrecis 
18  Tef.i  222*7720  r4mil  625* 

_ _ _ _ IC 

OPEL  69  Bf4nco  c/vir». |  wT 

o''ino  «ji4do,  «.erro  de  urn  úm* 
co  dana  15.300  km  ree ii. 
K*-s  General  Pql.dor©  80  — 
’fi.i  246*4090  cu  Pua  dat  M«r> 
fcEÜ_»  8  Trl.!  222*7720.  (Ç 
OPAlA  69  Iuío.  peroU,  eu* 
D«*«no.o  Ver  psre  c ter  — 

36  »  689.60  1  ontreda.  RU(t 
ç,e»4i  Pol  ricro  8f>  --  Tel.i 

246  4090  ou  Rue  dst  Mirrecre 
1B  Tnl.j  222  7720  «emil  625. 

■  -  (C 

OPAlA  73  /8f0  toáos 

rnocfe#c»  fl  core».  Enireg»  me. 
ri  J»f4.  froc.  fínênc  émot.  Reto. 

*  Concessionárie  Chevrolet 

S,  A-  •87-:"10  «i 

OPAlA  71  --  4  cil,  4  oort4» 

con;erv«di|»trno,  Iroco  «  fét 
36  '1L  ^  •  onu  Hflddoc Í 
3780W8W  :  M4'3533  ■ 

OR*U  SJ  73  I  CYüYé 

la.OOOxni.  coníola 

aouip.innnío  Enue.no.  l,o:o  ou 
aUSí0*  8‘  t.faniairaa,  U7. 

»■  *****  »l*  30b.  VINHAIS 

OPAlA  COUPE  73~ 

Zero  km.  3/4  marchas. 
Div.  modelos  •  cores. 
Dose.  esp.  p/  pagt*  è 
vista.  Troco/financ,  Av. 
Prado  Júnior,  257  - 
Tel.  255-21  78 

OPALA  72  »  70  lu»o  toupf* 
e  widsisi  itandard,  Estada  o» 
revo  Ve-idD  4  vl»t«,  jreco 
z  ‘«''rio  *,n  24  ou  30  mtie*. 

Pc»  24  de  Meio.  316  r9»«  O 
!  ,33í  -  Trl».  201-0143  . 
261*8008. 

OPALA  6?  —  Iuío  4  cl),  eiladn 
rie  nevo.  Vendo  froco  t  fect 
»o  com  7  0C0, CO  de  enirada  ■ 

77  •  430,50.  Av,  Bertofameu 
Mifrr,  _6i3. 

OPALA  69  a  73  0k,  coupe  •  4 
p«a»,  T  modelos  *  core».  TRer.n 
e  financio  com  ou  sem  entra 
d*.  P.  Conde  Bonfim,  40  a  * 

Me*  z  *  Barro».  7?. 

OPALA  —  Compro 
mesmo  p/conserlo  ou 
alienado,  vou  a  domici¬ 
lio,  pago  à  vista  R. 
Afonso  Pena,  7  1- A 
Tels.  2  5  4-3  5  8  6  e 
248-6707. _ 

®TAlA  F1  f  49  —  Luxo.  4  cil. 

5em  loual.  Com  ou  */  «estrada. 

»'f  36  meie»,  fisrata  Ribe  ro, 

232  -  f.  355-3028  «té  21h» 

OPAlA  71  EuuipiOD.  Novij- 
s  rr.o.  Venda  unse-r*  Fua  Mí'- 
qjés  Séa  V(cwj|,  104  —  Nf: 
jfet»  o  le  «iene 

OPAlA  69  5id.  4  p.  m*gn1fire 
e»t.  frnio  h.  vacuo  a  viste  o>. 

I.  prezo.  Troco.  Cred  n/hora. 

Rue  Arquiei  Cordeiro,  518 
Meie«. 

OPALA  70  4  ei i«  Lu* a, 

»r:o  víitd,  de»embaçedof.  .... 

35  000  F«n,  bem  calçado,  letaria 
rWriié,  «e«n  larítige/r  algumi. 
no/usimo.  P*i».  vende.  7  2Cft 
|  mais  ;>0  X  578,40.  Ver  don.tr» 
po  Ru*.  Irencisco  Acquirom. 

70.  JerarApeguá,  |nf4  j  neita 
fei.  392-354B. 

OPALA  COMPRO- - 

Pago  a  dinh.  na  hora, 
mesmo  alien.  ou  p/ 
conserto.  Av.  Beira 
Mar,  2  1  6-  C  .  Centro. 

Tel.  252-8341  Sr.  Ca¬ 
bral. 

O105MOBILE  64  -  Dir~hjdráõíl'- 
a  lodo  eouipido.  gr  anda 
*in«nci«m*nls.  SEDAN  5. A.  R. 

Marir  e  Bertoa,  77 *  lo, a  pa  *i- 
mi  na  lai.  J64-4913.  Sr.  Cala- 
ncv» 

oPAuTcdwr  7S  -  Vtwfa. 

■  ato  km.  linda  «or.  Olimo  pro- 

Tai  7f5°D63Cr‘t*b,n*  3"  ~ 


KOMBI  64  66  69  70  r0d»«  I00-. 
'Ov.iadai  t  trédiro  aprov, 
hor*.  Av,  Mom.  réllx  784 
J7-1A. 

<OMSI  -  PICK-UP  1949  Imo 

lr.«m  I001.,  rrv.i.  Un#*; 

!»eq,  enirede  «red.  ap/ov.  Iion 
A-.  M:m.  Eéli>  786  u ,,4. 
KARMÁNN-GHIA  70  VERME- 
IMC*  lindo  .lutminvcl  E»r. 
do  novo,  Venrlo  ê  vtsle,  troco 
*  fnnlrio  *>,„  24  ÜU  ,»,4_»»m. 
Ruo  24  do  Mx*o,  316  roía  O 
*532  -  Tel».  2010143  « 

261*8008 

KARMANN-GHIA  68  Hhi 

|  amido  de  novo.  V«*ndo,  troto  e 
I  iMililp  com  2  500,00  ,li-  r-nlr» 
dti.  Resirtnir  e  combimir  Av, 
^rtolobru  Mhrp.  61 3. 

I  KOMBI  69-65  revi»  t| .  I 

!f2S2  c/°u  ‘%vAl-  «*ntre.  , 
J.ODO  inicio  ate  30  X  Av.  Te,. 
AOtre  jfe  Ceitro  308  ao.  201 -F. 
KARMANN  67,  6B  «  70  «'  |,6ÒJh 
Otirno».  Com  ou  sem  rntredr 
Ü*  J6rn,S'?s‘  0iratA  Ribeiro 
I  232  T.  255-3026  Ató  Vlh 
KARMANN. GUIA  68  -  Vo, uh 
4  v«»l4  c»*  s  prezo.  Ru.»  ,l0 
I  Là,*[pL  I5  1  tef» I  Trl.  265-5145. 
KARMANN  r.if:  ,  is;  ,  ,  j  , 
tr^liAdu»,  ói*mo  medo  e  vis¬ 
te  tioco  f‘«i,  em  30  menos  Ri,e 
Hadoclc  lob  135  A 
KARMANN  <(  -  I9..q|,nrnra 

cir-i.nrvedo  4  ulitra  n„  I,  n,*,0l 
Iroco  cred  n  h,  Ruj  Arnui*» 
Cordeiro.  518  Mr,.f 
KOMBI  l,  :  65  (,9  /o 

7eui0«  varlax  9*vua1|,„ 
Pfivut  nn/o»  M«*>  -  |;st,« 

f'A  «*4i  olcfito»  1  rnr  «s  Fj 

"*ntm  etr  36 'm,  Sohç,»o  tán* 

.  dr  Cetvelhn, 

■*.  Usfn  do  rnonado 

KARMANN-GHIA  Btísm ;o,  69 

r>*o»7»etf.  rodai  irunirtfh.  «áclin, 
r'  ,‘  r> f r * t *•  i  vide,  Crsfiiíe  de 
PArre*(f,.  13  PcHeiro, 


OPAlA  SS  71  t  «iquip.  e  iode 
prove.  Opele  70  luxo,  ntimo 
«sSedo,  à  viste  ou  a  dmzo.  Me* 
r*z  tí  Berro»  116  —  Tet. 

734-8227, 

OPALA  69  finda  *  V  •'*  troro 
fec.  3  400  «  36  m»,  R  Meriz 
*  Bi t'r*>s  554.  TROIA.  T**lrfon»« 
234-7240 

OPAlA  71  -  .|  cl  F*p"c  ei 
urdço  tisno  brm  ettxdo.  'ro--o 
ou  con>.  flnnnciemento.  Berêo 
•ir  Mesnullts  195-A. 

OLDSMOBIIE  1968  -  ExcelsnU 
estado.  Gransfoi  facilldadai  — 
NIAMSA.  Praia  dm  Flamengo, 
194/ A.  Tal  275*459) 

OPALA  69  —  luvo  excel.  e»t 
pouco  iisn  ,i  vi», ta  uoco  lac*!.  1 
c  4.0CO  .  36  tm.  CENTRAI  R. 
M  v./  e  Berros  963.  T  .  • 
2436103. 

OPAlA  CUPF  •'SS"  73  |  irrfe 

\  or-  Preco  eioetjc  uUr.  T»cco 
r  f »:•!.  etr  36  mi.  P.  Gal,  Poi;*  ! 
dorc.  IBS.  T,  246*5793. 

OPAlA  "SS"  CUPF  77  |Jf 
z»«0.  Eqit  p.  O*lii’o  lífeçc.  Trc-  , 
cn  e  f.uil.  >»«  36  R.  Oal.  1 
Poüjofo.  f 85.  r.  ?J6  5723. 

OPEL  1968  Olímpia.  Coup»  — 
Pírolj  Teto  vinil.  Pnaus  no* 
vo».  Vcud«»  a  vista  oir  COC 
Rue  SSo  Clemanla  10-D.  Tal 
926-6955. 

OPAlA  1971  *-  6  cil.  Equip 
Exceler»1#  Grande*  íacílldeda». 

•  ,Rua  Clemente,  ... 

185  T#1  246*0772 

OPAlA  BRANCO  70  -  31  000 
km  Est  OK  com  «adio.  F 
milha  14  000  finencta  ou  tro* 
ce  o !  Volks  —  Senador  V§f. 

«i«*«i«o  «?  130  /  |02  _  t«|  ■ 
205*2607, 

OPALA  COUPE  73  Enoecal 
•1  niarch»!,  nudn  de  Ok  Trn 
co  *  I«||  rr,  Harldack  libo. 

I  J379  37R.R4J6  Aq  COSTA. 

OPAlA  COUPE  LUXO  7J~J 
mwclta»  -ii, um  dr  novo.  Troco  ! 

*  1«C.I,  P  HndrlocL  Uhn  379 
378  P446  AG.  COSIA 
OPAlA  COUPE  SS  72  ru»d- 
inarevtlhoin  Iror.-i  a  lac  l  p 
H-ddmk  Uh»,  379  338  8446 

AC-  COMA 

OPALA  COUPE  1973  - 

liado  «,imhi,-.  -nr  b»i.r,  . n H i :- 
‘ad*.  rnrlaa  ti.  maqné.lo  ba- 
ciu.  a-recialt,  anlrna  .ir:,, 
C'n*oV,  *n  (ct, 

’  "  "1  V-nrlo  »  vlua  oi»  la,. 
Iiiiln.  A.  Pairai, f  154 
236  3157 


OPALA  73  —  Vendo 

Okm.  pronta  entrega, 
varias  cores,  4  portas 

22.700,  C  o  u  p  ê  3m 

23.700,  4m  24.700  Ll- 
DOCAR.  R.  Barata  Ri- 
beiro,  48  tel. 
236-4013. 

opala  luxorrrTõTTT-* 

cl.  euuipadoi  e  rcviiad0i,  wnl- 
co»  dono»  a  vlsie  froco  fin.  fi. 
Hflridock  Lobo,  335.  Auto  Lo  rd. 
OpAIa  69  luto  sinko  doro 
» -  rquip.  psf.  0  <m  rroco  ou 
fac  P,  Mornfei  de  lo»  Rfos  10 
Merac.sná  Juca'»  Cars. 
opala  70  •  7i"  luxo  a~iT. 
equio.  oouco  u  10,  rev!)adcr 
Iroco  «in.  Ruí  sio  Frtnc.i-o 
Xavier  n°  400.  Tel.  248-5476. 

opala  TuxõTwr^rsríliT. 

’o  melhor).  Fac.  c/  4000 
xaUio  34  metei.  Vendo  »  victa 
*  rroco.  Rua  Riichuelo.  4»  Cn 
xrado. 


OPALA  69  Pevlr.id.  lonq» 

*  i  ti  »  n  c  -  »  in  enio,  Trnrarnei 
1-rOAN  Ç  A,  i  Ma-  ,  .  Barro- 
774  Ic.ia  cl»  euii.ti.  T.| 
364-491;  ranal  74  pdrolra 

OPAlA  COUPt  7?  ,  73  01,,, 

<  eia  .  -o  Md  «qi„» 

!  r* '  Mi  t  ,  ç.».,  Er»iu  li,-,- 

•  •  . .  <00.  Tr  /ei  547». 


PICK-UP  -  VOLKS  70  .  pjTk'. 

iqi  LYiltva  67  a  64  c/carro;.  da 
Iliaueira,  Revuadoí,  Daria  de 
M  ;»1,  18-1.  Tel.  330-660».  A 
vnte  fm.  troce. 

PEUGEOT  MOO,  61-404  —  |Y. 

ido,  |tie«.  IC0“„  -  4000  6 
viela.  Ru»  Maavvell,  S44  -  V 
UabeT  2387930. 

PIÇ-KUP  VOLKS  «/“'-—Melror 
tá»'*;,  Ru4  Teopoldina  R*j« 
180.  Remoe  lei,  230-3316. 

PICK-UP  ,968  Volkswaqen 
Já,  i4rie.  Etr.do  nov».  Pouca 
uro.  U„:<o  deno,  vendo  troco, 
l-nrncn,  B»rie  Meiqulr»,  131. 
PICK-UP  VOLKS  »*'  Tenhq 
duae  Vendo,  iroco.  flnencfo. 

1  Eitr  in,.  Magalbi,,.  183,  c»m- 

ptnho, 

PICK.Úp"cMÉVKOlET  M  -  Ven! 

do  »  riiale  nova  d»  G.B  .-  Eur 
;  M»(i«lh»e«,  183  -  Campi. 

pick-up  VMGG  Ford 

nov»  do  Rto,  ni4qqln»,  plnbir. 

•<  ludn  novo. .  V.  CtS  4.200  ■ 
Kamb  60.  C.S  3.300.  R.  Sou». 
F-anio,  378,  7 Js«b*l 
PfCK-UP  VOlKSWAOE*4-~'CJv. 

q*  lechada  .  Ou.-  quer  prova 
lenho  6fl  .  69.  Vendo  »  v.i. 

*«.  Ta  3iS  3252. 

PICK-UP  WILLYS  0  KM~^TÕdoe 
gL  'tnoi  AUTOLINDA  REV. 
fOF’D  tem  o  molhnr  fueço  • 

e»  melhores  rondiçoe»  de  pe 

1«>«  2614651 

2«l  S2I3  J6I  1301  Ru, 

P*  Ge/ui-.*  700  Roche.  fC 
FUMA  77  ConveníveL  j 
i e|ir.*p .  s  .»*:i  fcn»  ne  nerantle, 
luoitrenumeoo.  Troro  nu  finco* 

'  "•  1  I  .irA.-«|<9|r41  U7.  T 

965.6f.M7  etd  ?0h.  VINHAIS 
VI fC.  . 


Padrão 
americano 
em  aluguel 
de  carros: 


NATIONAL 

CAR  RENTAL 


VEÍCULOS,  emb.  e  esportes 


lanchai  i  vuiiroi 


CLASSIFICADOS 


vw  1967  Ullmi*  16' 

iiutio  /.;.oo  tiunh 

< 'porteiro  Daniel  —  I 
ddo  C.>(H'í_lfc6  U 
proprieláio  24T-339.1. 
VOIKS  61  Novmhi 
Jonoi  p*»lltul«r«  «ffonl 
c-ar.  R.  São  Cfiilúvâo, 
218-3237, 

VOIKS  &9 
pouco 
ranlo  o 


Alugn  veículo»  novo»  com 
seguro  lolal  e  qvilomolráQom 
livra .  Golexl*  c /  •'  cond. 
Dodge  —  Opnla  —  K  1600 

—  Volka  1500.  Farurpmo»  p/ 
omprom.  Aceilamo»  r«nõe» 
(le  crédito.  Experimonte  no»- 
»oi  tetvlçoi.  Copacabana  — 
Rua  Bolívar.  1 7-A  -  237-8927 

—  257-2350  -  Aotoporlo  Int. 


Agência  Granden 


Rua  Sáo  Clemente,  92  *«>•  2 -J  ,,  . 

Carro*  revltadot  cl  garantia  dc  3  mil  km  « 
1  rtvUòeí,  flnanclamo»  He  6  »  36  me.e»,  enlreo* 
Imtdlela  com  50%  Ho  v.lor.  AlcnHe.no.  «li  20  I». 
libado  »i é  li  liora». 

5UOESTÓES 

Em  lodo»  o»  cerro,  entrada  1.500,00 

An.  *  vUB»  Financiado 

BELINA  U  70  15.000,  30  a  712.00 

5^u«A  l  '  70  12.200,  30  *  559,00 

ÍSTkS  69  11.000,  30  *  508,00 

vou'  6»  '«.»»'  f0:X 

i/o||7c  (i6  7.900,  30  x  363,01 

vSuS  62  6.000,  24  *  264.00 


■j)  Outro  6 7  novo* 
rodado»  1  »õ  dono.  Ai  . 
.«mu  o  linnnc.  Vou  vU|l«r.  Rua 
Chavr*  F»ír»a,  23.  !•  728-4177. 
VOIKS  -  -i  porte»  70  úmco 
tlono  particular  «  viila  ou  1 
3.000.  i?n».  Ru»  Chave*  FmI*. 
II,  Roitfn 

VOIKS  Cíe<ll*o  •  provado  n» 
hem,  leve  «*u  cerro  nojo  de 
66  a  72.  vána»  core»,  bon» 
preço».  peQuena  «nrrada,  tardo 
até  30  m.  Troco.  Ru®  Capltio 
Féllk,  wsfCMO,  lo|n»  20/21  dt 

fronta  (Sjo  Cri»t6v4o). _ 

VARIANT  70  •  71  -  RavSsede*, 
irocjmo»  «  flnanclamo»  t»  longo 
|  praio.  Rua  Márl*  •  Barro»,  774, 
lo|«  d»  esquina.  Tal.  264-4912, 
remai  28  -  Sf«  Ftrtlira.  _ 
VOIKS  49  •  70  -  Estado  de 
1  novo»  V,  1  ar  o  pleno  dc 
Deganiento,  R.  Mnrit  c  Barro», 

rrnaii  r  A  l~l  .  J.  ... 


230-9955 

6  d 

Fiorenza 


Cario». 


DIVERSOS 


Volk»  novo  CrS  40,  por  24 
h»,  Fu, cão,  Tl  CrS  50,  ARCOS 
Ha  LAPA  Rua  Riachuelo  6  ou 
Mem  de  Sã  49  «unto  do.  AR¬ 
COS)  221-95Í6. 

Nal.on  Romeu  7  á»  20  tu. 
CART6ES  DE  CREDITO. 

I  Auto-Locadora 


e  comprove:  l 

ninguém  vende  êm’ 
melhores  condições 


Ãjfl  -  Compra-.e  aulonomla 
e/  3  ano.  urgente.  A  vl.ia  — 
1,1.  221 -8885  c/  Barro.e, 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


774  -  SEDAN  S,  A,  lo|e  de  ©»• 
Quina,  Sr.  Lime.  Tal,  264-4912 

-  Remei  20. _ _ _ 

VOIKS  44  -  Branco  i  enuip. 
I.  largai  lodo  pretinho  p/den¬ 
tro  vendo  »/eni.  »/24  m.  Rue 
Ponte»  Correia  B> 

VOIKS  68  -  Equipado,  «ev,  </ 
uerentte  A  vl*t»  ou  flnanc.  R 
Conde  Bonfim  6  6- A  ' 

734  9909. _ 

VOÍKSWAOEN  67  UlUrtiâ  »c 
rir  eqolpt  revi»,  f«t-  c.;peu 
entt.  longo  pm/o.  Bar  Ao  Mw 

guiia,  205-B. _ _ _ 

VOLKSWAGEN  69  -  Dlv.  com 
ev.-3etacul.jr  estado  Peq.  ent 
»aldo  até  30  m.  Bario  Mt»QU 

te>  705-B. _ _ _ 

i  VOIKSWAOEN  19>1  Fuicãi 


ALUGAMOS  -  LTD 

landau.  Mercedes  e  Oodoe  D«1 
p  casamento»,  viagen»,  p»»* 
leio»,  etc.  Comulte  noi»o»  pre- 
0n  o  noite. 


ALUGA  Cl  SEGURO 
KM  UVRE 

Fu&céo  0k,  Fu»ca,  Budov»  e 
partir  dc  60,00  lPr«Ço*  a»pa- 
ciai»  p /  mai»  de  10  diei),  R. 
Campo»  Sales  15  e»Q-  H.  Lobo 
o  Mariz  e  Barro»  748.  T«1. 
264-B14B  o  234-4702  . 

CARTÕES  DE  CRIQITO  ^ 


da  entrada  ou  dinheiro  de  volta 


CO».  268-2137 

ÃlUÒO*'KOMII  Peneio»  e*cur 
toe»  rrn  lini  do  lemarta.  Tra- 


Av.  Brasil,  15.046  —  Tel.:  230-9955 

Parada  de  Lucas  GB  •  Aberta  ate  as  20  horas 

17  horas  «Domingos  até  às  13  horas 


Sábados  até  ãs 


lun  um  •  - 

far  tel.  220-9358.  Rua  fiQ.  d» 


(W  65  ióiii  -  iodo  equipa¬ 
do  ojt»a»c  v  contrito.  Ent- 
3  800,  24  Jrt  340.03.  Tratar 

polo  tel.  242-373/  —  Sr.  Gui* 
•nnrAoi  _ 

/OIKS  68  Un  co  <Jonc,  grení, 
r/36  000  K!s.  nunc*  bateu,  rá¬ 
dio  Sharp,  todo  original.  56 
Mn.  c/3  500  ent.  e  399.00 
p/mt*i  »em  de»pe»a»,  aceíifl-»e 
corro  europeu  c/ent.  Rua  Gen. 
1'olidoro.  2BB  "NASA",  Tel. 


Mustang 

Temo»  3  para  eicolhíf, 
1965,  1966.  1967.  Todo»  cou- 
pó  em  ótimo  estado  hldram. 
ou  mecânico»  com  e  sem  ar 
condicionado.  Troco  ou  finan¬ 
cio.  R-  laranjeiras,  Í47.  Tel- 
265-6550  Aberto  olé  20  b». 
VINHAIS  VEÍCULOS. 


ANJOFRAN  TRANSf.  ITDA,  Ofe. 
roce  »ua  frota.  Pick-Ups  e  Kom- 
bl»  p/  quatquir  serviço.  Ttl.i 
249-2617.  Faxomo»  contrato. 

AQUARIUS  2.005  -  Alugua  um 
carro  novo  c  equipado.  Rua  do 
Riachuelo,  5B.  Tol.  224-0138 
WALDIR  JACOVINE. _ 


Povocar 

OFERTA  DO  DIA 


dinheiro 
para  fazer 
compras 


UUGAM-SE  Kombí.  -  E«ur- 
,õe»  p/mucJançai,  entrega, 
comercial».  Poí  hora.  T  •  • . 


ALUGA 

Opala  —  Tl  —  Fu.cao  • 
Volk»  1  300.  a  partir  Ha  CtS 
75,00  quilomelraacm  livra  o 
.eguro  total  rcalmenle  incluí¬ 
do  -  Centro  Av.  Beira-Mar, 
216-C  Tel.  252-4366  —  E.t.  do 
Denda.  688  —  I.  Gov.  Tel.i 


Í44CC68. 


249-7161 


IPÊ  0K.  4  Mort.  ....  C.S 

OBSERVAÇÕES” 

Flnanc.  até  36  m,  S /  entrada. 

Cl  40%  de  ent.  enlrog.  na  hora. 

faturado»  pela 


VOLKS  6*  UH.  lórii*.  uma  ra-  . 
fidadn.  c/49  000  Kl»,  nunca 
bateu,  tode  orlglnrl.  Só  fl«v» 
c/2  500  ent.  p  CrS  353.50 
p/m/r»,  sem  ciaipoiai,  acclta*»e 
c.srro  Europeu  c  ent.  Rua  Gen. 
Polidora,  288  "NASA".  Tel.  ! 

246-0063. _ _ _ 1 

VOIK5  4  PORTAS  -  Uma  ran- 
I  dade,  úmco  dono.  úll*  *«f ,c 
I  1969,  branco,  c»IC030  Kl»,  la- 
.  crado»,  nunca  bateu.  Rua  Gene¬ 
ral  Polldoro.  288  ç/12.  _ . 

VENDE"»  -  W.  T.  I.  eia  ptilH- 
«tiAdo.  Tralar  tel.  258-6410. 


iP-2  -  Platina 
metálico 

Zeto  km.  —  Pronta  entrega 
Preco  de  tabela  Ru,  Canto* 
,o.  Bl  -  Tel.  243-8393. 


,10  VAI  MUDAR?  Cltamo  • 
SOMU0ANÇA5  -  locall  e  n 
firaiil.  Cri  35,00  0/  hora  Pr 
mudança»  loc r Tel.  234-4567. 
CAminhóo»  fechado»  «no  1972. 

&IUOA-SE  —  Marcada»  Bant, 
Dodga  Dart.  landnu,  Opala 
Novo».  reí»Í9«r»do».  ciiimw- 
menlo,  diária,  hori.  Fona: 


Nosso»  carro»  »ào 


À  sua  disposição:  '  W&' 

OS  1.340,00  em  dinheiro  vivo  /  í|  "«'W 

para  comprar  o  que  quiser  e  jto  1  IT  i  I 
onde  quiser,  pagáveis  em  11)^'.  W-  W-  i 

6  a  30  vezes.  :  | 

Se  precisar  de  mais,  resolvemos  ..  ’» 

seu  problema  de  dinheiro 
numa  faixa  de  cinco  a  cem 
salários. mínimos. 

Veja  como  é  fácil  obter  financiamento  na  CEDUIAI 

irazrríua  Carteira  pro/issional  assinada,  camprovaildoqnejjanha 
eama  deXrS  mlo.  ma, a  va  Guanabara  *  não  ,mjmvotaa  detaba- 
nadOTítr  Para  lindar  qualquer  amigo  em  iittiiagaa  idêntica. 
CcmdiulicZ  vivo  namàl,  cocé  compra  a  que  quiser  r  ou  de  qirrer. 
for  preço  muito  melhor. 

X  Vio  «cetumo.  IntftmrilUtriM.  So  «U-ttdrmM  o  pn>i»rl(.  Intereasado. 


Ema  - 
Automóveis 

Alugamo»  Volk»  70,  Fui* 
cio  72,  n,  Aero-Willy»,  0.  v 
la  a  partir  de  Ct$  40/ala. 
Aceito  Cartão  Ctódíto.  Dav 
conto  para  mai»  de  15  dia». 

Telet».  224*737).  224-1510, 
Av.  Mem  d»  Sá,  14  A. 


ALUGO  Kombí.  .ervico.  gerai». 
Ml.i  260-3954  Sra.  Rcg.na  ou 


can.a.vadif.imo, 


TL  71,  cogp. 
fouip.do,  v.ndo,  ..oco, 
cio,  *nt.  C.:  L.5--.-- 
4A _ ...  D.io  iIm  Matai 


FUMA  69/76  troco  cu  I 

con*.  flnanciamenio  Barao  co  f 

Mcaqulta,  195-A. _ I 

PUMA  At/70  —  Acul-ntcl.  I.  mi¬ 
lha,  r.  Blavnunkt,  mt.  |9.000kml 
b,  milho,  magnèíia.  Vendo 
13.300  mai»  13»í50.  Tfoco.  T. 

2AA-4A90. _ 

PICK-UP  FORD  44  «ah.  4up. 
•limo  ollldo.  Vand*  o«  tr«o 
mt  avlomõv.l  nacional.  *u* 
No.ta  Sanhoia  da.  G.ac».  n. 
1224.  Mo  Joio  do  M.rlli. _ 


Au.omóvoit  Lido. 
Ravandedor  Volk.wagon 

Sedan  1970  —  Fu.cão  -  Ver¬ 
de  excelente  citado,  equi¬ 
pado 

Sedan  1969  —  Aíul  —  ollme 


_ _ _  _ _  finan* 

■■■  i. '  CrS  1.500,00  r*l.  alá 
30  me.r»,  Rua  do  Mllo.o,  IOO, 
laf.  220*9622.  _ 

cTt  -  Ultima  »ér  ie,  conio.e, 
rapa  «  rádio.  30.000km,  ún.co 
dono,  atui,  lodo  novo.  Vendo 
ou  troco  monor  valor.  Rua  Bc* 
ráo  de  Mesquita,  125. 


Álvaro. 


LLUGO  VOLKS  -  2  ou  4  p». 
Corcel.  Vnriant.  Kombl.  Aerq 
e/ou  »*'mo1ori*ia.  Pa.ieio,  a 
partir  de  60,00.  Aceilamo»  car- 
táo  da  crédiro.  258-9887. 

*  CrS  7.00  p/horn,  Kombi»  72 
—  Pick-Up»,  mudança,  qualquer 
tamanho,  viagen»  na  GB.  e 
indo  Braail.  let.  264*5870. _ _ 

ALUGA-SE  -  Kombi  para  aual* 
quer  tipo  de  carreto,  mudança, 
etc.  a  8,00  cruzeiro»  a  ncrí. 
236-4723. 

A  FRETE  Kombi»  -  PicL-uni  - 
caminhôe.  -  Eintreg».  -  lur.» 


>o  equ.pada,  Entr.  ,*5cor* 

%  531  ou  »em  entr.  R.  co"ea 

Dutra  59  Lol.  C-  _ 

VOIKS  44  #  44  -  Revi».  «I. 
e.cel.  (inane.  R.  ltao''u.  521 
lundo».  Catumbl.  Talot. 

292.0523. _ 

VOIKS  BEJS  nllo.  tala  laroa.  68 
envenenado.  Vendo  J  v  > 
17  OCO  ao  primeiro,  la  r  g  o 
r.M  o,t.l_IQ9.  OSV/ALOO. 

VOLKS  72  —  Vendo 

.  OKm.  Fuscão  15.750. 
Vsriant  e  TL  20.200, 
1300  15.100.  Pagou  le¬ 
vou.  LIDOCAR.  R.  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  48.  Tel. 
236-4013. _ _ 

VARIANTES  71  E  79  vária»  CCH 
rei  revi.adai,  equ.pada».  a 
w.ta  troco  e„lln«",'l0-  ”id' 


Ò  melhor  e»t.  de  com. 


O  melhor  preço.  Vendo  á  viu», 
troco  e  facilito  em  24  ou  30 
meie».  R.  24  de  Mole  316  lota 
O  e  332.  Tel».  26l-Ota3  e 
261-8008. 
fl  70,  71  •  72 
novo»  c/q  rand*  - 

SEDAN  S/A.  R.  Mar.1  s  Sniro.. 
774.  laia  da  eiqu-na,  264-a9l2 

Ramal  28  -  Sr.  Lima. _ 

ic  71  -  Enuip.  Impecável 

16.500  ou  3.500  e  599  n-.nnwl, 
piano»  tem  entr.  o  hado-.  tro- 
cc.  Cd.  Bcnlirr .  18- A.  235-5885 
Tl  71  -  Unico  dono  enuio. 

61  imo  esiadb  acere  ffocé  e 
;  fac,:. lo-  R.  Arnaldo  Gu.nfe1  , 
i  71  Boisfcqo.  246-H36 _ 


c.  motorista 

i,  M.  M.  TRANSPORTES 

>.  entrega»,  pai.elo»,  A  S. 
nica.  etc.  F./P  Flrmti». 
IELE.t  390-7421 


Cttiido  de 


RURAL  71.  66.  65 

Mecânica  r*di»aea. 

Darke  da  M*to», 

330-6606. _ 

RURAL  71  —  oiinto  c»iado.  mec.  1 
100%.  fac.  a  longo  jjrfxo.  tetn  , 
entrada  ou  froco  n«»mo  por  | 
carro  alienfldo.  E*t.  V-conse  do 

Carvalho»  ISOO-B. _ 

RURAL  43  •  49  —  2*4  •  4*4 
novíssimo»  e  oriflitu  »-  «roco 
•  financio  com  cu  »em  «nir**»*. 
R.  Mar  t  e  Barro».  72  e  R 
Conaa  d#  Bonlirn.  a0. 

RURAL  CÕMPRÕ"-~Fir-na  nocet- 
■  itt  comprar  várias  d»  qullquer 
ano,  meimo  precisando  repa¬ 
ro».  Pagamos  na  hora  muito 
acima  da  cotação  —  Ru»  Mana 
Amili*  ní  67  -  Ti  loca. 

238-369). _ 

RURAL  43/49  rev.  I00*i  m«. 
ent.  1.500.  »do.  24/30  mete. 
R.  Palm  P  a  m  p  I  o  n  a  700 
261-4588/761-2808  Treco  la<  •  _ 
rural  0  KM  -  E  Uiada»  polo 


Vendo.  R  < 
18..  Tel. 


V.  Isabel  Tel.  254-4 133. 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


Locamar 

•  FUSCÃO 

•  VOLKS  I  300 

Cl  Seguro 
Preço,  especiais  nl 
Aceilamo»  «Mac» 
dito.  Av.  Prado  Júnii 
-  235-6627. 


FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

A1ENIE  II  -  194  OO  BANCO  CENTRAL  DO  8RA3IL 
CAPITAL  E  RESERVAS  7  622.300.90 

RIO  DE  JANEIRO  -  GB 


Oitncíc, 


VARtANT  70/71  ótimo 
Vr ■» »  ô9  B2ui.  »  cu  i 

hnaneHdo  »»*  »/ entrada..  Mar  ir 

16  Ml  2 *!•'•  8227. _  j 

VOLKS  44  1.500. 00  24*330 

Intendente  M^galhae»,  721.  li 

390-2192. _ 

Ioda»  a»  core*.. 
16  nv  WILSON 
it.  Volkswagen. 
Catetc. 

CUS  i7  -  4  porto»,  oenicular, 
Sem  entrada  30..600.C-0.  E.rrad» 


AUTO  ESTUFA  APOLO  Pmlura 
porcelonirada  em  eitulo  »ob 
eleito  de  ralo»  de  Inlre. 
vcrmalho,  pelo  mesmo  procei- 
■  U  d»  fábrica,  a  partir  de 
600.00  /  Recup*  geral  de  vetai- 
lo»,  lanternagem,  elelncuia, 
capotebo,  mecanica  «n»  geral, 
colocação  de  peça»  etc.  Traba¬ 
lhamos  c/  quase  toda»  a»  Oa 
de  Seguro»,  e  cartao  nacional 
i  Flnancamo»  alé  36  mese»  »/ 
|  entr.  R.  Mana  lepe».  425  - 


dcck  lobo  335  AUTO  LOBO- 
VOLKS  «  PORTAS  49  -  Vendo,  | 
único  dono,  pouco  rod.do.  va¬ 
lo  Copacabana  314  —  Tal.,.. 
255.0493.  _ _ 

VOLKS  COMPRO  -  Pa¬ 
go  a  dinh.  fia  hora 
mesmo  alien.  ou  p / 
conserto.  Av.  Beira  Mar 
216-C.  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  65 


VARIANT  72 

troco,  salde 
KING  «ev. 

Bento  Lisboa.  100 
VOIKS  49 

Sem  enmsto  uvnv-v..-. 
Iniendente  Magalhaei.  721.  »ei. 
390-2192* 

.V01K5  69 
doi»  —  G* 


UNS  VOLKS  COMPRO  -  Ati 
p /  conterio  ou  alianado.  Pa- 
♦jo  a  dinheiro  miii  350  n»U. 
Vou  a  domicilio,  60/ 61  a  5,9 

-  62/63  a  6,7  -  64/65  a  7,7 

-  66/67  a  8,9  -  68/6»  a 
10.6,  alc.  Variam,  Fu»cio,  Tl 
4  p.  ele.  Rua  Maewall  357  — 
Tijuca,  258-1 706,  alá  19  hl- 

UMS  CARROS  NACIONAIS 
compro  em  cjualquc/  estado. 


Locadora  Júnior 
aluga  72 

Galefci*.  Dodoe.  Opaía  c/áf 
condicionado,  Volk*  1500  • 
Kombi  cl  oü  *em  motori»!»». 
R.  Passagem,  98.  Telefones: 
246-3800  —  246-3136.  Agora 
lambóm  no  Aeroporto  Santos 
i  Dumont  tel.  242*0950.  Ace«* 
tamo»  cartáo  de  crédito. 


IO  AGENTf  AUTOKIZAOO  FIAT,  na  Guanabara, 
tê  continua  atendendo  a  todos  os  pedido»  para 
€m  TORINO-ITAUA,  do»  afamado»  automóvel» 
toda»  at  ventagena  que  a  importação  direta  lhe 
viaita  pelo  telefone  287-0266. 

Av.  Alaulío  da  Faiva,  9M,  ®- 


FALKOMB1S  Transporte*  .  Ijd» 
Kombi».  plck-vp  •  camtnhoei 
F-350.  Ent.  ccm  peq.  mudanç»», 
viagen»  p/  iodo  pat». 
própria,  fixemos  conf.  c/  l»r* 
ma».  Gal.  Caldv/all,  2  2  7. 

2S28204. _ _ _ 

KOMBI  COfÃ  MOTORISTA  - 
Firma  comercial  precisa  P*f* 
entregas  na  Guanabara.  Serviço 
permanente  bem  remunerado. 

Rua  Riachuelo.  143  loja- _ 

KOMBI S  -  Entrega»,  mudança» 
viagen»  e  paneio»  Faiuramos 
p/  t  trina*  comercia.».  Telet. 
264-7283  -  Msracana. 
koMRtS  -  P/  hora.  c.mmhõei, 
Ru.t  Mantovidau.  «65.  TO. 

230-9799. _ _ _ _ 

KÒMBll  f  PICK-UP  -  Catai. 


Tenho 


-  Compro,  para  mau 
o  65  ate  7.50  -  66  ate 
67  atá  8.50  -  48  ala 
69  alá  10.50  -  70  ata 
.  71  até  13,50  «  Kombi 
.  Varlanl.  Praciio  3  cu- 

ar.  235-0769. _ 

Azul- pavio  5  mil  kl. 
equipado,  vendo  mot. 

,  Rua  Pai»s«ndu  406  *p* 


Paulo. 


VW  68  lindo.  A  vi«la  treco 

fac.  2.500  »  30  m».  R  Wlarhr 

c  Birro».  554.  TROtA.  I 

234  7  240.  _ _ _ _ _ .  j 

vw  47  -  Ult  rrvi  »ár  «  tqu-oajJ. 
6-  mo  ríiarJo  Vtndo  Ru* 

Campn»  da  Paz.  J5: _  _ 

VARIANT  70  -  Mcd.  71  a  la- 
rói»  azu-oiArnama,  tape  «**' 
1,  to,  rírtit  Blaunun»!.  IKUCO 

u;o.  Biuâo  do  Mowurf.  1*5. 

VOLKSWAGEN  49  -  Üjíimã  S 
rie.  equipado,  q»cna,  pouco 
u»u,  ccmtrvaçio  c*c«lente.  Rua 


VARIANT  70,  ««colenlo.  CrS 


crcc-'-,  corn  4  camtra»  « 
radiai»,  marca  ttatmaq- 
CrS  1.000.00.  Rua  Sorão 


VOLKS  43  -  Partrculêl 
equip.  5.200  *  »'»«.*• 
Corroía,  199  apl.  101-F. 

Não  t.  telolono- _ _ 

voíks  45  -  Otimo 
equipado,  vendo,  troco, 

Campo»  da  Paz.  17. _ 

1  VEMAGUE1E  43  -  Vande 
ta  hoio,  3.000  podo  c 
rio  meconica  e»1i  uma 
parcai»»  inlarm.-  R.  Gal.  Espirito  Santo  C 
diarut  vandemo»  coma  anun-  j  326. 
ciamos.  íamos  plano  com  tfl- 
trada  1968  -  1969  -  1970  - 
Vtnha  também  trocar  o  »«u 
carro  nò»  devolvamos  dihairo. 
nosso»  carro»  são  originais  da 
f  «brita.  Rua  Sio  Francisco  _Xa- 
vi  ar  n?  342-C  -  Maracana  - 
-  BIG  KAR. 


VARIANT  72  Ven 

motivo  de  v»jgem, 
em  agosto.  Ver  e 
Sm.  MT.orr,  na  O 
Min  stro  Edgard  R 

450-AJdl._ _ 

VOLKS  48  -  iõl». 

Av.  Getiiiío  Moura, 

Iguaçu.  Sr.  fre  ta». _ 

VOLKSWAGEN"  31  urna»  »•"> 
«ntr.d.  ».m  parcala»  inlarm.- 


14  500,00.  Ver  Shopping  Ccn 
lar  Maduraira.  Rua  Padro  Man- 
»o.  180.  U  guardador  do  ri- 
tacionarnanto.  Depoi»  d»  12 

hora».  _ _ _ 

VARIANT  70  rev.  mec.  iila  eni. 

I  500  sdo.  24130/36  m.  R.  Pum 
P.mplona  700  -  561-4588/ 

261-2803  -  Jacaré. 

VOIKS  49/70  j  porta»  teu 
1003L  eni.  500  »do.  24/33/36 
m  R.  Paim  Parnplona  700 

261-4588  261-2808  JAC. _ _ 

'  VOIKS  64/65/68  -  Todo»  IOO*-» 
revisado»  a  equip.  credno 
I  aprovado  na  Hore,  Av.  Mon». 


VOLKS  63  64  --  65  ~  j 

66  67  69  70  71 

Fuscão  -  troco  n  fac  c/  2.000,  [ 
saldo  a  longo  prazo.  Aceito  j 
ieu  c«*ro  iMMKO  alienado.  E»t.  I 
Vicente  ric  Carvalho,  1500-B.  | 

VARIANT  -  70  -  Unico  dono. 
rev.  mec.  100%,  f«c-  •  1^9° 
prazo  K/  2- ISO,  aceito  seu  carro 
|  n-fLmo  alienudo,  E»t.  Vicente 

dr  Carvalho.  15(X)-B. _ 

VOLKS  68  -  Unico  dono  ótimo 
]  estado.  Rua  5*cadirr«  Cabral 
133.  Or.  Benirm.m.  Tel. 


estado, 
ver  R 


financiado, 
1042.  N. 


Uarmraty  67  —  C*nM 


VENDO 

acrílico,  nunc#  bateu. 

7.3CO  -  Ver  R. 

St°.  Cardoso.  326^ _ 

VARIANT  1971  yíídfl 
contrato  faltando  18  *  587.00 
c  entrada  á  ccmbinsr.  o»t.  ««t. 
ún’cc  -2cno.  Tratar  Rua  Barao 


Bsrêa  de  Mesquita-  125. 

VOLKS- 65,  67.  68  -  Tc 
visados  em  ótimo  e»t- 
SM  ou  »  '  '  *  ' 

Xavier.  1Ê 
VOLKS  63 

e»(ado  Av.  r  . 

Aboiicão.  Não  e  aqonc-a. _ _ 

VOLKS  67  -  Otimo  .»••  li"  2j 
I  rn».  Hoie  meimo.  Rua  »»■» 
de  Mesquita.  48. 

VEMAGUETE  62  -  Eourp-  pd 
r»1.  enr-s  aceno  t4»t»  *  '•*’* 
l.ic  I.  CENIRAI.  »  Mariz  e  B.«r- 


A  vista 
Espirito 


rz«o  km  cl  rádio.  OpaU  (2^1 
pottx).  DziteVolb. 

•  Knntfa  a  domicilio,  tinquc 
cheio,  limpo*.  lubrifiuJu», 
6lco  novo.  Atendimento 
mcclmco  24  liora»  pot  dia. 

•  luddonirio»  mululinfiuc». 
a  Knlicfí  no  Rio  ou 

qiulquet  outra  cidzdo. 

•  Todo»  o»  Citlôc*  de  Crédito. 

•  Senurzdoi.  Preço»  «pcciii» 
cm  dias  úteis. 

a  Com  ou  sem  tnptotóti». 


TODAS  AS  CORES 
CARR05  DO  RIO 


VOLKS  —  Pago  o  me¬ 
lhor  preco  60  a  64  e 
65  7.040  66  8.100  67 
8.600  68  9.700  6  9i 
10.300  70  1  1  .  5  0  0  | 
Fuscão  Varianl  TL  Kom¬ 
bi  4  p.  R.  Dona  Maria- 
I  nô,  91-B,  próx.  esq.  V. 
i  Pálria.  Tel.  246-8616 
ou  Est.  Intend.  Maga- 
- 1  h  ã  e  s  ,  1065.  Tel. 

390-1447. 


Vrndu  em  6r-mo 


Tel.  2344833.  _ 

VOLKSWAGEN  1964  -  Jô«  ra- 
ra.  Entrada  d.  1  200, #0,  .  o 
restante  am  30  mtie».  na  Ru* 
São  Ffjneiico  Xavier  n-  342/C 
M.rac.rrã  —  T.I.:  234.3833  — 
BIG  KAR 

VOLKSWAGEN  64.  67,  70  - 

fuieão  70  -  T  300.  lodoi  t.- 
vi»,  qar.nl.  lin  ,lá  36  m  n* 
Av.  Augusto  5ev.ro  n?  292  A 
__  Tel, 252-8484  •  252-7937 
VOLKSWAGEN  44  Sem  entra' 


financiamo»  até 
36  maus 

R.  VOL.  PATRIA,  42 
TEL:  344-Wít 
Altndemoi  a  damlcllio 


IANT  1*7#  -  Vermelha  lln* 
••t  «aulp.  piod.  un.co 
ia,  i  oco  lac.  p/creri.  P». 
Barão  de  Mesquita  26, 

I  300  1972  0  Km  b/anco 
entrega  na  hora, 
Créd.  dir.  Rua  B»- 


BICICIETAS 
E  MOTOS 


VOLKS 

c/gar*r\!i4t. 

trcd-c  t*c  P  , 

ráo  Mesquita  26. _ _  .  _  , 

VOLKS  1948.  Í94*.  1*70  1971 
,  1972  usado»,  em  e»>.  de  I 

r.cvoi  equip.  p/rod.  Iroc.  irjc- 
p/crád.  dlr.  R.  Sara»  Motquil* 

26. _ _ _ — 

VOLKS  1969  E  1970  4  porU». 
branco».  «»'•  de  novo».  p/>«h 
ben»  P/iá*Ç  Troco  l*c.  P- ■  ««. 

dir.  R.  Barão _Meiauln_36j _ 

VOLKS  TL  1*71  -  Verde.  2  por- 
I  ia»,  lindo  de  morrer.,  unico 
dono  p/rcd  c/bonco»  mt.  re- 
'  clináve  <  rádio  Blaupunkl  leoa- 
fita»  mne-K7  'roco  lac. 
„/  Créd.  dir.  Barão  do  Metpurta 


AS  MELHORES  TRANSAS  com 

mo-cu  Honda  ie  (ezom  na  Ro- 
tor.  O  Romero  Itoc»,  f»nancl« 
«té  36  meio»  com  ou  »em  en-  l 
tfída,  ccm  ou  *em  parcoja*. 
deixa  pager  a  primeira  45  dia* 
apói  e  ainda  dá  um  lindo 
bonde  «rátlt.  Rotor  Rovendedor 
Autor, taclo  Honda.  Rua '  #|*l 

Grandeza  74.  Tel.  226-657B. 

Boi  a  logo.  _ _ _ _ 

ItCIClETA  MONARK.  bem  con- 

servada,  200,00.  . . 

2270445,  Adauto. _ 

GRAZIEllÁ  71  -  Pano  conlraio 
qrãtl»  ou  vendo  *  vllta. 

258- 1570.  Ricardo. _ _ 

RONCO  JOVEM  -  Molo  Grazie- 
In  -  184  p/  rnê».  MolP  Ruich 
-  U9  p/  mó».  Exposição  ven¬ 
da»  Hirinaitá,  68.  Telelone 

246-9700. _ 

VESPA  -  Otimo  «lindo  de  con 
torvação.  Rua  Fnnclico  Muralo- 
I  ri  nd  11  a  pio.  504.  E»q.  da  R. 
oo  Riachuelo  —  proximo  ã 


/W  63  -  Sup  equip.  excol.  «»'. 
con».  talar,  impec.  troco  loc. 
<•3.000  1.54  m».  R.  Mariz  e 

Barro»  963.  Tel.  548-6103. _ 

Sup.  enuip.  nxcel.  tra. 
aceito  fesie  * 


Automóveis  , 

Av.  Princesa  Itabel,  573-A I 
Av.  Prado  Júnior,  380-A, 
256-7771  -  237.4948 
MERCEDES  72  -  350-C  0  km 
MERCEDES  71  —  2B0-S  novo 
com  10.000  km  rodado» 
MERCEDES  70  -  2B0-SL  »u- 
purequipado  com  17  000  km 


VOLKS  68  ~  ExceVnte.  ã  *i»ta 
cu  f-n.^Ctâdo  «té  36  me»e» 
icm  cnUádfl  #  »/1iodor.  Ctf-  , 
Bonfim,  1B-A.  23á-SS85 _ \ 

VOLKSWAGEN  72  - 

Todos  os  modelos,  to¬ 
das  as  cores.  Aceilo 
Volks  63  até  6.000,  64  , 
até  7  000,  65  a  l  é  | 

!  7.500,  66  alé  8.000,  67 
1  até  8.500,  68  alé 
(9.500,  69  alé  10.800 
70  alé  12.500,  saldo! 

I  juros  banco  36  meses,  j 
Venha  conferir  WIL- 

_ ISON  KING.  REV.  AUT. 

ípj  —  Fnuco  usado  lindo.  A  VOLKSWAGEN.  Bento 

viitá  tróco  f«c.  6.900  s/  36  mi.  I  .  .  _  _  ^ 

R.  WUfíz  e  Baira»,  554.  TRQ1A.  |  Lisboü,  1  00  CfltBtG. 

SIMCA  TUFÃO  64,  65  •  66  revi- 1  VOLKS  69,  70  —  l  Fuieão  70. 
««do»,  31  mesoí,  »/en1.  ou  pcq.  i  pprfpjfo».  Com  ou  »em  «ntriKÍ«, 
ent.  c/f!ador.  Av.  Marechál  34  rno»e».  Bnraia  Rlbelto» 

Rondoci,  539.  Tel.  2B1-1922-  <C  232  -  T.  255-3028  t\h  11  h. 

IÍMCÀ  1962  -  Vendo  no  e»-  VOLKS  70/68/67  -  RevUsdo», 
l«do.  1.600.00  6  ví»1«.  Rua  Sou-  equipado»,  ótimo  e»t«do.  Ã 

m  B«rto*»  15.  Eofl*  Novo^ _  vi»t«.  Tro<o  •  financio.  Rue  ,  , 

Tm  1  “lodo  equipado,  lu«o,  Hnddock  lobo,  335  -  AUTO 
rod«»  do  moqné»lo,  rádio,  ejt.  LOBO» _ , 

V.ndo  á  Watt  ou  ‘adW.do.  VOLKS  SP-2  LUXO  - 

Av.  P«»ieur,  2N  1.  I 

Ac-  iroce» _ _ Rádio,  estol,  couro,  en- 1 

rnjss  km  -  Mod*lo  lu«o  freg0  hoje,  sem  entra- 

c /  rádio  bleupunkt,  ^  I 

Troco  e  finan:.  Av.  Pr  Ado  (ja  em  F.íe  36  meses.  1 

WILSON  KING.  Rev. 
ri  .  Kombi  66  tudo  iói.  em.  Aut.  Volkswagen.  R  . 

5  000  ie»t.  até  30m.  Rua  M...  I  :eu_a  t  nn 

weili  235  T.  258-5938.  _  l  BentO  US006,  I UU  — 

‘  ~  j  Catete.  _ _ 

i  |  VARIANT  rnnd  71  ótimo  est.  * 

vlita  ou  t.  prazo  cred.  n/h. 
Troco  Rua  Arquia»  Cordeiro, 

5IB  -  Mãior. _ 

VOLKS  63,  67,  41,  69,  70  Tua- 
cão  70  e  71.  Equip.  revli.  4 
vitra  ou  I.  prazo.  Cred.  n/h. 
Rua  Arquia»  Cordeiro,  518, 


Com  « 
garanti,  da 
atendimento 
macAnico 
do  Touring  Club. 


VW  69 

IO  pouco  UK 
vi»t«»  troco  tacil.  c>  3.000  */atn  1 
36  m».  CENTRAL.  R.  Manz  e 

Batro»_963_T.  245  6103. _ 

VOIKS  66  -  Otimo  citado.  CtS 
4.850.00  a  v.ita.  R.  Matiz  e 

Barro»,  821; _ _ | 

!  VOLKSWAGEN  1949  -  Novo. 

'  Nunca  betou.  Vendo  A  v.lt*  cu 
|  ,  ortzo.  R  Arnaldo  Quintcla, 

04.  Botalogo. _ ! 

VOLKS  69  Cerei--,  uu  -.erde 
equip.  rev.  lac.  c/  5.500  ent. 
aaldo  até  36  m.  Ru*  Humali*. 

i  6B.  Telelone  246-9700. _ _ 

VOÍKS  68~  Cerai*  enu  n  .  rev. 

'  lac.  c  7.000  ent.  saldo  *'e  36 
m.  ou  >  ent.  alé  31  m.  Rua 

Humalté,  68.  lol.  546-9700.  _ 

I  VARIANT  71  -  Novo  16  m  l  >o- 
I  drdo  5.000  ent.  reit.  54,  30  a 
36  mot.  Rua  Ohvtrit*  fauilo. 

23-A.  Bote). _ — r— 

VOLKS  ZERO  Cor  a  escolher. 
1971  -  1.500  -  Abóbora  e 

'  azul,  1967  Gelo  -  1966  -  Azul 
equip.  pneu»  novo»  c/  ent-  »/ 
ent.  c/  fteg.  »/  »e- 
■  mente.  10-0.  Tel 

'  Até  50  h». _ 

'W  69  -  Lindo 
lac.  2.700  »'  3* 

«  Barro»,  554. 

234  7240. _ 


-  Todo* 
1 .500.00 
15.  En- 


cp.I  _  Vando  0  km.,  lupetlu-  i 
n,  31.500.  LIDOCAK  -  Rua  j 
Barata  Ribeiro,  4,  -  Telefona 

334-4013.  _ 

SIMCA-EMISUL  67  rev.  100% 
mec.  ent.  650  »do.  24  moto». 
R.  Péi-m  Pamploni  700 
361-4588/261  -2308  -  J»c«té. 
SOCORRO  FORD  61  -  Tudo 
funcionando.  Cr$  8.000,  ã  vittê. 
Facilito  pcm.  P"'e.rf-v.  E'ado 

7únior,  557  —  1.1.  555-517B. _ _ 

SIMCA  66  EMISSUl  -  100%. 
aitedo  geral,  4.400.  Troco.  Rua 
54  d.  Ma. o,  Í25.  Tel.  581-0491. 
SIMCA  64  linda  i  vista  troco 
íTc  4  900  »/36  m».  R.  Man: 
e  Barro»  554.  TROIA  T. 
2347240. 


FUSCAÒ  72 
50,00  COM  SEGURO 


Conheça  os  serviços  da 


v  LHM  OO  —  4'FIU  »>•*»•  -■ 

quilnurf  prove.  Bom  preço  •> 
viu*  Fac.  C''  2.200  —  Saldo 
j .16  m.  24  Maio.  331  - 

281-9766.  _ _ 

VOLKS  64  -  Bom  do  tudo.  *ui 
,i  fjuAlque»  proví.  Urgenie 
ô,4DÜ  —  Ett.  f*c-  24  Moo,  331 

-  281-9766.  _ _ 

VOLKS  64  —  Otimo  5.800.  Volh» 


Revisado»  e  garantido».  Venha 
var  pare  <rer.  Est.  do  Porlole 
n9  247. 

VOIKS  71.  70.  69,  68,  67,  66  • 
64  -  Tofio»  revisfldot-  Eetolcn- 
te  e»f.  de  con».  Vendo  k  vista, 
troco  e  facilito  e/fl»dor  em 
24  ou  30  mese».  Rua  24  de 
Maio,  316  lol*  A  e  337.  Tol». 
2R1  Q143  e  261-8008. 
VERANEIO  69  «  73  -  Ok.  T. 

Modelo»  e  core».  Troco  t 
\  financio  cem  ou  »etn  Jtn>r«f«- 
R,  Man»  Barro»,  72  •  821  •  P. 

Conde  Banfim  40.  _ _ _ _ _ 

I  VOLKS  SEDAN,  'fuscão,  TC.  Tl 


VOLKS  71  -  66  -  »4  •  67  -  Borl 
preço»,  bon»  carro»  lr.c.  e  l«n, 

c/  pcc.  «”’ •  _ eSíad0<:o-7H  TW.M’ 
429.  Tel.  564-3533  -  22B-36M. 

VARIANT  73  -  70  excelente» 
troco  e  lln.  ate  36  m«e»  c, 
rnl.  Heddock  Lobo,  429.  Tel, 
764.3533  -  228.3608. _ 

VOLKS  COMPRO  -  Pa- 1 

go  à  vista,  60  a  5.100, 
61  a  5.700,  62  a  6.000,! 
63  a  6.400,  64  a  7.000, 
65  a  7.400,  66  a  8.100, 
67  a  8.600,  68  a  9.600, 

1 69  a  10.300,  70  a 
,11.500,  71  a  12.500. 
Varianl  e  4  pts.  BAll- 
BAKI  AUT.  R.  24  de 
Maio,  19.  T.  281-1145. 


•  C  Bonfim, .  645  | 
1135  —  238-2291 
172,  1#J.  22B-5MO 
Prado  Júmof,  63  B 
•6961  —  236-5547 
i  ctrlóe»  rk»  crWito 


TIJUCA 

Tel.  238 
Sataminf, 
COf  A  - 
T.U.23 
Ac.  lodt 


2.001)  ponto»  dc  lacacio 
cm  todo  o  mundo 

Av.  Princesa  Isabel, 7 
loja  B 

Tel:  235-0405 _ _ 


preço»  o  vflf 


VOLKSWAGEN  67 


'vTn<'ió"pqT"  7  300,00.  A  vl»l. 

R.  24  Maio,  315.  _ i _ I 

VENDO  Volkz-69  pattliulat  | 
novq  preça  10.000.  aceito  P<o- 
potU  var  tratar.  Av.  Autcinovcl 

Club  no  ftn1iqo_930  Inhaunu. _ 

VOLKS  63  -  Pa*»o  centra  to, 
.unrr  novo  *  conservado.  F*n. 
c/500  cu  »  ent.  Sáo  Fianosco 
Xavier  189.  Tel.  254-0647, 
VOLKS  71  Atui  pavio,  novo 
meimo.  troco,  fin.  peq.  cntrarl» 
Uruguai,  705»  -  Te! 


Alfa-Romeu  71 
Spider 

Cinza  mel  ático.  17.0C0  km. 
Vendo  por  motivo  de  viagem, 
fnlcf .  227-6809,  Sr.  Fábio  da» 
11,30  à»  13.30. 


3  Aluguel  de 
automóveis 

FUSCA  72  .  7C 

FUSCÃO  75  . 

i  TL  75  10! 

I  OPALA  75  .  I3C 

D.  DART  72  ... .  1« 

SEGURO  TOTAL 
Cl  OU  S /  MOTORISTA 
a  —  Conde  Bonfim  480/201 
acabana  —  Santa  Clara  33,  213 
ipotio  Intornocional  do  Galoao 
Tel.  288-0245  (geral) 


A  vi»1o  troco 
m»,  R-  Marit 
7ROIA.  1. 


-  CrS  4.700.00. 
Tonelero,  43  — 


to.  1.600  c/56.000  km  pinto¬ 
ra  trova.  Rádio  banco,  raclt* 
návali  vol.nto  iport,  íarol» 
bl.iodo,  atl.  impecável  á  viv 
la.  B  .600,00.  fone  5B7.3319. 
Av  Ataullo  d.  Paiva,  1060/ A. 
VENDE-SE  -  VW  SP  2  zeto  km 
não  está  emplacado  til.  .  . 
230-8739.  Sr.  luii.  Até  i»  I8h 
VOÍKS  Tl  1970  -  Otimo  e»te- 
do.  Granda»  feciiidad.t.  IAM- 
SA  -  Rua  São  Clamanla,  IBS. 

Tel,  266  0772, _ 

VOLKS  *64,  69  —  Revisado»  - 
31  meio»,  s/entrada  ou  poq. 
ent.  i/lladot.  Av,  Marechal 
Rondon,  539  e  lol.  281.1922 


1  nodoro  da  51 1 v 


Camaro 

Automóveis 

AV  PRADO  JUNIOR,  590-A 
Tel».;  236-2463  -  257-3069 
MERCEDES  72  -  280-C  - 

Zeto 

OLD5MOBILE  72  —  Cullan 

—  Supteme, 

COUGAR  72  -  XR-7  -  Zero 
PONTIAC  72  —  Grand-Prlx 
OLDSMOB1LE  71  —  Toronado 
PONTIAC  71  -  Flrc-Bircl 
MERCEDES  69-4  porta» 
IMPALA  68  -  Supor-Sporl 
IMPALA  65  -  4  porta» 

2031,  entrada  —  »aldo 
niosp».  Acoitámo»  troc«. 


MOTOCICLETAS 


50  II  viítA.  Vor  TfOCO  | inunc .  c/  ou  »/  onlf.  em  i 
>  Cnrio»  R.  Bdira-  A(e  35  ,n4i  Vendo  k  vi»l*.  R- 

_  |  Vol.  d»  Pálria,  160- A- _ I 

UqiCO  dono  f  1  VOLKS  69  excelcnle  e»l*do  rn- 
dlo  etc.  3  000  Ml.  o  ff»h 
30x416,00  Ru*  Emllia  Guima¬ 
rães  n?  12  arrá»  Iqrelo  Sáleie 

CáUimbl.  Tel.  232-3543. _ 

VW  -  4»  -  1  00Ó  entrado 

397,00  menJal  «pó»  J8h».  Co- 

nacabam,  245-P,  ápl9  SOB. _ 

VOLKS  70  e»1«do  impec»v«1,  ra- 
dfo  4  (ai*»»,  vendo,  ver  e  1 
tratar  PojIo  Shell  ern  itenl» 

1 1 1 aç io  Peyunto 

VOLKS  66  —  Motlelinho  1  500 
eni.  24x390  ou  3  000  24x290,00 
Av.  Joio  Rlboíro,  666,  apl9 


horas. 

TO. 


VOLKS  71  -  Mod.  1.300  -  Cor 
b.*lólui.  Equipado.  C/  1-900 
entrada.  Aceito  ttocd.  flnanc. 
alé  30  meiea.  Av.  0«mocrá- 

lico»,  695  —  BomucetlO. _ 

VOLKS" ^5  .  66  -  47'-  Vário» 
mocfnloa  c/  entrada  a  partir  de 
1.300,00,  Sei  do  em  24  «  a0 
rnese*.  Av.  Democrático»,  695. 

A.M.A. _ _  ’ 

VOLKS  62  E  63  -  Váriot  mode- 

I  lo*,  diver**»  core*.  Em  24  ] 
meie».  Entrada  «  partir  dr 

!  1.500,  Av  DomoirAlico».  695 

j  Bormicesso.  *  _  _ _ 

VOLKS  70  -  VW  69  branco,  VW 
,  67  azul.  VW  06  urenat.  rovi*a- 

I I  do»  molhoret  plfno».  Cie  The- 
l  thlana  de  Automóvel»  -  Rv« 

.  ,  5êo  Frenciico  Xevler,  378-A  — 

r  Maracanã, 

j  VARIANT  70/71  -  Ovo*,  ra- 
.  visada  è  vlüe  ou  36  tne*e»  s«m 
•  |  entrada.  Rua  São  Frainí-líco 
1.  Xavier.  378-A  -  M«r«ana. 


»/  rnt.  Siu  ttnncnco  xevior, 
JB9.  Tel.  254-0607.  _____ 
VÒLkS  64  -  Ollmo  estado, 
lupernova.  Financio  *lá  24 
mese.  p/  CDC.  Gel.  Polldoro, 

171 -A. _ 

VOLKS  68  -  Unico  dono,  tuper- 
novo.  Financio  c/  ou  »/  entre 
de  alé  36  mc»e»  p/  CDC.  Gel 

Polldoto,  171 -A. _ _ _ 

VOLKS  70  E  71  -  1  500  -  Pou 
co  fpdnrio,  tupernovo.  F.nancit 
cr  ou  »/  rnlrad.i  ale  36  rnoic 
CDC.  Gal.  Polldoro.  171 -A. 
VOLKS  69  Òíinio  estado 
Sunemovo.  Financio  c/  ou  l 


AXI  —  Pana-»»  autonomia  toda 
legalizada,  carro  2  portai.  Rua 
Fllomeng  Ijune»,  97 j.  Olaria. 

C  •  Tl  70  •  72  -  Novliilmot 
e  oqulps.  Troco  e  linanclo,  com 
ou  sem  entrada,  R.  Mar.»  Bar¬ 
ro»,  72  •  Ml  •  R.  Condo  Bon. 

l.m,  40. _ _ _ 

II  71  »om  retoque,  único  dono, 
equipado  e  revitado  a  vl.ia 
iroco  «  financio.  Rua  Haddock 

tubo.  335.  Aulo  Loid. _ 

fí  71  I  70  -  Azul- «  grenal. 
Olmo».  Com  ou.iem  entrada, 
até  36  meie».  Birct»  Ribeiro, 


Janaina 

Locadora  do  Automóveii 
OPALA 

Rua  das  Marrecas  n.°  29,  s /  404.  Tel. 
r)228  -  242-6306.  Rua  24  de  Maio  n 
s /  207.  Tol.t  281-8476  -  258-4992 


REVEHBEDOR  AUTORIZADO 
RUA  REAL  GRANDEZA, 74-1 


TEL.  246-4277 


do  do  novo  —  Revi».  -  Troco 
-  Financio  -  e/  I  200,00  - 
toldo  36  tu.  -  Solução  r.ipida. 
Eslr.  Vlcenia  de  Carvalho,  1438  | 

lado  do  mercado.  _ i 

VOÍKS  78  -  Grenal.  único  do¬ 
no,  aliado  zero  km.  2.000, 
reit  30  rnese».  Barão  Meiqui- 
H_Í0-A. _ _ _ 

VOLKSWAGEN  -  Com¬ 
pramos  à  vista,  qual¬ 
quer  ano,  mesmo  p / 
conserto  ou  alienado. 
Rua  Gen.  Polidoro,  2B8 
_  "NASA".  Tel. 
i  246-0068.  Ate  20  hs. 


EMBARCAÇÕES  E 

MOTORES 

MARÍTIMOS 


,  rn.  WIL50N  KING  Rev.  Aut. 

I  Volkvwagen.  Bõoto  L1»boa,t  100- 

j  que*  marca.  Em  alé  36  me»**, 

I  s/tmtracfa  e  »/in'ofrnodi4fÍa, 
©fie.  fichei  r  Finoncolra.  Atendo 

a  domlc  !io.  Tt!l.  225-2Q0&- _ j 

VOIKS  67  -  Em  ófimo  Ditado.  | 
■  1  pnou*  novo»,  rádio  —  Vendo 
e  facilito.  Rua  Miauel  dd  Fa- 
’ 1  rini,  66  -  Est áclo,  F.  248-5760- 
VOLKSWAGEN  1  SM  -  1972 
—  Branco,  radio  Blaupkunt  — 
roda»  magnéiio  Fvm«,  pneu» 
l  elnlvradot,  l«Po  importado  — 
volante  FITlIPAlDI.  »o«uro 
lotai.  Fraio  •  di»co.  itlrada  do 
0.1. io  n9  2  835  -  1.  Gover¬ 
nador  -  Ta».:  396-3320. 


Sertran  S/A 


VOLKS  67  - 

vlila.  R.  Com 
-  Tijuca, _ 

VOLKS  6t  -  V 
Futcão  lln.  24  ma»e». 
dr  Srjtombto,  387-A. 
25B-  806 1.  _ 

VOLKSWAGEN  -  Vem 


ienha,  27/304 


SERVIÇO  DE  TRANSPORTE 

VEÍCULOS  PARTICULARES  Cl  MOTORISTAS 
Tomo»  PBte  atendimento  Imediato,  Galaxie,  Darl  e  Opala 
cl  moiorisla»  loloclonado».  Viagen»,  Pa»«eio»,  Casamento»  • 
atendimento  a  Executivo».  Aluguói»  p I  liora,  die  ou  semana. 
Rua  Bele,  1223-D.  S,  Cri»* .  Talü  248-4863  -  234-6379  - 
Trálago.  (C 


a  peita»,  pteço  55  000.  K.  Joao 
, cante,  4t  -  Madureira.  Sr. 

Conrado.  _ —  ! 

Tl  71  -  Pérola,  perle.to  estado, 
rouco  rodado,  equ-pado  —  a 
vl-.ta  OU  financiado.  Ru*  Oerte- 
«i  Polidoro,  B0  —  Tel.  246-4090 
ou  Rua  dei  Marreca»,  18  - 

TeL.  222-7720  ramal  625. _ IC 

Tl  1972  com  5  mil  km  rodado», 
ra  9iireztlli  do  fábrica,  todo 
wuloadp.  Vendo  a  v.tl*  ou 


ARCO  DE  PESCA  Vendo 
ca»co  popa  de  leque  6.60  _  a 
l,90m  largura  I  ano  comiruçeo 
naval  Um*  1000  kllo»  peixe» 
600m  rede  camarão  ainda  neo 
foi  á  água  a  I  arraitão  de 
pop*.  Tudo  por  CtS  7.200,00 
á  vlita  ao  19  que  chegar.  Tralar 
Hotel  leio.  1.  245-5752  apl 
221  com  Sc.  Leandro  lomante 
da  10  ta  14  hstii. 


Ar  condicionado  dir.  hidráu- 1 
liça  ollmo  eal.  coupé  teto  de 
vinil.  E»ie  e  o  Gslaxle  de  2 
por'*».  Trocn  ou  linancio.  Rua 
Laramolra»,  147.  Trl,  265-6550 
_  VINHAIS  VEÍCULOS, 
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